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A  primeira  concessão  de  estrada  de 

ferro  dada  no  Brasil 


• 


•  •    • 

« • 


Diz-se  frequentemente  como  coisa  certa  que  a  [>rinieira  con- 
cessão de  estrada  de  ferro  dada  no  Brai^il  foi  a  da  ferro-via  de 
Petro|>olis,  feita  ao  fallecido  visconde  de  Mauá. 

Nào  é  exacto.  A  concessào  da  e^jtrada  de  ferro  do  Petro- 
]iolis,  Yul^o  Mauá,  foi  dada  ao  visconde  de  Mauá,  em  1850,  }h>1o 
governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Comquanto  nào  possa  dar  o  numero  e  a  data  exacUi  da  lei, 
que  deu  a  concessão  a  Mauá,  por(|ue  nào  |k>ssuo  a  lejyishu^iio 
fluminense,  todavia  posso  assegurar  que  a  referida  concessivo  é 
de  1850,  porque  o  próprio  concessionário  o  revela  na  HrfHMii^do 
que,  em  1879,  apresentou  impressii  aos  credores  de  Mauá  «!t  Oomp., 
na  qual,  com  referencia  ao  assumpto,  se  encontram  os  se<7uintes 
trechos : 

«No  estado  de  descrenç.a  em  que  se  encontravam  os  ânimos 
a  respeito  das  vias-ferreas,  ainda  em  ítiôOy  foi  ousadia  em  em- 
prehender  a  construcçilo  da  sua  primeira,  emlK)ra  pequtma  estrada  ; 
procurar  obter  uma  garantia  de  juros,  geral  ou  provincial,  era 
simplesmente  inútil  nessa  éiiocha\  vencer,  porém,  as  resistências 
era,  a  meu  vêr,  indispensável,  e  um  pantuj  de  anwstra  do  me- 
lhoramento me  pareceu  o  meio  mais  adequado. 

«Depois  de  feitos  os  estudos  de  reconhecimemto  pelo  enge- 
nheiro Guilherme  Bragge,  que  executava  ])or  minha  conta  as 
obras  da  «Empreza  do  Gaz»  e  sendo  o  tnw^ado  da  raiz  da  Serra 
a  Mauá  por  mim  escolhido  attendendo  aos  inconv«Miientes  da  di- 
recção á  Villa  da  Estrella,  que  interesses  looties  apontavam  como 


•«• 


•  •-• 


»  .  • 


• 


•  •  • 


•   • 


•  « 


X£MORIA   LIDA   XA    SBSSÃO    BCAGXA   DO   IXSTITirrO    HISTÓRICO  *      • 

DE  1    DE   NOVEMBRO   DE    1895 


nroforiveV-tí^ve  l();:;;ir  o  levuntain'»nto  dii  ]>laiitíi  pelo  eii*reiilioiro 
Kobert«6  IMilii^^aii,  bob  re.si>ousubiUdude  e  direcçílo  de  Hrai^^e.  Em 
se<?uMax  *^^^^^^'**  ^"^  presidem' ia  da  ])roviucia  o  privile^rio  exclusivo 
om.  iiu>;i  zona  lateral  de  5  lej^uas  ao  lon«í:o  da  linha  projectada, 
u<>itk 'eonce-isao  po^sivel  nessa  époeba.» 

',    /Conta  em  se<»;uida  Maná  como  leviíntou  os  capitães    preciso;* 
para  realizar  a  empnv.a  e  conclue,  dizendo: 

«Em  pouco  ni:iis  de  20  mc^zen,  depois  que  os  trabalhos  foram 
.'encetados,  se  abria  ao  transito  publico,  f^ni  HO  d tt  Abril  de  lHõ4y 
a  estrada  d(».  ferro  de  Petrópolis,  vencidas  todas  as    dit)iculdades, 
que  um  primeiro  trabalho  des-\e  «j^enero  acarretava.* 

Do  exposto,  torna-se  evidente  que  a  concessão  á  ^lauá  é  de 
1850  e  que  o  primeiro  trecho  da  via  f(»rrea  de  Pí^tro polis  licou 
concluido  em  1854. 

(Jue  a  prhueira  linha  férrea  coiuttnnda  no  Brasil  foi  esse 
trecho  da  f(MTo-via  de  Petrópolis,  isso  é  incontesíjivel;  mas,  a 
c/mccssài»  dada  a  Mauá  para  a  constnicçAo  dessa  estrada  de  ferro 
nào  foi  a  priínoira  (pie  no  Hrasil  s(í  deu,  porqimnto  14  annos 
antt»s,  em  \^*M\,  já  a  assembléa  le^rislativa  provincial  de  S.  Paulo 
Imvia  decretado  a  lei  n.  51  de  18  de  Mar<;o  (antif^a  n.  24), 
dando  privile«;io  exclu-»ivo  á  Companhia  de  Atruiar,  Viuva,  Fi- 
lhos &  Conijí.,  e  a  Platt  e  Keid  para  a  construcvào  de  uma  es- 
trada d'»  ferro,  libando  o  porío  de  Santos  á  Capital  da  provincia 
e  ás  villas  da  (.-onstituivílo,  Ytú,  Porto-Feliz  e  Moirv  uiis  ("ni- 
zes.     ( 1 ) 

p]  foi  esta  indiscutiv(»lmente  a  |)rimeira  concessão  ferro-viaria 
feitii  no  Hrasil,  porquanto  a  lei  n.  101  de  31  d(í  Outubro  de 
1835  (que  antecedeu  á  supra  citíida)  decretada  pela  iiss(»mbléa 
«rcral  le<rislativa  do  Império  e  stmccionada  pelo  r(»«íente  Diojço 
António  Feijó,  auctorizando  o  «roverno  a  conceder  a  unm  ounmi^ 
companhias  (indetenninadamente)  privile«rio  exclusivo  por  40 
annos  para  a  construc<;ito  de  uma  linha  férrea,  liirando  a  capital 
do  Im[>erio  ás  provincias  de  Minas,  Bahia  e  Kio  (írande  do  Sul, 
nào  passou  de  uma  simph^s  auctorizac^Ao  ao  jM)der  ex<H'utivo  <iue 
a  sanccionim  nms  lhe  náo  deu  execução. 

I)ej)ois  des-ia  lei  «^eral,  de  1835,  veiu  a  ]»rovincial  de  S. 
Paulo  de  18  de  Mar<;o  de  1831),  dtsiirnando  os  concessionários,  o 
que  prova  (pie  a  concessão  havia  sido  por  elles  solicitada.  Dois 
annos  apí'»'^,  toi  essa  lei  winccionada  pelo  presidente  da  provincia 
e  c(mv(Mlida  em  cimtracto  pela  lei  n.  115  de  30  de  Mar(;o  do 
1838.     Xi\o  resta,  pois,  duvida  al,»i'uma,  qiu^    a    S.    Paulo  cabe  a 


(I)    CoIlGcç.V)  de  \if^\&  promalc&das  psia  assomblúa  legUlativa  da    Província    de    8. 
Paalo  deadc  Itaõ  até  lb08,  pag.  7ò. 
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jLrloria  de  ter  dado  a  priíntúra  concessão  dcí  estrada  de  ferro  no 
Brasil.  A  previdente  e  inter(»5sante  lei,  que  converteu  em  con- 
tracto e  sanccioncm  a  re»olu<;rvo  da  asseuibléa  ley^islativa  j)rovin— 
ciai  de  188r»,  é  do  teor  »e«>:uinte: 

Lei  n.  lIÕ  (h  :)0  de  Març^t  de  1h:íH 
(Lei  n.  24  de  1838) 

O  doutor  Venâncio  José  Lisboa,  preaidente  da  provincia  de 
S.  Paulo,  etc.  Fii^o  saber  a  todo-j  os  seuH  habitantes,  que  a 
Assenibléa  Le«rislativa  IVovincial  decretou,  (»  eu  sanccionei  a  n\- 
boluçào  í»e*ruinte: 

Art.  l."  Fica  auctorizado  o  presidente  da  provincia  a  con- 
ceder carta  de  privile;rio  exclusivo  {\  c<nnnanliia  de  Aguiar,  Viu- 
va, Filhos  &  Companhia  (»  a  Platt  e  Reicl,  para  a  factura  d« 
uma  estrada  de  ferro,  com  as  se<^uintes condições:  A  com))anhia 
fará  estradas  de  ferro,  ou  outras  de  mais  moderna  e  perfeitíi  in- 
venção, ou  canaes,  ou  uma  e  outra  coisfi,  apropriados  ao  transito 
de  carros  d(»  vapor,  ou  seín  vapor,  jmchados  j)or  animaes  e  bar- 
cos de  vapor  ou  sem  vapor,  puchado4  porem  jmr  barco  devai)or, 
para  o  transporte  dos  «géneros  e  viajantes  desde  a  villa  de  San- 
tos atL'  ai  de  S.  Carlos,  Constituição,  Ytú  ou  Porto-Feliz,  ou 
j>ara  todas  estas,  como  também  desde  fi  villa  de  Santos  até  a  de 
Moíry  das  Cruze»»,  podendo  juntar  o  rio  l^irahyba  ao  do  Ti(»té 
no  primeiro  jKmto  mai-i  perto  desta  villa  em  (|ue  a  companhia 
julgar  possivel,  para  a  navej^açílo  de  seus  barcos,  e  afim  de  jioder 
a  companhia  dar  transportes  entre  esta  vilhi,  a  cidade  de  S. 
Paulo  e  mais  villas  acima  declaradas  por  canats,  rio,  ou  estradas : 
prom[>titicando  em  ])rimeiro  h)i^ar  a  connnunicaçAo  entre  a  cidade 
de  S.  Paulo  e  a  villa  de  Santos,  começando  as  respectivas  obra» 
dentro  do  prazo  de  três  annos,  e  neste  mesmo  declarando  ao  go- 
verno da  provincia  (piai  a  direcçíio  total  das  obras  da  (»m|)resa: 
trotes  três  annos  b(í  contanlo  da  data  da  l(»i  da  assembléa  ti^enil, 
(jue  sancciímar  as  disposições  desta,  que  dependerão  da  sua  ajqn^o- 
vaçÃo,  e  a  companhia  continuará  no  andamento  das  obras  até  se 
concluirem,  de  sorttí  qu(»,  no  prazo  d(í  sete  annos  da  data  da 
mencionada  lei  estará  a  estrada  prompta,  e  o  transito  para  o 
publico  realizado,  entn»  a  cidade  de  S.  Paulo  e  a  villa  d(»  San- 
tos, sem  comtudo  iicar  a  companhia  privada  de  ir  fazendo  ao 
mesmo  tem})o  as  outras  vias  de  connnunicaçòes:  ficando,  porem, 
ella  obripida  a  carrepir  para  o  publico  de  todos  os  outros  pon- 
tos acima  declarados,  dentro  do  prazo  de  doze  annos,  contados 
tjimbem  da  data  da  referida  lei.     Poderá  comtudo    a   companhia 
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abreviar  taes  prazos,  inas  nunca  espaçal-os,  e  nfto  estando  come- 
çada a  obra  dentro  dos  ditos  três  annos,  ou  nào  estando  con- 
cluída a  estrada,  e  realizado  o  transporte  para  o  publico  davilla 
do  Santos  para  a  cidade  de  S.  Paulo  dentro  dos  sete,  e  em  to- 
dos os  outros  i)ontos  de8Í<|:nados  dentro  dos  doze  annos,  ficarào 
em  qualquer  destes  casos  sem  eíFeito  as  concessões  auctorizadas 
pela  presente  lei ;  e  nào  poderá  neste  caso  a  companhia  exigir 
indemnizarão  aljLTuma  pelas  despesiw  que  tiver  feito. 

A  estrada  que  a  companhia  lizer  entre  a  cidade  de  S.  Paulo 
©  o  pico  da  Serra  que  d  esce  j)ara  Santos  será  sempre  i)ara  canos 
de  vapor:  do  pico  oa  Serra  até  abaixo  da  Serra,  e  vice-vei*sa, 
os  transj)Oi'tes  serào  feitos  j)or  meio  de  machinas  (leatiiiadfus  afazei-^ 
ínt  suhir  e  deacer ;  e  debaixo  da  serra  até  Santos  ])or  meio  de 
carros  de  vapor,  ou  barcos  de  vajior,  ou  sem  elle,  jmchados  po- 
rém ]>or  barcos  de  vapor. 

Nos  mais  pontos,  porém,  poderá  a  companhia  deixar  de  usar 
carros  de  vapor;  e  nào  lhe  liça  nelles  prohibido  fazer,  em  confor- 
midade com  que  acima  fica  dito,  em  qualquer  outro  periodo  do 
seu  privilegio,  nmdan<;a  no  seu  systema  de  caminhos,  mas  so- 
mente para  dar  transporte  entre  a  cidade  de  S.  Paulo  e  villas 
expressamente  marcadas  neste  artigo,  sendo-lhe  licito  fazer  es- 
tradas ])ara  vajmr  onde  no  principio  fizer  estradas  de  ferro  jmra 
carrcs  puchados  por  animaes;  e  mudar  o  transito  que  principiar 
|)or  terra  ]>a!a  rio  ou  canal,  e  destes  j)ara  terra. 

Art.  2."  A  companhia  franqueará  o  conhecimento  de  todas  e 
quaesquer  machinas  de  que  se  servir,  processo  de  quaesquer  tra- 
balhos que  verificar,  e  modelos  de  seus  utensilios,  e  ferramentas 
ás  pessoas  que  o  governo  da  provincia  ordenar,  os  quaes  pode— 
rfto  assistir  a  todos  os  trabalhos  para  a  factura  da  estrada,  pelo 
tem^io  que  o  mesmo  governo  determinar. 

Art.  3."  A  companhia  se  obriga  a  conduzir  á  sua  custa  nos 
])rimeiros  dez  annos,  depois  da  concessão  do  privilegio,  ao  me- 
nos três  mil  colonos,  trabiilhadores  morigerados. 

Art.  4."  A  companhia  terá    o   privilegio  exclusivo  desta  em— 

Íjreza  pelo  espaço  de  quarenta  annos,  contando  do  dia  em  que 
lér  começo  a  transportes  para  o  ]mblico  da  cidade  de  S.  Paulo 
por  suas  vias  de  conmmnicaçòes  para  quiilquer  das  villas  de  S. 
Carlos,  (.'onstituiçâo,  Ytú  e  Porto  Feliz. 

Durante  os  ditos  quarenta  annos  náo  terá  o  governo  inge- 
rência alguma  em  matérias  da  companhia ;  findo  porém  este  pra- 
zo, })ertencerfio  ao  mesmo  governo  todas  as  estradais,  e  outras 
vias  de  transportes  da  companhia,  bem  como  as  machinas  esta^- 
cionarias  que  lhes  estiverem  annexas  destinadas  para  fazer  subir 
e  descer,  ou  puchar  os  transportes  de  um  para  outro   ponto ;   os 
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carros  de  vajwr  e  seus  j>ertence6;  os  cnrros  e  barcos  sem  va|»or; 
devendo  nessa  épocha  achar-se  tudo  isto  em  estado  de  continuar 
bem  no  mesmo  transporta  como  dantes;  ]>ena  de  responder  a 
com{>anbia  ]>or  seus  bens. 

Art.  ô.*  Findo  também  o  sobredito  )>razo  de  quarenta  ânuos 
terá  também  o  governo  a  faculdade  de  comprar  tudo  ou  ]>arte 
dos  demais  i>ertences  da  companbia  empre<rados  no  manejo  dos 
trans(K)rtes  nào  incluidos  no  artiijo  precedente,  e  que  o  «rovemo 
jnlf^ar  conveniente;  pagando  este  o  inqwrte  á  vista,  ou  em  let— 
trás  sobre  o  tbesouro  provincial  a  12,  24,  í5<i  e  48  mezes  com 
juros  de  6  por  cento  ao  anno.  A  avalia<,'ào  de  taes  objectos  será 
feita  sem  recurso  por  arbitro  nomeados  a  aprazimento  do  gover- 
no e  da  companbia. 

Art.  6."  Si  a  assembléa  legislativa  da  província  vir  que  nào 
convém  á  provincia  a  acquisivào  da  empreza  naquella  épocba,  de- 
clarará isto  á  companbia  dois  annos  antes  da  expiraçào  do  seu 
privilegio,  e  em  tal  caso  se  jtrolougará  o  mesmo  por  mais  seis 
annos,  sem  nova  conven<;ào,  e  somente  com  o  ónus  que  determi- 
na o  artigo  seguinte: 

Art.  7.**  Passados  vinte  annos  contados  do  primeiro  trans- 
porte para  o  publico  será  a  companbia  obrigada  a  pagar  annu- 
almente  ao  governo  10  por  cento  do  rendimento  liquido,  que 
ella  perceber  desta  empresa  até  verificar-se  o  j>rimeiro  transporte 
para  o  publico  por  vias  de  communicaçòes,  que  tenba  estabele- 
cido para  qualquer  das  villas  de  S.  í^arlos,  Constitui<;ão  Ytú  e 
Porto  Feliz,  e  dahi  em  deante,  e  ])or  todo  o  tempo  que  durar  o 
seu  privilegio,  será  ella  obrigada  a  ]»agar  annnalmente  20  ])or 
cento  do  dito  rendimento  liquido,  o  qual  será  ein])regado  em  be- 
neficio das  estradas  adjacentes,  e  nilo  se  poderá  dar  outra  a|>— 
plica<;ào  a  este  redito  stMiipre  (pie  as  mesmas  estradas  delle  }>re- 
cisem. 

Este  pagamento  terá  logar  pela  mesma  torma  e  tempo  em 
que  se  pagarem  os  dividendos  aos  accionistas  da  companbia. 
Também  será  a  companhia  obrigada  a  conduzir  gratuitamente,  e 
debaixo  da  sua  responsabilidade,  as  malas  do  correio,  e  fundos 
do  governo,  quando  este  exigir,  e  egual mente  cargas,  mas  que 
nào  excedam  em  tudo  a  dez  arrobas,  e  duas  pessoas  por  viagem 
para  os  pontos  que  estiverem  nas  linhas  das  suas  opera<;r>es,  mas 
isto  só  uma  vez  por  dia  e  quando  a  comj)anhia  transportar  j)or 
estes  pontos  outras  cargas,  ou  pessoas. 

As  cargas  acima  mencionadas  só  ])oderAo  ser  de  eífeitos  j>u- 
blicos,  e  as  jjessôas  as  que  forem  nmndadas  em   sers'i(,"o   publico. 

Art.  8.*  Será  permittido  á  companbia,  por  todo  o  teuij>o  que 
durar  o  seu  privilegio,  tirar  toda  a  i>edra  de  ferro  que    i)recisar 
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j)arA  u  execução  de  sua»  obras,  onde  el!a  lôr  encontrada,  levan- 
tando ])ara  isso  as  fabricas  que  quizer,  mesmo  em  terrenos  dos 
]>articu]are8,  indenniizando— os  pelas  ])edras  de  ferro  que  tirar  de 
seus  terrenos,  e  pelos  mais  prejuizos  que  soffrerem. 

Art.  !>.**  Será  licito  á  companhia  entrar,  salvo  as  formalida- 
des das  leis,  em  todos  os  terrenos,  e  a^uas  (|ue  se  acharem  nas 
linhas  de  suas  oi)era<;òes,  e  aproveital-os  j)ara  poder  verificar  os 
»eu8  transportes,  Ijem  como  j)()derá  servir-se  das  nmdeiras,  pedras, 
íiu  cal  que  se  extrahir  do  terreno,  que  sendo  ái^  particulares  j)or 
titulo  ou  posse,  dará  lo^ar  á  Cíunpetente  indenniiza<;ào. 

Art.  10.°  Os  possuidores  e  cultivadores  de  todos  os  terrenos, 
cedidos  j>or  esta  lei  á  companhia,  ficam  livres,  uma  vez  que  se 
prove  serem  colonos  introduzidos  jiela  com|mnhia  na  provincia, 
do  pagamento  dos  dízimos  e  mais  impostos  de  produc^íio  pelo  es- 
jMivo  de  vinte  annos,  contados  do  dia  em  que  a  comjíanhia  prin- 
cipiar a  transportar  |)elo  caminho  de  S.  Paulo  j»ara  qualíiuer  das 
villas  de  S.  Carlos,  Constituirão,  Ytú  e  Porto  Feliz;  findo,  jio- 
nnn,  este  prazo  ficaráo  sujeitos  á  todos  os  impostos  como  os  nmis 
lavradores  da  provincia. 

Art.  11."  Além  de  poder  a  companhia  occupar  terrenos  de 
particulares  para  c(mstrucí;ào  de  estradas,  i>ontes,  canaes  e  di- 
ques ;  terá  também  cfrual  direito  para  o  estabelecimento  de  ar- 
mazéns de  dejíositos,  trapiches,  e  outros  qiiaesquer  (ídificios  a 
)HMn  de  suas  obras.  O  processo  de  indcmnisa<;ào  i)or  motivo 
deste  e  outros  artigos  desta  lei,  re^ilar-se-á  pelas  leis  existentes. 

Art.  12."  Si  os  caminhos,  ou  canaes  da  companhia  imj)e- 
direm  caminhos  ou  canaes  de  serventia  publica,  ou  particular, 
deverá  ella  substitnil-os  por  outros  caminlios  ou  cana(»s  de  e«:^ual 
perfeição,  quando  nAo  quizer  franquear  os  seus,  os  qimes,  com- 
tudo,  será  t)bri«4:ada  a  fran([uear  emquanto  nào  fizer  a  substitui- 
Vfto.  (guando  fôr  necessário  que  uma  estrada  ])ublica,  ou  canal 
jmblico,  atravesse  a  da  companhia,  esta  níio  poderá  obstar,  com- 
tanto  ([ue  o  seu  transito  ni\o  fique  inq>edido  j)or  tempo  al^íum. 
Sendo,  porem,  a  obra,  no  ponto  do  cruzamento  das  estradas,  ou 
canaes  da  com])anhia  e  do  governo,  feita  pela  maneira  que  in- 
dicar o  principal  enf^enheiro  delia,  mas  sempre  no  logar  quo  o 
jíoverno  desipnir:  sendo  ella  obripida  a  executar  a  obra  si  o 
j^overno  quizer,  o  qual  a  indenniizará  lop>  depois  de  concluída 
H  obra ;  e,  nào  se  eftectuando  tal  pa*^amento,  ella  se  indemni- 
zará i)or  meio  do  tributo  estabelecido  no  art.  7."  desta  lei,  ven- 
cendo juros  conq>ostos  na  razào  de  <>  por  cento  ao  anno  da  quan- 
tia que  se  lhe  estiver  devendo.  Qualquer  município  ou  particu- 
lar terá  também  direito  de  cruzar  as  estradas  e  canaes  da  com- 
panhia com  os  seus  caminhos  e  canaes  e  de  exigir  que  ella  cxc- 
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cuto  a  obra  na  fonna  acima :  esta,  iiorêm,  poderá  exijrir,  afim  de 
8e[í^irar  o  seu  embolso,  que  ] previamente  se  dei)osite  nas  mfios 
do  seu  tliesoureiro  o  dinheiro  que,  ]>elo  calculo  do  seu  enge- 
nheiro, se  houver  de  dispender,  ou  se  affiance  idoneamente  o  seu 
pagamento. 

Art.  13.**  Um  anno  antes  de  se  achar  concluída  a  estrada 
de  S.  Pauh)  a  Santos,  a  companhia,  sob  pena  de  jierder  o  seu 
j>rivile<rio,  or<::anizará  e  j)ublicará  j)ela  imj)rensa  a  tabeliã  dos 
pre<;os  das  conducções  e  das  passa«;ens  entre  aquelles  dois  j)on- 
tos ;  os  quaes  jamais  poderá  auf^mentar  além  do  min  imo  que  em 
qualquer  tempo  existir,  mas  sim  diminuir :  ficando  ella  obrigada 
a  conduzir  os  «reneros  e  franquear  jiassafrem  entre  S.  Paulo  e 
qual([uer  díis  outras  villas  desi<>:nadas  no  artif^o  j)rimeiro  pelo 
menor  i)revo  porque  por  egual  distancia  em  qualquer  tempo  fizer 
entre  S.  Paulo  e  Santos,  podendo,  jwrêm,  a  companhia  estabele- 
cer as  barreiras  que  julgar  convenientes  para  as  suas  cobranças, 
e  rcquisitiir  o  auxilio  da  força  armada,  caso  seja  j>reciso,  j)ara 
fazer  resjieitar  o  seu  privilegio,  a  qual  será  jm^ía  á  sua  custa. 
A  indeninizavAo  terá  loj^ar  si  por  lei,  acto  ou  omissílo  do  gover- 
no se  não  verificar  a  cobran(,'a  esti|)ulada.  Os  ]>re<;os  de  que 
tracta  a  tabeliã  acima  seráo  marcados  em  moeda  brazileira  de 
prata,  na  qual  deverào  ser  [>agos  por  quem  exigir,  o  transporte 
í)U  passagem,  sendo  comtudo  licito  a  estes  pagan^m-no  em  qual- 
quer outra  moeda  brazileira,  que  pela  lei  corra  nesta  }>rovincia, 
jíorêm,  segundo  o  ágio  qiuí  houver  entre  esta  e  acpiella :  ágio 
que  será  indicado  em  uma  tabeliã  (pie  a  com])anhia  fica  obriga- 
da a  a|>resentar  no  jíriucipio  de  cada  mez,  e  que  terá  vigor  todo 
elle,  e  será  verificado  ])or  dois  árbitros,  um  do  governo  e  outro 
da  com])anliia,  que  para  isso  tomarão  o  termo  niedio  do  ágio  das 
sobreditas  moedas  nos  j)rinieiros  quinze  dias  do  mez  pretíírito. 

Art.  14."  O  governo  tVancjueará  á  com])anhia  copia  dos 
mappas,  informa(;i)es  e  mais  esclarecimentos  que  tiver  e  ella  exi- 
gir a  bem  dos  trabalhos  da  emi)resa ;  e  também  a  conqianhia, 
exigido  (jue  seja  pelo  governo,  prestará  a  copia  dos  mappas,  e 
])Iantas  (pie  tiver  levantado  dos  sertiies,  onde  fizer  t|iiaesqiier  ex- 
ploraíjoes  em  beneficio  da  mesma  enij)resa. 

Art.  lõ.®  No  caso  em  que,  por  motivo  de  guerra  externa, 
ou  c(nnmo(;iH»s  na  provincia  se  interrompam  os  precisos  trabalhos 
da  companhia,  náo  correrá  contra  esta  o  caso  marcado  no  artigo 
primeiro  ])or  todo  o  tem|)o   em  (pie  esses  obstáculos   })erdurarem. 

Art.  1<).°  O  governo  garante  á  companhia  e  a  todos  os 
colonos  que  ella  importar  para  esta  provincia,  a  sua  liberdade 
tiivil  e  religiosa,  e  especial  ])rotec<;rio  nào  só  a  elles  como  ás 
suas  famílias. 
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Art.  17.°  A  companhia  ník)  poderá  possuir  escravos,  nem 
empregar  africanos  livres,  mas  poderá  alugar  escravos. 

Art.  18."  Ficam  revogadas  tod^  as  leis  e  disposições  em  con- 
trario. 

Mando  portanto,  á  todas  as  auctoridades  a  quem  o  conheci- 
mento e  execução  da  referida  Kesoluç&o  pertencer,  que  a  cum- 
pram e  façam  cumprir  tào  inteiramente    como    nella   se    contem. 

O  Secretario  dV.sta  Provincia  a  faça  imprimir,  publicar  e 
correr.  Dada  no  Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo,  aos  trinta  de 
Março  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  oito.  (L.  S.) — Veiiancio  Joaé 
Lisboa, — Franciaco  Gímies  de  Almeida,  a  fez. 

Publicada  n^esta  Secretaria  do  Governo,  em  30  de  Março  de 
1838. — Joaíjuim  Finniivo  Pereira  Jorge, 

Registrada  nesta  Secretaria  do  (iovemo,  no  Livro  1.°  de 
Leis  a  Ás.  145  v.  em  30  de  Março  de  1838. — Joaquim  José  de 
Andrade  e  Aquino, 


Tal  foi  a  lei  que  deu  a  j)rimeira  concessão  de  estradas  de 
ferro  no  Brasil. 

Convém  notar  que,  nesta  lei,  já  se  previa  que  a  futura  via 
férrea  teria  de  subir  e  descer  a  Serra  do  Mar  por  meio  de  pla- 
nos inclinados  e  de  niaclúnas  iixas,  tal  qual  como  foi,  dezoito 
annos  depois,  ado]>tado  |>ela  Companhia  Ingleza ;  que  já  o  legis- 
lador ])aulista  se  j»reoccupava  com  a  colonisação  da  j)rovincia,  e 
tanto  que,  na  clausula  3.*,  obrigava  os  concessionários  a  trans- 
])ortar  gratuitamente,  durante  os  ])rimeiros  dez  annos  do  trafego, 
ao  menos  3.0(X)  colonos  trabalhadores  morigerados ;  que  a  jireoc- 
cupaçíio  de  libertar-se  do  escravo  já  havia  invadido  os  poderes 
públicos,  ao  ponto  de  se  imj)or  aos  concessionários  a  condiçAo  de 
nfto  possuírem  escravos,  nem  empregar  africanos  livres,  podendo 
somente  alugar  escravos. 

E'  ainda  digno  de  nota  que  a  lei  estabelecia  o  direito  de 
reversão  i)ara  a  provincia  de  todas  as  estradas  construidas  pelos 
concessionários,  findo  o  ])razo  do  privilegio,  e  que  a  concessão 
abrangia  um  vastissimo  plano  de  viação  porque  dava  aos  conces- 
sionários jirivilegio,  nào  só  para  a  construcçáo  de  estradas  de 
ferro  por  tracçfto  a  vapor,  como  também  por  tracçào  animal  (o 
actual  tramivay  ou  Ixjiid  que,  entào,  ainaa  o  norto-americano 
nào  havia  inventado)  e  ainda  jmra  a  navegação  fluvial  a   vapor. 

Decididamente,  é  força  confessar  que  os  legisladores  paulistas 
de  183i)  estavam  muito  adiantados  para  a  sua  época.  E'  verda- 
deiramente admirável  a  sua  previsão  do  futuro. 
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E  quereis  saber  porqne  tào  avaii<,*iido8  se  uiauifestavam  ?  E* 
que  apain  sob  o  influxo  de  um  europeu  intelligeute,  illustrado 
e  progressista,  o  velho  Frederico  Fomm,  que  era  sócio  ^.reute 
da  casa  commercial  de  Santos — Aguiar,  Viuva,  Filhos  &  Compa- 
nhia— á  qual  foi  dado  o  privilegio  em  questão.  Allemfio  de  nas- 
cimento, mas  brasileiro  e  paulista  de  coração,  Frederico  Fomm, 
unira-se  }>elo  casamento  a  uma  senhora  paulista,  d.  Barbara  da 
Costa  Aguiar,  filha  do  tenente-coronel  João  Xavier  da  Costa 
Aguiar  e  de  sua  esi)OBa  d.  Anna  Paes  de  Barros  Aguiar,  que  era 
Bocia  solidaria  da  casa  connnercial  concessionaria.  Fora  elle  que, 
na  qualidade  de  sócio  gerente  da  Ciusa,  concebera  o  gigantesco 
projecto  e  fornecera  á  assembléa  legislativa  paulista  o  plano  e 
Dases  para  a  concessão  solicitada,  depois  de  mandar  fazer,  á  custa 
da  sua  casa  commercial,  pelo  engenheiro  inglez  Momay,  os  estu- 
dos da  ferro-via  de  Santos  a  S.  Paulo. 

E'  isto  o  que  aflinna,  com  conhecimento  perfeito  do  assum- 
pto, o  dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo  na  excellente  bio- 
graphia  de  Frederico  Fonnn,  que  publicou  em  1879. 

Desastres  commerciaes  impediram  o  velho  Fomm  de  realisar 
essa  enij)reza,  mas  o  seu  plano  e  os  estudos,  que  mandara  fazer, 
ficaram  e  serviram  de  bíise  j)ara  o  tra<;ado  da  actiuil  via  férrea 
de  Santos  a  Jundiahy.  Esses  estudos,  segundo  o  que  atfinna 
ainda  o  dr.  Miranda  Azevedo  na  citada  biographia  e  eu  confirmo 
pela  tradição  da  familia,  quando  F'rederico  Fonnii  falleceu,  foram 
por  sua  viuva  confiados  ao  nianniez  de  ^íonte  Alegre  ;  este  os 
cedeu  ao  seu  protegido  e  associaao  barão  de  Maúa,  (jue  delles  se 
utilisou  em  18.55  ]>ara  os  novos  estudos,  que  mandou  fazer  e  que 
um  anno  depois  vendeu  á  actual  (Companhia  Ingleza  por  40.000 
libras  esterlinas,  ou  cerca  de  mil  contt»s  da  nossa  m()(''aa,  ao  cam- 
bio actual ! . . . 

Não  se  pode  pôr  em  duvida  que  o  projecto  de  F'r(íderico 
Fomm  e  do  engenheiro  Mornay,  de  galgar  a  Serra  do  Mar  por 
meio  de  planos  inclinados  e  de  niacliinas  fixas,  solicitando  os 
wagons  a  cabo,  era  admiravelmente  concebido,  ]»orque  foi  esse 
exactamente  o  ado|)tado  pelos  engenheiros  de  Mauá  e  posterior- 
mente |>elos  da  S.  Paulo  Raflirat/,  que  o  realisou,  cerca  de  vinte 
annos  depois  de  concebido  e  traçado  j»or  Frederico  Fomm  e  Mornay. 

O  ])lano  de  Frederico  Fonmi  era  vasto.  Conhecedor  da  fer- 
tilidade do  solo  paulista,  j)revendo  o  desenvolvimento  da  agricul- 
tura embryonaria  de  S.  Paulo,  que  mais  tarde  havia  de  ser  o 
Estado  mais  prospero  da  Republica,  o  intelligente  allemão  não  só 
tinha  em  mente  ligar  o  porto  de  Santos  ao  interior  da  provincia, 
para  dar  fácil  escoamento  aos  seus  ])roductos  e  estabelecer  a  per- 
muta com    os  géneros    de  imj)ortação,    como  também    fomentar  o 
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povoamento  e  a  circulavam  ^^^  interior  pela  navepxvâo  dos  rios  e 
pela  abertura  de  novas  vias  de  conununicaçilo.     Além  disso,  esse 

J»lano  jrraiidioso  abranpa  ainda  a  idéa  de  estabelecer  a  navegac^iio 
iirecta  entre  a  Europa  e  o  porto  de  Santos  para  que  a  jiermuta 
de  «i^eneros  europeus  e  paulistas  começasse  a  fazer-se  logo  após 
a  conclusílo  da  linha  férrea  de  Santos  a  Ytú  e  Porto  Feliz  (1 1. 

No  intuito  de  levantar  os  capitães  precisos  j)ara  a  realisaçílo 
do  seu  projecto,  Frederico  Fomm,  logo  depois  que  obteve  a  con- 
cessão, foi  á  Europa,  onde  nada  conseguiu,  j)orque  o  desastre  da 
sua  casa  commei*cial  o  obrigou  a  voltar  a  Santos,  onde  pouco 
depois  falleceu. 

Se  não  logrou  realisar  o  seu  intento,  todavia  a  esse  espirito 
emprebendedor  devemos  a  iniciativa  e  o  primeiro  impulso  em 
relação  á  viação  férrea  de  S.  Paulo,  assim  como  a  introducção 
da  primeira  macbina  a  vapor  no  território  j)aulÍ8ta,  macbina  que 
funccionou  em  uma  grande  fabrica  de  assucar  refinado,  que  elle 
estabelecera  em  Santos,  num  logar  que  denominou  Villa  Nova, 
nome  que  ainda  hoje  conserva. 

Dessa  machina  a  vapor,  a  jirimeira  introduzida  em  S.  Paulo 
e  no  Bra/il,  existia  ainda  ha  j>oucos  annos,  um  cylindro,  que  o& 
beneméritos  irmãos  Bierrembach  de  Camj)inas  fizeram  arrancar 
dos  nmngues  de  Santos  e  que  enviaram  ao  extincto  nmseu  Ser- 
tório (2). 

Nesse  museu,  no  tempo  em  (jue  esteve  installado  num  prédio 
da  rua  Marechal  Deodoro,  vi  eu  esse  cylindro  e  é  provável  que 
esteja  hoje  no  museu  do  Y piranga,  onde  deve  ser  conservado 
como  relíquia  histí)rica. 

Perguntar-me-ão  talvez,  porque  motivo  a  concessão  á  ca^ja 
Aguiar,  Viuva,  Fillios  &  Comp.  foi  dada  para  uma  linha  férrea 
ligando  o  porto  de  Santos  á  caj)ital  e  ás  villas  de  S.  Carlos  (;V), 
(Constituição,  Ytú  e  Porto  Feliz  e  não  ligando  Santos  a  Rio  (?laro,. 
como  posterionnente  se  concedeu  aos  marí^uezes  de  Monte  Alegre 
e  S.  Vicente  e  ao  barão  de  Mauá? 

A  razão  é  sini|)les.  pr  que  em  IHolí  e  em  1888  não  existia 
ainda  a  lavoura  caieeira:  a  agricultura  paulista  resumia-se  quasi 
que  no  cultivo  da  canna  de  assucar  im|)ortada  por  Martim  Afíonso. 

Era  i)rinci[ialmente  em  Ytú  e  Porto  Feliz  que  essa  cultura 
se  fazia  em  maior  escala  e  sendo  assim,  o  objectivo  do  concessio- 


(1)    Dr.  Miranda  Ate^-eúo—FrsdeHco  Fomm.    Apontamentos  biographicos,  1879. 

{•2)    Dr.  Miranda  Azevedo— Obra  citada. 

(3)  A  lei  n.  .M.  de  IS  de  Março  de  1836,  qno  den  a  concessfto,  só  se  referia  ás  villas 
da  Constitniçfto,  Ytú  e  Porto  Feliz.  A  villa  de  8.  Carlos  (hoje  Campinas)  foi  posterior- 
mente inclnlda  no  contracto  ^e  1838. 
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narif»  <*  àn  lepslador  }winlista  era  Hpir  o  nosso  ]>rinci}ial  |»orto 
de  uiar  ás  zonas  em  qne  a  actividade  industrial  e  agrícola  era 
niais  desenvolvida. 

Frederico  Fomm  nào  logron  realisar  o  seu  ^rrandioso  plano^ 
mas  a  bua  semente  íicon  por  elle  lançada  no  território  ]kaulista 
e  mais  tarde,  em  185C»,  «rerminou  e  desenvolveu-se  na  vasta  rede 
de  viaçào  térrea  e  de  navegação  fluvial,  que  hoje  |)Ossuimos. 

Por  iniciativa  deste  eurojicu  intellí «rente,  adiantado  e  ami^o 
do  Brasil,  cabe.  }K>is.  a  S.  Paulo  a  du]ila  «rloria  de  haver  ini|ior- 
tado  a  primeira  machiua  a  va|ior  que  fnuccionou  no  Brasil  e  a 
de  ler  cofritado.  antes  que  qualquer  outra  provincia  do  Im|ierio, 
de  estabelecer  linhas  férreas  e  de  nave&ravão  fluvial  a  va]Kir  dando 
a  prini<*ira  concessào  lerro-viaria  com  a  clausula  humanitária  de 
não  jKiderem  os  concessionários  ]K>ssuir  escraví»s. 

Isto  faz  honra  ao  espirito  de  iniciativa  e  de  proirn.»>so  do 
jiovo  }iaulista  e  merece  bem  ficar  consipiado  n<»s  annaes  do  Es- 
tado como  subsidio  á  historia  da  su;i  viai^ão  férrea  e  dos  seus 
irrandes  emprehendimentos. 

S.  Paulo,  ;n  de  Outubro  de  18í»5. 

Gakcia  Relk»xdo. 


Documentos  para  a  historia  da  Viação 

Férrea  em  S.  Paulo 


Inatifjura^o  do  t  ,'*  Plaii«»  In<*linado  da  Sorra 

tlc  Saniofeí  ein    1 B04 

Inaucjuraçao  da  Estrada  de  FcriH»  do  \orte  cm  187T 

Sào  Paulo  Railway  Comjiany  (Limited.) — São  Paulo,  27  de 
Junho  de  1899.— 111.™"  Ex.*""  Sur.  Barào  Homem  de  Mello. 

Passando  amanlijl  o  85.°  anniversario  da  inaujruraçào  do  1.** 
Plano  Inclinado  da  Serra,  desta  Estrada  de  Ferro,  feita  por  V. 
Exc.  em  18<U,  quando  presidia  com  rara  capacidade  e  proiicien- 
cia,  os  destinos  desta  entào  Proviíicia,  jul<rnei  do  meu  d(»ver 
apresentar  a  V.  p]xc.,  por  este  meio,  os  meus  cumprimentos,  e 
con«íratular-iue  por  tAo  memoravcíl  data. 

Yi  o  prazer  desta  manitestavào  sobe  ainda  de  ponto  por  ])0- 
der  annunciar  a  V.  Exc.  que  as  obras  de  duplicac^iio  desta  linha 
térrea  aeham-se  quasi  concluidas,  desde  Santos  a  Jundiahy,  tendo, 
ha  poucos  dias,  o  Ex.*""  Dr.  Prudente  de  Moraes  visitado  todas 
ellas,  e  percorrido  o  1.**  Plano  Inclinado  da  Nova  Serra,  o  qual, 
coincidentemente,  está  prompto,  embora  nào  inau^íurado. 

Tudo  isto  vem  attestar  a  |>ujan<;a  e  o  desenvolvimento  deste 
seu  Estjido  nat^il,  o  qual  hoje  ainda  s(»  lembra  com  or<rulho  dos  be- 
nefícios da  |)assafçem  de  V.  Exc.  jjela  presidência  naquella  epocha. 

Roncando  a  V.  Exc.  se  di^^ne  d(»scul|)ar  est^i  minha  evoca(,*ílo 
a  uma  data  dentre  as  muitas  que  V.  Exc.  deixou  assi^^naladas, 
tenho  a  honra  de  ser 

Com  subido  resi)eito  e  considera<;ào 

De  V.  Exc. 

Ami^o  Ven.*^  e  Obr.** 

W.   Speeus 

Superin  ten  den  te 
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(Cópia).— Rio  de  Janeiro,  28  de  Junho  de  1899.-111."°  Sr. 
William  Speers. — Recebi  a  honrosa  carta  que  V.  S  me  dirigiu  em 
27  deste  mez,  trazeiído-me  suas  con*i:ratulaçòes  pelo  35."  anni^ 
versario  da  inau^raçào  do  ])rimeiro  plano  inclinado  da  BeiTa 
da  Estrada  de  Ferro  de  Santos  a  Jundiahy,  por  mim  feita  no 
dia  28  de  Junho  de  1864  como  Presidente  de  minha  Provincia 
natal,  hoje  Estado  de  S.  Paulo. 

Sou  muito  fi^rato  a  esta  recordação,  tanto  mais  quanto  refe- 
re-se  ella  a  um  facto  que  é  ao  mesmo  tempo  uma  data  auspi- 
ciosa da  empreza  que  V.  S.  di«>7iameute  dirige,  e  uma  pagina 
de  nossa  historia  administrativa. 

Quando  em  18(>4  me  coube  a  honra  de  ir  presidir  aos  des- 
tinos de  minha  Provincia,  fui  desde  logo  visitar  os  trabalhos 
de^sa  linha  férrea  desde  Santos  até  á  raiz  da  Serra,  ainda  antes 
de  tomar  posse  da  administração.  Pude  assim  por  mim  mes- 
mo apreciar  o  vigor  com  que  estavam  sendo  acommettidas  as 
obras  da  Serra,  destinadas  a  vencer  em  uma  extensào  relativar- 
mente  curta  uma  differença  de  nivel  de  800  metros. 

Por  força  de  representações  que  lhe  foram  dirigidas,  o  il- 
lustrado  Ministro  da  Agricultura,  Conselheiro  Domiciano  Leite 
Ribeiro,  mandou  em  Abril  desse  anno  examinar  as  obras  da  li- 
nha pelo  CapitÂo  de  Engenheiros  l)r.  Joào  Eniesto  Viriato  de 
Medeiros,  já  entào  um  nome  feito  na  engenharia  brazileira  e 
membro  do  Instituto  de  p]ngenheiros  Civis  de  Londres.  Do  Re- 
latório apresentiido  por  este  funccionario  de  tfio  alUi  competên- 
cia, dei  logo  conhecimento  ao  Sr.  J.  J.  Aubertin,  Superinten- 
dente da  Com[)anhia.  Nesse  Relatório,  ao  lado  de  algumas  indi- 
cações íechnicas  que  foram  todas  promptamente  satisfeitiis,  o 
Engenheiro  qualificou  de  óptimas  as  obras  principaes,  mostrando 
sua  confiança  no  êxito  destas.  Foi  um  triumpho  para  a  Com])a— 
nhia  em  vista  dos  receios  e  ]>reven(;ões  contra  um  systema  que 
ainda  nTio  estava  experimentjido  em  uma  tíio  vasta  (»!^cala. 

Com  este  Relatório  e  com  os  esclarecimentos  que  me  ha- 
viam sido  prestiidos  ])elo  Superintendente  Aubertin  e  })elo  En- 
genheiro da  Companhia,  Daniel  M.  Fox,  fui  no  dia  27  de  Ju- 
nho, acompanhado  pelo  engenheiro  fiscal,  Ernesto  Diniz  Street, 
examinar  íis  obras  da  linha  em  toda  a  extensão,  dívsde  o  Braz 
até  Santos. 

Do  minucioso  exame  feito,  sobretudo  nas  ohríis  do  primeiro 
plano,  resultou  que  podia  ser  este  desde  logo  inaugurado. 

Tomada  esta  deliberaçào  fui  no  dia  seguinti»,  28  de  Junho, 
inaugurar  essa  j)rimeira  e  mais  im])ortante  secçào  da  Serra. 

Haviam  sido  cuidadosamente  ajustadas  todas  as  peças  da 
immensa  mole,  e  sobretudo  firmado  com  precisão    mathematica  o 
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An;^ulo  de  iiiclinaçilo  dos   rodisio»,    e    ret^lada    unifornienieiite  a 
jíftrteitíi  adherencia  do»  cabob,  que  sobre  os  mesmos  deviam  ^rar. 

O  temeroso  monstro  de  íiço  que  ouvira  na  véspera  escondi- 
do em  uma  lar^^a  cavidade,  como  em  um  antro  de  PlutAo,  dis- 
tendr^ra  uma  de  suas  jmderosas  antennas  ]>ara  receber  o  com- 
boio que  nos  devia  ccniduzir.  Como  j)or  um  encantamento,  co- 
me<;ou  a  a4cen<,*íio,  trans])ondo  nós  as  anfractuosidade»  da  Serra, 
deliciados  nossos  ouvidos  com  a  sonoridade  cadenciada  dos  rodi- 
sioa,  que  tilo  imjmrtante  funcçào  desempenbam  neste  servido. 

A*   1  hora  da  tarde  estávamos  no  alto  do  ])rimeiro  plano. 

Estava  tirada  a  prova,  vencida  a  incredulidade  de  uns  e  de 
uma  vez  dissi))ado  os  receios  e  j)revençr)e8  de  outros.  Kl  no  mes- 
mo dia  dei  conta  ao  Ministro  da  Agricultura  do  «zfrande  resulta- 
do ai  li  obtido. 

Também  esta  data  nunca  foi  esquecida  nas  tradições  da 
(Companhia;  e  lembro-me  com  desvanecimento  de  (|ue,  ao  inau- 
gurar eu  a  Estac^ílo  de  minha  cidade  natal,  Pindamonhangaba, 
no  dia  18  de  Janeiro  de  1877,  o  Sr.  J.  J.  Aubertin,  que  hon- 
rara este  acto  com  a  sua  i»resença,  dirigindo-me  as  suas  congra- 
tulações, alli  rememorou  aquella  data,  que  era  como  o  inicio  dos 
grandes  melhoramentos,  que  operaram  a  transforma^iW)  económi- 
ca de  S.  Paulo. 

Todas  essas  reminiscências  acodem-me  agora  de  tropel,  avi- 
vadas pelos  honrosos  termos  de  sua  carta.  Eu  as  deponho  aqui 
como  o  mais  significativo  testemunho  de  meu  reconhecimento  e 
ajireço  pelo  seu  recebimento. 

(^ongratulo-me  com  V.  S.  pelo  grande  melhoramento  reali- 
zado nessa  Estrada,  da  duplica(;íio  da  linha  em  toda  a  sua  ex- 
t^MisAo,  facto  este  (pie  encerra  a  mais  brilhante  demonstrarão  da 
superioridade  da  iniciativa  particular  sobre  a  administraijilo  do 
Estado  em  matéria  industrial. 

Em  um  de  meus  Relatórios  como  Presidente  da  E.  de  F. 
do  Norte,  escrevia  eu  em  1(>  de  Mar<;o  de  1874:  A  Província 
de  S.  Paulo  é  a  que  com  mais  vigor  e  afcmtesa  de  animo  em- 
prehendeu  (»  estíl  realizando  no  Hrazil  o  fecundo  principio  da 
iniciativa  individual  em  seus  melhoramentos. 

As  nossas  princi|>aes  auctoridades  nesta  matéria  Srs.  Con- 
selheiros Christiano  Ottoni  e  Manoel  da  (^unha  CalvAo,  resumi- 
ram na  seguinte  these  todo  o  resultiido  de  sua  longa  e  esclare- 
cida experiência  na  i>ratica  de  trabalhos  de  estradas  de  ferro  no 
Hrazil : 

«O  governo  nfto  pode  nem  deve  ser  emprezario  da  cons- 
truci;í\o,  nem  explora<;Ão  das  grandes  emjirezas  industriaes.» 

As  estradas  de    ferro    devem    ser    construidas    e    exploradas 
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pelii  industria  particular,  e  u  nossa  experiência  é  toda  nesse 
sentido,» 

«Os  poderes  poli  ticos  sao  i  nimbeis  para  irerir  qualquer  in- 
dustria, e  particularmente  a  de  uni  caminho  de  ferro:  só  o  in- 
teresse privado  pode  efficazmente  oceupar-se  com  a»  mil  minú- 
cias de  que  constji  uma  tal  administrativo.» 

E  nesta  severa  advertência  nfto  estào  notados  outros  eh»- 
mentos  perturtuidores  ainda  mais  funestos,  como  sejam  as  colli- 
bòes  oriundas  da  intnísiU)  politica,  e  ]>eior  do  <|ue  isso,  um  obs- 
táculo invencível  que  desarma  a  sciencia  e  inutiliza,  como  tem 
inutilizado  os  mais  dedicados  estbr(;os  dos  nossos  mais  hábeis 
engenheiros:  os  córteit  do  orcaiuenio. 

A'  estas  considera<;òes  veiu  imprimir  plena  sanc<;j^o  e  máxi- 
mo interesse  de  actualidade  o  nobre  exemplo  da  S.  Paulo  liail- 
way,  duplicando  sua  linha  em  toda  a  sua  extensão,  aliás  muito 
KU|>erior  á  que  vai  daqui  á  Barra  do  Pirahy.  A  li<;à<>  nos  deve 
íiproveitar. 

Ní\o  só  em  moral  como  ainda  na  ordem  económica  sfto  os 
bons  principios  que  nos  dào  sem|)re  os  melhores  resiiltados. 

E  eu  o  felicito  de  os  haver  assim  obtido  em  bem  dos  gran- 
des interesses  que  em  boa  hora  fí)rani  confiados  á  sua  compe- 
tência e  experimentada  direc^Ao. 

Afrradecendo-lhe  ainda  uma  vez  haver  assim  com  as  suas 
coiiirratulavòes  collocado  diante  de  mim  a<pielhi  «gratíssima  pagi- 
na da  historia  do  m?u  testado  natal,  arpii  fico  ás  suas  ordens, 
honrcndo-me  em  ser  com  o  maior  apreso, 

De  V.  S. 

Am."  :m;'  Obr."* 

( Assií^nadí»)  IIo.mkm   dk  Mkíj.o. 


A  lllustrada  Redac<;ào  da  .1   Xoiicia. 

Sou  muito  ^rato  a  hímrosa  referencia  que  nn  -1  X-divia  de 
hontem  fazeis  ao  meu  nome,  recordando»  o  tacto  da  inau«i:ura(;ào 
no  dia  7  de  Jullio  de  1H77  da  linha  férrea  S.   Paulo  e   Rio. 

A  connnemoravào  assim  feita  destu  data  é  \\\\\  novo  teste- 
nninlio  do  esclarecido  interesse,  (pie  este  importante  or<ram  de 
nossa  imprensa  diária  lii^a  a  tudo  qu(^  n»presenta  os  grandes 
pro<rressos  de  nossa  pátria. 

«^Duas  barras  de  avo,  diz  Victor  Huiiro,  lanhadas  sobre  o 
solo  nào  depositam  nelle  os  i^ermens  Aix  fertilidade:  mas  eis  (pie 
sob  o  j)eso  da  locomotiva  este  estremece,  e  como    pcír  encanto  a 
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terra  se  abre  em    thesouros,    que    só    a^ardavam  abi  o  raio  da 
intelli^encia  buinana  para  se  revelarem.» 

A  verdiíde  encerrada  nestas  ])alavras  do  jL^rande  |>oeta  do 
século,  mostra-se  em  nossa  }>atria  em  um  exemplo  que  é  de  nos— 
SOS  dias.  Quando  em  1864  presidia  a  Província  de  S.  Paulo,  a 
renda  provincial  era  alli  apenas  de  sete  centos  contos,  e  a 
renda  ^eral  de  mil  e  oito  centos  contos  de  réis.  O  alviào  e  a 
picareta  feriam  já  os  flancos  da  Berra;  mas  não  bayia  ainda 
um  metro  de  linba  férrea  em  trafego. 

líoje  a  renda  estadoal  de  S.  Paulo  excede  de  cíncoenta  mil 
contos,  e  a  renda  da  Uniào  ascende  a  trinta  e  cinco  mil  contos. 

Taes  foram  os  resultados  da  transfonnaçào  económica  ope- 
rada em  S.  Paulo,  principalmente  pela  rede  de  estradas  de  fer- 
ro que  alli  se  internou  pelos  prandes  centros  productores. 

E  a  Elstrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Hio  foi  como  o  comple- 
mento obripido  de  todas  aquellas  linhas,  ligando-as,  como  uma 
poderosa  artéria,  á  grande  rede  de  estradas  de  ferro  Mineira  e 
Fluminense.  Ainda  outro  serviço  e  dos  mais  importantes  veio 
ella  prestar  nesta  ordem  de  interesses.  Em  1880  transferi  como 
ministro  do  Império  para  a  Capital  de  S.  Paulo  a  internação  de 
immi|rrantes,  oue,  como  medida  bygienica  até  então  se  fazia  na 
Barra  do  Piraliy.  Esta  medida,  tão  modesta  em  si,  veio  logo  a 
transformar-se  em  um  dos  maiores  factores  do  incremento  eco- 
nómico de  S.  Paulo.  A  immigração  que  até  então  se  fazia  ape- 
nas por  alguns  milhares,  passou  logo  a  ser  }>or  dezenas  e  deze- 
nas do  milhares;  e,  sem  a  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Rio, 
não  pudera  ter  sido  executada  a  medida  inicial,  que  produzio 
tão  extensos  resultados. 

Eis  quanto  além  do  mais  se  encerra  na  data  histórica  que 
com  justo  titulo  apparece  rememorada  em  a  vossa  interessante 
secção — A  Data. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Julho  de  1899. 

(Assignado) — Homem  de  Mello. 


Notas  sobre  a  questão  de  limites  entre 
os  Estados  de  S.  Paulo  e  Paraná 


A  lei  n.  704,  de  29  de  A«j^osto  de  1853  (Cândido  Mendes 
diz  «9  de  Setembro»),  que  elevou  á  cate<|:oria  de  provinda,  com 
o  nome  de  Paraná,  a  comarca  de  Curitiba,  da  antii^a  provincia 
de  S.  Paulo,  declara:  «A  sua  extensào  e  limites  ser^o  os  mesmos 
da  referida  comarca». — Esta  comarca,  pela  lei  provincial  n.  11, 
de  17  de  Julho  de  1852,  comprebendia  os  municipios  de  Curi- 
tiba, Paranaguá,  Principe,  Antonina,  Morretes,  Guaratuba  e  Cas- 
tro, sem  especificação  dos  respectivos  limites. 

Dos  municipios  acima  enumerados,  Parana^á,  Curitiba  e 
Castro,  da  nova  provincia,  limitavam  com  os  de  Cananóa,  Xiri— 
rica  (^pela  fre«:uezia  de  Iporanora,  elevada  a  muuicipio  pela  lei 
provincial,  de  3  de  Abril  de  1873),  Apiahy  e  Faxina,  que  con- 
tinuavam a  pertencer  á  provincia  de  S.  Paulo.  A  divisa  le«ral, 
nào  especificada,  das  duas  provindas,  ficou  port^into  constituída 
pelo  conjuncto  das  divisas,  legaes  ou  conveiicionaes,  dos  mencio- 
nados municipios  limitrophes  no  anno  de  1853. 

Sobre  estiis  divisas  nessa  época  a  informavíVo  accessivel  limi— 
ta-se  quasi  exclusivamente  ao  «Resumo  díw  Informações  sobre 
Matrizes»,  publicado  como  annexo  ao  discurso  do  presidenta,  dr. 
José  Thomaz  Xabuco  de  Araújo,  na  abertura  da  Asseinblóa  Pro- 
vincial, a  1  de  Maio  de  1852.  Essas  intbrma<;òes  referem-se  ás 
freguezias,  que,  pela  maior  parte,  se  podem  presumir  coextensi— 
vas  com  os  respectivos  municipios,  e  foram  fornecidas,  conforme 
se  lê  no  discurso  do  presidente,  pelos  resj^ectivos  parochos,  em 
re8}>ostji  a  um  questionário.  Nào  duo  a  ori^rem  das  divisas  des- 
cri ptas,  que  se  deve  presumir  serem,  pela  maior  parte,  senào 
totalmente  ecclesiasticas  ou  convencionaes.  Falta,  portanto,  a 
essas  informações  o  cunho  de  authentifidade,  nào  sjnnenti»  [>or 
nào  constar  a  sua  oriírem  le^al  (sendo  |)rovavel  ijue  na  maioria 
dos  casos  esta  nào  exista,   pelo  menos  no  civil),   como  por -serem 
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affinnaí^òes  ex-jMirt^  dos  parocLos,  que,  muitas  vezes,  nfto  con- 
cordam entre  si.  Nos  casos,  porém,  em  que  as  descri i)ções  pro- 
venientes dos  dois  lados  combinam  nos  seus  termos,  a  divisa  pode 
ser  considerada  como  assentada  e  incontesta  naquella  época,  se— 
nào  absolutamente  autlientica. 

Neste  ultimo  caso  esti\o,  primeiro,  a  divisa  entre  as  frej^ue- 
zias  de  Itapeva  da  Faxina  (comprehendida  pelos  rios  Itararé  e 
Paranapanema)  e  Castro  («ao  norte  com  Itapeva  pelo  Itararé»),  e 
se^ndo,  o  começo  da  divisa,  entre  as  tre^uezias  de  Cananéa 
— ao  Sul  (no  Varadouro)  e  Parana<j:uá  («ao  norte  com  Cananéa 
])elo  istbmo  do  Varadouro»), 

Das  outras  fre«ruezias  limitroplies  (Iporan«^a,  A])iaby  e  Bo- 
tucatú,  do  lado  de  S.  Paulo,  e  Curitiba  e  Tiba^^y,  do  lado  do 
Paraná)  nào  bouve  resposta  ao  questionário  de  1852.  Kl'  licito, 
]>orcm,  presumir  que  entáo,  como  boje,  o  rio  Paranai)anema  for- 
mava limite  incontestado  entre  as  freguezias  de  Botucatú  e  Ty— 
baíçy. 

Neste  caso,  a  divisa  entre  os  dois  Estados,  na  parte  que 
]>ertence  á  bticia  do  Paraná,  constituida  ])elos  rios  Paranapanema 
e  Itíiraré,  tem  sido  incontestada  desde  a  creaçào  do  Estado  do 
Paraná,  e,  apparentemente,  tem  sido  perfeitamente  satisfactoria  a 
ambas  as  partes.  Topo«:rapliicamente  falando,  é  uma  divisa  ideal, 
a  qual  só  falta  dar-se-lbe  caracter  le.iral  ])ela  le<j:isla<;áo  conve- 
niente. 

Também  na  secção  da  divisa  que  coiTesnonde  á  encosta  da 
Serra  do  Mar,  qu(»  verte  para  as  babias  de  raranaj^^uá  e  Cana- 
néa, estando  as  duas  partes  de  accôrdo  sobre  o  começo  da  di- 
visa do  istbmo  do  Varadouro  e  nào  tendo  apparecido  contestações 
sobre  o  resto  da  linba  até  o  alto  da  serra,  jiarecíi  que  níio  deve 
baver  dificuldade  em  concordar  sobre  uma  divisa  i>erfeitamente 
natural  e  satisfactoria  aos  <íovernos  e  povos  dos  dois  Estados, 
pelo  espi»i:áo  divisório  das  ai^uas  das  duas  babias. 

A  respeito  da  secção  intermediaria  a  que  corresponde  á 
bacia  da  RilnMra,  isto  é,  entre  o  alto  da  Serra  do  ^íar  e  as  ca- 
beceiras do  Itararé,  tem  bavido  sérias  contestações,  e  as  infor- 
mações a  ella  relativas  sho  extremamente  varras  e  contradictorias. 

Na  época  da  separaçílo  das  duas  ])rovincias,  a  parte  supe- 
rior da  bacia  da  Ribeira  era  uma  terra  quasi  incoíruita,  e,  ap- 
parentemente, os  nmnicipios  de  Aniaby  e  Curitiba  foram  consti— 
tuidos,  com  unm  extensão  indefiniaa,  pelo  sertào. 

O  mappa  do  bripideiro  Miiller,  or^i^anisado  em  1838,  repre- 
senta nesta  re<riáo  mna  estrada  de  Apiaby  ao  Porto  de  xV[>iaby, 
na  mar^çem  da  Ribeira,  e  uma  outra  de  Curitiba  a  Castro,  com 
um   ramal   para    Bituvarava    (Votuverava),    parecendo  que  nessa 
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época  uào  havia  communieaçào  direita  eutre  Caritiba  e  a3  jx)- 
voa<;õ<*a  da  Ribeira. 

Da  tre^uezia  de  Cananéa  dizia-se  em  1852 :  «de  fundo,  p^rande 
extensão  que  se  ignora» ;  e  o  presidenta  do  Paraná  diz  no  seu 
relatório  de  185G:  «Nào  está  definitivamente  tragada  a  linUa  que 
liga  o  |»onto  do  Varadouro  com  o  Itararé,  e  a  este  respeito  existe 
até  a  mais  completa  falta  de  conhecimentos.  Xào  havendo  satis- 
factorias  noticias  toi>ograi)liicas  de  todo  o  território  intennediario, 
attento  o  seu  estado  de  incultura,  nenhum  parecer  se  i>óde  dar 
sobre  a  linha  divisória  mais  conveniente.» 

A  lei  provincial  n.  5,  de  22  de  Março  de  1851,  fixando  as 
divisas  entre  os  municípios  de  Curitiba  e  Castro,  refere-se  inci- 
dentemente á  divisa  com  Apiahy»  nestes  termos:  «desce  })or  este 
mesmo  rio  lO  Assunguy)  até  a  divisa  com  o  Apiahy,  onde  o  rio 
toma  o  nome  de  Ribeira».  Se  nessa  época,  como  é  provável,  o 
uso  do  lumiv  «Ribeira»  era  o  mesmo  que  vem  representado  nos 
ma}>(»as  mais  modernos,  Apiahy  [)odia,  com  fundamento  legal, 
]»retender  extender  o  seu  limite  com  Castro  até  a  confluência  do 
Assunguy  com  o  Ribeirinha. 

Xào  obstante  (i>or  um  accôrdo  tácito  V),  a  divisa  nominal 
tem  sido  por  muitos  annos  alguns  kilometros  mais  abaixo,  pelo 
rio  Itapirapuam,  e,  sendo  esta  uma  divisa  natural  já  consagnida 
i>ela  |>oáse  de  muitos  annos  e  (a  julgar  jiela  ausência  de  contes- 
tações i  satisfactoria  aos  dois  municípios  interessados,  seria  talvez 
conveniente  adontal-a  e  legalizal-a. 

A  respeito  ao  resto  da  divisa,  no  trecho  entre  a  Ribeira,  na 
barra  do  Itapirapuam.  e  o  alto  da  Serra  do  ^lar,  nenhum  dos 
dois  municipíoá  interessados,  Apiahy  e  Curitibíi,  têm  apresentado, 
nos  documentos  á  muo,  fundamento  legal  incontestável  para  as 
suas  pretençòes,  e  nào  estào  de  accôrdo  sobre  os  limites  das  suas 
resj><*ctivas  ]»osses.  A  historia  do  desenvolvimento  da  regiào  em 
litigio  parece  ser,  em  resumo,  a  seguinte  : 

Por  cerca  de  1851,  o  governo  geral  tractou  de  demarcar  ter- 
ritorios  para  colonísaçào  nas  terras  devolutas  de  diversas  regiões, 
dos  quaes  cinco  eram  na  bacia  da  Ribeira.  P^ntre  estas  oi)era- 
çòes,  a  mais  ím[>ortante  e  a  única  que  interessa  á  presente  ques- 
tão, é  a  demarcação  do  território  que  tomou  o  nome  de  «As- 
sunguy», abrang(?ndo  ambas  as  margens  da  Ribeira,  da  barra  do 
Assunguy  |)ara  baixo.  Este  território  vem  re[)resentado  no  mappa 
da  ])rovincia  de  Santa  Catharina  com  as  partes  adjacentes,  or- 
ganisado  por  AV.  Schultz  em  1859  a  18G0,  e  publicado  em  Dres- 
de  ein  IHiío,  em  cuja  confecção  foi  evidentemente  aproveitado  o 
trabalho  das  commissòes  demarcadoras.  Este  mappa  rej)resentíi 
uma  estrada  de  Curitiba  á  sede  da  colónia,  situada    na    margem 
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direita  do  Ribeirão  de  Ponte  Grossa,  e  uma  outra  de  Curitiba, 
pel(»s  valles  de  Capivary  (Pardo)  e  S.  Sebastião,  ao  porto  do 
Apiaby,  passando  por  Arraial  Queimado  e  Bom  Sucecsso.  Estas 
duas  estradas  eram  libadas  por  uma  outra  proximamente  parallela 
á  Ribeira  e  entroncando  na  primeira  em  Votuverava.  Prova- 
Y^hnente  esta  ultima  estrada  é  que  motivou  uma  discussào  em 
18Õ9,  em  que  o  presidente  do  Paraná  protestou  contra  os  con- 
certos que  estavam  sendo  feitos  pelas  auctoridades  do  A})iaby 
no  trecho  entre  o  porto  e  a  Varpnba  (de  S.  Sebastião  ?) 

No  niappa  da  provincia  do  Paraná,  organizado  na  Inspecto- 
ria  Geral  das  Terras  e  Colonização  por  Carlos  Reviére,  e  pu- 
blicado em  1870,  a  colónia  fi^í^ura  com  oito  territórios  quadrados 
extendendo-se  pela  Ribeira,  desde  a  barra  do  Assun<^y  até  a 
do  Ita[)irapuam.  Por  este  ma[)pa  que  nesta  parte  deve  ser  ap- 
proximadamente  correcto,  a  colónia  tomava  quasi  toda  a  margem 
esquerda  da  Ribeira  até  a  barra  do  Itapirapuam,  o  mesmo  uma 
pequena  área  á  direita  deste  rio.  Pelo  lado  direito  da  Ribeira, 
abran«ria  qiiasi  todo  o  valle  do  Ribeirão  Bom  Successo  (Ponta 
Grossa)  e  do  seu  affluente  Ponta  Grossa  (Pedra  Preta)  (1),  a  par- 
te media  do  valle  do  Ribeirão  do  Bom  Successo,  a  parte  media 
do  valle  do  Ribeirão  Matto  Preto,  e  alcançava  uma  parte  das 
vertentes  á  esquerda  da  pai*te  su[)erior  do  valle  do  Ribeirão  da 
Rocba,  sem  comtudo  chegar  até  este  ribeirão.  Assim,  grande 
parte  da  colónia  achava-se  em  território  que,  nos  termos  da  lei 
já  citada,  de  22  de  Março  de  1851,  podia  ter  sido  contestado 
pelo  niunicipio  de  A[>iahy  e  provincia  de  S.  Paulo.  A  colónia, 
j>orêni,  sendo  administrada  por  Curitiba  parece  ter  sido  sempre 
considerada,  [)elo  povo  do  Paraná  e  \ye\o  governo  geral,  como 
pert(Micent(i  á  [)rovincia  do  Paraná,  e  ultimamente  foi  elevada 
a  munici[)io  daquelle  Estado  com  a  denominação  de  Serro  Azul. 
Pelo  lado  estjuerdo  da  Ribeira  parece  ter  havido  uma  espécie  de 
accôrdo  tácito  em  considerar  o  Itapirapuam  como  limite,  mas,  do 
lado  direito,  a  camará  de  Apiaby  tem  sempre  mantido  o  seu 
protesto  contra  a  divisa  convenccional  assim  estabelecida. 

No  emtanto  houve,  em  1850,  consulta  ás  camarás  paulistas 
interessadas  a  respeito  de  um  projecto  apresentado  no  Senado, 
em  substituição  de  um  projecto  da  Camará  dos  Deputados,  esta- 
belecendo a  divisa  das  duas  províncias  nos  seguintes  termos: 
«Com  a  de  S.  Paulo  pelo  mencionado  rio  Paranapanema,  pelo 
Itararé  at<».  o  monte  Itapirapoã,  deste  pelo  ribeirão  Chapéo,  que 
nelle  nasce,  aU''  a  sua  confluência  com  o  rio  da  Ribeira,  por  es- 


(1)    Bobre  &  oonfusfto  n»  nomeoclatim  destes  ribeirOer,  v^a-ie  iiiftis  adeute 
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te  até  a  foz  do  rio  Pardo,  da  qual  se  tirará  uma  recta  até  o 
istbino  do  Varadouro,  que  separa  o  município  de  Canauéa  do  de 
Paranagruá.» 

A  Gamara  de  Faxina  acceitou  este  projecto  na  parte  que 
lhe  interessava  (peílo  Itararé);  a  de  Apialiy  opinou  que  «a  linha 
divisória,  que  vem  do  Itararé,  deve  procurar  o  loi;:ar  denomina- 
do— o  Canha,  e  dahi  á  Pedra  Preta,  e  desta  ao  Varadouio  de 
Paraua<]^uá» ;  a  de  Cauanéa  im[)u;ínou  a  divisa  em  linha  recta 
da  foz  do  rio  Pardo,  propondo  «o  rumo  de  Este,  partindo  do 
centro  do  isthmo  do  Varadouro,  quando  menos  até  o  cimo  da 
serra  chamada  Cadeado,  e  dahi  o  rumo  que  a  as^ulha  indicar.» 
Estando  o  loq-ar  «Canha»  quasi  em  frente  da  biirra  do  Itapira- 
]>uam,  a  camará  de  Apiahy  nào  discordou  em  substancia  da  pro- 
posta divisa  por  este  rio,  impugnando,  i>orem  a  divisa  pela  Ri- 
beira. A  impugnação  da  Camará  de  Cauanéa  tinha  por  fim  sal- 
var as  cabeceiras  dos  rios  que  desaí^uam  na  sua  I3ahia,  as  (juaes, 
conforme  os  map[)as  da  época,  seriam  cortadas  pela  proposta  rec- 
ta; o  essencial  era  a  acceitac^ào,  i>elo  lado  do  Atlântico,  da  di- 
visa pelo  divisor  das  aguas  das  duas  bahias. 

Na  occasiào  do  já  referido  conflicto  das  estradas  (mu  1859, 
o  presidente  do  Paraná  remetteu  ao  de  S.  Paulo  dois  documen- 
tos em  que  se  baseou  para  r(»clamar  para  Paraná  o  districto  das 
Varginhas  (do  Sào  Sebastião).  O  primeiro  é  a  descri p<;ílo  da  co- 
marca de  Paranaguá  e  Curitiba,  mandado  registrar,  em  18'J8, 
]>elo  Ouvidor  da  comarca,  e  o  segundo  é  uimi  intonnavào  dada 
pelo  engenheiro  ^íauricio  Schwartz,  que  tinha  sido  ajudante  dos 
engenheiros  Rebouças  na  explora(;ào  do  sertào  de  (uiarapuava. 
A  descripvào  de  1828  inclue  na  comarca  os  municípios  de  Ca- 
nanéa  e  Igua]>e,  e  j)or  consequência  nada  t(»m  de  definitivo  so- 
bre a  questão  i)resente,  salvo  as  palavras  vagas  «ao  norte,  a 
villa  de  Apiahy,  da  mesma  comarca  (Ytú),  pelo  rio  Assunguy, 
ou  Ribeira».  A  informa<;áo  do  engenheiro  Schwartz  descreve  a 
divisa  da  antiga  comarca  de  Curitiba  conforme  vem  representa- 
da «em  vários  ma[>pas  que  tive  occasiílo  de  ver,  e  princii)almen- 
te  nos  que  o  exmo.  Baráo  de  Antonina  mandou  levantar  j)elo 
piloto  H.  Elliot,  e  que  silo  os  mais  exactos».  A  divisa  descri])- 
ta  é  «o  rio  Itararé  até  as  cabeceiras,  d(í  lá  o  rio  Chapéo  até  a 
sua  embocadura  no  rio  da  Ribeira.  Xo  districto  de  (Curitiba,  o 
rio  da  Ribeira,  da  barra  do  rio  Chapéo  até  a  barra  do  rio  Pardo, 
o  rio  Pardo  at(*  a  barra  do  rio  Turvo,  qut*  corre  de  E.  a  O.  e 
cujas  cabeceiras  se  acham  na  serra  geral  mais  ou  nuMios  na  la- 
titude de  Cananéa,  donde  as  divisas  sào  as  do  districto  desta 
freguezia  com  as  de  Guarakepava».  A  atHmíac^-ào  que  «os  ha- 
bitantes aquém  do    rio    Pardo    até  o  rio    da  Ribeira  obedeceram 
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sempre  ás  auctoridades  civis,  eeclesiasticas  e  militares  de  Curi- 
tiba», nào  se  acha  de  accôrdo  com  o  protesto  dos  ijaulistas  a 
que  esta  iníbrnia(,íio  re8])0iide. 

Em  1870,  a  povoarão  do  Arraial  Queimado  foi  elevada  a 
fref^ezia  pela  lei  ])rovincial  n.  2;'0,  de  22  de  Abril,  que  lhe  de- 
finiu 08  limites  i)elo  lado  da  Capital,  Curitiba  e  Votuv(»rava,  fi- 
cando indeterminado  o  limite  j>elo  lado  do  território  ccuitestado 
com  a  província  de  S.  Paulo.  Os  limites,  vindo  do  centro  « até 
o  ribeirão  da  Ponta  Grosea,  descem  ])or  este  até  a  barra  do  ri- 
beirào  da  Pedra  Preta,  e  por  este  ultimo  sobem  até  a  Kilxúra. 
O  modo  de  alcanc^ar  a  Ribeira,  subindo  pelo  ribeirão  da  Pedra 
Preta,  é  um  curioso  j>roblema  f^eof:^rai)hico  (ju(»  a  lei  nfto  resol- 
veu, deixando-o  para  as  auctoridades  da  nova  treí::uezia. 

Como  estas  o  resolveram  fazendo  um  <::rande  enxerto  na  re- 
ferida lei,  vê-se  pela  carta  escriptii  a  21  de  Abril  do  mesmo  anno 
])or  um  official  da  jruarda  nacional  a  um  morador  do  quarteirão 
de  S.  Sebastião,  conunun içando  a  eleva(;ào  do  arraial  a  frej^ue- 
zia,  «  tomando-se  por  limites  o  rio  Cajúvary  e  o  da  Ribeira  (Irande, 
da  barra  do  rio  Matto  Preto  até  o  rio  Pardo».  A  tentativa  de> 
tomar  posse  deste  território  levantou  um  conflicto,  e  no  protesto 
da  camará  de  Apiahy  vêem  mencionados  os  quarteirões  de  Síio 
Sebastião,  Ribeirão  Grande  i*  Matto  Preto,  no  districto  contestado. 
Na  mesma  occíisiào  aj»pareceu  uma  descrip(;ào  dos  antij^os  limites 
de  Apiahy,  que  se  diz  extrahida  na  secretaria  do  jjoverno  em  S. 
Paulo,  onde,  porem,  o  ori*::inal  nfto  foi  ainda  encontrado.  (Pode 
ser  no  rejj^istro  de  1778). 

Por  este  ultimo  documento,  estas  divií-as,  na  parte  em  ques- 
tAo  «  partem  das  cabeceiras  do  rio  Jtararé,  víio  as  cabeceiras  do 
ribeirão  de  Itapirapuam,  sefruem  i>or  <*ste  abaixo,  até  fazer  barra  na 
Ribeira,  e,  seuuindo  pela  Ribeira  acima  até  a  barra  do  ribeirão 
Ponta  (irossa,  sobem  até  a  barra  do  ribeirfto  da  Pedra  i^reta,  o 
])or  este  acima  até  as  suas  cabeceiras,  dahi  ao  alto  do  morro  da 
Estrella,  e  desti»,  a  i-umo  direito,  ao  canqm  do  Sumidouro,  e  dahi 
aos  Três  Pontoes  da  serra  defronte  do  Varadouro  de  Cananéa,  e 
destes,  a  rumo  direito,  até  o  dito  Varadouro ».  Dessa  data  <'m 
deante,  essa  descri|K;í\o,  que  divide  ])elos  ribeirões  Ponta  Grossa 
e  Pedra  Preta,  a  cohmia  do  Assuniiuy,  tem  sido  a  base  das  pre- 
tençòes  da  camará  de  Apiahy. 

O  conflicto  levantado  ])elo  desejo  das  auctoridades  da  nova 
frepruezia  [)aranaense,  de  h^varem  as  suas  divisas  até  as  mar«jcens 
da  Ribeira  e  Rio  Pardo,  foi  terminado,  provisoriamente,  por  uma 
)>ortaria  do  presidente  do  Paraná,  dirijrida  ao  chefe  de  policia 
da  mesma  provincia,  em  29  de  A<rosto  de  1873,  e  communicada, 
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na  occasiílo  de  um  novo  eonflicto,  ao  i)rosideiite  do  S.  Paulo,  em 
officio  do  presidente  do  Paraná,  de  15  de  Julho  de  1881. 

Nes:4e  documento  iicou  determinado  que  «  em(|uanto  nào  for 
definitivamente  resolvida  (»sta  questão  pelo  jmder  competente,  se 
observem  as  divisas  que  do  livro  do  Tombo  desta  parocUia,  dond« 
foi  desannexada  (VV)  do  Arraial  Queimado,  consta  ser  desde  a  sua 
cn»a^»âo,  com  a  villa  de  Apiaby,  o  Kibeirào  da  Pedra  Preta. 

A  19  de  Dezembro  de  1875,  a  canmra  de  A[)iaby  re2)re8en- 
tou  contra  uma  demarcac^âo  de  limites  que,  contonne  se  disse^ 
estava  sendo  executiida  por  uma  commissào  do  í^ovenio  j^eral, 
em  virtude  de  uma  circular  do  ministro  da  Afrricultura.  A  res- 
peito desta  commissào,  nada  se  encontra  de  definitivo  na  corres- 
}>oiidencia  official  com  o  froverno  «cerai,  arcbivada  em  B.  Paulo, 
nem  nos  relatórios  dos  diversos  ministros  da  época.  O  que  8« 
pode  deduzir,  ])ela  combinaçíio  de  diversas  intormaçòes  particu- 
lares e  officiaes,  é  que  o  conunissario  era  o  enfxí^ubí-iro  francez 
Acbé,  lente  de  uma  das  escolas,  naval  ou  militar,  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  que,  commissionado  por  al^iem  (talvez  pelo  inspector 
^eral  de  terras  e  colonização),  procedeu  á  determinavào  das  coor- 
denadas astronómicas  de  alfçuns  pontos  na  rei^iilo  da  Kibeira, 
provavelmente  como  elementos  de  estudo  para  a  fixaçUo  de  um 
limite  difinitivo.  O  único  resultado  ])ratico,  que  se  conhece,  deste 
trabalho,  é  a  tabeliã  de  coordenadas  de  13  |)ontos,  (dos  quaes  7 
na  Ribeira,  entre  a  barra  do  Itapirapuam  e  o  Rio  Pardo)  que 
vem  annexa  ao  mappa  de  Rivière,  e  que  foram  aproveitadjis  na 
confec(;ào  do  dito  mai>pa. 

Em  187G  fui  publicado  pela  Insj>ectoria  de  Terras  e  Colo— 
Tiizaçíio  o  mappa  da  provinda  do  Paraná,  or;»anizad()  pelo  en— 
jrenheiro  Carlos  Riviére,  que,  sendo  baseado  sobre  as  operações 
geodésicas  daquella  renartiçíio  e  sobre  as  detenninaçòtís  astronó- 
micas de  Ache,  é,  indubitavelmente,  um  dos  mais  valiosos,  i>ara 
a  íçeo<rraphia  da  bacia  da  Ribeira  nos  seus  traços  «reraes.  Neste 
mappa  o  limite  é  fifrurado  j>elo  Itai)irapuam,  RilK^ira  e  Rio  Pardo, 
até  um  alHuente  que,  com  o  mesmo  nome  de  Rio  Pardo,  vem  do 
território  da  Serra  Ne<rra.  Da  cabec(»ira  deste  aftluente  a  divisa 
acompanha  o  alto  da  serra,  até  encontnir  o  espip\o  (pie  divide 
as  af^c^ms  da  bahia  de  Paranaguá  das  da  bali  ia  de  Cunanéa.  Pela 
nota  que  acompanha  o  mappa,  a  irnsiçiio  desta  linha  foi  fixada 
pelas  determinações  astronómicas  de  Ache  dos  j»ontos — Morro  de 
Itapirapimm,  Barra  do  Itaj)iraimam,  Barra  do  Rio  Pardo,  cabe- 
ceiras do  Rio  Pardo  (Pequ(»no),  na  Serra  Xe^ra  e  Barra  do  Ara- 
rapira  no  oceano.  E'  para  notar  neste  nmppa  que  a  linha  que 
íi^ra  como  divisória  das  duas  [)rovincias  corta  em  dois  locares 
08  territórios  coloniaes,  o  que  prova  que  a  Inspectoria  das  Terras 
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e  Colonização  reconheceu  que  as  suas  operações  não  creavam 
nem  tiravam  direitos  quanto  as  divisas  provinciaes.  Claro  é  que 
a  mesma  prova  se  applica  ás  linhas  divisórias  traçadas  sem  au- 
ctoridade  legal  nos  seus  mappas. 

Em  1885,  levantou-se  uma  nova  questão  referente  a  uns  srs. 
moradores  estabelecidos  nos  valles  do  ribeirão  de  São  Sebastião 
e  Ribeirão  Grande,  nas  vizinhanças  da  povoação  paranaense  de 
Bom  Successo.  A  camará  de  Apiahy  reclamou  para  si  os  quar- 
teirões de  Varginha,  no  valle  de  São  Sebastião,  e  de  Anta  Gor- 
da, Ouro  Fino  e  Agua  Clara,  no  valle  do  Ribeirão  Grande,  por 
ertarem  dentro  da  linha  traçada  das  cabeceiras  do  Ribeirão  da 
Pedra  Preta  pela  Serra  da  Estrella  e  Campo  do  Sumidor  aos 
Três  Pontões.  As  auctoridades  locaes  2)aranaen8e  reclamaram  os 
mesmos  quarteirões  por  causa  da  sua  proximidade  a  Bom  Suc- 
cesso, da  sua  distancia  de  Apiahy,  e  da  origem  paranaense  dos 
seus  moradores.  O  presidente  do  Paraná,  em  ofhcio  de  15  de 
Julho  de  1881,  dirigido  ao  presidente  de  São  Paulo,  reclamou 
contra  a  siipposta  invasão,  aôirmando  que  a  divisa  era  pelo  Ri- 
beirão da  Pedra  Pedra,  remettendo,  em  prova  desta  afiirmação, 
cópia  da  portaria  de  29  de  Agosto  de  1873,  que  cita  o  Livro  do 
Tombo  de  Curitiba  como  auctoridade  para  esta  divisa.  Em  tele- 
gramma  de  22  de  Junho  de  1885,  o  presidente  do  Paraná  pro- 
testou novamente  e  pediu  cópia  das  divisas  naquella  j>arte,  e  re- 
centemente, em  6  de  Dezembro  de  1895,  houve  novo  protesto  e 
a  reaÔirmação  de  ser  «a  divisa  entre  um  e  outro  Estado  o  Ri- 
beirão da  Pedra  Preta». 

Por  um  infeliz  acaso  nenhum  dos  mappas  mais  ou  menos 
officiaes  do  Estado  do  Paraná  representa  este  ribeirão,  ao  qual 
entretanto  o  governo  daquelle  Estado  liga  na  sua  corre8j)onaen- 
cia  a  devida  importância.  O  ma]>pa  de  1875,  de  Carlos  Rivière, 
como  veremos  mais  adeante,  confunde  este  ribeirão  com  o  da 
Ponta  Grossa  e  este  ultimo  com  o  de  Bom  Successo.  O  mappa 
recente  de  Ferreira  de  Abreu  (1897)  corrige  este  ultimo  erro, 
mas  perpetua  o  primeiro,  não  dando  ribeirão  algum  com  o  nome 
de  Pedra  Petra. 

E'  de  notar  que  na  correspondência  havida  a  respeito  do 
quarteirão  de  Anta  Gorda  e  outros  nesta  região,  as  auctoridades, 
paranaenses  não  definem  claramente  a  linha  divisória  que  pre- 
tendem, e  não  explicam  como  trecho  citado  (pelo  ribeirão  da  Pe- 
dra Preta  e  em  completo  accôrdo  com  as  ])retençõe8  do  Apiahy) 
justifica  a  posse  do  território  situado  fora  da  bacia  dest«  ribei- 
rão. Estando  as  duas  i)artes  de  accôrdo  a  resjieito  da  divisa  pelo 
ribeirão  de  Pedra  Preta,  o  litigio  devia  versar  sobre  o  modo  de 
ligar  as  suas  cabeceiras  com  um  ponto  no  alto  da  serra  fronteiro 
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ao  varadouro  e,  talvez,  sobre  a  situação  desse  ponto.  Para  ex- 
plicar o  silencio  dos  documentos  paranaenses  a  respeito  dessa 
parte  da  linba,  podem-se  avcMiturar  as  seg:uinte8  hypotheses:  1.**) 
que  o  Livro  do  Tombo  de  Curitiba  nào  é  explicito  a  este  res- 
peito; 2.**)  que  este  livro  citado  em  1873  como  contendo  uma 
descripçào  da  antiga  divisa  entre  Curitiba  e  Apiahy  nào  existe 
mais ;  S.**)  que  a  dita  descripvào  nào  favorece  á  j)reten<;ào  de  le- 
var as  divisas  do  Estado  do  Paraná  até  a  Ribeira,  no  trecbo  in-. 
cluido  entre  as  barras  dos  rios  Itapirapuam  e  Pardo. 

E*  também  para  notar  que  aífirmando  repetidas  vezes  que  a 
divisa  é  ]»eIo  Ribeirão  da  Pedra  Preta  o  Governo  do  Paraná  nào  tem 
tractado  de  justificar  a  sua  posse  de  ambas  as  margens  deste  ribeirào 
e  de  todo  o  território  a  direito  d'elle  até  a  Ribeira,  ao  passo  que 
aj)resenta  esta  mesma  divisa,  como  base  da  sua  pretençào  á  posse 
de  um  crrande    bloco    de   território    situado    adiante    diis     cabe- 
ceiras do  dito  ribeirào  e    por   nenhum    modo    dominado  por  elle. 
A  colónia  de  Assun^iy,  fundada  e  por  muitos  annos  custea- 
da pelo  ^roverno  ^eral,  consistia,  conforme    o    mappa    oÔicial    da 
Inspectoria  das  Terras  e  Colonisaçào,  em    oito    territórios,    tendo 
cada  um  proximamente  12  kilometros  em    quadro.     Destes    terri- 
tórios, um,  cortado  j>eío  rio    It^ipirapuam,    continha,    conforme    o 
Í>roprio  mappa,  uma  peqiiena  faxa  ao  território  ])aulista.  O  resto 
la  colónia,  conforme  a  divisa  traçada  no    mapj»a,    achava-se    in- 
teiramente   incluido    na    provincia    do    Paraná,    ])orém    confor- 
me   o    documento    de    Apiahy,    um    dos    territórios    cólon iaes  e 
parte    de    dois    outros    acliam-se    no    «contestado».    Ao  que  pa- 
rece,   o    direito    i>aulistíx  á  parte    da  antiga   colónia  ao  lado  di- 
reito    dos    ribeirões    Pedra    Preta    e    Pontii  Grossa  acha-sc  con- 
finnado    pelos    próprios    documentos    paranaenses,    se    é    que    o 
Livro  do  Tombo  de  Curitiba,  dando    a    divisa    pelo    ribeirào    da 
Pedra  Preta,  nào  contem  limitações  que  nào  foram    mencionadas 
na  portaria  de  29  de  Arrosto  de  1873.     Depois  de  emanci})ada  a 
colónia,  o  seu  território,  e  talvez    uma    parte    do    adjacente,    foi 
org-anizado    em  niunici])io  j)aranaense  com  o  nome  de  Serro  Azul. 
O  mappa  que  acomj)anIia  esta  nota  foi  calcado    sobre    o    já 
citado  maj>])a  de  C.  Rivière,  com    modificações    e    correcções    na 
regiào  do  «Contestado»,  baseadas    nos    map])as    manuscrijítos    do 
en«renheiro  H.  E.  Bauer    e    do    commendador    Joaquim    António 
Santos  Souza,  existentes  no  archivo  da    Commissào  (rco^rraphica 
de  S.  Paulo.     Este  ultimo  é  um  esboço  tosco,  que  entretanto  me- 
rece mais  confiança  do  do  que  os  outros  com  referencia    ao    uso 
de  nomes  locaes,  por  ser  o  seu  auctor  morador  na  reiriào  e    evi- 
dentemente perfeitamente  tamiliarisado  com  os  detalhes  da  ^eo- 
graphia  local. 
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Como  todos  os  inappas  desta  ro«çiao  silo  6Íiiij)les  esboços,  o 
actunl  só  serve  pura  dar  idéa  da  posi<;fto  relativa  api)roxiinada 
dos  diversos  pontos  em  discussão.  A  modificavào  mais  importan- 
te introduzida  no  ma])pa  de  Riviere  é  na  nomenclatura  dos  rios 
da  colónia,  dando  o  nome  de  «Ponta-Grossa»,  ao  que  elle  cha- 
ma «Bom  Successo»  e  de  «Pedra  Preta»  ao  tributiirio  que  fijiru- 
ra  no  mappa  de  Riviere  com  o  nome  do  «Ponta  Grossa».  Do- 
cumentos de  orifíem  paranaense,  notavelmente  a  lei  já  citada  da 
creaçôo  da  fret^ezia  do  An-aial  Queimado  bem  como  o  ma]>})a 
de  18()3  de  W.  Scbultz,  confímmm  as  infonuavões  i)aulistas  so- 
bre o  verdadeiro  uso  destes  nomes.  Demais,  o  mai>pa  de  Rivie 
re  tem  o  nome  «Bom  Successo»  repetido  e  ap])licado  a  dois  ri- 
beirões adjacentes,  indicando  que  houve  erro  da  parte  do  dese- 
nhista ou  «rravador  do  mappa.  O  verdadeiro  «Bom  Successo»  é 
um  ribeiríio  entre  a  Ponte  Grossa  e  o  Matto  Preto,  e  nenhuma 
duvida  ]>()de  haver  de  que  ambas  as  partes,  quando  falam  dos 
ribeirões  «Ponta  Grossa»  e  «Pedra  Preta»,  se  referem  aos  assim 
denominados  no  ma])pa  junto. 

O  «Contestado»  é  o  território  abrangido  ])ela  diver^^encia 
das  duas  linhas  da  fronteira  entre  a  barra  do  Itapirapuam  e  o 
alto  da  serra,  si  é,  como  parece,  que  as  pretençòes  paranaenses 
(nunca  claramente  formulaaas)  correspondem  exactamente  á  linha 
traçada  no  mappa  de  Riviere.  O  território  assim  delimitado 
acha-se  dividido  em  duas  partes  dese^rnaes  pelo  Rio  Pardo,  sendo 
que  somente  a  parte  á  estjUíM-da  deste  rio  tem  sido  motivo  de 
questões,  visto  que  á  direita  do  rio  I^ardo,  Paraná  (pelo  maj»])a) 
concede  a  Silo  Paulo  mais  do  (jue  este  reclama.  A  verdadeira 
forma  e  área  deste  ultimo  território  sáo  incertas,  por  ser  duvi- 
dosa a  posiçiio  do  ponto  «Três  pontões»  mencionad(>  no  docu- 
mento de  Aj)iahy.  A  área  do  verdadeiro  (contestado  á  esquerda 
do  Rio  Pardo  é  de  cerca  de  2125  kilometros  quadrados.     A  ]»o- 

Jnilaçáo   (náo   incluindo  a  da    jiarte    que    pertenceu  á  ex-colonia 
le  Assun^uy)   é   calculada  pela  camará    de   A]>iahy  em  cerca  de 
4.000  almas. 

O  presente  estudo,  sendo,  por  força  de  circumstancias,  ba- 
seado exclusivamente  nos  docum(»ntos  conservados  no  xVrchivo  do 
Estado  de  Bào  Paulo,  é  necessariamente  inconijdeto  e  talvez 
incorrecto  em  diversos  pontos.  A|>esar,  porém,  destes  defeitos 
reconhecidos,  parece  conveniente  publical-o  com  o  intuito  dí*. 
chamar  a  attençfto  sobre  este  importante  assumi>to,  e  assim  pro- 
vocar as  contestações,  anqdiações  e  correcções  de  cpie  sào  susce— 
jitiveis  este  lij^eiro  esboço  histórico  e  o  mapi)a  que  o  acompanha. 

Okville  a.  Derbv. 


ik 


Guerras  do  Sul 


REPKODUCÇÂO  DE  UM  TEUIODO  HISTÓRICO 


Hii  onz(í  ainiOB  passados,  observando  (jiic  alfíims  e8i>iritos 
irrequiftos  trabal liavam  para  occiíltar  da  ír<*ravào  actual  a  liit- 
toria  da  nossa  nacionalidado,  entcuidi  que  devia  lavrar  um  pro- 
testo eontra  esse  jiensamento  anti-patriotico,  ponjue  estava  con- 
vencido que  sem  a  tradi(;fto  nào  se  formam  as  nacionalidades^ 
nem  se  des(»n volve  o  patriotismo. 

Para  que  a  Musa  da  Historia,  a  divina  Clio  possa  continuar 
a  burillar  no  livro  «eterno  os  factos  notáveis  de  nossos  ant<»- 
passados,  para  reviv(*l-os  a  nossos  ollios,  é  necessário  que  seja 
conservada  a  tradi(;íio  que  na  plirase  de  Lacordaire  é  o  layo 
poderoso  qu(»  reunc»  o  j)resent(^  ao  passado. 

Movido  por  esse  sentimento  d(»  amor  da  i)atria  e  de  respeito 
â  memoria  dt»  l)rasil(»iros  que  tào  <;nindes  servi<;os  |)restaram, 
publiquei  uma  <érie  de  arti«>'os  referentes  a  pontos  de  nossa  his- 
toria, esfor(;ando-me  jiara  tornal-os  interessantes  níio  pelo  trabalho 
da  forma,  mas  porque  nelles  tran.screvia  sem[>r(í  um  auto»::rapho 
inédito  de  brasileiro  notável  cujo  nome  >5e  achava  liirado  ao  facto 
de  que  me  occupava. 

Nesses  auto<rraphos,  documcMitos  íntimos,  encontravam-se  ex- 
]»lica<;òes  d(»  e])isodios  da  nossa  historia  e  nelles  o  leitor  curioso 
podia  admirar  os  sentimentos  «irandiosos  de  amor  á  liberdade 
que  animava  aciuella  ra(;a  extincta  de  ])atriotas. 

Meu  esfor<;o  [)assou  conqdetamentc^  despercel)ido  neste  Es- 
t.ido — apenas  um  ou  outro  jornal  do  Kio  se  referiu  a  estes  artiiros. 

Como  era  natural,  desanimei,  principalmente  por  ver  que 
tantos  esjâritos  cultos,  tantas  inteHi<»'encias  primorosas  embre- 
nhavam-s(»  na  aride>5  da  politica  e  nào  vinham  em  auxilio  do 
desconhecido  que  só  era  inq)ellido  por  um  sentinu*nto  patriótico — 
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deixar  vivida  no  presente  a  historia  do  passado — para  seiTÍr  de 
incentivo  e  ostinmio  á  gera<;âo  actual  e  aos  que  desejam  a  gran- 
deza da  pátria. 

Foi,  pois,  com  verdadeira  satisfacçào  que  vi  inaugurar-se, 
em  fins  de  1804,  esta  sociedade,  que  preenchendo  a  lacuna  sen- 
sivel  veiu  abrir  campo  aos  curioso^  de  bôa  fé  que  desejara  tor- 
nar conhecido  o  nosso  passado  e  prestar  homenagem  aos  que 
nos  legaram  exem])los    que    devem    ser    seguidos  e  rememorados. 

Eis  porque  me  animei  hoje  a  roubar  alguns  momentos  a 
meus  illustres  consócios  para  occupar-me  de  um  ponto  histórico 
que  reproduz  ])hase  dolorosa  de  nossa  nacionalidade. 

O  lucto  da  pátria  nunca  deve  ser  esquecido,  a  sua  lembrança 
serve  para  revigorar  nosso  amor  á  terra  em  que  nascemos  e  li- 
gar no  mesmo  élo  o  coração  de  seus  filhos  e,  é  por  essa  forma 
que  se  engrandecem  os  povos  e  se  illustram  as  naçòes! 


Emquanto  as  possessões  hespanholas  do  Rio  da  Prata  com- 
batiam ]>ela  sua  emancipação  um  só  e  único  pensamento  as  ani- 
mava e  impellia. 

Obtida  a  expulsão  dos  soldados  hespanhóes  começou  a  des- 
apj)arecer  a  homogeneidade  de  vistas  daquelles  j)0V08. 

Uns  levantaram  a  idéa  de  grandioso  império,  outros  de 
poderosa  republica  que  deviii  ser  unitária  ou  federalista,  e  desta 
lucta  de  ])rincipio8  que  acobertava  ambições  desmedidas  surgiram 
08  tremendos  choques  entre  os  caudilhos  cujos  nomes  ennegrecem 
a  historia. 

Buenos-Aires,  como  sempre,  ambicionava  o  dominio  de  toda 
raça  hespanhola  e  suas  pretenções  nào  se  detinham  em  frente 
aos  grandiosos  Andes. 

Os  caudilhos  que  desejavam  conservar  a  posição  em  que  os 
collocára  a  lucta  da  indej)endencia,  contrariavam  a  politica  uni- 
tária que  Buenos-Aires  lhes  queria  impor. 

Aproveitando-se  da  ausência  das  tropas  argentinas,  JoséAr- 
tigas,  o  mais  irriquieto  dos  caudilhos,  se  apodera  de  Montevideo, 
Corrientes  e  Entre  Rios. 

Ignorante  em  extremo,  esse  feroz  contrabandista  desconhecia 
08  mais  comesinhos  rudimentos  de  um  goverao  constitucional  e 
nào  cessava  de  affirmar,  por  j»alavras  e  actos,  de  que  só  j>ela 
força  e  despotismo  deviam  ser  os  povos  governados. 

Derramando  ondas  de  sangue  impòe-se  j)elo  terror,  e  Buenos- 
Aires  nào  o  podendo  subjugar  põe  a  ])reço  a  sua  cabeça. 
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Arti^as  colloca-6e  á  frente  do  ]>artido  federalista  e  trabalha 
para  que  fôssem  repellidas  as  decisões  unitárias  do  Congresso  de 
Tucuman,  origem  ae  tantas  luctas  e  excessos. 


A  capitania  do  Rio  Grande  começou  desde  logo  a  sentir  os 
effeitos  de  vizinho  tiio  perigoso. 

As  violências  e  invasões  de  nosso  território  se  reproduziram, 
e  o  dictador  acintosamente  despresava  as  reclamações  diplomáticas. 

Estabelecida  a  paz  na  Europa,  livre  Portugal  e  Hesnanha 
dos  soldados  de  Junot  e  de  Massena,  deliberou  d.  Joào  VI  cas- 
tigar o  feroz  caudilho. 

Chama  de  Portugal  uma  brigada  de  velhos  soldtidos  que 
tiveram  a  gloria  de  combater  debaixo  das  ordens  de  Wellington. 

Desembarcam  em  Santa  Catharina  e  alli  es]>eram  as  deter- 
minações régias. 

Recebe  Lecor  ordem  para  commandal-as  e  conduzil-as  a  Mal- 
donado onde  desembarcaria  para,  em  acto  successivo  se  a])oderar, 
de  Montevideo,  feito  o  que,  deveria  com  territórios  da  margem 
esquerda  do  Uruguay  crear  nova  cai)itania. 

Aterrorisado  com  a  noticia  de  fantásticos  temporaes  no  sul, 
o  general  escolhido  para  tào  grandiosa  empreza  começou  a  dar 
provas  daquella  proverbial  incapacidade  que  tantas  desgraças  nos 
occasionou. 

Ordena  á  esquiidra  que  vá  es[)erar  o  exercito  em  Maldonado 
e  resolve  atravessar  as  capiuinias  de  Santa  (?atharina  e  Rio 
Grande  para  alcançar  o  longinquo  paiz  que  estava  incumbido  de 
conquisUir. 

As  instrucçòes  completas  que  recebera,  ordenavam-lhe,  entre- 
tanto, que  fossem  rápidos  seus  movimentos  para  nào  dar  a  Ar— 
tigas  o  tempo  necessário  de  j)reparar  a  resistência. 

Deixando  de  cumj)rir  as  ordens  recebidas,  Lecor  deu  ao 
caudilho  o  tem])0  preciso  nào  só  para  organisar  suas  forças  co- 
mo também  para  invadir  o  Rio  Grande  ])or  três  diiferentes 
pontos. 

Felizmente,  quando  o  general  Lecor  recebia  instrucçòes,  o 
governo  prevenia  o  barào  de  Alegrete,  capitão  gent^ral  da  capi- 
tania, recommendando-lhe  que  guarnecesse  as  fronteiras  com 
cuidado  e  que  re|>ellisse  os  soldados  de  Artigas  quando  se  avi- 
zinhassem dos  nossos  limites. 

O  barào  de  Alegrete  confia  aquella  arriscada  e  difficil  com- 
missào  ao  general  Joaquim  Xavier  Curado,  que  ])osteriormente 
tantos  esforços  fez  em  })rol  da  nossa  independência. 
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Procurando  a  fronteira,  Curado  leva  como  seus  cabos  os  já 
eutào  denodados  íillios  desta  terra  José  de  Abreu,  Joaquim  de 
Oliveira  Alvares  e  Joiío  de  Deus  de  Menna  Barreto — que  ensi- 
naram a  seus  iilbos  e  netos  o  caminbo  da  floria  e  do  dever  que 
Ulo  *?albardamente  percorreram. 

Nossas  fronteiras  já  estavam  invadidas  e  S.  Borja  luctava 
contra  ri«»'oroso  cerco. 

Pela  primeira  vez,  em  2*2  de  Setembro  de  181(>,  encontram- 
se  as  for^^as  belli«rerantes  junto  a  Santii  Anna  do  Livramento  e 
Alexandre  Tiuiz  d©  Queiroz  desbarata  parte  da  cavallaria  de 
Artij^ras. 

O  valentíí  Jo-^é  de  Abreu  se  encarre«^a  de  salvar    S.    Borja. 

No  seu  caminbo  encontra-si^  com  as  for<;as  de  Sotel  e  com 
Ímpeto  irresistível  as  arroja  no  caudaloso  Uni^ay.  Sobe  o  rio 
e,  na  altura  do  Ibicuby  impedi^  cjue  os  destro(;os  dessas  forc^as  se 
fossem  reunir  a  André  Artiiras,  irmào  do  dictiidor,  que  assediava 
Silo  Borja. 

Continuas  cbuvas  tinbam  en^çrossado  o  Ibicuby.  André  Ar- 
ú*i;iu  considerava  se^jura  a  recta^narda  de  suas  forcas. 

Por  un»  arrojo,  milairre,  como  contam  os  bistoriadores,  José 
de  Abreu  trans[>òe,  o  Ibicuby  e  ]>rocura  cbe«j^ar  a  Sào  Borja  an- 
tes de  suas  favanbas. 

E  conseiruíM)  I  Aproveitando-se  de  uma  densa  cerravào  sur- 
j)reliende  o  inimigo,  destro^a-o,  toma-lbe  armas,  ba,u:ajj!;í*ns  e 
f^rande  numero  de  prisioneiros  e  salva  Sáo  Borja. 

Estavam  livres  as  fronteiras  das  missões  e  o  valente  scdda- 
do  c(»berto  de  trlorias  reune-s(^  ás  for(;as  de  Curado  que  o  recebe 
com  ex[)ansivas  demonstrações  de  alep-ia. 

Nào  menos  ditttcil  foi  a  incumbência  dada  a  Menna  Barre- 
to. Coube-lbe  a  missão  de  repellir  o  famijji^erado  Verdun»,  que 
se  acbava  avanipado  em  (^Juarabim,  dominando  e  ameaçando  di- 
versos pontos. 

A  posit;ào  fortificada  |>elo  inimi;»o  era  formidável.  Occulta 
Menna  Barretto  seus  gaucbo-;  arrojados — e,  acompanbado  de    pe- 

3uena  fort^a,  ata?a  iis  trincb(»iras  do  ininíi<L;;o — e  retira-se    deantt^ 
a  reriistencia. 

Vt»rdum  (pier-se  aproveitar  da  pbantastica  victoria  e  aban- 
dona suas  posi(;òes — e  (pmndo  reconbeceu  a  estratairema  suas 
for(;as  estjivam  talladas,  e  elle  próprio  era  obritçado  a  fui^ir,  dei- 
xando o  campo  juncado  de  cadáveres,  ])erdida8  armas  e  munições! 
Nào  ismorec(^  o  dictiidor,  reime  seus  soldados,  fortiiica-se 
novamente  nas  níar<»'ens  do  Quarabim  e  no  dia  4  de  Janeiro  de 
1817  fere-se  a  batallia  de  Catalào  na  qual  o  inimi<ro  é  comple- 
tamente derrotado,  ficandí»  Verdum  prisioneiro. 
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Estavam  Iiiu|)as  as  nossas  fronteiras ! 

Lecor,  que  juirtira  de  Santa  Catbarina  em  Junbo,  só  a  17 
de  Janeiro  cheirava  a  Maldonado !  A  20  faz  sua  entrada  em 
MonteNâdéo ;  assipia  a  capitula^ào  e  toma  conta  da  cidade  ! 

Feliz  sreneral !  Dando  todas  as  provas  de  incai)acidade,  che^ 
no  momento  op|K)rtuno  para  se  utilisar  dos  ^jloriosos  triumpbos 
que  nossos  denodados  compatriotas  tinham  conseguido  de  um  ini- 
migo audaz  I 

Quando  em  1821  se  proclamou  a  Inde|)endencia,  MonteWdéo, 
que  se  achava  ainda  govenmdo  pelo  general  Lecor,  adheriu  ao 
Império. 

O  desmembramento  da  Banda  Oriental  nôo  se  teria  realisado, 
se  o  governo  brasileiro  tivesse  attendido  a  uma  justa  reclamarão 
das  povoa<,'òes  da  campanha. 

Desejava  Montevideo  ser  governada  e  egualada  ás  demais 
provincias  do  Império. 

Mas  essa  justa  pretensão  contrariava  a  Lecor — j>orquanto, 
desde  que  Montevidr*o  entrasse  na  communbào  do  Império  desa|>- 
jiareceriam  as  bases  da  incorporaviU),  e  o  geuenil  feliz  estaria 
alceado  da  posição  quasi  soberana  que  elle  próprio  para  si  creava 
no  tractado.  Uma  das  clausulas  reconbecia-o  como  governador 
jierpetuo  da  capitania ! 

Suas  reclíinui(;òes  foram  attendidas  pelo  governo  e  o  jicdido 
dos  povos  orientaes  transmittido  ao  Império  teve  solu^ào  contraria, 
e  esse  facto,  causjindo  st'*rios  desgostos  foi  babilineute  aproveitado 
]>elo  governo  de  Buenos-Aires  que  comec^ou  a  animar  os  des- 
terrados orientaes  para  invadirem  nosso  território. 

Depois  de  perfeitamente  municiados,  tendo  á  sua  frente  La- 
valleja,  Calleros  v  outros,  realisaram  seu  intento  invadindo  a  pro— 
vincia  de  Cisplatina  no  dia  17  de  Abril  de  1824  e  apode raram- 
se  de  toda  a  cam[>anba  visto  ter-se  o  general  Lecor  encerrado 
dentro  dos  nmros  de  Montevideo. 

A  noticia  da  invasão  foi  recebida  pelos  buns  vizinhos  anfen- 
tiiUMf  com  grandes  numifestavòes  de  entliusiasino,  atacaram  o  con- 
sulado, arrancaram  a  bjindeira  brasileira  que  foi  arrastada  pelas 
ruas,  escapando  com  vida  o  cônsul  por  se  ter  occultado. 

Chegando  essas  noticias  ao  Rio,  Pedro  I  que  ainda  nào  havia 
|>erdido  os  assomos  de  patriotismo,  a  energia  e  a  rápida  delilx»- 
raçào  que  tanto  o  distinguiu  nos  primeiros  annos  depois  da  reti- 
rada de  d.  Joào  VI,  ordenou  á  esquadra  que  se  achava  em  Mon- 
tevideo que  se  dirigisse  a  Buenos-Aires,  para  reclamar  satisfac^ào 
contra  as  tropelias  de  que  fora  victima  o  cônsul  brasileiro. 

Apresentando-se  a  esquadra  no  porto  daquella  cidade,  o  mi- 
nistro argentino  Manoel  Garcia,  aproveitando-se    da  fiilta  de  po- 
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deres  diplomáticos   do  almirante    Ferreira  í^obo,  se    valeu,  habil- 
mente dessa  circumstancia  para  o  afastar  de  Buenos-Aires. 

Deu  quantas  satisfacções  exigiu  o  almirante,  fez  innumeras 
promessas  de  neutralidade  e  declarou  que  ia  mandar  um  emissá- 
rio ao  Rio,  com  poderes  para    entabolar  as  negociações    precisas. 

Satisfeito  Lobo  com  essas  declarações  voltou  para  Montevi- 
deo, e  os  argentinos  deixaram  de  cumprir  as  promessas  feitas. 

Pouco  tempo  antes  desses  factos,  o  agente  offieial  das  Re— 
publica  das  Provincias  Unidas,  no  Brazil,  José  Valentim  Gomes, 
pela  segunda  vez  dirigira-se  ao  governo  brazileiro  pedindo  para 
que  este  abrisse  niào  da  consquistíi  da  Cisplatina  e  restituísse 
aquelle  território  á  Republica  das  Pro^4ncias  Unidas. 

Carvalho  e  Mello,  nosso  ministro  respondeu  á  segunda  nota 
só  para  protestar  contra  a  j)alavra  conquista. 

Fez  ver  que  o  Estado  Oriental,  nào  querendo  pertencer 
nem  á  Hespanlia  nem  á  Republica  das  Provincias  Unidas,  e  sen- 
tindo-se  sem  forças  para  garantir  sua  independência,  veiu  pedir 
ao  Brazil  que  o  annexasse  ao  seu  território,  como  provinda,  o 
que  se  deu. 

Esta  resposta  irritou  os  ânimos  dos  nossos  inimigos  do  Pra- 
ta, e  á  primeira  derrota  que  nos  inflingiu  Lavalleja,  o  povo  de 
Buenos-Aires,  reunido,  obrigou  ao  governo  a  intervir  na  guerra 
em  favor  dos  orientaes. 

Duras  provações  sofíreu  o  Brazil.  O  nosso  littoral  foi  do- 
minado pelos  corsários,  que  chegaram  a  aprisionar  navios  mer- 
cantes na  barra  do  Rio! 

Ainda  uma  vez  (talvez  ultima),  mostrou  decisão  Pedro  I. 

Deli}>erou  seguir  para  o  theatro  da  guerra,  o  que  immedia- 
tamente  fez,  partindo  para  o  Sul  em  24  de  Novembro    de  1826. 

Alli  chegando,  com  decidida  energia,  começou  a  remover 
obstáculos,  quando  resolveu,  inoi)inadamente,  a  voltar  ao  Rio, 
segundo  uns,  por  causa  da  morte  de  d.  Leopoldina,  segundo  ou- 
tros, por  motivos  de  sua  vida  particular. 

Deixando  o  Rio  Grande,  Pedro  I  demittira  do  commando 
em  chefe  o  general  Lecor,  e  nomeara  o  visconde  de  Barbacena, 
militar  presumido,  que  deu  causa  ao  desastroso  combate  de  Itu— 
saingo,  o  mais  doloroso  desastre  de  nossas'  armas  depois  do  de 
Sarandy. 

Comquanto  sempre  vitoriosos,  os  povos  do  Prata,  bloqueados 
pela  forte  esquadra  brasileira,  soffriam  cruelmente. 

O  commercio  de  Buenos-Aires  estava  paralysado,  e  dessas 
circumstancias  se  aproveitou  lord  Ponsomby,  ministro  inglez, 
para  aconselhar  aos  argentinos  que  propuzessem  a  paz. 

Para  esse  fim  veiu  ao  Rio  o  ministro   Garcia,   que    assentou 
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as bases  de  um  accôrdo,  deixando  a  Cisplatina  para  o  Império  e 
desistindo  este  de  todas  as  outras  pretençòes.     EIste  jnicto  foi  as- 
sigmado  em  24  de  Maio  de  1827. 

Voltando  Garcia  a  Buenos-Aires,  ao  serem  conhecidas  as 
clausulas  do  accôrdo,  o  povo  em  massa  corre  á  casa  dese  minis- 
tro, que  para  garantir  a  vida  foi  obrigado  a  esconder-se,  segruem 
para  o  palácio  do  governo  e  obrigam  Rivadavia  a  declarar  que 
o  convénio  n&o  seria  ratificado. 

Pouco  depois  deixava  este  presidente  o  ]>oder,  sendo  substi- 
toido  por  Vicente  Lopes  que  também  teve  curto  governo  sendo 
deposto  pelo  general  Dorrego. 

Continuava  a  ser  péssima  a  nossa  ]^>osição  em  terra,  i)orem 
no  mar  causávamos  immensos  prejuizos  aos  argentinos  completa- 
mente bloqueados. 

No  interior  da  Republica  Argentina  os  pronunciamentos  se 
multiplicavam,  os  indios  invadiam  os  jk) voados,  e  já  entào  a  }k>- 
Yoaç&o  comprehendia  nào  ]>oder  prolongar  semelhante  estado. 

Pela  segunda  vez  intervém  o  ministro  inglez  Ponsomby  e 
obtém  que  os  argentinos  propuzessem  a  paz,  e  dois  militares  no- 
táveis foram  nomeados  para  virem  ao  Rio  discutir  as  bases  do 
tractado. 

Começando  os  debates,  diz-nos  a  historia  que  o  governo 
brazileiro  tudo  cedia  menos  a  Cisplatina.  Nào  podiam  avançar 
as  negociações,  porquanto  Buenos-Ayres  não  desistia  do  seu  do- 
mínio problemático  sobre  Montevideo.  Foi  entào  que  o  ministro 
inglez  propoz  a  indei»endencia  da  Banda  Oriental,  com  a  obri- 
gação ae  se  constituir  em  Estado  e  escolher  o  seu  governo. 

Nào  podia  Buenos-Ayres  luctar  mais,  accedeu  a  contragosto 
— e  ainda  a  historia  nos  affirma  que  enorme  foi  a  contrariedade 
do  Brazil. 

Firmadas  as  preliminares  retirarain-se  do  Rio  os  emissários 
argentinos  e  um  delles  fazia  chegar  ao  nosso  ministro  dos  ex- 
trangeiros  o  autogfapho  particular  que  passo  a  ler  e  que  com 
outros  ficarào  j>ertencendo  ao  archivo  da  nossa  associação. 

Nesse  autographo  o  general  Guido  adiantava  a  noticia  de 
approvaçào  pelo  governo  argentino  do  tractado  preliminar  de  paz. 

Eil-o : 

Ulmo.  y  exmo.  sr.  José  Clemente  Pereyra. 

Buenos-Avres,  Octubre  14  de   1828. 

Sr.  de  mi  distinguido  aprecio. 

Tengo  la  honra  de  saludar  á  V.  E.  de  esta  capital  con  Ia 
satis&cción  de  haber  merecido  la  aprobación  de  mi  gobiemo  la 
covención  preliminar  de  paz  de  que  fui  uno  de  los  encaregados. 
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Si  de  parta  de  S.  íM.  el  Imperador  no  liemos  recebido  sino 
pruebas  de  su  bondad  atfeccional,  y  de  su  deeision  a  estrechar 
los  lazos  de  amistad  com  esta  Republica,  puedo  asse<»'urar  á  V. 
E.  que  mi  <^obierno  está  animado  de  los  niismos  sentimientos. 

De  esta  simnathia  de  ideas  es  necessário  formar  el  primer 
estalón  de  la  caaena  (pie  debe  unir  en  perpetua  paz  á  ambos 
Estados. 

Hoy  marcba  el  <::eneral  Quintana  á  las  ^íissiones  orientales 
á  notificar  el  can«^e  de  las  ratificaciones  ai  general  Ri  vera  ;  y  no 
ten<ço  duda  de  que  innnediatamente  quedarán  evacuados  aquelios 
pueblos,  el  ejército  de  la  Republica  debe  á  esta  fecha  haber 
comenzado  su  retirada. 

Aj)esar  de  mi  resistência  se  me  lia  obligado  a  admitir  el  mi- 
nistério de  gobierno  y  relaciones  exteriores,  dei  que  me  recibire 
dentro  de  i>oco8  dias.  En  todas  partes  semejantes  destinos  son 
el  suplicio  de  un  hombre  de  bien,  pêro  en  las  rejmblicas  V.  E. 
sabe  bien  cuanto  sube  d<í  punto  este  compromisso.  No  encuen- 
tro  en  el  nada  de  allajrueno  sino  á  jmder  contribuir  a  que  los 
afectos  de  la  paz  no  se  frustren,  y  a  que  se  aproxima  el  termino 
para  entrar  en  el  tratado  definitivo. 

Si  V.  E.  no^  liubiese  mudado  de  pensamiento  respecto  ai 
projecto  de  condjkcir  africanos  ai  Brasil  basso  il  nuevo  plan  de 
patronato,  yo  agradeceria  a  V.  K.  qui  si  non  liubiere  inconve- 
niente, me  lo  detallase  para  que  la  reimblica  adoptase  un  ispial 
principio  en  caso  que  la  le«^islatura  aco*;*iese  favorabi emente  la 
idéa. 

Al  tomarme  esta  confianza  V.  E.  se  dii::nará  admitir-la  como 
una  j>rueba  dei  convencimiento  en  que  estoy  de  su  liberalidad  y 
dei  aeseo  de  ser  tratado  por  V.  E.  con  itiual  franqueza :  con 
ella  tambien  tiene  la  lionra  de  ofrecórsele. 

Su  muy  obediente  y  afectísimo  servidor. 

Thftmaz  GmxJo 


Dias  depois  recebia  o  ministro  brasileiro   a  partici[mvào    of- 


licial  dos  dois  generaes  (luido  e  Balarce. 


Ulmo.  exmo.  sr.  dr.  José  (elemento  Perevra. 

Buenor-Ayres,  1(>  de  Octubre  de  1828. 

Seuor. 

La  Paz  entre  el  Império  y  la  Republica  ha  sido  ractificada, 
y  las  ratificaciones  can^t^adas.  Depues  de  esse  acto  tan  lisongéro 
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çmra  los  que  bayan  contribuído  á  preparar-lo,  nos  corn»sponde 
felicitar  a  V.  E.  por  la  parte  que  le  ha  cabido  en  tan  bonori 
fico  suceso. 

Los  motivos  iiersonales  que  li<rau  uuestro  afecto  a  V.  E.  se- 
ran  un  reclamo  constante  de  nuestra  disposicion  franca  á  cumplir 
sus  ordenes.  Quiera  V.  E.  admitiria  y  disponer  de  la  respetuosa 
4;oiisideracion  con  que 

Se  subscribeu  De  V.  E.  Sus  muv  atentos  servidores. — Jiian 

tf 

IL  Barlace,  Toimus  Gu/tfo 

Junto  a  este  auto^raplio  encontrei  a  minuta  da  resposta  do 
ministro  José  Clemente  Pereira. 

E'  toda  de  sua  lettra  e  está  emendada  e  rabiscada. 

Naquelle  tempo  nào  eram  conbecidos  os  otficiaes  de  «gabine- 
te— a  correspondência  official  era  toda  feita  ])elos  ministros,  como 
^nda  terei  occnsiào  de  mostrar. 

«Ulmos,  exmos.  srs. : 

Tenbo  a  distincta  lionra  de  accusar  a  recep<;íio  da  carta  quo 
vv.  exas.  me  diriíriram  com  data  de  2(»  d(^  Outubro,  comniuni— 
cando-me  a  jrrata  noticia  de  baver  sido  ratificado  pelo  irovemo 
dessa  republica  o  tractíido  preliminar  de  ])az  celebrado  entre 
'ella  e  este  im])erio  e  por  tilo  feliz  acontecimento  que  deve  tra— 
-zer  aos  dois  Estados  o  principio  vital  da  sua  solidez  e  |)roi»:res— 
sivo  enjíradecimento,  e  talvez  o  j)rimeiro  anel  donde  deva  partir 
^l<:rum  dia  a  formidável  cndêa  de  um  svstema  continental  ame— 
ricano,  dirijo  a  vv.  exas.  as  minlias  sinceras  felicitavòe>  e  ac— 
ceito  com  prazer  as  que  me  enviam. 

Permittíim-me  vv.  exas.  que  aproveite  esta  occasiào  para 
]>rotestar  (pie  sou  com  a  mais  distincta  considera(;ào  de  vv.  exas. 
jittento  venerador  e  creado,  J.  ( \  P. 

i\Õ  Novembro.» 

Entre  os  auto«:^rapbos  inéditos  que  ]>o.^suo,  encontrei  dois  do- 
^'umentos  referentes  ás  occorrencias  referidas  e  delles  se  de  pre- 
bende (lue  a  verdade  bistorica  está  adulterada. 

O  desmembramento  do  Brasil  nào  foi  occasionado  pelos  acon- 
tecimentos— é  idéa  fTovernamental.  (^ual  o  fim  que  a  determi- 
nou? E'  este  o  j)onto  obscuro  que  entreiro  á  curiosidade  o  á 
proficiência  dos  meus  consócios  para  que  se  possa  restabí^l(»cer  a 
verdade  que  a  b  isto  ria  parece  querer  occultar. 

finito  tempo  antes  da  intervenção  do  ministro  inub^z,  o 
Brasil  conservava  na  Cisplatina  emissários  que  trabalbavani  |»ara 
tjue  se  diflundisse  nas  canipanbas  a  idéa  da  emancipaçáo  da  i>ro— 
vincia. 
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Que  razào  de  estado  det«niiiiiava  aquelle  procedimento  do 
govenio  brasileiro  V 

Seiítij^-tje  sem  forvas  para  dominar  Buenos-Ayres  ? 

Haveria  necessidade  de  curvarmo-nos  a  im|>osiçõeB  inter- 
nacionaes  V 

Sào  duvidas  cujo  estudo  entrego  aos  competentes. 

Que  um  ponto  fique  desde  já  verificado — a  idéa  da  inde- 
pendência da  Banda  Oriental  não  partiu  como  nos  diz  a  histo- 
ria de  lord  Pomsobv. 

Ha  muito  ella  dominava  no»  j)ovos  orientaes  creada  e  ani- 
mada pelo  Brasil. 

Se  á  nossa  pátria  cabe  a  gloria  de  ter  em  Monte  Caseros 
dado  a  liberdade  á  Republica  Argentina,  que  fique  gravado  na 
historia,  para  que  saibam  os  orientaes,  que  do  governo  deste 
paiz  e  nào  da  Inglaterra    partiu  a  idéa  de  sua  emane i pa<;&o  I 

Eis  os  documentos  que  narram  £Actos  que  a  historia  nos 
occulta : 


Ulmo.  y  exmo.  seíior  José  Clemente  Pereira. 

Seno;: : 

Aunque  la  elevacion  ai  ministério  en  circunstancias  como 
las  jiresentes  no  puede  ser  una  satisfación  |)ara  V.  E.  yó  es- 
pero que  acepte  V.  E.  mis  felicitivciones  con   agrado. 

Desde  mi  arribo  á  esta  cajntal  no  hé  cesado  de  trabajar 
con  el  mayor  empeno  en  las  comisiones  que  me  fueron  confia- 
das por  Su  Magestad  Imperial,  y  de  que  V.  E.  tendrá  yá  todos 
los  conocimiontos,  no  solo  por  los  informes  dei  exmo.  seíior  Ara- 
újo Lima,  sin<)  tambien  i>or  mi  correspondência  official  y  confi- 
dencial con  diclio  ministro. 

En  órilen  á  la  comision  politica  nada  tengo  que  agregar  á 
mis  anteriores  comunicaciones.  Líi  opinión  está  formada  y  la 
universal idad  de  estos  habitantes  desea  la  independência  de  este 
Estado  biijo  la  Soberania  de  la  Augusta  Casa  Imi)erante  dei 
Brasil. 

Encuanto  a  la  V.  E.  forma  de  los  abusos  en  la  administra- 
cion  de  Justicia,  me  parece  que  no  podrá  hacerse  todo  lo  que 
demanda  la  necesidad  publica;    |K)rque  estando  el  defeto  j)rinci- 

Í>al  en  la  organisíicion  dei  Tribunal  de  Apelaciones  y  residiendo 
a  Presidência  y  Gobiemo  de  la  Justicia  en  el  Presidente  de  la 
Provincia,  la  reforma  tiene  que  chocar  con  los  intereses  indi— 
viduales  de  la  Autoridad  local.  Con  todo,  un  plan  de  reformas 
urgentes  de  los  abusos  mas  opresivos  será  elevado  por  este  Xefe 
a  la  sabia  consideracion  dei  Gobierno  de  S.  M.  I. 
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Yo  espero  que  la  paz  se  realice,  y  que  un  nuevo  orden  de 
cosas  sea  uno  de  sus  resultados ;  pêro  si  asi  no  sucede,  es  de 
absoluta  necessidad  en  este  i>aís  una  refonna  general,  porque 
hallándose  esta  província  fiíera  de  la  Constitucion  y  rígida  á  un 
tiempo  |ior  las  leyes  espauolas,  portuguesas  é  iini>eriales,  V.  E. 
calculará  hasta  donde  llegará  el  desorden  de  la  administracion 
y  la  arbitrariedad  de  los  que  la  gobieman. 

Si  y.  exa.  me  considera  útil  }>ara  alguma  cosa  en  este  i>aÍ8, 
yo  tendré  la  mas  grande  satiafacion  en  acreditarle  mi  gratitud 
A  las  atenciones  con  que  v.  exa.  sempre  me  há  distinguido. 

Soi  con  el  mas  profundo  respeto  y  estimacion,  de  v.  exa. 
8U  muy  att.**  criado  venerador  I.  B.  S.  M. 

Mont.%  16  de  Júlio  de  1828.— .Vicoío*  Uerrera. 


Quasi  dois  mezes  depois  |»elo  mesmo  emissário  general  Her- 
rera  era  enviado  o  segrundo  documento  que  jtasso  a  ler. 


Dlmo.  y  £lxmo.  Sr.  José  Clemente  Pereira. 

Continuando  mis  avisos  de  lo  que  aqui  pasa,  como  se  me  or- 
deno por  el  Ministério  anterior,  pongo  en  conocimiento  de  V.  E. 
que  en  todo  el  mes  de  Septembre  deve  reunir-se  en  la  Villa  de 
Canelones  la  Aàsembléa  de  los  Diputados  de  la  Campana,  con- 
vocada por  Lavalleja  para  la  eleccion  de  Capitan  General  que 
le  substituya  en  el  comando  de  la  Prov.',  jwr  haber  espirado  el 
tiem|»o  de  su  nombramiento.  Se  ]>^e^enta  que  el  inismo  Lavalleja 
será  relecto  otro  triennio  ó  j>or  el  tiemjK)  que  dure  la  Guerra. 
El  reúne  á  su  quartel  Geutral  todos  los  vecinos,  a  quiene»  ha- 
bia  permitido  pasar  el  invienio  con  sus  famílias,  y  se  assegura 
que  muy  pronto  empirará  sus  correrias. 

Se  me  ha  pedido  con  iuteres  y  por  personas  resj>etables  de 
la  Campana  una  instruccion  tranca  de  las  miras  de  S.  M.  El 
Emperador  sobre  esta  Provincia,  y  yo  he  franqueado  un  bosquejo 
de  las  bases  dei  provecto  de  indej^»endencia  de  este  pais  con  un 
Gobiemo  representativo  y  una  Constituicion  liberal  bajo  la  so- 
berania de  b.  M.  1.  y  sus  Augustos  Desendientes.  Despues  he 
sabido  que  se  hacen  anular  con  empeno  en  todos  Pueblos  copias 
de  mis  apuntamientos.  y  no  será  estraíio  que  este  pequeiio  inci- 
dente produzea  en  adelante  efectos  de  consecuencias. 

Como  la  ratihabicion  de  los  actos  dei  Gobienio  de  Su  Ma- 
gestad  en  esta  Província,  y  la  indenmidad  de  las  propriedades, 
o  la  libertad  de  las  que  se  hallan  confiscadas  ó  en  secuestro  yov 
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motivo  de  \a  (jiierra,  pudieran  ser  cousiderables  en  Ias  ne^o— 
ciaciones  peudientes  con  la  Republica  de  Buenos  Ayres,  V.  E. 
tendrá  la  Dondad  de  perniitinne  que  le  informe  que  en  esta  Pro- 
vincia  liay  grandes  propriedades,  fçrandes  transaciones  pendientes, 
intereses  y  dereclios  de  súbditos  de  S.  M.  Y.  y  de  Estranereros 
que  seu  una  i^arantia  solemne,  podrian   ballarse    comi)roniotidas. 

La  oj)iniou  por  la  Soberania  de  S.  M.  El  Emperador  es  un 
voto  <»-eneral  en  esta  Caj>ital  y  la  incertidunibre  dei  resultado  de 
la  neí;'ociacion  es  una  agonia  i)ara  todas  las  faniilias. 

Queira  V.  E.  acej)tar  el  honienafro  de  mi  mas  profundo  res- 
peto  con  que  soy 

De  V.  E. 

Muy  atento  criado  y  venerador  Q.  B.  S.  M* 

Mont."  y  Agt.'*  31  de  1828. 

Nicoi.As  Herkeka. 

Por  estes  dois  autograplios  se  verifica  que  já  no  ministério 
de  Araújo  Lima  emissários  brasileiros  trabalhavam  i)ara  incutir 
no  espirito  da  populaçào  oriental  a  necessidade  de  proclamar-se 
a  independência  daquella  Provincia — e  esses  emissários,  altii— 
mente  collocados,  mostravam  que  se  a  independência  não  se 
realizasse  necessitavam-se  de  reformas,  sendo  a  i»rincipal  a  en- 
trada da  Cisplatina  na  communbílo  do  Império — porque  ticban— 
do-se  fora  da  constitui <;ào  era  «governada  por  le*is  bespan bolas, 
]K)rtugueza8  c  imperiaes,  occasionando  esse  facto  comj)leta  desordem 
na  administvaçíio.  Do  que  mais  se  queixavam  os  i>ovos  da  (3is— 
platina  era  do  desj)otismo  e  da  arbitrariedade  do  general  per— 
]»etuo  que  a  »^ovemava,  E  foi  devido  a  tantos  erros,  nunca  re- 
movidos, que  nossa  pátria  teve  de  j)resencear  seu  desmembra^ 
mento  depois  de  ficar  gravada  na  historia  as  infelizes  joi-nada» 
de  Sarandy  e  Itusayngo  c  os  repetidos  revezes  marítimos  quo 
nos  foram  inflingidos  pelo  almirante  Brown. 

Graças  á  diplomacia  ingleza  ou  aos  desejos  do  Brasil  ter- 
minou a  guen-a  orientul  com  enorme  sacrifício  de  nossos  inte- 
resses. 

Além  das  derrotas  soffridas,  e  do  desmembramento  do  terri- 
tório, ]>erdemos  a  Gibraltar  do  Prata,  que  pela  inépcia  do  al- 
mirante Lobo  caliiu  em  poder  dos  argentinos. 

Quando  se  fez  a  i)az  por  elles  pedida  nao  nos  foi  restituida 
a  ilha  de  Martim  Garcia  o  ponto  estratégico  e  inconquistavel 
que  por  si  só  ]>odia  garantir  a  nossa  supremacia  militar  naquellas 
paragens.  Nenhum  terreno  perdeu  a  Republica  Argentina;  tev© 
apenas  o  desgosto  de  ver  íugir-lbes  os  territórios,  por  cuja  posse 
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sacrificiíra  o  dosenvolviíiiento  c  o  bt  in  entar  de  seu  imz  iiioven- 
do-nos  injusta  ^eira. 

Perdida  a  e8|)eran<;a  de  alar«;ar  suas  fronteiras  no  sul,  co- 
meçaram os  arfrentinos  a  reviver  a  velha  e  finda  questão  das 
Missões,  jiretendendo  apoderar-se  desses  t<»rritorios  que  faziam 
j»arte  da  America  portujrueza. 

Qual  era  o  intento  da  Republica  Ari^cMitina  renovando  esse 
pleito  V 

Uma  curiosa  jdirase  de  Macbenna  nol-o  explica: 

«O  Brasil  é  um  animal  que  tem  cravado  nos  flancos  um 
dardo  penetrante — esse  dardo  é  o  tci-ritorío  das  Missões.» 

De  ])osse  desse  dardo^  no  momento  que  lhe  conviesse,  pode- 
ria a  Republica  Argentina  invadir  com  enonne  vanta«:;em  três 
dos  nossos  Estados,  cujas  fronteiras  desabri«^adas  ficariam  á  dis- 
posição daquelles  que  ainda  nuo  eram  nosH<»s  ami<ros. 

(Iraças  á  Providencia  e  ao  nosso  direito  eKse  perigo  foi  re- 
movido e  as  consequências  níio  se  fizeram  esperar.  A  Republica 
Ar*rentina  in"io  mais  nos  iK»rturba...  eil-a  procurandc»  novas  aven- 
turas ([uerendo  ]>airar  nos  Andes. 

Cessada  íi  lucta  do  interesse  su'';riu  a  amizade. 

O  telejrrapbo  transmittiu-nos  a  noticia  d(»  que  bnntem  aipins 
naWos  da  nossa  armada  deixaram  &s  ]  lacidiís  apias  do  Guanabara. 

Amanlian  ou  de]>ois  a  branca  esquadra  im]»ellida  pelas  frescas 
virações,  ou  «  desenrollando  em  ondíi-»  o  fumo  |>elo  ar»,  fará  sua 
entrada  no  estuário  do  Prata,  conduzindo  a  seu  bordo  o  chefe 
da  naçào  bnisileira  que  vai  retribuir  a  ;rentileza  da  visita  do 
presidente  Roca. 

O  facto  é  de  ;rrande  iinjiortancia  (jin»r  seja  encarado  |k;1o 
lado  histórico  quer  |»i*Ias  sims  con?íHpiencias  politicas. 

De])ois  que  se  estabeleceu  nojrsíi  nacionalidade  é  a  primeira 
vez  que  um  chefe  da  nação  1^a»ileira  piza  terras  bf»naren»es, — o 
troar  dos  canhr»es  nào  mais  representii  como  outr'ora  a  devastação 
e  a  morte,  mas  symbolisa  o  desejo,  aliás  >incero,  da  confratemi- 
<>açào  de  dois  [»ovos  I 

Dessas  visitas  cordiaes  nascerão  laçí>s  tão  j>oderosos  que  i)05- 
sam  cimentar  no  futuro  li^raçòes  que  pareciam  até  hontem  im- 
]»08siveis  y 

A  todos  quantos  amam  a  |>atria.  a  trxlos  que  jiossuem  uma 
parcella  de  resj>onsabilidade,  cabe  o  dever  de  contribuir  para  que 
seja  esquecida  a  lacta  do  jiassado  e  para  que  se  tome  indissolú- 
vel a  amizade  entre  os  dois  jwvos  <|ue  se  regem  j>elos  mesmos 
Íinncipios  politicos.  pela  mesma  religião  e  quasi  |iela  mesma 
ingua! 

João  3I0RAB8. 


Revolução  do  Rio  Grande 


18S5  a  1848 


REPRODUCÇÃO   HISTÓRICA 

I     PARTS 


Quando  o  investigador  procura  escrever  a  historia  da  antiga 
Grécia  ou  da  guerreira  Roma  depois  de  estudal-a  nas  tradições 
populares  e  nos  monumentos  da  epocba  vai  compulsar  os  livros 
clássicos  de  Tito  Livio,  as  obras  de  Sallustio  o  grande  litterato 
romano,  os  Annaes  de  Tácito,  commentarios  de  Gesar  e  satyras 
mordases  de  Juvenal,  e  só  consideram  findo  o  estudo  depois  que 
recorrem  a  Plutarcho  em  cuja  leitura  encontram  o  grande  e 
completo  repositório  daquelle  remoto  período. 

As  Vidas  Cf/mparadas  daquelle  celebre  polygrapbo,  no  correr 
de  tantos  séculos  tem  produzido  benéfico  impulso  e  poderosa 
influencia  nos  espirítos  esclarecidos  das  antigas  e  modernas  ge- 
rações. 

Montesquieu  e  João  Jacques  Rousseau  os  grandes  pensado- 
res se  inspiraram  naquelle  precioso  livro. 

Kleber  o  filho  de  um  humilde  pedreiro  de  Strasburgo,  sabia 
das  fileiras,  elevava-se  até  se  tomar  o  emulo  de  Napoleão  !  Quando 
commandava  o  exercito  do  Egypto  dizia  a  seus  camaradas — tudo 
pode  faltar  no  meu  biuouac,  menos  o  bom  Plutarcho. 

Não  fosse  elle,  e  a  Historía,  fría  e  severa  n&o  tería  podido 
por  si  só  inspirar  a  Shakspeare,  Comeille,  Ampere,  Ponsard  e 
Voltaire — aquellas  scenas  que  nos  espantâo  quando  lemos  Corio- 
lano,  Júlio  César,  António  e  Cleópatra,  Morte  de  Pompeo,  Cati- 
lina e  Lucrécia! 


—  41  — 

Seria  longo  eunumerar  o  nome  de  esculptores  e  pintores 
celebres  descriptos  por  Talbot,  que  foram  procurar  o  motivo  de 
suas  obras  priíuus  no  estudo  das  Vidas  Comparadas  do  illustre 
filho  da  Cheronea! 

Com  tantos  e  tâo  preciosos  elementos  foi  em  nossos  dias 
reconstituida  a  historia  da  Grécia  e  Roma. 

Se  Plutarcho  nào  teve  imitadores  na  idade  media,  os  sábios 
eonsegniram  completar  a  historia  daquelle  período  agitado  com- 
pulsando as  chronicas  que  inundaram  todos  os  paizes  da  Europa. 

No  }>eriodo  moderno  esse  trabalho  será  facilitado  ao  histo- 
riador pela  diífusão  da  imprensa,  formação  das  bibliothecas  e  or- 
ganização dos  archivos  govemamentaes. 

Nos  nossos  dias  prepara-se  a  base  para  a  Historia  contem- 
porânea e  o  futuro  escriptor  encontrará  deste  período,  poderosos 
elementos  de  estudo  graças  a  nova  orientação  que  está  sendo 
dada  a  imprensa. 

Desde  que  qualquer  individualidade  consegue  romper  o  cir- 
culo dentro  do  qual  deve  naturalmente  gravitar — seus  gestos, 
actos,  palavras,  vida  intima,  ficam  ex}K)stos  a  curíosidade  publica 
pelo  esforço  do  repórter  que  por  este  meio  acciunula  preciosas 
informações  que  oríentarào  ao  futuro  historíador. 

Quem  desconhece  o  passado  do  novo  Rei  (^ue  na  brumosa 
Âlbion  occupa  hoje  o  throno  de  seus  avós  V 

Sua  vida  exentrica,  seu  amor  pelo  jogo,  suas  aventuras  amo- 
rosas, o  sport,  o  luxo  o  tomaram  conhecido  do  mundo  inteiro — 
que  por  outro  lado  ignora  quaes  as  opiniões  politicas  e  govema- 
mentaes que  ei*a  obrigado  a  emittir  como  membro  do  Conselho 
prívado  da  Rainha. 

E*  pelo  esforço  do  repf/rtei'  que  a  sociedade  moderna  segue 
com  intenso  interesse  aquelle  Imperador  Wagneriano  cuja  vida 
intima  é  descripta  diariamente  e  lida  com  avidez. 

Se  no  desinpenho  da  elevada  missão  social,  elle  consegue 
offíiscar  o  mundo  pela  grandeza  de  suas  aspirações  e  im]>e- 
tuosidade  de  génio — no  interior  da  familia  desapparece  o  monar- 
cha  poderoso — patriarclial  burguez — vai  diariamente  no  aconchego 
do  lar,  retemperar  seu  espirito  para  a  luta,  procurando  a  calma 
nos  carinhos  da  esposa  extremosa  e  na  alegria  ruidosa  dos  filhos 
desinquietos ! 

Cfom  tantos  e  tão  poderosos  elementos  facilmente  será  re- 
constituida em  futuro  remoto  a  vida  moral  e  publica  das  diver- 
sas epochas  deste  período. 

Infelizmente  não  acontecerá  o  mesmo  quando  o  historiador 
tiver  de  estudar  nossa  nacionalidade  porque  nào  encontrará  os 
elementos  que  sobram  em  outros  povos. 
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O  brazileii*o  (salvo  honrosas  e  limitadissinias  excepções)  iiíio 
SC  })reoccupa  com  a  or*raiiisac;ào  das  bases  ]»aia  a  Historia  Na- 
cional. 

Nossa  actividade  se  aiiplica  com  enthusiasmo  a  dironica  jm- 
litica — mas  essa,  pequeno  e  defeituozo  pecúlio  oifen^i-erá  ao  his- 
toriador, pela  parceal idade  com  que  é  escripta. 

Data  de  hontem  a  oríranisaçíio  da  nacionalidade  brasileira, 
mas  na  discrij)<;ivo  dos  factos  de  nossa  curta  histo»ia  nào  será 
encontrada  base  para  se  refazer  os  divei*sos  ]>eriodos  nem  descre- 
ver a  vida  moral  e  intellectual  do  nosso  povo. 

E'  tempo  de  se  reviver  o  ])assado,  é  tempo  de  se  tirar  do 
olvido  a  memoria  de  tantos  brazileiros  illustres. 

Quem  nuiis  se  lembra  neste  vasto  paiz  de  José  da  Silva 
ÍJsboa,  sábio  notável,  publicista  de  direito  commerciní  e  de  eco- 
nomia politica  e  patriotxi  de  vistas  larí»:as  V 

Nào  sonhava  elle  com  a  independência  da  pátria  quando 
arrancava  de  I).  Joào  VI  o  decreto  que  abriu  os  portos  brazi- 
leiros ao  connnercio  do  mundo  V 

E  realisando-se  esse  facto  notável  quando  dominavam  na  Eu- 
ropa os  fj^randes  principios  da  revoluçà(»  IVanceza,  nào  se  |>ode 
affirmar  que  a  emancipavào  commercial  apressou  a  ( mancipaçào 
politica? 

Quem  conhece  hoje  os  precurssores  da  nossa  indejiendencia  V 

Só  José  Bonifácio  por  circumstancias  (»speciaes  consepiiu 
romper  o  circulo  da  in.í»Tatidíio  nacional,  mas  os  nomes  de  José 
Clemente,  conej^o  Januário,  Ledo,  Frei  Sampaio,  Curado,  Nobre- 
^ã,  Oliveira  Alvares,  Barào  de  Santo  Amaro  e  outro»,  estào  se- 
parados desse  facto  ^randiozo  para  o  qual  tanto  conecaTeram  ! 

Nào  competia  a  «reraçàc  actual  o  dever  (I<í  p*avai  no  bronze 
a  hercúlea  fij^ira  do  Visconde  do  Rio  Branco  V 

Nào  foi  elle  que  com  máscula  eneriria  deu  ^oljjr  mortal  na 
ne«;:ra  instituiçào,  contrariando  amip:os,  ferindo  inteicísses,  des- 
presando  conveniências  para  só  attender  a  «j^loria  da  j»atriaV 

Quanto  esforço  homérico  nào  teve  de  enípre<i:ar  para  derri- 
bar a  barreira  que  nos  separava  das  naçòes  civilisadas  ? 

A  ^randesa  diujuella  lucta  necessarianuMite  emociona  aljjTuem 
que  nos  ouve. 

Um  estadista  de  ima^inaçào  ardente»  <»  privihiiriada  está 
«este  momento  revivendo  os  esforços  que  emj>re«rou  e  os  trium- 
phos  ])arlamentares  que  obteve,  quando  er«^iia  voz  convicta  e 
|K)deroza  em  prol  da  raça  eFcrava! 

Saiba  elle  que  esta  patriótica  assoeiaçào,  sente-sj'  org^ulhosa 
|>or  ver  naquella  cadeira,  dirij^indo  nossos  trabalhos  (»  venerando 
ministro  da  JustiçA  daquelle  içlorioso  gabinete:  {ajyjiaãos  gerae^) 
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Hoje  o  nome  do  visconde  do  Rio  Branco  talvez  seja  o  me- 
nos lembrado  na  j)ro[>ria  raça  que  libertara — e  ao  grande  feito 
nào  estaria  libado  seu  nome,  se  a  humanidade  ap-adecida  nHo  o 
tivesse  já  consaj^rado ! 

Xào  encontramos  na  historia  de  ]>aiz  al^m  do  nuindo,  ou- 
tro, em  que  a  ingratidão  nacional  se  nuinifeste  tiu)  constante- 
mente contra  seus  filhos  como  no  Brasil. 

Eis  |>orque  os  historiadores  i^oram,  que  a  nossa  pátria  teve 
4*stadistas  e  oradores  que  se  chamaram  José  Clemente,  António 
Carlos,  Vasconcellos.  Abrantes,  Abaete,  Uruji^ay,  Itaborahy,  Za- 
carias, Nabuco,  Eusébio,  Cote«rij)e  e  tantos  outros  —  litteratos  e 
vscriptores  como  Joào  Francisco  Lisboa,  Alencar,  Taunay. 

Jurisconsultos  notáveis  como  Teixeira  de  Freitas,  Nabuco, 
João  Crispiniano. — Oradores  >acros  que  se  chamavam  Frei  Josií  da 
Costa  Azevedo,  Frei  Francisco  de  S.  Carlos,  Padre  António  Pe- 
reira de  Souza  Caldas  e  na  frente  de  todos  o  jrrande  Monte 
-Vlveme  e  Bossuet  brasileiro! 

Systema  differente  do  nosso  é  adoptado  em  todo  o  mundo 
rivilisado — frovenio,  associa<;òe>,  escriptores  se  esfor<;am  para  li- 
;rar  ás  ]»a«rinas  de  sua  historia  o  nome  dos  iilhos  que  trabalha- 
ram jkara  o  en«rradecimento  da  jmtria. 

<^uem  em  Portu*ral  descrevendo  a  pátria  dos  ousados  navc^ 
^rantes  se  atreveríi  a  deixar  no  olvido  o  nome  de  Cabral,  Vasco 
da  Gama.  do  irrande  épico  Camòe»  e  do  notável  ministro  Sebas- 
tião Jos4'  de  Carvalho  ? 

E  hoje  nào  encontramos^  i>or  toda  a  joirte  naquelle  j»aiz  do- 
cumentos que  nos  falam  de  Freire  de  Andrade.  Frei  Luiz  de  Sou- 
za, Herculano.  íiarret.  Fontes  Pereira  de  Mello,  e  tantos  outros 
que  sf  illu*^traram  ensandecendo  a  pátria  V 

Pemiittini  a  Hes]ianlia  irrequieta  que  de>íipi»íireí;a  de  ^ua 
historia  o  nome  de  Calderon  de  la  Barca.  Loj»e  (Li  Ve;ra.  Ve- 
Iasque>,  Murillo,  Prim,  Castellar,  que  escreverão  patrinas  bri- 
lhantes nas  artes,  na  «ruerra.  nas  lutas  ]iela  liberdade? 

E  a  Itália?  Não  ]ier]*etuava  Homa  antiira  no:»  arcos  trium- 
]»haes  as  ^rloria*  dí>s  seus  Cesare>  ? 

Não  se  or*rulhain  as  írera<;òes  modernas  de  >*'us  diviníj»  ]»in- 
tore>.  conservando  com  extremo  amor  sua»  obra!>   jiriímL^  ? 

Xào  estamos  presenciando  a  Itália  do  renascimento  reprodu- 
zir no  bronze  os  Cavours,  )£azziniá.  Carlo^  Alljerto,  Príncipe  Eu- 
^nio.  Victor  Enimanuel,  os  heroes  ^audiosos  de  .sua  unifica4;ão  ? 

O  mesmo  reconhecimento  tributa  a  Fran<:a  a  memoria  de 
«eu»  filhos  illustres. 

Naquelle  paiz  [»atriotico  não  se  deixam  ajia^rar  as  g^loria»  do 
passado. 
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Revivem-6e  contan temente  os  gloriosos  reinados  de  Henrique 
4.®,  Luiz  14.**,  Napoleão  1.*,  SuUy,  Richelieu,  Mazarin,  Colbert, 
Thiers,  Gnisot,  Gambetta  não  ficam  ovidados  e  a  e})0cha  de  Ra- 
cine e  de  Moliere  é  a  do  renascimento  litterario. 

Ha  bem  pouco  as  portas  da  Academia  Franceza  foram  aber- 
tas a  Hannotean  por  ter  escripto  uma  obra  magistral  sobre  Ri- 
chelieu. Brunetiere,  também  membro  da  Academia  Franceza,  re- 
dactor chefe  da  Revista  dos  Dois  Mundos — um  dos  espíritos  mais 
cultos  e  independentes  da  geraç&o  moderna,  em  continuas  con- 
ferencias na  Sorbonna,  reproduzia  diante  da  mocidade  generosa 
e  de  um  ])ublico  selecto  as  glorias  de  Bossuet,  mostrando  com 
aquella  verbosidade  impetuosa  que  deslumbra  aos  que  já  tive- 
ram a  felicidade  de  ouvil-o,  que  a  leitura  das  obras  do  maior 
orador  sagrado  que  teve  a  França  produz  ainda  hoje  emoção  t&o 
viva,  como  teria  sido    a  dos  seus  contemporâneos  ha  200  annos ! 

£  se  todos  os  povos  não  tributassem  essa  consagração  nacio- 
nal a  memoria  dos  filhos  dilectos,  como  prender  o  passado  ao 
presente,  como  transmittil-o  ao  futuro?  Sendo  a  tradição  a 
Memoria  da  Humanidade,  sem  ella  não  se  poderá  reproduzir  os 
períodos  históricos,  nem  descrever  o  espirito  e  a  vida  moral  e 
intellectual  dos  povos. 

Quando  dejmramos  com  algum  trabalho  histórico,  nosso  prí- 
meiro  imjmlso  ó  procurar  a  parte  referente  ao  Brazil. 

Por  mais  rápido  que  seja  o  exame  desde  logo  verificamos 
que  o  ponto  que  nos  interessa  é  sempre    incompleto    e    obscuro. 

Guardam  todos  os  eseriptores  a  mesma  ordem — o  que  o  pri- 
meiro escreveu  os  novos  rej)etem  com  pequenas  variantes — des- 
coberta, orographia,  constituição  geológica,  clima,  producçào  e 
historia. 

Historia — a  largos  traços,  desconhecidos  os  precussores  da 
nova  Independência — silencio  absoluto  da  geração  homérica  de 
1831  a  1850 — ignorância  completa  do  desenvolvimento  moral, 
material  e  intellectual  do  nosso  paiz.  E  para  que  se  possa  bem 
aquilatar  at<^  que  ponto  a  ignorância  dos  factos  nos  prejudica 
basta  salientar  o  que  vou  reproduzir,  sem  o  mais  rápido  com- 
uientario. 

Em  1895  j)ublicava-se  nos  Estados  Unidos  uma  obra  de  lar- 
go fôlego,  de  um  dos  mais  notáveis  publicistas — Lalor — Diccio- 
nario  da  Enciclopédia  da  Sciencia  Politica. 

Nessa  obra  de  três  grossos  volumes — ligeiramente  faz  elle 
o  estudo  da  nossa  ]>atria — descrê vendo-a  ainda  como  sendo  um 
paiz  nionarchico !  Os  grandes  acontecimentos  de  1889  conti- 
nuavão  a  ser  desconhecidos  aos  que  forem  procurar  a  verdade 
naquella  obra  tão  espalhada  em  seu  paiz ! 
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Occultando  iioasa  historia  temos  concorrido  {>ara  tornar  o 
Brazil  desconhecido  e  para  que  se  formem  sohre  elle  os  juizos  os 
mais  dÍ8|>aratados. 

O  Brasil f  dizem  todos,  tem  grandes  florestas,  madeiras  pre- 
ciosas, minas  de  ouro  e  ferro  —  produz  fíimo,  café  e  horracha — 
mas,  ainda  é  um  paiz  selvagem,  sem  instrucçâo  sem  estadistas  e 
oradores. 

«A  arte  em  suas  múltiplas  manifestações  é  completamente 
desconhecida  naquelle  immenso  território  des}x>voado  onde  im- 
pera a  febre  amarella. 

£^  tempo  de  se  fazer  um  ap{>ello  enérgico  ao  sentimento 
nacional,  para  o  fim  de  s%  estabelecer  a  verdade  histórica  — Com 
boa  vontade  todos  podem  concorrer  para  a  reuniào  dos  elemen- 
tos necessários. 

Basta  que  }>erdendo-se  o  amor  aos  velhos  }>apeis  entregne-se 
ás  bibliothecas  ou  ás  associações  scientificas  preciosos  autogra- 
phos  inéditos  que  se  acham  esparsos  —  paginas  ignoradas  da 
nossa  emanci}>açáo  iK)litica,  das  nossas  luctas  \^\&  liberdade,  nar- 
rativas brilhantes  de  nossa  historia  militar,  que  serào  lidas  com 
orgulho  pelos  nossos  filhos,  que  hho  de  procurar  imitar  os  pa- 
triotas da  geraçào  jtassada. 

Seguindo  o  exemplo  dada  j>or  alguns  distinctos  consócios,  e 
animado  pelo  illustre  investigador  histórico  o  Sr.  Dr.  A.  Piza, 
que  tanto  se  esforça  ]>ela  reconstituiçíio  de  nossa  historia,  venho 
offerecer  ao  Instituto  Histórico  documentos  inéditos,  Íntimos,  de 
brasileiros  que  emcheram  a  epoeha  em  que  viveram  e  que  cha- 
mavam-se  José  Clemente  Pereira  e  Duque  de  Caxias. 

Referem-se  ao  doloroso  periodo  da  revolução  Rio-Grandense. 
Sáo  cartas  intimas  do  general  em  chefe  ao  ministro  da  guerra, 
e  deste  a  aquelle. 

Basta  essa  con^espondencia  iwra  que  o  futuro  historiador 
possa  com  enthusiasmo  descrever  o  patriotismo  daquelles  servi- 
dores da  pátria  e  determinar  algumas  das  causas  da  duração 
daquella  lucta  encarniçada. 


Reproduzirei  raj)idaniente  o  periodo  histórico  (mii  que  foram 
ellas  e^criptiis,  para  que  possam  ser  mais  facilmente  apreciadas 
pelos  meus  consócios. 


Reina  até  hoje  a  mais  completa  divergência  sobre  as  cau- 
sas que  deram  origem  a  revolução  do  Rio  (xrande. 

Os  escriptores  que  se  tem  occupíido  daquelle  acontecimento 
o  encaram  com  extrema  {)arcial idade. 
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Uns  viio  procurar  a  origem  da  lucta  na  emulação  pessoal 
de  chefes  políticos,  outros  na  má  administração  do  jj;;overno  central. 

Alguns  com  vantagem  attribuem-na  a  ambiçào  insoifrida 
dos  farroupilhas. 

Fernandes  Braga  governava  a  provincia  com  reconhecida 
moderação  —  os  seus  adversários  politicos  attestjim  essa  verdade 
—  mas  accentuando-se  a  lucta  i)olitica  começou  elle  a  i)ender 
]mra  o  partido  cuja  direcção  estava  confiada  a  seu  imiào  Pedro 
Fernandes  Chaves. 

Agitou-se  o  partido  farroupilha  e  Fernandes  Braga  apressou-se 
a  communlcar  os  factos  ao  governo  geral,  ])edindo  sua  substitui- 
<jÃo,  sem  entretanto  descurar  os  seus  deveres. 

O  primeiro  movimento  que  appareceu  nos  quartéis  foi  aba- 
fado. 

Tendo  Fernandes  Braga  as  i)rovas  de  que  os  commandan- 
tes  das  fronteiras  do  Jaguarão  e  Alegrete  animavam  o  movimen- 
to, suspendeu-os   daquelles   commandos. 

Bento  Gonçalves,  commandante  da  fronteira  do  Jaguarào, 
investe  Porto  Alegre,  sendo  o  Presidente  obrigado  a  fugir  para 
A  cidade  do  Rio  Grande  ])ela  defecçào  da  tropa. 

Marciano  José  Ribeiro,  assume  a  presidência  por  abandono 
e  fuga  do  proprietário.  Na  abertura  da  Assembléa  Provincial 
que  convocara,  deu  como  causa  justificativa  do  movimento  revo- 
lucionário o  esbanjamento  dos  dinheiros  públicos  e  a  concorrên- 
cia de  Montevideo  e  Buenos- Ayres  no  commercio  do  xarque. 

Bento  Gonçalves,  nomeado  connaandante  das  armas  publi- 
cava um  manifesto  em  27  de  Setembro  de  1835 — dechirando-se 
monarchista  e  liberal — que  se  collocara  a  frente  da  revolução 
para  combater  os  maus  governos — mas  que  entregaria  o  poder 
ao  delegado  do  Governo  Inn)erial,  se  o  nomeado  merecesse  con- 
iiança  e  fosse  amigo  da  Provincia. 

Recebendo  noticia  destes  acontecimentos  o  g-ovenio  apressou- 
se  em  nomear  Presidente  para  a  Provincia  conflagrada,  recahin- 
do  a  nomeação  em  brasileiro  de  alto  merecimento  e  notável  pa- 
triotismo— José  de  Araújo  Ribeiro — que  partiu  inmiediatamente 
para  o  Sul  «sem  receber  auxílios  iinlitaroAt»  nos  dizem  os  chro— 
nistas. 

Por  um  autograi»ho  da  collecçilo  que  possuo,  carta  do  Re- 
gente Feijó  a  Costa  Carvalho,  se  verifica  que  Araújo  RilxMro 
recusara  o  auxilio  da  força — apenas  solicitava  j)oderes  amplos 
para  realisar  a  pacificação.  Conciliador,  justo,  imparcial  com  gran- 
de numero  de  parentes  e  amigos  na  provincia  revolucioiuida,  ac- 
ceitara  a  diflicil  commissào  nào  para  aliuientíir  o  esmagar  a  guer- 
ra civil,  mas  para  evitar  a  continuação. 
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rbe:?ani««  ao  Rio  Grande,  comnionica  a  As>*-mbli*a  Pn^vlu— 
ciai  í|ae  des-  iiva  touiar  jHii^e  do  seu  caibro.  Ao  mesmo  teuijio 
esrreve  aos  iiverM»*  ebefe*  do  uiovimento.  nnxtmiido  o?  iiiale> 
i|iie  a  revol^;<  IO  caa>ana  á  provincia.  convida-os  a  depor  as  anuas 
•*  a  auxiliar  :  i-n«»  jvira  o  restabelecimento  da  concórdia  e  da  |iaz 
;reral.  Invoc^t-a  |»ani  i-sse  fim  o  ]iatriotismo  dacjuelles  bra>ileiro>. 

Bento  M.knof  1.  primeiro  que  todos  de|H»e  a>  aniia-i  e  pn>mei- 
te  auxiliar  o  Pr^sid«-«te  no  seu  louvável  em|»enl!o.  Seu  exem- 
plo ê  sejruid     iielii-»  cidades  de  Rio  Pardo,  Pelotas,  Triumplio. 

A  5  de  .Jajieir.»  de  1834».  Bento  í  Gonçalves  publica  x^sruiido 
manifesto,  d-  'tarando  que  enx^iara  a  Araújo  Ril^eim  uma  com— 
mii»?âo  de  d'«Í3  d»'putado'í  e  do  C«>r«mel  Manoel  de  Lima,  e  que 
tendo-^e  coi*  vencido  que  as  intençúes  de  Arauj»»  Ribeiro  eram 
leae^,  reconL»>cia-<i  como  Presidente. 

A  14  d**<5e  mez  reune-s**  a  As-^emblêa  Pn»viucial  e  resolve 
dar  )«i->sse  a  Araújo  Ribeiro,  e  o  Pre-^idente  Marciano  apres>a-se 
a  convidal-o  ]iani  que  '*eirui?»=4'  para  Porto  Alejrre. 

Estava  extincta  a  revoluvã*»  írnK*as  ao  tino  e  critério  de 
Aiaujo  Ribeiro. 

Kste  resulíad*»  porvm  nào  era  do  a;rrado  de  íiIítuhs  caudi— 
Ihfn-,  ]»rincij\í*linenTe  dt»  violer.to  Onofre. 

Abandoii;:iidõ  a  revolução.  rei»olliia-se  l^^nto  Man«>el  a  Porto 
Ale;rre  jiara  o:idf  devia  Sí»<ruir  Araújo  Ribeiro. 

Os  iníeress;idí»<  na  rontinmivâo  da  lucta.  in-inuaram  a  Bento 
ÍTrin«;alves  qn«*  >eu  i*niuIo  pnH*urava  Porto  Aleiriv  jvini  aprisiiv- 
na!-<».  no  qur-  ♦^siava  «Ic  accord»»  com  o  Presidriut*. 

IiiinHíro  >^>*mi  Jf  Bento  Manoel,  fácil  foi  ai»  cliete  da  re- 
volta acreditar  na  i»ertida  in>innavãod«K  iniere»,;il«»>.  Inipoliiica 
♦*  di»>a-:radaiiu*ntí'  iiiciinihe  a  Onofre  de  viirir.r  «•>  |»a<>i>s  de 
Bento  Manoel  e  ol^ervar  5'U;í>  intenções. 

Era  Chiofre  iniiiiÍL''<>  rancon»Hi  do  valente  oandilbo.  e  resol- 
veu 'ií^qirehend*'!-*». 

í^^Uiindo  Bent'»  Míin«»el  descuidado  atravessava  o  (íravat.-iby  foi 
inopinadíunente  aiarad»»  |»elo  violt»nto  Onofre,  c  **:nlx»ra  estivesse 
com  >ua^  forva<  d»*'i«»rdeiiadas  fácil  ílie  foi  re|H^llir  a  OnotVe  tjue 
fuirindi»  recolheu— -<•  com  o^  dc>: nxjoi.  dt*  ^ua  irentr  a  Porto  Aleirre. 

De-sa  circuni-rancia  sf  aproveitaram  o-»  int«Ti*'i>:idos  jiara  de 
novo  arrastar  Henio  4ii.nvalve>  ao  terreno  da  lucta. 

Araújo  Ril^eiro  com  |>n»fnndo  sentimento  viu  a^isini  mallo— 
«rrado  >r*u  pl/iiio  de  |Wicilica<:âo. 

Se  ju^tí»  e  Imniano  pr<K'urava  evitar  a  jruerra  civil,  luV» 
fii^u  ií  re-ij»oi!>abilidade  de  CíMiihiiter  a  revolu^ào  —  e  tào  rápidas 
H  acertadas  foram  a>  m<*didas  |Mir  eile  tomada>  que  |m»uco  teni|»o 
dejK^ii-i  O:.  le«rali>ia>  dioninavam  em  l\»rto  Aleirre. 
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Por  esse  tempo  foi  sorprehendida  a  província  com  a  demis- 
são de  Áraujo  Ribeiro  —  obtida  do  regente  a  pedido  ,de  Bento 
(vonçalves  sob  promessa  de  pacifica(;ào,  facto  que  parece  ter 
iicado  confirmado  }>ela  discuss&o  havida  na  Gamara  dos  Deputados. 

Rebellou-se  a  parte  legal  da  Província  contra  o  acto  impo- 
litico  do  governo  —  e  tão  violentos  fôramos  protestos  que  Araújo 
Hibeiro  foi  de  novo  em^iossado  no  cargo  do  qual  fôra  demittido. 

Voltando  a  occu^mr  a  Presidência,  redol^a  seus  esforços  e 
energia  e  em  Outubro  vê  de  novo  extincta  a  lucta  pela  derrota 
que  Bento  Manoel  inflige  aos  revolucionários  aprisionando  Bento 
Gonçalves,  Onofre,  Corte  Real  e  outros  chefes  —  tal  foi  o  resul* 
tado  do  combate  da  Fanfa. 

Foi  só  depois  desta  batalha  que  Crescencio  e  Netto  aconse- 
lhados {^>or  Oribe  que  lhes  promettia  auxilio,  e  na  presença  do 
seu  enviado,  que  se  proclamou  a  Republica  do  Piratínim. 

O  interesse  de  Oribe  a  historia  nol-o  diz,  era  inutilisar  o 
apoio  que  seu  rival  Ri  vera  contava  entre  os  legalistas  e  sobre- 
tudo em  Bento  Manoel. 

Ainda  se  festejava  a  estrondosa  victoria,  quando  é  nova- 
mente demittido  Araújo  Ribeiro,  substituído  pelo  general  Antero, 
que  tomando  i>o8se  aconselha  a  Araújo  Ribeiro  a  retirar-se  da 
Província  para  não  lhe  difficultar  a  paciíicaçào! 

Começou  o  novo  Presidente  j)or  contrariar  a  politica  de 
Araújo  Ribeiro,  demittindo  os  amigos  de  Bento  Manoel  dos  em- 
pregos que  occupavam  e  tratando-o  com  pouca  consideração. 

Bento  Manoel  solicita  demisslio  do  cargo  de  Commandante 
da  fronteira  do  Alegrete  —  onde  activo  e  vigilante  conservava-se 
impedindo  a  volta  de  Netto  e  Crescencio  que  se  achavam  inter^ 
nados  no  Estado  Oriental,  de{)oís  das  derrotas  sofíridas. 

Apressou-se  Antero  a  acceitar  a  demíss&o  de  Bento  Manoel 
ordenando-lhe  que  mssasse  o  commando  ao  seu  substituto,  e  que 
em  Alegrete  com  elle  iria  conferenciar. 

Aberta  a  fronteira  pela  retirada  de  Bento  Manoel  e  de  seus 
auxiliares  —  Crescencio  e  Netto  vào  de  novo  invadindo  a  pro- 
víncia e  reunindo  as  forças  dÍB|)ersas,  sem  serem  perturbadas 
pelos  amigos  de  Bento  Manoel. 

Deixa  o  general  Antero,  Porto  Alegre  e  vae  percorrer  a 
campanha  —  mas  ao  chegar  ao  passo  de  Itapevy  é  aprisionado 
por  ordem  do  terrível  caudilho,  que  publica  um  manifesto  de- 
clarando Que  assim  procedera  para  livrar  a  província  de  um 
péssimo  administrador ! 

Os  revolucionários  exultam  —  Bento  Manoel  representava 
para  elles  a  victoria!  Redobram  de  actividade,  ganham  o  ter- 
reno perdido. 
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Novo  Presidente  vem  jwira  o  Rio  Grana<^  —  o  M?ireclial  Kli- 
si«río  —  e  foi  damnte  essa  funesta  administração  que  Bento  ^fit- 
noel  infligin  ao  exercito  Imperial  dolorosa  derrota  —  a|>oderando-se 
da  cidade  do  Rio  Pardo  —  aprisionando  1200  homens,  tomando 
11  peças  de  artilharia,  depósitos  de  munições  de  ^erra  e  bocca 
—  toda  a  cavalhada  alli  reunida ! 

Revolta-se  a  opiniào  publica  no  Rio  de  Janeiro  contra  o 
governo  que  se  viu  obrij^irado  a  fazer  (lartir  i>ara  o  Sul  o  minis- 
tro da  guerra  Sebastião  do  Rego. 

Alli  chegando  procura  harmonisar  as  discórdias  que  reinavam 
«m  alguns  gruiios,  mas,  antes  de  |ioder  cons«'gair  resultados  fa- 
voráveis teve  de  recolher-se  ao  Rio  de  Janeiro  ao  receber  a  no- 
ticia da  queda  do  ministério  do  qual  fazia  parte. 

Tal  saccesso  foi  provocado  jiela  op(iosiçàr>  violenta  levantada 
eontra  a  regência  —  era  Feijó  accusado  de  |»arcial  nos  ne;:<icirNi 
do  Sal  —  retardava  a  remessa  de  forças  |>ara  aquella  provincis, 
njé  empregava  todo  o  esforço  |iara  debellar  a  revolução  do  Pará. 

Dava  Uberdade  a  chefes  revoltosos  que  voltavam  a  occa|iar 
seus  postos  de  combate  no  exercito  republicano. 

Depois  da  fuga  de  Onofre.seguiu-seadeCorte-Reai — Bento 
Crtmçalves.  preso  na  Bahia,  de  lá  foge  e  vae  assumir  a  Presi- 
dência da  Republica  do  Piratinim  e  o  commando  do  exercito. 

Feijó  ná«]>  consegue  abafar  a  opinião  publica  que  o  condem— 
■ira  por  todos  esses  desastres  e  rei^igna  a  regência. 

Com  o  novo  governo,  nova  administração  no  Rio  Grande  — 
O  marechal  Elisiario  é  substituido  |ielo  Dr.  rfarumíno  de  S^^uza, 
tendo  nomeado  Com  mandante  daa  a  rmiis  o  Marechal  Manoel  Jor;^. 

Conseguiria  o  iroverao  irrande*  resultados  ée  o  Pr*^í dente 
nfto  fosse  constantemente  contrariado  em  seus  planoã  pelo  va- 
lente mas  anctoritario  Man'>-I  Jor^. 

Aãsamiadi:i  o  conimaiido  do  •fx^rcito  retruhlicano  Bento  G^m- 
^vcs  inicia  a  cam^^nha  com  vi'''>ncia  —  ma^  «e  era  adminis- 
trador notável,  smrrreíro  con?umad<>.  Láctico  prevíd^tvr.  laítavam- 
Ike  ostras  qualidad^^  j«ra  o  :^jrf:->  ^ii^rrmo. 

Se  elle  tivesse  naqTielie  m>iDea*./  sopiíado  o  cli:->-  e  o  ran- 
cor <}ne  votava  a  Bento  M.a&oeI  a  revvlucão  do  Rio  Oran^ie  Ziào 

ro  e  co«t»>    a   CLf:*ia£Ína.    firmaria  ?3a   ii<d^ 


Uak  Bmso  0*»^*^*^*    deíde    í^-rf/   coTaer*'i  a    ieíaut.'.-rar  o 
jo.  qne    ^    f->r:*>K-    r-ítnr-nLr^rrr— *<    nV/    era   ^a;:ia«C'/    ;.<* 


1- 
:.'.•-.•>    ■:—*<•  *r.T-;. 
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Bento  Manoel  em  o  i)redilecto  da  victoria,  o  único  caudilho 
que  nuquella  lon<>:a  lucta  nunca  fora  batido  quer  estivesse  ao 
lado  da  monarchia  quer  da  Kepublica. 

Conhecida  a  detecçào  do  Bento  Manoel,  foi  esie  facto  fes- 
tejado por  toda  parte  onde  dominava  a  le<>;alidade. 

Bento  (jron<;alves  esperava  em  Viamào  a  oj)potunidade  de 
atacar  a  cidade   do   Rio  Grande,  que   se   achava  bem  fortificada. 

Diminuindo  os  recursos  da  revolucvao,  resolveu  Bento  Gon- 
çalves que  Canabarro  invadisse  Santa  Catharina  para  conseguir 
um  ponto  de  mar. 

De[>ois  de  difficultuosa  marcha  entra  Canabarro  na  cidade 
de  Laj^na,  abandonada  pelo  Coronel  Vihis  Boas. 

Installa  alli  o  *i:ovemo  republicano  sej)arado  do  Rio  Grande 
— da  cidade  de  La<»;una,  faz  a  cidade  Juliana — mas  curta  foi  a 
duraçílo  desse  governo  graças  a  energia  de  Mariath, 

Retomada  Laguna  foge  Canabarro,  e  este  desastre  obriga 
Bento  Gonçalves  a  abandonar  ViamiVo  para  se  reunir  a  Netto  e 
Creacencio  o  que  nào  consegue  por  ter  sido  batido  nas  margens 
do  Taquary,  obrigado  de  novo  a  voltar  para  Viamào. 

Os  acontecimentos  do  Rio  determinam  a  demissão  de  Satur- 
nino que  é  Bubstituido  pelo  general  Andrea  o  pacificador  do  Pará. 

A  anarchia  dominava  em  todo  o  paiz  ]>ela  fraqueza  da  re- 
gência. 

Organiza-se  no  Rio  a  revolução  e  proclama-se  a  maioridade 
em  23  de  Julho  de  1840. 

Sobe  ao  poder    o    jiartido  que  promoveu  o    golpe  de  estado. 

Envia  ao  Rio  (rrande  em  vez  de  tropas  pedidas  pelo  Gene- 
ral Andrea — propo-itas  de  anniistia  e  um  emissário  para  esse  fim 
— Alvares  Machado.  — Ess(\  ]>rocedimento  do  c(»ntro  irrita  a  An- 
drea que  classifica  de  iníhconto.  o  procedimento  do  governo — 
Retira-se  Andrea  para  ser  substituido  pelo  emissário  das  propos- 
tas de  amnistia,  o  cpml  pouco  tenqm  depois  estava  em  conqileta 
divergência  com  Joào  Paulo  connnandante  das  armas. 

Acliava-se  a  j»rovincia  do  Sul  anarchisada  e  tantos  erào  os 
desacertos  do  governo  que  mais  uma  vez  a  opinião  publica  se 
manifesta  e  o  partido  liberal  teve  de  ceder  o  passo  ao  conserva- 
dor. Luctas  violentas  se  levantaram  por  todos  os  })()ntoá  do  paiz. 
O  novo  governo  teve  necessidade  de  dominar  duas  sedições — a 
de  Minas  e  a  de  Sào  Paulo — e  só  quando  conseguiu  restabehH'er 
a  paz  nesses  pontos  foi  que  ponde  empregar  sua  actividade  na 
Provincia  do  Sul.  José  Clemente,  Ministro  da  (ruerra  indica  o 
pacificador  ae  Minas  <»  S.  Paulo  para  Presidente  da  Provincia  e 
Commandante  das  Armas.  Em  Novembro  de  1842  assume  Ca- 
xias o  Commando  do  exercito. 
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Na  carta  por  elle  diri^çida  ao  Ministro  da  Guerra,  com  a 
hombridade  e  independência  que  8em])re  o  distin«j!^uiu,  expòe  o 
estado  em  que  encontrou  o  exercito,  manifestando  conceitos  dolorosos 
relativos  ao  procedimento  de  al*çuns  oificiaes  superiores. 

Eis  a  Carta : 

Tai»era  do  Trilho,  22  de  xVbril  de  1843. 

Ex."*  Am.**  e  Snr. 

Pela  Carta  de  V.  Exc*  de  5  de  Mar(;o,  vejo  que  nao  tem 
recebido  as  que  lhe  tenho  escripto  pelo  correio  e  por  isso  fasso 
esta  e  remetto  dentro  da  que  escrevo  a  minha  molhér,  p."  ver 
se  asniin  che<i:a  ao  seu  destino  e  V.  Exc*  nào  tem  mais  ra^cào 
]).*  supor  in«^rato  ao  sem  numero  de  favores  (pie  lhe  devo  dos 
quaes  nunca  me  poderei  esquecer.  Em  outra  que  escrevi  a  V. 
Exc*  de  S.  Louren(;o  mandei  huma  noticia  bem  circonstanciada 
do  estado  em  que  tinha  encontrado  o  Exercito,  sim  moralidade, 
estado  de  cavalhadas,  meios  de  transportes,  armamentos  etc,  mas 
como  V.  Exc*  me  diz  que  a  níio  recebeo  tornarei  de  leve  a  to- 
car nesses  objectos.  O  F^xercito  he  em  jí;eral  bravo  particularm.*" 
desde  os  soldados  atlie  aos  Majores,  emesmo  al«runs  Ten.'"  Cor.*", 
|K)rem  os  quíí  estilo  dahi  j).*  iiima  cuidào  mais  nos  seus  intereces 
(com  as  devidas  exce(;òens)  que  no  servido.  O  espirito  c(mnner- 
cial  he  aqui  o  mais  d(nuinaute,  nenhum  vivandeiro  veio  acom- 
panhar o  Exercito  (jue  uào  tivesse  sociedade  com  al<::iim  superior 
do  m."'"  Exercito,  ])rincipiando  pelo  nosso  Bento  M.*^'  que  em- 
pre<í;ou  em  iceneros  |>.*  acom])anhar  o  Exercito,  20  contos  de  réis 
íle  sociedade  com  hum  ne.i^ociante  ^lendes.  A  estada  aqui  do 
Swira,  dizem  que  concorreo  muito  p."  o  desenvolvim.*"  deste  es- 
pirito na  tropa,  pois  elle  dizem  (»stava  int(»n*ssado  com  todos  os 
fornecedores  e  connnissarios  e  i)ub]icamente  fazia  estas  infâmias. 
O  estado  de  armamento  hé  menos  máo,  hum  ou  outro  cor[>o  ne- 
cecita  de  aliçunitis  armas  em  consequência  de  estarem  as  suas  já 
m.***  velhas,  |>orem  todos  estíio  armados  com  suj)erioridade  ao 
enemip)  que  temos  a  combater.  O  estado  da  rebelião  he  deca- 
dente, e  creio  m.""*  que  neste  inverno  os  rebeldos  ticanlo  redu- 
zidos a  j>equenas  partidas  de  ladroens,  pois  perderào  o  imj)ortante 
Municipio  d\\le«^rete  de  onde  lhes  vinhílo  suas  cavalhadas,  e  eu 
os  vou  encostando  ]>."  o  lado  de  Ba«::é,  de  onde  nào  podem  ter 
recursos  de  novos  cav/"*,  e  nem  c<mservar  os  25.000  (pie  troii- 
ceram  d\\le«i:rete,  e  eu  tendo  o  Municipio  dWle^rete  pela  recta- 
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pfiiarda,  posso  receber  remontas  de  cavalhadiis  da  li,  de  Corri  en- 
tes e  do  Fani<^urtUy  p.*  onde  já  tenho  mandado  emissários,  e 
dinheiros.  Mudei  de  plano  como  já  mandei  dizer  a  V.  Exc* 
(ainda  creio  que  d'officio),  em  concequencia  do  movim,***  dos  re- 
beldes e  vem  na  direc<;ào  de  S.  Gabriel,  aonde  deixei  2.000 
homens  guardando  a  ba^rafrem  pezada  e  se^ui  ao  rumo  de  S/* 
Anna  do  Livramento  a  tomar  a  dianteira  aos  rebeldes,  afim  de 
08  obri«;:ar  a  bum  combate,  ou  a  emi*j^rarem,  e  elles  vendo 
quenece<;ariam.*®  eram  batidos,  atravessarão  a  linha  divisó- 
ria p.*  Cunhaperú,  e  com  duas  marchas  que  forçarão  por 
dentro  do  Estado  Oriental,  se  ])uzerào  a  huma  distancia 
tal  do  nosso  Exercito,  que  impossivel  me  foi  continuar  a  ])erce- 
guil-os,  sem  remonta  de  cavallos,  pois  os  que  tinha  já  havião 
marchado  200  let:^oas  |X)r  pedre^aes,  e  estào  quazi  todos  cança- 
dos ;  demorei-me  entào  3  dias  sobre  a  linha  e  mandando  offi- 
ciaes  com  partidas  ao  Estado  Oriental,  pude  obter  7000  bons 
cav.*"  com  os  quaes  continuo  a  j>erí»effUÍçáo  dos  rebeldes.  Os 
rebeldes  pondo  a  salvo  p.'  o  lado  de  Ba^é  as  suas  cavalhadas, 
e  aproveitando-se  da  distancia  em  que  eu  me  achava  vierào  a 
marchas  forçadas  atacar  aos  3  Bataliioens  3  bocAs  de  fo^o  de  fí, 
e  600  homens  de  cav.*  que  eu  tinha  deixado  em  S.  Gabriel, 
mas,  nào  se  animando  a  isso,  se  contentarão  em  aproveitar  do 
desleixo  do  Cor.'^  Jacintho  Pinto,  que  commandava  esse  ponto, 
roubando  os  cavallos,  que  (K)r  inúteis  eu  havia  ahi  deixado,  es- 
palhando os  bois  dos  transportes  e  matando  aos  poucos  soldados, 
que  por  imprevidência  do  Cor.®'  os  guardava,  assim  como  a  al- 
f^^unms  praças  que  desi)erçAs  encontrarão  pela  PovoaçAo  de  S. 
Gabriel.  Isto  com  q.  nada  valha,  sempre  me  mortificou,  e 
como  nào  estou  acostumado  a  revezes  na  p^erra,  fiquei  hum 
pouco  triste.  Mandei  lo^o  suspender  do  c^m.*®  da  Divizào  ao 
tal  rellaxado  Cor®^  e  nomeei  hum  concelho  de  invés  ti  j^açAo,  e 
irá  ao  de  guerra  se  houver  matéria  p.*  isso,  ainda  que  os  pol- 
troens  do  concelho  Supremo,  dissid&o  que  elle  fez  seu  dever 
como  dissidiram  a  res|>eito  do   Leite. 

Bento  M.«^  lo^i^o  que  vio  mudado  o  Ministério  julgou  que  eu 
também  o  seria,  na  forma  do  costume,  e  vizando  o  mando  do 
Exercito,  principiou  a  rosnar  pela  bouça  j>equena,  que  era  de 
opinião  de  2  aucthoridades  na  Prov.*,  e  que  estava  ni.^**  descon- 
tente por  eu  o  não  ter  empregado  em  com.*®  de  alguma  Devi- 
zão :  Ora  athe  essa  e|>oca  elle  não  tinha  cumprido  nada  do 
que  tinha  j>rometido  ao  Governo.  Nenhuma  deffecção  tinha  apa- 
recido nos  rebeldes,  e  imr  tudo  isso,  e  pela  falta  de  confiança 
de  que  elle  gozava  no  Exercito,  eu  não  julguei  politico  empre- 
galo  no  com.^  de  coiza  nenhuma,  mas  trazia-o  sempre   commi- 
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go,  cônsul  ta  va-o  sobre  qualquer  movimento  que  pretendia  fazer 
e  davalhe  muita  considerac^Ro  era  publico  afim  de  Iiir  aos  poucos 
dissuadindo  aljíuns  chefies  que  o  detestavào,  e  muito  já  tinha 
concernido  quando  a  sabida  de  V.  Ec*  do  Ministério,  q.^o  eu 
menos  o  esperava  me  veio  desconcert^ir  e  dar  animo  aos  invejo- 
sos da  minha  fortuna :  Bento  M.«*  mandou  lo^ro  seu  filho  o  D/ 
Sebastião  p.*  a  Corte  com  ordem  de  escrever  contra  mim  e  exa- 
gerar a  capacidade  do  Pai,  p.*  o  com.*®  do  Exercito,  aprezen- 
tando  a  ideia  de  2  aucthoridades  para  a  Prov.*.  O  que  elle 
por  lá  terá  feito  nào  sei:  V.  Ec*  que  lá  está  melhor  o  saberá. 
Continuou  Bento  M.®'  contudo  a  acomjíanhar-me  e  como  visse 
que  nào  achava  eco  no  Exercito  contra  mim  tem  se  reprimido, 
m.**  mais  depois  que  teve  certeza  que  o  novo  Ministério  me  nào 
era  avesso  e  que  m."*^  nelle  haviào  alguns  tào  meus  am."'  como 
o  Snr.  José  Clemente.  Eu  nào  me  dei  nunca  i>or  sabedor,  e 
antes  o  tratei  sempre  com  a  m.'"*  afabel idade  e  franqueza,  e  isto 
o  tem  desconcertado  tanto  que  me  consta  que  elle  já  diz  que  se 
tinha  em  conta  de  m.^°  velhaco,  porem  que  eu  era  mais  do  que 
elle  tendo  metade  da  sua  idade,  e  que  estava  disposto  a  me  con- 
tinuar a  ajudar  em  tudo  e  que  nào  podia  negar  que  eu  hia 
marchando  muito  bem  &.  O  caso  hé  que  vou  tirando  delle  todo 
o  partido.  No  dia  Ití  deste  mez  se  me  aprezentou  hum  T.* 
Cor.^^  rebelde  de  nome  Demétrio  Ribeiro,  com  80  homens  e  600 
eav.°'  roubados  aos  mesmos  rebeldes,  e  huma  reunião  de  mais 
de  200  homens,  foi  efíectuada  no  Município  d'Alegrete  e  Mis- 
soeons,  logo  que  os  rebeldes  evacuaram  o  Municii)io.  Esi>ero 
também   hum   outro    T.*  Cor.®^    conhecido    j>or   Amaral  Ferrador, 

Sue  nào  vinha  já,  porque  me  queria  fazer  hum  servisso  antes 
e  vir.  Estes  2  homens  sào  pessoas  de  Bento  M.^^  e  por  isèo 
logo  que  me  chegaram  os  reuni  a  elle  e  addicionando-lhes  mais 
força  formei  hum  corpo  ligeiro  com  o  qual  anda  Bento  M.®'  em 
deligencia  de  tomar  as  cavalhadas  dos  rebeldes.  Creio  que  te- 
nho  d^o  a  V.  Ex.*  huma  noticia  do  que  por  aqui  se  tem  ]>as- 
sado  e  se  nào  mais  circonstantiada  he  isso  devido  a  falta  de 
tempo  que  de  certo  me  nào  sobra.  Es])ero  que  V.  Ec*  como 
meu  am.*  fassa  desfazer  j>or  meio  do»  jornaes  qualquer  intriga 
que  o  tal  D.'  Sebastião  me  tenha  formado  e  que  mesmo  fassa 
saber  ao  meu  Ministro  a  fonte  donde  ella  imana,  e  o  motivo,  e 
se  V.  Ex.*  vir  que  o  Governo  vacila  em  me  sustentar,  diga-lhes 
que  me  dimittào  a.^^  antes  pois  nenhuma  vontade  tenho  de  sa- 
hir  depois  de  ]>erder  o  conceito  em  que  alguns  meus  am.""*  me 
tem  e  que  a  custa  de  muitos  riscos  de  vida  tenho  alcançado.  Es- 
teja V.  Ec*  certo  de  que  com  justiça  só  me  poderão  notar  al- 
gum erro  de  inteligência,  pois  j>rezo  de  bem    servir  ao    Impera— 
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dor  e  pela  minha   conducta    fuctura    eu    epotlieco   a   i^assada   na 
qual  creio  que  nào  encontrarão  manchas.     Disponha  (lo  seu  am." 

que  he  (í  lhe  será  sempre  aprradecido. 

• 

BauAo  1)p:  Caxias. 
NB.  (Juando  V.  Ex.*  me  quizer 
res])onder  mande  a  carta   a  minha 
mulher  ]>.*  a  remetter. 

Encontrara  Caxias  o  exercito  desmoralizado  pelos  revezes, 
j)ela  lonfja  inac<,*ào  e  indisciplina,  tristes  exenqdos  dados  j)elo8 
comd'«*  das  armas — Manoel  Jor*::e  e  Jofto  Paulo. 

Quatro  mezes  dei>ois  de  assumir  o  connnando  estava  o  exer- 
cito le«::al  oríjanizado  e  a  campanha  encetada. 


Si  a  ])olitica  tortuosa  seguida  ])elo  «governo  central  concor- 
reu ])ara  alimentar  a  f^uerra  no  Sul — a  reiniiào  da  constituinte 
re]»ublicana  na  cidade  de  Alej^rete  então  capital  da  rejmhlica, 
veiu  mostrar  que  a  desunido  e  a  discórdia  reinavam  no  campo 
republicano. 

Dois  partidos  alli  se  de^jrladiavam — o  mais  poderoso  ])elo 
numero  (ira  diri*j:ido  por  Dominjros  José  de  Almeida — o  outro 
tinha  á  sua  frente  o  notável  ri()-<rrandense  António  Vicente  de 
Fontoura. 

Az(íd(»s  andavam  os  ânimos  quando  d(»u-se  o  assassinato  do 
vice  Presidente  da  rei>ublica  António  Paulo  de  Fontoura,  attri- 
buido  pelo  viol(»nto  Onofre  a  Bento  (r(ni(;alves — accusa<,'íio  injusta 
por  quanto  o  cavalheirismo  n^conhecido  daíiuelle  valente  cabo  de 
«ruerra  o  tornava  incapaz  de  j^raticar  (m  ordenar  inii  tal  acto. 

A  leviandade  de  Onofre  occiísionou  o  encontro  com  Bento 
Cionc^alves,  e  o  ferim.^  de  que  veiu  a  fall(»cer  dias  depois. 

Duello — dizem  as  chronicas  modernas,  ]>or(*m  os  contempo- 
râneos desi*rnavam  o  facto — a  lucta  de  tamancos.  A  ])alavra — 
duello — nunca  foi  ]»ronunciada  naquídle  temjm. 

O  Barào  de  Caxias  depois  de  organizar  o  exercito,  enceta  as 
opera<;r)es  formando  duas  extensas  linhas — mna  do  Jacuh y  at(*  as 
MÍ8sr>es,  outra  pelas  marf^ens  das  lajirõa>>  até  a  fronteira  orien- 
tal— e  lentamente,  pois  faltava-lhe  a  cavallaria,  foi  pouco  a  jxmco 
Imtendo  e  apertando  o  inimi*;o  e  impedindo  a  jnnct^âo  de  suas 
for<jas,  e  infiipndo-lhe  derrotas  em  Ponche  Verde,  Sarandy, 
Arroyo  (irande,   Porongros. 

O  assassinato  de  Fontoura  a  3  de  Fevereiro  de  1843,  a 
morte  de  Onofre  a  3  de  Marc;o,   dividindo  ainda  mais  profunda- 
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Ministro  Manoel  Lucas  de  Oliveira  a  representar  }>or  niim  nese 
acto;  e  uma  das  instrucçôes  que  lhe  dou,  lie,  que  vos  intime  da 
parte  do  Governo,  de  reunir  a  ])leno  Conselho  os  Srs.  Generaes 
e  mais  oficiaes  do  Exercito,  e  que  alli  o  nosso  Enviado  Major 
Fontoura  exi)onha  franca  e  fielmente  as  condissões  com  que  o 
Governo  Imperial  oferece  a  Paz  á  Republica:  feito  isto  ouvireis 
com  caliaosa  atensíio  os  })areceres  de  cada  um  dos  Membros  do 
Conselho,  e,  consumado  o  trabalho  fareis  lavrar  uma  acta  b(»m 
explicita  do  resultado  que  me  será  enviado  pelo  conducto  do  actual 
Ministro,  ficando  copia  formal  no  archivo  do  Exercito,  e  entre— 
gando-se  uma  outra  ao  noso  Enviado  ])ara  xegar  ao  conheci- 
ments  do  Sr.  Barào  de  Caxias. 

Em  í?râo  suj»remo  me  lisongrea  a  esperansa  de  que  as  opi- 
niões de  tantos  Beneméritos  nào  diverjem,  assim  como  os  nào 
dividia  nunca  o  desipio  de  crear-se  á  Pátria,  os  trabalhos,  as 
jírivasioens,  os  sacrifieios  e  a  grandiosa  soma  de  sofrimentos  pas- 
sados em  quasi  dois  lustros. 

O  mais  que  emito.  Cidadão  General,  vo-lo  manifestará  a 
Ministro,  portador  d'estas. 

Deus  vos  guarde  para  bem  da  Pátria. 

« 

CidadUo  General  David  Canabarro. 

José  Gomes  de  VAscoNCfei.LOS  Jardim. 

Reunida  a  commissfto  em  Bagé,  foi  resolvida  a  pacificaçfto,^ 
presentes  o  Presidente  da  Provincia  Gomes  Jardim  representado 
pelo  ministro  Manoel  Lucas,  Da\4d  Canabarro,  general  em  chefe 
ao  exercito  re])ublicano  Silveira,  Netto  e  outros. 

Níio  se  op]>oz  Canabarro  ao  congraçamento — Já  havia  muito 
antes  manifestado  sua  o])iniào  como  se  verifica  do  i)recioso  au- 
tographo  que  passo  a  ler. 

Patricio  e  amigo  Meirelles. 

Com  ])raser  recebi  as  saudações  que  me  enviastes  por  meu 
})arente  (3anabíirro,  quando  elle  me  veio  falar  da  parte  do  bri- 
gadeiro Bento  Manoel  em  negócios  de  i>az. 

Vem  a  propósito  dizer-vos  alguma  cousa  de  objecto  de  tanta 
monta  e  tilo  desnresado  como  sempre  tem  acontecido,  e  finalmente 
por  ser  agente  destas  negociações  um  homem  como  Bento  Ma- 
noel, que  nenhum  conceito  tem  j)ara  os  rejmblicanos  pelo  carac- 
ter que  ha  desenvolvido  na  guerra  que  aftiige  nossa  pátria  a 
mais  de  sete  annos. 
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A  humanidade  r(H!lama  um  termo  a  tantos  males,  não  po- 
demos ser  indiferentes  as  minas  do  nosso  ]»aiz  que  a  nossos 
olhos  parece  des]>enhar-se  em  um  proiundo  ahismo. 

O  governo  Imaterial  continua  a  j»retender  succumbir  a  re- 
publica do  Rio  Grande,  com  empre«ro  da  força  armada:  os  repu- 
blicanos resistirão  e  não  serão  vencidos:  exis  a  «rnerra  prolon- 
gada, exis  nossos  males  ao  iniinito. 

Porque  não  haverá  um  meio  de  contragularmo-nos  com  os 
brasileiros  ? 

Sim.  eu  conheço  um  que  vem  a  ser  a  federação  com  o  Im- 

Serio.  pois  a  opinião  «reral  dos  republicanos  Kio  Grandenses.  des- 
e  os  chefes  ao  ultimo  soldado:  elles  i»erdem  a  n*publica  mas 
querem  em  premio  da  perda  de  sua  bandeira  a  jterto  de  oito 
annos  sustentada,  uimi  consideração  do  ^venio  de  D.  Pedro  U 
e  não  exijrem  condições  difficeis  de  preencher. 

Mas.  meu  {tatricio  e  amigo,  os  delegados  do  Imperador  não 
querem  dirigir-se  ao  governo  republicano,  elles  querem  tnitar 
aos  republicanos  como  anarchistas  e  assim  nada  coní^iguirão. 

Si  j>or  exemplo  o  actual  Presidente  e  commandante  do  Exer- 
cito Imi>eríal,  se  dirigisse  ao  governo  da  republica  acharia  dis- 
posições de  paz.  e  a  conseguiria  sem  quebra  da  dignidade  de 
ambas  as  juirtes. 

Com  profanda  dor  em  meu  coração  vejo  continuar  a  devas- 
tar-se  o  nosso  j»aiz.  mas  o  que  fazer? 

Nada — ponjue  o  actual  Presidente  Imjwrial  tem  eommi>í.io- 
nado  a  um  homem  sem  fé  yam  >e  nos  dirigir. 

Hoje  j»or  desaffoiro  a  meu  coração  vos  tenho  dito  o  meu 
modo  de  f»ensar.     Adeus,  contae  com  o  vosso 

Amigo  e  |tatricio. 

David  Canabarro. 

Campo  em  Marcha  10  de  Março  de  1843. 

Até  hoje  era  facto  averiíruado  que  o  cliMe  da  n- volta  Bento 
Gonçalves  se  o]*puuha  ao  eonírraçamento  geral — ma>  um  do*  do- 
cumentos encontrados  no  an^liivo  de  Canabarro  e  publicado  no 
dia  5  do  niez  corrente  no  Kio  Grande,  veio  fazer  ae>aj«iirecer  a 
duvida — Eis  o  dc»cumento  até  La  {»oueos  dias  inedicio 

Em  observação  a  quanto  ordenais  em  \<^<o  omcio  de  '11  de 
Janeiro  ultimo,  chamei  a  Con>elh«»  oí  omciaes  suiierirírej-  da  for- 
ça de  meu   imediato  mando  jtara  emitirem  suas  opiniões  sobre  a 
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transcendente  nej^ociavrio  entabolada  com  o  Barfto  de  Caxias, 
Commandante  (»ni  chefe  do  Exercito  Imperial,  e  ])ela  acta  que 
aqui  junta  envio  vereis  o  unanime  acordo  dos  mesmos. 

No  dia  13  do  corrente  marchei  do  Christal  no  empenho  de 
cumprir  vossa  ordem,  dej)0Í8  de  haver  tomado  as  jirecisas  medi- 
das para  a  sefçuranc^íi  daquella  For^a,  e  chepuido  a  Ja«ruarào 
no  dia  19  huma  inopinada  conBtipa<;fto  me  privou  de  prosejruir 
a  marcha  a  esse  cam])o,  e  rezolvi  a  elle  mandar  o  cidadão  Is- 
mael Soares  da  Silva,  sejniindo  pelo  Exercito  Imperial,  afim  de 
ser  informado  do  ponto  que  occu]>ais  e  estado  da  ne«]^ocia<,"ÍU) 
l>endvnte;  elle  acaba  de  re<rr<íS8ar  voltando  do  campo  d'este  por 
saber  que  só  a^iardaveis  minha  chejj^ada,  e  ser  este  imj>ossivel 
sefníiido  meu  máu  estado  de  saúde. 

E'  pois  de  meu  dever  dirigir-vos  este  ]»ara  annunciar-vos 
quanto  venho  de  responder  e  habilitar-vos  com  meu  voto  para 
conclusão  de  tào  apetecido  arranjo;  minha  ojnniao  Snr.  (leneral 
he,  e  será  aquella  que  adopte  a  maioria  de  meus  irmíios  de  ar- 
mas, sempre  que  esteja  nas  raias  do  justo  e  do  honesto,  e,  ain- 
da mesmo,  quando  no  caso  vertente  estes  saj^^rados  objectos  dei- 
xem de  ser  observados,  nem  por  isso  serei  ca])az  de  a  ella  opor- 
me,  tendo  eu  outros  meios  em  semelhante  caso  para  deixar 
ileza  minha  honra  e  consiencia.  A  paz  he  indis])ensavel  fazer- 
se,  o  paiz  altamente  a  reclama  pois  infelizmente  victinni  de 
nossos  desacertos  nada  temos  a  lucrar  com  os  azares  da  fiuerra: 
eu  vejo,  nmo  ««rado  meu,  que  hoje  nito  jmdemos  conseii*uir  van— 
taf:;ens,  que  e»tejrio  em  armonia  com  nossos  sacrificios.  j)or  s(» 
ter,  a  despeito  de  meus  insessantes  conselhos,  perdido  a  melhor 
quadra  de  ne*rociar-se  uma  conciliavAo  honro/a.  Nada  sei  das 
condições  em  (pie  se  tenha  a  páz  lavrado,  e  menos  das  instrnc- 
<;òes  que  conduziu  o  (^onnníssionado  da  Corte  do  Hrazil,  e  sen- 
do tudo  para  mim  nnsteriozo  me  a  balan(;o  a  lembrar-vos  (jue 
uma  das  primeiras  condições  deve  ser  o  ])leno  esquecimento  de 
todos  os  actos  que  individual  ou  collectivamente  tenhAo  ]>rati- 
cado  os  Reimblicanos  durante  a  hita,  nào  sendo  em  nenhum 
caso  permittido  a  instauração  do  prosseço  al;»inn  contra  est(?s 
nem  ainda  para  revendicaçào  de  interesses  privados  Tendo  omi- 
tido minha  o])iniílo,  resta-me  repetir-vos  a  jmz  he  absoluta- 
mente necessária,  que,  os  meios  de  prosepiir  na  guerra  se  es- 
caceiiio,  o  es]>irito  jmblico  está  contra  (jualquer  ideia  que  tende 
a  prolon<rar  seus  softrimentos,  classificando  de  j^ierra  caprixoza 
a  continUfOçào  da  atual;  huma  conciliaçíio  he  sempre  ])referivel 
aos  azares  de  uma  derrota;  a  historia  anti<ra  e  moderna  nos 
fornece  mil  exemplos  que  nào  devemos  desprezar. 

Compenetrai-vos  d'e8ta   verdade    e   evitai    quanto    poderdes 
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os  fiiiiestos  suc<»8sos  que  vão  a|«recer  se  pn^valtTenMii  as  bra- 
vatas contra  os  conselhos  de  sâa  ra/iio:  lenibrai-vos  cfiie  muitos 
que  os  ])ro]ialaiu  vos  abandonarão  no  momento  do  |ieri«ro. 

Eu  jiretendo  es|»erar  aqui  vo>sji  ulterior  n»si»lu<;fto.  e  só  de- 
]»ois  d*elía  ]W)derei  mover-me  quando  minha  saúde  ]»eniiitta.  K* 
]K)rtador  o  Tenente  José  Narci/.o  Antunes  i»or  quem  es}>ero  uma 
resjiosta  cathe^rorica  dVste  nesrocio. 

Deus  vos  fTuarde.   * 

Estancia  do  Velho  Xetto,  22  de  Fevereiro  184r». 

Rentí»  GoxrALVEs  TA  Silva 
Ao  cidiídÀo  David  Canabarro,  (ieneral  em  chete  do  Exercito. 

Assentadas  as  bases  ])ara  a  ])acitica<;ào  |»artiu  Fontouni  [mra 
o  Rio  de  Janeiro,  e  tendo  sido  ellas  acceitas  |k»1o  ministério 
voltou  o  emissário  e  no  dia  25  de  Feverein»  de  1845  no 
acam]>amento  da  Carolina  i Ponche  Verde  i  ilhistrado  um  anno 
antes  j>ela  victoria  de  Bento  Manoel,  ioram  ]>ubliciidas  as 
condivòes  da  ]miz — doze  artipis — honrosos  |»íira  os  revohicionarios 
e  para  o  «rovemo,  que  era  naquelle  momento  |MKleroso  j>or 
estanMu  anniquiladas  as  torças  da  republica. 

TAo  brilhante  resultado  acarretou  í;o  jovem  paciticador 
accusa<,*r»es  dos  invejosos  de  sua  «rloria:  nào  queriam  comj>reh('nder 
que  na  lucta  civil  o  inclyto  ^reneral  era  mais  hríi/.ih'iro  do  que 
soldado  I 

Já  pr.cificara  outras  províncias,  scírniiulo  scinjnt»  a  mesnm 
jKilitica — nunca  pennittiu  inútil  eftusào  de  sauirue-  toi  sempre 
extremamente  «generoso  com  os   v<*ncidos. 

Foi  í»ssa  *rraudeza  do  alma  <jue  tez  seu  nome  aben(;oado  j>or 
aquelles  que  chamara  ao  cumprimento  do  dev<'r.  Na  sim  passaircni 
nenhum  lucto — nenhuma  laírrima    derramada   depois  da    victoria. 

Quando  deixou  a  província  do  Rio  (ínuide  do  Sul,  em  cada 
chefe  da  revolta,  desde  Bento  (ionçalves  até  o  mais  humilde 
cabo,  contava  um  ami<ro. 

Ter-se-iam  todos  aquelles  heroes  int<»uK»niíos  m^  deixado 
corromper  ]m»1o  vencedor? 

Depois  desses  *::loriosos  acoiitcTÍmentos  jior  duas  vezess  deu-nos 
a  victoria  combatendo  o  extran*reiro. 

Primeiro,  foi  levar  a  liberdade  aos  povos  do  1^-ata  opprimidos 
pelo  des|>otÍ8mo  de  Rosas — escrevendo  em  nossa  historia  aquella 
jrloriosa  pagina  que  se  chíima  Monte  Caseros! 

Na  se^jTunda  vez  já  alquebrado  pelas  moléstias  e  ])ela  edade 
— «ruiado  pela  honra  e  ])elo  amor  da  pátria,  Ibí  libertar  mais  um 
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povo  e  vin/Lrar  duras  aflTroutas,  encerrando  sua  gloriosa  vida 
militar  com  os  feitos  immortaes  de  Angus*ura  e  Lomas  Valentinas. 

Por  toda  a  j)arte  se  mostrou  sempre  o  mesmo — valente, 
generoso. 

Existe  na  historia   moderna  da  França  um   facto   grandioso. 

O  princij)e  de  Joinville  a  frente  de  uma  esquadra  conduzira 
de  Santa  Helena  para  França  os  restos  mortaes  do  grande 
Na|)oleíio. 

A  15  de  Dezembro  de  1840  j)assava-se  em  Paris  uma  scena 
memorável. 

De  todos  os  })ontos  da  Europa  e  do  j)aiz  correra  a  multidfto 
para  assistir  a  magnificente  cerimonia. 

A»  tropas  da  guaniiçÃo  da  cidade  e  toda  a  guarda  nacional 
se  achava  formada,  j)arte  escoltando  o  cor])o  do  Imperador,  parte 
fomiando  duplas  alas  j>ara  a  passagem  do  can-o  mortuário. 

O  caixão  estava  coberto  com  o  manto  Imj)erial  e  junto  o 
sceptro  (í  a  coroa  de  brilhantes. 

Os  86  depai-tamentos  da  grande  naçào  alli  se  achavam 
representados  com  suas  bandeiras. 

Os  marechaes  Oudinot  e  Molitor,  o  almirante  Roussin  e  o 
velho  general  Bertrand  o  amigo  dedicado  que  nem  na  prisào 
abandonara  o  heroe,  rodeavam  o  coche  fúnebre,  puchado  i>or 
16  cavai  los  brancos. 

Quando  o  carro  j>a8sava  por  baixo  do  Arco  da  Estrella,  ]>arou 
por  um  momento — scena  indescriptivel,  sublime  apotheose  que 
a  França  inteira  tributava  ao  grande  Imperador. 

Chegando  o  carro  em  frente  ás  grades  dos  Inválidos — 36 
possantes  marinheiros  desceram  o  esquife,  e  o  clero  alli  reunido 
recebeu  o  corpo  para  conduzil-o  ao  tumulo  em  que  re]>ousa, 
debaixo  daquella  dourada  cúpula  que  domina  todo  Paris. 

O  Príncipe  de  Joinville  conduzia  a  cerimonia.  Ao  entrar 
o  ataúde  no  tem]>lo,  Luiz  Pheli])pe,  separa-se  da  sua  corte  e  só, 
caminha  até  a  entrada  da  nave — Sire,  dise  o  Princij)e  de  Joinville; 
Eu  vos  apresento  o  corpo  do  Inípcnidor  Napoleão! — 

Eu  o  recebo  em  nome  da  França !  rejiondeu  Luiz  Phelippe,, 
no  meio  de  um  silencio  sublime  provocado  i)or  essa  scena 
magestosa ! 

Porque  motivo  o  descendente  dos  reis  expulsos  pela  Águia 
Corsa,  vinha  cum]>rir  o  testamento  do  grande  Imi>erador,  dando-lhe 
8um])tuoso  tumulo  junto  ás  margens  do  Senna,  no  meio  do  ]>ovo 
francez  que  tanto  amara? 

Teria  o  filho  de  Sào  Luiz  perdoado  ao  U8ur])adorV 
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Nilo!  Luiz  Pliolip]>e  cumpria  um  devor  civico — eatabelecia  o 
elo  jwra  pnmdor  rã  florias  do  Império  ás  da  moiiarcliia — avivava 
a  tradi<;ào — que  como  diz  Gabriel,  é  a  memoria  da  humanidade! 

Esse  facto  ^andioso  tem  al^^uma  analogia  com  a  nossa 
historia  contemporânea. 

A  commissáo  encarregada  de  erigir  um  monumento  que 
perpetuasse  a  memoria  do  grande  soldado  da  monnrchia,  só 
conseguiu  realizar  o  voto  nacional  quando  se  achava  estabek^cida 
a  He])ublica. 

Si  a  scena  nao  foi  tAo  grandiosa  como  aquella  que  descrevi 
— tivemos  occasiiio  de  ver  o  Presidente  da  nova  Kei)ublica,  no 
meio  de  grande  pom[)a  prestar  as  homenagens  pátrias  ao  servidor 
da  monarchial 

Os  factos  histéricos  se  reproduzem  no  decorrer  dos  séculos: 
na  nossa  ])atria  já  se  começou  a  ligar  o  passado  ao  presente! 

Cabe-nos  continuar! 

Sáo  Paulo,  20  de  Abril  de  1901. 

JoAo  Moraes. 


Revolução  do  Rio  Grande 


1838  a  184B 


REPRODUCÇÃO  HISTÓRICA 


Hii  uuiitos  ânuos  qiuuulo  couiccoi  a  orjLi^anisar  uma  collocçao 
de  auto^^raphos  inéditos  dos  lunuens  uinis  notáveis  deste  paiz,  desde 
loiro  fui  levado  a  cousaurar  i»rot'unda  veneração  á  memoria  de 
José  Clemente^  Pereira. 

Sentia  |>rot'undo  encanto  todas  as  vezes  (jiu*  conseguia  obter 
aliium  seu  autounqdio.  pois  eontava  nelle  encontrar  mais  uma  prova 
de  fervoroso  '/el<i  pela  eausji  publica  ou  a  manifestação  do  sincero 
amor  que  votava  aos  infelizes. 

Desde  moço  salientou-'ie  .íosé  Clemente  como  incansável  lu- 
ctador. 

(^(uandí»  Portuííal  foi  invadido  por  Junot,  abandonou  elle  os 
bancos  académicos  para  se  alistar  como  voluntário  e  juntamente 
C(Hn  José   Bonifácio  fez  a(|Uella  cam|)anlia. 

Kxpulsos  os  franceze>,  acom))anliou  o  exercito  que  invadiu 
a  llespanba  e  servindo  debaixo  das  ordens  de  Welliní^bton  com- 
Imteu  em  Sarairoça. 

Em  ISIT)  v<'m  para  o  Hrnsil  e  abre  banca  de  advopido  no 
Hio,  notabilisando-se  desde  lo^o  pela  propa«randa  de  principio» 
liberaes. 

Nomeado  Juiz  de  Fora  da  Praia  (irande,  come(;<m  nesse  c  ar  no 
a  <lesenvolver  a  assombrosa  actividade  administrativa  e  (jue  foi 
até  o  dia  de  sua  morte  inesperada  uma  das  faces  mais  brilbantes 
do  seu  priviliiiiado  talento. 
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No  exeivicio  daquelle  carjro  prestou  sen'ivo>  iuiinirtaiites  de 
or<]^iiiãavâo,  abasteeiuieuto  de  a  «rua  e  deu  o  risco  á  jiarte  da  ci- 
dade de  Xitherov. 

Portu«2:al  e  Brasil  continuavam  a  ser  naquelle  periodo  «^ver- 
nados  }»elos  rip)roãos  princípios  do  absolutismo. 

Xo  Rio  o  Intendente  (xeral  da  Policia  Paulo  Fernandes  Vi- 
anna.  emnreirava  actividade  assombrosa  ]mra  im(»edir  o  desenvol- 
vimento oas  idéas  liberaes,  proliibindo  o  des(mcho  de  impn*ssos 
politicos  coiírctando  a  liberdade  da  imprensai,  tomando-se  neces- 
sária licença  sua  até  j»ara  imblica^fto  de  annuncios — i»orque  se 
oíifim  wjo  pi*tjc**ihitíi**  ficaria  qttp.hratttada  a  s**ifurança  publica  ! 

Como  sj>ecimen  da  sua  actividade  vou  ler  o  seguinte  auto- 
^raplio — que  lM»m  denota  o  systema  governativo  da  epoclia. 

Mui  reservadam.'''  observará  V.  M.  i^r  si  e  |K>r  ])essoa  de  sua 
confiança  o  Briíradeiro  Estiller  Hesiwuiliol,  que  reside  em  Sào 
Gonçallo  ha  anos:  \H)r  que  consta  aqui  que  depois  das  ultimas 
noticias  vindas  de  Portuiral  elle  se  tem  declarado  em  opiniões 
politicas  constitucionaes  e  faz  prosélitos  judias  influencias  de  sua 
conversação.  Hé  i»reciso  saber  q.'"  o  frequenta  a«rora  ou  seja 
dahi  ou  aqui  da  cidade,  ou  seja  Hespanbol,  Portuiruez  ou  de 
outra  q.^q.*"  Naçào. 

Tudo  isto  lhe  recommendo  com  toda  actividade — Rio  21>  de 
Bbr.**  de   1820.     Paulo  Fernandes  Vianua. 

Tendo  porem  a  Hespanba  adoptado  uma  Constituição  c<mi  (to- 
ver!ioRepn*seutativo,  o  facto  provoL-ou  movimento  liberal  no  Reino. 

Cheirando  essa  noticia  ao  Brasil.  Pahnella  o  único  ministro 
notável  que  havia  no  (toverno,  em  repetidos  memoriaes  lembrou 
a  D.  Joào  a  conveniência  de  enviar  o  princii)e  1).  Pedro  a  Lislxm. 

Mostrava  o  [jrevidentf  ministro  que  os  irovernos  só  consejruem 
evitar  os  effeitos  revolucionários  (juando  se  collocani  á  frente  do 
movimento  para  dar  direi-çíio  conveniente  e  concpiistar  a  afleiçíto 
popular. 

O  despótico  ministro  António  Thoinaz  se  opj»òe  aos  conselhos 
de  Pahnella — era  preciso  levar-se  tudo  a  ferro  e  top»  sem  o  que 
|)erderia  a  coroa  seu  prestlixio. 

Estes  cons(»lhos  níio  desairnulavam  a  1).  Joíio  que  se  nào  era 
san«ruinario  e  violento,  deixa va-se  dominar  [)eIos  principios  do 
abs(»lutismo  em  que  tora  creado. 

As  grandes  idóas  revolucionaria^  j>on''ni  se  desenrollavam  com 
a  ra]iidez  do  raio,  e  em  (juanto  D.  Joiío  lia  os  memoriaes  e  exi- 
stia novos,  dominado  pela  reconhecida  indecisíio  que  teve  em 
todos  os  moment  )s  solennies,  a  revoluçtlo  passava  de  Lisboa  aos 
Açores,  dos  Açores  á  Madeira  e  atravessando  o  Oceano  irrompia 
no  Pará  e  na  Bahia  I 
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Por  toda  a  parte  jurava-se  guardai  as  bases  da  Constittiiç&o 
Portugueza,  que  fosse  votada  ]>elas  Cortes. 

Foi  só  quando  já  estava  próxima  a  tormenta  que  o  irreso- 
luto  monarcha  assignou  o  Decreto  de  18  de  Fevereiío  de  1821 
— determinando  ao  principe  D.  Pedro  que  seguisse  para  Portugal 
como  Regente,  para  o  fim  de  governar  o  reino,  restabelecer  a 
ordem  e  ouvir  as  queixas  dos  povos. 

Era  porem  tarde !  Já  bavia  passado  o  momento  psycbologico 
— nào  mais  se  podia  dominar  os  acontecimentos  e  o  temporal  já 
rugia  junto  aos  paços  reaes. 

Cbega  ao  Rio  a  noticia  de  que  José  Clemente  reunira  o  povo 
em  Maricá  e  fizera  jurar  a  Constituição. 

Paulo  Fernandes  Vianna  intenta  impedir  o  movimento,  faz 
prender  alguns  dos  cbefes  mais  em  evidencia — porem  só  consegue 
apressar  a  revolta. 

No  dia  26  de  Fevereiro  povo  e  tropa  se  acbava  reunido  no 
largo  do  Rocio  reclamando  o  juramento  da  Constituiç&o. 

Perturbsrse  o  rei  ao  receber  essa  noticia  e  pela  primeira  vez 
chama  D.  Pedro  para  o  aconselbar. 

Obtendo  plena  liberdade  de  acç&o,  resolve  este  ir  ter  com  o 
povo  revoltado. 

O  principe  era  homem  talhado  para  a  lucta — intrépido  e  arro- 
jado se  faz  acompanhar  por  um  criado  e  chegando  ao  Rocio — 
abre  caminho  por  entre  a  multidão,  sobe  ao  terraço  do  theatro 
de  Sáo  João  e  reclamando  silencio  pergunta  qual  o  motivo  da 
revolta. 

Responde-lhe  o  advogado  Macamboa,  pedindo  em  nome  do 
povo  para  que  fosse  jurada  a  Constituição  que  se  discutia  em 
Portugal. 

Vendo  o  principe  que  era  necessário  transigir  procura  dirigir 
o  movimento  o  que  facilmente  consegue. 

Declara  que  vai  transmittir  ao  Rei  a  vontade  do  povo. 

Corre  ao  Paço,  arranca  de  D.  João  a  promessa  de  jurar  a 
Constituição,  obriga-o  a  deraittir  os  ministros  que  no  dizer  de 
Macamboa  enganavam  o  Rei,  e  volta  ao  Rocio  para  dar  conta  do 
resultado  da  sua  intervenção. 

Assim  o  Decreto  de  26  de  Fevereiro  revoga  o  de  18. 


Neste  tempo  já  se  achava  José  Clemente  intimamente  ligado 
a  Ledo. 

Ambos  trabalhavam  ])ela  independência — um  pensava  conse- 
guil-a  promovendo  a  monarchia  como  José  Clemente,  outro  pela 
republica  como  queria  Ledo. 
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Tendo  porem  sido  publicado  o  decreto  de  28  de  Fevereiro 
dando  conhecimento  de  ter  D.  João  resolvido  seg-uir  j)ara  Por- 
tugal conforme  determinara  o  ministério — transipram  os  chefes 
do  movimento  e  ligaram-se  para  impedir  a  partida  do  Príncipe. 
Comprehendiam  que  si  nào  hcasse  no  Brasil  um  membro  da  fa- 
milia  real,  estaria  de  novo  recolonisado,  seríam  retiradas  as  liber- 
dades concedidas,  dominaria  o  absolutismo  e  mais  difficil  se  tor- 
nana  entào  a  Independência. 

Reunidos  todos  pelo  interesse  commum  José  Clemente  o  ho- 
mem de  acçào — convoca  o  Senado  da  Gamara  e  vai  apresentar 
ao  Rei  o  pedido  dos  povos — a  permanência  no  Rio  de  um  mem- 
bro da  familia  real. 

D.  Joào  repelle  o  pedido,  bi-uscamente  responde  a  José  Cle- 
mente. 

Encontra-se  sua  resposta  no  aviso  de  4  de   Março   de    1821. 


A  recusa  do  Rei  provoca  a  indignação  po]>ular.  Reunidos 
08  eleitores  para  uma  eleição  parochial,  se  a[>proveitam  para  de- 
clarar que  a  elles  competia  o  direito  de  designar  a  Constituição, 
e  nomear  ministros — E'  levantada  a  idea  de  se  fazer  desembar- 
car o  thesouro  publico,  carregado  para  bordo  da  esquadra  que 
devia  conduzir  a  familia  real — e  aiinal  surge  a  idéa  de  se  pro- 
hibir  a  partida  do  Rei. 

Quanta  obscurídade  e  contradição  se  encontra  na  nossa  historia! 

Existem  opiniões  valiosas  que  acreditam  ter  sido  essa  reu- 
nião promovida  pelo  Rei,  que  sem  coragem  de  contrariar  os  mi- 
nistros que  determinaram  sua  volta  ])ara  o  reino — pretendia  ver 
si  por   meio  de  um  motim  conseguia   illidir    aquella    deliberação. 

Mas  corre  também  com  visos  de  verdade  que  o  princepe  D. 
Pedro  nào  querendo  seguir  para  Portugal  e  receioso  que  domi- 
nasse o  parecer  daquella  assembléa,  foi  se  entender  a  noite  oc- 
cultamente  com  o  general  Caula  e  conseguiu  que  este  no  dia 
seguinte  dissolvesse  a  reunião  dos  eleitores  pelo  emprego  de  for- 
ça, o  que  se  realizou. 

O  rei  aterrorizado  resolveu  então  nomear  o  príncipe  regente 
— Decreto  de  7  de  Março  de  1821. 


Ob  promotores  da  independência  cercam  o  princi|>e — falam- 
Ihe  com  enthusiasmo  dos  beneficies  da  liberdade — conduzem-no 
ás  lojas  maçónicas  e  alli  recebe  as  inspirações  dos  homens  mais 
notáveis  daquella  epocha — e  assim  foi  se  acostumando  a  ouvir  a 
descrípção  cios  males  produzidos  pelo  absolutismo. 


—  66  ~ 

Já  nâo  era  um  mistério  o  esforço  que  se  empregava  pela 
independência — e  oá  acontecimentos  precipitavam-se  com  tal  ra- 
pidez que  quando  D.  João  VI  a  2G  de  Abril  de  1821  abandona- 
va terras  do  Brazil,  já  se  achava  tfto  convencido  da  8e])araçào 
que  deu  aquelle  memorável  conselho  ao  i)rincepe — «Eu  vejo  que 
breve  estará  o  Brazil  8ei>arado  de  Portugal.  Se  o  nfto  puderes 
conservar  para  mim — guarda-o  para  ti.» 

E'  verdade  que  D.  Joílo  foi  obrigado  mais  tarde  a  negar  o 
facto — mas  o  notável  brazileiro  Marquez  de  Rezende,  asseverou 
que  teve  em  mãos  a  connnunicavuo  para  transmittil-a  a  corte  da 
Áustria — é  j)0Í8  uma  verdade  histórica. 

Com  a  partida  do  rei,  redobram  de  .esforço  os  brazileiros— 
Surge  o  KererherOy  o  jornal  que  teve  a  gloria  de  ser  o  primeiro 
a  defender  as  pretensões  brazileiras — deante  das  tropas  de  Avilez, 
que  pensou  ser  possivel  remover  o  ])erigo,  promovendo  o  movi- 
mento militar  de  5  de  Junho  de  1821,  para  obrigar  o  Principe 
a  jurar  a  constituinte  e  acceitar  uma  junta  de  nove  membros 
encarregada  de  assistir  os  despachos  do  ])rincipe  e  fiscalizar  os 
ministros. 

José  Cle:nente  consegue  annullar  os  intuitos  de  Avilez  fa- 
zendo eleger  para  a  junta  amigos  particulares  de  D.  Pedro,  que 
continuou  a  proceder  livremente;  guardando  apenas  profundo 
rancor  ás  tropas  portuguezas  e  ao  seu  commandante. 

Nilo  descançavam  as  Cortes,  lançando  mèo  de  todas  as  vio- 
lências pensavam  ainda  impedir  a  separação  do  Brazil.  Nesse  intuito 
ordenam  ao   principe  para  que  fosse  viajar  incógnito  pela  Europa. 

Serve  eisa  oraem  ])ara  excitar  o  i)ovo — resolve-se  imi)edir  a 
partida  de  D.  Pedro. 

Em  casa  do  patriota  José  Joaquim  da  Kocha,  corre  a  multi- 
dão para  finnar  representações,  elevando-se  as  assignaturas  a 
mais  de  8  mil  em  ])oucos  dias. 

A  camará  desta  Capital  é  convocada  pelo  ouvidor  Costa 
Carvalho,  e  uma  deputação  a  cuja  frente  se  achava  José  Boni- 
fácio parte  para  o  Rio  afim  de  conseguir  que  o  Principe  deso- 
bedeça os  decretos  das  Cortes. 

Tendo  sido  entregues  ao  Senado  da  Camará  do  Rio  repre- 
sentações jmpulares,  José  Clemente  no  dia  2í>  de  Desembro  pro- 
íbe para  que  a  corporação  que  presidia  fosse  incorporada  aj)— 
presentar  ao  i)rincipe  o  pedido  popular. 

No  dia  *J  de  Janeiro  de  1822,  José  Clemente  acompanhado 
de  todos  os  vereadores,  levando  desfraldtida  a  ilaunnula  da  Camará, 
rodeado  da  jmpulaçilo  brazileira  e  de  velhos  jíortuguezes  que  já 
se  achavam  com  família  organizada  no  ])aiz  vai  ao  Paço  levar  a 
representação  dos  jwvos. 
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Ao  eutregal-as  ao  ])riiicipe,  ])ronuncín  violento  «  «Mier^ico 
discurso,  no  qual  pela  primeira  vez  clara  e  deriaHsonibra(lanitínt4^ 
fidla  em   iíLulependencia», 

Comprehendendo  que  a  separaç&o  estava  feita  ({U«r  se  reti- 
rasse, quer  permanecesse  no  Brasil,  D.  Pedro  pronunciou  a  me— 
moravel  phrase — «Como  é  para  bem  de  todos  e  felicidade  ^eral 
da  naçào,  estou  prompto — Di^a  ao  povo  que  fico !  » 

Corre  José  Clemente  a  uma  das  janellas  do  Pa^o,  e  dá  co- 
nhecimento ao  povo  da  resolução  do  principe,  que  no  meio  d» 
estrepitosas  acclamaçòes  vem  a  janella  connnnal-a. 

Era  ^eral  o  re^^ozijo — Todos  comprc^^hendiam  que  nenhuma 
força  |K)dia  mais  impedir  a  separaçào  do  Brazil. 

O — Fico — era  a  desobediência  as  ordens  das  (yortes — era  a 
revolução  capitaneada  ]>elo  Principe ! 

Nào  mais  descança  José  Clemente — Xo  dia  13  de  Janein» 
vai  levar  a  D.  Pedro,  em  nome  do  povo  o  titulo  de  iJefenwir 
Perpetuo  do  Brazil ! 

A  23  volta  na  frente  do  Senado  da  Caumra  para  |»edír  » 
convocação  da  Constituinte  Brazileira ! 

Correm  os  emissarir>s  ás  três  provinciaA — Kio — H.  Paulo  h 
Minas — reuuem-se  os  esforços  e  es|KfraHie  a  fHiiUMihft  para  t/imar 
oficial  o  que  já  era  uma  realidade. 

Em  Março  se«rue  o  princi|»e  para  Minas  afim  de  liarmoní/«ar  ím 
animos.  A  25  de  Abril  se  achava  de  volta,  e  ínex|»eradam«?nt#9 
romjiarece  ao  Theatn^».  n-cebido  com  frenetíraí  maiiíff*4ta/;/V<i  |#eIo 
povo  que   em  ma^sa  o  aromiianha  de|K>í«»    d#í    findo  o  fk]r*'tju'Ji]o. 

Xõ  dia  2»*»  de  Abril  o  /i^r^rh^ro,  o  jornal  d*-  í>rdo  <•  Jff^r 
Oetnente  publica  o  memorável — vibrante  artí^ro.  — *príní'í|ie  I  lía*- 
srnein-:*»  ^»  ve*^  d*"?*  uiL^í-ri^i^  *.  R>m|»a-^í  a  nu '/em  qfie  *:u*Uf\frft  o 
sol  qa^  d*ve  raLar  na  ♦-^[■Len*  brazíleíra  ! 

p.-.ri^j^— i*^  o  li  «Tm  que  ufr^  deve  r^-^er  ♦í^bre  aa    liaA«-<t  já  j//r 

hre  a*  Arai*  c>  De«>»  <íe  r*'>^*.>5    Pae^».    Ahí.    fiuurjr    d/#    AltÍMiríf/# 
qmr»  •*!*  Jij#i-r   :iv;r.  e    i^irilr  «e  if/r»'-^   ír.ifiH^rr.    ;i.'^    defen'!/'!-^/    e 

Im:e-rl-   I 
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Afinal  chega  o  momento  ancíosamente  esperado. 

Descançava  D  Pedro  junto  as  margens  do  Ipyranga  quando 
vO  chegar  a  toda  hrida  um  official  de  nome  Gabizo  que  trazia-* 
lhe  do  Rio  noticias  imjiortantes  enviadas  pela  Regente,  que  re— 
commendara  ao  emissário  que  desempenhasse  a  commissào  com 
máxima  brevidade,  tão  importantes  eram  os  de8])acho8. 

Lo  D.  Pedro  os  quatro  Decretos  das  Cortes,  comprehende 
que  ellas  dominando  impavidamente  em  Portugal  queriam  tel-o 
sob  seu  jugo.  Revolta-»e  seu  sangue  juvenil  ao  ler  a  Carta  de 
D.  Joào  ().  Lembra-se  que  está  rodeado  de  um  povo  que  o  ama- 
va. Procura  na  memoria  o  ]>assado  e  nem  mais  se  lembra  das 
margens  do  Tejo  que  deixara  creança — e  só  vO  a  gloria  de  ser 
o  fon dador  de  um  novo  Império  em  um  Novo  Mundo — resoluta 
chama  os  que  o  cercavam  aa-lhes  com  lagrimas  de  indignação 
conhecimento  dos  Decretos,  e  arrancando  as  cores  portuguezas 
que  trazia  elevou  o  brado  de — Inde]>endencia  ou  Morte  ! 

Voltando  a  esta  cidade  já  se  achava  acompanhado  de  enor- 
me multidão  que  o  victoriava — e  nessa  noite  recebeu  elle  a  pri- 
meira acciamaçào  dos  brazileiros. 

Ao  entrar  no  camarote  do  |)equeno  theatro  do  largo  de  Pa- 
]a(*io,  que  existia  na  parte  do  terreno  em  que  se  eleva  hoje  a 
Secretaria  de  Agricultura — subiu  em  um  dos  bancos  da  platea  o 
ardente  patriota  Cónego  Dr.  Ildefonso  Xavier  Ferreira  e  por 
muitas  veses  entre  frenéticos  applausos  acclamon — D.  Pedro^ 
primeiro  Rei  do  Bnisil  ! 

Voa  a  noticia  jubilosa  para  todos  os  ])ontos,  antecedendo  ao 
príncipe  que  a  17  de  Setembro  chega  ao  Rio. 

Já  havia  José  Clemente  convocado  o  Senado  da  Camará  © 
pro])08to  para  que  fosse  o  i)rincipe  acclamado  Imperador  do  Bra- 
sil— No  dia  21,  aquella  cor|)ora^'ào  designa  o  dia  12  de  Otubro 
para  ter  lugar  aquella  solemnidade. 

Realizou-se  ella  no  Campo  de    Santa    Anna,    com    immensa 

§ompa,  sendo  o  discurso  official  pronunciado  pelo  incansável  lucta- 
or  José  Clemente,  e  foi  elle  próprio  quem  dictou  a  acta  da 
acclamação — da  qual  consta  que  o  mesmo  senhor  D.  Pedro 
foi  acclamado  legal  e  solemnemente  pelo  Senado  da  Camara> 
homens  bons  e  mesteres,  povo  e  tropa  da  cidade  e  procuradores 
das  Camarás. 


Recapitulando  demoradamente  a  parte  histórica  da  nossa 
Independência,  eu  o  fiz  para  reviver  o  passado  do  venerando 
patriarcha  José  Clemente. 
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Descrevendo  aqueile  período  teuioà  descri pto  a  priíii^^ira  plmne 
da  vida  daquelle  homem   exce)»cioiial. 

Foram  muitos  os  qne  trabalharam  jiara  nossa  emanei |iav*io 
politica — mas  qoando  em  remoto  futuro  a  historia  deiicrever  na 
sua  severa  im[iarcialidade  aquelles  acontecimentos  ella  dirá  ás 
futuras  «rerações  a  ]>arte  srlorirh^  que  coube  a  Jom;  Clemente,  e 
ao  mesmo  tempo  a  cruel  in<rratíd&o  de  que  foi  victima! 

Ainda  [perduravam  nos  vastos  territórios  da  nova  monarchia 
as  festas  da  Independência,  e  um  navio  cortando  trístenient*'  as 
ondas  levava  f»ara  terras  do  exilio  um  dc/s  |Mitriarcbas  que  mais 
ardentemente  concorrera  para    aqueile    «rrandioso  aconte<:íment/>! 

Ledo  o  inimitável  luctador  prr*curava  na  fu^ra  a  lilierdade, 
Januário.  Xobresra  e  outras  eram  arrrjjados  nos  calabou<;fjs  das 
fortalezas : 

O  íacto  histórico,  nào  tem  precedentes  em  paiz  aUrum  do 
mundo! 

Em  l^2A  voltando  do  exilio.  toi  José  Clemente  nomeado 
Intendente  (Teral  de  Policia. 

NrãBe  carso  assim  como  no  de  ministro  que  pouco  depois 
occuj^m  :omou-se  notável  como  j*rovecto  administrador.  Aba»ti»- 
cen  de  a^rua  o  Rio  de  Janeirc'.  Ketmlarizou  o  »er\'i<;o  d'A  r*or— 
reios — Ordenou  &  i*rinieira  Ejti-rr?içào  de  BeUa«  Art^r* — c^UaViroa 
no  todiffo  CriíLinal- 

Ne«*  coifT>j>f.'  r-er:KÍ->  dr  irares  aritA«,y«e*.  t^rve  fyr^T^fiio 
de  n^-strar  qxir-  *ta  ru:-frlor  a  •lUáL^i  v-dví  *^f»  da  ^Tia  ei^j^ka — 
quancv'  Pr^ir.»  1."  h*  títí  abaijC  'riAC"  :-'r  Uid'^  gaajit/:»^  irortara 
»•:•  í"*^'  ir  íaT.-r^rs  r  Hr'.:,':'—^.  :  :  ^/i^  'ii:.  *:'•■-  :•  -i-^^  '^ue  Mr 
ooaj-rrro-  &  s^^  lai.    2i:--zAr  cr  T»-r  vl-v.«  t*?:!*:-;*'    h?*.'?   ;.T*rv;c*-:j— 

I^Â^ii  i  jkbcjCAvi:-  rrúr:»!!— ?^  J:."»^  «.'leiíientr-  òi  vidai  í<'Íí:a-*- 
F,v.   I%v''  fcií.ii  -^  i.L*va  J  •!*:  •7j«r:Lí*'uw-  r*<»iriCv    oíi     vldji 

de  Erir-?>:-  ca  V^^ij*. 

Neíu**-  TííTt^ir:-  T«*-ri.«d:'  c*r  -Ta  vi  ca    j-tioÀjC*    de-^Lv.iv"'.     *r 

T**!:?-''"*:   '•••rar  lâ:    rTt;.d_.sat  íjtí*-   iiiLiii-.'rLfcli*ariaiL    h*  i^.ij*-     •«*: 

MTueljef  í^rrjrí»f  i:TeíK-ei:_    «.ido    ;»refi«i:»t    a    í:iul'j:i-rr    ti4*-z     C'.- 
*_    -1  .  -  -       -  . 

!>*-  IriíK.  fc  ir^i;?  •..>iii:'-  ;itr>-  t:*  irabalii':*  dt  I*  A— >-j^ 
l>éa  PrTTair-*J  Qc-  Kj^   de  Jaiíeirt-  r  eu:  Ifiíi^    to1v.»ii     a  '.fc-^jini 

A  Ttniií^-irfc  T*-z  'ju*-  í#rn:i»:»t  l  Lrltnnia  :'r*-iíSí"ii  a  ti". *-:.'*'> 
çenJ  õaoiiella  :«>!^xad«:  icilijtiiVr  aiÃe  «utâc   sur^^h- 


—  70  — 

José  Clemente  era  um  orador  primoroso — e  antes  de  entrar 
na  discussão  politica  veio  declarar  que  se  achava  com  a  precisa 
<^ma  para  aconselhar  os  partidos  aptados — aprendera  nos  so- 
frimentos— esquecera  o  passado  e  já  havia  perdoado  aos  que  o 
tinham  perse^ido. 

E  dizia  a  verdade ! 

Darei  conhecimento  de  um  precioso  autographo,  prova  cabal 
do  que  elle  affinnava. 

Pouco  antes  de  pronunciar  aquelle  discurso  dessapparecia 
de  entre  os  vivos  José  Bonifácio,  o  g^rande! 

O  paiz  inteii*o  manifestou  sincero  sentimento  |)ela  morte 
desse  paulista  que  que  tanto  honrou  sua  pátria! 

Diante  do  seu  tumulo  desappareceram  os  adversário  poli- 
ticos ! 

Fora  entretanto  elle  quem  lavrara  como  ministro  a  ordem 
de  deiK)rtaç&o  de  José  Clemente  em  Outubro  de  1822. 

Temos  por  habito  relevar  as  fraquezas  humanas,  que  sâo  as 
nossos  próprias. 

Fillios  da  Egreja,  sabemos  perdoar  as  oífensas  que  nos  s&o 
feitas,  e  muitas  vezes  nem  mesmo  ]>rocuramos  conhecer  o  infeliz 
que  dominado  ])or  maus  instinctos,  procura  na  sombra  dene^ir- 
nos  com  factos  calumniosos — mas  si  perdoamos  não  temos  a  vir- 
tude de  architectarmos  o  jianei^irico  dos  nossos  i)ei-se^i dores ! 

Essa  grandeza  de  alma,  essa  perfeição  de  sentimentos  só 
pertence  a  homens  excei)cionaes,  como  era  incontestavelmente 
José  Clemente  Pereira.  A  lucta  entre  elle  e  José  Bonifácio  era 
politica,  mas  veheinentissima — na  altura  das  convicções  daquelles 
a  thletas. 

Apesar  da  inimisode  que  os  sepajava,  José  Clemente  co- 
mo segundo  Grão  Mestre  do  (irande  Oriente  do  Brazil,  deu 
conhecimento  a  Loja  da  morte  do  grande  Paulista. 

Eis  os  termos  em  que  elle  o  fez. 

«Desejava  lançar  flores  sobre  o  tumulo  do  Grande 
Homem  cuja  memoria  será  eterna :  mas  onde  as  colhe- 
rei que  sejam  dignas  do  Amigo,  do  Pae,  do  Irmão,  cuja 
falta  dolorosamente  carpimos ! 

A  Cadeira  do  Sunmio  Sacerdote  deste  A/.  Templo 
coberta  de  ])esado  luto  ! ! ! 

Quem  falta  nella  ?  Oh  !  dolorosa  saudade !  Morreu 
o  Summo  Sacerdote  que  presidia  aos  trabalhos  daOrd.*. 
Sublime !  O  Phylosoj)ho  distincto  que  honrou  o  Brazil 
dentro  do  Paiz  e  no  Extrangeiro !  O  Ministro  ardente, 
sábio  e  Patriota  que  soube  grangear-se  o   invejado   ti- 


—  Ti- 
tulo de  Poe  da  Pátria !  O  amigo  por  excellencia  do  Se- 
nhor D.  Pedro  I,  e  com  Elle  Immortal  fundador  do 
Império!  O  Tutor  vigilante  e  leal  do  Senhor  D.  Pedro 
n,  e  de  suas  Augustas  Irmãs !  O  Snr.  Conselheiro  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  morreu  ! ! !  Morreu ! ! ! 
mas  consolemo-nos  MM.*.  II.*.,  expirou  o  que  i»erten~ 
cia  á  natureza  que  inexorável  executou  dura  lei  que  a 
ninguém  perdoa :  mas  seu  nome,  sua  gloria  e  virtudes 
pertencem  á  Eternidade. . . .  vivem  e  viverào  sempre 
até  a  consumarão  dos  séculos!  A  terra  lhe  seja  leve!!!» 

Estava  esquecido  o  jiassado!! 

Em  1841  assumiu  a  (uísta  da  guerra  no  gabinete  de  23  de 
Março,  que  como  é  sabido  foi  dos  mais  gloriosos  do  Im|)erio. 

Pacificou  duas  ]>rovincias,  impediu  o  desmembramento  do 
território  nacional,  publicou  as  leis  da  reforma  do  código  do  Pro- 
cesso, e  enfrentou  a  revolução  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Os  autographos  que  vou  ler  são  documentos  desse  período 
— cartas  intimas  do  ministro  da  guerra  ao  general  em  chefe. 

Causanwnoâ  admiração  a  leitura  de^^ses  documentos.  Ser\'em 
|iara  mostrar  o  zelo  do  ministro,  o  interesse  |ie]a  cau^a  publica, 
a  comiietencia  excepcional  do  administrador  que  conhecia  os  me- 
nores detalhes  e  ao  qual  não  escapavam  as  mais  i>equenas  mi- 
nudencias. 

Quando  tala  na  direcção  da  <rnerra,  quando  ajx^nta  as  pro- 
videncias ou  prevÍ3Ò€^  futuras  dir-^c-hia  que  é  a  correã)>ondencia 
de  um  general  que  deixou  o  comniando  e  que  >>e  dirige  ao  que 
o  substitue: 

Eis  os  três  preciosos  autoirraphos. 

Ex.*^  ■  Sr.  Barão  de  Caxias 
Rio  8  de  Novembro  de  1842. 

Que  che;ra«*e  a  es^-a  com  feliz  viagem  tem  sido  o»  meus 
mais  ardentes  desejos,  que  tudo  mais  hade  ir  bem. 

A  esta  data  tem  saliido  já  ]«ara  Porto  Alegre  um  armamen- 
to completo  com  o  seu  comj»etente  correame,  e  equipamento  i«ara 
14.0i>.»  infantes,  e  14.í»J  clavinaí».  ]*istollas  e  espadas,  e  traba- 
Iha-se  com  força  no  correame:  Cartui^ame  tem  lambem  ido  im- 
meiis4^<. 

SaLiu  o  12  com  430  e  tantas  ]»raças  de  pret,  e  eui  diversos 
navios  tem  ido  mais  de  «XlO  jiara  reforçar  os  corj*Os  :  estou  a  es- 
perar do  resto  do  12.  e  das  3  comjianhias  do  8.'  e  tão  dej^ressa 
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chegarem  os  remetterei :  no  Deposito  esta-se  apromptando  outro 
contingente. 

Houve  duvidas  sobre  a  licença  do  Hoppe,  e  não  foi  possivel 
conceder-se-llie. 

A  ida  de  Bento  Manoel  fez  impressão  desagradável  em  al- 
guma gente  boa,  convirá  que  V.  Ex.*  seja  muito  discreto  na 
maneira  de  o  tratar,  até  que  elle  possa  fazer  algum  serviço  que 
lhe  dê  nome,  que  de  certo  hade  fazer. 

Não  se  esqueça  de  acabar  já  com  o  Batalhão  Prov.°  de 
Guarda  Nacional,  não  só  j)ara  evitar  a  despeza  inútil  que  faz, 
mas  até  por  que  isso  lhe  dará  nome,  e  mostre-se  decidido  contra 
os  contrabandistas  e  também  nisso  ganhará  muito. 

Diga-me  logo  tudo  quanto  pensar  e  a  sua  convicção  sobre  o 
que  podemos  esperar  a  respeito  da  terminação  da  guerra :  como 
foi  recebido  e  o  que  pensa  do  espirito  em  geral  da  melhor  gen- 
te da  Prov.*  e  do  Exercito. 


2.'  Carta— Rio  12  de  Dezembro  de  1842. 

Esperava  com  impaciência  noticias  suas  e  as  tive  tão  satis- 
factorias  como  desejava  na  sua  estimada  de  29  de  Novembro  : 
esta  foi  vista  ])or  S.  M.  o  I. .  e  é  lisongeiro  ter  de  communicar 
a  V.  Ex.*  que  o  mesmo  senhor  se  Dignou  dizer — Parece  que  o 
Barão  se  tem  conduzido  com  muito  acerto  —  Os  meus  collegas 
estão  igulmente  satisfeitos  e  o  Publico  em  geral.  Quanto  a  mim, 
eu  me  felicito  ])or  ter  achado  quem  tão  períeitamente  me  en- 
tenda, o  tAo  ])osi  ti  vãmente  vá  praticando  actos  que  em  Avisos 
de  31  de  Dezembro  de  1841  recommendei  ao  Conde  do  Rio  Par- 
do, e  depois  em  muitos  avisos.  Continue  V.  Ex.*  na  carreira  en- 
centada,  acabe  de8]>esas  que  nôo  forem  absolutamente  indispen- 
sáveis, ponha  fora  da  Prov.^  officiaes  que  des]>endeni  e  nada  fa- 
zem, redusa  o  Exercito  a  Coronéis,  Tenente  Coronéis  e  Majores 
jíara  o  cominando,  mantonha-se  forte  com  os  altos,  e  faça  só 
justiça  a  todos,  faça  o  que  entender  no  sentido  do  que  mais 
convier,  desempenhe  em  fim  o  seu  programma,  que  é  também  o 
meu,  economia,  disciplina  e  actividade,  e  em  poucos  mezes  a 
tantos  titulos  de  gloria,  juntará  o  de  reformador  do  exercito  do 
Rio  Grande,  e  pacificador  dessa  Provincia:  tudo  está  em  anar- 
chia,  só  braços  fortes  armados  de  independência  e  justiça  podem 
fazer  apparecer  o  reinado  da  ordem. 

Não  deixou  de  mortificar-me  o  pequeno  numero  que  achou 
de  cavallos,  e  estes  em  máo  estado;  e  se  não  fora  o  muito  que 
devo  confiar  na  força  dos. seus    recursos    e    illimitada   actividade 
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devera  com  razio  recear  que  a  ]»rebente  eaiu|ianlia  seria  (>erdida: 
e  bem  que  nào  seja  necessário  estimular  a  V.  £x/  não  posso  deixar 
de  observar-lhe.  que  no  estado  em  que  estfto  as  cousas  o  único 
recurso  que  resta  é  ir  ]>rocunir  os  cavallos  onde  elles  se  achào 
com  os  poucos  que  temos  e  a  Iníanteria :  devendo  ter-se  f»or  certo 
que  as  mesmas  difficuldades  que  tem  havido  (tara  obter  cavallos, 
nào  de  continuar  em  quanto  o  Exercito  occu}^kar  as  actuaesposi— 
coes :  e  se  V.  £x/  puder  vencer  este  quasi  impossivel  maior  será 
a  gloria  que  lhe  resultará  de  qualquer  acçào  que  venha  obter 
contra  o*  rebeldeis. 

Muito  tiilsTuei  de  saber,  nào  ãó  |»ela  carta  de  V.  £x/  mas 
também  }ior  outra»  infomuKÒifs.  que  a  hida  de  Bento  Mam:»el  nào 
foi  tào  mal  recebida  como  sepruconisava  :  fico  certo  de  que  nào  lhe 
confiará  commando  d«*  armas,  confio  muito  que  elle  ha  de  prestar 
grandes  ãervi(;os.  e  V.  £x.*  nào  deixará  de  tirar  delle  o  mellior 
partido  [lossivel :  }KNÍe  levar  a  intriíra  ao  cam]*fi  rebelde  e  se  con- 
seguir neste  aliruma  detei*(:ào  ainda  que  |»equena  seja  ao  jirinci- 
pio  o  trucfo  será  ;^rnuide  «-itiual.  {Kir  que  a  primeira  virá  acom— 
panhada  de  outras,  o  desalento  api^arecerá  e  todc»s  os  ami<^  de 
Bento  Manoel  cahirào  na  descon fiança  dos  Rebeldes. 

Xovoa  motivos  apparecem  que  iií»s  convencem  que  Fructuoso 
Rivera  t^tá  intima  mente  liirado  ar»?»  rebelde*» :  e  teuha  V.  £x.* 
por  certo.  que.  »e  elle  bater  Orib*-?.  ha  de  vir  auxiliar  e«te* :  jielo 
menr«3>  é  mais  í^^miro  cf-ntar  c^ni  e>t**  acontecimfutí»  que  eu  es- 
pero :  cí»nvem  j»oÍ5  a]•^^f^-ar  qu«iiito  lor  }.o^*i^rl  al::uiij  iMtlj«e  lorte 
no»  rebeldf-s  ant»*5  que  ii-jm-lW  -*•  dr^embarace  de  OriU;= :  ao  (ío- 
vemo  cuiiijtre  emi»r»-;rar  •?  últimos  e*t'Mn;n»  i»ara  enviara  V.  Ei/ 
o  maior  líuiuí-n.»  de  trojiít*  j<i=.í.iv**l.  e  est^  dever,  que  eu  rtvo- 
nhe*;o.  h«r  h«>ie  j^ara  luiiii  mais  >ai.Tado  jM:»r  me  t^r  ?id<»  ordena- 
do j-tr  S.  M.  o  I.  E  ai  «-uma  cou=»a  se  lará  j*orque  o  liarão  da 
Boa  Vi^ta.  já  me  «-«iTert-u  que  hia  mandar  o  Via  tal  hão  Pn^  vito- 
rio :  vou  ''♦rdí-iiar  a  viiida  do  4.  jk-1o  Paquete  qu*-  devt-  »aLir  jiara 
o  Sul  no  dia  lõ.  e  t^nho  al*'m  di^^<:»  renovado  a*  orden-  j»ara  ri- 
gor«:»H:«  recniiameiju*  e  a]:niii»  m-nitatr  vâ*»  cL<-i:aijdo  de  tf»doa  os 
pontíti.  y.rincijtalmente  de  >àf*  Pualo  e  Minas. 

Por  um  í»:ício  do  BrÍL'^adeir<:»    Bittancourt    fui    infV»niiado  de 

Sue  era  ]K*«>&ivel  or^tinjzar  um  batalhão  de  Al]»'màes  na  colónia 
e  ífiK»  Leoi"»ld*''.  servi nd-'*-llie  de  ca«co  a  Comjiaiibia  de  Alle- 
màes  £nírajado> :  entendtí-ie  que  d»-verào  ser  ci-iiTraciados. :  exa- 
mine V.  Ex.*  e«Te  neiríx*!'"'-  e  »e  íor  ]»raticave]  jT<»ceda  lotro  a  so- 
bredita or^raiiiza(:ão.  ainda  que  a  ir^-nte  nàí»  ch«-:rue  ]«ara  um  ba- 
talhão» comjJeU' :  de-lh«í  a  ••riranizAçâi:»  que  juiirar  e<»nvenienTe, 
e  jianicij»e  para  Lir  a  aj-iTovaçàr». 
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Quer  V.  Ex.*  mais  armamento,  e  liirá  sem  demora  todo  quanto 
deseja,  tanto  de  adanne  17  como  de  12  e  o  competente  correame : 
e  devo  prevenir  a  V.  Ex.*  que  vou  enviar-lhe  1000  esping:ardas 
fulminantes  para  ahi  se  ex])erimentar  se  os  nossos  soldados  se 
I>odem  acostumar  a  fazer  bom  uso  delias;  e  talvez  será  conveni- 
ente não  as  entregar  só  á  um  Batalb&o,  mas  dividil-as  por  todos, 
armando  com  ellas  uma  companhia  de  cada  Batalbào  composta 
de  gente  escolhida,  que  assim  tem  feito  os  Inglezes,  se  ellas 
pravarem  bem  poderemos  ter  mais,  que  a  diíFeren<;a  do  preço  é 
})equena. 

Quer  também  V.  Ex.*  que  esteja  ahi  em  Maio  hum  farda- 
mento completo  para  8000 ;  nào  haverá  falta — bôa  jwrçfto  há  já 
prompta  e  tenho    pannos  e  brins    com}>rado8   para  grande    parte. 

Nào  contemplo  no  referido  numero  a  cavallaria,  para  a  qual 
V.  Ex.*  mandará  apromptar  nesse  arsenal  3000  fardamentos  com  o 
panno  que  com  o  oítício  desta  data  se  manda  ahi  comprar. 

Parece  bom  o  modelo  das  novas  lanças  que  V.  Ex.*  enviou 
pelo  Sào  Salvador  e  vae  cuidar-se  na  promptiiicaçfto  das  que  de- 
seja mas  para  este  trabalho  irá  de  vagar :  mas  tem  já  ahi  as  500 
i|ue  se  remetterào  e  brevemente  receberá  200  que  espero  de  Pa- 
ranaguá até  o  dia  20  como  oficialmente  lhe  communico,  alem 
das  antigas  que  o  exercito  deve  ter :  e  successi vãmente  se  farào 
novas  i*em essas. 

Nào  ha  no  Arsenal  as  clavinas  com}>ridas  que  ])ede  para  ati- 
radores de  Cavallaria,  nem  ellas  vem  mais  ao  mercado :  todavia 
farei  i)or  a[)romj)tar  nlginis  centos,  trocando  por  clavinotes  os  que 
tem  o  primeiro  regimento  de  cavallaria,  e  mandando  encurtar 
(mtras.  Talvez  lhe  jmssa  mandar  até  200  ainda  no  corrente  mez  : 
e  como  nosse  Arsenal  ha  algumas  desconcertadas,  remetta-nras 
V.  Ex.*  com  brevidade  e  voltarão  logo  concertadas. 

Bem  estimo  que  reduza  o  numero  das  Barcas  de  Vajior,  ás 
indispensáveis  que  fazem  muita  des])esa,  mas  deverá  conservar 
pelo  menos  a  F/vnifiinuie,  e  a  Campista,  ou  a  Gentil  Campista, 
no  caso  de  que  a  Amélia  tenha  de  sahir  dahi :  os  Barcos  de  Va- 
por sAo  agente  governativo  muito  importante,  e  antes  tenha  V. 
Ex.*  de  mais  que  de  menos. 

Vejo  que  náo  poderá  entrar  em  operações  antes  de  Janeiro 
para  dar  tempo  a  que  a  cavalhada  se  reponha :  foi  isso  o  que 
aqui  ajustamos  :  he  regra  que  náo  admitte  excepção — em  nenhum 
caso  se  deve  antecijiar  as  ejmchas —  :  quinze  dias  mais  que  V. 
Ex.*se  demore  para  apromptar  cavallos,  achando-nos  ainda  em  De- 
zembro, longe  ae  atrazar  a  campanha  a  deverá  adiantar  nos  re- 
sultados.    P^m  todo  o  caso  nào  escapará  a  sua  penetraçào  a  ne- 
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cesBÍdade  de  oi>erar  de  modo  que  os  rebeldes  iiào  venham  invadir 
o  território  conquistado,  passando-se  i>ara  a  retaguarda  como  acon- 
teceu a  João  Paulo. 

Nada  mais  sobre  a  reuni&o  de  ^ente  dessa  provincia,  projecto 
em  que  falíamos  :  ^ente  sem  desciplina  jmra  pouco  vale,  mas  pode 
servir  para  um  fi^olpe  de  mào,  e  sempre  será  bom  tentar,  se  vir 
que  dalii  ])ode  tirar  proveito. 

Como  acredito  |>ouco  em  Guardas  Nacionaes  se  bem  que  as 
do  Rio  Grande  sejam  uma  excep^fto,  muito  estimaria  que  V .  Ex.* 
podesse  elevar  a  força  em  dois  Rendimentos  de  Cavallana  de  linha, 
enviando  iwra  elles  os  recrutas  hidos  daqui,  e  feitos  ahi  que  fo- 
rem para  isso  idóneos :  creio  que  nisto  concordamos,  e  Y.  Ex.^ 
fará  se  {>oder. 


Rio  1.°  de  Janeiro  de  1842. 


Sou  & 


Ex."^  Sr.  Barào. 


Hontem  entrou  aqui  a  (rentil  CampiHia,  e  o  Todo»  os  Han- 
Um,  trasendo  a  importante  noticia  da  pris&o  do  Tobias,  acompa- 
nhada da  ]>articipavâo  do  pequeno  revez  que  nossas  armas  soáro- 
Tào  por  se  terem  desprcsaao  as  ordens  do  governo  e  embora  a 
]»erda  physica  fosse  pequena  a  impressão  moral  é  dolorosa:  V. 
Ex.*  fes  bem  em  mandar  responsabilisar  a  Phelippe  Nery :  he 
mais  um  fact<)  que  confirma  a  opinião  que  esto  general  tem  de 
pouco  feliz. 

Não  pude  responder  j>or  este  vapor  a  seos  officios  o  que  fa- 
rei pelo  primeiro  que  saliir,  ])ara  não  demorar  a  remessa  das 
}»oucas  ])ra<;iis  do  8."  que  vieram  de  Pernambuco. 

Chegou  aqui  também  no  dia  28  de  Desembro  o  Batalhão 
Provisório  de  Pernambuco,  q/  traz  boa  gente,  com  300  )>rava8 ; 
e-  hontem  entraram  50  do  Maranhão :  com  estas,  e  algumas  do 
Deposito  trato  de  o  elevar  a  500  ])raças  e  quero  ver  se  pode 
sahir  ainda  neste  mez  ])ara  essa  Provincia. 

Segundo  todas  as  noticias  mal  estamos  de  cavalhada,  e  isto 
me  aflige  sobremaneira,  e  apenas  me  anima  a  certeza  de  que 
V.  Ex.*  saberá  vencer  impossíveis,  e  alguns  cavallos  poderá  ar- 
ranjar poder  j)rincipiar  com  vantagem  as  operações. 

Não  me  pareceo  bem  que  o  Brigadeiro  J."  M.*  se  reti- 
rasse do  Exercito  antes  de  V.  Ex.*  a  elle  chegar,  expondo-o  a 
algum  acontecimento  desagradável,  arriscando-se  assim  a  perder 
o  m.*"  bom  conceito  que  mereceo  durante  o  seo  commando,  que 
desempenhou  mui  bem  desenvolvendo  m.*°  acerto  e  g.^®  activi- 
dade. 
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Nesta  occasiào  váo  diversos  subalternos  e  Alferes  de  Com- 
missão  a  maior  parte  delles  nomeados  por  V.  Ex.*  em  S.  Paulo  e 
Minas,  supponho  que  todos  alii  serão  necessários  e  bom  será  que 
tenliâo  occasiào  de  faser  serviços  para   poderem  ser  confirmados. 

Entre  elles  vae  o  Cap.™  de  Commissào  Sabino,  que  por  si 
se  faz  recommendavel :  pode  empregal-o  no  seo  posto,  mas  não 
o  considere  como  Major,  que  impossivel  será  conlirmal-o,  mesmo 
em  capitão,  e  apenas  poderia  ser  des])achado  Capitão  Honorário; 
em  attenção  aos  bons  serviços  do  Maranhão  se  alii  fisesse  mais 
algus. 

E  por  esta  occasiào  de  novo  lhe  recommendo  que  seja  parco 
e  muito  justo  em  conceder  graduações  mesmo  no  campo  da  ba- 
talha, e  que  se  não  fie  em  infonnações  sem  maduro  exame,  por- 
que tenho  tido  o  desgosto  de  ouvir  muitas  censuras  a  respeito 
ae  alguns  de  S.  Paulo  e  Minas  ])or  V.  Ex.'  promovidos,  até  de 
officiaes  que  lá  se  achavam,  que  disem  haver  sido  V.  Ex.*  illu- 
dido :  O  credito  de  V.  Ex.*  e  o  meu  fica  compromettido  com 
taes  actos,  e  elles  perdem  todo  o  merecimento  quando  se  multi- 
plicão,  e  não  assentÃo  sobre  actos  de  valor  extraordinário. 

Agora  acaba  o  Governo  de  saber  da  grande  derrota  que 
soffreo  o  general  Rivera,  e  que  j)rovavelmente  procurará  faser 
juncçào  com  os  Rebeldes:  imj)ossivel  é  poder  dar  a  V.  Ex.'  ins- 
trucçòes  acertadas  sobre  o  que  convirá  obrar  se  tal  aconteci- 
mento se  vecrificar :  mas  em  todo  cazo  urge  que  V.  Ex.'  mar- 
che })ara  o  Exercito,  se  já  lá  não  estiver,  e  que  apresse  qual- 
quer golj>e  possivel  sobre  os  mesmos  rebeldes  a  estes  dividirem 
as  suas  forças  mandando  algumas  em  soccorro  de  Fructuoso  Ri- 
vera e  talvez  dahi  venha  boa  occasiào  de  procurar  cavallos  nos 
logares,  onde  segundo  os  contractos  feitos  pelo  Dr.  Saturnino 
devem  estar  comprados. 

Mas  tudo  isto  não  passão  de  lembrança  de  amigo  sem  que 
nisto  entre  o  Ministro :  e  este  apenas  lhe  observa  que  se  com 
effeito  se  vier  verificar  qualquer  juncçào  de  forças  rebeldes  com 
as  de  Rivera,  V.  Ex.'  se  achará  coUocado  em  circunstancias 
muito  delicadas,  em  que  toda  se  requer  a  mais  reflectida  con- 
ducta :  sendo  a  regra  nada  arriscar  sem  a  certeza  de  bom  êxito  de 
uma  grande  acção  ou  pelo  menos  da  adquisição  de  boa  porção 
de  cavallos ;  e  convirá  que  active  sua  correspondência  com  o 
governo  para  que  este  possa  deliberar  o  que  mais  convier  &. 


Quem  ler  estas  cartas  que  não  eram  escriptas  p.'  o  publico 
extasia-se  diante  da  pureza  das  intenções  e  dos  elevados  conceitos 
nellas  manifestados. 
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Economia  dos  dinlieiros  públicos — destino  aos  officiaes  que 
despendiam  e  nada   faziam — eneríí:ia    contra    os   poderosos — ajusto 

Sara  com  todos — maduro  exame  quanto  as  promoyòes  no  campo 
a  batalha  para  que  nâo  ficasse  com])romettido  o  credito  do  mi- 
nistro e  do  general  —  taes  eram  os  sentimentos  que  dominavam 
naquelle  grande  servidor  da  pátria ! 

Patriota,  politico  moderado,  administrador,  leprislador  prove- 
cto, tào  poderosa  personalidade  ainda  conse^iu  imj>or-8e  a  gra- 
tidào  nacional  pelos  grandes  servi<;os  que  })restou  a  humanidade. 

Em  boa  hora  chamado  a  exercer  o  cargo  de  Provedor  de 
Santa  Casa  de  Mesiricordia  do  Rio,  a[)proveitou-se  de  sua  eleva- 
da j)osivào  para  crear  e  organizar  esses  notáveis  estabelecimen- 
tos de  caridade  que  tanto  nos  orgulham. 

Nào  posso  concluir  este  rápido  esboço  sem  fazer  uma  rei- 
vindicação histórica. 

No  Decreto  n.  82  de  18  de  Julho  de  1841,  declara  o  Im- 
perador— que  desejando  assignalar  o  dia  da  sua  sagraçílo  com 
um  estabelecimento  de  publica  beneficência — havia  por  bem  fun- 
dar um  Hospital  destinado  para  o  tratamento  de  alienado»,  com 
a  denominação  de — IffjsjríUiI  D,  Pedro  II — que  ficaria  annexo  ao 
Hospital  de  Santa  Casa  de  Misericórdia,  sob  sua  protecçilo  ajv 
plicando  para  princi})io  de  sua  fundaçào  o  producto  das  subs- 
cripçôes  ])romovidíis  por  uma  commissfto  da  Praça  do  Commercio 
e  pelo  Provedor  da  sobredita  Santa  Casa. 

Quem  ler  hoje  esse  decreto  publicado  a  meio  século  ficará 
convencido  que  a  ideia  grandiosa  partira  do  grande  philantropo 
que  se  chcamou  Pedro  H. 

Nào  fora  do  Imperador  a  ideia — mas  o  notiivel  commetti- 
mento  é  idOa  exclusiva  de  José  Clemente. 

Quando  o  golpe  de  Estado  da  maioridade  elevou  ao  tlirono  o 
jovem  Imperador,  já  aquella  grandiosa  idéa  estava  iniciada  e  em 
grande  adeantamento — e  o  seu  creador  já  possuia  as  plantas  e 
os  orçamentos  do  magestoso  edifício. 

Nas  lojas  maçónicas  começara  elle  muito  antes  a  promover 
os  meios  que  lhe  permittissem  iniciar  a  idéa  liumanitaria. 

Si  mais  tiirde  solicitem  a  intervenção  do  jovem  monarcha 
o  fez  como  patriot^i  e  politico — Imitando  a  Richelicu  e  a  Colbert 
procurava  illustrar  o  inicio  de  um  núnado  e  interessar  na  obra 
g^randiosa  o  único  que  podia  sanccionar  aquelle  imposto  que  elle 
lançará  na  «^ixiidíule  humam:», 

O  autographo  que  passo  a  ler,  alem  de  ser  um  docu- 
mento precioso  é  uma  mimosa  ])eça  de  oratória. 
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José  Clemente  expande  nelle  —  suas  queixas ,  seus  íntimos 
pensamentos,  seu  intenso  amor,  sua  immensa  caridade  para  com 
os  infelizes. 

Em  nenhum  documento  se  pode  melhor  estudar  a  poderosa 
individualidade  daquelle  benemérito  como  neste  discurso.  Basta 
notar  que  elle  acreditava  que  os  pensamentos  que  euiYttio  ficariam 
sempre  no  olvido — e  nunca  ultrapassariam  as  columnas  do  Tem- 
plo! FallavOi  para  o  tumulo!! 

Foi  recitado  em  uma  festa  que  se  realizou  na  loja  maçónica 
denominada  Regeneração  em  1839 — e  por  esse  mesmo  documento 
se  verifica  que  no  Grande  Oriente,  já  ficara  anteriormente  aberto 
um  outro  tronco  ])ara  nelle  ser  de^)Ositado  o  obulo  com  o  qual 
os  filhos  da  viuva  concorreriam  para  a  realização  daquella  obra 
monumental  ideada  pelos  impulsos  caridosos  do  maior  amigo  da 
humanidade  que  teve  até  hoje  o  Brazil ! 

A  Gl.*.  do  Sup.'.  A.',  do  Un.*. 
A  R.*.  L.\  Regeneração,  e  a  todos  II.-.  presentes. 

S.-.  F.-.  M.-. 

Como  é  respeitável,  magestozo  e  aprasivel  este  logar ! 

Aqui  é  a  mansão  da  juiz,  o  templo  da  virtude,  o  asilo  dos 
desvalidos ! 

O  asilo  dos  desvliados,  disse  eu  I  oh !  que  titulo  tão  glo- 
rioso !  e  como  deve  encher-se  de  nobre  orgulho  esta  A.*.  L.*.  por 
devidamente  o  merecer? 

Que  importáo  todos  os  títulos  de  gloria  neste  vale  de  la- 
grimas, o  que  são  mesmo  todas  as  virtudes,  se  caridade  não  ai>- 
parece  a  frente  delias  ? 

E  que  prazer  ha  no  mundo  mais  capaz  de  embriagar  a  alma 
de  um  verdadeiro  maçon,  sem  a  fatigar,  que  o  de  fazer  bem  aos 
desvalidos  ? 

Embora  o  Capitão  feliz  se  ensoberbeça  de  ver  manietjvda  ao 
carro  dos  seus  triumphos  a  magestade  de  poderosos  prince}>e8 
que  derrotara,  embora  o  dissimulado  diplomata  se  vanglorie  de 
ter  obtido  para  a  sua  nação  vantajosos  tractados,  devidos  aos 
manejos  de  sua  astuciosa  ])olitica,  embora  o  philosopbo  se  lisongee 
de  ter  etemisado  seu  nome  com  a  descoberta  de  importantes  segre- 
dos da  natureza,  ou  com  a  producção  de  novos  tractados  sobre 
os  direitos  do  homem,  todo  esse  orgulho,  essas  vaidades,  essas 
glorias  murchão,  abatem-se  e  dasapparecem  diante  da  humilde 
caridade  de  um  João  de  Deos,  de  Vicente  Paula  e  de  José  de 
Anchieta ! ! ! 
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Nào  pareça  extranho,  MM/.  CC*.  I/.  que  em  dia  tào  nia- 
jrestoso,  em  quanto  eloquentes  vozes  se  tem  levantado  para  te- 
cer louvores  Tbem  merecidos  as  novas  Dignidades  e  officiaes  que 
acabào  de  tomar  assento  e  expor  em  bem  traçadas  ])eças  de  ar- 
chitectura  as  exccllencias  da  nossa  A/.  O/.,  eu  escolhesse  por 
tema  chamar  vossa  attençào  sobre  a  pratica  da  charidade :  o  as- 
sumpto é  Maçónico,  pois  que  a  chariaade  é  o  verdadeiro  iim,  da 
instituição  da  Or.*.  Sublime :  o  mais  [iroprio  do  dia  por  que  a 
charidade  é  o  timbre  que  caracterisa  a  A."  L.*.  Regeneração, 
o  mais  bem  escolhido  portiuito  para  tecer  os  encómios  de  seus 
zelosos  operários ;  é  também  o  mais  congénito  com  os  meus  na- 
turaes  sentimentos,  que,  de  uma  grande  liçào  do  mundo,  tem  co- 
lhido em  resultado  a  convicção  de  que  só  ha  verdadeira  conso- 
lação nos  actos  de  beneíiciencia  a  desvalidos. 

E  como  nào  escolheria  eu  com  preferencia  este  assumpto  ten- 
do de  dirigir-me  a  11/.  que  iiroíFessfto  sentimentos  iguaes  aos 
meus  e  achando-me  no  recintho  da  A/.  L.\  Regeneraçiio  que 
tem  por  timbre  a  pratica  da  charidade  verdadeiro  asilo  de  des- 
validos ? 

E  si  alguém  duvida  desta  verdade  compulse  as  actas  das 
suas  sessões  e  ahi  achará  uma  extensa  lista  de  desvalidos  ])or 
ella  charitati vãmente  soccorridos  ! 

Mas  que?  Será  accaso  esta  verdade  por  algum  de  vos  des- 
conhecida ? 

Vós  mesmo,  C  C/.  11/.  que  me  honraes  com  tào  benigna 
attençào,  todos,  ou  pelo  menos  a  maior  ])arte,  nào  [)resenceastes 
haverá  um  anno,  em  dia  igual  ao  de  hoje,  o  nobre  enthusiasmo, 
e  ardente  zelo  de  charidade  com  que  esta  R.*.  L.*.  votou,  aju- 
dada dos  vossos  suffragios,  louvores  vos  sejam  dados,  um  valioso 
soccorro,  superior  ás  suas  forças,  mas  muito  abaixo  dos  seus,  de- 
sejos, a  beneficio  dos  infelizes  desvalidos  da  Bahia,  victimas  da 
sua  lealdade  ás  instituições  do  Paiz  e  ao  Trono  do  nosso  ado- 
rado Soberano  ?  E  embora  fosse  ella  seguida  por  suas  queridas 
Irmàs,  nào  lhe  cabe  a  gloria  de  ter  sido  a  primeira  em  lhe  dar 
o  exemplo  ? 

Dirigindo-me  agora  com  esj)ecialidade  á  vós,  dignos  operá- 
rios deste  Templo,  a  cujo  quadro  me  vanglorio  de  pertencer, 
permitti  que  eu  vos  convide  para  um  novo  acto  de  beneficên- 
cia, superior  no  valor  do  merecimento  pela  grandeza  do  objecto 
a  que  se  dirige  a  todos  os  que  tendes  até  hoje  j)raticados  e  que 
tomará  immortal  a  memoria  da  festividade  que  hoje  com  tanto 
jubilio  celebramos. 

Em  todo  o  mundo  civilisado  se  tem  creado  asilos  adequados 
para  tratamento  dos  miseros  alienados :  entre  nós  a  desgraça  da 
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})erda  do  juízo  parece  estar  qualificada  de  crime  atroz,  pois  é 
})unida  com  prisôo  i>erpetua,  que,  pela  natureza  do  cal-cere  em 
que  se  executa,  se  converte  ordinariamente  na  de  mort« !  Nào 
lia  exageração,  CC/.  II.'.  digo  a  verdade  pura:  transportai-vos 
ao  Hospital  de  Santa  Casa  de  Misericórdia  e  ahi  encontrareis, 
com  inexplicável  magoa  o  digo,  um  sem  numero  de  infelizes 
alienados  encarcerados  em  estreitos  cubiculos,  nrivados  de  toda 
e  qualquer  vista,  qu«  até  a  do  céo  lhe  é  vedada,  e  até  do  ar 
necessário  para  a  vida,  recebendo  apenas  uma  excassa  luz  em- 
prestada !  Assim  os  infelizes  v&o  caminhando  todos,  daquelle  lu- 
gar de  martirio  para  o  Cemitério,  definhados,  tisicos   ou   hydro— 

])ÍC0B  ! 

Chamado  pela  Divina  Providencia  para  velar  sobre  a  sorte 
destes  infelizes,  como  primeiro  administrador  do  Hospital  que  os 
tem  encarcerados,  faltaria  ao  meu  primeiro  dever  como  Maçon  e 
como  homem  se  deixasse  de  empenhar  os  maiores  exforços  por 
aliviar  a  sua  sorte ;  é  com  estas  vistas  tenho  concebido  o  pro- 
jecto de  dar  principio  a  um  Hospicio  de  Alienados,  segunoo  o 
plano  dos  melhores  deste  género :  embora  a  difficuldade  dos  meios 
oponha  obstáculo  ao  parecer  invencives :  em  obras  que  interessão 
de  tào  perto  a  humanidade,  lançada  a  primeira  peara  o  edifício 
cresce,  pois  tem  por  operários  todos  os  que  dedicão  a  levantar  tem- 
plo á  virtude : 

Já  o  Soberano  Gr.*.  O.*,  tomou  este  negocio  em  consideraç&o 
e  prometteu  auxilia-lo ;  e  eu  bem  desejava  que  a  Instituição  de 
estabelecimento  tâo  philantropico  devesse  a  sua  origem  a  nossa 
A.*.  Or.-.  dando  assim  aos  profanos  uma  nova  prova  de  que  os 
Maçons  tem  }>or  único  fím  da  sua  instituiç&o  a  pratica  de  actos 
de  beneficiencia  e  caridade. 

Caiba  pois  a  esta  A.*.  L.'.  a  gloria  de  tomar  parte  em  tão 
importante  obra  de  caridade  :  concorrendo  para  ella  com  a  bene- 
ficiencia que  suas  circumstancias  permittirom :  o  acto  é  em  si 
grande,  e  digno  da  magestade  do  dia  que  celebramos  e  se  o  anno 
de  1838  foi  grande  ])ara  esta  A.*.  L.*.  por  outro  igual  acto  de 
beneficiencia  que  em  dia  semelhante  praticou,  maior  será  o  de 
1839  se  o  que  proponho  merecer  nova  consideração  como  espero  : 
de  uma  de  vossas  columnas  os  desvalidos  da  Bahia  da  outra  os 
infelizes  alienados,  e  eu  com  elles  echoaremos  aggradecidos  vivas 
a  R.*.  L.'.  Regeneração. 

J.  Clbmentb  Pereira  33.'. 
2.^  Gr.'.  M.'.  Adj.-. 
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De  1838  até  o  dia  10  de  Março  de  1854  em  que  falleceu 
esteve  José  Clemente  no  exercício  effectivo  de  cargo  de  Prove- 
dor da  Santa  Casa  de  Mesericordia — e  esse  período  relativamente 
pequeno — 16  annos  apenas — foi-lhe  suficiente  |>ara  realizar  ^an- 
oioBos  emprekendimentos — reformou  a  administraç&o  da  S/*  Casa 
o  que  concorreu  para  augmentar  annualmente  o  património  da 
Irmandade.  Or^^^anizou  o  Cemitério  do  Caju,  pelo  horror  que  lhe 
cansava  o  enterramento  das  valas  da  mesiricordia.  £rígiu  o  Hos- 
pital da  Praia  de  Santa  Luzia,  grandioso  edifício  que  nos  causa 
oi^lho.  Fez  construir  nova  casa  ])ara  os  expostos — Melhorou  o 
recolhimento  dos  Orphams  e  construiu  o  Hospicio  de  Alienados 
de  Pedro  2.' ! 

Nesse  mesmo  período  de  1838  á  54  foi  ministro  em  período 
difficil,  teve  de  traoalhar  ])ara  a  ])aciíicaç&o  de  duas  })rovincias, 
legislou,  collaborou  e  inspirou  os  nossos  códigos,  presidiu  a  Tri- 
bunaes  e  ainda  lhe  sobrava  tem})0  para  duas  veses  por  semana, 
vestir  sua  farda  de  Sevador  constellada  de  honrosissimas  condeco- 
rações nacionaes  e  extrangeiras — para  cobril-a  com  a  humilde  opa 
dia  Irmandade  da  Mesiricordia — e  de  cabeça  descoberta  e  de  sacola 
em  punho,  lá  hia  fazer  visita  semanal  aos  bancos  e  as  grandes 
easas  commerciaes — recebendo  por  toda  a  parte  de  nacionaes  e  ex- 
trangeiros  juntamente  com  o  obulo  da  caridade  as  maiores  de- 
monstrações de  respeito  de  todos  quantos  admiravam  os  supremos 
esforços  que  empregava  para  melhorar  a  sorte  dos  infelises. 

Em  um  paiz  e  em  uma  ápocha  na  qual  estava-se  acostu- 
mado a  presenciar  todos  os  dias  a  mudança  de  nomes  próprios 
para  titulos  nobiliarchicos,  toma-se  notável  nào  ter  sido  José 
Clemente  contemplado  nas  graças  imperiaes  ati;  aos  62  annos  de 
edade  e  depois  de  40  annos  de  serviços  excepcionaes  e  inimi- 
táveis. 

£'  sabido  que  elle  era  um  homem  chào,  despido  de  todas 
as  vaidades  humanas,  e  que  sempre,  se  recusara  acceitar  dos  go- 
vernos titulos,  muitas  vezes  offerecidos. 

Houve  porôm  um  momento  em  que  elle  foi  obrigado  a  de- 
clarar que  acceitava  um  titulo  nobiliarchico. 

O  Imperador,  para  satisfazer  os  impulsos  do  seu  coração  bem 
conformado  tinha  por  costume  praticar  actos  de  caridade  em  fa- 
vor dos  infelizes,  quando  a  Egreja  solemnizava  os  grandes  dias 
de  Bexta-feira  Santa  e  de  Passos. 

No  anno  de  1854,  conjunctamente  com  o  perdào  que  sem- 
pre concedia  aos  desgraçados,  resolveu  dar  uma  grande  demons- 
tração de  affecto  a  quem  tanto  illustrara  seu  reinado. 

Dois  dias  antes  da  fest^i  de  Passos,  ordenou  á  um  dos  seus 
semanários,  ]>essôa  depois    intimamente  ligada  a   quem  vos    fala. 


—  82  — 

I 

que  fosse  prevenir  a  José  Clemente  que  desejava  a^i^racial-o  por 
occasiâo  daquelle  festa  como  prova  de  amisade  e  pelo  muito  que 
já  havia  feito  pelos  infelizes.  Offerpcia-lhe  a  Gràn  Cruz  de  N. 
S.  Jesus  Christo,  ou  o  titulo  de  Conde,  á  sua  escolha. 

Recebendo  em  seu  escriptorio  o  enviado  do  Imperador,  que 
era  um  amigo,  nào  esperava  ser  sorprehendido  por  aquella  prova 
da  amisade  im])eritil. 

Levantou-se  agitadíssimo  e  depois  de  passear  alguns  momentos 
pelo  escriptorio,  ])arou  em  frente  do  emissário  do  Imperador,  e 
quando  levantou  a  fronte  que  conservara  curvada,  estava  com  os- 
grandes  ollios  meigos  marejados  de  lagrimas. 

Diga  ao  Imi)erador  que  só  profundo  respeito  e  amisade  que 
tributo  a  sua  })es3oa,  determinam-me  a  acceitar  a  honrosa  dis- 
tinção— Eu  nfto  a  poderia  recusar! 

Mas  o  que  devo  escolher. 

Si  fosse  attender  ao  meu  orgulho  eu  acceitaria  a  Gran  Cruss 
de  N.  S.  Jesus  Christo,  distincçào  que  só  tem  cabido  a  príncipes 
e  Imperantes. 

Mas  querendo  S.  M.  distinguir-me  pelos  serviços  que  pres- 
tei a  humanidade,  devo  lembrar-me  que  esses  serviços  nào  per- 
tencem só  a  mim.  Eu  era  cheio  de  bôa  vontade,  mas  pobre  de 
recursos.  Tudo  quanto  fiz  foi  com  o  dinheiro  delia  (e  a])ontava 
para  o  retrato  da  futura  Condessa  da  Piedade),  foi  ella  quem  me 
abriu  a  bolsa,  que  correu  diante  de  meus  desejos,  que  me  ani- 
mava, que  me  incitava  a  emprehender  obras  acima  de  minhas 
forças ! 

Como  poderei  hoje  receber  uma  graça  que  iiho  jmssa  re— 
]>artir  com  ellaV 

Vá!  Diga  ao  Imj)erador  que  acceito  o  titulo  de  Conde,  á 
sua  escolha. 

Foi  grande  o  contentamento  do  Imperador  quando  o  Vis- 
conde de  Itaúna,  seu  medico  deu-lhe  conta  da  sua  conferencia 
com  o  benemérito  Provedor  de  Santa  Cixsa  de  Misericórdia. 

Mas  facto  notável  I  A  Magestade  Divina  nào  auiz  ceder  o 
])ass()  á  magestade  terrestre — dois  dias  dejmis,  quanao  José  Cle- 
mente acabava  de  carregar  o  pallio,  cahia  fulminado  pela  morte 
do  justo! 

Nào  quiz  a  Providencia  que  no  fim  de  seus  dias  o  vene- 
rando servidor  da  pátria  e  da  humanidade  trocasse  o  nome  que 
illustrava,  por  outro  que  necessariamente  havia  de  illustrar. 

A  noticia  inesperada  da  morte  desse  grande  humanitário 
echoou  tristemente  na  capital   do  Rio  de  Janeiro. 

Recebendo  a  noticia  o  Imperador  sentou-se  junto  a  uma  Se- 
cretaria e  nào  conseguiu  comprimir    lagrimas  abundantes !  —  «foi 
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a  uuica  vez  que  o  vi  assim  chorar»,  diase-iiie  quem  o  acompa- 
nhou (>or  muitos  aimos  e  esteve  presente  em  momentos  de  grandes 
dores. 

Dormis,  extremamente  nervoso  tomou  uma  folha  de  papel  e 
riscando  e  alterando  redigiu  o  Decreto  de         de  de 

1845 — ordenando  a  seu  mordomo  que  mandasse  collocar  á  sua 
custa  o  busto  de  José  Clemente  em  frente  ao  seu  na  salla  de 
honra  do  Hospicio  de  Alienados:  concluindo  entregou  a  minuta 
para  ser  })resente  ao  mordomo. 

Pouco  depois  assignava  o  Decreto,  guardando  o  Visconde  de 
Ituna  o  j)recioso  autographo. 

Até  hoje,  já  está  decorrido  meio  século  que  José  Clemente 
baixou  ao  tunuilo,  e  só  o  Imperador  tributou  lembrança  dura- 
doura á  memoria  daquelle  génio  do  bem ! 

Cumpriu  o  seu  dever,  mas  a  naçào  ainda  está  em  divida  com 
o  nmis  notável  e  dedicado  servidor  que  teve  a  pátria ! 

Satisfará  ella  algum  dia  o  seu  debito  V 

S.  Paulo,  4  de  Maio  de  1901. 

João  Moraes. 


Festas  tradicionaes 


MEMOBIA   LIDA   NO    INSTITUTO   HISTÓRICO   6BOOHAPHICO   DE   8.   PAULO 

PELO   SÓCIO   JOÃO   TAMPRÀ 


Da  têniam  icripiii,  quorum   nom  gloria  nobú 
Causa,  9»d  utilitoê  officiumquê  fui*. 

(OVIDIUS) 


Al«^o  tora  sempre  de  proveitoso  e  interessante  excursões  pelos 
serenos  e  encantados  dominios  dos  costumes  e  lendas  populares, 
resistentes  relíquias  de  époclias  amalgamadas  por  processos  sociaes 
e  etlinicos  que  se  transformaram,  no  embate  e  no  transcorrer  das 
civilizações. 

Surprehender  o  povo  ])recÍ8amente  naquillo  que  elle  tem  do 
mais  vasto,  de  mais  alevantado,  de  mais  original — as  festas  tra- 
dicionaes, é,  sem  contestação,  de  grande  e  elevado  interesse  mo- 
ral e   esthetico. 

Si  eu  fosse  poeta,  si  algum  dia  pudesse  tomar  as  vestes 
talares  da  arte  para  officiar,  edificaria  um  gracioso  templo  de 
minha  adoração,  espécie  de  Kaaba,  onde  o  SanctaSanctDrum  do 
meu  culto  seria  este  mixto  de  imaginação,  sentimento  e  arte,  em 
que  se  desenham  e  colorem  quadros  de  affectos  apaixonados  e  em 
que  se  esbatem,  em  doces  e  suaves  revérberos,  os  mysticos  im- 
pulsos do  coração. . . 
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A  evoluçào  retro8})ectiva  em  tomo  dessas  edades  inunda,  alaga 
os  espíritos  de  clarões  inesperados.  Nellas  o  homem  retem])era  a 
alma  e  reabre  os  olhos  para  a  grande  natureza,  e  é  então  que 
olle  aguça  e  fortalece  o  seu  ser,  na  (mlpitaçÀo  dessas  energias 
esparsas,  reconstructoras  do  mundo  moral,  que  acodem  |)elo  nome 
de  amor,  paixào,  enthusiasmo,  desinteresse  e  arte. 

Parece,  entretanto,  já  nào  possuímos  pátria  e  capitólio  onde 
|>endurar  em  votivas  oblações  os  loiros  das  nossas  lendas  caroaveis. 

Gonfrange-me  deveras  a  alma  esguardar  a  ])atria,  ídolo  de 
tantas  blandícias,  fructo  de  tantos  sacrifícios,  objecto  de  tantos 
cuidados,  motivos  de  tantas  duvidas  e  tantas  esperanças,  estioladas 
em  laivos  de  pugentissima  amargura.  Ella  que  já  se  gamiu  de 
louçanias  e  flores  em  é]>ochas  que  nào  v&o  longe! 

Tive^sse  eu  a  sorte  do  mergulhador  de  Schiller,  e  lá  me  ia 
buscar  as  tuas  gemmas  preciosas  e  inestimáveis! 

Espíritos  menos  ciosos  das  nossas  tradições  averbnr-me-ào  de 
idealista.  Mas  que  c  o  ideal  sinào  a  projtria  realidade  conside- 
rada em  si,  abstracção  feita  de  suas  imperfeições? 

Assim  já  o  doutrinava  um  dos  }>recursores  daeschola  racio- 
nalista, o  divino  Platào  (1). 

Só  o  subjectivo  é  sublime.  Onde  existe  o  sublime  ahi  reside 
o  ideal. — O  ide^il  é  este  ímmenso  Cosmos  em  que  habitamos.  Ve- 
mol-o  om  tudo  e  por  toda  a  parte:  no  concerto  harmónico  das 
constellações,  no  raio  que  chammeja  no  horisont<í,  na  crista  alta- 
neira da  serra,  na  pujante  uberdade  vegetativa  dos  trópicos,  no 
escachoar  eterno  das  vagas,  nas  linhas  de  que  se  forma  a  ave 
do  paraiso  e  nos  graciosos  recortes  de  uma  fiôr. 

Os  astros  que  brilham,  o  raio  que  fusila,  o  mar  que  brame, 
a  montanha  que  divisa,  a  vegetação  que  embalstama,  a  ave  que 
gorgeia,  a  flor  que  inebria,  tudo  isto  é  o  ideal,  })orque  o  ideal 
é  a  realidade  ! 

Que  mysteriosa,  que  irrevelavel  consonância  entre  o  Cosmos 
e  o  ideal,  entre  o  espirito  e  a  natureza,  entre  a  natureza  e  a 
jísychologia  ! 

«Que  exquisita,  que  sur])rehendent«'  harmonia  entre  o  mundo 
interior  e  o  mundo  exterior,  entre  a  es])hera  do  cérebro  e  a  es- 
]»hera  do  horisonte,  o  brilho  da  idéa  e  o  brilho  dos  astros,  a  sym- 
pathia  e  a  attracçiio,  o  enthusiasmo  e  o  movimento,  as  paixões  o 
o  fogo,  os  prantos  e  as  chuvas,  as  dores  e  os  tormentos,  o  fluido 
vital  que  deriva  pelos  nervos  e  o  fluido  eléctrico  que  serj>enteia 
pelas  nuvens!» 


(1)    BeTtrwaá—Lexique  dê  Pkilotopki: 
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E  em  tudo  isto,  na  tela  azul  do  esjiaço,  na  aurora  boreal, 
na  fulgida  conj^estào  do  sol  poente,  no  sussurro  da  cascata,  no 
rhythmo  dos  últimos  cantos  aos  pássaros,  no  bastidor  da  relva 
pontuada  de  matizes,  na  S3rmpatliica  tranquill idade  das  coisas,  no 
encanto  impenetrável  das  lendas,  como  que  a  entremostrar-se  uma 
bamionia,  um  doce  connubio  onde  se  retrata  o  raio  sublime  do 
bello. 

Luz,  calor,  electricidade,  idéa,  pensamento  nào  seriam  mais 
do  que  aspectos  de  uma  mesma  força,  emanavòes  de  uma  mesma 
substancia,  particulas  indestructiveis  da  grande  alma,  creadora, 
universal  e  eterna,  que  hoje  se  concreta  numa  forma  material  e 
transitória,  mas  que  logo  se  subtiliza  e  evola  ]>ara  novos  e  mys- 
teriosos  destinos;  que  no  céo  é  astro  e  que  na  terra  é  homem; 
que  em  Jesus  é  a  piedade  e  que  é  a  traiçíio  em  Judas,  e  que 
tanto  scintilla  no  clarào  de  uma  estrella,  como  na  inspiração  de 
um  poeta.  Amor,  ódio,  luz,  calor,  canto  e  ])erfume,  tudo  simples 
modalidades,  formas  e  apparencias  transitórias,  condensações  e 
emanações  de  um  só  e  mesmo  Ser.  Fluido  universal,  alma  mater, 
substancia  etenia  e  una! 

Eis  aqui  porque  em  Esthetica  eu  adopto  a  definição  do  Bello 
assim  fommlada  por  S.  Thomaz  de  Aquino :  Itesplenú envia  formw 
super  partes  mciterUe  prfjportwnaias,  vel  super  tlirersas  vires  vel 
actioncs :  O  Bello  é  o  esjílendor  comnmnicado  j)ela  forma  ás  di- 
versas partes  da  matéria,  ou  a  vários  })rincii)ios,  a  varias  acções 
harmonicamente  unidas  em  um  mesmo  todo. 

Ninguém  melhor  do  que  o  eminente  naturalista  Pasteur  mos- 
trou o  influxo  das  idéas  estheticas  sobre  as  lettras. 

«Feliz  aquelle  que  tem  em  si  um  ideal  de  belleza  e  lhe  obe- 
dece :  ahi  estào  as  fontes  vivas  dos  grandes  j pensamentos,  das 
grandes  acções.    Todos  se  illuminam  dos  reflexos  do  Infinito». 

Tào  admirável  è  a  physica  do  espirito  como  a  psychologia 
do  universo.  Idéa  ou  imagem  deve  ser  cousa  viva  v  como  tal 
se  arremessa  ao  remoinho  da  vida  para  ir  rolar  com  ella,  sob 
pleno  sol. 

Servindo-me  de  axioma  de  Scherer,  direi  que  o  realismo  e 
o  idealismo  nào  sào  duas  doutrinas,  dous  svstemas,  dous  modos 
de  comprehender  a  arte,  mas  dois  poios  entre  os  quaes  gyra  to- 
da a  concepção  artistica  da  humanidade. 

Efíectivamente,  a  natureza  em  si  está  im])regnada  de  ideal: 
ella  e  a  realidade  níio  passam  de  symbolos,  que,  ])ara  terem  ex- 
pressão, carecem  do  trabalho  subjectivo  da  iaeali/açí\o. 

Esse  período,  por  assim  dizer,  syncretico,  em  que  se  bara- 
lham, em  que  se  mesclam  a  impressão  e  a  realidade,  níVo  é  facto 
excepcional,  anecdotico,  sinSo  um  estado  moral  commum. 
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O  boiuein  reputa  realidades  os  seus  modos  de  ver  plianta— 
sistas,  como  sabemos  pelas  idéas  do  systema  do  mundo,  pelaidéa 
da  coiififrura^Ao  da  terra  ete.  ;  e  ao  mesmo  tempo  ello  reduz  a 
realidade  ás  coiidi^'ões  da  sua  intelli^encia. 

Faxi  epochas  de  civilizavào  bastante  remotas,  t(uaos  ex(mi])los 
4iutbentico8  desse  syncretismo  das  impressões, 

Gonta-se  que  na  tnip^edia  de  Eschyllo — as  EumenUlcs — ,  a 
licena  em  que  apparecem  as  fúrias  com  cabellos  dosf^reuliados, 
que  sào  madeixas  de  serpentes,  uivando  e  se«i:uindo  Orestcís,  cau- 
sava tal  impressão,  que  as  mullieres  abortiivam  e  i\a  crean^*Ati 
nmrasmavain-se  com  o  susto. 

O  eflíeito  da  representíi^^ào  do  Otheilo  em  Hamburgo  assim 
o  descreve  Otto  Miiller: 

«As  ])ortas  dos  canmrotes  abrlam-se  e  fechavam-se,  ((uem 
sabia,  quem  era  levado  sem  sentidos,  e  podemos  assej^urar  que 
muitas,  senboras  de  Hambur«;o,  por  t(»rem  assistido  a  essa  repre- 
«ent^içào,  passaram  pelos  mais  lamentáveis  accidentes.  A  pe(;a 
terminou  deante  de  um  publico  silencioso ;  a  impressào  da  ca- 
tastro])be  foi  tilo  profunda,  que  depois  de  baixar  o  panno  nào 
houve  a[)plauso  al^mn. 

Cada  qual  se  deu  ])ressa  em  sabir,  como  alliviado  de  um 
jrrande   peso». 

Victor  Fouiiiel,  nas  suas  Curiositén  il nimntiquPH,  diz  (pie  em 
uma  r(í])resenta<jílo  do  AUémpp,  de  Voltaire,  no  momento  em  que 
unidemoiselle  Du  Mésnil,  que  desempenbava  esta  j)arte,  eri::uia  o 
punhal  para  matiir  Ej^istbo,  act.  III,  se.  IV,  levantou-se  mna  voz 
«olu(;ante,  diz(»ndo  dentre  a  nmltidào:  Nào  o  mateis,  qu(í  elle 
i\  vosso  filho.  (I). 

^lassilon,  na  Noire  Dame^  descrevendo  o  juizo  final,  ttio  vi- 
vamente im])ressionou  o  auditório,  que  este  j)roronipem  em  ala- 
rido, deixando  a  ej^reja. 

Como  estí»,  ha  uma  infinidade  de  factos,  cada  qual  mais  [»in- 
turesco  e  in«^enuo,  que  em  tomamos  as  impressões  pela  realidade 
correlatii.  O  ])lienonieno  que  aqui  observamos  oflíerece  um  simile 
com  o  que  notamos  nas  artt^s,  ccmsoante  o  douto  pensar  de  sir 
Kaynold. 

«As  idéas  e  a  belleza  silo  caminhos  differentes  da  mesma 
<íxpressào  das  coisas,  dir-se-ia  que  estes  dois  caminhos  jjrodu- 
zem  uma  harmonia  providencial  confortadora». 

Si  o  olho  (^,  como  preceituava  o  auctor  do  Fausto,  um  pro- 
<iucto  da  luz,  si  a  verdade  desta  arrojada  asserção  a  re8[»eito  do 


(l)    Tbeophilo  Braga— «U  Modernas  Ideai  d*  Litf.  Contemporânea, 
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todos  òs  orgams  vegetaes  e  animaes  tem  sido  cabalmente  de- 
monstrada pelos  progerssos  da  biologia  moderna,  n&o  é  menos 
certo  que  as  tradições — estes  elementos  da  morphologia  univer- 
sal das  litteraturas,  sào  o  producto,  a  resultante  desse  syncretis- 
mo,  dessa  emotividade  sensorial  que  nos  conduz  ás  relações  entre 
a  natureza  cósmica  e  o  moral. 

Syhâo  Romero,  este  poderoso  espirito  que,  com  o  talismanico 
poder  de  seu  génio,  tem  o  «officio  de  extranir  auroras  de  todos 
os  crepúsculos  e  coar  alegria  de  todos  os  desmaios»,  Sylvio  Ro-* 
mero  escreve :  «Nfto  sei  como  nào  possam  ter  interesse  estheUco 
inspirações  do  })ovo,  que  vão  servir  para  realçar  as  producções 
de  um  Goethe,  de  um  Heine,  de  um  Webcr ;  não  sei  como  se 
possa  negar  interesse  psychologico  nacional  ás  creações  esponta^ 
neas  do  génio  poj)ular,  onde  se  encontram  monumentos  como  os 
VedaSy  as  epopéas  indianas,  o  Shah-Nenieh,  os  Nieffelungen,  as 
Sagas  scaiidinavaSy  n&o  falando  já  na  Iliada  e  na  Odysséa  de 
Homero  ;  nào  sei  como  nào  mostram  interesse  histórico  esses  do- 
cumentos das  raças  quando  nào  tinham  ellas  ainda  sahido  da- 
quelle  synchronismo  primitivo,  em  que  a  religiào,  a  moral,  o  di- 
reito e  a  poesia  repousavam  juntos  num  todo  Immenso  e  indis— 
tincto,  ou  mesmo  em  epochas  recentes  e  nos  dias  de  hoje,  quando 
as  populações  incultas  repetem  as  lendas  e  as  canções  que  uma 
longa  tradição  lhes  deixou!» 

Realmente,  por  minha  vez  o  digo,  não  sei  como  não  possam 
ter  significação  nem  interesse  essas  litteraturas  irreflectidas  oraeSy 
por  assim  dizer  faladas^  esses  jactos  nativos  e  inconscientes  da 
espontaneidade  popular. 

Para  que  as  florações  litterarias  e  anonymas  tenham  a  sua 
vida  dramática  no  seio  das  sociedades  em  que  se  formam,  amal- 
gamam e  agitam,  cumpre  não  j)ercamos  de  vista,  sempre  que 
estudarmos  um  povo — o  factor  ethnico. 

E  é  por  isso  que  as  tradições,  como  a  moral,  como  o  direito, 
como  todas  as  manifestações  da  actividade  humana,  como  todos 
os  phononienos  do  universo,  obedecem  a  uma  grande  lei  de  de- 
senvolvimento, e  nunca  jamais  se  extinguirão ! 

«De  onde  ]>romanani,  exclama  Rénan,  tant^is  vistas  novas 
sobre  a  marcha  das  litteraturas,  e  do  es})irYto  humano,  sobre  as 
edades  j)rimitivas,  sinão  do  estudo  paciente  dos  mais  áridos 
detalhes  V ! 

Viço,  Wolf,  Niebuhr,  Straus,  teriam  enriquecido  o  pensa- 
mento com  tantos  aspectos  novos,  sem  a  mais  minuciosa  eru- 
diçào)>  ?  (l). 


|1)    Renan,  Áv^nír  d*  la  Seiênce,  pag.  271. 
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A  poesia  poimlar,  a  poesia  esi>oiitanea  é  um  dos  mais  at- 
trahentes  e  fecundos  productos  do  es])irito  humano.  E'  ella  a 
inspiradora  secreta  da  grande  arte  como  dos  grandes  |>en8amen- 
tos.. 

O  canto  dos  ik)Y08  é  um  como  estimulo  de  força,  um  im- 
menso  aspirar  á  duração  como  si  um  instincto  secreto  lhes  re- 
velasse que  toda  a  nacionalidade  ó  uma  fracçào  do  quadro  enor- 
me da  Historia  tracejado  |)elo  pincel  vagaroso  dos   séculos. 

As  tradições  sào,  pois,  um  dos  modos  de  vida  social — a  vi- 
da pela  emoção  até  onde  pode  chegar  a  vida  pelo  amor. 

O  seu  objecto  é  o  bello,  o  ideal,  que  forceja  por  ada])tar-se 
ás  formas  sociaes.  E  neste  particular  estou  com  Spencer,  quan- 
do diz  que  idéas  e  sentimentos  se  devem  accommodar  ao  estado 
social.     (1) 

Elias  tomam-se  tanto  mais  estheticas,  gárrulas,  encantadoras 
e  juvenis  quanto  mais,  systematica  ou  inconscientemente,  se  j)re- 
tende  desvestil-as  e  desnudal-as  da  sua  primitiva  simpleza  e  ori- 
ginalidade. 

Parece,  entretanto,  que  o  actual  momento  histórico  até  as 
próprias  paUivras  já  não  corres])ondem  a  idéas,  principalmente  si 
as  idéas  accusam  por  seu  tunio  phenomenos  psychologicos  que  á 
mente  evocam  longes  de  felicidade. 

Tudo  quanto  na  nossa  terra  tomava  a  existência  heróica  e 
bella,  tudo  quanto  a  envolvia  em  um  nimbo  de  doce  e  meiga 
poesia,  tudo  quanto  na  vida  punha  uma  nota  álacre  de  vibrante 
emoção  ou  de  cariciosa  e  amora vel  meiguice,  tudo  isto  desa])pa- 
receu,  para  dar  logar  á  peior  das  situações  moraes: — a  de  uma 
pátria  abatida,  dosvirilisada,  só  porque  im])ertinentemente  se  que- 
rem apagadas  a  luz  redemptora  das  tradicçòes,  as  nossas  lendas 
mais  santas. 

Tudo  se  tem  confundido  e  congelado.  Dir-se-ia  que  um  her- 
vaçal  de  lichens  rasteiro  e  danniinho  acolchoou  as  nossas  lendas. 

Onde  as  esveltas  e  formosas  libellulas,  onde  as  setinosas  e 
cândidas  borboleUis  que  povoam  e  ojmlentam  os  vergéis  das  tra- 
dições pátrias? 

Tudo  melancólico  e  nostálgico  como  sudário  de  bnim  a  em 
dias  caliginosos. 

Só  os  povos  crepusculares  e  nocturnos  chasqueiam  do  j)as- 
sado. 

O  desprezo  pelo  passado  demonstra  evidentemente  uma  de- 
gradaçíio  intellectual,  denota  no  individuo  e  no  povo  um  estado 
de  selvática  rudeza. 


(])    Bpencer- /ia^ic«.  pag.  89. 
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Uma  reli^j^ião  a  que  se  elimina  o  ritual,  desapparece ;  um 
])ovo  que  oblitera  lendas  e  costumes  herdados  dos  seus  ances- 
traes  é  um  povo  fanado  e  inconsciente. 

O  mister  de  recordar  o  passado,  observa  Alexandre  Hercu- 
lano, é  uma  espécie  de  magistratura  moral,  é  um  sacerdócio. 

Uma  perspectiva  bem  triste  que  se  desenha  aos  nossos  olhos, 
impressionando  nossas  retinas,  é  ver  um  povo  que  se  arruina  e 
perece  por  falta  de  carinho  ])elo  ]>a8sado. 

Informa-nos  abalizado  escriptor  que  no  j)ortivo  da  nova  casa 
do  parlamento  allemào  existe,  entre  outros,  o  retrato  de  um  ce- 
lebre deputíido  liberal  Carlos  Mathy,  debaixo  do  qual  se  lêem  as 
sefjfuintes  jialavras  suas:  A  liherâade  é  o  prec^o  da  victaría  que 
adquirimos  yohre  uós  mennos,  E'  estA  que  deve  constituir  o  nos- 
so e8C0})0,  é  desta  que  carecemos.  Como  esquecel-aV  Como  des- 
prezal-aV 

Os  j)ovos  representativos  das  grandes  correntes  civilisatrizes 
respeitam  e  acariciam  as  tradif;r)es  que  ligam  o  j)resente  ao 
])assado.     Assim  já  o  doutrinava  Cicero. 

O  povo  chinez,  que,  no  dizer  insuspeito  de  expositores,  em 
]>intura  nunca  descobriu  a  persi>ectiva,  esse  povo,  repito,  na  sua 
estática  social,  e  o  inglez  na  sua  poderosa  dynamica,  na  forma 
su])erior  da  sua  governamentaçào,  ti^m  ambos  o  culto  do  ])assado, 
o  amor  das  tradi^'ões. 

A  raiz  mais  profunda  do  caracter  inglez  é  o  respeito. 

«O  inglez  venera  por  instincto;  e  nisto  consisU»  o  próprio 
nervo  de  sua  força  collectiva.  Venera  tudo  com  insistência,  e 
l)or  isto  também,  quando  o  idolo  se  i)arte,  destroe    com  energia. 

Em  2)arte  alguma  do  nmndo  o  dito  de  que  a  n^ligi^o  é  um 
freio  tem  uma  verdade  mais  incontestável.»  (Ij 

Parece  que  o  firmamento  britânico  banha  em  ondas  lumino- 
sas as  suas  festas  mais  intimas. 

O  coraçílo  inglez,  que  a  natureza  povoou  de  temissimos 
affectos,  illumina-se  nos  dias  de  festíi  nacional,  de  matizes  ver- 
naes  e  primaverinos. 

Ah!  mas  que  bella  e  santa  que  níio  é  essa  rotina!  Porque, 
como  o  inglez,  nào  amaremos  com  a(|uella  attençào  demorada, 
fiel,  crente,  cariciosa,  as  nossas  tradições?! 

Rotineiro,  exclama  eruditamente  Ramalho  Ortigfto,  rotineiro 
é  também  o  hollandez, — rotineiro  das  suas  tradições,  dos  seus 
costumes  dcs  seus  princípios ;  e  é  essa  a  grande  base  da  sua  força 
cohesivacomo  naçào  e  da  sua  originalidade  como  j)Ovo. 


(1)    Oliveira  Martins— A  Inglaterra  de  hoje  pag.  75. 
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O  mais  precioso  testemuiilu»  da  manohui  alleuiA  é  a  sua — 
vida  de  unidade  sentimentjil  e  inte^rridade  iudivisivel. 

O  XifheJungenlied,  poema  da  ediíde  cavalheiresca,  trabalhado 
no  formidável  embate  dos  Barbíiros,  ainda  lioje  vive  e  continua 
a  operar  com  a  primitiva  for^a,  oflferecendo-nos  o  ^randir^so  es-- 
pectaculo  do  seu  proíiindissimo  caracter  sentiment^il. 

E  como  nào  amar  um  povo  destes  as  suas  tradições I  «Um 
j)OVO  que,  consoante  o  douto  sentir  de  (ieorir(»  Brandes,  produ- 
ziu uma  nova  metai)hysica  tÃo  rica  (»  tilo  profunda  como  niio 
mais  ajiareceu  desde  os  dias  d(»  Aristóteles  e  dos  neo-j)latonicos ; 
uma  nova  poesia,  a  mais  bella  que  surpriu  desde  o  tempo  de; 
Shakesjieare ;  emiim,  um  jmvo  que  fundou  um  novo  modo  de 
tractar  a  historia,  a  mytholojria  e  a  poética  !->  (1) 

Uma  ra^a  assim  tiio  nobre  e  viril,  aflfeiui  aos  pprandes  lan- 
ces e  arroubos  do  2)ensamento,  nào  j>óde  deixar  de  sentir  acen- 
drado  amor  pelas  suas  tradiçòcí;. 

Homero,  o  mais  celebre  dos  ])oetas  antiiros,  cuja  i>atria  foi 
disputada  pelas  mais  importantes  cidades  d<»  (irecia,  enchia  o 
mundo  com  os  cantos  fabulosos  da  Iliada  e  da  Odysséa,  —  admi- 
rando a  belleza  varonil  nos  relevos  musculares  do  heróe,  no  eól- 
io ebúrneo,  no  humero  forte  do  ^juerreiru,  e  adorando  os  encan- 
tos feminis  conl  inexprimivel  avidez  no  jirimor  das  formas  e  con- 
tornos virj^ineos,  através  do  ténue  e  albente  linho  da  encanta- 
dora lonia. 

Wolfren,  o  mais  celebre  dos  poetas  antiuns  da  Allemanha, 
incont<>stavelmente  o  i)rimeir()  jxKita  cnltfj  do  seu  tenqm,  também 
nos  enche  de  admira^Ao  e  de  resj>eito  com  n  sua  numinnental 
obra — o  J^íirsh-dJ, — jioema  penetrado  de  erudição  profunda,  qu(i 
pinta  e  desenha,  níio  ac<;òes  bellicosas  e  feii;òes  esculpturaes  de 
um  povo,  sinào  os  «feitos  do  espirito,  a  lucta  do  espirito  com  o 
mundo,  a  lucta  do  or<rulho  eom  a  humildade. í> 

O  letrado  dessa  esmeralda  translúcida,  entalhada  como  um 
j)adn\o  sacrosanto  e  exelso  no  front^spicio  da  cultura  tedesca,  foi 
a  plástica  de  que  se  serviu  AVaj^rner  i»ara  modelar — uma  das  mais 
harmónicas  e  rythmicas  de  suas  ultimas  operas. 

Ha  alli  aljj^o  de  shnilhante  ao  pertiune  clássico  das  re<íiòes 
hellenicas,  «onde  os  athenienses  iam  apurar  os  sentimentos  da — 
Arte,  ;;loriticando  a  poesia  nos  cantos  de  Vindaro  (*  nos  versos  de 
Corina,  sagrando  o  triumjiho  eterno  da  fíinna  e  da  belleza  no 
extasis  da  contemplavíio  aos  contornos  inq)<»ccaveis  de  Phrynéa, 
a  Vénus  do  divino  Praxit^lles. 


(1)    Tobias  Burrito— E$tudos  ÁUemões  pag.  122. 
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Vejamos  ainda:  na  Hesi)anlia  o  Poema  do  Cid  e  o  Roman- 
ceroy  em  Franv«  as  CançÕen  de  Rolando,  —  j>edindo  meças  todoB 
elles  ás  epom^as  homéricas  na  opulência  da  inyenç&o  e  na  subli- 
me simplicidade,  verdadeira  Ilíada  sem  Homero,  como  acertada 
e  pittorescamente  lhe  chamou  Gauthier. 

«Só  os  povos  atrazados,  escreve  persuasivamente  Eduardo 
Prado,  só  os  ])Ovos  atrazados  é  que  renegam  o  passado,  o  espi- 
rito humano  tem  s^de  de  certeza,  lucta  e  soffre  por  ella,  e  só  a 
historia,  na  sua  mais  ampla  accepçào,  é  que  pode  satisfazer  a 
essa  aspiração  intellectual. 

A  cousa  mais  certa  é  o  passado,  disse  Séneca,  e  na  grande 
turba  inconstante  das  cousas  só  é  certo  o  que  é  já  passado. 

Aos  homens  de  estudo,  aquelles  a  quem  hoje  é  corrente 
chamarem-se  intellectuaes,  o  amor  do  que  se  passou,  do  que  as 
gerações  anteriores  fizeranj,  tem  um  encanto  excej>cionalmente 
cheio  de  seducçào  e  j)oesia* 

O  homem  é  de  seu  tempo ;  mais,  qiiem  tracta  do  passado  não 
tem  ambições  a  satisfazer,  desejos  a  saciar. 

Quem  trata  do  passado  é  um  desinteressado.  Estudar  a  pá- 
tria é  votar  a  vida  w)  estudo,  é  dedical-a  sem  a  mira  do  in- 
teresse. 

A  familia  brazileira  não  possue,  infelizmente,"  o  respeito  pela 
tradição.  A  emancipação  lamentável  dos  preconceitos  familiares 
contribue  para  este  desprezo  do  passado. 

«A  casa  desorganiza-se  e  ninguém  morre  na  casa  em  que 
nasceu ;  os  moveis  desapparecem,  os  retratos  mais  queridos  da 
familia  vão  caminho  dos  quartos  escuros,  a  propriedade  disper— 
sa-se  por  mãos  de  estranhos. 

E  aquillo  que  constitue  as  recordações  mais  gratas,  as  lem- 
branças mais  queridas  da  familia  desa]>parcce. 

Tas  são  as  consequências  da  moderna  organização  social.» 

São  tão  justas,  tão  sinceras,  tão  verazes  as  suas  ])alavras 
que,  por  fim  de  contas,  a  gente  se  ví^  obrigado  a  acceital-a,  em- 
bora com  dolorosa  e  pungente  amargura. 

«No  tempo  antigo  na^cia-se,  vivia-se  eteriutmente  e  morria- 
se  na  mesma  casa  Havia  mais  amor  ao  lar  e  á  familia,  mais  res- 
]>eito  á  tradição.  Era  consolador,  docemente  consolador,  lembrar- 
se  a  gente  de  que  num  mesmo  leito  haviam  nascido  e  morrido 
seus  avós;  e,  segundo  todas  as  ]>robabilidades,  nelle  a  pessoa  se 
despediria  da  existência;  e  também  os  ])aes  e  os  filhos  e  os  fi- 
lhos dos  filhos;  que,  em  tal  ])oltrona,  costumava  sentar-se  a  bôa 
avozinha,  que  narrava  tão  bellas  historias  de  fadas  e  lobisho- 
mens ;  que  nelle  se  senta  agora  a  velha  mãe,  avó  por  sua  vez, 
e  que  nós  nella  havemos  de  nos  sentar  um  dia. 
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Hoje,  é  o  contrario.  Fass-se  garbo  em  nada  conhecer  do 
passado.  As  pessoas  ricas  comprazem-se  em  reformar  todos  os 
annos  o  prédio  em  que  residem,  pintando-o  de  novo,  tirando-lhe 
a  physionomia  própria  e  expressiva.  Propositalmente  adquirem-se 
moveis  frágeis,  que  pouco  dureui,  para  que  possam  ser  substitui- 
dos  ao  cabo  de  algum  tempo. 

Na  alta  sociedade  é  moda  as  pessoas  que  se  casam  passar  a 
primeira  noite  no  hotel  de  uma  cidade,  de  villegiatura,  ou  a  bor- 
do vapor,  em  viagem  para  o  extrangeiro...  Si  ha  cousa  mais 
triste,  e  ao  mesmo  tempo  mais  sem  pudor,  do  que  se  celebrar  o 
acto  mais  solemne  da  existência  humana  num  camarim  de  na- 
vio, ou  num  quarto  de  hospedaria,  num  leito  prostituído  por  ho- 
mens e  mulheres  de  todas  as  raças,  de  todas  as  cores,  de  todas 
as  partes  da  terra — viajantes  do  acaso  que  chegam  e  saem... 
passam . . .  v&o . . .  para  nunca  !  nnnca  mais  tomar  ! 

A  terra  em  que  se  produzem  grandes  sentimentos  e  grandes 
idéas  tem  um  n&o  sei  que  de  mysterioso,  de  adorável,  de  sacro— 
Banto,  que  se  communica,  que  se  entorna  no  nosso  espirito  por 
um  movimento  inexprimivel  de   elexaçAo  e  de  res}>eito. 

E  a  cada  forma  nova  que  se  desenha,  a  cada  íicç&o  que  sur- 
ge a  cada  sentimento  que  iriza,  com  elles  vem  também  irisando 
a  cândida  concepç&o  do  bemedobello,  que  só  o  homem  sentimen- 
tal e  afPectivo  pode  traduzir. 

Amar  o  tradicionalismo  è  sentir  se  a  emoção  pacificadora 
das  cousas  puras,  sans  e  amorosas,  como  uma  caricia,  como  um 
aconchego,  uma  revelaçào  de  mysticismos  a  irradiíir  se  pelas  al- 
mas generosas  e  patrióticas: 

Os  povos  sãos  e  fortes,  as  nações  másculas  e  livres,  amam 
nas  suas  tradições  a  imagem  de  sua  própria  existência,  até  por 
entre  o  variar  infinito  dos  tempos,  das  coisas,  dos  systemas . . . 
Póde-se,  de  resto,  viver  dignamente,  heroicamente,  sem  uma  nes- 
ga do  território  do  Acre,  descontente  pela  falsidade  das  eleições, 
amargurado  pela  deshonestidade  dos  mesquinhos  partidos. 

Mas  o  que  nâo  se  pode  é  respeitar  e  amar  a  vida  na  col- 
lectividade  brazileira,  quando  nella  nào  ha  um  ideal  supremo,  au- 
gusto, triumphante  e  divino,  que  se  chamam  as  nossas  tradições. 

Mas  quando,  afinal,  houvermos  de  ser  vencidos  e  triumpha- 
dos,  partamos  ao  menos  abraçados,  como  Enéas  fugindo  deTroya 
em  cinzas  para  as  delicias  de  Itália,  com  o  velho  Anchyses  ás 
costas  e  as  reliquias   veneráveis   do    culto    dos  nossos  maiores . . . 

Esses  restos,  essas  nobres  e  gloriosas  minas  |>erinaneceriam 
na  historia  do  nosso  sentir  esthetico  como  ])ermaiieceram  e  j)er- 
duraram  na  das  instituições  as  antigas  torres  feudaes  e  os  sólios 
sagrados  e  veneráveis  das  antigas  eras. 
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Ficariam,  como  em  nossa  memoria,  as  g'ratÍ8simas  recorda- 
<;òes  da  infância — imponentes,  inextinguíveis,  aureoladas  pelo 
reflexo  de  nossos  anti<ros  ideaes  e  animados  pelos  rescaldos  das 
antig'as  paixões  que  rujçiam  no  nosso  intimo. 

Essas  inestimáveis  reliquias  hho  de  revivescer  e  resoar  sem- 
]»re  e  continuamente  aos  nossos  ouvidos  á  guiza  dos  sons  da 
busina — dos  caçadores  na  lenda  allemà,  que  a  preada  coalhara 
nas  espiraes  de  cobre,  mas  que,  ao  serào,  no  solar  aquecido  i>elo 
brazeiro,  se  reanimam,  echoam  e  enchem  o  castello  com  as  no- 
tas absorvidas,  de  dia,  na  carreira  pelas  serras...  (1) 

Ao  lindar,  ao  esmorecer  deste  século  febril,  parece  que  tudo 
se  desnacionaliza:  «o  livro,  o  theatro,  o  jornal,  a  pintura,  a  musi- 
ca, i)erdem  a  individualidade  nesta  azáfama  da  concorrência  ar- 
tística.» As  idéas  como  que  empallidecem  e  se  amofinam  ante  a 
fatal  e  assombrosa  corrente  do  socialismo,  que,  como  enorme 
]>olvo,  ameaça  subverter,  com  seus  constrictores  tentaculos,  a  or- 
dem natural  das  coisas. 

Sente-se  i>or  toda  a  parte  um  calafrio  a  cong^elar-nos  os 
nervos; — sente-sc  e  deplora-se  uma  incerteza,  uma  humilhaç&o, 
uma  incoherencia,  attestando,  nào  o  enfraquecimentos  das  facul- 
dades estheticas,  sinào  a  influencia  de  um  meio  que  já  nào  sabe 
communicar  nem  receber  uma  impressão. 

Sobre  o  oceano  da  humanidade  navec^a  vertiginosamente 
uma  nau  que  se  chama  Tijraiuna^  j)or  piloto  a  hypocrisia,  por 
marinhagem  os  réprobos  de  toda  a  esi)ecie  e  por  jmssageiro  a 
Verdade,  que  demanda  o  ]>orto  de  salvamento,  que  é  a  justiça 
em  nome  de  Dreyfus. 

Sente-se  em  tudo  e  ]>or  toda  a  parte  os  ])rodromos  de  um 
myoma  corrosivo  que  vai  traiçoeiramente  minando  a  nmsculatura 
social. 

De  longe  em  longe,  ouve-se  a  grita  de  alguns  corações  pa- 
trióticos. 

No  meio  desse  tunmltuar  infrene  de  iconoclastíis,  ha  ainda 
vozes  que  conclamam,  com  todo  o  ardor  das  convicções  arraiga- 
diis,  jMíla  revivescência  das  suas  fulgurações  históricas. 

Vem  de  molde  transplantar  para  estas  paginas  bellissimo 
trecho  de  notíivel  estylista  lusitano,  que  aqui  vive  amando  e 
acariciando  esta  ridente  ])atria  cabralina,  que  também  é  delle, 
jK)rquanto  «a  alma  portugueza,  prendendo  mais  unm  ancora  ás 
nossas  j>raia8,  entrelaça  tanto  a  sua  bandeira  á  nossa,  cpie  uma 
e  outra  se  me  afiguram  duas  flannnulas  de  um  mesmo  tope,  duas 
velas  abertíis  sobre  um  mastro  só»... 


(I)  Ray  Barbosa— ^««tdo  Citica  em  homcDagem  a  J.  Bonifácio,  pag.  71. 
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Sào  de  Eduardo  Salamoiide  os  judiciosos  conceitos  que  es- 
Vim|iamo8 : 

Vanio-nos  tomando  i>ouco  a  ]>ouco,  sem  nos  apercebennos 
do  phenomeno,  ou  melhor,  sem  nos  sentirmos  com  ca^tacidade 
de  o  evitar,  artiiiciaes  e  incaracterísticos.  A'  medida  que  a  civi- 
lisa<;ào  nos  |H^netra  e  nos  vincula,  os  contornos  das  rayas  como 
que  se  a|)a<^am,  as  linhas  jin^-aciosas  ou  as  arestas  duras  do  ca- 
racter aplainam-se  e  vnl;:arizani-se,  a  individualidade  dilue-se 
e  o  que  era  em  nós  ori<j:inal,  o  que  era  nativo,  o  que  nos  dava 
um  encanto  próprio,  uma  foiçào,  um  interesse,  uma  cor.  some-se 
na  banalidade  co3mo|K)]ita,  levada  no  |ralo|»e  invasor  das  idéas 
feitas,  das  idéas  dominantes  e  imiK)rtadas — como  uma  ]>obre  fo- 
lha no  torvelinho  de  um  grande  vento.  O  mundo  deA|>oetÍKa-se, 
á  força  de  todos  quererem  modelar  as  suas  instituições,  as  suas 
crenças,  a  sua  litteratura,  a  sua  arte,  a  sua  roujm,  por  um  ]Ui- 
drào  commum,  ás  vezes  em  revolta  franca  oom  o  ar  que  nos 
cerca,  com  a  luz  que  nos  amacia,  com  a  vegetaçíio  que  nos  per- 
fuma, com  o  langor,  o  brilho  ou  a  violência  das  almas  que  i>er- 
to  de  n<)à  estremecem,  sofFrem,  luctam  e  deliram.» 

Eis  aqui  como  o  artista  da  ]>alavra,  na  *>:raça  inimitável  da 
sua  elocução,  na  contextura  symetrica  dos  seus  }>eriodos,  na  va- 
rie<rada  finura  da  nua  erudiçíko,  quasi  desadora  da  sua  juitria. 
que  vai  obliterando  o  seu  caracter  nativo,  «olvidando  as  suas 
lendas  e  costumes,  as  suas  festas,  mascarando  a  physionomia. 
tào  sin<rella  e  prazenteira  na  sua  oripnal idade,  com  os  ourojHMs 
de  unms  extran«reirices  inn>ortuna8». 

De  escrij)tor  contemporâneo  jamais  brotaram  palavras  mais 
doces,  orações  mair^  suaves,  irritos  de  amor  mais  apaixonados,  lances 
de  affectos  e  ái*  j^enerosidade  mais  nobres  e  mais  pujantes. 

Animo!  Xilo  podeis  ter  mais  alto  pharol  pani  alumiar-vos, 
nem  deante  dos  olhos  mais  lar;ras  pei^spectivas  I  Animo  I  Susten- 
tae  o  ediíicio  da  Thalia  nacional.  Exorta-vos  a  épica  li^rura  do 
imnmculo  cantor  dos  Luniadas,  a  qual  alli  vagueia  ainda  sau- 
dosji  de  ter  deixado  o  temj)lo  que  mal  lhe  abrira  os  jrrandes 
alicerces. 

Guardemos  no  pórtico  do  peito,  como  expressiio  indelével  e 
immorredoura,  estes  bííllos  versos: 

<Pr»qiieias  s&o  do  corpo,  qac  é  da  terra. 
Mas  nfto  do  pcasamento,  que  é  divino  !> 

Ao  concluir,  sí*ja-me  licito  fazer  uma  declaração  sincera  e, 
quiçá,  necessária.  A  ])hyâiouomia  do  livro  que  ora  siíi  á  luz,  a 
sua  psychologia,  si    quizerem,  obedece  a  unm  impulsAo  própria — 
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a  de  que  o  seu  aactor  o  escreveu  mais  com  o  coração  do  que 
com  a  cabeça.  Si  a  missào  dos  que  escrevem,  como  peusava  o 
velho  Villemain,  é  agradar,  eu  tenho  a  consciência  de  que  o 
elaborei  para  a  satisfacç&o  de  mim  mesmo. 

Dir-se-ia  um  livro  feito  de  amor;  pode  ser  isto  um  trans- 
bordamento  de  illus&o  poética,  mas  é  a  realidade. 

E  quando  para  algo  nào  valha,  valerá,  ao  menos,  para  mos- 
trar que  temos  um  pouco  de  amor  a  esta  terra,  que  amamos  no 
desdobrar  de  todo  o  seu  evolver  histórico. 

Portanto,  n&o  tem  regras  e  convenções  de  escolas;  nào  col- 
lima,  por  certo,  o  doutrinar  importuno  dos  systemas  philosophicos. 

Nao  é  nenhuma  obra  de  sciencia;  fallece-lhe  de  todo  o 
principio  philogenetico  de  evoluçào,  o  que  aliás  é  muito  para 
ser  notado,  porquanto  as  lendas  e  tradições  que  do  occidente 
europeu  passaram  para  nós,  sofFreram  a  influencia  do  mestiça— 
mento  indo-luso-africano. 

As  fontes  ahi  ficam  indicadas,  outros  mais  aptos  e  felizes 
que  explorem  os  seus  veios  crystallinos. 

O'  mocidade  estudiosa,  alae  por  um  pouco  o  vosso  espirito 
na  contemplação  desse  ideal  —  o  ideal  da  Pátria  —  é  ella  que 
nobremente  vos  supplica,  exclamando  como  Zola  ao  dirigir-se 
em  carta  á  mocidade  parisiense,  na  tristemente  celebre  questão 
Dreyfus :  «O  jeunesae  — jeunesse  f  je  t'en  supplie,  songe  à  lagraiide 
besogne  qui  fatteiid.     Tu  es  Vouvrière  future.i*  (1) 

Assim  praticando,  não  lhes  fallecerá,  por  certo,  a  glorificação, 
mas  a  glorificação  real,  verdadeira  —  a  que  promana  da  cons- 
ciência do  dever  cumprido,  que  vitaliza  a  trama  do  tecido  mo- 
ral, que  illumina  a  alma,  elevando-a,  engradecendo-a  aos  pró- 
prios olhos  e  aos  estranhos.  Si,  como  dizia  Bourgel,  la  vie  est 
un  sonpire  à  donner  à  cet  qtu  fxit  et  un  sourire  à  ce  qm  será; 
8Í  á  verdadeiro  tal  conceito,  nada  consola  mais  o  meu  ideal  de 
moço  do  que  apontar  aos  obreiros  do  futuro  as  origens  dessa 
lympha,  que  se  recorta  limpida  nos  recessos  Íntimos  da  nossa 
historia. 

E  oxalá  consignam  derival-a  para  os  vergéis  da  pátria 
litteratura ! 

Deixai-a  resvalar  pelo  declive  natural  reflectida  na  torrente 
espumosa  ao  e8i)lendor  do  sol  claro  e  limpido  dos  trópicos,  sob  o 
paliio  azulino  do  nosso  firmamento. 


(1)    Bmile  2o\t^Uttr9  à  lá  Jêufmm,  pflf.  11. 
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86  assim,  no  meio  de  lampejos  t&o  fulvos  e  mtilancias  t&o 
cambiantes,  sahir&o  as  nossas  poesias  e  lendas  populares  carre- 
gadas de  adereços,  ataviadas  de  magias,  bellas,  donosàs,  genti- 
Ussimas  e  estimáveis  ao  entendimento  e  ao  coração... 

Agora,  a  ti  me  dirijo,  ó  doce  Pátria,  entorna  a  tua  taça, 
cheia  de  suavíssimo  deleite,  que  outr'ora  possuíste  t&o  prodiga- 
mente, ao  menos  emquanto  te  vou  descrevendo  as  festas  intimas 
e  populares! 

Seja  o  nobre  e  grandíloquo  juramento  de  von  Fallersleben 
o  fecho  do  nosso  trabalho: 


Trene  Lieb  \Aê  inm  Grabe 
Beberoerich  dJr  mit  Henand  Hand ; 
Wm  icb  bis  nsd  wts  loh  babe, 
naak^feb,  meiíi  Vaterlmd ! 


João  Vampré. 


IV  Centenário  do  Descobrimento 
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«EXMAS.    SRAS.  ; 

EXMOS.    SRS. : 

No  transcurso  de  quatro  séculos,  a  vida  de  uma  naçào  ame- 
ricana pouco  mais  é  do  que  um  ej)Í8odio  ptissado  entre  o  ber(;o  e 
a  adolescência ;  attesta-o  a  nossa  historia  de  1500  até  hoje. 

Um  olhar  retrospectivo  por  esse  periodo  de  quatrocentos 
annos,  um  balanço  ^eral  do  que  foi  o  nosso  viver  como  colónia 
e  como  naçào  independente,  um  exame  intimo  do  que  fomos  e 
do  que  podemos  aspirar  no  futuro,  tal  como  o  passado  e  o  pre- 
sente nol-o  deixam  presentir,  só  nos  trazem  ao  espirito  a  con- 
vicção «e  que  somos  um  povo  ainda  em  elaboração,  e  que  esta 
se  vem  effectuando  lenta  e  continua  pelo  concurso  de  três  raças 
que  se  tamal punam,  mas  que  se  nào  fundiram  ainda  num  typo 
único,  representativo  do  nosso  f^enio,  do  nosso  caracter  e,  por- 
tanto, cai)az  de  uma  orientação  deiinida. 

Estamos,  jmis,  meus  senhores,  no  quarto  centenário  de  um 
povo  que,  ethnicamente,  ainda  nào  se  constituiu. 

Nào  ousarei  rever  comvosco,  com  as  minúcias  de  um  inventa- 
rio histórico,  todo  esse  scenario  de  quatro  séculos,  desde  o  obs- 
curo e  impalpável  da  legenda  até  aos  nossos  dias  na  2)lena  luz 
de  um  século  rutilante  que  expira. 
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A  minha  inissào,  porém,  que  n&o  pode  assnmlr  responsabili- 
dade tào  grande,  obrit^^a-me  neste  momento,  como  interprete  que 
sou  dos  vossos  sentimentos,  a  rememorar  os  feitos  que  s&o  o  nos- 
so orgulho,  e  a  evocar  os  manes  gloriosos  dos  fundadores  da 
nossa  nayÀo  para  tributar-lhes  nesta  solemn  idade  as  flores  ideaes 
da  gratidào,  da  piedade  e  do  amor. 

Aos  espíritos  indagadores  para  quem  os  factos  sociaes  como 
os  ]>henomenos  pliysicos  nada  têm  de  fortuitos  e  em  quem  ao 
próprio  amor  pátrio  sobre})UJa  a  serenidade  do  julgamento,  certo 
n&o  terá  passado,  despercebido  e  sem  despertar  sérias  cogitações 
o  modo  porque  na  America  do  Sul  se  fez  a  partilha  do  seu  vas- 
to território  entre  os  povos  que  a  descobriram  e  colouisaram. 

Quem  lançar  os  olhos  para  o  manpa  desta  parte  do  Novo 
Mundo,  aprofundando  a  vista  através  ae  quatro  séculos  de  con> 
quistas,  de  colonisaçáo  e  de  trabalho,  porventura  indagará  a  que 
destino  obedeceram  os  dois  povos  ibéricos  ou  os  seus  descenden- 
tes, situando-se  um,  o  hespanhól,  pelos  jtáramos  andinos  e  i>elas 
planicies  temperadas  do  sul,  e  o  outro,  o  portnguez,  lançando  os 
fundamentos  de  um  vasto  império  que  íicou  quasi  todo  equa— 
torial  ? 

Se  os  destinos  das  nações  têm  alguma  coisa  de  real  e  positiva 
que  o  meio  terreno  indica  ou  impòe  de  um  modo  iueluctavel,  forçu 
é  inquirir  qual  a  nossa  niissào  nesta  parte  de  continente,  nós  os 
habitadores  das  planuras  húmidas  e  das  chapadas  laediocremente 
elevadas  sob  um  céo  tórrido,  doante  do  montanliez  dos  Andes  e  do 
homem  que  vem  das  pampas  meridionaes  ? 

Que  valor  tem  aqui,  de  facto,  o  problema  geographico  na 
politica   dos   povos   sul-americanos  V 

Se,  a  guianno-nos  pelos  ensinamentos  da  Historia,  o  pro- 
gresso da  humanidade  é  uma  funcçào  da  raça,  como  é  a  de 
uns  poucos  graus  de  calor  a  mais  ou  a  menos  na  temperatu- 
ra do  ambiente,  e  se,  ))ara  a  maior  expansão  da  espécie,  o 
clima  é  o  fjictor  ])reponderante,  se  o  nosso  destino  histórico, 
a  nossa  acçào  entre  os  i)ovo8  do  Novo  afundo  tem  de  pautar— 
se  i)elo  meio  climatologico,  uma  vez  que  dos  povos  visinhos 
nos  nào  se|)aram  grandes  diíferenças  ethnicas,  entílo  ainda  que 
isso  meUndre  algum  tanto  ao  nosso  amor  pátrio,  tào  caro,  tào 
legitimamente  sensivel,  é  força  convir  que,  nessa  partilha  do 
continentí»,  nào  foi  o  quinhão  mais  bem  situado  o  que  coube 
aos   descendentes   dos   lusiUmos. 
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Bem  sei  corno  ao  nosso  sentimento  pátrio  fala  lisonjeira 
a  ima^inaç&o  dos  poetas  |)ara  quem  nâo  ha  senào  encantos  e 
riquezas   do  Aniazoiuvt  ao  Prata^  do  Bio   Grande  ao  Pará, 

Sob  o  céo  do  Cruzeiro  sâo  sempre  majestosos  os  nossos 
rios  correndo  em  leitos  de  ouro  e  de  diamantes.  Os  nossos 
mares  beijam  ])raias  de  âmbar  e  coral.  As  nossas  montanhas 
topetam  com  as  nuvens  e  no  bojo  recurvo  escondem  riquezas 
innomiiiadas.  A  mata  virgem,  iniinda,  incomi»aravel  de  belle- 
za,  é  uma  fonte  inexgottavel  de  poesia,  de  mysterios  e  de 
amor. . . 

Mas  aos  sonhos  dos  poetas  ante]K)nhamos  as  verdades  que 
a   sciencia   i^eographica   nos   está   })atenteando. 

Da  America  Meridional  que  é  um  enorme  triangulo  penin- 
sular de  cerca  de  18  milhões  de  kilometros  quadrados,  com  a 
liAfle  para  o  Equador  e  o  vértice  ponteagudo  voltado  para  o 
polo  Antárctico,  8.337.000  kilometros  quadrados  nos  ficaram  per- 
tencendo; mas  tào  somente  uma  decima  quinta  parte  das  nos- 
sas ])Osses  territoriaes  consegue  passar  do  Trópico  para  o  Sul^ 
sob  um  céo  mais  benigno.  Ficamos  quasi  que  totalmente  lo- 
calisados   na   Zona  Tórrida. 

Do  littoral  sul-americano  que  se  desenvolve  por  25.000  ki- 
lometros nos  dois  oceanos,  tivemos  na  parte  mais  oriental  8.600 
kilometros,  pouco  mais  de  um  terço  sobre  as  aguas  do  Atlânti- 
co que  é  hoje  um  lago  da  civil isaçáo  e  do  commercio. 

Pertencem-nos  os  pontos  avançados  do  continente  em  rela- 
çAo  ao  progresso  da  humanidade  que  marcha  ao  nosso  encontro 
seguindo  a  rotaç&o  da  Terra. 

Para  as  communicaçòes  interiores  fica-nos  a  maior  capaci- 
dade, expressa  na  am])lissima  rede  hydrographica  que  dentro  dos 
nossos  limites  se  encerra. 

Nfto  menos  de  cinco  nacionalidades  diíTerentes  ficam  na  nos- 
sa dependência  como  outros  tantos  satellites,  obrigadas  ao  tra- 
fego das  vias  fluviaes,  cujas  chaves  (>ossuimos.  E  como  essa  parte 
do  continente,  nas  praias  occidentaes,  é  uma  região  que  os  Andes 
nevados,  ostentiindo,  cerca  de  cem  vulcões  activos,  fecham  como 
uma  muralha  de  mais  de  4.000  metros  de  altitude,  o  Atlântico^ 
onde  temos  preeminência,  ha  de  prevalecer  sobre  o  Pacifico,  e 
a  nossa  hegemonia  nos  negócios  sul-americanos  é  um  facto  já 
consagrado  que  o  futuro  decerto  nâo  desmentirá. 

Estas  sào  as  vantagens  oriundas  da  nossa  posiç&o  geogra- 
phica  no  continente. 

Agora,  quaes  as  que  nos  advém  desse  clima  tórrido  apenas 
mitigado  pelas  differenças  de  altitude  e  da  constituiç&o  geológi- 
ca do  território? 
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Âeaso,  as  condições  a  qne  nos  subníett^^m  as  leis  climatoló- 
gicas sào  de  molde  a  assegurar-nos  essa  preeminência,  essas,:,  «^jc— 
tagens  decorrentes  da  assignalada  jtosiç&o? 

A  historia  comparada  dos  dois  povos  a  quem  conbe  a  colo- 
nisaçào  desta  parte  do  continente  vae  responder-nos  através  de 
quatro  séculos  de  conquistas,  através  dos  dominios  da  <^:eogra- 
phia  gradual  e  simnltaneament«  por  elles  dilatados. 

Quando  a  onda  conquistadora  que  subiu  do  Atlântico,  gal- 
gou com  o  hespanhol  o  cume  das  cordilheiras  e  se  ex^^andiu  vi- 
ctoriosa  pelas  praias  do  mar  do  sul,  e  com  o  |H>rtuguez  se  alas- 
trou pelas  costas  orientaes  da  pen insula,  o  Orinoco^  um  rio  tro- 
pical entre  os  nevados  andinos  e  as  montanhas  da  Guyana, 
ficou  por  inteiro  á  Castella;  o  Anuuumax,  rio  equatorial,  cujo 
leito  parece  assignalar  na  terra  o  curso  do  sol,  descoberto  [>or 
hespanhoes  e  por  hespanhoes  pela  primeira  vez  explorado  e  des- 
cripto  como  um  mediterrâneo  povoado  de  lendas,  ficou  quasi  to- 
talmente ao  portugnez;  o  8,  FrancútcOy  rio  do  planalto  central, 
pertenceu-lhe  por  inteiro ;  o  Prata,  o  rei  das  pampas  meridio— 
naes,  com  as  cabeceiras  a])0Íadas  nas  montanhas  da  nossa  terra, 
repartindo  como  por  egual  pelas  zonas  tórrida  e  tem])erada  a 
sua  ampla  bacia  de  3.260.000  kilometros  quadrados,  ficou  em 
grande  parte  hespanhol. 

Nesta  partilha  bem  se  vê  e  bem  se  demonstra  a  Índole,  a 
energia,  ou  o  sentimento  politico  que  anima  a  cada  um  dos  dois 
povos  rivaes. 

O  castelhano,  ambicioso,  audaz,  uni  scelerado  mesmo  quan- 
do o  ouro  o  deslumbra,  e  a  ambição  o  desvaira,  nào  se  atar- 
da,  nào  parece  j>e8ar  o  pró  e  o  contra  das  ex]>ediçòe8  longa- 
mente a]>ercebida8.  Um  punhado  de  aventureiros  lhe  basta 
para  os  golpes  decisivos,  para  a  conquista  de  vastissimos  im- 
périos que  haviam  aliás  resistido,  ás  Wcissitudes  de  muitos 
séculos  ignorados.  Do  isthmo  de  Panamá  ao  Estreito  de  Ma- 
galhães, \ye\o  dorso  das  Cordilheiras,  a  conquista  do  Peru  e 
do  Chile,  como  fora  a  do  México,  é  um  passeio  militar  apenas 
dramatisado  por  scenas  de  atrocidade  e  pelas  luctas  fraticidas 
que  se  seguiram  e  assignalaram  a  partilha  dos  despojos  do 
império   Inca. 

Em  menos  de  cincoenta  annos,  o  império  hespanhol  na 
America  do  Sul  estava  fundado  e  quasi  attingia  os  seus  li- 
mites definitivos.  Ficavam-lhe  no  quinhão  as  terras  altas  onde 
encontraram  florescente  uma  civilização  authoctone,  onde  o  ouro 
e  a  prata  eram  metaes  communs,  e  com  isso  a  quasi  totali- 
dade  das   regiões  de   clima   temperado. 

Em  mais   de  metade   do  continente   do   Sul,   desde  a  Costa 
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ílas  •  l^erolas,   onde   ao   descobril-a   o  ^nio   luystico   do   navega- 

doí'/.gf^novez  julgou   divisar    as   poi*tas   do   paraiso   terreal,     até 

4Ô«.K6treito   de   MagalbAes,   por  52   graus  austraes,   fluctuava  so- 

*befana   a   bandeira   de   Castella,   conduzida   por   aventureiros  au- 

'•.  -dazes  ao  longo   da  costa  do   Paciiico   ou   pelo   dorso  nevado  dos 

'.'Andes 

Vê-se  bem  que,  transniigrado,  o  castelbano  procura  man— 
ter-se  sob  o  cóu  da  America,  em  meio  quasi  idêntico  ao  que 
na  Ibéria  lhe  assignalam  o  Ebro  e  o  Guadiana.  Este  facto  e 
niais  a  circumstancia  de  encontrar  em  seu  caminbo  povos  se- 
dentários, com  uma  civilização  já  desenvolvida,  explicam  a  ra- 
])idez,  a  facilidade  mesmo  com  que  se  fez  a  expansão  bespa- 
nbola   nesta  parte    do   continente. 

O  portuguez,  não.  A  sua  presença  em  terras  da  America 
i\  um  facto  que  os  nossos  bistoríadores  têm  antes  procurado 
explicar  j>or  um  mero  accidente  de  viagem  do  que  por  um  de- 
liberado intuito  de  conquista.  O  investigador  desjirevenido  vê, 
com  effeito,  nessa  travessia  alongada  que  dá  com  a  arma- 
da de  Cabral  em  Porto  Seguro  um  simples  arrastamento 
das  correntes  marítimas,  importando  todavia  num  real  me- 
Iboramento  na  rota  costumeira  de  Africa.  O  politico,  po- 
rém, descobre-lbe  os  secretos  intuitos,  percebe-lhe  os  motivos 
na  averiguação  inadiável  e  immediata  daquillo  que  por  vebe- 
mentes  indícios  quasi  que  positivamente  se  assignalava.  E, 
notada  a  attitude  reciprocamente  guardada  pelos  dois  povos 
rivaes,  a  verificação  de  um  paiz  ignoto  a  Occidente,  affectan- 
do  ao  bemispberio  de  influencia  portugueza,  coisa  fácil  de 
realizar-se  numa  derrota  aj)enas  alongada  e  podendo  dissimu- 
lar-se  por  um  arrastamento  fortuito  das  correntes  do  mar,  é 
facto   que   não   dá   logar  a   duvidas  irreductiveis. 

Já  aqui,  neste  primeiro  passo  em  ten*as  da  America,  se 
revela  a  babilidade  politica  com  que  durante  três  séculos, 
através  dos  conHictos  intemacionaes,  o  portugvez  ampliou  e 
conservou   os   seus   domínios   deste   lado   do   Atlântico. 

Mas,  uma  vez  na  America,  o  seu  marcbar  através  do 
continente  não  reveste  aquelle  aspecto  dramático  e  maravi- 
lhoso   das   conquistas   de   um   Cortez   e    de   um   Pizarro. 

Tardo,  mas  firme,  resoluto  e  babil,  o  portuguez,  comtu- 
do,  só  despertou  para  a  America  trinta  annos  depois  que  os 
seus  navegadores  a  attingiram  e  ainda  assim  estimulado  pelo 
albeio  successo,  o  dos  castelhanos  com  os  tbesouros  do  México 
©  do  Peru  que  já  deslumbravam  o  mundo  e  valiam  tanto  ou 
mais   que   as   especiarias   e   as   riquezas   decantadas  do  Industão. 

Os  nossos  sertões  não  Ibe  revelaram   logo  os  seu&    tbesouros 
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esrondidos.  Repetidos  insuccessos  lhe  entibiam  os  esforços,  e  por 
isso  elle  empre«ra  quasi  um  século  para  transjior  as  duas  metas 
onde  se  encerravam  os  seus  primeiros  estabelecimentos  coloniaes. 
Sâf*  fíoqne  ao  norte  e  Cananéa  ao  sul. 

A  terra  que  lhe  coube  em  sorte,  entre  o  Equador  e  o  Trópico, 
tinha  todoe  os  encantos  para  seduzir  mas  os  ares  neste  clima  tór- 
rido, a  despeito  do  dizer  ini^nuo  de  Pêro  Vaz  de  Caminha,  nào 
eram  por  certo  «...  as9f  frios  e  temperados  como  os  dentre  Douro  e 
Minho*. 

Nesta  zona  genesiaca  dos  Trópicos,  o  calor  sem  intermitencias 
reparadoras,  fermentando  o  sangue,  dissolvia  as  energias  da  raça. 
O  colono  europeu  no  littoral  resistia  ao  paludismo  protheiforme, 
mas  sentia-^se  deperecer  lentamente. 

Só  desacom])anhado,  o  portuguez  seria  impotente  para  asse- 
nfaorear-«e  do  )>aiz  onde  os  rigores  do  clima  o  annullavam.  Foi-lhe 
preciso  o  concurso  lento  dos  aiinos,  jiara  a  adaptação  da  raça,  para 
attraliir  o  selvagem  ao  christianismo,  jiara  introduzir  o  africano 
cujo  braço  lhe  desbravou  o  solo  virgem  e  inculto,  ])ara  a  forma- 
ção de  uma  populaçiko  mestiça,  apta  para  enfrentar  as  agruras  do 
decerto,  {tara  que  entào  a  colónia  tivesse  os  seus  limites  dilatados 
e  dc^s^ntranhadas  as  riquezas  dos  seus  ignotos  sertões. 

Três  correntes  povoadoras  ap|)areceram  entào — a  Paulista  que 
investe  j^elas  valles  do  Paraná  e  do  Paraguay  e  conquista  as  mon- 
tanhas auríferas  do  planalto  central :  a  hahiana  que  se  ex|»ande 
|»elo  valle  de  S.  Francisco,  j»eiietra  no  Ceará,  no  Piauhy,  vae  até 
o  fundo  do  Maranhão  e  descamisa  j>ara  o  Aragnaya :  e  a  peruam- 
hucaua  que  i»elo  littoral,  se  alastra  j>elo  Parahyba  e  }>elo  Rio 
Grande,  funda  o  Ceará,  conquista  o  Maranhão  e  invade  o  Ama- 
zonas. 

Dois  agentes  egualmente  jx)derosos,  antagónicos  muitas 
vezes,  mas  efficazes  ambos  tomam  a  si  a  ex|iansào  ]K) voadora  : .  o 
missionário  e  o  bandeirante.  Aquelle,  alma  ardente  de  a]K>stoIo 
abnegado,  soldado  de  uma  milicia  que  nào  tem  i^atria,  que  surgiu 
l»ara  vencer  persuadindo,  é  j>or  certo  um  dos  fundadores  da  nova 
naçào.  Ao  seu  aceno  moviam-se  levas  numerosas  de  catecbumenos 
com  que  se  fundaram  nos  campos  como  nas  praias  do  mar  as  aldêas 
de  outr'ora,  opulentas  cidades  de  hoje,  que  nào  renegam  a  humildade 
de  seu  berço.  Elste  outro,  um  mestiço  já  nascido  nas  terras  da  Ame- 
rica, alma  inculta,  sus|>ersticiosa  e  j>or  vezes  cruel,  manifestando-se 
por  uma  energia  indómita,  e  por  uma  audácia  descomedida,  é  um 
caçador.  Mas  a  sua  caça  é  primeiro  o  índio  que  é  mister  descer 
para  as  lavouras,  depois  as  minas  que  é  mister  desvendar. 

O  fc?u  destino  é  marchar  á  aventura,  sem  rumo  certo  através 
das  solidões  nunca  dantes  percorridas,  devassar,  descobrir  conquistar. 
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De  suas  entradcut  em  que  por  centenas  tantos  bravos  com- 
panheiros se  empenhavam,  de  muitas  u&oa.  se  quer  a  memoria 
se  salvou.     A   solid&o   tudo   devorava. 

Mas  recordando  a  pátria  distante,  alguma  coisa  persistia 
assignaLando  no  imo  do  deserto  as  ^'onteiras  ampliadas :  a  cruz 
plantada  como  um  padr&o  no  pontal  dos  rios  navegados,  a  terra 
revolvida  e  excavada  trahindo  a  paixão  do  ouro,  e  esses  des- 
troços  innominados  da  expedição  que  malogrou  com  um  teste- 
munho  da  posse   que   não   devia  jamais   prescrever. 

Diante  da  bandeira  que  investe  contra  o  .desconhecido, 
que  arrosta  todos  os  perigos  imagináveis  ou  imprevistos,  que 
não  reconhece  outro  poder  mais  forte  do  que  a  sua  ambição 
insaciável,  não  ha  fronteiras  n«m  linhas  convencionaes  nem 
tractados  que  prevaleçam.  No  intimo  dos  sertões,  onde  nem 
sequer  um  éco  da  auctorídade  penetra,  só  ella,  a  indómita  ban-- 
deira   se   reconhece   soberana. 

Ella  transpõe  os  valles,  vadeia  os  rios,  navega-os  através 
do  obstáculos  sem  conta,  galga  os  alcantis  da  montanha  para 
devassar  os  incógnitos  horizontes,  e  de  súbito  como  uma  ave 
de  presa,  abate-se  sobre  as  ]>ovoações  nascentes  de  Guayrá  e 
do  Paraguay,  queima,  ensanguenta,  destróe,  e  «rasta  para  o 
captiveiro  levas  de  catechumenos.  Por  toda  a  parte,  quer  atra- 
vés desse  sonhado  império  Guarany,  quer  atavés  dos  cam]>08 
do  Paraguay  ou  das  })am])as  do  sul,  ruinas  fumegantes  assig- 
nalam    a   marcha   da   bandeira   vencedora. 

As  fronteiras  recuavam  sempre.  Os  padrões  da  nossa  posse, 
descendo  com  os  grandes  caudaes,  vão  assignalar-«e  j)or  mar- 
cos indeléveis  nos  saltos  e  nos  cataratas.  No  Uniguay  desce 
até  Peperi/  acima  do  Salto  (rrande.  No  Iguassú  desce  até  o 
Santo  António,  acima  do  Salto  de  Santa  Maria.  No  Paraná 
recua   até   o   Igurey   abaixo   do   Salto   das  aete  quedas. 

Quando  pelo  fim  do  século  XVU,  conquistada  a  indepen- 
dência peia  separação  das  duas  coroas,  Portugal,  desenganado 
do  Oriente  Indiano,  quiz  assentar  dentro  de  limites  mais  de- 
fensáveis e  naturaes  as  suas  })ossessões  na  America  e  lançou 
as  vistas  para  a  margem  esquerda  do  rio  da  Prata,  onde  fun- 
dou a  Colitnia  do  Sacramento^  a  conquista  já  não  logrou  a 
mesma  fortuna  de  outr^ora,  quando  a  servia  a  audácia  incom- 
parável  dos   caçadores   de   Índios. 

A   lucta   agora   tinha   que   revestir   caracter   mais   formal. 

A  Colónia^  assentada  deante  de  Buenos-Aires,  como  a  dis- 
putar-lhe  a  chave  do  Paraná  e  do  Uruguay,  rios  cujas  bacias 
superiores  estamos  occupando,  não  podia  permanecer  em  mão 
dos  portuguezes   sem   se  converter  em    uma  ameaça  imminente 
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CM  ti  a   o   império   hesfiuiliol   que   pelas    açiMS    ào    Prata    sabia 
êo  AdaDtíco  ao  cimo  das  Cordilbeiíae^ 

Entretanto,  atrarés  de  todas  as  Tirâsttades  da  gaerra  e 
dos  traetado«  não  cumpridos,  a  praça  do  Sacramettio  Teio  a 
ter  paia  o  portagnes,  cuja  habilidade  politica  ainda  aqni  se 
manifesta,  o  preço  da  l^itimaçio  de  todas  as  conquistas  rea- 
fisadas  pelo  sen  biaço  para  além  da  cclehgg  linha  wkeniaJ  da 
eaBTCiiçâo  de  Tordesilbas. 

Qnando  em  1750,  Fernando  YI  de  Hespanba  pelo  tractado 
de  Madrid,  conse^me  de  Portn^iral  a  Colónia  de  Sacramento,  de- 
mstindo  este  das  snas  pretenções  nas  mar^pens  do  Prata,  em  troca 
dos  terrenos  conquistados  nos  Talle^  do  Paraná  e  do  Amazonas 
e  áM&  Sete  Ifissôes  do  Um^nay,  se  o  português,  acaso  res^itido 

sens  brios,  qnizeese  fitar  o  borixonte  das  conquistas  realisa— 

deccvto.  o  amor  proprio  nacional  mais  teria  de  qne  Tan^rio- 

■ae  do  qne  de  verdadeiro  resentimento. 

O  Branl  ficava-lbe  três  Tezes  mais  rasto  pela  conquista  éo 

eile  seria  dado  con»títuir-«e  pela  lettra  dos  tiactados    e  das 
irençvW^^  anteriores.  Quasi  metade  do  continente  do  sul  ficara 

-rrado  no  âmbito  do  «eu  impprÍA.  cuja  confi^ruraçâo  definitira 
reproduzir  as  «irandes  linhas  do  contorno  peninsular.  O 
ouro  apparecia  abundante  ao  lado  das  pedrarias  die  alto  preço 
no  aam^  dos  seus  sertões  que  rapidmnente  se  poroaram.  As 
luas  arma»  tinham  cabido  rictoria<^a«i  na  lucta  contra  o  boUandez, 
expuko  de  Pernambuco,  como  anno»  antes  tinham  rejiellido  o 
frúcex  de  Guanabara  e  do  Maranhão. 

Se  o  tractado  de  TordesilhaiS-.  ^«fbr^iO&to  á  bulia  de  .Ale- 
xandre VI  que  exchiia  PortusaJ  da  America,  tiresse  jíreraleci- 
do  com  a  ?ua  limita  im/s^fUéoria  df  w^arracào  lançada  a  370  le- 
jTua»  a  oeste  de  Cabe*  Verde,  o  Brasil  €^taria  boje  privado  de 
um  lariTC»  trf^Lo  de  ««eu  armai  t^^rritorio  na  2>c*na  Temr^erada.  e 
dos  dois  milhões  e  meio  de  kilc«metros  qtmdrados  que  nos  fica- 
riam fiertencendo  dentro  do»  trt»[*íco§  uma  nessa  apenas  e  bem 
insi^niócanUf  da»  snade^  bacia?^  hydrosTa|«hica§  se  comj«ehen~ 
deria  na»  n<^Ba5  pcisses  territoriae^. 

Nem  o  Amazonas  pro|4-iamente  dito.  nem  o  Prata  «e  in- 
cluiria nos  no»c«§  limite». 

O  S.  Francisco,  rio  do  planalto,  cujo  aceesso  do  mar  fora 
as  rejri<ie*  interi<:»reé  e^tá  trancado  j«f«r  £imf»«ka  catanxa  de  cerca 
de  8ij  mefrrtf  de  ahura.  §<ma  o  nos«o  amíor  caudaL 

A  }<«içãc*  |«riviieiriada  que  ora  c«cu|4mo§>    na    ri-A^  ampli 
sima  do»  rio§  $ul-americaso^  nofr  e«ea}«ría  fiara  «einj»re. 

Mas    se    o    ]<omi«rBez    pcMiia    ?>ejubílar-*e    de    j«c»sçuir    sob 
Equador  e  sob  o  Trópico  um    im|ierio    quasi    tão    vasto    como 


—  106  — 

Europa  inteira  e  t»etenta  vezes  inaiB  amplo  do  que  esse  pequeno 
canto  da  Ibéria  omle  a  terra  acaba  e  o  viar  começa^  que  é  a  terra 
do  seu  berço,  o  castelbano  não  menos  se  gloria  dos  resultados 
da  ])artiUia. 

De  facto,  ao  castelbano,  ainda  dentro  da  zona  tórrida,  cou- 
be terriotorio  de  clima  mais  benigno  que  o  nosso. 

O  cume  ]>erpetuamente  nevado  das  suas  Cordillieiras,  os 
seus  paramos  quasi  inaccessiveis,  os  seus  grandes  planaltos  se- 
meados de  lagos,  corrigem  com  a  altitude  o  excesso  de  tempe- 
ratura que  a  latitude  idêntica  llie  impòe  a  elle  e  a  nós. 

Da  Columbia  ao  Chile,  da  Terra  de  Fogo  ao  Panamá,  as 
as  altas  montanhas,  coroadas  de  neve,  alteram  o  clima  corrigin- 
do-o. 

Nós,  porém,  (pie  falamos  pelo  portuguez,  iicamos  nas  bai- 
xas planuras  que  o  Amazonas  alaga  sob  um  céo  de  fogo.  Podemos, 
ó  certo,  penetrar  das  praias  do  Atlântico  até  o  sopé  das  Cordilhei- 
ras como  se  navegássemos  um  oceano  de  agua  doce,  mas  os  nossos 
planaltos  centraes,  as  nossas  terras  altas,  que  nho  alcançam  um 
quarto  das  altitudes  andinas,  nào  nos  mitigam  senào  de  poucos 
graus  os  eífeitos  da  baixa  latitude. 

Dos  pincaros  do  Itatiaia  por  3.G00  metros  de  altitude  aos 
sertões  do  Cariry  a  300  ou  400  metro»  sobre  o  mar,  de  Cabo  de 
Santo  Agostinho  no  Atlântico  jís  margens  do  Tocantis  onde  a 
regiào  amazonica  de  facto  começa,  o  asj>ecto  geral  parece  idên- 
tico nas  grandes  linhas ;  entretanto,  quanta  differença  entre  as 
campinas  altas,  os  geraes  dentre  o  Paraná  e  o  S.  Francisco  e  as 
vatíiiffas  do  Norte,  sob  o  céo  do  Equador,  devassadas  pelos  ven- 
tos alizios,  visitadas  pelas  seccas  periódicas  e  que  nos  trazem  ao 
espirito,  na  differença  da  paizagem  como  na  divei*sidade  dos  ele- 
mentos constitutivos  do  meio,  uma  vaga  e  dolorosa  apprehensào 
do  futuro  V ! 

Quem  uma  vez  transpor  o  S.  Francisco  para  além  da  grande 
catarata  de  Paulo  Affonso,  que  assignala  o  limite  da  zona  littoral  e 
da  regiào  interior,  e  penetrou  nas  campinas  seccas  que  sào  o  ty]>o 
dominante  no  território  mais  oriental  do  continente  entre  Pernam- 
buco e  o  Piauhy,  do  Rio  Grande  do  Norte  a  (loyaz  ou  á  Bahia, 
certo,  terá  observado  no  homem  do  sertào  como  na  paizagem  que  o 
enquadra  differenças  de  constitniçílo  e  de  caracter  como  se  estivesse 
num  mundo  á  parte. 

Além  S.  Francisco  em  direcçílo  ao  Norte  como  a  quem  j)elos 
sertões  bahianos,  a  seccura  do  ar,  a  escassez  das  chuvas,  a  falta  de 
rios  perennes,  a  intensidade  da  luz  e  do  calor,  o  vento  constante,  o 
solo  pedregoso,  a  vegetação  espinhenta,  monótona,  retorcida  e  baixa, 
cobrindo  um  solo  fracamente  productivo,  constituem  para  o  homem 
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vermelho  tisnado,  esbelto,  músculos  de  aço,  aji^il,  sóbrio,  intelligeute 
e  coraioso,  poeta  rústico  de  uma  oric^inalidade  extranba,  o  jagunço 
emíim  como  se  o  cbamou,  typo  adaptado  por  uma  mestiçagem  de 
quatro  séculos,  um  habitai  como  nào  nào  ha  outro  no  Brazil. 

K.  todavia,  é  nessa  repão  ingrata  como  um  deserto  árido  que 
medra  um  povo  de  heróes,  capaz  de  sacrifícios,  a  fibra  resistente  ài\ 
nação. 

A(|uem  S.  Francisco,  mas  já  para  o  Sul  das  chapadas  bahianas, 
abaixo  do  Parallelo  de  IB.**  de  latitudes  e  abrangendo  as  montanhas 
que  formam  como  que  a  ossatura  do  território  nacional,  o  ar  mais 
húmido,  o  solo  mais  fresco  e  sarjado  de  caudaes  perennes,  a  vegeta- 
ção vigorosa  e  t&o  variada  como  geognosticamente  a  terra  diversi- 
fica, definem  o  BrazU^Medio  como  a  regiào  do  ouro  e  das  jiedrarias, 
a   terra  da  agricultura  por  excellencia. 

O  valle  do  Amazonas  é,  porem,  dentro  das  fronteiras  nacionaes 
um  enigma  do  futuro.  Nenhum  rio  sobre  a  terra  occupa  essa  posi- 
çAo  especialíssima  que  parece  assignalar  no  próprio  leito  o  caminho 
do  Sol.  Na  historia  da  civilisaçào  jamais  se  encontrou  o  género 
hunmno  em  theatro  nem  mais  vasto  nem  mais  prodigiosamente  do- 
tado de  qualidades  antagónicas. 

No  hiúniat  amazonico  que  povo  surgirá,  que  papel  lhe  estará 
reservado   nos  grandes  destinos  da  America  V 

Deixemos,  entretanto  estas  cogitações  que  tocam  pelo  inco- 
gnoscível e  consideremos  esse  outro  trecho  do  território  nacional 
ao  Sul  do  Trópico,  onde  as  cha])adas  elevadas  se  debruçam  quasi 
sobre  o  mar  e  o  clima  se  encontra  na  latitude  como  no  relevo  do 
solo  elementos  de  benignidade. 

Aqui  sim,  temos  sob  um  céo  mais  brando,  um  solo  feraz  e  mais 
apto  para  todos  os  commettimentos  do  homem  que  sob  o  mesmo  céo 
jmtrio  ]»óde  egualar  a  energia  do  europeu. 

A  historia  de  quatro  séculos,  que  nesta  data  se  completam,  nos 
está  mostrando  a  prova  palpitante  dessa  influencia  ineluctavel  do 
meio  sobre  o  génio  de  uma  raça  que  transmigrou  para  as  plaga» 
americanas,  a  mesma  na  origem,  e  nos  costumes,  mas  cujo  caracter 
vem  já  se  distinguindo  ])ela  audácia,  pela  iniciativa,  pelo  seu  amor 
á  independência 

* 

Foram  estas,  meus  senhopes,  as  nossas  conquitas  emquanto  á 
metrópole  lusitana  prestávamos  obediência.  E  quando  mais  tarde, 
ha  78  annos  apenas,  emergimos  na  liberdade  pela  independência  na- 
cional o  que  devia  ser  o  nosso  património  tenútorial  estava  consti- 
tuído, e  tfto  somente  dei>en dente  de  uma  demarcação  definitiva;  o 


à 
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nosso  direito,  poróm,  á  posse  de  quasi  metade  do  continente  do  sul 
ficava  assentado  em  titulos  de  um  valor  indestructivel. 

Não  podia  ser  mas  pingue  nem  mais  solida  a  herança  )>atema. 

Gloria  a  ti,  oh  Portugal,  que  soubeste  constituir  e  defendel-a, 
gloria  aos  teus  estadistas,  como  o  grande  Pombal,  que  sabiam  deci- 
frar no  porvir  os  destinos  de  um  povo  da  tua  estirpe  gloriosa. 

Luctamos,  todavia,  pela  nossa  posse,  luctamos  ainda  pelo  nosso 
direito,  luctamos  pela  nossa  hegemonia. 

Mas  nunca  tivemos  as  .velleidades  de  conquistador  entre  os 
povos  independentes  que  nos  cercam  e  não  raro,  para  além  das  nos- 
sas fronteiras,  entre  [)ovos  tyranisados,  levamos  nas  dobras  da  nossa 
bandeira  victoriosa  a  liberdade  aos  opprimidos.  Em  Monte  Cazeros 
que  ap  ga  Ytuzaingo,  em  Paysandú  como  em  Lomas  Valentina  e 
Aquidaban  iizemos  cahir  mais  de  uma  tyrannia,  libertando  o  argen- 
tino, o  oriental  e  o  mraguayo. 

Pelas  pampas  ao  sul,  afrontando  as  agruras  de  um  clima  diver- 
so, as  nossas  legiões  campeavam  vencedoras,  cimentando  com  o  seu 
sangue  a  paz  e  a  independência  de  extranhos  povos. 

A  nossa  politica  foi  a  da  paz  e  da  generosidade  entre  vizinhos 
e  jamais  tiramos  a  outrem  o  que  a  outrem  devia  i)ertencer. 

Somos  hoje  16  milhões  de  almas,  e  sentimos  nas  veias  a  seiva 
do  porvir. 

Os  nossos  campos  lavrados,  as  nossas  florestas  percorridas 
e  exploradas  garantem-nos  a  posse  de  verdadeiros  monopólios 
no  mercado  do  mundo.  O  café  e  a  borracha,  o  assucar  e  o 
tabaco  formam  o  embasamento  da  nossa  foi*tuna,  medem  a 
nossa  capacidade  productora  e  nos  enriquecem.  Rasgam  as 
nossas  planícies,  galgam  as  nossas  montanhas,  ligando  as  nossas 
cidades  14.000  kilometros  de  estradas  de  fen^o.  Os  nossos  rios, 
navegados  ])or  barcos  a  vapor,  medem  um  percurso  de  6000 
kilometros  no  Amazonas  e  seus  tributários,  2.500  no  S.  Fran- 
cisco, 2.000  no  Paraguay,  no  S.  Lourenço.  Por  18.000  kilo- 
metros se  contam  as  nossas  linhas  telegraphicas  como  attin- 
gem  a  2.000  as  nossas  agencias  ])Ostaes.  Às  nossas  costas  il- 
luminam-nas  mais  de  30  pharóes,  e  oíferecem  21  }K)rtos  á  na- 
vegação de  longo  cui*so.  Cerca  de  900  municípios  e  444  ci- 
dades surgiram  nos  nossos  sertões  como  nas  ])raias  do  mar, 
onde  ha  quatro  séculos  não  havia  sen«^o  desolação  e  barbaria, 
e,  entretanto,  não  occupamos  ainda  sufficientemente  um  quinto 
do   vastíssimo   território   que   possuimos. 

A  instrucção  do  povo,  as  sciencias  e  as  artes,  o  commer- 
cio  e  a  industria,  as  instituições  de  créditos,  a  immigração 
tiveram   o   mais   acalorado   estimulo   e  se  am])liaram  e  cresceram. 

Por  entre  flores   e   festas   fizemos    as    mais    arriscadas    re- 
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formas   sociaes,   abolindo   três   séculos   de   oppressào   de  uma  ra^a 
que   fizera   a   nossa   íbrtUTia. 

Com  o  calor  e  o  euthusiasmo  das  aspirações  juvenis,  en- 
veredamos ainda  pelas  reformas  politicas  e  sur^^iu  a  Republica, 
transformando  as  nossas  províncias  de  outr^ora  em  outros  tan- 
tos  Estados   que   prosperam   na   mais   ampla   autonomia. 

E  ahi  estào,  meus  senhores,  desta  campanha  de  quatro 
séculos,  08  trophéos  da  nossa  victoria,  o  attestado  da  nossa 
com|>etencia  entre  as  nações. 

Sim,  sào  certas  as  nossas  conquistas  desde  este  dia  me- 
morável em  que  tu,  oh  Cruz  de  Christo,  transi)ondo  os  mares 
na  proa  das  caravellas  lusitanas,  guiadas  por  Cabral,  te  al- 
çastes dominadoras  nas  praias  de  Porto  Seguro  e  extendeste  a 
toa  sombra  incorruptivel  e  bemdita  sobre  esta  terra  que  já 
trouxe   o   teu   nome. 

Extende  ainda  sobre  ella  e  sobre  nós  a  tua  sombra  pro- 
tectora ;  dá-nos  a  tua  paz  que  sanctííica  o  nosso  esforço  como 
a  tua  ordem  que  é  o  estimulo  do  progresso  verdadeiro.  Es- 
tanca-nos  a  séae  de  concórdia,  i)OÍ8  que  temos  a  sôde  da  fra- 
terna uniào ;  atira  ])ara  longe  de  nós  o  monstro  das  ambi- 
ções insoífridas  e  desvairadas  e  faze  que  medremos  nas  virtu- 
des civicas  como  na  fé  para  que  já  no  lumiar  do  século  en- 
trante  seja  o  nosso  successo  uma  tríplice  aiHrmação  da  nossa 
crenç-a  em  Deus,  do  nosso  amor  \yeiA  pátria  e  da  nossa  con- 
fiança na  liberdade. 

Thbodoro  Sampaio 

S.  Paulo,  3  de  Maio  de  1900». 
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Ex3iAs.  Sras.  meus  Srs. 

Hoje  que  a  multidào  inteira,  em  festas,  cntliusiastica  relem- 
bra uma  data  tào  cara  aos  nobres  iilbos  desta  ^entilissima,  desta 
reful^entissima  terra  de  Santa  Cruz,  se  albeias  (uilavras  é  licito 
n»j>etir,  que  as  vá  eu  escolber  em  Lucrécio  no  seu  [»oenm  Z>« 
èuitura  ver  um. 

Permitto-me  a  ousadia  de  diri«:^il-as  ao  nosso  illustre  consó- 
cio sr.  dr.  Tbeodoro  Sampaio,  cuja  palavra  eloquente  acabamos 
todos  de   ouvir. 

«Te  sequor  o  decue,  inqoe  tais  nane 

«Pfcta  pedum  pono  pressis  vesti-la  signis 

«NoD  {U  certftndi  cnpldns.  qaam  propter  anorem, 

«Qaod  te  imftari  aveo.    Qoid  enim  contendat  htrando  Cycnis?  » 

Si  o  atrevimento  faz-me  acomj)anbar-vo8  os  passos,  ó  orna- 
mento nosso,  nào  é  a  emula<;âo  que  o  conduz,  nms  sim  o  amor 
de  imitar-vos.  Ousou  jamais  a  ténue  andorinba  pelejar  com  o 
rej2:io  cysne? 

Díí-me  vénia  s.  exc.  para  que  neste  ar  ambiente  que  rcsjú- 
ramos,  eu  vá  procurar  uma  minúscula  parte  da  mapm  inspiração 
que  costuma  })residir  aos  seus  trabalbos,  inspirn(,'fto  que  vibrará 
ainda  pelo  espa<;o,  de  envolUi  com  o  etber. 
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Inspiração  também  [ledirei  a  aquella  crux  luminosa,  cajá 
festa  o  christ&o  hoje  rememora,  croz  orilhante  e  crux  prometti^ 
dora  cujos  fulgores  osculam  o  brasileiro  ao  nascer ;  crux  ex|)ec- 
tante  e  cruz  consoladora,  que  ha  de  acompanhal<o  nas  incertas 
romarias  do  seu  mysterioso  {leregrinar;  cruz  triumphante  e  cruz 
redemptora,  que  se  reflectirá  na  lapida  da  sua  tumba,  de[>ois  que 
Obaddon,  o  anjo  da  morte,  sacuda  sobre  as  suas  pálpebras  a 
poeira  do  etenio  dormir.  Que  das  tuas  scintillaçòes  incessantes 
se  desprenda  um  ]>ouco  de  luz,  |)ara  que  eu  ]K>ssa  dipiamente 
dizer  algumas  palavras  sobre  a  heróica  terra  onde  dos  olhos  dos 
meus  avós  promanaram  as  primeiras  lagrimas,  v  da  terra,  {uitriíi 
querida,  onde  pela  primeira  vez  o  sorriso  despontou  aos  meus  lábios. 

Quanto  a  vós,  illustres  consócios,  ))eço-vos  indulgência  :  agra 
foi  a  tarefa,  o  tempo  escasseou,  e  na  vossa  sciencia  tenho  a  égi- 
de melhor,  pois  tudo  saber  é  tiulo  pzrdtjar. 


«  Quem  desconhecerá  esta  naçáo  briosa,  que  du- 
rante quasi  oito  séculos  a))onta  na  terra  uma  Ilhada  de 
triumpuos  e  aponta  no  mar  uma  Odyssea  de  glorias? 
Quem  deslembrará  esta  na(;ào  crente  e  audaz,  aguerri- 
da e  naveganU»,  que  se  firmou  na  Eum|)a  pelo  valor  de 
Aflonso,  que  torneou  a  Africa  i»elo  arroj(»  do  Gania,  qui» 
senhoreou  a  Ásia  jiela  intrepidez  de  Albuquerque,  qn<». 
ajwrtou  á  America  i>ela  fortuna  de  C«bral,  que  circui- 
tou, que  circuninavegou  o  nmndo  pelos  transluininosos 
espirites,  pelas  geniaes  inspirações  de  Magalhães?»    (1) 

Pois  bem!  Rememorar  um  desses  factos  é  reviver  uma  vida 
de  glorias,  é  evocar  um  passado,  que  podemos  dizer  nosso.  Fi- 
lhos de  Portugal,  a  nós  também  |)ertence  redizer  as  suas  ac^òes 
heróicas.  O  filho  também  se  engrandece  ao  narrar  as  glorias 
do  Pai. 

A  edade  média  approxima-se  do  seu  termo.  Nào  ha  muito 
fjue  terminou  a  ultima  cruzada.  Aos  <mvidos  como  que  ainda 
resôa  o  tinir  das  espadas.  Os  cavalheiros  christíios  se  partem  da 
terra  santa,  em  demanda  de  seus  lares.  Entre  os  hábitos  novos 
que  traziam  figurava  o  uso  immoderado  das  drogas  aromáticas. 
()  aniz,  a  canella,  o  gengibre,  o  cravo  e  a  |)inienta  serviam  de. 
condimento  aos  vinhos  bebidos  nos  festins.  Em  breve  a  imitarão 
generalisava  o  uso  dessas  especiarias. 


(i;    Alves  Mendes -Pa/ria 
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Para  satisfazer  a  tào  novas  necessidades  os  g^olphos  e  en- 
seadas do  Mediterrâneo  se  transformavam.  A'  sombra  dos  eloen— 
dros  cresciam  cidades,  ^ra  onde  convergiam  as  droga»  orientaes. 
Os  effeitos  do  sen  uso  descommedido  n&o  se  âueiam  esperar.  A 
raz&o  transviavarse,  sobrexcitavarse.  O  desvario,  poiêm,  tocava 
ás  raias  do  sublime.  Semelhava  o  faror  da  pythonissa  ao  des- 
vendar os  secretos  arcanos  do  fatmro.  Era  uma  loneura  do  saber. 
Loucura  também  o  tinham  sido  as  cruzadas,  mas  loueura  boa 
diversa,  loucura  sublime  da  cruz. 

Ardente  era  a  sede  da  sciencia.  ^^Aquelle  que  compunha  um 
livro  já  não  limitavase  a  lêl-o  perante  um  punhado  de  pesgocu  sa- 
bicutf  para  depois  legaí-o  a  um  convento.  Lião  a  quem  queria 
ouvil-o,  tirava  numero9as  copias,  que  seus  possuidores  iam  lêr  a 
outros."  Por  muitos  o  seu  conteúdo  era  guardado  de  memoria 
para  transmittil-o  a  quem  não  pudesse  lê-lo. 

Gorria-se  de  uma  cidade  a  outra,  mandava-se  embaixadores 
por  causa  do  apparecimento  de  um  livro. 

A*  medida  que  as  obras  appareciam  a  sede  augmentava. 
fkquadrinhavam-se  os  conventos  para  vêr  se  nas  suas  prateleiras 
{KXier-se-iam  encontrar  livros  raros  do  passado,  que  os  do  pre- 
sente já  nào  satisfaziam. 

Assim  também  nas  artes.  Por  sob  os  destroços  dos  palácios 
se  deyiam  encontrar  estatuas,  vasos,  moedas  e  outras  rarida- 
des do  passado.  E  os  escombros  foram  revolvidos!  ^^E  as 
estatuas  pagans  sahiam  do  solo  onde  tinham  estado  sepultadas 
mais  vivaSj  por  ventura^  do  que  na  antiguidade.  Os  papas  cahi- 
am  de  joelhos  diante  delias ^  que  passavam  a  ser  passeadas  em 
triumpiw  sob  a  umbella  pontifical.*  E  uma  população,  não  de 
vivos,  mas  de  mortos,  não  humana,  mas  de  mármore,  surgiu  como 
que  por  encanto  das  entranhas  da  terra,  para  attestar  o  grau  de 
civilisat^ão  do  passado.  Só  dos  arredores  de  Roma  60,000  esta- 
tuas têm  surgido  á  luz  brilhante  do  sol,  ostentando  aos  presen- 
tes as  suas  perfeições,  como  por  manhã  clara  de  radioso  dia  as 
rosas  offereçem,  aos  carmes  da  zumbidora  abelha,  os  rubros  lábios 
donde  hão  de  tirar  o  dulçoroso  mel. 

«Oh !  quanto  esta  nobre,  serena,  heróica  antiguidade  pareceu 
superior  a  tudo  quanto  se  conheeia,  quando,  depois  de  tantos  sé- 
culos, foi  vista  a  sua  face  venerável  e  encantadora !  Oh  m&s, 
quão  joven  que  sois !  dizia  o  mundo  em  lagrimas.  De  que  im- 
ponentes ornatos  vos  arhaes  ataviada !  O  novo  foi  achado  velho, 
a  antiguidade  pareceu  joven,  não  só  por  seu  singular  encanto, 
como  por  um  accôrdo  profundo  com  a  sciencia  nascente.  Um 
sangue  mais  cálido,  uma  ílamma  de  amor,  golfou  de  novo  as  nos- 
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envelluintadAs  veias,  como  o  vinho  g^eneroso  de  Homero» 
d'£dchvlo  e  de  Sopbocles.»    <lf 

O  oriental  haehieh  transviara  também  as  ima>^ínaçôes  doi 
«rchitectos,  que  já  nào  mais  exijriam  o  conhecido,  por  mais  |>er- 
fôto  qae  fosse.  A  forma  devera  prefigurar  am  symbolo :  <o  edí- 
ficio,  por  meio  das  soas  naves  oppostas,  deve  representar  a  cmz 
onde  morreu  Christo:  os  florões,  com  as  soas  pétalas  de  dia- 
mente,  fijsrnram  a  rosa  eterna  da  qual  as  alma»  redimidas  s&o  as 
Iblhas:  as  dimenssões  de  todas  as  partes  correspondem  a  uum<»- 
ros  sagrados.  De  um  outro  lado  as  formas,  por  sua  ríoueza.  pfif 
sua  bizarria,  sua  ousadia,  sua  delicadeauL  sua  enormidade  harmo- 
níxam-Be  com  a  intemperança  e  as  curiosidades  da  phantasijs 
doentia»  dÍ2  Taine.    2 

A  taes  almas  sào  precisas  sensações  novas,  vivas,  múltiplas. 
Já  nào  lhes  satisíaiem  o»  templos  antigos.  A  épocha  éfida  da 
amor  e  de  movimento. 

O  mar  attrahe  duplamente.     Porque  ? 

As  soa»  ondas,  omlando  de  continuo  as  lourissimas  areiaa, 
fiçurun  um  poema  de  amor.  As  praia»,  onde  as  areias  correm, 
correm  diante  do  vento,  como  nymphas  diante  de  satyro  lascivo, 
evocam  um  eterno  peregrinar.  Xas  suas  grutas,  nos  seus  aieao- 
tis  a  rírgem  d^  (omtrM  caMIoê  t^m  t^r^dar  áut  ragoM  o  Meu  im- 
wke9íto  amor. 

Pois  bem !  A  eatbedral  gothiea  relembra  o§  alcantii  á  beira 
mar.  diz  LuciaDO  O^rdí-ir-.-. 

A}ti  ba  C'  eiAiTírerc-  da  forma.  A»  t/>mf^  que  se  alv^ui  ç^juío 
braço*  ^upplic«ft.  nio  aJcaiiçam  as-^az  aJv> :  «r  »urge  a  agulka 
rendilhada.  evo2audo-«e  21^^  c^ros.  lidima  ««cocía  de  Jarjjj, 

Figuras  jiequeninas  ãão  enroladas  ac*f  j-cna^e.  O  mármore 
e  a  peidra  s&í:*  ^«ontilhado^  em  t^nui^frima  renda,  que  »em«fILa  os 
fróeos  do  oéo  ou  as  espumas  do  mar. 

Xieoláo  de  Piaa   ê   o  |riii*eiro  archite^cto  e   escuJptor  de»ta 


jia^*^  diz  Ca-fVrllair  í>-  «fu*  meíTr*:-*.  obrijraram— uo  a 
ajoelLar-ffe.  \m  as  mâ/.«.  aut^r  as  e«^aTaaft  bvfiaiitiiia».  «."^vadab 
sob  os  WTToreè  do  juízo  tluj  versai :  e  elle  li»;  dej^íit  ].»r'>^tra^-t^ 
deante  das  ££ruras  rre«rab.  radiante?»  de  formosura,  erg-uidas  como 
aqmella  cirlLzaçiK'.  «xsMfucialiuenvr  humaiia.  ainaijueutada  aoe  ].*«i- 


tw  da  liberdade.» 


!l     ]fieSflls:'X«  te 

i,r,„    r 

3<    T»ittC>-^Wi»u/É 

M  «#  /A^r. 

3   Cattottv— ^  flvM 
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Mestres  fj^ref;:o8  dirij^em-no  nos  seus  labores ;  disciímlos  ajii- 
dani-iio.  ÂB  figuras  sabidas  do  seu  cinzel  tinbani  attltudes  de 
saber,  inovluiento  de  verdade,  embora  faltassem  ao  seu  autor  ex- 
jwriencia,  expressão,  calor. 

A  escola  entretanto  está  fundada,  nào  obstante  ser  um  ar- 
remedo abastardado  da  decadência  romana.  Floren^»a  e  Piza, 
Pádua  e  Veneza,  Sienna  e  Najmles  recebem  em  seu  seio  este 
ousado  innovador. 

Andréa  e  (iiovanni  Pisano  se^ruem-no,  e  o  (■amjxunllu)  de 
Floren<;a  sai  das  suas  nulos  brincando  como  uma  esculjitura  fçrega, 
modificada  pelo  gosto  florentino.  Nem  (jliiberti  nem  Donatello, 
nem  Rapbael  nem  M.  Angelo  se  lhes  avantajam  em  elegância, 
em  nobreza,  em  sentimento,  em  formas. 

Na  pintura  Cimabue  dera-lbes  esmalta  d'antes  níio  vistos,  em 
Santa  Croce  de  Florença,  Santa  Maria  Novella,  San  Spirito. 

Um  seu  discipulo,  um  pastorinbo  de  Murgello,  Giotto,  ex- 
cede-o  ainda :  sabe  traç^ir  com  pureza,  com  i)ro porções,  com  eh»— 
j|>;aucia,  distribuir  as  luzes  e  as  sombras,  avigorar  os  tons. 

E  a  sede  do  saber  sempre  augmentandol  Surgem  (»scolas  e 
Academias,  onde  as  sciencias  silo  divulgadas.  Manillo  Ficino  di- 
rige em  Florença  uma  Academia  Platónica.  O  conunercio  toma 
incremento.  O  ciístello  rue  por  terra  e  em  seu  logar  é  levantada 
uma  academia  ou  uma  manufactura. 

E  cheia  de  resplendores,  como  uma  aurora,  surge  a  Rena»- 
CPW^n ! 

Esse  espirito  aventuroso  e  guerreiro,  religioso  e  desejoso  de 
conquista  de  nações  guerreiras  [)ara  a  fé  christan,  scientiíico  e 
artístico,  innovador  e  connnercial,  níio  [>odia  deixar  de,  com  <» 
seu  hálito  ardente,  escaldar  o  sangue  dos  filhos  de  Portugal,  ca- 
valheiresco e  guerreiro,  religioso  e  civilisad(ír,  aventureiro  e  com- 
merciante.     Adjunja-se  a  isso  a  sua  posição  topogra])hica. 

«Arr(^bíUava-()s  o  nmrmurio  das  sereias  do  mar,  cantando  na 
vaga  espumosa  «pie  se.  parte  contra  as  rocas  de  Arrábida  v,  de 
Cintra,  dansando  na  areia  loura  ao  so|)ro  do  vento».  (1) 

A  marinha  [>ortugueza  níio  podia,  entretanto,  prestar-se  para 
grandes  viagens.  Co(»tanea  de  IiíMirujue,  o  H(trf/onh(*z,  alentára- 
se  pelas  façanluis  das  tomadas  de  íjisboa  o  de  Silves,  opulentára- 
se  jM^las  victorias  de  D.  Fuás  Koupinho  no  Cabo  P^spichel. 

E  címitudo  ia  pedir  um  almirante  a  (lenova  ! 

A  conquista  do  Algarve,  em  124Í),  veio  ainda  mostrar  a  ne- 
cessidade de  desenvolvel-a. 


(l)    oliveira  Mxrtins^Púrinyal  no»  Maré», 
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Numerosart  dezenas  de  uniios  liavium  decorrido  depois  que  á 
Earo])a  chejjcára  a  noticia  de  que  para  as  bandas  do  Oriente  ha- 
via uma  ret::itlo  como  que  encantada.  As  suas  riquezas,  innenar- 
raveis,  excediam  tudo  o  que  a  ima<rina<;ào  a  mais  viva  pudesse 
inventar.     Ahi  reinava  um  príncipe  christào :  o  Preste^Joham. 

Feliz  da  nac^fto  que  pudesse  descobrir  caminho  para  traficar 
com  essa  tentadora  re^ifto  ! 

Mas  nilo  era  tudo.  Do  hido  do  Occidente,  contava-se,  exis- 
tiam paizes  maravilhosos.  O  mar  coalhava-se  de  verdejantes  ilhas, 
oiide  exintiani  cUhides  CHJtis  niuralhaa  oraiií  do  Jinissiiiin  oíí*o  {1), 
O  marfim  e  as  f;:emmas  as  mais  ranis  <»ram  encontrados  a  monUr 
CiiãíL  concha  com  que  o  oceano  tapisava  as  praias,  continha  pé- 
rolas maiores  do  que  as  mais  pn^ciosas  do  thesouro  do  inqK^rador 
cm  Constantinopla. 

Com[)rehenae-se  pert*eitanient(»  que  estas  razoes  eram  bastan- 
te ])onderosas  j)ara  que  uma  partcí  aventurosa  da  nac^iio  pensasse 
em  desvendar  es>es  se^jredos.  Tor  outro  lado  a  parte  mais  reflec- 
tida, encastellada  nas  noçòes  de  freoj^niphia  d(»  Ptolomeu  e  de 
outros,  r(»voltava-se  contra  tho  perijrosa  ])hantasia.  Ijoucura  seria 
o  tentar  qualquer  interj>reza  do  lad<í  do  Oeste.  Ahi  terminava 
o  mundo.  O  desconhecido  vra  o  Mar  Tfíiiebrozoy  onde  imperava 
a  morte.     Para  o  Oriente  i>odia-se  ir  atravez  da  Africa. 

JhmntJt  o  incprtfj,  e  iucognitr}  pcrirjo, 
Pon/nf.  a  fama  f«  t'..valt^  v  te  ffsutu/r,, 
(^/èauKuidfj-fp  .srn/tor,  com  lartjti  cópia. 
Da  Ilidia,  Pérsia,  Arábia,  r  Kthinpia  .^ 
Oh!  maldicto  o  jirimcirt/  qm'  iw  unindo 
Xas  oêiífas  i:e1a  poz  cm  sccco  Icnhn  ! 
Diifiio  da  eterna  pi' na  do  profundo 
Sr  é  junta  a  justa  lei  que  te n lio.  [2] 


No  meio  desta  incerteza  apparece  uma  íi«rura  «renial,  que 
panícia  enviada  |)or  Deus  ao  [>eipienino  reino  para  abrir-lhe  as 
portas  da  floria  ;  D.  Henrique. 

No  reinado  de  D.  Joíio  1  uma  frota  de  caravelhis,  diri«rída 
])clos  infantes  seus  filhos,  tiniia  por  vezes  bracejado  nas  costas 
do  norte  d'Africa.  N'uma  dessas  (^xcursòes  foi  conquistada  a 
grande  e  fortíssima  cidade  de  (^euta.  O  successo  desse  conniie- 
timento  fez  com  que  o  mais    mo(;o    dos    infantes,     D.    Henrique, 


fi|    Oliveira  Martins— //««^oría  dr  Portujal. 
(2)    Cam6eâ—Af{jt<a</a«— Canto  4.<' 
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tomasse  amor  pelas  viagens  maritimas  e  meditasse  em  futuras  cor- 
rerias sobre  as  va^as  ululantes,  em  demanda  de  novos  triumphos. 

Para  melhor  execuçào  dos  seus  ]>lano8  o  príncipe  sabedor 
resolveu  estabelecer-se  perto  do  Cabo  S.  Vicente,  em  Sagres. 

Nessa  ténue  porç&o  de  terra,  que  o  oceano  vem  de  continuo 
lavar,  ex)>osta  aos  rigores  dos  ventos,  foi  fundado  um  collegio, 
onde  a  náutica  e  geograpbia  fossem  ensinados.  Das  suas  viagens 
trouxera-lhc  um  dos  irmãos — mappas,  roteiros,  cartas  marítimas, 
que  passaram  o  ser  o  seu  quotidiano  estudar. 

Ahi  elle  procurava  desvendar  os  segredos  dus  ilhas  e  dos 
continentes^  dos  golphos  e  das  enseadas^  velados  pelo  manto  azul 
negro  do  Mar   Teneljrozo,     (1) 

A  Odyssca  vae  começar: 

«Tu,  íilbo  caro  da  natura,  ó  génio! 
Que  tardastes  em  formar  por  tantos  annos 
O  lusitano  Henrique,  alfim  um  dia 
A  empreza  lhe  inspiraste. 
Que  enche  de  gloría  a  Lysia. 

Eis  elle  na  m&o  toma  ardente  faxo, 
Que  desde  o  Sacro-Promontorío  fulge; 
Tiro  de  luz  despede,  que  allumia 

Do  Tenebroso  Oceano 

Os  pélagos  immensos. 

«Ide  rf/mper  os  mares^  disse  aos  Lusos 
Com  chaves  ivimortaeSj  té-qui  fechados  : 
Ide  alargar  por  nova  ifvaravilha 

A  pátria  Lysia,  a  Europa 
Os  términos  do  mundo,* 

Gente  animosa  invicta  as  vozes  ouve; 
A  angra  deixa  da  marinha  Sagres  ; 
E  em  promptos  barineis  ás  ondas  descem 
Deuses  do  mar  ])otente8 
Os  novos  Argonautas.»     (2). 

Em  1412,  de  Sagres  se  partem  em  dous  navios  que  passam 
60  léguas  além  Cabo  N&o,  considerado  ponto  que  não  podia 
ser  ultrapassado. 


(1)  Oliyeíra  MvrMna—fíi$loria  dê  Portugal, 

(2)  Elpino  Djkrlente—Odê  a  D,  Henrique, 


—    117  — 


Seis  aiinos  de])ois,  uma  tempestade  lançava  a  uma  ilha  des- 
couLecida  outros  nave*j:anteft,  que  davam-lhe  o  nome  de  Porto 
Santo.     Em  1419: 

Conio  do  meio  das  cerrcuJas   nuvens 
A  ailanticíi  Madeira  soe  fornujsa 
De  verdejante  folha  a  trança  ormula ; 
E  rem  com  hrando  gesto 
Saudar  os  liizos  nautas/    (1) 

Mais  tarde  14  annos  Gil  P^annes  conse^^uiu  dobrar  o  Cabo 
Bojador,  façanha  que  jul<rou-se  ultrapassar  as  de  Hercules. 

Em  1440,  foi  descííberto  o  Cabo  Branco,  e  em  1444  em  La^- 
froB  organizava-se  uma  companhia  i)ara  explorar  esses  j)ontos 
d' Africa. 

Entretanto  o  Infante,  que  cada  vez  mais  se  su]»eriorizava  no 
Baber,  avantajava-se  em  annos,  declinando-se  para  a  morte,  sem 
que  conseguisse  fazer  com  ([ue  o  Preste-Joham  sahisse  dos  do- 
mínios da  mais  requintada  phantasia. 

No  anno  da  graça  de  14()0  cerraram-se^lhe  para  sempre  as 
]ialpebras,  legando  ao  reino  um  património  em  cujo  administrar 
encontraria  el-rei  a  sua  gloria  a  mais  inescurecivel. 

Verdadeiro  génio,  hoje,  mais  de  quatro  séculos  dej>ois  de 
sua  morte,  ainda  brotam,  ainda  florescem  mimosas  e  viridentes 
as  palmas  do  seu  talento,  as  flores  de  sua  verdadeira  gloria,  para 
Bervir-me  de  expressões  de  Latino  Coelho,  esse  insigne  cinzela- 
dor  da  palavra.  Deante  do  seu  sepulchro  illustre  rebrilha  o  seu 
nome,  por  ventura  ainda  mais  refulgente,  immarcescivel  perante 
a  inveja,  mais  immarcescivel  ainda  dejmis  que  os  pósteros  jul- 
param-no  com  imparcialidade,  e  ])or  sobre  elle  collocaram  uma 
auréola  de  luz,  luz  que  nunca  se  apagará,  luz  que  cada  vez  ful- 
^rará  mais  rútila,  luz  sobre  a  qual  o  Senhor  escreveu:  Assim 
para  UmIo  o  sempre, 

D.  Joào  II,  principe  perfeito,  continuou  com  ardor  os  pro- 
jectos de  D.  Henrique,  chegando  Bartholomeu  Diíis  até  a 
Í>onta  extrema  do  sul  da  Africa,  a  que  o  rei  denominou  de  Cabo 
le  Boa  Esperança. 

Quanto  ao  Preste-Joham,  navegantes  portuguezes  traziam 
de  Benin  a  nova  que  nfto  era  elle  mais  do  que  o  imperador  da 
Abyssinia.  De  dois  deputados  (jue  D.  Joào  mandará  á  corte 
desse    principe,  um     morrera  assassinado.  O  outro  fora  dar  com- 


(1)   Ibidem. 


á 
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si^o  na  Ilidia,  voltando  ao  Cairo  mais  tarde,  de]>oÍH  de.  ter  visi- 
tado Calicut,  (Jôa  e  a  illia  de  Ornniz,  no  (folplio  Pérsico. 

Mas,  iô  no  reinado  de  I).  Manoel,  em  1408,  eonse^juia  Vasco 
da  Gama,  depois  de  1.-5  mezes  de  viaj^em,  cheirar  á»  Índias. 

Nada  pohso  eii  dizer  sobre  a  descoberta  dessa  deslnnibrante 
re<çiAo. 

Por  esta  sala  ainda  i»arec(»  resoar  o  mavioso  verbo  de  Tlieodoro 
Sam)>aio,  esne  Latino  Coelho  do  Brazil,  em  sna  soberbissima  oração. 

Triste,  tribtissimo  de  mim,  como  ])oderia  eu  hoje  succedel-o  V 


Dizem  os  historiadores  que  o  liei  AJhrtuitdfloj  resolvendo 
aproveitar-síí  da  descoberta  do  (>ama,  fez  apromptar  um  frota 
composta  de  dez  caravellas  e  três  navios  redondos.  O  connnando 
foi  aado  a  Pedralves  Cabral,  fidalgo  da  real  casa,  filho  de  Fer- 
nandes (.'abral,  <roveniador  da  jirovincia  da  Beira,  alcaide-niór 
de  Belmonte  e  senhor  de  Azurara. 

Em  í<  de  Mar(;o  de  lõOO,  I).  ^lanoel  ])unlia  nas  suas  mãos 
o  estandarte  da  (/iiiz,  depois  de  devidamente  ab(»ndi(;oado  na 
j)equena  ermida  de  N.  S.  de  Belém,  situada  na  [)raia  no  Res- 
tello.  Mas  tarde  ess(»  mesmo  monarcha  ahi  levantou  o  sumptuo— 
sissimo,  j)re('fftsf,s.siinf*  f*  (ntfiorado  moninnento  do  cjual,  com  tão 
nobre  enthusiasmo  nos  fala  Alves  Mendes. 

No  dia  í),  enfunadas  pelo  nord(»ste  as  soltas  velas,  acodem 
ás  nãos  aos  acenos  das  >ereias  <*  atiram-se  ao  mar  mltginono, 
<Ip  horrenda  fama,  em  demanda  díis  terras,  cujo  caminho  descobrira 
Vanco  (la  (ninta,  o  forte  (\ipitào. 

Até  ('al)í>  Verde  feliz  fora  a  navepivão.  Faltando,  jiovêni, 
uma  embarcarão,  dois  dias  correu  Cabral  os  mares  tentando  em 
vão  descobri  1-a. 

Se«;iiiu  ent/io  o  almirante  rumo  do  Oeste. 

Na  (»j)inião  de  muitos  esta  rota  foi  tomada  em  virtude  de. 
uma  tempestade:  delia,  j)0iêm,  não  nos  dão  noticia  o  escrivão 
da  armada  Pêro  Vaz  Caminha,  nem  o  piloto. 

Outros    (pierení    <|U(;   a   causa    fosse    evitar   as    calmarias    da   ■ 
costa  de  íluinê. 

Para  mini  tenho  como  mais  ]n*ovavel,  (jiu»  assim  obrara  ou 
em  virtude  de  ordens  que  trouxera,  ou  talvez  pf»r  calculo. 

Dir-vos-h(»i   porque  assim  penso. 

Érico,  o  Kubro,  exilado  da  Islândia,  passou-se  em  980,  diz 
o  sr.  Christiano  liafn,  na  sua  Memoria  sobre  o  Descobrimento  da 
Avieriva  no  sendo  X,  \mríi  a  (íroenlandiu,  acompanhado  de  um 
dos  seus  validos  por  nome  Ileriulf.  A  droenlandia  nesse  teniiK> 
tinha  uma  po[mlaçao  considerável. 
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Um  lillio  de  Heriuif,  cliainado  Búinio,  depois  de  uma 
viagem  ]>ela  Noruega,  dei^ejaindo  visital-o,  juirtiu  em  comjuinhia 
de  outros  em  demanda  daquella  ilba,  cujos  mares  Ibes  eram 
desconhecidos.  Os  nevoeiros  fizeram  com  que  cbe«):assem  a  um 
jiaiz  todo  coberto  de  mattos,  cortado  |K>r  jiequeiios  morros.  Nào 
s>e  |ian»cendo  este  jwiiz  com  a  (troenlandia,  continuaram  a  viajrem 
e  novas  terras  fonim  [kíy  elles  encontradas.  T(»ndo  Biame  dado 
noticia  desta  descoberta  a  Érico,  este  mandou  em  lííU  um  d« 
seus  iillios,  Leif,  acompanhado  de  85  homens,  explorar  essas 
terras,  que,  d(í  novo  encontradas,  foram  denominadas  Helluland 
e  Markland. 

Um  dos  coni^uinbeiros  de  Leif,  afastando-se  das  costas, 
descobriu  no  interior  grande  quantidade  de  vinhas.  Recebeu 
ontào  o  paiz  o  nome  de  Vinlandm. 

Thorwald,  irmào  de  Leif,  no  anno  1C02,  ])artia  para  essa 
regiào,  onde  ])assava  o  inverno.  Na  primavera  dt»  1008,  a1f::uns 
dos  seus  companheiros,  internando-3e  pelo  paiz,  em  descobertas, 
<»ncontravam  bellas  i>arag^ens  cobertas  de  mattos.  Tendo  Thorwald 
se  diri«^ido  para  a  banda  de  leste,  foi  mortalmentt»  ferido  j>or 
Esquimáos  que  abi  encontrara. 

Na  primav(*ra  innnediata  voltavam  os  seus  comiumheiros 
]Mira  a  Groenlândia.  Thorstein,  innílo  do  morto,  indo  a  essas 
para*rens  buscar  o  seu  corpo  para  dar-lhe  sejmltura  em  temi 
civilizada,  lá  falleceu  durante  o  inverno.  Até  1121  continuaram 
as  exj)(»di(;òes  â  Vinlandia. 

Na  opinião  de  Rafn,  pelas  descri pvòes  dadas  por  esses 
viajantes,  na  Ann^rica  do  Norte  estiio  situadas  essas  repòes, 
exploradas  pelos  «j:roenlandezes. 

Sob  os  auíípicios  dv  ali^uns  ecclesiasticos  do  Hispado  de 
Oardar,  na  Groenlândia,  foi  feita  em  12(10  uma  viaicem  á  America, 
descobrindo  outros  em  1280  uma  terra  que  j>an»ce  ser  a  Terra 
Nova.  Ainda  em  1347  jiartia  da  (iroenlandia  uma  ex[K*di(;rio  com 
destino  a  Markland,  ])aiz  amiudadas  vezes  visitado. 

Os  homens  do  norte,  dej)ois  de  andar  em  rapinas  pelas  cosUis 
de  Franya,  tinham  descido  até  ás  Canárias,  no  século  XV. 

Será  de  admirar  que  d'elles  tivesse,  tido  os  ])()rtu<i:ueze8  a 
])rimeira  noticia  da  America! 

Faw  Saiifres,  o  infante  1).  Henri(|ue  j>assava  dias  (^  noites  ao 
lado  de  Jayme  de  Mayorca,  cosmo«rraj>ho  notável  do  tempo,  exa- 
minando cartas  í::eop:ra])hicas  e  ma])pas. 

Nào  seria  n'este  labutar  constante,  em  busca  da  decifraçílo 
do  intrincano  problema  do  Mar  Tenebrozo,  que    tinham  cheg^ado 
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á  sua  verdadeira  noçíio?  Nào  estaria  por  acaso  Cabral  iniciado 
neste  segredo  tào  digno  de  ser  guardado  por  um  príncipe  da 
Kenascença  V 

Aos  sábios  cabe  a  resposta. 

A  21  de  Abril  aj)pa recém  signaes  de  terra. 

A  22  foi  esta  avistada  Ás  horas  de  vésperas. 

Paiz  de  gente  e  prodígios  cheio. 

Da  America  feliz  porção  mais  rica: 

Aqui  do  vasto  ocexino  no  meio 

Por  horrível  tormenta  a  proa  applicu 

O  ill  listre  Cabral y  com  faustf}  acaso, 

Sobre  grãos  dcze^neis  do  nosso  occaso,  (1) 

E  tu,  ó  Pátria,  Pátria  querida.  Pátria  minha  abençoada,  em 
cujo  cóo  azul,  como  o  manto  da  Virgem,  rutilam  estrellas  as 
mais  formosas,  em  cujas  florestas  distillam-se  olores  que  não  in- 
vejam os  do  Oriente,  em  cujos  ares  adejam  pássaros  que  relem- 
bram porções  de  iris,  onde  cresce  esbelta  a  palmeira  com  que 
Ulysses  com])arava  Nausica,  terras  de  tantas  bellezas  que  só  as 
canta  um  poeta,  só  as  sonha  um  invu/rtal^  tu  Terra-Patria  ap— 
pareceste  aos  olhos  deslumbrados  dos  lusos  navegantes. 

Da  nova  regido,  que  attento  observa, 

Admira  o  clima  doce,  o  camjjo  ameno, 

E  entre  arvoredo  immenso,  fértil  herra 

Na  viçosa  extensão  do  áureo  terreno; 

Coberta  a  praia  está  de  grã  caterva 

De  incógnita  nação,  que  com  aceno. 

Por  que  a  língua  ignorava,  á  jhzz  convida.  (2) 

Não  muito  fortes  são, 

mas  são  tão  destros 
No  exercido  da  frexa,  que  arrebatam 
Ao  verde  jxijxigaio  o  curvo  bico 
Vfximlo  pelo  ar.  Nem  dos  seus  tiros 
O  peixe  prateado  está  seguro 
No  fundo  do  ríbeiro.  (3) 


O)    B.  Rita  Darfto— (7  Caramurú' 

(2)  O  Caramwrti, 

(3)  B.  d»  Qama— (7  Uruçua^, 
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A  26  foi  celebrada  uma  uiissa  com  j>re|L:;a(;iio.  A  28  pela  ])ri- 
meira  vez  o  machado  de  um  povo  civilisado  fez  tombar  em  ter- 
ras do  Brazil  uma  arvore  secular.  Com  ella  foi  talhada  uma  cruz 
com  as  armas  e  divizas  d'el-rei  de  Portugal,  cruz  eswv  que  foi 
alçada  no  dia  1."  de  Maio. 

A  esta  maravilhosa  terra    foi    j)08to    o   uoiiie  de    Vera  Cruz. 

Conta-se  que  Cabral  fizera  voto  de,  ao  voltar  ao  Reino, 
mandar  fabricar  uma  outra  ciiiz  com  o  ouro  que  trouxesse  da 
índia. 

A  base  formal-a-ia  o  bronze  dos  canhões,  ao  qual  seria 
presa  pelo  ferro  das  espadas. 

Ouviu-o  o  Altíssimo  e  disse-lhe:  Nftol  Nào  a  fareis  de  ferro,  que 
a  este  consome  a  femiírem  dos  temidos.  Nào!  Nào  a  fareis  de  bronze, 
que  a  este  funde  o  fo<ro  abrazador  aas  revoluções  e  das  guerras.  Nào ! 
Nào  a  farei  de  ouro  (jue  este  é  a  fonte  de  todas  as  injustiças. 
Corrompe,  como  o  ferro  e  o  bronze  fazem  tremer  e  chorar.  Fal-a- 
ei  eu.  Fal-a-ei  de  estrellas.  Brilhará  mais  do  que  se  o  ouro 
a  formasse.  E8tanii»al-a-ei  no  céo,  j>ara  que  ahi  íique  ])ara 
todo  o  sempre.  E  fssa  obra  ficará  firme,  firmfí  como  a  tua  creiv- 
ça  lui  im mortalidade  e  na  gloria. 

Vós  tenro  ramo  fiore^rente 
De  humn  arvore  de  Christo  mais  amada, 
Que  nenlnima.  ii/tscida  no  Occidente, 
Ce^Hcírea,  ou  Christiauissima  chamada: 
V*^de-4i  uo  Vf)SSo  ejfcudo,  que  jn-esente 
Vos  (imfjstra  a  vicUfria  já  jjossada, 
Xa  qual  ros  deo  por  armas,  e  def'j:ou 
As  que  elfe  para  si  iia  Cruz  Umuju.  (1) 

E  essa  cruz  que  no  escudo  do  firmamento  rutila  sobre  as 
nossas  cabeças,  que  nos  tem  acompanhado  em  todos  os  nossos 
altos  feitos,  foi  o  instnimento  empregado  para  civilisar  o  gentio. 

Comparae  esse  meio  com  o  empregado  nas  índias.  Aqui  a 
persuasão,  a  palavra,  mais  leve  que  o  vento.  Lá  a  arma  homi- 
cida.    Que  importa  que  estivesse  ao  serviço  de  um  heróeV 

Por  ventura  o  sangue  vertido  por  este  não  será  tíio  rubro 
como  o  que  deiTama  o  bandido  ? 

Bi  matar  é  um  crime,  dizia  V.  Hugo,  matar  muito  nào  i)()de 
ser  uma  circumstancia  attenuante ;  si  roubar  é  uma  infâmia, 
roubar  muito  nào  pode  ser  uma  gloria.  Aos  olhos  de  Deus  eterno 
nada  influe  collocar  sobre  a  cabeça  de  um  assassino,  em  vez   de 


(I)    Camões^ /'«iMiaiai— Canto  1«. 


—  122  — 

\\m  boiniet  de  «rvíHieta  uma  eorõa  imj)orirtl.  Nào  I  A  «içloria  en— 
saiipientada  iiíio  oxisto.  Nào!  Nfto  se  pode  consentir  que  n  mu- 
lher do  ai  luz  Uíi  dor,  í[ue  oh  ]k»vos  laborem  e  «(Muêem,  que,  o 
lavrador  fertilise  o»  camj)os,  que  a  industria  fa^a  maravilhas  e 
o  frenio  jirodi^ios,  que  a  vasta  actividade  humana  nmlti]»lique  n 
face  do  cim»  estrellejado  os  esf(n\08  e  as  crea<;òes  para  terminar 
n'esta  exj)osivào  inteinaciíinal,  que  se  chama  um  cinnj>o  de  ba- 
tiilha. 

A  2  d(»  ^laio  desferrem  Cabral,  prosi^ii^uindo  a  sua  rota  ]>ara 
a»  índias,  d\mde  voltou  a  Portuiral  em  lãOi. 

Devera  eu  a*rora  contar-vos  os  destinos  do  ahnirante  té  en- 
tão tào  fortunado,  e  os  dVsta  p*andiosa  terra,  fadada  para  ^an- 
des feitos,  mas  como  ao  innnortal  cantor  do  Messias,  a  discri(,*ào 
jil  acena-me  com  o  seu  brônzeo  bra^o  (jue  me  recolha  <V)  tjmndt 
pon^imvnin  ih'  i<o,r  (fif/no  de  /?',  ó  winha   Pairta, 

S.  Paulo,  a  de  Maio  de  lílOO. 


Dll.     ^ÍANOEL    PkIíEIKA  (iriMAlUKS. 


Uma  reivindicação  improcedente 


1 

Kscrevfii  o  Sr.  Major  Jos^i'  Domiiij^ut^s  C%Kl(*ceiiii  cin  s(»u  ojms- 
culo — A  l(l(*a  Kepublicaiiii  no  Hraxil — ,  como  antes  o  fi/cra  om  me- 
morias njtresentadaâ  ao  Instituto  Art»lieolo«;ict)  o  (nM>irrajíliioo  Per- 
nambucano ( 1 ),  uma  das  qiiaes  foi  reproduzida  na  jnimeira  nartc 
do  tomo  LIIJ  da  Rí^vista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  Brnzileiro, 
f|ue  H(»rnard()  Vieira  de  Mello  «  havia  combinado  com  o  seu  mestn» 
d(í  campo  Joào  de  Freitas  da  Cunha  o  i>lano  de  sacudir  com  o»  mas- 
cates o  ju^o  de  Portu«ral  (2)»:  que  «em  10  de  Novembro  de  1710 
houve  luna  reunião  do  Senado  d(í  Olinda  em  Consrresso  para  deli- 
lM'rar  sobre  o  «roverno  da  Capitania  e  que  nesta  sessão  jiropoz  Ber- 
nardo Vieira  de  Mello  para  ((ue  fosse  adoptada  a  forma  do  p)verno 
republicano  dd  j untar  dos  venezianos»  (íii;  que  a  <'  Hernardo  Vieirii 
de  Mello  cabe  a  jrloria  de  ter  si<lo  o  primeiro  (jue  no  solo  americano 
e  em  Pernambuco  tentem  j)ôr  em  j^ratica  a  independência  nacional 
e  com  ella  o  governo  rcípublicano  >>  (4í;  que  «^  em  10  de  Xovembro 
de  1710  pela  primeira  vez  —  echoou  no  solo  Americano  e  em  Per- 
nambuco o  brado  de  independência  nacional  e  (pie  nesse  dia  se  j)re- 
tendeu  ado])tar  a  forma  do  <::ov(»rno  republicano  ad  hist<n-  (hm  renc- 
zfiuios  y>  [i)):  (pie  «o  i)rimeiro  movimento  armado  para  a  indepen- 
dência naci(nuil  e  fiirma  do  «i-overno  rej)ublicano  foi  etfectiiado  no 
dia  10  de  Novembro  dv  1710,  sendo  o  sen  principal  auctor  Hernardo 
Vieira  de  Mello  e  os  (pie  o  acom]>anharam  nesse  movimento»  (♦»); 
(pie    «a  maloi^rada  revoIii(;ào  de  1710  foi  a  primeira  tentativa  j>arii 


1  Vid.  Rcívista  do  mesmo  Instituto,    n.  :!7,  pag«.  5.')  e  segs.,  n.  ío,  pnçi<.  173  c  seg^n 
42,  pags.  Ii73  c  «eg.  e  n.  4,",  nae?.  ::  o  seps. 

2  A  Idéa  Republicana  no  Brazil,  Recife,  li'04,  png.  60. 

3  Idem.  pag.  116. 

4  Idem,  pag.  til. 
ft  Idem,  pag.  90. 

6  Idem,  pag.  119  a  120. 
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a  liberdade  nacional  sob  a  fornia  do  grovemo  rejuiblicano  no  solo 
americano  »  (1),  e  com  taes  affirmaçòes  j»rocurou  reivindicar  para 
Bernardo  Vieira  de  Mello  a  gloria  de  precursor  nào  só  da  indepen- 
dência nacional  como  da  republica. 

A  palavra  do  Sr.  Codeceira,  j)orOm,  por  mais  vasta  erudição 
que  elle  j)ossuisse,  por  mais  selecto  e  solido  prei)aro  intellectual,  de 
que  disjmzesse,  por  maior  honestidade  litt«raria,  de  que  fosse  elle 
aotado,  por  mais  absoluta  que  fosse  sua  imi>arcialidade,  por  mais 
respeitável  e  veneranda  que  tosse  sua  pessoa  e  por  maior  auctoridade, 
que  fruisse  elle  como  liistoriofi:rai>bo,  nfto  bastaria  nunca  para  serem 
estas  affirmaçoes  recebidas  como  verdades  históricas,  si  aesacom])a- 
nhadas  de  j)rovas  incontradictaveis;  porquanto  a  historia  é  também 
uma  sciencia,  cujo  processo  essencial,  fundamentiil  é  a  observaçfto, 
como  bem  o  diz  Réné  Worms  {'2)  e  o  rej)ete  Seignobos,  quando 
assevera  (3)  ser  necessário  que  toda  affinnavfto  repouse  directa  ou 
indirectamente  em  uma  observai^ào  correcta  j)ara  que  j)ossa  ser  re- 
cebida, e  quando  doutrina  que  se  deve  rejeitar,  como  se  rejeita  um 
documento  apocrypho,  a  aífirma<;ào  de  um  auctor,  que  nho  t^'m  co- 
nhecimento certo  ao  facto  que  affirma  (4). 

Não  se  esqueceu  o  Sr.  Codeceira  desta  verdade  e,  por  isso,  pro- 
curou fundamentar  suas  theses,  demonstrar  a  verdade  de  suas  afir- 
mativas e  a  procedência  de  sua  reivindicação. 

Para  este  fim  recorreu  o  Sr.  Codeceira  ao  diccionario  intitu- 
lado— Os  MaHyrPS  Pernambucanos — publicado  em  1853  e  de  que 
é  auctor  o  i)adre  Joaquim  Dias  Martins,  a  dois  trechos  dos  ])arcceres 
do  Conselho  Ultramarino  de  15  e  17  de  Dezembro  de  1712  e  á 
Narração  histórica  <l<is  calaniidadps  (Je  Pernambuco,  dada  á  estampa 
na  segunda  ]>ai'te  do  tomo  LIII  da  líevisia  Trimcnsal  do  Instituto 
Histórico  Brazileiro,  e,  depois  de  mostrar  as  bases  de  suas  asseve- 
rações, terminou  ojiinando  que  nào  ])odia  restar,  em  vista  das  ro- 
bustas provas  ajiresentadas,  a  menor  duvida  sobre  a  verdade  de  suas 
theses  e  a  procedência  de  sua  reivindicação. 

Ai)esar,  porém,  desta  affirmaçào  categórica,  nfto  se  jmde  deixar 
de  examinar  as  provas  ])roduzida8  para  verificar  si  íis  theses  susten- 
tadas no  o[)Usculo — A  Lhhi  Reptibticaiui  no  Jirazil — sào  a  expressão 
da  verdiíde  histórica,  ou  o  fructo  de  estudos  mal  dirigidos,  feitos 
sem  a  ])aciencia,  sem  a  probidade  e  sem  o  necessário  preparo  intel- 
lectual, ou  o  ])r()ducto  de  uma  imaginação  j>hantasista,  ou  a  creaçílo 
de  um  cérebro  doentio:  j)OÍs  nào  só  é  bem  jiossivel   que  no  estudo 


1  Idem,  paç.  50. 

2  L'Or{;anÍ8ation  Bcientiflque  de  L'hi8toire,  Paria,  1S94,  paga.  7  e  12. 

■'{    Introdaction  aux  études  hiàtoríquei»  par  Ch.  V.  Laogloií  et  Cb.  Belgnobos,    Paris, 
1898.  pag.  14.^. 

4    Idem,  pag.  166. 
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dos  documentos,  oíferecidos  para  prova  de  suas  proposições,  n&o  te- 
nha o  sr.  Godeceira  empregado  com  escru[>ulosa  correcçào  as  re- 
gras da  hennenentica  e,  ao  contrario,  usando  do  processo,  a  que 
Fostel  de  Goulanges  chama  de  methodo  subjectivo,  tenha  alii  im- 
miscuido  suas  idéas  pessoaes,  encarando  os  documentos  com  es[>i- 
rito  prevenido  e  os  lendo  atravez  de  suas  impressões,  como  porque, 
conforme  o  ensina  um  illustrado  professor  (1),  deve-se  desconfiar 
aprú/ri  de  toda  affirmaç&o  de  um  auctor,  por  nào  se  saber  si  ella  é 
mentirosa  ou  errónea,  o  que  já  auterionnente  foi  dicto  por  Descar- 
tes (2),  quando  estabeleceu  como  primeiro  preceito  de  sou  metho- 
do n&o  receber  nunca  coisa  alguma  i>or  verdadeira  sinào  quando 
conliecesse  evidentemente  que  ella  o  éra. 

E*  exacto  que  já  foram  por  muitos  recebidas  como  verdadeiras 
as  theses  em  questào,  tanto  que  se  tracta  no  Recife,  como  se  |K)de 
ler  no  Rstado  de  S.  PaiUv  n.  7328,  de  12  de  Dezembro  de  18i)8,  de 
erigir  um  monumento  a  Bernardo  Vieira  de  Mello,  tanto  que  «o 
Club  Republicano  de  Olinda,  de  acordo  com  a  Municipalidiide,  como 
informa  o  sr.  Godeceira  (3),  querendo  peri)etuar  a  memoria  desse 
ousado  feito  do  exímio  patriota  Bernardo  Vieira  de  Mello,  teve  a 
feliz  lembrança  de  collocar  uma  pedra  commemorativa  desse  grande 
feito  na  frente  do  antigo  editício  que  naquella  e]>ocha  servia  do  |)a- 
ço  do  antigo  Senado» ;  mas  é  também  exacto  que  tal  acceitaçào  nAo 
dispensa  o  trabalho  propedêutico  do  exame,  porque  nào  contribuo 
para  firmar  a  veracidade  das  theses,  visto  que  as  questões  scientifi- 
cas  uòjo  se  decidem  í>elo  numero  mas  pela  comj)etencia. 

A  Hinturia  dos  fíretõf^s,  publicada  em  1147  por — Geoffrey,  ar- 
cediago de  Monmouth,  com  a  collaboraviio  de  Walter,  arcediago  de 
Oxford,  foi  uma  das  producçõos  mais  ]>o pulares  da  edade,  media  o 
diz  Buckle  (4) ;  se  a  considerou  uma  tào  preciosa  contribui çiio  á  li- 
teratura nacional  que  seu  princi])al  auctor  foi  ])romovido,  graças  ao 
successo  de  suas  pesquisas  referentes  á  historia  de  Inglaterra,  a  bis- 
po de  Ásaph  ;  teve,  tal  historia,  uma  acceitaçáo  tào  geral  que  um 
século  depois  de  seu  apparecimento  ainda  era  geralmente  adoptada 
pelos  historiadores  inglezes,  que  durante  dois  ou  três  séculos  nào 
houve  sinào  uma  ou  duas  occasiões  em  que  um  ou  outro  ousado  sus- 
peitou de  sua  veracidade;  que  Polydoro  Vergil,  escriptor  que  viveu 
no  princijwo  do  século  XVI,  foi  olhado  quasi  como  um  louco  i)or  nào 
tel-a  recebida  por  exacta  e  fidedigna;  que  o  celebre  historiador  Al- 
fredo de  Berveley  fez  delia  em  língua  latina  um  resumo,  mais  tarde 


1  láem'  pag.  132. 

2  DÍBCoar«  sor  la  mothode,  Paris,  Llbrairie^e  la  Blbliothéqve  Natiooale,  1886,  paf^.  82. 

3  A  Idea  Repoblicana  no  Brazil,  pag,  IU8. 

4  HHory    Tbomas    Boekle,  Histoire  de  la  civil  Isaltoa    en  Avgleterr«,    DoaTelle  édi- 
tíon,  traduite  par  A.Baillot,  Paris,  C.  Marpon  «t  B.  Plamaarioiío-éditviiri.  pag.  cM,  vol.  1. 
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vertido  para  o  inj^lcz  por  Layamon  e  traduzido  j)araan<ílo-iionnan- 
do  primeiro  por  (rainiar  e  depois  por  Wace,  escriptor  cheio  de  zelo 
que  almejava,  accrescenta  Buckle,  ver  as  importantes  verdades, 
contidas  na  Historia  do»  Brftõf*»,  tíio  larpramente  disseminadas  quanto 
o  jiennittissem  ascircumstanoias  e,  no  entret^anto,  tudo  isto,  (|ue  nào 
milita  a  favor  da  A  Idén  lÍPjmhlicana  no  Brazil,  nào  impediu  e  nào 
impede  (pie,  se  níio  recebam  como  verdades  históricas  as  affirinavoe» 
avançadas  j)or  (íeoffrey,  de  que  Bruto,  descendente  de  Ascanio,  es- 
cajio  de  Troya  ])or  occasiíio  de  sua  tomada  pelos  ^re*ros,  matou  os 
^i^antes,  (|U(»  ])Ovoavam  a  Intrhiterra,  destruiu  a  raça  destes  e,  dc- 
lK)is,  fundou  Londres  e  deu  seu  nome  ao  paiz,  chamando-o  Breta- 
nha; que  no  reinado  de  Rivallo,  um  dos  succrssores  de  Biiito,  cahiu 
durante  três  dias  consecutivos  uma  chuva  de  sangue;  que  no  reinado 
do  Mor  vido  as  costas  de  lufrlaterra  foram  infestadas  i>or  um  terri- 
vel  monstro  marinho,  que,  após  ter  devorado  um  numero  inaudito 
de  pessoiís,  devorou  o  próprio  rei;  <jue  o  rei  Arthur  devia  sua  exis- 
tência a  uma  combinação  ma<iica  do  celebre  feiticeiro  Merlin :  que 
este  rei,  nào  desmentindo  sua  orif^-em  sobrenatural,  era  dotado  de 
Uinta  força  que  ninpiem  lhe  podia  resistir ;  que  matou  um  numero 
immenso  de  saxões,  invadiu  a  (Jalia  (í  Noruej»:a;  fixou  sua  corte  em 
Paris;  desafiou  dois  jrifíantes  em  combate  sin^rular  e  matou  a  ambos, 
nào  só  o  (pie  liabitava  o  monte  S.  Mifcuel  e  (jue  matava  a  todos  os 
soldados  enviados  contra  elle  com  excepção  apenas  da()uelles  que 
aprisionava  j»ara  comel-os  vivos,  como  ain(hi  o  «ripinte  Ritho,  que 
era  mnis  formidável  que  o  primeiro  e  fazia  das  barbas  dos  reis,  que 
trucidava,  vestes  j)ara  si. 

A  accíMtaçàn,  por  conseípieucia,  das  affirmativas  do  sr.  (^ode- 
ceira,  hni^^e  de  sii^nificar  forçosamente  que  ellas  exprimem  a  ver- 
dade, lK'ni  |)ode  ser  explicada  tanto  ])eJa  vul,í;:arizaçào  persistente 
que  delhis  se  tem  feito  e  (jue,  familiarizando  o  h'itor  com  elhis.  aca- 
ba por  fa/el-o  as  jul^ir  bem  fundadas,  quanto  ])ela  indiiíerença,que 
a  nossa  d(^mí)psycholo«::ia  a;*cusa,  no  j)ensar  de  Jos(*  Verissimo  (1) 
como  um  d(»?>  caracteristicos  do  brasileiro  e  (pie,  si  nào  o  inq>ede  de 
todo,  aí)  menos  ditficultii  extraordinariamente^  o  trabalho  da  verifica- 
çào  da  falsidade  ou  nào  das  atlinnativas  produzidas. 

Em  taes  circumstancias,  sendo  o  prévio  exame  dos  fundamen- 
tos das  theses  aconselhado  por  motivos  pondí^rosos  e  nào  sendo  elle 
dispensado  j>ela  acceitíiçào,  (pie  t(**m  as  th(»ses  encontrado,  se  faz 
mister  que  se  examinem  com  animo  desprevíMiido  os  documentos  e 
as  provas,  em  (pie  se  encastella  o  Sr.  Codeceira,  e  se  verifi(pie.  por 
esse  modo,  a  proi*(^dencia  ou  improcedência  da  reivindica(;ào  da  pre- 
cursoridade  de  Beniard(»  Vieira  de  Mello. 


1    A  Educação  Nacional— Pará -isoo—pag.  'JS. 
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I  II 

O  auctor  da  A  Idra  lif^puhUcann  li/}- Ihuizíi,  e^àcreyenáo  que  Ber- 
nardo Vieira  de  Mello,  de  coiiibina<^iio  com  o  seu  mestre  de  campo 
Joào  de  Freitas  da  Cunha,  planejou  sacudir  o  jup)  de  Portu«çal  e 
estabelecer,  consequentementt»,  no  solo  da  pátria  a  independência, 
diz  que  «o  Art'Tou  d* Os  MarUjreji  PeniamlmcnwtH  affikma,  á  pa<r- 
272  de  sua  obra,  que  era  este  o  projecto  combinado  entre  lieniardo 
Vieira  de  Mello  e  o  seu  mestre  ae  campo  Joàode  Freitfis  da  (?unlia^ 
(1),  como,  anteriormente,  dissera  que  «Mello  ousou  em  1710  tra- 
mar com  o  seu  mestre  de  campo  Joào  de  Freitas  da  Cunha,  Pedro 
Rodrif^rues  da  Silva  e  a  nobreza  pernambucana  sacudir  com  os  mas- 
cates o  ju^o  de  Portujjral,  conforme  se  ve  a  i»a<í.  272  (VOa  Martt/- 
re:i  PertuutiÍJUcaitaH»  (2),  o  que  demonstra  clara  e  evidentemenU», 
e  o  confinnam  as  transcripçòes  da  passa<rem,  a  (pie  se  refere,  feitas 
uos  arti^^os  dados  á  estampa  no  Jornal  ih)  Recife  n. ,  74,  de  18í>2, 
em  o  numero  de  21  de  Abril  do  mesmo  anno  e  desse  mesmo  jornal, 
á  pa«j^.  125  do  opúsculo — A  Lha  Republicana  n-f  Bnizil — e  á  pajr. 
27Í)  do  n.  42  da  Reriatu  do  Institulo  ArchrfAofjict  e  (rcoí/raphico 
Pernambucano^  o  que  demonstra,  repete-se,  que  para  avançar  seme- 
lhante asseryào,  o  sr.  Codeceira  apoia-se  na  aiictoridade  do  i)adre 
Joaquim  Dias  Martins,  auctor  d'0,s  Martt/res  Pernambucanos, 

Este  e8crij)tor,  ])orêm,  nho  adeantíi  a  [)ro])osi(;ào,  (pie  o  sr.  Co- 
deceira lhe  attribue,  nào  diz  (pie  Bernardo  Vieira  de  Mello  combi- 
nou, de  facto,  com  Joào  de  Fn^itas  da  Cunha  sacudir  o  jiiiío  de  Por- 
tugal e  sim  a])enas  que  <íimpntf)u-sc-lhc'>  esse  prí^jecto  t^  <^ajff{r mouse. 
que  era  ])()nto  deiMdido  (^  concertado  c(nn  o  seu  mestre  de.  campo  o 
famoso  Joilo  de  Freitas  da  Cunha»  Çòu 

Escrevendo  que  im/jutou^sc  esse  projecto  a  B.  Vieira  de  ^lello. 
Dias  Martins  refere  única  e  simplesmente  que  se  lhe  attribuiu  ess(í 
projecto,  nms  nao  diz  (jue  elle  realmente  o  alimentou  :  como,  escre- 
vendo (jue  affjrmou-sf  que  era  o  |>rojecto  ])onto  decidido  e  concer- 
tiido  com  Joào  de  Freitas  da  Cunha,  relatíi  apenas  (pie  disseram, 
fallaram,  constxju,  correu  que  esse  projecto,  (jue  attrihuiram,  inipu- 
taram  a  Mello,  era  ponto  decidido  e  concertado  com  Freitas  da  (-u- 
nha,  mas  nào  atlii"ma  (jiie  o  [»rojecto  foi,  na  verdade,  ponto  decidido 
e  concertiido  entre  ambos,  mesmo  porque,  nào  tendo  atlirmado  que 
Mello  nutriu,  de  feito,  ess(^  projecto,  nào  j>()dia  aíHrmar  (pie  elle  o 
combinou  com  Freitas  da  Cunha. 


1  A  Idea  Repaplioana  no  Bra/.íl.  piç.  114. 

2  Jornal  do  Recife,  n.  8(>,  de  17  de  Abril  de  18:L' . 

3  A  Ide  a  Republicana  no  Braz II,  pag.  12õ. 
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Entre  a  projmsivao  de  Dias  Majtinft  e  a  cjiie  o  sr.  Codeceira  lhe 
attribue  ha,  como  se  ve,  um  grande  e  insuperável  abysmo. 

Diz  mais  o  sr.  Codeceira  que  o  capitào-mór  Pedro  Kibeii'o  da 
Silva,  António  de  Lima  Barbosa,  Manoel  de  Mello  Bezerra*  Antó- 
nio Bezerra  Cavalcanti,  Leonardo  Bezerra  Cavalcanti,  o  capit&o 
André  Dias  de  Fifrueredo  e  seu  irmào,  o  Dr.  José  Tavares  de  Hol- 
landa  e  JoAo  de  Barros  Rego,  cujos  votos  se  acham  «declarados», 
consignados  em  diversas  ])aginas  á^Os  Martt/reíf  Peniainbucaii/jg 
(1),  opinando  a  favor  da  proposta,  feita,  (»m  uma  reuniào  da  no- 
breza e  senado  de  Olinda,  por  Bernardo  Vieira  de  Mello,  de  que 
se  declarassem  em  Republica  ad  instar  dos  venezianos,  «nfto  ce- 
deram ao  acordo  de  passar  o  governo  para  o  bispo,  arrostando 
com  todas  as  consequências»  (2). 

O  sr.  Codeceira  ainda  neste  ponto  ajyoia-se  nas  palavras  de 
Dias  Martins,  o  que  se  evidencia  nào  só  de  ter  elle  escripto,  ao  dar 
noticia  da  proj)osta  de  B.  V.  de  Mello  e  dos  que  j»or  ella  opinaram, 
que  «os  seus  votos  se  acham  declarados  ás  pags.  73,  94,  132,  143, 
193  a  194,  302  a  303  e  339  d' Os  Martyres  Pernambucanos^^  (3), 
como  de  ter  extrahido,  embora  só  na  parte  que  lhe  servia  e  não  in- 
tegralmente, dessa  obra  todos  os  trechos  referentes  a  essa  yotaç&o 
para  publical-os  em  o  Diário  de  Perncmhua)  n.  ^&^  de  1892  e  dei- 
tes, depois  de  transcriptos  pela  Gazeta  de  Noticias^  do  Rio,  em  3  de 
Julho  desse  mesmo  anno,  fazer  o  ultimo  cai)itulo  do  opúsculo — A 
Idéa  Republicaiui  no  BraziL 

Dias  Martins,  porém,  negando  o  apoio  solicitado,  diz  expres- 
samente que  Pedro  Ribeiro  da  Silva,  António  Bezerra  Cavalcanti, 
Manoel  de  Mello  Bezerra,  João  de  Barros  Rego  e  Leonardo  Bezer- 
ra Cavalcanti  «seguiram  o  voto  dos  moderados,  elegendo  o  bispo 
para  governador». 

Na  realidade,  quem  abrir  os  Os  Martyres  Pernambucanos  para 
conhecer  o  que,  a  respeito  da  discussão  e  votayão  da  pro])osta  de  B. 
Vieira  de  Mello,  escreveu,  ou  antes  phantasiou  Dias  Martins,  en- 
contrará affirmado  nesse  opúsculo  que  António  Bezerra  Cavalcanti, 
«segundo  vereador  da  camará  de  Olinda,  opinou  com  Bernardo 
Vieira,  mas  seguiu^  por  fim,  o  ijoio  dos  moderados^  elegendo  o  bispo 
para  Governador» ;  que  Manoel  de  Mello  Bezerra  «na  Junta  da  No- 
breza em  Olinda  votou  com  seu  cunhado  Bernardo  Vieira  de  Mello : 
cedeUf  comtudo,  aos  moderados  e  votou  na  eleição  do  bispo  para 
Governador»  ;  que  João  de  Barros  Rego  «na  conferencia  geral  da 
camará  sobre  a  forma  do  Governo  seguiu   a  oj)inião  de   B.  V.    de 


1  Idem.  p»?   111  a  112. 

2  Idem,  p%^,  87. 

3  Idem,  pag.  111  a  112. 
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Mello,  mas  resignoií-se  em  que  se  nomeasse  o  bispo,  como,  de  facto, 
aconteceu» ;  que  Leouardo  Bezerra  Cavalcanti  opinou  com  Bernar- 
do Vieira;  sujeitou-se,  entretanto,  á  maioriOy  consentindo  e  appro^ 
vando  a  eleiçào  do  bispo  para  Governador  interino» ;  que  Pedro  Ri- 
beiro da  Silva  ena  sessào  geral  da  nobreza  em  camará  sobre  a  for- 
ma do  governo  opinou  como  patriota,  concluindo  que  se  governas- 
sem a  si  mesmos,  porque  só  assim  ficaria  a  pátria  livre  dos  riscos,  por 
que  acabava  de  passar,  concordando  que  o  bispo  fosse  Governador 
interino  com  a  clausula  de  que,  em  nome  de  El-rei,  olhasse  o  ]ias- 
sado  como  innocente  desforço  da  Nobreza  e  povo  opprimido». 

Falta,  portanto,  ao  sr.  Codeceira  o  invocado  apoio  de  Dias 
Martins  nos  dois  pontos,  de  que  se  acabou  de  tractar,  o  que  nào 
acontece  relativamente  ao  asserto  de  que  em  uma  reuniào  da  no- 
breza e  senado  de  Olinda  para  deliberar  sobre  o  governo  foi  voto 
de  Bernardo  Vieira  de  Mello  que  se  declarassem  em  Republica  ad 
instar  dos  venezianos ;  pois  a  affirmaçào  do  sr.  Codeceira  é,  neste 
caso,  uma  exacta  repetição  do  que  escreveu  Dias  Martins,  sem  que 
tenha  ou  possa  ter,  por  isso,  os  toros  de  verdade. 

Si  Frederico  Sclopis(l),  muito  embora  nào  conteste  a  auctori- 
dade  de  Freccia  e  reconheça  que  nada  é  mais  provável  que  a  exis- 
tência de  uma  certa  lei,  de  que  foi  esse  jurisconsulto  o  primeiro  a 
dar  noticia,  nào  acceita  como  certa  a  sua  existência,  porque  o  único 
testemunho  de  uni  auctor,  que  nào  foi  contemporâneo  da  lei,  de  que 
dá  noticia  e  que  podia  facilmente  ser  induzido  em  erro  por  infor- 
mações inexactas,  nào  hasta,  a  seu  vôr,  para  provar  a  existência 
dessa  lei,  nào  confirmada  pela  historia  e  nem  pelos  documentos 
contemporanos,  com  muito  mais  razào  nào  pode  ser  recebida  como 
verdadeira  a  afiirniaçào  de  Dias  Martins,  que  nào  foi  contenijmra- 
neo  da  guerra  dos  mascates,  que  podia  ter  sido  induzido  eiii  erro 
e  cuja  auctoridade  é  muito  contestável  e  contestada  até  mesmo  ])elo 
sr.  Codeceira,  que  a  nào  reconhece  e  acceita,  dizendo,  em  relaçào 
ao  assassinato  do  capitáo  António  Germano  Cavalcanti,  que  (2) 
«nào  é  exacto  o  que  diz  o  auctor  d' Os  Martyres  Peniambncaiws^  e 
que  «o  facto  nào  se  passou  como  elle  o  refere». 

Si  nào  bastasse  esse  principio,  universalmente  acceito,  de  que 
dicto  de  um  é  dicto  de  nenhum  para  que  fosse  rejeitado  in  liniine 
o  asserto  de  Dias  Martins,  ainda  teria  elle  contra  si  a  falta  de  pro- 
vas, que  a  tornem  superior  a  qualquer  duvida. 

«Para  a  historia  desta  guerra  civil,  o  affirma  o  Visconde  de 
Porto  Seguro  (3),    quasi  podemos  dizer  que  nos  sobram  os    docu- 


1  Bistoire  de  la  lei^ialation  Italienne,  tra4.  en    françals  par  Charlei  Bolopis,    Parii, 
Áog^.  Daraad,  libraire-éditeiir,  tome  I.  chap.  V,  pag.  169  e  seg. 

2  A  Idéa  Rep.  no  Bra/.,  pag.  93.  , 

3  Historia  Qeral  do  Brazil,  2.»  ed.  tom.  II.  pag.  826. 
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mentos  e  as  cbroiiicas  contemporaneas,  onde  La  que  buscar  a  verda- 
de, extreme  das  paixões  de  })artido»,  o  que  já  foi  em  outros  termos 
repetido  por  José  de  Alencar,  quando  assertou  que  «a  jruerra  dos 
mascates  é  talvez  dos  factos  da  nossa  historia  colonial  aquelle  de 
que  nos  ficaram  mais  copiosos  subsídios.  Temos  acerca  dessa  gro- 
tesca revolução  o  informe  dos  dois  partidos,  os  quaes,  como  sempre 
acontece,  exap^geraram  cada  um  por  sua  conta»  e,  por  esse  motivo, 
pela  abundância  de  informações,  fácil  é  provar  qualquer  af&rmaçao 
relativa  a  esse  episodio,  quando  verdadeira,  pelo  que  fácil  seria  a 
Dias  Martins  adduzir  provas  em  favor  de  sua  affimiativa,  si  verda- 
deira, o  que  elle  nfto  fez,  deixando  assim,  visto  que  nos  domínios 
da  historia  as  atiíirmaçòes  carecem  baseadas  em  documentos  dignos 
de  fé  para  serem  acceitíis,  que  seu  asserto  experimente  as  vicissitu- 
des do  azar,  sendo  recebido  pelos  nào  escrujmlosos  e  posto  á  mar- 
gem pelos  que  se  deixam  guiar  [>elos  sàos  ])rincipios  scientificos. 

A  aâirmaçào  de  Dias  Martins,. portanto,  nào  tem  nenhum  valor, 
quer  próprio,  quer  advindo  de  documentos,  e  nào  pode  servir  de  base 
para  a  architectaçilo  do  asserto  do  sr.  Codeceira,  mesmo  porque 
ella  precisa  ser  i)rovada  para  ser  acceita,  o  que  muito  bem  compre- 
hendeu  o  sr.  Cotr3ceira,  tanto  que  procurou  com  trechos  da  Narra- 
ção  Historiei,  das  Calamidades  de  Pernambucjj  e  de  dois  pareceres 
do  Conselho  Ultramarino  ])rovar  a  realidade  da  reunião  ao  senado 
e  nobreza  de  Olinda  em  Novembro  de  1710  (1)  e  a  do  projecto  de 
Bernardo  Vieira  de  Mello  e  Joào  de  Freitas  da  Cunha.  (2) 

Assim  sendo,  nenhum  valor  connnunica  ás  théses  dM  LUa  Re" 
puhlicatia  iw  Brazil  o  asserto  de  Dias  Martins,  que  absolutamente 
nào  concorre  para  estabelecer  a  procedência  da  reivindicaçíVo  in- 
tentada a  favor  de  Bernardo  Vieira  de  Mello. 


III 


Transcrevendo  um  trecho  do  parecer  interposto  pelo  Conselho 
Ultramarino  em  15  de  Dezembro  de  1712  e  relativo  ao  assumpto 
de  uma  carta  nelo  desembargador  Christovam  Soares  Reimilo  es- 
cripta  em  28  ae  Julho  desse  mesmo  anno  e  na  qual  se  queixou  v\\i\ 
de  um  desacato,  que  soffreu  «quando  em  novembro  de  1710  se  sub- 
levaram alguns  dos  moradores  de  Pernambuco  e  intentaram  fazer 
re]mblica»,  diz  o  sr.  Codeceira  que  «por  esta  carta,  que  é  nm  docu- 
mento official,  se  prova  exhuberantemente  que  a  tenUitiva  para  a 
rejmblica  em  Pernambuco  teve  logar  no  primeiro    levante  contra  o 


1  A  Méa  Rep.  no  Brnzil,  pag.  112. 

2  Idem,  pag   114. 
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governador  Caldas  em  Novembro  de  1710»  (1),  como,  antes  de  o 
transcrever,  dissera  que  «para  provar  que  o  facto  da  tentativa  para 
a  republica  teve  lojj^ar  no  mez  de  Novembro  de  1710  basta  abrir-se 
a  primeira  pagina  do  n.  41»  da  Revista  do  Instituto  Arclieologico 
de  Pernambuco,  na  qual  se  acha  estampado  o  supra  referido  parecer^ 

A  missiva  de  Reimtio,  porém,  longe  de  ser  um  documento  ofi- 
cial, é  simplesmente  uma  das  muitas  «cartas,  de  que  fala  o  viscon- 
de de  Porto  Seguro  (2),  dirigidas  á  corte  por  varias  pessoas  de 
Pernambuco,  incluindo  ecclesiasticos  e  até  senhoras»  e  nào  tem 
nem  a  importância  nem  o  valor,  que  o  sr.  Codeceini  lhe  attribue, 
pela  razào  muito  simj)le3,  além  de  outros  motivos,  de  ter  a  republi- 
ca, forma  de  governo  democrático  representativo,  nascido,  como  o 
diz  Bluntschli  (3),  na  America  do  Norte,  o  que  quer  dizer  que  a 
palavra — republica — só  depois  de  1787  começou  significar  demo- 
cracia representativa,  governo  democrático,  governo  do  povo  pelo 
povo  e  para  o  povo  e,  por  isso,  Reymao,  usando  dessa  palavra  em 
1712,  nào  a  empregou,  e  nôo  podia  empregal-a,  na  accepçào,  que 
ella  só  veio  a  adquirir  setentn  e  cinco  annos  depois,  e,  portanto, 
dizendo  elle  em  1712  que  «alguns  dos  moradores  de  Pernambuco 
intentaram  fazer  republica»,  absolutamente  nào  disse  que  elles  in- 
tentaram estabelecer  um  governo  democrático,  um  governo  de  na- 
tureza egual  ao  estabelecido  nesta  parte  da  America  em  15  de  No- 
vembro de  1881>. 

Assim  sendo,  a  carta  de  Reymào  de  modo  algum  apoia  a  as- 
serção de  que  em  Novembro  de  1710  houve  em  Pernambuco  unm 
«tentativa  para  a  republica»  actual,  de  que  em  Novembro  de  1710 
se  tentou  em  Pernambuco  o  estabelecimento  de  um  governo  repu- 
blicano, tal  como  é  elle  hoje  comprehendido  pelos  publicistas 
e  realizado  na  Suissa,  na  França,  neste  paiz  e  nas  demais  republi- 
cas americanas. 

Muito  ao  emvez  de  provar  a  affirmativadoSr.  Codeceira,  a  refe- 
rida carta  nem  siquer  estabelece  uma  presumpçào  de  que  em  No- 
vembro de  1710  se  tentou  ou  se  ])retendeu  em  Pernambuco  a  im— 
])lantaçào  de  um  governo  soberano  e  democrático,  visto  a  força  pro- 
bante do  testemunho  de  Reymào  nào  ser  sutficiente  para  tanto,  como 
se  demonstrará. 

Si  um  individuo,  trazendo  seu  testenmuho  a  favor  da  existên- 
cia de  um  facto  de  ordem  physica,  tem  necessidade  de  indicar  as 
circumstancias,  que  justifiquem  o  conhecimento,  que  tem,  do  facto^ 
para  fruir  de  inteira  fé,  com  muito  mais  razào,  tractando-se  de  um 


1  Idom,  pag.  105. 

2  Op.  clt.  pag.  833. 

3  Théorie  géaérale  de  Tétat,  trad.,    par  M.  Ârmand    de    RíedmatteD,  3.»  ed.,  Paris 
1691,  pag.   420. 
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facto  de  ordem  psychica,  cuja  existência  apresenta  maiores  difficul— 
dades  para  ser  conhecida,  se  dove  exibir,  para  que  o  testemunho 
^ose  de  inteira  fé,  que  quem  a'Íirma  o  tacto  psycíiico  especifique  o 
facto  ou  factos  de  ordem  pbysica  por  meio  do  qual  ou  dos  quae& 
aquelle  se  manifestou ;  pois,  conforme  doutrinam  Ribot  e  Scipio 
SigLiele  (1),  todo  estado  intellectual  é  acompanhado  de  manifesta- 
ções physicas  determinadas,  que  sào  nào  somente  seus  efieitos  e  sig- 
naes,  mas  também  suas  condições  necessárias  e  seus  elementos  cons- 
titutivos. 

Ora  Reymào  affirma  a  existência  de  um  intento,  que  é  um  phe- 
nomeno  psychico,  e  nào  especifica  o  facto  ou  factos  de  ordem  phy— 
aica  pelo  qual  ou  pelos  quaes  esse  intento,  esse  facto  psychico  se 
exteriorizou,  logo  seu  testemunho  tem  sua  respectiva  força  probante 
restringida  por  essa  falta  de  individuação  dos  factos  e  nào  merece 
credito  inteiro. 

Si  a  falta  de  precisão  restringe  consideravelmente  o  valor  desse 
testemunho,  a  extrema  parcialidade  de  Reymào,  accusando  os  indi- 
viduos,  que  o  desacataram,  annulla  por  completo  esse  valor,  de  modo 
que  nào  tem  jus  esse  testemunho,  invocado  pelo  sr.  Codeceira,  a 
credito  algum. 

Carece,  na  realidade,  de  credito  a  accusaçào  feita  pelo  desem- 
bargador Reymào  contra  os  «  tumultuosos»  de  1710,  porque  Rey- 
mào era  inimigo  capital  dos  accusados. 

O  fim,  que  tinha  Reymào  em  vista  ao  formular  a  accusaçào 
contra  os  insurgidos  de  1710  nào  foi  e  nào  podia  ser  outro  que  nào 
o  de  provociíi"  a  puniçào  delles  e  quem  promove  por  uma  causa  pes- 
soal a  puniçào  de  outrem,  e  que  foi  por  uma  causa  ])essoal,  que  Rey- 
mào teve  esse  procedimento,  o  prova  a  data,  em  que  foi  feita  a  ac- 
cusaçào, é,  sem  duvida,  inimigo  desse  outrem. 

Coníirmaudo  est<i  conclusão,  o  monieiito,  em  que  foi  escripta  a 
carta,  evidencia  que  Reymào  nào  foi  levado  })or  sentimento  de  pa- 
triotismo a  formular  a  accusaçào  e  sim  por  um  sentimento  de  ódio 
para  com  os  individuos,  a  que  accusa ;  pois  só  uma  causa  desta  na- 
tureza, resistindo  á  acçào  do  tempo,  que  tudo  faz  esquecer,  poderia 
admittir  a  sua  procrastinaçào  por  quasi  dois  annos,  ao  passo  que  o 
sentimento  de  patriotismo,  sendo  factor  que  actua  de  maneira  a  de- 
terminar acçào  prompta  e  immediata,  exigiria  que  Reymào  formu- 
lasse a  accusaçào  nào  em  28  de  Julho  de  1712,  dezenove  ou  vinte 
mezos  de|>ois  do  «intento  de  fazer  republica»,  mas  em  Novembro 
de  1710,  logo  após  a  manifestaçilo  de  semelhante  intento. 

Para  corroborar  ainda  o  asserto  de  que  Reymào  era  inimigo 
capital  dos  individuos,  a  que  accusa,  ahi  está  o   desacato,   de  que 


l    La  folia  delinquente.  Btndlo  di  psicologia  collettíva,  2.*  ed.,  pag.  06  e  67. 
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foi  ello  victima  e  que  consistiu  em  descomposturas,  em  invectivas, 
«m  injurias  verbaes,  sendo  certo,  como  o  amrma  Gonçalves  daBilvaL 
(1),  que  a  injuria  verbal  grave,  quer  tendo-se  em  consideração  as 
palavras,  quer  o  logar,  em  que  a  injuria  foi  proferida,  quer  a  pessoa, 
a  que  foi  irrogada,  é  uma  das  fontes  da  inimizade  capital. 

Nào  se  objecte  que  os  moradores  de  Pernambuco,  aos  quaes 
Reymào  accusa  de  se  terem  sublevado  e  intentado  fazer  republica, 
não  sào  08  auctores  do  desacato,  de  que  foi  elle  alvo,  e  que,  por  con- 
segninte,  sua  inimizade  para  com  estes  nào  vicia  suas  palavras  re- 
lativas aos  primeiros,  porquanto  o  escriptor  da  citada  Narração 
HisU}rica  das  Calumidades^  dizendo  (2)  que  os  desembargadores 
Rejrmào  e  Manoel  Velho  de  Miranda  «  capacitaram,  a  troco  de  al- 
gumas descomposturas  »,  os  insurgentes  a  darem  posse  do  governo 
ao  bispo  D.  Manoel  Alvares  da  Costa,  deixou  manifesto  que  foram 
os  sublevados  os  que  desacataram  com  descomposturas  a  Reymào. 

O  que  fica  exposto  é  mais  que  sufficient^  para  pôr  fora  de  du- 
vida que  Reymào  era  inimigo  capital  dos  sublevados  contra  o  go- 
vernador Caldas,  aos  quaes  accusa,  em  sua  carta  de  28  de  Julho  de 
1712,  de  «  terem  intentado  fazer  republica  » ;  mas,  concedida  a  hy- 
pothese  de  nào  se  poder  em  boa  lógica  inferir  dos  factos  apontados 
a  existência  de  semelhante  inimizade,  ainda  assim  não  seria  licito 
negal-a  por  plena  e  exhuberantemente  provada  pelo  proceder  de 
Reymào,  do  qual  dá  noticia  o  senado  de  Olinda  em  uma  carta,  es- 
cripta  a  el-rei  em  12  de  Outubro  de  1713,  e  na  qual  se  lê  a  seguinte 
passagem  publicada  pelo  Visconde  de  Porto  Seguro  em  sua  HisU/r?a 
Geral  do  Brazil  (3)  :  «  Neste  estado  posta  a  terra  e  os  moradores, 
foi  V.  M.  servido  mandar  tirar  novas  devassas  ])elo  des(Miibargador 
Christovam  Soares  Reymào,  que  chegou  da  Parahyba,  a  24  de  Ju- 
lho, a  aj>oseutar-se  no  Recife,  onde  as  está  tirando  das  testemunhas 
mais  interessadas  e,  para  melhor  dizer,  das  mesmas  partes  e  as  mais 
delias  pessoas  de  pouco  credito.  E  se  por  ser  referida,  chama  al- 
guma que  nào  seja  desta  i)arcialidade,  a  intimida  e  ameaça  para 
que  nào  diga  o  que  sabe  mas  só  o  que  elle  quer  que  diga  ». 

Na  verdade,  do  procedimento  de  Reymào,  quando  em  1713 
abriu  uma  devassa  relativa  ao  phantasiado  levante  contra  o  gover- 
nador Félix  José  Machado  de  Mendonça  e  attribuido  ao  partido  olin- 
dense,  da  circumstancia  de  só  chamar  elle  como  testemunhas  nessa 
devassa  as  pessoas  ligadas  ao  partido  recifense  e  «  as  mais  delias 
pessoas  de  pouco  credito  »,  do  facto  de  ameaçar  e  intimidar  elle  as 
testemunhas,  que  nào  eram  filiadas  a  este  partido,  quando  por  serem 


1  Commentaria    ad    Urdinationes    Regui  PortngalHoe,  1,  8,  tit  56  §  7,    tomiiB  segim 
das,  Ulyssipone,  MDCCXLII,  ns,  41  e  42,  paga.  1?:^  e  seg. 

2  Revista  Trim.  do  Inst.  HUL  e  Geog.  Braz.,  tomo  LIII,  parte  II,  pag.  55. 

3  Op.  cit.,  pag.  834. 
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referidas  tiiilia  necessidade  de  inquiril-as,  para  que  dissessem  não 
o  que  sabiam,  mas  o  que  elle  desejava  que  dissessem,  da  violenta  e 
atroz  persef^içào  por  elle  exercida  com  a  pratica  desses  actos  contra 
o  partido  oÚndense,  de  que  eram  membros  os  auctores  da  sublevação 
contra  Caldas  e,  por  conseguinte,  os  auctores  do  desacato  de  que  elle 
Keymào  foi  victima  em  Novembro  de  1710,  absolutamente  não  se 
pode  tirar  outra  conclusão  a  não  ser  a  de  que  era  Reymão  inimigo 
capital  dos  religionarios  do  partido  olindense,  isto  é,  dos  auctores  da 
sunlevaçào  de  Novembro  de  1710  e  do  desacato,  que  elle  Reymão 
soífreu  em  companhia  de  Manoel  Velho  de  Miranda  e  outros ;  pois 
só  um  inimigo  cajútal  é  capaz  de,  por  motivos  pessoaes  mas  desin- 
teressados, abusar  de  sua  cadeira  de  juiz  para  perseguir,  com  escan- 
dalosa violação  dos  mais  comesiuhos  principios  da  moral  e  do  direito, 
a  jurisdiccionados  seus. 

Que  Reymão  era  inimigo  capital  dos  levantados  contra  Caldas, 
aos  quaes  accusa  elle,  em  sua  carta  de  28  de  Julho  de  1712,  de 
«  terem  intentado  fazer  republica»,  é,  consequentemente,  facto  que 
não  padece  duvida  de  espécie  alguma,  e,  como  o  testemunho  de 
um  inimigo  capital,  ainda  mesmo  que  a  inimizade  fosse  causada  por 
aquelle  contra  quem  a  testemunha  é  j)roduzida,  ainda  mesmo  que  a 
inimizade,  existindo  suas  causas,  se  não  tenha  declarado,  não  faz 
])rova,  não  constitue  indicio  e  nem  siquer  dá  logar  á  presumpçào 
alguma,  como  bem  o  diz  o  notável  jurisconsulto  Gonçalves  da  Sylva 
(ij,  a  accusação,  feita  pelo  desembargador  Reymão  contra  os  suble- 
vados de  1710,  carece  completamente  de  credito  e  não  merece  fé. 

A  accei)ção,  que  tinha  o  termo  republica  quando  foi  empregado 
por  Christovam  Reymão,  a  circumstancia  de  não  terem  sido  preci- 
sados os  factos  denunciadores  do  intento,  a  im]»restabi]idade  do  tes- 
temunho desse  ministro,  fazem  que  o  trecho,  invocado  pelo  Sr.  Co— 
<leceira,  não  tenha  nem  siquer  um  diminuto  valor  ])rol)ante  e,  ])or 
isso,  não  serve  a  referida  passagem  nem  mesmo  ])ara  auxiliar  a  prova 
de  que  em  1710  se  tentou  em  Pernambuco  o  estabelecimento  de 
um  governo  soberano  e  democrático. 

Mesmo  que  assim  não  fosse  e  Reymão  não  pertencesse  ao  nu- 
mero dos  «  ministros  com  suspeitas  »,  a  que  se  refere  (2 )  o  ])arecer 
interposto  em  17  de  Dezembro  de  1712  ])elo  Conselho  Ultramarino, 
e  a  palavra  republica  tivesse  então  o  mesmo  significado,  que  tem 
hoje  e  os  factos  de  ordem  psychica  fossem  de  mais  fácil  e  prompta 
verificação  que  os  de  ordem  physica,  a  passagem,  a  que  recorreu  o 
Sr.  Codeceira,  não  o  ajuda  a  i)rovar  que  i3eniiirdo  Vieira  de  Mello 
e  João  do  P"'reitas  da  Ciniha  j)rojectaram  sacudir  o  jugo  de  Tortiigal 


1      Op.  cit. 

'J    Ktvistft  do  lost.  Arcb.  Pcrnnmb.,  n.  il,  pag.  192. 


—  135  — 

e  que  Bernardo  Vieira  de  Mello  propoz  em  reunião  da  nobreza  e 
senado  de  Olinda  aos  10  de  Novembro  de  1710  que  «  se  declarassem 
em  Republica  ad  instar  dos  venezianos,  e,  por  essa  razão,  não  apoia 
as  affirmações  de  Dias  Martins  e,  consequentemente,  nem  a  reivin- 
dicação intentada  pelo  auctor  d'^  Idáa  Republicana  no  fírazil. 


IV 

Recorrendo  ao  parecer  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  este 
em  17  de  Dezembro  de  1712,  depois  de  ouvido  o  procurador  da  co- 
roa, indicou  a  providencia  a  tomar-se  em  relação  aos  acontecynen- 
tos  de  PemaniDuco  narrados  em  cartas  «do  Ouvidor  Geral  Luiz  de 
Valenzuella  Ortiz  e  dos  Officiaes  da  Camará  de  Olinda  e  Recife,  e 
do  Commandante  João  da  Matta,  e  do  Capitão  João  da  Maia  da 
Gama,  e  de  outras  muitas  pessoas»  (1),  delle  destaca  o  sr.  Code- 
ceira,  para  apresental-a  (2)  como  prova  de  grande  ])eso  em  favor 
de  suas  theses,  a  seguinte  passagem:  «na  verdade,  pelo  que  se  mos- 
tra deste  traslado,  os  do  Recife  justamente  se  puzeram  era  defesa 
contra  os  de  Olinda,  que  estão  mais  que  indiciados  de  que  preten- 
diam assenborear-se  das  fortalezas,  degolar  os  do  Recife  e  não  ad- 
mittirem  novo  governador  que  fosse  senão  com  os  pactos  que  elles 
quizessem,  fazendo  varias  conferencias  sobre  levantarem  republica 
e  convidarem  para  seu  protector  a  el-rei  de  França,  ou  outro  que 
lhes  lizesse  melhor  partido». 

Esta  ])a8sagem,  porem,  de  forma  alguma  serve  de  phintho  ás 
theses  do  sr.  Codeceira,  porque,  não  encerrando  uma  affirmação 
avançada  á  vista  de  documentos  pelos  membros  do  Conselho  Ultra- 
marino e  nem  siquer  pelo  procurador  da  coroa,  mas  sendo  apenas 
simples  transumpto, — jyelo  que  se  itwstra  deste  traslado,  reza  o  pa- 
recer— ,  de  uma  accusação  feita  ao  partido  olindense,  não  tem  o 
valor,  que  lhe  poderia  emprestar  a  auctoridade  do  Conselho,  e  sim 
unicamente  o  que  lhe  fornece  sua  origem  e,  como  esta  é  de  todo 
viciosa,  o  que  jâ  foi  proclamado  pelo  ])roprio  Conselho,  quando 
opinou  que  eram  <f^ suspeitosas  todas  as  diligencias  e  devassas  que 
se  tiraram»  (3)  e  que  «se  não  deve  proceder  a  condemnação  por 
cartas  de  uns  governadores  queixosos  e  de  ministros  com  suspeitas 
<»  tinhão  também  esta  repulsa  as  devassas  que  tiraram  os  ouvidores 
de  Olinda»  (i),   não  tem  a  accusação  e,   portanto,    a  passagem  in- 


1  Rev.  do  ínst.  Arch.,  n.  41,  pacr.  170. 

2  A  Idéíi  Rep.  no  Braz.,  paiç.  lir». 

:<  Rov.  do  In&t.  Arch.  í'ernamb.,  n.  41,  p??.  19;. 

4  Idem,  p.ig.  192. 
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vocada  prestabilidade  alguma  e,  em  taes  circumstancias,  nào  serve 
de  prova  em  favor  das  theses  sustentadas  n*^  Idéa  Republicana  iw 
Brazil. 

Na  verdade,  tão  imprestáveis  eram  as  informações  recebidas 
pelo  Conselho  Ultramario  relativamente  «ás  alterações  de  uns  con^ 
tra  outros»  (1),  a  que  se  tem  dado  o  nome  pomposo  de  Guerra  dos 
Mascates,  que  o  Conselho,  depois  de  tomar  conhecimento  delias,  foi 
de  parecer  que,  «como  se  nào  possa  averiguar  a  verdade  por  estes 
papeis»  (2),  devia  S.  M.  mandar  um  ministro  tirar  nova  devassa 
«para  que  se  averigue  e  examine  a  verdade  sem  ódio  nem  amor» 
(3),  o  que  mostra  que  os  subscriptores  das  accusações  nào  mere- 
ciam fé,  nào  eram  dignos  de  credito  ou  que,  pelo  menos,  os  conse- 
lheiros, sem  duvida  alguma  por  motivos  ponderosos,  os  tinham  nes- 
sa conta. 

Tào  imprestáveis  eram,  de  facto,  taes  infoimações  que  o  próprio 
procurador  aa  coroa,  que  nào  se  achava,  no  estudo  das  informações, 
preso  pelos  rigorosos  preceitos  da  mais  estricta  justiça  e  devia  ter 
muito  em  vista  os  interesses  da  coroa,  opinou,  considerando  o  levan- 
tamento do  Recife,  em  18  de  Junho  de  1711,  mais  escandaloso  e 
mais  prejudicial,  que  o  primeiro  de  Olinda,  em  Novembro  de  1710, 
opinou,  repete-se,  que  os  recifenses  nào  «se  desculparam  bem  do 
detestável  crime  com  o  pretextrj  que  tomaram  para  o  emprehender, 
qual  foi  o  persuadirem-se  catn  verdade  ou  sem  ella  que  os  moradores 
de  Olinda  intentaram  roubal-os,  assenhorearem-se  das  fortalezas 
para  ao '  depois  negarem  obediência  a  V.  M.,  temerosos  do  castigo 
que  justam^^nte  deviam  es])erar  j)elo  primeiro  levantamento  que 
fizeram»  (4),  e  que  S.  M.  devia  enviar  um  ministro  a  Pernambuco 
para  tirar  devassa  deste  caso,  levantamento  do  Recife  contra  Olinda, 
e  averiguar  «si  o  pretextOy  que  se  tomou  para  o  levantamento, /oí 
faJao  OK  verdadeiroy*  (5),  o  que  evidencia  que  a  accusaçào  de  que 
os  olindenses  queriam  negar  obediência  ao  soberano  portuguez  nào 
merecia  credito  também  para  o  procurado.!  da  coroa,  que,  usando, 
uma  das  vezes  em  que  foi  ouvido,  das  expressões — «quando  pelo 
processo  se  nào  mostre  culpa  bastante  contra  os  réos  ou  por  luio  a 
terem  ou  por  nào  estar  bem  examinada»  (6),  mostrou  que  abso- 
lutamente nenhum  credito  dava  também  ás  mais  accusações. 

Nem  podiam  os  membros  do  Conselho  Ultramarino  ter  outro 
procedimento,  quando  os  papeis,  sujeitos  a  sua  apreciaçào  e  em  que 


1  Idem,  pag.  170. 

2  Idem,  pag.  191. 

3  Idem,  pag.  192. 

4  Idem,  pag.  IH). 

5  Idem,  pag.  181. 

6  Idem,  pag.  1^6. 
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«cada  um  dos  partidos  invocava  o  nome  do  rei  e  se  inculcava  com 
a  razão  e  a  justiça  por  sua  parte,  apodando  o  contrario  de  rebelde  e 
de  trahidor»,  conforme  o  afirma  o  Visconde  de  Porto  Seguro  (1)  « 
o  comprova  o  parecer  do  Conselho,  no  qual  se  lè  que  cada  um  pro- 
curava «acreditar  o  seu  zelo  e  fidelidade,  culpando-se  estes  vassallos 
uns  aos  outros  em  matérias  tam  graves»  (2),  deixavam  patente  a 
paixão  de  seus  auctores  e  mostravam,  consequentemente,  que  as  affir- 
maçòes  nelles  contidas  deviam  ser  postas  de  quarentena  ou  até 
rejeitadas,  mesmo  porque  taes  informa<;:ôes  tanto  noticiavam  que  os 
recifenses  queriam  negar  obediência  a  el-rei  de  Portugal,  tendo 
neste  empenho  contra  si  os  olindenses,  como  que  estes  desejavam 
sacudir  o  jugo  portuguez  e  os  recifenses  o  impediam. 

Nestas  condições,  a  invocada  passagem  do  citado  parecer  do  Con- 
selho Ultramarino  absolutamente  nào  confirma  as  palavras  de  Dias 
Martins  e  nào  prova  que  os  «tumultuosos»  (3)  empenhados  na 
guerra  dos  mascates,  á  qual  José  de  Alencar  (4)  jungiu  o  epitheto 
de  grotesca,  tivessem  tido  em  mira  a  independência  nacional  e  o 
estabelecimento  de  um  governo  democrático  e,  por  consequência, 
nào  apoia  as  theses  do  sr.  major  Codeceira  e  a  reivindicação  das  glo 
rias  do  precursor  da  independência  e  da  republica  para  Bernardo 
Vieira  ae  Mello. 


Xào  se  contentando  com  os  j)areceres  do  Conselho  Ultramarino, 
dos  qiiaes  extrahiu  os  tópicos,  que  lho  pareceram  aproveitáveis  para 
o  fim  em  vista,  recorreu  ainda  ©'sr.  Codeceira  á  Narração  llistoricxi 
das  CaJamidades  de  Pernambuco^  ])ublicada  na  seijfiinda  ]  arte  do 
tomo  LIII  da  Revistei  Trímeiísal  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico 
Brazihiro^  para  apadrinhar  sua  asserçào  também  com  o  «que  es- 
creveram os  chronistas»  (5)  e  nesse  intuito,  depois  de  avançar  que 
«o  auctor  dos  Martyre^  Pernambucanos  affirma  á  pag.  272  de  sua 
obra,  que  era  este  (o  de  estabelecer  no  solo  da  pátria  a  independên- 
cia nacional)  o  projecto  combinado  entre  B.  Vieira  de  Mello  e  o  seu 
mestre  de  campo  J.  de  Freitas  da  Cunha,  no  qiml  se  achavam  ini- 
ciados o  capitào-mór  de  Santo  Antào  Pedro  Ribeiro  da  Silva,  caj>i- 
tào  André  Dias  de  Figueiredo,  seu  irmào  o  Dr.  José  Tavares  de 
HoUanda  e  a  principal  Nobreza  pernambucana»,  accrescentou  im- 


1  Op.  cit.,  pajf.  827. 

2  Rev.  do  Inst.  Ârch.  n.  41,  pag.   192. 

3  Idem,  pag.  191. 

4  BeDio    Guerra  dos  Mascates.  2.*  ed.,  t.  1,  pag.  182,  nota. 
b  A  Idea  Rep.  no  Br.,  pag.  113. 
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mediatamente  (1)  que  «o  autor  das  Calamidades  o  confirma  (o  as- 
serto do  auctor  d'Oíí  Martyres  PenvamhiicanoH)  em  differentes  logares 
de  sua  obra,  com  especialidade  a  pag.  29,  quando  diz  que  a  Nobreza 
iiemambucana  vendo  a  parcialidade  do  governador  Caldas  em  favor 
dos  Mascates,  Ibe  tomaram  tal  aversão,  que  desde  logo  tramaram  com 
toda  atíi  e  continuaram  naConjuraçâo  contra  elle,  o  prenderam  (logo 
existia  conspiração)  e  jmzeram  em  seu  logar  o  alcaide-mór  Felippe 
de  Moura,  a  quem  mandaram  cbamar  para  este  fim,  mas  que  tendo 
este  morrido  repentinamente,  quando  para  este  fim  já  vinba  em  ca- 
minbo,  a  29  de  Junbo  do  1710  (a  revolução  rompeu  em  Novembro 
desse  anno)  ficara  frustrado  o  p'ano  dos  Coniurados,  pelo  que  resol- 
veram matal-o.» 

Nesta  j)a8sagem,  porem,  quer  como  se  acha  infielmente  resu- 
mida, (juer  como  foi  redigida  pelo  auctor,  não  se  encontra  uma  afl5i>- 
mação  idêntica  ú  imputada  a  Dias  Martins,  ])orque,  como  o  diz  o 
senbor  de  la  Palice,  dizer  que  os  emulos  do  Recife,  vendo  que  o 
governador  em  tudo  favorecia  o  partido  rocifense,  conceberam  contra 
elle  tal  aversão  que  tractaram  com  toda  anciã  de  continuar  na  con- 
juração para  o  })renderem,  e,  segundo  se  tfissey  fazerem  em  seu  logar 
outro  de  seus  sequazes  e,  posteriormente,  para  o  matarem  não  equi- 
vale a  dizer  que  o  projecto,  combinado  entre  Bernardo  de  Mello  e 
João  de  Freitas  da  Cunba,  era  o  «de  estabelecer  no  solo  da  pátria 
a  independência  nacional»  e,  consequentemente,  nessa  passagem 
ninguém  j)ode  ver  uma  confirmação  categórica,  formal,  [)recisa  de 
semelhante   affirmativa. 

Não  se  objecte  que  não  foi  mesmo  para  apresental-a  como  uma 
confirmação  categórica,  mas  sim  como  unuirgumento  em  favor  de  seu 
asserto,  que  o  »r.  Codeceira  invocou  essa  ])así<agem,  porquanto  para 
o  trecho  invocado  poder  ser  asáim  considerado  era  necessário,  in~ 
disj)ensavel,  iniprescindivel  que  os  emulos  do  Recife  não  pudessem 
ter  j)rocedido  contra  o  governador  Caldas  pelo  modo,  por  que  o  fi- 
zeram, sem  ter  Mello  i)rojectado  «estaboh^cer  no  solo  da  pátria  a 
independência  nacional»  e  ter  combinado  esse  projecto  com  Freitas 
da  Cunha ;  ora  essa  imprescindibilidade  não  se  acha  j)rovada  e  nem 
é  evidente,  axiomática,  natural  ou  presumi vel  e,  i)ortanto,  não  se 
j)odc  considerar  o  trecho  invocado  como  um  argumento  em  favor  do 
asserto,  cuja  veracidade  tenta  provar. 

Não  é  licito  também  dizer  que  si  o  facto,  que  s^e  diz  afiirmado 
por  Dias  ^lartins,  nào  foi  uma  condição  necessária  dos  factos  narra- 
dos pelo  auctor  da  Xiirrdcàn  Jíistoncft,  loi,  no  entretanto,  uma  cau- 
sa eniciente  destes,  que,  }>or  serem,  como  actos  executórios,  efíeitos 


1     lòcni,  píig.  1!4. 
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do  projecto,  provam  que  o  projecto  foi,  de  facto,  concebido,  e  não 
é  licito  dizel-o,  em  primeiro  logar,  porque  apresentar  o  levante 
contra  o  governador  como  eífeito  do  projecto  e  seu  ajuste,  usando-se 
assim  do  recurso  paralogistico,  com  a  qual  nada  se  prova,  de  dar 
por  certo  o  que  se  acha  em  litigio,  nfio  é  provar  a  existência  de  se- 
melhante projecto,  mas  dal-a  como  provada,  quando  ella  é  o  ob- 
jecto do  debate ;  em  segundo  logar,  porque  o  projecto,  caso  tivesse 
sido  concebido,  nâo  foi  a  causa  efficiente  do  levante,  pois  Mello  foi 
completamente  alheio  a  este  e  só  chegou  de  Palmares  ao  theatro 
dos  acontecimentos  depois  que  o  governador  Caldas,  coagido  pelos 
levantados,  se  ausentara  em  uma  sumaca  para  a  Bahia  e,  por  con- 
seguinte, depois  do  levante  e  só  dejmis  que  chegou,  o  que  quer  dizer 
que  só  depois  do  levante,  foi  que  os  levantados  o  «  induziram  »  a  se 
fazer  adepto  delles,  certo  porque  até  entilo  o  nfto  era,  e  só  depois 
que  chegou  e,  portanto,  só  depois  do  levante  e  quando  este  ja  se 
achava  victorioso  pela  brusca  retirada  de  Caldas  foi  que,  se  deixando 
influenciar  pelas  seduc(,*òes  dos  victoriosos,  se  fez  adversário  dos 
vencidos,  se  «poz  inimigo  declarado  dos  Recifenses»  (1)  e,  se  Mello 
foi  coiupletamente  extraniu)  ao  levante,  este  nào  foi  um  acto  execu- 
tório, um  resultado,  um  effeito,  uma  consequência  de  seu  projecto 
e,  por  isso,  nào  prova,  como  effeito  do  projecto,  por  n&o  tel-o  sido, 
que  o  projecto  foi,  na  realidade,  concebido. 

Nào  se  diga  que  si  o  trecho  invocado  da  Narração  Histórica 
nào  coopera  para  pôr  fora  de  duvida  que  Mello  j)rojectoue  combinou 
com  Freitas  díi  Cunha  «estabelecer  no  solo  da  pátria  a  independên- 
cia nacional»,  prova,  todavia,  que  a  guerra  dos  mascates  foi  «uma 
conjura(;ào  com  o  lini  de  proclamar  a  independência  nacional»  (2) 
e  «que  nào  se  queria  um  governo  legal  e  sim  o  que  estabelecessem 
os  revolucionários»  (3)  e  nào  se  diga  isto,  em  primeiro  logar,  por- 
que nesse  trecho  se  lê  que  os  emulos  do  Recife  pretendiam  «segundo  se 
disse»,  pôr  no  logar  do  governador  o  alcaide-mór  Felippe-  de  Moura 
e,  ]>ara  poderem  fazel-o,  era,  antes  de  tudo,  indispensável  que  esse 
logar  fosse  mantido  e,  como  esse  era  um  logar  de  agente,  delegado, 
preposto,  de  orgam  do  governo  da  metrópole  na  capitania,  a  sua 
conser^'a(•ào  importava  na  continuaçào  da  obediência  ao  governo 
portuguez  e,  portanto,  querendo  elles  pôr  no  logar  de  Caldas  o  alcai- 
de-mór Felii)pe  de  Moura,  queriam  também  a  continuação  da  obe- 
diência ao  governo  da  metrojmle  ;  em  seguindo  logar,  ]>orque  o  facto 
de  terem  os  levantados  das  fregiiezias  de  S.  Antào,  S.  Lourenço  e 
Várzea  «seguido»  em  sua  marcha  «a   voz»    de  —  «Viva  el-rei   D. 


1     Rev.  do  Inst.  Hist.  Brasil.,  tomo  LIIÍ,  2.«  parte,  pagi  65. 
L*     A  Idéa  Rep.  no  Brazll,  pag.  110. 
15     Idem,  pag.  llC. 
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Joào  o  quinto,  viva  o  povo  e  morra  o  governador»  (1),  o  de  terem 
entrado  no  Recife  os  levantados  de  Serinhaen  e  Ipojuca,  «continu- 
ando a  marcha  com  sua  acclamaçào  de  viva  el-reiD.  Joào  o  quinto» 
(2),  e  de  haverem  os  levantados,  depois  de  certi ficar eni-se  da  au- 
sência do  governador  e  dos  mais,  a  que  procuravam,  pedido  «perdão 
geral  em  nome  de  el-rei»  (3),  o  de  terem  os  revolucionários  pro- 
curado para  assumir  a  administração  da  capitania  ao  hispo  D.  Ma- 
noel Alvares  da  Costa,  que  era,  por  determinação  do  governo  da 
metrópole  (4)  o  segundo  substituto  legal  do  governador  e  devia 
exercer  as  funcçôes  deste  em  sua  falta  ou  ini])edimento,  por  haver 
já  fallecido,  por  essa  occasiào,  o  primeiro  successor,  mostram  com 
clareza  que  elles  não  cogitaram  em  proclamar  a  independência  e 
estabelecer  um  novo  governo  e  apenas  queriam  a  substituição  indi- 
vidual de  Caldas. 

Não  poderá  o  sr.  Codeceira  replicar  dizendo  que  o  facto  só 
do  levante  contra  o  govamador  Caldas  é  suíficiente  para  provar 
aue  «os  pernambucanos  lançaram  no  solo  da  pátria  a  semente 
da  independência  e  liberdade  no  século  passado  a  10  de  Novem- 
bro de  1710,  tentando  estabelecer  um  governo  republicano»,  (5), 
porque  tanto  é  de  necessidade  que  o  levante  contra  o  governa- 
dor Caldas  seja  effeito  da  resolução  de  sacudir  o  jugo  da  metró- 
pole e  estabelecer  no  paiz  um  governo  soberano  e  democrático  que, 
já  anterionnente  á  guerra  dos  mascates,  conforme  affirmou  o  próprio 
sr.  Codeceira,  em  um  artigo  estampado  era  um  dos  números  do 
Jormil  do  Hecife,  de  Abril  de  18í)2,  «deliberaram  as  pessoas  prin- 
ci])aes  de  Pernambuco  conspirar  contra  o  governador  Jeronymo 
de  Mendonça  Furtado  e,  reunindo-se  em  clubs,  já  em  Olinda, 
já  em  outros  logares,  resolveram  ])rendel-o  e  remettel-o  preso 
para  Lisboa,  com  o  summario  de  seus  crimes»  e,  de  facto,  o  fi- 
zeram, prendendo-o  na  tarde  de  31  de  Julho  de  1666,  e,  no  en- 
tretanto, o  sr.  Codeceira,  longe  de  pensar  que  esse  levante  foi 
effV^to  da  resolução  de  proclamar-se  a  independência  e  se  esta- 
beler  um  governo  democrático,  o  nega  im])licita  mas  redonda- 
mente, asseverando  que  «a  malograda  revolução  de  1710  foi  a 
primeira  tentativa  para  a  liberdade  nacional  sob  a  forma  do  go- 
verno republicano»  (6). 

Em  taes  circumstancias,  essa  passagem,  não  havendo  nella 
uma  confirmação  expressa,  não  se  podendo  consideral-a  como  um 
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argumento  e  os  factos,  ahi  noticiados,  como  uma  prova,  nào  apoia  o 
asserto  attribuido  a  Dias  Martins,  muito  embora  invocado  como  a 
que  com  especialidade  o  confirma ;  absolutamente  nào  contribue  si- 
quer  para  tomar  presumivel  que  em  1710  se  «tentou  por  factos  a 
independência  nacional  e  com  ella  a  forma  do  govenio  republicano» 
(1)  e  é  totalmente  imprestável  para  a  reinvindicaçâo  patrocinada 
pelo  auctor  d'^  Idea  Republicana  tio  Brazil. 


VI 


Loj^o  após  o  resumo  do  analysado  trecho  da  Narração  ffistf/ri-- 
ca  das  Calamidades ,  sem  a  interpolação  de  um  commentario,  de  al- 
gumas palavras  explicativas  do  modo  porque  esse  trecho  confirma, 
a  seu  vêr,  o  que  escreveu  o  auctor  d*0.v  Martyres  Pernambucanos  á 
pag.  272  de  sua  obra,  da  ra^^ão  porque,  no  seu  entender,  prova  essa 
passagem  que  a  revolução  de  1710  teve  por  fim  romper  os  vínculos 
de  submissão,  que  prendiam  o  Brazil  a  Portugal,  e  naturalmente 
para  prova  também  de  uma  e  outra  cousa  e  para  demonstração  do 
que  adeantou,  dizendo  que  o  auctor  das  Calamidades  «confirma  em 
differentes  logares  de  sua  obra»  o  pretenso  asserto  de  Dias  Martins, 
transcreveu  (2)  o  sr.  Codeceira  da  cit.  Narração  Histórica  a  se- 
guinte passagem  :  «O  seu  desejo  todo  era  presidiarem  as  fortale- 
zas do  Recife,  porque  assim  lhes  ficava  seguro  impedirem  a  entrada 
ao  novo  governador  que  viesse.  P]  nesta  matéria  era  tào  pouco  o 
seu  recato,  que,  na  maior  parte  das  suas  conversas,  assim  o  publica- 
vam e  fallavam  com  tanta  largueza  neste  pariicular  que  bem  mos- 
travam o  pouco  receio,  que  tinham  de  por  isso  lhes  tomarem  as 
contas ;  porque  dos  Recifenses  se  lhes  dava  tíio  pouco,  que  conside- 
ravam qualquer  delles  se  daria  por  bem  livrado  em  o  deixarem  e 
assim  era  pelo  grande  temor  em  que  todos  andavam». 

Este  excerpto,  porém,  em  nada  auxilia  o  auctor  dM  Idéa 
Republicana  no  Brazil  em  sua  faina  de  reivindicar  para  Bernar- 
do Vieira  de  Mello  a  gloria  de  proto-martyr  da  Republica  no 
Brazil  e  de  primeiro  precursor  da  independência  nacional,  além 
de  outros  motivos,  porque  a  affinnaçào  nelle  contida,  nào  obs- 
tante ter  sido  avançada,  por  um  escriptor,  que  diz  ter  empre- 
gado muita  diligencia  para  afastar  de  si  a  afteiçào  e  a  antago- 
nia  (3),  nào  passa  de  uma  accusaçào  feita  aos  olindenses  pela  fac- 
ção contraria,  que,  a  seu  tunio,  era  accusada  dos  mesmos  delictos. 


1  A  Idea  Rep.  no  Br.  pag.  89,  in  fine. 
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De  íeito,  na  guerra  dos  mascates  cada  um  dos  dois  parti- 
dos exprobava  o  contrario  de  rebelde  e  de  trahidor,  pois  si  os 
recifenses,  escrevendo  uma  carta  ao  governador  da  Parahyba, 
João  da  Maia  da  Gama,  «lhe  noticiavam  o  receio  que  tinham 
de  quererem  os  conjurados  senhorear em-se  das  fortalezas  e  casa 
da  pólvora  para  impedirem  a  entrada  ao  novo  governador,  que 
viesse  de  Portugal,  si  lhes  nào  trouxesse  o  perdào  de  el-rei, 
tão  amplo  como  elles  queriam»  (1),  si  affirmando  ao  governo 
da  metrópole  que  os  adversários  «pretendiam  assenhorear-se  das 
fortalezas,  degolar  os  do  Recife  e  nào  admittirem  novo  gover- 
nador que  fosse  senáo  com  os  pactos  que  elles  quizessem,  fazen- 
do varias  conferencias  sobre  o  levantarem  republica,  convidarem 
para  seu  protector  a  el-rei  de  França  ou  outro  que  lhes  fizesse 
melhor  partido»  (2),  accusavam  os  olindenses  de  rebeldes  e  de 
trahidores  ao  governo,  estes,  por  sua  vez,  alliciando  a  gente  de 
Goianna  para  o  levante  de  Novembro  de  1710  com  o  pretexto 
da  trahiçào  do  governador,  que  diziam  chefe  e  director  do  par- 
tido recifense,  e  a  persuadindo  a  que  acudisse  ao  Recife,  por- 
que já  se  avistavam  navios  francezes  (3),  affirmando  que  «o 
governador  era  trahidor  e  como  tal  queria  entregar  a  terra  aos 
Francezes»  (4),  tirando  devassas,  com  o  auxilio  do  ouvidor, 
contra  Caldas  para  prova  de  que  elle  «desguarnecia  os  fortes 
da  artilharia  jmr  querer  entregar  a  terra  aos  inimigos  da  coroa» 
(5),  e  escrevendo,  por  intermédio  dos  camaristas  de  Olinda,  ao 
governador  da  Parahyba,  que  «os  recifenses  eram  trahidores, 
pois  a  seu  chamado  haviam  vindo  navios  francezes»  (iV)  e  a 
Christovam  Paes  BaiTeto  que  «os  moradores  do  Recife  negaram 
obediência  ao  senhor  bispo  governador  e  ao  doutor  ouvidor  ge- 
ral... e  ])elos  evidentes  signaes  poderão  entregar  (a  terra)  a  rei 
extranho»  (7),  arguiam  seus  advei*sario8,  os  recifenses,  das  mes- 
mas culpas. 

Nào  só,  porOm,  ambos  os  partidos  se  accusavam  mutuamen- 
te dos  mesmos  delictos  de  rebeldia  e  trahiçào,  como  ambos  in- 
vocavam o  nome  do  soberano  i)ara  cohonestar  os  actos  de  hostili- 
dade de  uns  contra  outros  e  assim,  si  para  palliar  o  levante  de 
18  de  Junho  de  1711  contra  os  olindenses,  seus  adversarioti  indo 
ter  com  o  bispo  governador,  «lhe  requereram  da  parte  de  Deus 
e  de  El-rei  mandasse   guarnecer  todos  os    fortes  e    casa  da  pol- 
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vora  para  que  assim  estivessem  a  praça  se^ra  e  a  barra  de- 
simpedida para  o  governador  que  viesse  render  a  sua  illustris- 
sima»  (1),  os  olindenses,  também  para  dissimular  o  apertado 
eêrco,  em  que  pozeram  o  Recife,  escreveram,  em  22  de  Junho 
de  1711  a  Christovam  Paes  Barreto,  dizendo  que  faziam  o  as- 
sedio «obrigados  ao  serviço  de  el-^rei  iwsso  senhor,  e  conserviv- 
çáo  de  seus  povos»  (2),  como  anteriormente,  no  levante  de  No- 
vembro de  1710,  deram  vivas  a  el-rei  D.  Joào  V  (8),  ])ediram, 
victorioso  o  levante  com  a  retirada  de  Caldas  para  a  Bahia, 
«perdão  geral  em  nome  de  el-^rei*  (4)  e  mandaram  na  quinta- 
feira,  13  de  Novembro  de  1710,  lançar  um  bando,  cuja  ordena- 
ção era  dada  «por  ser  conveniente  ao  serviço  d'c/-m»  (5). 

Si  ambos  os  partidos  justificavam  os  respectivos  procedi- 
mentos com  o  zelo  pelo  serviço  do  soberano  i)()rtuguez,  si  cada 
um  dos  partidos  dizia  procurar  reduzir  o  adversário  á  obediên- 
cia á  metrópole  e  ambos  se  mimoseavam  reci[)rocamente  com  o 
epitheto  de  trahidores  e  mutuamente  se  criminavam  de  rebel- 
des á  auctoridade  real,  a  consequência  a  deduzir-se  desse  facto, 
maxime  ponderando-se  que  seus  autores  tinham  em  vista,  em  as 
avançando,  uma  vantagem  pratica,  o  ganho  de  causa  na  lucta 
])artidaria,  o  que  só  dependia  do  govenio,  junto  ao  qual  accu- 
savam  os  adversários  para  tornal-os  antii)athicos,  é  que  nenhu- 
ma dessas  aflíirinaçòes  partidas  de  um  e  outro  grui)o  pode  me- 
recer credito. 

Nào  obsta,  como  já  se  disse,  a  que  a  affirmaçilo,  contida  no 
trecho  transcripto  e  avançada  pelos  recifenses  contra  seus  adver- 
sários, nào  mereça  fé,  o  facto  de  ter  sido  ella  adoptada  pelo  auctor 
da  Narração, 

Si  se  deve  acolher  com  especial  desconfiança  e  tractal-as 
como  documentos  de  segunda  mào,  na  auctorisada  liçào  de  Seig- 
nobos  (6),  as  memorias  escriptas  muitos  annos  depois  dos  acon- 
tecimentos, porque  estes  se  reduzem  na  memoria  do  contempo- 
râneo, que  os  presenceou  e  os  relata,  a  meras  recordações  expostas 
a  se  confundirem  com  outras,  a  Narração  Hisiorica  citada,  es- 
cripta  pela  terceira  vez  em  principio  de  174Í)  (7)  sobre  acon- 
tecimentos, que  se  realisaram  muitos  annos  antes,  se  acha  nessas 
ou  em  peiores  condições,  porque   as    recordações,  de  que  se  ser- 
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viu  seu  auctor  para  o  contexto  da  obra,  nào  só  se  achavam  ex~ 
]K)stas  a  se  conttindirem  na  memoria,  como,  na  realidade,  algumas 
yezes  se  confundiram. 

A  victoria  ganha  pelos  olindenses,  por  occasiào  do  primeiro 
levante,  em  7  de  Novembro   de    1710,  com  a  retirada  de  Caldas 

Sara  a  Bahia  e  com  a  entrega  das  fortalezas  para  serem  presi* 
iadas  })or  gente  sua,  devia  produzir  e,  de  facto,  produziu  grande 
receio  nos  recifenses,  porque  «retirada  a  gente  dos  presídios  e 
guarnecidos  os  fortes  pelos  levantados,  começaram  estes  a  mar- 
chinar  quantos  damnos  queriam  que  o  Recife  e  seus  moradores 
experimentassem,  sendo  os  primeiros  o  saque  das  fazendas  e  rom* 
}>er  os  livros  das  contas  para  assim  ficarem  isemptos  de  pagarem 
as  dividas»  (1) ;  mas  os  recifenses  se  aprestaram  silenciosamente 
para  a  reacção  e  em  18  de  Junho  de  1711  se  insurgiram  contra 
tal  estado  de  cousas,  guarneceram  as  fortalezas  com  gente  sua, 
fozendo  retirar  d^ellas  os  adeptos  dos  olindenses  e  nào  só  resis- 
tiram aos  ataques  destes,  como  diversas  vezes  tomaram  a  ofiBan— 
siva,  o  que  tudo  mostra  claramente  que  desde  18  de  Junho  de 
1711  os  recifenses  n&o  mais  nutriam  o  grande  temor,  que  fazia 
«qualquer  delles  se  dar  por  bem  livrado  em  o  deixarem»  em  paz, 
como  evidencia  que  o  desejo  dos  olindenses  de  presidiarem  as 
fortalezas  só  poderia  ser  posterior  a  esse  mesmo  aia,  pois  antes 
estavam  de  posse  d^ellas. 

O  auctor  da  Narração  Histórica,  no  entretanto,  dizendo  que 
os  olindenses,  alimentando  o  desejo  de  presidiarem  as  fortalezas 
do  Recife,  apregoavam  em  alto  e  bom  som  esse  desejo  sem  re~ 
ceio  «de  por  isso  lhes  tomarem  conta,  porque  dos  Recifenses  se 
lhes  dava  tào  pouco  que  consideravam  qualquer  d^elles  se  daria 
por  bem  livrad!o  em  o  deixarem  e  assim  era  pelo  grande  temor 
em  que  todos  andavam»,  apresenta,  porque  as  recordações  se  lhe 
confundiram  na  memoria,  como  synchronicos  o  desejo  dos  olin- 
denses e  o  temor  dos  recifenses,  quando,  caso  tivesse  existido 
aquelle  desejo,  elle  nào  teria  coexistido  com  o  referido  temor. 

Assim  como  foi  ao  auctor  da  Narração  bastante  inâel  a  me- 
moria para  lhe  permittir  dar  como  simultâneos  factos,  que,  si 
tivessem  ambos  existido,  nào  teriam  coexistido,  assim  também 
podia  ter  sido  ella  inâel,  e  é  bem  possível  que  o  fosse,  em  rela- 
ção ao  alludido  desejo  que,  affimiado  muitíssimas  vezes  pelos 
recifenses,  porque  era  uma  das  accusações  feitas  ao  partido  con- 
trario, pareceu  ao  escriptor  muito  apregoado  pelos  olindenses. 
Demais,  esse  auctor,  que  chama  os  olindenses  de   «inimigos», 


1    Rev.  do  Intt  HUt  Br.,  t  c  psgf.  46. 
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accrescentando  assim  os  poder  chamar  sem  escrúpulo  (1)  e  os 
pinta  indigentes,  a  quem  «só  o  incentivo  do  saque  podia  mover 
a  amotinarem~se»  (2),  ociosos,  individados  e  remissos  no  paga- 
mento (3),  era,  no  dizer  mesmo  do  sr.  Codeceira  (4)  «tào  ini- 
migo da  nobreza  pernambucana,  que  até  procura  escarnecer  de 
seus  martyres,  ainda  dando  noticias  de  suas  mortes»,  e  tal  anti- 

Sathia  pelo  partido  olindense,   juncta  á   probalidade  de  confusão 
e  recordações,   é   bastante   para   fazer  duvidar   seriamente  dessa 
affimação  avançada  contra  os  adversários,  os  «inimigos». 

Alem  disso,  a  existência  d«  numerosos  factos,  que  não  exis- 
tiriam si  os  insurgidos  de  Novembro  de  1710  fossem  guiados 
Sela  ideia  de  tornar  o  paiz  independente,  e  a  ausência  comi)leta 
e  factos,  que  podiam  ser  vistos  e  dos  quaes  se  deduzisse  esse 
desejo,  cuja  verificação  dependia  de  observação  correcta  e  rigo- 
rosas operações  lógicas,  abi  estào  para  orphanar  total  e  redonda- 
mente essa  affirmaçao  não  só  do  valor  probante,  que  o  sr.  Co- 
deceira nella  encontra,  como  até  do  menor  vislumbre  de  verdade. 
Ha  mais  a  ponderar  que  «o  projecto  de  estabelecer  no  solo 
^  pátria  a  independência  nacional»  e  sua  combinação  entre 
Bernardo  Vieira  ae  Mello  e  João  de  Freitas  da  Cunha  não  são 
<M)ndições  necessárias  do  desejo  e  intento  dos  levantados  e  que 
o  desejo  e  o  intento  não  são  eíFeitos  que  só  possam  ter  por 
causa  o  projecto  e  sua  combinação,  e,  por  isso,  ninguém  pode- 
rá, ainda  tendo  olhos  de  IjTice,  vêr  no  trecho  transcripto  uma 
prova  de  que  B.  Vieira  de  Mello  projectou  e  combinou  com  J. 
ae  Freitas  da  Cunha  «estabelecer  no  solo  da  pátria  a  indepen- 
dência nacional». 

Sobre  não  confirmar  o  que  o  «auctor  d* Os  Martyres  Pernambu- 
canos affirma,  no  pensar  do  sr.  Codeceira,  á  pagina  272  de  sua 
obra»,  o  excerpto,  ainda  na  hypotliese  de  ser  exacto  que  os 
olindenses  tinham  em  vista  obstar  a  entrada  ao  novo  governa- 
dor, não  prova  que  elles  conceberam  o  estabelecimento  de  um 
governo  soberano  e  democrático,  porque  podiam  elles  muito  bem 
nutrir  o  pensamento  de  impedir  a  entrada  ao  novo  governador 
e  de  romper,  realisando  esse  pensamento,  os  laços,  que  uniam  o 
paiz  a  metrópole,  não  para  tomal-o  independente,  mas  para  en- 
tregal-o  «a  el-rei  de  França  ou  outro  que  lhes  fizesse  melhor 
partido»,  como  podiam,  nutrindo  esse  pensamento,  ter  em  vista 
<iissolver  os  vinculos,  que  prendiam  o  paiz  a  Portugal,    e    esta— 


1  Idem,  pag.  43. 

2  Idem.  pAg.  5S. 

3  Idom,  pag.  14  a  1.5. 

4  Joroat  do  Recife,  n.  75.  de  2  de  Abril  de  1S92. 
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lelecer  um  governo  independente,  sem  que,  entretanto,  lhes 
acudisse  á  intelligencia  a  ideia  de  dar  a  esse  governo  uma  for- 
ma democrática. 

Assim  e  pelos  expostos  motivos,  esta  segunda  prova  extra— 
Lida  da  Narração  Hist/jrica  das  Calamidades  em  nada  auxilia  o 
sr.  major  Codeceira  em  seu  intuito  de  fazer  de  Bernardo  Vieira 
de  Mello  precursor  da  indei)endencia  e  da  rejmblica. 


VII 


Apresenta  mais  o  sr.  Codeceira  (1),  como  prova  de  que 
Vieira  de  Mello  projectou  e  combinou  com  Freitas  da  Cunha 
«estabelecer  no  solo  da  pátria  a  independência  nacional»  os 
&ctos,  que  afíinna  contados  pelo  auctor  da  Narração  á  pag.  7l> 
de  sua  obra,  de  que  «André  Dias  de  Figueredo  dizia  em  con- 
versa :  só  el-rei  de  Portugal  é  rei?  e  seu  irmão  o  Dr.  José 
Tavares  de  Hollanda  fazia  saúdes  enygmaticas  em  lantares  so- 
mente conhecidas  dos  conjurados,  as  quaes  explicava  em  confi- 
ança aos  amigos  perguntando-lhes  :  Para  que  queremos  nós  rei  ? 
>os  pernanbucanos  sào  muito  capazes  de  se  governarem  a  si 
mesmos». 

O  escriptor  da  Narração  Histórica^  porem,  nílo  avançou 
essas  asserções,  cuja  paternidade  lhe  quer  o  autor  à^A  Idéa  lle-^ 
puhlica/ia  impingir. 

De  facto,  Manoel  dos  Santos  apenas  relata,  recusando  a  res- 
ponsabilidade da  noticia,  que  diz,  empregando  o  termo — ouviram 
— ,  colhida  na  rua  como  boato,  cuja  origem  se  ignora,  que 
«na  povoação  de  S.  António  ouviram  ao  capitão  André  Dias 
dizer:  —  Sr.  coronel,  só  El-rei  de  Portugal  é  rei?»  e,  em  se- 
guida, refere  que  um  sujeito,  cujo  nome  nào  declina,  disse 
em  uma  casa,  cuja  indicaçiio  nào  faz  e  da  qual  lhe  veiu  a  no- 
ticia, que  em  um  banquete  no  Piranga  notou  «que  as  saúdes  que 
faziam  quando  bebiam  eram  em  linguas  diversas  da  ])ortugueza 
e  desejando  saber  o  que  queriam  dizer  com  semelhante  lingua- 
gem, que  nào  entendia,  i>erguntou»  a  José  Tavares  de  Hollanda^ 
que  «depois  de  uma  grande  risada,  lhe  re8j)ondeu :  Nào  me 
dirá  você  para  que  queremos  nós  rei?  Explicando  o  compadre: 
Isso  ha  de  vossa  mercê  dizer,  ha  povo  que  possa  passar  sem 
reiV  Tomou  elle : — Sim,  senhor,  ha  os  Pernambucanos  que  sào 
muito  capazes  de  se  governarem  íi  si». 


1    A  Idea  Rcp.  no  £r.  pag.  114. 
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Sobre  as  afiíniiaí^òcs  do  M.  das  Santas  serem,  como  se  vCí, 
niuIU»  diversaSjinuito  outras  das  que  o  sr.  Codeceira  lhe  attribue, 
nào  continuam  ellas  o  asserto  imputado  a  Dias  Martins,  em  pri- 
meiro lo*çar,  porque,  relativamente  á  perj^unta  de  André  Dias,  o 
auctor  da  Xarraçdo  nào  ê  mais  que  uma  simples  testenmnlia  au- 
ricular, que  se  refere  a  rumores  vagos  e,  como  tal,  nào  merece 
credito,  visto  que  «os  rumores  va<ço8  sem  auctor  certo,  aos  quaes 
talvez  a  malignidade  tenha  dado  origem  e  a  credulidade,  in- 
cremento, si  deve  despresar»,  como  o  ensina  Mello  Freire  (1), 
principalmente  si  esses  rumores  circularam,  como  no  caso,  em 
tempo  de  guerra,  quando  no  dizer  de  um  dictado  pojmlar,  ha 
mentira  como  terra;  em  segundo  logar,  portjue,  em  relação  ás 
^)alavras  de  José  Tavares  de  Hollanda,  nào  passa  elle  de  mera 
testemunha  de  outiva  e,  como  a  prova  tem  tanto  menos  valor, 
na  liçào  de  Bonnier  (2),  quanto  mais  afastada  se  acha  de  sua 
fonte  e  como  deve-se  desiin^sar,  no  entender  ainda  de  Mello 
Freire,  o  testemunho  de  ouvidíi  quando  aquelle,  que  diz  ter  ou- 
vido, nào  declara  o  auctor  certo  de  quem  ouvira,  seu  testemunho 
nào  é  suiticiente  [)ara  que,  louvando-se  nelle,  si  acceitem  como 
verdadeiros  os  factos,  de  que  dá  noticia. 

Alem  de  testemunha  auricular,  cuja  sciencia  i>rovêm,  quanto 
ao  primeirt»  facto,  de  rumores  vagos,  e,  quanto  ao  segundo,  de 
ter  ouvido  a  uma  terceira  pessoa,  que  disse  ter  ouvido  a  uma 
uuarta  que  uma  (pinta  i)roferiu  taes  e  taes  j)alavriis,  o  escriptor 
aa  XarraçÕo  é  uma  testemunha  singular  e,  ])or  este  motivo,  suas 
jMdavras  por  mais  respeitáveis  e  por  menos  inquinadas  de  suspeita 
([ue  fossem,  nào  b^istariam  para  que  se  recebesse  como  indubitável 
a  existência  dos  factos,  que  refere,  pois  a  affirmaçào  de  um  docu- 
mento sobre  um  facto  exterior  nào  pode  nunca  bastar  para  esta- 
belecer esse  facto,  como  muito  bem  o  asserta  Seignobos  (3). 

A'  singularidjide  e  auricularidade  do  testemunho  de  Maiioel 
dt^  Santos  se  vem  juntar  ainda,  em  rela<;Uo  ao  incidente  entre 
Hollanda  e  um  seu  compadre,  a  fitltii  de  verosimilhança  para 
que  se  nào  iK)Ssa  receber  como  real  o  acontecimento   narrado. 

Na  verdade,  ou  Hollanda  e  seus  religionarios  tinham  con- 
fiança no  «sujeito»  e,  nc^ste  caso,  nào  haviam  de  usar  inutilmen- 
te, em  seus  brindes,  de  linguas  diversas  da  jmrtugueza»  para 
lhe  occultarem  aquillo,  de  (jue  já  era  elle  sabedor  ou  cuja  scien- 
cia lhe  nào  procuravam  negar ;  ou  nào  tinham  confiança  e,  nes- 
te segundo  caso,  nào  lhe  haviam  de  connnunicar  aquillo  mesmo, 


1  Institutioncs  Jaris  Civil  Lasitant,  Conimbrica,  lí^.Vi.  L.  4.  T.  7.  §  1.1. 

2  Tralte  theoríqne  et  pratiqac  doâ  prenvoi.  Paris,  185'.\  T.  I,  n.  24í),  pa;.  3^)7. 

3  Introd.  aax  étudcs  hlBt.,  pug.  166. 
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que  com  o  emprego  de  uma  linguagem  para   elle    inintellig^vel, 
Ine  procuravam  subtrahir  ao  conhecimento. 

O  uso  de  meios  para  se  occnltar  a  um  individuo  o  assump- 
to, de  que  se  tracta  em  sua  presença,  e  a  simultânea  ou  imme- 
diata  communicaç&o  do  mesmo  assumpto  a  esse  individuo  são 
coisas  que  se  n&o  podem  conceber  em  matéria  de  tanta  monta 
como  seja  o  desideratum  secreto  de  um  partido  revolucionário, 
pelo  que  n&o  ha  verosimilhança  nos  factos,  de  que  Manoel  dos 
Santos  foi  informado  e  cuja  noticia  transmittiu,  si  é  que  esta 
nâo  foi  adulterada  no  manuscripto. 

Em  taes  condições,  maximé  considerando  que  o  auctor  da 
Narração  era  adversaario  de  André  Dias  e  Hollanda,  n&o  se  podem 
ter  como  adquiridos  para  a  historia  os  factos  de  ter  André  em. 
conversa  dirigido  a  Leonardo  Bexerra  a  referida  pergunta  e  de 
ter  Hollanda  proferido  as  palavras  supra  transcriptas  e,  conse- 
quentemente, delles  se  n&o  pode  partir  para  se  estabelecer  um 
outro  facto,  de  que  n&o  ha  documentos  e,  por  essa  causa  como 
]>or  n&o  existir  relaç&o  alguma  necessária  entre  o  projecto,  sua 
combinaç&o  e  a  pergunta  de  André  ou  as  palavras  de  Hollanda, 
naquella  ou  nestas  n&o  se  poderá  vêr  uma  conârmaç&o  de  que 
Vieira  de  Mello  projectou  e  combinou  com  Freitas  da  Cunha 
proclamar  a  independência  politica  do  paiz. 

Assim  também,  mesmo  que  nào  pairasse  duvida  alguma  so- 
bre sua  realidade  e  se  attribuisse  a  todos  os  indivíduos,  que  to- 
maram parte  no  levante  de  1710,  o  mesmo  pensamento,  que  di- 
ctou  a  interrogaç&o  feita  a  Leonardo,  esta  n&o  podia  denotar 
que  tal  movimento  teve  por  fim  implantar  no  paiz  um  governo 
independente  e  democrático,  visto  que  ella  nem  siquer  indica 
que  seu  auctor  Cimentava  o  patriótico  ideal  de  ver  sua  pátria 
livre  do  jugo  extrangeiro  e  regida  por  um  governo  democrático; 

Sois  si  em  suas  palavras  se  pode,  com  esforço  e  boa  vontade, 
ivisar  algo  de  hostil  ao  soberano  portuguez,  nellas  se  pode,  com 
facilidade  e  maior  correcção,  notar  que  seu  autor,  sem  aspiraç&o 
ao  estabelecimento  de  um  governo  autónomo  e  muito  menos  de 
um  governo  democrático,  nào  era  infenso  a  que  o  paiz  conti- 
nuasse, como  colónia,  sujeito  ao  jugo  de  um  outro  qualquer  so— 
berano  extrangeiro  que  n&o  o  jwrtuguez. 

Ainda  que  assim  n&o  fosse  e  as  palavras  de  André  permit- 
tissem  entrever  e  até  provassem  que  elle  agasalhava  o  nobre 
desejo  de  autonomia  para  sua  pátria,  ellas,  bem  como  as  pala- 
vras de  Hollanda,  n&o  demonstrariam,  visto  entre  aquellas,  estas 
e  o  movei  da  guerra  dos  mascates  n&o  militar  relaç&o  alguma 
necessária,  que  tal  guerra  foi  determinada  pelo  intuito  de  liber- 
tar o  paiz  Qo  jugo  extrangeiro. 
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N&o  se  objecte  que,  tendo-se  admittido,  embora  para  arg^a- 
mentar,  que  André  Dias  nutriu  semelhante  desejo,  não  é  dado 
dizer  que  a  multidão  revolucionaria  de  1710,  da  qual  foi  elle 
parte,  se  conservou  extranha  a  essa  aspiraç&o,  visto  os  caracte- 
res do  aggregado  serem  determinados  pelos  das  unidades,  que  o 
compõem,  e  n&o  se  faça  esta  objecç&o,  porque  este  postulado  só 
se  verifica  quando  ha  homogeneidade  e  uniào  orgânica  entre  as 
unidades  ao  passo  que  a  heterogeneidade  dos  elementos  psychi- 
cos  e  a  falta  de  uni&o  permanente  e  orgânica  entre  os  indivi- 
duos,  que  formam  a  multidão,  tomam  impossível,  Scipio  Sighele 
o  diz  (1),  a  correspondência  entre  os  caracteres  da  multidão  e  os 
dos  indivíduos,    que  a  compõem,    sendo   no    seio    da   multidão  a 

Sersonalidade,  isto  é,  a  originalidade  de  cada  um,  vencida,  no 
izer  de  Max  Nordau  (2),  pela  essência  geral  humana  constituí- 
da pelo  património  das  qualidades  hereditárias  da  espécie,  as 
quaes  tomam  o  individuo  similhante  não  só  a  seu  visinho,  mas 
a  todos  os  indivíduos  desconhecidos. 

O  desejo  de  André  e  de  Hollanda,  na  hypothese  gratuita  de 
ter  existido,  não  podia,  portanto,  contribuir  e  não  contribuiu  para 
que  a  multidão,  de  que  eram  j)artes  e  que  não  cessou  de  respei- 
tar a  auctoridade  real,  como  o  aífirma  o  historiador  pernambu- 
cano, general  Abreu  e  Lima  (3),  fosse  guiada  em  seus  actos 
pelo  ideal  da  libertação  da  pátria. 

Si  as  palavras  de  Hollanda  no  banquete  não  auctorizam  a 
affirmação  da  existência  desse  designio  patriótico  por  parte  de 
seus  religionarios,  o  facto  de  terem  estes  usado,  em  seus  brindes, 
de  « línguas  diversas  da  portugueza »  também  não  produz  a  con- 
vicção de  que  nutriam  elles  o  propósito  de  sacudirem  o  jugo  da 
metrópole,  porque  da  existência  de  uma  giria,  muito  ao  contrario 
do  modo  de  pensar  do  Sr.  Codeceira  quando,  logo  após  a  trans- 
cripção  da  passagem  relativa  ao  banquete,  escreveu,  em  um  seu 
artigo  publicado  pelo  Jonial  do  Bedfe,  « Pelo  que  diz  o  autor 
das  CalaynifJades,  os  pernambucanos,  iniciados  na  conjuração  de 
1710,  tinham  uma  giria  especial  para  se  entenderem  reciproca- 
mente, o  que  prova  que  tinham  uma  sociedade  bem  organisada 
onde  se  tratava  da  salvação  da  pátria»  (4),  não  se  pode  deduzir 
a  existência  de  uma  sociedade  bem  organizada,  cujos  membros 
têm  por  objectivo  commum  a  salvação  da  i)atria  ;  pois  certa  ordem 


1    La  foUa  delioqaente  2*.  edic.— 1895,  psg.  16. 

2  Paradoxos— Trad.  por  M.  C.  da  Rocha— 2.*  edfc— 1895— Laemmert   &    Comp.— 
pag-  ^ 

3  Synopsis  on  dedncçfto    chronologlea  dos  factos  mais  notáveis  da  Historia  do  Bra- 
zU,  Pernambneo,  1845,  psg.  171. 

4  Jornal  do  Recife,  n.  76;  de  2  de  Abril  de  1892. 
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de  criminosos  w^.a  de  uiiiíi  giria  qualquer,  de  um  argot,  do  crerco 
(1)  e  ninguém  contestará  que  esses  nmlleitores,  que  continua  e 
incessantemente  offendem  os  sentimentos  de  benevolência  e  pro- 
bidade, desrespeitando  as  leis,  levando  o  desassocetro  ao  seio  daa 
familias,  j)erturbando  a  ordem,  que  é  o  elemento  estático  da  con- 
vivência civil,  nào  formam  entre  si  uma  sociedade,  cujo  fim  pa- 
triótico seja  procurar  a  felicidade  do  j)aiz,  onde  vivem  ou  de  que 
são  filhos. 

Em  nada  aproveita,  portanto,  ao  Sr.  Codeceira,  na  emjjresa, 
que  tomou  sol)re  seus  bombro»,  a  passatrem  da  ])a^ina  79  da 
Narração  Ilisttfrica,  a  qual,  pelos  motivos  sui)ra  indicados,  nfto 
confirma  nem  o  asserto  attribuido  erroneamente  a  Dias  Martins 
e  nem  o  de  ter  sido  o  levante  contra  Caldas  inna  tentativa  para 
a  independência  e  para  a  rejmblica. 


VIII 


Com  o  intento,  sem  duvida,  de  nmis  fortalecer  a  affimia<^âo, 
a  favor  de  cuja  acceitín;ào  tem  quebrado  landas,  o  Sr.  Codeceira 
recorre  ainda  á  Narracào  JHstorícn  e  transcrev(^  (2)  da  pag.  40 
dessa  obra  parte  da  seí^uinte  passat^em :  <-  Na  noite  de  secunda— 
feira  do  dito  mez  de  Novembro  cheirou  da  Parahyba  o  iUustris— 
simo  bispo  e  loi»o  na  manha  seguinte  veiu  para  o  Recife  ao 
arraial  dos  Afopidos,  donde  depois  de  varias  conferencias  voltou 
para  íi  cidade  nào  nmito  contente;  j)orque  uns  o  queriam  por 
governador  e  outros  nào,  sendo  o  mais  teimoso  neste  ])articular 
Joào  de  Barros  Ke«ro,  ca])itào-maior  da  frei^uezia  de  S.  Amaro 
de  Jaboatào,  uma  das  da  matta.  Este  nào  só  nào  queria  que 
admittissem  o  bispo  ao  ,í»;ovemo,  mas  jiretendia  o  admittisseni  a 
ellc ;  cheiiou  a  dizer  na  povoaçào  de  S.  António,  diante  de  varias 
pessoas,  uma  das  quaes  era  o  mesmo  Joào  de  Barros  Correia, 
segundo  oppositor,  e  outra  o  alferes  António  Noi^ueira  de  Fi— 
^eiredo,  que  o  bispo  nào  havia  de  ser  irovernador;  j)orque  que- 
riam ca]>itular  com  el-rei  com  as  armas  na  mào;  os  que  queriam 
Que  sua  illustrissima  «governasse,  vendo  a  opposi(;ào  dos  ditos, 
deixaram  o  ajuste  para  se  fazer  na  mesma  ciaade,  e  lá  che<j:ou 
o  negocio  a  termos,  que  quasi  tomam  armas  uns  contra  os  outros  ». 


1  A  Nova    Escola  Penal  por  Viveiros  de  Castro,   Rio  de  Janeiro,    1804,  pag.  66 
Classificaçfto  dos  Criminosos  por  Cândido  Motta,  8.  Paulo,  1897,  pag.  GO. 

2  A  Idoa  Rep.  no  Br.,  pag.  112. 
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Esta  passA.e^em  da  Xarè^aç^Vj,  porêin,  loií^çe  de  apoiar,  muito 
contraria  a  tliese  de  que  a  jçuerra  dos  mascates  íoi  «uma  con- 
juraçào,  que  teve  ])or  fim  proclamar  a  independência  nacional »  (1). 

MaiKjel  dos  Santos,  contando  nesta  j)as8a^fím  que  alj^uns  dos 
implicados  no  levante  de  Novembro  de  1710  contra  Caldas  fize- 
ram opposiçào  a  que  o  bispo  assumisse  o  ^ovenio  da  capitania, 
entào  aceplialo  pela  retirada  do  «governador  para  a  Bahia,  apon- 
tando Joào  de  Barros  Rep^o  como  quem  maior  opimsiçâo  offere— 
cia,  citando  Joào  de  Barros  Correia  como  o  «sejrundo  oppositor» 
e  accrescentando,  sem  declinar  o  nome  de  mais  nem  um  opposi— 
ciouista,  que  «os  que  queriam  que  sua  illustrissima  governasse, 
vendo  a  opposi^ào  dos  ditos,  deixaram  o  ajuste  para  se  fazer  na 
cidade»,  dá  a  perceber,  usando  da  expressão — dictos — ,  que  os 
únicos  que  se  oppunUam  a  que  o  bispo  assumisse  o  governo, 
eram  Re.í^o  e  Correia  ou,  pelo  menos,  que  foi  por  causa  da  op— 
posição  somente  destes  dois  que  se  deixou  ])ara  se  concluir  o 
ajust«  em  Olinda. 

Accresce  que  João  de  Barros  Rego,  que  era  quem  maior 
opposiçào  fazia,  affirmou  j)erenq)toriamente,  dizendo  que  «o  bis]H> 
nào  havia  de  ser  govenuidor,  porque  queriam  capítidar  com  el— 
reiy*  que  a  opposiçào  foi  determinada  por  mera  questào  de  vai- 
dade pessoal  e  nfto  pelo  desejo  de  rompimento  dos  vinculos,  que 
prendiam  a  capit^inia  á  metrópole. 

Estes  dois  factos,  o  numero  diminutissimo  dos  que  eram  in- 
fensos a  que  o  bispo  tomasse  as  rédeas  da  governança  na  qiui- 
lidade  de  substituto  legal  de  Caldas  e  o  motivo,  positivamente 
declarado,  dessa  opposiçào  denotam  que  os  sublevados  de  No- 
vembro de  1710,  que  eram  os  que  se  achavam  acampados  no 
arraial,  nem  siquer  ])en8avam  na  independência  da  capitania  e, 
nmito  menos,  na  implantação  de  um  governo  democrático,  tanto 
que  nào  se  oppuzeram  a  que  o  bispo  exercesse  as  funcçòes  go— 
vemamentiies  e  os  que  se  op2)uzeram  nào  tiveram  ])ara  esse  2>ro- 
cedimento  sinào    um  movei  pessoal. 

Nestas  condições,  o  trecho  transcripto,  dando  noticia  desses 
dois  factos,  longe  de  contribuir  para  fazer  certo  que  na  guerra 
dos  mascates  se  «tentou  2>or  factos  a  independência  nacional  e 
com  ella  a  forma  do  governo  republicano»  (2),  coopera  para 
tomar  indubitável  que  a  reivindicaçào  intentada  pelo  sr.  Code- 
ceira,  nào  tendo  encontrado  ai)oio  nos  documentos,  nào  o  encon- 
tra também  no  «que  escreveram  os  chronistas»  ij\). 


1  A  Idea  Rep.  no  Br.,  pag.  115. 

2  A  Idea  Rep.  no  Br.,  pag  89. 

3  Idem,  pag.  118* 
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Nào  foi  mesmo,  objectar-se-á,  para  prova  de  que  «na  mente 
e  no  coração  daquelles  beneméritos  pernambucanos  germinava  a 
idéa  da  independência  nacional  e  forma  do  governo  republica- 
no» (1),  que  o  sr.  Codeceira  recorreu  á  citada  passagem  da -Nar- 
ração Histórica^  e  sim,  como  evidenciam  as  palavras  com  que 
precedeu  e  fez  seguir  a  transcripçào,  para  prova  do  «facto  da 
reunião  do  Senado  em  Congresso  para  deliberarem  sobre  o  go- 
verno da  capitania  e  na  qual  Bernardo  Vieira  de  Mello  apresentou 
a  sua  proposta». 

A  auctoridade  de  Jjfanoél  dos  Santos,  porem,  ainda  desta  feita 
e  para  este  fim  foi  inutilmente  invocada  pelo  sr.  Codeceira,  por- 
quanto na  referida  e  transcripta  passagem  não  se  encontra  abso- 
lutamente referencia  alguma  á  tal  pbantasiada  sessão,  em  que 
Vieira  de  Mello  propoz  que  «se  declarasse  em  republica  ad  tns^ 
tar  dos  venezianos». 

A  reunião,  que  se  pode  com  esforço  inferir  do  trecbo  apon- 
tado ter  se  effectuado  em  Olinda,  para   o  ajuste,    que,    «  os    que 
queriam  que  sua  illustrissima  governasse,  deixaram  para  se  fazer 
na  cidade»,  só  podia  ter  sido  realizada  depois  de  11  de  Novembro 
de  1710 ;  pois  só  após  a  ida  do  bispo  aos    Afogados    é    que,  «o» 
que  queriam  que  sua  illustrissima  governasse,  deixaram  o  ajuste 
para  se  fazer  na  cidade»  ;  ora  o  bispo  foi  aos  Afogados  na    ma— 
nban  do  dia  seguinte  ao  da  sua  cbegada  á  Olinda,    segundo    se 
lê  na  passagem  supra  transcripta,  e  cbegou  á    Olinda    na    noite 
de  10  de  Novembro,  conforme  o  afiirma  o  sr.  Codeceira  á  pagi- 
na 111  e  á  pagina  115  de  seu  opúsculo,  logo  a  resolução   de  se 
deixar  o  ajuste    ])ara  se  fazer  em    Olinda  só    foi  tomada    em  11 
de  Novembro  ou  depois  e,  por  consequência,    a    reunião    bavida^ 
em  virtude  da  deliberação  tomada   em  11  de  Novembro,    só   po- 
deria ter  sido  effeetuada  depois  desse  dia  e  nunca  antes. 

A  reunião,  porem  «do  Senado  de  Olinda  em  Congresso  para 
deliberar  sobre  o  governo  da  Capitania  teve  logar  no  dia  10  de 
Novembro  de  1710»,  segundo  o  affirma  categoricamente  o  sr. 
Codeceira  á  pagina  116  de  seu  trabalho,  depois  de  ter  assertado 
á  pagina  110  que  «é  fora  de  duvida  que  foi  no  dia  10  de  No- 
vembro de  1710  que  o  lieroe  pernambucano  Bernardo  Vieira  de 
Mello  apresentou  no  Congresso  a  sua  proposta»,  e,  á  pagina  106, 
que  «foi  no  dia  10  de  Novembro  de  1710  que  Bernardo  Vieira 
ae  Mello  ajnesentou  a  sua  proposta  no  Congresso». 

Do  ex])osto  se  conclue  que  a  reunião,  que  se  infere  da  ci- 
tada passagem  da  Xarração  Histórica  ter  se  effectuado  em  Olin- 


1    Idem,  pag    113. 
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da,  é  outra  que  n&o  a  reuni&o  de  10  de  Novembro,  o  que  é 
confirmado  pelo  facto  da  resolução  do  ajuste  ter  sido  tomado  de- 
pois de  ter  ido  o  bispo  ao  arraial  dos  Afogados  e,  portanto,  de- 
pois de  sua  cbegada  da  Parahyba,  ao  passo  que  a  reuniào  de  10 
de  Novembro  foi  realizada,  segundo  affirma  o  sr.  Codeceira  á 
pagina  111  d'^  Idéa  ReptMicaíui  mo  Brazil^  antes  da  chegada 
do  bispo. 

Assim  sendo,  no  trecho  citado,  ao  contrario  do  que  pensa  o  sr. 
Codeceira,  Manoel  cU/s  Santos  n&o  «se  refere  á  sess&o  do  Congresso, 
onde  Bernardo  Vieira  de  Mello  apresentou  a  sua  proposta»,  e, 
por  conseguinte  no  referido  trecho  ninguém,  por  melhor  boa 
vontade,  que  tenha,  poderá  vislumbrar  a  confirmação  do  facto  da 
alludida  reuniào  de  10  de  Novembro;  pelo  que  ainda  desta  vez 
foi  em  vào  que  o  sócio  benemérito  do  Instituto  Archeologico 
Pernambucano  se  apegou  á  auctoridade  do  autor  da  Narraçõo 
Histórica  das  Calamidades, 


IX 


Do  exame  claro  e  conciso  dos  elementos,  de  que  o  sr.  Co- 
deceira fez  plintho  ]>ara  suas  theses,  se  concluindo  de  modo  di- 
recto e  imniediato  o  mais  lógica  e  correctamente  possivel  que 
elles  nào  concorrem,  nào  contribuem,  nào  cooperam  de  maneira 
absolutamente  aljrunia  nào  já  para  tornar  certo,  mas  nem  siquer 
para  tomar  provável,  concebivel  que  Bernardo  Vieira  de  Mello 
e  Joào  de  Freitas  da  Cunha  projectaram  de  commum  accordo 
conquistar  a  soberania  para  a  ])atria  brazileira  e  que  o  levante 
de  Novembro  de  1710  contra  o  governador  Caldas  foi  uma  cons- 
piraçào  para  o  estabelecimento  de  um  governo  independente  e 
republicano,  se  conclue  outrosim,  embora  de  modo  indirecto  e 
mediato,  a  falsidade  das  theses  j>orque  é  mais  que  provável  ter 
o  sr.  Codeceira  cuidadosamente  escolhido,  depois  de  ter  alardea- 
do em  um  artigo  publicado  no  Jornal  do  Recife^  n.  75,  de  2  de 
Abril  de  1892  «matéria  suficiente  para  escrever  um  livro  sobro 
este  ponto  da  nossa  historia»,  j)ara  sustentação  de  suas  ]>roi>osi- 
çôes,  de  entre  todos  os  documentos  aquelles,  que  mais  as  favo- 
recem, que  melhor  as  provam. 

Sobre  isso,  os  chronistas  contemporâneos,  filiados  a  um  ou 
outro  grupo,  se  esmeravam  em  registrar  todo  e  qualquer  facto 
por  insignificante  que  fosse,  quando  delles  podiam  tirar  partido 
para  accusar,  para  deprimir  o  grupo  contrario,  ao  em  que  se 
achavam  filiados  e,  como  «cada  um  dos  partidos    apodava  o  con- 
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trario  de  rebelde  e  trabidor»  (1),  níio  se  esqueciam  osclironistas 
de  indagarem  e  de  registrarem  todos  os  factos,  a  que  j)odessem 
dar  uma  iei<,'Ao  de  rebeldia  para  assim,  mascarando  de  verdade 
ns  accusações,  cobonestarem  o  proceder  de  seus  grupos. 

Ora  08  factos  de  ter  Bernardo  Vieira  de  Mello  projmsto  na 
reuniào  da  nobreza  e  senado  de  Olinda,  em  10  de  Novembro, 
<(ue  se  ado})tas*>e  «a  forma  do  governo  re]>ublicano  ad  ?nstaráo» 
venezianos»,  de  terem  todos  concordado  com  Vieira  (2)  ou  de 
ter  sido  a  i)roposta  geralmente  acceita  (3)  não  só  viriam  dar 
uns  visos  de  verdade  aos  apodos  de  rebeld(»  e  trabidor  feitos  ao 
j>artido  olindense  pelos  mascates  como  constituiriam  ))rovas  ])lenas 
«  incontestiiveis  de  que  eram,  de  facto,  os  olindenses  rebeldes  e 
trabidores,  isto  é,  de  que  procuravam  sacudir  o  jugo  da  metró- 
pole e,  i^oY  isso,  os  cbronistas  contemjmraneos,  filiados  no  parti- 
do recifense,  não  deixariam  de  forma  alguma  de  registrar  e  com- 
mentar  esses  factos,  que  legitimariam  por  completo  os  actos  pra- 
ticados pelos  seus  religionarios. 

Os  cbronistas  da  facçào  recifense,  ])orem,  nào  referem  esses 
fíictos  e  desta  circumstancia,  attendendo-se  que  o  raciocinio  nega- 
tivo como  processo  de  conbecimento  bistorico  tem  applica(;ào  se- 
gara quando  o  auctor  do  documento,  em  que  o  facto  nào  é  men- 
cionado, queria  systbematicamente  registrar  todos  os  factos  da 
líspecie    do    facto    em    questilo  e  os    devia    conbecer  a  todos    ou 

3uando  o  facto  é  de  natureza  a  se  impor  á  imaginarão  do  auctor 
e  maneira  a  entrar  forçosamente  vm  suas  c()nce])vòes,  se  pode 
sem  receio  de  errar  concluir  a  inexistência  dos  factos  narrados 
pelo  sr.  Codeceira. 

Esta  conclusão  fornecida  pelo  argumento  do  silencio  é  cor- 
roborada pela  aflfirmaçao  do  Roberto  Soutbey,  que,  baseando-se 
})ara  a  narrativa  da  guerra  dos  mascates  nos  manuscriptos  do 
j)adi*e  I^uiz  Corrêa,  dei)OÍs  de  narrar  a  retirada  de  Caldas,  a  en- 
trada dos  insurgentes  na  villa,  a  tomada  de  posse  do  governo 
l^elo  bispo  e  os  primeiros  actos  deste,  accrescenta  (4) :  «  Nilo 
tomara  até  agora  parte  na  contenda  Bernardo  Vieira  de  Mello, 
o  feliz  capitão  da  exi>edi(;âo  aos  Palmares»,  o  que  quer  dizer, 
tendo  o  bis])0  tomado  posse  do  governo  em  15  de  Novembro  de 
1710,  como  o  affinna  o  pro])rio  sr.  Codeceira,  que  Vieira  de 
Mello  nào  foz  parte  da  reunião  da  nobreza  e  senado    de    Olinda 


1  visconde  de  Porto  Sej^iro.  HIst  Geral  do  Brazil,  pag.  827. 

2  Â  idea  Rep.  no  Brasi^  pag.  86. 

3  Idenit  pag.  110. 

4  UUtoria  do  Brazil,  trad.  do  inglês   pelo  Dr.  Lniz  Joaquim   do   Oliveira  c  CaetéOr 
Rio  de  Janeiro,  1862,  vol.  5,  pag.  122. 


—  155  — 

em  10  de  Novembro  e  alii  nada  propo/ :  pois  cm  15  do  Novem- 
bro, isto  é,  cinco  dias  d<»poiá  da  reunião,  era  elle  aind;i  extra- 
nlio  ao  movimento. 

Nào  sendo,  portanto,  roíies,  mas  fructos  de  mal  an*anjada 
pliantasia  níio  só  o  projecto  como  a  proposta  d(»  M<'11<^  nào  pode 
elle  ser  considerado  precursor  da  indej>endencia  e  da  republica; 
]>orque,  até  na  opinião  do  sr.  Codeceira,  eram  taes  factos,  qu« 
lhe  conferiam  semelhante  titulo  ij^lorioso. 

Ainda  mesmo,  porem,  que  tivesse  Mello  realmente  proposto 
na  reuniào  de  10  de  Novembro  de  1710  que  a  capitania  de 
Pernambuco  se  declarasse  em  republica  mi  iiusi^ir  dos  venezia- 
nos, nem  por  isso  seria  elle  um  precursor  da  Hepublica  ])orque, 
como  bem  o  disse  Oscar  d'Araujo  ( 1),  a  proi>osi(;ào  de  Mello 
nào  pode  ser  considerada  manifestavào    da  idéa  republicana. 

De  facto,  a  republica  de  Veneza  era  uma  «dipirchia  aristo- 
crática, como  o  affirmam  (^arlo  Calisse  (2)  e  (iiuse])pe  Sal- 
violi  (3),  e,  por  consequência,  querer  um  lioverno  e;2^al  ao 
da  Republica  de  Veneza  equivale  a  querer  uma  oli«;;archia  aris- 
tocrática e  querer  isto  não  é  absolutauK^nte  o  mesmo  que  que- 
rer a  republica,  como  é  ella  hoje  comprehendida  e  realizada. 

Estabelecido,  como  o  licou,  (pie  nào  existiram  os  factos,  que 
davam  a  Mello,  na  opinião  do  sr.  Codeceira,  o  titulo  de  precur- 
sor da  independência  e  da  republica,  que  o  faziam  heroe  (4), 
benemérito,  immortal  (5)  e  eximio  jiatriota  M)i,  nào  pode  elle 
ser  apontado  aos  pósteros  como  um  vulto  da  nossa  historia  e 
difxno  de  venerarão,  tanto  mais,  porque,  mesmo  na  opiniào  ado|>- 
tada  pelo  sr.  Codeceira  quando,  se  referindo  a  Tiradentes,  trans- 
creve as  ])alavras  com  que  o  commendador  Joaípiim  Norberto 
a  manifestou  (7),  é  preciso  que  a  vida  do  heróe  seja  como  um 
diamante  sem  jaca  para  que  se  possa  tractar  de  sua  canoni- 
zarão, ])ois  «o  mais  i)equeno  defeito,  a  menor  falta  oppòe-se  á 
sua  santidade ^>. 

Ora  nào  só  a  connivencia  ou,  no  minimo.  a  res])onsabilida- 
de  moral  de  Benmrdo  Vieira  de  Mello,  pelo  assassinato  de  sua 
nora,  commettido  por  sua  mullier  I).  Catharina  Leità»)  e  seu  li- 
Iho  André,  e  para  o  qual  concorreram  um  seu  irmào  (^  um  ou- 
tro seu  lilho,   que    escoltaram    a    victima    (juando     reniettida  por 


1  Ii'idi'e  répnblicaine  an  Brésil,  Paris,  189.3,  pag.  6. 

2  Storia  dei  dirilto  italiano.  Fírenze,  leoi,  vol.  i',  n.  211,  paç.  321. 

3  Mannale  di  atoria  dei  diritto  italiano,  Torino,  3.»  e  d.,  1890,  n    loP,  pag.    258    o 
n.  173,  pag.  264. 

4  Â  Idéa  Rep.  no  Br.,  pag.  110. 

5  Idem,  pag.  3,  30  e  72. 

6  Idem,  pag.  103. 

7  A  idéa  Rep.  no  Br.,  pag.  40. 
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seu  esposo  André  para  o  eiifrenlio  de  Bernardo  Vieira,  o  que 
tudo  deu  occasiào  a  Robert  Southey  para  exclamar  que  «horrí- 
veis devem  ser  os  costumes  do  povo  entre  o  qual  poae  uma  fa- 
milia  inteira  tomar  assim  deliberadamente  sobre  si  o  oflScio  de 
carrascos»,  como  o  facto  de  terem  Mello  e  seu  filho  André  man- 
dado assassinar  o  capitào-mór  Joào  Paes  Barreto,  o  que  é  aflSr- 
mado  pelo  auctor  da  Narração  Histórica  das  Calamidades  (1), 
sào  faltas,  maculas,  que  ennegrecem  a  memoria  de  Mello,  que 
obscurecem,  que  fazem  esquecer  todo  e  qualquer  acto  louvável 
que,  por  acaso,  tenha  elle  praticado. 

Nem  é  rigorosa  esta  ai)reciaçào,  porque  si  Américo  Brazi- 
liense,  só  por  ter  Martim  Afíonso  conceaido  em3  de  Março  de 
1533  a  Pedro  de  Góes  licença  para  mandar  desesete  peças  de 
escravos  indigenas  para  Portugal  nas  náos  de  El-rei,  pensa  (2) 
que,  talvez,  tudo  quanto  Martim  Affonso  fez  de  bom  possa  per- 
der a  sua  importância  em  vista  dessa  licença,  si  José  Feliciano 
(3),  só  porque  teve  o  padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim, 
que  estava  expulso  do  território  mineiro,  uma  vida  desregrada, 
o  julga,  apezar  de  ter  sido  elle  um  dos  companheiros  que  Tira- 
dentes  «achara  com  mais  calor»  um  dos  movidos  de  premio  vil, 
si  o  próprio  sr.  Codeceira,  só  por  ter  Tiradentes  beijado  os  pés 
do  carrasco,  não  o  considera  aigno  do  acatamento,  respeito  e 
veneração  da  posteridade,  o  que  levou  o  dr.  Domingos  Jagua- 
ribe  a  escrever  que  o  sr.  Codeceira  foi  muito  injusto  para  com 
Tiradentes  (4),  com  muito  mais  iustiça  e  com  muito  monos  ri- 
gor, nào  se  poderá  considerar  Bernardo  Vieira  de  Mello  como 
digno  do  respeito  dos  pósteros,  nào  se  poderá  deixar  de  asseve- 
rar que  tudo  quanto  Mello  fez  de  bom  perdeu  sua  importância 
em  vista  dos  crimes,  que  estigmatizam  sua  memoria,  como  nào 
se  poderia  deixar  de  julgal-o  um  dos  movidos  de  premio  vil  para 
afastal-o  de  entre  os  grandes  homens  de  nossa  historia,  si,  por 
acaso,  tivessem  sido  reaes,  tivessem  acontecido  na  verdade  os 
factos,  que  se  lhe  attribuem  ])ara  o  constituir  precursor  da  inde- 
pendência e  da  rejmblica. 

Em  taes  circumstancias,  si  a  menor  falta  o])i)ôe-se  a  santili- 
caçcào  de  um  horóe  e  si  Mello  tem  sua  vida  mareada  ])or  faltas 
nào  pequenas,  que  ])atenteiam  que  elle  nem  sem]>re  trilhou  o  ca- 
minho do  bem,  nào  pode  elle  ser  sanctificado,  nào  j>ode  elle  ser 
constituído  alvo  da  veneraçào  da  posteridade. 


1  Op.  cit.,  pag.  08. 

2  Liçftes  de  Historia  Pátria,  2.*  ed.,  1877,  pag.  47. 

3  Correio  Paulistano,  o.   10723,  de  29  de  Junho  de  1892. 

4  Origens  Republicanas  do  Brazil,    in  Revista  do  Instituto  Histórico  e   Oeographico 
de  B.  Paulo,  vol.  1,  fascículo  1.  pag.  òò. 
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Si  é  falto  a  these,    em  que   se   affirma   ter  Vieira  de  Mello 

Srojectado  e  combinado  com  Freitas  da  Cunha  o  estabelecimento 
a  independência  no  paiz  e  proposto,  em  10  de  Novembro  de 
1710,  em  reuniào  da  nobreza  e  senado  de  Olinda,  que  «fosse 
adoptada  a  forma  do  governo  republicano  ad  iiistar  dos  vene- 
zianos», não  pode  deixar  de  ser  também  falsa  a  outra  these  de 
que  «a  malograda  revolução  de  1710  foi  a  primeira  tentativa 
para  a  liberdade  nacional  sob  a  fonna  do  governo  republicano» ; 
pois,  sendo  a  proposta  de  Mello  o  que  o  sr.  Codeceira  chama  de 
tentativa  de  estabelecimento  da  independência  nacional  e  de  um 
governo  democrático,  como  se  infere,  entre  outras,  da  passagem, 
em  que,  sem  referir  acto  algum  que  possa  conferir  a  Mello  titulo 
de  principal  auctor  do  movimento  armado  (?)  de  10  de  Novembro 
a  não  ser  sua  proposta  na  reunião  da  nobreza  e  senado  de 
Olinda,  aíHrma  que  «  o  primeiro  movimento  aniiado  para  a  in- 
dependência nacional  e  forma  do  governo  rei)ublicano  foi  effe- 
ctuado  no  memorável  dia  10  de  Novembro  de  1710,  sendo  o  seu 
principal  auctor  Bernardo  Vieira  de  Mello»  (1),  como  se  veri- 
nca  da  proposição,  avançada  depois  da  noticia  da  proposta  de 
Mello  e  como  commentario  :  «Já  se  vê  que  a  Bernardo  Vieira 
de  Mello  cabe  a  gloria  de  ter  sido  o  primeiro  que  no  solo  ame- 
ricano tentou  pôr  em  pratica  a  independência  nacional  e  com  ella 
o  governo  republicano»  (2),  sendo,  por  conseguinte,  a  tentativa 
um  mero  aspecto  da  proposta  ou,  antes,  sendo  proposta  e  tentativa 
apenas  dois  nomes,  que  indicam,  no  ciiso,  um  mesmo  facto,  um 
mesmo  acontecimento,  uma  vez  estabelecida  a  inexistência  da 
proposta,  ipHo  facto  se  acha  estabelecida  a  inexistência  da  ten- 
tativa. 

Si  avançada  como  corollario  da  primeira  tbese,  a  segunda 
tem  contra  si  a  falsidade  da  affirmativa,  com  a  qual  mantém,  no 
pensar  do  sr.  Codeceira,  uma  relação  de  continência,  considerada 
isoladamente  tem  a  segunda  these  em  seu  desfavor,  primeiro  a 
existência  de  numerosos  factos,  que  não  existiriam  si  o  levante 
de  1710  fosse  uma  sublevação  contra  o  governo  da  metrópole,  se- 
gundo a  falta  completa  e  total  de  documentos  que  estabeleçam 
os  factos,  donde  se  possa  inferir  com  segurança  que  os  revolu- 
cionários de  1710  eram  guiados  pelo  desejo  da  independência 
politica  para  seu  paiz,  que  almejavam  regido  por  um  governo 
democrático,  e  uma  e  outra  cousa  levam  o  estudioso  a  concluir 
pela  falsidade  desta  segunda  these. 


1  A  Idé»  Rep.  no  6r.«  pag.  119  a  120. 

2  A  idéa  Rep.  do  Br.,  pag.  87. 
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Assim,  feito  o  exame  dos  documentos,  averijçuado  que  nao 
apoiam  elles  as  tlieses  do  sr.  Codeceira,  verificado  que  estas  iiào 
«e  baseiam  nem  siquer  em  um  só  documento,  nào  têm  em  seu 
favor  nem  siquer  um  só  facto,  nfto  encontram  o  minimo  apoio 
nem  siquer  em  uma  só  prova,  é  dado  asseverar,  sem  receio  de 
conte8ta<;iio  e  sem  possibilidade  de  erro,  que  sào  falsas,  com])le- 
tamente  falsas  as  proiiosiçòes  do  sr.  major  José  Domingues  Co- 
deceira, que  os  factos  por  elle  narrados  não  tiveram  nunca  exis- 
tência real  objectiva,  que  a  f^uerra  dos  mascates  não  teve  nem 
siquer  por  um  pequeno  instante  como  causa  efficiente  a  idéa  da 
independência  e  que,  por  consequência,  nào  procede  a  reivindi- 
cação da  precursoridade  da  indí^jendoncia  e  da  republica  para 
Bernardo  Vieira  de  Mello. 

Alfredo  de  Toledo. 


S.  Paulo  no  Século  XIX 


Nao  despontou  prospero  e  feliz  parn  S.  Paulo  o  século  que 
acaba  de  iindar  e  qu(^  foi  o  século  da  indej^eiidencia  e  da  cons— 
titui(;uo  politica  nacional. 

Fechara-se,  de  facto,  havia  muito,  o  cyclo  le«j:endario  dos 
descobrimentos  e  das  conquistiis  e  tinha-se  já  enti-ado  nesse  pev- 
riodo  loní^^o  e  incerto  da  reacção  durante  o  qual  se  remodela  o 
canurter  de  um  povo. 

Tinham,  com  effeito,  cessado  de  todo  as  emjjrezas  audaciosas 
que  tornaram  celebre  o  nome  paulista,  como  cessara  o  êxodo  das 
popuIa<;òes  que  se  dispersavam  ]»elos  sertões  occidentaes  desco- 
nhecidos. 

Já  se  nilo  viam  como  outrora  os  rios  nave*i;ados  pelas  vwn— 
coes  innumeras  succossivas.  Nilo  mais  se  ouvia  nas  re^riòes  aj)ar- 
tadas  o  estrepido  das  òdiuteircis  de  guerra  contra  o  j^entio,  nem 
mais  o  tumultuar  das  levas  de  aventureiros  buscando  thesouro 
por  montes  e  valles. 

O  bandeirante,  <|ue  levara  séculos  a  bater  os  sertões  á  aven- 
tura, que  levara  a  audácia  dos  seus  movimentos  até  ás  faldas 
dos  Andes,  ao  travéz  de  provincias  inteiras  assoladas  e  destrui- 
das,  que  vadeara  os  pantiinaes  do  Para^^ay  e  da  Bolivia,  attin- 
íçira  os  caudacs  do  Amazonas,  i)enetrara  nas  catingas  do  Piauhy, 
levara  o  concurso  do  seu  bra<^o  victorioso  contra  os  muros  da 
nova  Troya  dos  Palmares,  descobrira  as  minas  de  ouro,  fundara 
<joyaz  (i  Matto  (irosso,  conquistara  os  camjms  de  Curytiba  e  de 
S.  Pedro  do  Sul,  levando  os  seus  estabelecimentos  até  á  marj^^em 
esquerda  do  Rio  da  Prata,  o  bandeirante  tinha  já  desapj)arecido, 
mudado  como  estava  o  scenario  que  a  sua  própria  audácia  e  in- 
trepidez descortinaram. 

Ap>ra,  extincto  aquelle  esj>irito  de  aventuras  que  os  impei— 
Ha  para   o   desconhecido    e   para   a   fortima,    os    descendentes  de 


—   i60  — 

Fem&o  Dias,  Rodrigues  Paes,  Arzào,  Anhansroera,  Amador  Bueno, 
fixavam-se  na  terra  natal,  procuravam  reerfj:uer  a  agricultura  por 
longos  annoB  esquecida,  e  extendiam  os  seus  estabelecimentos 
pelas  terras  fertilissimas,  ainda  cobertas  de  matta,  verdadeiros 
sertões  deixados  intactos  por  aquelles  que  outr^ora  só  buscavam 
a  fortuna  em  terras  distantes. 

O  periodo  áureo  tinha  passado  sem  deixar  a  opulência,  por- 
que raro  tomavam  os  que  a  fortuna  bafejava  longe  do  lar. 

Agora,  nesse  periodo  de  transição  que,  havia  annos,  come- 
çara e  que  pelo  século  incipiente  se  extendera,  notava-se  em 
todos  esse  estado  de  alma  entre  o  torpor  e  o  desanimo,  entre  a 
fadiga  e  a  desillusão,  apanágio  da  fortuna  mallograda. 

As  minas  de  ouro  breve  se  extinguiram.  O  ouro  tinha  sabido 
quasi  todo.     A  penúria  ameaçava  os  campos. 

O  outr'ora  vastissimo  território  da  Capitania  tinham-no  suc- 
cessivamente  reduzido.  Em  1720  tiraram-lhe  Minas  Geraes,  en- 
t&o  o  mais  densamente  povoado ;  em  1738  Santa  Catharina  e  o 
Rio  Grande  de  S.  Pedro;  em  1748  Goyaz  e  Matto  Grosso. 

Sentiam-se  por  toda  a  parte,  nos  campos  como  nas  cidades, 
no  littoral  como  no  interior,  os  symptomas  do  depauperamento 
ou  da  paraly sacão  que  caracterizam  os  periodos  de  transi ç&o 
económica. 

A  agricultura,  comtudo,  recomeçava,  ainda  que  parecendo 
occupaçào  modesta  de  mais  para  os  descendentes  dos  conquista- 
dores de  cuia  mente  se  não  apagara  de  todo  a  lembrança  das 
decantadas  riquezas  de  outr^ora* 

Comtudo,  lavrava-se  ainda  o  ouro  para  alem  da  montanha 
Jaraguá  (1)  nas  visinhanças  da  Capital;  faiscava^se  um  pouco  no 
valle  da  Ribeira,  onde  com  o  fito  de  reviver  a  mineração,  Mar- 
tim  Francisco  emprehendia  em  1805  uma  excursão  scientifica 
através  das  minas  dessa  região  tão  cedo  abandonadas  (2). 

Debalde,  porem,  appelíava-se  para  mineração  que  estava 
morta  de  vez,  e  em  cujos  reditos  já  nimguem  mais  sinceramen- 
te acreditava. 

A  rc^-cçào  era  profunda,  difinitivos  e  inilludives  os  seug 
effeitos. 

Sim.  Não  estamos  hoje  ainda  no  auge  da  prosperidade  e 
da  fortuna ;  não  navegamos  agora  em  mar  de  rosas,  velas  enfu- 
nadas por  vanto  de  feição.  Uma  nuvem,  de  certo,  passageira, 
turva-nos  o  horisonte,  escurecendo-nos  um  pouco  a  rota  do 
porvir.     Mas  olhando  para  traz,  onde,  á  luz  serena  da  Historia, 


1  John  MA«re,  Tr*Telt  in  the  interior  of  Brasil. 

2  MMtIm  Francisco,  Dinrlo  de  om»  Tiagem  mineralógica  (R.  T.  Hist.  Tom.  9  b.  52T. 
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descortinamos  toda  a  vastidão  de  um  século,  é  grato  reconhecer 
que,  nesse  transcurso,  nào  perdemos  jamais  a  nossa  trilha,  nem 
ncamos  aquém  do  nosso  próprio  destino. 

Póde-se  dizer  que  um  progresso  effectivo,  solido  em  todof 
os  ramos  da  actividade  humana,  assignalou  a  marcha  do  povo 
paulista  atravéz  do  século  XIX,  século  que,  aliás  como  o  di»- 
semos,  nfto  despontara  para  S.  Paulo,  sob  os  auspícios  da  pros- 
peridade e  da  fortuna. 

E\  porém,  lançando  um  olhar  retrospectivo  sobre  esse  pas- 
sado distante,  de  que  tfto  somente  a  tradiç&o  a|)agada  subsiste, 
que  bem  se  medirá  o  caminho  percorrido,  e  se  avaliará  da  emi- 
nência a  que  chegámos  pela  distancia  do  nivel  baixo  de  que 
partimos. 

Si  com  o  descobrimento  das  minas,  com  a  exploraç&o  e  o 
povoamento  das  regiões  centraes  e  meridionaes,  o  centro  de  gri^ 
vidade  da  colónia  portugueza  na  America  se  deslocara  do  norte 
para  o  sul,  transferindo-se,  desde  1762,  da  Bahia  para  o  Bio 
ae  Janeiro,  a  capital  do  Brasil,  todavia,  as  regiões  do  norte, 
que  haviam  perseverado  na  agricultura  e  nào  experimentaram 
tão  directamente  os  efieitos  da  crise  da  mineraç&o,  guardavam 
notável  preeminência  na  producç&o,  no  commercio,  nas  industrias, 
na  populaç&o. 

Postoque  abrangendo  território  extenso,  desde  as  margens 
do  Rio  Grande  de  Uberaba  até  ás  do  Uruguay,  desde  o  Atlân- 
tico até  ás  margens  do  rio  Paraná,  a  capitania  e  depois  provín- 
cia de  S.  Paulo  nào  se  podia  com  razào  considerar  entre  as 
circumscripções  de  primeira  ordem  do  Brazil.  A  sua  população, 
pouco  antes  de  começar  o  século,  em  1795,  se  orçava  apenas 
por  160  mil  habitantes,  quando  a  de  Minas  se  computava  em 
450  mil  (1)  e  a  do  Brasil  todo  em  pouco  mais  de  3  milhões. 

O  assucar,  o  café  e  o  algodão,  que  nessa  épocha  formavam 
o  grosso  dos  nroductos  brasileiros,  quasi  que  se  não  representa- 
vam nas  sabidas  do  porto  de  Santos.  Em  1800,  emquanto  a  Bi^ 
hia  exportava  annualmente  20  mil  caixas  de  assucar,  Pei*nam- 
buco  14  mil,  Rio  de  Janeiro  9  mil,  pelo  porto  de  Santos  se  ex<- 
portavam  apenas  mil  caixas. 

Emquanto,  no  mesmo  tempo  a  Bahia  remettia  para  o  exte- 
rior 10  mil  fardos  de  algodão,  Pernambuco  40  mil,  o  Maranhão 
16  mil  e  4  mil  o  Pará,  nenhum  fardo  se  indicava  na  exporta- 
ção de  S.  Paulo.  Das  noventa  mil  arrobas  de  café  que  o  Brasil 
já  então  ex|)ortava,  quasi  todo  de   procedência    do    Pará,    o   Rio 


1     VarnJuigcni -Hbt.  Geral  do  Bnsll,  tom.  2.%  pag.  l.OêO. 
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de  Janeiro  concorria  apenas  com  3.200   arrobas,  e  S.  Paulo  com 
nenhuma  (1). 

De  facto,  a  a^xrieultura,  que  desmedrara  por  qutisi  um  sé- 
culo, só  a«i;ora  se  renovava,  dando  escassamente  para  o  consumo 
interno. 

(^omtudo,  em  1817  já  se  assi^rnalavam  como  artigos  de  ex- 
portaçAo  da  Província,  além  de  f^ninde  quantidade  de  coirama, 
])ontas  de  boi,  carn(»  de  porco,  *rado  bovino,  cavallar  e  muar, 
da  industria  pastoril  entrio  j)revalecente,  o  assucar,  a  a<íuarden- 
to,  o  fumo,  o  cafi',  o  arroz,  os  le<^umes,  a  farinha  de  mandioca, 
o  milho,  e  até  o  trií^í)  e  o  centeio  (2). 

O  algodoeiro,  dizia  entilo  um  contemporâneo,  nào  era  abun- 
dante e  nem  da  melhor  qualidade,  prosperando  este  arbusto  me- 
lhor no  centro  oeste  do  que  na  zona  do  littonil  da  Província  (3). 

O  tri«i:o  vin^^ava  com  vanta<^(»m  nos  campos  de  Curitiba, 
donde  descia  j>ara  o  porto  de  Parana^ruá,  <pie  entíio  ex])edia 
para  outras  províncias  emlKirca(,*ões  carre<í:adas  de  farinha,  arroz 
e  al^j^um  café. 

Toda  a  zona  littoral  se  aj)plicava  de  ])referencia  á  lavoura 
de  mantimentos  e  á  pesca.  lí^uape  e  Ctinanéa  tornaram-se  o  em- 
pório e  o  centro  de  produc^iio  do  melhor  arroz  do  paiz.  No 
valle  da  Ribeira  assi;rnalava-se  a  cultura  do  arroz  em  lar^a  es- 
cala, e  f^rande  numero  de  en;renhos  p.nra  ben(»ficio  desse  valioso 
jiroducto  (4). 

Na  Bertioí::a,  na  ilha  de  S.  Sebastião  v  em  Villa  Bella  havia 
aiMuaçào  para  a  i)esca  das  baleias. 

O  ])orto  de  Antonina  exportava  madeiras  v  cordoaria  de  iiitbé» 

Santos,  á  marirem  do  «rrande  e  profundíssimo  canal,  verda- 
deira maravilha  hydro<rraphica,  cjue  faz  do  seu  jíorto  um  do-»  mais 
abrií^ados  c  am})l()s  do  Brazil,  tornava-se  já  o  entreposto  dos 
])roduct()s  da  regiào  elevada  e  interior  da  Província,  onde  a  in- 
dustria pa-itoril  prevalecia,  e  donde  descia  })ara  o  littoral  frrande 
quantidade  de  couros,  pontas  de  boi,  toucinho,  bem  como  o  as- 
sucar, a  au:u  irdente  e  o-i  t:»cidos  «rro4sos  de  al^rodíio,  (pie  se  ex- 
]>ortavam  jjara  o  norte  e  para  o  Kio  da  l'rata.  Dentro  do  seu 
numicipio,  no  continente  como  nas  ilhas,  a  lavoura,  ha  muito, 
se  desenvolvera,  cultivando  a  cauna,  o  arroz  e  alírum  café,  nos 
si  tios  e  eni^enhos  (pie  se  c(mtavam  numerosos  ao  redor  d»)  lairu- 
mar,  co:n>  j)elas  nriruf.Mis  do  ("ub.it-io,  do  Jeribatuba  e  da  Ber- 
tioua. 


1  Varnharirom.  ^b^.a  citada. 

li  Ayrí^é  do  Casal —chorojrraphla  Br.asilica,  tomo  l.<».  pag.  210. 

:{  Ayrod  do  Casal,  obra  citada. 

4  Martim  Francisco— Dlarlo  de  uma  viagom  mineralógica. 
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O  catetúro,  trazido  do  norte;,  iiào  j)rosperavrt  ainda.  No 
interior  nào  o  cultivavam;  no  littoral  exhibiain-sc  dolle  algumas 
colIcc(;<>es.     ( 1  i 

Do  vastissimo  t(»rritorio  interior,  aborto  em  oxtensjis  campi- 
nas jKila  lombada  á<H  es]>i^rôiís,  intor|)Ost().s  aos  rios  caudaes  que 
descem  numerosos  das  montjinbas  ao  oriontt»,  c  cujos  vallcs  en- 
sombrados por  esj)í»sáa  matta  r(»volam  a  tVracidade  do  solo  no  nu- 
mero e  qualidade  das  essências  ve«í:t'taes,  nilo  se  conhece,  ou  nào 
*e  povoa  sinào  o  que  mais  ]»roximo  ficou  das  <i:randes  estradíuj 
lendárias  na  historia  da  conquistai  dos  sertr)(*s. 

Assim  é  que  |>ura  leste,  atravé'/  do  valle  do  Parahyba,  dondft 
os  taubateanos,  com  audácia  e  tenacidade  heróica,  tinham  pene- 
trado nas  Minas  e  teito  os  ])nmeiros  descobrimentos  de  ouro  do 
Oata;j:uazes,  se  abria  ])or  entre  ])o voados  e  villas  a  estrada  do 
Rio  de  Janeiro,  commum  com  a  de  Minas,  até  Guaratinjj^uetíi, 
onde  se  bifurcava,  »e<ruindo  um  ^alho  através  dos  montes  da 
Bocaina  em  direc(;ão  ao  Kio,  e  outro,  por  Lorena,  transpondo  o 
Parahyba  no  porto  do  Meira  para  galjLcar  a  I^lautiqueira  pela  irar— 
^anta  do  Passa-Vinte. 

Demandando  os  sertões  do  Camanducaia  e  do  Sapucahy,  a 
Tumo  de  nort(»,  encaminhava-s(í  pela  piri^antii  do  Morro  do  íjopo» 
atalaia  conspicua  na  divisa  das  duas  provincias,  a  estrada  do  sul 
<le  Minas,  em  direc(;ilo  a  Ouro  Fino,  a  Caldas  (\  á  Campanha. 

A  noroeste,  buscando  (ioyaz  j)elí»s  campos  e  cerrados  dalém 
S.  Carlos  (Campinas)  e  da  Franca,  ao  par  das  montanhas,  entào 
denominadas  do  ^lo<»y-(uia(;ú,  ou  da  Serra  de  ('aldas,  baluai*te 
dos  chajuidues  mineims  do  sudoeste,  transpondo  rios  caudaes,  cuji> 
curso  interior  nin;:;uem  conhece,  se«rnia  a  estrada  dos  conquis- 
tadores de  (riuif/ás  e  das  bandeiras  do  Anlr.iHfiiio.ra, 

Em  dinícvào  do  Centnv-Oésti*,  ])elo  valh*  do  Tietê,  abria-S(i 
por  Ytú  a  estrada  das  iwairòps,  em  demanda  de  Ararita.i»uaba, 
j>orto  celebrado  nas  conípiistas  do  Para.Liiiay  e  do  Cuyabá,  a 
«ova  Iofc/).s  dos  Arironautas  do  Scrtào.  Para  o  sul,  atravéz  dos 
campos  de  Sorocaba,  povoados  de  irado,  vizinhos  da  famosa  Ara- 
Voyal)a,  abria-se  a  (estrada,  que  dantes  fóni  a  na  sceleratfa  das 
bandeiras  de  (ruayni,  a  mesma  que  levava  aos  campos  de-  Curi- 
tiba e  de  (luarapuuva,  e  aos  pampas  de  S.  P(»dro  do  Kio  (Irando 
do  Sul,  i)or  (»nde  ptMietrava  a  nossa   influencia  no  Uio  da  Prata. 

Mfis,  entre  estas  cinco  artérias  históricas,  irradiantes,  como 
cíi  dedos  de.  uma  mào  <^ii>;antesca  espalmada  sobre  o  território 
paulista,    medeiava  o  deserto,    o    verdadeiro    sertào,    anqilitindo-so 


(1)    llartim  Francisco,  obra  citada, 
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sempre  e  cada  vez  mais  ipiorado  á  proi)orção  qne  as  estradai 
se  afastam  e  tod^ivia  nào  menos  desconhecido  nas  próprias  vizi-^ 
n bancos  da  capitai,  que  era  o  centro  verdadeiro  desse  systema^ 
de  via^ào  interior,  cujo  tronco,  lançado  para  o  lado  do  mar,  era. 
a  estrada  do  Cubat&o. 

Esta  ultima  tiiiba-se  mesmo  tomado  lendária  na  bistoria; 
paulista,  tfto  p*ande  fora  a  sua  influencia  na  civilização  dos  p<K 
vos  de  serra-acima.  Como  simples  trilbo  libando  as  campinas, 
altas  de  Piratinin^a  ás  praias  ao  mar,  existiu,  de  certo,  aesde- 
épocba  immemorial,  este  caminbo  praticado  ]>elo  gentio  através, 
dos  alcantis  dos  montes  de  Paranapiacaba.  Alguns  europeus^ 
dos  primeiros  que  se  estabeleceram  no  paix,  teriam  por  abi  |>e^ 
netrado  em  exploraçfto  ás  regiões  remotas  que,  segundo  a  trar^ 
dição,  eram  fabulosamente  ricas.  Joào  Ramalbo,  que  se  estabe^ 
lecera  na  Borda  do  Campo,  tel-a-ia  percorrido  e  melhorado  muitas, 
vezes,  garantido  o  seu  trafico  com  a  feitoria  de  lemiurúj  junto, 
do  logar  onde  dejwis  se  fundou  S.  Vicente. 

Os  jesiiiUis,  fundadores  de  S.  Paulo,  modiíicaram-lbe  o  tra^ 
çado,  mellioraram-lbe  o  accesso  dos  montes  em  1553,  pelo  que», 
desde  essa  época,  se  ficou  chamando  o  caminho  do  Padre  Juíséy. 
em  allusào  a  Anchieta,  que,  com  os  seus  guayanãs  e  com  o  kv^ 
xilio  de  Affonso  Sardinha,  o  construiu  e  melhorou. 

A  passagem  dos  rios  e  de  brejaes  sem  conta  no  alto  doa. 
cam))os,  como  a  travessia  dos  montes  alcantilados,  húmidos  e 
quasi  sempre  desmoronados  ])elas  chuvas  tem})estuosas  e  frequen- 
tes, inçavam  de  }>erigos  e  diíficuldades  esse  caminho,  ]K>r  isaa 
mesmo,  objecto  dos  maiores  cuidados  da  parte  dos  governadores*. 
Mudava-se-lhe  mais  uma  vez  o  traçado,  desviando-o  de  Jeribatiba 
ou  Santo  Amaro,  e  conduzindo-o  ])or  Santo  André,  onde  fora 
dantes. 

D.  Luiz  António  de  Souza  melhora-o  consideravelmente.  Mar- 
tim  Tjopes  manda  fazer  os  aterrados  atravéz  dos  ])antanos  entre 
o  rio  Grande  e  o  Rio  Pequeno.  RaymuTido  Chichorro  faz  abrir  o> 
trecho  que  vai  da  raiz  da  serra  á  margem  do  rio  Cubatào.  Ber- 
nardo José  de  Ijorena  faz  executar  o  gigantesco  trabalho  de  calça- 
mento, consolidação  e  ziguezagues  pela  encosta  da  serra.  António- 
Manoel  de  Mello  manda  construir  ao  longo  do  cjiminho  os  ranchos- 
reunffs  para  abrigo  das  trojias.  Lucas  António  Monteiro  de  Ban*os^ 
de])ois  visconde  de  Congonhas  de  Campos,  consegue  em  1826  con- 
cluir o  grande  aterrado,  tantiis  vezes  tentado,  entre  o  porto  do* 
Cubatão  e  a  cidade  de  Santos.  (^) 


(1)    Azeredo  Marques— ApontaneaUM  Históricos. 
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Mas,  em  1822  como  em  1807,  a  estrada  do  Cubatfto  i\ho  era 
^nda  accessivel  para  quem  vinha  de  Santos,  sinâo  por  mar.  Ve- 
jamos como  então  se  procedia  para  chegar  a  S.  Paulo. 

Neste  mesmo  anno  de  1807,  um  dos  viajantes  mais  criterio- 
108,  que  tem  visitado  o  Brazil,  chegava  a  Santos,  cidade  entào 
dos  seus  seis  ou  sete  mil  habitantes,  encetando  uma  viagem  que 
•e  tomou  celebre  pelo  interior  do  paiz.  (1) 

A  despeito  dos  esforços  que  emprega  durante  um  dia  intei- 
ro, e  das  cartas  de  recomendação  de  que  por  cautela  se  premunira, 
o  viajante  não  conseguindo  um  jiouso  na  cidade,  resolve,  ja  noi- 
te, tomar  uma  canoa  que,  pelas  duas  horas  da  madrugada,  o  dei- 
xa em  terra  no  arraial  do  Cubatào,  onde  o  guarda  da  barreira  o 
recebe  e  agasalha,  dando-lhe  para  ])a8sar  o  resto  da  noite  uma 
tarimba,  leito  que  o  viajante  completa  fazendo  da  sua  própria 
mala  travesseiro. 

De  certo,  era  o  melhor  que  lhe  podia  dar  aquella  pobre  gente 
do  destacamento,  engarregado  da  cobrança  do  pedágio  com  que 
ent&o  se  reparavam  os  caminhos  e  se  faziam  outros  públicos  ser- 
viços.  . 

Ao  amanhecer,  porém,  ao  viajante,  que  n^o  dormira,  depa- 
rar-se  uma  das  scenas  mais  características  desses  tempos.  Num 
grande  pateo,  fechado  pelo  rancho  da  barreira,  e  por  outras  toscas 
construcções  vizinhas,  aprestavam-se  para  a  viagem  de  serra-acima 
cerca  de  cem  muares,  destros,  corpulentos,  luzidos. 

A  maneira  como  estes  animaes  se  portam  sendo  arreiados,  a 
extrema  habilidade  e  destreza  dos  seus  guias,  especialmente  os 
negros,  que,  lestos,  infatigáveis,  alçam  e  põem  as  cargas  com  uns 
movimentos  bruscos,  mas  cadenciados  e  certos,  sào  para  o  viajante 
inglez  coisa  deveras  surprehendente. 

A  viagem  de  serra-acima  fel-a  o  viajante  sem  incidente 
algum  digno  de  nota,  tendo  conseguido  um  guia  ou  camarada  e 
alguns  animaes  de  sella,  que  lhe  fornecera  o  guarda  da  barrei- 
ra a  quatro  mil  réis  por  cabeça  para  uma  travessia  de  oito  léguas 
que  tantas  se  contavam  do  Cubatào  a  S.  Paulo. 

A  estrada  atravéz  dos  montes  de  Paranapiacaba  parece-lhe 
boa,  bem  calçada,  mas  estreita,  com  voltas  bruscas  e  frequentes 
pela  forte  declividade  da  montanha  e  pela  necessidade  de  se  far- 
^erem  os  ziguezagues  atravéz  de  mil  obstáculos  que  de  continuo 
se  apresentam. 

As  tropas  carregadas,  que  a  cada  passo  se  encontram  na  desci- 
da, tomam  ahi  a  travessia  incommoda  e  muitas  vezes    perigosa. 


(1)    John  Mftwe,  Traveis  in  the  interior  of  BrMlL 
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A  estrada,  ])oréin,  rasara  em  não  poucos  lo<^ares  a  rocha  viva, 
galga  o  espado  i)or  sobre  abysiiios,  cujos  riscos  os  parapeitos  de 
2>edra  bem  dis]>ostos  eliminam,  ergueiido-se  sólidos  e  firmes  na 
encosta  lisa  e  despenhada  do  granito. 

Do  alto  <{ue  se  attinge  ajíós  três  horas  de  marcha  continua, 
a  vistn  se  extende  i)elo  largo  horizonte  do  mar  azul,  que  pare- 
ce tào  i>roxinio  como  si  as  vagas  delle  se  ([uebrassem  na  base 
da  montanha,  e  se  pudesse  ouvir  o  nigido  delhis  de  encontro  aos 
rochedos  da  praia  invisivel.  De  facto,  o  angulo  visual  desse  pon- 
to elevado,  que  é  taml>em  uma  garganta  na  crista  da  serra,  onde 
8opra  uma  aragem  fria,  que  renova  as  for<;as  e  alegra  o  animo, 
nào  pennitte  ver  toda  a  planície  baixa  onde  jaz  Santos  e  onde 
comera  esse  estupendo  caminho  de  montanha,  com  justa  razUa 
considerado  dos  mais  arrojados  no  seu  género  e  uma  j>rova  do 
espirito  emprehendedor  dos  brasileiros,  como  o  observa  o  illustre 
viajante  a  que  nos  referimos. 

«Poucas  obras  publicas,  diz  elle,  mesmo  na  Europa  lhe  sâo  su- 
])eriores ;  e  si  considerarmos  (jue,  á  vista  da  e.^casez  da  ]>opulaçâo 
do  districto  j)()r  elle  atravessado,  o  trabalho  ahi  exhibidí»  muito 
mais  caro  deve  ter  custado,  difiicilmente  se  encontrará  em  paisi 
algum  obra  tão  bem  acabada  em  condic^Oes  tào  desvantajosíw.»(i). 

Pela  estrada  adeantc»,  que  se  desenvolve  atravéz  de  campos  o 
niattas  no  alto  da  chapada,  e  cujo  leito  as  chuvas  torrenciaes  de 
continuo  damnificam,  as  tropas  pa>:sam  numerosas,  dej-cendo  ou  su- 
bindo na    faina    ingrata    dos  transportes. 

Elias  sào  a  nota  característica  do  commercio  desses  temj)os. 
Ka  frente,  arreiada  com  lucho  bizarro  e  exhíbindo  cabe(;ada  em- 
plumada e  sonorosa,  trota  segura  e  orgulhosa  a  iniidrhiJui  da  tropa 
de  síncerro  ao  pescoço,  guiando,  como  raqmuina  que  é  dos  cami- 
nhos, os  vários  polotòes,  cada  (pml  com  o  seu  arrieiro,  e  guar- 
dando entre  si  razoável  distíincía  j)ara  que,  nas  ]»assagens  diffi- 
ceis,  a   ordem    s(í  nào    ])erturbe  ao  menor  accidente  do  caminho. 

No  fim,  cavalgando  soberbo  animal,  nào  raro  ajaezado  de  prata 
e  exhíbindo,  no  vestir  como  na  attitude,  toda  a  bizarria  e  elegância 
dos  da  sua  grei,  vem  o  tro])eiro,  ás  vezes,  o  j»roprio  dono  da  tropa, 
seguido  de  outros  cavall«'iro<.  'Frigueiro,  olhos  pretos  e  vivos, 
robusto  e  sadio,  envolto  no  seu  ponche,  azul,  forrado  de  vermelho, 
disposto  com  cert4i  grava  sobre  o>  hombros,  chapéu  desabado,  lar- 
gas botas  de  couro  branco  munidas  de  es])oras  grandes,  faca  de 
]»onta  com  cabo  de  [)rata  no  cano  da  bota,  tal  s(»  exhibía  o  tropeiro 
abastado,  prolissàí»  rude  na  verdade,  mas  (jue  nào  poucos    desceu— 


(I)    Johu  Mrwc,  Traveis  m  thc  interior  ci"  Lrasil  -  Jouniov  to,  S.  Paulo,  p.  88, 
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dentes  das  mais  illustres  famílias  da  terra  abra<^avam  e  exerciam 
com  tal  ou  qual  or<pilbo  e  ostentação. 

Ao  lado  delle,  cavalp:am  os  peões  ou  domadores,  ti\o  firmes  e 
identificados  com  o  animal,  como  si  foram  verdadeiros  centauros, 
^ente  da  estirpe  dos  mamelucos  d<»  outrora,  exliibindo  com  ar  altivo 
e  audaz  o  seu  trajar  característico:  enormes  chilenas  nos  ])é8  descal- 
<jos,  cba})éu  pequeno  de  abas  cabidas,  lenço  vermelbo  atado  ao  pes- 
coço, largo  cinto  estreitando-lbe  o  talbe  em  desalínbo,  e  rebenque 
de  couro  á  destra,  em(juanto  sob  o  lomhilho  e  os  jieUegos^  a  carona 
e  o  suadouro,  rijamente  cinchndos,  a  cavalgadura  bravia,  mantida 
a  rédeas  curtas  feitas  de  crina,  tendo  o  laço  de  couro  crú  enrolado 
á  anca  e  preso  pelo  cincliador^  mastiga  o  freio  com  uma  espuma 
sanguenta  e  vai  vencendo  o  espaço  com  o  seu  ar  espantadiço,  e 
esse  andar  rebelde  e  característico  de  animal  chucro. 

O  viajante,  que  vai  seguindo  seu  caminbo  ])ara  S.  Paulo,  ob- 
serva entAo  a  belleza  das  arvores,  de  cujos  galhos  pendem  os  fila- 
mentos ])lumbeos  das  Tillanãnias  que  lhes  dào  um  aspecto  de  ve- 
tuíitez  phantastica,  a  grande  quantidade  das  bronielias  de  flores 
amarei lo-rubnís  e  das  parasitas  varias  que  lhes  cobrem  os  troncos  e 
vê  tamb(Mn  nos  terrenos  húmidos,  frios  e  sem  cultura  o  abandono 
de  uma  região  deserta  que  nào  é  realmente  sinào  uma  travessia 
desi)ovoada  e  ingrata  onde  ninguém  permanece. 

Debalde,  nas  levas  de  negros  e  Índios  que,  em  turmas,  rejiaram 
a  estrada,  fazem-lhe  sobre  os  atoleiros  o  revestimento  do  leito  com 
os  troncos  roliços  das  arvores  que  derrubam  ;  (»  nos  ranchos  ou  es- 
talagens ao  longo  do  caminho,  onde  as  tropas  ])oiisam  a  carga,  per- 
noitai o  tropeiro  e  cantam  e  narram  os  seus  feitos  eui  torno  da  lar(»i- 
ra  os  homens  do  mesmo  mister,  se  j)resente  a  vida  e  o  movimento 
que  níio  sào  em  verdade  sinào  scenas  j)assageiras  de  um  dia,  porcpie 
de  facto  só  ao  a]>proximar-se  de  S.  Paulo  é  «pie  o  viajante  d(»scobre 
os  signaes  evidentes  da  populaçílo  jiermanente,  situada  pelos  juMpie- 
nos  valles  cavados  entre  as  lombadas  de  cami)o  limjio  e  aberío  ou 
ensombrado  pelos  cerrados  e  capões  de  matto,  <[ue  siumlam  jardins 
naturaes. 

Do  (iibatào  até  S.  Paulo  medeia  de  facto  o  deserto,  com  o  seu 
cortejo  de  desolaçílo  c  de  miséria,  cujos  efl('itos  a  iniica  estrada, 
trafegada  e  activa  que  o  atravessa,  nào  logra  coiiitudo  dissipar. 

*  * 

Entrando-se  em  S.  Paulo  peh)  lado  do  mar,  dcpí  ii>  de  dotcer  a 
collina  do  Ypiranga,  (pu*  os  feitos  da  iudependeiícia,  já  r.os  v('us 
prodr(»mos,  iam  justamente  consagrar,  e  doudo  começa  a  diviilgar- 
se  sobre  uma  eminência  a  branca  casaria  di'  telhados  escuros,  de- 
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bruçando-se  sobre  a  encosta  vennelba  e  íngreme,  o  observador  nota, 
com  prazer,  a  despeito  das  feias  edificações  dos  rancbos,  vendas  e 
estalagens,  que  precedem  a  cidade,  que  o  aspecto  desta  é  melbor  e 
muito  mais  aprazivel  do  que  o  commum  das  cidades  brasileiras  si- 
tuadas longe  do  mar. 

A  cidade  apresentarse  limpa  e  numa  compostura  que  agrada. 

Comtudo,  em  cerca  de  três  séculos,  desde  a  sua  fundaçãio,  ella 
pouco  progredira,  extendendo-se  ovasi  nada  para  além  dos  estrei- 
tos limites  assignalados  pelos  ribeiros  Tamanduatehy  e  Anhangá- 
babú. 

Em  1807,  quando  Mawe  a  visitou  e  descreveu,  a  sua  posição 
quasi  insular  sobre  a  colina,  e  a  sua  extensão  edificada  pouco  se 
modificaram  do  que  foram  no  fim  do  século  XVI. 

A  população,  de  certo,  estava  augmentajda,  computando^e  em 
15  ou  20  mil  o  numero  dos  seus  habitantes. 

A  cidade,  porem,  muito  pouco  mudara. 

Os  melhoramentos  iniciados  em  1781  por  Francisco  da  Cunha 
Menezes,  como,  por  exemplo :  o  calçamento  das  ruas  e  praças  com 
o  limonito  vermelho  e  duro,  abundante  nos  campos  vizinhos ;  o 
aterrado  do  Carmo  com  a  sua  ponte  de  pedra  atravéz  da  várzea  ;  a 
abertura  da  rua  que  depois  se  denominou  da  Constituição,  descendo 
para  o  Tamanduatehy,  tinham,  é  certo,   encontrado   continuadores 

5 restantes  em  Chichorro  da  Gama,  que  luanda  abrir  a  rua  de  São 
osé  e  construir  em  1781  a  ponte  sobre  o  Aiihangabahú ;  em  Beiv 
nardo  José  de  Lorena,  que  prosegue  com  os  calçamentos,  constròe  o 
quartel  da  cidade,  levanta  um  chafariz  no  largo  da  Misericórdia, 
eonstróe  a  ]>onte  doi^cú  e,  em  1704,  manda  construir  de  ])edra  a  pon- 
te que  se  denomina  do  Lfjrena  e  hoje  do  Piques;  taes  melhoramen- 
tos, re])etiuio8,  nt^o  tinham  consegido  dar  á  cidade  um  imjmlso  as- 
signalado,  porquanto  em  1809,  quando  se  cria  a  parochia  de  Santa 
Ephigenia,  j^ra  além  do  Anhangabahú,  tão  insignificante  é  o  nu- 
mero das  edificações,  aliás  dispersas  por  esse  lado,  que  mais  parece 
um  subúrbio  pobre  do  que  um  real  prolongamento  da  cidade.  Nas 
quintas  e  habitações  que  ahi  se  contam  isoladas,  ou  dispostas  ao 
longo  dos  caminhos  tortos  e  sem  calçadas,  não  ha  sinão  ])obre/.a,  e, 
dentro  dos  amplos  cercados  que  lhes  constituem  as  dependências, 
não  se  vêem  sinão  os  vistosos  laranjaes  com  os  seus  })omos  aniarellos, 
ruins,  as  formosas  jaboticabeiras  que  dão  &frmta  ])or  excellencia,  e 
os  grupos  ])ittorescos  dos  pinheiros  araucaHa^  sobro  cujos  galhos 
horixontaes,  rectilineos,  pousam  aves  negras  com  as  azas  pandas 
ao  sol. 

Para  os  lados  da  planicie  baixa,  que  se  extende  além  da  vár- 
zea encharcada  do  Piratininga  de  outrora,  não  se  vêem  também  sinão 
habitações  dis|)ersas,  pobres   vivendas   do   cai]nra,  ranchos   toscos 
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oom  nma  venda  annexa,  dando  para  terrenos  fecliados  por  vallados 
profundos,  onde  se  recolhe  a  animalada  das  tropas,  e  aooi  e  ali  gru- 
pos de  pequenas  casas  mal  edificadas  ao  longo  da  estraaa  do  Rio  de 
Janeiro,  as  quaes,  entretanto,  já  em  1818  se  consideravam  bastantes 
para  constituírem  uma  parochia  distincta  sob  a  denominação  de 
Bnus. 

Descendo  para  o  rio  Tietê  e  transpondo  o  Anbangabahú  pela 
ponte  que  se  chamou  de  Miguel  Carlos,  a  povoação  já  se  extendia 
pela  planura  do  GiAarepe,  ondc!  d.  Luiz  António  de  Souza  havia  re- 
edificado o  recolhimento  de  Nossa  Senhora  da  Luz  e  se  erguiam 
algumas  casas  ao  longo  da  estrada  que  por  Juquery  e  Bragança 
penetra  no  Sul  de  Minas. 

No  alto  do  espigão,  ao  sul,  onde  vai  ter  a  collina  sobre  que  se 
assenta  a  cidade,  e  donde  descem  as  aguas  do  Lavap<'8,  do  Anhan- 
gabahú  e  de  outros  ribeiros  que  regam  os  subúrbios,  observa-se  ain- 
da a  matta  primitiva  com  os  seus  patui  reaes,  propriedade  que  fôra 
de  Fernão  Dias  e  de  Pedro  Taques,  e  que  por  tantos  annos  se  tor- 
nara objecto  de  porfiado  litigio  entre  esse  notável  cbronista  e  o  se- 
nado da  camará  de  São  Paulo. 

A  umtta  que  era  ])arte  do  Sitio  do  Capão  e  se  extendia  pela 
contravertente  até  Pinheiros,  ligando-se  através  do  curso  do  Jerí- 
haUba  com  a  do  Murumbi,  cujo  nome  de  certo  recorda  algum  epi- 
sodio sangrento  da  conquista,  tem  ainda  toda  belleza  e  vigor  de 
outrora,  não  lhe  tinliam  ainda  retalhado  a  espessa  folhagem,  e, 
descendo  pelas  grotas  húmidas  aos  terrenos  baixos  que  ficam  )>or 
detraz  do  convento  de  S.  Francisco,  dava  á  paizagem  uns  tons 
verdes,  vigorosos,  em  contraste  cora  a  cor  alourada  dos  campos  visi- 
nhos,  em  que  se  notam  os  sulcos  vermelhos  das  estradas  di^  Santo 
Amaro  e  de  Sorocaba,  raro  povoadas. 

A  cidade  propriamente  dita  uão  tem  uem  animação  nem  com- 
mercio.  Algum  movimento  maior  que  se  lhe  nota  é  o  da  passagem 
das  tropas  que  descem  carregadas  para  Santos,  ou  a  chegada  de  al- 
gum fazendeiro  abastado,  que  entra  conduzindo  a  família  em  liteira 
ou  carro  de  boi  e  seguido  de  numerosa  cavalgata,  ou  então  a  par- 
tida do  governador  para  uma  quinta  distante,  traus]^>ortando-se  em 
carruagem,  talvez  a  uníca  na  cidade,  puxada  por  quatro  mulas 
vigorosas,  e  precedida  |>or  um  troço  de  dragões  a  cavallo. 

O  clima  é  excellente,  o  melhor  nesta  zona  dos  Trópicos. 
A  salubridade  da  cidade  é  até  proverbial. 

Comtudo,  são-lhe  frias  e  nevoentas  as  noites  de  inverno,  ele- 
vada mas  suportável  a  tt^m}>eratura  nas  horas  mais  colidas  do  dia. 

As  ruas  são  estreitas  e  tão  regulares  como  o  permitte  a  to- 
pographia  do  logar.  Os  largos,  denominados  pateos,  são  peque- 
nos e  em  todos  se  exhibem  os  melhores  e  mais  notáveis  eaificios 
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da  cidade,  com  oito  ep-ojas,  cinco  conventos    ou    niosteiíos,  e  o 
palácio  do  governo. 

Nilo  ha  «rofito  nem  elegância  na  construcçflo  da8  casas,  térreas 
ou  de  sobrado,  mas  do  mesmo  typo  pesado  e  tristonho.  Em  1811 
coutavam-se  em  S.  Paulo  4.017  prédios  inclusive  os  das  tre«;uezias 
suburbanas  da  IVnha  e  de  Nossa  Senhora  do  O',  creadas  desde  179G. 

As  pared(,8  de  taipa,  branqueadas  com  tabatinj^a,  espessas  e 
pouco  elevadas,  onde  se  abrem  portas  larpis,  ])esadas,ejanellas  quasi 
quadradas,  com  «gelosias,  dâo  ás  ediíicaçòes  esse  aspecto  míissivo  e 
abarracado,  que  uns  poucos  e  mal  feitos  ornamentos  em  nada  atte- 
nuam. 

N;i  falta  do  bicame  metallico  que.  niniruem  empre«ra  e  ])or  evi- 
tar 08  estrabos  da  chuva  na  base  das  paredes  de  terra,  o  telhado 
avança  para  a  rua  em  demasia,  com  o  foiTo  brancpieado,  e  as 
pontas  dos  caibros  com  lavores,  em  alí^umas  casas  mais  ricas,  donde, 
ní\o  raro,  sobresaem  j^randes  ninhos  de  vespas,  exasperando  o  ar 
tristonho  que  o  ]>redio  inteiro  aífecta. 

O  interior  é  amplo,  pouco  illuminado  e  de  aspecto  monacal.  O 
mobiliaiiiento  escasso  e  feio,  feito  dti!  cedro  e  couro  lavrado,  ou  do 
jacarandíi,  exhibe  j)eça8  de  valor,  mas  sem  ele;^ancia. 

A  rede  mais  ou  menos  f^uarnecida  de  rendas  e  lavores  bizarros 
V  a  peça  ])rincipal  das  varandas,  onde  substitue  o  sofá  e  ond(»  as 
damas  fazem  a  sua  sesta  (ki  rec(»bem  as  visitiis  de  maior  intimidade. 
Bancos  dí»  páu,  jiequenos  <»  baixos  tamboretes  com  ali>:umas  cadei- 
ras, completam  a  mobilia  da  sala  de  jantar. 

Os  eosíunies  paulistas  eram  sin^relos,  (piasi  ingénuos. 

A  cidade  ípiasi  não  era  visitada  por  extran^^eiros,  e  estes,  tâo 
raros,  s<*  tomavam  objeclo  da  curiosidade  ]nil)lica.  «Nossa  ])resen- 
ça  em  S.  Paulo,  diz  ^ía^ve,  excitou  entre  o  ])()Vo  tanta  curiosidade, 
como  si  até  entào  nunca  tivesse  yUtn  um  inf»:lez.  O  rapazio  das 
ruas  miinifestava  a  sna  admiração,  coitciuÍo  adeantt»  d(»  nós,  toman- 
do-no.^  as  màos  e  exchimando  (juando  verificava  que  tinhamos 
tantos  (ledos  como  tíKla  a  tiente. 

«Nào  poucos  cavalheiros  nos  convidavam  para  as  suas  casas  e 
inandavaiM  avisar  aos  aminos  a  (pie  nos  viessem  ver.  T  ina  chusma 
numerosa  de  aml)os  os  sexos  fre([uenreinent(»  nos  divertia,  ])ostando- 
se  ás  janellas  e  porta  da  sala  que  nccn])avamí>s,  no  intento  de  ver 
como  comiamos  e  bebíamos. 

Todaviiij  o  extrani:*eiro  era  l)em  recebido,  e  dis[)ensavam-lhe  do 
ordinário  attenções,  convidando-oimiitas  vezes  para  jantar  em  família. 

As  damas  da  melhor  >ociedade  vestiam  seda  ]>reta,  qnando  a 
])assei(),e  e^j>eeialm(»nte  quando  iam  á  eiiTeja,  cobrindo-se  entfio  com 
um  lon;.'(>  Vi-ii  da  mesma  fazenda,  franj:íd(>  de  hirpis  rond;is  :  na  es- 
taçào  friíi.  porem,  era  commum  a  casimira  ou  a  baeta.  Nào  raro, 
8ubstitiiia-:.e  o  véu  de  seda  por  uma  capa  dv.  lau  g-rosha,  ornada  de 
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velludo,  rendas  de  ouro,  fustílo  ou  pellucia,  confonne  os  jiosses  d© 
quem  a  trazia. 

Muito  usado  como  tra^e  caseiro,  essa  capa  servia  também  nos 
]>a8seios  á  tarde ;  servia  em  viaprem  quando  era  de  ri^ror  trazer-se  o 
clássico  chapéu  redondo,  de  que  aliás  se  sabia  tirar  grande  partido. 

O  chalé  já  estava  abolido  entre  as  damas  da  cidade,  mas  as  cai- 
piras exliibiam-no  das  cores  mais  vivas  em  vindo  á  praça  por  occa- 
siào  de  festas. 

Notável  era  a  fmgalidade  entre  as  paulistas,  preferindo  as  jo- 
vens aos  j)razere8  da  mesa  a  musica  e  a  dança,  no  que  se  distinguiam 
com  graça  e  donaire,  e  então  era  um  gosto  vel-as,  nos  dias  de  baile, 
nos  seus  (Oegantes  vestidos  brancos,  ostentarem  no  colo  nú  as  bel- 
las  cadeias  de  ouro,  e  na  cabeça  cheia  de  formusura  os  bastos  cabei- 
los  castanhos  em  artístico  penteado. 

NAo  se  occupavam  sinfto  de  coisas  fúteis  as  moças  da  melhor 
sociedade,  para  as  quaes  só  mereciam  des2)reso  ou  indifferença  os 
misteres  caseiros,  deixados  exclusivamente  ás  escravas. 

Quando  nmito,  em  nílo  se  occupando  com  doces,  cosiam  peças 
de  ca]n*icho,  bordavam  ou  faziam  rendas. 

Kram  no  geral  deb(íis  e  doentias,  posto  que  notavehnente  for- 
mosas, as  moças  desse  tempo,  e,por  isso,  muito  attentasatudo  quan- 
to podia  affectar  o  frescor  da  sua  cútis  delicada,  com  o  que  plena- 
mente justificavam  o  ])roloquio  entíio  corrente,  cujo  texto  Spix  e 
Martins  nos  transmittirfim  «da  Bahia  eUes  o.  nao  ellas,  de  Pernam- 
buco, cilas  f  nàff  eth*s,  mas  de  S.  Paulo,  ellas  e.  sempn;  ellas,» 

Usnviím  ns  damas  trazer  ílôres  nos  cabellos  e  dava  isso  logar  a 
galanterias  delicadas,  brindando  ellas  o  cavalheiro  recem-chegado 
com  alguma  Hôr  que  desprendiam  do  toucado  e  retribuiudo-lhes  este 
com  outra  colhida  nos  ramilhetes  da  sala. 

Pelo  entrudo,  a  batalha  dos  limòes  <»  laranjas  de  chiíiro  era  en- 
tão de  rigor  entre  damas  e  cavalheiros,  mostrando  acjuellas  extre- 
nm  habilidade  no  ataque  ásvictimas,  que  honravam  com  a  sua  i)re- 
ferencia. 

Contava-se,  talvez  infundamente,  (jue  nesse  batalhar  pratica- 
vam-s;<%  desenvolturan  compromettedoras,  atiravam-se  flores  das  ja- 
nellris  ao>  cavalheiros  qiu^  ])assavam,  e  referem  (miros  (jue,  pela 
calada  da  noite,  ao  bello  clarAo  da  hm,  e  ao  toquc^  do  violão  mavio- 
so e  grav(*  das  serenatas  costumeiras,  màos  niystíM-iosas,  tremulas, 
soiam  discretamente  entreabrir  as  gel(»sias  por  traz  das  quaes  jovens 
corações  palpitavam  de  affectos  igiiorados. 

A  verdade,  ])orêm,  é  que  a  despeito  dos  males  que  a  escravidào 
de  ordinário  acarreta,  os  cí»stumes  do  povo  d(*  S.  Paulo  (^ram  bons  e 
nâo  ei:ij):ninavani  as  glorias  do  nomo.  ]}aj  f  lis  ta.  qu(^  as  ..en  horas  aqui 
tinham  em  grande  honra. 
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Os  homens  da  melhor  sociedade  vestiam-ge  soberbamente; 
eram  polidos  e  attenciosos  e  com  muita  propensilo  para  obsequiar. 
O  caipira,  o  homem  do  povo,  ])08to  que  atrasíado,  retrahido  e  sus]>ei- 
toso,  era  de  costumes  muito  mais  brandos  que  o  commum  dos  da 
mesma  classe  nas  colónias  hespanholas. 

A  polidez  de  maneiras  tinha  feito  adoptar  entre  os  paulistas  o 
tractamento  por  vós.  Uma  senhora  ou  cavalheiro  n&o  recebia  o 
mais  humilde  dos  seus  visitantes  sinào  tractando-o  com  singela  e 
muito  digna  deferência  : — i^Coniose  acha  o  vosho  paef  Elle  já  sa-- 
rou  f  Ide-vos  sentar  para  aqudle  banco,  e  que  nâo  tx}S  dê  cuidado 
o  tempo*. 

Estava  nos  costumes  o  botafóra,  ou  antes  a  despedida  fora 
de  portas,  })ara  o  que  e  ^lor  prova  de  aíTecto  se  acompanhava  o  ami- 
go que  |>artia  atc'^  certa  distancia  fora  da  cidade,  obra  de  duas  lé- 
guas, a  cavallo,  até  o  ponto  em  que  deviam  despedir-se  ou  trocar 
entre  si  o  ultimo  adeus.  Pelo  tempo  adeant«,  essa  tradiçAo,  conser- 
vada entre  os  estudantes  da  academia  de  direito,  fazia  celebre  a 
arvore  das  lagrimas,  a  cuja  sombra  tantos  peitos  juvenis  se  estrei- 
taram no  mais  copioso  pranto,  separando-se  talvez  para  sempre  ou 
voltando  no  livro  da  vida  essa  pagina  de  infância  e  de  mocidade 
que  nào  volve  jamais. 

Em  S.  Paulo,  o  clero  era  entjio  numeroso  e  illustrado,  contan- 
do-se  entre  os  seus  membros  individualidades  bem  distinctas. 

As  fest^iB  religiosas  se  faziam  com  estrondo  e  as  procissões 
eram  pomposas  e  commoventes,  attento  íio  meio  eminentemente  re- 
ligioso que  dominava. 

NAo  haviu  muitos  módicos  na  cidade  :  em  conipensavào,  ]>orôm, 
nilo  faltavam  os  phrarmactíuticos  e  os  curandeiros.  Nas  pharina- 
cias  é  que  se  fazia  entào  a  politica  da  terra,  jogava-se  o  voltarete, 
a  bisca  ou  o  ganiílo,  e  se  reuniam  os  ociosos  para  commentarem  os 
acontecimentos  do  dia. 

Pagava-se  ao  medico  um  cruzado  }>or  visita.  E  como  nâo 
havia  costureiras  de  protissào,  os  próprios  alfaiates  faziam  os  ves- 
tidos das  senhoras. 

As  ruas  nào  eram  illuminadas  á  noite,  ficando  iis  escuras,  e  tào 
somente  em  alguns  pontos  viam-se  lampeòes,  de  azeite,  sujos  e 
mal  distribuidos.  Por  isso  os  habitantes  recolhiam-se  cedo,  e,  si 
sabiam,  levavam  comsigo  lanternas. 

Tinhti-se  começado  uma  canalização  de  agua  no  tempo  de 
Bernardo  de  Lorena  ;  mas  esse  serviço  imperfeito  e  insufficiente 
carecia  de  ser  auxiliado  ]>elos  aguadeiros,  que  vendiam  agua  co- 
lhida nas  numerosas  e  boas  fontes  da  vizinhança. 

As  casas  exgottavam-se  para  a  rua  e  ]>elos  fundos  dos  quin- 
taes,  segundo  o  pendor  do  terreno.  Alguns  conventos  e  casas  ri- 
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cas  tinham,  porém,  sua  canalissaç&o  particular,  de  que  ainda  hoje 
se  encontram  vestipos  numa  e  noutra  encosta  da  collina. 

No  actual  lar^o  da  Sé,  ainda  nfto  ha  muitos  annos,  se  yia 
uma  destas  canalizações  servindo  abusivamente  para  despejo 
publico. 

Do  recolhimento  de  Santa  Thereza  descia  outra  que  ainda 
hoje  foncciona,  deitando  para  a  encosta,  a  cavalleiro  do  Taman- 
duatehy.  As  galerias,  em  outro  tempo  descobertas  nas  vizinhan- 
ças da  egreja  do  Collef^o,  de  certo  não  tinham  outro  fim. 

A  várzea,  que  de[)OÍs  se  denominou  do  Canno^  ainda  que 
em  parte  cedida  i)ela  camará  ao  mosteiro  de  S.  Bento,  era,  de 
facto,  um  vasto  lo<7radouro  publico,  encharcado,  onde  se  faziam 
os  despejos  da  cidade,  soltavam-se  animaes,  cortavar-se  lenha,  e 
onde  os  ociosos  vinham  caçar  e  as  lavadeiras  fazer  o  sen 
mister. 

O  sulco  profundo  do  Anhangabahú,  a  inp-eme  ladeira  que 
dava  accesso  á  ponte  de  madeira  do  Acú,  assim  como  os  altos 
onde  depois  se  abriu  a  rua  da  PalJui,  eram  um  vasto  monturo 
para  onde  se  lançava  o  lixo  da  cidade  e  entravam  em  decom- 
posição animaes  mortos. 

Comtudo,  o  aspecto  geral  da  cidade  propriamente  dita  era 
bom,  e  tinha  um  ar  de  limpeza  que  agradava. 

E^cfassa  era  a  instrui*  çào  entrei  o  jm)vo,  distribui  da  por  pro- 
fessores régios  das  primeiras  lettras,  de  grammatica  latina,  re- 
thorica,  philosophia  e  theologia  dogmática,  além  de  um  de  Mo- 
ral, pago  pela  Mitra  (1).  Quem  quizesse  seguir  estudos  superio- 
res tinha  entÃo  de  transporta r-se  ])ara  Coimbra,  a  Meca  da 
Sciencia  entre  portuguezes  e  brazileiros. 

Comquanto  residência  do  governador,  do  bispo,  do  ouvidor 
da  comarca,  do  juiz  de  fora  e  procurador  da  coroa,  do  auditor 
de  guerra,  do  deputfido  da  juncta  da  real  fazenda,  e  do  íunc- 
cionalisnio  menor,  n  cidade  nào  exhibia  um  nivel  intellectual 
dos  mais  elevados. 

Nao  havia  ainda  nem  imprensa,  nem  bibliotheca,  a  não  ser  a 
particular  dos  conventos,  e  nem  tào  pouco  uma  sala  de  es{>ecta- 
culos.  Comtudo,  gostava-se  das  festas  publicas  solemnes :  faxiam- 
se  corridas  de  touro,  á  hespanhola;  organizavam-se  as  celebres  e 
faustosas  cavalhadas ;  dançava-se  niis  praçAS  o  lundá  e  repre- 
sentavam-se  as  scenas  do  Divino. 

Não  era  grande,  como  se  vô,  o  ciibedal  de  quasi  trezentos 
annos  que  S.  Paulo  exhibia  no  alvorecer  do  século  XIX.  Mas  o 
sentimento  do  progresso,  as  idéas  liberaes,   as    mais  ousadas  es- 
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pemnças,  brotadas  com  o  advento  da  familia  real  de  Bragança 
no  Brazil,  lavravam  já  com  calor  em  S.  Paulo,  prodromo  inil- 
ludivel  da  independência  e  do  império. 

O  movimento  politico  que  nos  levou  até  á  independência, 
mallo^rado  com  as  idéas  republicanas  em  1817  em  Pernambuco, 
como  se  mallo^jrara  trinta  annos  antes  prematura  e  desastrada- 
mente entre  os  sonhadores  e  poetas  da  Inconfidência  Mineira^ 
movimento  que  mais  positivamenU»,  se  iniciara  pela  transferen- 
cia da  corte  ])ortugueza  para  o  Brazil,  pela  abertura  dos  nossos 
portos  ás  naçòes  amigas,  pebi  elevavào  da  colónia  á  categoria 
de  reino  em  1815,  pela  organizaçào  administrativa  remodelada 
para  um  governo  autónomo,  trocadíis  como  entílo  estavam  as 
posições  entre  a  metrópole  e  a  sua  colónia,  veiu  encontrar  S. 
Paulo  no  estado  em  que  o  descrevemos  e  que  realmente  marca 
o  ponto  de  partida  de  todo  esse  progresso  realizado  pelo  génio 
emprehendedor  do  seu  povo  no  decurso  do  século  que  acaba  de 
expirar. 

Com  esse  movimento  politico  de  que  sáo  corifeus  os  Andradas, 
e  de  que  José  Bonifácio,  um  sábio  e  um  estadista,  se  constitue  o 
])ensamento  director,  induzindo  o  priucipe  Kegente  a  se  collocar  á 
frente  do  partido  seperatista  e  nacional  e  a  pr()f(M*ir  nos  campos  do 
Yiiiranga  o  lemma  libertador,  voltam,  na  v(M*dade,  os  paulistas  a  as- 
sumir o  seu  posto  de  iniciatixn,  com  que  sempre  se  assignalaram  nas 
grandes  épochas  da  vida  nacional. 

De  S.  Paulo  ]>arte  com  effeito  a  idéa  da  independência  sob  a 
forma  ()i)portunamente  liabil  da  separação  j)olitica  sem  o  sacrifício 
do  interesse  dynastico.  Dtí  S.  Paulo  emana  esse  sopro  do  liberalis- 
mo temperado  e  oj)portunistJi,  de  que  o  próprio  clero  se  infiltrara,  o 
que  fez  o  Império.  ])e  S.  Paulo  ])rocede  esstí  pensamento  humani- 
tário dit  emàn(*ij>açrio  servil  de  que  se  imbuíram  os  membros  da 
Constituinte.  Por  qimsi  um  quarto  de  século  é  ainda  a  influencia 
])aulista,  o  pensamento  paulista,  que  dominam  os  negócios  jíoliticos, 
concorrem  ]uira  o  Acto  Addicional,  e  imprimem  o  caracter  dos  2)ri— 
meiros  annos  da  Regência  com  o  ])adre  Feijó,  Vergueiro,  Alvares 
Machado,  Paula  Souza,  C(>sta  Carvalho,  bahiano  de  f{ict(),mas  pau- 
lista ])or  adopção,  e  Raphael  Tobias. 

A  abdicação  do  inq)erador  tinha  aqui  encontrado  o  seu  nmior 
fomento.  A  Sociediule  Def enfiara  da  ('onstituicão  e  das  Leis,  or- 
ganizada na  capital  ])ara  fazer  opposiçào  ao  governo  de  1).  Pedro  I 
encontrava  acceitaçào  estrondosa,  e  a  noticia  da  abdicação  é  rece- 
bida em  S.  Paulo  com  as  mais  inequivocas  maniftístaçòes  de  jubilo. 
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As  rcfoiínas  liberaes  o  a  resistência  aos  governos  oppressores 
encontram  entre  os  paulistas  o  mais  caloroso  a])OÍo.  P^sse  liberalis- 
mo vai  ao  ponto  de,  em  1834,  o  Conselho  Geral  da  Província  diri- 
gir ao  governo  representavílo  j>edindo  a  dispensa  do  celibato  para  o 
clero. 

O  padre  Vicente  Pires  da  Motta,  um  liberal  como  Feijó,  dando 
conta  ao  ministro,  como  i)residente  da  Província,  de  como  fora 
nestii  recebida  a  reforma  da  con9titiii<;ào,  declarava — «que  a  Pro- 
víncia inteira  recebe  com  inexcedivel  jubilo  a  leis  das  reformas». 

O  periodo  regencial,  convulsionado,  anarcbico  em  quasi  todas 
as  províncias,  ameaçando  já  a  própria  unitio  nacional,  nílo  impor- 
tou, comtudo,  para  Sào  Paulo  o  fermento  das  revoltas. 

O  liberalismo  moderado  dos  paulistas,  que  caliira  em  1837  com 
Feijó,  deixando  o  ])oder  nos  conservadores  chefiados  por  Araújo 
Lima,  eleito  Regente,  volta  a  dominar  em  1840  quando  Hollanda 
Calvacanti,  os  dois  irmào  Andradas  (António  Carlos  e  Martim  Fran- 
cisco) e  Alvares  Machado  agitam  a  idéa  da  declaraçíio  da  maiori- 
dade do  imperador  e  a  fazem  triumphar  a  23  de  Julho,  pondo  um 
fim  aos  insuccessos  da  Kei;:encia. 

Foi,  porém,  de  curta  duração  essa  victoria  dos  liberaes  da  es- 
cola dos  Andradas  e  de  Feijó,  porquo  já  a  23  de  ^larro  de  1841  D. 
Pedro  II  estava  governando  com  os  conservadores,  de  ({uem  era  o 
marquez  de  Paranaguá  (Villcla  Barbosa)  o  chefe  do  prinu^iro  ga- 
binete. 

As  idéas  realizadas  jmr  esse  partido  òomo  a  da  lei  de  3  de  De- 
zembro de  1841,  que  reformou  o  código  do  processo  criminal  e  a  que 
creou  um  conselho  de  Estado,  medidas  que,  quando  em  ptojecto,  já 
o  partido  liberal  vivamente  combatera,  ])erdida  toda  a  esperança  de 
uma  opposiçào  parlamentar  efticaz,  porque  a  1  de  ^laiode  1842,  dis- 
solvia-se  a  camará,  levam  os  chefes  liberaes  deS.  Paulo  e  de  Minas 
ao  terreno  da  revolta,  decidindo-se  então  opporem-se  i>elas  armas  á 
execução  da  referida  lei  de  3  de  Dezembro. 

Sorocaba  dá  ó  sigiml  do  rompimentoalO  de  ^Iaio,recusando-se 

a  respectiva  Camará  Municipal  a  emi)0S8ar  as  novas   auctoridades 

nomeadas  por  effeitos  dessa  lei,  e  resistindo  com    torça   armada   ao 

juiz  municipal,  que  com  força  também  s(i  apr(»sentára  j)ara    o    acto 

da  posse. 

Raphael  Tobias  de  Aguiar,  chefe  do  partido  liberal,  ])rocla- 
mada  a  17  do  mesmo  mez  a  revolta  na  cidade  de  Sorocaba,  ó  accla- 
mado  presidente  da  província.  Costa  Carvalho.  enti\o  barão  de 
monte  Alegre  e  presidente  legal,  2)ed(^  forças  para  suffocar  o  mo- 
vimento que  rajudamente  se  pro|>aga  por  Ytú,  Porto  Feliz,  Pira- 
pora,  Capivary,  It^petininga  e  Campinas. 

A  revoltíi,  porem,  paralysa-se  depois  dos  i)rimeiros  Ímpetos  de 


â 
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entkusiasmo.  Os  rebeldes,  com  força  de  perto  de  mil  bomens,  não 
se  animam  a  atacar  a  capital.  A  falta  de  plano  e  de  resolaçào  para 
os  golpes  rápidos  presagiavam  já  o  insuccesso  infallivel. 

A  28  de  Maio,  o  barào  de  Caxias,  á  frente  de  800  bomens  das 
forças  le^aes,  ebegadas  da  corte  no  dia  23,  tiroteia  com  as  avança- 
das dos  rebeldes  na  Ponte  dos  Pinbeiros,  a  ama  légua  da  cidade. 

O  tenente-coronel  José  Vicente  de  Amorim  Beserra,  comman- 
dando  200  bomens,  destacados  das  forças  do  barào  de  Caixias,  nuup- 
cba  contra  Campinas,  alcança  no  dia  7  de  Junbo  os  revoltosos  na 
Venda  Ghrande^  cerca  de  meia  légua  aquém  da  cidade,  derrota-os 
em  um  combate  que  se  empenbou  já  ao  cabir  da  noite,  morrendo  na 
acção  António  Joaquim  vianna,  commandante  dos  rebeldes  que 
deixam  no  campo  mais  16  mortos  e  15  prisioneiros,  perdendo  as 
forças  legaes  dois  ou  três  soldados  apenas. 

Nesse  interím,  o  barão  de  Caxias  marcbava  da  capital  em  di- 
recção a  Sorocaba,  levando  deante  de  si  os  revoltosos  e  abarracando 
nos  mesmos  pousos  que  elles  iam  successi vãmente  abandonando,  e, 
assim,  sem  resistência,  entra  na  cidade  de  Sorocaba,  aprisiona  entre 
outros  o  ex-regeute  Feijó,  que  se  compromettera  na  revolta,  em 
quanto  Rapbael  Tobias,  dispersando  as  suas  forças  rareadas,  se  re- 
nigia  no  Sul. 

A  revolta,  que  também  \i%\o  norte  da  provincia  se  propagara, 
dominando  em  Lorena,  Queluz,  Arêas,  Silveiras  e  outros  pontos,  e 
tendo  por  cabeças  do  movimento  Anacleto  Ferreira  Pinto,  os  padres 
José  Alves  Leite  e  Manoel  Tbeotonio  de  Castro  e  outros,  sucumbe 
também  aos  gol]>es  certeiros  da  legalidade. 

Em  ArOas,  o  major  Pedro  Paulo  de  Moraes  Rego  derrota,  a  24 
de  Junho,  os  rebeldes  commandados  pelo  próprio  Anacleto  Ferreira 
Pinto,  e  a  12  de  Julho,  no  ataque  de  Silveiras,  o  mesmo  Ferreira 
Pinto  é  de  novo  derrotado  com  perda  de  cincoenta  e  tantos  mor- 
tos, maior  numero  de  feridos,  pelas  forças  legaes  ao  mando  do  coro- 
nel Manoel  António  da  Silva,  que  põe  termo  á  revolta.  Egual  sorte 
teve  a  revolução  nos  sertões  mineiros,  em  Santa  Luzia,  para  onde 
Caxias  se  transportara  precedido  já  da  fama  das  victorias  alcan- 
çadas. 

Um  anno  depois,  voltando  do  exilio  na  provincia  do  Espirito 
Santo,  para  onde  o  deportaram  os  seus  adversários,  expirava  o  padre 
Feijó,  velho  e  desillucudo,  o  vulto  mais  caracteristico  do  liberalismo 
paulista. 

José  Bonifácio,  o  patriarcha,  não  lograra  vêr  ojoven  imperador, 
seu  pupilo,  assumir  as  rédeas  do  governo ;  tinha  fallecido  em  1838. 
Vergueiro  e  Paula  Souza,  intimados  como  Feijó  para  se  retira- 
rem da  provincia,  experimentam  a}>enas  um  passageiro  eclipse  da 
fortuna,  porque  foi  de  pouca  duração  a  vietoria  dos  conservadores 
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qiie  vinham,  desde  algum  tempo,  representaudo  a  reacçAo  contra  as 
iaéas  separatistas  e  o  federalismo  dos  exaltados  que  tanto  })ertuba- 
ram  o  periodo  regencial. 

Monte  Ale-fpre,  vencedor  em  toda  a  linha,  excusando-se,  porem, 
de  formar  ministério  após  a  demisstio  do  gabinete  Carneiro  Le&o, 
dá  logar  a  que  de  novo  voltem  os  liberaes  ao  poder  com  Almeida 
Torres,  depois  visconde  de  Macahi'*,  em  fevereiro  de  1844.  Em  1848, 
Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello  organiza  o  minis tererio  e  go- 
verna 4  mezes  a]>enas. 

Mas  aquelle  sopro  liberal  que  bafejara  os  primeiros  dias  da  in- 
depedencia,  que  levara  a  Constituinte  até  á  dissolu^tio.  que  forçara 
o  primeiro  imperador  a  depor  a  coroa  a  7  de  abril  e  que  dictara  o 
Acto  Addieional,  tinha  de  facto  desapparecido,  dando  largas  sinfto 
á  reacçÀo,  a  essa  i>olitica  temperada  ou  de  equilíbrio  e  de  fusào,  que 
enche  o  reinado  ao  segundo  iuqierador. 

S.  Paulo  deixa,  desde  entào,  ]K)r  mais  de  40  ânuos,  de  re]>re- 
sesentar  {>apel  ])reponderante  na  ]>olitica  do  ]>aiz. 


Atravéz  desses  sucessos  políticos  que  nos  levam  até  quasi  ao 
meiado  do  século,  o  desenvolvimento  de  S.  Paulo,  comquanto  bafe- 
jado ou  impei  lido  pelas  novas  idéas  triumphantes,  nào  conseguira 
de  todo  vencer  o  torpor  que  lhe  ficara  das  cam]>anhas  do  scrtÃo  á 
aventura. 

O  paiz  inteiro  tinha  na  verdade,  entrado  em  uma  phase  nova, 
eujos  eneitos  nào  podiam  deixar  de  affectal-o  profundamente. 

Abertos  os  seus  ^tortos  ao  commercio  do  mundo,  visitado  á 
miúdo  o  seu  território  ])or  uma  plêiade  de  viajantes  e  sábios  emi- 
nentes, enriquecidas  as  suas  ])raças  com  o  estabelecimento  de  gran- 
de numero  de  casas  de  commercio  extrangeiras,  recebendo  immi- 
grantes  de  todas  as  procedências,  concedendo  grandes  posses  terri- 
toriaes  (sesnmrias )  aos  próprios  extrangeiros,  criando  e  desenvolven- 
do novas  relações  de  commercio,  servindo-se  agora  de  um  apparelho 
administrativo  próprio  e  mais  adequado  ás  suas  necessidades,  o  Bra- 
sil todo  experimentava  entào  os  effeitos  desse  espirito  renovador, 
desse  forte  impulso  de  civilização  que  lhe  vem  do  extraiigeiro,  que 
o  próprio  rei  immigrado  lhe  trouxera  e  que  a  independência  nacio- 
nal positivamente  confirmava. 

S.  Paulo  ezi>erimentava,  como  todo  o  paiz,  esse  forte  impulso 
de  civilizaçfto  e  àe  progresso;  mais  lento,  porem,  era  este  ])elo  lado 
material  do  que  o  n&o  fôra  pelo  das  idéas. 
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Homens  omineiites  que  o  visitam  e  o  descrevem  por  esse  tem- 
po, como  Síiint-líilftire,  S]»ix  e  Martins,  Esckweji^e,  d'Alincourte 
outros,  testemunham  o  facto  e  o  referem. 

O  pro*j:resso  da  ])rovincia  uAo  era  ainda  lisonjeiro,  comquanto 
se  alargasse  e  augmeníasse  a  superfície  das  culturas  preferidas  e  a 
populaçào  aos  poucos  fosse  conipiistando  com  os  seus  estíibelecimen- 
tos  pennanentes  o  deserto. 

O  ]>ovoamento  do  território,  como  vimos,  tinha-se  iniciado  pelo 
littoral,  galgava  depois  o  planalto,  e  dalii,  enveredando  aos  quatro 
ventos,  procurava  o  Kio  e  Minas,  (f(>yaz,  Cuyabá  e  Rio   da   Prata. 

Foi  ao  longo  dessas  grandes  directrizes  que  a  poj)ula<;ào  pri- 
meiro se  fixou  antes  de  se  dispei*sar  pelos  sertòes  iongincpios,  i)ara 
nfto  tomar. 

O  valle  do  Paraliyba,  vereda  que  serviu  de  layo  entre  a  ex- 
pansão paulista  e  a  fluminense,  estava  todo  jiovoado  e  destribuido 
<íin  tesmarias  até  Lorena,  onde  se  bifurcava  a  estrada  ])ara  Minas  e 
para  o  Rio,  seguindo  esta  pela  fralda  da  serra  da  Bocaina,  i>ela8j»o- 
voa^òes  entAo  recentes  do  Paiol,  Itaguavaba,  Arêas,  Ferreiro,  Ba- 
nanal, ganhando  em  S.  Joíio  !M arcos  o  valle  do  Pirahy,  de  onde  to- 
mava i»ara  o  Rio. 

O  território  para  além  de  Lorena  ficou  assim  por  muito 
temj>o,  como  um  sertAo  ignorado,  até  (pie  com  a  fundavào  de 
<Jue»luz,  em  1800,  e  com  o  aldeiamento  dos  Puris,  as  duas  cor- 
rentes povoadoras,  paulista  e  fluminense,  si»  abrasavam  por  uma 
estnula  continua  ao  longo  do  cui^so  do  Parahyba. 

As  estradas  ou  travessias,  que  se  abriram  para  o  lado  domar, 
■ficavam  succe^tsi vãmente  abandonadas  á  medida  que  avançava 
rio  al)aixo  a  torrente  dos  })(> voadores.  Assim  é  (jue  se  obliteni— 
vam  qnasi  do  todo  a(pielle  caminho  que  de  Mogy  das  Cruzei 
descia  j)ara  Santos,  aquelle  «pie  de  Taubaté  descia  [»ara  Fbatu— 
ba,  e  aípielle  outro  (jue  demandava  Paraty,  passando  ]»elo  Facào 
((yunluu  e  (pie  por  muitos  annos  foi  o  único  caminho  para  os 
que  (h)  Rio  de  Janeiro  buscavam  Minas  (r(»raes. 

O  valle  do  Parahyba  era  entào  a  i>arte  da  ]>rovincia  mais 
densamente  [u»voada  e  a  nuiis  enriquiHMda  ])ela  agricultura.  Os 
seus  nuch^os  j)rincipa'*s  de  i>opula(;ào  datavam  (juasi  todos  do 
século  XVI  r.  Taubaté  fundara-se  em  lOviC).  Jacarehv  em  Hir)2, 
Ouaratinguetá  em  K»;*)?,  S.  José  em  KiliO,  Parahybuna  em  1(>8G, 
o  S.   Luiz  em   l(i88. 

D(íscendo  o  no  Tietê  para  além  d(*  Araritnguaba  ou  Porto 
Feliz,  o  jiovoamento  tinha  apenas  alcan(;ado  PínijHjni.  do  (^uru- 
ç«  que,  aliás,  os  ma[>pas  do  fim  do  século  XVII í  nào  figuram 
aiiKia. 

J)a  foz  do  rio  Sorocaba  para  baixo,  o  ])ovoam(»nto    do  valle 
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do  Tietê  não  obedece  á  corrente  do  rio  principal,  ]»or  onde  aliás 
transitavam  levas  sem  contii  de  aventureiros  e  povoadores  de 
lonjçea  terras ;  deixa-o,  ao  contrario,  a  certa  distancia,  e  seiçue 
por  via  transversa  aos  atHuentes  que  »(».  povoam  e  se  cultivam 
primeiro. 

Pelos  fins  do  século  XVIIÍ,  lavradores  de  Ytií  e  Porto  Fe- 
liz fundavam  Capivarv,  cujas  terras  se  mostram  excellentes  para 
o  cultivo  da  canna  de  assucar.  Piracicabii  já  era  sesmaria  habi- 
tada em   1<)93. 

As  írrandes  e  formosissimas  mattas  que  cobriam  os  valles  do 
Capivarv  e  do  Piracicaba,  donde  sí»  tiraram  outrora  os  j^rossos 
madeiros  para  as  canôiu*  das  mon(;òes,  que  tinham  oitenta  pí.l- 
mos  de  comprimento,  sete  e  mt»io  de  lar^rura  e  cinco  de  alto, 
jaziam  em  vastissimo  sertão,  raro  interrompidas  pela  trilha  in- 
certa dos  forairidos  ou  pelos  timidos  ensaios  de  lavoura  dos  s(»s- 
meiras  que  iam  entrando. 

Para  os  sertões  de  Araraquara,  com  fama  de  auriferos,  ti- 
nham-se  já  estalx^lecido  aljruns  sertanistas  com  fazendas  de  criar 
desde  «>  cometo  do  século  XYllI,  «:^uiados  por  Francisco  Pedro- 
so de  Almeida. 

Em  1788,  um  viajante  illustre  (li,  subindo  as  airuas  do  rio 
Tietô,  descrevia-nos  ainda  os  montes  e  camp(»s  de  Araraquara 
como  sertílo  quasi  desconhecido :  «...  avista-se  a  distancia  d(^  ii 
lejruas  ])ara  Nordeste  uns  montes  que  lht»s  chamam  de  Arafa- 
qudnu  (jue,  pela  tarde,  (juando  llies  bate  o  sol,  representa  uma 
jrrande  cidade.» 

^t...K'  tradição  que  nestes  montes  ha  muito  ouro.  Varias 
jiessóas  têm  tentado  che«^ar  a  elles,  e  o  nào  tem  conse<::uido  pelos 
muitos  pantanaes  e  obstáculos  que  encontram :  mas  eu  me 
persimdo  cjue  esta  tenUitiva  t(Mn  sido  feita  por  homens  pusilâ- 
nimes, e  fracos  sertanistas,  pois  nào  é  crivei  (pit^  em  três  le- 
;::uas  de  terreno  ]>ossa  haver  obstáculo  (jut»  com  tempo  e  tra- 
balho se  náo    veu<;a.* 

Todavia,  accrescenta  o  mesmo  viajiinte  :  — «Xestes  campos 
(pie  já  se  vào  povoando  c(>m  fazendas  de  pido,  ha  nenros 
fu«;'i(los  que  extraem  ouro,  pon[ue  se  tem  achado  sij^^nacs 
disso :  o  que  confirma  (jue  os  montes  sem  duvida  têm  o  nu»s- 
mo   metal.» 

O  j)ovoamento  dessa  reiriào  aj>artada  se  foi,  comtudo,  de- 
senvolvendo e  Araraípiara  já  em  1817  desmembra va-se  de  Pira- 
cicaba, formando  frej^uezia  á  parte,    qius  <»m   1832,  s(^  elevava  á 


(I)    Lacerda  e  Almeida- -..Diário  de  viitgens"  do  17t*0  -170(\  p.  58. 
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categoria  de  vil  la.  Entre  os  seus  vastos  campos  de  crear  e  os 
vários  núcleos  de  }>opulaçào,  que  iam  surgindo  ao  longo  da  es- 
trada de  Groyaz,  ficava,  poníni,  um  vasio  enorme,  com  algumas 
sesmarias  e  fazendas  inicipientes  assentadas  ao  longo  da  única 
estrada,  então  aberta,  de  Campinas  para  o  noroeste  em  direcção 
áquelles  cam|>o6. 

Piracicaba,  que  bavia  bastante  prosperado  no  centro  de  uma 
região  de  solo  fertilissimo  e  variado,  para  onde  se  foram  esta- 
belecer lavradores  de  Ytú  e  de  Porto  Feliz,  pelos  unnos  de 
1740  e  1748,  já  era  freguezia  em  1770,  e  villa  em  1823. 

Nos  sertões  do  valle  do  Tietê,  Piracicaba  e  Araraquara 
eram,  pois,  os  únicos  postos  avançados  da  civilização  em  direc- 
ção ao  rio  Paraná,  no  primeiro  quartel  do  século  XIX. 

Não  bavia  caminbos  regulares  nem  directos.  Por  muitos 
annos,  os  moradores  de  Piracicaba  só  se  communicavam  com 
Ytú  por  meio  da  navegação  do  Piracicaba  e  do  Tietê.  A  tra- 
vessia por  Gapivary  só  depois  se  descobriu. 

p]m  1769  já  se  fazia  sentir  tanto  essa  falta  de  caminbos,  que 
d.  Luiz  António  de  Souza  mandava  ao  capitão  António  Corrêa 
Barbosa  dar  incremento  á  povoação  de  Piracicaba,  na  intenção 
de  abrir  uma  estrada  que  dabi  levasse  aos  territórios  ribeirinbos 
do  Paraná. 

O  projecto,  porém,  nunca  teve  execução  e  o  Tietê  conti- 
nuou ])or  muitos  annos  ainda  como  o  único  caminbo  accessivel 
áquellas  paragens  remotas. 

Por. isso,  em  1817  ainda  se  ignorava  a  direcção  verdadeira 
dos  grandes  rios  que  a  estrada  de  Goyaz,  hoje  mais  ou  menos 
representada  pelo  traço  da  estrada  de  ferro  Mogyana,  ia  succes- 
sivamente  atravessando  de  Campinas  para  o  norte.  O  Mogy- 
guassú,  por  exemplo,  suppunba-se  que  misturava  as  suas  aguas 
com  as  ao  Jaguary-mirim  e  corria  ao  poente  desemboccando  no 
Paraná,  acima  do  Salto  de  Urubu pungá. 

Outros,  porêra,  opinavam  que  o  Mogy  e  o  Jaguary-mirim, 
depois  de  dilatado  espaço  contra  o  poente,  se  uniam  no  centro 
de  um  extenso  bosque,  formando  então  o  Tieti».  (1) 

O  conhecimento  do  vastissimo  território  entre  o  Tietê  e  a 
estrada  de  (Joyaz,  a  partir  de  Piracicaba  e  de  Araraquara,  é  tão 
imperfeito  no  primeiro  quartel  do  século  XIX  como  nos  últimos 
annos  do  século  precedente,  quando  Montesinho,  organizando 
nma  carta  da  Capitania  (1792),  figurava  os  rios  Mogy  e  Pardo 
com   cursos   distinctos  entrando   no  Paraná. 


(1)    Ayrei  do  Cm»!— ..GhoropraphU  Bnillein"  tom.  I.  pag.  211. 
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Os  sertões  ao  sul  do  Tietê  continuavam  quasi  desertos. 
Apontava-se  aki  apenas  a  povoação  de  Botnoatu,  que  d.  Luiz 
António  de  Souza  mandara  fundar  em  1766  pelo  paulista  Simão 
Barbosa  Franco. 

Para  o  sul,  transpondo  o  Paranapanema,  quasi  desconheci- 
do, e  ao  poente  da  estrada  que  leva  aos  campos  de  S.  Pedro  do 
Rio  Grande,  nos  territórios  que  se  extendeni  pelos  valles  de  Ti- 
ba^,  Ivahy  e  Iguassu,  n&o  havia  sinào  o  deserto  também.  Gua- 
ra}>uava  era  a  única  tentativa  de  conquista  que  se  apontava  por 
esse  lado  de]>ois  da  i^uerra  de  1809  com  os  selvagens  hostis,  os 
quaes,  desde  entào,  foram  catechisados  á  sombra  de  um  presidio 
que  veiu  a  ser  a  origem  da  vil  la  daquelle  nome. 

O  povamento  do  território  proseguia,  comtudo,  numa  mar- 
cha re<^ular  do  centro  para  a  peripheria,  e  na  proporc^iio  que  as 
lavouras  iam  reclamando  terras  novas. 

As  grandes  estradas  tradicionaes,  partindo  de  S.  Paulo,  pon- 
tuavam-se  por  núcleos  de  população,  que  cresciam  lentamente  e 
que  ])assavam  de  sim|)les  povoados  a  freguezias  e  villas  com 
intervalos  de  tempo  mais  ou  menos  longos. 

As  villas  de  Jundiahy  (1655),  Campinas  (entào  S.  Carlos) 
(1797)  e  Mogy-mirim  (1769)  ao  longo  da  estrada  de  Goyaz  ;  Par- 
nahvba  (1625),  Itú  (1657),  Porto  Feliz  (1797)  ao  longo  do  curso 
do  Tietê;  Sorocaba  (1661),  Itapetininga  (1770),  Faxina  (1769), 
Castro  (1778),  Lapa  (1780),  Lages  (1766)  ao  longo  da  estrada  do 
Rio  Grande  do  Sul,  assignalani  as  varias  e  successivas  esUiçòes 
da  conquista  civilizadora  que  avança. 

Antes  do  meiado  do  século  que  iicaba  de  6ndar,  os  es])aços 
vasios  que  aqui  e  alli  se  notam  entre  as  grandes  estradas  reaes 
e  os  postos  avançados  do  sertão,  a  que  já  nos.  referimos,  enchem- 
se,  j)ovoam-se  mais  ra]>idainent('. 

Para  deante  de  Mogy-mirim,  ao  longo  da  estrada  de  Goyaz, 
os  snccessivos  pousos  desta  estrada  vào-s(^  transformando  em  po- 
voados, freguezias  e  villas  que  tiram  os  seus  elementos  de  vida 
mais  do  connnercio  das  boiadas  do  que  da  proi>ria  lavoura. 

Cfisa  Branca,  começada  por  uns  casae»  de  açorianos,  é  já 
fregnezia  em  1814  e  villa  em  1811. 

Franca,  fundada  por  mineiros  da  Campanha,  é  frecruezia  em 
1804  e  villa  em  1824. 

No  intervallo  vem  Batataes  que  se  eleva  a  villa  em  1830  e 
S.  Siiiiào  que  começa  a  ap|)ar(^(»er  em  1840. 

No  território  a  oriente  desUi  mesma  estrada,  (»-  jmra  o  lado  de 
Minas,  Atibaia  e  Bragança  já  eram  villas  antigas,  datando  a  pri- 
meira de  17(í9  e  a  segunda  de  1797.  Amparo  começa  o  povoar- 
se  em  1828,  e  já  em  1839  é  feita  fregnezia.  Serra  Negra  é  elevada 
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á  parocliia  om  1841 ;  Soccorro  em  1838  ;  B.  Joíto  da  Boa  Vista  no 
mesmo  anuo. 

Ao  ])oeiite  daquella  ostrnda,  no  es])a<;;o  intermédio  a  Campinas 
e  Araraqnara,  que  se  ])nd(^  chamar  ])roj>riamente  o  (/rntro-Ocste,  o 
])()Voamento  era  todo  de  data  recente,  e  os  núcleos  jmjmlosos  que 
apparecem  só  tomam  im]mlso  com  a  nova  cultura  do  cate.  Limeira, 
a  antiira  freírnezia  de  Tatuliibv,  onde  Vergueiro  e  outros  se  esta- 
beleceram,  C()me<,'ára  a  ])Ovoar-9(»  em  1824  e  em  18^12  era  elevada  a 
villa.  O  Rio  (]laro  recebia  lavradores  de  Ytú  (;  das  villas  mais  pró- 
ximas desde  o  come<;o  do  século. 

António  Paes  d(^  Barros,  primeiro  barào  de  Piracicaba,  Fran- 
cisco da  Costa  Alves  e  Manoel  Paes  de  Arruda,  foram  dos  primeii*os 
que  ahi  se  estabelecem m  com  lavoura,  elevando-se  o  lograr  á  capella 
curada  em  1827,  á  fre^uezia  em  18ííO  e  á  villa  em  1845.  Pirassu- 
nun*^a,  ao  Nordeste,  também  começara  a  povoar-se  em  182(),  e  em 
1842  já  era  íre,t!^u(»zia.  O  Descalvado  recebe  os  seus  ]>rimeiros  po- 
voadores em  180Í).  Mas  S.  Carlos  do  Pinlial,  Brotas,  Dois  Correcros 
e  Jahii  sào  de  data  muito  mais  recente. 

Para  o  sul  do  rio  l''ieté,  jiarallelamente  á  estrada  ({ue  leva  ao 
Botucatú  lonpnquo  e  a]>artado  no  alto  das  suas  montanhas,  par- 
tindo de  Sorocaba,  o  povoamento  ia  fazendo  a  sua  conquista  lenta, 
mas  insistente  e  proirressiva. 

Sorocaba  prosperava  com  as  suas  grandes  feiras  de  jrado  muar 
e  cavallar,  para  onde  concorriam  tropas  até  do  Kio  da  Prata  e  vi- 
nham negociar  os  fazendeiros  e  creadores  das  mais  apartadas  pro- 
vincias  do  norte. 

Ipanema,  com  as  suas  minas  de  ferro,  já  tào  afamadas,  mas  ])or 
lar<ros  annos  esquecidas,  entrava  cntào  a  desenvolver-se  sob  a  di- 
recção de  Varnhairen,  o  velho,  (pie  em  1818  iniciava  ahi  a  fundiçilo 
de  ferro. 

Tatuhv  recebia  i)ovoadores  de[)ois  de  1820  e  já  era  parochia 
em  18:J0. 

Até  meiados  do  século,  a  zona  j)Ovoada  tinha-se  alarij:ado  a 
quasi  o  dobro  do  que  tora  nos  séculos  precedentes.  O  movinuínto 
])ovoador,  porén»,  ia  entrar  em  ]>hase  nova  c(nn  a  revolu(,'ào  (pie  se 
vai  operar  na  airricultura,  subsíituin(h>-se  a  canna  de  assucar  pelo 
cafi'*,  exif^indo  novas  terras  e  novos  l>ra(;os  ])ara  lavoura  mais  ex- 
t4>n8a  e  remuneradora. 

A  ])0|>ula(;iio  da  ]>rovincia  aupiientara  em  propor(,'(")es  normaes 
at(^-  ao  meiado  do  século. 

Em  1808  o  numero  dos  seus  habitantes  elevava-se  a  200.478 
ou  mais  40.478  do  que  em  17*,>5.   (1; 


1     Perdinand  Deni8.-Lc  Brésil,  r^S»  líí6. 
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Seis  ainios  (lí'j[)OÍs,  em  1814,  a  poimlavão  subia  a  200.218  aluías, 
(1)  sí»ndo  (jue,  destas,  3G.104  na  comarca  do  Coritiba  e  Parana^j^uá- 

Em  1822,  (guando  se  fez  a  iude|)endeucia,  luio  coutava  uiuis 
que  21lí.24<)  babitautes,  dos  quíies  Klíl.DTl  eram  livres,  r)7.275  es- 
traves e  classificaudo-se  eui  115.804  brancos,  52.702  j>ardof>  e  50.650 
|)retos  de  ambos  os  sexos.   (2) 

Mas  em  1854,  o  alistaiuento  (*ntào  feito,  depois  que  da  Provin— 
cia  se  desmembrou  o  território  do  Paraná,  já  accusava  uma  popula- 
ção de  564.374  babitautes  e  representando  um  aujrmento  considci— 
ravel  de  345.124  babitautes  no  periodo  de  32  ânuos.   (Hi. 

A  poimla<;iio  da  Capital,  porém,  tiuba  quasi  estacionado. 

Km  1808,  iMawe  avaliava  o  numero  dos  seus  babitautes  entro 
15  a  20.0(K).  Em  1822,  quinze  ânuos  depois,  recensenva-se  aj^enas 
uma  população  de  24.311  babitautes,  dos  ([uaes  18.7ÍÍ1)  eram  livres 
et  5.512  escravos. 

Em  1827,  essa  pojmlaçâo  era  apenas  de  25.471.  accusando  tilo 
somente  um  accreacimo  de  1.1(»0  babitautes  no  quinquénio,  (4j  e 
distribuindo-se  em  10.252  livres  e  (1.210  escravos. 

Em  1837  calculava-se  essa  população  em  30.000  ahnas,  evi- 
dentemente exa^^rerada,  e  adduzia-se  (pie  esse  alfrarismo,  já  iissi- 
igualado  ba  dez  ânuos,  náo  offerecia  ])robabiIidade  de  p-ande  au— 
^monto.   (5) 

Em  1850,  a  po[)ula<;ilo  da  Capital  si  uào  altint^ia  já  áquello 
al<^arismo,  nuiito  pouco  ditferia  delle,  conq)reliendendo,  todavia,  a» 
f re;^ue z ia  s  s u  burbai i  as . 

O  j>ro«ír<'SS(»  e  os  melboramentos  da  cidade  uào  eram  conside- 
ráveis ;  mas  (»s  esfor<;os  para  consef*:uil-os  níu)  foram  poucos. 

Eiu  1810  abolia-se  em  B.  Paulo  a  casa  da  fundirão  do  ouro,  e 
no  anuo  se<::uiute  installava-se  uma  Caixa  de  Descontos.  Inau^u— 
rava-se  em  1825  o  liospital  da  ^lisericordia,  creado  pela  respectiva 
irmandade  e  aos  esforços  do  ])rimeiro  ]>resident(í  da  provincia,  Lu— 
cfis  António  Monteiro  de  Barros,  que  também  no  nu»smo  anuo  con— 
veíTue  concluir  e  mcdliorar  o  Jardim  DotwiícOj  boje  Jardim  PuhlicOy 
dando-lbe  para  i>rinuúr()  director  o  general  José  Aroucbe  de  To- 
ledo Kímdon,  mas  loiro  dcj)0Ís  entre^iue  á  administração  do  tenente— 
coronel  António  Maria  Quartim. 

A  imprensa  fazia  a  hua  appariçào  em  S.  Paulo  com  o  Pharol 
PaidiiftauOj  fundado  por  Costa  Carvalbo  {JM()nte-Ale«rre),  auxiliado 


1  Soaza  Chlchorro,  Memoria  sobre  a  Capitania    do   S.   Paalo.   1.»    parte,  em  1814.. 
R.  Inst.  Hist..  vol.  ::0,  pa?.  VM. 

2  Dr.  António  de  Toledo  Piza.  -Relatório  de  Estatistica  de  1698. 

3  Senador  PompOo— Qeogr^iphia.  pag.  602. 

4  Dr.  António  de  T.  Piza— Relatório  citado. 
ò    Ferdinand  1»enis-  Le  Brésil,  pag.  191. 
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na  redacção  por  António  Mariano  de  Azevedo  Marques,  jwr  CampoB 
Mello  e  Manoel  Odorico  Mendes,  o  traductor  de  Virgílio,  oue,  se- 
gundo João  Francisco  Lisboa,  aU^  ajudava  a  composição  da  folha 
como  typographo. 

Esse  primeiro  periódico,  semanal  a  principio,  e  depois  publi- 
cado duas  vezes  i>or  semana,  vendia-se  a  80  réis  cada  numero ;  era 
e8cri])to  em  linguagem  moderada,  e,  como  orgam  liberal,  propug- 
nava pelos  principios  coustitucionaes.   (1) 

Dois  annos  depois,  publicava-se  o  Observador  Coristitucional, 
íiindado  e  redigido  pelo  dr.  João  Baptista  Libero  Badaró,  medico 
italiano,  de  idéas  liberaes  adeantadas,  assassinado  a  20  de  Novembro 
de  18íK),  e  cuja  morte  echoôu  em  todo  o  Brasil  como  um  signal  de 
gueiTa  contra  o  liberalismo  exaltado.  O  jornal  de  Badaró  sobrevi- 
veu-lhe  até  1832. 

A  actividade  litteraria,  a  que  dou  logar  a  creação  do  Curso 
Juridico,  imprimiu  largo  impulso  ao  jornalismo  tanto  politico  como 
puramente  litterario;   e  então  entre  outros  periódicos  e  revistas  ap- 

Í»arecem:  o  Paulista^  em  1831;  o  Federahstay  redigido  pelo  dr.  José 
gnacio  Silveira  da  Motta,  em  1832;  o  Observador  Paulistano,  de 
1838,  em  que  collaborou  o  padre  Feijó;  a  Phenix  (1838),  redigida 
j)elos  drs.  Clemente  Falcão  de  Souza  e  Joaquim  José  Pacheco ;  a 
Voz  Paulistana  (1834),  redigida  pelo  dr.  Francisco  Bernardino 
Ribeiro;  a  Pevista  da  Sociedade  Philomntica  {lS*ò^),  de  que  eram 
principaes  redactores  Carlos  Carneiro  de  Cani]>os,  depois  visconde 
de  (>aravellas,  Silveira  da  ^lotta  e  Beniardino  Kibeiro. 

O  curso  juridico,  que  se  inaugurara  a  1  de  Março  de  1828,  sob 
a  direcção  do  dr.  José  Arouche  de  Toledo  Rendou  e  com  o  dr.  Josô 
Maria  de  Avellar  Brotero,  contractado  em  Portugal  para  lente  da 
1.'  cadeira  do  1,*  anno,  desde  então  tornou-se  um  foco  de  luz  e  deu 
feição  nova  e  caraoteristica  á  velha  cidade.  Dirigem-no  successi- 
vanuMite  os  homens  mais  eminentes,  Carneiro  de  Campos,  Monte— 
Alegre,  Vergueiro  e  outros.  Entre  os  lentes  mais  illustres  assigna- 
lam-se  o  velho  Brotero,  Balthazar  da  Silva  Lis})oa,  Luiz  Nicolau 
Fagundes  Varella,  fallecido  em  1831,  Carlos  Carneiro  de  Campos, 
Fernandes  Torres, Clemente  Falcão,  Amaral  (xurgel, Pires  da  Motta, 
Manoel  Dias  de  Toledo,  Silveira  da  Motta,  João  Chrisjâniano  Soa- 
res, Ramalho,  Couto  Ferraz  e  tantos  outros. 

Três  annos  dejiois,  em  1831,  como  ]irova  de  uma  fecundidade 
promettedora,  já  tomavam  grau  soleninemeníe  os  s<ms  ])rimeiros  ba- 
charéis pelo  Curso  Juridico  dentre  alumnos  brasileiros  que  se  ha- 


]     Lafayeto  de  Toledo— Memoria  Histórica  sobre  a  Imprensa  Paulista— Revista  Inst. 
Hist.  de  ».  Paalo,  18U^. 
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yiam  transferido  de  Coimbra  para  S.  Paulo,  e,  entre  elles,  os  mais 
distinctos,  Manoel  Vieira  Tosta,  de|)0Í8  marquez  de  Muritiba,  Pau- 
lino José  Soares  de  Souza,  que  foi  depois  visconde  de  Urufçuay,  e 
António  Simões  da  Silva,  depois  ministro  do  Supremo  Tribunal. 

Em  1835,  a  2  de  Fevereiro,  por  eí!eito  do  Acto  Addicional, 
installa^se  na  Capital  a  primeira  assembléa  provincial,  de  que  eram 
figuras  salientes :  Feijó,  Paula  Souza,  Verf^eiro,  que  foi  o  primeiro 
presidente  delia,  Joào  Chrysostomo  de  Oliveira  Sal«j:ado  Bueno,  seu 
vice-presidente,  Campos  Mello,  Azevedo  Marques,  Vicente  Pires 
da  Motta,  Francisco  António  de  Souza  Queiroz,  Carneiro  de  Cam- 
pos, Alvares  Machado,  Queiroz  Telles,  Gaviíio  Peixoto,  António 
Paes  de  Barros  e  outros. 

No  mesmo  anno  cria-se  a  Thcsouraria  para  servir  á  arreca- 
dação dos  impostos  e  fiscalização  das  despesas  da  provincia. 

Não  havia  ainda  em  Sào  Paulo  uma  casa  ae  espectáculos,  ou 
theatro  por  modesto  que  fosse;  todavia,  já  cm  18íH7  se  havia  pre])a- 
rado  uma  sala  no  ^osto  moderno  para  sersúr  nas  representações  de 
dramas  de  re|)ertorio  antigo  e  de  algumas  operas  traduzidas  do 
francez,  quasi  sempre  interpretadas  por  actores  improvisados  (1). 
Só  em  1858  é  que  se  lança  a  primeira  pedra  ])ara  o  novo  theatro 
que  se  denominou  de  São  José. 

Entre  os  progressos  então  realizados  apontava-se  a  illuminação 
publica  iniciada  em  1842  com  Inmpeòes  de  azeite.  Mas  os  niellio- 
rameutos  materiaes  da  cidade  atr  185()  são  quasi  imperceptiveis. 
As  chuvas  torrencia(»s  desse  anno  causam-Uie  grandes  damnos, 
arrombando  os  tanques  Reúiw  e  do  Bea^iga,  no  valle  do  Anlianga- 
bahú,  arrasando  casas,  levando  a  ponte  da  Ahtiica(}(Kf  no  mesmo 
valle. 

As  egrejas,sem  gosto  nem  architectura,  nem  obras  de  arte,  não 
se  renovcim.  Comtudo,  em  1850,  muda-se  a  cathedral  da  egreja  do 
collegio  j>ara  a  Sé  actual,  após  grandes  reparos  que  nesta  se  fizeram, 
governando  o  bispado  sede  v(tc<inte,  o  padre  dr.  Vicente  Pires  da 
Motta. 

O  venerando  d.  Ant(mio  Joaquim  de  Mello,  elevado,  já  velho, 
á  dignidade  episcopal  em  1851,  em  prebende  enérgica  e  resoluta- 
mente as  reformas  benéficas  de  que  estava  carecendo  a  diocese; 
j)ercorre  o  bispado,  que  era  vastissimo,  pregando  com  a  palavra  e 
com  o  exemplo  a  reforma  de  abusos  que  se  tornaram  inveterados; 
e,  com  os  donativos  que  conseguiu  colher,  construiu  e  inaugurou 
em  185l)  o  vasto  edifício  do  Seminário  E])iscoj)aI,  destinado  es])e- 
cialmente  a  instmcção  do  clero,  mas  que  t(»m  prestado  grandes  e 
in(»lvidaveis  seniços  á  educação  da  mocidade  paulista. 


1    Ferdioand  Denis-*<rje  Brusil",  pas^.  191. 
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O  comiiHírcio  ia  aos  poucos  se  de^iellvolvell(lo  e  nlar^aiido  as 
sufis  traiisac(;nes.   Em  185(»,  o  banco  do  Brazil  installa  cm  S.  Paulo 


da  Silva  TellcM. 

A  crca(;ílo  do  curso  jurídico  tinha,  com  eftcito,  tornado  Sào 
Paulo  um  dos  focos  mais  intensos  da  mentalidade  do  paiz. 

Mas  si  a  cidade  tinha  j::anho  pelo  lado  intellectual,  nào  sft 
]»odia  outro  tanto  dizer  dos  melhoranuMitos  considerados  essenciaes 
ou  indispensáveis  a  uma  cidade,  mesmo  de  se^^unda  ou  de  terceira 
í)rdem. 

A  Capital,  por  essa  face,  reflectia,  porem,  com  j)recisào,o  que  ia 
j)ela  provincia  inteira. 

Já  nào  (»ra  o  torpor,  ou  mesmo  a  retro«rradaçào  «pie  no  começo 
do  século  se  notara.  Isso,  na  verdade,  tinha  passado  de  todo.  Mas 
niio  era  ainda  o  despertar  aus|)icio30  de  um  [mívo,  cuja  máscula 
ener^ria  e  cujos  feitos  vinham  illustrando  e  encíuMido  a  historia  de. 
três  séculos. 

Esse  despertar  é  o  a])ana<!:io  do  periodí)  que  se  vai  seguir,  e 
(jue  re]>resenta  ]mra  S,  Paulo  a  consaí^rat^rio  incontestável  do  seu 
espirito  de  iniciativa  (^  de  pr()«:resso. 


* 
*  * 


A  marcha  ascendente  do  |)ro«;resso  paulista  p<ule-se  precisa- 
mente assi«^nalar,  nestes  últimos  cincoenta  annos,  por  (juatro  «grandes 
factos  que  valem  })or  outras  tantas  epochas  memoráveis  ne}>se  pe- 
riodo  de  pros])eridade:  a  cultura  do  café  em  lar«ia  escala,  a  con— 
struc(,'ào  (la  primeira  estrada  de  ferro,  a  S.  l^anln  Jiathcfii/,  a  colo- 
nizavâo  ou  innni<:Ta(;rio  e  a  autonomia  na  KepuMica. 

Descrever  atpii  cada  um  destes  acontecimentos, na  ordem  cbro— 
noloi:;ica  em  i(ue  elles  se  deram, importa  tanto  como  fazer  a  historia 
de  S.  T*aulo  neste  ultimo  período  ao  século,  durante  o  (piai  veiu  a 
caber-lhe  incontestavelment<'  o  primeiro  lopir  entre  os  Estados 
brazileiros. 

O  r«*sur«:*imento  de  S.  Paulo  inicia-se  com  o  café  e  consolida-se 
com  elle. 

O  cafeeiro,  introduzido  na  ílnyana  j»elos  hollandezes  em  KV.Hj, 
trans]>lantado  j>ara  as  margens  do  Amazonas  pelos  annos  de  172.*)  a 
1728,  onde  rapidíimente  prosperou  a  ])onto  de  já  em  17(»7  exjíor— 
tarem-se  jiara  a  Euroj)a  muitas  mil  arrobas  delle  1 1 1,  transplantado 


1    Padre  Jofto  Daniel.— Thcsoaro  descoberto  no  máximo  rio  Amazonas. 
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ainda  j^nra  o  liio  de  Jaiifiro,  no  «rovnno  do  conde  di»  Hobadclla, 
(luando  se  comevaram  a  plantar  as  prinwiraíi  sementes  no  ilospieio 
dos  Barbono!:»,  na  chácara  do  liollandez  Hoi)pnian,  em  Mata-l\>rcos, 
dítude  se  es])alIiou  i»elas  fazendas  do  Capào  e  do  Mendanha,  <»  alas- 
trando-se  dahi  j»ara  fterra  nchint  1 1 ),  desde  muitos  annos  s<'  come- 
çou a  cultivar  na  zona  littoral  de  S.  Pauh>,  onde  já.  <'ni  lS()r>,  Mar- 
Tini  Francisco  assipialava  a  plantio  delle  no  valh*  da  Kiheira  de 
I^ruap.e  e  nas  immediavíV»  de  Santos. 

Tão  rápida  tinha  sido,  porem,  a  jiro|»a*rHvrio  d(»  cafeeiro  no  Kio 
de  Janeiro,  c^ue  de  l(íO  arrobas  de»  café  que  entraram  na  cidade  em 
171»'i,  procedentes  tanto  d(*  fora  como  do  r(»concavo,  ]>assava-se,  ti 
:\:2(X)  arrobas  em  18()0  e  a  I().148.-J(i8  em  185C). 

Do  Hio  foi  o  café  invadindo  o  território  min<'iro  jiela  matUi  do 
Parahyba,  como  começara  a  invadir  S.  Paulo  pelos  municipios  li- 
mitrophes  e  ])ello  littoral,  onde,  como  dissemos,  a  cultura  delle  já 
fra  ensaiada  desde  o  cometo  do  século. 

Até  18()4,  a  média  da  exportarão  do  café  pelo  j»orto  do  Kio  de 
Janeiro  tinha  attín«i:ido  a  10.o40.488  arrobas  i2i.  de  que  as  três 
quartas  partes  eram  de  produc(;íio  tiuminicMise  e  tào  s(>mente  o 
restante  de  jírocedencia  ]»aulista  e  mineira. 

Entretanto,  a  lavoura  do  café  no  interior  de  S.  Paulo  se  de- 
senvolvia havia  já  uma  dezena  de  annos. 

Km  Campinas,  a  familia  Aranha  tinha-o  já  cultivado  em  lar«ra 
fscala.  O  senador  Verirueiro,  na  sua  notável  e  im|»(»rtante  fazenda 
de  Ibicaba,  no  munici])io  da  T^imeira,  trabalhando  com  .-UX)  escravos 
iis  excelleníes  terras  do  Morro  Azul.  accusava  em  1817  uma  safra 
de  8.000  arrolííis  de  assiu*ar  e  1:2,000  de  cate,  al»:arismo  este  íjue, 
jíouco  depois,  com  as  plantações  nova»,  devia  elevar-si*  a  40.0(X)  (* 
levava  o  distincto  lavrador  e  notável  homem  politico  a  introduzir 
"lia  sua  fazenda  400  colon<is  allemàes,  dando  um  bello  e\em]>lo  de. 
iniciativa  privada  e  ao  mesmo  tempo  uma  prova  de  sabia  previsão 
de  estadista. 

Ibicaba,  desde  entào,  se  tornou  em  S.  Paulo  (»  typo  da  fazenda 
de  café,  que  todos  ])rocuraram  depois  imitar  (,*5),  contando-se  já,  em 
18r)8,  vinte  e  oito  fazendas  com  colónias  por  aíjuelle  tyj>o,  e  com 
cerca  de  2.000  colonos  allemàes,  suecos  e  ]>ortUi;ueze«. 

Desde  eníáo,  a  lavcmra  do  caie,  iranhando  terreno  ainda  mesmo 
naquellas  fazendas  onde  só  o  assacar  se  produzia,  alastrava-se  ]>ela 
província  inteira,  reclamando  novas  terras  e  det<'rminando  mais 
!ar«ra  expansão  na  repAo  do  centro-oéste. 


1  Frelro  AllemUo.— Plnntas  aclimatadas  no  Brazll.— Revista  do  Inst.  HIat.,  vol.  19, 

2  fíebastifto  Ferreira  Soares. «-Estatística. 

3  Eduardo  Prado.— Ii'iininigration— Lo  Brésil,  cm  1889,  pag.  473. 
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A  prosperidade  do  Kio  de  Janeiro  e  dos  municipioa  }>aiilistas 
do  valle  do  Parahyba  era  um  tacto  a  cujo  estimulo  bem  poucos  re- 
sistiam. 

Fazendeiros  de  Ytú,  de  Campinas,  de  Jundiaby,  da  Capital  e 
dos  municípios  assucareiros  partiam  para  fazer  acquisição  de 
terras  novas,  entravam  para  os  sertões  do  rio  Tietê  e  dos  seus 
affluentes,  abriam  fazendas  de  café  para  o  valle  de  Mogy-ppiassú  e 
do  Rio  Pardo,  approximavam-se  das  teiTas  altas  vizinbas  de  Minas, 
entranhavam-se  sertào  a  dentro  em  busca  do  solo  privilig'iado  da 
terra  roxa,  onde  a  preciosa  rubiacea  de  preferencia  se  desenvolvia 
e  dava  colheitas  prodi«:io8a8. 

O  preço  cada  vez  mais  remunerador  do  café  animava,  fomen- 
tava a  expansão  agrícola  que  nem  a  escassez  do  braço  escravo 
com  a  suspensão  do  trafego,  em  1850,  nem  a  guerra  do  Para- 
guay,  tilo  custosamente  emprehendida  e  para  a  qual  se  voltavam 
as  forças  yivas  da  naçào,  nem  ainda  a  alta  de  preços  do  algo- 
dão determinada  pela  guerra  de  seccessão  dos  Estador^Unidos, 
pôde  deter  ou  desviar. 

Aos  primeiros  e  aliás  inevitáveis  insuccessos  da  colonização 
estrangeira  pelo  typo  de  Ibicaba  respondem  os  fazendeiros,  con- 
fiados na  alta  do  café,  com  a  acquisiçào  em  larga  escala  do 
braço  servil,  exportado  das  províncias  do  norte,  donde  a  crise 
prolongada  da  canna  o  expeli  ia. 

Foi  então  que  S.  Paulo,  com  o  Rio  e  com  Minas  Geraes, 
constituindo-se  centros  da  maior  i)roducção  do  café  a  que  as 
vias  de  communicação  accelerada  davam  novo  e  mais  largo  im- 
pulso, importaram  e  concentraram  em  sen  território  a  mor  força 
de  braços  escravos  de  que  então  dispunha  o  Brasil  inteiro. 

Em  1872,  quando  se  realiza  o  recenseamento  geral  do  paiz, 
nas  três  províncias  cujas  ])opulaçòes  sommavam  3.()r)9.813  almas, 
tinhain-se  concentrado  819.708  escravos  ou  mais  da  metade  de 
toda  a  poj)uhiçào  servil  qu(»  então  eni  de  1.5lU.80r)  indivíduos 
de  ambos  os  sexos, 

S(')  eiM  S.  Paulo,  cuja  ])0}mhição  recenseada  era  de  837.354 
se  coutavam  15(>.r)12  escravos,  ou  ])oueo  menos  do  triplo  do  que 
se  recenseara  em  18*22,  por  occasííio  da  independência. 

Dessa  época  em  deante  a  ])roducçào  do  café  em  S.  Paulo 
entrou  a  crescer  tão  rapidamente,  que  já  não  havia  previsão 
possível  quanto  á  taxa  do  augmento  anniml. 

Em  1850,  a  exj)ortação  do  café  de  S.  Paulo  não  excedia  de 
2.25().(K^)0  kílogrammas  i  H>0.(K)0  arrobas  i;  mas  em  1S()4  subia  a 
15. 1 10.245  kílogrammas  ou  205.071  saccas  de  GO  kilogrammas 
cada  uma. 

Seis  annos  depois,  em  1870,  o  café  exportado  acciísava-se  por 
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34.059.120  kilo^aininas  ou  5(>7.G52  saccas.  Em  1878,  ex^>orta- 
yaiu-se  78.449.807  kilogramiuas  ou  1.307.49tí  saccas,  excedendo 
já  a  exportação  })elo  porto  do  Rio  de  Janeiro,  que  no  anno  pre- 
cedente accusara  apenas  797.785  saccas. 

O  desenvolvimento  da  cultura  tinba-se  já  então  assipialado 
tanto  na  extensão  delia  como  no  aperfeiçoamento  dos  respectivos 
processos,  como  no  beneficiam en to  dos  producto». 

Visitando  a  lavoura  paulista  em  1879,  dizia  um  biologista  emi- 
nente :  «Com  verdadeira  surpreza  e  prazer,  contesso-o,  vi  pela  pri- 
meira vez  os  vastos  cafeeiraos  cultivados  esmerada  e  perfeitamente, 
cujo  grau  de  importância  não  é  tiinda  apreciado  no  extran^eiro. 
Quem  visita  a  provincia  de  S.  Paulo,  tão  activa  e  florescente,  quem 
examina  as  suas  terras  vermelhas  e  massai>ês,  de  riqueza  e  fecundi- 
dade, sem  exageração,  prodigiosas,  compreliende  nmito  melhor  do 
que  manuseando  livros,  que  o  Bnisil  ó  um  [miíz  eminentemente  agrí- 
cola e  productor  de  matérias  primas.  Demais,  não  me  foi  só  dado 
admirar,  nas  fazendas  das  Sete  Quedas,  da  Resaca  e  da  Tapera,  ])or 
exem]>lo,  bellissimas  culturas ;  tive  também  occasião  de  observar, 
sobretudo  em  Sete  Quedas  e  no  Morro  Azul,  maebinas  de  beneficiar 
o  café  não  só  das  mais  modernas,  como  excellen temente  montadas. 
O  que,  j)orêm,  verifiquei  com  a  maior  satisfacção,  foi  o  zelo,  a  acti- 
vidade, o  entbusiasmo  pelas  idéas  de  progresso,  de  que  se  acham 
possuídos  08  fazendeiros  paulistas.  Por  toda  a  parte  lavra-se  a  terra ; 

Sor  toda  a  parte  plantam-se  novos  pós  de  café,  empregando-se   cui- 
ados  os  mais  completos».  (1) 

Xos  quinquennios  que  se  seguem  depois  de  1878,  a  producção 
do  café,  manifestada  na  sua  exportação,  obdece  á  progressão  se- 
guinte : 

kilog.  ou  saccas 

De  1878-1883  9t>.(>99.!>70  1.044.987 

De  1883-1888  12<).219.4(>4  2.103.657 

De  1888-1893  167.428,737  2.790.479 

De  1893-1898  238.590.727  3.976.514 

Em  1899  attingia  o  algarismo  da  exj>ortaçào  a  mais  de  5  milhões 
de  saccas,  alcançando  lioje  a  6  1/2  milliòes  ou  a  390.000.000  kilgr., 
algarismo  que,  de  certo,  está  bem  longe  de  assigiialar  o  termo  ou  o 
ápice  da  curva  ascendente  desse  progresso  estupendo  da  lavoura  ca- 
feeira,  a  que  nenhuma  outra  sobreleva  e  que  até  de  um  modo  as- 
sustador se  tomou  exclusiva. 

O  assucar,  prejwnderante  outrora,  deixou  já  de  ser  exportado 
desde  1893. 

1    Dr.  Lais  Conty— Relatório  lobre  as  csltnrM  d^  tãXé  na  provinda  de  B.  Panlo. 
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A  auruanlíMiíp,  flei>oibi  de  varias  alternativas  em  que  clie<»;ou  a 
attiiifrir  na  export^çào  200.1)71. U»l  litros,  em  1887,  se  reduziu  a  um 
minimo  de  .•i.-5.7(»5  litros  em  181)7. 

O  ali^odíU)  d(»ixou  de  ser  ex])ortado  desde  181)2. 

O  arroz,  cuja  cultura  era  aqui  das  nuiis  remuneradoras,  vai 
perdendo  terreno  todos  os  dias,  e  d(*pois  de  attintrir,  nos  últimos 
fiuatorze  annos,  um  máximo  de  2.577.181)  litios  em  1881,  desceu  a 
751).438  em  181)7. 

O  milho,  o  teijào,  a  farinha  de  mandioca  e  outros  arti^i^os  estão 
ufHuindo  hoje  á  exportaçtlo  em  proi>orçòes  exijji^uas,  |)odendo-se  di- 
zer que  os  cereaí^s  apiuias  dào  i»ara  o  consuuio  interno. 

Domina  pois  soheranament;»  o  cate  nos  campos  de  cultura. 

Os  municípios  de  Ribeirào  Preto,  S.  Carlos  do  Pinhal,  Arara- 
c|uara,  Jahii,  Jahoticabal,  Santa  Cruz  das  Palmeiras,  S.  Manoel,  sào 
«ísj)ecialmente  ajunitados  pela  excellencia  da  sua  lavoura  de  cate. 

As  fazendas  Dumont,  Sào  Martinho,  Schmidt,  (luaUipará,  Bre- 
jilo  silo  model(»s  no  seu  género. 

Mattas  extensas  tombam  todos  os  dias  aos  «j:ol[)es  do  derrubador 
<s  nos  altos  esj»ii:;ões,  como  nas  ])lanuríis  elevadas,  milhões  de  cafe- 
eiros enchem  o  horizonte  innnenso,  galjrando  do  valle  á  montanha, 
da  mont^mlia  aos  píncaros  da  serra,  invadindo  o  sertilo  e  arrastando 
a|H)s  si  as  [)OvoíknVs,  os  caminhos  de  ferro,  a  civilizavào,  a  riqueza. 


A  culínni  <I<)  cafeeiro  nao  teria  certamente  logrado  tào  rápido 
V.  considerável  (h'senv()lvimento  pelos  sertões  distantes,  si  nào  tora 
a  rede  de  viavàn  accelerada  de  <|ue  é  o  tronco,  e  a  primeira  na  or- 
<Iem  chronoloiiica  como  na  benemen*ncia  em  rela^fio  ao  proirn^sso 
d(*sta  terra,  a  estrada  de  ferro  inii"leza,  a  Sãu  Paulo   IlaUfraif, 

Assipiala  iiine«ravelmente  esta  estrada  uma  é]>ocha  auspiciosa 
na  vereda  dos  melhoramímtos  materiaes  que  caracterizam  o  pro- 
irresso  de  S.  Paulo  na  ultima  metade  do  século  (pie  expirou. 

(^uem  nào  viu  jamais  os  caminhoh  ordinários  de  outro  tempo 
com  as  suas  a;rruras  e  asperezas  sem  conta,  com  os  seus  peri^ros  e 
delon<;as  inimagináveis;  <[U(?m  nào  experimentou  uma  vez  os  in- 
conuíiodos,  os  imprevistos,  o  custo  de  uma  via^^em  de  outrora,  atra- 
véz  dos  treniedaes,  das  ladeiras  e  das  j)ontes  mal  curadas,  vencendo 
distancias  alongadas  entre  os  centros  de  produccào  e  de  consumo, 
de  certo,  nào  avaliará  com  precisão  o  que  vai  de  ])roi>n»sso,  de  eco- 
nomia, de  actividade,  de  estimulo,  de  riqueza,  de  esperan(,'a  nesse 
primeiro  t<Mítamen  de  via^ào  accelerada,  (pie  a  iniciativa  in<rleza 
nos  proporoioinm,  lanhando  atravéz  dos  montes   de   Paranapiacaba, 
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desde  Santos  att*  o  começo  da  zona  airricola  do  sortAo  essa  primeira 
estrada  de  ferro  que  é  um  modelo  no  seu  género. 

Data  de  1855  a  concessfto  do  previlegio  ao  marquez  de  Monte 
Alegre,  ao  conselheiro  Pimenta  Bueno,  depois  Marquez  de  S.  Vi- 
cente, e  ao  barào  de  ^fauá  i»ara  a  construcvào  de  uma  estrada  de 
ferro  de  Santos  a  Sào  Joào  do  Rio  Claro ;  mas  é  de  2r»  de  Abril  de. 
185()  o  decreto  n.  1.751)  auctorizando  a  incorporaçfto  da  com]>anbia 

2ue  tomou  a  si  levar  a  effeito  a  construcçilo  aella,  tendo  por  pontos 
e  pirtida  e  objectivo  Santos  e  a  cidade  de  Jundialiy. 

Concedido  o  privilegio  ]>or  IVò  annos  com  garantia  de  juros  de 
5  **/,^  sobre  o  capital  de  •2.00().0(X)  de  libras,  foram  a  11  de  Março  de 
185S  approvadas  as  plantas  e  nmis  trabalhos  apresentados  pelo  en— 
gíínheiro  James  Brunlies  com  as  modificações  entiio  propostíis  pelo 
engenheiro  C.  P.  Lane.  (1). 

A  13  do  mesmo  m<»z  e  anno,  j>()r  decreto  n.  2.1'2i,  prorogou-se 
o  ])razo  para  a  organização  da  Com|)anhia,  sendo  alteradas  algu- 
mas das  condições  do  decreto  de  concessfio. 

Em  18r»0,  de[)OÍs  de  reforçada  a  garantia  de  juros  <».  bem  assim 
augmentado  o  caj)ital  com  mais  (Í50.CKX)  libras  a  juros  de  7  7r.  ^ 
Si\o  Paulo  Raihnuj  (hnipaiifj  Liitiftecly  organizada  em  Londres,  deu 
com«»ço  á  construcçfto  da  estrada  na  cidade  Santos,  a  15  de  Maio,  e 
em  Sào  Paulo  a  24  de  Novembro,  conseguindo  inaiigurar-lhe  o  tra- 
fego até  á  capital  em  18r»5,  e  da  linha  inteira  até  Jundiahy,  na  ex- 
tensAo  de  18í>  kilometros  a  8  de  Setembro  de  18r>8. 

A  estrada  que  é  uma  das  mais  arrojadas  e  difficeis  no  seu 
género,  exhibe,  nos  seus  planos  inclinados  da  Serra  de  Santos, 
o  que  a  technica  da  engenharia  [)óde  conceber  de  mais  interes- 
sante e  de  mais  jn-atico  em  casos  similliautes.  O  viaducto  da 
( Jrota-Funda,  fundado  em  declive  de  *J,75  "j ,  e  em  curva  de  003 
metros  de  raio  com  um  comprimento  total  de  215  m.,  02,  e  al- 
tura máxima  sobre  o  terreno  de  18  m.,  77r),  com  10  vàos  d(í 
20  m.  13,  e  um  de  12  m.  20,  é,  sem  duvida,  a  sua  obra  de 
arte  mais  arrojada  e  de  mais  vulto.  As  obras  de  revestimento, 
de  consolidação  e  de  drenagem,  o  serviço  dos  cabos  de  tracçtlo, 
as  nmchinas  fixas,  a  ordem  e  disciplina  do  trabalho  sào  titulos 
de  recommendaçí\o  dessa  notabilissima  ferro-via,  (pie,  ])or  sua 
posição  topographica  verdadeiramente  [írivilegiada  entre  o  in- 
terior e  a  costa,  tem  de  certo  o  monopólio  dos  transportes  de 
quasi  toda  a  importaçílo  e  exportação  de  S.  Paulo. 

Desd(í  os  primeiros  annos  o  seu  trafego  se  manifest<m  acti- 
vo e  j>rometteaor.  As  receitas,  crescendo  sempn^    em    progressão 
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das  inaÍB  lisongriras,  perinittiram  lo<^o  dispengar  a  garantia  de 
juro  e  entrar  pouco  depois  no  regimen  das  empresas  prosperas 
e  financeiramente  livres  ou  desoneradas. 

Nâo  demorou  em  fructificar  em  S.  Paulo  o  exemplo  dos  in- 
glezes. 

Organizaram-se  logo  companhias  nacionaes  para  a  con- 
strucçâo  de  novas  estradas  de  ferro.  Saldanha  Marinho,  na  pre- 
sidência da  provincia,  impulsiona  o  movimento. 

A  Companhia  PaiUista^  desistindo  os  inglexes  do  direito  do 

5 referencia  |)ara  o  prolongamento  da  sua  estrada  além  de  Jun- 
iahy,  organiza-se  com  o  capital  de  5  mil  contos  de  réis,  e  com 
estatutos  approvados  por  decreto  n.  4.283  de  28  de  Novembro 
de  18G8,  enceta  a  explora<;ão  da  linha  de  Jundiahy  a  Campinas 
no  anno  seguinte,  e  contracta  a  29  de  Maio  de  1869  a  con- 
strucçào  delia  mediante  o  privilegio  de  90  annos  e  garantia  de 
juros  de  7  "/,,  durante  30. 

Iniciando-se  as  obras  em  Março  de  1870,  sob  a  direcçào 
technica  do  engenheiro  Joào  Ernesto  Viriato  de  Medeiros,  e 
sendo  directores  da  empreza  os  drs.  Chãmente  FalcAo  de  Souza, 
Martinho  da  Silva  Prado,  Bernardo  Avelino  Gaviào  Peixoto, 
Ignacio  Wallace  da  Gama  Cochrane  e  o  senador  Francisco  An- 
tónio de  Souza  Queiroz,  em  11  de  Agosto  de  1872  inaugura va- 
se  o  trafego  dos  43  kilometros  de  linha  entre  Jundiahy  e  Cam- 
pinas. 

No  anno  st^guinte,  enceta  com  o  engenheiro  António  Re- 
bouças  a  construcçâo  do  prolongamento  ao  Rio  Claro,  augmen- 
tando  o  seu  capital  ao  dobro  e  dispensando  já  a  garantia  de 
juros. 

Em  Agosto  de  1876  estava  inaugurado  o  trafego  para  aquel— 
la  cidade. 

Obtendo  novas  concessões,  a  prospera  companhia  já  em  1880 
levava  os  seus  trilhos  ao  Porto  do  Ferreira,  no  Mogy-guassú, 
onde  devia  iniciar-se  uma  navegaçào  fluvial  a  vapor. 

Em  1881  attinge  o  Descalvado,  completando  281  kilometros 
de  via  férrea  da  bitola  de  1,™.60,  a  mesma    da    estrada  ingleza. 

A  Companhia  Paulista,  extendendo  os  seus  trilhos  atravéz 
da  zona  cafeeira,  entÃo  mais  intensa  da  ])rovincia,  entrou  desde 
logo  a  fruir  das  grandes  receitas  aue  as  boas  safras  lhe  garan- 
tiam, e  se  tornou  portanto  uma  oas  em[)resas  nacionaes  mais 
prosperas. 

Enveredando  para  a  região  do  sudoeste,  e  substituindo-se 
á  estrada  antiga  que  leva  ás  campinas  rio-grandenses,  a  Sora^ 
cabaiui^  organizada  em  1871,  inicia  os  seus  trabalhos  no  anno 
seguinte,  inaugura  o  trafego  para  a  cidade  de  Sorocaba  em  Ju— 
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lho  de  1872,  attiii«r^  I}>anema  em  1874,  contracta  com  a  pro- 
víncia o  prolon«ramento  a  Botucatú,  Tietê,  Tatuby  o  Itiipetinin- 
í^a,  e  já  hoje,  attint^idos  estes  pontos,  prolou^ja  os  seus  trilhos 
I)elo  valle  do  Paranapanema,  em  direc(,*fto  á  barra  do  Tibajry,  e 
se  funde  com  a  Companhia  Ytuaiia,  cujas  linhas,  começadas  em 
1870,  \ho  por  um  lado  a  Capivary,  Piracicaba  e  S.  Pedro  e  por 
outro  a  Itií  e  a  Mayrink  na  linha  tronco  da  mesma  Sorocabana. 

Aproveitando  um  trecho  navegável  dos  rios  Piracicaba  e 
Tietê,  sustenta  a  Ytuana  desde  alp:uns  annos  uma  linha  de  va- 
pores entre  Porto  Joáo  Alfredo  e  Porto  Martins,  chamando  as- 
sim para  sua  zona  ^rrande  ])arte  da  producçào  dos  ricos  muni- 
cípios de  Botucatú,  8.  Manoel  e  Lençóes,  na  marirem  esquerda 
do  Tietê,  para  onde  fizera  antes  construir  um  ramal  férreo,  h  )je, 
jwrêm,  ligado  ao  tronco  da  Sorocabana    na    estíiçào  da  Victoria. 

A  Brcujantina  e  a  Mogyana^  ambas  organizadas  em  1872, 
têm  ]>or  oojectivo  o  território  mineiro.  A  primeira,  começando 
em  1878  os  seus  trabalhos  em  Campo  Limpo,  onde  se  entronca 
na  estrada  de  ferro  ingleza,  encaminha-se  para  o  valle  do  Ja- 
guary»  transpõe  o  Atibaia,  attinge  a  cidade  de  Bragança  e  ahi 
estaciona,  nào  se  lhe  tendo  deparado  ainda  ensejo  para  seguir 
ao  seu  primeiro  objectivo. 

A  segunda,  sobrepondo-se  ao  traçado  da  velha  estrada  do 
Anhanguera  ou  de  Cfoyaz,  parte  de  Campinas  em  1873,  ciiega 
a  Jaguary  e  a  Mogy-mirim  em  1875,  vai  ao  Amparo  no  mesmo 
tempo,  alcança  Casa  Branca  em  1878,  S.  Simào  em  1882,  no 
mesmo  anuo  em  que  leva  um  ramal  a  Itapira,  e,  proseguindo 
com  a  linha  principal,  leva-a  em  1888  a  Ribeirão  Preto  e  suc- 
cessi vãmente  a  Batataes,  á  Franca,  ás  margens  do  Rio  Grande, 
assígnalando  cada  anno  uma  victoria  da  onerosa  companhia. 
Constroe  ainda  o  ramal  de  Caldas,  penetranao  no  território  de 
Minas;  prolonga  o  de  Itapira  atê  ás  margens  do  Eleuterio,  o 
do  Amparo  atê  Serra  Negra  e  Monte  Alegre;  faz  o  ramal  para 
o  Espirito  Santo  do  Pinhal,  eo  do  Mocóca  atê  Canoas,  passando 
l)or  8.  José  do  Rio  Pardo. 

Linha  principal  e  ramaes  dentro  do  território  paulista  som-, 
mam  já  por  767  kilometros  na  zona  da  Mogyana. 

A  Coínpanhia  Rio  Claro^  que  se  organizou  em  1882  para 
levar  aos  sertões  os  trilhos  da  estrada  de  ferro  que  a  Patdista 
£zera  parar  naquella  cidade,  já  em  1888  inaugurava  o  trafego 
T»rovÍ8orio  da  sua  linh&  até  S.  Carlos  do  Pinhal;  em  1885  um 
dos  seus  ramaes  attíngia  a  villa  de  Brotas  e  se  encaminhava 
para  o  Jahú  por  Dois  Córregos,  emquanto  a  linha  principal  se 
eonstruia  para  Araraquara,  visando  mais  tarde  o  Jaboticabal, 
BertÂo  dentro. 
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O  Rio  de  Janeiro  ligava-se  a  S.  Paulo  em  1877  por  uma  es- 
trada de  ferro  iniciada  em  1873  com  os  capitães  da  CojupanJiia  S» 
PauJo  e.  Rio  de  Janeiro. 

Além  destas  f^randes  liubas,  que  substituíram  as  estradas  Lis* 
toricas  de  outro  tem})o,  e  que  sào  como  que  as  artérias  re<^ionaes  de 
S.  Paulo,  outras  mais  modestas  se  constiniiram  com  capitães  nacio- 
naes  e  levam  boje  os  benefícios  da  viac^ão  accelerada  aos  municípios 
de  Banto  Amaro,  Itatiba,  Bananal  e  Arêas. 

A  estrada  de  ferro  Minas  e  Jào,  que  se  entronca  na  Estrada 
de  ferro  Centi^al^  na  Estiiçíio  do  Cruzeiro,  transpondo  a  Mantiquei- 
ra, leva  os  seus  trilbos  ás  regiões  sui)eriores  do  Sapucaby  e  apenas 
corta  pequeno  trecbo  de  território  paulista. 

As  estradas  projectadas  e  até  iniciadas  de  um  ponto  da  Soroca" 
hanu  para  Santos,  e  da  Mogyaiui  para  o  mesmo  porto,  á  falta  de  car 
pit&es,  feneceram. 

Mas  antes  desses  insuccessos,  aliiis  os  primeiros  que  aqui  ex}>e— 
rimentaram  as  empresas  nacionaes  deste  género,  já  a  rede  de  cami- 
nbos  de  ferro  de  S.  Paulo  tinlia  alcançado  o  seu  máximo  desenvol- 
vimento e  já  a  lavoura  tinba  delia  recebido  todo  esse  beneíico  influ- 
xo e  todo  esse  estiumlo  que,  na  realidade,  sào  a  riqueza  e  a  vida. 

Acudindo  ás  exigências  de  um  trafego  s(;mpre  crescente,  a 
S.  Paido  RaiUcaij  du])lica  a  sua  linba  e  executa  obras  monumen- 
taes ;  a  Paulista  desenvolve-se  j)elo  valle  do  rio  Pardo  ;  a  Mo^ 
(/í/ana  i)enetra  em  Minas  a  caminbo  de  Goyaz  ;  a  nova  estrada 
de  ferro  de  Araraquara,  em  seguimento  da  Paulista,  leva  os  seu» 
trilbos  em  direc<;Ho  ao  Paraná. 

Cerca  de  í).300  kilometros  ou  500  léguas  portuguezas  de  ca- 
minbos  de  ferro  com])letíim  essa  rede,  cujas  malhas,  gradual  « 
incessantemente,  se  alargam  coníjuistando  cafesaes,  assim  como  o 
lavrador,  dcMTubando  e  queimando,  vai  todos  os  dias  conquistando 
o  deserto. 

*  * 

A  cólon izaváo  e  a  imniigrac^rio  representam  no  progresso  de 
S.  Paulo  uma  solu(;rio  nào  menos  importante  do  qu(»  essa  dos 
írans])ortes  i)or  via  accelerada. 

O  problema  do  j)ovoamento,  da  utilização  das  riquezas,  do  suj»- 
j^rimento  d(»  braços  para  a  lavoura,  este  ultimo  cada  vez  mais 
premente  pela  extincçào  do  trafico  em  1850,  pela  elevação  exag— 
geraíla  dos  jireços  do  escravo,  pela  soluçíio,  que  já  se  annunciava 
próxima,  da  questão  servil,  tornou-se  j>ara  o  Brasil  todo  e  ]>ara 
8.  Paulo  principalmente  o  problema  palpitante  e  inadiável  a  que 
cumpria  dar  j)rompto  desenbice  sobre  a  [)ressáo  terrível  dos  acon- 
tecimentos (pie  s(í  precipitavam. 
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Já  desde  o  primeiro  quartel  do  século  se  fizera  sentir  inquieta- 
dora essa  questào  de  braços,  impoudo-se  á  co^ítaçiVo  dos  estadistas. 

D.  Joào  VI  empenhava  esfbr<;os  neste  sentido  mandando  vir  em 
1809  colonos  dos  Açores  e  da  Madeira,   dos  quaes  al^ns   se  foram* 
<*^tabelecer  para  S.  Paulo,  em  Casa  Branca,  mas  que,  pouco  depois, 
abandonaram  as  suas  terras,  aterrados  com  i\&  mattas  vi<rorosas  que 
era  mister  derribar. 

No  em][)enlio  de  attrahir  colonos  europeus  e  de  fíxal-os  no  paiz, 
«nveredava-se  i)ela8  medidas  mais  liberaes,  decretíiva-so  em  1808 
que  também  aos  extranp^eiros  se  podiam  conceder  sesmarias,  e  por 
facilitar  o  melhor  conhecimento  do  ])aiz  permittia-se,  estimulava-se 
o  exame  do  seu  interior  por  homens  eminentes  ou  ])or  simples  com— 
merciantes  ou  excursionistas ;  contractavam-se  artistas  de  nomeada 
como  os  Lebreton,  Debret,  Taunay,  Ferrez  e  Grandjean  de  Monti— 
f^y.  E,  como  Portu^yal  nfto  tinha  população  suíficiente,  e  temerá- 
rio nesses  temi)08  seria  o  desfaleal-a,  appellava-se  para  outros  povos, 
introduziam-se  no  paiz  allemàes,  hespanhóes,  francezes,  suissos  c 
inglezes. 

Distribuiam-sc  terras,  ferramentas  c  sementes  aos  mais  pobre» 
G  encaminhavam-nos  para  vários  ])ontos  do  ])aiz.  Os  que  possuiam 
recui*sos  proi>rios  situaram-se  nos  arredores  díis  cidades  e  abastece- 
ram-lhes  os  mercados.  Outros  encaminharam-se  para  as  provincial 
do  sul  ou  j)ara  as  terras  elevadas  de  Minas  e  de  S.  Paulo,  onde  en- 
contraram clima  mais  beni<^no  e  mais  conveniente  do  que  o  do  Kio 
de  Janeiro  (1). 

Em  1818  sào  introduzidos  2.000  colonos  suissos  que  fundam 
Nova  Fri^ur^o  nas  montanhas  do  Rio  de  Janeiro.  Em  1824,  fun- 
da-se  no  Kio  (Irande  do  Sul  a  colónia  de  S.  Leopoldo  com  immi- 
/i^rantes  alleniiles,  iniciando-se  ahi,  como  depois  em  Santa  Catharina, 
essa  colou izíiçâo  «jrenuanica  de  tào  ])roficuos  n^sultados  no  Brazil. 

S.  Paulo  recebeu  a  sua  primeira  leva  de  colonos  allemàes  em 
1827,  constante  de  Í)2G  individues  de  ambos  os  sexos,  dos  quaes  al- 
*^uns  j)ermaneceram  no  municipio  da  Capital  e  os  restantes  foram 
encaminhados  para  Itapecerica,  onde  bem  ]>oucos  prosperaram. 

Nova  tentativa  se  fez  em  183()  e  1837,  introduzindo-se  304  co- 
lonos da  mesma  nacionalidade,  para  se  em|)reirarem  na  construcçfto 
de  estradas  e  para  a  fabrica  de  ferro  de  S.  Joiío  do  Ipanema. 

Em  1847,  o  senador  Ver«íueiro,  como  o  dissemos,  contracta  80 
familias  allemàes  e  as  estabelece  na  sua  fazenda  do  Ibicaba,  onde 
chegou  a  reunir  cerca  de  mil  colonos. 

O  senador  Queiroz,  o  seu  innào  Souza  Barros  e  outros  fazen- 
deiros abastados  sepiiram  de  juírto  esse  corajoso  exenqdo   e  centrar 
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ctaram  colonos  para  as  suas  fazendas,  fonnando  núcleos  de  que  en- 
tre 1850  e  1867  se  contaram  nào  menos  de  3<>,  além  de  outros  menoe 
consideráveis. 

Infeli/menU^  esse  tentíim(»n  de  colonização  que  tilo  promett^dor 
se  inií'iava,  sej^undo  o  typo  de  Ibicaba,  teve  de  estacar  deante  de 
diíficuldades  insuperáveis,  e  feneceu. 

Os  contractos  se  tornaram  onerosos  e  inexequiveis.  Os  colonos 
começaram  a  exigir  e  a  protestar  e  em  breve  abandonaram  as  la- 
vouras. 

l)esent;anado8  os  fazendeiros  do  braço  europeu,  voltarain-fle 
para  o  braço  escravo,  importado  das  provincias  aeptentrionaes.  B 
entAo  uma  corrente  avolumada  de  população  ne^rra  se  estabeleceu 
perenne  do  Norte  para  o  Sul,  concentrando  nesta  ultima  parte  do 
])aiz  todo  o  ónus  e  toda  a  resistência  ao  movimento  emancipador, 
cujos  prodromos  aliás  já  se  faziam  sentir  mms  de  ][)erto  e  mais  a 
miúdo. 

Mas  a  solucção  do  problema  da  colonização  adiava-se  apenas 
o  tempo  necessário  i>ara  ((ue  na  opinião  nacional  a  abolição  ao  es- 
cravo evolvesse. 

A  colonização  européa  reconhecia^se,  de  facto,  incompatível 
com  a  escravidão  negra.  As  duas  instituições  não  podiam  coexis- 
tir no  mesmo  solo  (1).  «A  approximação  da  população  extrangei- 
ra  e  da  raçn  africana,  dizia  um  escriptor  eminente,  deve  ser  no 
Brazil  a  rohabilitaçAo  do  trabalbo  do  homem  branco,  ao  mesmo 
t^nijio  (jiK»  uma  sancção  aos  factos  favoráveis  para  um  tenno  pacifi- 
co e  regular  da  servidão»     (2). 

Terminada  a  guerra  do  Paraguay,  donde  regressam  cobertas 
d<»  gloria  as  nossas  legiões  lilMM*tadoras,  o  Visconde  do  Rio  Branco, 
auxiliado  por  vultos  eminentes  como  .loào  Alfredo,  Duarte  de  Aze- 
vedo, Theodoro  Machado,  João  Mendes  de  Almeida,  Salles  Torres 
líomeni  e  outros,  ap(')S  uma  luct^i  qu<»  se  tornou  memorável  na  im— 
pivnsa  e  no  parlamento,  consegue  faz(»r  triumphar  a  primeira  lei 
de  emancipação  gradual,  de  28  de  Setembro  de  1871,  sanccionada 
no  mesmo  dia  pela  princeza  imperial  regente,  lei  pela  qual  desde 
então  são  d(»clarados  livn^s  os  filhos  de  mulheres  escravas  no  Brazil. 

Mas  o  impulso,  uma  vez  commun  içado,  não  fez  mais  do  que 
»ccelerar-se. 

As  idéas  de  emancipação  totíil  começam  a  agitar  o  paiz,  con— 
quistiindo  adheso(*s  univ^rsaes. 

A  politica  ponderada  e  })revidente  busca  intc»rpor-se  moderan- 
do o  movimento,   decreUmdo  medidas    graduaes    que   todavia  n&o. 


1  Kdaarlo  Prado.— /mi/uV/roiíon,  cap.  XVI  da  obra— Ae  liriitl  em  JfiS9. 

2  C.  A.  van  der  Btraten— Ponthoz  — Lo  Bud^^et  da  Brósil^vol.  3«,  pag.  117, 
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conteutam  aos  mais  impacientes.  E  sur^e  entilo  o  alnjUdoninino 
como  a  expressão  derradeira,  radical  da  opiuiào  vencedora  no  paiz. 

£m  S.  Paulo,  a  causa  abolicionista  tem  a  seu  serviço  a  alma 
sensivel  e  apaixonada  de  Luiz  Gama,  a  audácia  imperturbável  de 
António  Bento,  o  [)restigio  da  jwilavra  de  José  Bonifácio,  as  dedica- 
ções sublimes  de  uma  plêiade  de  jovens  de  talento  e  de  at^çAo,  na 
Éiina  de  anarcbisar  a  instituição  servil  para  mais  depressa  extirpal-ti. 

No  Rio,  o  movimento  calorosa  e  valentemente  sustentado  por 
Joaquim  Nabuco,  Ferreira  de  Menti zes,  José  do  Patrocinio,  Joa- 
quim Serra,  Rebouças  e  outros,  batido  uma  vez  com  Souza  Dantas 
no  parlamento,  ergue-se  im])etuo80  da  opiniào  nacional,  domina  em 
todas  as  classes  e  irrompe  victorioso  no  Senado,  onde  debalde  o 
procura  det<?r  a  ])alavra  do  barão  de  Cote^pe,  com  os  accentos  pro- 
pheticos  de  um  vidente. 

A  13  de  Maio  de  1888,  a  princeza  ref^(»nte  d.  Izabel,  rodeada 
dos  seus  ministros,  vultos  representativos  do  abolicionismo  trium- 
phante,  Joào  Alfredo  CorrOa  de  Oliveira,  António  da  Silva  Prado, 
António  Ferreira  Vianna,  Thomaz  Coelho,  Vieira  da  Silva,  Costa 
Pereira  e  Rodrigo  Silva,  sancciona  a  lei  memorável  que  declara 
extincta  a  escravidão  no  Brazil. 

Ao  mesmo  temjx)  que  estes  acontecimentos  se  preci]>itavam, 
não  esquecia  a  administração  publica  a  outra  face  do  problema  do 
trabalho. 

O  ministério  de  10  de  Março,  que  acabava  de  fazer  a  alx)liçAo 
da  instituição  servil,  adopta  francamente  apolítica  colonizadora. 

A  immigraçào  é  então  promovida  em  mais  larga  escala. 

Tinham-se  creado  já  numerosas  colónias  nas  j)roviucias  do  sul 
e  no  Es[>irito-Santo,  e  S.  Paulo  chegou  a  contar  IG  núcleos  colo- 
niaes  mais  ou  menos  j)rosperos. 

Mas  a  lavoura,  de  súbito  privada  d(»  braço  escravo,  periga- 
va ;  e  este  systema  de  colonização,  moroso  de  mais  para  servir  aos 
intuitos  ou  satisfazer  ás  exigências  da  zona  cafeeira,  entAo  a  mais 
ameaçada,  carecia  de  ser  modificado,  collocando-se  ao  nivel  da  si- 
tuação. 

Começa  então  a  introducção  de  braços  europeus  para  os  traba- 
lhos dii  lavoura. 

Si  de  1873  a  1886  se  introduziam  no  paiz  304.796  immigran- 
tes,  equivalendo  a  uma  média  annual  de  21.771,  em  1887  jjí  esse 
algarismo  annual  subia  a  54.9ÍK)  immigrantes,  dos  quaes  34,710  se 
encaminhara  para  S.  Paulo.  Mas  em  1888,  quando  se  decreta  a 
abfjJiçãOy  o  numero  de  immigrantes  introduzidos  excede  á  toda  ])re- 
visão,  131.268,  ou  mais  do  dobro  do  anno  antecedente. 

Os  esforços  dos  paulistas  para  attrahir  immigrantes,  fundando 
uma  Sociedade  Promotora  de  IvimigraçãOf  a  cuja  frente  se  colloca 
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o  dr.  Martinho  Prado  Júnior,  nâo  sií  limitam  a  simples  propaganda 
110  extranfi^iro  Enviam-se  apentes  conspiciios  a  Europa,  íunda-M> 
uma  grande  Hos])edaria  de  Inuni^ra<^Ao  com  capacidade  para  quatro 
mil  pessoas,  destinada  a  receber  os  inniii^rantes  recem-diegadoB, 
alimental-os  durante  oito  dias  e  auxilial-os  a  collocarem-se  na  la- 
voura. 

Mas  é   a  partir   da  presidência  do   conde  de   Pamaliyba,  em 

1887,  que  o  problema  da  immif^ra<;ao  para  S.Paulo  teve  a  «uamais 
com])leta  soluçíxo. 

Até  alii  os  alfrarismos  nfto  accusavam  sinào  resultados  insip^ii- 
iicantes.  Em  1887,  i)orêm,  recebem-se  em  S.  Paulo,  pelo  porto  do 
HantoB  ou  pelo  Rio  ae  Janeiro,  34.710  inmiijçrantes,  e  1)2.000  em 

1888.  A  corrente  tí\o  de  pressa  se  avoluma  que,  no  período  decor- 
rido de  1881  ca  18í)l,  n&o  menos  de  330.31)8  innni«rrant(»s  europeus, 
pela  mor  jiarte  italianos,  se  estabelecem  no  Estado  o  d(»lles  cerca 
da  terva  parte  se  localiza  nos  centros  jjojmlosos. 

«Prevenindo  essa  prejudicial  tendência,  a  benemérita  Socie- 
dade Promotora  de  Immi^raçíio,  esfbr<;ando-se  por  a8se«::urar  melhor 
escolha  do  colono  a  introduzir,  dizia,  em  abono  dos  seus  intuitos 
patrióticos,  no  seu  relatório  de  18í)2  : — que  se  vanjrloriava  de  ter 
feito  entrar  para  o  Estado  uma  immi<j^ra<;fto  modelo,  quer  em  rela- 
ção á  capacidade  para  o  trabalho  — j)reoccupavào  do  j)resente,  como 
para  o  povoamento —  desideratum  do  futuro. 

«Em  quatro  annos  mais,  sobe  a  ()03.0r)í)  o  numero  de  europeus 
introduzidos  como  colonos. 

<'Ao  influxo  dessa  poderosa  corrente,  en«rrossa-se  desmedida 
mente  a  popubi^ào  das  cidades,  com  i)rejuizo  das  suas  condições 
de  salubridade. 

«S.  Paulo  triplica  de  habitantes  em  dez  annos :  de  45000  em 
188<>  attiuire  a  150.000  em  18í)r),  v  destes  mais  de  metade  sfto  euro— 
])eus.  Campinas,  Kio  Claro,  Santos  e  tantas  outras  cidades  da  zona, 
cafeeira  duplicam  as  respectivas  j)Ojmla(;òes  em  eirual  periodo.»  (i) 

Os  effeitos  de  tào  patrióticas  medidas  nào  se  fizeram  esperar, 
justificando  a  bella  ])revisAo  da  Sociedade  Promotora. 

Um  sopro  de  vida  renovador  v  benéfico  domina  por  S.  Paulo 
inteiro.  Artistas  hábeis,  trabalhadores  moriírerados,  homens  robus- 
tos, cheios  de  es])eran(;a  e  da  nobn^  ambii^ào  do  trabalho  entram  em 
levas  numerosas  pelos  nossos  campos  e  j)clas  nossas  cidades.  Os 
descendentes  do  vfníttidino  da  lii«;'uria.  da  Lombardia  e  da  Venecia, 
o  artista  da  T<iscana,  o  operário  robusto  e  moreno  das  canij>inas  me- 


ti)   Thoodoi'0  Sanipalo  -  Relatório    ar.nexo  ao  do  dr.  Uiiio  Tucno.  sccrciario  do  Inte- 
rior, cm  lt07. 
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ridionaes  da  Magrna  Greoia,  trazem-nos  por  toda  a  jmrte  o  con- 
cirno esforçado  e  iutelliirente  do  seu  braço,  tomado  invencível 
]>ela  constância  e  pela  disciplina  do  trabalho. 

A  Capital  transforma-se  rapidamente.  E,  como  ]íor  encanto, 
as  suas  planicies,  ennas  e  sem  valor  em  outro  tempo,  cobrem-se  de 
edificaçòes  innumeras,  animam-se,  iK)voan-se  e  jiassam  a  valer 
milhões. 

A  velha  cidade  dos  jroveniadores  e  dos  capitares  ^eneraes  vê 
cahir  aos  i)oucos,  com  as  suas  tradições  esquecidas,  os  antiiros  e 
feios  edifícios  por  onde  tinham  já  ])assado  os  ultrajes  de  mais  de  três 
séculos,  substituindo-se  j)or  edificações  novas  em  cuja  face  se  re- 
conhece um  sopro  da  eleírancia  e  da  arte. 

A  ^nte  mais  abastada  levanta  palácios  pelos  subúrbios,  que  de 
súbito  se  tonmm  cidades. 

D.  Veridiana  Prado  edifica  em  1884  o  seu  ele*rante  \  alacete 
«obre  a  colliim  de  Santa  Cecilia,  no  c<'ntro  de  formosíssimo  jmrque, 
dando  o  primeiro  passo  nessa  vereda  do  progresso  em  que  nào  falta- 
ram imitíidores. 

Architectos  babeis  como  Ramos  de  Azevedo  e  Thomaz  Bezzi 
ditam  o  ^rosto  e  a  arte  nas  edificações  novas. 

A  immi«rraçAo  como  se  vO,  nfto  trouxe  jmra  S.  Paulo  tiio  S(»- 
mente  a  salvaçào  da  lavoura  do  café,  trouxe-lhe  a  expansão,  a  con- 
fiança e  o  progresso  ;  en«rrandeceu  as  suas  cidad(»s  <»  deu-lhes  esse 
cunho  europeu  que  impressiona  sem  chocar,  porque  atravéz  do  que 
nos  apparoce  extrauho  e  allienip:ena,  se  ])resení(^  vifrorosa  e  pre- 
]K)nderante  a  alma  nacional,  fazendo  de  tantos  elementos,  ai)i)aren- 
temente  discordes,  um  só  todo,  o  i>ovo  brazileiro. 

Depois  da  reforma  social,  nào  se  fez  espirrar  a  reforma  i>olitica 
que  derribou  o  Imi)erio  aos  golpes  da  revoluçiU)  de  15  de  novembro 
de  188Í). 

Quasi  simultâneas  nos  seus  eífeitos,  as  duas  reformas  nào  po- 
diam deixar  de  pesar  profundamente  sobre  a  vida  da  Naçào,  ajun- 
tando aos  [xtí^íos,  sobresaltos  e  desiallecimentos  oriundos  de  uma, 
os  nmleb  inevitáveis  das  airitaçues  cm  desmedida,  das  ambições  in- 
sofiridjis,  das  revoltas,  apanai^io  da  outra  nas  eondiçòcs  em  que  se 
chou  o  Brazil  depois  de  188í>. 

S.  Paulo  nào  podia  escapar,  de  certo,  aos  effeitos  dessa  si- 
tuação attlictiva,  por  mais  apparelhado  que  estivesse  para  resis- 
tir aí)S  violentos  abalos  de  uma    e  de    outra  relonna. 

Mas,  a  verdade  é  que  aqui,  como    em    nenhuma  outra  parte 
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do   Brazil,    foram  inuito    menos    intensos,  muito  menos    sensiveis 
08  Bymptomas  alarmantes  que  as  duas  crises  affectaram. 

De  facto,  a  immi^raçâo  curara  de  prompto  os  males  decor- 
rentes da  aijoNçào,  dominando  a  crise  do  trabalho.  A  organização 
do  Estado,  por  sua  vez,  moldando-se  pela  mais  ampla  autonomia 
dentro  da  Hepublica,  amparou-Uie  a  adminstraçao,  |i^arantiu-lhe 
a  ordem  e  a  segurança  publica,  desenvolveu-lhe  os  recursos,  e 
rasgou-lbe  novos  horizontes. 

A  provincia,  por  cuja  administração,  no  tempo  do  Império, 
passaram  vultos  eminentes  como  Aureliano,  Manoel  Felizardo, 
ríabuco,  Nebias,  Saraiva,  Carrào,  Saldanha  Marinho,  Joào  Al- 
fredo, Kodrigues  Alves,  Pedro  Vicente,  Couto  de  Magalhães  e 
tantos  outros,  organizada  em  estado  autónomo,  sob  a  forma 
republicana,  viu  continuar  na  sua  administração  pelos  próceres  do 
novo  regimen    as    tradições   honrosas  de  outro  temiM). 

Prudente  de  Moraes,  que  8ucc(ide  a  um  triumvirato  de  j)ou- 
cos  dias,  deixa,  na  sua  ])assageni  pelo  poder,  um  modelo  de 
tolerância,  de  res])eito  e  de  honesta  gerência  dos  públicos  negó- 
cios, que  até  se  impoz  ao  reconhecimento  dos  seus  naturaes  ad- 
versários. 

Jorge  Tibiriçá,  Américo  Brasilense,  Cerqueira  César,  Ber- 
nardino de  Campos,  atravessando  ])eriodo  mziis  ou  menos  agi- 
tado, e  Campos  Salles,  Peixoto  Oomide,  F(»rnando  Prestes  com- 
pletando a  serie  até  quasi  os  nosiios  dias,  fazem  a  administração 
honrada  das  refonnas,  dos  melhonimeníos. 

Nesse  período  de  pouco  mais  de  onze  annos,  tão  cheio  de  in- 
olvidáveis Kuccessos,  em  que  jus  agitações  lá  fora  se  reflectem  cá  den- 
tro tào  vivas,  provocando  uuitaçòes  do  scenario  j)olitico  ;  em  que 
as  luctas  da  guerra  civil  vêm  ecoar  intenso  nas  fronteiras  ame- 
açadas, lucta-se  acjui  tainhcni,  mas  trahallia-se  e  consolida-se. 

Knu[nanto  as  cohninias  de  guerra  correm  céleres  aos  cam— 
j)0s  do  sul,  e  as  levas  de  ]>atriotas  oflerecem  barreira  aos  revol- 
tosos nos  ])ortos  de  mar,  não  ficam  em  abandono  os  misteres  da 
paz  e  do  trabalho. 

Bernardino  de  Campos,  com  uma  plêiade  de  auxiliares  dis- 
tinctos :  Rubiào  Júnior,  Cesário  Motta,  Siípieira  Campos  na  ad- 
ministração; Júlio  de  Mesquita  no  congresso  e  na  imprensa, 
Guimarães  Júnior,  Ezequiel  Kamos,  Luiz  Pi/a,  e  tantos  outros, 
punha  em  ])rova,  por  entre  os  estremecimentos  e  os  encargos 
dolorosos  da  guerra  civil,  o  organismo  com  (jue  acabava  de  aj)- 
parelhar-se  a  administração  publica  sob  o  novo  regimen 

As  rendas  do  Estado  entram  em  franca  j>rosp(M'idade.  A  arre- 
cadação de  anno  ])ara  anno  accusa  os  mais  lisongeiros  resultados. 

A  receita  publica  octuplica  em  sete  annos  e  sobe    de  ]>ouco 
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mais  de  6  mil  contoH  em  1881),  a  50.172:ir)7g470   em  1805.     Ac- 
cuinulam-be  no  tliesouro  ^aiides  saldos.     E,   eutão,  começa  esse 

Seriodo  de  melhoramentos  em  que  a  applicaçào  mais  seuHata 
os  dinheiros  públicos  se  demonstra  {K^la  or^anizaçào  e  desen- 
volvimento do  ensino  primário  e  superior,  seprundo  os  moldes 
mais  adeantados  e  em  que  se  distinge,  como    auxiliar  dos  mais 

5 restantes  e  devotados,  Cesário  Motta,  pela  ediiicação  de  verda- 
eiros  palácios  para  as  esoholas  publicas,  para  a  Escola  Xorimil, 
para  a  Escola  Polytechnica,  para  as  Secretarias  de  Estado  ;  de- 
monstra-se  ainda  pela  attençào  es]>ecial  que  se  dedica  á  saúde 
publica,  iniciando-se  obras  d(».  saneamento  na  Capital,  encampan- 
do-se  e  desenvolvendo-se  as  de  abastecimento  de  a<?ua  e  as  de 
ex«;:ottos,  or«;;anizando-se  um  serviço  sanitário  com  um  appare- 
Ihamento  dos  mais  notáveis :  hospital  de  isolamento,  que  é  um 
modelo  no  seu  fi^enero ;  instituto  vaccinogenico,  desiníect4>rios, 
institutos  biicterioloj^i^ico  e  de  analyscs  chimicas,  phanuacia  do 
Estado,  quasi  todos  installados  em  ediíicios  constniidos  a  cara- 
cter. K  i)roseí^iindo  nosisa  adiiiiuistraçào  fecunda,  reoriraniza-se 
e  au<rmenta-se  a  força  publica,  iustallada  em  novo  e  vasto  quar- 
tel com  um  excellente  nos})ítal  aunexo ;  reformam-se  repartições 
publicas ;  desen volve in-se  ou  criam-se  (míros  serviços  importan- 
tes. A  Escola  Polytechnica  tonia-se,  dirijrida  pelo  dr.  Ant(»nio 
Francisco  de  Paula  Sou/a,  uma  instituição  modelo ;  a  Counuis- 
8ào  Oeojrraphica  e  (leolojxica,  que  vinha  desde  o  im]>erio,  sob  a 
direcção  de  notável  homem  de  scienciji,  o  dr.  Orvilh»  Derby,  é 
dotada  mais  lar«^amente  e  alarj^a  o  circulo  das  suas  investiira- 
çòes  scientilicas ;  o  Museu  Paulista,  diri<íido  j)or  um  naturalista 
dos  mais  com|)elentes,  o  dr.  Hennan  von  Therin»::,  installa-se  no 
monumento  do  Yj>iran*ra  e  enriquece  as  suas  colhícçnes.  Cou— 
tractam-se  os  estudos  do  saneamento  da  cidade  de  Santos,  cujo 
j)orto  começa  a  exhibir  esse  caos  nmnumental  de  cantaria,  tào 
ricamente  ai)parelhad()  que  já  hoje  é  o  jirimeiro  do  i»aiz  na  or- 
dem dos  melhuranuMitos  que  caracterizam  um  ])orto  maritimo  de 
primeira  ordem. 

Nas  administraçcK^s  que  se  succedem,  o  mesmo  protrramma 
de  melhorament<)s  e  de  refonuas  se  mantém.  l)esenvolve-se  a 
coh)nizaçào,  funda-se  o  núcleo  colonial  do  Funil,  hoje  (*antpos 
Salle.s ;  cura-se  mais  larí^amente  do  saneamento  do  interior  do 
Estado ;  combattsse  a  epidemia  da  febrtí  amarella,  (jue  invade 
as  cidades  mais  prosperas  e  po^mlosas ;  executam-se  ini]K>rtantes 
obras  de  abastecimento  de  a«::ua,  e,  moderando  um  pouco  o  cur- 
so já  vertiginoso  dos  melhoramentos,  volta-se,  após  certa  refor- 
ma na  administração,  ao  rejrimen  dos  saldos  orçamentários  que, 
por  varias   causas,  e  por  al^rum  tempo,  se  esqueceram. 
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Ao  mesmo  ]>asso  que  tíio  grande  i)roírresso  se  reali>:a  pela  ac- 
vàa  directa  do  Estado,  outros  ramos  da  humana  actividade,  qut^ 
já  vinham  muitos  delles  do  passado  regimen,  se  desenvolvem 
com  successo  nfto  menos  auspicioso,  quer  i)ela  iniciativa  particu- 
lar quer  pela  acção  do  numicipio. 

A  cidade  de  S.  Paulo  cujo  crescimento  excede  a  todas  as 
])revisòes,  com  a  sua  i)opulaçâo  ora  computada  em  200.000  al- 
mas, melhora  e  desenvolve  os  seus  serviços  municipaes,  reforma 
a  sua  administração,  eleva  ])or  simples  effeito  de  uma  arrecada- 
ção mais  cuidadosa  a  cerca  de  4  mil  contos  de  réis  as  suas 
rendas,  afonnoseia  as  suas  praças  e  jardins,  aperfeiçoa  e  exten- 
de  o  calçamento  de  suas  ruas,  regulariza  e  faz  macadamizar  as 
estradas  principaes  de  accesso  no  jierimotro  urbano. 

Os  meios  de  transi)orto  na  Capital  recebem  o  mais  assignalado 
Imjnilso  de  ])rogresso  com  a  installação  dos  bonds  eléctricos  pela 
companhia  americana — The  S,  Paulo  Tmmicaif,  Liyht  and  Power 
graças  á  qual,  a  electrididade  vai  entrando  mais  confiadamente  nos 
misteres  industriaes  e  domésticos. 

Att^Midendo  aos  reclamos  de  maior  contingente  de  forçA,  a  ope- 
rosa Companhia  imprime  ás  grandes  obras,  das  mais  importantes 
no  seu  género,  que  emprehendeu  i>ara  o  represamento  do  Tietê  nas 
cachoeiras  do  Pániahvba,  cerca  de  30  kilometros  distante  da  cidade, 
a  maior  actividade,  extende  as  suas  linhas  por  toda  a  cidade  e  seus 
subúrbios,  <%  (^mquanto  nào  cons(»gue  para  aqui  transportar  os  4  mil 
cavallos  de  força  que,  por  agora,  es[)era  captar  nos  tombos  do  Tietê, 
vai  trafegando  as  suas  linhas  com  electricidade  gerada  a  vaj)or. 

A  cidade  de  Santos  com  os  seus  *55  mil  habitantes,  depois  da 
grande  crise»  d(^  saiíde  por  (jue  ])assou,  levanta-se  ag<)ra  mais  con- 
fiante no  futuro,  com  o  seu  porto  tornado  o  primeiro  do  Brasil,  as 
suas  mas  calçadas  e  limpas,  o  s(»u  serviço' sanitário  rigorosamente 
mantido,  e  as  suas  novas  obras  de  afoniioseamento  encaminhada^ 
para  o  lado  do  mar. 

Cíini])inas,  aniiinada  |)ela  febre  amarella,  oito  annos  antes,  rc- 
surge  dos  seus  desastres  como  a  prova  mais  brilhante  entrí?  nós  do- 
<{ue  ])óde  a  engenharia  sanitária  no  saneamento  das  cidades. 

O  Kibeirão  Preto  tonia-se  um  centro  de  j)rogre.sso  e  de  ri(|Ue- 
za,  executa  a^  suas  obras  di»  saneamento  para  agua  e  exgottiJS,  illu- 
mina-se  a  luz  eléctrica  como  Piracicaba,  Kio  Claro,  Amparo  e  agora 
Tiimeiní. 

A  industria  fabril  exibe  nos  grandes  estabelecimentos  da  .1;/- 
iarctiv"  Paulista  e  da  lianfria  para  o  fabrico  da  cerveja  ;  nas  fa- 
bricas de  tecido  de  AuJniia  e  Pcnhado,  na  Capital,  l^t^VÀijua  em  S. 
Roque,  \'tfff)r<uiiint  e  Sanffi  Unsaliti  <mii  Sorocaba,  na  das  chita •. 
de  S.  Bernardo  :  nas  fabricas  de  chapéus,  moveis,  vidro ;  nos  cortu- 
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mes ;  na  explora^ilo  da  ar^illa  plástica,  |>ara  os  prodiictos  ceraiuicos 
como  em  Ososco,  Agua  Branca,  ViUa  Prudente  o  Ypiranga,  nos 
arredores  da  cidade  ;  na  exploração  do  calcareo,  para  o  fabrico  du 
cal  em  Cat/eiras;  no  Pantojo  e  no  Ittijxiraraiiga,  onde  também  so 
explora  o  mannore  varieíi^aao  da  Serra  de  S.  Francisco  ao  sul  de 
Sorocaba ;  na  exploração  das  rochas  f^rauiticas,  para  cantaria  e  pe- 
dras de  calçamento ;  na  dos  bituminosos  e  na  do  ferro,  ainda  que 
hoje  paralysada  em  Ipanema,  schistozas  provas  mais  seguras  da  sua 
actividade  em  S,  Paulo. 

A  lavoura  já  vai  ensaiando  culturas  novas,  que  o  íjoverno  au- 
xilia, e  promove,  or<ranizando  um  serviço  a*rronomico  do  Estado, 
com  inspectores  agrícolas,  com  o  estabelecimenfo  de  campos  do 
experiência,  e  com  a  distribuição  de  sementes  em  larga  escala. 

O  commercio,  tào  depressa  passou  a  avultar  nos  últimos  dez 
annos  nesta  Capital,  que  a  cidade  se  tomou  uma  das  praças  mais 
importantes  do  Brazil,  com  bom  numero  de  estabelecimentos  ban- 
cários como :  o  do  Com  márcia  tC*  Industria,  o  Lfjndon  d'  /ír«»v?— 
/?«/?,  o  Brithh  Jlank,  o  de  Credito  Real,  o  de  aV.  Paulo,  o  Era- 
silianischf  Bank  filr  DeutscJdand,  c  grande  numero  de  casas 
importadoras. 

A  instnicçilo,  cujo  melhor  c  mais  bem  rejmtado  estabeleci- 
mento de  iniciativa  particular,  é  o  Coílegio  de  S.  Luiz  de  Ytú, 
fundado  pelos  jusuitas  em  181)7,  e  que  já  se  assignalava  com  os 
institutos  da  ordem  do  Lyceu  do  Sagrado  (*orai;ào  de  Jesus,  \mni 
o  ensino  profissional,  dirigido  pelos  padres  Salesianos,  o  Lgceu 
de  Artes  r  Officios,  a  eschola  de  S,  José,  mantida  pela  Irmandade 
da  ^lisericordia,  o  Instituto  D.  Anna  Jiosa,  toma  mais  largo  im- 

Ímlso  com  a  creaçào  de  (mtros  estabelecimentos  na  cajútal,  cm 
íacarehy,  em  ("ampinas,  Piracicaba,  Lorena,  (luaratinguetá,  muitos 
dos  quaes  gosam  hoj(^  das  faculdades  e  regalias  do  Instituto  Nacional. 

A  imi)rensa  politica  e  noticiosa  representa-se,  na  capital  como 
nas  cidades  principaes,  por  orgams  bem  redigidos,  em  que  se  dis- 
tin*ni<Mii  o  Estado  de  S.  Paulo,  o  Correio  Paulistam»,  o  Com- 
mercio de  S.  Paulo,  o  Diário  Pojndar,  Hatéa,  a  Tribuna  Ita- 
liana e  outros. 

Xa  Cajíital  fundam-se  o  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  que 
o  governo  do  Estado  subvenciona ;  a  Sociedade  de  Medicina  o 
C/>Í//Y//Ví,(iue  mantein  uma  Polyclinica,e  tem  aqui  sua  sede  o  Insti- 
tuto dos  Ad rogados. 

As  instituições  de  beneficência, de  que  a  Santa  (*asa  de  Mise- 
ricórdia já  era  o  mais  bello  exemplo,  surgem  e  se  reconstituem, 
como  a  Peai  Sociedade  Portugueza  de  Beneficência,  o  Asylo  de 
Orpliíins  de  Xos?;a  Senhora  Auxiliadora,  o  de  Christovam  Colombo, 
o  de  S.  Vicente  de  Paula  e  outros. 
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Taes  foram  para  S.  Paulo  os  resultados  palitáveis  c  evidentes 
da  autouoniia  na  Kepublica. 

E'  for^a  confessar  que,  nestes  onze  annos,  ainda  que  a<2^itAdos, 
do  novo  regimen,  S.  Paulo  nào  fez  sinào  prosperar,  e  a  Historia, 
com  justiça,  ha  de  reconhecer  que  elles  nfto  trouxeram  sinão 
brilho  e  honra  ao  nome  paulista  no  momento  histórico  mesmo 
em  que  aos  filhos  d(^  S.  Paulo,  como  Prudente  de  Moraes,  Camix>s 
Salles,  Francisco  Glicerio  e  liodrij^rues  Alves  volta  a  caber  pre- 
ponderância nos  nejrocios  politicos  da  Na<;iio. 

O  século,  que  nào  despont^ira  prospero  e  feliz,  nào  findou 
comtudo  sem  nos  ver  resurgir  do  nosso  próprio  desfallecimento 
e  sem  conduz ir-nos  ao  terreno  da  prosneridade,  do  qual  já  divi- 
samos um  pouco  o  scenario  j)romissor  ae  um  futuro  melhor  e  nào 
distante. 

O  écho  das  discórdias  e  das  luctas  fratricidas  vai  já  longe, 
rolando  ])ara  um  passado  quc^  iiào  volta. 

O  arrebol  do  novo  século,  rompendo  j)or  entre  nuvens  que 
se  não  desfizeram  totalmente,  nos  annuncia  já  o  dia  da  paz  e  da 
prosjteridade  no   trabalho. 

Aquiet<Mn-se  as  jmixòes,  acalmem-se  os  ânimos,  e  os  homens 
bons,  afastados  uma  vez  do  s(»u  ])Osto  de  trabalho,  voltem  a 
occupal-o  iHmíiantes  no  porvir  desta  terra  que  elles  tanto  amaram. 

E  ven^mos  crescer  ao  nosso  lado,  nas  <rera<;òes  que  sur«;em 
mais  h«Mn  aj»[>arelhadas  do  que  nós,  nas  re«riòes  infantis  que  saem 
das  escolas,  otiicinas  do  nosso  futuro,  as  esperanças  sejiiiras  de 
amanhan. 

E'  liquido  as  tradic(;òes  honrosas  que  nós  vem  do  passado 
com  asj>ira(;òes  justíssimas  do  jiresente,  recobremos  alento  j>ara  os 
comniettimeníos  novos  e  ]»ara  os  nossos  idéaes. 

NíM>  lia  desfallecimentos  que  perdurem  quando  n'alnia  se  sente 
a  seiva  do  porvir. 

Aos  caminhos  de  ferro  que  se  ex tendem  \)iiríi  o  sertíio,  á  co- 
lonizarão (jue  se  avoluma,  á  população  que  já  se  conta  por  mais 
de  dois  milhões  de  individuos,  ás  industrias,  ao  commercio,  ás  in- 
struc(;iio  apj)li(iuemos  as  másculas  ener<rias  que  vem  distinfruindo 
este  jM)vo  paulista  atravéz  da  Historia;  levemos  a  civilizarão  aos 
desertos  occidentaes  e,  repetindo,  em  luctas  mais  nobres  e  em  mais 
elevados  emprehendimentos,  os  feitos  audaciosos  de  outrora,  en- 
venderemos  para  as  re^iòes  distantes,  cujos  valles  innnensos  pa- 
recem destinados  aos  commettimentos  do  século  novo. 

Do  alto  das  suas  montanhas  empinadas,  ainda  ha  ])Ouco  des- 
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])idns  do  manto  das  florestas  impenetráveis,  lá  nas  linhas  avan- 
çadas do  deserto  onde  o  horizonte  se  ras«;a  ao  crepitar  das  laba- 
redas fumarenta»,  já  o  lavrador,  arauto  do  nosso  j>ro>iresso,  des- 
cobre, pelas  brumas  frias  da  manhau,  a  columna  de  névoas  (|ue  ao 
lonj>:e  assipiala  como  unm  senda  ideal,  mysteriosa,  no  espado»  o 
cui^so  do  «grande  rio  de  allianva,  o  «^randcí  Paraná  ou  Rio  da  Prata, 
cujíis  a^uas  deixiim  de  ser  brazileiras  |»ara  se  tornarem  para<ruayas 
ou  ar«íentinas,  bolivianas  ou  uru^^uayas,  e  li^am,  com  o  sou  la(;o 
indissolúvel,  povos,  cujos  destinos  derradeiros  não  escaparam  nem 
á  previsão  do  est^itista,  nem  ao  vaticinio  do  poeta. 

Sipimos  essa  vereda  (jue  ao  lon^^e  se  desenha  sob  as  formas 
vaporosas  de  um  sonho,  mas  que  nos  levará,  um  dia,  ao  theatro 
das  favauhiis  inolvidáveis  de  outrora,  e  onde  se  descobrem  ni ti- 
dos os  naturaes  lineamentos  de  um  pro«^resso  enorme. 

Veremos  entiio  resur^irem  das  suas  ruinas  de  três  séculos 
Villa  Rica,  (nialivrá,  Onteveros,  que  os  ante])a8sados  destniirani ; 
veremos  as  jmpulavòes,  a  actividade  e  a  vida  brotando  como  c^ue 
])or  encanto  nessas  solidões  esquecidas,  onde  o  silencio  ai)enas  se 
quebra  ao  estrondar  das  catadupas,  e,  surprehendendo  enerf^ias 
até  aqui  ipioradas  no  tombo  das  a^uas  em  Itajmra,  Unibuimn^rá, 
Bet4>  Quedas  e  Victoria,  armemos  o  nosso  bra<;o  com  esse  instru- 
mento formidável,  fluido  mysterioso,  (pie  ao  mesmo  tempo  é  luz, 
for(;a  e  calor,  presti»riando,  entre  vizinhos,  a  nossa  missào  de  pro- 
gresso e  de  lil)erdade  na  prosperidade  e  na  ])az. 


Theodoik)  Bampaio. 


Quarto  Centenário 


DlSCrnSO     PROFERIDO     PELO     SR.    JOÃO    VAMPRK 

XO    «CLLR    r.YMXASTICO    lM)RTr(llIEZ» 

POR  PARTK  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  K  (iEOdRAPUiro  DE  S.  PAKLO 


Nobres  Dmiins, 
^leus  Senliores 


Fixaraiii-se  indeléveis  em  nossa  memoria  as  celebrac^òes 
])Omposas  com  que  Portugal,  nos  dois  últimos  decennios  do  síí- 
culo  ex]>irante,  connnemorou  a  Camões  e  a  Vieira,  o  espirito 
mesmo  da  pátria,  sua  máxima  i^loria,  mirifieas  crystallisa(;òes  de 
sua  possança,  «::enios  j)reexcellentes  i)ela  vastidão  e  protund(»za 
oceânica. 

As  festividades  de  entilo  difficil  seria  acpiilatar  si  foram 
mais  portuj^ezas  ou  mais  hrazileiras,  tào  intensa  e  unisonamentíí 
repercutiram  nas  terras  de  Cabral  os  ecos  solenuiizadores  das 
maírniticencias  d.a  Lusitânia:  tào  intimamente  se  entretecem  os 
feitos  (»  se  entrelaçam  os  fastos  memoráveis  das  duas  na(;ò(>s. 

Hoje  é  o  Brazil  ([u<*,  em  ovante  commemora<;ào,  celebra  e 
festeja  o  quatricentenario  de  seu  descobrimento — palma  trium— 
phal  lograda  i)elns  quinas  lusas  em  afoitas  singradums  por  sen- 
das tenebrosas  e  imj)ervias. 

(Jue  vemos  V 

xíbertas  de  par  (ím  par  as  j»ortas  desta  tradicional  ussocia- 
çíio  portugueza,  por  entre  o  fulgor  deslumbrante  de  luzes  e  scin- 
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tillaçòes  e  o  alvoroço  indizível  de  uma  alacridade,  na  qual  como 
que  transluz  e  se  exptinde  pessoal  e  Ínsito  rejubilo. 

Milicianos  da  mesma  crença  reliij^iosa,  falando  a  mesma  ori- 
ental lingua^j^em,  re«j:endo-se  até  ha  pouco  pelas  mesmas  leis,  edu- 
cados pelas  mesmas  doutrÍTias,  unidos  sempre  nos  dias  de  grande 
infortúnio,  communheiros  das  mesmas  tradições,  com  uma  lítte- 
tatura  idêntica  em  suas  formas,  como  em  suas  aspirações,  com  o 
mesmo  caríU'ter  nacicmal,  com  três  séculos  de  rida  commum, — 
Brazil  e  Portu^^al  nào  podem,  sem  illogismo  terebrante,  deixar 
de  confundir  suas  almas  em  um  só  ])ensa mento. 

Só  a  fatíilidade  dessa  irreductiv(íl  alliança  terá  o  cond&o  de 
explicar  ])or  que,  até  no  momento  preciso  em  que  tora  de  supj>or 
se  levantasse  entre  os  dois  novos  uma  barreira  de  ódios  —  o  de 
sua  separação  em  nacionaliaades  distinctas  e  autónomas,  j)ortu- 
^ezes  nobremente  defenderam,  em  pugiia  renhida,  os  direitos  do 
Brazil,  arrebatando  ao  cantor  da  nossa  independência,  no  terceto 
final  de  um  soneto  inolvidável,  a  seguinte  apostrophe  de  agra- 
decimento a  Portugal,  que  me  apraz  agora  recordar-vos,  illustres 
membros  do  «Club  (Tymnastico  Portuguez»,  em  singela  homena- 
gem A  vossa  co-particii)açao  nestes  festejos  : 


cEia:  dos  domos  peitos  se  te  eleve 
Culto  iiiftis  paro  em  asas  nfto  profanas 
seja  grato  o  Brasil  ao  que  te  deve.» 


Aos  que  comprehcndem  a  obra  genial  desses  homens  singular- 
issimos — os  portuguezes,  aos  que  avaliam  e  ])recisam  a  extensão, 
a  poderosa  intensidade,  os  moraes  e  salutares  eflfeitos  civilizado- 
res, os  sacrifícios  empregados  na  conquista  da  j)ro])ria  a])Othéo8e> 
compete,  em  toda  a  parte  e  em  todas  as  épocas,  amparar  do  ol- 
vido os  s(»us  titulos  de  benemerência. 

Quando  entro  a  pensar  nos  faustuosos  connnettimentos  desses 
marujos  ousados,  sinto  que  tenho  ante  os  olhos  alguma  coisa 
que  me  acorda,  em  outro  cyclo  e  em  outro  hemisi)herio,  a  alma 
ardorosa  dos  Piií»cions  e  dos  Péricles,  que  vibram  e  rugem  á 
guiza  de  roncos  epilei)ticos  do  mar. 

Mas  nho  basta  admirar,  é  preciso  aprender. 

E  nós,  a  des[)eito  de  todo  o  nosso  pessimismo,  e  da  india- 
na j>reguiça  intellectual  que  nos  caracU'riza,  nào  os  contempla- 
mos frivolamente. 

(>om(>  todos  os  povos  ainda  jovens,  nào  temos  o  lazer 
indispensável  ás  grandes  luctas  do  espirito;     mas    nem    j)or    isso 
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deixamos  de  ]>08suir  uma  tal  ou  qiuil  plasticidade  que  nos  vae 
sentindo  de  um  como  alicerce  jjcarautidor  ás  nossas  pu^as  os* 
pirítuaes. 

Desprezando  j>or  agora  o  conceito  de  Royer  Collard  —  «que 
8Ó  nos  lembramos  de  nós  mesmos»,  evoquemos,  em  rápida  sum- 
mula,  em  apagada  sil/ifjiiette^  as  grandiosas  e  augustas  sombras 
dos  heróicos  lusitanos. 

Estamos  na  idade  media,  é]>oca  ptila  qual  ])rofessamos  a  maior 
venera<;ào,  nella  saudando  uma  das  mais  férteis  e  gloriosas  do  es- 
pirito humano ;  época  aurigera  e  luminosa  para  a  civilizaçjio 
latina,  que  foi  o  óneo  antenmral  ao  formidável  embato  dos  Bár- 
baros. 

«A  este  estádio  de  civilização  i>ertence  aquella  pensativa  e 
symimthica  figura  de  Henrique  o  Navegador,  o  génio  do  desco- 
brimento, sobro  cujas  instrucv^^^es  se  foram  descobrindo  a  Madei- 
ra, o  cabo  do  Bojador  e  o  Verde,  e  que,  em  1438,  lançava  na 
«schola  de  Sagres  os  fundamentos  do  poderio  marítimo  lusitano.»  (1) 

O  doce  asceta  erudito,  que,  naquelle  promontório,  se  emba- 
lava nas  virações  marinhas,  cercado  de  mappas  e  quadrantes, 
foi  o  pioneiro  díis  glorias  lusas. 

A  retina  exercitada  nas  distancias  o  habituava  a  sondar  o 
infinito,  esguardando  })aragens  longinquas,  onde  palpita  o  cora- 
ç&o  do  globo. 

Esse  infatigável  obreiro  do  bem,  longe  estava  tiilvez  de  suj)- 

Í)or  que,  poucos    annos    de])ois,    viessem   os  ousados   marinheiros 
usos 

cDo  globo  perlustrar  nio  vistas  zonu, 
oe  trópicos  de  fogo  e  o  pólo  fHo ; 
de  manhft  beber  agua  no  Amasonaa 
e  á  noite  adormacer  no  sacro  rio.» 


Portugal,  á  força  de  se  debruçar  sobre  o  mar  in decifrado,  de 
lhe  escutar  o  desafio  das  suas  eucapelladas  procellas,  de  se  ena- 
morar de  suas  ondas,  sob  os  limpidos,  macios  luares,  ou  sob  o 
especulino  e  reluzente  sol ;  de  perscrutar,  durante  muitos  lustros, 
o  enigma  das  vagas,  se  aprimí)ra  e  excelle  nos  segredos  da  su- 
blime arte  de  velejar. 

Sonhando  talvez  com  outros  matizes  da  aurora,  com  os  le- 
ques viridentes  dos  coqut*iros,  com  a  harmonia  soberba  das  cores 


(i;    CarliM  de  Laet— **^m  Mina»", 
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tropioaos,  com  o  uzulino  de  outras  eujmlas  celost<*s,  Ih  se  vão  os 
iillios  do  Uly.sáes  nas  quilhas  dos  seus  8oberlx)s  fraleòe»,  a  moda 
de  arados  novos,  lavrando  as  as^uas,  na  paixílo  ini[>etuosa  da  sua 
audácia,  da  sua  força,  do  seu  génio! 

A  lusitana  ^ente,  a  exemplo  dos  sidonios,  roni])e  ent&o  do 
improviso  contra  o  estrí»ito  e  acanhado  viver  peninsular,  e  lá  se 
vão  afrontar  o  iracundo  dorso  do  húmido  elemento,  cônscios  tal- 
vez da  j)rotunda  verdade  de  (jue  Deus  fez  o  mundo  para  que 
<*lles  o  descobrissem  I 

Já  a<?ora  sur«i:e  D.  João  II,  o  j)rincipe  ])ortujrue35  que  me- 
lhor soubera  cin;;:ir  uma  conm,  o  typo  mais  perfeito  diiqueltas 
remontadas  eras. 

Elle,  o  «homem  j)or  excellencia»,  na  ]>hrase  lactmica  e  ex— 
l)resHÍva  da  rainha  de  Castella,  Izabel  a  Catholica,  i)or  seu  turno 
u  jóia  d(*  mais  subido  e  aprimorado  valor  enristada  na  coroa 
liespanhola,  elle,  o  caracter  mais  puro  e  sympathico  de  seus  so— 
iK^ranos,  1).  João,  diziamos,  por  um  desses  lampejos,  aitanagio 
do  fífenio,  ])ropheticamente  mudou  o  nome  de  Ct\\)o  das  Tormen- 
tas, que  lhe  (lera  o  destimido  Bartholomeu  Dias,  para  o  de  Cabo 
da  liôa  Esperan(;a  1 

Sendo  comente  im  Euro])a  —  que  do  formoso  e  decantado 
Tejo  j>:irtiam  de  continuo  velas  enfunadas  em  denmnda  de  ter- 
ras nà(»  sabidas,  para  alli  se  dirigiu  o  inolvidável  Colombo,  esso 
le^ritimo  o  aproveitado  lilho  da  hnmortal  eschola  j>ortugueza,  não 
tre])idando  em  reconluícer  Portugal  por  sua  segunda   j)atria. 

Em  Lisboa  seduziram-no  os  lindos  e  faceiros  olhos  de  Phi— 
Upa  IVrestrello,  tilha  dilecta  de  um  velho  marujo. 

O  connubio,  a  doce  allian(;a  do  innnortal  genovez  com  a 
formnsissima  li>l>oneiise  concorreu  mais  ainda  i>ara  (pie  lhe  nã<> 
iimorfec(»sse  o  afagado  projecto  de  procurar  a  terra  (]U(*  a  sua 
fogosa  e  genial   inspirav.ào  Iht»  deparava. 

E  foi,  meditando  contemplativamente  na  belleza  da(pielles 
olhares  castos  e  scisnmdores,  que  elh?  conípiistou  para  sempre 
gloriosa  innn(»rtalidade. 

Surgindo  das  salsas  ondas  j>or  entre  a  innnensidade  das 
aguas  do  l*acitico  e  do  Atlântico,  des[)onta  a  America,  exten— 
dendo  em  graciosas  curvas  seu  corpo  airoso  e  esbelto,  a  imitar 
a  bicopuda  e  elegante  palmeira  de  suas  virgíneas  florestas,  com 
a  frontvi  cingida  de  (»tenias  e  ai  bentes  coroas,  a  topetar  mis 
aiiproximaçí^íes  do  ]»olo  boreal!     (1) 


ri)    Silvft  Lisboa— X//a«  Elementar  de  Ueoyrajihia.  jmg,  /l'. 
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Fj  tilo  confiautií  partiu  Colombo  do  jmrto  de  Paios,  que  a 
dirpc(;íio  tomada  nesta  fxi«çantesca  via^çem,  disse  algfures  Edfrar 
Quiuet,  foi  semelhante  á  da  iieelia  emittida  do  arco  a  toda  força. 

«Seria  a  America  fatalmente  descoberta  pelos  portu^ezes 
dentro  de  pouco  tem])0,  ainda  que  Colombo  nAo  existira ;  porque 
elles,  por  experiência  dos  mares  africanos  se  afastaram  sempre 
para  o  oeste  com  o  fim  de  evitar  as  calmarias  da  costa  de  Guiné; 
o  próprio  Vasco  da  (lama  na  sua  celebre  via«:em  bem  perto  pas- 
sou Oiis  terras  brasileiras  e  talvez  só  por  acaso  nilo  percebeu 
qualquer  indicio  delias.» 

Cabral,  emfim,  seria  o  Colombo  j>ortUfruez  si  este  já  nào 
fosse,  como  vos  disse,  um  filho  da  immortal  eschola  lusitana. 

Seria  ocioso  falar-vos  aqui  do  invicto  Vasco  da  Gama  e  de 
muitos  outros  varòes  «em  quem  jmder  nào  teve  a  morte». 

Foi  o  Gama  o  j>rimeiro  arf^onauta  do  mundo  que  navej^ou 
l)or  altura  que  </n  verdade  do  caminho  (*.  mni  certo  tnrjstrador ',  o 
primeiro  (jue  conheceu 


*A»  parte»  tão  rcmoiai  onde  ntamos 
Itlo  novo  indrnmento  do  Á$trolabio 
Intenção  do  subtil  juiao,  gabio .  > 


O  Brnzil  é  um  producto  de  sua  audácia  e  de  sua  poderosa 
intelli«;encia:  e  no  dia  de  hoje,  elle  saúda  com  veneração  e  en- 
thusiasmo  a  vellia  e  illustre  naçílo  que  o  formou,  que  lhe  deu 
a  força  <í  a  bondade,  além  dos  exemplos  de  tenacidade,  de  es- 
tudo, de  trabalho,  de  patriotismo  e  d(»   fé. 

Si  o  valor  de  uma  nacionalidade,  como  sentenciava  Frede- 
rico o  (irande,  está  na  razí\o  directa  do  volume  de  sua  intelli- 
jCí^ucia,  j)odemos  dizer  que  nenhum  j>ovo  levou  a  melhor  á  na- 
çào  portu^iueza  no  tocante  á  cultura  intellectual. 

Si  a  lin^ua,  como  ])ensava  o  auctor  do  «Fausto»,  é  um  da- 
<|uelles  IxMis,  que,  jíosto  sejam  herdados,  devem  ser  de  novo 
adquiridos  para  se  jiossuir,  ninij^uem  melhor  do  (lue  Camões 
adíjuiriu  de  novo  esse»  bem,  herdado  d<»  seus  pães,  ahm  de  j>os- 
suil-o  <»  tí>rnar-se  com  elle  o  immorredoiro  pregão  do  ninho  seu 
]xiteriio. 

Centenas  de  annos  sào  passados,  e  ahi  está  o  idioma  límpido, 
sonoro    e  cantante    como  um  veio  de  lynqdm  crystallina. 

Impr(»<rnada  de  melodia  e  scismadora  ternura,  a  lin<^ua  por- 
tu*cueza,    vincula  dois  p(»vos  e  os  faz  fraternizar  na  sua  unidade 


-  216  — 

philoloprica,  além  dos  laços  de  cousaguineidade  que    os    prendem 
numa  cohesào  intima  e  indissolúvel. 

E'  com  effeito  a  língua  o  primeiro  de  todos  os  elementos  de 
uma  nacionalidade ;  é  ella  o  eterno  lialuarte,  feito  de  tradições, 
de  poesia  e  de  arte,  resistente,  consoante  o  pensar  de  Kamalho 
Ortigào,  a  toda  invasão  das  armas,  inconquistavel  e  indestructivel. 

Foi  pela  força  e  pela  independência  da  lingua  que  elles  fun- 
daram e  defenderam  a  independência  do  território.  E^  pela  lin- 
gua que  ainda  hoje  vivem  e  espiritualmente  dominam  sobre  uma 
das  mais  vastas  possessões  do  globo,  na  America,  na  Airica,  na 
Ásia. 

No  momento  em  que  se  procede  ao  primitivo  ]>ovoamento 
do  Brazil,  trava-se  com  ardor  a  lucta  entre  a  litteratura  clássi- 
ca e  a  litteratura  popular  ou  mediévica,  vencendo  afinal  a  pri- 
meira. Como  continuadores  da  tradição  mediévica  surgem  os  úl- 
timos cantores,  }>oetas  da  medida  velha,  como  (*ntào  se  chamavam. 

Entre  outros,  essos  poetas  sfto  Bcsmardim  liibeiro,  versejador 
inspirado  e  auetor  da  primorosa  uovelhi  Meniíui  e  Moça,  (yhris- 
tovain  Falcão  e  Gil  Vicente,  génio  creador  de  primeira  ordem  e 
^ndador  do  theatro  portuguez.  Sá  de  Miranda  impòe-se  como 
chefe  da  eschola  clássica,  filiados  á  qual  poetam  Caminha,  Fer- 
reira, Falcão  de  Rezende,  D.  Manoel  de  Portugal  e  outros. 

Nas  artes,  como  affirmação  imniorredoira  da  sua  passagem, 
basta  lembrar  a  Igreja  da  Baialha,  que,  com  todo  o  seu  luxo  de 
filigranas  de  pedra,  r(»udas  graníticas,  iiletos,  flechas,  ogivas, 
arabescos,  mosaicos,  estatuária  grave,  angélica  e  grot^^sca,  vidra- 
çaria  multicor,  rivaliza  com  os  mais  Ik;11os  s])ecimens  da  archi- 
tectura  gothica  disseminados  pelos  outros  ]mizes  europeus.  (1). 

Nos  seroes  da  infanta*.  D.  Maria  forma vji-se  um  grande  mo- 
vimento de  interesses  litterarios  e  scientificos. 

Era  uma  senhora  espirituosa  e  de  profunda  cultura ;  falava 
com  rara  perfeição  a  lingua  latina,  traduzia  admiravelmente  o  grego, 
sobre  ser  escriptora  emérita.  Paula  Vicente,  a  meiga  e  doce 
filha  de  Gil  Vicente,  foi  comediographa  e  chegou  a  escrever  uma 
grammatica  da  lingua  ingleza.  Havia,  em  summa,  em  todas  as 
províncias  do  saber  humano,  ])oderosa  plêiada  de  eméritos  repre- 
sentantes. 

No  século  das  suas  ousadas  conquistas,  o  ]>ortuguez  já  era 
um  povo  dotado  de  superiores  energias ;  |)elo  denodo  militar  ha- 


(1)    ThMphiio  Braça    Çnettòei  dê  artt  §  lUterainra  porhtffHêãa.  —  Almeida  Garrett— 
Yiagêmê  «a  mimka  ttrru. 
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TÍa  conquistado  á  Mourama  o  solo  da  Pátria ;  pelo  desauonibro 
de  seus  marinheiros^  cliamára  sobre  si  a  g'iona  ae  haver  violado 
o  profando  mysterio  dos  mares.  Povo  romanesco  e  audacioso, 
profundamente  impregnado  de  sentimento  niediévieo.  que  soube 
traduzir  no  verso  e  na  obra  d 'arte,  nas  relações  do  senso  jurídi- 
co, nos  feitos  d*arma  e  na  e|K>péa  marítima  cantada  i>elos  Dias  e 
pelos  Gamas  na  immensidào  dos  oceanos,  estava  fadado  pela  pro- 
videncia a  desvendar  os  segredos  naturaes  do  paiz  dos  tropicos, 
imaginaria  região  do  Ei-Lhrado,  maravilhosa  ticçào  de  um  reino 
encantado  cujo  príuci|>e.  ungido  ao  anoitecer  de  óleo,  }>e]a  ma- 
nha ao  levautar-se  revolvia-se  em  pó  de  oiro   resplandescente . . . 


Detenhamo-nos  agora,  por  um  pouco,  meus  senhores,  a  re- 
memorar as  henticas  ac<;òes.  os  glorioi^os  em])reliendimentos  pra* 
ticados  ]>elos  nobilíssimos  ]»ortuguezes,  na  vasta  triangulação  do 
nosso  j>atrio  céspede. 

Strá  deveras  o  descobrimento  do  Brazil  successo  que,  por 
qualquer  fónaa,  haja  contríbuido  para  immortalizar  a  gloria  dos 
aescobridoffs  e  contornar  de  mais  j)restigio  e  realce  o  nome  len- 
dário do  Vf  lho  Portugíil  V 

A  lli^toria  da  naçAo  que  dalii  se  originou  é  de  j>er  si  uma 
epopt-a  de  lanqífjos  e  chiròes  que  illumiiiarâ  j>er]>etuamente  a 
màe-patria  brazileira  á  face  dos  futuros  destinos  da  humani- 
dade. 

Sobre  o  solido  alicerce  da  oatechese  do  gentio.  moralizaçAo 
do  colono  e  instrucçào,  {M>r  egnal,  da  juventude  americana,  as- 
sentou a  construcçào  da  nacionalidade  bni/ilica.  O  nrímeiro  can- 
to da  formosa  epojK*a  entoann-uo,  com  a  >ua  vida  e  |M>r  seus 
fulirurantes  acto>.  dois  in^igni^^inlos  rejnescntantes  do  apostola- 
do eatholico  — Jo>ê  d**  Anchieta  e  Manoel  da  Nóbrega. 

Xessa  éi»oca  tinna— ^e  a  unhltide  do  paiz  que  está  capaz, 
como  escreve  (rabriel  Soares,  para  se  editicar  nelle  um  grande 
império. 

As  capitanias  que.  de  Canan(*a  até  Itamaracá.  se  achavam 
estioladas  e  enfraquecidas  por  tangas  causas,  por  assim  dizer  re- 
nascem, agitam-se  e  tiorescem  sob  a  vidente  e  benetica  intiui- 
çào  do  governo  unitário. 

í^íue  bello.  que  niagestoso  ({ue  nào  era.  contemplar  a  re- 
gião brazilica  destiorada  pelo  colono,  cuj«»  suor  cabia  em  bairas', 
mais  preciosas  que  as  pérolas,    para  fecundal-as;    donde    brotam 
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íi  arvore  útil  e  o  loirejar  das  messes,  que-  uiio  mo  o  ])roducto 
espontâneo  de  luiia  terra  feliz  e  caroavel,  sinào  a  victoria  do 
]iugnaz  doniador  na  sua  lucta  com  as  <*squivanvaH  da    natureza  ! 

«A  belleza  e  o  movimento  da  nova  iiovoa(;ào  attrahiam  os 
j::rande8  das  capitanias  une  ahi  passavam.  Nas  cercanias,  verde- 
javam as  hortas,  ao  modo  de  casaes,  que  alimentavam  e  abaste- 
ciam o  mercado,  e  mesmo  na  cidade  o  que  a  fazia  pittoresca 
eram  os  verj^eis  e  pomares  das  casas,  cheias  de  aiTores  da  tâ- 
mara, da  laranja,  do  íi^o,  da  romít  entre  os  2mm])anos  das  lata- 
das ao  lado  das  quaes  emergiam  ante  diluvianas  e  insólitas  as 
lar;^as  folhas  da  bananeira,  emquanto  sussun-avam  os  coqueiraes 
como  remi^ios  de  Hechas  nurnstiniosas  crivada»  no  solo.  Todo 
esse  espectáculo  era  novo  para  os  que  chejravam,  pela  Hora  da 
paysap^em,  ])ela  confusí^o  das  raças  que  a  animavam,  e  ainda 
pela  atmosphera  de  liberdade,  quiçá  até  de.  licença,  que  se  res- 
jnrava  no  nnnido  americano».  íí) 

E'  que  a  terra  cabralina  também  já  j)os»uia  os  seus  Tha- 
bores  que,  visitados  cem  vezes,  punha  sempre  na  bocca  do  ad— 
vena  a  ridente  asj)iraçílo  evangélica:  «faz  bem  a  alma  estar 
aqui»,  bonnm  cst  )ujs  hiv  esse. 

De  toda  essa  ])láiada  dos  primeiros  padres  (pie  aportaram 
á  nova  conquista,  o  que  mais  se  destinguiu  foi  Anchieta,  o  pal- 
lido  ]>ropheta,  no  dizer  de  Sylvio  Roméro. 

Níio  contava  ainda  20  annos  quando  ])Írou  o  solo  dessa  na- 
tureza maravilhosa  e  inconqiaravel.  Essa  impressíio  deveria  ser 
])rofunda  no  seu  espirito  de  j)oeta  cheio  de  mysticismo.  Pode-se 
delle  affirmar  que  é  brazileiro  jiorque  aqui  se  completou  e  ama- 
dureceu a  Hôr  e  o  fnicto  da  intelligencia. 

Podemos  dizer  de  Anchieta  o  que  o  decano  da  Universi- 
dade do  Chile,  D.  Vargas  Fontecilla,  disse  de  Andres  Bello,  no 
]»rimeiro  centenário  do  seu  nascimento:  La  iKiturdh-za  que  inipre.^ 
sinnó  sus  seiíiidos  eu  sn  Jiiveutuff,  que  cvitó  sti  nifusúufmo,  l 
que  encendió  tu  su  pcelin  el  fuotjo  sagrado  de  Ia  jxjfsni,  está  pin- 
iorescamentr  deseriia  <  n  los  prhtieros  canios  que  hiei orou  su  nom- 
hre  digno  df  la  mans/on  d?  ri  na  de  las  musas.  lUjo  de  <f.la  fe-^ 
cttfida  zona  que  cireuiiscrihe  ai  sol  el  vago  eurso,  i  que^  acari^ 
ciada  de  su  luZy  concihe  cuanio  st^r  se  prffduee  cu  eada  varío  cli- 
ma'\  recehió  dei  eielo  una  (d ma  ardienfe  i  una  poderosa  f anta- 
sia,  La  zona  tórrida  forma  hombres  a  su  infájtoi  i  semejanza, 
En  los  ragos  solares  de  los  trópicos^  hahria  encfjnfrado  Prometeu^ 


(1)    Jofto  Ribeiro—/'  itoria  do  Brazil,  no  quario  centenário,  pap.  54. 
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xm  provrx-nr  las  iras  de  hj»  ItaUia<h.rrs  dtl  Olimpo  ti  fu*f/'j  r«— 
J^ste  que  huscafta  para  aniamr  mi   celebre  'Siaiua..*   ■  1  ■ 

No  teni|K>  do  a]H>stolo  do  Novo  Mundo,  já  o  Bnizil  possuía 
três  colle«riob  e  residências  da  companhia,  «t,'*m|»lMS  da  virtude  e 
do  trabalho,  onde  nâo  ]>enetnivani  as  rudezas  da  lucta  pela  exú- 
tencia.  e  onde  a  i*iedade  j»elc  próximo  era  o  primeirc  deveri» 

Em  í>.  Paulo,  por  essii  êjioca,  «o  Tietê  e  o  Tamauduatehv, 
extravasando  nas  cheias,  formavam  durante  muitos  mezes  do  anno 
um  espraiado  hir<ro.  reproduc<;ão  do  ^ande  lajro  pre-historico 
<jue  outr*ora  cobria  as  nossas  várzeas,  e  cujos  vestiários  ^ologri— 
cos  hoje  descobrimos,  e  de  que  eram  aquelles  rios  os  Hueutes  san- 
;;radouros.  As  névoas  da  manhã  ai  aravam  a  extensão  das  a«roas 
4*  atufavam  em  nuvens  as  elevações   do  ]K»voiido  de   Piratiniiiíra. 

Só  eram  vi^iveis  jwira  quem.  de  lon^»,  das  parajrens  jiredes- 
tJnadas  do  Ypiranjra.  contempla>se  aquelle  esi»ectaculo,  as  e*rre— 
jas :  e  sú  as  cruzes  emer<riam  das  nuvens  elevad«is  ccmio  es  mas- 
tros srrandes  de  navios. 

Naquella  illusão  do  mar  enevoado,  os  coq^s  das  e^rejas. 
Justamente  chamados  naves,  representavam  uma  esquadra  anco- 
rada nas  alturas,  esquadra  do  ideal,  esquadra  viirilaute.  tan^ren— 
do  nas  nuvens  as  suas  cam]»anas.  aos  {teri^ros  e  escuridiVs  do 
mar,  e  lembrando  aos  honiens  que  a  terra  ê  uma  estaçãi>.  onde 
não  devemos  ter  demora  e  de  que  devemo»  todos  i»artir,  aliirei— 
rados  em  via«rem  ]iara  o  iníinito.^ 

Enche  o  se«niiid<i  ]»eriodo  e  constilue  o  ?.eirundu  cautt»  i*j«ico 
no  delubrfi  da  ]»€itria.  a  lucta  heroecis>ima  contra  as  tentíaivas 
do  íraulez  ]»ara  a  formarão  de  uma  Fran^ja  ura  'UiUiÊvilra  ora 
^fuiiUj,ri(U.  e  da  llollaiida  |»ara  a  fonnação  de  uma  pátria  Hvrt* 
em  terras  da  America.  Mem  de  Sá.  rechass^iuid"  Villeirai-jiion» 
e  Mathias  de  Albuquerque,  D.  Marcos  Teixeira  e  Vidal  dt^ 
Ne^rreirus,  derrotando  coiii  asM»iiibn.«sa  intrejúdez.  tis  hollainh^zej» 
em  (ruararajies  e  ini]>ondr>-lhes  inc<»ndici«nial  capitulavão  em  Ta- 
borda, deram  testemunho  dvi  valor  indómito  e  da  ardileza  militar 
da  nascente  nacionalidade  e.  ao  me^nu  passo,  iíi''tituirí!ii:-n"a 
definitivamente,  conjurando  o  j»eri;ro  extranjreiro. 

< )  terceiro  canto  é  o  descobrimento  interno  da  colónia  :  são 
as  <  entradas^  e  •  bandeiras  >  j^erlustrando  o  interior  em  iniper— 
terrilas  ]»en|uiriçr»es,  e.  >inmltaneamente.  o>  j»riniõrdios  nativis- 
tas a  es*rar<:arem-se  em  Pernambuco  a  Minas. 

Xes^^e  ]*onto  entra  o  Brazil  a  precisar  a  peri]«heria  j-ela  sua 
definirão  territorial :  emj>enha-se  nas  luctas  conhecidas  i»or  jruer- 


(1)    OiirãM  compUtoM  de  D,  Ánãrti  Bello,  toL  IT.  pay.  VIIL 
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ras  do  sul.  E  eis  que,  ])renuiicÍAdo  nas  explosões  de  nativismo 
já  rememoradas,  manifesta-se  poderoso  e  emi>olfrador  o  espirito 
de  autonomia,  assignalado  por  um  revez  que  teve  por  epilogo 
o  martyrio  de  Tiradentes,  mas  triumpbante.  dahi  a  alguns 
lustros,  após  uma  reacçAo  absolutista  e  um  contra-choque  auto- 
nomista. 

Tal  é  a  matéria  dos  seguintes  cantos  a  que  outros  se  sub— 
seguem,  por  ventura,  mais  vibrantes. 

Os  primeiros  annos  de  vida  independente  tivemos  a  carac— 
terizal-08  as  aspira^^ões  libcíraes  mais  extremadas  pela  Republica 
e  pela  Federação,  com  um  t<»ntamen  por  vias  de  tacto  —  a  Con- 
federarão do  Equador. 

— D(»correram,  entrecortados    de    tumultos,  que  tbram  expli-- 
caveis  pela  súbita  transtbrmaçfto  jior  que    passava  a  colónia,  sob 
ferrenho    absolutismo,  a  império    constitucional  e  re])re8entativo> 
sob  o  scojitro  de  um  princi|>e  (pie  José  Bonifácio  mais  tarde  de- 
nominou —  «rei  da  liberdade». 

Escôa-se  entre  o  primc^iro  e  o  segundo  reinado  o  período 
regencial,  um  como  que  ensaio  de  democracia  jmra,  assim  jul- 
gado pelo  illustre  sergipano  dr.  Joí\o  Ribeiro,  aureolado  estudio- 
so de  nossa  historia,  em  recentissinio  trabalho  commemorativo 
do  centenário  que  se  festeja:  «E'  grandioso  o  espei^tAculo  de 
tantas  v()ca(;f>es  que  surgem,  o  escrúpulo  moral,  a  grandeza  he- 
róica e  o  de»inten»sse  de  todos  esses  vultos  que  só  o  amor  da 
Pátria  ins])ira   e  inflanima^>. 

Bastaria  a  enaltecer  esse*  entre-acto  de  nossos  fastos  o  acon- 
tecimento lembrado  ])elo  mesmo  emérito  cs(»ri])tor : 

«Reguhirizaram-se  as  duas  correntes  politicas,  conservadora 
e  liberal,  que  deram  ao  govenio  parlamentar  do  segundo  reina- 
do a  b«'lleza  e  o  (esplendor  da  (»])inirio  livre  vnwo  ella  enste  nos 
jHNzes  iifdis  ruJtoft», 

A  pros(»guir  na  sunnnnlaçào  da  cjíopeia.  que  dizer  do  se- 
gundo reinado  V 

I)ir-st'-ia  que  ])assou  pelo  Brazil  um  sopro  magico,  dissi- 
pando a  ignorância  das  massas,  a  confusão,  a  desordem,  a  mina 
—  escreven  algures  um  historiador  extrangeiro.  O  civismo  re— 
quinta-se,  radica-se  o  amor  da  pátria,  assomam  talentos,  en— 
grandeccni-se  as  sciencias  e  íis  lettras,  as  as|»ira<;òes  generosas 
centuplicam-se,  aj>rimoram-se  virtudes,  encania-se  e  robustece-se 
no  coração  do  povo  o  sentimento  do  grande  e  do  justo.  O  im— 
])erio  libertou  ae  uma  tyrannia,  aft'nmto8a  da  civilisaçào,  três 
republicas  limitrophes  e  allini  subjinm-se  terminando  a  sua  cru- 
zada (lo  hcMn  ])or  trocar  o  imperante  «uma  coroa  de  rei  pela 
liberdade  dos  escravizados»,  pois  que,  como  eft*eito  e  causa,    re- 
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laeionjuzH-s^  as  dius  altinus  datas  celebrei  da  historia  pátria  :  o 
atuwv  lo  de  Maio  e  o  írlori*'»*"*  lõ  de  Novembro. 

Eli-  s^iilion?*.  o  miim>caio.  esfumado  esl^íço  dos  ultima» 
canM^  do  }«>ema  naci^-^ual.  qae  ê  a  história  da  nacionalidade  : 
Y<fT  oná<t  \^t^  •:jiie  Porturral  tem  do  que  <e  ufanar  Tirante 
a  íLuraacidad*!».  exhibiiido  na  Ameriea  PortusTueia  suas  crv-den* 
ciae$  de  benemerencia. 

A  nosõa  coii.ni*»Tnora»:ào  ê,  sem  duvida,  como  o  entendestes. 
heT*:icr-s  ius-^-s.  tanv.  n*:«ssa  c»~n>"  vwsa.  E' que  constituí- a na^jàt^ 
brazileira  uiu  r-rr-^ncto  assíçD alado  e  assisrnajador  de  v^^ssa  mvs- 
tancia  r  ê  i^\a  cr-r-^-za  de^-^a  ideniiôcaçâo  dos  dois  t->v»-s.  que. 
quando  awrta-r*  á>  :  lairas  brazilicas.  sentis  j^^r  certo  a  imprvssão 
irrer-ri^iivr-l  d**  q^^-  :*alniiih.^rs  s«>lt">  r^itrio.  ao  que  para  li"sro  se 
TOS  driJirari  c^^-cnrTz^açào  no  ao»"«ncbei:x"i  de  irmàos.  que  temo*  j«ni 
fr«mv':-so»"'.  n.-s.   >?  •.-■•m:ruezes  da  America... 

Nrr:.  s«>  5-<i'i!-^^!i.M:::ente  «r  uma  creacào  i*ortu:ruexa  esê^ 
:aiz  •"ít:^  assirr..  ^u.  ra;  ido  e  luniini>M«  cvclo    foi  evolvendo,   até 

*  *  *  • 

reni-r.Tar-sp  â  v''"n>:irair  uzia  na^:»*"*  qu«*,  no  teníi**>  d.>  se^ndo 
injer::-.  iiir-  «^stadisTa  rey-ublic-Ano  detnia  'Uma  democracia  co- 
r'"'a.ia^:  r  :a3sbr:n  ucí.-í  C'«Tíi|UÍsta  das  :eir»erar:a&  quilhas  liui- 
:â::As.  ■^:-:«r::V.ad:is  em  d' a-sr-^^ar  o  «x^eano  rebelado  e  t»*n»r-brv>so. 
—  U:_  •£•-  :--~í'>  niais  irr-T^-^sd-i-s  '■.■m.'il;?tas.  solt-r* r.izando 
-r-  >:-:ir::.r-s  -^Tr-rr.  -s  ••  ".iltici-.'  oriiirnAr!*-  ca:::«  :i»^ar.«'.  i;s«^— :.'«s 
^»-lI.^_-r-V  •'•  O-*-  -rri  •■  x'-.!:.  •  :vl.vs  ■£:*>  rXT*-d:v'Vs  ::-."r^-.  :i;is 
::?  z..ii'ck^  I:is  s.    :,::r   a-^rir;*:..  ::t   :.:s:.  rir^    ::i  ::.vien::i  o:v:l:7::;;ã" 


A;>£1U   *■*    ITTrr-Tà    ;    ^i^Vt:    ?.;ii: 

A  ircA:^:  k_ 


«—  ...  ...       -  ,  . 

>  ■•  ii::.'»:":--    :\:.:.^.     -Zr    í-r»:   rr:ir-v  .f    l:  "r- :..•=■:.*•?■     "..i     :::rs- 

quir.i-rz  i'    •'=-rr:*  r:  •.  c  •:.. :  r-.r-vr:;  "í'j.  dr  v  ■?=-:■*   ::-í:s  ^rTr-.jr::!'.-? 
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oiio:enbos,  fiz(»stfs,  ó  |)onui»:iu*/.eí>,  de  cadft  lulu  (»u  caravoUa  aven- 
tureira o  throiio  d(»  vossa  boberania  no  oceano  e,  «: por  mares  nunca 
dantes  navej^mlos»,  lograstes  comniunicar  o  Atlântico  com  o  mar 
Indico,  solvendo  um  «rrande    problema    europeu,  sinílo    universal. 

Gloria  [MMeiínal,  a  vosso  nome,  ó  portu«nu'zes,  o  liosannas  á 
fama  de  vossos  imperterritos  mareantes ! 

E  si  o  de>icobrimento  dessa  vossa  sí^jj^unda  pátria,  6  ])ortu^e- 
zes,  foi  apenas  um  e|>isodio  do  peri])lo  africano  ou  si  teve  como 
único  e  principal  motor  um  erro  ou  desvio  involuntário  da  der- 
rota—  assim  o  permittiu  a  Providencia,  consoante  ])alavras  do 
<*minente  Laíiní»  Coei  lio,  oue  vilo  pôr  fecbo  a  estas  li«:;eiras  re- 
flexões, com  (pie  me  vou  flesobri^audo  da  immerecida  disíinc^-íio, 
conunetida  pelo  Instituto  Histórico  e  Geo^rai>bico  de  S.  Paulo, 
de  rei)rtísentxul-o  neste  convívio  tào  p'ato  a  nossos  cora^õos  i>a- 
trioticos :  «assim  o  pennitiu  a  l^rovidencia :  |»ara  que  sabisse 
verdadeiro  e  como  ([Ucí  fatal  na  cadeia  dos  bumanos  acontecimen- 
tos, que  o  fértil  continent<*,  onde  está  cifrado  em  nossos  tempos 
o  futuro  e  a  transformavfto  da  Inimanidade,  a  terra  do  trabaliio, 
da  razílo,  da  liberdade,  fosse  dado  em  jiresente  á  pobre,  A  escrava, 
à  decrépita  Europa  dos  iníjuisidores  e  dos  dynastas,  como  sempre 
se  nos  deparam  os  tbíísouros  escondidos,  j)e]a  inexcrutavel  nmni- 
iicencia  do  acaso». 


DE.  CESÁRIO  MOTTA 


Dr.  Cesário  Motta 


MSCntSO    PIÍOXIX1'IADO    XA    SESSÃO     DE    20     I»E    ABRII.    1»E    llKJÍj     XA 
IXAUGIRAVÃO  IH»  KETKATO  IK)    Dli.    ( 'esAKIO    MoTTA 

PELO  socio  Dij.   Saxto.s  KoDiíicrES 


Senhor  PresidtMiti^ : 

Meus  SfMilior(»s  t^  coiihh*íos  : 

Agradeceu  do- vos  recoiiliocidameníe  a  elevada  lioura  «jiie  mo 
disj>eusastes,  elegendo-iiie  membro  da  vossíi  otficiíia  dcs  trabíi- 
Ilio  n(»bililaiite  e  fecundo,  desinteressado  e  ]»atnotico,  de  estudo 
«í  propagavào  scientifica  da  Historia  e  da  (íentrraj>hia  d<i  Brazil 
<•  demonstraijào  do  sen  loírfir  na  Histoiia  da  <'ivili/a(;íu> ;  airra- 
decendo-vos,  rejúto,  esta  tão  Mibida  quanto  innnerecidíi  distinc^'ào, 
»»  jielo  qu(»  vos  jirometto  t*azer  quanto  caiba  em  meu  estorço  e, 
reconhecimento  para  bem  a  merecer:  |»ermitti-me,  i[U<*.  :io  tomar 
Iioje  a  ]>alavra  parai  o  cumprimento  destt»  irrato  d(»ver.  ai>roveite 
a  occasirio  (jue  o  Inxtiiiito  llisiorict)  f  (irfHfmp/ifro  th-  ,Sàn  Panln 
me  ]>roj)icía  nesta  justa  e  devida  «rloriticarà*»  ao  sru  excelso  e. 
lx»nemerito  ]>re3Ídente,  o  fallecido  Osario  Motta  Júnior,  para 
cum]>rir  um  outro  não  menos  gratissimo  dever. 

E  embora  este  exija  dos  meus  fnicos  n*curso»<  um  irraudt^ 
«*sfor<,'0,  quero  também,  aqui,  rodeado  dos  seus  amip>s  i*  admi- 
radores, ]>restar  nesta  occíisião  a  homena«rem  do  nu'u  at^ecto  <^ 
reconhecinuMito  perante  a  effigie  que»  acaba  de  si»r  exposta  á 
nossa  veneravão. 

Quero  também  fazer  coro  nos  applausos  desta  atHrmavão 
solennie  de  «gratidão  para  com  o  prestante  estadista.  qu(\  como 
presidente  desta  associação,  tão  relevantes  serviços,  llie  ]>rcstou, 
e  onde  os  seus  méritos  excepcionaes  conquistaram  o  mai^  hon- 
roso lojrar. 
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Sinto  com  isto  um  prazer  doloroso,  si  tal  associav&o  de 
palavras  é  j>ermittida !  Porque,  si  nào  me  bastiíssem  motivos 
j)eBsoae»,  entre  elles  a  amizade  e  elevados  favores  que  jamais 
poderei  esquecer,  com  que  em  vida  Cesário  Motta  me  distinguiu, 
sobraria  o  da  minha  profunda  admiraçào  pelas  qualidades  e  vir- 
tudes deste  homem  extraordinário,  para  atrever-me  a  fallar 
*  delle,  deante  de  um  auditório  tào  illustrado  como  este  que  ora 
se  dipia  escutar-me,  e  nesta  casa  onde  a  perda  fatal  do  sábio 
eximio,  abriu  certamente  uma  lacuna  difficil  de  preencher,  porque 
nào  c  fácil  (encontrar,  num  mesmo  homem,  todo  o  j)resti^io 
necessário  j>ara  orientar  ccnn  irresistivel  ma^ia  as  nossas  opi- 
niões e  presidir  soberanamente  aos  nossos  destinos. 

Assim,  o  que  j»()deria  j>arecer  da  minha  parte  um  acto  de 
sin«rular  audácia,  ou  de  extran havei  vaidade,  sigTiiíica  apenas, 
como  disse,  um  dever  de  ^ratidào,  pelo  qual  aqui  venho  em 
j>hrase  chíl  e  desataviada  mas  sincera,  juntar  a  minha  voz  fraca 
e  sem  auctoridade  á  palavra  eloquente  daquelles  que  ora  aqui 
estuo  louvando  e  exaltando  uma  das  mais  sympathicas,  djis  mais 
ilhistres  e  das  mais  honradas  individualidades  dos  nossos  dias. 

A  esse  vulto  proeminente,  que  se  chamou  Cesário  Motta ; 
que  dominava  pela  palavra  fluente,  correcta,  concisa,  adequada 
sempre,  mai^netizada  j>elo  <r<*sto  sóbrio,  naturalmente  impulsivo 
da  ideia;  que  traduzia  no  movimento  convulsivo  dos  labics  toda 
a  energ:ia  aa  sua  alma  espansiva,  toda  a  impulsão  dos  seus  j>en- 
samentos  dominantes :  (pie  deixava  transluzir  na  scintilla(:ào  dos 
seus  olhos  o  fanatismo  das  snas  crenças ;  emfim,  a  ess(»  homem 
extraordinário,  que  por  seus  dotes  eminentes,  foi  para  nós  exem- 
plo e  ensinamento  e  uma  como  que  oríentaçito  i>rovidencial,  en- 
carnada na  personalidade  humana. 

Xo  immenso  pesar  soffrido  pelo  j>aiz  inteiro,  pranteando  o 
occaso  dess(»  collosso  de  valimento  e  tâo  deveras  ]He-itAnte,  o 
maior  (piinhào  de  lairrimas  é  certaniente  o  nosso.  Porque  a 
exuberância  dos  dotes  explendidos  do  chefe  que  esta  casa  diri- 
giu com  a  sua  poderosa  iuHuencia,  e  todo  o  inexfrotavel  thesouro 
dos  seus  merecimento^,  a  esta  sociedade  j>ertenceram,  porque 
elle  lhos  dedicou  com  a  mais  sincera  affeiçÃo. 

E*  [»or  isso  (jue  a  memoria  de  tantas  e  tfio  íicrysoladas  vir- 
tudes, será   inextin«;uivel  em   nossos  coraçòes. 

E  atjui  estamos  artinnando,  que,  j^ara  o  Listitut^)  Hfstf)nco 
e  Geoffraphico  de  San  Pintio,  Cesário  ^lotta  o  seu  chefe  querido, 
nSio  morreu  :  apenas  n»stituiu  á  terra  o  ephemero  invólucro  corru- 
ptivíd,  mas  vive  e  viverá  sempre  para  nós,  sublimado  no  lume 
do  seu  espirito,  nas  snas  palavras  memoráveis,  nas  suas  licvòes  sa- 
lutares, nos  seus  nobres  exemplos,  nos  seus  sensatissimos  conselhos. 


Ainda  aqai  domina  e  dominará  sempre  esse  prande  espirito, 
embora  o  sen  corpo  esteja  no  (ando  de  lun  mauioléii.  transtor— 
mado  em  pó  e  nada! 

Já  Tèdes,  denhoreSy  as  razões  em  que  condensei  este  sen- 
timento, e  que  nào  consesnem,  siqaer.  traduzir  a  mainia  que 
me  domina.  Jnl^áe  assim  de  qnant<j  ãerá  deficiente  o  qae  á 
cabeça  diz  respeito,  si  o  qne  àtr  refere  ao  coração,  tào  pálido  se 
mostra  e  desbotado  e  Irrio! 

E*  que  a  verdade  é  esta:  ainda  mesmo  quando  o  temjio. 
esK.  «Ema  de  todas  as  dijres».  venha  a  dis^erir  o  excesso  desta 
maãrna,  restabelecendo  no  espirito  a  serenidade  e  a  pilacidtfz  que 
tanto  lhe  6dtam  aurora,  dificilmente  se  poderá  corresponder  nunca, 
ás  exiirentisvimas  imposições  de  um  dever,  a  que  a  mais  :^:ran— 
diloqua  {olavra  seria  certamente  intidelissima  traducçào. 

Mas.  ^  esta.  a  triste  coTapen^a':âo  ]»^la  Providencia  conc^isiida 
aos  qae  ainda  têm  coração  para  se  li^mbrar  dos  ukorxffi.  saudade» 

pan  esfoihar  «obre  as  suas  sepulturas,  e  lairrim:is ;joís  porque 

nãoV la^mas.  que  nem  i'jaos  s^^mos   e!»t«>icos:    Utrrimas.  para 

chorar  com  a  irremediável  {«erda  a  uoe?a  própria  desventura ! 

Este  r.  senhores,  o  nosso  mais  certo  misérrimo  re^rurso:  n^- 
cordar  os  que  em  vida  nos  f<>ram  caros,  e  na  morte  já  rua  is  rv- 
qufvii<'«s.  avivando  a  amanrura  da  nossa  alma  cota  a  Iriu branca 
sempre  «rrata  dos  testemunhos  do  «eu  inolvidável  afecto,  coiu  a 
mem  iria  das  virtudes  que  Ihf-s  rxomaram  o  carart^r.  com  a  re— 
cordaiçÂ':*  ji^inpr^  viva  diis  ciríainst£»Dcía*  que  -ira  ai-^nariui  ■>$ 
laç>>s  da  aníiaaide.  ^ra  uiaís    a    ntdK*ara:íi  uk*  C':'r<i-:â<i  a.n^i*!^*ido. 

E'  as?>iin    frriía  a   naiuvza    humana:  *:  a^iin  a  vdXsJi'.*  i 


Na'£a  Zi^'<  e>caia    -ÍEtâ*:*   •:»«    «ru»    mr^siu.**  e>i  •? :    n&ia  mais 
a  c<Hisoia  á\9  que  o  desrairanhar  de  «i  própria  rts  z:;>tív'^   io  s«u 


^-ir. 


Aâse£'':iTem-nc«s  que  ã^jbre  a  xoemoria  rionrsMia  <i•'»-^  inorMH 
que  íLoraXTi "*-  v^io  o  '«;l*-nc>r  se  i>fd*^iirá  da  suj-rmai  ::!  >ria  : — 
aã.:*  d^-ixarenj'-*»  }<»r  iss«j  de  rarjar  o  yfjyno  jrrit'.'.  i-ira  '^i^  as- 
sim, diiac^erado.  onere^a  aiiiiíeiiio  á  d<'>r. 

Paj*<v  av  que  não  faberiam*>-  aj-rijvriíar  e?---  i-.-uço  de 
qae  *  Providencia  nos  íaz  merrí-:  ;.*rtw:^  qu*-  acarta::*  »-  }*ani 
seicr»rf'  izir':msoAave2s.  si.  como  o  regi*.*  c'.»n»f*n*-  d.\  g-*  *]:••>*  ^-a^— 
tro.  zião  f'.»»i*^m*:is  tó<^  j^va&tar  do  è^}>nlchr'.i  ou 4*-  .— :-.--^i:-  os 
R!»v.«  d<:»>>  liff^K**  moriTjé  Cjurridos.  Não  }4ra  '«brijar  art^.^DÍtos 
Taviinli-r  a  'am  fanerK»  e  tardio  j<reito:  ma»  para  a-íS:':i  lu-iiior 
satisíazeniKis  os  íiu^obI^a  d:«  iiob^>  nauca  exiJ9':vj  a £[•?.";•.• :  não 
poroii''  &''•»  satMivas  a  "inad^  de  v-^iver  d^  7jf>vo  &.•  uiujnâ-^  dos 
▼nreuv^  aqaeJiies  que  nao  {«o^em  re»ursnr  de  »ffu<í  Si3.iar.>s:  que 
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só  Cliristo  tcv»*  [loder  (inni  mandar  n  Lazaro  que  se  erf^uestíG  de 
sen  tumulo:  ma»  ]M)rque  evocaiido-lhes  a  memoria  eemiire  que- 
rida, Httraliiudo  a  ium^i-ui  respoitada  ao  foco  do  nosso  iuutpsar, 
uoB  jHirH-o  continuar  u  vcl-os  om  toda  a  verdade  do  que  foram 
em  corpo  e  es]iirÍto,  e  assiui  nliinentamos  em  mia  meamos  essa 
única  uuis,  ^nitissiniti  illusão,  sobre  a  qual   a    |)ro|>rÍa  morte  nio 

'(''mitiJattiit-noH  renmlamh .'...» 

Mn»,  BCnliores;  jiara  nquclles  aue  se  nfto  podem  contentar 
i-oui  o  só  tributo  de  saudades  e  de  la}rrin)as,  de  affecluosaa  las- 
timas e  de  ^riatiis  recordações  com  qu«  <í  natural,  mas  vulffar 
(la  coudiçAo  íiumanu  fazer  cortejo  á  morte,  o  recordar  os  que 
foram  e  »utrp'rir  deveres,  cujo  ^rtitissiiiio  exercício  nílo  consola 
menos  do  que  as  lafrriínas,  sentida  sim,  mas  insutlicieuto  mani- 
toRtaçfto  do  nosso  nttecto. 

È\nltar  a  memoria  dos  que,  morrendo,  deixaram  na  teira 
si';ruros,  os  seu»  incon testáveis  direitos  a  serem  lembrados  na 
|ioatcridiidi',  celcbníndo-llies  o  frcnio  ou  o  talento,  defini ndo-lhcs 
o  valor,  iiiemoriíiidn-DieM  os  serviços,  (latenteando-lbes  o  desin- 
tercÈse,  O  arrancar  à  própria  morte  a  mais  cruel  das  preropati- 
vas  qne  llu'  aiisnllnm  a  solierania;  c  probibir  ao  esquecimento 
que  iHUSse  no  lo^r  por  ond<!  transitou  o  ^nio ! 

E  assim  ]>onios  bem  em  evidencia,  ;ílorlfienndo-os.  os  bcne- 
im^ritori  que  s;<n-irain  devotadamente  a  sua  |>atria  nu  a  sociedade 
em  qualquer  das  múltiplas  applicaçiM-s  da  actividade  bumana. 
l*orqne  tanibciii  é  si'rvi(;o  ã  sociedade  prestada,  ati'  como  incen- 
tivo, o  ^liirilii-ar  as  iutelli^rencia*.,  os  talentos  e  os  fjeuíos  da 
sciencia  e  d;i  iu;histrin,  da  littfratnra    e    da  arte,  do  patriotismo 

V.'  assim  i|ne  atravi'/.  dos 
tialileu,  <■  Kcpler.  ipie  nos  dão  a 
da  t^-rra.  ■■  Neuton,  Lapiacf  .■  Herscliell.  as  leis  d(«  movimeu- 
im  di>9  «slri>s:  p^ranklin,  qin'  nus  preserva  do  raio.  e  Davy  do 
;rrisu  ;  Lima  Tersl  ipii'  i!i'si'obiv  a  lei  aeriisiatica,  l.mirenço  de 
t'iusmi\o  i|iii'  iuveiila  o  iij.pa:-i'jlio  que  a  coni)irova,  e  Montfroltíer 
<-  l'ilativ  de  1Í../Í.T.  <p.e  se  apossam  Jes  are*.  Hl.rando-se  n"elles: 
Papin,  ijue  descobri-  a  força  dinâmica  dii  vajHir.  James  Watt  que 
a  niacbini/a,  e  Stcpbcuson  que  n  applica  á  locomotiva:  ('nlvaní. 
que  nos  dá  a  electricidade :  liuttciiilwrsr  qne  ]H'la  imprensa  ac— 
cólera  a  ciiiuiimiiieaçiio  do  ]iensa mento.  AVbeatstone  e  MoniO 
que  jiela  lclc;.'ra]>)iia  eléctrica  Ibe  dito  a  rapidex  do  raio:  Flávio 
(•ioia  e  Marco  l'olo  que  nos  díko  n  buMola,  tnnianda  et^mt 
navepivilo :  Ko;rer  Hacon  c  /•acharias  Jansen  o  telescópio  j 
vermos  os  jistrus,    e   o   micoscopio  [«ira  veniios    (is    ititinitamrt 
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pcqneuos ;  Tomcelli  e  Drebell,  o  barómetro  [iiira  conhecermos  n 
pressíU)  atlimosjilierícn  it  o  thcmionit-tm  |inra  sabeniios  o  ^rait 
de  temiwFftturn ;  Colombo,  que  dizem  ter  descoberto  u  Americu, 
Alvares  Cabral  ijue  descobriu  o  Brazil  e  Vowo  da  Gainii  o  ca— 
minlio  da  índia,  rasgando  novo  horisontes  inateriíies :  Sócrates, 
Aristóteles  e  Platílo,  Conite,  Spencer  e  outros  ijne  nos  abrem 
iioTos  horisontes  es)itrituaes ;  Descartes  e  Bacon  quo  concebem  a 
perfectibilidade  indefinida  tia  ordon)  scientifica,  Turu^ot  na  ordem 
socioloo^ica,  Condorret  nas  condi^Ses  pliysicas  do  homem,  e  Jesus 
Christo  que  ante;  de  todos  evjirimira  no  seu  verbo  sublime  e 
jiurissimo,  a  formula  superior  e  divina  de  toda  n  ]>artoi-tibilinade; 
«Amoe-vos  uns  aos  outros  c  sede  j^rfeitos  conm  vosso  pae  ce- 
lestial . » 

E  nVíta  •rliiriiicnçjlo  deve  ter  lo}rar  iirocminente  Cesário 
liíotta  Júnior,  o  benenierito  brazileii'o  que  au-m  de  tnutns  outros 
méritos,  teve  o  de  ser  entro  mis  o  {.-rande  instituidor  e  princi- 
pal fomentador  dns  niaís  uteis  e  [irofifuas  instilui<;òe3 : — as  es- 
cholas  publicas  de  instrucçilo,  que  sfto  hoje,  talvez  a  maior  gloria 
deste  Estado ! 

I'or  isso  senhores,  ouniido  uma  indívitlunlidade  prcstantissi- 
ina  como  a  de  (.'esarío  Motta,  snbi  tuneanienie  desajiparece  deste 
mundo  de  miseráveis  contingências,  deixando  mi  lace  da  terra 
nquelle  rasto  iuexthiguivel  de  lua  que  promana  da  Bua  excejicio- 
«al  cajiacidade,  jiodein  os  que  foram  assas  desditosos  para  haver 
de  contar  entre  os  tristes  casos  do  seu  tempo,  este,  mais  que 
triste,  trágico  snceesso,  jior  clle  fulminad<)s,  dar  livre  cureo  aos 
liem  justificados  transportes  da  dor ;  ]íõd<!-se  chorar,  que  «  ax  In- 
griíiuiH  »ã'i  if"  hiiiiip.mv.  pride-se  chorar,  que  este  foi  um  verda- 
fleiro  anúgo  nosso  e  a  elle  devemos  a  educação  dos  nossos  filUos, 
HiH  verdadeiro  «tiniigo  do  povo»,  como  o  que  o  inspirado  cantor 
da  Ilarjkt  'to  f.-rentc  chorou  tanilwm  1 

Passados,  poií-m.  que  sejam,  os  primeiros  transes  da  |iaixiio, 
]wgo  o  inolvidável  tributo  á  humana  fragilidade,  uiío  é,  senho- 
res, o  imniergir-nus  em  sombrio  dcse8j)ero,  alimentando  a  dor 
pela  illusoria  iv]iri'<eiiia(.'ào  do  que  já  ui\o  será  mais  do  que  uma 
realidade  (jue  jiassou  e  que  t<'iu  de  nos  ser  destino.  Outros  silo 
e  bem  niais  dignos  testeniunhos  d{>  nosso  impi-recedouro  aftVcto, 
os  encargos  inolvidáveis  que  a  morte  uos  deixou  :  outros  devem 
aer  os  cuidados  do  nosso  acrisolado  amor. 

Um  homem 
gruv 
tricto,  bem  cerinoic 

usa    que    nelle    perdeu 

}  de  amigos  de  alem  di 
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solicito  ao  pavéss  da  historia,  algum  daquelle  cimento  necessário 
ao  pedestal  onde  terá  que  elevar-se  um  dia,  )>eraute  o  mundo, 
o  busto  deste  brazileiro  illustrissimo,  cujo  civismo  adoptara  por 
divisa  :     Pro  Pátria  aemper  ! 

Este  passamento,  senhores,  para  logo  considerado  na  opiniAo, 
e  com  sobejos  fundamentos,  um  verdadeiro  desastre  nacional,  não 
é  sò  um  facto  meramente  constemador  para  a  sociedade  brazi- 
leira  contemporânea ;  é  também  um  acontecimento  de  elevado 
alcance,  já  nào  direi  na  ordem  scientiíica,  mas  na  esphera  poli- 
tica e  social,  certamente. 

Nào  é  a  mim  que  cabe  a  tarefa  de  procurar  nos  antece- 
dentes do  luctuso  tacto,  nelh'.  próprio  e  nas  suas  consequências, 
as  bases  cm  que  dio^nameute  venham  assentar  os  motivos  de  um 
sentimento  que,  longe  de  iicar  transitório  e  perecedouro  como 
tudo  que  é  superiicial,  tente  rastrear  ao  menos,  a  importância 
do  successo,  insinuando-se  na  memoria  dos  vindouros ;  e  assim 
habilitar  a  ]>osteridade  a  decidir  com  conhecimento  de  causa,  si 
08  juízos  dos  contemporâneos  foi  mero  fructo  dos  estos  da  pai— 
xào,  ou  raciocínio  depurado  no  crisol  da  critica  justiceira,  mas 
austera,  da  razào  desprevenida. 

Rendendo  culto  aos  assignalados  serviços  prestados  )>or  Cesá- 
rio Motta  ao  {»aiz,  á  humanidade,  á  sciencia,  e  particulannente 
a  esta  sociedade,  nào  me  cabe  também,  nem  eu  o  )>oderia  fazer, 
o  elogio  histórico  de  varào  tào  eminente ;  esse  está  feito  e  ou- 
vido pelas  vozes  scintillantes  e  austeras  de  eloquentes  panegy- 
ristas  que,  rendeudo^lhe  os  mais  elevados  respeitos  na  brilhante 
apothéose  da  sua  }K)derosa  intelle(*tualidade,  do  seu  iuiinito  prés- 
timo, o  das  suas  preciosas  virtudes  como  lioinem  de  sciencia, 
como  philoso})ho,  como  cidadão  e  como  liomein  social  e  |>olitico, 
manifestaram  ])lenamente  o  profundo  e  geral  sentimento  da 
grande  perdae  da  poderosa  influencia  que  Cesário  Motta  exerceu 
em  todos  os  ânimos,  j>or  seu  elevado  talento  e  saber,  por  seu 
generoso  caracter,  |)or  seu  infatigável  j^atriotismo,  e  por  sua 
altiva  fé,  corajosamente  mantida  atravez  de  todas  as  contrarie- 
dades. 

Ácom])anho-vos  apenas,  senhores,  nesta  elevada  veneração 
ao  finado  Cesário  Motta,  crente  que  o  j>ôr  em  pratica  um  tal 
pro|)osito,  o  mesmo  é  que  remomerar  os  im]>ortantissimos  benefí- 
cios que  lhe  devemos ;  jmrque  o  me«mo  (\  celebrar-lhe  os  talen- 
tos e  glorificar-lhe  as  qualiaades,  que  diligenciar  cumprir  nesta 
homenagem  um  dever  indt^clinavel,  dever  cujo  desconhecimento 
equivnleria  á  mais  negra  das  ingratidões ! 

Prostro-me,  j»ois,  comvoseo  senhores,  deante  deste  vulto  emi- 
nente, saudando  orgulhoso  em  momento  t&o   solemne  a   memoria 
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bonnida  deste  brazileiro  illustre.  que  tão  ainado  e  querido  da- 
rante  a  vida  pelo  povo.  tem  na  morte  e  sio  ser  inscripto  o  seu 
nome  nas  pagina»  dourada»  da  Historia  Pátria,  as  bomeuairens 
de  saudade  e  de  res|»eito :  da  Pátria  a  quem  elle  ser\~iu  com 
tanta  lealdade,  do  (lovo  a  quem  extremeeeu  com  tanto  affecto, 
e  desta  associação  que  elle  tào  devotadamente  honrou  e  en^rran- 
deceu  com  a  sua  direcção  intelli^nte.  com  a  sua  esclarecida 
collaboração  e  com  o  enorme  pret»ti^io  do  seu  nome  venerado  e 
querido  ! 

£  como  é  consolador,  na  profunda  tristeza  de  tão  cruel  des- 
ventura, contemplar  estes  testemunhos  de  admiração  ao  irenio 
sublime,  e  de  sincera  saudade  pelo  homem  amabilissimo  que  a 
morte  prostrou,  quando  a  sua  enorme  lar^eza  de  conhecimentos, 
a  licção  da  experiência  e  a  madureza  do  animo,  estavam  abrin- 
do ás  suas  poderosas  faculdades  um  lar^o  horizonte! 

Xo  mallo^rrado  destino  daquelle  homem  superior,  tão  rápido 
atravessando  esse  fundo  [H-gro  que  sentira  o  berço  da  Eternidade, 
e  que  se  chama  a  vida :  tão  rápido  ascendendo  da  |»enumbra 
honrosa  mas  modesta  dos  seus  trabalhos  prolissionaes.  até  aia 
eminências  do  poder :  tão  rapida  e  tão  re[»entinameute  precipi- 
tado do  fasti^io  dessa  grandeza,  na  lôbre<ra  solidão  do  cemité- 
rio: ha  com  efteit*»,  senhores,  matéria  mais  que  bastante  i>ara 
justificar  tudo  quanto  a  eloquência  christã  [>óde  discorrer  a  rei^ 
]»eito  deste  miseravel  destino  humano,  tudo  quanto  á  descamada 
]ihilo»ophia  de  uni  |H>sitivi<ta  suirirere  esse  mesmo  destino,  visto 
á  luz  desanimadora  dos  seus  ^'lidos  racioeinios  ! 

Eu  sinto  neste  momento,  sentimos  todos,  certamente,  al*ru- 
ma  coisa  a  dizer-nu> — o  <|ue  aliriins  atiiruiain.  mas  que  ainda  nin— 
«ruem  provou,  de  que  tudo  acaba  quando  um  cadáver  resvala 
numa  cova ! 

E  ê  deante  da  memoria  de  um  homem  bom,  de  um  homem 
querido,  adorado  e  idolatrado  por  um  ]>ovo,  que  mai>  »e  fortifica 
a  crença  de  qu<*  ul^ruum  re<rião  mais  luminos^i,  mais  risonha, 
mais  brilhante,  mais  vasta.  es)»era  o  espirito  que  se  solta  do  in- 
vólucro {K^sado  dessa  carne  (|ue  vai  sumir-se  no  chãos  nejrro  e 
húmido,  onde  só  vive  nas  trevas  o  verme  que  a  devora  I 

E  só  assim,  senhores,  é  que  eu  sei  explicar  o  motivo  desta 
sessão  e  o  de  tantas  outras  reuniões  expressíunente  convocadas 
jtara  a  apotheose  dos  homens  virtuosos  e  dos  cidadãos  bene- 
meriUts. 

Si  tudo  acabasse  com  a  morte,  para  que  estas  irlorificaçòes 
dos  mortíís  V  I 

Para  que  projong-ar.  si  não  fosse  í>uvido,  esse  adeus  que  os 
amigos  consternados  e  a  pátria  reconhecida    lhes  diritrem,  reno- 
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vaiido  sem  a  consolaçíio  de  uma  esperança,  uma  dôr  que  afflige, 
revivendo  a  lembrança  de  serviços    que    nAo    podem  repetir-se  ? ! 

Ah  I  senhores,  o  homem  é  bastante  egoista  e  bastante  in- 
grato ])ara  honrar  a  memoria  dos  que  acabam,  si  a  consciência 
lhe  nào  dissesse  que  as  suas  homentigens  náo  se  perdem  no  es- 
imço  e  que  os  seus  ])anegyrico8  nào  passam  das  paredes  de  um 
tumulo  ! 

Miis  ainda  quando  os  homens  fenecendo,  passassem  ai>ena8 
como  um  sonho  numa  sombra,  o  que  nâo  morre  nem  passa  s?io 
os  altos  exemplos  de  virtude  civica,  de  dedicação  pela  causa  j»u- 
blica,  do  amor  pelo  trabalho  prestante  e  util,  de  lide  incessant^e 
em  prol  da  instiiicç<\o  e  do  desenvolvimento  geral  do  próprio 
paiz. 

Taes  ex9m])los  ticam  vivos  e  impressivos  para  as  geraçòos 
novas,  e  sào  elles  também,  quanto  a  mim,  uma  explicação  }»ra- 
tica  destas  homenagens  posthumas,  que  os  homens  mais  distin- 
ctos  e  as  mais  notav.^is  e  im})ort4Uites  corporações,  se  topressam 
a  render  aoâ  que,  como  Cesário  Motta,  ])assam  desta  vida,  dei- 
xando uma  honrosa  e  honradíssima  memoria. 

Este  nome,  inscripto  na  gah»ria  dos  brazih»iros  beneméritos 
das  sciencias,  das  lettras,  das  artes  e  da  publica  administração 
que  no  mundo  têm  alcançado  nomeada,  será  sempre  lembrado 
como  uma  gloria  j)ara  o  paiz  e  principalmente  para  o  Pastado 
que  o  viu  nascer;  e  uma  fonte  de  as})iraçòes  generosas  e  de  no- 
bres enmlaçòes  para  os  que  de  futuro  se  souberem  inspirar  no 
seu  exemplo. 

Por  isso,  a  morte  que  ])0ude  abalar  aquelle  colosso,  a  morte 
que  teve  força  para  o  fulminar  com  um  sopro  desfecluindo-lhe 
golj)e  cert'.'iro  e  cruel  no  que  elle  tinha  de  maior,  de  melhor, 
de  mais  bí»llo,  de  mais  ])uro,  de  mais  nobre  e  mais  completo, — 
no  coração;  es-^a  morte  imprevista,  súbita,  ineH]U'rada  que  nol-o 
roubou  para  sempre,  deixando-nos  attonitos  e  atturdidos.  nào 
logrará  comtudo,  nunca,  fazer-nos  esquecer  o  amigo  leal,  o  mes- 
tre erudito,  o  comj)an beiro  liei,  o  conselheiro  prudente,  (»  cida- 
dão presíantissimo,  que  iuh  amávamos  com  todas  as  veras  das 
nossas  alma-^  e  que  viverá  eternamente  na  nossa  memoria  e  nos 
nossos  corações  I 

Só  a  matéria  desai)pareceu  dos  nossos  olhos,  encerrada  num 
esquife,  mas  o  espirito,  esse  grande  espirito  que  nos  dominou 
domiiia-uos  ainda  agora,  pairando  entre  nós,  sobre  nós,  inspiran- 
do-nos,  afragando-n<»s,  correspondend(»  ao  no-.>o  alfecto,  conso- 
lando a  nossa  Saudadt»  I 

*  * 
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Tu,  bom  amij^o  como  verdíideiro  lK*iioiiMfritoqii(í  tn;H  ve/««H  o 
foste, — benemérito  da  scieiícia,  1>eneiiierit4j  dii  jMifríu,  lH?iHíiii«ri— 
to  da  bumaiiidade ;  t>i  ouvinte  acuso  o  que  nniiH)  de  dizer,  o  lá 
<la  eterna  morada  me  dispen&aste  ainda  um  átomo  daquella  Ijoií- 
dade  com  que  em  vida  te  a[>rouve  di»tin^ir-me,  eerto  perdoar- 
do  estou  já  dí»  }k>uco  que  d(i  ti  dÍHse  e  Hem  (jue  diHHertKe  o  quf) 
mais  devia.  E»ta  homenagem  qu<*  a  minha  línn'tji^'rio  íex  Wt 
deficiente  quanti>  foi  na  verdade  grande  o  teu  valor,  a«'ollie>«-it 
to,  ami^o.  como  o  que  é  a|Kína» : — como  um  preito  de  ;;ratídA/> 
«  amixadf^  que  melhor  nào  í»abe  dizer;  arolhe-u  como  um  íâ^mU^ 
umoho  de  euthm^iastica  afleiçào,  que  tanto  líe  nntaUiu,  vivo  tu, 
de  van;rlorios;Ls  o!»tenta<;õe!(.  quanto  sincero  em  «tuit  rude  emUMi» 
ria.  a«rora  es|Hmtaneo  e^folha.  |K'rante  tm  que  tâo  ^abíamenU) 
diri^i^te  e  te  admiraram.  !»obre  a  tua  f»epultura  e^teá  Ijeni  HÍri— 
jrelo»  íToivíjs,  »eni  cuidar  no  que  jKideríto  valer  a  jmr  d'M  f<'»tiW?4 
de  myrto  e  r«>sas  com  que  outro»  Urni  maí^  comjietí*nteH  a  t^*ià49 
«mando ! 

Exemplo  e  estimulo  a  porvindour^r*.  re|i^juj>a,  que  Itctn  o 
iiHrr*-c»-s.  *-r*-:i<i  e  tranquillo  non  Tt^uhi  da  morte:  re|i«#Ui»a  \tSánL 
sempre  na  etenia  ]«az  I  ^^íif  o  t^-u  deííí%'in';o  continue  a  ^t  14 
tâ^t  }«rrdunivel  f^*u.o  na  jiatria  que  íhuV*  síuvl.U-.  "«^rá  t/iiijjetn 
j*-rdaravel  a  mu  nom^-ada  ! 

<J  :»-a  n-t^i*-  «uriirá  su?^  c/-«>!  al^-ufr^jíido  jí^^r  f/d'/»  a#|ri^lfe<« 
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BriTe  iescrlpção  Ho  rio  l  Francisco  e  itiDorario  le  Goílberie 

Ciminerio  pelos  serlõ^s  lo  Brazil 


EXTKAHIDA    DA     «HlHTORKE   ReRUíI    NaTIUALIUM    BrA8ILI(í> 

DK  Gkoikh  Mahcckavi 
TRADUZIDO  POR  JOÃO  VIEIRA  DE  ALMEIDA 

O  rio  S.  Francisco,  que  serve  de  limite  entre  a  capitania 
de  Peniambiico  e  a  Bahia  de  Todos  os  Santos,  é  um  dos  maia 
notíiveis;  pois  julpi-se  que  desce  do  interior  deste  continente,  & 
com  certeza  daquelle  lafjo  celehrizado  pelas  narrações  de  muitos 
escriptores,  o  (jual  recebe  todos  os  rios  e  torrentes,  que  doa 
montes  alti-siiiios  do  Peru  se  dirigem  para  o  oriente,  e  tomados 
rios  caudalosos  os  lan^a  no  oceano,  ])rincipahnente  o  lào  de  la 
Plata^  do  qual  já  ninguém  duvida  ;  ^laranliào  e  este  nosso.  Por- 
quanto ainda  que  a  fonte  ou  origem  deste  rio  por  nin<cuem  ainda 
tenha  sido  explorada,  com  tudo  a  pura  razào  ]>arece  demonstrar 
isso  com  toda  a  evidencia,  j)orque  contrariamente  aos  outros  rios, 
que  desta  re^riíio  do  Brazil  correm  ])ara  o  oceano,  este  nos  me— 
zes  de  verào,  em  que  as  chuvas  aípii  síio  raras  e  moderadas,  t&o 
volumoso  se  ostenta,  que  as  suas  arruas  ainda  sào  doces  a  al- 
gumas milhas,  pelo  mar  a  dentro.  Os  nossos  compatriotas,  nestes 
últimos  ânuos,  subiram  este  rio,  numa  pequena  embarcavào,  até 
quarenta  milhas  mais  ou  menos,  onde  ainda  era  sutíicientemente 
lar^o  e  profundo.  (Quanto  ao  umis,  a  darmos  cnulito  no  que  di- 
zem os  In<lij;enas  e  os  Portutruezes,  elle  se  apresenta  de  tal 
modo  que,  cerca  de  cincoenta  milhas  de  distancia  do  mar,  se 
precepita  de  altissimos  rochedos  ou  cataractas,  a  que  chamam 
Cachoeira  (Cacoeras,  no  ori^rinal)  e  (jue  nào  p(')de  ser  remontada 
mais  acima,  por  atiuelles  que  vêm  do  mar.  Porem,  acima  das 
cataractas  o  leito  do  rio  se  torce  para  o    noroeste    algumas    mi— 


Ibas,  <le|K>is  aepuu-8<(  um  grande  luf;'*.  no  qual  estAo  esiiallindas 
nmitas  e  líndiíitiimae  ilha»,  que  iiãu  liabiltidua  ]>«1d8  bárbaros,  cnmo 
também  o  são  as  margem  de  todo  o  lago.  Mu»,  nesse  ineiíino 
lago  recolhi  arfia»  auríferas,  e  os  moradores  me  diaseram  qtie 
era  abundante  em  ouro,  de  que  ninjíuem  faz  caso.  Este,  porfm,  ar- 
rastado por  uma  infinidade  de  torrentes  dos  rochedos  auríferos 
3ue  t^st&o  voltados  para  o  Peni,  é  conduzido  jiara  o  lago.  Alúm 
isso,  aqui  se  pôde  encontrar  grande  quantidade  de  excelleiit<t 
nitro;  um  jiadre  gtortu^ez  sério  o  illustrado  conlara  que  ei^se 
mineral  fora  já  explorado  por  um  ;roveriiador  da  Bahia;  essii 
padre  asseverou  aos  nossos  cumjiatrintas  que  viu  esse  nitro.  NAo 
na  duvida  de  que  os  nossos,  j>ara  o  futuro,  se  hão  de  esfori,'ar, 
para  que  se  ikçam  a  reS]>eíto,  cuidadosas  pesqui/as. 

Julguei,  iiortím,  útil  inserir  aqui  o  itinerário  qne  recebi  do 
nosso  com[)atriota  Guilherme  Glimmerio .  Conta  elle  que  uo 
t«mpo  em  que  residia  na  Capitania  de  S.  Vieeiite,  da  Capitania 
da  Bahia  viera  ter  áquellas  paragens  Fraut-iseo  de  Souza ;  tinba, 
porêni,  recebido  de  um  Brazilienst^  qualquer  certo  metal,  tirado, 
como  dizia,  dos  montes  Saliaraanf/n,  de  côr  azolada  ou  celesle, 
misturado  com  algus  gràos  de  areia  côr  de  ouro,  o  qual  sendo 
«saminado  por  mineiros,  veriiicou-se  que  em  um  quintal  conti- 
nha trinta  marcos  de  prata  pura. 

Attrahido  por  este  engodo,  o  Governador  julgando  que  esses 
montes  e  essas  minas  deviam  ser  mais  diligentemente  exploradas, 
resolveu  inandar  para  lá  setenta  ou  oitentji  homens,  entre  Bra- 
«ilienses  e   Portuguezes. 

Partindo  com  elles  o  nosso  Glimmerio,  assim  descreveu  a  sua 
viagem. 

Tendo  nós  partido  da  villa  de  H.  Paulo,  na  capitania  de  S. 
Vicente,  chegámos  primeiro  a  colónia  (aldeiai  de  S,  Miguel,  (que 
^sta  cinco  ou  seis  ieguas  da  precedente,  ]>ara  o  oriente)  e  á 
margem  do  rio  Anhainhi,  e  lá  encontrámos  promptos  os  iminti- 
mentos,  que  os  selvagens  tinham  de  carregar  ás  costas.  De|>ois 
atravesMumos  aquelle  rio,  e  após  quatro  ou  cinco  dias  de  viagem 
a.  i>é,  por  entre  cerrados  bosques,  avançámos  jiara  o  norte,  até 
vm  riacho  que  nasce  nos  montes  Guarimunis  ou  Maraminiuis, 
onde  ha  minas  de  ouro. 

Aqui,  tendo  construído  algumas  canoas, 
descemos  por  esse  segundo  riosinho  cinco  oi 
mos  em  um  rio  maior  que  desce  do  lado  do 
primeiro  riacho  se  deslisa  pelo  meio  de  canrpos    haixoi  e 
dos,  de  lindíssimo  asimcto.     Tendo    descido    por   espaço  < 
dias    este    segundo    maior,  entrámos  num  rio  ainda  muito 
que  nasce  no  lado  norte  da  serra  de  Paranapt acaba  (t 
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o  Anhenihi  do  lado  sul  da  mesiiin)  e  correndo  para  o  occideiitft 
se^nindo  a  primeira  direc^*uo  dos  uioiites,  depois  formando  uuh 
cotovello,  se  dirige  em  certa  extensão  para  o  norte,  e  finalmen- 
te, como  vulgarmente  se  i»ensa,  se  lancha  no  oceano,  entre  o 
Cabo  Frio  e  a  Capitania  da  P^spirito  Santo,  abundantissimo  tan- 
to de  peixes  grandes,  como  pequenos :  dâo-lhc  o  nome  de  rio 
dos  t>orohiit. 

Descendo  também  (íste  por  uns  quinze  ou  dezeseia  dias, 
chegámos  a  Cachoeira,  onde  o  rio  apertado  por  montes  elevados, 
corre  impetuosamente  para  o  oriente  :  por  esse  motivo  aqui  sub- 
mergimos as  nossas  canoas,  e  de  novo  emprehen demos  a  viagens 
a  pé,  até  outro  rio,  que  vem  do  occidente,  e  que  nfto  é  nave- 
gável ;  em  cinco  ou  seis  dias  chegámos  a  uma  serra  elevadissi— 
ma,  trans])Osta  a  qual  descemos  a  cam]>os  dilatadíssimos,  ensom- 
brados, tiimbem  aqui  (^  alli  }>or  bosques,  nos  quaes  se  vOm  lin— 
dissimos  pinheiros,  que  produzem  fuctos  do  tamanho  de  uma 
cabe<,*a  humana,  cujas  nozes  têm  a  grossura  do  dedo  médio,  re— 
vestem-se  d(»  casca  como  a  das  castimlias,  sào  de  sal>or  delicado 
e  fornecem  excellente  alimento,  {estvu  quasi  avrediUimJo  que 
elle  quer  f aliar  da  ar  coro  da  Sapucaia),  encontram-se  arvores 
desta  especiíi  nmitas  milhas  pelo  scrtílo  a  dentro.  Depois  em 
três  dias  chegámos  a  um  rio  que  desce  do  oriente,  passando  o 
qual,  durante  (piatorze  dias  nos  dirigimos  para  o  noroeste,  pela 
meio  de  largos  campos  e  de  collinas  d(»spidas  de  arvores^  a  outro 
rio  navegável,  e  que  vem  do  nortt^  :  atravessámos  este  em  em- 
J)arca<,*òes,  a  que  chamam — Jciu/adas ;  e  com  um  intervallo  de 
quatro  ou  cinco  legnas,  encontrámos  outro  rio  navegável,  que 
corre  quasi  do  norte.  (>(?io,  jmrêm,  que  estes  três  rios  final- 
mente se  reúnem  no  mesmo  leito  e  se  lanham  no  Parafjuay,  j)or 
<*ste  fundamento,  [>orque  se  inclinam  ]>ara  o  Africo  ou  j)ara  o 
occidente. 

^ías  em  toda  a(|uella  jornada  (jue  até  aqui  descrevemos,  ne- 
nhum terreno  cultivado  avisUimos,  não  encontrámos  viva  alma, 
unicamente  aqui  e  alli  algumas  iniinas  de  aldeias,  nada  de  viveres, 
a  nào  ser  a  grama  e  alguns  fructos  silvestres. 

Observámos  comtudo  algumas  vezes  a  fumaça  que  se  levan- 
tava, visto  que  por  estes  sertões  vagueiam  alguns  bárbaros,  coin 
íjuas  nuillieres  e  filhos,  sem  habita^cHo  fixa,  comendo  do  que  en— 
-<'ontram,  sem  nenhuma  preoccui)a(;áo  de  cultura.  Finalmente, 
junto  deste  ultimo  rio,  dêmos  com  uma  aldeia  de  indígenas,  e> 
abundância  de  mantimentos,  coisa  nmito  a  propósito,  visto  que 
estava  acabado  o  que  comnosco  liaviamos  trazido,  e  já  algumas 
v<'zes  fôramos  obrigados  a  matar  a  fome  com  fructos  silvestres 
ou  com  hervas  do  canq^o. 
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IVinornudo-uos  alli  qnasi  nm  iiiez  inteiro,  e  tondo  feito  pro- 
visão de  viveres,  aiinnl  rompemos  a  marclia  pani  o  iioro<'>te,  c 
passado  um  mez,  sem  que  nenhum  rio  encontrássemos,  cb<*«r;!mos 
a  uma  estrada  larira  e  batida,  e  a  dois  rios  de  diiferentrs  volumes 
de  a«rua,  que  correndo  do  occidente  por  entre  as  montanhas  de 
SàtparfHiíiH  com  dificuldade  ronqwm  juira  o  norte ;  sou  de  opinião 
que  sào  estas  as  fontes  ou  calxíceiras  do  rio  S.  Francisco. 

Da  supradicta  aldeia  até  estes  rios,  níio  encon tramo»  viva 
alma.  iK)n*m  soubemos  que  além  dos  montes  habitava  uma  na^*ào 
barbeira,  muito  ]>opulosa;  os  quaes  infonnados  \  níio  sei  ])or  que 
meio  I  da  chegada  destes  EurojK^us,  mandaram  um  delles,  para 
nos  observar.  Este  havendo-se  encontrado  com  os  nos>cs,  dabi 
resultou  (|Ue,  de  medo  desses  bárbaros  e  por  e3cass<»z  de  j)rovis5es 
apressánM)-nos  a  voltar  ]>elo  mesmo  caminho,  nem  tendo  explo- 
rado a  mina,  ]>ara  cujo  fim  tínhamos  sido  enviados,  e  quasi  mortos 
de  fome  che<i^ámos  áquella  aldeia  de  bárbaros. 

Assim  (|ue  se  restauraram  as  nossas  for(;as  e  que  obtivemos 
al^ini  mantimento,  voltiimos,  pelo  mesmo  caminho  pelo  qual  tí- 
nhamos ido,  para  aquelle  rio  onde  tinhamos  submer^rido  as  ca- 
noas; e  achando-nos  mais  fortalecidos,  embarcámo-nos  outra  vez 
nas  canoas,  e,  aguas  acima,  nos  arrastámos  até  as  nascentes  do 
rio;  e  assim,  tendo  gasto  nove  mezes  nesta  expedirão,  chegámos 
primeiro  a  Mogomimin,  e  depois  a  villa  de  S.  Paulo. 

>ías  voltemos  ao  no5Sí>  assumpto,  logo  que  isto  considerarmos, 
níio  parecerá  verosimil  que  estas  ]>ossam  ser  as  nascentes  do  rio 
S.  Francisco,  porquanto  si  calcularmos  accuradamente  veremos 
que  ellas  nào  parecem  ter  se  estendido  até  o  norte,  para  poderem 
chegar  a  sua  profundidade ;  e  sou  de  opiniãu  que  penetra  muito 
longe  pelo  continente  a  dentro. 


Tiseem  a  farias  \nW  ie  selTagens  na  capitaDía  ie  IiDas-8eraes; 
pamaDeDCia  entre  ellas,  (escripção  de  sens  mos  e  costnmes 


PELO    NATURALISTA   ALLEMAO   O.   W.    FRB1RBY88 


TRADUCÇAO  DE  ALBERTO  LÕFGREN 


A  Academia  das  Sciencias  de  Stockholino  poKsue  um  manus- 
cripto  da  mào  de  um  naturalista  alloiiuYo  G.  W.  Freireyss.  Este 
manuscripto  é  uma  esi)ecie  de  relatório  sobre  uma  via<i:em  que 
•  mesmo  em])rehendeu  a  expensas  do,  então  cônsul  ^eral  de 
Suécia  e  Noruega  no  Rio  de  Janeiro,  8r.  Lourenço  Westin,  nos 
annos  de  1814 — 1815.  O  manuscripto  contem  1)1  pa^iníis  em 
folio  com  varias  aquarellas  e  ó  dedicado  ao  Sr.  Westin. 

O  auctor,  especialmente  ornitliolo^ro,  nasceu  em  Francfurto 
sobre  o  Meno  em  1789.  p]m  1812  acompanhou  o  cônsul  ^eral 
da  Rússia  Sr.  Gustavo  de  Lan^sdorflf,  sendo  ])orêm  a  viaurem  de 
S.  Petei*sbur<^o  muito  ])enosa,  íicou  o  Sr.  Freireyss  na  cidade  de 
Carlsbamn  na  Suécia,  de  onde  set^uiu  ])ara  Uj)sala.  Abi  travou 
conbecimento  com  os  celebres  botânicos  suecos  Swartz  e  Tbun- 
berjz:  que  lhe  forneceram  cartas  de  recommendavòes  para  o  Sr. 
Westin,  já  residente  no  Rio.  Chegando  á  capital  brazileira  em 
29  de  Agosto  de  1813,  tornou-se  logo  amigo  do  Sr.  Westin  o 
qual  fomeceu-lhe  os  meios  para  fazer  collec(;òes  de  objectos  de 
historia  natural.  No  mez  de  Julho  dirigiu-se  elle  a  Minas  Geraes, 
em  companhia  do  celebre  e  conhecido  Tenente-coronel  Guilherme 
von  Eschwege,  director  de  minas  por  parte  do  governo  brazileiro. 
Na  volta   desta   viagem  escreveu   o  Sr.    Freireyss  o    relatório  do 
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qual  terei  a  boura  de  \vt  um  tra^inento.  Et>te,  [lurêm  iiào  repre» 
Benta  o  único  trabalho  de  Freireyss,  porque  mais  tarde  acoui«- 
panbou  elle  o  conbecido  naturalista,  príncipe  Maximiliano  de 
Neuwied.  Além  diaso  foi  elle  o  primeiro  a  trabalbar  jiela  colo- 
nizavào  allemà  no  Brazil,  conseguindo  a  fundayào  da  cdonia  de 
Leopoldina  ao  sul  de  Bahia,  morrendo  na  edade  de  36  annos  em 
1825  e  foi  sepultado  na  Villa  Viçosa  perto  da  colónia  e  no  paiz 
que  elle  tanto  amou. 

O  fragmento  que  se  segue  é  a{)enas  um  capitulo  do  relató- 
rio, cujo  manuscripto  esi>eramos  ter  em  breve  no  Aichivo  do 
Instituto  (1). 

Apenas  5  dias  de  viagem,  na  direcção  Leste,  da  Villa-Rica 
actual  Ouro  Preto,  vivem  varias  tribus  de  indigenas  do  Hraxil, 
pelos  portugueses  rechassados  de  suas  antigas  aldeias  no  litoral. 
rarei*e  que  a  retirada  delles  se  eifectuou  atravessando  as  esi)essas 
mattas  que  se  estendem  entre  este  território  e  Bahia,  e  muitas 
vezes,  a  poucas  léguas  do  mar. 

Havia  muito  tempo  que  pretendia  observar  estes  selvagens 
nas  suas  condições  naturaes  e,  com  este  obji»ctivo,  deixei  Villa 
Rica  em  14  de  Dezembro  de   1814. 

O  nosso  caminho  passava  ao  ]h*  da  Villa  Marianna,  distante 
duas  léguas.  Logo  a]>Ó8  começamos  a  subida  da  serra  que  se 
enxerga  de  Villa  Kica  e  cujo  ponto  culminante  ]»arece  ser  o 
Itacolumi.  A  subida  era  muito  fatiirante.  No  loirar  mais  alto 
tínhamos  uma  vista  muito  vasta  mas,  de  pouca  belleza:  parecia 
como  si  a  terra  neste  logar  ha  jm)uco  tivesse  sabido  do  «Chiíos», 
pois  tal  era  a  impressivo  produzida  pelos  milhares  de  morros  e 
pelos  estreitos  mas  profundos  vaíles  entre  elles.  A  maior  parte 
desta  estrada  cort'iva  nmttas  im|>enetraveís. 

Algumas  legims  adeante  passávamos  por  uni  território  muito 
lindo,  onde  dizem  existir  grandes  riquezas  de  ouro  e,  em  muitos 
logares,  ]>Iantaçr)es  boas.  A  nove  léguas  da  Villa  Rica  e  j>a8- 
sando  j>or  um  terreno  accidentado  e  coberto  de  matta,  chegamos 
á  villa  de  Sant'Anna  dos  Perros  que,  (mrecia  ter  sido  um  antigo 
presidio,  isto  é,  logar  de  guarda  de  limites  contra  os  índios.  Pró- 
ximo a  esta  villa  e  no  outro  lado  do  rio,  vivem  índios  áa  tribu 
«Puri»,  mas  que  iiAo  parecem  |>erigosos  para  os  lavradores  |  orque, 
contava-se  como  cousa    notável  que  ha  18  mezes  os   índios  ma- 


(1)  Rste  trabJilho  foi  lido  o»  veesUo  de  5  de  Perereiro  de  190].  Deliberou  o  Insti- 
tato,  á  visu  do  seu  merecimento,  mandar  tirar  oma  copia  completa,  ficando  encarregado 
ÚUuo  o  Br.  Dr.  Alberto  LOfgreo  que  já  recebeu  coramuoicaçfto  de  estar  ella  piompta. 
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taram  á  Heelia  dois  escravos.  Os  portufj:uezeB  todavia  temom 
estes  Índios  e  o  nosso  hospede  que  era  caçador  a]>aixonado,  con- 
fessou que  nunca  caçava  no  outro  lado  do  rio.  Também  não  se 
viam  f^randes  sympatias  pelos  pobres  iudios  por  parte  dos  habi- 
tantes da  vil  Ia  ])orque,  quando  o  connnandante  ouviu  que  o  com- 
niissario  portu^ruez  conseiiiiira  localizar  500  Puris  em  logares 
fixos,  abandonando  todas  as  hostilidades  contra  os  brancos  e  seus 
alliados  Índios,  disse  elle  (jue  estimava  si  alguém  levasse  a  va- 
riola  ])ara  elles  jwira  dar  cabo  delles  de  uma  vez. 

No  terceiro  dia  e  dejiois  de  termos  jiassado  a  ^çrande  ponte 
sobre  o  rio  encachoeirado  j)erto  do  SanfAnna  dos  Ferros  e,  mais 
alemãs  roças,  vimo-nos  rodeados  por  mattas  espessas,  aqui  e 
acolá  interrompidas  por  j)Iantaçr)es  de  milho  e  outras.  8i  bem 
que  09  Puris  bravos,  ás  vezes  frequentam  estas  mattas,  encon- 
tram-se  especialmente  numa  outra  matta  virgem,  muito  densa,  á 
cerca  de  Ú  léguas  de  San t 'An na,  e  à  qual  deram  o  nome  de 
«Matta  dos  Puris».  Duas  cruzes,  logo  á  entrada  desta  matta 
t(»mivel  e  próximas  uma  á  outra,  testemunham  o  assassinato  dos 
dois  escravos,  8ur])rehendid()s  na  occasiào  da  colheita  de  algo- 
dão para  os  seus  senhores.  Por  causa  disso  os  meus  compa- 
nheiros entravam  nesta  Horesta  com  receio  visivel.  Parece,  en- 
tretanto, que  os  Puris  U-ni  mais  medo  ainda  dos  portuguezes  e 
suas  armas  superiores,  do  que  estes  díiquelles  porque,  si  os  Pu- 
ris fossem  o  que  se  diz  ningiiem  podia  viajar  ali  ou,  centenares 
de  cruzes  attestariam  os  assassinatos  ao  j)asso  que  durante  annos 
somente  duas  ou  trez  tiveram  de  ser  levantadas.  Ali,  naquel- 
las  moitiis  im|)enetraveis,  j5odiam  elles  imj)unemente  e  sem  se- 
rem vistos,  atirar  as  suas  Heciías  sobre  os  viajantes,  certos  díi 
impossibilidade  de  serem  ])erseguidos. 

As  3  horas  da  tarde  chegamos  á  Santa  Kita,  uma  aldeia  á 
T)  legoas  dt»  Sant'Anna  e  á  uma  da  Matta  dos  Puris.  No  dia 
seguinte,  ás  7  horas  da  manha,  continuamos  a  viagem  e  após 
mais  H  léguas  de  marcha, — 17  léguas  ou  113  kilometros  de  Villa 
Kica — alcançávamos  o  júcn  da  serra  de  S.  Beraldo  —  S.  Geral- 
do?— ,  de  fronte  da  qual  se  ergue  a  cordilheira,  mais  alta  ainda, 
da  Serra  da  Onça.  Ambas  estas  serras  limitam  um  terreno  mais 
baixo,  ciíeio  d(í  morros,  e  onde  está  situado  o  presidio  de^  S. 
.Joáo  Baptista,  uma  aldeia  ({ue  foi  alcanvada  ás  3  horas  da  tarde 
e  alii  fomos  liospedados  na  casa  do  director  Geral  dos  Índios, 
(^^apitào  ^larlirre,  francez  de  origem.  Kste  logar  devia  ser  o 
])onto  de  ontie  faríamos  as  nossas  observações  sobre  os  Índios.  No 
valle  adiamos  grande^  exten>òes  cobertas  pela  «As('l<'j)f(is  curds- 
sarica» — Pai  na  ih' seda,  Pcf/c.—f.llio,  Officidl  (hi  Sdhi,  Fd/sa  fp^racKa- 
iiha — cujo  cultivo  é  reconnaendavel  ]»ela  paína  sedosa  das  sementes. 
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E>t^  piV3iidi«».  n«^ine  que  pôde  ser  traduzido  \<-r  «loirar  de 
iruarda  limite»,  teve  sua  origem,  couio  outros  ijruaes,  j»elo  esta— 
beleeimenio  de  cnuiinos<«s  que,  fu<:ido»  da  justiça,  icstallaram-se 
entre  os  Índios  e.  mais  tarde,  sollicitavam  e  recebiam  do  Cio- 
veniM  a]2run>  soldados  ]<ara  a  sua  segurança.  Taes  escoltas  que 
raras  veres  excediam  de  duas  praças,  nào  teriam  sidu  precisos  si, 
desde  o  começo,  nào  tivt-ssem  calcado  aos  j-t^s  tod<»s  <»s  direitos 
humanos  ão>  ] obres  indiíts.  Foram  taes  individuos  que  o  indiu 
primeiro  cheirc^u  a  conLecer  e  cujo  com|*namentM  logo  julgou, 
extt-ndf  ndo  cm  seiruida  o  i>dit>  adquirido  a  todos  <:*s  mais  Lomen> 
brancos  e  i-  >obre  idênticos  elementos  entre  os  prinieiro>  con— 
qui^ítr.dor^s  que  se  devam  lançar  toda  a  eulja  áã  triste  sorte  dos 
infflizrs  selvaircUí  e  nào  s<»bT^*  !>>  j«ortusruezrs  riií  ::eral. 

Próximo  ao  presidio  de  >.  Ji>ão  Bíx\  tisia  e.  cccuj  ando  uma 
área  de  cerca  de  '20  leiruas  quadradas,  vivem  três  t  ri  bus  diver- 
sas dr  indiírenas  brazileini^.  A  mai?  n.«den.t-a  di-ssas  tribus  ê  a 
do:<  von.«adiis  que.  inclusive  mulheres  e  crianças  j»ode  ser  calcu- 
lada em  2»-«0  individuos.  Km  semiida  vem  «•s  Puris.  dos  quaes 
con^l^uiu-^e  reunir  õ"«>  t-m  habitaç^ieí  fixas.  -\  Terceira  tribu,  os 
<V»roj»»>>.  h.i  mai^  de  T»».»  annos  está  alliada  e  vive  em  amizade 
com  <:»>  j  ortugueze-.  j«elo  que  já  j«erdeu  muito  da  sua  originali- 
dadf.  Deites  cerca  de  2'"*.»  tonuam  uma  communidade  no  ri«» 
Pom?;a.  um  aãluente  di»  norte  |t;)ra  o  rio  Parahyla.  Nesta  tribu 
vivem  lambem  d«iis  homens  d<*>  Panihyba>  v  um  dos  Pacajús. 
duas  i-utríi.-  tribu-  ijue  babiuim  o  terriíMriM  pn muí-:»  â  í\»z  à** 
rio  Paraíivla. 

T«»diir  cíTi»*  Tribu-.  no  eitad-.»  mitural.  -ào  ««iníadíi-s  j»v»nrjue. 
nâ*'»  t«''iij  criarâi'  r-  vivem  de  or.ça  r  jf?ca.  niize>  e  íVucias.  l>» 
hoiijen>  ea\-aiii  e  a>  mu]ber»->  j»t:soai:i  e  Ovlliem  as  raizcs  e  a> 
fructas.  i^  cliiiia  ameco  não  exiire  dt"»s  iudior  ijue  j*i»uco  traba- 
lho para  o  sustt-nto  e.  ignorante-,  como  são.  dos  jirazen^  e  van- 
tagens de  uma  cena  civilizaçã'».  milban-s  di-  nect->sidade>  lhes 
são  desconhecidas. 

<_>s  iudi">.  em  ireral.  ?ão  de  estatura  j^-qm-na  :  a  cV  v  um 
amarell'.»  y^rdo — nk*.»  cúr  de  cobre  cumo  se  c«:»siuma  contar:  i» 
cabello  é  lis««  e  jTeto:  o  <.»lho  ê  um  pnuco  obliquo,  de  uma  côr 
negn^-bruna  e.  «t^  «:»><»>  zy:romatico>  salientes  cun-iituera  caracter 
essencial.  <  >  ?eu  cõqx»  não  é  avantajado  j-CTque.  a  jarte  infe- 
rior do  Tri>nco  ê  de  <.»rdinario  í^^c»^M:•.  as  j»enias  lina>  t*  a  cabeça 
grandf.  >â««  tid^•^  jm.if  imhiêrlH-s  ]»-jrque  exiirjauí  cuidado^amente 
tod-  í  ♦'•'  ]>e]l.«i  que  í;j«j  ar.-cein  e,  couí«»  e-te  cv?Tuine  t^m  sido 
?ran?i:j::TÍdij  duraiite  l^»'^uS•e^.  teve  j^t  vrií-i:  i;i:e  ait-  !.•>  iiidio*» 
escrav«'»r.  ai-é-íir  d»-  não  •«  -»-::iiireji  liiai-.  i^-m  *»-:i*í«re  Lieiios  Kiria 
e  }»<.'llos  do  que  »>s  jortujiit^zes.     O    indio    a;idã    comj-leiameute 
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nú  é  em  albinas  tribus  ha  o  costume   de    puxar    o    prepúcio    e 
amarrar  para  impedir  qualquer  oífeusa  por  insectoB. 

Estávamos,  portanto,  perto  destes  interessantes  indígenas  e 
no  intuito  de  procura-los  nas  suas  próprias  habitações,  parti  do 
presidio  no  dia  29  de  Dezembro,  em  companhia  do  Snr.  v.  Es- 
chwege,  o  director  dos  indios,  Snr.  Marlière  e  um  soldado.  O 
objectivo  era  o  de  visitar  uma    das    aldeias    próximos,    si    assim 

Sodemser  chamadas  3  ou  4  cabanas  baixas  de  palha.  EstAs  se  acham 
entro  da  matta  e  raras  zho  aquellas  nas  quaes  moram  mais  de 
uma  familia  de  20 — 40  pessoas  e  ordinariamente  sào  situadas 
distantes  de  algumas  horas  uma  da  outra.  O  caminho  que  con- 
duz a  uma  aldeia  é  sempre  um  simples  trilho  estreito,  no  qual 
o  índio,  nú  e  pequeno,  facilmente  caminha  mas  onde  nós,  cons- 
tantemente ficávamos  embaraçados  pelos  es})inhos  e  galhos  que 
pegavam  nas  roupas. 

O  nosso  caminho  passava,  pois,  numa  matta  virgem  e  depois 
de  duas  léguas  de  marcha,  sem  perigo,  encontramos  uma  porçào 
de  Coroados  que  voltavam  de  uma  caçada.  As  armas  que  traziam 
eram  arcos  e  varias  espécies  de  flechas.  As  mulheres  arquejavam  de- 
baixo de  pesada  carga  de  carne  de  porco  do  matto,  macaquinhos 
vivos  e  papagaios.  Ao  redor  dos  rins  traziam  pannos  e  sua  phy- 
sionomia  era  pouco  attrahejite.  Eram  antes  pequenos  do  que  de 
estatura  mediana  e  os  cabellos  soltos  e  einmaranhados  pendiam  em 
strigas  até  os  hombros.  Depois  de  termos  comj)rado  um  macaco, 
acompanhamos  elles  ató  as  cabanas  mas,  tivemos  logo  de  abando- 
nar as  mulas  que  deixamos  com  o  soldado,  porque  o  caminho  tor- 
na va-se  tào  estreito  que  mal  e  mal  um  homem  podia  passar  e, 
apesar  de  bem  comj)ndo,  era  entretanto  tilo  direito  como  si  os 
indios  o  tivessem  traçado  a  bússola.  Os  nossos  guias,  nho  obs- 
tante, moviam-se  tào  habilmente  }>or  entre  as  moitas  que  esta- 
vam sem[)re  diante  de  nos.  Finalmente,  no  meio  da  matta,  en- 
xergamos uma  roça  de  milho  e,  no  meio  desta,  escondidas  pelo 
mil  li  o  que  tinha  7  a  9  ])és  de  altura,  varias  cabanas  toscas,  em 
forma  de  barracas  e  cobertiis  de  palha.  Apesar  de  ser  betn  res- 
tricto  o  es[)aço  em  cada  uma  delias,  havia,  assim  mesmo,  5  redes 
amarradas  e,  conforme  o  seu  costume,  receberam-nos  os  indios  assen- 
tados em  suas  redes  e  balançando  de  vagar.  Logo  porém,  todos, 
deixaram-nos  um  após  o  outro  e  somente  o  chefe  da  família  nos 
fez  companhia,  mestrando-nos  as  cabanas  de  seus  filhos,  colloca- 
das  na  mesma  roça.  Todas  as  cabanas  eram  constiniidas  do  mes- 
mo modo:  de  varas  fincadas  no  chílo  com  outras  varas  amarra- 
das nas  extremidades  formando  um  cone  com  as  pontas  reunidas 
em  cima  e  tudo  coberto  com  palha  de  milho  e  de  outros  ca})ins. 
Arcos,  flechas,  algumas  vasilhas  de  barro,  as  cestiis  primitivas  das 
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mulheres  e  umas  |H*neirns  toniiavam  todo  o  mobiliar.  Alem  destes 
objectos  vi  mais  al>rumas  cestiuhas  cuja  torma  e  feitio  apresen- 
tavam uma  similb  i!i(;a  sorprehpudente  eomo  mu  das  ilhas  da  Po- 
lynesia.  Também  havia  alli  vários  animaes  domesticados  como 
cachorros,  pequenos  porcos  do  matto,  papa<j:aios  e  jacus. 

Depois  destíi  visita  fui  muitas  vezes  á  mesma  aldeia  du- 
rante as  minhas  excursões  i»ara  collecionar  objectos  de  historia 
natural.  Umas  vezes  fui  só  e  outras  vezes  em  companhia  de  um 
menino  da  tribu  CorojKí,  ])orêm  ainda  nào  me  tinha  arriscado  a 
jiemoitar  com  elles,  atv  que,  uma  tarde,  quando  volt^iva  para  o 
presidio,  uma  tremenda  bí>rrasca  surjíreliendeu-me  na  matta  e  ])er- 
to  da  cabana  dos  indios.  Trovoadas  e  tem|)estades  como  aquellas 
sào  perigosas  na  matt-a,  especialmente  por  causa  das  milhares  de  arvo- 
rei colossaes  que  o  cyclone  dernilMi,  tcinío  jH)r  serem  já  muito  velhas 
como  jíor  estarem  em  fj^eral  mal  enraizadas,  8e<rundo  observações 
feitas  sobn»  its  arvores  brazileiras.  Accresce  que  estes  «jfijrantes 
estão  quaííi  sempre  presas  ás  outras  arvores  j)or  meio  de  milha- 
res de  oipós  e,  quando  caliem,  arrastam  tudo  na  queda  ou  que- 
bram uma  jK)r(,vrio  de  outras  arvores.  Imaginando  mais  a  escuri- 
dão comj>leta,  interrompida  a]>enas  pelos  relamj>a«ros  e  a  trovoa- 
da a  roncar  incessant^imente,  impedindo  o  ouvido  de  escutiir  o 
barulho  das  arvores  que  caliiam  e  verdadeiras  catíiractas  de  chu- 
va a  se  despejarem  das  nuvens  fazendo  crescer  num  momento  os 
riachos  e  os  corre^ros,  tem-se  a  situaçáo  ]>eri<í'osa  e  difficil  da 
|>ermanencia  na  matta  durante  uma  tempestade. 

Foi,  pois,  uma  tempestade  destjis  que  obrijrou-me  a  pedir 
abrigo  entre  os  meus  amidos  indios.  Acomi>anhado  do  menino 
Coropó,  che<»uei  as  cabanas  totalmente  molhado  ponjue,  além  da 
chuva,  tive  de  attravessar  a  \ào  vários  correji^os  en<::rossados  de 
modo  a  chepir-me  a  iv^pia  até  o  peito.  O  primeiro  cuidado  na- 
turalmente foi  a  de  tirar  a  minha  roupa  ensopada,  porém,  com 
que  havia  eu  d(»  cobrir-nie,  ]»ois  nenhuma  camisa  existia  na 
cabana  V  Os  indios  estavam  todos  nús  e  zombavam  do  meu  em- 
baraço até  que  uma  india  de  cerca  de  KJ  annos,  compadeceu-se 
e  por  mimica  ottiTeceu  a  sua  tanij^a,  único  vestuário  qu<^  j)ossuia. 
Como  era  natural  recusei,  visto  (|ne  todas  as  nuilheres  presente, 
conservavam  ?is  suas  tanij:as  e  só  me  restava  unirme  áquella  so- 
ciedade núa  ao  redor  do  fo«:o.  Mas  por  muito  tem])o  continuava 
eu  objecto  de  sua  curiosidade  por  ser  a  minha  pelle  differente  da 
deites.  Percel)endo  isso^  e  na  supposiçfto  de  que  nunca  tinham 
visto  euroj>eos  nús,  aproveit(*i-me  esta  curiosidade  em  meu  favor 
porque,  conhecendo  o  seu  ódio  aos  ])ortu«ruozes,  fiz  o  meu  Coropó, 
que  entendia  a  linirua  delles,  contar-llu^s  que  eu  não  era  portu- 
gjiev,  mas  sim  de  uma  «grande  naçào  que  morava  para   o    Norte. 
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Deste  momento  em  diante,  crescia  a  sua  con<ian<;a  que  cu,  aliás, 
já  tinha  procurado  ganhar  com  pequenos  presentes.  A  mais  ve- 
lha das  mulheres  recebeu  entào  ordem — provalvemente  do  mari- 
do que  parecia  da  mesma  edade — de  cosinhar  um  pouco  de  milho 
para  mim  nms,  como  nâo  havia  milho  na  cabana,  nem  lenha, 
oppuz-me  a  esta  generosidade,  porque  a  trovoada  ainda  ronca- 
va e  a  chuva  ameaçava-nos  de  outro  diluvio.  Mas  nada  adian- 
tei. A  pobre  mulher  teve  de  sahir  e  somente  dej)ois  de  uma 
boa  meia  hora,  voltou  com  lenha,  agua  e  milho.  Este  ultimo 
ainda  nâo  estava  maduro  o  que  entretanto  nào  importa,  porque 
08  Índios  só  comiam  milho  verde  feito  mingau.  Regalei  depois 
os  meus  hospedes  com  um  ])ouco  de  agua-ardente  que  tinha 
commigo,  o  que  muito  lhes  agradou,  pois,  esta  bebida  tem  pam 
elles  um  valor  inestimável  e  torna-se  facilmente  o  idolo  ao  qual 
sacrificam  o  ganho  de  suas  cacadas  e  de  seu  trabalho.  Feliz- 
mente a  minha  provisão,  -esta  vez,  chegava  apenas  para  dar-lhes 
um  pouco  de  alegria,  sentiniento  este  que  raras  vezes  observai 
em  selvagens  no  Brazil. 

Tinha  chegado  a  noite  e  si  eu  não  quizesse  dormir  no  cháo, 
precisava  i)edir  que  me  cedessem  uma  díis  riídes  na  cabana,  mas 
notei  que  os  velhos  estavam  com  pouca  vontiide  de  dar-me  uma 
das  suas.  Finalmcmte  uma  iudia  moça  tirou-me  do  embaraço, 
cedendo-me  a  delia,  cuja  fineza  retribui  com  alguns  anzóes. 
Pouco  depois  o  meu  joven  comjianheiro  Corojx)  estava  também 
deitado,  roncando  numa  outra  rede,  cedida  |)ela  irnià  da  minha 
bemfeitora.  Assim  mesmo  fiquei  meditando  si  era  j)rudente  en- 
tregar-nie  ao  soinno  que  imperiosamente  me  invadia.  O  que 
valia,  ])orem  eu  ficar  acordado  si  os  Índios  tivessem  deliberado 
eliminar-me  V  Minha  pólvora  estava  acabada,  apenas  tinha  para 
l\  tiros  e  esta  mesma  estava  estragada  pela  chuva.  Adormeci, 
pois,  mas  duvidas  e  receios  acordaram-me  r(»petidas  vezes  du- 
rante a  noite.  Fiz  entào  a  observação  de  (pie  o  somno  dos 
Índios  é  desigual  e  interrompido  j)orque  os  vi  varias  vezes  pôr 
lenha  no  fogo  durante  a  noit^  e,  ás  duas  horas  da  madrugada, 
alguns    se  levantaram  para  assar  milho. 

Xíi  manhíl  seguinte,  ao  raiar  do  dia,  deixamos  esta  gente 
simples,  depois  de  tel-os  presenteado  com  algumas  agullias  e 
anzóes.  Teríamos  caminhado  cerca  de  meia  légua  quando  um 
dos  Índios  d:i  cabana  onde  tínhamos  pernoitado,  nos  alcançím, 
todo  arquejando,  e  entregou-me  umas  folhas  de  pajtel  que  tinha 
usado  para  prensar  plantas  e  que  ficaram  escpiecidas  num  canto. 
Por  essa  e  outras  acções  idênticas,  ganharam  os  índios  a  minha 
estima. 

Muitas    outras,    nào    menos    interessantes    aventuras,     passei 


—  243  — 

durante  as  minhas  visitas  aos  outros  Coroados,  porrni  seria  ]iro- 
lixo  contar  tudo,  pelo  que  prefiro  expor  al^ns  resultados  das 
luinbas  observações. 

A  tribu  dos  Coroados,  como  ja  foi  dito,  é  a  mais  numerosa 
e  conta  cerca  de  2000  almas.  É'  bem  notável  o  facto  (pie  o 
.lumero  de  mulheres  c  i^al  ao  de  homens,  se^ndo  uma  esta- 
tística official,  facto  este  cpie  nAo  justifica  a  i>oly^amia  entre  elles. 
Os  coroados  sào  muito  ^ruerreiros  e  temidos  j)elos  vísinho>, 
os  Paris,  com  os  quaes  vivem  em  ctai^tantes  bri^ras  i*.  ajiesar  de 
iiào  serem  antro|>opha<ros  ba,  todavia,  um  costume  tenden- 
te a  isso.  (guando  matam  al<rum  inimi;^o,  de  ordinário  um 
Pari.  levam  comsigo  para  a  cabana  um  braço  do  cadáver,  como 
uma  espécie  de  trophéo  da  victoria.  ^ 'betados  em  ciisa  arranjam 
uma  festa  na  qual  se  retraiam  com  a  bebid^i  ])redilecta  que  fa- 
bricam fermentando  o  milho  c  que  é  s('n'ida  em  grandes  |iotes 
de  barro,  cujo  fundo  )K>ntudo  está  enterrado  no  chão.  Neste, 
:»ote  collocam  o  braço  do  iniiiii<ro  morto  e  cada  um,  ]K>r  sua  ve%, 
*ira-o  de  vez  em  quando  do  |H»te  para  chupar  a  extremidade 
cortada. 

Taes  costumes  b;irl)aro<^  provam  o  «rráu    Iwixo  da  civilização 

desta  «rente,  aliás    tào    lioa.     <'oiiio    entre   qua»i    todas  as  tribus, 

reina  entre  elle*  ainda  o  co-^tume  de  vin;rarem-se  cada  vez  <jue 

:il;rain  membr*»  da  sua  familia  for  as-oa-^^^inado  e.  comu  o  assassino 

juasi  nunca   ê    entreve  jk*1í»>   >eu>.  matam.    lí»;ro     que     |M>deiii. 

-|Ualquer  outro  da  família  do  u«sa*»Mn<».  uma  iiiullier  ]t4  Io  marido. 

ima  iniiâ   }*eln  irmão,  um  filh>>  |»elo  pa«'  e  a>«iiii  r^euqire  o  iini'»— 

oenie  jiêh-  culjtado.     Con-eiru;d«»  i-»^».  ce«í?i;iiii  n^  ho^tilidadei»  e  a 

:tmizade  autiira   reina    de    iiov«.i  entre  elle-.     Medo.    o    indío  uh*» 

jonhece.  ji4'l«i  m^-nos  níto    <*    i,jedo  da  iruerra  e  eiitre    elJ»?-  ha  <» 

•n.tverbio  d**  que  o  h«»iiieni    t^i    i-reado    j»ara  m^^rrer  na  j^leja  <• 

\  mulher  jtóira  dar  nov<"»>  liMiiien*. 

t  >5  l"j^are->  habitado-.    *-stã'«    *empre    muito    distante*  um  d»» 

ilT'*  até   a   varia*  hora-f    d»-    iiiarcha    •-    iiuiica    ^Ui*i   inteiraiíi^-iit^- 

"ixv-.  a:*-zar  de  que  *»<  indíi*-.  á*  v*-/*--.  enltivam  <•  inilho.    M<--!ii'i 

•ud*-  2--  •  ♦'•  V  cn^t,  deixam  e!l»--    a-    -u;;^  eaUina-   j^ara   viaja.»**-!!! 

i'ir3i:i:'-   :i-ez»->  ♦-lu   ea<:ada»     j»»-I;i-     Mafa«í.    U!:í«'"     lo^nr  que  ♦-Ih-* 

-LTiã::,.     K-^-a»   vLii:*-!!'»  -â^í   ij.ui*  •    j-^iiiz-a-»     j«ara  a*   i:iUihere.   qu»- 

"<r:!i  C*-  <:íirr^::ar  u»d»>  ■>  !iK«bíii:;-''.   r^d**-.   ;»"l*"í  eu-..  aí**«!;.3ii'^l;.ndo 

'^'i'»  lí-LiiA  c--tíi  v>br--  a-  e'»it;.-  #-    i.r*-<i  }^í*r  uuin  Ta -iia  *í**  van!:*» 

ti*'  :^-»'r*iii:i  a«>  .—dor    da    ter*;..    ••     -ji^íir  o*  lilh'/-     ;  -'j^í-iif'*  e  <  • 

K'  ú  rAF;í.  qTir  lhe-  f^rL*-'.:*'  •;  aliiii*-:i%i'r.-;'»  ^•ríi.eít.a: :  :*.eriO*  :!jí— 

^ni:;"!^-  :-r]v  'i.i^Zir»*^  li^-^te  k'jí?r.  «'  a   :^*''u.    No-  «•ís'-adÁ*'  i-f^rieo 

--•íiii':*^-'.  :--:rr- Til— ^  •*!]-*  d»-  v,..-!;.-'  :'ri*-*A-   d*.,  r^ji^r?  •.  íaz^rndo  at/- 
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jirovisfto  <lt<  albinas  «•  «iitre  estas  está  em  jirinieira  logar  a 
cSa]iu<-aia>  em  cuja  colheita  servem-se  dí»  cipós  pnra  Gubir 
ima  arvores  que  aàti  muito  altas.  Um  costume  bastante  sinalar 
e  que,  forçosamente,  ha  de  contribuir  para  conservai^lhes  uma 
certa  socinbilidade,  observei  entre  os  Puris  que  acreditam  ser 
{irejudicial  |>ara  o  caçador  a  caça  que  elle  matou  e  j>or  isso  tem 
de  dal-3  aoã  outros. 

As  únicas  armas  usadas  [ie)os  Coroados,  sAo  o  art^o  e  ae  fle- 
chas, COMO  jHir  qunsi  todos  os  índios  braxileiroB.  No  manejo 
destas  possuem  uma  habilidade  admirável  e  jiara  alcançar  este 
desíderalum  praticam  5  a  l>  incisões  profundas  no  lado  de  den- 
tro do  antebrnço  esquerdo,  porque  assim,  dizem,  adquirem  mais 
firmeza  lio  nnnar  o  arco,  Tem-se  visto  ilidias  atirarem  as  suas 
flechas  quflsi  que  perj>eodiculanneiit«  e  na  queda  da  flecha  acer- 
tar em  qualquer  objecto  determinado  de  ant^mlo.  Em  50  pas- 
sos, raras  vezes  erram  o  alvo,  ainda  que  seja  pequeno  e  vi  sm 
menino  Hechar  uma  tructa  na  distancia  de  30  passos  e  isso  d»- 
)mis  de  tér  estado  ao  meu  serviço  durante  vários  mexes  em  que 
elle  uunuii  manejou  o  arco  porque  eu  lhe  tinha  ensinado  o  uso 
da  espin;^arda.  As  mulheres  são  em  sferal  menos  dextras  e  tem 
arcos  menon-fl.  <juaiido  um  indio  foi  Hechado  e  a  flecha 
ficou  im  lerida,  como  quasi  sempre  acontece,  quebra  elle  a  pon- 
ta e  tira  o  cabo  da  ferida,  torcendo-o. 

Para  i>psear,  os  coroados  empregam  uma  espécie  de  lan^tt, 
feita  de  uma  qualidade  de  i-anna  de  •rrossura  de  uma  policiada 
e  cerca  de  9  pi-s  de  comprimento.  Xa  extremidade  amarram 
duas  pontas  fiirpadas  de  madeira  de  8  pollcfradas  de  compri- 
mento. Esin  lança  sepiram  deI)aÍ\o  da  airmi  e  quando  um  pei- 
xe se  ap])roxiina.  espetnni-no  com  jirande  habilidade-  Esta  lan- 
ça de  ]M'scar  cliam  «tsiehi-mnjl». 

O  uso  do  ffrro  ainda  lhes  é  pouco  conhecido  e  todas  as 
antiHs  mencionadas,  [wir  temíveis    que    sejam,  síio  feitas  de  ma- 

Quaiido  a  noite  snrprehende  os  Índios  que  andam  caçando, 
stispendem  as  suai  redes  que,  como  as  cordas  dos  arcos,  sào  fa- 
bricadas de  emitira,  e  nunca  deixam  de  accender  um  fogo  no 
que  empregam  varias  madeiras.  O  fopro  produzem  com  um  piu- 
sinlio  de  madeira  dura,  de  comprimento  e  larfrura  de  um  dedo. 
Este  piiusinho  tbcam  no  cabo  de  uma  flecha,  cuja  pontA  tirun. 
Collncam  depois  emciínn  de  uma  pedra,  um  oulr»  pedaço  de 
madeira  no  qual  praticam  uma  eúva  e  nesta  cova  assentam  » 
|>áusintio  que  lixaram  no  cabo  da  flecha.  Tomam  entiW  o  pá»- 
sinho  entre  as  duas  mãos  al)ertas  e,  consen'ando  a  extremidade 
na  cova,  imprimem-lhe  um  movimento  de  rotaçfto  nipida  até 
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«  pó  de  madeira  qae  se  fónna  pela  frJcç&o,  se  occenda  por  al- 
bina faniillia  prodazida  por  esbB  Attrito  rajudo.  Mas  este  pro- 
cesso empro^^am  iómeute  eiu  uaso  de  iiecesãidade  ])Ori{ue  é  obri- 
gaç&o  das  mulheres  de  conduzir  sempre  uuia  brasa. 

Quando  uma  caçada  feliz   tem    posto  os  Coroados  ao  abríg« 
dos  cuidados  iieloB  alimentos  por  alguns  dias,  descançain  os  ho- 
deixando    ás    iimlhei«s  o  preparo    da  c      ' '         ~ 


também  aqui  i 

a  caça  e  as  pro-~ 
forte,  carrefia  sò— 
in  ella  de  pre^ia- 
inuito  condescen- 
o  fo^o  ao  pé  da 


ella  linda  a  caça— 
io^ar  e  a  falta  ds 


todos  os  povos  Dão  civilizados,  a  mulher 
Nas  caçadas  é  ella  earre<fftdii  em  ejccesso  coi 
TÍiões  de  fructas  emquaato  o  homem,  moíj 
mente  o  arco  e  al^maa  flechas.  Em  casa  t 
nir  a  comida,  ir  buscar  a  &)pia  c  a  lenha  e 
dente  é  o  homem  que  se  occupa  em  conserv 
soa  rede. 

Tendo  os  Índios  habitação  fíica,  voltam  ú 
da,  em  outro  caso  installam-se  em  qualquer 
comida  pòe-nos  outra  vez  a  caminho. 

Os  Índios  aae  costumou  estar  em  contacto  cuui  os  brancos 
tem  a  colheita  aa  ij>ecacuanha  que  os  faz  saliir  para  as  mattas, 
c  silo  muitos  os  portUfiuezes  que  fazem  bons  ueg-ocios  com  o 
commercio  desta  dro^a,  proveniente  das  uartes  subterrâneas  ou 
ntízes  de  «CepliaMis  ipec^icaanlia*,  hoje  ao  g-enero  «Urajroga». 
Em  eiiochas  certas  reúnem  [lara  este  Am  a  maior  jwrção  possível 
de  Índios  e  atravessam  com  elles  as  mattas.  Nestas  excursões 
levam  sempre  mantimentos  e  especialmente  ft^'uardente  que  van- 
tajosamente vendem  em  troca  doa  provisões  ae  ipecacuanha  quê 
pequeno  cálice  de  apuardeute — uma 
s  índios  é  prohibida — recebem,  muitas 
Tesos,  1/4  de  libra  da  valiosa  raíz. 

Por  mais  monótona  que  seja  a  vida  destes  selvagens  e  por 
mais  brutos  que  sejam,  distinguem-se  elles  de  um  modo  invero- 
simil  por  sua  boa  reflex&o  e  grande  agudez  de  espírito,  como 
logo  mais  terei  occasiilo  de  mostrar. 

De  relÍ^'i&o  nJW  ha  vesti(;ío  entre  elles,  |ielo  menos  un  que 
dia  respeito  a  praticas  externas.  Nilo  adoram  Deus  al^um 
bom,  maa  t«mem  um  génio  máu  que  elles  se  li^^-uram  na 
trovoada,  sem  eomtudo  ímportorem-se  mais  com  elle.  Que  porem 
«itre  elles  exista  uma  vaga  idéa  a  respeito  da  immortalidade 
dft  alma,  como  entre  todos  os  povoa  na  aaa  infocia,  nfto  ha  du- 
vida porque,  deixam  aos  laortoa  ai  amuH  no  tomnlo  para,  como 


<M  índios  fizeram,  por  i 
mercadoria  cuja  venda 
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sua  behida  do  inillio  feniientado.  Si  foi  um  cliefe  de  família 
que  morreu,  enterram-no  no  meio  da  cabana  que  elle  habitava 
em  vida  e  cm  Be<^uida  abandonam  o  logar.  Voltando  por  aca- 
so o  durante  as  suas  ca<,*adas  para  o  lo^ar  onde  os  seus  mortos 
estÂo  enterrados,  testemunham  a  sua  lembrança  delles  por  altos 
gritos  e  lamentos. 

Com  o  mesmo  silencio  com  que  um  Coroado  abandona  este 
mundo,  faz  elle  tamisem  a  sua  entrada  nelle;  nenhuma  cerimo- 
nia ou  fíísta  reúne  os  visiuhos  por  occasiào  de  um  nascimento 
e  até  os  casamentos  se  effectuam  em  silencio.  O  noivo  leva 
comsifço  a  noiva  que  comprou  dos  pães.  x\c(mtece,  porem,  mui- 
tas vezes,  que  a  mulher  deixa  o  marido  depois  de  poucas  sema- 
nas, um  costume  que  é  tanto  mais  extranho,  como  em  todos  os 
outros  casos  é  ella  tractada  como  escrava.  Este  abandono  do 
marido  é  tào  frequente  que  se  encontram  muitas  jovens  Índias  que 
no  espaço  de  um  anno,  e  ])oi  simples  capricho,  mudaram  de  lua- 
rido  T)  a  6  vezes.  Karo  tém  ellas  mais  de  4  tilhos,  o  que  é  para 
extranhar,  porque  a  população  brazileira,  de  ori«^em  européa  e 
africana,  é  muito  prolifera.  Logo  que  uma  índia  tem  parido, 
desce  para  o  primeiro  corres;'o  ou  rio  para  lavar-se  a  si  e  á 
creança.  A  reconhecida  observação  de  que  o  pai  da  cr(?ança  iin- 
5çe-se  doent(;  e  fica  deitado  por  muitos  dias,  foi  alfirmada  por 
vari^  testemunhas  oculares. 

Taes  costumes  encontram-se  de  preferencia  entre  os  coroa- 
dos nílo  baptizados,  mas  os  baptizados  conservam  também  muito 
os  seus  costumes  e,  especialmente  diHlcil  é  desacostumal-os  da  ]»o- 
lyçamia.  O  mesmo  acontece  com  ai  «runs  outros  costumes.  No 
começo  queriam  (pie  os  portii«ruezes  lhes  pa«rasseni  para  resar  na 
egreja  nos  dominiros  e  coino  nTio  havia  vontade  nem  meios  para 
satisfazer  essa  exiu*eiioia,  os  Índios  convertidos    deixavam    d(;  fre- 

3uentar  acírreja  no  presidio.  Também  sào  nmito  acanhadas  as  idéas 
ochristianismo  ministradas  aos  Índios  e  como  exemplo  pode  servir 
a  se^uinti»  anecduta  :  Num  jiasseio  o  Snr.  ^farlière  tinha  levado 
um  càosinho.  Este  Ibi  atacado  por  uma  porção  de  ])orcos  famin- 
tos (pie  o  teriam  matado  si  o  Snr.  Marlière  iiiio  tivesse  acudido, 
mas  já  estava  num  fstado  lastimoso,  ('onío  era  lonire  para  a 
casa,  o  Snr.  ^larlière  deixou  o  cào  a  um  Coroado  ])ara  ser  cu- 
rado. Dois  dias  dí'i)ois  veiu  o  índio  o  contou  que  o  cachorrinho 
tinha  morrido,  «mas;>  accrescentou  elle  «como  o  cào  era  de  um 
ami<ro,  enterrei-o  e  puz  uma  cniz  no  tumulo».  E,  effectivamente, 
o  índio  tinha  levado  o  cào  a  uma  encruzilhada  onde  enterrou-o 
c  collocou  uma  cruz. 

ITma  boa  |)rova  da  sua  refiexào,  deram-me  estes  índios  numa 
occasiào.     Tínha-sc  contado  para  os  índios  baptizados  ha    pouco, 
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a  historia  de  S.  ^lanoel,  iiáo  poupando  as  naiTa^òes  dos  mila«yres. 
Ao  mesmo  tempo  estava-so  construindo  uma  e;;»Teja  no  presidio 
e  no  dia  da  inaug:uraçào  da  capella  provisória,  a  imag^em  do  S. 
Manoel  devia  ser  alli  depositada.  Curiosos  para  conhecer  o  mi- 
lagroso Santo,  muitos  índios  tinham  chegado  mas,  quando  viram 
que  a  imagem  era  de  madeira,  voltaram  todos  ])ara  as  suas  mat- 
tas.  Acreditíivam  que  se  fazia  caçoada  delles  e  diziam  que  o 
Santo  era  de  páu  e  que  páu  só  era  ])áu  e  nílo  tinha  acção  alguma. 
Este  caso  é  uma  prova  de  que  est<?s  iudios  nâo  conhecem  a  ido- 
latria nem  admíttem  a  j)resença  de  entes  supiiriores  nas  imagens 
mortas  e,  que  ]>ossuem  bom  senso. 

Pode-se  tirar  um  selvagem  brazileiro  de  suas  mattas  e  tra- 
tal-o  do  melhor  modo,  que  elle  sempre  estimará,  acima  de  tudo, 
poder  voltar  para  os  seus  patricios.  Esta  observaçiio  táo  conhe- 
cida, fiz  eu  também  quando  trouxe  })ara  o  Kio  de  Janeiro  um 
])equeno  indio  que  voUmtariameute  me  acompanhava.  Procurei 
fazer  tudo  para  toniar-lhe  a  sua  estada  agradável,  nào  só  por 
causa  da  confiança  que  elle  tinha  em  mim,  seguindo-me,  como 
também  ])or  ser  um  moço  muito  intelligente  que  falhiva  as  lín- 
guas de  4  tiilms  diflPerentes  e  era  caçador  habilissimo  que  podia 
ser-me  de  grande  utilidade  nas  minhas  futuríis  excursões.  Po- 
rem, divertimento  algum  o  impedia  de  todos  os  dias  pedir-me 
que  fizesse  uma  nova  viagem,  e8])eciahnente  para  os  Índios.  Por 
uma  casualidade,  a  estada  no  Pio  toruou-se  ainda  mais  odiosa 
])ara  o  moço  desconfiado.  Tinha  pensado  proporcional-o  um  gran- 
de prazer  levando-o  ao  thoatro,  mas  felizmente,  escolhi  uma  peça 
com  nniitas  transformações.  Nunca  tinha  visto  o  meu  selvagem 
mais  contente  do  que  no  começo  da  comedia;  quando  porém,  no 
segundo  acto,  houve  uma  fingida  deca]>itaçao,  niiiito  bem  repre- 
sentada, o  meu  joven  indio  lín'antou-se  ii  fugiu  aterrorizado  e 
nada  podia  obrigal-o  a  acom])anhar-me  outra  vez  ao  theatro. 

Uma  ))rova  ainda  melhor,  de  (pianto  é  forte  a  sua  saudade 
do  lar  e  do  modo  de  vida  livre  e  bruto  das  mattas,  foi-me  for- 
necida }>ela  historia  de  um  ])adre  na  comnmnidade  do  Pio  da 
Pomba.  Este  ]>adre  era  Coroado  nato  que,  em  creança  tinha 
vindo  para  o  bispo  em  Marianna  que  o  educou  no  intuito  de  dar 
aos  índios  um  padre  da  sua  própria  raça,  um  pensamento  que 
merece  todo  o  applauso.  Effectivamente,  o  nosso  Coroado  che- 
gou a  ser  padre  e,  condecorado  com  o  habito  de  Christo,  foi 
mandado  para  a  communidade  converter  os  seus  patrícios.  Du- 
rante nniitos  annos,  cumpriu  elle  ahi  o  seu  dever  para  grande 
satisfiu^çíio  da  egreja  quando,  rej)entinamente,  accordou-i.e  nelle  a 
vontade  de  nuidar  a  sua  vida  de  padre  ]>ara  a  que  elle  tinha 
levado  em  creança.     Des])iu  a  sotaina,  deixou  o  habito  de  Christo 
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e  tudo  mais  e  fugiu  em  procura  dos  seus  patricios  nús,  entre  os 
quses  comi*çou  a  viver  como  elles,  casou  com  varias  mulheres  e 
até  hoje,  ainda  não  se  arrejiendeu  da  inudan<;a. 

E'  inne<^avel  a  ^ande  ])ersj)icacia  que  os  índios  revelam  no 
modo  seguro  com  que  curam  as  suas  moléstias  que,  felizmente, 
D&o  sào  muitas.  Toaos  os  seus  remédios  huscam  no  reino  vege- 
tal e  nós  teriamos  de  aprender  delles  muitos  segredos  em  prol 
da  humanidade,  como  aliás,  já  devemos  a  elles  o  conhecimento 
de  varias  experiências  na  medicina.  Assim,  i>or  exemplo,  o  Ín- 
dio n&o  tem  medo  das  mordeduras  de  cohms  venenosas  porque, 
conhecem  folhos  que  curam  infallivelmente  e,  si  o  contacto  com 
OB  portuguezes  trouxe-lhes  o  coutagio  venéreo,  elles  o  curam 
tamhem  com  vegetaes,  sem  que  vinis  algum  lhes  fique  no  corjK). 
Os  Coroados  empregam  também  a  sangria  e  para  isso  utili- 
xam-se  de  um  arco  pequeno  de  umas  10  pol legadas  de  compri- 
mento e  uma  pequena  flecha,  cuja  ponta  é  feita  de  uma  lasca 
de  vidro  ou,  em  falta  deste,  de  uma  lasca  de  {>edra  que  lapidam 
ale  que  sirva  para  o  fim  pro[>osto.  A  um  millimetro,  mais  ou 
menos  da  ponta  desta  lasca,  enrolam  algodào  para  que  nào  en- 
tre mais  do  que  deve.  lia  Índios  extremamente  hábeis  neste  gé- 
nero de  sangrias  que  podem,  por  isso  ser  tidos  como  os  cirur- 
fiôes  destas  naçòes.  Mas  parece  que  nào  é  somente  em  caso  de 
oença  que  os  Coroados  se  sangram  jwrque,  o  sr.  Marlière  ob- 
servou um  dia  que  uma  porçào  de  mulheres  e  moças  que  esta- 
vam tomando  banho  num  córrego,  sujeitaram-se  todas  a  esta 
o{>eração  e  o  cirurgião  nunca  faltava  de  acertJir  a  veia  com  a 
flechinha.  Parece-me  isso  mais  piaus ivt»l  ainda  pelo  facto  de  o 
mesmo  Coroado-i!Írurgiào  quer(»r  por  for<;a  sangrar-me  a  mim 
também,  apesar  de  que  eu  constantemente  lhe  declarava  que  es- 
tava sào  e  nào  precisava  disso. 

Em  casos  de  constipaçào,  os  Purís  servem-se  de  um  curativo 
que  muito  se  assemelha  aos  banhos  de  vapor  da  Rússia.  Uma 
moça  que  tinha-se  constipado  fortemente,  fizeram  transpirar  do 
seguinte  modo:  do  córrego  pioximo  transportaram  uma  pedra 
que  foi  }>osta  no  fogo  até  ficar  bem  quente,  depois  fizeram  a 
moça  debruçar  se,  com  as  mãos  e  os  pés  no  chào,  por  cima  da 
pedra  mas  sem  tocar  esta;  entào  as  mulheie^  cerca vam-na  e 
com  a  bocca  cheia  de  agua  despejavam  ou  cuspiam  esta  na  pe- 
dnu  Os  vapores  que  assim  se  formavam  pelo  contacto  da  agua 
com  a  j)edra  quent.e,  eflPecti vãmente,  provocavam  uma  transpira- 
^^  copiosa  e,  no  dia  seguinte,  estava  a  moça  curada. 

Mas  por  mais  felizes  que  os  Índios  sejam  no  curar  quasi 
todas  as  suas  doenças,  acham-se  entretanto  absolutamente  inde- 
ÍÍDS06  deante  de    uma    das   epidemias  introduzidas — a    variola.  A 
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cmIpA  diso  talrex  se  encontra  no  próprio  modo  de  Tida  que  le- 
Tam.  Acortnmado»  a  banharem-ae  nos  córregos  on  rio~  proxinoa 
mnitas  vezes  por  dín  e,  princípafaDcnte  qnando  sentem  cakn; 
correm  logo  para  a  agna  a  refrescarem-se.  Deste  costume  é  ii»- 
possível  tiral-os,  apesar  de  qne  tantos  já  foram  rictimados  peb 
variola.  Seduzidos  pelo  calor  da  febre,  correm  para  a  agua  fina 
do  rio  onde  permanecem  dnrante  horas  de  qne  resulta  recolber- 
se  a  erupç&o  e  o  pobre  contagiado  morre,  rictima  de  sua  im* 
prudência.  A  simples  noticia  de  que  ba  variola  na  visinhança» 
é  bastante  para  oespovoar  mattas  immensas. 

Nunca  se  encontram  indivíduos  fracos  ou  doentios  entre  oa 
índios,  o  que  se  tentou  explicar  pela  simplicidade  no  seu  moda 
de  viver.  Pode  isso  muito  bem  ser  mas,  fortemente  contribue  • 
costume  que  elles  tem  de  matar  toda  a  creança  recemnascida 
com  signaes  de  doentio  ou  que  tiver  qualquer  defeito  pbysicou 
Assim,  ha  pouco,  o  sr.  Marlière  impediu  que  um  índio  matasse 
o  seu  íilho  que  nascera  com  dois  dedos  tortos  porque,  dizia  • 
pae,  nâo  prestaria  para  armar  um  arco. 

Os  festejos  que  sào  verdadeiras  orgias,  e  caem  principal- 
mente no  tempo  em  que  amadurece  o  milho.  As  mulheres  aa- 
sentam-se  em  circulo  e  mastigam  com  grande  presteza  o  milha 
que  depois  de  bem  triturado  é  cuspido  dentro  de  um  |>ote  gran- 
de em  pé  no  meio  delias.  Durante  um  a  dois  dias  continua  esta 
mastigação  até  que  a  quantidade  sufficiente  esteja  preparada. 
Neste  milho  mastigado  e  misturado  com  a  saliva,  }>òem  ainda 
agua  e  deixam  tudo  ferventar,  depois  do  que  decantam  o  liqui- 
do que  se  parece  com  cerveja  fraca  e,  comera  a  festança.  Para 
augmento  da  festa  saccodew  uma  puranga  com  ]>edrinbas  den- 
tro, produzindo  assim  uma  musica,  quasi  egual  á  dos  «kamts- 
chadalos»,  cujo  instrumento  consiste  numa  |>orcào  de  bicos  de 
«a]co«  enfiados  numa  corda.  O  instrumento  dos  Coroados  cha- 
ina-se  «grigine»  e  a  bebida  «verú».  Nem  sempre  fabricam  a  sua 
bebida  com  milho,  também  a  fazem  com  raízes,  como  os  Índios 
que  nào  conhecem  os  portngiiezes.  Dizem  que  nestiis  bt*bedeirai 
ha  cantos  e  dansas  mas,  nunca  o  pude  verificar  ]>onjiie.  nào  é 
prudente  estar  presente  nestas  festas  que,  quasi  sempre  acabam 
com  zangas  e  brigas.  Numa  delias,  ha  bem  pouco,  foi  morto  um 
portuguez,  ajx^sar  de  estar  casado  com  uma  indía  e  ter  vivido  10 
annos  entre  elles,  sendo,  ás  mais  das  vezes  o  ciúme  a  causa  das 
desavenças . 

As  línguas  que  falam  os  Coroados  e  os  Puris  sí\o  t;lo  pouco 
differentes  que  só  isso  parece  indicar  uma  origem  conmnnn  e  ha 
entre  elles  a  lenda  de  que,  ha  muito  tempo  atraz,  formavam  uma 
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só  na<;^ilo.  Xaqiielh»  ttMiipo  duas  familias  importantes  separaram-se 
com  08  seus  fieis  e  come(;aram  a  briga  que  perdura  ainda  hoje, 
iissigualada  por  constantes  assassinatos.  Notável  é  que  os  puris 
fcào  sempre  mais  fortes  do  que  os  Coroados,  apesar  de  serem  da 
mcsnm  origem.  O  arco  de  um  Puri,  nenhum  Coroado  pode  ar- 
mar. Seríio  os  poucos  annos  de  contacto  com  os  brancos  que 
lhes  teriam  diminuido  a  força  ou  será  inexacta  a  lenda  desta 
origem  comum. 

Nfio  obstante  de  terem  os  Coroados,  já  por  mais  de  40  annos, 
mantido  relatjòes  amistosas  com  os  portugueses,  nào  mostram, 
absolutamente,  amizade  j>or  elles,  pelo  contrario,  existe  um  ódio 
inveterado,  como  consequência  dos  maus  tractos  que  lhes  foram 
infligidos  pelos  brancos.  Por  todos  os  modos  imagináveis  enga- 
naram sempre  a  estes  pobres  selvicolas  e  grande  foi  a  impressão 
produzida  pela  manobra  ardilosa  inventada  em  1811  para  civili- 
zar os  Puris.  Com  promessa  de  dar-lhes  ferramentas  e  armas, 
2000  Puris  foram  attrahidos  á  villa  Rica.  Chegados  eram  logos 
agarrados  e  distribuidos  entro  os  ])ortuguezes  para  os  quaes  ae- 
viam  trabalhar,  naturalmente  sem  ser  em  qualidade  de  escravos, 
nms,  unicament(»  j)ara  tornarera-se  cidadtios  prestimosos.  O  plano 
<M*a  sem  duvida  bom  e  o  meio  empregado  talvez  tivesse  sortido, 
effeito,  mas  os  autores  do  plano  nfto  conheciam  os  seus  patrícios 
o  além  do  mais,  conmietteu-se  o  erro  de  nilo  deixar  os  Índios  vi- 
verem em  familia  ;  marido  e  nmlher,  pães  e  filhos  foram  se])arados 
e  mandados  a  logares  diversos.  A  consequência  foi  que,  mal  tinham 
os  Puris  trabalhado  uns  8  dias  que  todos  os  homens  fugiram, 
tanto  i>or  causa  das  jiancadas  recebidas,  como  amor  á  liberdade  e 
saudades  da  familia.  Fervendo  de  ódio,  i)or  terem  sidos  obriga- 
dos a  abandonar  mulheres  e  filhos  na  mào  de  seus  algozes,  es- 
tavam estes  i)()ucos  outra  vez  nas  suas  mattas,  matando  todos  os 
j)ortuguezes  qu(^  podiam  e,  entre  elles,  aquelles  (pie  lhes  enga- 
naram a  vir  para  Villfi  Hica. 

O  Sr.  Marière,  como  era  o  seu  dever,  teve  (jue  reunir  ])ortu- 
guezes  e  Coroados  contra  <»stes  Puris,  a[)esar  de  confessar  que 
julgava  justa  a  vingança  dos  Purís.  Mas  nesta  occasiilo  os  ])or- 
tuguezes  mostraram  tfío  pouca  coragem  que  afinal,  os  Coroados 
tivenim  d(»  marchar  sós,  para  vingarem  os  brancos,  ])orêm  ex- 
tremamente descontentes  por  causa  da  cobardia  e  falsidades  re- 
veladas para  com  os  Puris. 

Si,  desde  o  começo,  os  portuguezes  tivessem  feito  distincçào 
entre  os  indios  e  os  escravos  africanos,  o  Brazil  teria  tido  um 
bom  lucro,  mas  assim  ])erdeu-se  tudo,  querendo  tudo  ganhar. 
^Unda  hoje  seria  posiivel  tirar  destes  selvagens  mais   partido  do 
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vjue  »e  faz  jwrquo,  especi.aliiiente  como  soldados  serviriam  admi- 
ravelmente, aiK*uas  com  a  condi(;ilo  do  formarem  batalhões  espe- 
ciaes  e  com  as  suas  armas  ]>roi)rias.  Não  se  pode  imaginar  sol— 
fiados  mais  livreiros ;  como  um  veado  o  indio  uL^sliza  ]>eia  matta 
mais  espessa  e  effectua  marclias  de  15  a  20  Loras  se^idas. 

Logo  antes  da  minha  chegada  a  Minr.s-Gerat*s  deu-se  um 
facto  que  em  crueldade  excede  a  tudo  quanto  conhe<jo  e  cuja 
veracidade  i>ode  ser  attestada  iK)r  meucom)>anheiro  de  viagem, 
8r.  V.  Eschwege.  Uma  por<^ão  de  soldados  jiortuguezes,  com— 
mandados  |>or  um  capitão,  tinham  sido  niand«idos  em  {>rocura  de 
uns  Botucndos  que,  havia  ])ouco,  conmietteram  alguns  excessos 
em  Rio  Doce  e  a  ordem  era  de  afugental-f»s  ou  mattal-os.  ^íar— 
ohando  com  ]>rudencia,  encontraram  logo  o  paradeiro  destes  an— 
tmjKíphagos  e  cercaram-nos  durante  a  noite,  (guando  os  Índios 
viram-se  surprehendidos.  procuraram  salvar-se,  extcndendo- 
se  no  chuo.  fingindo  estar  mortos  e  suspendendo  a  respiração. 
Natunilmente  nào  lograram  enganar  os  seus  j>erseguidores  cujo 
commandante  foi  a  cada  um  delles,  baptizou-o  e  em  seguida  nier- 
gulhou-lhe  a  faca  no  coração.  De  nuinhan  os  vencedores  regres- 
saram e  próximo  ao  logar  da  victoria  encontraram-se  com  uma 
botucuda  qu(»  com  os  seus  dois  filhinhos  no  collo  estava  acocora- 
da ao  JH»  de  unm  mannita.  sobre  um  fogo.  Immediatamente  foi 
ella  immolada  pelos  cruéis  heróc'?.  alcançada  j>oruma  bala.  Apro- 
ximando-se  a  ella,  já  com  os  olhos  velados  jíela  morte,  indicou 
ella  a  marmita  que  continha  a  canie  de  um  macaco,  deixando 
tristes  entender  que  dessem  de  comeras  criancinhas.  Somente  então 
alguns  sentimentos  humanos  pareciam  accordar  nos  ]»eitos  destes 
heróes  e  deixaram  as  criancinhas  viver,  um  IxMieficio  que  estou 
inclinado  a  attribuir  mais  ao  egoismo  porque,  ha  uma  lei  que 
assegura  ao  vencedor  o  direito  por  10  annos  sobre  cada  indio 
que  prender  em  guerra, 

Por  mais  satisfactorio  que  seja  para  o  philantro|>o,  o  i»ensa- 
mento  de  civilizar  os  selvagens  que  ainda  existem,  forçoso  é  con- 
vir que,  a  sua  realização  e<tá  nmito  distante.  Um  motivo  po- 
deroso se  acha  no  mf»do  j>elo  quíil  os  portnguezes  procedem  para 
com  os  Índios,  cuja  desconfiança  nunca  cessará  e.  ^erá  egualmen- 
te  diíficil  para  os  portnguezes  de  acustuman-m-se  a  enxergar  no 
indio  um  >imi]hante  sen  e  não  uma  esj>ecie  de  animal.  Ha  po- 
rém mais  um  motivo.  E'  um  característico  notável  dos  Índios  do 
mostrarem  a  máxima  indifferença  por  tudo,  mesn:«>  por  objectos 
que  lhes  são  inteiramente  novos.  Este  tniço  costuma  ser  raro 
entre  selvagens  em  geral  mas,  o  indio  brazileiro  nada  admira  « 
parece  nào  conhecer  a  alegria  nem  a   dor.     Podia    mostrar    aos 
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Coroados  o  qne  quizesse,  permaneciam  sempre  impassíveis  nas 
suas  redes  e»  infelizmente,  é  esta  immobilidade  dos  sentimentos 
que  constituem  um  dos  maiores  obstáculos  para  a  civilizaç&o. 
um  povo,  t&o  pouco  inclinado  a  transformar-se,  n&o  dá  esperan- 
ças de  ser  ganno  pela  cultura. 

£'  uma  asserção  errónea  que  o  Brrzil  tivesse  sido  mais  po— 
pnloBO  antes  da  vinda  dos  portugueses.  Si  assim  fosse,  os  indí- 
genas devem  ter  sido  expidssos  de  uma  grande  parte  do  seu 
território  para  os  districtos  cobertos  de  florestas  onde  boje  vivem 
e  deviam  ser  mais  numerosos.    Mas,  segundo  observações  íidedi- 

fnas,  não  se  })ode  contar  mais  de  150  individues  por  légua  qua- 
rada  c  não  conbeço  alias  um  paiz  com  tal  população  e  cujos 
babitantes  estivessem  em  tal  inferioridade  cultural  como  os  sel- 
vagens no  Brazil.  Quando  um  paiz  c  bem  povoado,  tem  elle 
sempre  uma  civilização  superior  porque,  são  as  necessidades  que 
obrigam  os  homens  a  inventar  mas,  onde  aquellas  faltam,  não  se 
pode  esperar  de  encontrar  esta. 


Divertimento  Admirável 


PARA    OS    HISTORIADORES    OBSERVAREM    AS    MACHINAS    DO    MUNDO 

RECONHECIDAS    NOS    SERTÕES    DA    NAVEGAÇÃO    DAS 

MINAS    DE    CUYABÁ   E   MattO  GrOSSO 

Bxtrallido   pela   curiosidade   incansável  de   nm  serUnfsta   paoKstense,  qoe   os  ciUcnloii 

snccessivos  nnns  poucos  de  annos. 

OfTereeido  ao  III.»»  e  Bx.»»  Senhor  Martinho  de  Mello  e  Oaatro, 
do  Conselho  de  Sua  Magestade  e  Secretario  de  Estado  da  Repartiçfto  da  Marinha  e 

Dominloe  Ultramarinos»  por 

Manoel  Cardoso  de  Abreu  (1) 

Anuo  de  1783. 
III.""  e  Ex."'*'  Sk. 

Ainda  que  a  mordacidade  do8  Zoi  os  e  antifjo  costume  de 
Aristarcos  me  deviam  desanimar  e  fazer  suspender  o  presente 
impulso,  comtudo  r»zfio  mais  j>nidente  excita  a  minha  resoluijào. 

Elles,  sim,  julgarão  quo  a»  dedicatórias  que  se  fazem  aos 
Mecenas  nào  são  mais  do  que  uns  estímulos  que  os  persuadem  a 
favorecer  e  amparar  a  aquelles  que  as  mesmas  dedicatórias  lhes 
offerecem ;  porem  é  porque  nào  advertem  ou  nào  entendem  que 
umas  vezes  sào  precisas  satisfaça òes  do  nuiito  que  devem  e  outras 
vezes  sáo  precisos  empenlios  com  que  o  affecto  quer  fazer  publi- 
cas as  sua»  venerações. 

Quando  nenhuma  destas  circmustancias  e  qualidades  me  mo- 
vesse e  03  vencesse,  a  mesma  razào,  que  elles  condemnam,  me 
absolvia  da  sua  errada  accusa(;í\o,  porque  quem,  como  eu,  ipio- 
rando    a    ^eographia    e    por   consequência   os   seus    termos,    teve 


1  Sobre  e^te  personai^m  e  sua  familia,  vide  Nota  no  flm  deste  Divertimêuto 
Ádmiratêi,  cnja  pablicavfto  é  devida  á  obsequiosidade  do  sociu  dr.  Edusrdo  Prado,  qne 
trooxe  de  Lisboa  e  offerecen  ao  Instilato  uma  copia  do  original. 

{]Sr,  da  E.) 
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ftiiimosidado  de  escrever  os  treze  capítulos  do  Díreriimento,  que 
oflFereíjo  a  V.  Exc",  necessariamente  devera  ])rocurar  j)rotec<;âo 
respeitosa,  i)OÍs  coiibe<;o  que  a  dedue^ào  do  meu  papel  uAo  se 
compadece  com  os  preceitos  de  Mousieiír  de  Fer  e  Monsieur 
Touviu  de  Rocliefort. 

Eu  bem  quizera,  na  certa  noticia  que  ex])onlio  dos  sertões 
das  minas  de  Cuyabá  e  Matto  Grosso,  nAo  faltar  a  aquelles  pre- 
ceitos que  a  rbetorica,  verdadeira  arte  de  persuadi?-,  ensina;  i>orem 
seria  necííssario  jiara  bem  satisfazer  a  essas  ref::ras  assistir-me  o 
Altíssimo  com  aquella  especial  jrraça  connnunicada  a  Adào,  aos 
Apóstolos  e  outros  escolbidos,  visto  que  nem  na  frey:uezia  de 
Ararayta»»'uaba  ( 1),  dt*  onde  sou  natural,  nem  nos  sertões  que 
jnzei,  que  a  miníia  obra  refere,  bavíam  escolas  em  que  me  pu- 
desse instruir  na  scieucia  (^  melbor  lettra ;  ])or  isso  nho  atten- 
dendo  Y.  Exc*  ao  Banto,  mas  sim  ao  quanto  de  meu  compendio, 
Ibe  rofço  o  queira  beni^^uamente  acceitar,  ])orque  nfio  é  de  raza<> 
que  onde  faltam  as  forcjas  da  eloquência  se  nâo  justifique  uma 
vontade. 

Aa  razoes  jiorque  A'.  Exc.''.  por  si  mesmo  e  ntlo  i)or  outra 
cousa,  deve  fazer  acceita(;iio  do  nu^u  compendio,  ct)mparal-o,  tam- 
bém nào  as  sei  dizer,  por  serem  mais  jiara  comi)rebendidos  do 
que  i)ara  explicados :  e  nesta  ac(;ào,  (jualquer  que  bem  a  souber 
desempenbar,  faria  nào  dedicatória,  mas  um  copioso  volume  das 
esclarecidas  virtiules  e  illustres  j)rerofi:ativas  que  assistem  a  V. 
Exc",  felicidades  e  ner^torios  annos,  conforme  aos  desejos  daquelles 
((ue  mais  cordialmente  amam  e  respeitam  a  V.  Exc.'\  como  com 
especialidade  o  faz 

O    seu    mais   aftectuoho    súbdito, 

^Iaxokl  Caudo.so  1)i:  AnuKL'. 


1  Hoje  cidade  de  Porto-Fcliz,  sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Tiotó :  foi  frepueíia 
até  o  anno  de  1797  e  pertencia  ao  município  do  Ytú.  Nt\-so  anno  foi  elevada  á  categoria 
de  villa  e  à  de  cidade  em  IbõS.    Kra  o  grande  porto  de  embarque  para  Cuyabá. 

(X,  (la  R,) 


AO  LEITOR 

Aiiii^TO  leitor : — Seiíijin»  iWi  natiiral  íIo>  curiosos  o  desojo  de 
coininuiiicarein  uns  com  o>  4>utro>  a<>  noticias  do  iiuiiido,  não  só 
dnqiiillo  que  alcançam  dos  livros,  mas  também  do  que  exj>ori— 
nientam  nas  variedades  delh»,  e  do  iiUf  uuv(*m  os  mais  noticiosos, 
que  calculam  as  i>arte3  da  sua  irrandeza  :  e  ]>or  isso  me  pareceu 
]»rojn*ia  a  resolução  de  sati>t"a/er  o  dc-ejo  destes  curiosos  com  as 
noticias  de  um  dilatado  sertíu».  como  v  u  <la  naveiraç«'io  das  minas 
do  Cuvabá  e  Matto  (rrosso,  declarando  todas  as  diver^idades  dos 
erteitos  que  nelle  se  encíintraram.  cí>nío  são  a  |»roducção  das 
fnictas,  a  criação  diis  avis,  animao  quadrúpedes,  os  nomes  dos 
rios  da  naveeração,  as  naçòes  dos  irentios  que  habitam  na  sua 
extensão  e,  iinalmente,  tudo  o  mai^  que  pode  compreliender  a 
curiosidade  das  suas  noticias,  ainda  (jUí*  pareça  t<»meridade  o  in- 
tento dessa  enq>resa,  pois  a  ella  >ó  me  conduz  a  ambição  de  di- 
vertir aos  curiosos  que  a]»peteçam  saber  as  nn'smas  noticias,  e 
quando  não  seja  esta  obra  bem  aeceita  satisfaço-me  cm  não  con- 
tinuar, que  é  o  tniico    despicpie  (pie  me   aconselha  a    lembrança. 


CAPITULO    I 

DÁ-SE  PRINCIPIO  A  ESTA  OBRA  MOSTRANDO  O  RIO  DA  PRIMEIRA 
NAVEGAÇÃO,  SEU  NOME  E  O  PORTO  ONDE  SE  EMBARCAM  08 
NAVEGANTES   PARA   AS   MINAS   DE   Cin'ABÁ    OU   MATTO   GROSSO. 


Distante  22  léguas  ]>ara  o  ]>oente  da  muito  nobre  cidade  de 
São  Paulo  Be  acha  situada  a  denominada  fregiiezia  de  Nossa 
Senhora  Mãe  dos  Homens  de  Ararat/taguaba  (1),  na  qual  se 
embarcam  os  navegantes  })ara  qualquer  das  minas,  ou  de  Cujabá 
OU  de  Matto  Grosso,  fazendo-o  á  sua  direita  }>elo  rio  abaixo,  a 
que  deram  o  nome  de  Ankembá  os  primeiros  descobridores  e 
boje  transmutado  para  Tietê  (2),  de  cujas  aguas  bebem  os  mo- 
radores da  dita  freguezia  por  ser  a  sua  bitua<;&o  sobre  o  mesmo, 
e  tem  este  rio  o  seu  principio  nas  serras  da  costa  do  mar,  entre 
as  villas  de  S.  Sebastiilo  e  de  Santos,  da  mesma  capitania  (3), 
e  passa  distante  da  dita  cidade  uma  légua  (4)  e  ainda  com  a 
corrente  das  suas  agiuis  j)a8sa  também  pela  ditji  freguezia  a  fazer 
o  seu  termo  no  Kio  Grande  ou  Paraná. 


O  tom])o  que  gastam  os  negociantes  em  címchiir  a  navega- 
(;ào  do  rio  mencionado  é  incerto,  porque  se  a  fazem    saliindo  do 


1  A  fre{ruozla  foi  começada  em  1721,  por  António  Pimentel  e  António  Sardinha, 
tendo  a  prímoirn  capolla  a  iiivocavAo  de  .\oif»a  Stnhom  da  Penha  i  esta  nfto  existe  maio 
e  a  c;rreja  matriz,  qno  é  uTande  e  bel  la.  é  que  tem  a  invocaçAo  de  Soir-a  Sfnhora  Môê 
dos  Uoincn»  A  írcuuozia  e.-tava  rditicada  líobre  um  pandfto  alio,  vertual  c  a  cavalleiro 
sobre  o  rio:  Críte  paredAo,  sendo  kalitroio.  attraiiia  mu^to^  animaes  e  passaioâ,  principal- 
mente araraA,  o  dabi  vem  o  nome  Arura-ita-f/uubo,  arara  cobre  pedra,  qnc  foi  dado  ao 
paredAo  e  depois  á  frei^uezia. 

'J     0  nome  Anhembú  on  Anhêmhy  foi  dado  pelos  Índios  antes  do  dp>cobrimento. 

H     Capitania  de.  S.  Paulo,  á  que   nenhuma    referencia  ainda  foi  feita  neste  e^cripto. 

4  Estava  distante  3  k  lometros  no  comi>v<^s  mas  boje  o  rio  corta  a  cidade  em  duas 
partes,  ticando  a  part^  maior  e  mais  anti{;a  na  mart^em  esquerda  e  o  bairro  de  banta 
Anna  na  margem  direita. 

(N.  da  R.) 
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porto  daquella  freguezia  em  os  niezes  de  Marvo,  Abril  e  Maio, 
verdadeiro  tempo  de  gemelhante  viagem,  o  pasàam  em  20  dias, 
mais  ou  menos,  não  havendo  o  inconveniente  de  se  emborcar 
alguma  canoa  nas  perigosas  e  horrendas  cachoeiras  que  tem  em 
toda  a  sua  extensão  (1),  e  se  acaso  succede  darem  principio  á 
viagem  nos  mezes  subsequentes  aos  referidos  gustam  mais  tempo 
pela  razão  de  ter  então  o  dito  rio  muito  ]>oucas  aguas  para  a 
mesma  navegação. 

CAPITULO  II 

DAS  COIJ6A8  N0TAVB18  QUE  SB  ENCONTRAM  XA  EXTENSÃO  DO  RIO 
TIETÊ,  COMO  SÃO  A  DIVERSIDADE  DE  ANIMAES,  AVES,  PEIXES, 
FRUCTAS  E  DOS  RIOS  QUE  FAZEM  BARRA  NELLB,  QUE  TODOS  SE 
DECLARAM  POR  SEUS  NOMES,  CACHOBtRAS  E  SALTOS  QUE  TEM 
O  MESMO  RIO,  E  DE  COMO  A  DITA  V\iFAiVK7AA  É  PORTO  DB 
EMBARQUE   PARA   A   PRAÇA    DB   YOUATEMY. 


No  anno  de  1766  para  o  de  1767  mandou  o  Ex."°  D.  Luiz 
António  de  Souza  Botelho  Mourão,  que  então  era  general  da 
da  capitania  de  São  Paulo  (2),  uma  expedic<;Ão  de  tresentos  e 
tantos  homens  ao  rio  Yguatemy  estabelecer  um  presidio  (3),  o 
qual  sendo  estabelecido  e  fortificado  com  ai-tilharia,  tropas  regu- 
lares e  algumas  companhias  de  aventureiros,  se  conservou  nesta 
figura  desde  aquelle  anno  até  o  dia  2í)  de  Outubro  de  1777  por- 
que neste  mesmo  dia  foi  tomado  pelos  casU^lhanos,  associados 
com  o  gentio  cavalleiro,  denominado  (/luif/ctini, 

2 

O  embai-que  desta  expedição  se  fez  na  referida  freguezia 
de  Araraytaguaba,  como  também  delia  se  extrahiam  todos  os 
soccorros  para  o  mesmo  presidio  ein(]uante  teve    a    sua  duracção 


1  Bm  Março,  Abril  e  Maio  havia  maii  af^a  no  rio,  pordm  taaria  também  fcerrlTeto 
epUemiafl  de  maleitas,  de  modo  qoe  ot  «orten^os  preferiam  viajar  de  Jnnbo  a  Setembro; 
gãctaram  maid  dias,  porem  evitavam  ai  peri]|;osas  febres  palavtres. 

2  CapJtAo  fçeneral  de  8.  Pailo  de  1766  a  I77õ  e  o  roaU  habll  de  todos  qaantos 
ei  vieram  ^vemar  a  capitania. 

3  Noa  volumes  V  a  X  do  Árehivo  do  Rttado  át  S,  Paulo  vem  a  historia  da  fanda- 
Cfto  desta  desgraçada  colónia  de  paulistas  cm  território  de  Matto  Grosso:  porftm  a  sna 
tomada  pelos  hespanhóes  teve  lofrar  a  27  de  Outubro,  como  se  vê  da  data  da  capltala- 
«fto.    Vide  vol.  IX,  pag.  182  e  i(M,  4o  mesmo  ÁrekUo, 
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( 1 ),  sejji^uindo  o  curso  pelo  ini*sino  rio  Tiotó  o  outros,  á  maneini 
(los  iiave«^aiit('S  lí  coinuicrciantes  de  íjuo  tracta  a  ])resonte  nar- 
ração, i>ois  doixo  o  inais  deste  j)í)iito  em  silencio  para  em  seu 
loí»*ar  referir. 


•> 


E  o  rio  Tietê  l)asUinrenient(»  dilatado,  composto  de  mattan 
frondosas,  de  nniitas  capoeiras,  saltos  e  juntamente  de  ilhas.  E' 
muito  fértil  de  caça,  pois  tem  com  abundância  antas,  veados  o 
onças  pintadas:  tem  macacos  d(»  (piatro  qualidades,  e  uns  têm  o 
nome  de  huf/ios,  de  côr  avermc^lliada,  outros  de  micoSy  com  a  cor 
tocada  a  preto,  tmtros  de  mtns,  com  a  propriedade  destes  e  somente 
differentes  nt>  tamanho,  ]>ara  mais  j»e([uenos,  e  outros,  finalment(\ 
denominados  monos,  'nniito  maiore>í  do  <jue  os  outros  e  de  cór 
branca. 

4 

Os  passíiros  silo  innumer.iwitj  e  de  diversas  (pialidadíis.  As 
nrarfis,  umas  são  vermelhas,  com  ])ennas  azues  nas  azas  e  rabo, 
e  se  chamam  anrrds^j/ínnit/as,  e  outras,  de  cor  amarella,  com 
azas  e  rabo  semelhantes  árpudlas,  se  chamam  caníncJés. — Os  /xi" 
jKigaioH  sào  juruíjuas^  nuiiUivds,  aratjtiofS^  maracanãs,  nhcndaias, 
jirtvfis  cí  snhitivf/,  os  ipiaes»  se  matam  e  se  apinham  facilmente 
nos  barreiros  (piando  estrio  a  comer  barrro. — Os  jacuH  sâo  de 
duas  qualidades;  a  uns  se  chnmíun  jdcHtinf/íts  e  a  outros  jVec/<- 
mccis.  Os  jacutiniras  s;u»  do  tamanho  de  uma  i;'aninha  e  pinta- 
dos d<'  preto  e  branco  e  os  ouíros  sâo  mai^  pequenos,  de  cór 
parda,  <•  tém  uni  pai)o  viTincIIio,  á  maneira  do  peru. — O  niricnco 
«'"  av(^  íerre>trv.  de  côr  eiuziMiía,  sem  rabo,  com  o  tamanho  e 
feitio  da  nailiiilia.--0  inh  'nf'm'iríi  v  pn)prio  a  estes,  porem 
mais  píMjiifno  no  tamanhí».  -Os  jrifffs  são  em  tudo  semelhantes 
;íos  domésticos. — Os  hitjuás  >>ào  mais  ]íequenos  e  diUerentes  no 
bico.  por  ser  pouti-aiziid  ). — ( )•?  ;/'//''//''•'»*  ^^^^^  uns  jwissaros  brancos 
e  qiiasi  do  tamanlio  de  um  lioni(*m,  cuja  carne  se  nào  come  ;  a 
pelle  do  pesciíço  serve  de  meia  para  a  perna  di^  (pialquer  homem, 
o  bico  tem  mais  de  um  palmo  de  com])rido  e  tãc»  forte  que,  com 
lima  bicada,  vara  iniia  íal>oa  de  lirossura  ordinária.. — O  jnhiit/iif/ú 
ê  (piasi  do  tamanho  i\('>ti'  e  >í*meniaute  na  côr,  com  a  diferença 


I     o  <oic  irro    i:i  de  todíi-    a«    pcvo.n. '•iv^  <la  capitania:  o  cmb.nr.iae  é  que  cr.i  tcito 
no  porto  de  Ar;irayt.iírii:i!;;».     \ido  v..».':..  V  ;i  VIU  do  Arrhiro. 

\  X.  (IH  li.) 
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de  serem  as  iKuitiis  das  az^is  e  o  rabo  compostos  do  j^ennas  }»re- 
tas,  pernas  e  olhos  encarnados  e  o  bico  mais  preto. — O  ffuara- 
píitepoca  é  semelhante  a  estes,  menos  nas  j^enias,  que  sào  pretas, 
e  no  bico  que  é  arcado. — Os  i/ttarittaf/acus  são  as  vezes  cinzentos, 
do  tamanho  de  uma  fran.ira.  e  se  sustentam  só  com  peixes,  e  da 
mesma  sorte  as  garças. — Os  ;tocóS'-gttassú.'i  sào  de  duas  qualida- 
des: uns  siio  vermelhos  e  outros  cinzentos  do  tanmnho  de  uma 
fraugra. — Ha  uns  iia^saros  pretos,  pouco  maiores  do  que  estes, 
que  sào  presa<íio  dos  mosquitos,  os  quaees  se  chamam  cai\lo,  e 
é  de  admirar  que  nos  j>ontos  em  que  cantam  estas  aves  ninjniem 
dorme  com  os  mosquitos. — Os  colhcrcinjs  sào  }>assaros  de  côr  de 
rosa,  muito  esquivos  e  por  isso  custosos  de  se  matarem ;  o  seu 
tamanho  ê  o  de  uma  franjra,  com  o  bico  á  muneini  de  pal^iatt>- 
ria.  —  Os  íiraffuanjs  sào  do  tamanho  destes,  com  a  côr  parda,  e 
serve  a  sua  carne  para  dar  a  comer  aos  doentrs  jair^rados. — Os 
muiini^  sào  do  tamanho  da  irallinha,  pon-m  muito  bonitos,  por- 
que, além  das  pintas  de  que  sào  esmaltadas  as  sims  peunas,  têm 
um  ramalhete  na  cabeia,  de  cujas  jxMinas  se  fazem  plumas,  e  os 
machos  sào  todos  pretos. — As  jfomlHis.  umas  se  chamam  irocazes^ 
outras  picacurorfiH  e  outras  pciraris. — O  (ruarapotuja  é  uma  ave 
branca,  do  tamanho  de  uma  pomba. — Os  iitautos  sào  de  duas 
qualidades:  uns  tem  o  pa[)0  e  o  bico  amarellos  e  outros  tem  o 
esbranquiçado^  o  bico  amarello  e  a  ponta  preta,  a  que  dào  o 
nome  de  iucanuriis.  cujos  tamanhos  nào  excedem  aos  aas  troca- 
zes. — Os  araçariif  sào  j)roprios  a  estes,  com  a  dirtereni;a  de  se- 
rem mais  })equenoá. — Os  i/r.vfOes,  além  de  muitos,  sào  também 
de  diversas  qualidades,  pois  uns  se  chamam  jaixjvanh,  que  sào 
quasi  do  tamanho  de  uma  «rallinha  ^rrande,  com  a  côr  preta,  e 
raias  brancas;  outros  tém  o  nome  de  fatjNatts,  mais  pccpienos  do 
que  aquelles,  c(»m  os  jxMtos  brancos  e  as  costas  pretas:  outros 
se  chamam  i^tmi-feiuuy  (pie  sào  pequenos,  porem  tão  violentos 
que  lhes  nào  cscai)a  qualquer  pássaro  dos  mais  velozes  no  vôo. 
— Taml>em  tem  o  mesmo  rio  umas  íives  chamadas  ajthiinuiii,  de 
muita  estimaçã(»,  i)0Í5  tôm  um  unicórnio  de  um  «remio  de  com- 
]>rido,  que  é  de  «rrande  virtude  j^ara  contra-veni  no.  Alem  deste 
uniccniio  na  cabcríi,  têm  mais  dois  nos  encontros  das  a/as.  E-^tes 
pássaros  sà(;  quasi  do  tamanho  de  um  peni,  com  a  côr  nreta  :  a 
sua  criaçào  e  assistência  é  nos  lairos  e  por  isso  é  muito  dilHcil 
de  os  apanhar. 

o 

Tem  este  rio  em  toda   a  sua   extensão    muitas  (nttas,   vecjhfs 
e  onças,  como  já  disse,  e  também  tem  muitos  jjjrrus  d'»  iw.ittn  e 
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bastantes  capioaran^  que  são  uns  anitnaes  do  feitio  dos  porcos, 
com  a  diíferença  do  focinho  e  pés,  as  quaes  se  criam  pelas  bei- 
radas dos  rios.     Estiiudo  gordas  nào  é  luá  de  comer  a  sua  carne. 


Também  tem  com  muita  abundância  o  mesmo  rio  umas  co— 
bras  siiciiri^y  que  nào  fazem  mal  com  os  dentes  por  nào  terem 
veneno,  porem  horrorisam  e  fazem  estremecer  os  corações  mais 
valorosos  pela  sua  grandeza,  pois  no  commum  têm  o  compri- 
mento de  duas  braçtis  de  homem  e  com  a  grossura  correspon- 
dente. Vivem  estas  cobras  astuciosamente,  apimhando  animaes 
e  aves  para  a  sua  sustenta<;ào;  ê  de  admirar  a  forma  com  que  o 
fazem  e,  por  me  parecer  digna  de  contemplarão,  apontarei  a 
idéa  da  sua  caçada : 

Pôem-se  ellas  nas  beiradas  dos  rios,  onde  se  criam  e  assis- 
tem, e  alii  e8|>eram  no  caminho  das  caças  as  que  vem  beber 
agua ;  tendo  a  cabeça  encostada  em  algum  i>áo  ou  raiz,  dam 
com  o  rabo  um  laço  no  animal  que  por  ai  li  passa  e  o  cingem  de 
tal  sorte  que  em  breves  instantes  o  fazem  exhalar,  quebrando-lhe 
todos  os  ossos,  e  assim  inteiro  o  engolem,  e  da  mesma  sorte  o 
tem  feito  a  algumas  creaturas  humanas  quando  transitam  por 
aquelles  sertões. 

No  anno  de  1767,  vindo  eu  de  Cuyabá,  matei  uma  cobra 
destas,    que    tinha    18    j)almo8   de   comprido    e    3  de  grossura  e, 

Í)or  vel-a  com  a  barriga  muito  crescida,  a  abri  e  achei  dentro 
lella  um  veado  inteiro  que  naquelle  dia  tinha  engolido ;  e  no 
anno  de  1768,  indo  eu  para  as  ditas  mitias,  presenciei  matar 
outra  na  entrada  da  cachoeira  Guacnritu-mirim^  que  tinha  23 
palmos  de  comprido  e  5  de  grosso,  que  na  verdade  faz  duvidar 
esta  grandeza  aos  que  nfto  têm  noticia  ou  verdadeiro  conheci- 
mento das  ditas  cobras,  porem  acreditai  o  curioso  que  é  verdade 
e  sem  exaggeraçfto  alguma  (1).  Os  sertanistas  comem  a  carne 
destas  cobras  e  eu  já  a  comi  uma  vez. 


I  Hoje  mesmo,  qoe  os  lertAes  do  TJeté,  Motçy  e  Rio  Pardo  e»t(U)  qaasi  povoados 
6  8fto  maito  expIorado«  por  cacadorea,  ainda  se  encontram  suoarys  <1e  m^i-  rea  dimen- 
sões— de  6  a  11  metros  de  comprimento  :  porem  n&o  coneta  (]ae  caçador  algam  oo  ha- 
bitante humano  daqielles  sertõss  tenha  sido  victima  desses  reptis. 
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Produzem  as  margens  dest<»  rio  mnitas  fnictas  silveâtres, 
de  que  se  utiiisam  os  iiave<rantes ;  tem  duas  qualidades  de  mar- 
meloSj  que  são  fructas  redondas  á  semelhança  da  laranja,  com  a 
carne  de  dentro  preta,  porem  no  gosto  quasi  imita  o  doce  mar- 
melo ;  tem  a  jahotícaha,  fructa  muito  singular  no  gosto  e  de 
saudável  remédio  as  suas  cascas  |»ara  hemorrhoidas,  desfeitas  em 
ajudas ;  tem  a  uracrupari,  que  é  menos  má,  gostosa :  o  nhandu 
papOj  que  é  quasi  do  tamanlio  e  feitio  do  limào  doce.  O  paca- 
peuva  é  fructa  redonda  e  mais  pequena  do  que  a  jaboticaba;  o 
sipotiui  é  uma  fructa  vermelha,  e  redonda,  quasi  do  tamanho 
da  laranja ;  os  itahys  sào  unias  fructas  compridas  á  maneira  de 
vagens  de  feijão,  com  a  casca  dura  que  é  preciso  quebrar-se 
para  comer,  e  sustentam  muito  quando  misturados  com  mel  de 
abelha,  de  que  é  também  abundantissimo. 

8 

Tem  muitos  palmitos,  de  que  se  sustentam  os  sertanistas  e 
de  varias  qualidades,  como  sào  a  guarir^fva,  jnrirá,  guacuri  e 
palmito  nvMei  todos  elles  dam  cacho  á  maneira  de  banana  de 
S.  Thomé  e,  quebrada  a  casca,  se  come  a  castanha  de  dentro 
que  imita  no  gosto  ao  coco  da  Bahia. 

9 

Os  rios  que  fazem  barra  neste  de  que  se  trata  siio  dignos 
de  noticia  e  |K)r  isso  os  declaro  por  seus  nomes  e  com  algumas 
circunistancias  dos  seus  efíeitos. 

O  primeiro  que  se  encontra  no  começo  da  navegaçáo  é  o 
Capivanj  <  1 1,  pelo  qual  se  fazem  as  canoas  que  compram  os 
commerciantes  das  ditíis  minas,  cujo  rio  é  pequeno  por  ter  perto 
as  vertentes,  procurando  ao  norte,  e  é  distante  do  porto  da  referida 
freguezia  dia  e  meio  de  viagem  (2\  ao  lado  direito  do  Tietê. 

Abaixo  deste,  quasi  duas  léguas,  do  lado  esquerdo,  está  o 
rio  Sorocaba,  cujas  vertentes  também  manam  das  serras  da  cos- 


1  Nasee  entre  Jandiaby  e  Camplnu,  res:»  »  villa  de  Monte-Mór  e  %  cidade  de 
Caplrary  e  de«af^a  na  margem  direita  do  Tietê.  As  terras  das  soas  margens  sio  fer- 
tflíssimas  e  criam  grandes  arvores  próprias  para  canoas,  principalmente  feroba»  e  jaqui- 
iibáê.  0  rio  é  correntoso  e  só  admitte  navegaçio  para  peqneoas  candaa  em  metade  do 
sea  corso. 

2  Uto  é,  do  porto  de  Araraytagoaba  a  barra  do  Capivary  a  distancia  é  de  cerca  de 
9  legoas  e  só  com  o  rio  bastante  cheio,  é  qoe  se  poderia  TiiOi^l-*  ®>n  ^^^  ^  meio. 

(X  âa  R.) 
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ta  do  mar,  nas  alturas  da  villa  de  Iguape  ou  Cananéa  (1),  e 
passa  pela  villa  de  Sorocaba,  donde  teve  este  nome,  e  tem  a 
largura  mais  ou  menos  de  8  braças. 

Abaixo  deste  três  dias  de  viagem,  ao  lado  direito,  est/i  o 
rio  Pirdcicabuj  que  ha  de  ter,  mais  ou  menos,  12  braças  de  lar- 
go, com  as  suas  vertentes  a  rumo  do  norte  para  a  estrada  dos 
Goyazes  (2),  e  subindo-se  por  elle  acima  7  ou  8  dias  de  viagtím  se 
vae  ter  a  uma  povoaçào  denominada  Piracicaba,  que  mandou  esta- 
belecer o  mesmo  Exmo.  Sr.  D.  Luiz  António  (3),  para  delia  se 
extrahirem  alipjns  soccorros  de  viveres  para  a  praça  de  Iguatemy. 

Abaixo  deste  rio  õ  dias  de  viagem,  ao  mesmo  lado,  está  o 
Jacnré-p^pira  e  terá  de  largura  4  braças,  e  abaixo  d(»ste,  em 
pouca  distjincia,  está  outro  do  mesmo  nome  (4)  e  outro  tanto 
mais  largo,  ambos  com  as  suas  vertentes  ao  mesmo  rumo  de  Pi- 
racicaba; e  coutam  os  meus  antepassados  que  num  destes  rios 
ha  grandes  haveres  de  ouro  descoberto  por  um  sertanista,  po- 
rOm  nunca  puderam  toj>ar  com  o  logar  deste  thesouro  os  que  o 
foram  |)rocurar,  em  razào  de  haverem  tallecido  os  j>niticos  da- 
quelle  tempo  e  náo  haver  mappa;  mas  eu  creio  que  nunca  con- 
seguiram esta  deligencia  por  nfto  calcularem  a  extremidade  do 
mesmo  rio,  receiosos  de  encontrarem  com  os  habitadores  de  um 
formidável  quilombo  que  naquellas  alturas  se  acha,  de  negros 
ftigidos  e  homens  criminosos  de  Minas  Geraes  e  também  da  ca^ 
pitania  de  S.  Paulo,  como  confessaram  dois  negros  que  do  mes- 
mo (juilombo  se  apanharam  nos  campos  d(i  Araraquara,  em  uma 
occasiào  em  que  por  elles  andava  uma  bandeira  de  mandado  do 
sobredito  Exmo.  I).  Luiz  António  a  descobrir  o  caminho  de  ter- 
ra para  o  referido  presidio  de  Iguatemy  (5). 

10 

As  cachoeiras  notáveis  do  rio  TieU*  síio  as  seguintes  :  Acan— 
gueraucflf  Acangufíra-mirim,  Jurumirim,  Avar^^niandnava^  Xiri— 
ricxij  Sahaúna,  Itagaçaca^  Pirajxjra,  Bof/uigiiara^  Pilões,  Garcia^ 

1  Na  «erra  do  Paranapfacaha:  contraverte  com  os  afflaente»  da  Rihelra  do  T{;^a  ape- 

2  0  rio  Piracicaba  é  formado  pelos  rio6  Atibaia  eJagnary,  que  ccrtavara  a  cstr». 
d»  de  Goyaz. 

3  Criada  a  freiruezla  por  D.  liuiz  Anton  o  em  l'^70.  oIcva<la  á  villa  em  1HÍ3  e  á  cidade 
em  1856.  E'  hoje  uma  das  raa'8  bellis  c  maia  prosporas  cidad«'á  do  Estado  de  8.  Paulo. 

4  0  outro  rio  é  o  Jacart  qranãe  ou  gunsãfi,  que  nasce  na  serra  doa  Uarbmn»,  entre 
Rio  Claro  e  8.  Carlos  do  Plihal.  e  vai  desaguar  na  marcam  d  roita  do  Tietê,  abaixo 
da  barra  do  Jncartpipira  ;  é  pouco  navefçado  por  ser  muito  male't<>so 

5  EstA  narrativa  da  existência  de  um  quilombo  nas  regiões  reeadas  pelo  rio  Jacartí 
tem  muito  de  1  «andaria.  Um  quilombo,  grande,  mas  nHo  tanto  como  aqui  se  diz.  ex  '^tlu 
realmente  no  vallo  do  Tietê:  só  mais  tardo  é  que  o  seu  local  foi  descoberto  e  osqullom* 
bolas  foram  batidos  pelo  capitilo  André  Dias   de  Almeida,    que  os  prendeu  on  dispersou. 

(.V.  iJa  R.) 
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JUathias  Peres,  lUtpenia,  PederneiroJty  Pnt/-(  *at;aIfOf  lianh/irão^ 
Potundnva  i  nesta  cachoeira,  entalido  eu  de  pouiu»  tio  mez  dn 
Abril  de  17t>7,  vindo  de  Cuyabá,  tive  o  conilmte  de  uma  onça 
pintada,  que  che<roa  a  vir-uie  á  cama  onde  estava  dfinnindo,  que 
mila*rrosamente  escapei,  de  sorte  que  toda  a  noite  »e  fez  viária 
4ité  amanhecer,  em  cuja  manhã  a  matei  i.  lianni,  lia  ri  ri  mi  rim, 
Baririguarú,  Saputuva,  Coinjonhfus,  (jiiainiit:an(ja,  UfimfmUtj,  Ett^ 
caram  uça,  la  mbapiririca ,  C Vi mfjtij/ u  roc^i,  A  ra  nJtavain  irim ,  A  ra— 
nhandacnçH  «esta  cachoeira  é  um  salto  medoniio,  qu«'  ha  de  ter 
perto  de  40  palmos  de  altura,  e  para  [lassal-o  levam  a-»  canoaji 
e  caríras  por  terra  a  p>i-as  da  parte  de  baixo  i,  EHcjiramufyx  do 
Gaio.  Ct*i panamá,  òlaito  Serro.  Ondaa  (rrandex,  Ondyxn  Vfj^u^-^ 
nas.  Funil  Cirande,  Funil  Fequeno.  Gunfuriturur/t^  Uiujieirn, 
Araracanguarantirim  Arararanf/uafu^^ú.  Ott/fcnritnmirim,  f/tu^ 
J^irú,  Ires  Irmã»^.  Itapuramirim  e  IVipura.  Ksta  ca<'hoeíra  #• 
salto  á  mani='ira  do  outro  e  no  m^u  con<'eito  mai»  w^rfuif.  I>e*- 
te  saltn  ao  Rio  O  rand**  «'•  qua-i  m*'io  dia  d#-  viatreiíi.  onde  faz 
termo  o  rio  Tiet*^. 

11 

O?  i«»-íxf>  que  ha  ne^Tí»  rio.  al<^m  da  abujidan^-ía.  -â'*  e»ífH — 
ciali-iLHií."*.  j-:irqae  de  todas  a?  formai  qu«f  -^jam  >/en«-ficLadíM 
nio  lein  vari*^de  o  ^abor.  j**.'!*  •ã-.»  notav#-í^  *rt  do^iradox.  *>ju^ 
p^* .  /■'  ''2'!  ■»*i'i':''i>.   u?.^  »nj.  pit  'M .   JF  'i  r  u  rij.  pi  rruj  *uuri.a  ra    *-   j  nh  ús. 

dr  (jã*^  rr-  i:.l:«i:ri  ',*5  Ki^^^ràd^.-rr*  da  :'r*riri*rzía.  ínio  a^/  ^ertà/> 
*ei*  '.vi  í^-Tr-  õii-  dr  TÍ&::-::.    i^irii  '-•    :.-*-v:ar-   -;ai/ar  K.O  urrfAfíui 

L*:^-*  •^ruTv»  *-  ''aL-i?  -Nãv  d**  ta!  ^-rarid^-za  'jue  a]^i5i^-  d*-— 
j*:*i?  d^  Tirai:*?  a  C"a^>-;a  *■  v»  >?--'>  e  — r'-''ro»a"  •<■'.•].  i«^*av-  a  eua 
«arL*-  C"3Lai  arr:  r.*^  d*-  i-r-v.'.  Al-^ii;  dc»t  r*-feri«f-«»  :'eii*'»  h.a  outra* 
q^aiiiiap'!'^*  í*-  o-r  t-V.-  fazfVj  «rí.:-'-  :->r  ?;ã'«  dar*-!*,  a»  fvr.T^rZiieu— 
ciai    -a-^i^-li^-r  *•    h^'.-    11  j::''.-    ^ri?^!^*-!::^»    g>    '.".«:i,*rr.  r*i*'.«*  :-oi/j*> 

♦•  J  1  r  1*^**  '•  'i^  í  t  -  A  - '.' :  ri'  ■  ai-  '.*  irl  '•-^'  o  '-*-  v.»d  •'•  '•  ff  *-  r.  c  .  '^  v  *-  •**: 
^rii^oiitra  i^a  "iT-r-^&l.'.  Cí^Vr  r.'.  a-t,::.  c**  :»^i7:'-r  av*—  :ruTV.»í  •* 
•íiarsa?.  -  "'*vl  a^i-ii^ar-r-a  ':'.':,';i-ravír!.  O  •:;:.•  rjj  La  c*r  t^r  a«r 
larj".    i-t  *>*;i:-aT.'«h   ila.-   d^  '1 :  '.•rav^*     3   , 
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CAPITULO  m 

DA    NAVEÍIAÇÃO    I>0    RIO    GRANDE    E    SUAS    CIRCUMSTANCIAS 

Entrados  os  uave*rantes  no  Kio  Grande  (onde  se  fínalísa  o 
rio  Tietê),  proseiem  á  sua  direita  seíi^uindo  as  correntes  das- 
suas  aguas  no  rumo  do  sul  (1),  até  o  rio  Pardo,  que  faz  barra 
nelle.  As  j)articularidades  deste  rio  silo  as  mesmas  do  Tietê  pelo- 
que  respeita  ás  caças,  Iructos  e  peixes,  com  a  difíerença  somen- 
te de  haver  nas  suas  margens  muitos  cervos,  animaes  bem  co- 
nhecidos, e  ê  mais  suave  a  sua  navegaçfto  por  nilo  ter  cachoei- 
ras senào  uma  chamada  Jupiú,  Tem  em  si  muitas  ilhas  e  de- 
largura  na  estimativa  quasi  de  meia  légua,  e  por  isso  ê  arris- 
cada a  navegaçào  em  occasiâo  de  ventos,  porque  se  estes  apa- 
nham os  navegantes  em  marcha  mettem  as  canoas  ao  fundo  com 
as  ondas  (jue  assemelham  as  do  mar,  de  cujos  acontecimentos  se 
acautelam  os  mesmos  navegantes  falhando  naquellas  paragens, 
que  servem  de  abrigo  aos  ditos  ventos.  No  mez  de  Março  de 
17G8,  vindo  eu  do  Cuyabá,  tive  uma  tormenta  de  vento  neste 
rio,  que  durou  três  dias,  que  me  vi  perdido  e  salvei-me  por 
misericórdia  divina. 

2 

Os  rios  que  fazem  barra  neste  Rio  Grande  sfto  os  seguinte&r 
qimsi  defronte  do  rio  Tietê,  ao  lado  direito,  faz  barra  o  Gnacu- 
njy  bastante  grande,  cujas  vertentes  ignoram-se,  porém  julga-se 
que  sào  para  a  estrada  de  Goyazes,  ao  rumo  do  Tietê  (2).  Abaixo 
deste  um  dia  de  viagem,  ao  lado  esquerdo,  faz  barra  o  Aguapej/, 
de  pouca  largura,  cujas  vertentes  manam  das  alturas  da  estrada 
de  Viamào  (B),  a  rumo  de  leste.  Abaixo  deste  quasi  um  dia  de 
viagem,  ao  lado  direito,  faz  barra  o  líío  Verde  cujo  tamanho  ê 
quasi  o  mesmo  que  o  do  A(/nnpef/,  vindo  o  seu  rumo  de  norte. 
Abaixo  deste  meio  dia  de  viagem,  do  mesmo  lado  e  rumo,  faz 
barra  o  de  nome  O  relha  de  Onai  e  tem  pouca  largura.  Abaixo^ 
deste  outro  meio  dia  de  jornada  está  a  barra  do  Kio  Pardo,  que^ 
terá  de  largura  mais  ou  menos  10  braças. 


1  I)evo•^e  aqnl  entender  que  es  viajantes  navegavam  o  lio  Paraná  qnasi  encosta* 
do  á  Hua  marirem  direita,  porque  só  h&Am  flcarAo  iotelligiveis  as  exprecsões  d  sua  di- 
reita e  no  ritmo  do  «u/. 

2  Vetn  da  Serra  dos  Cayapós  e  contraverte  com  as  nascentes  do  Ara^aya. 

3  A  anti{;a  estrada  de  Viamfto  a  H.  Paulo  deitava  um  ramal  para  Ygruatemy  ,  o 
narrador  nfto  vonkecia  essa  estrada  sinAo  vagamente  e  por  isso  di  o  rio  Amiapeby  conto* 
vindo  do  lado  delia,  quando  este  rio  corre  de  nascente  a  poente,  quasf  pararcllelaroente- 
»o  Tietê.  (,V.  cia  R,) 
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CAPITULO  IV 

DA    XAVECAÇlO    DO     RIO   PARDO    E    SIA55   ClRCrMSTAXCIAS 


Deixiiiido  os  navegantes  o  Kio  Grande  1  .  prosepraeni  á  di- 
reita pelo  Rio  Par*ío  aciíua.  contra  as  sua^  correntes,  j^elo  mmo 
do  norte,  até  os  confins  das  suas  vertentes,  em  cujo  curso  ê  cora- 
mum  gastarem-se  dois  mezes.  niai>  ou  menos.  |H-la>  innumeravei& 
e  pensx>sas  cachoeira^^  que  tem  em  toda  sua  extensào.  ]H>r  entre 
as  quaes  se  encanam  as  chrystallinas  arruas  deste  rio  e  na  ver- 
dade saborosas  e  saudáveis  jiela  virtude  da  salsa  que  criam  as 
suas  beiradas. 


£*  este  rio,  da  barra  que  faz  no  Rio  Grande  até  o  primeiro 
salto  de  Caifurú.  composto  de  mattos,  com  a  mesma  fartura  dos 
dois  antecedentes,  menos  na  abundância  dos  fructos,  que  nào  tem 
tantos,  remediando  a  falta  delles  a  abundância  de  mel  de  abelba, 
de  que  é  mais  abundante. 

3 

Do  referido  salto  i»ara  cima  se  compõe  o  rio  de  canqxis  de- 
leitosos, nos  quaes.  das  mesmas  canoas  em  qut»  se  vae  navejrau- 
do,  se  estáo  divertindo  os  olhos  em  ver  os  animaes  que  [liíscam 
nelles.  como  são  remhjs  brancos,  ct-rr  *s.  hJj^ts,  tamaiidtuis-ijuaiiíins^ 
e  da  mesma  forma  i>^rdizej<,  v*jihjrtnzfs.  c  ti  ri  raça.  que  é  uma  ave 
cinzenta  e  do  mesmo  tamanho  da  j»erdiz.  *ittf'i'o~qtiei^j,  que  ê 
mais  j>equeno,  etnas  e  seri^^mas.  tudo  com  j>rofusào  considerável, 
convidando  esta  <rrandeza  aos  sujeitos  a  sahirem  das  canoas  e 
fazerem  caçadas  nelles.  ao  mesmo  temj»o  (|ue  impede  a  maior 
frequentarão  desta  diligencia  o  temor  do  gentio  caffr.jió^  que, 
tendo  j^erto  o  seu  alojamento,  nào  cessa  de  andar  j»elos  ditos 
campos  a  deligeuciar  as  pessoas  divertidas  na  ca<^ada  para  matar 


1  Rio  OranU  aqai  quer  diíer  Farumã,  que  é  forrando  pela  Joneçio  Jo  rerdadelro 
Bio  Gniode.  que  rem  dividiodo  MiiiM  Gentes  e  6.  Paulo,  cora  o  Painahyba.  que  sare 
de  limite  entre  Minae  Geraes  e  Goyaz.  A  porçio  do  Paraná  entre  as  barras  do«  rios 
Pardo  e  Tietê,  naTogada  pelos  pavlstaa  era  viagem  para  Cayabi,  era  de  nenot  de  20 
legaat. 

(^.V.  da  R.) 
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rt  traição,  como  tem  acontecido  (1),  e  por  isso  os  que  v&o  aestft 
caçada  andam  com  todo  o  cuidado  j)ara  se  escaparem  da  tyram— 
nia  destes  bárbaros,  que  entre  os  mais  gentios  sào  os  mais  cruéis^ 
indómitos  e  traidores. 


Finalmente,  conclue-se  a  navegaçAo  deste  rio  na  paragem 
cbamada  Sanguixiiga,  cujo  logar  tem  as  mesmas  particularidades- 
referidas. 


As  cacboeiras  n(>taveÍ8  deste  rio  si\o :  (^njyoeiras,  Cayuru-^ 
mirim,  Cayurú-yuassú  (esta  cocboeira  é  um  salto  que  lia  de  ter 
mais  ou  menos  a  altura  de  30  palmos  e  por  isso  se  passam  as 
canoas  e  cargas  por  terra  a  ])ôr-se  da  parte  de  cima,  de  cuja 
logar  seguem-se),  Acirga  tio  Matio,  Jíanqiiinièo,  que  também  é 
salto  pequeno,  Acirga  Comprida^  Emhiruasn,  7V/?/r'o,  que  também 
é  salto  pequeno,  Jupiá,  Nltnmhiy-miriín^  Ttiquaral,  que  também 
é  salto  pequeno.  Três  irmãos^  Tamanduá,  também  salto  pequeno, 
Cachoeira  do  Valle,  Cnrtio  (este  é  um  salto  mais  íngreme  e  me- 
donho de  todos  os  mais  que  se  encontram  no  curso  desta  nave- 
gação, pois  ó  tal  a  sua  altura  que  impede  a  subirem  os  peixes^ 
do  que  succede  não  haver  mais  dalli  para  cima,  e  se  passam  as 
canoas  e  cargas  na  forma  da  primeira,  de  cujo  logar  seguem-seV 
Avirya  de  CamjK»,  Caciíoeira  de  Miuuiel  Uodriyuea,  Jucuriiy, 
duas  mais  sem  nomes,  Ijuge  PerjuPtia,  Lnge  (haiide,  que  são  pe- 
quenas, Emfnnissú-minm,  Emhirussá-gnassú,  Paredão,  Formi- 
gueiro, Pedra  de  Amolar^  Vermelha;,  Taquarapaya,  Banco  (rrajide, 
que  é  salto  ])equeno,  e  finalmente  Banco  Pequeno^  e  deixo  silen- 
ciadas as  cachoeiras  mais  pequenas  por  não  augmentar  a  escripta 
e  não  aborrecer  o  curioso. 


Os  rios  que  fazem  barra    neste  de  qu(»  se  tracta  são  os  se- 
guintes:   Kliandiuf-yuassn    ao  lado  esquerdo  í  2 1,  com  a  cabeceira 


1  Os  cnf/nfif^  ilominavam  tido  o  planalto  dr»  Matto  «iropso  e  fazíAni  soas  «orrprias 
em  toda  a  re-riAo  d  vijíora  das  acuas  dos*  rios  Xínfiú.  Araíruaya.  Paraná  e  Parapuay, 
Os  viajantes  de  Minas  deraos  o  di*  Trovaz  rara  '.'uyabá  eram  os  que  mais  sftffnam  com 
elles.  o  sertai  ejo  pau1i>ta  coronel  António  Pire."  foi  contractado  para  os  combater  o, 
pondo*s«!  i\  írtMite  dos  òor<  r*»*.  que  aman.^ou  ••  armon  a  ^^a  ousta.  tVz  no>  oay;»pós  t»*mp- 
roío-*  estrair's  :  porOni.  ofli*ndid<  por  clio.-  trrn  uma  í1>'clia  enveuenada,  vfiu  a  morrer 
do  ferimento.     V  de  Annexo  I  do  voi.  \l!l  rio  .lrí.-.'<nf;  do  r.ftado  lic  S.  hiulo. 

*J  hado  esíiuurdo  subindo  o  rio,  porquanto  o  Nhanduy  desa;rua  na  margem  direita 
do  Rio  Pardo,  do  que  é  o  maior  aflluenle,  vindo  da  t>erra  do  ilaracajú. 

(xV.  da  IL) 
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a  nuDo  do  poente  e  terá  de  larsrnni  mais  ou  menos  6  braças. 
Acima  deste  e  do  salto  do  Tijuco,  ao  mesmo  lado,  está  o  Xhandu^ 
wurim.  qnaãi  da  mesma  lar^^ra.  Acima  deste  e  do  salto  do 
Cnráo  4  on  5  dias  de  viajam,  ao  mesmo  lado  e  mmo.  está  o 
Sueury,  que  poderá  ter  duas  braças  de  largura. 


Conclnido  a  navegação  deste  Rio  Pardo  no  logar  citado  no 
§  4.  $e  di  principio  a  passar  as  canOas  por  terra  e  cargas  para 
a  £azenda  Camap^xin.  que  se  estabeleceu  naquelle  logar  em  be- 
neficio dos  viajantes,  na  qual  se  reformam  estes  de  viveres  para 
prose^irem  avante,  pois  da  dita  fazenda  ás  minas  do  Cuyabá 
»e  gasta  outro  tanto  tem].>o  quanto  até  ella  se  põe. 


A  forma  com  que  se  transportam  as  carregações  do  logar 
Sanguixu^  para  a  dita  fazenda    1>  é  a  seguinte: 

As  canoas  sào  conduzidas  em  carros  muito  grandes,  de  4 
rodas,  puxados  for  6,  d  juntas  de  bois.  As  cargas  pesadas  vào 
em  outros  de  duas  rodas  e  as  mais  medianas  vào  ás  costas  dos 
ne^ros-.  que  puxam  as  mesmas  canoas,  sabíndo  daquelle  logar 
para  a  fazenda  á  meia  noite,  acompianliados  de  outras  pessaos 
qut*  vào  a]u:rada.s  j»ara  o  ser\'iço  da  viairt^m,  com  anuas  de  foço 
para  a  íniarda  e  detesa  dos  mesmos  neirros,  os  quat^s  nâo  indo 
com  esta  ]*recauçâo  é  in&llivel  o  serem  feridos  do  mesmo  cayapó. 
que  nâo  cessa  as  suas  traições  em  siuiilbantes  logares. 


Xos  fins  de  Fevereiro  do  anno  de  1T»>8.  vindo  eu  do  Cuvabá 
e  estando  de  ]*ou>o  no  dito  loirar  Sansruixu^ra,  fui  acommettido 
do  diuj  íientio  que.  j»or  me  to]iar  viirilante.  nào  me  fez  nenhum 
estraL'*:»  e  ao^  raens  camaradas.  A  distancia  dest*-  lojrar  á  refe— 
ridfi  fazrudíi  «'-  d»-  dua*  leiruas  e  meia.  de  caminha  terral.  jK»r 
eiiír»-  ca:ii:-ri  e  matt<»s  c»'rrados.  ciiios  caini^-js  t*^m  >iia«i  íructas, 
cuj>'t.<.   nvz.t^j '.'.'^  e  al:ru:iiafr  tjii.frr/rzs.    como  também    t:r/ríVníW. 


y.  'lei  //. 
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CAPITULO  V 

DA    SITUAÇÃO   DA  FAZENDA  DE   CAMAPOAN    E   SUAS  PARTICULARIDADES 


Está  esta  fazenda  situada  em  terreno  aprazível  e  ar^s  muito 
saudaveia ;  os  campos  extensos  e  fartos  das  mesmas  fructas — ca- 
jus, mangavas  e  guavirovas,  e  juntamente  de  caças  e  muitos 
criadores,  pois  produzem  bem  os  animaes  domésticos.  As  terras, 
fertilissimas,  lhes  dam  em  abundância  os  mantimentos  e  legumes 
que  nellas  se  plantam.  A  gente  do  serviço,  que  trabalha,  está 
debaixo  de  sentinellas  por  causa  do  mesmo  gentio  cayapó,  por- 
que em  qualquer  descuido  que  os  apanhe  lhe  faz  grande  estrago, 
como  está  acontecendo,  e  da  mesma  sorte  se  conserva  a  fazenda. 
Tem  em  si  muitas  casas,  todas  de  telhas  cobertas,  e  juntamente 
tem  uma  capella  de  Santo  António,  na  qual  dizem  missa  os  sa- 
cerdotes que  casualmente  por  alli  ai)parecem,  e  por  isso  está 
acontecendo  baptizarem-se  os  uacionaes  daquella  estaçfto  cora 
cinco,  seis  e  mais  annos  de  edade  (1).  Tem  muita  gente,  pois 
julga-se  entre  escravos,  grandes  e  petjuenos,  aggre gados  o  bran- 
cos, chegue  ao  numero  de  300  ou  mais  pessoas  (2), 


1  A  maior  parte  dos  clérigos,  regulares  e  secalaros,  qne  iam  para  o  Cayabá  ou 
de  lá  vinham  para  8.  Paoio.  nfto  tinham  proviísfio  para  mi^j^sa^,  casamentos  e  baptisados 
e  dahi  vinha  o  facto  de  crc^eerem  as  creanças  8om  se  baptizarem.  Cerca  de  40  annos 
depois  desta  narrativa,  appnreceu  em  Cuyal)á  om  D.  Vlceiíte  «ie  Uriostp,  homem  intelli- 
gente  o  educado,  qne  vinha  foragido  da  Holivia.  onde  se  havia  mettido  em  revoluções. 
De  Cuyahú  ro.-^oheu  D.  Vicente  a  vir  a  8.  Paulo;  det>ccu  os  rios  Cnyaba,  B.  Lourenço  e 
Paragnny.  !>ubiu  o  Taqnary,  Coxim  c  Camapuan  e  chegou  ao  ai  raiai  deste  nome.  onde 
teve  d(*  demor.T-se  para  fajier  a  baldeaçfto  e  supprir-se  de  a'gum  mantimento  para  o 
rebto  da  viatjem.  ('on»ervando-*e  incógnito,  mandou  a  ?na  gente  pelo  arraial  k  comprar 
o  que  houvesse:  porém  esta  nada  encontiou  á  '  enda,  estando  a  povoHçáo  já  muito  de- 
cahida  de  sua  antiga  prosperidade  o  muito  pobre.  Desanimado  de  conseguir  a  necessá- 
ria provisfto  para  a  viagem.  lembrou-se  d.  Vicente  de  fazer  espalhar  no  arraial  a  noti- 
cia de  que  elle  era  padre.  Koi  milagroso  o  expediente,  pois  ímmediatamente  começaram 
a  chegar-lhe  na  barraca  mantimentos  de  todas  as  qualidade»,  fbijAo.  arroz,  toucinho, 
carnes  diversas  aves.  ovo^.  erc. :  mas  também  pedidos  para  que  dii^sesve  missa  e  flzessH 
casame>  tos,  baptizados  c  confissões.  Pagou  elle  toda  a  provisfio  de  bocca  que  recebeu, 
mas  respondeu  ãquella  pobre  gente  qne  não  tinha  licença  para  ofRciar.  como  se  lhe  pe- 
dia, e  que  chegando  a  b.  Paulo  pediíia  ao  bispo  qne  mandasse  um  padre  ao  arraial,  es- 
pecialmente para  esi^e  tlm,  mas  que  Cfctava  prompto  a  fazer  uma  predica  em  beneficio  de 
quem  quizesse  ouv!l-a.  Koi  á  capella,  subiu  ao  púlpito,  falou  e,  como  era  illustrado  e 
eloquente,  fez  o  auditório  derramar  lagrimas.  Despediu-se  daquella  boa  gente  e  partiu, 
chegando  c*  m  feliz  viagem  ao  porto  de  Araraytagua])a,  hoje  Porto-Feliz,  donde  vciu  a 
B.  Paulo  e  obteve  do  bispo  que  um  padre  fosse  a  Camapuan  prestar  os  serviços  reli- 
giosos de  que  tanto  precisavam  os  seus  habitantes. 

2  Nesse  tempo  a  navegaçAo  entro  s.  Paulo  e  Cnyabá  era  relativamente  activa  e 
o  Camapuan  era  mais  ou  menos  propero  :  cessando  a  navegaçilo  extingniu-se  o  arraial» 
que  Dfto  tinha,  e  nem  poderia  :er.  vida  própria  pelo  local  em  que  se  achava. 

(xV.  da  B.) 
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CAPITULO  VI 

DA    XAVE^íACÃO    DO    RIO   CAMAPOAX    E   SUAS   ClRCrMSTAXi  IAS 

I 

Drpois  de  prtstfts  as  cargas  na  razt-nda  e  canoas,  se  lan«:am 
estas  no  rio  Camaftoan.  hastantemente  ]«eqneno  e  falto  de  arruas, 
e  por  isso  muito  trabalhosa  a  sua  navegação,  a  qnal  obriga  a 
repartir  as  cardas  em  duas  }>artes  ]iani  sua  visar  o  trabalho:  bem 
entendido  que  se  as  can<*«as  levam  em  si  8".»  cargas  de  negocio, 
se  deixam  J^J  na  fazenda,  levando  as  mais  ao  rio  Coxim,  onde 
se  fazem  ranch«.>s  de  folhas  de  {«almito  e  alH  se  deixam  aquellas. 
com  al^rumas  i^es^oas  de  smarda.  e  tomam  a<«  can<vis  para  a  fa- 
zenda a  conduzir  o  resto,  gastando-se  nesta  deli:rencia  2C»  ou 
mais  dias. 


E  str  rio  Tem  a  >ua  vertente  j  erto  da  dita  fazenda,  ao  rumo  de 
leste,  e  as  ?t:ãs  correntes  segutm  ao  {-oente.  For  ser  muit.^  jvqui— 
no  de  a::Tja>  e  e-iitre  inzitti»^  ê  despido  de  caça  e  |>ei\e  e  sein  oiiiro 
devertliiieiito. 

CAPiTii/)  vn 

L»A    NWEi.A'  ÂM    Ih»    KIO    COXIM    K    '^lA^     lAtlTldl-KRIDADES 

1 

I>e;-'i'»  de  i'a>*arem  com  as  feinnidas    canoas   o    rio    Cama— 

*  ■* 

[•oaii.  LLt*::aiii  «•-  nave:rantes  ao  ri«»  loxiui  e  dam  j«rincipio  á 
naveiraçii»»  ]'«»r  ellr  abaixr».  o  qual  é  bíi^^tante  }»erisroso  jK>r  ter 
muitos  ].áu?  ]*e]f>  meio  das  sua>  C4irrenTes,  alem  das  cachoeiras 
teninTo^a*  em  toda  a  >ua  exteiisãi»,  na<  quaes  se  têm  j»eniido 
moitOí  ca^Hr-dítês  dos  commerciant^-s. 


A  navega<:ão  deste  rio  nào  rxcedi»  o  tempo  de  8  ou  10  dias, 
nào  havendo  máu  successo.  lindo  os  quae»  se  chega  ao  rio  Ta- 
quary,  ou  de  faz  os  seus  termos. 


As  [tcirticularidades  que  tem  são  as  de  serem  as  suas  aguas 
crystaUinas  e  salutiferas.  com  abundância   de   caça   e   }>eixe,    na 
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forma  dos  primeiros,  menos  de  frnctos,  que  os  nârO  tem,  e  toda 
a  sua  extensão  é  cultivada  do  dito  gentio  cayapó  (1).  As  sua& 
margens  são  com]>osta  de  mattos  estreitos,  porque  logo  em  bre- 
ves passos  estão  as  campanhas,  da  mesma  perfeição  e  fertilidade 
das  do  Rio  Pardo. 


Os  rios  que  fazom  barra  neste  de  que  se  tracta  são  poucos  e 
só  a  dous  se  divulgam  i)or  seus  nomes,  postos  pelos  primeiros  desco- 
bridores, que  são  o  Ribeiro  da  Sílladc^  em  que  está  toda  a  força 
do  alojamento  do  referido  gentio  cayapó  e  não  tem  maior  gran- 
deza do  que  o  rio  de  Camapoan,  com  as  vertentes  para  o  ruma 
de  norte;  o  outro  tem  o  nome  de  Jaurú  (2),  maior  do  que  este 
duas  braças  e  com  as  vertentes  ao  mesmo  rumo.  Tem  em  si 
grandes  haveres  de  ouro  descoberto  pelo  famoso  sertanista  Joãa 
Bicudo,  que,  não  })odendo  melhor  conhecer  a  grandeza  que  cal- 
culava o  ten*eno  por  objecção  do  gentio  e  falta  de  forçii  para 
o  resistir,  se  retirou  com  vida  por  felicidade  (3). 


As  cachoeiras  deste  rio  Coxim  são :  Mangavel,  Pedra  Brancay 
Solapada^  Peralta,  Furiuuf,  Três  Irmãos^  Álvaro^  Robalo,  ÁJthU" 
viaSj  Guuiamicanba,  Cahellas  de  André  Alvea,  Jaurú,  Avanhaii' 
davussú,  Ananhandú-mirhn,  Jiquitaya  e  a  uma  ultima  Cachoeira 
da  Ilha.  Todas  estas  são  grandes  e  j)eríg08as,  além  das  quaes 
ha  outras  mais  ixíqucnas,  que  ficam  em  silencio. 


Tem  este  rio  de  largura  mais  ou  menos   8    braças,    com    as 
vertentes  ao  sudoeste  e  o  curso  ao  poente  (4). 


1  Deve-se  entender  qne  a  reprlfto  era  frequentada  pelos  c.iyapós,  gentios  bárbaros 
e  guerreiros,  que  ni^o  cultivavam  cousa  aiçuroa. 

2  Kíite  rio  nftu  tem  importância  alguma  e  nfto  deve  ser  confundido  com  o  outro  rio 
Jaurú.  prandc  o  importante,  que  contra  verte  com  os  natíc**ntes  do  Tapajoz  e  Gnaporé  e 
vem  de:>ajruar  na  margem  direita  do  rio  Parafruay,  pouco  abaixo  de  Villa-Maria. 

3  Joílo  lUcudo  de  Brito,  sertanejo  a  quem  »e  fazem  sempre  vagas  referenciai ; 
pertencia  :i  grande  família  do*  hífuiios.  qw  mereceu  um  capitulo  especial  na  SoOiliar' 
chia  Haulisfann  :  entretanto,  Pelro  TH^u^•^  nada  diz  hobre  na  suas  viag(íiis  ao  f  ertílo  de 
Matto  Urosiso.  Reteve  lá  em  1744  por  ordem  de  D.  l^uiz  Mascarenhas,  governador  de  8.. 
Paulo,  e  visi'ou  a  Vaccaria.  o  Ivinlieima  e  o  Vpuatemy. 

4  0  rio  Coxim  corre  para  noroeste  e  vem  de  sueste. 

(N.  da  R.) 
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CAPITULO  vm 

DA    XAVEOAÇÃO    DO   RIO   TAQUARY    E   SUAS    PARTICILARIDADES 

1 

Deixando  os  navegantes  o  rio  Coxim  prosegnem  á  sua  di- 
reita pelo  rio  Taquary  abaixo,  segruindo  as  suas  correntes  o  es- 
paço de  6  dias  de  via^m,  até  clie<j:arem  a  uma  paragrem  cha- 
mada Poiíso  Alegre. 

2 

Neste  sitio  se  incorj>oram  todas  as  tropas  para  seguirem 
avante  debaixo  das  ordens  do  cabo  commandante.  que  entre  os 
mesmos  commerciantes  é  eleito  um  para  governar  a  boa  dis- 
posição da  jornada  e  i>or  este  principio  evitarem  qualquer  inva- 
são que  possa  haver  ao  gentio  p<vja(fiui  (1),  cujo  gentio  anda 
embarcado  em  canoas,  e  por  falta  de  uma  disposição  nas  tropas 
têm  estas  recebido  grandes  estragos  do  mesmo  gentio. 


E'  o  rio  Taquary  muito  farto  de  caça  e  peixe  e  com  muito 
excesso  dos  dois  primeiros  da  navegaçào  (2),  mas  nflo  tem  fructo 
algum.  Toda  a  sua  extensão  é  composta  de  mattos  e  campos, 
nos  quaes  tem  os  mesmos  animaes  do  Rio  Pardo.  Tem  muitas 
ilhas  e  praias  de  areia  e  j)or  isso  se  fazem  muito  aj)raziveis  e 
divertidos  as  suus  terras  e  campos,  calculados  pelo  gentio  cayapó. 


Certificam  os  meus  antepassados  que  nestes  campos  o  gentio 
pareci  (8),  o  qual  é  bastante  manso,  porque  não  consta  que  of- 
fendesse  a  alguém,  e  bem  se  j)rova  que  a  maior  parte  dos  gentios, 


1  Os  payagná:«  pram  muito  vulentes  na  frnerra,  mas  combatiam  os  panli^ta»  nos 
ríos  Taquary  e  Para^ay.  Em  17H0  ellcs  inÇigiram  ao  ouvidor  Lanhas  Peixoto  uma 
medonha  derrota,  cm  que  o  ouv  dor  e  toda  a  sua  crente  foram  mortos  e  se  perderam  G(> 
arrobas  de  ouro  dos  quintos  reaes.  Em  17-^0  ellcs  foram  batid(>s,  no  sangrento  combato 
do  Carandá,  por  Pedro  de  Siqueira  e  o  frade  Nascentes  Tiçre.  oue  morreram  na  .at-çfto. 
Ellcs  eram  um  tanto  civilizados  e  tinham  novOcs  da  rel^gifto  catholica.  Vide  Annexo  P 
do  vol.  XIII  do  Árchito  do  K»tado  de  S.  /'nulo.  (.V.  da  H.) 

2  líto  é,  o»  rios  Camapuan  e  Coxim,  os  primeiros  do  rio  Paragruay. 

3  Falta  aqui  o  verbo  principal  da  oravAo,  que  «■  diíBcil  de  supprir  porque  os  /»««- 
c»w«  podiam  estar  aldeados  ahi,  provi.«;orinnionte.  por  ordem  do  poverno  colonial,  que  nfto 
perraittia  que  elles  fossem  captlvado».  mas  residiam  no  alto  de  Malto  lirci>so.  nas  cabe- 
ceiras do  Parairuay,  .laurú,  (luapor*^  e  Arinos.  donde  elles  eram  descidos  para  o  traba- 
lho das  minas  de  ouro  e  resgatados  oeio  governo  colonial,  que  os  aldeava  em  Cuyabá  e 
e.  Paulo. 

(N,  da  Ih) 
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que  os  domésticos  e   baptisados    por    S.    Paulo    e    Cuyabá,    sào 
desta  nação  (1). 

5 

O  gentio  cavalleiro,  de  nome  Gnaycurúy  que  tem  o  seualoja- 
mento  nas  alturas  de  Yguatemy  {2\  também  anda  pelos  campos  deste 
rio,  á  montaria,  e  eu  já  os  vi  de  Icm^çe  quando  vinha  de  Cuyabá 
em  Novembro  de  1773. 

6 

Este  rio  tem  a  sua  vertente  ao  norte  e  as  suas  coiTentes  se- 
guem o  rumo  de  poente  (3)  e  é  bastante  larj^o,  porem  as  suas 
aguas  nilo  silo  boas  por  terem  muito  areia.  E'  isento  de  cacho- 
eiras, pois  sò  tem  duas,  de  nomes:  Cachoeira  do  "laqxiary  e  Ca- 
clioeini  do  BelUigo  (4) ;  a  sua  largura  é  mais  ou  menos  de  60 
braças. 

7 

Junt(»  as  tropas  no  Pouso  Alegre,  na  forma  indicada,  se  ar- 
mam em  guerra  tantas  canoas  qnantas  sào  sutiicientes,  as  mais 
de  negocio,  em  cujas  canoas  se  embarcam  as  pessoas  mais  pra- 
ticas e  de  valor  conhecido,  com  armtis  de  fogo,  pólvora  e  balas 
corresj)ondentes,  para  algum  encontro  do  dito  gentio  payaguá,  e 
nesta  ordem  proseguem  á  direita,  entrando  desde  logo  nos  pân- 
tanos, que  síu»  uns  campos  alagados  das  aguas  do  Taquary,  por 
elles  vào  proi'urando  ao  jioente  o  rio  Paraguay,  em  cuja  deli- 
gencia  se  gastam   lõ  e  mais  dias. 


1  Bi^to  pon:<nmento  Oiiitá  mal  redigido  ou  •>  mnnu^cripto  foi  mal  copiado  om  Lis)>Aa. 

2  Os  jesuítas  bespanhóc!?,  apro^eitando-se  da  uniAo  do  Portugal  ú  Hespanha,  om 
lf»80-164O.  forain  de  Bucno:i  Aire*  e  do  Para^ruay  civilizar  os  índios  dos  territórios  bra- 
sileiros do  (íoa.vará  e  Matto  (írosso  e  fundaram  noisas  r(>(;ined  muitas  aldâas.  vi|la:«  e 
me.^mo  cidades,  com  importantes  lavoura,  industria  e  criac&o  de  auimaos.  de  modo  que  os 
Índios  so  habituaram  a  uma  vida  relativamente  civilisada.  Rm  1 628  -  I  CL',  os  paulistas, 
commandados  por  António  Rap(»so,  cahiram  sobre  Cioayrá  e  em  três  annos,  a  ferro  e  fosro, 
reduziram  tudo  a  um  montAo  de  minas,  a  um  va-sto  decerto.  Em  1<'4h,  o  mesmo  Antó- 
nio Raposo,  de  passagem  para  a  Uolivia  e  Peru.  fez  o  mesmo  a  todas  as  reducções  jo- 
suitica^  de  Matto  lírosso.  C'ri<e  de  lio*anon,  Xtre/t,  Vutiti.  Xox$a  Senhora  da  Ft,  etc  po- 
voadas por  Índios  uunyi-ur^»,  paynijum,  etc.  que  voltaram  a  vida  selvagem.  Os  animaes 
domésticos  ficaram  amontados  e  propagaram  nos  campos  e  mattas.  de  tal  modo  que  na 
sorra  do  Marac.ijú  havia  uma  regiito  onde  vagavam  mMbares  de  cabevas  de  gado  vaccum 
e  que  por  isso  se  chamou  Varcaria.  O*  índios  ijum/cnriíH  conservaram  o  habito  de  andar 
a  cavallo.  amansavam  os  cavallos  selvagens  e  cornam  o>  campos  devsde  o  Paraná  até  o 
Paraguay  :  dahi  o  nome  do  inlio»  cavaUeiro»  que  os  pauiistas  dopois  lhes  deram.  Tinham 
também  carneiros  e  aves  de  uso  domestica).  Os  payaguás  voltaram  á  sua  vida  fluvial  o 
combatiam  bem  em  canoas,  os  m*jai/u9,  cuioàt  e  .vua.ri«.  mais  brutos,  voltaram  á  vida 
primitiva. 

3  O  rio  Taquary  vem  de  nordeste  e  corre  a  sudoeste  a  desaguar  no  Paraguay. 

4  Este  nome,  pouco  vulgar  entre  os  paulistas,  talvez  fosse  tirado  de  Domingos  Uo- 
mes  Beliago,  personagem  de  certa  Importância  nas  minas  do  Cuyabá,  cm  173U,  c  que  lá 
occn(loii  cargos  de  confiança  dos  capltáes  gcneraes  do  tempo. 

(xV.  (la  li,) 
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Em  todíi  ft  extensão  deste  jitmvessadouro  seiiii>re  se  pisa  em 
t^^rras  dos  capões  de  matta^  que  têm  em  si  aquelles  pan trinos  ; 
em  cujos  capòes  também  habitam  todos  os  anímaes  que  lia  no 
rio  Taquary  e  se  criam  os  pássaros  com  a  mesma  grandeza,  ac- 
crescendo  algum  excesso  por  haver  muitas  araras  denominadas 
arariiJUiSj  que  sào  maiores  de  que  as  outras  e  de  côr  quasi 
preta.  Estíis  araras  silo  muito  bravas  porque,  quando  os  nave- 
gantes as  querem  matar,  basta  abanar  um  chapéo  de  cabeia  para 
as  fazer  vivem  ao  pé  da  gente  sem  temor. 

Também  se  criam  nestes  pântanos  umas  aves  chamadas  anhu- 
pocoit,  do  tamanlio  das  mesmas  que  ha  no  rio  Tietê,  porém  com 
outra  differenva,  porque  estas  sho  muito  bonitas  e  das  mais  for- 
mosas aves  destes  sertões.  A  sua  côr  é  pintada  de  branco  e  preto, 
com  as  pernas  e  olhos  encarnados,  e  também  têm  unicórnios  na 
cabe<;a  e  azas,  mas  sem  a  virtude  das  outras.  Estas  aves  quando 
falam  de  dia  é  presagio  de  gente  ou  onça,  pois  só  quando  avis- 
tam uma  destas  cousas  é  (pie  falam.  Também  cant4im  de  noite 
um  cântico  triste;  e  saudoso  e  só  o  fnzem  á  meia  noite,  ás  2  ho- 
ras e  ás  4  da  manliA,  e  tfto  certo  pelo  relógio  que,  na  falta 
deste,  suppre  o  cântico  para  mudarem  as  sentinellas  que  velam 
de  noite  contra  o  sobredito  gentio  ]>ayaguá. 

10 

Também  ha  nestes  pantana(»s  o  ])eixe  arraia,  lx*m  conhecido, 
e  com  tal  abundância  que  é  preciso  andarem  algumas  pessoas 
nas  canoas  pequenas  di"  montaria,  por  aquelles  logares  por  onde 
htlo  de  ])assar  as  canoas,  a  correr  com  estes  peixes  [>ara  nào  fa- 
zerem mal  á  gente  que  anda  por  dentro  da  agua  a  cirgar  as 
ditais  canoas  pelos  baixios,  pois  tem  succedido  tícarem  algumas 
jKíssoas  aleijadas  do  ferrào  que  estes  peixes  têm  na  extremidade 
do  rabo. 

CAPITULO  IX 

DA    NAVEOAÇÀO    DO    RIO    PAHAGUAY    E     SUAS     PARTICULARIDADES 


Passando  os  navegantes  os  pântanos  sahem  ao  rio  Paraguay 
e  por  elle  acima,    contra    as  suas    correntes,    seguem    á    direita, 
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marchando  as  canoas  umas  atraz  das  outras  debaixo  do  preceito 
do  cabo  couimandante  e  da  vi<^ilancia  dos  fragueiros,  que  vào 
nas  canoas  de  «guerra,  as  quaes  tomam  a  beira  dos  sangradouros 
(que  sabem  dos  pantanaes  a  fazer  barra  no  Paraguay)  para  im- 
pedirem as  traições  e  ciladas  que  naquelles  logares  costumam 
fazer  os  mesmos  gentios,  onde  tem  a  sua  maior  fortificação  (1), 
e  nesta  forma  se  passa  o  dito  rio,  em  o  qual  se  gastam  dois  dias 
de  viagem  a  tomar  o  rio  dos  Porrudos. 


E'  o  rio  Paraguay  bastantemente  largo,  j)ois  tem  na  estima- 
tiva mais  de  50  braças  (2),  com  o  defeito  de  serem  as  suas  aguas 
péssimas  por  quentes  e  cheias  de  areia. 

3 

Tem  a  mesma  fartura  de  caça  e  peixe  que  tem  o  Taquary, 
com  a  circumstancia,  porém,  de  que  tem  uma  qimlidade  de  pei- 
xes (e  com  muita  abundância)  chamados  tesouras,  que  impedem 
o  ])oder-se  navegar  no  dito  rio,  porque  tudo  o  que  cabe  nelle 
em  breves  instantes  despedaçam,  e  faz  admirar  isto  por  ser  }>eixe 

Sequeno  e  redondo,  que  nào  excede  em  muito  o  tamanho  da  copa 
e  um  cliapéo. 

4 

O  nomo  deste  rio  é  derivado  do  gentio  payaguá,  ])orque  tem 
os  seus  alojamentos  no  mesmo  rio,  abaixo  da  navegação  8  ou  10 
dias  de  viagem,  e  outros  acceitam  que  o  nome  é  devido  da  ci- 
dade de  Paraguay  ])or  ])arte  do  qual  passa  o  mesmo  rio  a  in- 
corporar-se  com  o  Kio  (n-ande  ou  Paraná,  de  que  já  se  fez 
mençào  (.-V). 

5 

Tem  as  suas  vertentes  para  o  po(»nte  e  o  seu  curso  ])ara  o  sul 
(4)  e  serve  esse  rio  de  navegação  nos  que  vào  ao  Matto  Grosso. 

1  Os  payag^aáâ  n&o  tinham  fortfíicaçfto  a1(;niina  em  terra,  mas  faziam-se  fortes  Des- 
ses sanirrouros,  onde  «e  emboscavam  phra  om  ataque  de  sarpreita  aos  navet^antes  pau- 
lutas    Vide  ilhromcoi  do  Cufíaba,  vol.    !V. 

2  Aqui  deve  haver  erro  de  calcalo  ou  de  copia,  pois  se  disse  atraz  que  o  rio  Ta* 
quary,  que  é  ma^to  menor  e  mero  affluonte  do  i*ar.i<:;uay,  tem  00  braças  de  lartçnra. 

•  'A  MartiUA,  Olostaria,  dof1iu>  Faruf/uá-h.v,  rio  dos  papatraios,  fiuriuí  /txit  ncorum ; 
porem  Montoya,  Língua  Uuaruni-Tupi,  dcíliie  :  l'ara,  variedade,  quntj.  engalanar.  a>lor- 
nar.  e  A//>  rio,  de  modo  que  Parttguay  quer  dizer  rio  d*  Cfroa$  A  primeira  dodmvAo  é  a 
correct i . 

4    0  rio  Paragniay  nfto  vem  do  poente,  mai  corr*»  geralmente  de  norte  a  sul. 
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Também  ha  neste  rio  uns  bugios  preto»  de  nome  gucriva»^ 
lie  cujos  e  de  outros  se  fazem  xairéis  e  capelladas  para  as  sellas 
dos  cavallos,  e  da  mesma  sorte  lia  muitos  jaccirés,  que  sfto  bi- 
chos do  feitio  do  la<j:arto,  porem  muito  grandes  e  assistem  pelas 
praias ;  os  seus  dentes  sào  contra  o  ar  e  por  isso  os  sertanistas 
os  matam  para  lhes  tirar  os  dentes  (1).  Dam  estes  bichos  uns 
taes  urros  que  assemelham  aos  das  onças. 

CAPITULO  X 

DA   NAVEÍÍAÇÃO    DOS    PORRUDOS    B    SUAS    PARTICULARIDADES 


Depois  de  chegarem  os  navegantes  á  barra  do  rio  dos  For- 
nidos, largam  a  navegação  do  Paraguay,  e  subindo  contra  as 
suas  correntes  é  commum  gastarem  nelle  (J  dias  de  viagem  até 
a  barra  do  rio  Cuyabá,  praticando  nesta  marcha  a  mesma  praxe 
do  Paraguay  pelo  que  respeita  á  conserva  das  canoas,  pois  este 
rio  também  frequenta  o  gentio  payaguá. 


E'  este  rio  bastante  largo,  porem  mais  i>equeno  do  que  o 
antecedente,  e  tem  em  si  a  mesma  abundância  ae  caça  e  peixe, 
sendo  as  suas  aguas  nmis  soíFriveis  no  gosto  e  frias.  Teve  o 
nome  dos  Porrudos  este  rio  porque  acima  do  rio  Cuyabá  estii  o 
alojamento  de  um  gentio  que  se  chama  Porrudos,  donde  ])rovém 
A  derivação  do  nome  (2). 

3 

Também  ha  nas  margens  deste  rio  duas  nações  de  indio» 
denominados    Giun/ands   e    Croayás  (3),    porem    mansos   que    níio 


1  Quer  dlzfr,  que  o  dente  do  Jacaré  é  remedfo  contra  certas  doonças  prodnzidM 
pelo  ar,  cono  ramon  dê  ar,  estupor,  etc.,  e  era  trazido  ao  pescoço  como  relíquia. 

2  Rste  rio  fls:nra  em  qaasi  todos  os  mappas  modernos  com  o  nome  de  S.  Lourenço, 
«  oas  BUftó  margens  estavam  varias  tribas  selvagens,  como  os  yuaíó»,  bororós  e  eoroa' 
doêy  segando  se  vê  em  alguns  mappa.^  antigos  e  modernos. 

'^  As  Chronicaa  do  Cuynbtu  vol  IV,  nfto  mencionam  «*8tcs  nomes.  Parece  que  o  ap- 
pelUdo  de  ffuaf/ann,  neste  caso,  foi  dado  por  imitaçilo.  porque  os  gnayanás  de  8.  Paulo 
«ram  paciflcos  e  nunca  se  oppuzeram  seriamente  ao  dominio  portuguez.  Os  roroados  po- 
diam ter  nome«  diversos  em  diversas  partes,  porque  o  nome  coroeldo  nfto  é  tupi  nem 
iapuia, 
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oifendem  a  ninguém.  Este  rio  tem  as  suas  vertentes  nas  alturas 
de  Goyaz  e  por  ellas  passam  os  que  vào  dessas  minas  para  aa 
de  Guyabá  por  terra  (1). 

CAPITULO  XI 

DA    NAVEGAÇÃO    DO    UIO    ClTYABÁ    B   SUAS   PARTICULARIDADES 


Juntas  as  tropas  na  barra  do  rio  Cuyabá,  seguem  por  elle 
acima  os  navegant^s^  á  sua  direita,  até  o  porto  do  desembarque 
das  ditas  minas,  cuja  den*ota  a  concluem  neste  rio  em  15  dias 
mais  ou  menos,  estando  elle  secco ;  c  toda  a  sua  extensào  farta 
de  caça  e  peixe  e  de  tudo  o  mais  do  antecedente  e  nelle  se 
])ratica  o  mesmo  a  respeito  da  vigilância  sobre  o  dito  gentio 
payaguá,  porque  até  alli  exercitam  as  suas  montarias. 

2 

Os  rios  que  fazem  barra  neste  sào :  o  Guaxà  Grande  e  o 
Gitaxú  Pequetio,  ao  lado  direito,  que  manam  dos  pantanaes  da- 
quelles  campos  para  a  parte  de  leste  ;  o  Carandà,  acima  deste 
4  ou  5  dias  de  viagem,  também  mana  da  mesma  forma  daquelles ; 
os  PíiteSf  ao  lado  esquerdo,  têm  as  suas  vertentes  para  a  parte 
do  caminho  que  vae  por  terra  de  Cuyabá  a  Matto  Grosso  e  cujo 
rumo  procura  ao  poente. 

3 

Acima  da  barra  dois  dias  de  viagem  se  aclia  um  bananal 
famoso,  em  o  qual  se  enchem  de  bananas  as  canoas  da  monção, 
e  é  de  admirar  o  conservar-se  aquelle  bananal  alli  desde  o  prin- 
cipio do  descobrimento  daquellas  minas  sem  ter  diminuição  alguma; 
antes  par(»ce  que  tem  mais  augmentado  sem  embargo  de  se  uti- 
lisarem  delle  em  excesso  os  mesmos  navegantes  e  todos  os  gentios 
que  habitam  aquellas  paragens. 


l  Havia  uma  estrada  que  partia  de  Cuyabá,  pastava  pelo  arraial  de  SanCÁtma 
da  Chapada,  cortava  todas  as  cabeceiras  do  rio  8.  Lourenço,  servia  o  arraial  de  Agua 
Branca,  doscia  pelo  valle  do  rio  'Roncador,  atravessava  o  R^o  Grande,  do  Aragiiaya, 
em  um  ponto  onde  havia  duas  barreiras  —o  Kegiiiro  dê  Matfo  tirotso  e  o  Registro  dê  Ooyaa^ 
ganhava  o  valle  de  Rio  Claro,  atravessava  este  rio  no  arraial  de  Rio  Claro  e  ia  a  Ooyas. 
Era  um  caminho  perigoso  pelos  ataques  dos  cayapós,  mas  ainda  assim  bastante  frequen- 
tado pelos  mineiros  e  negociantes. 
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No  tempo  das  aproas  nâo  podem  os  naves^rantes  andar  pela 
madre  do  rio,  senão  pelos  campos  e  para  esta  deligencia  se  hkz 
entrada  no  dito  bananal,  á  mio  direita,  e  seguindo  a  marcha 
pelos  referidos  campos  se  vae  sahir  no  rio  Carandá,  de  onde 
passando  o  rio  Cnyabá  para  o  lado  esquerdo  se  faz  o  mesmo  até 
sahir  na  paragem  chamada  Sapé,  já  perto  da  povoação. 


Toda  a  extensão  destes  campos  é  cheia  de  arroz,  e  muito 
melhor  do  que  o  que  se  planta  no  povoado,  por  graúdo,  e  ê  tal 
a  abundância  que  por  me  parecer  duvidoso  acreditar-se  o  que 
eu  quero  dizer  a  este  respeito  nào  o  fa<;o. 


Xos  centros  das  margens  deste  rio  ha  muitos  gentios  bororós 
e  parecis,  e  sào  aquelles  gentios  da  mesma  conducta  destes,  dos 
qunes  se  serviram  os  meus  antecepassados  para  conquistarem  as 
mais  na<;òes,  differentes  |)or  serem  insignes  trilUadores  e  valorosos 
para  com  os  mais  gentios  e  humildes  ]iara  nós  (1). 


Nestas  conquistas,  que  fizeram  os  antigos  paulistas  com  estes 
gentios,  é  que  descobriram  quasi  todas  as  minas  de  que  hoje  se 
referem  os  thesouros  e  commercio,  que  se  vào  deteriorando  na 
falta  de  descobrimentos  memoráveis,  como  antigamente  se  fizeram; 
e  é  bem  verdade  que  dando  eu  larga  noticia  destes  sertões  porque 
os  tinha  calculado,  não  posso  dizer  dos  que  estão  incógnitos,  que 
ainda  se  não  descobriram. 

8 

Nas  conquistas  que  fizeram  João  Leme,  Lourenço  Leme  e 
Antão  Leme,  todos  irmãos  e  naturaes  da  villa  de  Ytú,  descobrí- 


1  Os  bororòM  «taeaTAiB  também  os  iiroprios  maradorM  d»  proprl»  vill»  de  Ca7«l»á, 
nas  oecaltamente,  de  modo  a  fiMer  sappdr  que  eram  os  eayapó«  os  assaltantes.  YMt 
CkrotrícM  do  Cugabà^  Tol.  lY  desta  B*9i$ta.  Os  parecis  é  que  eram  sempre  paoiflooe  e 
IbioffensíTos. 
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ram  as  ditas  minas  do  Cuyabá  (1),  e  trazendo  destas  os  maiores 
cabedaes  de  ouro  vieram  á  pátria  reformar-se  do  todo  o  preciso 
para  as  irem  povoar.  Seguindo  este  destino  e  juntamente  o  de 
estabelecerem  uma  estação  no  logar  do  bananal  para  impedirem 
aos  que  quizessem  ir  ás  ditas  minas,  formaram  alli  a  situação  e 
plantaram  o  bananal  de  que  tratamos  (2) ;  porem  como  era  che- 
gado o  tempo  em  que  estes  homens  pagassem  as  muitas  mortes 
e  insultos  que  tinham  feito,  pois  nílo  temiam  a  Deus  nem  a  El-Rei, 
deixaram  neste  dito  sitio  GOO  e  tantos  Índios  que  tinham  asso- 
ciado a  escravidíio  e,  vindo  á  pátria  para  levarem  seus  parentes 
e  o  mais  que  tinham  para  as  ditas  minas,  succedeu  chegarem 
em  tempo  em  que  se  achava  uma  ordem  do  Sr.  Rei  D.  João  V, 
de  gloriosa  memoria,  para  que  fossem  presos  e  remettidos  á  sua 
real  presença  (3),  com  cuja  ordem  se  fizeram  incançaveis  deli- 
gencias  i)ara  os  prender  e,  não  podendo  o  conseguir,  porque  na 
verdade  os  homens  horrorisavam  a  toda  a  ca})itania,  foram  mortos 
a  chumbo  dois  irmãos  e  só  um  delles  se  poude  prender  e  morreu 
na  Bahia  de  bexií3:as  (4),  ficando  o  descobrimento  das  minas  do 
Cuyabá  reconhecido  para  a  communicaçâo  e  o  commcrcio  até  hoje 
frequentado. 

9 

Na  verdade  estes  homens  eram  tão  cruéis  que  se  fizeram 
credores  de  exemplar  castigo,  pois  chegava  a  tanto  a  sua  mal- 
dade que  quando  succedia  passarem-se  alguns  dias  que  não  ma- 
tavam   ou  mandavam  matar  a  alguém,  matavam  es  próprios  pa- 


1  Os  dois  primeiros  foram  os  infelizes  irmãos  Ume,  vicHmas  sacriflcadas  A  (çata- 
nice  do  HebasllJlo  1'crnaudes  do  Rearo.  Vide  vol.  XII  do  Arckivo  do  Ktíado  de  8.  tatilo. 
Nota  ín  fine,  o  Annexo  B  do  vol.  XIII.  N/lo  foram  cllos  unicamente  os  descobridores  das 
minas  de  Cuyabá,  mas  também  os  irmãos  8util,  os  irmftoé  Maciel,  Paschoal  Moreira  Ca- 
bral, Domingos  Rodrigues  do  Prado,  Fernando  Dias  Kaic.lo,  brigadeiro  Almeida  Lara  e 
muitos  outroíD,  inclusivo  Pedro  Lemo  da  t>ílva,  írmfto  dos  três  mencionados  acima,  no 
anno  de  171K. 

2  Ibto  é  mera  bypoth:;«c :  os  irm.los  Leme  nunca  contaram  a  outros  os  sous  planos, 
80 Ve  08  quaos  guindavam  segredo,  mesmo  porque  eram  homens  niáos.  O  irmão  Antfto 
Leme  nfto  era  solidário  nos  crimes  úoá  doi4  outros 

li  Náo  liouvo  ordem  alguma  de  D.  JoAo  V  a  respeito  e  o  rei  de  Portugal  só  nnviu 
falar  destes  dois  scrtanejoâ  petos  avisos  que  teve  de  sua  morte.  NHo  somente  náo  houvo 
ordem  regia  para  a  sua  prisAo,  como  elles  até  foram  adnlados  em  B.  Paulo,  quando  iiqui 
chegaram,  e  foram-lhes  offerecidos  cargos  importantes  em  Cuyabá.  Por&m.  por  tterem 
raáos  o  muito  ricos  c  por  terem  recusado  esses  cargos  foi  que  a  Justiça  publica,  a  inveja 
e  o  doípeito  se  ligaram  para  dar  cabo  delles.  Vide  vol.  XII  do  Archico. 

4  Koi  morto  somente  um  dos  irmílos,  o  de  nome  Lourenço  Leme,  e  r^sse  mesmo  de 
traiçfto  emquanto  dormia  em  uma  casa  velha,  abandonada,  abaixo  da  freguezia  de  Ara* 
raytaguaba.  O  outro  irmílo,  Joáo  Leme,  foi  na  Bahia  condemnado  á  morto  e  decapitado, 
om  ll*.\ :  quem  lá  morreu  de  bexigas  foi  um  outro  paulista,  Bartholomeu  Fernandes  de 
P.aria,  accnsado  do  violência  contra  os  monopolisadores  do  sal  em  Santos.  Vide  Vol.  XII, 
XOTA  l/l  fine,  c  vol.  IV  desta  Revida,  pags.  ueS— 286. 
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cens,  fazendo-os  subirem  em  algam  imu  alto  para  atirarem  nel» 
les  com  espin<^arda  só  para  o  gosto  ae  os  ver  cahirem  em  terra, 
Á  maneira  de  macacos  (1). 

10 

Deste  bananal,  de  que  falámos,  têm  os  gentios  semeado  por 
aqnelles  sertões,  de  sorte  que  nestes  cam]>os  de  arroz  em  varias 
fiartes  ha  bananas  com  fartura. 

11 

A  villa  do  Cuyabá  é  bastante  grande  e  está  situada  distan- 
te um  quarto  de  légua  do  porto  de  desembarque.  O  terreno  nâo 
ê  muito  bom,  mas  aprazível.  E^  muito  farta  de  mantimentos, 
de  peixe  e  carne  de  vacca ;  ê  muito  saudável  e  das  minas  é  uma 
das  opulentas,  porém  está  hoje  defeituosa  por  conta  de  ser  com- 
batida do  gentio  cayapó,  que  incessantemente  está  matando  gente 
pelos  sítios  e  negros  pelas  lavras,  e  por  isso  têm  atrazaao  a& 
conveniências,  sem  embargo  das  precauvòes  cora  que  andam  os 
moradores  e  consequentemente  os  mineiros  nas  lavras. 

CAPITULO  XII 

DA    XAVEGA(;ÃO    DO    IgUATEMV,    SUA    FERTILIDADE 

E   rAUTICULAUlDADES 


A  navegação  i)ara  este  presidio  é  pelo  mesmo  rio  Tietê  e 
Rio  Grande,  de  que  já  tratamos.  A  distancia  que  tem  da  barra 
do  Rio  Pardo  para  baixo  até  a  baiTa  do  rio  Iguatemy  é  de  cin- 
co dias  de  viagem,  que  tanto  gastei  no  anno  de  177G,  quando 
fui  ao  mesmo  presidio  levar  so/corro  e  pagamento  ás  tropas  da 
«ua  guarniçáo,  de  mandado  do  Exmo.  Martim  Lopes  Lobo  do 
Saldanha,  que  entáo  era  general  em  S.  Paulo  (2). 


1  Ha  aqui  roniUi  oxa^geraçSo :  os  IrmSoa  Leme  foram  accosados  da  morte  Ae  dois 
Índios,  seus  escravos,  e  do  assaf^sinato  de  um  Fernandes  de  Abreu.  0  ^overnudor  Ro> 
4tigo  Ce^ar,  o  ouvidor  (rodinho  Manso,  o  provedor  Bebastl&o  do  Rc^o,  que  se  apropriou 
4a  fortuna  dos  Iiemo,  e  o  historiador  Rocha  Pitta  foram  os  que  espalharam  esta  má 
fama  daquclles  dois  irmÃos,  cnjos  bens  deviam  sor  sequestrados  pelo  fisco  colonial  e,  por 
luaU  que  se  os  procumssem,  nunca  foram  encontrado:*,  nem  em  8.  Paulo,  nem  em  Cnyabi. 
Viae  Vil  XIT,  Nota  in  finf,  do  Arehito  citado  e  Anncxo  B  do  vol.  XIII. 

2  CapitAo-general  de  ti,  Paulo  de  1775  a  11^2. 

{N.  do  R.) 
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A  mesma  fortuna  que  tem  este  rio  até    o   Rio  Pardo  a  tem 
até  a  barra  do  l^ruatemy,  o  que  jà  participei  no  capitulo  III,  §  2. 


Os  rios  que  ha  nesta  navegação,  do  Rio  Pardo  para  baixo^ 
sào :  o  Paraiuipanenid,  dois  dias  de  viagem  ao  lado  esquerdo, 
que  ba  de  ter  de  largura  mais  de  70  braças,  cujo  rio  atravessa 
a  estrada  genil  de  Viamâo,  manando  as  suas  vertentes  das  sei^ 
ras  da  costa  do  mar,  nas  alturas  de  Yporanga  (1). 


Abaixo  deste  outra  tanta  distancia  como  tem  daquelle  ao 
Rio  Pardo,  mais  ou  menos,  i\o  mesmo  lado,  está  o  rio  Tihagy  ou 
do  Peixe,  que  eu  nào  vi,  mas  dizem  ter  a  mesma  largura  do  an- 
tecedente e  tem  o  mesmo  principio  nas  ditas  serras,  nas  alturas 
de  Iguape  ou  Paranaguá,  villa  e  comarca  dos  Campos  Geraes  (2). 

5 

Abaixo  deste  um  dia  de  jornada  está  o  rio  Fiquírt/y  bas- 
tante largo  e  tem  as  suas  vertentes  para  o  lado  de  Viamào, 
cujo  rio  serve  de  divisão  ás  terras  de  Portugal  com  Castella 
(3).  Na  barra  deste  rio  já  esteve  situada  uma  cidade  de  Castel- 
la, porôm  foi  desertada  por  causa  da  peste  que  dava  na  gente 
(4),  como  assim  ex])erimen taram  os  destacamentos  que  do  presi- 
dio de  Iguateniy  eram  para  alli  mandados  pelos  governos  que, 
conhecendo  os  estragos  que  fazia  a  mesma  peste  nos  ditos  des- 
tacamentos, deixaram  de  os  mandar. 


1  Nasce  na  eorra  de  Paranapiacaba.  Yporanga  flca  do  outro  lado  da  serra,  sobre 
a  Ribeira  de  Ifruape.  A  estrada  preral  de  B.  Panio  a  VíamAo  atravessa,  ainda  hoje,  o 
rio  Paranapanema  entre  as  cidades  de  Itapet  ninga  e  Faxina. 

2  Aqui  ha  confusAo.  sú  justiflcavel  pelo  facto  do  narrador  nfto  ter  visto  o  qae  des- 
creve :  'Irata-se  do  rio  Ivahy,  que  desagua  no  rio  Paraná  abaixo  da  barra  do  Taranapa- 
nema.  e  nfto  do  Tibaf/y,  que  é  afflueuie  do     aranapaoenia  e  n&o  do  Paraná. 

á  O  rio  Píqaery  é  todo  brasileiro  e  n&o  servo  de  divisa  a  cousa  alguma ;  desagua 
■o  Paraná  sobre  o  salto  dai  Sete  Quedas.  Na  sua  foz  estava  a  povoaçAo  castelliana  êè 
{Hudad     êal  de  Ooayrá,  destruída  pelos  paulistas  em  16:^0. 

4  Náo  foi  peste  que  deu  cabo  da  povoaçAo,  obrigando  os  seus  habitantes  a  dele^- 
•na ;  foram  os  paulistas  de  António  Raposo  e  Manoel  preto  que  a  destrniram. 

(N,  da  R.)    ^ 
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Abaixo  do  rio  Paranapanema,  ao  lado  direito  um  dia  de 
viagem,  está  o  rio  Mambaya,  que  terá  8  braças  de  largo,  cujas 
vertentes  manam  dos  cam|K>s  que  se  acham  no  centro  das  mar- 
gens do  mesmo  Rio  Granae  ao  rumo  do  poente  (1), 


Abaixo  deste  rio,  em  pouca  distancia,  estilo  as  Trts  Barras^ 
que  sào  três  rios  juntos  uns  dos  outros,  manados  de  uma  lagoa, 
que  também  se  acha  nos  ditos  campos,  ao  mesmo  rumo. 

8 

Abaixo  destes  está  o  rio  Yguaiemy^  defronte  de  Piquiry,  cujo 
rio  se  sobe  ao  poente  8  ou  10  dias  de  viagem,  no  fim  das  quaea 
está  o  porto  de  desembarque  do  Presidio  (2).  O  rio  é  estreito, 
mas  bastan temente  caudaloso,  com  suas  cachoeiras  temerosas,  que, 
entre  muitas,  tem  a  Upeiiva,  Larmigeiras,  Caveiras  e  í/n/rti,  que 
s&o  grandes  e  perigosas. 

9 

Nesta  do  Uruvú  sempre  se  conservou  um  destacamento  e  gente 
do  trabalho,  para  soccorro  da  gente  do  presidio,  e  também  serve 
para  impedir  aos  que  quizessem  fugir  pelo  rio  abaixo. 

10 

O  presidio  estava  sobre  o  rio,  entre  mattos  e  distante  uma 
légua  rio  acima  (3),  no  logar  chamado  Pauso  dos  Castelhanos^ 
pois  só  por  alli  dava  logar  o  poder-se  passar  o  dito  rio,  ou  para 
Castella  ou  de  Castella  [>ara  o  presidio,  pois  o  rio  é  tào  })anta^ 
noso  nas  suas  margens  que  nào  dá  passo  a  gente  de  pè  e  menos 
aos  animaes. 


1  Deve  ser  o  rio  Ãmambay,  que  é  multo  pequeno,  ficando  esquecido  o  /vtwA^ima, 
que  é  mnilo  maior  e  está  pouco  acima. 

2  0  rio  Yguatemy,  que  vem  da  sorra  do  Maracajú.  desagua  ua  margem  direita  do 
Paraná,  sobre  o  salto  das  Sete  Quedas  e  defh)Dte  da  barra  do  Piquiry :  porém  entre  a* 
duas  barras  está  a  líha  Orandê,  que  impede  a  visU.  0  presidio  estav^a  20  leg^iM  acim« 
da  barra  do  Yguatemy,  em  logar  pantanoso  e  muito  pestilento.  Duron  det  ânuos  o  pre-. 
sidlo,  que  foi  muitas  veies  dizimado  por  medonhas  febres  palustres  e  acabou  sendo  to- 
mado e  arrasado  pelos  bespaulióes  do  ParaguKv  em  27  de  Outubro  de  1777. 

3  Isto  é,  uma  legna  acima  da  cachoeira  do  Urubu,  mas  20  léguas  aoima  da  barra 
do  TguatemT  no  Paraná.    Vide  vol.  X  do  Árchito  citado. 

(N,  da  R.) 
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Acima  deste  passo  tem  outro  (onde  também  tinha  guarda 
nossa),  cliamado  dos  CavaUeiros,  que  são  os  taes  gentios  guay— 
curús,  e  fora  destes  dois  passos  nuo  os  lia  mais  em  toda  exten- 
são do  dito  rio,  que  confina  em  uma  sen*a  chamada  a  (^  V/rf?i7/íCt>ff^ 
onde  tem  as  suas  vertentes. 

12 

Os  campos  deste  ])residio  silo  cerrrados,  de  animaes  domés- 
ticos, e  são  muito  férteis  de  veados  brancos,  antas,  emas,  perdizes, 
«  da  mesma  sorte  de  fnictos  de  diversas  qualidades,  como  eu 
nunca  topei  tào  bons  no  gosto.  As  terras  muito  excellentes,  pois- 
tudo  o  que  nellas  se  ])lanta  produz  com  grandeza  admirável- 
Este  terreno  ó  aprazivel  e  saudável,  menos  no  tempo  das  aguas 
e  nos  mezes  de  Fevereiro  e  Março,  em  que  dava  uma  peste  que 
em  breves  tempos  morerram  600  e  tantas  pessoas,  nílo  tanto  pela 
violência  da  moléstia,  que  se  reconheceu  serem  sezões  malignas, 
como  por  falta  de  remédio,  de  que  sempre  foi  consternado  ©pre- 
sidio, na  falta  delles,  sendo  bem  certo  que  para  o  fim  já  a  peste 
nào  era  tão  violenta,  segundo  mostrou  a  experiência,  e  pelo  tem- 
po adeante  níío  haverá  mais  a  dita  j)este  como  se  tem  experi- 
mentado em  todas  as  terras  novas. 


13 

E'  distante  este  sitio  da  cidade  de  Sâo  Paulo  800  léguas 
pela  mathematiea  do  brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  e  Faria  (1), 
que  também  calculou  o  dito  presidio  de  mandado  do  Exmo.  D.. 
Luiz  António,  no  tempo  do  seu  governo,  por  cuja  distancia  se  fi- 
íseram  difficultosos  os  soccorros  a  tempo  e  a  hora,  se  bem  que  a 
maior  difflculdade  é  a  falta  de  dinheiro  que  tem  o  erário  de  S.. 
Paulo,  porque  a  sua  capitania  nào  tem  reditos  (2). 


1  OflScfal  que  fez  mnita  fl^^nra  na  capitania  de  8.  Paulo,  foi  governador  de  Ygna- 
temy  e  mnito  respeitado  e  honrado  por  D.  Luiz  António  o  pelo  vice-rei,  conde  de  Cunha  ; 
porém  foi  maltratado  pelo  vice-rel  marqncz  de  Lavradio  e  por  Martim  Lopc8,  do  mod» 
qne  chegou  a  faltar  com  a  lealdade  ao  rei  do  Portugal  e  a  servir  secretamente  na  tnte^ 
resses  dos  hespanhóes  na  America. 

2  Nilo  tinha  renda  para  ser  empregada  nos  serviços  da  capitania,  ma<  tinha  bas- 
tante para  ser  enviada  a  Lisboa  na  forma  de  quinio9  reae$,  fintan^  talhas,  dos  deã  annos^ 
diaimoi,  Sania  (Yusada,  ctc 

(xV.  da  i?.) 
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Deste  presidio  á  primeira  villa  de  Hespanhn,  denominada 
Curiatt/  il)  dista  10  legnas  na  estimativa,  sem  impedimento,  e 
bem  mostra  ser  verdadeira  a  distancia  iK>rqae,  sabindo  qualquer 
pessoa  do  presidio  de  manban  cedo,  ás  4  boras  da  tarde  cbega 
á  dita  villa  marcbandoa  pé. 

15 

Para  a  parte  da  cordilheira  referida  está  o  alojamento  do 
gentio  caquan  e  mais  adeante  o  cavalleiro  guaycurú.  De  um  © 
outro  foi  combatido  o  presidio  e  com  mais  frequentação  o  caquan  [^\ 
porque  mais  repetidas  vezes  foram  os  seus  insultos,  matando  al- 
gumas pessoas  que  apanhavam  dispersas,  e  ao  mesmo  tempo  vi- 
nham debaixo  de  paz  ao  presidio,  trazendo  seus  mimos,  como 
eram  bananas,  cannas  e  outros  legumes  de  sua  sustentaçiko,  a 
offerecerem  ao  governo  e  a  elle  pediam  ferramentas  para  as  suas 
fabricas,  as  quaes  lhes  dava  o  governo  afim  de  os  agradar,  mas 
sem  embargo  disso,  logo  que  dalli  voltavam,  iam  fazer  as  suas 
costumadas  traições;  e  pelo  fresco  dos  fructos  que  traziam  estes 
Índios  se  julgou  estar  distante  o  seu  alojamento  dois  dias  de  viagem. 

16 

Os  cavalleiros  guaycurús  nunca  vieram  ao  presidio,  mas 
sempre  andavam  pelos  campos,  á  montaria  e  fazendo  a  mesma 
deligencia  destes,  e  somente  em  Agosío  de  1777  vieram  ao  po- 
voado de  noite  e  mataram  algumas  pessoas  em  suas  casas  e  as 
queimaram,  retirando-se  salvos  porque  se  lhes  nlio  pôde  acudir  ; 
e  finalmente  uma  e  outra  naçfto  sào  auxiliadas  pelos  castelhanos, 
com  que  têm  commercio.  As  armas  dos  caquans  sHo  frechas  e 
as  dos  guaycunis  silo  as  mesmas  frechas,  fagotes  e  bolas,  que  sào 
uns  laços  de  couros  com  três  pennas  e  na  ponta  de  cada  um 
delles  uma  bola  de  areia  ou  outra  cousa  pesada,  cujo  artificio, 
atirando-se  em  um  animal  correndo  ou  gente,  embaraça  por  tal 
forma  que  nilo  muda  os  pés,  e  nesta  forma  seguram  o  que  for 
para  o  haverem  a  si  (3). 


1  furuffuaiyt  sobre  um  afflnente  do  rio  Jejny,  qne  vai  desagnnr  no  Parnprnay* 

2  Nas  noticias  sobre  o  Ygnatemy  nfto  se  encontra  este  nome,  mas  fa»-se  moita 
mençfto  dessa  tribn  de  Índios,  qne  devem  ser  caioái  e  ainda  hoje  silo  encontrados  mesmo 
em  terreno  panlista,  nos  sertões  do  Paranapanema. 

3  Apprenderam  com  os  bespanhóes  esta  arte,  qne  é  multo  nsada  entre  os  criadores 
de  animaes  no  Rio  da  Prata  e  no  Rio  Grande  do  BoL 

{N.  da  R.) 
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Os  campos  deste  presidio  são  bastante  dilatados,  e  assegu- 
ram os  mais  antigos  experientes  sertanistas  que  facilmente  se 
podem  levar  tropas  que  houver  no  dito  presidio  ás  minas  de 
Goyazes,  pelos  mesmos  campos  e  sem  impeaimento  alg^um  de  rios, 
o  que  eu  approvo  segundo  a  experiência  que  fiz  pelos  mais  ser- 
tões em  que  tenho  navegado;  e  só  sim  é  infeliz  nesta  deligen- 
cia  haver  encontro  com  o  gentio  Cayapó  nos  campos  do  Rio 
Pardo,  mas  como  é  gente  patife,  que  só  a  traiçào  faz  a  sua  em- 
preza  (1),  havendo  cautella  nada  pode  suceder,  e  julgo  também 
que  o  tempo  que  poderiam  gastar  as  tropas  de  animaes,  deste 
presidio  ás  ditas  minas,  não  pode  exceder  de  quatro  a  seis  me- 
zes,  indo  com  aquelle  vagar  que  pede  semelhante  navegação.  E 
não  é  de  admirar,  porque  qualquer  sujeito  que  vai  de  S.  Paulo 
a  Viamão  buscar  animaes  não  conclue  a  viagem  em  menos  de 
anno  e  meio  a  dois,  a  pôr-se  na  villa  de  Sorocaba  para  os  dis- 
por, como  é  costume ;  á  vista  do  que  parece  que  aquella  jornada, 
ainda  que  seja  de  seis  mezes,  não  c  dilatada. 

18 

Foi  estabelecido  o  presidio  de  Yguateray  no  anno  de  1767  e 
tomado  pelos  castelhanos  no  dia  26  de  Outubro  de  1777,  como 
já  disse  no  capitulo  VII,  levando  o  inimigo  todo  o  trem  de  El-Rei, 
que  nelle  se  achava  e  queimando  as  casas  o  o  mais  que  não 
puderam  levar.  Foi  o  j)re8Ídio  entregue  j>or  capitulação  pelos 
nossos,  não  por  falta  de  valor  j)ara  resistir  ao  mesmo  inimigo, 
mas  sim  por  conhecerem  ser  temeridade  opporem-se  cento  e  tan- 
tos homens  que  se  achavam  guarnecendo  o  presidio  (2)  a  um  exer- 
cito de  6.000,  que  o  veiu  combater,  conimandada  pelo  general  do 


1  Eram  traiçoeiros,  mas  nfto  patifes,  e  deram  verdadeiros  combates  contra  os  pau- 
UMf  principalmente  contra  o  coronel  António  Piro^,  qae  foi  contractado  peio  governo  de 
Goyas  para  os  exterminar  e  o  nfto  oonsegnia,  morrendo  ferido  por  elles.  Vide  Ànnexo  I 
do  YOl.  XII [  do  Arehivo  citado. 

2  A  ^amiçfto  era  da  il6  soldados,  sem  mafs  provlsfto  de  bocca  do  que  alf^ruiiia 
farinha.  O  commandante  do  presidio,  José  Uome»  de  Oouvea.  foi  deposto  pela  gnarnivio 
e  poTO,  sendo  eleito  em  sen  logar  o  vigário  do  presidio,  padre  Ramo*  Lonzada,  que  assf> 
gnon  a  capitnlaç&o  com  o  tenente  Jeronymo  Tavares.  Os  sitiant<;s  n&o  seriam  6.000, 
porque  nfto  era  preciso  tilo  grande  exercito  para  tfto  pequena  empresa,  mas  eram  de 
2. COO  a  3.00<\  segundo  afflrmou  o  vigário  Louzad*.  A  capitnlaçfto  foi  bastante  honrosa 
para  os  sitiados,  porém  o  padre  Lousada  foi  preso  e  conservado  vinte  annos  encerrado 
Bos  calabouços  da  fortaleza  de  Santos,  onde  estava  ao  tempo  em  que  o  nairador  escre- 
Teu  esta  historia  e  onde  ficou  ainda  muitos  annos  com  pleno  ;K>nhPoimento  do  minútro 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  a  quem  a  mesma  historia  foi  dedicada.  Vide  vol.  IX  do 
Àrchito  citado. 

(N.  da  R.) 
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Paragfiuiy,  D.  A^irostinUo  Fernando  de  Penedo,  e  lenente-|reneral 
de  Cnnig-iiaty,  D.  Joeé  Venâncio  de  la  Rosa,  cujo  numero  de 
homens  era  de  3.000  castelhanos  e  3.000  indlos,  que  sào  06  taes 
cavalleiros  guaycurús,  se§:uindo  os  officiaes  as  leis  militares  á 
vista  do  poder  superior  do  inimigo.  Nesta  inlellisrencia  fixeram 
a  entrega,  retirando-se  o  povo  que  alli  se  achava  (tara  Sito  Paulo, 
e  ficando  moita  gente  em  poder  dos  castelhanos  por  n&o  ter 
commodidade  para  se  trans)K>rtar  com  os  mais  {D, 

19 

Nào  havendo  presidio  em  Ygnatemv  |¥>dem  Vilmente  os 
castelhanos  vir  ao  Kio  Pardo  e  apprehenaer  os  commerciantes  de 
Cuyabá  e  Matto  Grosso,  levando  tudo  sem  emharaço  algum,  e 
da  mesma  sorte  quando  vem  os  canoas  de  volta  de  qualquer 
dessas  minas  com  o  ouro  apurado,  pois  julgam  os  mais  expe- 
rientes que  do  dito  Rio  Pardo  á  villa  de  Curuaty,  por  indirei- 
tura.  não  haverá  mais  distancia  do  que  a  de  8  dias  pela  canv- 
panha  e  eu  o  affirmo.  (2) 

CAPITULO  xni 

NOTICIAS  PARTICUIARK8  DA  CIDADE  DE  8.  PAUhO.  DA  EXTFKSÃO  DA 
SI- A  CAPITANIA,  NOME  DA  POVOAÇÃO  E  NEGOCIAÇÃO  DOS  SBCS 
HABITADORES. 


E'  a  cidade  de  S.  Paulo,  cabeça  da  capitania,  onde  resi- 
dem os  generaes  e  bispos  e  tem  duas  comarcas — uma  da  sua 
ouvidoria  e  outra  da  villa  de  Paranaguá.  Os  habitadoras  da 
cidade  vivem  de  varias  negociaçães :  uns  se  limitam  a  negocio 
mercantil,  indo  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro  buscar  as  fazendas 
para  nella  venderem  ;  outros  da  extravagância  dos  fcus  ofiicios ; 
outros  vão  a  Viamào  buscar  tropas  de  animaes  cavallares  ou 
vaccuns  para  venderem,  não  só  aos  moradores  da  mesma   cidade 


1  Um  dos  q«e  foram  par»  o  Parafmay  e  nanem  mais  voltaram  a  Bio  Paulo  foi  Pia 
eido  de  Toledo  Piza,  moço  qne  aqni  delxon  todos  os  seus  parentes. 

2  0  perigo  por  este  lado  era  mais  imaginário  do  qne  real,  pois  o  verdadeiro  perigo 
estava  no  rio  Paragnay,  que  era  Craoco  á  navegação  e  offerevia  meios  fáceis  de  ataqae 
e  de  retirada,  como  bem  o  demonstraram  as  ínctas  contra  os  Índios  payagnás,  qne  iam 
se  refaxer  na  provinda  do  Paragnay  das  perdas  qne  soffriam  noa  combates  contra  ot 
paulistas. 
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e  seu  continente  como  também  aos  andantes  de  Minas  Geraes, 
e  exercitam  o  mesmo  negocio  vindo  comprar  os  animaes  em  São 
Paulo  para  os  ir  vender  a  Minas,  e  outros,  finalmente,  compram 
alguns  effeitos  da  mesma  capitania,  como  são  pannos  de  algodão 
e  assucar,  e  vão  vender  ás  Minas,  labutando  nesta  fonna  todos 
naquillo  a  que  se  applicam. 

2 

E'  a  cidade  aprazivel  i)clo  terreno  e  saudável  pelos  ares,  e 
não  é  muito  pequena,  ])ois  se  conbece  a  sua  grandeza  pelo  nu- 
mero das  ruas,  cujas  são :  de  São  BeniOf  DireiUi,  de  Ã.  Fran- 
cisco,  das  Caninhas,  da  Freira,  de  S,  (ronçalo,  da  Sé,  das  Flfj-- 
res,  do  Carmo,  que  é  onde  está  o  palácio  dos  generaes,  do  Bfj- 
sario,  da  Quitcnda  e  liua  Nova  do  Guacio,  todas  ellas  com  suas 
travessas  correspondentes,  com  o  defeito,  porém,  de  serem  a 
maior  ])arte  das  casas  térreas  e  as  ruas  mal  ordenadas  e  mal 
calçadas  (1). 

3 

Tem  vários  templos,  como  são:  a  Sé,  os  conventos  do  Car- 
vio  e  de  S.  Francisco,  S.  Bento,  Santa  l^hereza,  S,  Pedro,  o  Col- 
legio  que  foi  dos  denominados  jesuitas,  em  que  assiste  o  bispo 
(1),  a  da  Misericórdia,  Santo  António,  Rosário  dos  Pretos  e  >S. 
(rfjnçnlo  dos  Pardos,  entre  os  quaes  tem  alguns  bem  acabados 
e  magnilicos,  e  fora  da  cidade,  em  distancia  de  300  braças  mais 
ou  menos,  estfí  o  recolhimento  da  Luz,  onde  vão  os  magnatas 
da  cidade  c  o  inais  plebêo  por  passeio,  divertir-se. 


Desta  cidade  manam  todas  as  estradas  que  vão  para  as  ca- 
]>itanias  difte rentes,  por  cujas  estradas  está  situada  a  maior  força 
das  povoações,  como  são,  i)or  exemplo  :  pela  estrada  que  vae  da 
dita  cidade  i)ara  o  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes  se  acham  es- 
tabelecidas as  villas  de  Mogy  das  Cruzes,  Jacarehy,  Tau  bate, 
Pindamonhangaba,  Ouaratinguetá,  villa  nova  de  S.  Luiz  do  Pa- 
rahytinga,   as    freguezias   da    Conceição  e  Facão  e  as    aldeãs  de 


1  Algumas  destas  ruas  nadaram  de  nome :  a  das  Casinhas  é  hoje  a  raa  do  Thê$ouro, 
a  de  8.  Ctonçalo  passou  a  ser  ma  do  Imperador  e  hoje  do  Marechal  Deodoro,  a  da  Freira 
ú  hoje  do  Senador  Feijó, 
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S.  Mignel,  Escada  e  Nazareth  (1),  inas  todas  muito  pobres  e  a 
maior  parte  miseráveis  porque  os  seus  eiFeitos,  que  sào  os  man- 
timentos, a))enas  dão  para  vestirem  e  comerem  o  sal,  vendendo 
uns  na  mesma  cidade  e  outros  ])ara  o  Rio  de  Jeneiro  e  também 
aos  passageiros,  e  iK)r  esta  forma  nada  podem  alar  aquelles  mo- 
radores. 

o 

Os  moradores  das  villas  de  Jundialiy,  S.  Joào  de  Atibaia  e 
Mo^'-mirim  e  das  fre^ezias  de  Juquery  e  Jag^uary,  que  estão 
na  estrada  de  Goyazes  (2),  também  vivem  na  mesma  miséria,  ven- 
dendo os  seus  efieitos  na  dita  cidade,  e  aos  passageiros. 

(> 

Os  moradores  da  beira-mar,  como  sao  os  das  villas  de  S. 
Sebastião  e  Ubatuba,  vivem  de  fumos,  pescaria  e  aguas  arden- 
tes, que  vendem  á  cidade  do  Kio  de  Janeiro  para  se  remedia- 
rem na  forma  dos  mais.  Os  moradores  da  villa  de  Santos  são 
mais  abastados  em  razão  de  ser  este  o  porto  de  mar  onde  se 
desembarcam  as  fazendas  que  vem  do  Kio  de  Janeiro  para  a 
capitania  e  minas  de  Cuyabá  e  Matto  Grosso.  Juntamente  alli 
se  acha  o  districto  do  sal,  onde  forçosamente  se  vae  buscar,  e 
é  distante  esta  villa  da  cidade  de  S.  Paulo  10  léguas — 4  de  mar 
c  6  de  caminho  de  terra. 


Os  moradores  das  villas  de  S.  Vicente,  Conceição  de  Ita- 
nhaen,  Iguape  e  Cananéa  vivem  miseráveis,  pois  só  tem  a  pes- 
ca, alguma  farinba  de  mandioca  c  madeiras  para  venderem  aos 
navegantes    daquella   costa,    cujo    negocio    apenas    lhes  dá  para 


1  Entre  Jacarehy  e  Taubaté  deyia  e^ikr  8.  José  dos  Campos,  qae  já  era  villa  desde 
1767.  A  fre^esia  do  Fado,  hoje  cidade  de  Cunha,  estava  na  estrada,  mas  8.  Lnis  do 
Parahytfoga  e  Parabybnna  (então  simples  capella)  estavam  longe  da  estraJa,  de  que  aliás 
se  serviam  para  a  comoiinicaçio  com  8.  Paalo  e  Kio  de  Janeiro.  Nasaretb  nfto  estava 
nessa  estrada,  nem  delia  se  senda,  pois  estava  perto  de  Atibaia  e  pertencia  ao  grapo 
das  povoações  trf batarias  da  estrada  de  Goyas. 

2  A  estrada  de  Ooyas  ia  de  8.  Paalo  a  Jandlaby,  Mogy-mirim,  Casa  Branca,  Cigarú, 
Batataes  e  Franca,  pendendo  alli  para  a  esquerda,  por  terrenos  hoje  de  Itaverava  e  8snta 
Slu  do  Paraíso,  ia  atravessar  o  Rio  Grande  cereis  de  80  kilometros  abaixo  do  Jagnára. 
Sm  1783,  anno  em  que  foi  escripU  esta  narrativa,  a  altlma  povoaçfto  era  Slogy-mirlm, 
kavendo  comtado  adeante  o  rtgiairo  dê  Hapna,  no  Jaguary-mirim.  A  í^gnetia  de  Ja- 
gnary,  a<}ai  mencionada,  é  hoje  a  cidade  de  Bragança,  qae  está  fora  da  estrada,  assim 
como  esta  Atibaia. 
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comer  e  vestir.  Os  da  villa  de  Paranuguá  são  mais  abastados 
porque,  sendo  ella  a  cabeça  de  uma  das  comarcas,  é  mais  avul- 
tado o  commercio  e  além  disso  corre  o  sea  ouro,  que  se  extrahe 
das  faisqueiras  de  alguns  logares  da  sua  comarca. 

8 

Os  moradores  das  villas  de  Parnahyba  e  Ytú  e  freguezia  de 
Araçariguama,  que  est&o  na  estrada  que  vae  desta  cidade  ao 
porto  de  Cuyabá,  vivem  de  fabricas  de  assucar,  de  criar  seus 
animaes  cavallares  e  vaccuns  e  de  pannos  de  algodão  e  por  isso 
são  mais  remediados,  como  também  os  da  freguezia  de  Araray- 
taguaba  pela  razão  de  ser  o  porto  de  commercio  das  ditas  minas 
do  Cuyabá,  e  muito  miseráveis  os  moradores  das  freguezias  da 
Cutia,  S.  Roque,  Santo  Amaro  e  outras  aldêas  dos  subúrbios 
desta  cidade  (1). 

9 

Os  moradores  da  estrada  de  Viamão,  como  são  os  da  villa 
de  Sorocaba,  vivem  do  fabrico  de  algodão,  de  criar  seus  animaes 
e  tirar  seu  ouro  das  faisqueiras  dos  seus  subúrbios  e,  ultima- 
mente, do  commercio  dos  que  labutam  neste  negocio,  e  por  isso 
ha  suas  casas  ricas. 

10 

Os  moradores  da  villa  de  Itaj^etiuinga,  distantes  delia  10 
loguas  (2),  vivem  de  criar  os  seus  animaes  e  de  tirar  algum 
ouro  das  faisqueiras  e  vender  mantimentos  aos  troi)eiros,  po- 
rem com  tal  tenuidade  que  nào  dá  augmento. 

11 

Os  moradores  da  villa  da  Faxina,  distantes  delia  14  léguas, 
vivem  da  mesma  sorte,  j)orem  com  a  diflerença  de  nào  ter  na- 
quelle  sitio  faisqueira  de  ouro,  mas  sim  na  villa  de  Apiaby,  que 
dista  delia  10  léguas,  ao  lado  esquerdo  da  estrada,  onde  vão 
vender  os  effeitos  das  suas  lavouras  j>ara  se  remediarem. 


1  BsU  miséria,  qae  se  alM^av»  por  toda  a  capitania,  era  devida  ao  pesado  milita- 
rismo e  aos  Texatorios  impostos  coloniaes.  0  ser^Mço  militar  tomaya  todos  os  liomens 
rálidos  e  o  fisco  absorvia  a  fonuna  partícalar ;  restavam  os  velhos,  os  inválidos,  as  ma> 
llieres  e  as  creanças  para  produirem  alguma  consa.  que  os  impostos  absorviam  e  nada 
sobrava  para  augmento  da  rfqaeaa  publica.    Vide  vol.  IV  desu  BmÁtta. 

2  Distante  de  Sorocaba  cerca  de  dez  léguas 
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12 


Os  da  fre«raezia  do  Yapó  (1),  distantes  delia  30  léguas,  vi- 
vem miseráveis,  |K)Ís  só  o  faxem  da  sua  })eqaeiia  lavoura  e  de 
alguns  animaes  que  criam  para  venderem  aos  passageiros. 

13 

Os  da  freguezia  de  Santo  António  da  Lapa,  distantes  delia 
30  léguas  vivem  na  mesma  serie,  e  os  da  villa  das  Lages,  dis- 
tantes delia  80  léguas,  que  é  o  extremo  da  capitania,  vivem  de 
criar  animaes  cavai  lares  e  vaccuns  para  venderem  aos  que  vào 
de  Sào  Paulo  a  este  negocio. 

14 

Os  moradores  da  villa  de  Curitiba,  que  está  ao  lado  da  es- 
trada 14  léguas,  alem  de  nâo  serem  as  terras  Iructiferas,  e  ]>or- 
que  nào  têm  para  que  nem  })ara  onde  consumir  os  fructos  da 
sua  lavoura,  estào  já  no  costume  de  plantar  somente  aquillo  que 
baste  |>ara  o  sustento  de  suas  familias ;  ainda  isto  é  aquelles 
que  têm  modo,  que  a  maior  i>arte  nem  nisso  cuida,  ^lorque  mui- 
tos fazem  vida  de  conduzir  congonhas  |>ara  a  villa  de  Paraná— 
guà,  onde  as  |>ermutam  pelo  sal,  algodão  e  farinha,  sem  sahirem 
desta  miséria  desde  o  principio  de  seus  avós,  e  nào  se  lhes 
pode  condemnar  este  g(»nero  de  vida  jwrque  ainda  assim  têm 
o  sal,  farinha  e  algodão  j>ara  vestirem  ;  e  da  mesma  sorte  vi- 
vem os  da  freguezia  de  S.  José,  que  é  do  tenno  desta  villa  (2). 

O  exposto  dá  bem  a  conhecer  a  pobreza  da  capitania  e  por 
isso  é  incompativel  o  conservar-se  nella  dois  regimentos  pagos, 
jK>is  nào  ha  reditos  ]>ara  os  seus  vencimentos,  cujas  f;dtas  estào 
experimentando  os  seus  indivíduos,  e  sendo  muito  necessária  a 
conservação  dos  mesmos  regimentos,  nào  só  para  o  resj)eito  da 
capitania  como  para  os  inimigos  do  real  serviço,  só  sim  se  S. 
Mag/  tivesse  a  lembrança  de  suspender  as  fabricas  de  turno  de 
tabaco  nas  Minas  Geraes  e  extrahirem-se  na  capitania  de  Sào 
Paulo  para  se  disporem  nas  Minas,  pondo  um  tributo  em  cada 
arroba  que    passar   pelos    registros    para    negocio,    porque    sendo 


1  B'  hoje  a  cidade  de  Castro,  no  Estado  do  Paraná. 

2  8.  Joié  doi  Pinhae*.  povoaç&o  a  pequena  distancia  da  cidade  de  Cnrityba. 
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este  commercio  frequentado  seriam  os  reditos  habilitados  para 
se  pagarem  os  registros  na  capitania  mais  remediada,  sendo 
certo  que  esta  resolução  não  prejudica  ao  commercio  das  minas 
por  serem  fabricas  de  menos  consideração,  e  por  este  principio 
iica    remediada  a  oppressão  da  mesma  capitania. 

ADVERTÊNCIA 

Não  se  admire  o  curioso  da  vastidão  destas  noticias,  porque 
as  dou  com  experiência  o  conhecimento  delias,  porquanto  para 
as  minas  de  Cuyabá  naveguei  desde  o  anno  de  1765  até  o  de 
1773,  tempo  que  parece  bastante)  para  a  sua  approvação.  Para 
o  presidio  de  Yguatemy  fui  no  anno  de  177(),  como  já  disse  no 
capitulo  XII,  e  applicando-me  muito  no  conhecimento  das  cou- 
sas mais  signiiicantes  daquelles  sertões,  deve  ser  acreditada  a 
expressão  do  compendio,  ainda  quando  seja  unicamente  para  re- 
petir o  que  vi  nas  suas  extensões. 

Das  particularidades  das  povoações  da  capitania  também 
muito  conto  porque  tenho  verdadeiro  conhecimento  delias,  como 
nacional  do  paiz,  e  com  especialidade  das  que  se  comprehen- 
dem  na  estrada  de  Viamão,  porque  no  anno  de  1777  fui  por 
ellas,  de  mandado  do  Exui.**  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha, 
apromptar  e  pagar  mantimentos,  gado  e  cavalgaduras  para  o 
transporte  de  G.OOO  homens  que  foram  do  Minas  Geraes  para  a 
capitania  de  S.  Paulo  em  soccorro  do  exercito  do  Sul,  na  occa- 
sião  em  (|ue  tomaram  os  hesi)anh()e3  a  ilha  de  Santa  Catharina; 
cujas  circumstancias  também  vos  conto  por  me  requerer  a  von- 
tade de  exprimir  nesta  narrativa,  jmra  vos  divertir,  e  da  mesma 
sorte  passardes  o  tempo  de  vossas  i)aixòes  na  contemplaçAo  delias 
e  porque  também  possaes  divertir  aos  vossos  amigos,  quiçá  que 
uma  especulação  semelhante  muitas  vezes  inculca  a  comprehen- 
ção  das  matérias  questionadas  sobre  cousas    de    egual    natureza. 


Fim. 


NOTA  SOBRE  MANOEL  CAETANO  DE  ABREU 


Xo  fim  do  século  XVII  e  começo  do  século  XVIII,  na  i>o- 
voaçâo  de  S.  Martinho  de  Outeiro,  j>erto  de  Braga,  no  reino  de 
Portug:al,  viviam  Domingos  AfFonso  da  Rocha  e  sua  mulher,  D. 
Luiza  de  Ahreu,  pessoas  de  hôa  condiçi^o  social  e  de  alguns  re- 
cursos. 

Um  fflho  deste  casal,  j>or  nome  Domingos  da  Rocha  e  Abreu, 
veiu  j)ara  S.  Píiulo  na  primeira  metade  do  século  XVIII,  aqui 
se  casou  com  D.  Francisca  Cardoso  de  Siqueira,  moçji  de  dis- 
ticta  tamiiia,  e  o  casal  foi  se  estabelecer  na  freguezia  de  Ara- 
raytaguaba,  que  entào  pertencia  ao  municipio  de  Ytú.  Lá  viveram 
com  certa  abundância  e  criaram  os  nove  filhos  que  constam  da 
relação  abaixo.  Elle  falleceu  em  1784  e  o  seu  inventario  ainda 
existe  em  um  dos  cartórios  de  Ytú,  e  ella  já  era  tallecida  algum 
tempo  antes  da  morte  do  marido. 

FILHOS 

1.**  Manoel  Cardoso  de  Abreu,  que  no  tempo  do  inventario 
do  ])ae  se  achava  ausente  de  Ytú,  era  solteiro  e  devia  ter  cerca 
de  45  annos  de  idade,  porquanto  o  inventario  foi  feito  em  1784 
e  o  próprio  Manoel  Caetano  de  Abreu  declara  que  em  1705  in- 
ciciou  as  suas  viagens  para  Cuyabá,  o  que  naturalmente  fez  ao 
emancipar-se  com  25  annos.  Deve,  portanto,  ter  nascido  pelos 
annos  de  1740. 

Como  elle  mesmo  confessa,  recebeu  instrucçáo  nmito  limi- 
tíida,  porque  nào  foi  enviado  a  Portugal  e  em  S.  Paulo  nílo  ha- 
via escholas  em  que  se  jmdesse  obter  instrucçào  secundaria  e  su- 
])erior;  mas  devia  ser  homem  de  intelligencia  desenvolvida  a 
julgar  pela  narrativa  que  fez  das  suas  viagens  aos  sertões  de  S. 
Paulo  e  Cuyabá  e  pela  quantidade  de  notas  curiosas  (pie  apresenta 
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sobre  a  ca])itania.  Parece,  que,  além  do  presente  Divertimento 
Admirável,  elle  escreveu  Uimbem  um  importante  trabalho  sobre 
a  genealoi^ia  das  famílias  ])aulistas,  porque  o  dr.  Eduardo  Prado 
contou-nos  que,  estando  na  Europa,  leu  um  an núncio  da  venda 
em  Londres,  de  um  manuscri])to  sobre  esta  matéria,  obra  de  Ma- 
noel Cardoso  de  Abreu,  e,  ])rocurando  communicar-se  com  a  ca- 
pital in<íleza  para  eflfectuar  a  compra  daquella  preciosidade  his- 
tórica, teve  o  desprazer  de  verificar  que  já  tinha  ella  sido  ad- 
quirida por  pessoa  desconhecida. 

Além  da  nota  solteiro  c  ausente  que  a  seu  respeito  se  en- 
contra nos  autos  do  inventario  do  seu  pae,  processados  em  Ytú 
em  1784,  ainda  nelles  se  encontra  a  informação  ne^r  guarda-viór^ 
que  nâo  era  um  posto,  mas  um  titulo.  Na  milicia  nào  havia  tal 
graduação,  que  só  existia  no  regimen  das  minas,  onde  exerceram 
as  funcçòes  desse  cargo  homens  da  ordem  de  Fernando  Dias 
Falcào,  Paschoal  Moreira  Cabral,  Bartholomeu  Bueno  da  Silva  e 
outros,  que  tinham  deveres  administrativos  a  desempenhar;  po- 
rém, Manoel  Cardoso  de  Abreu  n&o  diz  que  tivesse  exercido  as 
funcçòes  correspondentes  a  esse  cargo  em  algumas  das  minas  da 
capitania  e,  demais,  esteve  sempre  muito  occupado  em  viagens 
para  isso.  Pode-se,  portanto,  presumir  que  o  titulo  lhe  foi  dado 
}»or  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha  pelos  serviços  que  elle  pres- 
tou por  occasião  da  marcha  dos  6.000  homens  para  o  Rio  Grande 
do  Sul,  quando  esteve  encarregado  de  angariar  mantimentos  e 
meios  de  transporte  para  aquella  tropa. 

2.** — Domingos  da  Rocha  e  Abreu,  que  foi  o  inventariante 
de  seu  pae  e  que,  portanto,  devia  ser  maior  de  25  annos. 

3.° — Joaquim  da  Rocha  e  Abreu,  que  em  1784  era  maior  de 
25  annos  e  de  quem  nada  consta. 

4.° — Padre  André  da  Rocha  e  Abreu,  que  foi  vigário  de 
Porto  Feliz  durante  muitos  annos  e  ainda  era  vivo  ])elo8  annos 
de  1825.  Caracter  simples  at^í  á  ingenuidade,  tinha  o  costume 
de  cantarolar  quando  nada  de  grave  occupava  o  seu  espirito. 
Gostava  muito  de  comer  massa  de  ]>asteis,  fritada  de  uma  forma 
a  que  os  paulistas  dão  o  nome  defolhado,  e  á  sua  preta  cosinhe- 
ira  elle  ordenava  : — «^Maria,  faça  folhados,  eu  gosto,  é  como  hóstia,-» 
Quando  a  cosinheira  lhe  dava  para  o  almoço  certa  qualidade  de 
bolo  e  cará  com  ovos,  nào  se  esquecia  elle  de  repetir-lhe  estes 
prosaicos  versos,  parodiados  de  um  certo  escriptor  do  começo  do 
século  XVin : 

«  Destes  bolinhos,  Maria, 
Usam  quasi  todos  os  povos, 
Cojnendo  cará  com  ovos 
Quasi  todas  as  manhãs, » 
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Estes  e  outros  recitativos  ^us  sào  ainda  conservados  na  m^ 
moria  dos  seas  anti^ros  }^rochianos  e  de  alg'uu>  dos  seus  parentes* 

Sabia  mosica  e  tocara  piano,  artes  que  aprendeu  fora  da 
capitania  de  S.  Paulo,  talvez  no  seminário  onde  se  ordenou.  Foi 
elle  quem  introduziu  em  S.  Paulo  o  primeiro  piano,  que  foi 
trazido  de  Santos  a  S.  Paulo  a  braços,  por  uma  tropa  de  ne-ji^Tos, 
e  daqui  levado  em  carro  de  bois  para  Porto  Feliz,  unde  foi  inau- 
gurado  com  grande  festa,  de  que  se  lavrou  termo  em  que  assi^ 
nariMn  Francisco  Alvares  Machado  de  Vasconsellos  e  muitos  ou— 
tros  cidadãos  do  lo<rar.  lá  pelos  annos  de  1825,  piano  que  lá  existe 
até  o  presente  e  merecia  figurar  no  museu  paulista. 

5."* — Francisco  Leite  da  Rocha,  que  em  1784  tinha  22  annos. 

6.* — Anna  Joaquina,  casada  com  José  António  Peixoto,  que 
esteve  muitos  annos  em  Cuyabá. 

7.** — Maria  Magdalena  àa  Rocha,  casada  em  1776,  com  Fran- 
cisco Simões  dos  Reis. 

8.* — Luiza  da  Rocha,  que  em  1776  se  casou  em  Arayta-> 
guaba  com  o  alferes  Guilherme  da  Silva  Claro  e,  tendo  viuvado, 
se  casou  de  novo,  em  1795,  com  José  Coelho  de  Oliveira. 

9."* — Anna  Francisca  da  Rocha,  casada  com  o  coronel  Fran- 
cisco Corrêa  de  Moraes  Leite,  que  foi  capitào-mór  de  Porto-Fe- 
liz  de  1797  a  1822.  Deixou  este  casal  numerosa  desceu dencia, 
espalhada  hoje  por  todo  o  Estado  de  S.  Paulo.  Era  seu  filho  o 
brigadeiro  Joaquim  José  de  Moraes  Abreu,  que  fez  a  cam])anha 
do  Sul  de  1811  a  1817,  foi  membro  do  Conselho  da  ProWncia 
em  1831 — 32,  vereador  da  camará  munici]ial  desta  capital  no 
quatriennio  de  1837  a  1840,  deputado  provincial  por  mais  de 
uma  vez  e  vice-presidente  da  Provincia  e  falleceu  em  1850,  com 
descendência. 

Netos  e  bisnetos  deste  casal  existem  ainda  outros  personagens 
de  valor  social  e  politico,  como  o  dr.  Joaquim  Mariano  de  Al- 
meida Moraes,  antigo  deputado  provincial  e  juiz  de  direito  apo- 
sentado, residente  em  Tietê,  o  dr.  Domingos  Corrêa  de  Moraes, 
deputado  do  Congresso  Constituinte  Federal  em  1890  e  hoje 
vice-presidente  do  Estado  de  S.  Paulo,  e  o  coronel  Edgard 
Ferraz  do  Amaral,  banqueiro  na  cidade  de  Jahú  e  deputado  do 
Congresso  Estadual.  {N,  da  R.) 


Doação  das  terras  de  Jarabatyba 

a  Braz  Cubas 


PUBLICA   FÓUMA    OFFEUECIDA    AO    INSTITUTO    HISTOUICO    DE    R.  PAULO 

PELO    SÓCIO    31.    PEREIRA    GUIMARÃES 


Primeiro  Tabellionato  d<a  Cidade  de  Santos — Publica  Fómia 
— Em  nome  de  Deus — Amen.  Saibão  quantos  este  instrumento 
de  doação  virem  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  seis  annos  em  vinte 
e  cinco  dias  do  mez  de  Septembro  na  Cidade  de  Lisboa  juncto 
do  Mosteiro  de  São  Francisco  dentro  nas  casas  de  morada  da 
Senhora  Dona  Anna  Pimentel,  mulher  do  Senhor  Martim  Afíon- 
80  de  Souza,  que  anda  na  índia,  que  nosso  Senhor,  traga  a  este 
Reino — Amem — estando  ahi  presente  a  dita  Senhora  Dona  Anna 
como  procuradora  bastante  e  abondosa  do  dito  Senhor  Martim 
AiFonso,  se^^undo  lo^^-o  amostrou  e  íez  corto  por  um  publico  ins— 
trumento  de  sua  ])rocuríiçào  do  qual  o  traslado  lu»-  o  que  ao 
adiante  se  se«::uo. — Procuração. — Saibam  os  que  este  instrumento 
de  procuração  virem  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  quatro  annos 
em  três  dias  do  mez  de  Março  na  cidade  de  Lisboa  nas  casas  do 
Duque  de  Brat^ança,  em  que  ora  pousa  o  Senhor  Martim  xVffonso 
de  Souza  do  Conselho  de  El  liei  nosso  Senhor,  morador  na  dita 
Cidade,  estando  elle  ditto  ^Martim  Affonso  de  Souza,  hi  a  isto  pre- 
sente e  ])or  elle  foi  dito  que  elle  fazia  como  loifo  de  feito  fez 
por  seu  certo  procurador  abastante  na  milhor  fonna  e  modo 
que  o  elle  ])ocle  e  devesse  e  por  direito  mais  valer  a  Sejihora 
Dona  Anna  Pimentel... e  posto  que  esta  oscriptura  fosse  con- 
tinuada em  três  dias  do  mez  de  Março  nào  foi  assiirnada  senào 
aos  seis  dias  do  ditto  mez  de  Março  do  ditto  anno  nas  casas  so- 
breditas— Testemunhas  que  ])resente  foram  Jacome  Luiz  morador 
em  Braíj^ança  e  Dio*;:o  de  Meirelles,  seo  criado  e  António  Gon- 
cjalves  morador  nesta  Cidade  e  eu  António  do  Amaral  Tabaliam 
Publico  por  El-Rei  Nosso  Senhor  nesta  Cidade  de  Lisboa  e  seus 
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termos  que  eate  instrumento  escrevi  e  assi^ç^nei  aqui  do  meu  i)U- 
blico  sií^nal  a  qual  proiiuraçílo  fica  na  nmo  da  ditta  Senhora ;  e 
trasladada  a  ditta  procuração  como  já  vai  declarado  logo  por  ella 
senhora  Dona  Anna  foi  ditto  que  ella  em  seu  nome  e  em  nome 
e  como  procurador  qiie  hé  do  ditto  Senhor  Martim  Aflbnso  e  pelo 
poder  e  virtude  da  dita  procuração  por  este  publico  instinimento 
e  do  seo  prazer  e  bôae  livre  vontade  por  muita  obrigação  em 
que  o  dito  Senhor  Martim '  Affonso  e  ella  senhora  são  a  Brás 
Cubas  seo  creado,  que  no  presente  estava  e  por  lhe  querer 
todo  galhardoar  e  satis])fazer,  disse  que  lhe  fasia  ora  como  de 
feito  logo  fes  ao  dito  firas  Cubas  livre  e  pura  e  irrevogável 
doação  antre  vivos  valedoria  deste  dia  para  todo  e  sempre  para 
elle  e  para  todos  os  seus  herdeiros  e  successores  que  depois 
delle  virem  de  toda  a  terra  que  tinha  e  possuhia  no  Brazil  hum 
Hanrique  Montes,  que  matarão  no  Brazil  a  qual  terra  está  na 
Povoação  de  S.  Vicente  do  dito  senhor  Martim  Affonso  e  a 
ditta  terra  poderá  ser  de  grandura  de  duas  legoas  e  meia  pouco 
mais  ou  menos  até  três  legoas  por  costa  e  por  dentro  quanto 
se  puder  estender,  que  for  da  conquista  de  El-Rei  nosso  Se- 
nhor e  que  está  onde  chamão  Jarabatyba,  assim  que  (1)  (estava 
a  marg?m :  Dentro  do  ])orpj — Com  estci  sesmaria  se  2)i'ova  que  o  porto 
de  S.  Vicente  ficavn  no  de  Santos  porque  as  terras  de  Jiirahatuva 
ficam  dentro  do  lf'0  dp  Santos  por  elle  acima)  —  pelo  braço  de  mar 
dentro  e  mais  lhe  faz  doação  de  húa  Ilha  Pequena  que  lhe  está 
junta  da  ditta  terra,  que  outro  sim  era  do  ditto  Henrique  Mon- 
tes que  tudo  lhe  assim  dôa  o  faz  delle  mercê  por  suas  direitas 
confrontações  com  que  parte  e  de  direito  deve  de  partir  com 
todas  suas  entradas  e  sabidas  e  direitos  pertenças — serventias  e 
logradouros  possessoens  assi  e  pelo  modo  e  maneira  que  todo 
está  par  a  elle  e  {)ara  todos  os  seus  herdeiros  e  successores  que 
depois  delle  vierem  e  com  tal  condicção  e  declaração  que  nem  o 
ditto  Brás  Cubas  nem  os  seus  herdeiros  que  ao  diant(í  succede- 
rem  a  não  poderão  vender  dar  ou  doar  nem  trocar  nem  escam- 
bar nem  faser  delia  nenhum  partido,  mas  sempn^  andará  na 
geração  e  linha  assi  transversal  como  direita  do  ditto  Brás  Cubas 
e  mais  com  outra  condição  que  se  acaso  fôr,  o  ditto  Brás  Cu- 
bas ou  quem  quer  que  á  ditta  terra  sue  !eder,  fizerem  algua  cou- 
sa que  não  fôr  em  serviço  do  ditto  Martim  Affonso  ou  do  Se- 
nhorio que  á  ditta  terra  su<.'ceder,  que  por  este  caso  as  terras 
d'esta  doação  se  perderão  ]).'  o  senhorio  e  poderão  dar  a  quem 
quizer.     E  porem  logo  a  ditta  Senhora  em  seu  nome    e    em  nome 


(D  — de  Frei  Gaspar  da  M.<^  de  Deus. 
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do  ditto  ^fartini  AíFonso  e  por  poder,  e  virtude  da  d.*  prrcuraçâo 
tirou  logo  e  dimittio  e  renunciou  de  si  todo  o  direito  e  acçào,  posse 
e  propriedade,  uzo  e  fruto,  e  útil  dominio,  e  senhorio,  que  ambos 
tinhào  e  podi&o  ter  na  terra  desta  doação  e  eiu  todas  as  suas  per- 
tenças, e  todo  jus.  E  se  deu  logo  e  transpassou  em  mam  e  poder  do 
d.^  Brás  Cubas,  e  em  todos  seus  herdeiros,  suceessores,  q.  depois 
d^elles  vierem  p/  que  hajào,  e  logrem  e  possuâo  de  hoje  em  diante 
p.*  sempre,  e  que  façào  nella  bemfeitorias,  e  aproveitem ;  e  lhe  deu 
logo  lugar  e  poder  p.*  q.  elle  por  j)oder  e  virtude  deste  instrumento, 
e  sem  mais  sua  auctoridade  delia  Snr/  nem  do  ditto  Martim  Aífon- 
so  possa  delia  tomar  posse  realmente  com   effeito   por   instrumento 

Sublico.  E  por  este  mandou  Gonçalo  Mont.**  vigário,  e  feitor  do 
itto  Senhor  Martim  AíFonso,  e  assim  quem  seu  cargo  tiver,  e  este 
instrumento  fôr  apresentado  que  lhe  entreguem  a  dirta  terra,  e  lha 
demarquem,  e  o  aeíxem  metter  posse  delia,  p.'  q.  a  ditta  terra 
seja  do  ditto  Brás  Cubas,  e  prometteu  e  se  obrigou  a  lhe  fazer 
boa  esta  doaçào,  e  lha  guardar  e  defender  a  fazer  boa,  livre  e 
segura  e  de  paz  e  de  quem  lhe  sobre  ella  algum  embargo  puzer  e 
lhe  será  elle  autor  e  (lefensor  p/  o  qual  obrigou  todos  seus  beiís  do 
ditto  Senhor  Martim  AíFonso  por  poder  da  ditta  procuraçào  e  em 
testemunho  da  verdade  assim  e  outorgou  e  lhe  mandou  delle  ser 
feito  este  instrumento  e  qual  Brás  Cubas  que  presente  estava  a  todo 
assim  pedio  e  acceitou  e  ella  Senhora  prometteu  a  mim  Tabalifto, 
como  pessoa  estipulante  e  assistente  em  nome  a  quem  isto  jiei-tence, 
de  lha  toda  assim  cumprir,  m  inter  como  este  instrumento  se  con- 
tem; e  diss3  miis  a  ditta  S.Mih>ra  D.  Anna  que  ella  íaz  mercê  e 
doaçào  ao  ditto  Braa  Cubas  ])osto  caso  que  o  ditto  Henrique 
Montes  nfto  tivesse  titulo  nem  escrittura  da  dita  terra  porque 
Henrique  Montes  tinha  do  ditto  senhor  Martim  Affonso  sem 
ter  delle  escriptura  e  que  por  este  caso  que  a  elle  Hemrique 
Montes  tivesse  e  a  tivessem  seos  herdeiros  que  com  todas 
estas  clausulas  ella  fas  mercê  e  doaçào  ao  dito  Brás  Cubas 
de  todas  ditas  três  legoas  de  terras  j)or  costa  e  p.*  dentro 
quanta  terra  puderem  q.  sejào  da  conquista  dei  Rey  nosso 
bcnhor,  e  mais  a  ditta  Ilha  declarada,  que  está  defronte  delia, 
a  qual  terra  está  onde  chaniào  Jarabahitybíissú,  e  ella  deo  com  a 
condição  e  declaração  da  doaçào  e  foral,  por  onde  el  Rey  nosso  Snr. 
deo  ao  ditto  Martim  AíFonso  a  terra,  que  elle  tem  no  Brazil  e  suas 
povoaçôens;  e  pelas  tais  condições  haja  a  ditta  terra,  e  depois  seus 
herdeiros,  e  posto  que  este  instrumento  fosse  continuado  no 
dia  do  mes  e  anno  e  onde  des  foi  ]>ela  dita  Senhora  Dona 
Anna  a  isto  presente  outorgado  na  ditta  cidade  dentro 
nas  casas  de  sua  morada  aos  vinte  e  sete  dias  do  mes  de 
Outubro  do  dito  anno  testemunhas  que  presentes  foram  António 
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de  Freitas,  Mestre  de  Gramática,  que  ensina  ao  Senhor  Pedro 
Lopes  fiJlio  da  dita  senhora  Dona  Anna,  e  António 
seo  creado  e  en  António  Luiz  Publico  Tabelli&o  de  El-  qi«  m  mU 
Rei  Nosso  Senhor  da  Cidade  de  Lisboa  e  seos  temios  "?,^**Y^.** 
que  este  instrumento  escrevi  e  assinei  e  meo  pubhco 
sigfnal  fis  que  tal  hé.  Folhas  onze  verso  vem  o  auto  de  poase 
das  dittas  terras  o  qual  principia  assim — Saibam  quan-  AitodepotM 
tos  este  instrumento  publico  de  demarcaçào  e  iK)s$e  dado  por  au- 
thoridade  de  justiça  virem  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  e  quarenta  annos  aos 
des  dias  do  mez  de  Agrosto  em  esta  Villa  de  S.  Vicente  Costa 
do  Brazil  em  a  Capitania  em  que  he  Governador  o  Senhor  Mar- 
tim  AíFonço  de  Souza  e  perante  António  de  Oliveira  Capit&o  e 
logo  Tenente  por  o  ditto  Senhor  e  seu  auxiliar  com  alçada  pa- 
receu Brás  Cubas  moço  da  Comarca  de  El-Rei  Nosso  Senhor 
morador  em  ella  e  a  elle  Capitão  apresentou  hum  Instrumento 
publico  de  dadas  de  terras  que  a  senhora  Dona  Anna  Pimentel 
deo  ao  dito  Brás  Cubas. . .  requeria  elle  Brás  Cubas  a  elle  An- 
tónio de  Oliveira  CapitAo  lhe  demarcasse  a  ditta  terra  e  metteu 
de  posse  delia  por  quanto  ora  vinha  para  aproveitar  com  gente 
e  fasendo  sem  embargo  de  passar  já  de  três  annos  que  gastara  có 
sua  fasenda  para  a  aproveitar  o  que  nào  se  pudera  faser  por  a 
terra  que  lhe  assi  é  dada  ser  |H>voada  de  gentios  e  para  os  lan- 
çar fora  e  se  povoar  a  ditta  terrn  há  mister  muito  custo  o  que 
agora  trasia  pam  isso,  e  visto  por  elle  Ca]>itào  mandou  logo  em 
dito  dia  a  demarcar  a  dita  terra  e  ao  metter  de  posse  delia..., 
em  a  qual  terra  por  boca  desde  o  ditto  rio  de  Jerebati  até  o  dito 
oiteiro  elle  Capitão  fes  jíergunta  a  António  Rodrigues  o  lingua 
desta  terra  e  a  Mestre  Bartholomeu  Ferreira  e  a  Rodrigo  de  Lu- 
cena feitor  do  Senhor  Governador  aos  quaes  ])elo  juramento  dos 
Santos  Evangelhos....  e  com  esta  ditta  terra  já  demarcada  lhe 
foi  também  dada  a  dita  Ilha  que  na  sua  data  disse,  a  qual  esta 
defronte  das  ditas  suas  terras  e  de  fronte  nesta  Ilha  de  8.  Vi- 
cente onde  chaniào  Eniguaçii  das  ditas  terras  assi  da  terra  iirme 
como  da  outra  elle  Capitào  lhes  houve  ]>or  demarcados  pelas  de- 
marcA(;oens  já  ditas  e  metteu  logo  de  ])0S8e  delias  realmente  em 
feito  visto  já  a  obra  que  na  dita  Ilha  tem  de  canaveaes  e  man- 
timentos... e  porelle  ditto  Brás  Cubas  foi  também  ])edido  a  elle 
Capitílo  mandasse  a  mim  Tabelliào  que  desse  aqui  minha  fé  em 
como  haviam  três  annos  que  Joào  Pires  Cubas,  seu  }>ae  viera  a 
esta  terra  com  fasenda  e  gasto  para  aproveitar  as  ditas  terras  e 
tomado  posse  delias  e  aprovei tal-as  o  que  toda  deixou  de  faser 
por  a  dita  terra  ser  habitada  por  gentios  nossos  contrários  e  por 
esse  respeito  as  nfto  pudera  nem  podia  aproveitar  e    porem    que 
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sempre  fes  fasenda  nesta  terra  por  elle  Brás  Cubas  a  sua  custa, 
comprando  os  roças  e  mantimento  muito  caro  e  o  Capitão  lha 
mandou  dar  e  eu  Tabelliâo  em  cumprimento  do  seo  mandado  digo 
e  faço  fé  que  o  dito  Joào  Pires  Cubas  pae  de  Brás  Cubas  vira 
esta  ditta  terra  bavera  três  annos  pouco  mais  ou  menos  e  lhe 
vi  traser  muita  fasenda  para  esta  terra  a  qual  devia  ser  do  dito 
seo  filho  e  que  vinha  para  aproveitar  a  dita  terra  e  trasia  a 
])ropria  cartíi  de  terras  que  ora  apresenta  de  Brás  Cubas  e  re- 
quereo  algúas  vcses  que  o  mettesse  de  posse  das  ditas  terras  e 
sei  que  a  dita  terra  hé  mui  perigosa  por  parte  do  gentio  que 
nella  habita  que  sào  nossos  contrários  por  esse  respeito  elle  Jo&o 
Pires  não  ousou  nem  pode  faser  obra  em  a  dita  terra  e  porem 
sempre  fes  por  outras  partes  e  terras  aqui  nesta  Ilha  e  fasenda 
e  canaveaes  todo  em  logar  do  dito  seo  filho ;  hé  verdade  que 
aquelle  tempo  que  o  ditto  Joào  Pires  Cubas  aqui  veio  os  man- 
timentos e  canas  valiam  mui  caros  e  nisso  fes  muitos  gastos  por 
j)ovoar  e  aproveitar  a  dita  terra  ate  que  ora  veio  o  dito  Brás 
Cubas  seo  filho  a  quem  entregou  todo,  o  que  todo  passa  em 
verdade  e  portal  e  por  verdade  também  o  assignei  com  os  mais 
([ue  aqui  assignanlo  que  foram  as  testemunhas  atras  escriptas  e 
o  dito  Capitào  o  assignou.  E  eu  António  do  Valle  Tabelliâo 
Publico  Judicial  jielo  Senhor  Governador  em  estas  suas  terras  que 
este  instnimento  fis  em  este  meo  livro  de  Notas  por  mandado  do 
dito  Capitão —  Está  em  tudo  conforme  ao  original  ao  qual  me 
reporto  e  dou  fé.  Santos  três  de  Novembro  de  mil  oitocentos 
noventa  e  sete.  Eu  Joaquim  Fernandes  Pacheco,  Tabelliâo 
a  subscrevi,  conferi  o  assigno  em  ]mblico  e  raso.  Em  testemunha 
da  verdade  (estava  o  signal  publico  )  Joaquim  Fernandes  Pa- 
checo. (Estavam  ires  estampilhas  d'este  Estado  no  valor  de  mil 
e  oitocentos  réis  devidamente  inutilizadas)  com  o  seguinte  :  San- 
tos três  de  Novembro  de  mil  oitocentos  noventa  e  sete.  Pa- 
checo. Concertado  e  conferido  por  mim  o  Tabelliâo  Afifonso  F. 
Veridiano.  Fa-ii  o  que  se  continha  e  declarava  em  dita  publica 
forma,  da  qual  bem  e  fielmente  fiz  extrahir  a  j)resente  publica 
forma  que  em  tudo  vai  conforme  c  seu  original  ao  qual  me  reporto 
aos  desoito  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  oitenta  (^  nove,  do  que 
dou  fé.  Eu,  António  Hyppolito  de  Medeiros,  tabelliâo  a  subscre- 
vo, conferi  i*  assigno  em  publico  e  raso.  Em  testemunho  da  ver- 
dade, António  nv]>polito  de  Medeiros  Sào  Paulo,  18  de  Maio- 
de  1891>.— Medeií-os. 

NOTA.  (v.  fls.  4) 

Esta  doação  foi  confirmada    por    Martim    Aftbn-^o    por    carta 
passada  em  Alcoentre  aos  24  de  Novembro  de  1551. 


Demarcação  das  terras  de  Brás  Cubas 

em   1567 


rCELlCA    F«.»SMA    •  UTErREt.  1I»A    AO    IXSTrmx^    HIST^^liS^O    l»K    S*    PAVLO 

PELm    SOClO    DK.    M.    PEREULV   iUlXARÀGS 

Primeiro  Tabellionato  úa  Cidade  de  Saii:ò>,  INiblic;!  Forma 
— Folhas  vinte  e  oito  ver^o  vem  o  tmslado  de  uuia  cartíi  d^ 
DemATcaçào  dãs  terras  de  Bras  Cuh&s  |xas>âda  |H>r  %Ton::v  Ferreim^ 
Ca [«i tão  mór  e  ouvidor  da  Capitania  de  Sào  Vicinito  na  Villa 
de  Santos  e  escripta  por  António  Rodri^mt*^  de  Almeida  a  tr«; 
dias  do  niez  de  Ap>>to  de  mil  quinlienti>s  soss^^uta  e  sete  annos 
uella  com  a  ]»eti<:ào  se<niinte  de  Brás  Culvi>.  Brás  Cubas  Cava— 
iheiro  Fidalíro  da  Casa  de  Kl  Rei  Nosso  St»nlior  e  Alcaide  Mtur 
desta  Villa  de  Santos  e  Provedor  da   Fazenda  Real  nas  Capita— 

nias    Sào    Vicente  e  Santo    Aman> e  porque   o    rumo  das 

terras  do  dito  Pedro  de  Góes  com  que  elle  NUpplicante  vae  |iar- 
lindo  piíra  o  seniío  não  clieiriíva  mais  até  a  Ivrda  do  cam|H> 
onde  está  um  pinhal  junto  donde  esteve  a  povi^i^í^o  de  Santo 
.Vndrc   onde  já  teve  Joào    Ramalho,    rov^**  ^*  ^*11^^   5>^\ií^  d:ún    vai 

)>artindo  mais  «idiante  para  a  terra  dentn> SiUiindo  do  ditto 

]>inhal  donde  fenece  e  acaba  a  datta  do  ditto  l\Hln>  iuVs  com 
quem  elle  supplicante  he  mejeiro,  come\*arâ  a  partir  pela  banda 
do  hoeste  que  vae  dahi  pelo  caminho  de  Pinuiniuira  \>or  entrt\ 
o  capão  irrande  onde  Francisco  Velho  já  teve  rodais  e  mato  ondo 
roçarão  os  moradores  da  dita  Povoação  de  Sjui to  Andn*  sempn\ 
j»elo  dito  caminho  assim  como  vae  passando  o  rio  do  Tamandoiíti 
e  dahi  corta  direito  sempre  pelo  dito  caminho  que  vae  a  Pira— 
íininíra  que  está  na  Borda  do  Rio  Grande  que  vem  do  Pequena 
diíTO  do  Pequeri  e  ahi  vae  correndo  direito  j)ara  o  sertão  ondo 
couber  sua  partilha  conforme  a  sua  escriptura  e  carta  de  dada 
e  instrumento  de  posse  como  dito  hê  largura  senqu*e  de  tre* 
legoas.  Do  dito  caminho  que  liça  por  man*o  para  a  Banda  da 
heste,  onde  está  um  lucrar  e  Aldeia  dos  índios  que  chamam  Pe- 
queri onde  elle  supidicante  tem  sua  fazenda  ha  muitos  annos  o 
húa  ermida  de  Santo  António  cuberta  de  telha  e  casas  fortes 
por  respeito  dos  contrários  e  geute  e  gados  assim  vacuns  e  por- 
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cos,  onde  fas  muitos  mantimentos  com    que  sempre  ajuda  a  sus- 
tentar os  Engenhos  de  Açucares  que  ba  nesta  Capitania  quando 
não  ba  vinho    do  Keino  e  com  os    mantimentos  da  dita   sua  fa- 
senda  ajudou  a  sustentar  as  guerras  que  tivemos  com  estes  nossos 
índios  no  tempo  que  posemos  o  cerco  sobre  a  Villa  de  São  Paulo 
que  haverá  seis  ou  sette  annos  pouco  mais  ou  menos  e  onde  lhe 
mandarão   muito  gado  e    escravos  seos,    pelejando  no    dito  cerco 
por  defenção   da   terra   dos   inimigos    me  pedia  por   meice    que 
havendo  respeito  ao  que  dito  hé,  houvesse  por  bem  em  nome  do 
dito  Senhor    Governador  e  pelos    poderes  que  delle    tenho  como 
seo  capitão  haver  por  bem  digo  haver  por  bôa  a  ditta  posse  em 
que  está  e  a  ditta  demarcação  da  maneira  que  dito  hé  pelo  ditto 
caminho  já  dito  atravessando  de  Piratininga  e  o  ditto  Rio  Grande 
adiante  visto  a    escriptura  e   a  carta  de  Dada  e   Instrumento  de 
posse  e    partilha  que   apresenta  com  esta    petição  e  que   por  eu 
ser  antigo  na  terra  dos  primeiros  que  apovoarão  sabia  o  conteúdo 
nesta  petição  por  fôr   assim  na  verdade  e  assim   sabia  outro  sim 
muito  bem  a  ditta  demarcação  por  onde  parte  pelo  dito  caminho 
como  está  já  dito  por  andar  muitas  veses   por  elle  e   saber  que 
elle  supplicante   possuia  as   ditas  terras   e  posses   delias   desde  o 
dito  tempo  aqui  declarado  até  agora — Nota — Eu  disse  que  a  carta 
foi    assignada  aos    três    porem  isto    digo  com    muita  duvida   por 
não  entender  bem   a  letra  com  que   escreveo  o  numero   dos  dias 
o  certo  se  porem  que  foi  feita  antes  de  onze  porque  sinão  Mar- 
cado escrivão  da   Provedoria  a   registrou   no  livro  das   sesmarias 
ás  folhas   sessenta  e    quatro,    sessenta  e  cinco,  sessenta    e  seis  e 
sessenta  e  sete  em  onze  dias  do  mez  de  Agosto  do  mil  quinhen- 
tos sessenta  e    sete    annos.     Está   conforme    ao    original    ao  qual 
me  rej)orto  e  dou  fé.     Santos    três  de    Novembro    mil   oitocentos 
noventa    e  sete.     Eu    Joaquim    Fernandes    Paclieco,    TabelliAo  a 
subscrevi,  conferi  e  assigno  em   publico  e  raso.     Em   testemunho 
de  verdade  (estava  o  signal  publico)  Joaquim  Fernandes  Pacheco. 
(Estavam  troz  estamj)illias    deste  Estado    no  valor  total    de  oito- 
centos   réis    devidamente    inutilizados).     Concertado    e    conferido 
por  mim  o    Tabelliào    AfTonso    Francisco    Veridiano.     Era  o    que 
se  continha    e    declarava  em  dita    procuração  da    qual  digo    dita 
publica  forma    da  qual    vem  e    fielmente  íiz    extrahir  a    presente 
publica  forma  que  em  tudo  vai   conforme  o  seu  original  ao  qual 
me  reporto  aos  dezoito  de  Maio  de  mil  oitocentos  noventa  e  nove, 
do  que  dou  fé.     Eu  António  Ilyppolito  de  Medeiros,  tabelliào,  a 
subscrevi,  conferi  e  assigiio  em    publico  e  raso.     Em  testemunho 
da   verdade. — António   IIyi»polito   de   Medeiros.     S.  Paulo,    18 
de  Maio  de  1899. — Medeiros. 


Navegação  aérea 

A    CONQUISTA    DOS   ARES,  — DB   BARTHOLOMBU   DB   OUSMÂO 

A     SANTOS    DUMONT     í^) 

(^1709—1901) 

Ce88«m  do  sábio  Qr«go,  e  do  Troiano 
As  navsgaçSss  grandss  que  fizeram ; 
Cais-se  de  Alexandre,  e  de  Trsgano 
A  fama  das  viotorias,  que  tiveram  ; 


Cesse  tudo  o  que  a  Musa  antiga  oanta. 
Que  outro  valer  mais  alto  se  atevanta  I 


INVENÇÃO   DO    BAI^\() 
1701) 

Nos  primeiros  annos  do  século  18  houve  no  mundo  um  ho- 
mem, um  brazileiro  illustre,  que  ousou  tentar  a  conquista  dos 
ares  por  meio  de  uma  machina  de  sua  invenção. 

Essa  conquista  realizou-se  a  12  do  corrente  em  Pariz,  se- 
gundo telegrammas  de  hí  expedidos,  — e  quem  a  realizou  foi 
também  um  brazileiro. 

Nos  primeiros  annos  do  século  18  o  sonhador  do  dominio 
dos  ares  foi  um  padre. 

Quiz  o  mysterioso  destino  dos  homens  e  das  coisas  que,  192 
annos  mais  tarde,  como  chave  de  ouro  do  século  20,  realizasse  outro 
brazileiro,  por  completo,  o  grandioso  sonho  de  seu    compatriota. 


(1)  — Bscrípto  para  o  Diário  Popular,  nelle  publicado  a  22  de  Julho  de  IS^U,  e  revUto 
e  completado  para  esta  revista. 
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O  primeiro  era  paulista,  o  sej^iido  mineiro,  e  a  deBcoberta, 
posto  que  esperada  mais  cedo  ou  mais  tarde,  é  ainda  assim  tíio  gran- 
de, tào  complexa  e  tíio  promettedora  em  suas  consequências,  que 
a  gente  íica  a  pensar  na  extraordinária  e  incalculável  transfor- 
mação ])or  que  o  mundo  vai  passar  daqui  por  deante. 

Si  em  nossos  dias,  mesmo  com  o  assombroso  desenvolvimen- 
to de  todas  as  sciencias,  mesmo  com  o  immenso  património  de 
centenas  de  invenções  e  descobertas,  cada  qual  mais  importante 
e  mais  útil,  a  tal  ponto  que  até  se  constituiram  imprescindiveis 
necessidades  para  o  homem,  ainda  liavia  quem  negava  obstina- 
damente a  direcção  dos  balões  — fácil  é  imaginar  qual  nôo  teria 
sido  naquella  é]>ocha  (cm  que  ainda  triumpbava  o  Santo  Officio\ 
o  ódio  dos  misoneistas  deante  da  audácia  do  padre  brazileiro,  ao 
annunciar  ao  mundo  scientiíico  de  entào  o  seu  sonho  querido,  a 
conquista,  o  dominio  dos  ares. 

Porque  não  !  ? 

Deus  fizera  a  terra  para  os  homens,  a  agua  para  os  peixes 
e  o  ar  para  as  aves. 

Maldito  aquelle  que  ousasse  transpor  o  limite  que  lhe  tinha 
sido  traçado!  E'  verdade  que,  por  meio  de  guerras  e  migra- 
ções, durante  séculos  e  séculos,  devagarinho  o  homem  conquis- 
tara a  terra. 

O  Phenicio  já  se  tinha  alastrado  pelo  littoral  do  MediteiTa- 
neo.  Já  os  generaes  romanos  tinham  levado  fts  suas  annas  trium- 
phantes  ás  mais  longinquas  paragens  do  !Mundo  Antigo.  A  ter- 
ra, para  os  grandes  imi)crios  de  entào,  dilatáru-se  a  pouco  e 
pouco  sob  a  pata  invasora  dos  corcéis  de  guerra.  Era  agora 
preciso  que  as  Columnas  de  Hercules  se  alargassem,  e  (pie  ao 
dominio  da  terra  succedesse  o  dos  mares. 

E  foi  o  que  aconteceu. 

Nascida  de  um  simples  pedaço  de  ])áu  mais  leve  que  a 
agua,  a  conquista  dos  mares  foi  a  ])rincipio  uma  canoa;  depois, 
um  barco  ;  depois,  um  veleiro,  uma  náu,  um  transatlântico,  um 
couraçado.  Assim  se  faz  da  cellula  o  t^ícido  anatómico  ;  do  te- 
cido, o  orgam;  deste,  o  apj)arelho,  o  organismo,  o  homem  — o 
PeiLsnmento. 

Frei  Bartholomeu  I^ourenço  de  Gusmrio,  o  brazileiro  illus- 
tre,  o  paulista  notável  que  sonhou  a  conquista  dos  ares  nos  pri- 
meiros annos  do  século  18,  deve  nmitas  vezes  ter  pensado  lá 
comsigo  :  — Si  o  dominio  do  homem  se  extendeu  triumphante  á 
terra  e  aos  mares,  porque  nào  se  extenderia  também  ao  maior 
de  todos  os  oceanos,  ao  Oceano  Aéreo,  que  envolve  por  todos  os 
lados  o  minúsculo  grão  de  areia  em  que,  entregue  a  si  mesma, 
braceja  a  humanidade  para  o  espaço  infinito  ? 


—  303  — 

Deve  ter  sido  essa  a  percuta  feita  a  si  mesmo  nas  horas 
de  meditji<;áo,  no  augusto  silencio  de  seu  recolhimento  esj^iritual* 

O  pensamento,  que  é  um  movimento,  tem  leis  e  é  reducti- 
vel.  Synthese,  reduz-se  á  analyse.  O  espirito  nào  é  um  facto 
indivisivel,  simples;  decompôe-se  de  grau  em  grau,  descensioual- 
mcnte  até  ao  primeiro  de  seus  elementos.  Conquistada  a  terra  e 
dominados  os  mares,  ao  homem,  que  já  imperava  no  solido  e  no 
liquido,  faltava  o  império  do  gazoso.  Uma  victoria  a  dois  terços 
indica,  faz  suppôr  uma  victoria  comjdeta.  Para  o  padre  brazilei- 
ro  a  palavra  impossiveJ  ficou,  pois,  á  margem  do  seu  ideal.  Dizer 
ás  águias  e  aos  condores  «  Voarei  como  vósí>  passou  a  ser  para 
elle  a  coisa  mais  natural,  mais  lógica  deste  mundo.  Nascida  a 
idéa,  cresceu  e  amadureceu.  Mas  as  idéas  que  se  níío  encarnam 
são  como  os  filhos  antes  de  serem  concebidos.  Era  preciso  reali- 
zar, encarnar  a  idéa,  dar-lhe  corpo  e  individualidade,  — fazer  por 
ella  o  que  Marco  Polo,  Christovam  Colombo  e  Vas(!o  da  Gama 
fizeram  pela  grande  navegação  a  vela. 

Filho  do  cirurgiào-mór  Francisco  Lourenço  de  (hismíio,  Bar- 
tholomèu  Lourenço  de  Gusmão  nasceu  em  Santos  no  annode  1685. 
Teve  dois  irmãos  —  João  Alvares  de  Santa  lalaria,  que  também 
seguiu  a  carreira  ecclesiastica,  e  Alexandre  de  Gusmão,  que  foi 
ministro  de    D.    João    V,  e    que  se  distinguiu    como    dijdomata. 

Bartholomeu  tinha  dezeseis  annos  de  edade  quando  come- 
çou o  século  18,  e  aos  25,  em  170í>,  a])resentou-se  á  corte  por- 
tugueza  daquelle  m()narcha,com  um  requerimento  em  que  ])edia 
ao  rei  j)rivilegio  para  a  sua  invenção. 

Parece  que  já  era  elle  então  formado  em  cânones  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra. 

Era  uma  novidade  a  invenção  para  a  qual  [ledia  ])rivile- 
gio,  — pois  nada  havia  ainda  sobre  tal  assumpto. 

py  verdade  que  o  phenomeno  eléctrico  já  era  conhecido ; 
que  William  Gilbert  já  lhe  tinha  dado  o  nome  de  electricidade^ 
no  século  10,  distinguindo-o  do  phenomeno  magnético,  após  as 
suíis  então  notáveis  investigações  feitas  entre  os  aunos  de  1040 
a  11)50.  Talvez  pudesse  contar  o  sábio  brazileiro  com  a  machina 
eléctrica,  inventada  por  Otto  de  Guericke  em  1072.  O  grande 
Benjamin  Franklin  ainda  estava  por  vir,  longinquamente  en- 
volto nas  placentas  do  futuro.  Galvani  (1717),  Dufav  (1734), 
Coulomb  (1730j,  Volta  (1745),  Ampere  (1775),  Ohm  (1787),  Bec- 
querel  (1788)  e  Faraday  (1791)  lhe  são  todos  posteriores.  Nin- 
guém ainda  j)odia  pensar  na  possibilidade  de  um  Tomson,  de 
um  Nicolau  Tesla,  de  um  Edison. 

A  electricidade  estava  ainda  nos  primeiros,  informes  e  ob- 
scuros limbos  da  sua  génese. 
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Num  outro  sentido,  a  mais  importante  descoberta  até  ent&o 
feita  em  physica,  descoberta  de  que  Gusmào  talvez  tivesse  po- 
dido aproveitar-se,  era  sem  duvidk  a  de  Deuiz  Papin,  relativa  á 
marmita  e  á  válvula  de  segurança.  Foi  em  1651  que  elle  apre- 
sentou á  Sociedade  Real  de  Londres  o  seu  livro  New  Digester^ 
em  que  expunha  essas  descobertas,  creando  assim  a  embryoge- 
nía  da  futura  macbina  a  vapor,  graças  á  verificação  de  que  a 
agua,  reduzida  a  vapor  comprimido  por  meio  do  fogo,  podia  ac- 
cionar um  embolo.  Quando  James  Watt  realizou  a  idéa  de  Pa- 
pin, frei  Bartbolomêu  de  Gusmào  já  era  morto,  havia  12  annos. 

Mas  vai  se  ver  que  o  illustre  sábio  santista,  que  correcta- 
mente falava  e  escrevia  o  italiano  e  o  francez,  sabia  o  latim  e 
correctamente  traduzia  o  grego  e  o  hebraico,  nào  •  se  emmara- 
nhou  pelo  caminho  aberto  por  Papin,  caminho  que  parecia  es- 
tai-lhe  indicado. 

Quanto  a  outros  meios  mais  tarde  empregados  como  instru- 
mentos de  propulsfto  ou  ascensão  dos  aerostatos,  basta  dizer,  por 
exemplo,  que  Cavendish  (1731 — 1810),  o  descobridor  do  hydro- 
gôneo  (1781),  ainda  nfto  era  nascido  em  1709,  e  que  foi  aei)0Í8 
da  descoberta  de  Cavondish  que  Black  tentou  em  vão  fazer  su- 
bir aos  ares  uma  bexiga  cheia  deste  gaz. 

Bartbolomêu  de  Gusmào  tendo,  pois,  morrido  57  annos  an- 
tes da  descoberta  de  Cavendish,  só  poderia  ter  applicado  ao  seu 
invento  a  descoberta  de  Papin,  modificada ;  mas  absolutamente 
nào  se  utilizou  delia. 

O  illustre  ]>adre  brazileiro  tinha  os  cílios  voltados  para  outro 
rumo.  Aj)esar  de  ser  levado  para  o  tumulo  o  seu  sogredo,  o  se- 
gredo da  força  com  que  ia  dar  impulso  ao  balào,  hoje  é  matéria 
corrente,  deduzida  daí*  chronicas  da  époeha  ( que  lhe  descreveram 
o  apparellio  aeronáutico),  que  a  energia  com  (jue  elle  contava 
era  uma  energia  mista,  de  natureza  electro-magnetica.  Assim 
sendo,  a  (piantos  nào  procedeu  elle  nesse  maravilhoso  ramo  das 
investigações  e  concpiistas  humanas  ! 

Bartholomêu  de  Ousniào  partira  do  vôo  dos  pássaros  ;  estu- 
dara-Ihe  as  formas  do  movimento  no  ar,  as  suas  leis  de  desloca- 
çiio  em  todos  os  sentidos,  —  subindo,  descendo,  pairando  ou  pro- 
gredindo horizontalmente.  Isto  feito  ou  sup])Osto  feito,  precisava 
elle  da  força  que  produzisse  e  mantivesse  taes  movimentos. 

Xo  dia  em  que  se  julgou  dono  dessas  leis,  absolutamente 
necessárias  á  victoria  do  seu  ideal,  nesse  dia  metteu  h ombros  á 
construcçào  da  machina. 

Ainda  estava  longe  Joseph  Cugnot,  que  em  1705  pôz  em 
movimento  um  carro  movido  a  vapor ;  longe  os  celebres  irmàos 
Montgolphier  (José  e  Estevam)  a  quem  tanto  deve  a  navegação 
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aérea  (1783);  longe  Roberto  Fulton  (1803  e  1807);  longe  Blen- 
kisop  (1811),  Blackett  (1822),  Stephenson  e  toda  a  luminosa 
plêiade  desses  gloriosos  generaes  da  mecbanica  applicada. 

Elle,  Bartholomêu  de  Gusmão,  estava  só,  sósinho  no  limiar 
da  descoberta  que  o  immortalizou.  Traçada  em  seu  cérebro  a 
construcçào  do  aerostato,  fal-o-ia  de  taboas  finas,  cbapeadas  de 
folbas  de  ferro ;  dar-lbe-ia  a  forma  (1)  de  um  pássaro,  cuja  ca- 
beça ficaria  sendo  a  proa,  e  cuja  cauda  seria  a  popa,  com  um 
leme.  Analogicamente,  jK)r-lbe-ia  as  azas  aos  lados  e,  em  cima, 
uma  vela. 

Dito  e  feito. 

A  esse  balào,  a  essa  aeronave  ou  aerostato  comprazia-se  o 
inventor  santista  de  denominar  ora  iiavêta,  ora  barquêta,  diminu- 
tivos de  «náu»  e  «barca». 

Prompto  o  arcabouço,  faltava-lbe  o  coração  e  o  sangue. 
Nisto  é  que  estava  o  seu  segredo.  Quanto  ao  coraç&o,  fêl-o  du- 
plo :  —  duas  bolas  ôccas,  de  metal,  dentro  da  macbina  (?).  Quanto 
ao  sangue,  que  Ibe  ia  dar  a  vida  e  o  movimento,  fêl-o  de  ma- 
gnate ;  e,  j)or  cima,  num  tecto  de  arame,  dispôz  muito  âmbar. 

E  nada  mais  se  sabe,  parece. 

Terminada  assim  a  nave  ta,  lá  se  foi  elle  á  Corte  Portugueza, 
e,  nos  seguintes  termos,  requereu  a  D.  João  V  privilegio  para  o 
seu  invento  : 

— «Diz  o  licenciado  Bartholomêu  Lourenço  que  elle  tem 
descoberto  um  instinimento  para  andar  pelo  ar  da  mesma  sorte 
que  pela  terra  e  pelo  mar,  com  muito  mais  brevidade,  fazendo-se 
muitas  vezes  duzentas  e  mais  léguas  de  caminho  por  dia,  nos 
quaes  instrumentos  se  poderão  levar  os  avisos  de  mais  impor- 
tância aos  exércitos :  no  que  interessa  a  V.  M.  muito  mais  que 
todos  os  outros  príncipes,  pela  maior  distancia  dos  seus  domínios, 
evit^ndo-se  desta  sorte  os  desgovernos  das  conquistas,  que  pro- 
vêm em  grande  parte  de  chegar  tarde  as  noticias  delles ;  além 
do  que,  poderá  V.  M.  mandar  vir  todo  o  preciso  delias  mais  bre- 
vemente, e  mais  seguro ;  poderão  os  homens  de  negocio  passar 
lettras  e  cabedaes  a  todas  as  praças ;  ])oderào  ser  soccorridas, 
tanto  de  gente  como  de  víveres  e  munições  a  todo  o  tempo  ;  e 
tirarem-se  delias  as  pessoas  que  quizerem,  sem  que  o  inimigo  o 
possa  impedir.  Descobri r-se-hào  as  regiões  mais  visinhas  aos 
pólos  do  mundo,  tendo  a  nação  portugueza  a  gloria  deste  des- 
cobrimento, além  das  infinitas  conveniências  que  mostrará  o  tempo  ; 
e  porque  deste  invento  se  podem  seguir  muitas   desordens,  com- 


(I)—  R'  Porto  Beguro  qnem  dos  está   golando   neste  ponto,   grftçM  i  in»    Hittoria 
Oeral  do  Bratú, 
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mettendo-se  com  o  sen  uso  muitos  crimes,  e  fácil itando-se  muitos 
na  confian(,*a  de  se  poderem  passar  a  outro  reino,  o  que  se  evita 
estando  reduzido  o  dito  uso  a  uma  só  i)essoa,  a  quem  se  man- 
dem a  todo  o  tempo  as  ordens  convenientes  a  respeito  do  dito 
transporte,  e  prohibindo-se  a  todas  as  mais  sobre  graves  penas  : 
é  bem  se  remunere  ao  supplicante  invento  de  tanta  importância. 
— Pede  a  V.  M.  seja  servido  conceder  ao  supplicante  o  priyile- 
*:^io  de  que,  pondo  por  obra  o  dito  invento,  nenhuma  pessoa  de 
qualquer  qualidade  que  for  possa  usar  delle  em  nenhum  tempo 
neste  reino  ou  suas  conquistas,  sem  licença  do  supplicante  ou 
seus  herdeiros,  sob  pena  de  perdimento  de  todos  os  bens,  e  as 
mais  que  a  V.  M.  parecerem». 

Porto  Sej^uro  refere-se  também  a  um  manifesto  que  Bar- 
tholomêu  de  Gusmão  escreveu  para  rebater  as  objecções  a  que 
o  seu  requerimento  daria  logar  naturalmente,  manifesto  que  consta 
das  AcUis  da  Academia  líeal   das  SciendaSy    de   Lisboa,  I,  199. 

D.  João  V  consultou  a  Mesa  do  Dezembargo  do  Paçfj,  que 
deu  i)areeer  favorável  ao  requerimento.  Então  desi)achou  El-Kei 
a  17  de  Abril  de  1709,  nos  seguintes  termos: 

— «Como  parece  a  Mesa;  e,  além  das  penas, 
accrescento  a  de  morte  aos  transgressores;  e,  paríi 
com  mais  vontade  o  supplicante  se  supplicar  ao 
novo  instrumento,  obrando  os  effeitos  que  relata,  lhe 
faço  meivê  da  primeira  dignidade  que  vagar  em 
as  minhas  collegiadas  de  Barcellos  ou  Santarém,  e 
de  Lente  de  Prima  de  Mathematica  da  minha  Uni- 
versidade de  Coimbra,  com  seiscentos  mil  réis  de 
renda,  que  crio  de  novo  em  vida  do  su[)plieante 
sé)inente». 

A  19  de  Al)ril,  dois  dias  depois,  foi  passado  o  alvará  de 
])rivilegio,  e  Francisco  Leitão  Ferreira,  escriptor  de  então,  athrma 
(|ue  a  iiavêta  de  Bartholomeii  foi  feita  á  custa  de  D.  João  V, 
e  «exj)erini(Mitada  deante  do  soberano  e  de  muitos  grandes,  no 
pateo  da  Casa  da  índia,  em  Lisboa,  fazendo  o  inventor  siihir  o 
prqneno  aerostdto  até  á  altura  da  S(da  que  chamavam  das  em- 
baixadas, e  dando,  ao  subir,  de  encontro  a  uma  cimalha,  e  ca- 
hindo,  não  se  tratou  de  repetir  a  experiência,  e  o  auctor  do 
invento,  o  liomem  de  génio,  foi  escarnecido  e  quasi  dado  j)or 
louco  (1)». 


(I)  —  Porto  Sggurot  obra  ciUda. 
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Pobre,  não  pôde  Gusmão  reconstruir  o  seu  balào,  e  nem 
achou  mais  nenhuma  alma  ^nerosa  que  lhe  fornecesse  capitães 
para  is50.  O  jwvo,  por  ironia,  alcunhou-o  O  Voador,  e  deu-lhe 
á  barquêta  o  nome  epialmente  irónico  de  — Pasíiaróla. 

Porto  Se«ruro  glorifica  a  Gusmào.  Faz-lhe  justiça  o  nosso 
p^nde  historiador,  e  pede  e  esi>era  que  essa  justiça  seja  feita 
ao  il lustre  e  «rcnial  mulísta. 

De  então  em  deante,  dado  o  insuccesso  da  Passaróla,  o 
pobre  frade  «não  encontrou  mais  descanço  até  fallecer».  A  sua 
audácia  creou-lhe  inimiíj;t)s  de  toda  a  ordem  e  aos  ultrasres  suc- 
cederam-se  as  i>er5e.í!:ui(;òes. 

No  emtanto,  o  balão  estava  inventado! 

Nascera  o  aerostato  para  as  «reraijòes  futuras,  para  triumphar 
completamente  em  outras  ejK)chas  remotas,  cujo  nivel  intt»llectual 
conseguisse  cheprar  ao  plano  de  concep<;ão  em  que  flon»sceu  o 
cérebro  inventivo  do  prrande  paulista. 

Foram  seus  maiores  e  mais  tenazes  j>ersepiidores  os  santis- 
simos  membi*os  do  Santo  Officio,  o  sacerdócio  catholico,  apostólico, 
romano,  representante  directo  e  infallivel  de  Deus  na  terra.  Era 
preciso  punir  a  ousadia  do  novo  Prometheu  dos  ares,  daquelle 
que  se  atrevera  a  invadir  o  suavissimo  azul  do  espaço  inhnito, 
creado  expressamente  para  dominio,  pátria  das  aves,  como  a  a^^ua 
o  f5ra  ])ara  os  peixes  e  a  terra  para  os  homens . . . 

E  taes  se  tomaram  as  perseuruiçòes  do  Santo  Ojjicíoy  que 
elle  se  viu  obri^j^ado  a  fui^ir  para  Toledo,  na  Ilespanha,  onde, 
paupérrimo  e  de  todos  esquecido,  veiu  a  fallecer  a  18  de  No- 
vembro de  1724,  sem  vintém  siquer  para  o  ])roprio  enterro,  que 
teve  de  ser  feito  á  custa  da  Irmandade  de  S.   Pedro. 

Foi  esse  o  inventor  brazileiro,  essa    a    descoberta  do  balão. 


II 
PRIMEIRA  PHASE 

(1783—180-1) 

São  passados  74  annos. 

instamos  em  1783,  quasi  no  fim  do  século  18.  Já  o  meio 
intellectual  é  outro  na  velha  Europa.  Os  Direitos  do  lío^ 
viem  não  tardam  a  estalar  ao  grande  embate  da  Revolução  Fran- 
ceza.  O  jugo  vai  ser  sacudido.  Todos  os  homens  vão  ser  livres 
e  eguaes  perante    o   direito.     Chegou  o  momento    em  que  a  in- 
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telligencia  da  Ten^a  vai  encarnar  o  verbo  da  liberdade.  Tudo 
progrediu  no  Mundo  Mental,  que  é  o  molde  em  que  a  matéria 
toma  as  suas  infinitas  formas.  Do  repouso  á  acção,  da  idéa  á 
realização,  só  ba  a  transpor  o  89. 

Foi  lá,  por  essa  grande  epocba  da  Historia  do  bomem  neste 
planeta,  que  todas  as  coisas  começaram  uma  nova  pbase;  lá 
tAmbem  (porque  a  Revolução  nào  foi  obra  de  um  dia)  que  a  tia- 
jectoria  do  aerostato  começou  a  sua  segunda  pbase,  tendo  para 
isso  elementos  com  que  o  inventor  santista  não  podia  contar  74 
annos  antes,  quando  em  1709  fez  a  sua  primeira  e  única  expe- 
riência em  Lisboa,  no  pateo  da  Casa  da  índia,  em  frente  á  Sala 
das  Embaixadas,  perante  El-Rei  e  a  corte  portugueza. 


1783 

A  segunda  pbase  da  evolução  aeronáutica  iniciou-se  com  as 
experiências  dos  irmãos  Montgolpbier  (Estevam  e  José — ),  dois 
simples  fabricantes  de  papel  em  Annonay  (Ardécbe,  França),  ao 
sul  da  cidade  de  Lyão,  á  direita  do  Rbódano. 

Feito  de  serapilbeira  e  forrado  de  papel,  cubando  886  me- 
tros de  ar  aquecido  por  certa  espécie  de  fogareiro,  posto  na 
abertura,  embaixo,  —  lá  soltaram  elles,  a  5  de  Junbo,  o  seu  pri- 
meiro balão,  que  se  ficou  chamando  Montgolphiére,  do  nome  dos 
auctores. 

Era  o  balão  de  forma  espberica,  e  terminava  inferiormente 
por  um  como  gargallo  a  que  estava  ligado  o  fogareiro. 

Nesse  anno  e  no  de  1784  mais  4  experiências  salientes  se 
fízeram  ;  as  seguintes  : 

I.  —  Florescia  então  na  França  o  babil  pliysico  Charles  (Jac- 
ques  Alexandre  César)  que,  tendo  substituído  o  emprego  do  ar 
aquecido  pelo  do  hydrogeneo,  foi  o  primeiro  a  fazer  subir  ba- 
lões em  Pariz,  no  Campo  de  Marte,  em  presença  de  Luiz  XVI, 
ao  troar  do  canhão  e  ás  acclamações  do  povo. 

II.  —  Uma  segunda  ex])eriencia  de  Montgolpbier  cm  Versail- 
les,  perante  a  corte. 

Esta  experiência  tomou-se  inolvidável,  por  ter  sido  a  pri- 
meira que  levou  aos  ares  seres  vivos.  Com  effeito,  mettêra  Mont- 
golpbier a  bordo  um  carneiro,  um  galhj  e  um  pato  (União  hy- 
brida  !),  que  lá  se  foram  pelos  ares  at<*  500  metros  de  altura. 

Ao  pousar  em  terra,  foram  os  três  viajantes  encontrados  em 
perfeito  estado  de  saúde,  e  grandes  coisas  devem  ter  elles  contado 
a  seus  companheiros...  num  idioma  que  o  bomem  não  decifra. 
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m.  —  A  terceira  ascensão  aerostatica  foi  ainda  effectuada  por 
Montgolphier. 

Desta  ves&  a  coisa  tomoa-se  notável,  por  ter  sido  a  pri- 
meira ascensão  em  que  o  hombm  subiu  aos  ares.  Montgolphier 
não  foi  só.  Levou  em  sua  companhia  Pilatre  de  Rosier;  mas  o 
balão  subiu  preso  por  uma  corda :  —  foi  um  «balão  captivo». 

rV.  —  A  quarta  ascenção  venceu  a  terceira  em  audácia.  Foi 
a  primeira  em  que  o  bomem  subiu  num  balão  sem  corda,  num 
balão  solto,  livre,  entregue  aos  azares  do  destino.  Effectuou-a 
Pilatre  de  Rosier,  quente  ainda  do  enthusiasmo  da  terceira,  e 
tendo  levado  em  sua  companhia  o  marqnez  de  Arlandes. 

—  Foi  a  primeira  viaqem  aérea. 

Desse  momento  em  deante  ficou  demonstrado  que  os  ares 
eram  conquistáveis,  como  o  foram  a  terra  e  as  aguas. 

E  comaçou  então  a  série  ininterrupta  das  experiências. 
Parco  e  ingrato,  o  património  do  passado  fazia,  mesmo  assim, 
sonhar  com  um  futuro  de  glorias  não  muito  remoto.  Era  pre- 
ciso vencer  os  ares,  dominar  o  espaço.  E  na  successão  das  ex- 
periências encontra  o  estudioso,  nos  domínios  da  Aeronáutica,  um 
cemitério  de  victimas  il lustres,  que  trocaram  a  vida  pela  morte 
em  busca  desse  grandioso  ideal. 

Tenaz,  afoito,  Pilatre  de  Rosier  estava  destinado  a  ser  a 
primeira  dessas  victimas. 

1785 

Blanchard,  que  dotou  o  balão  dos  Montgolphier  com  alguns 
melhoramentos,  e  que  inventou  o  para-quédas,  conseguiu  com 
JeflTerie,  a  7  de  Janeiro  deste  anno,  realizar  a  primeira  traves- 
sia, indo  de  Calais  a  Douvres,  da  França  á  Inglaterra,  atravez 
do  Mar  da  Mancha. 

Nos  24  annos  que  decorreram  de  1784  a  1808,  realizou 
Blanchard  cincoenta  e  tantas  ascensões  na  Europa  e  nos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte. 

Maria  Magdalena  Sophia  Armant,  sua  esposa,  e  por  isso 
mais  conhecida  pelo  nome  de  M,^^  Blanchard,  acompanhava-o 
nessas  ascensões,  e  tanto  gosto  tomou  a  ellas,  que,  morto  o  ma- 
rido (1809),  nem  por  isso  deixou  de  subir  em  balões. 

15  de  Junho. — Pilatre  de  Rosier  e  Romain  tentam  também 
atravessar  a  Mancha.  Colhidos  por  um  pé  de  vento,  desenca- 
deado de  norte  a  sul,  vão  ambos  despedaçar-se  nos  rochedos  cos- 
teiros da  Picardia. 
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Este  horrível  desastre  encheu  de  consternaçào  a  França  em 
peso,  o  mundo  inteiro,  que  tinham  os  cinco  sentidos  voltados 
para  a  gTande  febre  da  conquista  do  espaço. 

Sem  ter  cessado,  o  enthusiasmo  conteve-sc,  entretanto,  den- 
tro dos  limites  da  cautela,  da  prevenção. 


1799 

A  França  fecha  a  sua  Eschola  Aerostatica  de  Meudon. 
Mais  al^um  tempo,  e  as  experiências  víto  recomeçar.  Agora, 
porem,  já  se  prevê  antes  de  ousar ;  e,  com  o  que   já  se    possue, 

Srincipia-se  a  tomar  outro  rumo,  de  onde  advenham  talvez  ji^ran- 
es  resultados,  favoráveis  á  própria  direcção  dos  balões. 

Esse  outro  rumo  é  o  dos  •  aerostatos  aproveitados  como  in- 
strumentos de  investigações  scientificas.  Ahi  estava  o  ar  ao  lado 
de  todos,  pelo  espaço  a  fora. . .  Que  se  sabia  delle  ?  como  o 
encarava  a  PhysicaV 

Deccorridos  19  annos,  recomeçam  as  ascensões,  então  scien- 
tificas.   Dentro  em  pouco  a  arte  da  guerra  chamará  o  balão  a  si. 


1F04 

Entre  outros  nomes  immortjies,  a  sciencia  franccza  ex}>òe  ao 
mundo,  auroohidos  de  himinosissima  trloria,  os  de  Biot,  Cray- 
Lussac  e  Arauo.  A  astronomia,  a  mathcmatiea,  a  physiea.  a 
chimica,  todas  estas  sciencias  que  sào  o  orgulho  do  animal-Ho— 
mom,  estavam  ainda  no  grande  período  de  fermentação,  de  que 
deviam  de  borbotar  mais  tarde  as  grandes  descobertas  modernas, 
a  sciencia  da  matéria  bruta  e  a  sciencia  da  matéria  viva.  De 
uma  nebulosa  ainda  informe  sabiam  os  primeiros  vagidos  da  fu- 
tura biologia.  Esparsos  por  toda  a  parte,  por  toda  a  |)arte  se 
])rocuravam  e  colhiam  os  materiaes  que,  vindos  desde  Aristóte- 
les e  desde  Bacon  de  Verulam,  deviam  de  servir  j)ara  as  gene- 
ralizações encycloj>edicas,  i>ara  a  systemalização  philosoj)hica  de 
todos  os  címhecimentos  humanos. 

Tendía-se,  como  hoje,  como  sempre,  á  lei  da  uniíicação  pela 
símplifica(,*âo,  ao  ideal  de  tudo  em  um,  visto  que  a  Natureza  é 
uma  e  que  suas  leis,  simi)les  enunciados  verbacís  do  liomoni,  ape- 
nas exprimem  as  condições  regulares  em  que  ella  aj)resenta  e 
mantém  os  seus  infinitos  aspectos. 

Iam  dahi  jorrar  invasoras,  victoriosas  como  as  grandes  for- 
ças incoercíveis,  as  obras  geniaes  dos  especialistas  de  cada  scien- 
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^a,  e  depois  as  inuDensas  unificações  de  um   Spencer   e  de  um 
Comte. 

Foi  do  seio  airitado  dessa  fermentação  jisycliica  que  sur^u 
a  idéa  de  se  aproveitar  o  balào  como  instrumento  de  novas  in- 
vestiorações. 

£  entào,  neste  anno  <  18J4 «,  subiu  Gav-Lussac  a  4.000  me- 
tros  de  altura,  para  pesquisar  a  acçào  das  correntes  ma^eticas 
do  globo  sobre  a  arrulha  imanada  —  da  terra  aos  ares.  Teve  por 
companheiro  a  Biot:  mas  pouco  depois  subiu  sósinho  a  T.OIG 
metros,  tendo  trazido,  de  uma  altitude  de  6.333,  varias  amos— 
Cras  de  ar  para  analyse.  amostras  que  nada  adeantaram  ao  quo. 
então  se  sabia  da  com|H>sição  do  mesmo. 

Parece  que  foi  lon^  este  período  de  investi^raçòes.  Duran- 
te quasi  meio  século  níio  se  registra,  entretanto,  nenhuma  as- 
censão digna  de  augmentar  mais  um  elo  â  corrente  lançada  )ior 
Bartholomêu  de  Gusmão,  augmentada  em  seus  elos  }ior  José  e 
£stevam  Montgolphier,  por  Charles,  Pilatre  de  Kosier  e  Blan— 
chard. 

Só  dahi  a  48  annos  se  }H>de  reatar  de  novo  o  íio  das  as- 
censões, e  vêr  eutòo  que,  chronologicamente,  i>elo  menos,  as  ex— 
}>8riencias  de  1852  em  deaute  mtiroarão  nova  phaso  na  historia 
do  balão. 

Essa  segunda  phase  vai  caractorizar-so  niio  só  }>ela  accen- 
tuação  das  |>esquizas  scientilicas  iniciadas  por  Gay  Lussac,  como 
também  pela  applicação  do  vapou  e  da  electricidade  â  na- 
vegação aérea. 

K'  o  que  se  vai  vOr. 


III 

SEGUNDA  PHASE 

vapor    e    electricidade 

(  1852—1880  ) 

ícaros  do  mesmo  ideal,  faz  (57  annos  que  Pilatre  de  Rosier 
e  Roínain  encontraram  na  morte  o  premio  de  sua  ousadia. 

O  mesmo  destino  tiveram  depois  Olivari  (1802),  Mosment 
(1800),  Bittorff  (1812),  "Sir"  Blanchard  (1819),  Harris  e  Sadl^ 
(o  primeiro  em  Maio  e  o  segundo  em  Setembro  de  1824);  o  Co- 
king  em  1830. 


—  812  — 

Os  balões  de  Olivari,  Bittorflf  e  M,"*  Blanchard,  incendia-^ 
ram-se.  A  ascensào  de  Olivari  foi  em  Orleans,  e  a  queda  deu««e 
a  4  kiloinetros  da  cidade.  O  desastre  de  Biítorff  foi  em  Ma— 
aliein,  na  Allenuinha,  e  o  de  M.*"*  Blaneliard  em  Paris,  quando 
a  destemida  aeronauta  fazia  a  sua  f)7.*  ascfusÃo.  Um  foguete  in- 
ceudiou-lke  o  balfto  e  ella  cahiu  em  cima  do  telhado  de  uma 
das  casas  da  rua  de  Provence,  ti^nninando  assim  os  dias  riso- 
nhos e  famosos  da  sua  existência. 

Foi  era  Lille  (França)  a  queda  de  Mosment,  por  ter  elle 
{ardido  o  equilibrio. 

A  de  Harris  deu-se  em  Londres,  por  grande  escapamento  de 
ga%  pela  válvula  do  balào...  Harris,  ao  abril-a  [tara  descer,  de 
mais  a  abriu,  e  nfto  a  pôde  fechar.  O  guz  precipitou-^  para 
fora,  e  Harris  cahiu  e  morreu. 

Quanto  a  Coking,  na  Inglaterra,  esse  foi  victima  da  con-> 
fiança  depositada  num  apparelho  de  sua  invenção,  feito  para 
funccionar  com  o  para-quédas.  De  1200  metros  de  altura  Co- 
king  atirou-se  aos  ares ...  O  apparelho  nào  funccionou,  e  o  te- 
merário aeronauta  veiu  esborrachar-se  em  terra,  numa  queda 
de  20  metros  por  segundo. 

Nenhum  desses  desastnis  impede  que  a  segunda  phase  86 
inicie  e  se  complete. 

Vai  terminar  agoni  o  annisticio  de  48  annos  aberto  entre 
as  ultimas  ex})eriencias  da  primeira  phase  (1804)  e  as  primeiras 
da  segunda. 

1852 

Aos  27  annos  de  edade,  Giffard  (Henrique — ),  engenheiro 
francez,  (pie  ligou  seu  nome  a  um  injector  automático  de  cal- 
deiras, a  um  telegrapho  ]meumatico  e  a  um  novo  methodo  de 
fabrica<;ào  do  hydrogêneo,    applica  o  vapor    á    navegação  aérea. 

E'  elKí  o  primeiro  que  modifica  a  forma  até  então  clássica 
dos  balòíà,  a  f(')rma  redonda,  alterando-a  ^>ara  alongada,  no  sen- 
tido hori/.ontal. 

A  exjíeriencia  de  Oiflard  foi  notável  por  ter  sido  a  pri" 
meira  em  qxie  uma  machína  a  vapor  foi  applicada  á  aerostaçõo» 
Tinha  ess  motor  a  força  de  3  cavallos,  força  que  imprimia  á 
hélice  110  rotações  por  minuto. 

Durante  muitos  annos  Gifiard  dedicou-se  ao  aperfeiçoamento 
dos  seils  aerostatos,  repetindo  experiências  sobre  experiência», .  • 

Sen  nome  é  um  dos  marcos  mais  luminosos  que  assignaliuft 
as  phHsi-  i>or  que  passou  a  evolução  dos  balões. 
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1862 


E'  preciso  yêr  até  que  altura  pode  o  homem  ir  impune- 
mente, Bem  perigo  para  a  saúde  e  para  a  vida.  Agora  é  a  In- 
glaterra que  toma  a  deanteira.  Glaisher  e  Coxwell  sobem  a 
8.840  metros.  A  7.000  metros  já  um  delles  se  sontia  mal,  e  den- 
tro em  pouco  perdeu  o  movimento,  a  vida  de  um  dos  braços. 
Mais  um  pouco,  e  uma  syncope  o  abateu. 

Como  a  terra,  como  as  aguas,  o  ar  resiste  á  conquista  do 
homem,  declara-se-lhe  inimigo.  Mas  si  os  dois  inglezes  nAo  o 
tivessem  desafiado  lá  onde  as  águias  voam  e  o  silencio  finge  a 
negação  da  Vián,  Paul  Bert  n&o  teria  demonstrado,  para  gloria 
da  Sciencia,  que  o  inimigo  da  vida,  nas  grandes  altitudes,  é  a 
falta  de  oxygêneo,  por  crescente  deficiência  de  pressão  atmo- 
apherica. 

1871 

£'  preciso  dar  á  Aeronáutica  um  cunho  positivamente  sci- 
entifico ;  formar  para  ella  um  centro  de  unificação  de  estudos : — 
reabre  a  França  a  sua  Eichola  Aerosiatica  de  Meudon,  fechada 
havia  72  annos,  em  1799,  quinze  annos  após  o  desastre  do  Ro- 
flier  e  Romain. 

Si  a  conquista  dos  ares  é  um  ideal  do  povo  francez,  uma 
das  suas  mais  vivas  paixões,  demonstrada  pela  frequência  e  pela 
variedade  das  tentativas,  daqui  por  deante  sel-o-á  também  do 
governo  daquelle  paiz,  governo  que,  antes  dft  tudo,  visa  na  gran- 
de descoberta  um  novo  e  incomparável  instrumento  de  guerra, 
para  ataque  o  defesa. 

1872 

Dupuy  de  Lòme,  que  deu  á  marinha  de  guerra  da  França 
úm  poderoso  impulso,  repete,  á  custa  e  por  ordem  do  governo  de 
seu  paiz,  as  applicações  de  Gifiard  ao  balào. 

Foi  dessas  experiências  que  se  chegou  á  certeza  de  que 
com  uma  hélice  se  podia  dar  aos  aerostatos  a  rapidez  do  ar  ^m 
que  se  movem,  ao  passo  que  a  dirigibilidade  parecia  exigir  ve- 
locidade superior  á  do  vento. 

Entrava,  pois,  ò  problema  da  navegação  aére>a  em  um  vasto 
e'  longo  terreno,  em  que  teria  que  ser  praticamente  vencido  ou 
yeneedor. 

A  grande  difficuldade  estava  em  conseguir-se  um  motor  le- 
yisBimo  e,  ao  mesmo  tempo,  com  força  capaz  de  vencer  a  velo-<» 
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cidade  das  correr. tos  do  ar,  rios  que  sulcam  a  atniospbera  como 
as  correntes  marinhas  sulcam  os  oceanos. 

Achar-se-ia  essa  ideal  macbina  a  vapor,  microscópica,  por 
assim  dizer,  livre  de  perigos  para  a  navegaçíío  do  espaço? 

Um  brazileiro,  que  ainda  não  tinha  nascido,  estava  destinado 
a  dar  a  essa  pergunta,  dahi  a  29  annos,  uma  res])08ta  affirmati- 
va  e  cabal,  —  chave  de  ouro  com  que  abriria  o  Brazil  o  século 
20  ás  nações  do  mundo. 

Houve  um  grande  momento  de  silencio  na  esphera  dos  que 
então  talvez  pudessem  fazer  alguma  coisa  por  esse  ideal. 


1874 

Constróe-se  o  Estrella  Polar,  Crocc'-Spinelle  e  Sivel  sobem 
nelle  a  7.400  metros  de  altura;  e,  como  nessas  altitudes  é  a  falta 
de  oxygêneo  que  abate  os  navegantes  do  ar,  levam  comsigo  ba- 
lôesinbos  de  oxygêneo  como  remédio  a  esse  mal.  Mais  dois 
destinados  ao  ccmirerio  da  Navegação  Aérea,  victimas  da  aspbyxia 
que  tentavam  supprimir. 

Nesta  ascençâo,  já  aos  4.000  metros  se  sentiam  mal  os  dois 
audazes  navegantes. 

Fizeram  mais  três  ascençoes,  todas  ])ara  o  mesmo  fim  — com- 
|)ensação  da  falta  do  oxygêneo.  Depois  de  um  certo  successo  lá 
por  essas  vertiginosas  alturas,  tentaram  a  ultima,  que  lhes  foifataL 


1875 

Foi  a  15  de  Abril  que  se  effectuou  esta  ultima  e  trágica 
ascençâo  em  que,  a  bordo  do  Zenith,  subiram  os  dois  amigos 
acima  referidos  e  mais  Gastão  Tissaudier.  O  Zeniih  subia  sem- 
pre, subia  cada  vez  mais,  audacioso  e  temerário  nesga  nunca  vista 
escalada  dos  céus.  Os  instrumentos  altímetros  já  mr.rcavam  8.000 
metros;  depois,  9.000  metros...  Afinal  ergue-se  o  Zenith  a 
10.000  metros  de  altura,  10  kilometros,  mais  de  légua  e  meia 
das    nossas,    sobre  o  nivel  do  mar ! 

Gastão  Tissaudier  desceu  vivo ;  pôde  escapar.  Seus  dois 
companheiros  estavam  mortos,  —  fulminados  pela  aspbyxia! 

De  novo  o  mundo  scientifico  se  cobre  de  lucto.  Ha  um  pe- 
sar immenso  em  todos  os  corações.  As  victimas  da  Sciencia  são 
sagradas,  e  a  Memoria  Ilinnana  é  o  mausoléu  perenne,  mais  pe^ 
renne  que  o  bronze,  em  que  ellas  repousam  immortaes,  á  sombra 
à&s  perpetuas  da  Historia  e  num  religioso  ambiente  de  saudades. 
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São  03  mortos  que  governam  os  vivos,  em  todoft  os  sentidos, 
e  os  vivos  de  hoje  serão  os  mortos  de   amanhan. 

Mas  agora  já  se  pode  pensar  na  electricidade  como  força 
motora  para  os  balões.  Pensa-se,  de  facto,  nella.  Chega-se 
mesmo,  em  discussões  tbeoricas,  a  fazer  a  solução  do  problema 
depender  exclusivamente  delia. 

Ha  um  outro  longo  momento  de  estagnação  promissora  no 
campo  do  pensamento  aeronáutico.  Edison,  Tesla,  Kelvin  e  de- 
zenas de  outros  electricistas  já  vão  muito  longe  por  essa  scien- 
cia  em  fora,  tirando  das  conquistas  dos  seus  precursores  novos 
elementos  de  conquista  para  os  seus  successores.  Já  o  mundo 
tinba  visto  em  diversas  Exposições  Universaes  o  terreno  lumino- 
samente ganbo,  e  previa,  lobrigava,  nas  raias  multicores  de  uma 
madrugada  não  distante,  os  novos  triumplios  das  novas  e  diabó- 
licas a])plicações  desse  maravilhoso  ramo  da  physica. 


1880 

Quando  traçámos  ás  pressas  este  artigo  para  o  Diário  Popíi-" 
lar,  deixámos  de  nos  referir  ao  nosso  illustre  patrício  Júlio  César 
Ribeiro  de  Souza,  por  nos  terem  faltado  no  momento  os  dados 
necessários  á  referencia. 

Graças,  porem,  á  patriótica  lembrança  do  sr.  José  Feliciano 
(Vide  o  Estado  de  S,  Paulo  de  27  de  Agosto),  podemos  hoje 
sanar  essa  lacuna. 

Nascido  no  Pará,  Júlio  César  imaginou  por  sua  vez  iim  noro 
systrnia  de  balões  que,  em  sua  convicção,  ia  resolver  o  problema 
da  navegação  aérea. 

Júlio  César  precisava  de  auxílios  pecuniários  para  pôr  em 
pratica  a  sua  idéa.  Convencido  de  que  com  o  seu  systema  o  pro- 
blema da  dirigibilidade  estava  resolvido,  luctou  como  um  heróe, 
expondo,  discutindo  as  vantagens  desse  systema. 

Para  conseguir  os  auxílios  de  que  necessitava,  era  preciso  que 
homens  competentes  se  pronunciassem  sobre  as  possibilidades  da 
sua  invenção,  possibilidades  que  elle  vai  demonstrar  em  1881 
e    1884. 

1881 

Júlio  César  conseguiu  que  o  Instituto  Polytechnico  se  pro- 
nunciasse sobre  o  seu  novo  systema  de  navegação  aérea.  Publica- 
do o  parecer,  que  foi  da  lavra  do  barão  de  Teífé,  mas  que  teve  a 
unanime  appr ovação  do  Instituto,  obteve  Júlio  César  20:000$000 
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da  Assembléa  Legislativa  da  sua  província  'natal  — para  a  demon- 
stração pratica  do  seu  invento. 

O  parecer  do  Inbtituto  é  datado  de  3  de  Maio  deste  anno  e 
affirma  que : 

— «1.°  O  apparelho  destinado  á  viação  aérea, 
descripto  pelo  sr.  Júlio  Gesar  Ribeiro  de  Souza  na 
Memoria  e  desenhos  submettidos  á  apreciação  do 
Instituto  Polytechnico,  não  é  cópia  ou  imitação 
de  qualquer  outro ; 

— 2.*  Dentre  todas  as  idéas  até  hoje  lembradas 
por  halonistas  e  amadores^  no  sentido  de  dotar  o 
aerostato  de  movimento  próprio,  capaz  de  servir  para 
dar-lhe  direcção,  esta  parece  a  única  exequível  e  por- 
tanto acceitavel». 

O  sr.  José  Feliciano  transcreveu  ainda  o  seguinte  trecho  de 
um  artigo  do  dr.  Álvaro  de  Oliveira,  signatário  do  parecer,  artigo 
publicado  a  20  de  Abril  de  1882,  em  defesa  da  opinião  do  Instituto, 
então  atacada : 

«O  sr.  Júlio  César,  observando  o  voo  dos  gran- 
des ])assaros,  reconheceu  o  papel  que  representam  as 
azas  e  a  cauda,  não  só  na  direcção  como  no  próprio 
movimento  delias.  Teve  a  idéa  engenhosa,  nova, 
de  tuzer  um  balão  semelhaut«  a  um  pássaro  invertido, 
semelhante  não  só  ])e1as  azas  e  cauda,  mas  também 
pelas  ílitHeiíHõeii  rehith\iit,  O  raciocínio  de  que  se 
serve  é  perfeitamerite  correcto.  Um  pássaro  vence  a 
acção  da  gravidade  pela  energia  muscular:  modifi- 
cando esta  energia,  pelo  movimento  e  inclinação  das 
azas  e  cauda,  elle  consegue  mover-se  e  dirigir-se  no 
ar.  Ora,  se  construirmos  um  balão  semelhante  a 
um  jiassaro  invertido,  e  o  enchermos  de  um  gaz  mais 
leve  do  que  o  ar,  este  balão  terá  um  movimento  de 
baixo  para  cima, — contra  o  sentido  da  acção  da  gra- 
vidade,— dado  pela /í>rça  ascensional,  (diflferença  en- 
tre o  peso  do  balão  e  o  peso  de  um  egual  volume  de 
ar) :  esta  força  ascencional  produz  o  mesmo  effeito 
que  a  energia  muscular  dos  pássaros.  Portanto,  se 
modificarmos  a  força  ascencional  pela  acção  de  pla- 
nos inclinados,  análogos  ás  azas  e  á  cauda  do  {)assa- 
ro,  daremos  movimento  e  direcção  ao  balão». 

Júlio  Gesar  partiu  para  Pariz. 
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A  27  de  Oatubro  lia  a  soa  Memoria  á  Socikdade  Fraxcsza. 
DE  Natbgação  Aérfa,  de  que  era  presidente  o  ci^itio  Renard^ 
o  mesmo  das  fvtmas  e  celebres  experiências  de  18B4,  em  com- 
panhia de  Krebs,  no  balào  France. 

A  8  de  Novembro  aquella  sociedade  o  nomeou  seu  sócio  e, 
nesse  mesmo  dia,  elle,  Julio  César,  fcE  nas  oficinas  da  Casa-La- 
CHAMBss  a  primeira  experiência  com  o  seu  faalào  Vickfnoj  que 
tinha  10  metros  de  comprimento  sobre  2  de  diâmetro. 

Verificou-se  que  o  Victoria  cortou  o  vento  sem  o  menor  es- 
forço e  sem  nenhum  propulsor. 

EIssas  experiências  repetiram-se  a  12  de  Novembro,  tendo  o 
Vicioria  navegado  em  tocos  es  sentidos  contra  um  vento  de  8 
metros  por  segundo. 

A  25  de  Dezembro,  já  no  Pará,  lá  repetiu  elle  com  os  mes- 
mos resultados  as  suas  ultimas  experiências  de 


1883 

Gastão  Tissandier,  o  intrépido  aeronauta  francês,  celebre 
principalmente  jiela  ex])eriencia  do  Ztiiith  em  1875,  que  custou 
a  vida  a  Crocé-Spinelli  e  Sivel,  sobe  agora  (^  de  Ouiubrfi\  em 
um  aerostato  também  de  forma  cUongada^  munido  de  motorb^ 
DYXAMO-ELECTRicos  e,  vcncendo  um  vento  de  3  metros  por  se- 
gundo, vai  a  500  metros  de  altura. 


1884 

Por  esta  e}K>cha  já  tinha  Julio  César  conseguido  no  Ama- 
asonas,  no  Pará,  em  Pernambuco  e  no  Rio,  auxílios  que  impor- 
taram em  cento  e  dois  contos  de  réis  e  com  os  quaes  encom- 
mendara  elle  o  seu  ultimo  faalào,  o  Santa  Maria  de  Bdém^  agora 
prompto  para  a  experiência  definitiva. 

Estamos  em  Julho.  O  balão  cuba  3.000  metros  e  tem  de 
comprimento  52.  Chega  o  dia  da  ex})eríencia,  no  Pará.  Começa- 
se  a  encher  o  Santa  Maria,  e  a  experiência  nfto  se  realiza,  porque 
Caltou  gente  para  terminar  o  enchimento. 

Dahi  por  deante  nada  mais  conseguiu  o  nosso  patricio  para 
levar  avante  a  suá  idéa,  theoricamente  vietoriosa,  e  com  ella 
morreu  sem  vel-a  triumphar  na  pratica. 

— A  23  de  Setembro  deste  mesmo  anno  Gast&o  Tbsandier 
repete  ainda  as  suas  experiências,  agora  em  companhia  do  irmào. 
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O  aerostato  é  o  mesmo    de  1883,  mas  o  viotor  eléctrico  lhe  im- 
]>rime  desta  vez  uma  velocidade  de  4  metros  por  segundo. 

O  leme  dirige  bem  o  balão ;  mas. . .  4  metros  por  segundo 
nâo  resolvem  o  problema. 

— Neste  meio  tempo,  os  capitftes  Kenard  e  Krebs,  offieiaes 
do  exercito  francez,  directores  da  Eschola  Aerostatica  de  Meu- 
don,  já  se  acham  em  adeantado  preparo  para  as  suas  celebres 
experiências  deste  anno  e  do  seguinte.  O  balão  França  está 
concluído,  prompto  para  a  tentativa.  Tem  elle  um  motor  de 
8  1/2  cavallos  e  a  pilha  eléctrica  vai  fomecer-lhe  uma  energia 
ininterru}>ta  para  três  a  quatro  horas  de  navegação.  O  trança 
(';  de  formato  ídongadoy  tão  alongado  que  íicou  sendo  a  «fornia 
de  charuto  y>  verdadeiramente  creada  por  Júlio  César, — ])orque  a 
forma  ])Ouco  alongada  ou  de  ovo,  essa  pertence  a  Giffard  e  nasceu 
em  1852. 

A  coustrucção  do  França  é  feita  sob  um  plano  secreto ;  é 
uma  construcção  official,  dirigida  pelo  ministério  da  guerra,  para 
o  governo  francez. 

Ha  já  cerca  de  30  annos  que  os  irmãos  Renards  se  dedicam 
a  esta  ordem  de  estudos  e  experiências. 

Pesa  o  França  1.650  kilos.  Vai  supportar  200  kilos  de  las- 
tro e  mais  150  representados  por  dois  homens,  — perfazendo  tudo 
2.000  kilos  nos  ares. 

O  motor  tocará  a  hélice,  e  a  hélice  conduzirá  o  balão. 


Afj(tsio  9,  —  Effectuíi-se  a  primeira  ascensão. 

O  França  larga  de  um  ponto  dado  da  Eschola  Ap:ro.sta- 
TiCA  também  chamada  Pauque  Aerostatico,  ponto  previamente 
estabelecido  para  seu  jyonto  de  partida,  Krebs  e  Renard  luetam 
]>elo  segredo  da  direcção  e  hictam  em  segredo,  porque,  officiaes 
do  exercito  francez,  servem  ao  governo  de  seu  paiz,  empenhado 
nesta  descoberta  como  uma  arma  de  defesa  e  ataque.  Todo  o 
trabalho  destes  dois  homens  é  secreto,  como  secreto  foi  o  da  ca- 
rabina Lebel,  o  da  pólvora  sem  fumaça  para  essa  carabina,  o  do 
ultimo  modelo  de  canhões  que  substituíram  no  exercito  e  a  bordo 
o  penúltimo  modelo,  e  tinalmente  o  dos  formidáveis  submarinos 
iniciados  com  o  Gnutavo  Zedê. 

A  dirigibilidade  dos  balões  é  agora  o  único  ponto  de  mira 
de  todos  os  experimentadores,  sejam  de  que  paiz  forem.  E  nessa 
lucta  batem-se  na  frente  as  primeiras  potencias  do  mundo,  al- 
gumas sinào  directa,  ao  menos  indirectamente.  Como  a  photo- 
graphia,  também  -&  aeros tacão  parece  uma  arte  (antes  uma    sei- 
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encia)  jsrenujpamente  franceza.  Krebs  c  Renard  coiiscprueni  muito, 
muito  mesmo  :  —  partem  ;  governam  o  França,  que  cliega  a  dei- 
tar quasi  6  metros  por  segundo.  Mas  si  o  ventí)  excedo  essa 
velocidade,  já  o  França  nào  funcciona.  Obrigam-no  a  descrever 
uma  grande  volta,  um  semicirculo  de  300  metros  de  raio,  e 
íazem-no  então  voltar  ao  ponto  de  ])artida. 

Successivamente  sobem  mais  (>  vezes,  fazem  mais  6  ascen- 
ções  em  busca  da  conquista  da  direcção.  Mas  si  o  vento  ang- 
menta,  já  o  França  não  ganba  espaço. 

As  ascençôes  de  Renard  e  Krebs,  ao  todo  em  numero  de 
sete,  foram  feitas  de  O  de  Agosto  deste  anno  a  23  de  Setembro 
de  1885. 

Houve,  porem,  nessas  notáveis  e  ruidosas  experiências  um 
momento  (de  passageira  illusão)  em  que  pareceu  que  a  coisa 
estava  resolvioa: — foi  quando  soprou  o  vento  a  8.000  metros  por 
hora,  momento  em  que  o  balão  deitava  simultaneamente  15.00C> 
metros . 

Os  cyclones  devastam  com  velocidades  já  medidas  de  35  a 
40  metros  por  segundo,  — dois  a  dois  e  meio  kilometros  por  mi- 
nuto. Sabe-se  que  a  velocidade  média  do  vento  é  de  10  metros 
por  segundo,  conforme  as  sabias  deducçòes  de  Pigeot,  da  Acxi- 
deniia  Meteorológica  de  Aerostnção. 

Entretanto,  uma  coisa  ficou  provada:  —  a  possibilidade  da 
aerostação  eléctrica,  sendo,  porem,  necessário  a  um  balão  como 
o  Franca  um  motor  de  31  cavallos,  para  poder  vencer  correntes 
aéreas  de  10  metros  por  segundo.  Chegou-se  também  a  outra 
conclusão  : — era  indispensável  que  a  pilha  fornecesse  a  energia 
eléctrica  por  es])aço  ae  tempo  muito  maior  que  o  de  3  a  4  ho- 
ras da  pilha  do  Franca. 

E  dahi  se  inferiu  que  o  futuro  motor   da    navegação    aérea 
tiilvez  pudesse  deixar  de  ser  um  motor  eléctrico. 
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O  governo  franoez  decreta  a  organização  do  serviço  aero- 
náutico militar. 

Agora,  a  solução  do  problema  fica  definitivamente  entregue 
á  engenharia.  Só  da  mathematica  applicada  poderá  sahir  a  di- 
recção dos  balões.  A  industria  metallurgica  progrediu  tanto 
nestes  últimos  20  annos,  que  está  perfeitamente  aparelhada  para 
dar  á  engenharia  o  que  ella  lhe  pedir. 

A  situação  ficou  nitidamente  definida  nas  seguintes  palavras 
áe  Yvon  Legeal  (A  citação  é  um  pouco  longa,  mas  é  necessarift) : 
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— c  Os  engenheiros  que  se  atiraram  á  navegação  aérea  como 
que  estavam  divididos  em  dois  campos  irreconciliáveis :  —  os  par* 
tidarios  do  mais  pesado  que  o  ar  e  os  do  aereostato  dirigível. 
Para  aquelles  é  preciso  que  suba  muito  peso,  para  se  obter  en- 
t&o  a  força  directriz  em  valor  absoluto :  — vào,  pois,  esbarrar  na 
insufficiencia  dos  motores  conhecidos. 

«  Os  outros,  os  partidários  do  balão  dirigível,  esses  conten- 
tam-se  com  a  applicaç&o,  mais  ou  menos  scientifica,  de  uma  hé- 
lice a  qualquer  aerostato  mais  ou  menos  bem  construi  do.  E  s&o 
elles  os  únicos  que  têm  obtido  resultados,  ainda  que  mui  pe- 
quenos, de  cerca  de  2  a  3  metros  por  segundo.  Ficarão  eterna- 
mente estacionários,  porque  estão  de  encontro  a  todas  as  leis 
physicas  e  naturaes. 

«  Parece  lógico  conceber  entre  essas  duas  opiniões  extremas 
um  systema  misto,  systema  em  que,  sendo  o  peso  bastante  para 
concorrer  á  direcção,  seja  no  emtanto  pmico,  para  poder  ser  fa- 
cilmente levantado  por  qualquer  motor  dos  que  existem.  Fora 
disto,  no  momento  em  que  estamos,  a  mechanica  repelle  formal- 
mente qualquer  outra  solução  do  problema.  A  própria  natureza 
nol-o  indica ;  e,  si  não  podemos  imitar  a  causa  de  sua  perfeição, 
devemos  no  emtanto  aproveitar-nos  dos  ensinamentos  que  ella  nos 
dá.  Ora,  o  pássaro,  que  é  o  sêr  mais  adaptado  ao  meio  aéreo, 
é  mais  pesado  que  o  ar.  £^  verdade  que  é  pouco  gi'ande  o  seu 
peso  especifico  geral;  mas  essa  relação  está  era  pleno  accôrdo 
com  os  nossos  conhecimentos  mechanicos  ». 

Como  justificativa  do  que  fica  dito,  Yvon  Legeal  fez  depois 
a  analyse  technica  das  forças  de  }>rojecção  em  estado  j)ermanente, 
etc,.  Não  interessa  ao  caso.  O  que  lhe  interessa  é  só  a  citação 
que  ficou  feita,  porque  define  as  diversas  correntes  intellectuaes 
em  que  se  debatiam  ainda  ha  pouco  os  últimos  bandeirantes  da 
navegarão  aérea. 

De  1886  para  cá  pouca  coisa  adeantou-se  ao  problema,  até 
a  uns  dois  ou  três  annos  atraz.  Nesse  espaço  de  tempo,  porôiii, 
varias  foram  as  ascensões  feitas  e  as  travessias  maritimas  que 
não  são  aqui  citadas  para  não  alongar  de  mais  este  já  longo 
artigo.  Ficou-se  sabendo,  entretanto,  mais  um  pouquinho  ao 
que  é  do  ar  como  correntes,  pressão,  densidade,  temperatíira ; 
mas  o  problema  da  dirigibilidade  continuava  sem  solução.  De 
tempo  em  tempo  mais  uma  victima  ia  dormir  na  trágica  necró- 
pole  da  navegação  super-terrena,  tendo  sido  a  ultima  delias  o 
ousado  aeronauta  allemão  Otto  Lilienthal. 

Parai lelamen te  á  pesquiza  dos  balões  desenvolveu-se  o  gosto 
pelas  machinas  de  voar,  pelo  que  se  chama  hoje  aviação,  pala- 
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Tra  derÍTada  de  avis,  para  indicar  o  modo  aerostatico  de  fender 
oa  ares.  Foram  em  grrande  numero  as  experiências  e  tentati>-a8 
desde  o  secalo  17  até  nossos  dias,  em  que  mais  modernamente 
se  deu  a  taes  maehinas  o  nome  de  aeroplanos.  Neste  rumo  en* 
contram-se,  formando-lhes  a  evoluçào,  os  nomes  de  Groof,  Penaad, 
Langley,  Ader,  Maxim,  Charles  Richet  e  outros. 

Nào  vale  a  pena  especificar. 

Póde-se,  pois,  dizer  que  as  notayeis  experiências  de  Renard 
e  Krebs,  directores  do  Parque  Aerostatico  de  Meudon,  fecharam 
a  BBOuyDA  PHA8E  da  evolução  dos  halòes  dirigíveis. 

Passe-se,  portar.to,  á  terceira  e  ultima  phase,  aquella  em 
que  Santos  Dumont  remata  essa  evoluçào,  fazendo  tremular  a 
bandeira  brazileira  acima  das  mais  poderosas  nações  do  mundo, 
em  nome  da  Sciencia  e  em  nome  da  Paz. 


IV 


TERCEIRA  E  ULTIMA  PHASE 


REDUCÇÃO  DO  MOTOR,  E  MOTORES  A  PETRÓLEO 


(1896—1901) 


Esta  phase  foi  iniciada  e  completada  durante  os  últimos 
quatro  annos  do  século  ha  6  mezes  extincto. 

Do  vasto  percurso  de  perto  de  200  annos  de  estudos  e  ex- 
periências ahi  estava,  como  património  da  Aeronáutica,  o  pouco 
que  se  cheo;'ou  a  conseo^ir  ainda  que  instavelmente,  tanto  em 
relação  ás  melhores  formas  de  halòes,  como  em  relação  aos  meios 
de  equilihrio  e  propulsão. 

Quanto  ao  equilíbrio,  á  sus]>ensào  no  ar,  contrariando  a  ac— 
çào  centrípeta  da  terra,  as  leis  de  Kepler  e  Newton  de  ha  muito 
que  estavam  vencidas  para  a  navegação  aérea.  O  jc  do  prohle- 
ma  repousava,  pois,  só  e  só  na  propulsão  predeterminada,  capaz 
de  vencer  as  correntes  aéreas,  e  esse  x  implicava,  subentendia 
a  grande  questão  dos  motores. 

O  hydrugêneo,  o  ar  aquecido,  o  gaz  de  illuminação,  etc., 
illudiriam  o  tremendo  e   fatal    egoismo  do  gloho  que  habitamos, 
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egoísmo  que,  aíinal,  chama  a  si  os  próprios  pássaros  que  vivem 
no  ar.  Motores  a  vapor  e  eléctricos,  alimentados  desta  ou  da- 
quella  forma,  por  este  ou  por  aquelle  meio,  já  tinham  também 
sido  experimentados;  mas,  por  mui  pesados  ficavam  e  ficaram 
muito  aquém  do  que  se  queria  e  se  sonhava.  Para  vencer  as 
correntes  aéreas,  de  duas  cousas  fundamentaes  se  precisava  num 
dado  momento: — poíico  peso  e  producçâo  de  velocidade  s^iperior 
pelo  meiíos  á  velocidade  tnédia  do  vento.  Era  ahi  que  esbarrava  o 
problema  da  direcção  no  ar,  e  descobrir,  inventar  esse  motor,  seria 
resolver  o  problema,  já  de  ha  muito  entregue  ao  mais  alto  pensa- 
mento mathematico,  principalmente  dos  engenheiros  da  França, 
da  Allemanha,  da  Inglaterra,  dos  Estados-Unidos  e  da  Rússia. 

Dada  a  applicaçào  tida  em  vista,  só  os  profiissionaes  podem 
avaliar  a  immensa  difficuldode  que  havia  a  vencer. 

Era  um  x  maior  que  o  «^Eureka  /»  do  Archimedes ;  mas  nem 
porisso  cruzou  a  Sciencia  os  braços  deante  desta  impenetrabili- 
dade do  Desconhecido. 


Santos  Dumont  —  Foi  em  1893  ou  1894  que  passou  a  residir 
em  Pariz  Alberto  dos  Santos  Dumont,  filho  do  dr.  Henrique  Dumont 
e  de  d.  Francisca  dos  Santos  Dumont,  também  brazileiros,  nas- 
cidos ambos  no  Estado  de  Minas.  Filho  de  francez,  o  dr.  Hen- 
rique Dumont  era  um  hábil  engenheiro,  cujos  serviços  foram 
aproveitados  na  construcçào  e  direcçilo  de  algumas  de  nossas 
estradas  de  ferro. 

O  futuro  descobridor  da  direcção  dos  balões,  Alberto  dos 
Santos  Dumont,  nasceu  no  Pastado  de  ^linas,  no  municipio  de 
Santa  Luzia,  a  20  de  Julho  de  1873.  Nelle  o  animo  emprehen- 
dedor  pode  ser  encarado  como  um  fticto  de  herançii  physiologica; 
pois  ninguém  ignora  em  S.  Paulo  o  que  ê  a  Fazp.iula  Dunwnty 
de  Ribeirào  Preto,  a  mais  vasta  propriedade  cafeeira  do  Brazil, 
fundada  pelo  pae,  e  depois  vendida  a  um  syndicato  extraugeiro. 

Fallecido  a  30  de  Agosto  de  1893,  nílo  foi  dado  ao  pae 
assistir  ao  triumpho  legitimo  do  filho. 

Foi,  pois,  em  1893  ou  94  que  Santos  Dumont  começou  a 
residir  cm  Pariz.  Moço  de  fortuna,  de  leituras  scien  ti  ficas  e  de 
ideaes,  Dumont  sentia  a  necessidade  dos  graud<^s  meios  intel- 
lectuaes. 

Elle  já  se  interessava  desde  entào  pelo  problema  do  auto- 
mobilismo, problema  que  começava  de  entrar  em  moda  e  que 
apaixonava  o  grande  mundo  dos  industriaes. 
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1896 


Dois  annos  depois  da  sua  chegada  a  Pariz,  cadh  V;ez  mais 
preoccupado  com  o  problema  do  automobilismo,  comprou  Dumont 
um  automóvel,  em  que  pudesse  estudar  directamente  ó  fefferido 
problema. 

Esse  problema  dependia  de  um  motor  por  assim  dizer  Ideal, 
motor  em  que  se  realizasse  grande  reducçíio  de  peso  e  simultfi^ 
neo  augmento  de  força,  e  á  solução  desse  problema  dedicavi 
Dumont  todo  o  seu  pensamento. 

Todo  este  anno  e  o  seguinte,  de  1897,  passou-os  clle  entre- 
gue a  taes  estudos. 

1898 

Ao  primeiro  balào  que  mandou  construir  para  uso  próprio 
como  propriedade  sua,  deu  elle  o  nome  de  BraziL 

Assim,  o  seu  primeiro  pensamento  foi  para  a  pátria. 

Nesse  balào,  cujo  motor  já  devia  ter  grandes  melhoramentos, 
graças  aos  conhecimentos  adquiridos  com  os  estudos  do  automó- 
vel, ia  elle  iniciar  definitivamente  outra  ordem  de  estudos  —  a  da 
conquista  dos  ares. 

Posto  que  já  conhecido  em  certíis  rodas,  as  revistas  ainda 
nâo  se  occupavam  do  nosso  compatriota. 

Era  o  Jirazil  de  forma  espherica;  cubava  113  metros,  tinha 
força  para  levar  um  lastro  de  52  kilos,  af(>ra  Dumont,  que  só  pesa- 
va 50,  e,  embaixo,  suspensa  por  cordas,  ficava  a  barquinha  de 
vime.  O  motor  empregado  era  já  uma  promessa  de  prospero 
futuro. 

Julho,  4.  —  Foi  esta  a  data  da  sua  primeira  ascençilo  no  seu 
primeiro  balão,  Brazil. 

Depois  subiu  Dumont  muitas  e  muitas  vezes  neste  mesmo 
balào.  Observava  detidamante,  comj)arava,  estudava-lhe  o  mo- 
vimento nos  ares,  horizontal,  vertical  ou  obliquo ;  sondava-lhe  a 
capacidade  da  marcha,  a  medida  ainda  incerta  da  velocidade,  a 
resistência  do  vento,  tudo.  E  chegou  á  conclusão  de  que  o  Bra- 
zil ainda  era  pequeno ;  de  que  tinha  necessidade  absoluta  de  um 
balão  maior. 

E  mandou  construir  a  sua  segunda  aeronave. 

Mas  neste  mesmo  anno  tinha  o  Aéro-Club  aberto  um  con- 
curso de  balòes  á  moda  dos  concursos,  então  existentes,  de  auto- 
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moveis.     Tal  Q^irçaVao  tinha  por  fim  o  es  tudo  das  correntes  atmo- 

spbericas.    .  '•'"•.*'• ' 

Ao  selú  ^gundo  balào,  qiie  ficoii  logo  prompto,  deu  Damont 
o  nomç  Vlêr. 
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.  y  Dea-lhe  esse  nome  como  uma  saudosa  homenagem  ao  conti- 
'nente  em  que,  pela  vez  peimeira,  se  lhe  abriram  os  olhoe  á  lus 
do   dia. 

Agora  cuba  ou  arqueia  o  America  500  metros,  —  mais  387  que 
.  «'.Ã  '•  o  seu  antecessor. 

Effectua-se  o  concurso  do  Aéro-Cluh^  no  qual  se  inscrevem 
12  balões,  inclusive  o  de  Dumont.  Dentre  os  12  companheiros 
desse  pleito  foi  Dumont  quem  mais  alto  subiu  e  mais  tempo  se 
demorou  nos  ares,  lá  manobrando  durante  23  horas. 

Só  depois  desta  prova  começaram  os  jornaes  e  revistas  a 
referir-se  ao  nosso  compatriota. 

As  ascenções  do  ÁTnerica  consolidaram  em  Santos  Dummit 
os  estudos  feitos  anteriormente  com  o  Brazil,  Viu  elle  que  os 
seus  cálculos  iam  sahíndo  brilhantemente  do  terreno  das  conjec- 
turas. A  sua  idéa  descia  do  plano  psychico  para  o  plano  ma^ 
terial,  em  que,  terminada  a  involuç&o,  se  encarnaria  em  reali— 
dade  tangível,  repetindo,  microcosmica  e  analogicamente,  aimmen- 
sa  historia  macrocosmica  de  todos  os  factos  da  Natureza. 

Até  aqui  os  seus  balões  eram  ainda  redondos,  esphericos,  e, 
de  tudo  que  viu  e  observou,  concluiu  elle  que,  positivamente,  era 
preciso  nmdar-lhes  a  forma  de  espherica  para  alongada, 

Pareceu-lhe  entào  que  a  chamada  forma  de  charuto  é  que 
melhores  resultados  lhe  daria. 

Relativamente  ao  motor,  também  o  estudava  elle  no  seu  au- 
tomóvel, tendo  sempre  em  vista  a  diminuição  do  peso  e  o  au- 
gmento  da  força. 

Ah  !,  como  o  Brazil,  o  America  não  lhe  daria  mais  do  que 
já  deu,  — jamais  lhe  revelaria  o  segredo  da  direcção.  Era,  pois, 
preciso  um  outro,  um  terceiro  balão.  Contando  já  com  uma 
grande  somma  de  conhecimentos  práticos,  que  cada  dia  mais  se 
consolidavam  e  amadureciam,  mandou  Dumont  construir  o  seu 
terceiro  balão,  que  em  verdade  é  o  primeiro  que  merece  o  nome 
de  dirigivel, 

Esse  balão  chamou-se 
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nome  que  lhe  foi  provavelmente  dado  pelos  aeronautas  seus  ca- 
maradas do  Aéro-Club.  Arqueia  mais  100  metros  que  o  Ameri' 
ca;  portanto,  arqueia  ou  cuba  600  metros,  e,  tendo  de  compri-. 
mento  25,  as  suas  extremidades  são  cónicas,  afuniladas  na  ex- 
tenaào  de  1  metro  e  75  centimetros. 

E'  o  seu  primeiro  balào  em  forma  de  charuto,  A  um  dos 
lados  da  barquinha,  que  é  de  vime,  está  o  motor,  alimentado  a 
petróleo  (kerozene).  O  leme  é  de  lona  e  a  hélice  tem  1  metro 
e  80  centimetros  de  comprimento.  A  barquinha,  que  é  de  vime, 
como  se  disse,  e  na  qual  fica  o  motor,  a  hélice  e  o  aeronauta, 
é  pendurada  ao  halào  por  diversas  cordas. 

Como  este  balào  é  comprido,  em  forma  de  charuto,  claro 
está  que  Dumont,  j)ara  fazel-o  subir  ou  descer,  j)recisa  de  mu- 
dar-lhe  o  centro  de  gravidade.  Si  houver  mais  peso  atraz  (popa), 
a  parte  de  deaiite  (proa)  se  levantará,  e  a  marcha  será  em  su- 
bida; invertidos  os  papeis,  a  popa  se  levantará  e  a  marcha  será 
em  descida.  O  arco  dessa  inclinação  conterá  ]>ortAnto  todos  os 
graus  de  direcção  desejados  pelo  aeronauta.  Dumont,  ])ara  satis- 
fazer a  essa  necessidade,  tomou  dois  saccos  de  lastro  e  os  pen- 
durou, um  na  proa  e  outro  na  popa.  Por  meio  de  dois  cordéis 
podia  elle  puxar  para  seu  lado,  isto  é,  para  o  centro,  ora  um  ora 
outro  dos  saccos,  conseguindo  assim  as  inclinações  que  ti- 
vesse em  vista,  isto  é,  ângulos  de  subida  ou  descida,  tendo  por 
lados,  cm  primeiro  logar,  o  balão  e,  depois,  a  linha  virtual  do 
horizonte. 

Outra  innovação  accrescida  a  este  aerostato  foi  o  halonête. 
Na  parte  interna  e  inferior  dos  pannos  do  balào  mandou  Du- 
mont coser  um  grande  panno,  formando  por  assim  dizer  uma  al- 
gibeira fechada;  —  essa  algibeira  é  o  balonête  que,  por  um  tubo, 
vai  se  ligar  na  barquinha  a  um  ventilador.  Serve  o  balonête 
para  manter  o  balào  sempre  esticado,  graças  ao  ventilador  ou 
bomba  de  ar;  mas  como?  Do  seguinte  modo:  — sempre  que  hou- 
ver perda  de  gaz  no  balào,  isto  é,  sempre  que  elle  for  mur- 
chando, a  bomba  funccionará,  injectando  ar  no  balonête;  este 
por  sua  vez  se  encherá,  tomando  no  bojo  do  outro  o  logar  des— 
occupado  ou  rarefeito  pelo  hydrogôneo  perdido.  Com  este  artifi- 
cio manterá  o  balào  a  sua  superfície  sempre  cheia,  tensa,  esti- 
cada. E',  pois,  um  systema  de  compensação,  uma  garantia  con- 
tra possíveis  desastres  occasionados  por  deficiência  de  gaz ;  por- 
que, em  Aeronáutica,  é  absolutamente  preciso  que  as  superhcies 
dos    balões    nào    tenham    rugas,  sejam  perfeitamente  lizas,  para 
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que  nellas  nâo  faça  o  ar  finca-pé,  afim  de  que  a  marcha,  o  des- 
locamento aéreo,  seja  egual,  —  sem  trepidação. 

Também  o  motor  passou  por  uma  modificação  importantís- 
sima. Tomando  o  motor  a  petróleo  de  seu  automóvel,  motor  de 
Dion-Bouton,  addicionou-llie  mais  um  cylindro  ajustado  ao  único 
que  elle  possuía,  obtendo  assim  uma  força  de  3  1/2  cavallos  em 
um  motor  de  menos  talvez  de  30  kilos  de  peso  morto. 

Já  bastante  leve,  foi,  pois,  esse  motor  a  cellula-mater  de 
tudo  o  mais  que,  de  triumpbo  em  triumpho,  dabi  por  deante 
se  seguiu. 

Prompto  o  Diinmnt  /,  foi  a  ascensão  marcada  para  18  de 
Setembro.  Ao  erguer-se,  porém,  aos  ares,  eil-o  que  se  ras^a,  de- 
vido á  impericia  dos  ajudantes,  que  ainda  não  tinham  a  firmeza 
necessária  ás  manobras  desse  género. 


/Setembro,  20,  —  Dois  dias  depois  do  desastre,  estava  o  ba- 
lão concertado  e  subia  aos  ares  o  aeronauta  brazileiro.  Foi  tudo 
Serfeitamente  bem  até  400  metros  de  altura.  Dumont  subia  ou 
escia  á  vontade ;  tomava  para  a  direita  ou  para  a  esquerda ; 
manejava  com  feliz  resultado  os  saccos  de  lastro  pendurados  na 
proa  e  na  popa. 

Mas...  lá  vem  o  desastre,  e  desastre  que  lhe  podia  ter  sido 
fatal. 

— Por  uni  incidente  qualquer,  justamente  a  400  metros  de 
altura,  deixou  a  bomba  de  funccionar;  quer  dizer:  —  o  balão 
murchava  e  o  ventilador  não  enchia  o  balonOte.  Estava,  pois, 
su])priniida  a  comj)ensaçào.  Suppriniida,  meio  vasio  o  balão,  eis 
que  elle  se  dobra  sobre  si  niosnio,  esvasiando-se  rapidamente  o 
ao  mesmo  tempo  (jue  cnliia.  E  caliiu  por  terra  com  o  ousado 
aeronauta,  o  qual,  por  uma  indizível  felicidade,  só  soffreu  o 
abalo  da  queda,  sem  maiores  inconvenientes. 

Essa  queda  que,  no  dizer  de  Dumont,  foi  na  razão  de  4  a 
5  metros  por  serrando,  IIkí  teria  sido  fatal  si  elle  não  tivesse 
tido  a  presença  de  espirito  de  peitar  aos  assistentes  que  ai^aiTas— 
sem  as  cordas  e  escorassem  o  balão  contra  o    vento. 

Era  preciso  modificar  ainda  esse  tyi)o  de  aerostato.  E  como 
o  Dunifjiã  I  estava  inutilizado,  impunha-se  a  construcção  do 
Dumont  II.  Vê-se  que  nosso  illustre  patrício  não  desanima. 
A  sua  intrepidez  e  a  sua  tenacidade  já  sào  notáveis,  mesmo 
agora,  quando  elle  se  acha  apenas  no  limiar  do  futuro  e  gran- 
de descobrimento. 

Dabi  a  mezes  ficava  prompto  o  seu  <nuirto  balão,  destinado 
a  novas  e  mais  importantes  experiências. 
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Este  quartn  halào.  segundo   dirisrivel,  |iassoa  yk   por   iiiij>or- 
tantes  reformas,  como  se  vai  ver,  —  e  ficou  sendo  o 


Tem  elle  o  mesmo  formato  e  a  mesma  arqueação  do  seu 
antecessor.  Xào  dobrará,  porém,  sobre  si  mesmo.  Vai  imi>edil-o 
de  dobrar-se  uma  intellit^nte  combinação  de  bambus,  cruzados 
de  tal  arte,  que  o  manterão  constantemente  esticado,  firme.  Como 
no  Dumont  I,  o  leme  ainda  é  de  lona,  esticado  num  caixilho  de 
sarrafos ;  collocado  á  popa,  e  dada  a  propulsão  do  motor,  esse 
leme  determinará  a  direcção  a  se*ruir,  graças  á  sua  maior  ou  me- 
nor abertura  relativamente  ao  eixo  loniritudinal  do  biiL^.  Abril-o 
ou  fechal-o  será  coisa  facilima  a  Dumont,  ]>orque  da  barquinha 
lhe  falará  elle  por  meio  de  um  cordel ;  — puxando,  fecha ;  sol- 
tando, abre.  Assim  como  a  resistência  da  a^ix  no  leme  de  um 
bote,  a  resistência  do  ar  levado  na  frente,  pela  propulsAo,  deter- 
minará no  leme  do  balào  os  rumos  que  o  aeronauta  lhe  quizer 
dar.     O  cordel  gjrrará  sobre  roldanas. 

A  hélice  tem  duas  pás  de  4  metros  de  envergadura,  feitas  do 
alumínio  e  dando  180  voltas  por  minuto,  O  motor,  do  todo  refeito, 
também  de  2  cylindros  como  o  anterior,  agora  ê  de  10  cavaUos 
em  vez  de   o. 

Maio,  16. — A  ascençâo  está  marcada  para  esta  data,  que 
chega  sem  que  ella  se  effectue,  porque  o  tempo,  que  era  mau, 
continua  a  ser  mau. 

Os  dias  vAo  se  passando. 

Afinal,  perde  Dumont  a  paciência  de  esperar  que  o  tempo 
melhore  em  Pariz.  O  mundo  é  grande,  e  si  o  clima  da  soberna 
capital  teima  em  oppor-lhe  obstáculos,  lá  está  Nice,  a  formosa, 
ao  sul,  distante  de  Pariz  1.088  kilometros,  os  pés  immer.-^os  na 
onda  mansa  do  Mediterrâneo,  e  por  cima  um  céu  deliciosamente 
azul  e  tranquillo.  Dentro  de  poucos  dias  haverá  lá  uma  festa. . . 
Que  bom  para  as  suas  ascençòes  ! 

Dumont  dispòe  tudo  e  parte  para  Nice.  Que  differenca  de 
clima !  que  belleza  do  céu !  Todas  as  coisas  como  que  o  convidam 
para  o  triumpho.  O  ar  é  sereno  e  sôcco,  embalsanmdo  pelo  tlo- 
rejamento  da  primavera  e  pela  frondescencia  dos  bosques  e  dos 
pomares.  Diversas  ascençòes  faz  Dumont  e  com  bom  êxito.  Observa 
á  vontade;  estuda,  compara,  conclue ,. ,   O  dia  da  festa  está  pro- 


—  828  - 

ximo,  e  faz  anuunciar  para  esse  dia  uma  grande  ascenção.  Todos 
o  admiram,  todos  o  applaudem. 

Chega  afinal  o  desejado  dia. 

Já  desde  cedinho,  porém,  o  ar  e  o  céa  dào  signaes  de  tempes- 
tade. Dumont  fica  nervoso,  visivelmente  contrariado  com  essa 
tenaz  perseguição  da  Meteorologia.  Kepelle  a  idéa  de  se  adiar  a 
ascenção.  O  tempo  para  elle  não  está  fora  ;  está  dentro.  A  pupil- 
la  dos  grandes  inventores  é  invertida  pela  idéa  fixa.  Para  elles, 
a  Natureza  é  o  Hoinem  ;  *  o  mundo  externo,  um  ficção.  Na  hora 
marcada  já  o  céu  era  francamente  ameaçador.  Dumont  ergue-se 
aos  ares  e,  uma  hora  depois,  quando  revoava  por  cima  da  cidade 
que  o  contemplava,  o  vento  lhe  arrebata  o  balão,  e  o  atira  por 
cima  das  arvores  de  uma  montanha  visinha. 

Lá  se  despedaça  o  Dumont  II  e,  posto  que  bastante  machu- 
cado, o  aeronauta  se  salva. 

Era  preciso  modificar  ainda.  A  cólera  desse  vento  de  tem- 
pestade tornou-o  mais  perito  na  sua  arte,  mais  concentrado  na  sua 
paixão.  Agora  já  sabia  muito  mais  do  que  com  o  Dumont  I,  —  Quatro 
balões  já  tinham  sido  experimentados .  Perdera-os  todos,  um  por 
um.  Mas  que  importava  isso  ao  futuro  descobridor  da  navegação 
aérea  ?  Que  valor  poderia  ligar  elle  aos  mil  perigos  latentes  no 
seio  da  atinosphera  ?  Almas  por  assim  dizer  predestinadas,  os  gé- 
nios não  têm  tempo  de  pensar  na  morte.  Elles  só  acreditam  no 
movimento,  na  Vida. 


Terminou  assim  a  curta  e  triste  historia  do  Dumont  II,  do 
quarto  balào  do  nosso  audacioso  e  illustre  compatriota.  Quanta 
coisa  nova,  porem,  nào  ficou  elh*  sabendo  I  Quantas  modificações 
não  lhe  fonini  suggeridas  })elo  estudo  e  pela  observação, — modifi- 
cações a  fazer  no  Dumont  ///,  que  ainda  ha  de  subir  aos  ares  nes- 
te mesmo  anno  ! 


Estamos  nos  últimos  dias  do  século  19. 

Pariz  só  pensa  na  sua  E.rposição  Universal  de  1900.  Todos  os 
industriaes,  todas  as  corporações  scientificas,  todo  o  fino  mundo  dos 
artistas  se  move  e  agita  para  concorrer  ao  grande  certamen  com 
que  a  gloriosa  França  vai  fechar  o  século  da  electricidade  e  abrir  o 
século. . .  da  navegação  aérea. 

O  governo  francez  não  podia,  nem  devia  cruzar  os  braços 
deante  do  grande  problema.  O  ministério  do  commercio  e  indus- 
tria cumpriu  o  seu   dever :  —  convocou,  i>ara  funccionar  durante  a 
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Mcposiçâo,  ao  lado  de  dezenas  e  dezenas  de  outros  congressos 
scientiâcos,  am  Congresso  Internacional  de  Aeronáutica,  com  um 
concurso  de  balões,  em  que  seriam  disputados : 

—  altitude, 

—  velocidade, 

—  distancia, 

—  duração  de  trajecto, 

—  pbotographia  aérea,  e 

—  direcção  (parece). 

Nestas  coisas  a  disputar  estavam  contidas,  excepção  da 
quinta,  as  bases  de  que  dependia  a  solução  do  problema. 

A  direcção  do  congresso  e  a  realização  do  concurso  ficaram 
a  cargo  da  alta  e  provada  competência  de  Jansen  e  Marey,  do 
Instituto,  e  do  já  conbecido  Renard,  coronel  de  engenheiros, 
mui  brilhantemente  experimentado  em  Aeronáutica. 

Foi  por  essa  occasião  que  se  effectuaram  as  ascensões  de 
Myers,  nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte ;  de  Schwartz, 
na  Allemanha,  em  Tempelhof  ( — Berlim) ;  e  de  Danilewsky,  na 
Rússia,  cujo  balão  foi  cahir  em  Charkoff. 

Os  extraordinários  successos  de  Dumont,  jamais  alcançados 
por  nenhum  de  seus  illustres  antecessores,  levavam  a  coragem  e 
a  emulação  a  todos  os  cantos  dos  arraiaes  aeronáuticos.  Via-se  que 
era  preciso  apressar  a  solução  do  problema;  porque  o  mais  dim- 
cil,  o  caminho  para  lá  chegar,  esse  estava  encontrado  no  sys- 
tema-Dumont,  cujas  demonstrações  praticas  já  eram  de  grande 
evidencia. 

Por  seu  lado  Santos  Dumont  não  perdia  tempo.  Dado  o  de- 
sastre de  Nice,  voltou  elle  a  Pariz  e  entregou-BC  á  construcção 
do  seu  quinto  balão,  que  ficou  sendo    o 
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o  qual,  no  emtanto,  sem  que  elle  talvez  o  saiba,  vai  approximar- 
se  tanto  da  solução  do  problema,  que  quasi  o  resolverá. 

Pareceu  a  Dumont  que  podia  diminuir-lhe  a  arqueação ;  com 
effeito  deu-lhe  apenas  uma  cubagem  de  500  metros,  ao  passo  que 
a  de  seus  dois  antecessores  tinha  sido  de  600.  A'  reducçiio  de 
100  metros  na  cubagem  correspondeu  um  alongamento  de  mais 
4  metros  sobre  o  comprimento  de  25,  de  seus  dois  antecessores. 
Ficou,  pois  o  Dumont  III  com  21)  metros  de  extensAo. 

—  No  mais,  o  formato  era  o  mesmo  do  antecedente.  Uma 
vez  cheio  e  nos  ares,  apresentava  a  figura  de  um  fuso  geomé- 
trico, isto  é,  a  forma  de  um  chanito    barrigudo,  que    vá    emma- 
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grecendo  suave  e  ef^ualmente  para  as  extremidades,  até  terminar 
em  ponta  romba.     Foi  uma  das  ultimas  modificações  do  inventor, 

O  motor  continuava  a  ser  de  força  de  10  cavallos  ;  —  mas  o 
seu  peso  morto  já  é  bem  menor,  proporcionalmente  aos  outros 
motores,  antes  empregados. 

O  equilibrio  horizontal  continuava  a  ser  conseguido  pelo 
mesmo  systema  de  pesos  moveis  já  descripto. 

Novembro  VL  — Foi  neste  dia  a  primeira  ascençào  do  Du- 
monte  III,  e  nesta  e  em  varias  outras,  conseguiu  o  aeronauta 
brazileiro  com  grande  facilidade  contornar  diversas  vezes  a  Torre 
Eiffel,  nôo  só  contornar  como  até  descrever  iiguras  de  8  em  tor- 
no delia,  figuras  que  tinham  a  própria  Torre  por  ponto  de  cru- 
zamento. 

A  todas  essas  difficeis  manobras  e  direcções  obedecia  o  balão 
admiravelmente. 

A  ninguém,  pois,  escapou  a  alta  significação  dessas  tentati- 
vas; porisso,  nas  rodas  aeronáuticas  de  Pariz  já  o  enthusiasmo 
nascia  e  crescia  com  rapidez. 

As  asconções  deste  balão  rasgaram  a  Santos  Dumont  novos 
horizontes  até  então  desconhecidos.  Viu  elle  que,  com  mais  al- 
gumas modificações,  chegaria  ao  seu  desiderato ;  mas  essas  modi- 
ficações só  poderiam  coexistir  com  um  novo  balão,  que  seria  o 
Dumont  IV. 

Já  então  membro  do  Aero  Clnh,  sociedade  a  que  pertence  a 
natii  pariziense  dos  bandeirantes  da  Aeronáutica,  tratou  Santos 
Dumont  de  mandar  construir  no  parque  daquello  club,  ao  lado 
de  Saint-Cloud  (subúrbio  de  Pariz,  para  as  bandas  do  poente)  um 
barracão  fechado,  no  qual  pudesse  fazer  e  guardar  os  seus  balões. 

Vô-so  que  Dumont  toma  a  peito  cada  vez  mais  a    siui    idêa. 


1000 

Tendo  de  construir  um  novo  balào,  Dumont  não  hesitou  em  dar- 
Ihe  as  modificações  que  a  sua  pratica  já  lhe  suggeria.  Uma  delias 
seria  no  motor,  que,  om  vez  de  dois,  deveria  ter  agora  4  cylindros. 
Assim,  também,  como  lhe  ])areceu  que  a  barquinha  poderia  ser  sub- 
stituída por  coisa  melhor,  mais  firme  e  até  mais  commoda,  essa 
substituição  seria  egualmente  uma  das  novas  modificações. 

Amadurecidas,  ])onderadas  e  julgadas  boas  as  suas  idéas,  en- 
trou elle  })ara  o  seu  barracão  de  Saint-Cloud,  e  lá  se  entregou  ácon- 
strucçào  do  seu  sexto  balào,  que  foi  o 
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com  capacidade  de  420  metros  cúbicos  de  hydrogêneo  (80  menos 
que  o  outro)  e  com  um  comprimento  também  de  29  metros.  O 
motor  é  agora  de  16  cavallos  e  4  cylindros;  e  como  tem  de  peso 
morto  ou  bruto  80  kilos,  já  se  vê  que  o  seu  aperfeiçoamento  ê 
notável,  pois  dá  a  proporção  de  1  cavallo-vapor  para  cada  5  ki- 
los  de  peso.  As  duas  azas  da  hélice  têm  2  metros  cada  uma  ou 
4  de  enverf^adura,  —  e  eixo  e  azas  só  pesam  28  kilos;  numero 
de  rotações  por  minuto,  210.  O  leme,  na  popa,  pesando  apenas 
ura  kilo,  tem  de  superfície  7  metros  quadrados.  Dos  pesos  mo- 
veis ao  gulde-rope  (1)  nào  houve  mais  que  a  distancia  de  um 
passo :  —  cá  esta  elle  a  ré,  prompto  a  fazer  sahir  o  aerostato  da 
âua  marcha  horizontal. 

Facto  que  nâo  deve  ter  escapado  á  sagacidade  do  leitor : — 
Dumont,  diminuindo  80  metros  na  cubagem  e  mantendo  o  mes- 
mo diâmetro  longitudinal  deste  balào,  diminuiu  por  isso  mesmo 
o  seu  diâmetro  transversal,  isto  é  —  a  superfície  de  maior  resis- 
tência ao  embate  do  ar  no  sentido  da  marcha. 

Dada  a  capacidade  do  motor  e  a  melhor  adaptação  deste 
baláo  ao  deslocamento  do  ar,  deve-se  também  ter  de  memoria  a 
enorme  reducçào  do  peso  que  tem  elle  de  erguer  aos  ares.  Com 
effeito  é  esse  peso  respectivamente  representado  em  kilos  pelo 
motor,  pela  quilha,  pelo  eixo  e  azas  da  hélice,  e  pelo  peso  de 
Dumont  (80-|-õO+20+50=200),  que  sommam  200  kilos  apenas. 

A  quilha  : 

Embaixo,  distante  do  balào,  mas  nelle  pendurado  por  fínas  o 
resistentes  cordas  de  piano,  fíca  o  levissimo  apparelho  a  que  Du- 
mont dá  o  nome  de  quilha.  Já  se  sabe  que  este  aj)parelho  foi  ide— 
ndo  para  substituir  íi  clássica  barquinha.  Dentro  delle  irá  o  aero— 
nautii  e  de  dentro  delle  encaminhará  o  seu  balào,  attenderá  a  todas 
as  manobras  de  governo  e  direcçào.  Compõe-se  o  dito  apparelho 
de  3  sarrafos  de  18  metros  de  comprimento,  suavemente  acurvados 
de  fora  para  dentro, para  que  as  suas  j)ontas  se  toquem  nas  duas  ex- 
tremidades, formando  assim  os  três  sarrafos  uma   verdadeira  fígura 


(D— «(7Múf«-rop«»  é  palavra  ioeleza  naturalizada  na  technica  aerostatica.  Composta 
408  substantivos  guide  [^=-quia)  e  rope  {sscorda,  cabo),  significa  litteralmente  cabo^ 
47Mía,  tradncçfto  que  se  nfto  compaáe<!e  com  o  temperamento  da  linçua  portui^neza. 

0  fjuide-rope  é,  em  geral,  uma  corda  muito  comprida,  presa  por  uma  daa  extremi- 
dades á  frente,  á  proa  dos  balões,  e  com  a  outra  solta  no  ar.  E'  um  peso  movei  o  é  ao 
mesmo  tempo  um  freio :  —peso  movei,  porque,  puxado  para  o  lado  da  popa,  por  meio  de 
om  cordel,  desloca  o  centro  de  gravidade  do  baifto,  deslocamento  necessário  á  subida  ou 
descida ;  freio,  porque,  agarrando-o,  podem  os  que  estAo  em  terra  deter  a  marcha  da 
baifto.  P  cou  assim  creada  a  possibilidade  importaotissima  de,  nas  quedas,  evitarem-ie 
«6  grandes  choques,  os  defastres  completos. 
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de  prisma  terminado  em  duas  pontas  a^das.  Ligadas  as  extremi- 
dades, foram  os  três  planos  desse  prisma  reforçados  de  espaço  em 
espaço  por  treze  ou  quartoze  tríplices  travessas,  formando  por  sua 
vez  treze  ou  quartoze  triângulos  de  madeira,  os  quaes  dão  ao  appa- 
relho  a  desejada  estabilidade.  Dentro,  no  plano  inferior  foram  dis- 
postos o  motor  e  demais  accessorios,  e,  sobre  uma  travessa,  montado 
uma  espécie  de  tricyclo,  de  cujo  sellimzinbo  dirigirá  Dumont  a  sua 
machina  aérea,  tendo  nasm&os  cordas  que  o  liguem  aos  diversos 
apparelbos  de  governo  e  propulsão  do  systema. 

Tudo  prompto,  terá  pois  o  Dumont  IV  que  erguer  aos  ares 
um  peso  total  de  200  kilos,  como  já  se  disse. 

I)e  todas  as  partes  cbegam  noticias  de  novos  balões  que  es- 
tão sendo  ou  vão  ser  construidos  e  experimentados.  As  expe- 
riências de  Dumont  reaccen deram  a  febre  da  navegação  aérea 
ba  tantos  lustros  em  remissão.  Raro  é  agora  o  dia  em  que  o 
serviço  telegrapbico  dos  jomaes  não  annuncie  o  súbito  appare- 
cimento  de  aeronautas  de  extranbo  valor,  até  então  desconheci- 
dos, e  que,  theoricumente^  já  derrotaram  Dumont.  Annuncia-se 
mesmo  a  reducção  do  peso  morto  dos  motores  numa  proporção 
maravilhosa!  E  emquanto  isto  se  dá  no  exclusivo  terreno  da 
verbiagem  despeitada,  Dumont,  calmo  e  admiravelmente  dotado 
dê  senso  pratico^  vai  fazendo  e  experimentando  os  seus  balões, 
aperfeiçoando-os  cada  vez  mais. 

Todos  verão  que  elle  será  só  no  campo  de  batalha,  sem 
nenhum  competidor  capaz  de  lhe  deitar  sombra  á  sua  descoberta. 

Foi  mais  ou  menos  por  esse  tempo  que  um  philantropo  á 
norte-amerieana,  o  sr.  Henrv  Deustsch  de  la  Meurthe  offereceu 
ao  Aero-Cbih  1(X).(XX)  francos  para  dal-os  o  club,  como  premio, 
ao  descobridor  da  direcção  dos  balões.  Para  esse  iim  estabele- 
ceria o  club  as  condições  ou  clausulas  do  dito  premio  e,  esta- 
belecidas, abriria  iiiii  concurso  do  balões  dirigíveis.     (1) 

Em  resumo,  caberia  tal  premio  ao  aeronauta  que  conseguisse 
em  balão  —  iwutju  dk  Saint-Cloud,  contornar  a  Torre  Eiffel 
E  VOLTAR  A  Saint-Cloii),  EM  30  MiNLTOS.  Isto  scria,  poréui,  foito 
em  uma  linha  aérea  (jue  obedecia  a  um  traçado  previamente  es- 
tabelecido para  terra,  como  si  o  trajecto  tivesse  de  ser  feito  pelo 
solo.  Além  deste  premio,  parece  que  outro  foi  creado,  dos  juros 
dos  100.000  francos,  para  o  areonauta  que,  tendo  concorrido  ao 
primeiro,  mais  se  tivesse  approximado  das  condições  por  elle 
impostas.  Instituído  o  premio,  publicadas  as  condições  do  con- 
curso, soube-se  logo  que  Dumont  teiia  respeitáveis  competidores 


(1)— o  preniic-Deutecb  Toi  inbtituido  a  24  de  Marvo  deste  aoDo. 
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nas  pessoas  de  Rose,  Ader.  Dion,  conde  de  La  Vaulx,  do  inglex 
Tomaz  Buchanan,  de  Simom,  do  próprio  Henry  Deutsch  e  de 
outros. 

Raro  era  o  dia  em  que  os  jomaes  de  Pariz  nào  traziam 
qualquer  tele^rramnia  annunciando  algum  novo  concorrente  que... 
já  estava  com  o  «direcçào»  definitivamente  descoberta.  Trans- 
mittidos  successi vãmente  para  o  Brazil,  esses  telefrrauinias  in- 
commodaram  por  algum  tempo  a  todos  os  patriotas  brazileiros 
interessados  na  grande  questão. 


Todos  os  olhares  estão  egualmente  voltados  para  a  grande 
e  formidável  macbina  aerostatica  que  o  conde  de  Zeppelin,  of- 
ficial  do  exercito  allemào,  vai  fazer  subir  aos  ares  das  aguas  do 
lago  Constança.  A  empresa  é  patrocinada  pelo  rei  de  Wur- 
tenberg,  e  nella  estão  embarcados  capitães  de  ricos  accionistas. 
Trata-se  de  uma  obra  grandente  dispendiosa.  Em  pleno  lago, 
um  barracão,  uma  ^^are-fluctuante,  de  onde  o  balào  será  projec- 
tado fora,  para  entào  subir  aos  ares. 

Esse  estrUeiro  rodou  um  dia  com  uma  tempestade,  e  teve 
de  ser  reconstruido. 

O  balào  Zeppelin  era  duplo  e  dos  de  forma  de  charuto;  ti- 
nha a  enorme  extensão  de  134  metros  por  11  de  diâmetro,  e 
o  revestimento  externo  ajustava-se  sobre  um  arcabouço  cylindrioo 
feito  de  tubos  de  alumínio  á  maneira  mais  ou  menos  de  costel- 
las.  Todo  o  arcabouço  dividia-se  de  ])ô]»a  a  proa  em  17  com- 
partimentos menores,  estanques,  cujo  enchimento  consumiria  10.000 
metros  cúbicos  de  gaz  hydrogêneo,  enchimento  que  levou  todo 
o  inverno  de  1809  a  ser  feito.  Seria  propulsado  por  dons  mo- 
tores do  systema-Daiinbers,  agindo  sobre  hélices,  motores  esses 
de  15  cavallos  cada  um ;  teria  embaixo  duas  barquêtas  ligadas 
entre  si  telephouicamente.  Dada  a  força  propulsora,  o  tamanho  e 
a  divisào  do  balào  em  compartimentos,  tudo  se  esperava  das  ex- 
j)eriencias  do  lago  de  Constança. 

Já  se  tinha  adquirido  o  conhecimento  |)ratico  de  que,  nos 
grandes  balões,  o  hydrogêneo  se  distribuo  com  desegualdade  in- 
ternamente, formando  verdadeiras  ondas  em  movimento,  facto  que 
lhes  dá,  a  esses  balòes,  a  arfagem  dos  navios  que  sulcam  aguas 
encapelladas;  e  nào  só  a  arfagem,  que  é  ojoffo  de  popa  a  proa,  co- 
mo também  o  movimento  de  lado  a  lado,  de  bordo  a  bordo,  que  os 
francezes  chamam  ronlLs,  e  que  alguém  (de  cujo  nome  nào  me  lem- 
bro agora)  propoz  que,  em  falta  de  melhor  termo,  se  chamasse  em 
portuguez  timbragom. 
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Foi  em  virtude  desse  conhecimento  que  Zeppelin  dividiu  o  seu 
balão  em  compartimentos  estanques,  para  manter  com  certa  egual- 
dade  a  distribuição  interna  do  hydrogêneo.  Entretanto,  desde  que 
se  trate  de  Jiydrof/êneoy  é  j)ermittido  suppôr  que  Zeppelin  não  con- 
seguirá a  desejada  impei-meabilidade. 

Julho,  2-  —  Terminada  a  reconstrucção  difficil  do  estaleiro 
fluctuaite,  nesta  data  effectuou  o  conde  Zeppelin  a  sua  ascens&o, 
levando  a  bordo  dois  engenheiros  e  mais  o  barão  de  Conrado  Bos- 
sus.  O  gigantesco  aerostato  sahiu  da  (f/are-fluctuante  como  si  fosse 
um  velocissimo  trem  de  ferro  aéreo;  grimpou  a  400  metros  e,  em 
17  e  meio  minutos,  percorreu  uma  légua  ((>  kilometros)  de  encontro 
a  um  vento  brando.  Para  subir  e  descer  tinha  ideado  o  conde  um 
peso  que,  puxado  ou  solto  por  uma  corda,  também  subia  ou  descia. 
Esta  parte  da  experiência  deu  bom  resultado,  porque  se  disse  que 
o  balão  subiu  e  desceu  varias  vezes  durante  o  trajecto,  sem  diffi- 
culdade.  Mas  a  corda  arrebentou.  O  peso  deixou  de  funccionar,  e  a 
viagem  teve  que  ser  interrompida,  indo  o  balão  cahir  em  Immen- 
stadt,  a  10  kilometros  do  ponto  de  partida. 

Excepto  o  systema  da  corda-pêso,  não  deu  a  ascensão  os  resul- 
tados que  se  esperavam;  mas  outras  foram  annunciadas  para  tempo 
indetenninado.  Parece  que  o  balão  soffreu  sérias  avarias,  e  que  os 
accionistas  esfriaram  relativamente  ás  novas  despesas. 


Mais  ou  menos  por  esta  epocha  também  construia  Rose  nas 
officinas  do  Argenteuil  o  seu  Aviador-MisUj,  que  se  dizia  ter  dado, 
numa  experiência  de  gabinete,  feita  em  miniatura,  resultados  alta- 
mente promissores  quanto  á  rapidez  e  á  dirigibilidade. 

E  como  os  jornaes  se  occuparam  muito  desse  aerostato  e  até 
houve  quem  previamente  lhe  conferisse  os  louros  da  victoria,  vale 
a  pena  registrar  aqui  algumas  informações  a  seu  respeito. 

— Em  ])rimeiro  logar,  não  era  um  balão,  mas  iloia,  destinados 
como  dois  irmãos  gémeos  a  sulcar  os  ares,  ligados  ])elos  flancos  por 
tubos  de  aluminio  que  os  manteriam  estáveis  um  em  relação  ao 
outro.  Tinham  a  forma  de  dois  grandes  melões  de  45  metros  do 
comprimento  cada  um  e  7  1/2  de  maior  diâmetro,  com  cajijicidade 
])ara  1.350  metros  cúbicos  de  hydrogêneo  (também  cada  um).  As 
travessas,  (pie  ligavam  os  flancos,  formavam  um  espécie  de  terraço, 
onde  ficavam  os  motores,  a  barquinha,  etc. 

O  arcabouço  dos  dois  gémeos  consumiu  3.G00  metros  de  alu- 
minio em  tubos,  e  ficou  ])esando  2.600  kilos,  peso  resj)eitavel  quan- 
do se  tracta  de  balões.  Além  disto,  leve-se  ainda  em  conta  o  peso 
de  2  motores  a  jietroleo  (de  2  cylindros  cada  um),  força  de  10  ca- 
vallos  ou  20  para  os  dois,  com  4  hélices,  duas  horizontaes  para  o 
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movimento  ascensional,  e  duas  outras  para  o  movimento  Lorizon- 
tal,  podendo  estas  dar  300  rotações  j)or  minuto  e  aquellas  2õO;  — 
4  lemes  imitando  barbatanas,  para  manterem  o  equilibrio  lateral, 
e  mais  um  complicado  e  problemático  paraquédas  em  forma  de 
grande  pei*siana,  capaz  de  abrir  ou  fechar  sob  certas  e  determinadas 
condições...  A  seda  consumida  no  revestimento  dos  dois  balões 
andou  em  10.000  metros,  seda  da  China,  de  primeira  qualidade, 
—  e,  cheio  o  Aviador ^  ficava  elle  mais  pesado  que  o  ar  70  a  80 
kilos.     Cite-se  ainda   uma  ancora,    cujo  peso   attingia    a  9   kilos. 

Pensando  na  questào  da  iinpermeabilidadey  também  Rose  sec- 
cionou seu  balão  em  12  compartimentos,  para  manter  mais  ou 
menos  firme  o  centro  de  gravidade. 

Os  dois  melões  colossaes  tinham,  além  dos  sulcos  que  lhes 
formavam  os  gommos  longitudinaes,  outra  serie  de  sulcos  formando 
gommos  transversaes,  con-espondentes  ás  secções  dos  compartimen- 
tos; de  modo  que  essa  enorme  superfície  externa,  quadriculada  em 
almofadas,  só  por  si  ja  ia  oflerecer  grande  difficuldade  á  marcha  do 
Aviador,  devido  á  resistência  do  ar. 

Eram  estes  os  planos  de  construcçào  do  aerostato-Rose  e  foram 
e4íses  os  planos  executados. 


Prompto  o  Dunwnt  I]\  o  deslocamento  do  seu  centro  de 
gravidade  era  duplamente  conseguido  pelo  <juide~rôpe  e  pela 
deslocação  dos  pesos  moveis,  que  podiam  ir  e  vir  ao  longo  de 
uma  vara  de  bambu,   coUocada  logo  abaixo  do  balílo. 

Montado,  como  já  se  disse,  num  simples  sellim  de  bicyclôtii, 
diversas  e  notáveis  ascensões  fez  o  intrépido  brazileiro  nesse 
balão,  elevando-se  a  altura  de  mais  de  .*Í00  metros,  e  lá  lhe 
imprimindo  curvas  e  direcções  diíHceis  e  elegantes,  e  que  foram 
o  fiel  resultado  da  sua  poderosa  e  temerária  vontade.  Obediente 
á  deslocação  dos  pesos  moveis,  o  Dumont  IV  mudava  de  rumo 
e  de  attitude  nos  ares  segundo  os  ca})richos  do  seu  auctor. 

Setembro^  19,  —  A'  ascensão  desta  data  assistiu  do  parque  do 
Aereo-Chih  o  Congresso  de  Aeronáutica,  que  se  achava  func- 
cionando,  e  que  o  felicitou  calorosamente. 

Nessa  ascenção  repetiu  Dumont  com  o  mesmo  sangue  frio, 
com  a  mesma  galhardia  e  facilidade,  as  proezas  das  ascensões 
anteriores.  Todos  percebiam  que  a  soluçiio  do  problema  estava 
por  um  triz,  e  que  essa  solução,  mais  dia  menos  dia,  seria  achada 
pelo  aeronauta  brazileiro,  cujo  nome  já  se  tornava  rapidamente 
conhecido,  e  cuja  audácia  e  tenacidade,  ligadas  a  notável  talento 
inventivo,  eram  por  todos  admiradas. 
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Já  se  previa  que  Dumont  seria,  dos  possíveis  concorrentes 
do  premio  Deutsch,  o  que,  em  todos  os  sentidos,  estava  em  me- 
lhores condições  para  conquistal-o.  Creado,  como  já  se  disse,  a 
24  de  Março  (data  em  que  entrou  em  vigor)  este  grande  premio 
será  valido  até  31  de  Outubro  de  1901. 

E  assim  fechou-se  o  anno  de  1900,  cheio  de  grandes  pro- 
messas para  o  que  ia  entrar. 


Por  esta  e{>ocha  {á  se  tinha  eífectuado  o  concurso  de  balões 
convocados  pelo  ministério  do  commercio  e  industria  de  França. 

Darara  tal  concurso  de  17  de  Junho  a  30  de  Setembro,  e 
08  balões  que  concorreram  foram  em  numero  de  25,  tendo  ha- 
vido 180  ascensões.     Houve  uma  média  de  12  balões  por  ascensão. 

Na  ultima  ascensão  só  tomaram  parte  os  6  balões  que  mais 
se  tinham  distinguido  nas  ascensões  anteriores. 

Subiram  também,  extra-concurso,  mais  três  balões,  o  Coutelle, 
o  Eva  e  o  JoítnuiL  Na  historia  da  exploração  dos  ares  nada 
se  registra  que  Fe  possa  comparar,  siquer  de  longe,  com  este 
pleito  aeronáutico.  Foram  gastos  200.000  metros  cúbicos  de  hy- 
drogêneo  com  o  enchimento  de  tacs  balões. 

A  titulo  de  curiosidade  fique  aqui  registrada  a  ultima  as- 
censão. 

Dado  o  signal,  partiram  :  — no  Nimbus  (balão),  Hervieu  e  Blan- 
qui ; — no  Lfjrahipj  o  casal  Mainon  ;  no  Aéro-Cluh^  Jacques  Faure; 
no  Centauro^  Castillon  de  Saint-Victor  e  o  ccmde  de  La  Vaulx  ; 
no  TnriíKj^Chih,  Leinaire  o  Juchmès,  r  no  Sã(y-LHÍz^  que  cubava 
3.000  metros,  Jacques  Balsaii  e  Luiz  Godard. 

Os  vencedores  toraiii  :  —  o  Centauro,  que  transpoz  1.900  ki- 
lonietros  em  35  horas,  e  (jue  foi  cahir  nas  visinhanças  de  Kiew, 
na  Rússia ;  o  S(V/-Littz,  que  desceu  em  Lubblin,  na  Polónia, 
tendo  feito  1.400  kiloiiietros  em  28  horas  ;  e  o  Aénp-Cluh^  que 
foi  ealiir  em  Selmiitz,  sobre  o  Oder  (AUcmanha),  tendo  vencido 
950    kilemetros   em    19    horas   de  vôo. 

Estava  terminado  o  maior  steeph-vhaise-iwYi^o  de  que  ha 
memoria  no  mundo.  Ficou  verificada  uma  coisa  que  mais  ou 
menos  já  se  sabia;  uma  coisa  já  determinada  até  certo  nonto,  á 
maneira  de  h'i.  princij)almfMite  peh)  hoje  notável  e  citado  servi- 
ço meteorologicr  da  Suécia  e  da  Noruega ;  isto  é,  que :  —  dadas 
as  altitudes,  nellas  sào  permanentes  as  correntes  aéreas,  manten- 
do sempre  a  mesma  direcção.  Como  as  camadas  orographicas 
de  um  municipio,  de  uma  provincia  ou  Estado,  de  um  paiz  ou 
continente,  tomadas  no  sentido  de  sua  inclinação,  indicam  para 
onde   seguem  os  rios, — assim,  analogicamente,  as  altitudes  do  ar 
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B&o  camadas  qne,  de  combinação  com  o  relevo  da  terra,  deter- 
minam do  mesmo  modo  a  direcção  das  correntes  ac^reas.  A  mes- 
ma analogia  se  nota  nas  correntes  oceânicas,  cujo  mais  impor- 
tante factor  é  a  differença  de  tem))eratura. 

Ficon  isso  verificado;    mas  a  direcção  dos  balões,  essa  con- 
tinuou a  ser  o  mesmo  e  ainda  insoluto  problema  da  ves[>era. 


As  ^andes  vantagens  alcançadas  por  Santos  Dumont  esta- 
vam sósinbas  no  cam^x)  da  conquista,  não  tinbam  competidores. 
Ninguém,  siquer  de  longe,  delle  se  approximou  na  solução  do 
problema.  Abi  estavam  as  suas  exjyeriencias  na  consciência  de 
todos,  únicas,  sensacionaes  e  já  quasi  victoriosas.  E  tanto  isto 
é  exacto,  que  o  Aérerj^Club  lhe  conferiu  o  premio-juros  (4.000 
francos)  do  premio-Deutsch  (100 mil  francos).  E  elle,  Dumont,  ge- 
neroso acima  de  tudo,  offereceu  por  sua  vez  esses  4.000  francos 
ao  mesmo  club,  para  premio  áquelle  que,  em  qualquer  balão  de 
systema  diverso  do  seu,  itulej>€ndentemente  de  tempo  de  trajectt), 
tendo  partido  de  Saint-Cloud,  lhe  contornasse  as  collinas  e  a 
torre  Eiffel,  e  voltasse  ao  ponto  de  }>artida  sem  tocar  eui  terra. 
Era,  pois,  uma  viagem  circular  aérea,  para  o  levantamento  de  cujo 
premio  só  se  exigia  a  circularidade,  podendo  gastar  no  percurso  o 
tempo  que  quizesse.  Mais  ainda:  —  ao  estabelecer  o  premio-Du- 
mont,  o  aeronauta  brazileiro  poz-se  fora  do  concurso,  não  compete- 
ria  com  nenhum  dos  concorrentes. 

E'  desnecessário  dizer  que  até  hoje  ninguém  ousou  concorrer 
a  esse  premio.  Aqui,  a  questão  não  é  dos  4.000  francos,  mas  da 
gloria  da  descoberto.  Quem  os  levantasse,  nessas  condições  tão 
mais  favoráveis  que  as  impostas  pelo  premio-Deutsch,  teria  des- 
montado a  Dumont  da  gloria  que  já  lha  era  attribuida  como  desco- 
bridor da  franca  navegação  aérea. 

Instituindo  esse  premio,  acabava  Dumont  de  definir  a  ques- 
tão, de  por-lhe  os  pingos  nos  ii.  Ficava  estabelecido  que  a 
Questão  já  não  era  de  tempo  de  percunto^  mas  de  encaminhamento, 
ae  direcção.  Si  o  balão  fosse  um  cavallo,  dir-se-ia  com  proprie- 
dade :  —  «A  questão  é  de  rédeas»  ;  porque,  fora  do  systema  de 
Santos  Dumont,  levissimo,  simples  e  racional,  e  ao  mesmo  tempo 
dotado  de  um  motor  de  enorme  força  em  relação  ao  seu  peso 
morto,  nenhum  outro  systema  se  conhece  até  hoje,  que  lhe  possa 
£Azer  concorrência.  As  experiências  de  Renard  e  Krebs  não  ti- 
veram itinerário  prévio ;  portanto,  não  demonstram  dirigibilidade 
por  parte  dos  illustres  oíficiaes  francezes  directores  do  Parque  de 
Meudon,  quando,  para  o  ministério  da  guerra,  construiram  o 
Frafiça  sob  um  plano  secreto,  experimentando-o  em  1884  e  1885. 


i 
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A  questão  de  tempi,  comprebende-se,  foi  simplesmente  para 
difficultar,  e  com  razão,  o  levantamento  do  premio  de  cem  mil 
trancos.  Mas,  para  Dumont,  a  quesUio  de  dinheiro  não  existe, 
mesmo  neste  particular ;  o  que  nào  quer  dizer  que  elle  se  nào 
esforce  por  ^ranhar  tal  premio ;  porque,  ganho  que  seja,  dirào  : 
— «Descobriu !».  E  para  um  extrangeiro  domiciliado  em  Pariz, 
na  França,  que  é  a  nação  que  com  mais  afinco  se  tem  consa- 
grado a  essa  ordem  de  estudos,  é  preciso  que  venha  a  conquista 
do  premio,  para  proclamar-se  então  a  descoberta  da  «direcção» 
pelo  mundo  inteiro,  mesmo  que  essa  descoberta  já  tenha  sido 
lei  ta  sem  que  o  premio  tenha  sido  ganho. 

Mas,  ao  estabelecer  o  premio-Dumont,  deixou  o  nosso  com- 
patriota bem  evidente  que  a  circularidade  da  viagem,  sem  tocar 
em  terra,  era  muito  mais  importante  no  estado  actual  da  Aero- 
náutica do  que  o  prazo  de  30  minutos  do  premio-Deutsch,  —  tudo 
no  ar,  j)orque  dado  que  o  balão  tocasse  em  terra,  fácil  seria  re- 
começar a  marcha  em  outro  rumo,  ao  pasbO  que,  no  caso  con- 
trario, a  circularidade  provaria  obediência  do  balão  á  vontade 
do  aeroníiuta ;  —  direcção. 


1901 

O  Verão  declina  rapidamente. 

(tíuiIio  o  premi o-juros,  póde-se  dizer  que  o  nome  do  nosso 
compatriota  já  gosa  em  Pariz  de  uma  grande  popularidade,  princi- 
imlmente  nas  rodas  aeronáuticas  da  grande  capital.  Dentro  em 
pouco  se  extonderá  essa  pojmlaridade  a  todos  os  cantos  da  antiga 
Lutecia,  por  todos  os  ângulos  do  mundo. 

E'  provaví'1  que  neste  interregno  de  ascensões  tenha  Dumont 
introduzido  algumas  modificaçòos  no  seu  Dumont  IV \  entretanto 
nenhuma  palavra  a  tal  resj^eito  se  encontra  nas  revistas  anterio- 
res ás  primeiras  ascensões  deste  anno.  Feitas  as  ascensões,  re- 
ferem-se  então  ao  cí''sto  de  vimr\  portanto,  esse  cesto  veiu  substi- 
tuir o  apparelho   tricyclico  com  o  seu  sellim  de  bicyclêta. 

Está  correndo  o  niez  de  Julho,  pleno  estio  em  Pariz,  —  e  o  tem- 
])o  mantem-se  firme  e  magnifico. 

Dumont  vai,  ])ois,  dar  o  seu  (j^/ro  de  enHuioy  j>ara  ver  si  pode 
í)U  nào  mandar  ao  Aoro-Clnh  o  aviso  marcando  o  dia  e  a  hora  da 
ascensão   oílicial,  —  da  ascensão  para  levantar  os   1(X).(X)0  francos. 

No  hemispherio-norte  os  crepúsculos  da  manhan  e  da  tarde 
]>rolongam-se  muito  mais  que  os  nossos.  Nos  grandes  dias  do  verão 
a  madrugada  vem  cedo,  e  cedo  accorda  a  Natureza  no  seu  immenso 
descampado. 
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Julho  12.  —  Santos  Dumont  desperta  com  as  toutinegras,  ma- 
druga com  os  rouxinoes.  A^s  3  boras  surprehende-o  a  madruga- 
da no  seu  barracão  de  Saint-Cloud,  já  prompto  para  subir. 

O  balão  foi  immediatamente  puxado  para  fora,  para  o  gyro  de 
ensaio.  Um  ultimo  olbar  inspeccionou  o  motor,  percorreu  o  guide- 
rope  e  o  ventilador,  e  passou  rápido  pelo  retezado  bojo  do  aerostato. 
Depois,  occupou  o  aeronauta  o  seu  logar,  tomou  as  cordas  ou 
rédeas  do  manejo,  disse  adeus  aos  amigos  e  mandou  largar. 

Largam,  eo  DumoHÍ/Fapruma-se suavemente;  obedece-lbe ás 
rédeas  como  si  fosse  um  cavallo  ensinado  ;  contorna  algumas  vezes 
o  grande  hyppódromo  de  Longcbamps,  e,tenninada cada  volta,  vem 
pousar  no  próprio  ponto  de  que  partira. 

Si  isto  não  é  a  posse  da  «direcção  dos  balões»,  então  ninguém 
mais  a  terá. 

Terminadas  as  voltas  em  tomo  de  Longcbamps,  enveredou  Du- 
mont para  a  Torre-Eiffel.  Perto  da  torre,  eisoue  arrebenta  uma  das 
cordas  directoras  do  leme,  — a  do  lado  esquerao.  Isto  deu-se  no  mo- 
mento justo  em  que  o  aeronauta  acabava  de  voltar  a  proa  para  a 
grande  Torre  de  ferro,  de  encontro  a  qual  ia  o  balão  bater  num 
choque  tremendo.  Dumont  rápido  lhe  imprime  outra  direcção  por 
meio  da  corda  do  lado  direito.  Fosse  esta  a  que  arrebentou,  e  o 
desastre  se  teria  dado. 

Oj)erado  o  desvio,  o  balão  tomou  o  rumo  do  Trocadero,  subúr- 
bio pariziense    que  se  desdobra  sobre  as  collinas  de  Passy. 

Neste  novo  trajecto  imprimiu  Dumont  ao  seu  aerostato  diver- 
sas curvas  de  experiência,  vorticaes  e  borizontaes,  e,  chegado  ao 
Trocadero,  desceu-lhe  aos  jardins,  emendou  a  corda  do  leme,  e, 
regressando,  contornou  então  a  Torre  Eiffel  e  voltou  ao  ponto  de 
onde  havia  partido  em  Saint-Cloud. 

Para  Dumont  a  questão  estava  vencida,  resolvido  o  proble- 
ma, descoberto  o  x,  O  seu  balão  ia  executar  á  risca  todas  as 
imposições  do  famoso  premio-Deutsch,  creado  um  dia  ])ela  no- 
bre, enthusiastica  e  protectora  dedicação  de  um  grande  millio- 
nario  á  arte  da  navegaçilo  aérea. 

Estes  gyros  de  ensaio  foram  um  verdadeiro  triumpho  na 
opinião  de  todos  que  assistiram  a  taes  experiências,  e  que  fo- 
ram em  numero  de  milhares  de  pessoas,  cuja  attenção  era  cha- 
mada para  o  aerostato  pelo  bater  do  motor,  similhante  ao  de 
um  vigoroso  automóvel. 

Dumont  mandou,  pois,  por  escripto,  á  «Commissão  Technica» 
do  Aéro-Clnh  a  communicação  de  que,  em  vista    dos    resultados 
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obtidos,  faria  no  dia  seguinte  a  ascensão  official,  concorrendo   ao 
premio  de  100.000  francos. 

Ficou  estabelecido  que  a  ascensão  seria  ás  6  horas  e  40 
minutos  da  manban. 

JtãhOy  13, — Vai  amanhecer. 

A  victoria  da  véspera  tinha  percorrido  Pariz  inteiro,  e  os 
jornaes  da  tarde,  desse  dia,  também  já  tinham  dado  o  logar  e  a 
hora  da  ascensão  official  no  dia  seguinte. 

A  curiosidade  era,  pois,  enorme.  Assim,  muito  antes  da 
hora  marcada,  já  os  arredores  de  Saint-Cloud  formigavam  de 
povo.  No  momento  da  ascensão  havia  espalhada  pelo  Campo  de 
Marte  uma  massa  popular  calculada  em  20.000  pessoas,  ávida  de 
ver  passar  pelos  ares  o  balão  triumphante  do  nosso  compatriota. 
Em  todos  os  logares  de  onde  se  pudesse  vêl-o,  seguindo  o  tra- 
çado prévio,  havia  gente,  muita  gente,  a  esta  hora  matinal  do 
dia,  e  nas  próprias  ])lataformas  da  Torre  Eiffel  se  tinham  pos^ 
tAdo  numerosas  pessoas,  de  binóculo  em  punho. 

Como  na  véspera,  Dumont  madrugara  no  barracão  de  Saint- 
Cloud,  para,  com  tempo,  dispor  o  balão  e  seus  accessorios,  de 
modo  que  estivesse  tudo  prompto  no  momento  da  ascensão. 

Antes  das  6  horas  já  lá  estava  também  a  «Commissão  Te- 
chnica»  do  Aéro-Cluh,  jury  que  ia  julgar  si  o  concorrente  sa- 
tisfez ou  não  as  condições  do  premio-Deutsch.  Era  esse  jury 
composto  de  5  pessoas  competentes  —  Henry  Deutsch,  conde  Henry 
de  La  Vaulx,  principe  Roland  Bonaj)arte,  e  Cailletet  e  Bou- 
quet  de  la  Gryo,  estes  dons  do  Instituto  de  França. 

Entretanto,  pouco  antes  das  6  e  40  foi  verificado  que  dos  4 
cylindros  do  motor  só  8  funccionavam.  Foi  Knift  (conhecido  e 
popular  mestrc-mííchanico  automobilista)  ([uem  levou  a  triste  nova 
a  Dumont. 

— Subirei  assim  mesmo,  respondeu  elle  calmamente. 

Estão  presentes  quasi  todos  os  membros  do  Aéro-Cdúby  seus 
engenheiros  e  muitos  dos  engenheiros  constructores  das  grandes  fa- 
bricas da  capital  franceza.  Industriaes,  artistas,  homens  de  scien- 
cia,  engengeiros  militares,  representantes  da  Eschoía  Aerostatica 
de  Meudon,  e  curiosos  de  todo  o  género,  lá  se  acham,  á  espera  de 
que  o  ponteiro  da  «direcçào»  marque  no  relógio  da  Historia  este 
momento  glorioso  da  evolução  da  humanidade. 

O  Z)//m^>//i /rtem  que  largar  de  Saint-Cloud,  seguir  uma 
linha  previamente  traçada,  alcançar,  transi»or  b  contornar  a 
Torre   Eiffel,   e   voltar,  por  uma   linha  tamrem   prí:viamentb 

TRAÇADA,  AO  PONTO  DE  PARTIDA,     ISTO  É,  A    SaINT-ClOUD,    NO    PRAZO 

máximo  de  30  MINUTOS.     Ida,  5  4-    kilometros  ;    volta,    outros  5  +  ; 


'  « 

^  1 

9^  - 

■-.-■                  .i, 

—  34t  — 

total :  —  11  kilometros.  Exií::e-8e,  pois,  uma  marcha  pré-traçada  de 
22  kilometros  por  hora,  com  direito  a  100.000  francos. 

O  momento  approxima-se. 

O  balào  já  estii  fora,  preso  apenas  pelos  cabos,  e  Dumont  já 
está  dentro  do  cesto,  tendo  nas  màos  as  rédeas  da  manobra. 

Todos  estào  em  seus  postos,  attentos. 

O  ponteiro  do  relof;:io  cobre  o  minuto  das  seis  e  quarenta. 

—  Prompto,  diz  um  dos  do  jury. 

—  Larguem,  ordena  Dumont. 


E  o  balão  subiu  firme  e  sereno,  levado  por  brando  vento  nor- 
deste. 

Dada  a  situação  do  Parque  de  SainirCloud^  o  Dunwni  IV,  en- 
tn**;:uo  íio  nordeste,  em  vez  de  tomar  o  rumo  da  Torre  EiflPel,  delia 
se  afastava.  Mas  isto  durou  apenas  al^ns  se^ndos ;  porque,  ja 
a  uns  200  nuítros  de  altura,  falou  entào  Dumont  á  hélice,  e  o  ba- 
lào voltou  humilde  em  seus  passos:  — enfrentou,  resistiu  e  rompeu 
o  uordóste  inimigo  só  com  os  três  cylindros  ;  —  entrou  no  intinera- 
rio  previamente  tra<,'ado  ;  — seguiu  por  elle  além  e,  em  13  minutos, 
gaiihuii  a  torre  . . . 

Estava  realizada  a  ida.  Faltava  a  volta.  Feita  nas  mesmas 
condivòes  (h  tempo^  estearia  ganho  o  premio  em  26  minutos,  —  4  me- 
nos qiu^  o  prazo  estabelecido. 

Eil-o  que  contorna  a  torre  brilhantemente,  sem  sahir  do  tra- 
çando jUíHio,  trav^ido  por  onde  segue  até  que  chega  á  linha  vertical 
a  Saint-Cloud.  Ahi  paira  um  momento  apenas  e  já  desce  trium- 
])lia]iiiente  ao  próprio  ponto  de  onde  largara  o  vôo. 

Ficou  demonstrada  a  descoberta  da  direcção  dos  balões;  mas 
nào  fui  ganho  o  premio,  })orque  a  viagem  durou  39  minutos,  quan- 
do devia  ter  durado  30. 


Esse  problema  agora  resolvido,  esse  x  achado  agora,  nfto  é 
devido  a  esta  ou  áquella  peça  introduzida  nos  seus  balões,  náo 
advein  de  nenhuma  modificação  particular  introduzida  no  conjunto; 
— inas  é,  sim,  o  resultado  synthetico  da  combinação  das  partes  para 
formar  o  todo,  combinação  aliás  mui  simples  em  sua  complexidade 
e  que  dá  aos  balões  de  Dumont  o  direito  de  serem  chamados  systenia. 

Aos  que  suppuzerem  que  talvez  tenha  a  «direcção»  provindo 
exclusivamente  do  leve  e  grande  leme  triangular  de  seda,  afivelado 
como  uma  barbatana  ao  laio  peitoral  da  sua  baleia  aérea,  a  esses  se 
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poderá  dizer  que  se  encanam,  porque  em  outros  balões  e  em  cir- 
cumstancias  quasi  as  mesmas,  taes  lemes  nào  deram  o  resultado  que 
de  lies  se  esperava. 

A  «direcção»  encontrada  é,  pois,  uma  resultante  lógica  da 
acçíio  combinada  do  systema  inteiro.  Tudo  nelle  concorre  para  isso, 
desde  o  formato  do  balào,  offerecendo  pouca  resistência  ao  ar,  devi- 
do ás  formas  acharutada  do  corno  e  cónica  da  popa  e  da  proa  (sem 
falar  da  propulsão,  do  facílimo  deslocamento  do  centro  de  g^ravidade, 
etc.)até  ao  manejo  Uimbem  facílimo  do  leme  que,  puxado  por  cordas, 
prompto  se  abre  ou  se  fecha  ao  vento  e  á  simples  resistência  do 
ar,  como  um  verdadeiro  traquête  aéreo  aberto  ou  cerrado  aos 
ventos  altos  d:i  atmosphera,  lar^çado  ou  puxado  em  qualquer  dos 
quadrantes  da  rosa  eólica;  — porque,  accionado  num  delles,  em  certo 
an^^ulo,  já  para  outro  quadrante  passa  o  balào,  e  assim  por  deante, 
até  que  passa  os  (piatro  e  completa  a  circumferencia.  Para  subir  e 
j)ara  descer  o  f/uide-rope  e  o  lastro  movei  deslocam  o  centro  do  <j:ra- 
vidade  ;  para  vencer  a  vehemencia  de  vento,  lá  está  a  poderosa  hé- 
lice, isto  é  — a  fórmula  do  motor,  cuja  proporçíio  mathematica  pode 
ser  levada  de  hoje  em  deante  a  equações  triumphantes,  definitivas. 

A  victoria  está  portanto  no  conjunto,  no  todo  desse  admirável 
systema  aerostatico,  e  nílo  parcialmente  neste  ou  naquelle  appa- 
relho  ou  orgam. 

Que  Dumont  nao  tenha  *2:anho  o  premio,  está  direito ;  porque, 
afinal,  o  seu  balào  nâo  satisfez  a  condiçào  exclusiva  th.  temjxj  do 
concurso.  Mas  que  se  confunda  temjjo  com  direcção,  como  se  tem 
confundido,  proj>ositalmente  tm  nfio,  —  isto  é  que  é  lastínuivel. 
Ficou  provado  que  Dumont  dirif/ht  á  vontade  o  seu  baláo.  Todas 
as  revistas,  todos  os  jornaes  de  Pariz  sào  unanimes  neste  ponto. 

A  fórmula  esta,  j>ois,  íncontest^ivelmente  descoberta,  e  essa 
«rloria  nin^iiiem  no  mundo  u  roubará  a  Dumont ;  porque  ha  uma 
]iní::uauTm  que,  quando  é  falada,  vence  tudo:  —  é  a  lin^ruairem 
analo^ií  'a  das  proporções,  a  liní;uai»'(»m  absoluta    da  mathematica. 

Assim,  o  enunciado  da  grande  descoberta  ]>ode  ser  mais  ou 
menos  este  : 


—  Sf  o  <' Dumont  IV»,  dadus  as  suas  diiiim.sõcs, 
(ifi  .siKis  capacidades  cahica  c  propulsira^  pôdc^  de 
ciicmiro  a  um  rcnt't  de  «iantas»  metros  por  seijan- 
do,  realizar  uma  riaijem  circular ,  tendo  roltadn  ao 
ponto  de  onde  sahiu, — QrALQiKii  balão  do  mksmo 

SVSTI:MA,  AlílMEXTADAS  PKOrOKCIOXALMEXTE  AS  STAS 
CA1»A(!1I)ADES,  VENCERÁ  VENTOS  DE  «  -f  TANTOS  OU 
TANTOS  »  METROS  POR  SECUNDO. 


k 
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f]  desde  jú,  pelo  menos  no  terreno  àix  tlieoria,  nada  impede 
que  essa  j>roporç{io  seja  an:j;;mentada  até  ao  completo  domínio  de 
todos  os  ventos,  coisa  de  que  se  niio  precisa  em  nave«::a<;áo  aérea. 

Dean  te  das  duas  escliolas  <ítl'j  mais  lere»  e  ^  do  main  pe^culo 
que  o  ar »,  creou  Dumont  um  typo  de  aerostato  misto,  que  pode 
ter  por  divisa  o  « mais  veloz  que  o  vento ». 

E  foi  o  que  elle  demonstrou  puaticamextb,  apesar  de  todas 
as  idéas  contrarias  nascidas  e  creadas  em  gabinetes,  como  plantas 
de  estufa  — incapazes  de  viverem  ao  ar  livre. 

Está  descoberta  jíor  Dumont  a  direcção  dos  balões,  posto  que 
ainda  nào  esteja  pui  lio  o  premio  de  100.000  francos. 

Desde  este  momento,  desde  este  dia  ( —  IH  de  Julho  de  1901 — ) 
que  estii  <;loria  lhe  pertence,  já  impossível  de  »er  contestada.  Mas 
como  tal  f^loria  só  será  otiiciahnente  sa*j:rada  pela  entrejça  do 
premio,  Dumont  nílo  descan<^ará  emquanto  nào  o  tiver  ii^anlio. 

TTm  novo  balão  fará  elle  e,  dentro  em  breve,  novas  ascensões 
viráo  coroar  os  seus  extraordinários  esforc^os. 

Ess(í  balào,  que  será  o  Sfítinio  da  série,  occupará  na  hierarcbia 
dos  <'Dumonts»  o  .">.**  logar;  será  o  —  Dimi/fiit   ]\ 


Está,  pois  descoberta  a  direeçáo  dos  balões,  conquistado  o 
innnenso  domínio  dos  ares.  Para  mim  esta  verdade  continua  a 
í>er  verdade  inde]>enden temente  de  quaesquer  outras  experiências. 

Aiioni,  daqui  i)or  deante,  o  (pie  ba  a  fazer  é  exclusivamente 
obra  de  aperfeiçoamento.  Os  capitães  industriaes  se  incubirào  de 
auxiliar  as  successivas  experiências  (pie  se  vào  effectuar.  Dumont 
nunca  fez  seii:redo  de  seu  systema  ;  expíM-o,  franqueou-o  sempre  a 
todos  que  o  desejassem  conhecer  ;  tem  sido  desenhado  e  photo<rrapba- 
do  de  todos  os  modos  e  em  todas  as  posi(;i')es,  por  partes  e  em  con- 
junto.    Esta  descoberta  em    condi(,'í\o  alj^uma  jamais  se  perderá. 

Um  brazileiro  come(;ou  e  outro  terminou  essa  innni^nsa  evolu- 
Vào  de  lí)2  annos.  A  alma  de  nossa  pátria  freme  de  le:j:itimo  en— 
thusiasmo  ao  ])ronunciar  o  nome  já  jrloriosissimo  de  Alberto  dos 
Santos  Dumont. 

Dentro  de  nào  muitos  lustros  ter-se-á  conq)letiido  uma  ij^rande 
)imdan(;a  na  face  do  mundo.  A  rapid(»z  da  nave<i:a(;íio  aérea  porá 
todas  as  na(;(*)es,  por  assim  dizer,  d(^  paredes  meias  umas  com  as  ou- 
tras. Si  os  séculos  15  e  1(>  foram  os  séculos  das  «^^•andes  descober— 
tíis  e  explora(;(M's  maritimas,  o  século  20  vai  ser  o  das  descobertas  e 
e,xplora(;(')es  continent^ies. 

Para  as  explora(j(')es  scientiíicas,  que  é  feito  do  obstáculo  dos 
rios,  dos  charcos,  das  montanhas  Ínvias,  dii  febre  das  baixadas  V  Para 
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a  pierra,  dentro  de  poucos  annos,  que  papel  rejíresentaráo-  os  gran- 
des e  pequenos  coura<,*ados,  as  forUilezas,  os  canhòes^  pesados,  aà. 
caruas  de  cavallaria,  as  tori)edeiras  e  os  submarinos? 

O  imnienso  capital  em]>re<;:ado  nas  estradas  de  ferro  janào  deve- 
sentir-se  tào  se^riiro,  absolutamente  «rarantido  como  o  era  ainda  lia 
])ouco.  O  commercio  maritimo,  o  internacional  terrestre,  acabam  de 
adquirir  a  esperança  ou  talvez  a  certeza  de  que,  dentro  de  nito  mui- 
tos decennios,  levarão  a  todos  os  pontos  da  terra,  altos  ou  baixos^ 
direcUimenUy  os  seus  productos  que  sào  hoje  obrigados  a  transpor 
morosamente  mares  ou  barreiras. 

O  segredo  dos  poios  será  desv^cndado.  Os  campos  de  gelo  nôo- 
mais  engulirào  os  ousados  exploradores  dessas  longinquas  e  inhospi- 
tas  regiões  em  que  impera  o  silencio  e  a  morte.  A  geographia  do. 
mundo  vai  ser  rectificada  nos  pontos  já  estudados,  e  com]>letadanos 
que  ainda  nfto  o  foram  e  nem  o  seriam  talvez  nunca.  Em  Histo- 
ria Natural,  as  espécies  animaes  ©  vegetae»  vHo,  sem  grandes  diffi- 
culdades,  ser  surprehendidas  e  estudadas  em  seus  meios,  com  uma 
commodidade  com  que  o  homem  jamais  sonhou. 

Foi-bC  a  epocha  das  ascensões  a  pé  ás  altas  montanhas  do- 
globo,  em  cujos  abysmos  e  em  cujos  geleiros  dormem  para  sempre 
centenares  de  intrépidos  exploradores. 

Um  novo  e  amplissimo  horizonte  rasgou-se,  pois,  á  conquista- 
humana.  Até  aqui  limitado  á  terra  e  aos  mares,  ao  solido  e  ao- 
liquido,  pela  brutalidade  da  lei  do  ]>eso,  agora  alargou  o  homem  o 
seu  doniinio  ao  teri*eiro  dos  grandes  aspectos  da  Natureza,  ao  espaço 
illiniitado,  ao  ar  gazoso  e  subtil. 

Santos  l)um(»nt  den-Ihe  azas  para  o  voo,  —  e  o  homem  voará. 

Alma  altruistica.  absolutamente  desinteressada,  nào  fez  setrreda 
de  sua  invenção.  Alma  patriótica  e  saudosa  da  terra  natal,  o  seu 
primeiro  j»ensamento  foi  ])ara  esta  terra  querida,  ([ue  já  tem  glorias 
de  que  se  ufanariam  as  mais  gloriosas  nações  do  unindo,  e  cujos 
factos  athrmam  uma  nacúnmlhhKle  já  fixada,  e  cujo  futuro  s(»rá 
incontestavelmente  l)rilhante,  |)orque,  en»  Historia,  o  futuro  é  uma 
capitalizada  continuação  do  passado. 

Ahna  |>rivilegiada  e  belhi,  nascida  á  luz  anncissima  de  esírella 
benéfica.  Duniont  veiu  como  uma  resposta  ao  condemnavel  d**sanimo 
dos  que  pensam  (pie  a  pátria  e^tá  liciuidada  ;  veiu  como  um  grito 
de  coragem,  trazendo  ao  Hrazil  a  já  invejada,  incalculável  e 
immensa  gloria  da  maior  e  mais  importante  descoberta  que  o  homem 
tem  feito. 

(^uiz  o  mysterioso  destino  das  coisas  e  dos  seres,  que  um 
brazileiro,  Bartholomêu  Lourenço  de  Gusmão,  a  iniciasse  em  1709,. 
e  outro  a  terminassí^  em  lí^Ol,  dando  ao  Brazil  a  chave  de  ouro  com 
que  liça  aberto  o  século  vinte. 
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Pacifica  era  seu  humano  ideal  de  ordem  e  progresso ;  mais 
«levada  agora  nelle  que  os  outros  pavilhões  do  mundo,  —  daqui  por 
•deante  soberbamente  engrandecida  fluctuará  por  sobre  as  nações  do 
globo  a  sagrada  bandeira  de  nossa  ])atria,  em  cujas  dobras,  soltas 
AOS  ventos  da  paz,  a  Historia  inscul[)e  desde  já  o  glorioso  nome  de 
-Santos  Dumont  num  fulgurante  nimbo  de  immortalidade  (1). 

Dentro  de  poucos  dias  ficou,  pois,  concluido  o  seUmo  balão 
•da  serie,  o 


todo  de  st^da  japoneza  de  primeira  ordem,  branca,  leve  e  de 
grande  resistência.  Feitura  da  Casa-Lachambre,  de  Pariz,  foi 
•elle  cortado  segundo  o  plano  geral  do  Dummit  IV,  tendo  pas- 
sado no  emtanto  por  algumas  modificações  parciaes,  que  mais 
ainda  deviam  de  facilitíir  a  conquista  do  grande  premio. 

Media  de  comprimento  total,  do  vértice  de  uma  das  pontas 
AO  vértice  da  outra,  36  metros,  sendo  o  outro  diâmetro  de  6  1/2 
metros.  Dentro  desse  envólucro  accommodavam-se  550  metros 
cúbicos  de  hydrogO-neo.  O  balont^te  tinha  por  sua  vez  uma  ca- 
pacidade para  38  metros  cúbicos  de  ar,  nelle  injectados  por  um 
"ventilador  de  aluminio  Leme  triangular,  também  de  seda,  como 
no  anterior.  Na  proa,  um  gnide-rope  mais  aperfeiçoado,  mais 
fácil  de  ser  dirigido,  e  pesando  38  kilos. 

A  quilha,  sempre  em  figura  de  prisma,  com  os  seus  18  me- 
tros de  comprimento  e  ura  de  altura,  e  agora  presa  ao  ventre 
•do  balão,  de  ura  e  outro  lado,  por  uraa  serie  de  cordas  de  piano, 
mas  desta  vez  feitas  de  aço,  tendo  cada  uma  apenas  a  grossura 
•de  oito  decimas  partes  de  um  millimetro.  Leva  no  interior, 
mais  para  o  lado  da  proa,  o  côsto  de  vime ;  mais  para  o  lado 
da  popa,  o  motor  de  4  cylindros  parallelos,  força  de  16  cavallos, 
1600  voltas  por  minuto,  mechanica  e  successi vãmente  resfriado 
por  um  systema  de  pás  em  movimento.  Além  do  kerozene  que 
já  elle  leva  em  si,  tem  a  mais,  para  supplemento  a  mais  quatro 
a  cinco  horas,  um  deposito  de  20  litros  a  um  lado  e  acima.  Ao 
longo  da  quilha,  e  sobre  carretilhas,  um  sacco  de  lastro  (15  kilos) 
será  deslocado  á  vontade  do  aeronauta,  da  popa  para  a  proa  e 
vice-versa,  ajudando  assim  a  acção  do  gtiide-rope  no  seu    papel 


(1)— Aqui  termina  o  artig^o  publicado  no  Diário  Pi>pular  e  reftindldo  para  etta  reTiata. 
vàfim,  porém,  de  que  nella  flqae  tado  registrado,  aisenton  o  aactor  de  oonpletar  a  notl» 
cia  ^  tio  srande  e  Botavel  aoontedmeato. 
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de  fazer  com  que  o  balfio  suba  ou  des^n.  Atraz,  partindo  do 
motor,  a  arvore  da  hélice,  sempre  projmlsiva,  se^ie  e  atravessa  o 
vértice  do  prisma,  i>ara  ajeitar  fora  da  (piillia,  com  mais  de  200 
Tota^òes  por  minuto,  as  suas  quatro  azas  ou  j)ás  de  2  metros 
cada  uma,  ou  quatro  de  envergadura.  Do  ventilador  (na  quilha) 
ao  balonête  (no  balào)  sobe  um  tubo  que  os  ]i<ia,  e  que  é  o  ca- 
nal j)or  onde  passa  o  ar  que  tem  de  ser  injectado  naquelle 
fçranae  bolso  compensador. 

De  dentro  do  cesto,  que  o  amj)ara  até  acima  do  estômago, 
jrovemará  Dumont  todos  os  ap])ar('lhos  da  quilha  i>or  meio  de 
cordas  habilmente  disj)0stas  e  passadas  em  carretilhas,  bem  como 
os  demais  accessorios  do  balào,  taes  como  o  leme,  o  guide-ropCy 
2is  válvulas,  etc. 

Como  a  2)ropulsrio  é  dada  de  traz  para  deante,  da  popa  para 
»  proa,  também  atraz  íica  o  leme,  para  offerecer  resistência  ao 
nr  deslocado  na  frente,  resistência  necessária  á  mudança  de  di- 
recção horizontal^  consequente  á  maior  ou  menor  abertura  do 
dito  leme. 

Na  frente,  porem,  liça  o  guide^rope,  para  mudar  a  direcção 
vertical .  O  peso  movei  auxilial-o-á  nessa  missão,  caso  seja  pre- 
ciso. E  como,  dado  que  se  verifique  desegiuil  destribuiçào  de 
hydrogêneo  no  envólucro,  é  possivíil  entre  a  timbrar ,  e  até  ader- 
me  nesse  sentido,  vindo  a  j>rejudicar  o  e(|UÍlibrio  trensversal  da 
quilha,  imapnou  Dumont  um  coisa  simplíssima,  (pie  supprime  os 
i»Tandes  deslocamentos  súbitos,  peri*i()si>'simos  desde  (pie  passem 
de  certa  medida:  —  tomou  duas  varas  com])rid;b;  e  lixou-as  nas 
extremidades  da  quilha,  ciida  uma  numa.  e  lá  licaram  ellas  como 
duas  marombas  atravessando  a  dita  quillia  de  l;ordo  a  bordo,  fixas,  e, 
is(>chronas  com  o  deslocamento  delia.  Timbre  a  (piillia,  repro- 
duzindo a  timbrarem  do  aerostato  :  —  as  marombas  se  deslocarão 
proporcionalmente,  mas  ivào  tocar  em  cima  o  ilanco  do  balào, 
imjícdindo,  com  isso,  (jue  a  quilha  jxMula  mais  ])ara  os  lados  do 
que  o  uKt.riíiio  de  incliníii;ào  a  que  deve  cheirar. 

O  peso  ([ue  tem  de  ser  er<i"uido  aos  ares  é  mais  ou  menos  o 
mesmo  do  DuiiKmt  IV.  lia,  [)oréni,  a  notar  que  o  DiDUoni  V 
tem  mais  7  metros  de  comprimento  (jiu»  o  IV,  e  menos  VM)  cú- 
bicos de  hydro<;êneo,  -  -  o  (pie  (puT  dizer  que,  sob  o  ])onto  de 
vista  da  resistência,  talvez  oftereea  bem  mais  vanta«;ens  (pie  o 
outro,  reduzido  assim  o  seu  diam(»tro  transversal. 

Vejamos  ai;'ora  como  se  sahirá  elle  da  lirande  inissào  (pie 
lhe  está  confiada. 

Aijosto^  S. — E'  uma  (juinta-feira,  e  como  tinham  sido  excel- 
3entes  os  resultados  colhidos  nos  irvros  de  ensaio  já  realizados, 
marcara  Dumont  para  esta  data  a  sua  nova  ascençào  otlicial. 
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Todos  os  interessados  estão  presentes  em  Saint  (Moud  desde 
cedinho  :  —  en»renbeiros  das  ciísas  construo lora^.  jnry  e  iH\ssoal  do 
Aénz-Club,  sócios  do  Parqttp  Aerf/statíc**  de  Meudon,  etc.  Como 
das  outras  vezes,  a  curiosidade  extendeu  uma  l>oa  parte  da  mv 
pulaçãopor  todos  os  pontos  de  onde  o  trajecto  podia  ser  observado. 

A's  r»  horas  e  1*2  minutos  da  manhan  toi  hirtado  o  />«- 
moéit  V  do  mesmo  |Kmto  de  onde  o  tinham  sido  os  seus  anteces- 
sores ;  elevou-se  Ioíto  e  ra[>idamente  a  200  metros  de  altura  e, 
orientado,  se«ruiu  «rarboso  o  itenerario  já  sabido,  tendo  se  eK»vado 
nessa  marcha  até  á  altura  de  400  metros. 

Em  í*  1/2  minutos  tinha  elle  vencido  a  ida,  dobrava  e  do- 
brou a  Torre-Eiffel ...  Si  a  volta  se  operar  com  a  mesma  rapidez, 
terá  elle  feito  o  circuito  em  11>  minutos,  onze  menos  (jue  o  prazo 
do  jiremio-Deutsch.  ^ííis  eis  que,  contornada  a  Torre,  comeva  a 
proa  a  murchar.  Devido  á  sua  »rrande  extensão,  devido  a  irre- 
gularidade das  válvulas  ou  devido  talvez  a  mau  funcionamento 
do  víMitilador,  donde  o  incomp'eto  enchimento  do  Imlonête,  o  facto 
é  que,  veloz  como  ia,  e  luctando  contra  uma  forte  correaite  aérea, 
dentro  em  j»ouco  se  lhe  viu  a  proa  pendida  nos  ares,  a  oàcillar 
«como  uma  <rrande  tromba  de  elephante>. 

Essa  desegualdade  de  distribui(;âo  de  hydrojréneo  lhe  impri- 
mia um  movimento  de  arfairem.  A  «tromba»  mudava  de  deante 
p;ira  traz  e  de  traz  para  deante.  Era,  pi>is,  certo  que  o  balào  se 
esvaziava  com  rapidez,  e  que  Dumont  jmuava  aos  caprichos  do 
hydroirêntío  o  mesmo  tributo  já  tantas  vezes  imu:o  por  seus  an- 
tecccssores.  Além  de  taes  accidentes  que,  já  ai^rora,  em  nada 
prejudicam  a  solução  do  problema,  porqm»  sAo  j)or  i^atureza  evitá- 
veis em  novas  experiências,  —  ainda  por  cima  esse  forte*  vento 
contrario,  solto  e  persistente,  capaz  de  fazer  perder  a  paciência 
a  ({ualquer  outro  que  niio  fos-se  Dumont. 

Nessa  í^rande  lucta,  lá  veiu  o  momento  em  que  percebeu 
elh^  que  já  estava  fora  do  itenerario.  Em  rumo  d(^  Passy  atra- 
vessou entào  o  Senna.  Lo*r()  adeante  os  suspensórios  da  quilha, 
as  finíssimas  cordas  de  fio  de  aço  da  popa,  sào  em  j)arle apanha- 
dos pehi  hélice  e  lhe  começam  a  tolher  o  movimento...  E'  já 
impossivel  continuar  a  marcha.  Mas  o  motor  está  trabalhando  e 
o  de.-iastre  se  aproxinm  terrível  e  com  uma  rapidez    espantosa. 

Santos  Dumont  pára  entílo  o  motor  e  solta  um  pouco  de  hy— 
dro'xéneo.  Cessada  o  propulsão,  diminuída  a  força  asceiícional,  o 
balào  começa  o  descer,  até  que  cai  numa  es])ecíe  de  área  desco- 
descoberta  do  um  dos  boteis  do  Trocadero.  A  (piilha,  que  vinha 
quasi  a  ]>rumo,  ficou  suspensa  no  ar,  a  20  metros  do  solo,  a 
]»onta  inferior  num  telhado  e  a  suj>erior  em  uma  das  paredes  da 
área.     Quando  a  quilha  ahi  bateu,  já  Dumont  vinha    pendurada 
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nella,  numa  posição  em  qne  seria  impossível  agnentar-se  por  mais 
algum  tempo.  No  telhado  de  cima  estava,  porém,  um  trabalha- 
dor, ao  qual  gritou  elle  que  lhe  atirasse  uma  corda.  Foi-lhe 
atirada  a  p.opria  ponta  do  guide-rope.  Dumont  pôde  ainda  pas- 
sal-a  á  cintura  e,  com  esse  ponto  de  apoio,  gymnasta  como  é, 
subiu  pela  liza  parede  acima,  até  ganhar  o  telhado  dessa  casa  de 
quatro  andares. 

Já  nesse  momento  lá  chegavam  os  bombeiros,  sempre  promptos 
a  taes  soccorros,  e  o  que  se  seguiu  foi  o  apanhamento  dos  restos 
esfrangalhados  do  balão,  da  quÚha,  do  motor  e  dos  demais  ap- 
parelhos,  sinão   todos  —  quasi  todos    completamente   inutilizados. 

Calmo,  absolutamente  senhor  de  sua  poderosa  vontade,  na 
tarde  desse  mesmo  dia  entregava  Dumont  á  Casa-Lachambre 
os  planos  do  successor  do  Dumont  F,  pedindo-lhe  toda  a  urgên- 
cia na  constinicção .  Lacbambre  metteu  mãos  á  obra  logo  no 
dia  seguinte.  Da  seda  nada  se  aproveitou;  da  quilha,  alguma 
cousa,  e  do  mais,  de  certo  valor,  quasi  nada. 

Dentro  de  vinte  e  dous  dias,  rapidez  essa  de  construcção 
que  desnorteia  os  seus  concorrentes,  porque  nenhum  ainda  che- 
gou a  idear  balão  ou  aerostato  que  nfio  leve  mezes  a  ser  con- 
struido ;  —  dentro  de  vinte  e  dous  dias  ficou  prompto  o  Dumont 
VI,  destinado  a  estrear  nos  ares  na  primeira  semana  de  Se- 
tembro. 

Não  fosse  o  deslocamento  do  hydrogêneo  no  bojo  do  balão, 
deslocamento  então  incorrigivel,  porque  também  o  ventilador  do 
balonête  não  funccionou  como  devia  —  certamente  que  desta  vez 
teria  Dumont^  levantado  o  famoso  j)remio  ;  porque,  para  vencer 
o  vento  do  então,  j)osto  que  forte,  alcançada  e  dobrada  a  Torre 
em  9  1/2  minutos,  ainda  tinha  o  aeronauta  brazileiro  a  seu  fa- 
vor 201/2  minutos  para  transpor  a  metade  do  caminho, — 5  1/2 
kilometros,  quusi  uma  légua  das  nossas. 

Não  ha  quem  não  veja  que,  mais  dia  menos  dia,  o  famoso 
premio  vai  direitinho  para  as  mãos  do  nosso  Dumont, 


Como  já  se  disse,  Dumont  tinha  annunciado  a  nova  ascen- 
são para  os  primeiros  dias  de  Setembro. 

Promj)to  e  cheio  o  Dumont  V/,  marcara-a  elle  para  7,  se- 
ptuagesimo  nono  anniversario  da  indej)endencia  do  Brazil.  Como 
a  31  d(?  Outubro  se  finda  o  prazo  do  premio-Deutsch,  Rose  ti- 
nna  egualmente  apressado  a  ultima  demão  do  seu  Aviador-Misto^ 
e  anDunciara  a  respectiva  ascensão  também  para  o  dia  7.  Coin- 
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cidencia  on  nào.  o  aeronautA  fttiiicez  >e  recacbava  no  $^u  lo^i- 
timo  onrolho  e  ia  offerecer  batalha  cain|«l  ao  aeronauta  bra&i* 
leiro.  em  Ar<renteiiil  e  no  mesmo  dia,  {\ara  v^r  a  quem  caberia 
a  grloria.  si  á  França  on  ao  Brazil. 

Como  se  sabe.  ás  ascensões  definitivas  precedeu;  aseensòe« 
de  veriâcaçào.  sryros  de  ensaio,     tlsses  srvros  efiectuaram<>(*  a  5. 

Quanto  a  Kose,  nào  houve  meio  de  fazer  subir  aos  ares  o 
seu  famoso  Aricfior,  o  seu  transatlântico  aéreo,  composto  de  dois 
melões  de  45  metros  cada  um  de  comprimento.  Ajudadi>s  a 
pulso,  erguiam-se  a[>enas  al^runs  metros,  e  lop>  cabiam.  Levou- 
se  muito  tempo  nessa  manobra  insrloria.  Só  subiam  um  |h>uco, 
si  ajudados :  logo.  porém,  que  ficavam  entregues  a  si  mesmos, 
desciam  immediatamente.  A  experiência  foi  repetida  no  dia  1>, 
com  os  mesmos  resultados negativos.  Rose  e  seus  amigos  fica- 
ram muito  tristes  e  todo  o  mundo  classificou  a  cousa  de  «fiasco^. 


O  Dumont  VI  tem  agora  3o  metros  de  comprimento  |H>r  t> 
de  altura^  e  cuba  622  metros.  O  biilonète  é  de  60  metn>s  cú- 
bicos. Gastaram-se  no  envolucro  120  kilos  da  me^ma  excellente 
seda  do  Japão,  alva,  transparente  e  forte.  O  ar  desWndo  é  de 
800  kilos.  O  i>eso  total  que  vai  ser  erguido  aos  ares  ^rt*presen- 
tado  pelos  pesos  parciaes  do  envolucro  de  seda,  da  quilha,  do 
motor,  de  Dumont  e  do  mais  que  vai  na  quilha)  é  de  480  kilos. 
Fon^a  do  motor,  20  cavallos.  com  resfriamento  de  aigua  em  cir- 
culação. Força  ascensional  680  kilos.  Guide-rope^  mais  com- 
prido que  o  outro.  Em  vez  de  18,  a  quilha  só  tem  agt>ra  14 
metros  de  uma  ponta  á  outra.  — Hélice  de  2  azas,  com  4  metros 
de  envergadura. 

No  n.  3055  de  V Hl uatratiotu  de  14  de  Setembro  deste 
anno,  traçou  Eíimanxel  Aihé,  do  Aérfj-Cluh,  um  bello  e  com- 
pleto artigo  sobre  o  systema  aerostatico  de  Dumont,  artigo  que 
passamos  a  traduzir,  para  que  aqui  se  registre  mais  essa  lumi- 
nosa e  insuspeita  opinifto  emittida  por  um  com})etente. 

Emmakuel  AiMÉ  traçou  esse  artigo  }>ara  acompanhar  o  dtv- 
senho  eschematico  interno  e  externo  do  referido  bal&o,  estanijui- 
do  no  mesmo  numero  daquella  revista,  desenho  que,  ])or  nossa 
vez,  reproduzimos  entre  esta  folha  e  a  seguinte. 

Eis  o  artigo : 

— «De  todos  os  projectos  de  balões  dirigiveis  secreta  ou  pu- 
blicamente estudados  de  alguns  annos  pira  cá,  o  de  Santos  Du- 
mont é  o  único  capaz  de  ser  ex})erimentado  no  ar.  Digam  lá  o 
que  quizerem;  a  verdade,  jwrem,  é  que  em  todo  o  mundo  só  ha 
um  e  único  balão  dirigível,   e  que  para  vèl-o   é    preciso  rcBidir 
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cm  Pariz  ou  entào  vir  até  cá.  DO-se  jmr  acaso  um  accidonte 
<e  foi  o  que  aconteceu  estn  semana)  e  tenha  o  h&lho  que  ir  para  o 
barracão  e  lá  se  demorar  alfjfum  tempo  em  concerto :  —  nenhum 
outro  o  vem  substituir  acima  d(;  Saint-Cloud,  de  Lonirchamps  ou 
de  Meudon,  entre  o  Parque  Aerostatico  e  a  Torre  f^itiel.  Quan- 
tos nfio  têm  sido  em  apparencia  os  concorrentes  inscriptos  pani 
o  Grande-Premio  do  Aéro-Club !  No  emtanto,  nenhum  delles 
logrou  de  facto  ernuer-se  do  solo,  excepto  Santos  Dumont  que, 
si  não  satisfez  as  condições  expressas  do  concurso,  pelo  menos 
satisfez  por  diversas  vezes  outras  que  lhes  equivalem.  —  Santos 
Dumont  ganhou.  ])ois,  virtualmente  o  Grande  Premio. 

«Que  é  seu  o  mérito  de  ter  sido  o  primeiro,  que,  na  me- 
morável data  de  KJ  de  Julho  de  lUOl,  realizou  um  trajecto  pre- 
viamente indicado,  (pio  o  publico  conhecia  e  que  foi  fiscalizado 
l>or  uma  commissâo  profissional,  estáo  nisso  de  pleno  accòrdo  todos 
os  aeronautas  competentes  e  desinteressados. 

«A  exjx^riencia  e  o  successo  de  Santos  Dumont  nào  têm 
precedentes.  Desde  que  ha  balòes  foi  esta  a  jnimeira  vez  em 
que  se  impoz  ao  aeronauta  a  execuçílo  de  um  proirrannna  cla- 
ramente formulado,  e  em  que  o  aeronauta  appresentou  um  appa- 
relho  aéreo  apaz  de  vencer  as  ditttculdades  de  similhante  pro- 
gramma. 

«Ponto  Q.  ;>artida  ])réviamense  marcado  no  Parque  Aoroa- 
taticox  postV"  de  viramento,  a  Tonv  p]ilíel:  e  volta  ao  ponto  de 
juirtida,  —  eis  o  (pie  se  exigia,  e,  mais  ainda  :  —  i[\u\  i\  ascençào 
fosse  anuunciada  '1\  horas  antes  do  momento  da  partida. 

'^As  condi(;òer^  do  concurso  foram  preencliidas  a  1.'»  de  Julho 
em  40  minutos  em  vez  de  .'>0,  teinjio  máximo  concedido.  A  S 
de  Agosto,  porêin,  c<»nseguiu  Dumont  velocidade  muito  maior 
(jue  a  exigida,  e  v\\\  menos  de  25  minutos  teria  elle  realizado 
ida  e  volta,  que  -^ào  11  kilometros.  si  nào  se  tivesse  (hulo  o 
accidente  da  valvnla.  accidente  (pie.  contornada  a  Torre  KitVel, 
(íutíio  o  deteve  no  momento  em  (pie  elle  j;i  estava  de  vcdta  para 
o  Parque. 

«Dumont  navegava  então  no  Dumont  V,  (]ue  se  inutilizou 
de  encontro  aor>  telhados  do  (jtraudc  JínivI  do  Trocadero,  na  rua 
Alhoni.  Xa  tarde  (Ies>e  mesmo  dia  eMuie(;ou  elle  o  Duuutut  VI 
que,  a  1."  de  Setembro,  dahi  a  '1'1  dias,  esteve  prompto  e  hcou 
completamente  cheio. 

«í^Uiando  se  imagina  (pu^  outn»s  iuv(»ntores  levam  annos  e 
annos  trabalhando  sem  resultado  na  execu(;ào  de  seus  [>rojectos 
aeronáuticos,  nào  ha  remédio  sinào  admittir  (pie  Dumont  ereou 
um  modelo  relativamente  pratico  de  balào  dirigível,  um  typo 
que  será  da(|ui  ]>or  deante   clássico   e   popular,    e    que,   no    caso 
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por  exemplo  (que  Deus  tal  nào  permitta),  de  algum  novo  sitio 
de  Pariz,  poderá  ser  construído  por  séries,  —  donde  a  fácil  im- 
provizaçào  de  uma  esquadrilha  aérea  dentro  de  poucos  dias. 

«Tào  simples  quanto  engenhoso,  e  já  necessariamente  imi- 
tado pelos  aeronautas  que  só  visara  construcções  racionaes,  Du- 
mont  nào  fez  o  menor  mysterio  do  seu  systema,  e  nem  siquer 
l>ediu  privilegio  j)ara  elle ;  tanto  que  si  o  seu  haliio  uáo  está 
sendo  experimentado  no  ar,  á  vista  de  todos,  estará  entào  em 
seu  barracão,  constíin temente  franqueado  á  mais  indiscreta  curio- 
sidade. Milhares  de  vezes  tem  elle  sido  photographado,  tanto  no 
todo  como  nas  i)artes.  Por  ultimo  até,  para  satisfazer  os  inte- 
ressados que  se  tinham  tornado  legião  após  o  grande  laimor  con- 
sequente ás  sensacionaes  experiências  destes  últimos  mezes,  teve 
o  aeronauta  que  desenhar  o  j>lano  exacto  do  Diimont  VI,  hoje 
publicado  por  IJIllustration,  e  com  uma  legenda  que  toma 
immediatamonte  clara  a  comj)rehensào  tanto  do  conjunto  como 
de  suas  partes  principaes. 


«Tem  o  bah\o  a  forma  do  alongada  ellipsóide,  cujos  eixos 
medem,  o  maior  33  metros,  o  menor  G.  Proa  e  popa  terminam 
em  cones.  Cuba  022  metros.  Desloca  800  kilos  de  ar.  O  en- 
chimento é  do  hydrogêneo  industrial  produzido  pela  acçào  do 
acido  sul^\irioo  diluido  sobro  ai)aras  de  ferro.  Sensivelmente  mais 
pesado  que  o  hydrogêneo  puro,  produzido  pela  elcctrólyse  da 
agua  nas  Tisinas  do  Lucerna,  e  que,  sem  grande  «uccosso,  wicheu 
o  balào  do  conde  Zeppelin, — aquelle  hydrogêneo  só  tem  que 
erguer  cerca  de  I.IOU  grannnas  ]>or  metro  cubico.  Dispõe  oDu- 
mont  VI  de  uma  for<;a  ascensional  total  de  680  kilos.  Si  de  tal 
peso  se  deduzir  o  do  envólucro  de  seda,  o  da  quilha  com  os  seus 
machiuisnios,  etc.  (480  kilos),  e  mais  o  do  aeronauta  (50  kilos), 
restam  lõO  kilos  para  o  lastro  de  segurança, 

«  O  envóhicro,  que  pesa  120  kilos,  é  de  seda  japoneza  mui 
forte,  alvíssima  e  transparente.  Cinco  màos  de  óleo  de  linhaça 
tonuun-no  impermeável. 

«l^ara  o  lado  da  proa  —  uma  válvula  de  40  centímetros  de 
diâmetro  e  de  dui)la  tampa  de  nogueira.  Essa  duj)la  tampa  é 
aberta  i)or  meio  de  uma  corda  que  corre  docemente  numa  alça 
de  seda  envernizada,  presa  ao  envólucro,  e  cuja  ponta  vem  ter 
á  banjuinha,  perto  da  mào  do  aeronauta.  E'  por  ella  que  se 
esvazia  o  balào,  (juando  elle  desce  e  pousa  em  terra,  si  ha 
necessidade  de  esvazíal-o;  ella  pôde  servir  egualmente  para 
soltar    hydrogêneo    durante    o    trajecto,   caso   se  tenha   elle  au- 
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j^eiitado  As  influencias  da  irradiaçílo  solar  —  e  caso  deixe  a  força 
ascencional  (por  muito  auípnentada)  de  poder  ser  completamente 
equilibrada  pela  acção  dynamica  da  hélice  na  popa,  acçào  essa 
•exercida  na  extremidade  do  eixo  da  quilha  —  inclinado  favoravel- 
mente á  descida.  E  por  ultimo,  serve  ainda  j)ara  supprimir  a 
marcha  ascencional,  na  imniinencia  de  qualquer  perigo.  Foi 
incontestavelmente  a  essa  manobra,  que,  no  momento  em  que, 
desmantelada  a  hélice  e,  já  sem  lastro,  fu<2:iu  o  balão  das  mãos 
que  o  detinham  —  deveu  Dumont  a  vida,  quando  se  deu  o  ac- 
cidente  de  6  de  Setembro. 

Tem  o  balão,  um  na  proa  e  outro  na  popa,  dois  propositaes 
remendou  («panueaux  de  dechirure»)  imbu tidos  na  soda,  remen- 
dos que  podem  ser  subitamente  arrancados  á  puxadéla  de  cordi- 
nhas que,  descendo  de  polé  em  polé,  vão  ter  ao  cesto  do  aero- 
nauta. Arrebatados  esses  remendos,  dous  grandes  buracos  dão 
sabida  ao  hydrogêneo,  e  o  balão  se  esvazia  rapidamente.  Já  no 
Dumont  V  tunccionaram  esses  remendos,  por  occasião  dos  desas- 
tres de  13  de  Julho  e  8  de  Agosto.  —  Graças  a  elles  pôde  Du- 
mont a  13  de  Julho  operar  em  tempo  a  sua  descida  na  chácara 
do  ban^o  de  Rothschild,  evitando  a  queda  mais  adeante,  por  sobre 
os  telhados  do  casarêdo  de  Bolonha ;  graças  a  elles  pôde  também, 
a  8  de  Agosto,  evitar  o  choque  da  Ton*e  Eiffel,  a  300  metros 
de  altura,  choque  que  lhe  teria  sido  fatal,  e  que  foi  convertido 
em  choque  menos  terrivel  (mas  ainda  assim  perigoso^  dado  de 
encontro  á  cornija  do  Crrande  Hotel  do  Trocadero,  a  32  metros 
do  solo. 

«Cosido  embaixo,  no  envólucro,  e  occupando-lhe  o  meio, 
fica  o  balonôte,  que  cuba  50  metros  e  é  alimentado  de  ar  por 
um  ventilador. 

«O  balonOte  compensa  as  variações  de  volume  do  hydrogeneo 
preso  no  balão.  Não  ha  balonôte  nos  balões  redondos,  usiiaes; 
porisso  o  volume  delles  varia  de  momento  a  momento,  quando 
estão  subindo  ou  descendo,  donde  o  fim  rápido  das  viagens,  de- 
vido á  perda  egualmente  rápida  do  gaz. 

«Está  demonstrado  pela  experiência,  que,  competentemente 
envernizado,  liberto  das  nocivas  influencias  da  atmosphera,  qual- 
quer balão  conserva  por  mezes  e  mezes  a  sua  energia  ascencio- 
nal—  uma  vez  que  seja  captivo;  tome-se  elle,  porém,  livre,  e 
ninguém  ignora  o  esbanjamento  com  que  liquida  em  pouco  tempo 
toda  essa  energia. 

«O  balão  que  tem  sido  obstinadamente  empregado  por  todos, 
esse  balão,  tal  como  nos  veiu  do  século  18,  não  pode  absoluta- 
mente manter-se  em  equilibrio,  permanecer  indefinidamente  na 
atmosphera.     Vai    £azer    120    annos    que    Franklin,    perguntado 
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gobre  o  destino  do  balão,  respondeu  com  laconismo  próprio  de 
nm  pliilosoplio  e  math  ema  tico : 

« —  E'  uma  creança  que  acaba  de  nascer. 

«Sabido  das  màos  do  pbysico  Cbarles,  o  aerostato  é  exacta- 
mente parecido  com  a  creança  que  acabou  de  nascer  aleijada, 
com  o  cordào  umbelical  aberto.  Assim  traz  o  balào  em  si  a 
ferida  que  difficilmente  fechará  —  o  appendice  aberto,  por  onde, 
emquanto  sobe,  e  si  nAo  quizer  estourar,  tem  que  dar  sabida  ao 
^az  inteimo  dilatado  pela  rarefacção  das  camadas  atmosphericas . 
Eis  o  seu  vicio  redhibitorio.  Por  mais  paradoxal  que  isto  pareça 
aos  profanos,  mesmo  riíirorosamente  estanque  em  estado  de  cap- 
tiveiro,  o  balão  não  é  feito  para  viver  nos  ares  entre^z^ue  a  si 
mesmo.  E'  que  lá  se  esvazia  elle  em  breve,  devido  á  sua  en- 
fermidade orip^inal.  A  liberdade  lhe  é  fatal.  Soltar  um  balão  é 
8Ímj>lesmente  um  modo  de  esvazial-o.  No  emtanto,  quando  elle 
se  eríTue,  ao  vOr-llie  o  movimento  map:estoso,  que  sempre  e  tão 
vivamente  impressiona  as  multidões,  não  ha  quem  não  julgue 
que  a  atmosptiera  é  o  seu  meio  natural ;  não  ha  quem  não  sup- 
ponlia  que  elle  pode  pairar  nella  indefinidamente,  nella  encontrar 
o  seu  equilibrio  immutavel,  como  o  da  rolha  em  cima  da  agua. 
Que  esperança !  Si  os  balões  sobem,  nelles  se  dilata  o  gaz  que 
encerram;  dilatado,  perdem-n'o;  e,  perdido,  —  descem.  Numa 
palavra:  —  os  balões  são  autómatos  cheios,  que  mechanicamente 
se  esvaziam  logo  que  começam  a  funccionar. 

«  Cheios  e  equilibrados  logo  acima  do  solo,  alijada  a  primeira 
porção  de  lastro,  os  balões  sobem  a  certa  altura.  Durante  a  su- 
bida ])erdem  gaz  pelo  orifício  inferior,  porque  o  volume  do  gaz 
augmenta  proporcionalmente  á  diminuição  da  pressão.  Arreba- 
tados pelo  im]mlso,  transpõem  os  balões  a  sua  altitude  de  equi- 
líbrio, e  continuam  a  perder  gaz.  Afinal,  param,  —  mas  quando 
já  estão  mais  pesados  que  o  fluido  deslocado .  . .  Começam  então 
a  descer.  Eil-os  já  perto  de  terra.  Alija-se  então  mais  lastro  : 
— recuperam  assim  nova  força  ascensional,  que  os  aiTcmessa  a 
uma  altura  superior  á  primeira.  E  assim  por  deante,  até  que  o 
lastro  se  acaba. 

«  Dado  o  impulso  de  translação  horizontal  que  o  vento  lhes 
imprime,  vão  elles  desenhando  em  sua  trajectória  uma  HÍmvosa 
curva  aacondente.  Com  essa  marcha,  que  lhe»  é  proi)ria,  como 
que  vão  traçando  as  ondulações  de  aéreas  montanhas  russas,  de 
topos  cada  vez  mais  altos,  successivamente.  Vêr-se  completa- 
mente livres  do  lastro,  eis  o  ideal  dos  balões,  e,  uma  vez  livres, 
cil-os  que  sobem  para  o  ponto  mais  alto  do  trajecto,  para  logo 
descer  e  não  mais  subir.  São  como  o  viajante  que,  ao  chegar 
a  uma   encosta    alcantilada,  põe   fora  o    que    levava  de  inútil,  e 


—  354  — 

para  cima  avança  teuaz,  iiào  para  lá  ficar,  siníío  para  rápido  ga- 
nhar a  outra  vertente,  c  logo  adeante  a  planicie.  Mesmo  nas 
pliases  ascendentes,  todo  o  esforço  dos  balòes  só  tende  a  um  fim : 
—  o  solo.  E,  por  mais  perfeitas  que  sejam  as  manobras,  ainda 
assim  attiugem  el!es  fatalmente  o  máximo  absoluto  da  curva  que 
começaram  a  traçar  no  espaço.  Completamente  exgottados,  clie- 
gam  ao  ultimo  dos  topos  de  siias  montanhas  russas,  e  de  lá  des- 
lizam pela  vertente  opjmsta,  até  que  param  em  baixo,  no  valle. 

«  Esse  rápido  exgottamento  dos  balòes,  quando  em  viagem, 
é  um  natural  effeito  da  ascensão,  uma  consequência  mechanica 
da  expansão  do  gaz  á  j»ressào  gradativamente  decrescente  do  meio 
atravessado.  Essa  expansão  tem  fatalmente  ]>or  coroUario,  em 
cada  cimo  das  niontanfias  russas,  a  fuga  do  fluido  ephemero  pelo 
orifício  inferior  disj)osto  ad  hoc,  —  a  perda  intennittente  de  um 
volume  de  gaz  proporcional  á  capacidade  cubica  do  balào  e  á 
altitude  alcançada. 

«  Os  balòes  dirigíveis,  de  hélices  que  geram  movimentos  de 
subida  ou  descida,  sanam  esse  defeito  capital,  pelo  menos  em 
grande  parte.  Todos  os  aeronautas  deviam,  portiinto,  preferil-os 
desde  já  aos  outros,  —  instrumentos  archaicos  que  nenhuma  van- 
tagem lhes  offerecem. 

«  No  futuro,  já  distantes  os  acontecimentos,  quando  se  puder 
aquilatar  da  evolução  de  hoje,  os  balòes  esphericos,  entTw)  com- 
parados aos  de  forma  <fe  cfiaruto,  teríio,  na  lenda  dos  tempos 
])rehistoricos  da  navegação  aérea,  um  a8i>ecto  infantil  e  grotesco. 
As  suas  viagens  íigurarào  como  corridas  de  tinas,  conij)aradas  ás 
regatas  dos  iates  aéreos  que  vào  ter  ])or  ])riineiro  theatro  o  Bosque 
de  Bolonha,  e  por  ])rinieiro  ])oste  o  jmste-mór  que  Eifiel  (sem  que 
talvez  o  suspeitasse)  lá  plantou  para  os  aeronauUis  do  século  vinte. 

«  Consagrando-se  á  direcção  dos  balòes  alongados,  Dumont 
deixa  aos  rotineiros  os  balòes  redondos,  que,  si  funccionam  por 
certo  tenijx),  só  o  fazem  á  custa  do  lastro  que  alijam,  —  phan— 
tasticas  ampulhetas  de  um  só  bojo  e  que  se  nTio  viram,  ampu- 
lhetas cujo  conteúdo,  inuigem  liei  do  temi)0,  como  elle  nos  ares 
se  })erde,  —  f^ffpi  irrcjxirahilc 

«  (/omparar  o  aerostato  a  uma  bóia  fiuctuante,  como  o  fazem 
constantemente,  é  (pierer  nu^mo  ilhidir-se  com  uma  j>arecença 
vaga.  xV  bóia  é  estável,  por  orig<»m ;  o  balào  espherieo,  instável, 
por  natureza. 

«  A  velha  e  afagada  esperança  de  pairar  indefinidamente  no 
espaço,  á  custa  exclusiva  do  gaz  e  do  lastro,  é,  na  desvairada 
imaginaçáo  dos  inventores,  uma  das  mil  formas  por  ([ue  se  aprt»- 
senta  a  antiscientifica,  mas  sempre  dilecta  e  seductora  chimera 
do  movimento  ]>erpetuo. 
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«Si  tanto  me  empenho  em  desfazer  similliante  illusao,  é 
porque  vejo  que  ella  t^m  sido  um  dos  maiores  entraves  ao  [)ro- 
gresso  da  locomoção  aérea,  tendo  arrastado  os  melhores  espíritos 
para  a  pesquiza  j)romatura  da  direcção  no  plano  horizontal,  antes 
que  se  tivesse  resolvido,  antes  até  que  se  tivesse  estabelecido 
sobre  bases  racionaes  a  questilo  fundamental  da  direcçíio  no  plano 
vertical,  —  problema  esse  geral,  de  que  o  equilíbrio  aerostatico  é 
um  lado   i)articular. 

«Dumont  teve  o  mérito  de  reunir  o  equilíbrio  e  a  direcção 
(que  outros  commetteram  o  erro  de  separar)  num  apparelho  que 
simultaneamente  satisfaz  tanto  ás  exiirencias  do  viais  leve  como 
ás  do  inaiíf  pesado  que  o  ar,  donde  a  reconciliação  destes  dous 
irmãos  inimigos  :  —  aeromiutas,  —  aviadores.  E  tilo  admirável  é 
ahi  a  simplicidade  dos  meios  empregados  como  a  importância  dos 
resultados  obtidos. 

«Dumont  dotou  o  seu  navio  aéreo  de  uma  proa  ao  dar-lhc  o 
balonêtc,  o  qual  mantém  o  envólucro  constantemente  esticado 
como  a  pelle  de  um  tambor  —  o  que  faculta  ao  hydrogêneo  o  di- 
latar-se  ou  contrahir-se  sem  nada  perder  de  si,  e  sem  mais  nen- 
hum inconveniente  ;  regulou-lhe  a  inclinação  do  eixo  em  senti- 
do favorável  á  subida,  á  descida  ou  ao  equilíbrio  do  systema, 
ao  dotal-o  com  o  peso  movei  do  guidv-rope,  o  qual,  ])eudido  na 
]>rôa  e  ]mxado  por  um  cordel,  pode  aj>[>roximar-3e  mais  ou  me- 
nos do  centro  de  gravidade  do  systema.  Si  o  balão  estiver  com 
a  proa  empinada,  bastará  um  impulso  da  hélice  para  fazel-o 
subir ;  si  com  ella  descida,  o  mesmo  impulso  <>  fará  descer :  ainda 
com  esse  mesmo  impulso  ficará  elle  finalmente  em  equilibrio,  desde 
que  o  seu  eixo  tome  e  mantenha  qimlquer  posição  visinha  da 
horizontalidade,  posição  essa  que  se  consegue  com  a  distribuição 
da  carga. 

«Tudo  isso  explica  a  razão  por  que  Dumont,  senhor  de  seu 
equilibrio,  não  passou  d(;  270  metros  de  íiltitude  nas  numerosas 
ascençòes  de  12  de  Julho,  feitas  durante  quatro  horas. 

«Os  balòes-Dumont  não  perdem  hydrogêneo,  porque  não 
têm  necessidade  de  passar  pelos  topos,  cada  vez  mais  altos,  das 
aéreas  mont^mlias  russas.  Tudo,  pois,  se  encadeia  :  —  o  balonête 
que,  mantendo  a  regidez  do  balão,  facilita  a  i)ropulsão  da  hélice 
e  a  direcção  do  leme,  concorre,  justamente  porisso,  ])ara  o  equi- 
librio aerostatico ;  —  a  inclinação  do  eixo,  que,  determinando  a 
íiltitude,  mantém  o  equilibrio  aerostatico  e  conserva  o  hydrogê- 
neo, também  porisso  concorre  para  a  estabilidade  da  forma  do 
balão,  correlativa  á  sua  rigidez.  As  propriedades  e  as  manobras 
dos  diversos  orgams  mutuamente  se  auxiliam,  unificando  (;m  har- 
monioso conjunto  os  seus  resultados. 
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«Nestíis  condiçães,  o  balão  alonjj^ado,  que,  relativamente  ao 
horizonte,  tem  o  eixo  mais  ou  menos  inclinado,  desempenha  a 
funcçilo  de  um  aeróphiiu)  de  superfície  Cfjnvexfi^  si  me  dào  li- 
cenva  de  reunir  essa»)  duas  jmlavras.  Porque  nào  V !  Ghamam-se 
aeroplanos,  em  aviarão,  apparelhos  que  apresentam  ao  ar  uma 
8Ui>erficie  concava. 

«Posto  que  pareça  j)rovÍ8oriamente  definitivo  o  balào-modêlo 
creado  por  Dumont  (pois  esse  balào  já  é,  ninUitis  tnui^antHst,  co- 
piado [)or  outros  constructores  de.  balões  dirigi ve is)  —  a  rapidez 
de  sua  transfbrmaç?io  é  cousa  que  nào  padece  duvida. 

«Essa  transforma<;ao  está  intimamente  li|j:ada  ao  motor  leve. 
A'  medida  que  for  diminuindo  o  ])eso  do  cavallo-vapor,  menor 
Uimbem  irá  sendo  a  força  ascencional  buscada  i>or  Dumont  no 
hydroicêneo,  e  maior  também  o  accrescimo  dynamico  da  hélice. 
Afinal,  ha  de  vir  o  dia  em  que,  sem  um  átomo  si  quer  de  jraz,  o 
aeroplano  convexo  será  um  aer()[)lano  propriamente  dito,  librado 
nas  invisíveis  azas  de  ]>e «rasos- vapor,  cujo  peso  será,  quando  muito, 
de  2  a  3  kilos.  —  Emmaxukl  Aimé». 


Estamos  a<|^ra  perfeitamente  habilitados  a  se  «ruir  os  |)assos 
de  Santos  Dumont.  Astistamos,  j)ois,  ás  suas  novas  experiências 
com  este  balào. 

Seiemhro,  5.  —  Neste  dia,  em  presença  de  al<runs  amidos, 
entre  os  quaes  se  notiivii  a  princi]>e  Roland  Bonaparte  (que  era 
um  dos  membros  do  jury),  fez  Ihuiioiit,  em  caracter  inteiramente 
reservado,  a  primeira  experiência  com  o  seu  novo  balào. 

Tendo  essa  experiência  dado  cxcellentes  resultados,  outra 
foi  marcada  ])ara  o  dia  seuuinte,  epmlmente  i>articular,  nms  a 
que   poderiam  assistir  os  que  se  interessavam  ])ela  [irova  do  dia  7. 

Sftfníhro,  0.  —  Na  manhan,  pois,  deste  dia,  já  Saint— ('loud 
e  seus  arredores  transbordavam  de  jrente  de  todas  as  classes,  desde 
o  ])rofissional,  que  lá  ia  levado  pelo  interesse  scientifico  da  ques- 
tào,  até  ao  curioso  vulpir,  que  buscava  aj)enas  satisfazer  o  de- 
sejo de  ver  um  homem  nos  ares,  luctnndo  contra  ventos  inimi^ros. 

Já  por  esta  epocha  a  ordem  do  dia  em  Pariz  era  a  «direcçào 
dos  balòes»,  e  Dumont  talvez  o  homem  mais  popular  daquella 
vivissima  cidiíde.  De  toda  a  }>arte  checavam  e  iam  tomando  lo- 
grar «centenas  de  bicycletas  e  automóveis»,  no  dizer  de  um 
chronistíi,  vehiculos  que  acompanhariam  o  balào  loí^o  que  elle 
partisse,  immenso  e  ])ittoresco  préstito  de  honra,  que  continha 
em  si  numerosos  amidos  e  admiradores  de  Dumont. 

Adeaiite,  atraz,  para  a  direita,  para  a  esquerda,  o  povo  se 
derramava  a  pouco  e  pouco  {lehis  estradas  e   pelos    pontos    mais 


—  857  — 

altOB,  á  espera  do  momento  em  que  o  Dumont  VI,  em  lar<^o  e 
sereno  voo,  offegante  o  motor,  lhes  passasse  por  cima  das  cabe- 
ças, no  seu  caminho  de  gloria. 

Nào  tinha  o  tempo  amanhecido  bom ;  bastava,  porém,  que 
n&o  estivesse  de  todo  mau  para  realizar  Dumont  a  sua  ascens&o . 

A*6  8  horas  e  tanto  foi  o  balão  largado,  e  logo  a  poucos 
metros  acima  teve  de  dar  batalha  a  um  vento  contrario,  empresa 
de  que  se  foi  sahindo  como  ex}>erimentado  general  que  o  era. 
Navegando  para  Longchamps,  ganhou  elle  rapidamente  uma  al- 
tura de  400  metros,  e,  quando  chegou  aos  campos  do  hippódro- 
mo,'  fez  do  meio  aéreo  em  que  estava  o  seu  polygono  de  expe- 
riências. Nesse  polygono  demorou-se  Dumont  cerca  de  hora  e 
meia  no  espaço,  tempo  gasto  em  evoluções  difficeis,  em  voos  ora 
verticaes  e  de  audaciosa  ingreinidade,  ora  horizontaes,  de  curvas 
em  que  os  raios  muito  se  espichavam  ou  se  encurtavam  á  sim- 
ples vontade  da  mfto  perita  que  guiava  o  balào.  Descidas  rá- 
pidas, obliquas,  em  linhas  rectas,  onduladas  ou  quebradas ;  des- 
cidas quasi  a  prumo,  —  tudo  realizou  Dumont  com  tamanha  ha- 
bilidade e  tilo  notável  certeza,  que  atí?  (como  o  «ovo  de  Colombo» 
depois  que  licou  de  pé)  pareceu  a  todos  a  cousa  mais  fácil  e 
mais  commum  deste  mundo,  parecença  que  n^o  impediu  ao  in- 
telligente  povo  de  Pariz  de  acclamal-o  constante  e  delirante- 
mente 

..  *8  10  horas  e  meia  puxou  elle  as  rédeas  (rfuide-^rope)  ao 
seu  corcel  aéreo,  que,  submisso,  baixou  a  cabcçíi  e  desceu  a 
Longchamps,  onde  a  enorme  massa  popular  o  victoriava  estre- 
pitosamente. Ahi  parou  apenas  o  momento  necessário  para  dizer 
aos  amigos  que  o  tossem  esperar  no  Café  da  Cascata  (1),  onde 
lhes  pagaria  o  aperitivo.  Communicou-lhes  mais  que  tudo  lhe 
corria  ás  mil  maravilhas ;  que  o  leme  j>recisava  de  ser  maior,  — 
e  que  o  motor  exigia  também  uma  pequena  modificação. 

E  partiram  todos,  elle  pelos  ares,  os  amigos  por  terra,  nas 
bicyclOtas  e  nos  automóveis,  todos  para  o  Café  da  Cascata. 

Dumont  voava  em  linha  paralh^la  á  Avenida  das  Acácias,  e 
por  essa  linha  seguiu  até  á  ponte  de  Saint  Gloud.  Atravessado 
o  hi])pódromo  de  Saint  Cloud,  eis  que,  ao  transpor  o  parque- 
Rothschild,  de  novo  o  guide-rope  se  lhe  ODimaranha  na  copa 
das  arvores,  e  detém  a  marcha  do  aerostato.  Foi  entào  preciso 
apear  e  fazel-o  puxar  e  manter  pelos  cabos,  sem  o  que  teria 
sido  impossivel  o  desemmaranhamento  do  guide-^rope.     Assim  se— 


(I).—  Este   botequim  tirou  o  sen  nome  dn  cMoau  do  Bosque  de  Bolonba,  por  Uie 
flear  dm  proxlmidadei. 
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giiro,  fluctuava  o  Dumont  VI  a  pequena  altura,  detido  pelat; 
mãos  dos  ajudantes  do  nosso  ac^ronauta,  os  quaes  tiveram  de  fazer 
o  paj)el  de  verdadeiros  rebocadores  terrestres  i)ara  leval-o  á  mar- 
gem opposta  de  ura  la«ro  do  parque,  único  sentido  por  onde  podia 
o  balào  ser  puxado.  Dumont  subiu  entào  no  cesto  ou  barquinha» 
para  de  lá  dirigir  melhor  a  conducçào  de  tudo  e,  com  agua  até 
á  cintura,  jmxaram  os  homens  o  aerostato  até  á  outra  margem. 
Antes,  porém,  tinha  Dumont  tido  necessidade  absoluta  de  soltar 
um  pouco  do  hydrogêníío  contido  no  ejivólucro ;  e  agora,  som— 
madas  a  isso  algumas  ])equenas  avarias  verificadas  na  quilha  e 
v.m  outros  orgams  do  systenm,  decidiu  que  o  balão  seguisse  a 
reboque  para  Saint  Cloud,  afim  de  receber  em  seu  barracão  o& 
devidos  reparos. 

Saint  Cloud  estava  então  a  uns  500  metros  d(^  distancia,  e 
o  reboípie  ia  se  fazendo  sem  maior  novidade,  com  um  aspecto 
jovial  e  niidoso,  seguido  sempre  pela  nmltidào  incansável  em 
acclamar  o  audacioso  aeronauta  brazileiro ;  --porque  é  preciso 
que  aqui  se  diga  que  tal  accidente  não  diminue,  absolutamente 
em  nada,  o  brilho  das  conquistas  super-terrenas  a  Longchamps, 
a  já  tantas  vezes  demonstrada  victoria  da  «  direcção  »  dos  balòes. 

A  uns  tresentos  metros  adeante,  um  novo  empecilho  antepòe- 
se-lhes  á  marcha  a  reboque.  Ahi,  ]»erto  de  Saint  Cloud,  })a8sam 
sobre  jmstes  de  5  metros  do  solo  os  cabos  aéreos  de  uma  linha 
de  bondes  eléctricos.  Uma  ditficuldade  o  fazer  com  que  o  balão 
transpuzesse  taes  cal)os.  (?omo  já  se  disse,  Dumont  dirigia  da 
barquinha  os  seus  auxiliares.  Lá  veiu  o  momento  em  que  o  ba- 
lão os  logrou:  —  arrebatou-lhes  as  cordas  e,  desmantelada  a  hé- 
lice, como  estava,  ingovevnavel  o  leme,  e  entregue  a  um  vento 
forte,  eil-o  (pie  d(»  um  pulo  sobe  logo  a  100  metros  de  altura, 
levar.do  comsigo  nesse  súbito  e  perigosíssimo  voo  o  ousado  aero- 
nauta, cujos  últimos  instantes  pareciam  estar  contados. 

Foi  um  momento  terrivel  no  seio  da  multidão. 

Km  menos  tempo,  porém,  do  que  o  qu(i  se  gasta  em  narrar 
o  facto,  Dumont  lançou  mao  do  remédio  previamente  manipulad(> 
para  um  golj>e  de  mestrtí  em  occasiòes  como  está :  —  záz  I,  e  o 
cord(d  arrancou  um  dos  renuMidos  ])ropositaes,  de  modo  (jue  o 
balão  nào  foi  além  dos  KX)  metros. 

Arrancado  o  roniando,  essa  tamj)a  ]>ostiça  í  —  <-p(ín)ieci(X'  de 
ilorhirnrr»  —  ),  o  a(^rostato  foi  ficando  cada  vez  mais  ])esado,  e 
descendo  taml>eni  com  mais  ra])idez,  até  que  veiu  dar  com  a 
quilha  em  terra.  E,  sem  ter  perdido  a  vida,  mais  uma  vez  re- 
sistiu o  temerário    j)iloto  a  tão  j)erigoso  choque. 

(chiando  se  verificou  qu(»  Dnmont  estava  salvo  e  são,  todas 
as  bôccas  atroaram  os  ares  numa  compacta  e  j>rolongada  ovação^ 
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De  novo  preso  em  terra,  ass»eutou-so  ontào  do  t^sva/.iar  lU 
uma  vez  o  envólucro.  jKira  mais  facilmente  leval-o  a  Saint-Oloud. 
de  onde,  concertadjis  as  j)equenas  avarias  da  (|uilha,  do  leme  e 
da  hélice,  outra  vez  partiria  em  breve  para  levantar  os  UK).l.XX> 
trancos. 


Xào  fosse  tal  accidente,  e  o  7  </'»  Sftcmhro  da  nossa  pátria 
historia  teria  entrcirur  a  Dumont  o  gordo  e  utilíssimo  prt»mii>- 
Deutsch. 

Si  ha,  porôm,  na  linha  evolutiva  das  inven^òes,  aquella  acqui- 
sií^*ào  cresc(»nte  de  novas  e  melhores  (pialidades,  que  corres]H)nde 
ao  pr(>jires5o  da  hereditariedade  na  linha  genética  das  espécies 
animae>,  e  o  ha,  —  agora  mais  nenhunm  duvida  pode  restar  de 
que  este  mesmo  Lhimont  IV,  cmiido  de  sua  jmssageira  enxaque- 
ca, consiga  definitivamente  a  victoria  que  a  si  mesmo  inqM)z. 

E  ê  preciso  que  assim  seja. 

E'  })reciso  qnc  ijá  que  foi  esse  o  meio  escolhido  jmra  tal 
fimi  Pariz  consagre  })or  tal  meio  a  descob<»rta  já  feita  por  nosso 
illustre  compatriota  desde  Vi  de  Jidln».  Si  lhe  ditHcultam  ou 
lhe  impedem  tal  consagra(;iio,  e  si  elle  se  aborrece  e  deixa  de 
concorrer  ao  premio,  e  a  outrem  o  dfto,  —  tal  c  a  condiv^o  das 
coisa>,  neste  mundo,  que  a  esse  outro  ó  que  caberá  a  gloria, 
ainda  que  indevidamente. 

A  historia  de  Christovam  Colombo  e  Américo  Vespucio  re- 
pete-se  muito  mais  a  miúdo  do  (|ue  se  pensa. 

Dumont,  porém,  compreheudeu  a  cousa  no  ar ;  nào  esmo- 
recerá. 


Já  por  esta  epocha  se  achava  o  Avro-^dub  naturalmente 
eivado,  em  parte  de  seus  membros,  de  certa  má  vontade  j>ara 
com  Dumont,  devida  provavelmente  a  preconceitos  nativistas. 
Talvez  entendessem  elles  que  fosso  algum  desar  para  a  sua  glo- 
riosa i»atria  o  nào  ser  de  nenhum  francez  a  descol>erta  da  na- 
vegaí^áo  aérea. 

Deante  das  successivas  e  triumphantes  demonstrações  prati- 
cas de  Dumont,  em  pleno  azul,  levadas  á  mais  cabal  e  brilhantíí 
evidencia,  nào  jiodiam  negar-lhe,  é  certo,  a  sua  enorme  e  incal- 
culável conquista,  jamais  alcançada  por  quenuiuer  (pie  seja.  E, 
como  nào  o  i)odiam  negar,  começaram  a  guí^rrilha  surda  dos 
bastidores,  no  sentido  de  lhe  dimhiuir  o  valor,  guerrilha  anonv- 
nm  e  tenaz,  própria  do  orgulho  e  das  paixões  humanas  feridos 
no  seu  âmago.     Isto   se  daria   em  quahpuu-  i>aiz  do  mundo,  uma 
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vez  que  as  condições  fossem  as  mesmas,  e  longe  está  da  penna 
que  traça  estas  linhas  o  pensamento  mesquinho  de  dar  como  par- 
ticular um  sentimento  que  é  geral. 

O  empenho  feito  era,  pois,  no  sentido  de  diminuir  o  valor 
da  descoberta;  de  completa,  davam-na  como  deficiente,  incom- 
pleta. Uma  vez  neste  terreno,  tomam-na  apenas  equivalente  ás 
conquistas  de  Kenard  e  Krebs,  feitas  ha  17  annos,  —  gloriosos 
aeronautas  que  mais  nenhum  passo  deram,  de  então  para  cá,  no 
caminho  da  navegação  aérea. 

Viam  fugir-lhes  a  gloria  que,  dentro  de  mais  ou  menos  alguns 
annos,  lhes  pertenceria  quasi  que  infallivelmente,  —  e,  nesse 
desespero  de  causa,  procediam  muito  mais  como  homens  do  que 
como  francezes. 

E  vai-se  ver  que,  afinal,  triumphará  nelles  o  luminoso  sen- 
timento de  justiça  que,  atravez  da  Historia,  tem  distinguido  a 
França  em  todas  as  grandes  causas  da  humanidade,  pelas  quaes 
se  tem  batido. 

O  artigo  de  Emmanuel  Aimé,  que  é  um  francez  de  espi- 
rito justo,  definiu  a  gloria  de  Dumont. 

Sabia-se  que  alguns  dos  membros  do  Aéro-Chib  iam  con- 
correr ao  premio-Deutsch ;  mas  que,  por  este  ou  por  aquelle 
motivo,  como  atrazo  na  construcção  dos  balões,  etc.,  não  o  po- 
diam dentro  do  prazo  estabelecido.  Provavehnente  seria  tal  pra- 
zo prorogado,  uma  vez  que  até  31  de  Outubro  ninguém  tivesse 
levantado  os  100.000  francos ;  provavelmente^  porque,  dada  a  ge- 
nerosidade, de  Deutsch,  e  continuando  o  x  do  ])roblema  a  ser  o 
mesmo,  nào  í»ra  de  suppor  que  o  prestante  millionario  descesce  a 
recnilmlçar  aquella  quantia.  Prorogado  o  prazo,  tudo  lhes  seria 
favorável,  dcsdc^  as  licçòcs  apprendidns  ao  ar  livre  com  as  ex- 
periências de  Dumont,  até  á  synipatbia  nacional  do  jury  que  os 
tivesse  de  julgar. 

Si  de  port^Hs  a  dentro  não  foi  isso  o  que  se  deu,  de  portas 
a  fora  tudo  que  então  se  passou  auctoriza  a  ver  as  cousas  j>or 
esse  ])risma.  Mas  ao  numero  infinit^imente  pequeno  dos  interes- 
sados cheios  de  natural  e  vão  despeito,  oppunha-se  o  numero 
infinitamente  grande  da  população  de  Pariz,  de  todos  os  homens 
de  sciencia,  de  todos  os  proficionaes,  aífirmando  a  una  você  o 
triumpho  de  Dumont,  e  port^anto  a  ]>roxima  e  infallivel  consa- 
gração oflíicial  desse  triumpho,  traduzida  pela  entrega  do  premio 
Deutsch  . 

E  foi  então  que  o  Aéro-Cluh  assentou,  em  má  hora,  de  al- 
terar certas  clausulas  do  concurso;  uma  delias  foi  em  relação  aos 
30  minutos  dados  para  ida  e  volta,  —  mas  com  tal  artimanha  o 
fez  que  esses  30  minutos  se  prolongariam  nas  condições  do  mo- 
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mento,  a  35  oa  40  parm  a  conquista  do  premio,   e,  assim  pro- 
lonsrados,  o  premio  não  seria  ganho  em  30. 

Com  efieito.  si  até  aqui  se  impunha  ao  concorrente  o  Aihir 
de  um  ponto  dado  em  Sainl-Cloud  r,  em  viagem  mA*is  oh  memv 
circular  e  pré-traçada.  ir  á  Torre^  ctiutomal-a  e  rolUtr  ao  dito 
prmio  em  30  minutos,  agora  entendeu  a  cCommissào»  do  Aért>^ 
Club  de  impor,  por  acto  de  7  deste  mez  (data  em  que  ia  se  dar 
a  ascensão  official '  que,  teito  tudo  isso,  o  premio  sô  steria  consi^ 
derttdo  ganho  quando  o  balão  do  cimcorrente  piiroitse  denniti^ 
vãmente  no  recinto,  no  p^mio  de  otuie  partira. 

Antes  bastava  que,  de  volta,  passassee  o  halAo  ^H>r  esse  [H>n- 
to :  asrora.  porém,  ê  preciso  que  nelle  pare. 

Ora.  para  ahi  parar,  terão  os  concorrentes  (Só  ha  um  cor- 
rente dentro  do  prazo.  —  Dumont)  que  TÍr  diminuindo  a  marcha 
dos  balões  com  muita  antecendencia.  desde  muito  antes  do/iniifo 
de  chegada  no  recinto  do  Aéro^Club.  E.  como  a  redue<^*Ao  da 
marcha  importará  em  au<rmento,  ]>erda  de  tem]H>,  entrarão  elles 
fíancamente  pelos  30  minutos  além,  toniando-se  quasi  ini]H>ssivel, 
nas  condições  actuacs.  levantar  o  premio  dentro  do  dito  prazo. 

Saiba-«e  mais  que  a  descida  no  recinto  do  Parque^  a  qual« 
antes,  já  era  de  si  bastante  difficil,  por  causa  de  alsrumas  arvi>- 
res  que  lá  existem,  —  agora  muito  mais  difficil  o  é,  dejKtis  que  lá 
se  construiu  o  enorme  barracão  destinado  a  guardar  o  aen^stato 
do  próprio  sr.  Henry  Deutsch,  balão  de  60  metros  do  ooni[»rinion- 
to  e  que,  por  incai>acidade  embryogenica,  morreu  ainda  em  es- 
tado de  feto. 

Saiba-se  ainda  mais  que,  daqui  por  deante,  sorâ  nullo  o 
concurso  si  não  tiverem  assistido  á  ascensão  pelo  menos  cinco 
dos  membros  da  «Commissão». 

Houve  ainda  varias  outras  pequenas  alterações  que,  por  in- 
significantes, aqui  se  não  registram. 

Tendo  os  jomaes  de  Pariz  dado  minuciosa  noticia  dessas 
extemporâneas,  injustas  e  levianas  alterações,  Dumont  lavrou  logo 
por  escripto  o  seu  protesto,  o  qual,  em  data  de  10  tbi  nominal- 
mente enviado  ao  presidente  do  Aéro-CIub.  No  dia  seguinte  o 
Matin  o  estampava  por  inteiro  em  suas  columnns,  —  e  também 
outros  jomaes  o    faziam,   uns  em   resumos,  outros  ])or  extractos. 

Eis,  em  súmmula,  o  protesto  de  Dumont : 

—  «Extranliava  que  houvessem  feito  todas  aquel- 
las  alterações  na  vigência  do  concurso,  alterações 
que  iam  augmentar  muito  mais  as  ditiiculdades  já 
grandes  da  prova. 
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Disse  que  o  Reírulamonto,  como  ora  antes  de 
tíics  alterações,  mandava  voltar  ao  jHjnto  de  parti'- 
(1(1,  mas  nau  descer  a  elle,  —  clausula  generosa  e 
compensadora  das  difficuldades  a  vencer  no  grande 
tnijecto  de  .-50  minutos,  annunciado,  além  do  mais, 
com  2i  lioras  de  antecedência,  isto  é,  para  os  aza- 
r(»s  de  um  tempo  que  ninguém  poderia  saber  como 
estaria. 

Descer  em  balão  e  tocar  em  terra  no  referido 
]!onto  do  Parque,  dada  mesmo  a  grande  velocidade 
(jue  era  ]»reciso  desenvolver  ao  voltar  da  Torre 
para  Saint  Cloud,  foi  coisa  que  se  jtodia  ccmseguir 
H  custa  de  muito  esfor(;o  e  de  todo  o  cuidado,  quan- 
do entrou  em  vigor  aquelle  Regulamento,  —  ajiesar 
mesmo  da  travessia  do  valle  do  Senna,  cuja  humi- 
dade e  cujos  ventos  tanto  jierturbavam  a  estabili- 
dade do  balào  no  momento  decisivo.  Essa  descida 
])oderia  entilo  effectuar-se  pelo  lado  esquerdo  do 
aquííducto  do  Avre,  graças  a  uma  aberta  acanhada 
que  lá  existia,  circumdada  de  arvores  e  casas  do 
cães,  iuq^edida,  aqui  por  fios  telegraphicos,  alli  por 
uma  linha  de  bondes  eléctricos  e  por  calx)s  aéreos 
de  grfindí»  tensão,  —  e  acolá   ])or   uma   linha-férrea. 

Kra,  pois,  esse  o  ])ossivel  e  único  ponto  de  en- 
trada para  quahiuer  balão  dirigível,  que  viesse  che- 
gando com  grande  velocidade;  —  e,  isso  mesmo,  dado 
(pie  as  condições  atmosphericas  lhe  fossem  j)ropi- 
cias.  Esse  ponto,  essa  ]»ossil)ilidadís  já  não  existia 
mais,  disseram-no  todos  os  aeronautas  a  quem  elle 
interrogara  a  respeito;  ficara  supprimida  com  a 
construcção  do  barracão  do  sr.  Deutsch,  de  (»0  me- 
tros de  comj>rimento  \^ov  27  de  altura. 

O  Parque,  desnivelado  pelas  ultimas  excava- 
çòcs  por  que  estava  ])assanao,  achava-s(»  cheio  de. 
barrancos  e  buracos.  Como,  ])OÍs,  descer  a  elle  no 
ca>o  de  vir  o  balão  a  toda  a  brida  V  No  caso  con- 
trario, de  vir  com  pouca  força,  arriscar-se-ia  a  ser 
arrebatado  por  correntes  então  de  mais  força  —  os 
ventos  reinantes  do  valle  do  Senna,  —  facto  que  já 
lhe»  acontecera  duas  vezes. 

E  era  no  emtanto  agora  que  a  «  Commissão » 
lhe  vinha  exgir  (em  clausula  addicional  e  logo  no 
dia  seguinte  ao  do  ultimo  accidente  )  que  descesse 
em  tal  logar,  atravancado  daquelle  modo,  como  si  já 
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nào  bíLsíassom  os  porijros  que  1:1  corriam  os  sous 
auxiliares  durautt»  as  mauohra>  da  |>artida  I  Fosse 
elle  aiíora  abuaar  da  dedicavi'io  desst-s  auxiliartv, 
detenninaudo-llio»  (jue  airarrassem  o  (/iiffíe-tttjH*  â 
l>assa<rem  do  bíilíio,  ua  volta,  e  muito  maiores  se- 
riam taes  periíros. 

Si,  uos  liippódromos  e  denmis  raias  dt»  corrida, 
o  juiz  St»  marca  o  momento  em  que  o  jockey  j)fissiL 
pelíi  linha  terminal  da  checada,  e  Uiio  o  momento 
em  (jue  pára  e  entre<ra  as  rédeas  ao  ajudante  de 
raia,  ])oniue  entfto  cxiirir  do  aeronauta,  ao  jMssar, 
d(í  volta,  por  cima  do  Parque,  num  trajecto  veloz  o 
atribulado,  que  mande  ajrarrar  o  ipiúh-rope  do  seu 
Ixiliio,  —  tacto  que  o  deterá  de  chòtre  na  ra])ida  car- 
reira com  que  vem  chejraudo  V 

Xo  estado  actual  da  Aeronáutica  nenhum  outro 
regulamento  podia  ser  admittido,  salvo  o  primeiro. 
Acceitara-o,  e  só  a  elle  obedeceria,  (^ue  outn)s 
mais  ousados  decretassem  e  cumprissem,  si  o  qui- 
zessem,  condi<;òes  mais  ditficeis. 

(Quanto  a  si,  íiel  em  tudo  ao  velho  Re^^ula- 
mento,  e  de  conformidade  com  o  que  estava  nello 
estatuido,  só  trataria  de  passar  por  cima  do  pfmtM 
fia  partida,  no  Parque,  feito  que  fosse  o  trajecto 
no  prazo  nmrcado.  E  si  porventura  tocasse  o  <///?- 
(le-ropf  em  terra,  nenhum  de  seus  auxiliares  lho 
poria  as  raàos,  já  previamente  prohibidos  de  o  faze- 
rem ;  —  passaria,  pois,  adeante  e,  j)assado  que  fosse, 
só  entào  trataria  de  operar  uma  curva  e  descer  no 
recinto,  isso  mesmo  si  lh'o  conviesse. 

As  suas  evoluí^óes  em  tomo  da  Torre  Eift\»l  data- 
vam de  18ÍÍD ;  tinham  começado  com  o  seu  ter;.*ein> 
balào  diri<rivel,  quando  o  ])remio-Deutsch  ainda 
estava  j>or  nascer.  Sem  de  modo  alij^im  preoccu— 
par-se  com  as  arbitrarias  condi(;óes  do  concurso, 
nunca  deixara  o  jamais  deixiiria  de  realizar  as  suas 
ascensões  e  exi)eriencias,  as  quaes,  feitas  a<;:ora  me- 
tliodicamente,  só  ficariam  supprimidas  quando  ello 
morresse. 

Como  sempre,  iria  mais  uma  vez  empretrar 
todos  os  esforços  para  que,  ])or  sua  parte,  nada  fíil- 
tasse  á  perfeita  fiscalização  da  «Commissjlo» ;  pois, 
reconhecido,  jamais  se  esqueceria  de  que  o  Presi- 
dente do  Aéro-Cluh  comparecera   ás    suas    experi— 
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encias,  leyando-lho  dest^arte  o  seu  valiosissimo  es- 
timulo. Nada,  porém,  o  impedia  de  dizer  que : — 
quer  já  estivessem  ou  não  reunidos,  no  momento 
d<i  partida,  os  cinco  membros  fiscaes  agora  exigidos 
pelas  alterações  do  velho  texto ;  quer  já  lá  na  Torre 
se  achasse  ou  nfto  o  vigia,  —  nesse  momento  elle 
Dumont  paitiria  mesmo,  e  só  deixaria  de  contornar 
a  Torre  si  lh*o  im()edisse  força  maior. 

Si  lhe  faltasse  a  fiscalização  official,  satisfar- 
se-ia  com  a  do  povo  e  com  a  da  imprensa  —  am- 
bas de  immenso  valor  para  o  desenvolvimento  da 
idéa  aerostatica. 

Feito  o  trajecto  e  cumpridas  que  fossem  as 
condições  impostas  para  a  entrega  do  Grande  Pre- 
mio, si  Ih^o  negassem,  tanto  mais  o  sentiria  quanto 
era  certo  que  jamais  pensara  em  recebel-o ;  pois 
assim  como,  em  1900,  dera  o  premio-juros  á  caixa 
do  Aéro-Clvb,  para  constituir  novo  premio,  também 
assim  tinha  previamente  destinado  os  100.000  fran- 
cos (caso  os  ganhasse^  aos  pobres  de  Pariz,  metade, 
e  outra  metade  para  aos  seus  auxiliares,  homens 
desinteressados  e  de  incomparável  dedicação. 

Esperava,  pois,  ao  menos  em  beneficio  dos  po- 
bres de  Pariz  e  daquelles  ajudantes,  que  a  «Com- 
missâo»  reconsiderasse  o  seu  acto,  deixando  assim 
de  supprimir-lhe  o  ensejo  de  ganhar  para  elles  os 
cem  mil  francos. 

Finalmente,  fosso  lá  como  fosse,  o  seu  balão 
ficaria  de  novo  prorapto  no  fim  daquella  semana  e, 
uma  vez  j>ronipto,  as  experiências  seriam  recome- 
çadas no  próximo  domingo». 


Constantemente  refereni-se  os  jomaes  a  novos  comj)etidores 
de  Dumont,  os  quaes  se  preparam  para  disjmtar-lhe  a  victoria 
do  premio.  Entre  outros  citani-se  agora  Georges  Bosançon  e 
Mauricio  Fannan,  francezos,  e  um  tal  sr.  Smitter,  inglez.  Os 
doua  primeiros  são  sócios  num  balão  dirigivel,  fusiformo,  de  alon- 
gamento j)rop()rcional  a  4  para  1,  motor  de  automóvel,  de  40 
cavallos  e  de  peso  reduzido,  cu})ando  o  envólucro  1.400  metros. 
Ambos  são  aeronautas  já  feitos  e  de  nomeada ;  e,  segundo  se  dizia, 
muito  era  de  esperar  de  similhante  balão,  cujo  plano  fora  tra- 
çado de  conformidade  com  os  mais  rigorosos  dictames  da  soien- 
cia.  —  O  aerostato  de  Smitter  será  também  acharutado,  terá  duas 
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hélices  e . . .  Smitter,  qne  deve  ser  dotado  de  imaginaç&o  verda- 
deiramente oriental,  suppriíniu  o  motor,  qne  passa  a  ser  substi- 
tuido  por . . .  màos  humanas.  E'  verdade !  As  duas  hélices  serào 
movidas  a  pulso  pelos  passageiros  da  barquinha,  espaço  em  fora. 
e  faça  Deus  bom  tempo.  Com  Smitter  vai,  ]>ois,  o  balão  entrar 
em  sua  phase  romanesca,  no  caso  de  encontrar  elle  passageiros 
para. . .   o  outro  mundo. 

Falava-se  ainda  nos  balões  de  Debrayeux,  do  conde  Amé- 
rico da  Schio,  italiano,  e  de  Bradowsky.  —  O  Debrayeux  já  es- 
tava concluído  e  prompto  para  receber  o  hydrogêneo.  Foi  ideado 
para  ser  movido  pela  própria  pressão  da  atmosphera  sobre  um 
molinôte  armado  á  proa.  —  O  da  Schio  terá  motor  de  12  cavallos 
e  hélice  na  proa.  A  feitura  deste  aerostato  foi  conseguida  por 
subscripçào,  e  os  subscriptores  foram  em  numero  de  200,  inclu- 
sive o  rei  e  a  rainha  da  Itália.  —  Quanto  ao  Bradowskt/y  estavam 
começando  a  enchel-o  no  Parque  de  Vaugirard  nos  últimos  dias 
de  Outubro.  Tem  quilha  como  os  dnnujjiUt,  feita  de  tubos  de 
aço,  e  de  17  metros  de  comprimento.  Motor  de  16  cavallos,  accio- 
nando na  popa  uma  hélice  de  4  metros  e  350  rotações  ])or  mi- 
nuto. E'  fasiforme  e  de  22  metros  de  comprimento  de  popa  á 
proa,  sendo  esta  de  maior  diâmetro  que  aquclla,  e  ambas  termi- 
nando em  cones.  O  leme,  de  4  metros  quadrados  é  de  eixo  ver- 
tical. A  barquinha,  que  é  de  5  metros  de  comprimento  e  ])esa 
130  kilos,  tem  por  baixo  outra  hélice  destinada  a  manter  o  equi- 
líbrio vertical  do  systema,  hélice  de  2'",50  e  de  450  rotações  por 
minuto.  O  deslocamento  do  centro  de  gravidade,  conseguido  nos 
dumonU  por  meio  dos  pesos  moveis  e  do  guide-rope,  vai  ser 
conseguido  no  Bradowsky  j>or  mudança  de  logar,  do  aeronauta, 
dentro  da  barquinha :  —  si  for  para  traz,  a  proa  empinará ;  si 
para  deante,  descerá. 

Vê-se  que  a  febre  dos  balões  toca  de  novo  a  seu  auge. 

Ha  ainda  um  outro  competidor  na  pessoa  de  Hosden,  cujas 
experiências  de  gabinete,  em  miniatura,  deram  uma  velocidade 
máxima  de  12  metros  por  segundo.  Não  ha  vento  em  gabinetes. 
Dois  motores  de  kerozene,  um  de  20,  outro  de  10  cavallos,  um 
para  o  propulsor,  na  proa,  outro  para  as  hélices  dispostas  ao 
longo  do  balão,  que  gastará  2.500  metros  cúbicos  de  hydrogêneo 
distribuido  por  secções  estanques.  A  proporção  do  alongamento 
para  a  altura  será  de  6  jmra  1.  A  estabilidade  do  envólucro  se- 
rá mantida  por  uma  carcassa  mais  ou  menos  similhante  á  do 
A  viador- Misto  de  Rose,  feita  de  tubos  de  alumínio  e  tíimbem 
de  aço. 
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(?oino  oste  baluo  ainda  é  um  projecto,  iiào  vale  a  pena  per- 
der mais  tempo  com  elle. 


OiitiihrOj  ^.  —  Aeronautas  francezes,  ])artem  para  a  Rússia, 
em  balílo,  Boulanjrer  o  Glorieux.  Logo  adeante  encontram  chu- 
va, e  a  chuva  continua.  Navegam  ainda  assim  durante  10  ho- 
ras e  meia,  perdendo  histro  constantemente. 

Nessa  excursão  atravessaram  Brnxellas,  entraram  na  Hollan- 
da,  transpuzeram  o  Rheno  entre  Dussehlorf  e  Colónia,  o  Weser 
em  Cassei,  o  Elba  em  Al agde burgo,  e  chegaram  a  Berlim.  Afinal 
tiveram  que  descer  além  do  Oder,  após  um  trajecto  de  830  ki- 
lometros,  distantes  ainda  da  Rússia  280  ditos. 

Vingem  ])erdida.  Delia  níio  se  tirou  proveito  algum  para  a 
navegavào  aérea. 


Outubro,  V2,  —  Nesta  data  foi  tentada  a  travessia  do  Me- 
diterrâneo pelo  conde  Henry  de  La  Vaulx,  do  Âéro-Cluh^  —  um 
dos  competidores  de  Dumont.  Vale  a  pena  contar  por  alto  esta 
historia. 

—  O  conde  de  La  Vaulx  é  incontestavelmente  um  aeronau- 
ta de  pulso,  um  audacioso,  um  scientista  de  notável  tenacidade. 
O  seu  nome  já  tem  figurado  brilhantemente  em  certamens  desta 
natureza,  e,  aqui  mesmo,  neste  ])equeno  trabalbo,  já  se  lhe  fez 
uma  referencia  ao  ser  noticiado  o  concurso  de  balues  convoca- 
do ])el()  ministério  do  connnercio  e  industria  da  França,  concur- 
so (|U(í  se  efíectuou  durante  a  E.rposirào  Unirfrsdl  de  Pariz,  de 
19CK.).  Km  companhia  de  (^astillcm  de  Saint- Victor,  seu  velho 
amigo,  subiu  elle  então  no  CantíLitro,  (jue  foi  o  vencedor,  e  (|ue, 
a|)ós  L900  kilonu^tros,  transpostos  em  oT)  horas,  foi  caliir  na  Rús- 
sia, perto  de   Riew. 

Havia  muito  que  tal  balào  estava  em  preparo  no  seu  esta- 
leiro da  }>raia  de  Sablettes,  em  Toulon,  sul  da  Fran(;a,  de  onde 
distenderia  o  vôo  ])ara  o  sul,  em  demanda  da  costa-norte  da  Africa, 
atravez  do  Mediterrâneo.  Como  se  tratava  de  uma  travessia  deste 
mar,  La  Vaulx  deu  ao  balào  o  nome  de  M<'(b'terraneiise.  Feito  o 
or(;amento,  viu-se  (|ue  as  des])esas  totaes  da  constnu'<;rio  e  da  ex- 
pedição andariam  em  TO.OíX)  francos.  Abriram  ])ara  tal  fim  uma 
subscrip(;ào  pojmlar,  e  obtiveram  pronu^ssa  de  auxílios  pecuniares 
por  parte  do  ministério  da  guerra,  ])romessas  que  ficaram  no  tin- 
teiro quando  opportunanumte  lhe  foram  lembradas.  A])esar  do 
todas  as  diíliculdades,  foi  acima  o  Mcditprrmmnse. 

—  E'  espherico,  todo  de  seda  franceza,  e  cuba  3.000  metroa 
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de  liydroírOneo.  Presa  por  su^ijHMísorios,  tiva-lhe  (".nlwixo  a  bar- 
quinha de  vime,  que  tem  de  comprimem  o  o'". 20,  de  Ijirjrura  2"\80, 
e  de  altura  l'",50 ;  contém  ella  todíis  as  macliinas  do  svstema  e 
tem  lopir  para  4  aeronautas ;  é  externamente  revestida  de  um 
encapado  impermeável  e.  em  cima,  ao'>  lados,  leva  Huctuadores 
que,  num  caso  de  desastre,  a  imperam  de  submergir  e  a  man- 
tenham Huctuante  por  muitas  horas.  Foi  disposta  de  modo  que, 
no  ar,  estará  sempre  em  equilibrio  liorizontal. 

Entendeu  o  conde  de  l.a  Vanlx  (jue  o  seu  balào  devia  na- 
vegar rente  d'agua :  j)ara  isso  era  preciso  descobrir  um  meio  de 
o  manter  semj>re  na  jiltura  que  conviesse.  Imaginou  entiio  um 
apparelho  complexo,  composto  de  vários  tubos  feitos  de  nmi  finas 
folhas  de  cobre,  de  10  metros  de  comprimento  cada  um,  j)esan- 
do  80  kilos  e  com  capacidade  para  lõO  litros  de  agua  salgiida. 
Deu-lhes  o  nome  de  esiahihzadoresy  por  se  destinarem  a  manter 
em  certa  altura  a  estabilidade  do  balào,  ♦»  os  arranjou  de  modo 
que,  por  meio  de  uma  bomba  aspirante,  se  encham  logo  d'agua, 
quando  for  preciso.  E  como,  á  vontade,  ])odem  ser  cheios  ou  es- 
vaziados, constituem  por  isso  mesmo  o  lastro  movei  do  svstema, 
m<»diante  o  qual  j)oderá  a  barquinha  seguir  pousada  n'agua,  fora 
delia  um  pouco,  ou  entfio  se|>arada  o  (pianto  for  necessário.  Como 
se  vê  estes  estabilizadores  eíjuivalem  ao   (juide-rope  de   Dumont. 

Mas  o  conde  de  La  Vaulx  também  dotou  o  seu  balHo  de 
(juide^ropes,  extensissimos  cabos  de  fibra  de  coco  trancada,  e  que 
o  balão  vai  arrastando  inimersos  n^agua.  Sao  auxiliares  dos  es- 
tabilizadores^ c  foram  constniidos  principalmente  para  evitar  a 
fuga  do  balào  pelos  ares  acima,  daao  (pie,  por  súbito  augmento 
da  tcm])eratura,  se  lhe  dilate  e  exi)anda  o  hydrogêneo.  A  cousa 
foi  medida  de  modo  que,  o])erada  tal  dilala(;íio,  a  parte  dos  f/uide- 
ropeSj  que  for  arrebatíida  de  dentro  d'agua,  bastará  como  lastro 
para  conter  o  Mediterranense  a  certa  altura,  além  da  qual  nào 
irá,  grac^as  á  propor(;Íio,  já  sabida,  em  (pie  a  ascensão  está  para 
o  peso.  Também  no  caso  contrario  n(Mihuma  attrac(;ào  será  exer- 
cida ])or  taes  cabos  sobre  o  env(')lucro,  e  isto  porque  o  peso  delles 
morre  nagua. 

Tudo  (pie  até  aqui  s(^  disse  s()  serve  para  regular  a  altura 
e  o  equilibrio  horizontal  do  systema- Vaulx.  Mas  o  seu  baláo  é 
dirigivel  e,  portanto,  ])assemos  a  ver  como  e  por  que  meio  i>re- 
tende  o  conde  dar-lhe  a  direc<;ao. 

Para  esse  desiderato  serviu-se  o  sr.  dt*  La  Vaulx  do  appa- 
relho inventado  pelo  engenheiro  llenri  líervé,  e  denominado 
desviador-lamellar.  E'  este  o  apparelho  equivalente  ao  leme  de 
Dumont,  e  que  vai  imprimir  ao  Mediterranense  a  sua  derrotíi 
para  as  costas  de   ^Marrocos,  da  Argélia  ou  da  Tunisia.     Imagi- 
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nem-se  duas  grandes  cordas  partidas  do  balão  para  o  mar,  man- 
tidas em  paraUelismo  por  pequenas  travessas  ane  as  impedem  de 
se  unir  e  enrolar,  cada  uma  delias  bifurcanao-se  em  duas,  de 
certa  distancia  em  deante ;   são  pois,  agora,  quatro   cordas  desse 

{>onto  em  deante,  e  nessas  quatro  cordas  são  passadas  onze  tabo- 
etas  concavas,  que  ahi  se  podem  mais  ou  menos  fechar  ou  abrir 
como  as  taboletas  de  uma  persiana,  e  inclinar  nest«  ou  naquelle 
sentido,  conforme  for  manejada  esta  ou  aquella  das  duas  primeiras 
cordas.  Pois  também  vão  immersos  n'agiia  os  referidos  desviar^ 
dores,  e  o  que  o  vento  faz  no  leme  de  Dumont  esj>era  o  sr.  de 
La  Vaulx  que  o  faça  a  agua  nos  seus  desviadores  lamellares. 
Mas  o  leme  está  unido  ao  balão-Dumont,  e  este  balão  é  alon- 
gado, —  ao  passo  que  é  redondo  o  de  La  Vaulx,  e  mui  longe 
fica  do  seu  aes viador  immerso  n'agua. 

Quanto  ao  mais,  tem  ainda  o  Mediterraiiense  um  balonête 
compensador,  e,  porisso,  um  ventilador;  tem  baterias  eléctricas, 
com  accumuladores,  para  ílluminação  a  bordo  durante  a  noite,  e 
para  signaes  convencionaes  que  serão  transraittidos  ao  cruzador 
que  t«m  de  acompanbal-o,  para  soccorro,  si  houver  disso  neces- 
sidade. Levará  egualmente  pombos  correios,  que  serão  soltos 
de  espaço  em  espaço,  para  trazerem  á  velha  e  gloriosa  terra  da 
França  as  noticias  do  que  for  succedendo  na  travessia. 

Prompto  o  Mediterranefise  a  12,  para  a  partida,  o  cruzador 
Du  Chayl^  achegou-se  de  Toulon  para,  }K)r  ordem  do  ministério 
da  marinha,  acompanhal-o  na  excursão  e  prestar-lhe  os  serviços 
de  que  precisasse. 

E  foi  assim  que  nesse  dia,  ás  11  horas  e  um  quarto  da  noi- 
te, deixou  o  balão  do  conde  de  La  Vaulx  o  seu  barracão  da 
praia  de  Sablettes,  em  Toulon,  e  partiu  j)elo  Mediterrâneo  a 
fora,  escoltado  por  aquelle  cruzador.  Levava  a  bordo  quatro 
aeronautas  de  mão  cheia,  o  conde,  o  seu  amigo  e  velho  compa- 
nlieiro  de  ascençoes  Castillon  de  Saint-Victor,  o  capitão  de  nar- 
vio  Tapissier,  e  Henri  Hervé,  o  inventor  do  (Jcjsviaclor  lam4'JIar 
e  ao  mesmo  tem])0  antigo  director  do  Parque  Aerostat?co  de  La- 
gouhnm. 

Soprava,  porém,  o  leste  ou  euro,  que  é  vento  do  levante, 
de  nascente  a  j)oente,  ao  j»asso  que  com  certeza  o  que  o  illus- 
tre  coiid(»  desejava  era  que  soprasse  o  bóreas  ou  sept<»ntriâo, 
que,  jíor  ser  de  norte  a  sul,  cahiria  justo  no  rumo  da  ]»rojecta- 
da  travessia. 

DtMxou  o  conde  que  o  Mediterranfnsf  fosse  seguindo  ]>ela 
esteira  do  vento  leste,  e  assim  seguiu  elle  durante  toda  a  noite 
de  12  paro  13,  sem]»re  em  rumo  do  occidente,  em  aguas  do 
golfo  de  Lion  e  não  muito  longe    da    costa.     A's  9  1/2  da  ma- 
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nhan  foi  lançado  o  desviador,  afira  de  mudar  a  direcç&o  de  léste- 
oéste  para  o  quadrante  do  sul,  para  o  mmo  das  costas  da  Ar- 
gélia. As  noticias  publicadas  a  este  respeito  foram  de  um  la- 
conismo extraordinário ;  nada  disseram  quanto  aos  resultados 
obtidos  com  o  apparelho  de  Hervé.  Só  foi  dito  que  o  Mediter' 
ranense  continuou  a  navegar  durante  o  dia  13  e  que  ás  2  1/2 
horas    da    tarde  já  avistava  os  cabos  de  Leucates  e  Perpignan. 

Tomando-se  uma  carta  geographica  da  França,  vê-se  que  o 
Mediterranense  só  pôde  seguir  uma  linha  mais  ou  menos  de 
lés-nordéste  a  oés-sudoéste,  pois  em  relação  a  Toulon  deve 
ser  essa  a  posição  geographica  dos  cabos  francezes. 

O  lóste  continuava  ininterruptamente.  Desde  o  momento 
da  partida  já  o  balão  vinha  vindo  com  falta  de  força  ascencio- 
nal,  devido  a  perda  accidental  de  hydrogôneo,  que  obrigara 
também  a  deitar  lastro  fora.  A  travessia  torna va-se,  pois,  cada 
vez  mais  diificil;  de  modo  que  ficou  assentado  que,  si  até  3  1/2 
da  tarde  não  tivesse  o  vento  mudado,  seria  o  Mediterranense 
puxado  para  bordo  do  cruzador,  afim  de  voltarem  todos.  O  ven- 
to não  mudou.  A's  3.45  começou-se  a  recolhel-o  para  bordo  do 
Dii  Chwjla,  O  cruzador  parou  soprado  pela  popa.  Os  aero- 
nautas desceram  no  castello  de  proa  do  vaso  de  guerra,  e  tive- 
ram que  rasgar  o  balão,  ainda  nos  ares,  por  meio  de  uma  corda 
ad-^hoc.  Rapidamente  desliydrogenado,  cahiu  elle  ao  mar  antes 
de  poder  pousar  no  tombadilho.  Levou-se  então  mais  de  uma 
hora  a  ])oder  apanhal-o  de  modo  que  não  ficasse  imjirestavel 
para  outras  experiências.  Terminada  finalmente  a  operação,  vol- 
tou o  cruzador  para  Toulon  ,  tendo  sido  o  balão  levado  ])ara  o 
Parque  Aerostatfco  de  Lagoubran,  de  onde  espera  j)artir  de 
novo  durante  a  primavera  vindoura. 

Em  todo  o  caso  realizou  o  Mediterranense  a  mais  demorada 
ascensão  de  que  ha  memoria  até  hoje,  pois  esteve  nos  ares  por 
espaço  de  42  horas.  Só  pôde  empregar  o  desviador  de  minivui, 
que  lhe  deu  um  desvio  de  30  graus  da  linha  do  vento.  O  des- 
viad<7r  de  inaxinui,  que  Ih 'o  daria  de  70  gi^aus,  nào  ]>ôde  ser 
experimentado.  Os  enfubilizadoreH  e  os  qnide-ropes  funccionaram 
bem,  e  tudo,  segundo  se  noticiou,  correu  de  modo  que  auctorizou 
desde  então  a  affirmar  a  possibilidade  de  uma  travessia  marítima 
por  aquelle  systema  —  corrigido  e  aj>erf*eiçoado. 

Ainda  desta  vez,  porêra,  não  se  pôde  dizer  que  a  «  direcção  » 
estava  descoberta. 
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Xeste  meio  tt'inj)0  cftoctuou-so  ainda  unia  outra  ascençào 
na  Allenianlia,  asconsào  que,  posto  ([ue  de  caracter  extranho  á 
diriiíibilidade  dos  balões,  nu»rece  algumas  referencias. 

P^oi  ella  levada  avante  por  Berson,  physico  alleniào,  que  já 
tem  a  seu  favor  uma  outra  aseençíio,  em  que  subiu  até  ÍM50 
metros  de  altura,  colhendo  dados  i)ara  a  meteoroloffia. 

Bebeu-lbe  o  balào  6.000  metros  cúbicos  de  bydro^eneo,  posto 
que  o  seu  estoma<j:o  desse  para  8.(X)0.  Todo  esse  hydrogêneo 
foi  ebíctrolyticainente  preparado  no  Parque  Aerostatico  Militar 
de  Tem])elbof  ( Berlim),  que  já  o  fabricara  para  os  balões  diri- 
i::iveis  de  Schwartz  e  Woelfert,  accondicionando-o  em  tubos  de 
1(K)  litros  cada  um,  á  pressão  de  103  atmosj)lieras. 

Beraon  subiu  em  companhia  de  Surin^.  Gomo  o  ideal  era 
subir  o  mais  ])()ssivel  (;m  cata  de  novos  conhecimentos  meteoro- 
lojji^icos,  e  como,  á  ]>roi)orçào  que  mais  se  sobe,  também  mais 
intenso  se  vai  tornando  o  frio,  levaram  elles  a  bordo  um  ther- 
móphoro  para  annullar  [>rovisoriameute  o  inverno  perpetuo  diis 
grandes  altitudes  do  espado.  Levaram  ainda  balòesinhos  de  oxy- 
t^eneo,  como  Crocé  S])inelle  e  Sivel  em  1874,  para  inhalaçòes 
(pie  os  pirautissem  contra  a  morte  i)or  asj>hyxia. 

Ascensilo  de  interesses  exclusivamente  acientificos,  nada  lhe 
faltou,  desde  os  menores  até  aos  maiores  aj)parelhos,  todos  de 
reij^istro  automático,  como  baronu^tros,  thermometros,  etc. 

Foi  aos  D.OOO  metros  de  altura  (pic  Berson  e  Surinti:  come- 
çaram a  sentir-se  mal,  crescendo  rapidamente  a  falta  do  ar  re- 
spirável compativel  com  as  cxiirencias  jihysioloíricas  de  ambos.  Au- 
daciosos, ])orém,  deixavam  elles  (pu^  o  balào  foss(i  subindo.  Aos 
10.(HJ0  melros  estavam  jn  nas  imniineiicias  de  uma  syncojx',  (;  entào 
j)nde  ainda  Bersou  abrir  uma  das  válvulas  do  envóliicro,  ])ara 
dar  saliida  ao  hydro«j:rMieo,  detendo  assim  a  subida  do  balào.  O 
companheiro  já  estava  desmaiado  e,  ]K)r  sua  vez,  desmaiou  elle 
em  seiruida. 

O  balào  continuou  no  emtanto  a  subir,  e  assim  foi  indo  até 
cliCLcar  a  lO.*i'K)  metros  de  altitude,  ])Oiito  de  (jue  nào  })assou. 
Berson  e  Suriuii'  nada  viam,  desmaiados  como  estavam.  Do  mo- 
mento em  que  perderam  ao  momento  em  que  recuperaram  os  scmi- 
tidos  tinliam-se  exuottado  10  minutos.  Attinuidos  os  10.300  me- 
tros, a  maior  altitude  a  que  o  homem  tem  checado  em  balào, 
come(;ou  este  a  descer  l(*ntam(Mite,  atv''  que,  entrado  em  zona  em 
(puí  o  oxyi;vneo  já  hasta  á  vida,  de  novo  restituiu  os  sentidos 
aos  dons  ousados  naveo^antcs. 

Na  ascensào-Tissandier  de  IST.")  a  bordo  do  Zoiiflt,  a  maior 
altitude  alcançada,  (pie  íbi  de  10.<XK)  metros,  custou  a  vida  a 
Crocé  S])in(ílli  e  Sivel — fulminados  j>or  asphyxia.  A i^-ora  Berson 
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e  Suriu*::  vào  além  300  metros,  ficam  em  desmaio  40  minutos  — 
e  voltam   vivos. 

Todas  estas  cousas  silo  novas  conquistas  da  sciencia,  e  nin- 
guém sabe  até  onde  iriio  essas  conquistas. 

Mas,  operada  a  descida,  verificou-se  que  o  thormometro  cen- 
tig:rado  tinha  descido  40  «^raus  abaixo  de  zero.  Para  a  al- 
titude de  10.300  metros,  40  jiraus  indicam  temperatura  relativa- 
mente alta,  —  pois,  em  circumstancias  mais  ou  menos  idênticas, 
bem  mais  baixas  temperaturas  têm  sido  re<^istradas  em  tliermo- 
metros  levados  aos  ares  por  papa^i^aios  ou  pandorgas. 


Já  entíio  reparado  o  Duiwnit  VI.  para  experimental-o  de 
novo,  esperava  o  seu  inventor  que  melhorasse  o  tempo  em  Pariz, 
—  pois  o  outono  ia  correndo  com  chuvinha  im])ert.inente  e  mas- 
sadora. 

Por  causa  de  U\\  chuvinha,  a  15  deste  mez  ])rincipiara  elle 
uma  experiência  que  nào  pôde  ser  terminada. 

A  KJ,  (piarta-teira,  annunciaram  os  jornaes  que  a  ascensão 
para  a  conquista  do  premio  seria  dentro  de  poucos  dias. 


A  17  o  aeronauta  LatrutFe  atravessem  o  mar  da  ^lancha  em 
um  aerostato  de  sim  invenção. 

finitas  vezes  tem  aipielle  mar  sido  atravessado  da  Fran(;a 
|)ara  a  Ini^laterra,  e  vice-versa,  e  nem  porisso  ficou  descobertii  a 
diriíribilidade  dos  bah^es. 

Parece  que  Latrufftí  m\o  conse^iiu  mais  do  que  os  seus 
antecessores  na  tal  travessia,  —  pois  nada  se  disse  de  importante 
a  tal  respeito. 


Na  AatdfHíia  AcrosUiticn  Militar  de  ^leudou,  mtintida  pelo 
jlfoveruo  trancez,  está  recebendo  a  ultima  dem.no  (  — ^já  a,i::ora  se 
sabe —  )  um  novo  aerostato  diri^íivel  dos  irmãos  Renard,  illustres 
directores  da([uell(^  pan^ue  e  nào  menos  illustres  rivaes  de  Du- 
mont. 

C<mi  efieito,  foram  principalmente  as  opiniões  delles  sobre  o 
systema-Dumont  ([ue  serviram  de  finca-pé  á  má  vontade  que 
existiu,  inglória  e  por  um  momento,  contra  as  conquistas  reali- 
síadas  pelo  aeronauta  brazileiro.  Em  torno  dessas  opiniões,  emit- 
tidas  por  velhos  e  experimcntíidos  profissionaes,  foi  que  se  alis- 
taram, ainda  (|ue  não  francamente,  nomes  como  os  de  Parville, 
homens  conio  o   conde   de  Dion,  e  revistas    como   a   NaUire  e  a 
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Revue  Scientífiqtte,  as  quaes,  si  não  abriram  campanha,  comtado 
se  revelaram  como  adversarias  em  pequenas  phrases  mui  signi- 
ficativas, intercaladas,  aqui  e  acolá,  no  texto  das  noticias  que 
iam  dando  das  ascensões. 

Para  Renard,  o  balão-Dumont  ainda  n&o  era  dirigivel,  porque 
não  deitava  12  1/2  metros  por  segundo  de  encontro  ao  vento.  O 
illustre  aeronauta  chegou  a  esta  convicç&o  depois  de  cálculos 
complicados  sobre  a  velocidade  dos  ventos  reinantes  em  Chalaift- 
Meudon,  velocidade  já  medida,  e  cujos  extremos  ficam  entre  a 
mínima  de  9  e  a  máxima  de  162  kilometros  por  hora,  máxima 
esta  que  só  foi  verificada  uma  e  única  vez  durante  uma  longuis- 
sima  observação  de  11.649  horas.  Para  Heuard,  pois,  o  balão 
que  deitar  12  1/2  metros  por  segundo  será  dirigivel,  porque,  em 
1.000  vezes,  poderá  navegar  815  em  todos  os  sentidos,  —  isso 
mesmo  si  sustentar  essa  velocidade  (correspondente  a  46  kilo- 
metros por  hora)  durante  um  dia  inteiro. 

Mas,  como  já  se  disse  atraz,  a  questão  é  de  proi>orção,  de 
fórmula,  dado  o  System a-Dumont.  Acceita  como  verdadeira  a 
aíHrmação  do  director  do  Parque  de  Metidon,  ella  só  será  valida 
no  quo  se  refere  a  aperfeiçoamentos   que  só  poderão   vir  depois, 

E'  verdade  que,  quando  Renard  disse  isso  no  Echo  de  Paris, 
Dumont  só  tinha  a  seu  favor  as  experiências  de  12  e  13  de  Julho, 
que  lá  não  foram  encaradas  como  definitivas  em  relação  á  diri- 
gibilidade. 

Dada  a  competência  dos  irmãos  Renard,  e  sabido  agora  que 
ha  em  Moudoii  um  balAo  j)re3tes  a  largar  o  primeiro  vôo,  tudo 
ó  licito  esperar  de  tal  empresa. 

Este  novo  balão  é  o  resultado  de  17  longos  aunos  de  estudos 
secretos,  —  pois  6  esse  o  laj)»©  de  tempo  decorrido  depois  das 
celebres  experiências  do  França  em  1884. 


Bubmettido  a  reparos  em  seu  barnicão  de  Saint-Cloud,  es- 
tava agora  completamente  pronij»to  o  Duviont  VI,  e  anniuiciada 
a  ascensão  ofiicial  para  sabbado,  19  do  corrente. 

E'  quasi  certo  que  o  leuie  e  o  motor  tenham  passado  pelas 
modificações  a  que  Dumont  se  referiu  ao  descer  a  Longchamps 
no  dia  da  sua  ultima  ascensão,  que   foi  a  G  de  Setembro. 

A  «  Commissão  Julgadora »  ao  Aérfj-Cluh  calou-se  relativa- 
mente á  carta-protesto  do  aeronauta  brazileiro ;  mantém,  por- 
tanto, as  innovaç^^ies  feitas  nas  clausulas  do  concurso.  Tamoem 
Dumont  mantém  \\ox  seu  lado  o  que  affirmou:  —  correrá  tendo 
em  vista  única  e  exclusivamente  as  clausulas  primitivas,  únicas 
que  julga  válidas. 


CO\8A<>RAÇAO    IIO    TRIUMPIIO 


(  —  IO  r>E:  ouxuoEco  db  looi  ^  ) 


Era  um  sabbado. 

O  dia  amanhecera  enfarruscado,  porem  calmo.  Nuvens  parda- 
centas, aqui  mais  claras,  alli  mais  escuras,  forravam  toda  a  abo- 
bada celeste  da  capital  franceza. 

A  ascensão  est^iva  anuunciada  para  as  2  boras  e  40  minu- 
tos da  tarde,  e,  mais  ainda  do  que  das  outras  vezes,  o  povo  se 
derrama  ao  longo  do  trajecto  que  ia  ser  feito  pelo  aeronauta 
brazileiro.  As  collinas  de  Auteuil  e  Lonj^champs,  as  immediar- 
ções  do  Bosque  de  Bolonha,  o  Palácio  do  Trocadero,  o  Campo 
de  Marte,  as  eminências  de  Saint-Cloud,  as  circumvisinhanças  e  as 
plataformas  da  Torre  Eiffel  —  estão  cheias  de  milhares  de  assis- 
tentes. Motocyclos,  bicyclêtas,  automóveis,  carros  de  praça  e 
particulares  vêm  chegando,  vão  tomando  logar,  e  já  se  contam 
por  centenares.  Pariz  vai  assistir  a  um  esjiectaculo  novo,  ja- 
mais visto,  jamais  sentido  no  mundo.  Estes,  proiissionaes,  aquel- 
les,  amadores,  —  photographos  se  postam  por  toda  a  parte  ao 
longo  do  itinerário  que  tem  de  ser  seguido  pelo  Dumoai  VI ^  e 
já  tomam  posição  e  se  preparam  para,  em   « instantâneos  »  artis- 
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ticos,  fixar  em  suas  chapas,  como  um  documento  incontestável, 
toda  a  extraordinária  successíko  daquelle  atribulado  trajecto,  que 
será  dentro  em  breve  convertido  em  via  gloriosa. 

Henry  Deutsch,  o  illustro  doador,  está  presente.  Homens 
de  scíencia,  en<^enheiros  de  casas  industriaes,  altas  patentes  do 
exercito,  todos  comparecem,  querem  todos  verificar  mais  uma 
vez  que  Duniont  descobriu  a  dirigibilidade  dos  balões. 

Lá  está,  no  recinto  do  Parque^  em  Saint-Cloud,  entre  os 
convidados  illiístres,  a  ex-princeza  Isabel,  condessa  d^Eu,  distin- 
cta  senhora  brazileira,  que  os  altos  destinos  de  nossa  pátria  im- 
pedinim  de  iniciar  o  tí^srceiro  reinado.  Acto  de  elevada  belleza 
moral,  não  quiz  a  nossa  patrícia  que  o  seu  cora^*ào  estivesse 
ausente  no  ^irrande  momento  da  victoria  definitiva  da  pátria,  — 
dessa  victoria  ganha  em  estrepitoso  triumpho  na  mais  impor- 
tante, mais  rumorosa  e  mais  viva  de  todas  as  cidades  do  mundo. 

Membros  destacados  pela  «Gommiss&o  Julgadora»,  para  fis- 
calizar a  ascensáo,  também  já  lá  se  achavam  a  tempo  o  mar- 
quez  Alberto  de  Diou,  presidente  do  Aéro-Clnh,  Emmanuel 
Aimé,  secretario  geral,  Georges  Besan^on  e  Wilfrid  de  Fonvielle. 
Foi  também  notada  antes  da  partida  a  honrosa  presença  de  ho- 
mens do  valor  de  J.  Duleau,  Mercier,  Mauricio  Farman,  Jcan 
Laffite,  Tatin  e  outros. 

Já  o  Acqueducto  do  Avre  está  coalhado  de  povo,  e  o  mesmo 
se  vai  dando  pelas  ribas  do  Senna,  ao  ])asso  que  no  recinto  do 
Paê'(jH^  e  por  fora  delle  já  quasi  ninguém  se  pode  mover,  detáo 
compacta  que  é  a  multidrio. 

Tinha  cnhido  o  sudoósto,  vento  que  até  certo  ponto  favore- 
cia o  voo  de  ida,  e  que  por  isso  mesmo  seria  Címtrario  ao  de 
volta.      Isso,  ])orém,  pouco  importava  a  Dumont. 

O  momento  aj)proxima-se. 

Estilo  todos  a  ])ostOH,  de  chronometro  em  punho.  Sáo  qimsi 
2  horas  e  42  ininutos  da  tarde  e  só  se  esjvera  que  o  ponteiro 
marque  exacto  aquelle  minuto. 

Vai  ser  a  23."  ascensíio  feita  por  Dumont  nestes  últimos  4 
mezes,  isto  é,  de   12  de  Julho  ])anx  cá. 

DesUi  v(iz  o  seu  gtiidf'-roj)p  tem  1()0  metros  de  com]n'iinento. 

Mas  eis  que  o  ponteiro  chega  ao  instante  da  i)artida. 

—  Prompto,  dizem  os  fiscaes. 

—  Larguem'.,  ordena  Duniont. 

E  o  Dumont  VI  partiu  nesse  momento  justo,  aprumando-se 
logo  nos  ares,  leve  e  desembaraçado  como  um  pássaro,  e,  como 
um  pássaro,  —  senhor  do  espaço!     A  sua  velocidade  passou  logo 
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de5aG,edeGa  bem  mais  de  7  metros  por  segundo,  e  em  9 
minutos  já  cliegava  elle  á  Torre  e  a  contornava  polo  lado  do  norte» 
vietoriado  em  toda  a  extensão  desse  trajecto  de  5  1/2  kilometros. 
Manteve  em  toda  a  ida,  póde-se  dizer,  a  velocidade  de  7  me- 
tros por  segundo,  jamais  alcan<^ada  por  nenhum  outro  aeronauta. 

Contornada  a  torre  pelo  angulo  do  norte,  entrou  o  Dumont 
VI  a  voar  de  encontro  á  violência  do  sudoeste,  violência  que 
lhe  reduziu  a  velocidade  a  G."*20  centímetros;  perdia,  pois,  80 
centímetros  por  segundo.  Si  na  ida  deitou  elle  420  metros  por 
minuto,  quasi  25  kilometros  por  hora,  agora  s6  deitava  372  me- 
tros por  minuto  ou  22  kilometros  e  um  ter<;o  por  hora. 

Soprava  entílo  o  sudoeste  a  5  1/2  metros  por  segundo,  ve- 
locidade registrada  ])elos  anemómetros  do  Torre  Eiffel,  velocidade 
que  dá  330  metros  por  minuto  ou  19.800  por  hora.  Convém  insistir 
neste  j>onto,  j)orque  devem  todos  lembrar-se  que  em  1884-85,  nas 
entào  notabiíissimas  experiências  aerostaticas  dos  coronéis  Renard. 
e  Krebs,  o  mais  que  o  balào  França  conseguiu  (e  isso  mesmo 
sem  direcção  prévia)  foi  uma  velocidade  na  proporçiío  de  15  ki- 
lometros por  hora,  quando  o  vento  era  de  8  kilometros  para  o 
mesmo  tem])0.  Quer  isso  dizer  que,  entílo,  soprava  aquelíe  ven- 
to a  2'",22  por  segundo,  e  se  movia  o  França  a  4'",10  também 
j>ara  o  mesmo  tempo.  Comparados  os  dons  termos,  velocidade 
âos  res])ectÍL'os  ventos  e  velocidade  dos  respectivos  balões,  vê-se 
que  o  vento  enfrentado  pelo  Duniont  VI  era  de  mais  3"*,28 
por  segundo  que  o  enfrentado  pelo  França,  —  e  que  a  velocida- 
de desenvolvida  j)el(>  Dumont  foi,  na  mesma  fracçào  de  tempo, 
de  2"',9^  a  mais  que  a  do  dito  França,  Sem  vento,  o  França 
chegou  á  velocidade  máxima  de  (>  metros  por  segundo;  mas, 
como  foi  sem  cento,  nílo  j)óde  essa  velocidade  ser  comparada  á 
do  Dumont   VI,  ganha  contra  o  vento. 

As  cifras  falam,  pois,  bem  alto  a  favor  do  glorioso  aero— 
uauta  brazileiro. 

Accn»sce  que,  para  o  notável  engenheiro  francez  Charles 
Amiengaud,  nome  de  rejmtavào  scientifica  universal,  a  velocida- 
de do  Duiitont  IT,  de  encontro  aos  5  1/2  metros  de  vento,  por 
segundo,  foi  tal,  na  volta,  que  importaria  em  uma  velocidade 
uormíil  de  8  metros  j)or  segundo  ou  480  por  minuto,  —  quasi 
2í)  kilometros  por  hora. 

Quanta  gloria,  porém,  no  vencer  o  vento  apenas  a  6*",20 
por  segundo,  na  média,  dominando-o  no  valle  ao  Senna,  rom- 
pendo-o  como  um  pássaro!  Sem  o  sudoeste,  todo  o  percurso 
teria  sido  feito  em  19  minutos.  Com  elle,  mais  dez  e  meio  vfto 
se  exgottar  da  Torre  ao  Parque  de  Samt-Cloud,  sommando 
tudo   29  e  meio  minutos. 
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A  viagem  foi  feita  em  forma  de  oito  deitado  ( oo ),  como  aa 
yê  do  desenho  aqui  intercalado. 

De  volta,  rompendo  o  vento,  o  Dumont  VI  passou  garbosa 
e  firme  por  cima  de  Auteuil  e  por  cima  de  Longcbamps,  vi- 
brando ás  acclamações  de  milhares  de  boccas. 

Todos  percebem  que  o  Grande  Premio  vai  ser  incontesta- 
velmente ganho.  O  enthusiasmo  é  enorme,  e  a  immensa  mulii-^ 
dáo  n&o  se  contém  no  frémito  que  lhe  sacode  a  alma  collectiva» 

O  Duniant  VI  vem  crescendo  nos  ares ;  approxima-se,  — 
fica  cada  vez  maior.  Vê-se  que  a  sua  velocidade  é  grande  e 
que  elle  já  vem  vindo  como  um  triumphador.  Já  se  lhe  avista 
perfeitamente  o  guide-rope,  solto  obliquamente  nos  ares,  por 
cansa  da  velocidade  com  que  é  arrastado,  muito  maior  agora,  que- 
o  balão  está  chegando.  No  Parqus  e  em  seus  arredores,  a  agi- 
tação, o  enthusiasmo  da  massa  popular  toca  ao  apogeu  no  mo- 
mento em  que,  íirme  e  intrépido,  dominador  e  magestoso  como- 
a  própria  personificação  da  gloria,  triumphalmente  penetra  a< 
Dujrumt  VI  na  área  atmospberica  do  Parque  de  Saint  Cloud  o», 
em  linha  de  sudeste,  rápido  a  transpõe  como  uma  setta  encantada». 

Eram  justamente  ^}  hai^aSj  li  minutos  e  30  seguiulos  da  tarde^ 

Nesse  momento  o  enthusiasmo  converteu-se  em  delirio» 
Todas  as  boccas  tomaram  parte  na  victoria.  Lenços,  chapéus^, 
agitaram-se  por  cima  de  todas  as  cabeças,  que  se  contavam  por- 
milhares.  Dir-se-ia  que  unui  corrente  eléctrica  vibrava  na  alma 
popular,  tAo  intima  e  intuitivamente  interessada  na  resolução  do. 
grande  problema.  Hurrahs,  palmas,  vivas,  bravos,  atroavam  os 
ares  niiinu  frloriíicaçào  sem  exemplo  em  Pariz,  e  que  tocava  ás 
raias  da  apothéose. 

Dumont  acabava  de  levantar  os  100.000  francos  num  ex- 
traordinário e  triumphante  estorço  definitivo. 

Todo  o  percurso  fora  feito  em  2\)  minutos  e  30  seííundos. 

xVo  ser  o  Pdrque  atravessado  ])elo  balíio,  Zaberer,  aj)esar  da 
grande  velocidade  da  chegada,  tentou  e  conseguiu  levar-lhe  a 
mão  ao  (jiiide^ropc ;  largou-o,  porem,  no  mesmo  momento  —  para 
não  ser  atirado  a  uma  excavaçào  feita  logo  adeante,  e  que  servia 
de  deposito  aos  residuos  do  hydrogêneo  fabricado,  havia  pouco, 
para  aquelle  mesmo  balào.  A  pegado hi  de  Zaberer  foi  ampla- 
mente testíMniinhada.  Também  se  verificou  que  a  ponta  do  guide^ 
rope  foi  arrastada  por  cima  dos  ditos  residuos  num  momento  em 
que  o  Dnntont  VI  baixou  mais  um  pouco  em  seu  voo  sobran- 
ceiro ao  Parque ;  pois  nâo  só  deixara  nelles  o  sulco  da  passa- 
gem, como  também  o  signal  da  mesma  no  tecto  do  barracào-Du- 
mont,  quando  por  cima  delle  passara  egualmente  arrastado. 

Transi)osto  o  recinto,    imprimiu  o  aeronauta  ao  seu  glorioso 


r 
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•«oreel  aéreo  uma  j>erfeita  cnrva  no  ramo  de  sul,  norte  e  noroes- 
te, durante  a  qual  foi  diminuindo  a  velocidade,  até  que  de  novo 
entrou  elle  no  Parque  pela  linlui  de  noroeste,  e  ahi  foi  detido, 
pelo  guide-ropey  por  Jeronymo  e  mais  quatro  ajudantes,  no  jKjque- 
no  eR[)aço  intermediário  aos  dous  barracões  de  Deutsch  e  de 
Dumont.  Tudo  isto  foi  feito  debaixo  de  uma  tem|>e8tade  de 
applausos .  Dumont  gastara  nessa  curva  1  minuto  e  10  segun- 
dos, tempo  que,  como  todos  comprebendem,  nào  deve  ser  levado 
á  conta  do  concurso. 

As  acclamações  succediam-se,  uniíicavam-se  num  clangor 
marcial  e  sem  tréguas,  e  céus  e  terra  se  impregnavam  dessa 
contínua  e  estupenda  glorificação,  em  que  tomavam  parte  as 
senboras  que  lá  se  acbavam,  batendo-lbe  palmas  e  cobrindo-o 
de  flores. 

Eram  justamente  3  horaUj  12  minutos  e  40  segundos,  quan- 
do Dumont,  reclinado  da  barquinba  e  já  prompto  para  saltar 
em  terra,  perguntou  á  «Commissâo»  que  tempo  tinba  gasto. 

—  30  MINUTOS  E  40  8BGUND08,  respondeu-lbe  o  conde  Al- 
berto de  Dion,  indicando,  com  esta  resposta,  que  estava  dispos- 
to a  fazer  valer  as  modificações  indevidamente  introduzidas  nas 
clausulas  do  concurso. 

E  dizem  as  cbronicas  de  então  que  o  que  se  deu  naquelle 
momento,  como  protesto,  ])or  parte  do  povo,  e  também  como 
acclamaçào,  foi  indescriptivel,  colossal,  nunca  visto. 

O  generoso  Deutscli  approximou-se  e,  abraçando  a  Dumont, 
que  já  tinha  saltado  da  barquinba  e  que  era  carregado  pelo 
povo,  disse : 

—  O  sr.  ganhou  o  premio. 

As  senhoras  cobriram-no  de  flores  novamente,  e  nada  mais 
se  pôde  ouvir,  tal  o  barulho  das  palmas  e  das  acclamações. 

Era  um  delirio  por  toda  a  parte  e,  no  emtanto,  a  attitude 
de  Dumont  era  humilde  e  calma  no  meio  daquelle  formigueiro 
humano,  que  o  victoriava,  protestando  a  plenos  pulmões  contra 
a  significativa  resposta  do  conde.  —  Ninguém  lhe  notava  na  phy- 
sionomia  uma  sombra  siquer  de  despeito  ou  desanimo.  A  sua 
resignação  era  sem  termos,  exactamente  como  a  sua  tenacidade. 
Immovel,  os  bniços  cruzados  no  peito,  a  cabeça  um  pouco  in- 
clinada para  deante,  como  quem  escuta,  pequeno  em  sua  esta- 
tura physica  ( — 1",  60,  só  pesando  50  kilos — )  e  tào  grande  na 
moral  e  na  intellectual  —  elle  parecia  ausente  de  si  mesmo,  nou- 
tros climas,  noutros  mundos,  pensando,  reflectindo,  emquanto  o 
delirio  dos  applausos  passava  retumbando  nos  ares. 

—  Parto  já;  vou  tentar  de  novo,  disse  elle,  na  primeira  op- 
portunidade. 
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Era  isso  de  mais  para  o  «j^eneroso  e  intollicrente  ])ovo  d© 
Pariz,  que  se  levantou  como  um  leílo,  e  n&o  consentiu  que  elle 
o  fizesse. 

—  Xâo  parte  fj  ji^ritavam.  Está  ganho!  E*  de  mais!  Não 
parte  ! 

E  todos  se  referiam  ao  texto  primitivo,  se«;undo  o  qual  Dn— 
niont  p^anhara  por  meio  minuto. 

Isto  verificado,  só  então  disse  elle  que  realmente  liavia  p^a— 
nbo  o  premio,  e  que,  si  lli'o  negassem,  os  prejudicados  se- 
riam, como  em  tempo  o  dissera,  os  pobres  de  Pariz  e  os  seus 
auxiliares. 

E  o  clamor  popular  cresceu  de  novo,  tempestuosamente,  em 
defesa  da  brilhantissima  e  incontestável  victoria  do  nosso  com- 
patriota. 


Neste  meio  tempo,  os  membros-liscaes  se  foram  retircindo, 
cada  qual  com  as  suas  notiís.  Tinba  bavido  entre  elles  azeda 
discussão,  e  retiravam-se  agora,  cada  qual  com  a  sua  opini&o 
pessoal,  sem  ter  sido  possível  baver  qualquer  accórdo. 

A  sentença  nilo  estava  lavrada,  e  nem  elles  o  poderiam  fazer 
antes  de  ser  a  cousa  discutida  em  assembleia  geral  do  Aéro^Club. 
E,  como  o  i)razo  do  concurso  ia  até  31  de  Outubro,  soube-se 
que  a  «  Connnissào  »  só  se  ]>ronunciariii  nos  ])rimeiros  dias  de 
Novembro,  jiorque  ( e  procedia  correctamente  )  era  }>resiiiiiivel 
que  ainda  alguém  quizesse  talvez  apresentar-se  com  tenijK»  de 
disjmtar  o  referido  j)remio,  i)resnmpçrio  que  níio  podia  stM*  dey— 
]>rezada,  porque  entào  se  decidiria  do  concurso  antes  de  ter- 
minado o  dito  prazo,  c  em  prejuizo  de  possiveis  concorrentes. 

Correcta  neste  ponto,  como  fora  incorrecta  a  «Connnissào»  no 
extremo  opposto,  quando,  em  ])lena  vigência  do  j)razo,  assentou 
de  alterar  para  mais  diUiceis  as  condi(;r)es  do  concurso  I 


Nessa  mesma  tarde,  no  dia  seguinte  e  em  todos  os  outros 
dias,  manifestou-se  a  imprensa  de  Pariz  francamente  favorável 
a  Dumont  e  bostil  á  «Conimissâo  Julgadora».  P]ra  a  alma  nobre 
e  justiceira  da  velba  França,  falando  mais  uma  vez  pela  ])enníi 
dos  seus  melbores  rejiresentantcs. 

Durante  alguns  dias  foi  esse  o  grande  assumpto  da  im])ren8a 
pariziense. 

Deutscb  continuava   a  entender  que  o  premio  fora  ganbo,  e,. 
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por  fora,  offerecera  a  Santos  Duniont  25.000  francos  para  ello 
os  distribuir  |>elos  pobres  de  Pariz.  Satisfeito  da  victoria,  apro- 
veitava assim  a  op]»ortunidade  }uira  que  também  se  cumprisse, 
ao  menos  em  parte,  o  humanitário  desejo  do  illustre  brazileiro. 

Como  cresce  no  coração  de  todos  a  sympatbica  iigura  deste 
homem  tantas  vezes  millionario,  cujo  nome  ficou  indelevelmente 
j>reso  ao  de  Dumont,  —  eternamente  ligado  á  luminosa  descoberta 
da  diriíribilidade  dos  balòes ! 

Dumont,  ])orêm,  agradeceu,  esquivando-se. 

Na  tarde  deste  mesmo  dia  publicou  o  Auio-Vélo  um  numero 
esjiecial,  illustrado,  sobre  o  grande  acontecimento,  —  e,  posto  á 
venda  ás  5  horas,  ás  G  já  tinham  sido  vendidos  70.000  exemplares ! 
Dias  depois  também  a  Vie  au  Grand  Air  dava  uma  collossal 
odiçSo  cosmopolita,  illustrada,  escripta  em  5  línguas  e,  narrando 
)»or  imagens  toda  a  evolução  da  conquista-Dumont.  Só  num 
dia  foram  vendidos  110.000  números  da  edição  tirada  em  francez. 

Todos  estes  factos  gritam  bem  alto  o  incontestável  valor  do 
noíso  illustre  compatriota. 


Os  últimos  dias  de  Outubro  não  chegaram  para  os  protes- 
tos, j>ara  a  leitura  de  milhares  de  milhares  de  telegrammas  e 
de  fartas  de  felicitações,  que  de  todas  as  partes  vinham  chegando 
a  Dumont,  da  Europa  e  da  America. 

Um  dos  primeiros  e  dos  mais  gratos  telegrammas  foi  j)or 
certo  o  que  lhe  enviou  o  presidente  da  Rejmblica  dos  Kstados 
Unidos  do  Brazil,  dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles,  inter- 
]>retando  os  sentimentos  do  povo  brazileiro.  O  nosso  Congresso 
Nacional  (Camará  e  Senado  federaes)  procedeu  do  mesmo  modo. 
Corporações  scientificas  brazileiras,  assembleias  legislativas  dos 
Estados  da  União,  presidentes,  governadores,  particulares,  tam- 
bém felicitaram  o  notável  brazileiro. 

A  imprensa  de  Pariz  continimva  a  affirmar  unanimemente 
que  seria  uma  clamorosa  injustiça  si  o  julgamento  fosse  o  indi- 
cado pela  resposta  do  conde  Albert  de  Dion,  presidente  do 
Aéro-Cluh. 


Neste  meio  tempo  foi  Pariz  innundado  j)or  um  verdadeiro 
diluvio  de  pequenos  objectos  do  género  —  hihelots  —  ,  representan- 
do os  aerostatos  e  as  façanhas  de  Dumont,  e  que  eram  vendidos 
nos  bulevares.  As  artes  graphicas  puzeram  \)ox  seu  lado  em  cir- 
culação outro  diluvio  de  cartões  postaes  finamente  illustrados, 
representando,  desde  o  inicio  até  á  victoria  definitiva,  as  phases 
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mais  salientes,  os  passos  cada  vez  mais  triuinpliautes  da  liimino- 
sissima  via  gloHosa  percorrida  pelo  immortal  brazileiro  em  3 
annos  e  16  dias,  —  que  tanto  foi  o  espado  de  tempb  decorrido 
entre  a  primeira  ascenção  do  liBraziU  a  4  de  Julho  de  1898,  e 
a  ultima,  do  Dumfníi  F/,  a  19  de  Outubro  de  1901. 

O  princij)e  Holand  Bonaparte,  presidente  do  jury,  presi- 
dente da  « Commissào  Julgadora »,  chegou  a  publicar  que,  si 
fosse  necessário,  levaria  a  questão  aos  tribunaes,  para  que  fi- 
casse provado  ( no  caso  de  ser  negado  o  ])remio )  que  faltava 
competência  á  «  Commissào  »,  porque  3  de  seus  membros  também 
queriam  concorrer  ao  jiremio  e  para  isso  trabalhavam ;  e  para 
que  também  ficasse  demonstrado  que  as  alterações  das  clausulas 
só  tiveram  por  fim  imj)cdir  que  o  i)remio  fosse  parar  ás  mãos 
de  Dumont ;  —  pois  a  «  Commissfio»  que  nlteroti^  no  coiTer  do 
concurso,  foi  a  mesma  que  traçou  as  clausulas  primitivoji. 

Como  este  trabalho  é  feito  especialmente  para,  a  titulo  de 
noticia,  fic^ir  guardado  nesta  revista  do  nosso  Instituto  Histr/^ 
Hcoy  vale  a  ])ena  registrar  aqui  o  que  disse  aquelle  principe, 
que,  além  de  ser  um  j)erfeito  homem  de  bem,  é  um  dos  mais 
estimados  homens  de  sciencia  da  França. 

Menos  resumidamente,  disse  elle  o  seguinte,  que  foi  publi- 
cado por  diversos  jomaes; 


Que  a  Com  missão  Mentifíca  do  ^f^ro-r'/?/ò  nada 
tinha  absolutamente  com  a  administração  do  mesmo, 
—  visto  que  fora  exchisivamente  creada  })ara  ])ro- 
nunciar-sc  sobre  assumptos  technicos.  Elle,  princi])e, 
emjK-nhara-se  j)ara  que  a  dotassem  de  organização 
tal,  que,  superior  a  entrigas  e  mexericos,  os  j)are- 
('(»re8  delia  tossem  a  absoluta  expressão  da  justiça. 
A  diversos  membros  da  Academia  de  Sciencias  })e- 
dira  elle  que  fizessem  j)arte  da  referida  Commfssao, 
tendo  aniiuido  a  esse  pedido  os  acadcMuicos  E. 
Masca  rt,   CafUetet,    VioIIc  e  Bonquet    de    Iai    Gr  t/e, 

(Quanto  a  (•onij)etencia,  a  Commissào  tinha-a  toda, 
contando  entre  os  seus  membros  homens  como  o 
conde  de  La  VanLi\  FouvícUp^  de  La  lianme  PIu- 
víiipI^  Castillon  <1e  Saint  Victor j  Dchindre  e  outros, 
todos  especialistas  em  matéria  de  aerostaçíio.  —  Os 
irmíios  Henard  iriam  egimlmente  fazer  parte  delia. 

Ao  dizer-lhe  Deutsch  que  j>retendia  instituir  o 
j>remio  de  100.000  trancos,  applaudira  a  idêa  com 
enthusiasmo,  porque  delia  só  poderiam  advir  grandes 
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benefícios  para  a  nave^açÀo  aíM*ea.  E  quanto  nào 
se  devia  a  Deutsch,  ))or  ter  instituído    o  ])reniio !  ? 

Dados  os  100.000  francos,  teve  a  Commíssõo  que 
estabelecer  as  condições  do  concurso,  e  entfto  o  fez 
em  termos  um  tanto  va^os,  o  que  até  certo  j)onto 
fora  descul])avel,  porque,  nessa  e]>ocba,  nin»íuem 
pensava  que  tào  cedo  se  pudesse  contornar  a  Torre 
Eiffel,  —  princi])a]  condição  do  concurso.  Também 
nfto  iicara  determinado  o  que  seria  o  momento  ]>by- 
sico  da  partida  e  da  clie^rada;  c,  mais  tarde,  quando 
Henry  Deutsch  pediu  á  «  Commissào »  que  definisse 
o  que  era  momento  da  partida  e  momento  da  che- 
gaday  no  parque,  —  S()  o  fez  quando,  após  os  pri- 
meiros successos  de  Dumont,  começaram  todos  a 
perceber  que  já  nào  estava  muito  ]ong:e  o  fiel  cum- 
primento das  condições  do  pro^ramma. 

Acreditando  que  seus  collegas  da  Commíssõo  pen- 
savam   do  mesmo    modo  que   elle,  entendia   que  as 

NOVAS  CONI>I<y>ES  PROMrLGADAS    SÓ   DEVERIAM  ENTRAR 

EM  vKioR  KG  ANXO  SEíJuixTE,  prcvaleccudo  neste 
( 1ÍK)1  )  o  texto  antiiro,  —  porque  o  concurso  tinba 
sido  aberto  antes  de  taes  iniiovações. 

Desde,  ]>(>is,  que  se  guiassem  i)elo  velbo  texto, 
claro  ficava  que  Dumont  j)reencbera  as  condições, 
coisa  que  nin»ruem  poderia  contestar,  porque  o  tempo 
( ftfficial menti*  marcado )  «rasto  entre  ida  (  partida  do 
baíào )  e  volta  (  sua  cliegada  acima  do  parque )  tora 
só  de  29  minutos  e  In  seyuiidos, 

Nfio  tinha  assistido  á  prova  do  dia  10,  por  nào 
lhe  ter  che<rado  em  tempo  o  ofíicio  que  para  isso  o 
convocava.  Entretanto  soubera  j)or  alfruns  collej^as 
da  (.'ommissào  que  o  (juide-rope^  á  chegada  do  balào, 
tinha  píissado  de  arrasto  pelo  tecto  do  barracão. 
Nào  tinha  visto,  —  nào  podia  garantir ;  mas  si  era 
verdade,  Dumont  ganhara  mesmo  j)oranle  a  lettra 
do  novo  texto :  —  pois  era  perfeitamente  adiiiissivel 
que  lhe  tivesse  deitado  a  mào  quemquer  qut^  lá  se 
achasse. 

Dados  esses  motivos,  a  sua  oj)iniào  era  que  Du- 
mont TINHA  (lANHO  O  premio-Deustsch.  Estivera 
com  o  ])roj)rio  Deustsch  na  manhan  daquelle  dia,  e 
Deustsch  era  da  opiniào  delle,  tendo  dito  que  não 
concebia  outro  modo  de  ganhar  o  premio.  —  Si  o 
doador    pensava    assim,    porque    haveriam    de    ser 
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a.  ^ 

elles  entào  mais  realistas  que  o  reiV  Ninguém 
i|E^orava  que,  no  appHcar  as  leis,  mandava  a  praxe 
que  tal  se  fizesse  de  conformidade  com  a  intenção 
do  lepslador. 

Até  aqui,  razoes  de  facto. 

Afcora,  r.izões  moraes: 

—  Devia-se  ter  em  vista  a  personalidade  de  I)u- 
mont.  Moço,  era  elle  um  grande  iniciador,  que 
sabia  dar  a  suas  idéas  admirável  desenvolvimento; 
obrigara  o  publico  a  j)restar  attenção  ás  suas  ten- 
tativas ;  mettera  em  brio  os  investigadores,  e  creara 
uma  emulação  sem  exemplo  até  áquella  data.  Com 
que  apaixonado  interesse  náo  o  fitava  o  mundo  in- 
teiro !  Nilo  se  deviam  esquecer  dos  intermináveis 
artigos  de  columnas  e  columnas,  que,  após  a  sua 
queda,  lhe  tinham  sido  consagrados  pela  imprensa 
da  Inglaterra,  dos  Estados  Unidos  do  Norte  e  de 
muitos  outros  paizes.  Fora  uma  queda  que  dera 
para  encher  duas  columnas  do  Times, 

Temerariamente  intrépido,  elle  arriscara  constan- 
temente a  ]>ropria  vida,  impondo-se  á  maior  e  ti 
mais  am])la  admiraçAo.  Só  isso  quanto  nao  valia 
em  Aeronáutica?,  onde,  a  cada  ])asso,  os  cálculos 
da  theoría  sào  desmentidos  ]>ela  j)ratica. 

Carradas  de  razào  tivera,  ])0Ís,  o  ])Ovo  francez  ao 
so  deixar  seduzir  jielo  joven  aeronauta,  —  ]k)Ís  \niYti 
esfcie  ])Ovo  nada  havia  que  mais  o  seduzisse  do  que  a 
bravura  c  a  audácia. 

O  ilhistre  J^uiz  Kenard  veiu  inais  uma  vez  pelas  cohimuas 
de  La  Fatrie  do  dia  22,  sustentado  pelo  conde  de  Dion  no 
seu  modo  de  ver.  Ninguém  ligou  ini}>ortiincia  áquella  teimosia, 
e  até  houve  jornaes  que  os  metteram  a  ridiculo,  como,  j>or 
exemjdo,  L(i  Lnnternc^  d(».  Rocliefort,  —  tanto  mais  quanto  é 
certo  que  (segundo  La  Naturc) : 

—  no  j)r()jtno  dia  VJ  de  Oiitnhro,  lUf  moiuonto 
Justo  cm  íiite  Vuinont  contornava  em  trínmpho  a 
Torre  KiffeU  tnmhem  fora  visto  o  noco  balão  dos 
irmãos  Renard  fazendo  as  suas  primeiras  e.rperien- 
cias  ao  ar  Urre,  em  pleno  Pauqle  Milita h  i»k 
Chalais-Met'DOX,  sem  que  até  então  se  tivesse  tido 
iwticia  alguma  dos  resultados. 
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No  emtanto,  Dumont  já  nílo  bastava  para  os  almoços  e  jan- 
tares que  lho  eram  offerecidos,  o  por  toda  a  parte  o  cercavam 
das  inais  honrosas  distincçoes.  Era  uma  festa  perenne,  uma 
priori ficação  som  termos,  e  em  que  tomavam  parte  níio  só  a  nata 
da  sociedade  parizieuse,  como  a  dos  extran^eiros  de  todas  as  outras 
nações,  domiciliados  em  Pariz.  As  numerosas  revistas  illustradas 
daquella  ca])ital  pejaram-se  de  illustrações  referentes  á  grande 
victoriíi  alcançada  por  nosso  compatriotíi  no  memorável  19  do 
Outubro^  e  as  revistAS  particulares,  de  desporto,  de  velocipédiae 
de  aerostaçào,  também  deram  números  especiaes,  cujas  tiragens, 
elevadas  a  cifras  gigantescas,  eram  exgottadas  em  pouco  tempo. 

Dumont  ficou  sendo  o  homem  mais  conhecido,  mais  popular 
de  Pariz.  A  phototypia  o  espalhou  por  toda  a  parte.  A  pequena 
industria  dos  inventores  po pular izou-lhe  dentro  em  pouco  o  Du~ 
viont  VI  em  graciosas  e  leves  miniaturas,  —  balõesinhos  íluctuan- 
tes,  que  o  celebre  canielot  da  grande  cidade  soltava  e  vendia 
pelas  mas  e  pelos  bulevares. 

Finalmente  publicaram  os  jomaes  que  a  «  Commissfto  Julga- 
dora »  se  reuniria  a  4  de  Novembro,  e  que  nessa  data  seria  ofíi- 
cialmente  pronunciada  a  sentença. 

Já  o  millionario  Osiris  tinha,  porém,  offerecido  a  Dumont 
os  100.000  francos,  si  a  «  Commissilo  »  lh*os  negasse.  —  Já  o  no- 
tfivel  engenheiro  que  ligou  seu  nome  á  Torre  Eiffel  havia  tam- 
bém ])ropost()  que  se  cunhasse  (e  a  ])roposta  fora  acceita)  uma 
medalha  esp(»cial  de  ouro,  para  ser  offerecida  a  Dumont,  medalha 
de  commcmoraçào  ao  triumpho  de  10  do  corrente,  e  egual  á  que 
o  dito  engenheiro  oiferecera  aos  imperadores  da  Rússia  quando 
estiveram  recentemente  em  Pariz.  Essa  medalha  teria  no  anverso 
uma  miniatura  da  Torre  Eiffel,  esculpida  em  alto  relevo,  e  no 
n^verso  uma  allegoria  ao  Trabalho.  —  Já  a  Sociedade  Franceza  de 
Navefjacão  Aérea  se  tinha  tíimbem  reunido  sob  a  presidência  do 
])rincipe  Roland  Bonaparte,  numa  franca  attitude  de  censura  á 
despeitada  minoria  do  Aéro-Chd), 


Agora  annuncía  a  imprensa  que,  dentro  em  breve,  concluirá 
Dumont  o  plano  de  um  novo  baláo  em  que  fará  a  travessia  de 
Nice  á  Córsega,  no  Mediterrâneo.  Por  meio  de  travessias  no 
Mediterrâneo  vai  elle  habilitar-se  a  transpor  os  grandes  mares 
do  globo.  Esse  baláo  que,  como  os  outros,  será  construído  pela 
Casa-Lachamhre,  ficará  i)rompto  em  fins  de  Janeiro  ou  principies 
de  Fevereiro,  e  estreará  immediatamente,  porque,  brando,  o  in- 
verno do  Mediterrâneo  deve  até  ser  favorável  ás  ascensões.  Logo 
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qne  tal  noticia  se  espalhou,  foi  ofterecido  a  Dumont  pelo  príncipe 
ae  Mónaco  (1)  não  só  um  terreno  a  beira-mar,  para  o  barrac&o 
destinado  ao  novo  aerostato,  como  também  o  seu  iate,  que  bons 
serviços  lhe  deverá  prestar  por  occasiào  da  travessia. 

No  ultimo  dia  de  Outubro,  em  sessão  solemne  da  Conference 
Ampere  entào  reaberta,  e  sob  a  presidência  de  Dumont,  falava  o 
engenheiro  Emmanuel  Aimé  sobre  a  navegação  aérea  no  século 
20,  tendo  um  auditório  de  mais  de  2.000  mil  pessoas  selectas, 
entre  as  quaes  figuravam  grandes  notabilidades  do  mundo  scien— 
tifico.  A  obra  aerostatica  de  Dumont  foi  o  eixo  em  t^mo  do  qual 
architectou  Aimé  o  seu  brilhante  discureo,  completo  como  ana- 
lyse  e  como  critica.  Aimé  demonstrou  que,  relativamente  á  na- 
vegação aérea,  Dumont  fora  o  «decifrador  do  enigma». 

Estiiva,  pois,  terminado  o  j)razo  do  concurso.  Agora  tinhn 
a  «Commissào  Julgadora»  que  se  reunir  e  lavrar  a  sentença,  já 
tào  impacientemente  esperada,  e  cuja  demora  provocava  nos  ar- 
raiaes  aeronáuticos  um  continuo  mal  estar. 

Eis  em  ordem  al])habetica  os  28  membros  da 

COMMISSÀO   JULGADORA 

( —  o  conde  (2)  Albert  de  Dion-.  mem- 
bro do  Atifomotd-Club^  e  cujo  nome  esti 
libado  a  todos  os  géneros  de  desporto 
existentes  em  Pariz  —  toroa  parte  nos 
debates,  na  sua  qnAlidade  de  presidente 
do  Áiro-Clnh). 

1,—  Angot,  O/P,  CL//,  J/7Y:'(3); 

2,  V,  í  — ),  —  Arsonval  (Arséne  D' — )  CLIL  antigo  prepa^ 
rador  do  Ciando  Bernard,  professor  de  ]>liysioa  biológica  no  Col- 
legio  de  Fran(;a ; 


(1)  —  o  pequeno  principado  de  Mónaco,  qne  nio  choga  a  ter  quatro  lepuat  quadra- 
das, e  cuja  capital,  do  mesmo  nome,  é  porto  do  Mediterrâneo,  está  encravado  no  depar- 
tamento dos  Alpes  Marítimos,  e  pouco  dista  de  Nico,  capital  daquclle  departamento. 

(2)  —  E'  possive)  que  até  aqui  se  :enha  escrípto  ora  conde,  ora  marqiuB  Albert  de 
Dion.  dúvida  proveniente  das  revistas  francezas  consultadas,  onde  figuram  os  dons  titulot. 
Ao  checar  a  esto  ponto  do  trabalho,  pOde-se,  porém,  verificar  no  Pakis-Uaciirtte.  Annwi- 
rio  lUuttrado  de  Paru.  de  1899,  que  o  titulo  de  marquez  pertence  a  Dion  (simplesmente) 
e  o  de  conie  a  Albert  de  Dion. 

(M)  Para  evitar  fastidiosas  repetições,  os  signaes  seguintes,  antepostos  aos  nomes 
próprios,  significam : 
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3,  —  Ballif  (Sào  conhecidos  em  Paris  dois  Ballifs;  —  ambos 
são  MAC,  mas  um  delles  é  presidente  do  lo^ring-Club) ; 

4,  —  Besançon  (Georges  — ) ,  CLH,  chefe  da  2.*  divisão  da 
prefeitura  de  policia,  OIP,  e  director  do  Aeróphilo ; 

5,  V,  ( — )  ,  —  Bouquet  de  La  Grye  (Jean  Jacqnes  Ana- 
tole — )  ,  ComLII^  notável  enp^enheiro  hydroj^rapho,  nascido  em 
1827  e  que  desde  1853  illumina  a  engenharia  franceza  com  os 
seus  serviços  oíliciaes  ou  nfto;  da  cadeira  de  geographia  e  na- 
vegaçào ;  —  OIP; 

6,  V,  ( — ) ,  —  Cailletet  (Louis  Paul  —  ),  OLH,  um  dos  no- 
mes de  maior  preitigio  no  mundo  da  sciencia;  pliysico  e  chi- 
mico,  deve-se-lhe  a  liquefacção  dos  gazes; 

7,  —  Castillon  de  Saint-Victor,  mathematico  e  aeronauta; 
MAC; 

8,  —  Chasseloup-Laubat,  CLH; 

9,  —  Delandres ; 

10,  — Ducaâse  (Henry?  —  ),  MAC; 

11,  ( — ),  — Emmanuel  Aimé,  MAC,  engenheiro,  e  secreta- 
rio do  Aérfj-Club  ; 

12,  —  Henocquo  (Devo  ser  o  Dr.  Albert  Henocque,  CLH, 
Director-Adjuncto  do  Ijaboratorio  de  Pbysica  Biológica  do  Col- 
legio  de  França,  e   OIP; 


V  f  ~  I>o  Instituto  de  Pbánça;  —  membro  d»  Academia  dê  Seiênciat; 
CLH  ,  —  Cavalleiro  da  Ltijião  dê  Honra ; 
OIP  ,  —  Offlclal  de  lostnicc&o  Pablica  ; 
(— )  ,  —  VotoQ  pola  eotref^a  do  premiu: 
CcmLH  ,  —  Commendador  da  LegiAo  de  Honra ; 
MAC,  —   Membro  do  AtUornoftêl-n^b  ; 
(H)  ,  —  Nfto  compareceu  á  sess&o ; 
Of.H  ,  —  OflScial  da  Legião  de  Funra  ;  e 
MTC,  —  Membro  do  Tourimg-Club. 
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13 ,  ( — ) ,  —  Henry  Deutscb,  CHI,  pliilnntropo  instituidor 
do  premio  de  100^000  francos; 

14,  (h),  — Jacques  Faure,  MAC; 

15  ,  V » ( — ) »  —  Jules  VioUe,  OLIÍ,  da  cadeira  de  pbysica 
geral,  e  professor  de  pbysica   da  Eschola  Normal ; 

16,  (H),  —  La  Bauine-PIuvinol,  MAC  e  de  numerosas  ou- 
tras sociedades  desportivas ; 

17,  —  La  Vaulx  (Conde  Ilenri  de  — ),  aeronauta  e  scien- 
tista  conbecido ; 

18 ,  —  La  Valett  (?) ; 

19,  ( — ),  —  Lebaudy  (Robert  —  ),  vice-presidente  do  Aéro- 
Cluh,  desportista  dos  mais  notáveis  de  Pariz  ( Veiu  expressa- 
mente de  Vienna,  para  dar  o  seu  voto  a  Dumont ; 

20,  (H) ,  —  Louis  Olivier  (Ha  um  oiHcial  da  Academia  fie 
Sciencias  com  este  nome?,  e  que  é  ao  mesmo  tempo  oflicial  de 
reserva  do  exercito)  ; 

21,  V,  ( —  I,  —  Miirey  (Etienne  — ),  (^ntiiLII,  nome  uni- 
versalmentí'  conliecido:  —  da  cadeira   de   medicina  e  cirur;j:ia; 

22,  V,  (--I,  —  Mascart  CKleutherio —  i,  (^ontLII,  matlie- 
matico  e  electricista  de  grande  nomeada  ;  da  cad(»ira  de  ]>bysica 
^eral  e  director  do  lUirvan  Central  «h-  MftrfjroftH/if  do  Institito  ; 

28,  —  Percbat  (V); 

24 ,  { —  I ,  —  Holand  Bonaparte  i  Sua  Alteza  Real  o  Princi- 
l>e  — ),  MA(\  conhecido  «cientista  trancez  e  presidente  desta 
«  Connnissfio  y>  ; 

25,  I  — ),  —  Tcisserenc  de  Bort  (Edmundo  — ),  director 
do  Ohsf'rnit(friff  (h  Trapes^  CLII,  ottícial  da  Acadfnna  de  Svieii^ 
cfaa ;  varias  condccorai^òes  ])or  mérito  ; 

20,  —  Tuile  (V); 
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27,  (— ),  —  Vallot  (J.  —  )  official    da  Academia  de  Sckn^ 
ciaSy  director  do  Observattjrio  do  Monte  Branco;  e 

28,  (— ),  Wilfrid    de    Foiívielle,    publicista    e     homem    do 
Bcieucia,  tido  como  grande  auctoridade  em  Aeronáutica. 


A  esses  homens,  todos  importantes  sob  qualquer  ponto  de 
vista,  quer  conio  representantes  officiaes  ou  nào  da  sciencia,  quer 
como  proíissionaes  na  matéria  de  que  se  trata,  —  a  esses  homens 
ó  que  es  til  entregue  o  veredicto  que  vai  ser  pronunciado  a  4  do 
Novembro. 

Novembro j  4.  —  A  assemblóia  especial,  convocada  para  con- 
ferir ou  negar  o  premio  a  Dumont,  estava  marcada  juira  as  4 
lioras  da  tarde,  e  a  cousa  seria  resolvida  em  sesBfto  secreta,  nos 
grandes  salões  da  Sociedade  de  AcclimaçãOj  cujo  edifício  é  na 
rua  de  Lille  n.  41. 

Muito  antes,  porém,  da  hora,  já  o  transito  daquella  rua  co- 
meçava a  ser  diíiicultado  pelo  povo,  por  carros  e  automóveis  que 
lá  se  iam  j)ost4indo  á  espera  dii  decisào. 

A'  sessão,  a  qu**,  ])or  força  maior,  deixaram  de  comparecer 
(H)  4  dos  membros  acima  enumerados,  fícando  o  jury  reduzido  a 
24,  começou  ás  4  1/2  horas  da  tarde  e  tenninou  ás  8. 

A.pesar  de  secreta,  soube-se  o  que  lá  se  passou  ;  tanto  que 
Hlowitz,  correspondente  do  Times  (de  Londres)  em  Pariz,  man- 
dou telegraj)hioamente  para  aquelle  jornal  o  resumo  da  sessào, 
o  qual,  j)or  sua  vez,  foi  transmittido  a  5  para  o  Jornal  do  Com- 
lucrcif),  que  o  jmblicou  a  6. 

Tinham  sido  approvadas  duas  ])ropostas,  as  quaes  seriam 
discutidas  c  sobre  as  quaes  se  segueria  entílo  a  votaçfto. 

I.  —  A  j;/vyy)^>ííírt-J/íWca/'<,  que  dizia  simplesmente : 

—  «A  Com  missão  Scientijica 
de  Aerostaçáo  do  Aéro-Club  con- 
fere o  premio-Deutsch  ao  sr.  San- 
tos Dumont ». 


IL  —  A  proposta^Chasseloup-Laubat,     regida     do     seguinte 
modo  : 
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—  A  Commissão  Scieniífica  do 
Aéro^Clxib  confere  o  premio-Deu- 
tsch  ao  sr.  Sautos  Dumont,  apesar 
de  n&o  ter  elle  satisfeito  as  con- 
dições impostas  pelo  Regulamento. 

A  discnss&o  foi  travada  entre  Emmanuel  Aimé,  Marey,  Mas- 
cart,  Fonvielle  e  Deustsch,  de  um  lado,  contra  o  conde  de  Dion, 
Delandres  e  Ghasselou(>-Laubat,  do  outro,  representando  a  mino- 
ria contraria  a  Dumout. 

Concediam  alguns  delles  que  se  lhe  desse  um  premio  pelo 
muito  que  tinha  feito ;  mas  não  o  premio-Deutsch,  pois  negavam 
que  Dumont  tivesse  preenchido  as  condições  do  mesmo.  Delan- 
dres revelou-se  muito  abaixo  do  a^umpto  discutido ;  —  Dion, 
apaixonadissimo,  não  podendo  conter  por  mais  tempo  o  seu  por- 
trioii^tmo,  exacerbou-se  ao  fazer  vôr  que  os  100.000  francos  de- 
veriam ser  dados  a  officiaes  do  exercito  francez,  os  quaes,  havia 
tantos  annos,  trabalhavam  incançavelmente  para  que  tal  gloria 
coubesse  á  França.  Neste  terreno,  como  é  fácil  comprehender, 
a  alma  ardente  e  apaixonada  do  illustre  titular  desceu  até  á  ce- 
gueira das  censuras  e  invectivas,  a  ^>onto  de  se  ver  o  presidente 
obrigado  a  chanial-o  á  ordem. 

Úma  proposta  sua,  nesse  sentido,  não  tinha  sido  approvada, 
como  tíimbeni  nào  o  fôra  uma  outra,  —  de  Besançon. 

Quanto  ao  conde  La  Vaulx  e  ao  seu  collega  e  amigo  sr. 
Castillon  de  Saint^Victor,  affirmaram  que  nào  se  tratava  da  con- 
quistai dos  ares,  mas  sim  de  uma  conquista  da  imprensa.  Entào, 
Emmanuel  Aimó  quo,  com  seus  companheiros,  já  se  tinha  batido 
brilhantemente  por  Dumont,  demonstrando  que  a  sua  victoria 
fôra  completa  e  em  toda  a  linha,  saccou  e  leu  o  parecer  do 
notável  advogado  Georges  Devin,  do  Conselho  de  Estado  o  da 
Corte  de  Cassação,  parecer  dado  a  unia  consulta  prévia  sobre 
si  Duiii/juty  juridicamentp:,  ganhara  ou  mio  o  preruúj-Deustsch; 
—  por(jue,  já  agora,  a  questão  não  é  de  saber  si  elle  descobriu 
ou  nào  a  dirigibilidade  dos  balões,  mas  de  saber  si,  de  confor- 
midade com  o  texto  do  Regulamento^  ganhou  ou  nào  o  premio— 
Deutsch. 

O  parecer  de  Georges  Devin  demonstrou  o  direito  absoluto 
de  Dumont  ao  dito  premio. 

Aíinal,  terminada  a  discussão  seguiu-se  o  escrutinio :  —  13 
votaram  de  conformidade  com  a  proposta-Mascart,  isto  é,  pela 
entrega  dos  100.000  francos ;  9,  no  sentido  da  proposta-Dioa 
(não  approyada};  e  2  deixaram  de  votar. 
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Os  13  que,  salvo  qualquer  engano,  votaram  a  favor,  estfto 
destacados  com  este  signal:  ( — ). 

Deutsch  propoz  e  foi  unanimemente  acceita  a  creação  de 
outro  premio  para  1902,  creando-se  para  isso  um  fundo  especial. 
£atrou  desde  logo  com  25.000  francos,  e  o  mesmo  fez  Lebaudj, 
vice-presidente  do  Aéro-Cluh,  também  concorrendo  com  outros 
25.000  francos. 

Terminada  a  sessão,  a  casa  de  Dumont  encheu- se  de  visi^ 
tantes  que  lhe  iam  levar  a  grata  noticia  e  cumprimental-o  pela 
consagração  da  victoria.  Dumont  dizia-lhes  eatào  que  quem  o 
salvou  foram  os  sábios  do  Instituto  ;  e  dizia  a  verdade,  —  porque 
foi  á  imparcialidade  da  sciencia  que  elle  deveu  a  entrega  do 
premio,  —  pois  a  minoria  só  representou  naqueila  memorável 
sess&o  interesses  de  outra  ordem. 

A's  8  1/2  da  noite  recebeu  Dumont  a  seguinte  carta  do  prín- 
cipe Holand   Bonaparte : 

///.*»  AV.  Santos  Duniont 

Graiidc  é  o  meu  prazer  em  commttr- 
nicar-lhe  que^  reunida  hfjje  e  por  mim 
presidida,  a  CommisHão  Scientijica  do 
Aéro-Club  lhe  cr/nferiíi  o  grande  premio 
de  100 .  000  francos f  institnido  pelo  sr. 
Deutsch, 

Jid(jo-me  feliz  p'tr  me  hiverem  as 
circumstancias  psrmitti(h  que,  nuiis  uma 
vez,  lhe  venha  eu  affirnuir  o  alUj  apreço 
em  que  tenho  os  esforç/js  que,  com  tamor 
nlui  perseverança  e  coragem,  tem  o  sr. 
p'jstf  em  pratica  pslo  progresso  dn  nave— 
gaçà(f  aérea. 

Felicitnndo-o  sinceramente,  peçfj-lhe 
que  accfíite  as  exp ressoeis  da  minha  pr(j— 
funda  sgmpathia. 

RoLAxi)  Bonaparte. 

Do  dia  5  em  deante,  até  ao  fim  do  mez,  e  mesmo  por  De- 
lembro  a  fora,  manifestações  de  todo  o  género,  pubricas,  parti- 
culares, etc,  foram  se  succedendo  umas  tás  outras,  feitas  ao  il— 
lustre  brazileiro,  n^alizadas  em  homenagem  áquelle  que  acabava 
•de  arrebatar  á  Natureza,  pela  primeira   vez  na    historia  do    ho— 
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mem  na  Terra,  mais  um  de  seus  profundos  segredos,  porventura 
o  mais  importante  de  todos,  —  pois  implica  o  dominio  dos  ares,, 
o  ultimo  dos  três  grandes  aspectos  da  physiologia  da  Terra  na 
biologia  do  Systema-Solau. 

No  dia  seguinte  ao  da  agitada  e  celebre  sessão  da  nia  de 
Lille,  Dumont  e  Aimé  mandavam  ao  Aérrj-Chih  a  sua  demissão. 
Hostilizado  como  tinha  sido  pelos  membros  daquelle  club,  Du- 
mont, principalmente,  nfto  poderia,  sem  desdouro  a  seu  nome, 
continuar  a  fazer  parte  delle.  Níio  fossem  os  sábios  da  Acade— 
mia  de  SnencioHy  esses,  por  assim  dizer,  representantes  da  inoraL 
e  da  justiça  scientifica  da  França,  e  os  mundanos  e  interessados 
desjíortistas  do  club  teriam  negado  a  Dumont  a  aspirada  e  legi- 
tima consagraçHo  do  seu  triumplio,  entíio  único  meio  official  d© 
garantir-llie  a  jirior idade  da  descoberta. 

Quanto  a  Ennnanuel  Aimé,  nào  poderia  ter  deixado  de  ser 
solidário  com  Dumont.  Foi  e  tem  sido  sem  tréguas  o  intelli— 
gente  trabalho  deste  homem  no  sentido  de  impedir  que  a  audá- 
cia e  o  mal  entendido  patriotismo  negastem  a  Dumont  a  gloria 
que  só  a  elle  pertence.  Para  nós,  biazileiros,  a  ben<mierita  fi- 
gura desse  amigo  do  nosso  illustre  compatriota  passa  a  occupar 
em  todos  os  corações  um  logar  selecto  e  excepcional,  todo  atapcí- 
tado  de  gratidão  e  aromatizado  d<í  atíPectos. 

No  dia  <)  enviava  Henrv  Deutsch  iio  conde  de  Dion,  na  sua 
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qualidade  de  presidente  do  Arro-Cluh,  um  ch(»que  de  100.000 
francos  contra  o  Cródif  Li/f>nnaíSy  aíim  de  ser  entregue  a  Du- 
mont o  premio  por  elle  ganho.  Nessa  mesma  data  recebia  o 
vencedor  um  oílicio  da  directoria  do  chih,  scientificnndo-o  de  que 
a  coiiieçíir  do  dia  8,  os  100.000  francos  estariam  ao  seu  dispor 
na  caixa  do  Arrfh-Cluh^  das  Jl  horas  da  iiiauhau  em  deante. 

No  dia  8,  pois,  receheu  Dumont  os  100.000  francos,  e  os 
distribuiu  imniediataiiuMite  do  seguinte  modo  :  —  a  Lepine,  pre- 
feito d(»  policia  da  Muuici])alidade  de  Pariz,  entregou  elle  os» 
50.0(X)  francos  j)romeítid()S  aos  p()])res  da  grande  cidadíí  ;  —  aos 
o]>erarios,  seus  ieaes  ajudantes,  (pie  jamais  o  ahandonaram  em 
circumstancia  alguma,  .'50.000  francos  ;  —  e  a  Kmmanuei  Aimé, 
seu  velho  amigo,  secretario  e  companheiro  de  trabalho  em  toda 
a  evolução  dos  seus  halòe>*,  'JO.OOl)  francos. 

Ao  entregar  a  Lepine  a  somma  destinada  aos  pobres,  mos— 
trara-se  Dumont  desejoso  de  (pie  tal  dinheiro  servisse;  jn-incipal- 
mente  j)ara  o  resgate,  nos  primeiros  dias  do  inverno,  de  cousas 
de  maior  necessidade^  ])or  elles  commnnnnente  empenhadas  no 
Monte  de  Socrurro:  ])or  exenqdo  :  —  ferramentas,  roupas,  colchões, 
etc,  í(ue  o  tivessem  sido  antes  do  dia  8. 

No  dia  11,  solemnizada  pelo    lli/mw)  Naciomd  BraziU-ivo  o 
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j)ela  Marselkeza,  fez  Emmanuel  Aiiné,  no  ^^rande  salão  da  socie- 
dade Alliance  Fraxçaise  du  Seiziémb  Arroxdissimext,  uma 
notável  conferencia  em  que  tratou  do  systema-Duinont  sob  o 
ponto  de  vista  scientifico.  Falou  a  um  auditório  de  primeira 
ordem,  com])osto  de  mais  de  2.000  pessoas,  —  e  foi  mais  um  suc- 
cesso  e  mais  uma  revelação  a  respeito.  Também  falou  nessa 
conferencia  o  deputado  Jjucien  Millevoye,  director  de  La  Patrie^ 
em  justificado  pane^yrico  ao  aeronauta  brazileiro.  Dumont  este- 
ve presente  e  foi  constantemente  glorificado  pelo  auditório,  e  até 
abraçado  pelo  maire  do  districto  em  nome  do  povo  de  Pariz. 

Nesse  mesmo  dia,  no  Pulacc-Ifotel^  oíferecia-lbe  a  imprensa 
pariziense  um  sumptuoso  banquete  de  110  talberes,  festa  que  se 
realizou  com  a  presença  de  muitas  e  muitas  das  summidades  do 
mundo  scientifico,  e  de  p*ande  nuniero  de  brazileiros.  Esse  ban- 
quete foi  presidido  pelo  principe  Roland  Bonaparte,  e  lá  esteve 
também  o  generoso  Deutscli. 

No  dia  12  partiu  Dumont  para  Mónaco.  Levara-a  até  lá 
a  necescidade  de  instniir  sobre  as  primeiras  cousas  a  fazer,  rela- 
tivamente á  construcçiio  do  novo  barraç&o  destinado  ao  Dumont 
VII,  aerostato  com  que  vai  elle  fazer  em  Janeiro  ou  Fevereiro  a 
travessia    de    Nice  (França)  a  Calvi  (Córsega),   no  ^íediterraneo. 

O  dia  15  assignalou-se  por  divei*sos  factos ;  entre  outros,  os 
seguintes  : 

Xo  Brazil  : 

I.  —  A  repercussão  da  victoria  de  Dumont  a  13  de  Julho, 
depois  de  se  ter  propagado  ])or  todo  o  paíz,  foi  até  á  Camará 
de  Dejnitados,  federal,  onde,  interpretando  os  sentimentos  da  na- 
çào,  dons  dejmtados,  os  srs.  Augusto  Severo  e  Carlos  Cavalcanti, 
apresentaram  a  18  um  projecto  auctorizando  o  governo  a  abrir 
ao  ministt»rio  da  industria,  viação  e  obras  jmblicas,  um  credito 
do  100  contos  de  réis  i>ara  serem  oflferecidos  a  Dumont  como 
premio  aos  resultados  conseguidos  em  suas  ultimas  ascensões . 

O  projecto  fora  acceito  e  submettido  ás  discussões  regimen- 
taes.  Taes  discussões  iam,  ])orêm,  sendo  muito  adiadas,  por  mo- 
tivos diversos,  ora  justificáveis,  ora  não.  Assim  foi  que  o  dito 
])rojecto  só  passou  em  segunda  discussão  a  15  de  Outubro.  A 
19,  porém,  desse  mez,  triumpbava  Dumont  definitivamente  em 
Pariz,  de  modo  que... a  25  ]>a8sava  o  projecto  em  3."  discussão. 

Assim  approvado,  fora  elle  entào  remettido  ao  Senado.  No 
dia  7  de  Novembro  dava  a  (^ommismo  de  Fíaauças  o  seu  pare- 
cer favorável,  e  no  dia  14  era  elle  apj)rovado  em  terceira  dis- 
cussão. 
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Como  se  vê,  no  Senado  a  cousa  andou  a  vapor. 

Approvado,  foi  immed latamente  remettido  ao  presidente  da 
Re]»ubíica  para  sanccional-o. 

—  Alô,  pois,  decretou  o  j)re8Ídente  Campos  Salles  o  pre- 
mio de  100  contos  a  Dumont,  de  conformidade  com  o  patriótico 
pensamento  do  Congrenso  Nacional,  e  a  17  decretava  a  abertura  do 
respectivo  credito  ao  ministério  da  industria,  viação  e  obras  pu- 
blicas . 

Todos  os  brazileiros  devem  sentir-se  or<>^lbosos  com  esse  acto 
de  absoluta  justiça,  de  tào  alta  si^iíicaçào,  e  que  tanto  honra  a 
Dumont  como  aosdous  ])oderes,  legislativo  e  executivo  da  Republica. 

No  extrangeiro : 

//.  —  Apresentada,  desde  o  dia  11  do  corrente,  pelo  maire 
de  Saint-CIoud  á  respectiva  municipalidade,  uma  proposta  para 
se  dar  o  nome  de  Santos  Domvnt  á  rua  que  lhe  passa  a  um  dos 
lados  do  barracão,  —  fora  ella  unanimemente  approvada  nesta  data. 

III.  —  A  prefeitura  de  j)olicia  de  Pariz,  cumprindo  os  de- 
sejos do  doador,  mandara  amxar  editaes  por  todos  os  quarteirões 
da  cidade,  nos  logares  do  costume.  A  todos  os  pobres  que  do 
dia  2  ao  dia  8  tinham  empenhado  ferramentas,  calçados,  roupas  de 
cama  e  de  vestir,  avisava  a  ])refeitura  que  comparecessem  de  19 
a  23  nas  secções  em  que  taes  objectos  tinham  sido  empenhados, 
munidos,  j>orém,  das  respectivas  cautelas,  afim  de,  immediata  e 
gratiíitam<*nte,  retirarem  os  ditos  objectos,  entào  res«ratados  pela 
]>hilantlir()])ia  de  Santos  Dumont. 

IV.  —  O  Aéro-Club  de  Londres  nomeia  Dumont  seu  sócio 
honorário  e  o  convida  ])ara  af»8Ístir  ao  l)an(juete  que  a  25  do 
corrente  lhe  será  ofterecido.  Nomeação  e  convite  foram  grata- 
mente acceitos  pelo  illustre  aeronauta. 

—  No  dia  16  o  Neir-Yark-Jounial  telegraphava  a  Dumont, 
])ropondo-lhe  uma  viagem  ao  polo  norte,  com  um  premio  de 
100.000  dóllares.  Todas  as  despesas  da  expediçilo  seriam  feitas 
por  conta  daquelle  jornal,  inclusive  a  construcçào  do  balíio,  para 
a  qual  daria  Dumont  o  j)lano. .  .  Tudo  isso,  porém,  para  depois 
das  futurfis  ex])eriencia8  do  Medit^rrran(»o. 

—  O  barracão  do  Dumont  VII,  em  Mónaco,  orientado  j)ara 
o  mar,  e  a  que  já  se  vai  dando  o  nome  de  aeródromo,  ficará 
com  52  metros  de  comprimento  por  15  de  altura,  e  abre  em 
rumo  da  Córsega.  Ahi  será  fabricado  o  hydrogêneo  neces- 
sário ao  enchimento,  e  montado  o  novo  bailio,  que  terá  44  me- 
tros por  O  de  diâmetro,  2  motores  de  45  cavallos  cada  um  ( =  90 
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cavai  los  \  duas  hélices  de  5  metros  cada  uma,  2  baloiir*tes  de 
60  metros  cúbicos,  ou  120  ao  todo,  e  que  cubará  Si]0  metros, 
devendo,  tlieoricamente,  deitar  70  kilometros  por  hora  ou  11 
léguas  e  meia  das  nossas,  de  6  kilometros. 

—  No  dia  22  che^^ava  Dumont  a  Londres,  onde  lhe  haviam 
preparado  grande  recepção  os  membros  das  so<!Íedades  londrinas 
Aérfj-Chihy  Antomofyei-Chtb  e  Parque  Áerosíaiico  Militar,  Vários 
almoços  e  janUires  lhe  foram  oferecidos  ])or  pessoas  altamente 
collocadas,  quer  como  industriaes,  quer  como  financeiras  ou  jwli- 
ticas.  Luxuosas  recepções  e  grandes  ban([uete8  teve-os  lá  elle, 
banqui^tes  em  que  tomaram  parte  as  summidades  scientificas  de 
Lonares,  como  no  banquete-Kothschild  ( Alfredo  de  — ),  e  como 
no  banquete  do  Aérfj-Chibj  efiectuado  a  25,  no  grande  e  nobre 
salão  do   Whitehcdl-R(j(}viH. 

Este  banquete  assumiu  as  proporções  de  festa  sumptuosis- 
sima  e,  posto  que  esta  noticia  nào  seja  uma  chronica,  vale  a 
pena  registrar  aqui  o  nome  de  algumas  das  notabilidades  que 
lá  se  acharam  cm  homenagem  ao  aeronauta  brazileiro :  R.-W. 
Wallace,  presidente  do  Automovel-Clnh ;  professor  J.  Perry, 
presidente  do  Imttituto  dos  Engenheiros  El ectri cintas  ;  Trollope, 
um  íino  investigador  da  nova  psychologia  que  começa  a  ser  ro- 
tulada com  o  nome  de  psychismo ;  Norman  Tjokyer,  Knobel  e 
coronel  Templer,  director  do  Servi(;o  Aerostatiaj  Militar^  homens 
que  illustram  e  engrandecem  os  annaes  da  mathematica,  da  as- 
tronomia e  da  electricidade.  —  Três  rei)re8entantes  do  Brazil  lá 
estiveram  egualmente :  —  Joaquim  Nabuco,  nosso  ministro  em 
Londres,  uma  bella  e  solida  mentalidade,  José  Carlos  Rodri- 
gues, proprietário  e  director  do  Joriml  do  Commercio,  homem 
de  rara  actividade,  de  grandes  conhecimentos,  e  que  tem  desem- 
penhado no  extrangeiro  varias  e  delicadas  commissòes  do  nosso 
govenio,  e  o  nosso  cônsul  dr.  J.  Chermont.  Lá  estiveram  ainda 
homens  do  valor  do  Marechal  de  Campo  Ijord  Dundonald,  de  Sir 
Champion  de  Crespings,  do  Hon.  Charles  S.  Rolls,  de  Sir  Cri- 
chton  Brown,  —  e  numerosos  diplomatas  de  diversas  nações  com 
sede  ministerial  em  Londres ;  —  artistas,  aeronautas,  conuner- 
ciantes,  etc.  Segundo  os  telegrammas  e  as  chronicas  de  entào, 
fora  uma  festa  estupenda  em  todos  os  sentidos. 

—  No  dio  19  de  Novembro  efFectuava  a  Colónia  Brazileira 
de  Pariz  uma  significativa  festa  em  homenagem  a  Dumont. 

Logo  após  a  estrondosa  victoria  de  19  de  Outubro,  vários 
e  importantes  membros  da  Colónia  se  tinham  reunido  sob  a 
presidência  de  seu  reBj)ectivo  cônsul,  o  sr.  Joào  Belmiro  Leoni, 
com  o  fim  de  nomear  uma  commissào   que   se   dirigisse   a   todos 
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os  brazileiros  residentes  em  Pariz,  no  sentido  de  so  cotisnrem 
para  comprar  e  offerecer  um  mimo  a  Diimont,  pela  victoria  que 
acabava  de  conse^iir.  Comj>osta  de  O  membros  (1),  a  Commis- 
sao  poz-se  logo  em  cam])o,  e  teve  o  prazer  de  ver  o  seu  a[)pello 
correspondido  por  148  brazileiros,  quasi  a  totalidade  da  Colónia. 

A  escolha  do  mimo  tinha  sido  confiada  ao  /i^^osto  artistico  do 
sr.  Eduardo  Ferreira  Cardoso,  que  satisfez  plenamente  á  ex])ectati- 
va  de  todos,  apresentando  a  idéa  de  se  mandar  rei)roduzir  em 
bronze  a  celebre  estatua  de  Injjilbert  intitulada — A  Fanui,  e  que 
representa  uma  mulher  nua,  rompendo  as  nuvens  em  vôo,  e  ao  som 
da  tuba  da  immortal  idade. 

A  re])roduc<,rio  foi  feita  pelo  s^rande  artista  Thiebaud,  que  lhe 
insculpiu  no  sócco  os  seguintes  dizeres : 


Ao  Illustre  Aeronauta  Saxtos-Di:moxt 

—  <i   Colónia  Braziloird  do  Pariz, 
— 19  de  Outubro  do  lOOl  — 


Prompta  a  re]»roducçfio,  a  entrega  effeotuou-se  solemuemento 
no  dia  lí>  de  Novembro,  na  casa  d(í  residência  de  Dumont,  Avenida 
dos  Canii)0S  Eiyseos,  114,  e  foi  feita  j)elos  membros  da  Commissào 
e  ])or  muitos  outros  cavalheiros  (2i,  tendo  sido  orador  ])or  ])ar*o  da 
Colónia  o  engenheiro  J.  Pandiá  Collogcras.  r^á  chegados,  de])osi- 
taram  a  estatua,  e  em  torno  delia  se  conservaram  emquanto  o 
orador  othcial  felicitava  a  Dumont  ])cio  dominio  dos  ares  e  ))ela 
gloria  que  acabava  de  conquistar  ]>ara  o  seu  nome  e  para  o  do 
Brazil,  gloria  que  alli  estava  symbolizada  na  ceh'bn'  estatua  de 
Injalbert,  —  .1  Faina, 


(1)  — F.»8a  OommiisAo  flcou  composta  dos  soguintep  srs. :-  1,  Jo.lo  Belmiro  Lconf, 
consnl  do  Brazil  em  ParÍE ;  —  2,  dr.  Hippolyto  Alves  do  Araújo,  2.*  secretario  da  Lega- 
çllo  Braziloira  :  —  li.  Roberto  de  Mesquita,  corrcípondente  do  Joriml  do  Vommereio :  — 
4,  dr.  Hilário  do  líouvcla.  notável  e  conhecido  occuHsta  :  —  5,  dr.  Braz  Aupusto  Montei- 
ro de  Barroã  :  -  6.  eneenheíro  Jofto  I*andiíi  Callogrcras ;  —  7,  Eduardo  Ferreira  Car- 
doso;    -  H,  dr,  Mello  Vianna  :  e  —  l»,  Jayme  de  Agollo  Filho. 

(2)  —  La  estiveram,  por  exemplo,  entre  outroí,  os  srs. :  —  dr.  Gabriel  Fizn,  nosso 
ministro  em  Fariz:  •  Vieira  da  Silva,  nosso  cônsul  cm  Hamburgo  :  —  dr.  Carlos  do 
Oliveira  Bampaio,  engenheiro  e  professor  cathedratico  da  Efcholn  Polijtechnica  do  Rio  de 
Janeiro:  -  Murinelly,  addido  da  nossa  Legaçfto  em  P*rii;  —  dr.  Pedro  Chermont  :  — 
H.  Portugal :  —  Júlio  Miguel  de  Freitas ;  —  Netto  ;  —  Raul  de  Carvalho  :  —  dr.  Eduar- 
do Pereira  tiimOes,  —  Jnjme  ArgoUo:  e  —  coromandnntc  Napolcfio  Levei. 
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—  Xo  lisa  -3.  uo  LTaadf  s^iliio  Cii  Lt-^Wt-it*»  'h*.<  Etí;jfnltefnjíí 
CicU  de  Píiriz.  tomava  a  j^ilavni,  nuiiia  luuiixui^r»  i>-uiVrencúi 
«cieiííitica  sobre  a  ».bra  aeroi::;tica  de  I^iuii>>u:,  o  eiigenlie iro  Char- 
les Armeniraud.  nouie  de  re^t •nanei:;  uiiiversiil. 

A  ?ua  cíiiiterencia  foi  iiftav-i»!  e  deoisiv::.  Elle  demonstrou 
á  saciedade  a  Jr^ria  incontoítavrl  doj»/ven  e  imniortal  bnizileiro. 
Insistia  i-rhioinaluiente  ?i»bre  ires  jM»nUis  dessa  obra  : 

t£  .  —  A  iii;rv.Kluet:ão  do  motor  n  ]>olroleo.  ijUf  tod«ts  cixiemna- 
vam,  e  que  Dumon:  ajtenV-it.-oôn  a  tal  ivonto.  que  o  ton^.ou  isento 
de  i>eri:ros  e  riro  de  t-xcellentes  resultados : 

h  ,  —  A  sua  sinsrella  *-  admirável  invenção  do  deslocamento 
do  centri"»  de  irravidade,  invenção  j.or  meio  da  qual  iranliarauí  os 
bal«*fe3  ním  fc«!»  uma  dujtia  força  ascensional.  Cfuio  toda  a  f:u'ilH 
dade  de  subir  ou  descer,  á  simples  võiiiade  d«"»  aeronauta.  —  cousas 
com  que  antes  nin;ruem  ]iodia  contar: 

r\  —  A  velocidíide  própria  do  s^u  sysíema  aerostatico.  já  de 
8".-2  ceiítimeiros  j>or  se;rundo,  o  que  dadas  as  resi»ecTÍVíis  pro- 
porções e  os  futuros  ajKírfeiçoameutos  fácil  era  demonstrar  ate 
onde  píderia  ir. 

Com  esí^a  velfjcidade  de  8,"  22  por  seirundo,  conse^ruia  Dumout 
uma  inaix*La  reirular  de  2í».r)í»2  metros  ]>or  bora  ou  cerca  de  5 
l€«ruas  das  nossas. 

Po^to  assim  em  evidencia  o  valor  de  Dumont  [»or  um  matUe- 
inatico  da  nomeada  de  Armeniraud.  era  preciso  «pie  aliruem  trat^issc^ 
de  lhe  diminuir  íiuuelle  valnr.  «linda  em  bt»nelici«>  da  aeronáutica 
franceza.  Dis^o  .>e  incumbiram  na  mesma  conferencia  os  en«ye- 
nlieiros  Surcouf  e  Sorean. — Travou-se  entào  «»  debiite,  e  um  dos 
Kenard.  í[ue  estava  presente,  tamlx^m  falou  >usteniando  a  Soreau 
e  Surcouf.  Não  jmderam.  j»orêm.  os  três  desfazer  as  demonstraçòe* 
de  Armen;^aud,  ponjue  a  loirica  e  a  evidencia  são  uma  e  única 
em  todas  as  partes  do  mundo.  Kenard  não  conseiruira  a  dirijci— 
bilidade,  nem  as  subiihia.  fleundíuí  e  vtflUnf  à  vontade :  nen%  o 
f>quilibrio  aerostatico,  nem  o  i>oderoso  motor  a  kerozene,  nem  ve- 
locidade su[>erior  a  f»  metros. 

O  nosso  enirenlieiro  Carlos  Sampaio,  lente  catbedratico  dii 
EscHOLA  PoLVTKCHNiCA  do  Kio  de  Janeiro,  e  um  dos  mais  lau- 
reados nomes  da  enjrenbaria  nacional,  achava-se  então  em  Pariz, 
e  ficara  de,  por  sua  vez,  mandar  ao  dito  líuatituto  dos  Etigenhiirox 
(■ivh  um  protesto  em  que  mostraria  documentadamente  o  quanto 
eram  sem  base  as  allepraçòís  de  Surcouf,  Soreau  e  Kenard. 

—  Xo  dia  20,  no  Hotfl  Carlton  de  Londres,  era  offerecida 
a  Dumon t,  pelo  nosso  ministro  Joaquim  Xabuco,  um  prrande  o 
«umptuoso  banquete,  com  a  presença  do  corpo  diplomático  resi- 
dente naquella  cidade,  e   também  com  a  de  numerosas  notabili^ 
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dades  do  mundo  scientiíico,  commercia],  financeiro  e  industrial. 
E  como  iriam  mui  longe  estas  referencias,  sejam  ellas  fe- 
cliadas  com  o  ultimo  acto  do  governo  da  Uniào  Brazileira:  —  a 
ordem  dada  pelr  presidente  da  Republica  para  se  cunharem  na 
Casa  da  Moeda  duas  medalhas  symbolicas  e  commemorativas  do 
grande  acontecimento,  uma  de  ouro,  que  será  oflerecida  ao  ven- 
cedor dos  ares,  e  outra  de  prata,  do  mesmo  moldo,  para  ficar 
conservada  em  registro  na  Bihliotheca  Nacional, 

Dumont  venceu,  e  venceu  em  toda  a  linlia,  porque  venceu 
08  ares  e  os  homens :  —  os  ares,  descobrindo  a  direcção  dos  ba- 
iões, obra  iniciada  por  outro  brazileiro  em  1709;  —  os  homens» 
impondo-lhes  a  luniinoFa,  a  incontestável  e  estu{)enda  evidencia 
da  sua  descoberta  em  1901. 

A  tào  diificil  e  disputada  entrega  do  premio-Deutsch  foi  a 
mais  cabal  confissão  dessa  dupla  conquista. 

Agora  só  ha  um  descobridor  da  direcção  dos  balões  para  o 
mundo  inteiro :  —  Alberto  dos  Santos  Dumont.  Outros  que  ve- 
nham ainda,  A  ou  B  ou  o  próprio  Dumont,  não  farão  mais  do  que 
aperfeiçoar  e  augmentar  o  que  já  está  descoberto. 

No  momento  intell edital,  que  f  stamos  atravessando  em  nossa 
vida  planetária,  muitissimo  longe  nos  achamos  de  ])oder  siquer 
conjecturar  o  que  virá  a  ser,  daqui  a  cincoenta  ou  cem  annos.  o 
balão  dirigivel  —  como  instrumento  de  civilização ;  porque  daqui 
até  lá  centenas  de  importantes  descobertas  collateraes  terão  sido 
feitas,  as  quaes,  como  subsídios,  irão  gradativan^ente  aperfeiçoando 
cada  vez  mais  a  locomoç«^o  aórea.  Acontece  comnosco,  maiv  ou 
menos,  o  ni<»smo  que  aconteceu  ao  hcmem  contemporâneo  da  des- 
coberta do  vaj^or  e  da  electricidade  :  —  de8api»areceii  da  face  da 
terra  sem  ter  concebido  que  os  oceanos  e  os  continentes  seriam 
um  dia  tran8]»o8tos,  —  amielles,  ])or  maravilhosos  palácios  fiu- 
ctuantes,  que  portentosamente  deixam  a  perder  de  vista  os  palá- 
cios imaginários  da  inventiva  oriental,  —  e  estes,  por  soberbos 
carrns-púlnnDis,  cujo  conforto,  Inxo  e  velocidade,  infinitamente 
excedem  a  imaginação  de  cincoenta  annos  atraz. 

A  tendência  geral  do  homem  é  conservadora ;  e  não  crer 
no  que  elle  não  com  prebende  é  um  dos  mais  vivos  caracte- 
rísticos do  seu  cérebro,  quando  cultivado.  Homens  da  mais 
ampla  envergadura  intellectual  e  da  maior  responsabilidade  scien- 
titica,  representantes  das  mais  notáveis  academias  e  institutos  sá- 
bios do  mundo,  negaram,  têm  negado,  e  continuarão  a  negar 
aquillo  que  não  comprehendem.  Victimas  de  theorias  apparen- 
temente  mais  ou  menos  bem  architectadas,  a  ellas  se  ap('gam  e 
com   eilas   contestam  possibilidades  que  dentro  em   breve   se   tor^ 
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nam  realidades.  Foi  o  que  acontecen  com  a  racúia  de  Jenner, 
com  a  illnmi nação  a  iraz.  com  a  tLoria  ondulatória  da  lux  e  a 
theoria  thermo-cbiiníca.  com  a  existência  do  homem  fóssil,  que 
desthronon  os  6j>'Xj  ânuos  da  Biblia.  —  com  a  descoberta  da 
circnlaç^  do  aansne  por  Hanrey.  com  o  hiliocentrisnin  de  Py— 
thagoras,  Copérnico  e  (jalil^n.  com  a  luminosa  revolocão  {«asTeu- 
riana.  com  o  ma«metismo  animal,  e  com  tantas  e  tantissimas  ou- 
trás   verdades   qae  sâo  boje  part«^   inte^rrantes   da  sciencia. 

Para  Lavoisier.  era  um  despropósito  affirmar  que  os  aerólitbo» 
cabiam  do  céu.  —  |iorque  no  céu  nâo  bavia  pedra.'!',  e.  após  a 
notável  memoria  que  o  «rrande  sábio  escreveu  a  tal  resp»eito. 
declarou  a  Acadejiia  que  a  cousa  era  inadmiwit^.  Lavoisier 
decompoz  depois  o  ar  que  era  um  ^Um^uto.  isto  é.  um  corpo 
simples  em  oxy^êneo  e  azoto,  e  o  «rrande  Baumé  se  in^urgriu 
contra  esfa  heresia  scieutiíica.  {«orque  si  tal  cousa  fosse  acceita 
como  verdade,  lá  s^  iria  f*eia  a<rua  abaixo  tudo  que  até  então 
se  sabia  dos  quatrcn»  elementos.  —  Ara<ro.  outro  nome  que  enche  o 
mundo  como  o  de  Lavoisier.  empresou  em  1S38.  na  Camará  de 
De]iutados  da  França,  todos  os  recursos  dos  seus  pr<:*fundissimos 
conhecimento (S  matheinaiicos  piara  demonstrar  que  era  um  gran- 
de mal  o  estabelecimento  da  estrada  de  ferro  naquelle  j«iz.  —  O 
telepxapho  terrestre  iV.i  ne^mdo  e  contestado,  e  também  o  foi  o 
telépbrmo.  E  em  1*^*^  ainda  outro  dia  !  o  sábio  Du  Moncel. 
em  plena  sessão  d&  Aca^i^-mi^t  *f^  >W^r#i">'TJf.  e  quando  era  lá 
apreseir^do  o  j*LoT2/»írraí'bo  de  Edis<:»n,  saltou  furií»so  ao  írasnête 
do  j»C'bre  rej  re^eniaiite  do  rrninde  electricista,  e  isto  j-.irque  o 
que  elie  queria  era  zombar  dâouella  salúa  c<'»rjK:»raçiio  —  imjân— 
27ndí»-lLe  f^„*,ii'0ju*a  j^ir  aj'parelbo  reL»-L*trad<^ir  da  palavra  faiada! 

Para  tenniiiar  com  e>ie»  aieiíries  da  i»rvcholr»iria  humana. 
cite-se  ainda  o  s.it'idi^^imo  cas^»  de  Babiuet.  o  notável  physico 
do  Ix^TiTLTO.  o  'jaí.i.  tendo  aquella  sociedade  que  dar  fiarecer 
sobre  a  exer^uibil idade  nu  nâo  1^5o  de  um  cab<»  submarino 
entre  a  Europa  e  a  America,  condemnou  sem  remissão  fi  dita 
idéa,  que  nã*^i  pí.-deria  ser  sinào  batota.  j»orque.  s<  iextijica- 
MENTE.  era  is^o  iiiiiií^s-ivel  }.»eranie  a  theí»ria  das  aArrtHÍt* 
ituirinhut  /. 

E'  tudo  assim  neste  mundo. 

II ouve  e  há  quem  nesrue  a  descoberta  de  Dumont :  mas  é  eUa 
tão  nítida,  tão  evidente,  que  as  ne«:açôes  não  subsistem. 

.Si.  n€fste  momento  inUlhriu^d  de  nossa  civilização  no  planeta. 
não  jiodeuK»»  imairinar  o  que  virá  a  ser  em  cincoenta  ou  cem  annos 
tal  descoberta,  já  então  dotada  de  notáveis  melhoramentos,  comtudo 
poderemos  aualoidcamente  inferir,  desde  já,  que.  dada  a  extraordi- 
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liaria  rapidez  com  que  hoje  se  aperlei<^oain  quaesquer  descobertas 
ou  invenções,  os  ares,  muito  antes  mesmo  desses  prazos,  serào,  como 
actualmente  os  oceanos  e  os  continentes,  sulcados  em  todos  os  sen- 
tidos e  altitudes  por  linhas  reírulares  de  balòes,  por  extensíssimos 
trens  aéreos,  de  uma  velocidade  poremquanto  inimai»;inavel . 

A  principio  liaverá  ^rrandes  comj)anhias,  ])odero8as  empresas, 
gigantescos  syndicatos,  que  se  a]íoderarâo  da  prodi^^iosa  descoberta 
do  nosso  patricio  —  para  commercialmente  exploral-a.  Com  eflfeito, 
o  grande  trafico  entre  as  grandes  distancias  só  poderá,  durante 
longuíssimo  tempo,  ser  feito  por  capitães  assim  associados.  Mas, 
docemente,  a  pouco  e  j>ouc(),  os  balòcís,  reduzidos  no  ctisto,  no  ta- 
manho e  no  manejo,  iríio  ficando  ao  alcance  de  todas  as  boUas.  Tel- 
OB-á  entào  o  homem  ao  seu  dispor,  exactamente  como  tem  hoje  o 
carro  e  o  cavalio,  o  bonde,  a  bicydêta  e  o  automóvel,  ou  como  á 
margem  dos  rios  e  dos  lagos,  ou  nas  praias  dos  mares,  tem  o  ])ira- 
quAra  a  sua  canoa,  e  o  marujo  o  seu  bote.  E  nelles  se  transj)or— 
tara  com  toda  a  segurança  e  todo  o  conforto,  e  com  uma  rapidez 
tal  que,  em  verdade,  as  distancias  como  que  ficarão  supprimidas. 

Essa  suppressâo  irá  mudando  no  córtex  cerebral  do  homem  a 
idéa  acanhada  (e,  infelizmente,  ainda  necessária)  que  elle  tem  de 
si,  de  familia  e  de  pátria.  Elle  começará  entAo  a  i)erceber  o  iodo 
no  seio  do  es])aço  e  do  tempo,  e  verá  que,  peHsoahncntf*^  nilo  passa 
de  miserável  unidade  cellular  perdida  na  cellulaçilo  total  da  huma- 
nidade, delia  escrava,  a  ella  sujeita,  e  nella  immorredouro ;  verá 
que,  HÓ,  é  uma  illusCuj^  e,  cfnn  cila,  uma  ])erenno  rciUihulo;  —  e  só 
entiio  o  planeta  será  o  lar,  e  a  humanidade  a  familia. 

E'  para  lá  que  o  homem  caminha,  desde  o  seu  apparecimento 
na  Terra,  que  data,  no  mínimo,  de  ir)0.(KJ()  annos. 

O  ar  será  entào  para  eile  o  (|Ue  lhe  foi  o  solido  e  o  liquido,  mas 
sem  as  resistências  e  os  ])erig<)s  (|ue  ambos  lhe  oppunham  :  —  um 
novo  dominio  conípiistado:  —  a  sua  totalização  na  trindade  orgâni- 
ca da  Terra  viva  e  fecunda  ;  —  uma  gloriosa  libertação  da  superfí- 
cie e,  jíortanto,  do  peso  :  —  um  grito  de  victoria,  uma  nova  ]>atria 
infinita,  apenas  apparentemente  limitada  pelo  suavissimo  olhar  das 
estrellas. 

A  descoberta  de  Dumont,  ninguém  se  illuda,  é  mais  um  instru- 
mento de  ])az  do  (jue  de  guerra.  Cada  dia  (pie  se  passa,  mais  pro- 
blemático se  vai  tornando  que  só  haja  vencedores,  dada  uma  guerra: 
—  ambos  serào  vencidos,  taes  os  continuos  aperf(Mçoamentos  das  ma- 
chinas  de  hoinicidio.  O  baláo  dirigivel  vem  dificultar  ainda  mais  a 
possibilidade  da  victoria  sem  vencedores.  O  balào  dirigivel  vai  ser 
o  maior  intrumento  da  civilização  moderna,  em  cuja  espiral  ])sychi— 
ca,  mvsteriosamente  invertida,  sobe  o  homem  momento  a  momento, 
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í^radativaniciite  >io  iiniíioíuido,  a  nuiis  e  mais,  vm  hou  colleetivo  (h*s- 
tiiio,  atv  que,  no  fim  dos  tempos  terrenos,  se  contunda,  mu  e  iiu- 
mortal,  com  a  mónada  eterna  do  Universo. 

Dumont  conquistou  j)ara  elle  o  terceiro  e  ultimo  doi^  *rrandes 
aspectos  pliysicos  da  Terra  ;  deu-lhe  azas  e  realizou-llu»  o  seu  ve- 
lho sonho  de  dominador  do  esj)a(;o. 

A  descoberta  de  Dumont  é  obra  de  incalculável  alcance  social 
e  scientifico».  Immensa  ])ara  com  elle  é  a  divida  do  l^razil,  e  nào  ha 
quem  nào  sinta,  ainda  ([ue  nebulosamente,  a  ^Tandeza  moral  desta 
verdade. 

Fossem  Ousumo  e  Dumont  francezes,  allemaes,  injrlezes,  etc, 
e  J2i  a  França,  a  Allemanha,  a  In«;laterra,  etc,  teriam  aberto  con- 
corrência no  nunido  dos  esculptores,  para  a  melhor  idéa  de  os  etcM*- 
nizar  a  ambos,  juntos,  em  mármore  ou  em  bronze,  na  prara  mais 
importante  de  suas  ca]>itaes. 

A  gloria  de  que  se  trata  é,  antes  de  tudo,  brazileira ;  mas,  par- 
ticularmente, é  ])aulista  e  mineira. 

O  actual  e  illustre  presidente  da  Kepublica,  cuja  administra- 
çilo  já  é  um  í^rande  jorro  de  luz  benéfica  na  historia  do  Brazil- 
Republicano,  com]>rehendeu   o  alcance  da  descoberta. 

Emquanto,  ])orêm,  o  iroverno  da  Uniào  nào  se  vê  folirado  em 
suas  finanças,  para  ]>oder  saldar  essa  divida  do  ])aiz  inteiro,  bem 
podiam  os  dons  ricos  Estados  de  S.  Paulo  e  ^linas  metter  hombros 
a  essa  empresa  :  —  dons  urupos  e^uaes,  fundidos  no  mesmo  molde, 
rej»resentando  o  ]>rincipio  e  o  fim  da  conquista  dos  ares ;  um,  ]mra 
o  centro  da  nossa  Pra(;a  da  Republica,  e  outro  })ara  a  melhor  praça 
de  Bello-líorizonte. 

E'  em  torno  do  culto  histórico  de  seus  frvandes  homens  que 
as  nacionalidades  se  consolidam  e  peri>etuam. 

IlOKACIO    DE   CauVALIIO. 


NOTA  : 


—  A'  ]>ai?ina  3U8,  ]>rimeira  linha  do  annvO  1783,  onde  sele: 
—  «  A  segunda  iihase  »,  leia-se-  «  A  i)rimeira  ])hase  ». 

—  Pagina  332,  linha  0.*,  estii  «montado»,  mas  é  «  montada». 

—  Pagina  340,  linha  22,  «aderme»  em  vez  de  «aderne»,  do 
verbo  c^lpruar  (termo  maritimo),  melhor  grajíhia  que  adornar^ 
como  muitos  escrevem, 

—  Pagina  360,  linha  30,  está  «  pecuniares  »  e  é  «  pecuniários  ». 


Subsídios  para  a  Historia  de  Iguape 


MINERAÇÃO  DE  OURO 


Não  podemos  duvidar  que  uma  das  primeiras,  sinão  a  pri- 
meira expedição  orj^anísada  com  o  fim  especial  de  procurar  ouro 
no  Brazil,  partiu  no  dia  l.**  de  Setembro  de  1531  da  frota  com- 
mandada  por  Martim  Aftonso  de  Souza,  quando  ancorada  ao  pé 
da  Ilha  do  Abrigo,  em  frente  á  barra  de  Cananéa ;  porém,  dei- 
xando de  parte  essa  expediçAo,  que  fui  destruída  pelos  indi^^e- 
nas,  e  ))aseados  somente  no  que  i)ode  ser  provado  i>or  documen- 
tos existentes,  é  inne^avel  que  uma  das  primeiras  localidades 
d'onde  se  (íxtrahiu  ouro  nest'*  paiz  foi  a  vizinhanva  de  If^uaj)e. 

Por  unia  carta  escripta  no  dia  20  de  Outubro  de  1G35  (An- 
nexo  A — Pliotoí^^rapliia  da  dita  carta)  vê-se  que  naquelle  tempo 
o  povo  de  Iguape  usava  de  ouro  em  j)ó  em  suas  transacções 
commerciaes.  Pelo  menos,  assim  se  infere  da  leitura  da  dita 
carta. 

Kntre  os  autos  velhos  (jue  existem  no  cartório,  achei  part^» 
de  um  em  (jue  Domingo  l\odri«;ues  Cunha  no  anno  de  1<)55 
diz  :  <ifpre  uma  socicfhjle  com  sfii  Irhiào  António  Roiz  Cunha 
em  huma  Uicra  (jue  comprarão  com  (h'z  cscranjs  do  defunto  An- 
tónio Soares  de  Azevedo  em  ((ue  trabalhou  durante  um  anuo-». 
Diz  mais  (jue,  ^  extava  nas  lavras  de  rpurunga  antw  e  7neyo»j 
como  também  «  7ius  mimus  de  Apiahj/^  Sorocalm  e  nas  de  Uru- 
purunduha  por  diuis  rezes  trahalluindít». 

Com  livros  anti*ros  das  otíicinas  estalnOecidas  para  a  fundi- 
ção de  ouro  em  I^ua])e,  alguns  dos  quaes  encontrei  em  pedaços 
no  archivo  do  cartório,  outros  no  da  Camará    Municipal,    e    ou- 
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tros  em  mào  de  particulares,  é  facílimo  provar  que  a  quanti- 
dade de  ouro  extrahido  neste  distrieto  era  assaz  grande ;  como 
igualmente,  pelos  registros  dos  Regimentos,  Alvarás,  etc,  exis- 
tentes, podemos  provar  que  o  Governo  reconheceu  a  existência 
do  ouro  nesta  localidade  e  dava  a  maior  importância  a  sua  ex- 
tracção. 

Diz  Baltliazar  da  Silva  Lisboa,  em  sua  obra  «  Aiuiaes  do 
Rio  de  Janeiro-»,  vol.  II,  pag.  204,  que  Pedro  de  Souza,  Admi- 
nistrador das  minas,  recebeu  ordem  do  Rei  Dom  Joào  IV  para 
fazer  indagações  a  respeito  das  minas  que  havia  junto  de  Para- 
naguá o  que,  <íPara  cumprir  o  Administrador  gercã  com  aquellu 
Real  Resolução,  se  passou  immediaiam^nte  a  Paranaguá  e  ao 
Iguape,  a  fim  de  pessfxil mente  fazer  os  exames  necessários  a 
custa  da  Real  Fazeiula^  para  cujo  fim  se  dirigiu  de  Iguape  a 
30  de  Abril  de  16 ÕS  aos  (Jjficiaes  da  Camará  de  S.  Paulo  or^ 
denando  que  fi'zessem  descer   as  trejf  Aklêas  do  Real  Padroado-», 

Veremos  agora  o  que  consta  a  respeito  da  mineração  por 
tradiçíio  e  documentos  existentes  em  Iguape. 

Por  tradição  constíi  que  o  povo,  na  occasião  da  mudança  da 
villa  nos  annos  immediatamente  anteriores  a  1G37,  fizera  á 
sua  custa  a  Igreja,  a  casa  para  sessões  da  Camará  e  a  cadêa,  e 
uma  outra  casa  para  servir  de  otficinas  para  a  fundição  de  ouro. 

Esta  tradição  é  confirmada  por  grande  numero  de  docu- 
mentos existentes  nos  archivos  da  Igreja,  da  Camará  e  do  car- 
tório, faltando  somente  esclarecer  a  época  exacta  da  construcção 
da  referida  casa  para  officinas,  provando,  porém,  estes  documen- 
tos que  a  ofHcina  se  achava  funccioimndo  na  occasião  em  que 
Pedro  de  Souza  era  administrador  das  minas. 

Existem  pedaços  de  livros  pertencentes  ás  officinas,  dos 
quaes  algumas  folhas  podem  ser  decifnídas,  entre  outras  cinco, 
onde  diz  : 

«  Aos  Vinte  e  seis  dias  do  mes  de  DeZembro  de  mil  e  seis 
sentios  e  setenta  E  oitho  annos  na  Coza  da  oficina  Se  aSentarào 
08  oficiais  E  prouedfjr  E  theZ^jureiro  Comiguo  e^scriuào  de  abrir 
o  Cofre  jo.*  Se  quintar  ouro  q  auia  nella  Eu  Ignasio  miz  es— 
criuão    que  o  escreuj. 

E  logiw  no  mejtitv)  dia  tnes  Era  aSima  deClarado  apreZen^ 
iou  o  Cap.^^  A  mire  Luiz  E  MJ^  de  lemos  do  Rettw  por  mão 
de  Joseph  de  Souza  Vinte  quatro  oitauas  de  ouro  de  qua  Couue 
a  Sua  altheZa  quatro  oitauas  E  mea  de  ouro  E  seis  Vinténs  de 
que  fis  Este  termo  onde  Se  asin/m  Eu  Linsio  miz  escHuao  que 
o  escreuj  —  M'^  da  Costa — Fran^^  de  pjntes  Vidal — Josepe  de 
Souza, 

E  loguo  no  m^smo  dia  mes  Era  aSima  deClarado  apreZev^^ 
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toH  pCfJro  nuirqucH  Rabelo  Sinco  oitauns  de  ouro  <1e  que  Coime 
a  tSnu  M(j^^  lina  de  que  fís  ente  termo  onde  Se  asiiiou  Com  os 
oficiais.  Eu  Iimsio  mis  Escriuâo  que  o  escreuj — J/*'  da  (^osUi — 
Fran^^   de  ponte^s   Vidal — Pedro  marquei, 

E  logufj  no  mesmo  dia  mes  Era  atras  deClarculo  apreZen-- 
iou  o  Uvd  P"  fran^^  Pei^  da  Silua  ]Xjr  Joào  Luiz  Can^s  Vinte 
oitauas  de  oíiro  de  q  conuerâo  a  Sua  altheZa  qtuitro  de  que  fis 
Este  termo  onde  asinou  C-om  os  oficiais  Eu  Inasio  miz  esvriuão 
que  o  esrriuj — fran^^  de  pontes  Vidal  — Fran'-^  Per^  da  Silun — 
Api    da  Costa, 

Aos  vinte  e  sete  dias  dft  mes  de  deZm^  )ui  era  de  mil  e 
seis  sentos  e  SHentu  e  oito  anos  digo  set'inUi  p  nouf  jf  ser  jyas- 
sado  o  dia  do  nassim***  Se  ahrio  o  Cofre  de  Sim  alteza  em  pre- 
Zença  do  (hZnmbargador  SiniCante  O  IM  João  da  Rocha  Pitta, 
E  prouedor  dos  q^^* ,  e  mais  oficiais  d.i  dita  offisina  E  Se  achou 
estar  wj  depoZito  duas  libras  e  Sete  oitauas  E  mei/o  de  ouro 
em  pó  de  que  auiào  feiUj  Cargas  ao  IheZourejro  E  o  dito  de- 
Zemba/gador  mandou  q  iSe  fundeie  o  dito  ouro  em  Sun  pre- 
Z'^^  o  qufd  dejHjis  de  fundido  f*m  sinco  barretas  e  hum  (jfrau 
peZou  hua  Li  ura  e  Senti)  E  Vinte  e  Seis  oituuas  e  ficarão  de 
quebra  Somf*nte  noue  oitauas  e  mea  a  qual  Coantia  JunUt  Com^ 
trezcnt<ts  E  uinte  e  hua  oitaua  e  mea  fitn/lido  e  Seis  BarretíXJt  e 
três  Graus  faZem  Soma  de  quinhentos  e  Setenta  e  Sinco  Oita- 
uas e  mea  as  quais  o  dito  deZemhargador  man/loti  q  Se  lhe  en— 
ircgaccin  p^  So(^orrfr  Com  o  dito  Ouro  a  Dom  Rodrigo  de 
(^(istrl  lininco  j)**  (í,s  drspeZas  das  minas  q'  fas  attualm^'  lut 
ViUd  d"  Sdiftos  K  ( *f)nt.  ''iffito  o  dito  drZrinharf/ador  lícSf/iru 
*'S  quin!fn1(is  e  Siiirucnta  oitauas  c  mea  de  ouro  v  dvn  p  di'Zo~ 
hvigivUt  dfUas  ao  Th^Z'^  Fra/f^^^  d/'  jn/ntcs  Vidtd  E  ordenou  qw 
tfutdqicr  Ministro  df  jnsffco  l/tc  uno  tomasr  (^tnit-a  dti  dita  </uan- 
tia  (II  ii!  nhit  fcinjfo  p  ff/c  dito  dcZfmhargador  ter  ordem  esjtreçc 
de  Sita  AifeZd  ])**  disjMjr  de  Snri  faZenda  na  ffjrnuf  do  Regim^*^  q' 
fraZ  e  j)  ueiuhide  Se  usinou  ejje  dito  deZemhargfidor  (*om  o  Pro- 
uedor e  llieZ'^  d(i  ofisin^f  Ku  Ignasio  miz  esCriuào  da  ofisina  o 
esCreuj — Jotlo  d(i.  li'K'ha  PUta — Manoel  da  Costa — fran''^  de 
pontes  Vi  d  (d. 

Aos  Vinte  e  ff/to  di(ts  do  /nrs  de  DeZ"^  da  era  d»'  mil  e  seis 
Sentos  e  Setenta  e  uoue  (tnufts  nus  (\iZas  da  otisina  Juntos  os 
Offisidis  J^ro}fedor  e  'J'/if'Z"  Comigo  es(U'iu<in  se  (d trio  o  Cofre 
juira  S'  quintdr  q'  ftuuese  uelle  do  q  fis  este  termo  Eu  Igiaisio 
Ufiz  esCriuwf  <f   es(  'riuj. 

E  flogo  no  ni"smo  dia  mes  era  asintd  de(  'Idrado  apreZen— 
tou  Jndo  Rodrigues  Frdura  j)  Diogit  Per'*  Paes  trinta  oitauas  de 
ouro  de  que  couuerào  a  Sutt  Alteza  seis  de  (j  fis  este  termo  onde 
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asiium  (*f)in  os  offisúiis  Eu  Ljnasío  miz   csCriíifío   (juo  o  eaCHuj 
— J/''  ila  CosUi — fran'^^  df  pouic.s   Vidal — JoCuf  Jioiz  Franca. 

E  Uogo  lio  nifísmo  dia  mf*s  f^ra  atraZ  daClarado  apreZentou 
João  líoiz  França  CoreuUi  oit/utas  E  moya  de  ouro  de  que  f^ou- 
uerào  a  Sua  AlteZa  nono  oitamuH  e  meja  e  sois  Vintenas  de  q 
Jis  este  termo  donde  asinou  (^om  os  o-ffisiaejt  Eu  Ig}mHÍo  Miz  es- 
(friuào  o  PsC/riuj — Fran*^^  de  pontes  Vidal — Joào  liftiz  Franca 
J/''    da  Costa. 

E  IJoíjo  no  me^snio  dia  me.^  era  atraZ  de(-laradf)  apreZentou 
Jfxio  Ikoiz  França  jf  Ant^  Feriuindes  Siq^^  q  he  de  partes  trin- 
ta e  seis  oitaua.s  de  ouro  de  q  co}iuerào  a  Sua  Alt^  seis  oitaiuis 
digo  sete  oitnua.s  e  seis  Vinténs  de  q  Jis  este  termo  onde  asiwnv 
Ooin  os  ffffisiais  Eu  Ljiwsio  Miz  esCriuãf)  q  o  es(*riuj —Jfxto 
Jíuiz  Franç^i — Manoel  da  (*osta — Fran^^  de  Pontes   Vidal. 

E  llof/o  n-o  mesmo  dia  mes  era  atras  deClarado  apreZentou 
João  Ikoiz  França  jf  Manoel  de  SouZa  falcão  duas  onças  de 
fruro  de  q  cone  a  sua  AlteZa  três  oitauas  e  seis  Vinténs  de  q 
Jis  este  termo  onde  aSinou  (*om  os  offisiais  Eu  Igna.sio  Miz  Es- 
Criuão  q  o  esCriuj  —  Jfnto  Rt)iz  França — Manoel  da  Costa — 
Fran^^  de  Ponte^s    Vidal. 

E  llogo  no  m*\smo  dia  vi^is  era  atraz  deClarado  apreZentou 
Luís  da  Silua  p  Fran*^^  Tei.reira  setenta  e  sinco  oi Untas  de 
ouro  de  q  ouuerão  a  Sua  Alf*  quinZe  oitaiuis  de  q  Jis  este  ter- 
mo onde  aSinou  (*om  os  offisiais  Eu  Ignasio  Miz  es(*riuão  q  o 
esCriuj  —  Ij}tis  da  Silua — Fran^^  de  Ponte  Vidal — Manoel  da 
Costa. 

Aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  Dez^  de  seis  centos  e  Se- 
tenta e  nove  annos  ;>'*  ser  passado  o  dia  do  nassim*^  prezente 
o/í  offisiais  da  offi.^iina  prouedor  e  Thezoureiro  Comigo  EsCriuão 
abrirão  o  Chofre  de  Sua  Alteza  p'^  se  quintar  O  ouro  q  ouuese 
de  q  Jis  e.Hte  termo  Eu  Ignasio  Miz  esCriuão  o  esCreuj , 

E  llogo  no  mesmo  dia  mes  era  atras  deClarado  aprezentou 
Mateus  da  Costa  jx}r  Manoel  de  Lemos  do  Peino  E  de  partes 
Sento  e  quatro  oitaiuis  de  ouro  de  q  couuerão  a  Sua  Alteza 
Vinte  oitauvH  e  meja  e  seis  Vinténs  de  q  fis  este  termo  domle 
aSinou  Com  os  offisiais  Eu  Ignasio  Miz  eJtCriuão  q  o  esCreuj, 
Mateos  da  Costn — Fran^^  de  Pbntes  Vidal — Manoel  da  Costa. 

E  llogo  no  mesiíw  dia  mes  era  atras  deClarado  Se  ahrio  o 
Cofre  de  Sua  Alt^  na  casa  da  fundição  em  prezenca  do  dezem- 
bargador  Sinicante  e  iSe  acltoii  q  estando  no  dito  'Cofre  oitenta 
oitauas  €  mec  de  ouro  as  quais  o  dito  dezembargador  mandou  q 
Se  fundise  Como  con  efeitf)  Se  fundirão  em  duas  Barretas  q 
pezarão  Setenta  E  Oito  oitauas  e  f  Carão  de  quebra  duas  oitauas 
JSom^'  e    meja   as   quais   ditas  Setenta    e    oito  oitauas    elle   dito 


i 


—  404  — 

dezemhargador  Recebeu  cm  prezença  de  min  esCHvào  e  Prouedor 
e  Tkez°  da  offisitui  p^  reter  d  Dom  Modrigo  de  Castello  Branco 
p,^  despezíis  das  tiiiias  Em  q  aCUialm**  anda  oCupado  iia  Can- 
formid^'  atras  referida  e  de  Conu)  Recebeo  a  dita  qiimitia  asiiwu 
o  quito  o  Prouedor  da  offisina  e  iiuiis  offisiais  delia  Eu  Ignasio 
Miz  esCrixuio  da  officÍ7ia  q  o  e^Creuj  —  Jotto  da  Rocha  Pitta  — 
M*^  da  Costa — Fran^^  de  Pontes  Vidal. 

Au  tf)  de  Contas  q  mandou  fazer  o  D'^  João  da  Rocha 
Pitta  Sinicante  desta  repartisào  do  Sul  p*^  Se  ajustarem  peitos 
liuros  das  contas  do  ouro  desta  o(fi^i)ia  de  iV<»  Sr  a  das  neues 
de  Igoape. 

Ajuw  do  naSim*^  de  Nosso  SenJif/r  Jesus  Christo  de  mil  e 
seis  sentos  e  setenta  E  oito  anos  Ao  deradero  dias  do  mez  de 
dezembro  nesta  Villa  de  N  Sra  da  nenés  de  Igoape  nas  pouza^ 
das  do  Deze.nbargador  Sindicante  se  achanio  presentes  do  Senr 
Dz9^  o  Prouedor  da  offesina  Manoel  da  Costa  E  o  Thezoureiro 
Fran^^  de  Pontes  Vidal  p*»  en  effeito  de  daren  contai  do  ouro  q 
auião  recebido  e  despendido  pretensente  a  Sua  Alt**  na  coiifor^ 
mid*  de  Sua  orden  de  que  tudo  jis  este  auto  q  asinou  o  dito 
dezembargadf/r  Eu  Manoel  de  Aguiar  escriuão  da  alçada  o 
escreuj — Pitta, 

Achou  o  dezemhargador  Sindicante  que  não  hauia  mais 
libras  na  offesina  q  este  q  Se  tonw.  contas  ezamidando  as  Cauzas 
da  falta  de  libros  antigos  lhe  aprezentou  o  Ihez^  hua  quitação 
do  escriuão  da  ojfesina  de  Parnagua  c/)mo  lhe  forão  entrege  p 
orden  de  Pedro  de  Souza  administrador  q  foi  das  ininas  com  q 
o  one  p^  dito  briqado  delles  auendo  resppiij)  a  seus  muitos  annos 
e  simplicidade  achou  mais  q  os  (Uirgos  do  ouro  q  se  qui)itarão 
nesta  offesina  de  dezasHe  df  fr*^  do  mil  e  seis  senti )S  e  setenta  E 
oito  ate  o  prezenie  enjx/rtão  mil  e  s<^is  sentos  E  oitenta  e  huma 
oitauas  de  ouro  em  pó  o  qu(d  fundidi)  (abateu  em  quebras  sin— 
coentd  e  seis  oiUnias  e  ficarão  d<'j)ois  de  fundidos  liquidam^*  mil 
e  seis  sentos  e  Vinte  e  sinco  8"*  das  quais  se  Icuarão  rm  conta 
as  despnzas  seguintes  a  saber  noite  sentos  e  seseuta  e  trcs  oitauas 
de  ouro  q  se  despenderão  p^  mandados  dos  administradores  ge— 
raes  en  ordeiiados  as  quais  ditas  noue  sentos  E  sesenta  e  ires 
oitauas  de  ouro  ouue  o  dito  Dezembargador  p  leuadas  en  contas 
Co  a  declaração  q  o  diante  se  dirá  E  asim  mais  noue  oitauas 
de  ouro  de  despezas  meudas  da  offesiiui  Com  q  ficão  restando 
somente'  seissentos  e  sincoenta  E  três  oitauas  q  o  dibt  Dezeud>ar— 
gador  tinha  resebido  como  consta  dos  termos  atras  asi nados  p  elle 
neste  Urro  e  nesta  conformidade  ouue  as  </'"  cttnUvi  p  apreMadas 
€  p  desobrigatlo  ao  Thezoiírejro  e  nuindou  se  ronprisem  conm 
nelle  se  continha  de  q    de    tudo  fis   este    termo  de  aprestam*^  de 
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comias  em  q  aaimou  o  êiio  Desetmbar^adar  Cowi.  o  Promedor  E 
Tktí^  da  ofeeima  Em  Mamoeí  de  Aguiar  escrimão  d2  ídçada  q  o 
ewcrtuj  —  Joào  da  Rocha  PiUa  —  Mamoel  da  Costa  —  Fram^  de 
Pomies  Vidal,* 

ExAminjuido  este  documento,  Ter-«e-«  qae  Joio  da  Rocha 
Pitta,  Desembargador  sindicante  da  repartiçào  do  Sul,  no  dia 
31  de  Dezembro  de  1678,  faaendo  exame  das  contas  da  receita 
e  despesa  da  oficina  em  I^oape,  pei^runton  ao  thesonreiro,  Fran- 
cisco de  Pontes  Vidal,  a  raxão  de  nào  existirem  os  livros  antigos 
da  dita  officina  e  qne  este  em  resposta  apresentoa  uma  quitação 
passada  pelo  escrivão  da  officina  de  Paianagná  «por  ordem  de 
Pedro  de  Sousa^  administrador  qtte  fo9  das  mtnas.* 

Este  documento  é  da  maior  importância :  primeiro,  por  pro- 
Y9T  que  existiam  lirros  da  officina  ae  Iguape,  no  tempo  em  que 
Pedro  de  Souza  era  Administrador  das  minas,  e  segundo,  pela 
proTa  que  exhibe  no  exame  das  contas  da  quantidade  de  ouro 
que  passou  pelas  officinas.  as  quaes  demonstram  que  os  Quintos 
Éeaes  recebidos  do  dia  17  de  Ferereiro  até  o  dia  31  de  Dezem- 
bro de  167d,  ou  durante  o  espaço  de  317  dias,  foram  mil  e  seis 
centos  e  oitenta  e  uma  (1681 )  oitavas,  provando  assim  que  a 
quantidade  apresentada  para   ser   quintado  era  de  8405  oitavas. 

Xào  podemos  duvidar  que  a  quantidade  de  ouro,  que  pas- 
sava pela  officina,  nunca  representou  o  verdadeiro  valor  da  ex- 
tracção, tanto  mais  em  vista  do  que  se  diz  na  Provisão  deixada 
pelo  D*"  Pedro  de  Unhão  Castel  Branco.     (Annexo  B) 

Esta  provisão,  passada  no  dia  6  ou  7  de  Agosto  de  1675, 
ao  mandado  de  Pedro  Unhão  de  Castel  Branco,  Ouvidor  Geral 
e  Corre sredor  da  Comarca,  prova  que  havia  desfalque  na  renda 
da  officina,  proveniente  do  ouro  em  p6  não  ser  todo  apresentado 
para  quintas,  como  também  por  não  se  coutar  as  fracções  que 
rendiam  as  parcellas  menores  de  meia  oitava. 

Ainda  que  este  documento  não  contenha  a  data  em  que  foi 
passado,  nào  podemos  duvidar  que  fosse  no  dia  6  ou  7  de  A^sto 
de  1675,  visto  que  segue  um  assento  em  que  declara  terem  sido 
apresentados  cincoenta  oitavas  de  ouro  por  Fernando  Corrêa  no 
dia  6  de  Agosto,  e  em  seguida  á  dita  Provisão,  existe  um  as- 
sento de  quinze  oitavas  de  ouro  apresentado  por  Manoel  de 
Lemos  do  Reino,  no  dia  7  de  Agosto  do  mesmo  anno. 

O  Regimento  de  dia  15  de  Agosto  de  1603,  citado  nesta 
Provisão,  encontra-se  na  integra  nos  •Annaes  do  Rio  de  Joi^ 
fèeiro9.  Volume  11,  pg.  306  em  deante. 

Em  relação  ao  Snr.  Diogo  Carneiro  Fontoura,  Administrador 
Greral  das  minas,  do  qual  íaí  menção  a  dita  Provisão,  não  en- 
contrei em  obra  alguma  qualquer  referencia  a  seu  respeito. 


—  406  — 

Pedro  Unliio  de  Castsl  Branco,  que  mandou  lavrar  este 
documento  j)recioso  para  a  Historia  de  I<^uape  nos  livros  dos  as- 
sentos da  officiua,  c  o  mesmo  que  mandou  queimíir  o  antigo 
arcbivo  desta  villa,  como  consta  do  documento  N"  10  que  acom- 
panha o  oi Esboço  hintoric)  fia  fundação  de  Iguape.:» 

Nos  «  Annaes  do  Rio  de  Jaiteiroj  Vol,  //,  pg.  202  »,  refe- 
rindo-38  aos  serviços  prestados  por  Dom  Rodrigo  de  Castello 
Branco,  como  Administrador  das  minas,  diz  :  mEni  Paranaguá  e 
Curitiba  cstabdeceu  as  offlciíias  para  a  fumlição  dos  Quintos 
Reaes,  e  nomeou  Manoel  da  Costa  das  Minas  de  Iguapr  e  Ca^ 
nanéa,  e  que  elle  e  seus  successores  no  entabol amento j  d'a(juellas, 
de  prata  e  ouro  observasse  o  Regimento  (1)  qu?  lhes  deixava.y^ 
O  numero  1,  entre  parenthesis,  remette  o  leitor  dos  «Annaes* 
ao  dito  Re<çimento,  onde  no  fim  diz:  e  por  viim  assignado  em  a 
Villa  de  Iguape  aos  23  de  Março  de  1669,  E  eu  João  de  Maia^ 
Encrinão  da  Fazenda  das  minas  o  escrevi  —  D,  Rodrigo  de  C-as— 
telhj  Branco.^ 

Parece-me  mie  aqui  ha  alí]^uns  enganos:  o  primeiro,  é  que 
no  dia  28  de  Junho  de  1G73,  D.  Rodrigo  de  Castello  Branco 
estava  ainda  em  Portugal,  como  se  deduz  da  leitura  do  Regi- 
mento passado  neste  dia,  onde  diz:  «Partireis  desta  Cidade  de 
Lisboa  em  direitura  á  Bahia  de  ttjdos  os  Santosy>,  Si  elle  acha- 
va-se  em  Lisboa  em  1673,  como  parece,  e  ainda  níio  tinha  to- 
mado posse  Ao  logar  de  Administrador  das  minas,  nào  podia  ter 
nomeado  Manoel  da  Cost^  como  Provedor  das  officinas  de  Iguape 
e  Cananêa  em  23  de  Março  de  !()(')!),  e  nào  podemos  admittir 
que  1).  Rodrigo  tivesse  anteriormente  exercido  o  cargo  de  Ad- 
ministrador no  Hrazil,  visto  o  que  diz  no  mesmo  volume  dos 
Annaes,  pg.   222,  {:<  26. 

Admittindo  que  seja  engano  de  transe  ri  pçfio  de  documen- 
tos, aliás  fa'.*il  de  se  dar  quando  a  data  seja  escripta  por  exten- 
sa com  as  palavras — sesenta-setenta — ,  nem  porisso  deixa  de  ser 
um  engano  grave  em  questões  históricas. 

Outr.)  engano  é  o  de  allirmar  ter  sido  D.  Rodrigo  quem 
estabeleceu  as  officinas  de  Paranaguá  e  Coritiba. 

Em  relação  á  da  Coritiba  nada  direi;  porém,  em  relação  á  de 
Parana^-uá  é  certo  que  esta  officina  exisiia  anteriormente  á  chega- 
da de  D.  Rodrigo,  como  se  ]^ode  verificar  ])ela  leitura  do  «.Antxj 
das  Conta'i»  da  oííieina  de  Iguape,  escripto  no  dia  31  de  Dezem- 
bro de  1(»78  e  já  transcripto  neste  Subsidio.  Pela  dedaraçTio  feita 
pelo  Tliesoureiro  ao  Desembargador  Joào  da  Rocha  Pitta,  nào 
admitte  a  menor  duvida  que  os  livros  velhos  da  oliicina  foram 
entregues  ao  escrivão  da  ofiicina  de  Paranaguá,  por  ordem  do 
antigo    administrador  Pedro    de    Souza,    e,    portivnto,  prova    que 
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jrvTA  mÚD:   biinimf2^;»!>  p;c  -edi^  lâk^riiiaúii^  «•  escara. Vãi. 


«cx^jaLâ^  2^..ii^Zlft   ?>r?ji&ji^-    f!>>    -(«iiaTi^.     T£3X:W:a  2im>  j^r^fODflB 
'SD*-  lÕK'  ^tttíí::  iLjLk  z»í*  cia  ±?.  tí>:<.  «im  ^(««Sfs  íííCí 
r:::jr:'  ikL>  dí*  £Í£  ^1.  j*vid<^Q«k  i^lv^e^  -ser  $âÀ»  c^siztií 
^&  çx-^   r;i-?tL  ii«í*§.TA  fv-ILt  Òí»  cIl  ±?. 

CM:   li^i^iiíit-;^    -:-niSi»&:-^-*-  íiii:«f»s?êTfi!  <TirsaiiâAr    'sxu  esiísãsõcai 
f*«:ff-;'Lt^  hvfUj-i.1*-  TKtDf-»^  AJr-orafcT   ^11**    rf»Td»í  òt  jJrinuti» 

Cjti*-   }»T.i^   c*-r:£rij-.    i:«i    ãr    >>.'    ^iu.TiLf    uc    dia  14  àt  Alei!  de 

—  ••^'^ 

^iii*:!  '  f'   I(  uz;*'>    í*:';»1i*q:'  d:»  L:Tr:«  do  Tv»inbí»  de^^ts  cidai^-,  af- 

Xifc:»  ^^^li^  &  iiie2i€»r  dnridfi  qii^  iliiíu*í>  desate»  Lctinen*  rrti- 
rariLiL-i»*-  g  lutl  -.ilt-l  í^  ik'Ts&  iTiir.aR.  ma*  i5«n  ycr  is5»c»  ^ixrai  4e 
oiitim.Lj'  L  ^iTra'/^  ♦  c^»  OTiro  3**»fU-  difirirlci.  como  fira  icoTaiào 

2\o  éi-Li^fj  á^  l*-^-'!   o    xzimierc*    do^    Lomens  «pie  trt^Thir— 
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nas  minas    de  Yvupurundnba,    sita   na  margem  esquerda  do  riò* 
Kibeira,  entre  Iporanga  e  Xiririca,  era  grande,  e,  reclamando  a 
nomeação  de  um  capellão  para  a  Igreja  já  edificada  nesta  loca- 
lidade, foi  nomeado  o  reverendo  Padre  Frei  António  de  Assum- 
pção, |)or  provisão  passada  no  dia  8  de  Agosto  do  mesmo  anno. 
Em  10  de  Dezembro  de  1692,    o    Capitão  Mor   e    Sesmeiro. 
de  Conceição,  Martim  Garcia  Lumbria,  aehando-se  aqui  na  viila 
de  Ignape  passou  a  seguinte  ordem    em    proveito  dos  mineiros:. 
^Martim  Grada  lumhria  g.^  e  capp,^^  Maior  Sesmeiro  em  toda- 
a    Capjf**^    da    nona  setihora    da   comceipçâo  por   Sita    Mag^   qj 
Deo8  g^  eic, — Pdlo  p^   q    conuem    a    ohsertiancia  do  seruiço  de- 
Sua  Mag^*  e  o  do  crrescim***   de  stias  Reais  Rendas  e  mostrar  a. 
seus  poitos  e    Vaçcdlos   o  angmento   Com   que    deitem  obedeser  e- 
das  causas  p  q  o  d^    ter  senào  desfoque  do  q  mais    lhe    deueser- 
de  produzir  desfraudar  aos  moradores    e  per  atalhar  os  damnasi 
jnrremediaveis  q  de  pres^*  se  podem  seguir  coinforme  os  qusixos: 
gnerais   qtie  se    me   deram  principalm"    o    prouedor  das   minas. 
Valentim  Roiz  de  pontes  sobre  a  exurhitanda  e  dematiado  preço > 
Com  q  vai  Subindo  a  farinha  de  guerra  cuio  exeço  faz  desani^ 
maram  iodos  q  se  empregam  nos  desCubrim'^  do  ouro  de  laua-^ 
gem  tudo    em    ordem    de   prejudicarem  aos  q*^  Reais  de  q  nese- 
ver  da  cf/nsideravel  e  sem  atenderem  os  moradores  mais  q  as  suoãí 
particulares  Conueniencias  sem  Reparo  do  dano  e  Crrime  q  Co- 
meiem  contra  a  Pesoa  Real  e  Suas  Reais  Rendas  fazendo  consi- 
deraçam  ao  q  se  me  Representou  querendo  moderar  a    relaxação 
de  tão  gm  tules  disordenes  ajustaiidfrme   com   melhor  acordo  Com- 
pensando o  trabalho  dos    lauradorts    e    os    mineiros  continuarem 
Com  scuff  desCuhrim'^"  ptjr  a  liura  Resolução  mando  e  ordeno  q 
nenhua  pf'soa  do  q  laurani  e  fabrica  farinha    de    guerra  a  ven— 
d  em    p)r    major  j)reço    que  de  quatro  sentos  e  oitenta  Reis  Sem- 
Ituantnreni  nem  Sidnrem  a  maioria    de   outro  preço    e  o    q  fizer- 
o  contrario  seram    punidos  jytr    transgresores  e  dezobedientes  na. 
diminuicà(j  que  ouuer  nos  </'*»  de    Sua    Mag^'  e  serem    Castiga^ 
dos  Como  merecer  Sna   Ouzadia    e  cnndemidos  em  uinte  Cruza^ 
dos  a  metude  //*   o  acuzador    e    a  outra    metade  jy^  as  obras   da 
igreja  Matriz  jxigos    na     Cadea  aomie    estarem    trinta    dias    athe 
Comefeito  serem  punidos  o  q    assim    se  cuv)prira  Como  nella  se- 
Cf/ntem  c  ;>"  que  uinha  a  notisia  de  todos  esse    depjis  de  publi-- 
cado  si  fichara  nos  lugares  públicos    na  forma    do    estillo    dado 
nesta   Villa  de  iwsa  senhora  das    )ie7ies  de  Igoape  sob  meu  sinal' 
8om^'  aos  dez  dias  do  niez  de  Dez^^    de    mil  e  seis  sentos  e  no — 
uenta  e  dous  annos — Martim  garcia  lumbria*. 

Ainda  que  nestíi  ordem  o    Snr.     Capitào    Mor    deixasse    de 
declarar  a  quantidade  de  íarinlia  de  mandioca,    que    seria    ven— 
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Ldae-  QticiniwBm*  òaiDiat^cm  àf*  itm  ibhq»  Wibi  càsrr  r  moie^ 
uLuiuKTvm  HM,  ^zrziirçitf»  àt  ciet<  «>.  ftr«  niREaM»  voet^a.    jfrtTm  • 
^dnk*  ài-  i>d  õc  r'f«miriu:  |*{i?êm.  m   maiLUmijgiàfcàe-  niiiiiiimãa&. 

A  ibhfc  Qf»í'  r^ortfríi^    &iÍ2ii«ni«âr3C>f    àt    Teimam    sftrfssiàft^^ 

<•  ii  ♦aLinfcí*rk['   òt   íoin    e-íO-tiETiaii  Giirmi!«<f  Hiiiití»  siikK. 

Ni-  òii,  V  Gr  yktÀí*  àt  i(U♦^.  Aruiiir  ^   f*    e   X«vfíae* 
^«moc  ou^  um  õí*(>  Jiti£e§  Oràin&ríosw  úJi  TiHa    àe    Iriufie. 

tnrrjo  q&  títíQJl.  i**Làí'  í-  C««fre*-  raiàf  •<<•  £iUkrúJiT:t3C    «•    qniiiMBL. 
midi  Bniii  rL«T*-  <•  ii  Citm«n  mii  Lrrrp  tístm  Jtt^^f    scirm    im» 

^*T:n.T  ";>-  L-^miir  tu.':*?-  L-i^iíTr  Tuiàii  '-TiiirT»'?*»-^*  q^^t^  c;>irir5ft, 

-n-c*  *'iLi?r:-:.:<^  i.>r  lirriff   d:«  cinc»rií«.     c  riitre  cts-  CíUfi-fs  rMot-i    o 
JCLJi*'!::-    1-  - 

çik'.'  Q*-   *:>*'i:^  *■   d**:rT*"d:*  aí»*  TrfiLiií'irr**5«»-7»r!r* . 

;rÍL.a  -'«->  **:l  d.íiz^t-*--  L&  Tinia  cM-ia  dr  nmíi  Ci^rtA  Ive-fria  nutn— 
djLiiã.*  '.*'.»iií^rTítr  ití  cik&k^  e  c«ficiii*«>  de  ouro  ^  quiiiw»»'  reaif*  d^ 
Irnii;»*:  *•  Pkraiikinii-  ordenitiid:»  &  itonkeaçfcc*  de  ProTt^or,  Tb^- 
xanj^iro  *r  £í»mTio  jutr*  eái»a^  câcinAiw  jats  asf-im  T»v>der  por 
<fUí  :ri.iica  h  rei^TÍda  leL  aniiexc»  G-  Xest*  Cati*  Ei^^nA  ix; 
j/rttúcar  u  nova  Lã  dt  11  de  Ferr.'-  de  *etí€  mmêiM  t  é^eau-move» ; 
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porém,  niío  devemos  duvidar  que  seja  a  mesma  lei  copiada  iio 
annexo  (G). 

Relativamente  á  nomeação  dos  emj)reg:ados  para  a  officina 
de  Iguape,  ainda  nao  encontrei  referencia  nos  livros  aqui  exis- 
tentes; mas,  os  senhores  Jo^o  Muniz  Claro  e  Dionizio  Ferreira 
Lobo,  serviram  por  diversas  vezes  nos  cardos  de  Juizes  Ordi- 
nários, antes  e  depois  do  anno  de  1722,  como  também  o  senhor 
Amador  Franco  durante  alguns  annos  foi  escrivfio  da  Camará. 

No  anno  de  1735  foi  ordenada  a  cobran<;a  dos  (juintos  reaes 
"das  minas  de  Iguape  por  batêa,  como  já  estabelecida  nas  Minas- 
Geraes  e  de  accordo  com  o  decreto  de  22  de  Março  de  1734. 
(Annexo  H). 

Em  8  de  Outubro  de  1735,  o  Dor.  Manoel  dos  Santos  Lo- 
bato, Ouvidor  geral  da  Comarca,  mandou  matricular  o  povo  que^ 
se  achava  occupado  em  mineraçíio  neste  districto,  como  se  vê 
pelo  annexo  (I). 

Em  relação  á  officina,  devemos  julgar  que  esta  foi  fechada 
pouco  antes  do  mez  de  Abril  de  1703,  sendo  n{»ste  mez  que  a 
Camará,  por  ordem  do  Governo,  recolheu  os  utensis  que  erao 
usados  na  fundição  de  ouro  (annexo  J);  porem,  nem  porisso 
deixou  de  continuar  a  extracção  de  ouro,  como  está  provada  por 
um  treslado  de  uma  sociedade  entre  Joaquim  Machado  de  Mo- 
raes e  João  Dias  Baptista,  para  trabalharem  com  escravos  nas 
minas  de  Yvupuiunduba,  cuja  sociedade  foi  organisada  no  dia 
15  de  Janeiro  de  1777. 

E'  j)eTia  que  não  seja  ])ossivel  organisar  uma  estatística  da 
quantidade  do  ouro  extiahido  das  minas  deste  districto;  j>orôm, 
])or  um  grand(í  numero  de  termos  de  Vereança  e  de  entrega 
dos  quintos  reaes  que  existem  nos  livros  da  Cnniara  de  1731  a 
1752,  juntamente  com  os  livros  de  assentos  da  officina,  que  re- 
montam ao  anno  de  KKJS,  creio  que  será  aquém  da  verdade^ 
calculando  a  extracção  em  quinze  mil  oitavas  por  anno. 

Entre  muitos  termos  de  remessa  annual  dos  quintos  reaes 
á  villa  de  Santos,  de  1731  a  1752,  encontrei  somente  um  termo 
de  quantidade  menor  de  duas  mil  oitavas  no  dia  IG  de  Agosto 
de  1752,  sendo  que  a  remessa  feita  no  anno  anterior  em  27  de 
Março  era  de  duas  mil  quinhentas  e  setenta  e  duas  oitavas, 
^annexo  K). 

Devemos  lembrar  que  dos  quintos  reaes,  recebidos  na  offi— 
•cina,  sahia  todas  as  despesas  da  mesma,  as  quaes  podemos  cal- 
cular em  cerca  de  mil  oitavas  por  anno,  tanto  mais  em  vista 
•do  documento  firmado  em  1G78  por  João  da  Kocha  Pitta;  por- 
tanto, si  as  remessas  annuaes  passavam  de  duas  mil  oitavas,  te— 
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mos,  reunindo  estas  com  as  despezas,  alóm  de  três  mil  oitavas, 
que  representam  a  extracção  ofhcial  de  quinze  mil  por  anno. 

Houve  uma  ej)Oca  em  que  o  extravio  conhecido  era  tfto 
p:rande  que  o  Governo,  para  evital-o,  mandou  edificar  uma  casa 
na  mar^i^em  do  rio  Ribeira,  em  lofjar  onde  os  mineiros,  descendo 
em  canoas  eram  obrigados  a  passar,  sendo  abi  estabelecido  um 
fTuarda  íiscal  para  revistar  os  mineiros  e  registrar  a  quantidade 
de  ouro  que  traziam  para  a  villa. 

O  logar  onde  foi  estabelecido  essa  guarda  é  conhecido  até 
hoje  ])elo  nome  de  ^liof/ístro». 

Que  existe  ouro  em  abundância  ainda  nos  districtos  de 
I;rnape,  Xiririca  e  Yporanga,  nào  podemos  duvidar;  mas,  as 
difficuldades  de  i)rocural-o  siio  muito  grandes,  visto  a  conforma- 
çfio  do  terreno  e  as  mattas  quasi  inexpugnáveis  qu?  encobrem 
os  terrenos  desta  zona.  Somente  no  districto  de  Yporanga  é 
(jue  têm  havido  algumas  tentativas  de  exploração  mais  ou  me- 
nos systematicas;  porem,  creio  cjue  si  fossem  exploradas  certas 
])artes  de  Iguape  e  Xiririca,  seriam  encontradas  miiias  de  ouro 
das  mais  ricas. 

Nos  assentos  do  ouro  apresentados  nos  dias  2G  a  29  de 
Dezembro  de  1G78,  encontra-se  um  modo  original  de  contar  os 
annos  que  talvez  seja  desconhecido.  X'um  assento  que  o  escrivão 
fez  no  dia  27,  diz  :  <íAos  cinte  e  sete  dícut  do  mes  de  deZm^  na 
era  t/c.  mil  seis  senttjs  e  Setenta  e  oito  anos  ditjo  setenta  e  nove 
]f  ser  passado  o  dia  do  nassim^^»  etc.  Igualmente  num  do  dia 
21),  diz:  <íAos  vinte  e  nove  dias  do  mes  de  DeZ'^  de  seis  sentos 
e  Hetciita  e  nove  annos  p^  ser  passado  o  dia    de    nassim^^»   etc. 

Si  este  systema  de  contar  os  annos  n'aquella  época  era 
conunum,  havia  engano  forçosamente  em  qualquer  documento 
passado  entre  o  dia  de  natal  e  31  de  Dezembro  ;  por  esse  mo- 
tivo cliiimo  a  attenção  dos  interessados  para  o  facto. 

Iguape     1901. 

Ernesto  Glilherme  Young. 
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ANNEXO    B 

Provim***  q  deicbou  o  dtor  Pedro  de  Unhão  Gastei  Branco  Ou- 
vidor G*  e  juis  dos  feitos  da  Coroa  Donotario  fisco  Eeaes,  Justsfica 
çào  Prouedor  dos  Peaidios  Auditor  G^  da  gente  da  Guerra  Correge- 
dor desta  Comarqua  com  alsada  por  Sua  Alt*  uo  Siuel  e  Crime  na- 
cidade  do  Rio  de  Jan."*  e  en  todas  as  Capitanias  da  Repartisâo  do  Sul 
os  quais  Capitolos  deicbou  nesta  villa  de  bygoape  e  Sâ  os  seguintes 
— Por  quanto  vindo  en  Correição  a  esta  Villa  de  N.*  Snra  das  Ne- 
ves de  bygoape  acbej  pias  diligencias  exzames  q    fiz  nos  11.°'  da 
offisina  q  se  Junte  e  quinto  o  ouro  de  lauage  m.'°*  desCaminbos  das 
^tias  q  delles  se  Cobrào  p.*  a  fazenda  Real  asim  na  Carga  co  mo  na 
esCarga  delles  Como  nas  Prouisões  e  ordens  Com  q  se  desteruão  e 
nos  quitos  q  os  Ciliciais  fazen  no  quintar  delle  e  me  Constar,  Otro 
Sy  pias  informasoins  q  tirej  aver  vistos  desCaminbos  no  ouro  q  se 
uende  e  trespasa  em  po  Sem  Se  quintar  e  no  q  esta  quintado  o  Des- 
trabe  os  administradores    p*  seus   ordenados    e  dos    prouedores  o 
Tbez**  e  esCriuào  e  mais  offisiais  sem  terem  orden  de  Sua  Alte- 
za p*  os  Leuur  e  Ser  tudo  en    grande  dano  e  prejuízo  da  Real 
fazenda  do  dito  Senbor  p"  q  se    não  Contenué  Com  o  fundam*** 
de  algiis  cbamados    Regim''"'  Com  q  Se    desCulpão  os  taes  des- 
Caminbos mande  Se    goardam  he    oseruào   os    prouim*°*  sigintes 
Sobre  as  penas    declaradas  na    ordiuaçâo   1.°  5  tt**  24  q  nos  fins 
destes  Ca[>itollos  bira  Treslados  p"  ser  asim  o  mais  Conueniente 
ao  Seruiço  do  dito  Senbor  atbe  elles  forào  expressam*"  deRoga- 
dos  o  Refonnados  p*^  ex])reva  ordens  Sua  E  outra  algTia  Se  não 
Goarde  asin  de  gouernadores  Caj)itais  mores  administradores  Pro- 
uedores Goardíi    mores    e  Cameras    Como    de    quaisquer  outras 
Offisiais  ou  ])esoas    q    Poder    nào    mostrarão    p    orden    expreça  e 
tendo  á  ficara    tresladada    nos  11°"    da  dita   orasina  e  Consertada 
p'®  esCriuão  dolla  e  asinará  Resibera  Prouara — Em  primeiro  Lu- 
gar p*^  quanto  Se    acba   nesta   offisina    Vários    Regimentos  asim 
Reais  Como  do  administradores  geraes  das  minas  dos  quais  Cada 
bum  tire  e  llige  a  q    mais  conViniente    be  ba  o  seu  particuUar 
e  não  do  augm*°    da  F'^»  Real :    ordeno  q  somente    se  goarde  o 
Capitólio  onze  do  Regim*"  de  Sua  Mag<*®  pasado  ao  Gouernador 
Saluador  Corrêa  de    Sàa  e  Benavides    Se  goardará  o  dito  Cap*<> 
no  q  toqua  Somente  a  nào  se  leuar  Sellario  algú  dos  q'°"  de  ouro 
de  lauagem  Como  no  Capitólio  Se   despoen  p***  palabras  Sigin- 
tes —  105  —  Com  declaração    q  não  Venserào    nada  os  ditos  or- 
denados sinào  do  ouro  de  Beta  e  não  do  de  lauagé  e  Como  tbe 
o  j)rez***  se  nào    tenba    desCuberto    Ouro    de  betas    q  so  o  q  se 
uiuta  be  o    de  lauagé    não    leuarão    os    Administradores  gerais 
u  particulares  não  os  Prouedores  Goarda  Mores  esCriuão  Tbe- 


^ 
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zoureiros  fundidores  Ministros  ensajadores  engenlieros  ou  quais- 
quer outras  pesoas  ordenado  do  ouro  de  lauajré  O  qual  se  tres- 
ladará  nos  ir"  dos  Ref»Í3tos  he  ora   nos  mandados  q  se  pasarem 
para  as  Cobranviís  e  Sem  cila  e  o  dito  treslado  o  dito  Thez°  lhe 
nfto  fará  pagam'"  allias    Correnlo  todos    na  ])ena  da   dita  Orde- 
nac^ão  o  atras  Sin    Se    goardara    o    Caj)itolIo    doze    do    Regim'" 
e  o  aluará   q   nelle    manda    Sua    Mag^®  goardar    em  quinze  de 
Agosto  de  seis  sentos   e  três  pelo  qual    fis  muito  o  dito  Senhor 
de  largar  as  pesoas    destas  partes  do  Brazil   as  Minas  q  estiue- 
sem  desCubertos  de  ouro  e  prata  q  os  desCubridores  as  i)oderrio 
beniíisiar  e  aproueitar   a  Sua    Cust^  e    despeza    pagando  a  Sua 
Real  fazenda  o    quinto  Somente    de  todos  o  ouro  e  prata  q  das 
ditas  minas  Se  tira  Sem  Saluo  de   todos  os  Custos  depois  de  os 
ditos  metais  fundidos  e  apurados   e  dá  o  dito  Senhor  a  forma  e 
modo  no  dito  Regim***   o  qiml  se  goardara   Como  o  dito  Senhor 
manda  no  dito  Cap^**    Visto  Se  nào  achar  p*"  outro  algum  dero- 
gado  e  no  q  toqua    o  mais  q  Contem  o  dito  Regim"*  pasado  ao 
dito  Gouemador  Saluador  Corrêa  de  Sãa  e  Beneuides  q  foi  pa- 
sado na  era    de  mil    e  seissentos    e  Corenta  E  quatro.     Ordeno 
Se  nílo  Goardem    nem  oseruem  nên    os    Administradores  Geracs 
ou  particulares  uzem  dos    preuillegios  e  Juridiçào  nelles  decla- 
rados Sem  q  p""  hisso  tenha  expn^ça  prouizão  de  Sua  Alteza  p"^ 
quantos  os  tais  preuillegios    e  Jurisdiçam  nâo  foram  Consedidos 
ao  d***  G*°r  Saluador  Corrêa   de  Sãa  Como  AdMinistrador  g'  das 
minas  ja  desCubertos    Sinào   das  minas    q  se  desCubrirào  Como 
se  mostra  do  dito  Regim'"  e  Como  foi  Eleito  a  pessoa  Em  des- 
tra do  dito  Saluador  Corrêa  de  Sàa  e  Bcnicuides  p**^    m'*"  noti- 
cias q  se  asistiiio  e  intelligencias  q  poder  fazer  desCubrimentos 
de  nouas  minas  nào  podem  ])asar  os  tais  priuilegios  e  Juridiçíio 
aos  mais  AdMinistradores  p  serem  Conferidos  a  Elei^áo  da  ])esoa 
ilustre  e  nào  ao  Carjro  e  athe  ainda  andando  em  descubrim^"  de 
nouas  minas    nas  q  estào    desCubertas    e  Como  o    dito  Saluador 
Corrêa  de  Sàa  dejchou    estas  partes    do  Brazil    e  he  morto  Seu 
tliio  Duarte  Corrêa  Basqueanes  a  q  Sua  Mag*^®  Comsideu  Som'" 
também  a  dita  Jxiridiçào  Com  a  tal  Auzencia  e  morto  aspirarào 
os  tais  priuilegios  e  Juridi(;ào    ([  he  Sem  exprec^a  prouisào  Real 
p  q  Se  Consede  Aos  mais  AdMinistradores  nào  podem  uzar  delia 
e  Sem  a  tal  prouisào  os  ofhsiais  da  otisina  Camera  e  mais  Jus- 
tisas  corrào    Comsintào    debaxo    das    mesmas   penas :    Otro  Sy  p 
(|uanto  no  1.°  das  cargas  do  ouro  (j  de  j)rezente  Serue  esta  nu- 
merado e  Rublicado   ])elo    AdMinistrador   Geral   Diogo  Gameiro 
fontoura  Se  acha  no   })rinsipio  delle  hum  chamado  Regim'"  p  q 
Se  ordena    Se  destribué    o  ouro  dos  q'""  de  Sua  Alteza  p  ordin 
Dos  AdMinistradores  Gerais  e  Se    pagem  delle  aos  oftisiais  por- 
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quanto  o  dito  Rcofim***  be  contra  o  dispendido  di<ro  o  desposto 
no  da  Sua  Majestade  Com  asimo  dito  fie  Mando  Se  nào  eroarde 
posto  q  seja  Mandado  Goardar  p'**  dito  Diogo  Carneiro  fontoura 
adMinistrador  Geral  p  lhe  nâo  dar  a  sua  Juridiçfto  poder  p*  o 
poder  fazer  Como  da  Sua  prouisAo  consta  aos  ordenados  q  en 
Vertudc  delia  Se  tem  leuado  Serão  oBriGados  os  q  os  leuarâo 
a  Recorrer  a  Sua  Alteza  p  q  lhe  aja  p  bem  leuados  Conforme 
os  Seniiços  q  cada  qual  lhe  tiver  feito  na  dita  otHsina  e  de  boje 
eu  diante  níio  leuen  os  ditos  Ordenados  deBacbo  das  penas  da  dita  or- 
denação Sem  embar^ro  do  dito  chamado  Reprim*" :  Otro  Sy  p  al^ls  ad- 
Ministradores  Gerais  das  Minas  tirarão  do  Cofre  m'°  ouro  dos  quintos 
pertensentes  a  Sua  Alteza  {msando  p*  biso  portarias  dizendo 
nellas  j)"  pagam***  de  seu  ordenado  a  Rezdo  de  quinhentos  mil 
Reis  p  anno  e  agora  me  danlo  p  rezào  q  como  AdMinistradoi-es 
o  i>odiam  levar  Conforme  o  Cappitollo  nono  do  Regim"*  pasado 
ao  Governador  Salvador  Corrêa  de  Sila  q  be  o  q  nos  Capitólios 
atras  tenho  mandado  Se  nào  Guardem  —  Ordeno  q  de  oie  en 
diante  nào  levem  os  ditos  ad^Iinistradores  gerais  o  tal  ordenado 
nen  otro  algi*i  dos  q***"  do  ouro  de  lauagé  p  quanto  o  mesmo  Re- 
gim'"  lhe  prohibe  no  Capitólio  onze  como  dito  fica.  E  ])osto  q 
no  dito  Capitolo  nono  no  dito  Regim***  Consedesc  Sua  Mag<*®  or- 
denados ao  dito  Corrêa  de  Sàa  e  Benevides  alem  de  ser  privi- 
legio q  aver  aspirado  p  sua  auz*  Como  dito  fica  ainda  Sin  lhe 
he  no  dito  ordenado  Consedido  no  rendim*"  das  minas  q  desCu- 
brise  o  q  tanto  asim  observou  o  dito  g**^*"  Salvador  Corrêa  de 
Sàa  q  consta  p  enfonnaçào  sertã  e  pias  depresas  da  dita  ofisina 
q  elle  nâo  Cobrou  os  ditos  quinhentos  mil  Reis  nen  ordenado 
algum  dos  q'""  do  ouro  de  lauagé  o  q  os  mais  Ad  Ministradores 
auiào  de  sigir  e  nâo  quererão  uzar  do  dito  Regim'"  so  ]>*  co- 
braren  o  dito  ordenado  e  nâo  p*  desCubrir  minas  digo  e  deviào 
tanbem  Sigir  o  q  uzou  Diogo  Carneiro  fontoura  q  sendo  ad- 
Ministrador geral  das  minas  não  levou  o  dito  ordenado  nem 
ouro  algii  dos  q*"*"  do  ouro  de  lauagé  pio  q  deBacbo  das  penas 
da  dita  Ordenação  mando  q  os  adMinistradores  geraes  não  le- 
vâo  o  dito  Ordenado  nem  ouro  algú  Ouro  de  lauagé  nen  os 
Provedores  p/  biso  lhe  mando  pasar  mandados  nem  os  esCrivais 
lhes  ftxçâo  ]>o8to  q  lhes  mande  j)asar  nem  os  Thezouzeiros  lhe 
obedesâo  posto  q  lhos  pasam  a  biis  e  outros  Sen  se  lhe  apre- 
zentar  expreça  orden  Real  p*  só  a  qual  Se  registrará  nos  U""  da 
Ca  mera  he  ora  nos  mandados  q  se  pasarem  aos  Thezoureiros 
aSim  os  Incorrerão  nas  ditas  penas  e  no  q  toqua  aos  q  tem  le- 
vado desporá  Sua  Alteza  o  q  mais  Comveniente  for  de  Seu  Real 
Serviso :  e  p  q  pelos  libros  desta  ofíisina  Se  mostrào  fazerem  os 
offisiais  delia  quitos  as  pescas  q  se  levão  ouro  a  quintar  não  lhe 
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levando  quintos  do  ouro  q  nào  chega  a  duas  oitavas  e  meja  n&o 
lev&o  mais  q  meja  oitava  ha  q"*  leva  seis  ou  sete  oitavas  lhe 
nào  tirào  mais  q  húa  oitava  e  ha  a  q"  leva  onze  ou  doze  oita- 
vas lhes  nào  tirào  mais  q  duas  oitavas  por  nào  chegaren  a  doze 
e  meja  e  assim  perdoam  Senpre  as  duas  oitavas  q  Cresem  de 
sinco  e  de  des  tanto  q  nào  chega  a  duas  oitavas  e  meja  o  q 
tudo  he  eu  grande  dano  e  perjuizo  da  faz<**  Real  p  q  quem 
tiver  duzentos  ou  trezentos  oitavas  de  ouro  as  levará  a  quintar 
sinão  a  Sete  oitavas  en  q  perden  Considerável  faz^*  os  q***'  Reais 
p  tanto  ordeno  q  visto  nào  aver  Regim***  q  tal  mande  se  nào  far 
çào  de  hoje  en  diante  tais  quitos  sinào  de  todo  q^''  ouro  for  a 
quintar  Si  tirarào  os  quintos  p.'  a  faz***  Real  p  reta  tudo  o  q  lhe 
pertencer  alias  encorrerào  nas  penas  das  Sohre  ditas  Ordenaçam 
—  Otro  Sy  p  q  en  se  vender  ouro  en  pó  a  daren  pagam***  ou 
entregue  ou  fazer  compra  Com  elle  e  Segurar  ou  mandar  p' 
fora  desta  Villa  ou  Dcstribuir  p  qualquer  manejra  q  seja  E  de 
grande  dano  e  prejuizo  a  faz^*  Real,  ordeno  q  nenhúa  pesoa  de 
qualquer  Calidade  q  seja  Venda  ou  da  en  pagam***  ou  en  troca 
ou  faça  Compras  e  jogue  ou  mande  p.*  fora  desta  Villa  e  Des- 
tribuir  p  qualquer  manejra  q  Seja  õ  fta<;a  Contracto  algum  Com 
o  dito  ouro  en  pó  Sem  permeiro  Ser  quintado  fundido  e  marCado 
debaxo  das  penas  referidfas  e  das  mais  q  pareser  justisa  p'  seren 
Castigados.  Otro  Sy  nehum  ofisial  da  dita  offisina  i>esa  ou  Cobre 
divida  Sua  o  de  outrem  dentro  da  dita  offisina  de  j)e8oa  alguá  q 
va  a  quintar  ouro  nen  fora  da  dita  offisina  poderào  Cobrar  alguá 
divida  no  dia  En  q  o  ouro  se  quintar  do  dono  Cujo  for  o  ouro 
«e  quintar  nào  niaiuiarào  Cobrar  as  ditas  dividas  q  entrar  na 
ita  offisina  no  mesmo  dia  (*  pasado  cllc  o  j)od(^rào  fazer  pelos 
niojos  de  .histisa  quando  amigavelni"  o  nào  possào  fazer  digo  ao 
os  outros  Sy  nào  (./onsentiào  os  ditos  offisiais  q  na  dita  offisina  e 
a  ]K)rta  delia  estejào  aqueredores  alguns  ou  seus  ])ereum(lores  p* 
(.•obraren  dividas  dos  (|  tbrào  a  quintar  o  ouro  j)or  ser  assim 
ConveniíMite  ao  Keal  S(m-víso  da  Sua  Alt*  e  iVazendo  o  Contrario 
encorrerào  nas  ])enas  referidas  e  isto  se  intenderá  Somente  nas 
pesoas  fj  forem  a  (piintar  ouro  :  E  otro  j)  ([  nos  libros  das  Car- 
gas e  disCargas  delias  o  (|  serve  de  confuzào  p"  o  tomado  das 
Contas  e  poder  ter  outros  EmConivenientes  :  ()rdeno  q  nos  tais 
ir"  dej)ois  de  numerados  e  Rubricados  j)'^^  adMinistradores  e 
Provedores  Com  prinsi|>ios  E  enserrame  de  Suas  letras  e  Sinais 
se  nào  esCrevào  outra  couza  nelles  senào  os  assentos  e  tíiis 
Carrgos  os  quais  Capi tolos  todos  atras  referidos  ordeno  se  goar- 
dem  p'<^=*  offisiais  das  offisinas  asini  prezentes  como  futuros  asim 
adMinistradores  como  todos  os  mais  p  ser  isto  o  mais  Comveniente 
ao  Real  Serviço  de  Sua  Alt*  e  ou  governo  de   Sua  fazenda  o  q 
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comprir&o  debacho  da  dita  ordinaçfto  do  T  quinto  titolo  sesenta 
e  quatro  cujo  traslado  be  o  q  abaxo  Se  Segua  q  aqui  mandej 
lançar  p'  nào  poderão  alegar  enorancia  q  estes  Capitolos  Si  re- 
gistrarão nos  \r'  da  Camera  p'  q  os  offisiais  delia  os  desta  Cum- 
prir e  goardar  como  nelle  se  comtem  —  Treslado  do  Capitolo 
Vinte  e  quatro  do  livro  q*®  da  ordinaç&o  —  Capitolo  Vinte  e 
quatro  dos  oífísiais  de  lieis  q  lhe  furt&o  ou  deixar  perder  Sua 
faz^*  p  malisia  q  qualquer  offisial  noso  ou  pesoa  outra  q  algua 
couza  O  ver  de  reseber  Goardar  Despender  á  aRendar  nossas  ren- 
das ó  administrar  por  qualquer  maneira  Se  alguas  das  ditas  cou- 
tas furtar  ou  maliciozam^^  leva  ou  deicbe  levar  ou  furtar  a  ou- 
tren  p  q*°  o  dito  offisio  e  tudo  o  q  de  nos  tiver  e  pague  nos  a 
noneada  a  valia  d^aquillo  q  asim  for  furtado  ou  levado  mais  aja 
a  pena  de  ladrão  q  por  nosa  Ordinasoins  aos  Ladroins  be  orde- 
nado segundo  for  a  quantid*"  da  Couza  e  as  mesmas  penas  ave- 
Tão  Lugar  nos  nossos  offisiais  de  qualquer  oíisio  q  sejão  q  deven 
ajuda  Comselbo  ou  favor.  E  os  offisiais  Comtendas  nesta  Orde- 
nação para  fazer  cada  bua  das  ditas  couzas  —  Hieronimo  de 
Araújo  —  Pedro  de  Unbão  Castel  Branco  —  Manoel  da  Costa. 


ANNEXO    O 

COPIA    DB   UMA    FOLHA    DE    UM    LIVRO    VELHO    DA    OFFICINA 

de  ouro  dos  quais  pertense  a  Sua  Mag^*®  coareuta  oitavas  de 
ouro  q  carego  aqui  en  Carga  Vivo  sobre  o  Tbez**  Francisco  de 
Pontes  Vidal  de  q  fiz  este  asento  en  q  se  asinou  o  dito  Tbe- 
zurero  e  goarda  Mor  com  o  dito  Rev**  P"  Fran^°  Per'  da  Silva 
Eu  Manoel  Roiz  escrivão  da  offYsina  e  quintos  Re^aes  O  escrevj — 
Manoel  Roiz  Sintra — Fran®®  Pereyra — Fran<^    de    Pontes    Vidal. 

Aos  Vinte  e  bum  de  fr**  de  mil  seis  sen  tos  e  sesenta  e  oito 
annos  Vejo  a  esta  officina  o  Alferes  Luiz  da  Silva  perante  os  Offici- 
ais  delia  o  quintar  p'  Ant°  Peres  quinze  oitavas  de  ouro  das  quais 
pertense  a  Sua  Mag*®  três  oitavas  q  carego  aqui  en  Carga  Vivo 
sobre  o  Tbez*"  Fran«>  de  Pontes  Vidal  de  que  fiz  este  asento  en 
q  se  asinou  o  dito  Tbez**  o  goarda  Mor  Com  o  dito  Luiz  da  Silva 
eu  Manoel  Roiz  escrivão  da  officina  e  q****  reaes  oescreAi — Manoel 
Roiz    Sintra — Fran<^  de  Pontes  Vidal  — Luiz  da  Silva. 

Aos  Vinte  e  bum  de  fr**  de  mil  e  seis  sentos  e  sesenta  e  oito 
annos  Vejo  a  esta  officina  G'**  Miz  perante  os  Officiais  delia  a 
quintar  p"*  Gonsalo  Rib*"  duas  oitavas  e  meya  de  ouro  das  quais 
pertence  a  Sua  Mag<^®  meya  oitava  de  ouro  que  Carego  aqui  en 
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Carga  vivo  sobre  o  Thez**  Fraii<^®  de  Pontes  Vidal  de  q  fiz  este 
asento  en  q  se  asi<j:noa  o  dito  Tbez '  o  guarda  mor  com  o  dito 
G^  Miz  eu  Manoel  Roiz  escrivão  de  officina  e  q^*  reaes  o  escrevi 
— Manoel  Roiz  Sintra — Fran<^<>  de   pontes  Vidal — G*"  Martins. 

Aos  Vinte  e  hum  de  fro  de  mil  e  seis  sen  tos  e  sesenta  e 
oito  annos  vejo  a  esta  officina  o  Alferes  Luiz  da  Silva  perante 
os  officiais  delia  a  quintar  sete  oitavas  e  meya  de  ouro  das 
quais  pertense  a  Sua  Mag*®  liua  oitava  e  meya  de  ouro  que 
carego  aqui  en  Carga  vivo  sobre  o  Tbez"^**  F<^  de  Pontes  Vidal 
de  q  fiz  este  asento  en  q  se  asinou  o  dito  Tbez"  e  goarda  Mor 
com  o  dito  Luiz  da  Silva  eu  Manoel  Roiz  cscrivào  da  officina 
e  q*'"  reaes  q  o  escrevj — Manoel  Roiz  Sintra — Fran*=o  de  Pontes 
Vidal — Luiz  da  Silva. 

Aos  Vinte  e  bum  de  Fr°  de  mil  e  seis  sentos  e  sesenta  e 
oito  annos  Vejo  a  estti  officina  Fran^^o  de  Veras  perante  os  Offi- 
ciaes  delia  a  quintar  Sinquo  oitavas  de  ouro  das  quais  pertence  a 
Sua  Mag^®  bua  oitava  que  carego  en  Carga  vivo  sobre  o  Tbez** 
Franco  de  Pontes  Vidal  de  q  fiz  este  asento  en  q  se  asinon  o 
dito  Tbez"  E.  goarda  Mor  Com  o  dito  Fran«>  de  Veras  Eu  Manoel 
Roiz  Sintra  escrivilo  da  officina  e  q*"*  Reais  o  escrivi — Manoel 
Roiz  Sintra — Franco  de    Pontes    Vidal — Francisco  de  Veras. 

Aos  Vinte  e  bum  de  Fr"  de  mil  e  seis  sentos  e  sesenta  e 
oito  anno  Vejo  a  esta  Officina  o  Alferes  Luiz  da  Silva  perante 
os  Officiaes  delia  a  quintar  sete  oitavas  e  meya  de  ouro  das 
quais  dise  ser  de  Sancho  de  Ozedo  e  de  Ildefonso  Tinoquo  das 
quais  ])ertence  a  Sua  Mag**®  bua  oitava  e  meya  q  cíireíro  en 
Carga  vivo  sobre  o  Tiiez"  E  goarda  Mor  Franc^^  de  Pontes 
Vidal  de  q  íiz  este  asento  en  que  se  asinou  o  dito  Tbz"  e 
goarda  Mor  com  o  dito  Luiz  da  Silva  Eu  Manoel  Roiz  escrivíio 
da  officina  e  q"'"  Reais  o  escrevi — Manoel  Roiz  Sintra — Vra^^  de 
Pontes  Vidal — Luiz  da  Silva. 

Aos  Vinte  e  dons  de  fr"  de  mil  seis  sentos  sesenta  e  oito 
annos  Vejo  a  esta  officina  o  Provedor  Manoel  Roiz  Sintra  ]>e- 
rante  os  Officiais  delia  a  quintar  quinze  oitavas  de  ouro  das 
quais  pertence  a  sua  Mag*®  três  oitavas  que  carego  en  (>?irga 
vivo  sobríí  o  Tbez**  Fran^^  de  Pontes  Vidal  de  q  Hz  este  asento 
en  que  asignou  o  dito  Tbez"  e  goarda  Mor  Com  o  dito  Manoel 
Roiz  Sintra  Eu  Manoel  Roiz  escrivão  da  officicina  e  q'""  Reais 
que  o  escn'vj — Manoel  Roiz  Sintra — Francisco  de    Pontes  Vidal. 

Aos  Vinte  e  dons  de  fr"  de  mil  e  seis  sentos  e  sesenta  e 
oito  annos  Vejo  a  esta  officina  o  Alferes  Luiz  da  Silva  ])erante 
os  Officiais  delia  a  quintar  duas  oitavas  e  meia  de  ouro  das  coais 
dise  ser  de  Manoel  de  Souza  das  quais  ]»ertence  a  Sua  Mag*® 
meya  oitava 
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ANNEXO   D 


RESUMO    DE   ASSENTOS    DECIFRÁVEIS   DOS    LIVROS    DE    OFFICIXA 

DE    FUNDIÇÃO 

UMA  FOLHA 


y> 


» 


Francisco    Pereira   da 
Silva  (Padre).   . 

21  de  Fevereiro  de  1GG8.   António  Peres.     , 

(fonsíilo  liibeiro.  . 
Luiz  da  Silva. 
Francisco  de  Veras.  . 

»  Sancho    de    Ozedo    e 

Ildetbnço  Tinoco,  . 

22  de  Fevereiro  de  1068.   Manoel  Roiz  Sintra.  . 

»  ]VIanoel  de  Soaza. 

OITO  FOLHAS 


21  de  Dezembro  de  KíOS.  Belxior  Forào. 

»  Manoel  Alves  . 

»  Luiz  da  Silva. 

»  Manoel  Franco.    . 

»  Íjuíz  Palhano. 

22  de  Dezembro  de  lGt)8.  António  Luiz  . 

»  Luiz  Palhano. 

»  Luiz  da  Silva. 

»  Francisco  de  Ozedo 

24  de  Dezembro  de  1G()8.  António  Alves. 


» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

> 
» 


António  Nunes.    . 
António    Fe  mande 

Chaveira.     . 
Dio^o  Pereira  Paes 
C  h  ris  to  V  ii  o  Pe  re  ira , 
António  Franco.  . 
Francisco      (ion(;alves 

Vianna.  . 
Lourenço  Martins. 
Marcos  Lourenço . 
Maciel  Lones  . 
Severino  ae  Veras. 
Manoel  Gonçalves  Pe 

uedo. 
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24  de  Dezembro  de  1668.  Franciaco  Rodrigues 
»  Gonçalo  Martins  . 

»  Pedro  Gronçalves  . 

»  Jofto  Anhaya  . 

»  Padre   Franeisco  Pe- 

rora da  Silva  . 

António  Peres.     . 

Manoel  Dias  Pereira 
»  António  Gardozo  . 

»  André  Oonçalves, 

27  de  Deaembro  de  1668.  Manoel  Alves  .     . 

»  Pedro  Francisco  Lima 

»  Manoel  de  Aguiar. 

»  André  de  Fontes. 

Paulo  de  Ozedo. . 

Bapbael  Marques. 
»  Bento  Pereira. 

»  Lourenço   Alonço    da 

Rocha.  •     • 
»  Paulo  de  Veras.  . 

»  André  de  Fontes. 

28  de  Deiembro  de  1668.  Gaspar  Pereira.   . 

»  Felipe  Pereira.    . 

»  Baltazar  Serrano . 

»  Luiz  da  Silva.     . 

29  de  Dezembro  de  1668.  Manoel  Martins.  . 

»  Francisco    de    Pontes 

Vidal.     .     . 

»  Manoel  Gomes.    . 

»  Padre    Francisco  Pe- 

reira da  Silva  . 


» 
» 


10  oitavas 

121/2      » 

5  » 

5  » 


71/2 
21/2 
71/2 
71/2 

15 

221/2 
5 
71/2 

15 
5 
21/2 

171/2 

71/2 
10 

5 
10 

5 

71/2 
121/2 

5 

10 
5 

21/2 


» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 


» 

» 


DUAS  FOLHAS 


6  de  Outubro  de  1670. . .  Francisco  Guedes.     . 

»  Manoel  Monteiro  . 

»  Sebasti&o  Escudeiro.  . 

»  André  Lopes. 

»  Sebasti&o  Rodrigues. 

»  Valentim  Rodrigues. 

»  Trindade  de  Anbaya 

»  Diogo  Pereira  Paes. 

»  Francisco  Rodrigues. 

»  António  Franco . 


15 

» 

5 

» 

5 

» 

5 

» 

5 

» 

5 

» 

21/2 

» 

30 

» 

10 

» 

121/2 

» 
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6  de  Oatabro  de  1670...   3íaooel  da  Costa.     .       821/2  oitavas 

»  Luiz  da  Silva     .      .        10  » 

»  Fraucisco  Kodri$ni€9         2  1.2       » 

U>L\  FOLHA 

€  de  Agosto  de   1G75 ....   Padre     Dionizio     de 

Mello  Cabnd  .      .       16  » 

»  Paulo  Teixeira  .      .        10  » 

»  Manoel    Lemos    do 

Reino  ....       15  » 

»  Fernando  Corrêa  5  » 

7  de  Agosto  de  1675 Manoel    Lemos    do 

Reino  ....        15  » 

UMA  FOLHA 

5  de  Agosto   de  1676....  Luiz  Ferrào  de  Cas- 

tel  Branco ...  25  > 

»  Padre  Dionizio   de 

Mello  Cabral  .      .  15  » 

»  idem  221/2       > 

»  idem  15 

»  Sociedade    de    sete 

pessoas.     ...  76 

»  Joáo  Feio      .      .      .  121/2       » 

»  António  Franco .      .  62 1/2       » 

U^L\  FOLHA 

28  de  Agosto  de   1676...   Um  sociedade     .      .  1021/2  » 

»  Manoel   de   Rego  do 

do  Reino    .      .      .  1271/2  » 

»  Padre  Francisco  Pe- 
reira da  Silva.     .  40  » 

»                            Paiitaleão  Thoiné     .  20  > 

»                           António  Luiz      .      .  127 1,2  > 

U^U.  FOLHA 

21  de  Janeiro  de  1677...   Belchior  Forào  .      .  71/2  » 

>                           Trindade  de  Anhaya  71/2  » 
»                           Manoel  Francisco  da 

Cruz     ....  40  » 

»                           Salvador  da  Costa   .  5  » 


> 


> 


Si  de  Janeiro  de  1G77. 


.  LnÍ2  da  Silva    .     .       30        c 

Ãntoiíio  Pereira  de 
Abrett  ....       701/2 

Manoel  de  Sonza  Fal- 
cão  10 

TRÊS  FOLHAS 


12  de  Março  de  1G77.. 


13  de  Março  de  16' 


Mitnoel  Teíxote  . 
SnlvíHlor  <io..u.s. 
Jlaiioel  Diiw   Oarc'i 
l)<jiiiiu;íOS  Cubas. 
António  Francisco   , 
Severino  do  Veras  . 
António  Cardouo. 
7 . . . .  António  Chaveira 

Kanliael  MarqaeB 

Ovelho.      .      .      . 
Manoel  Monteiro   da 

Kosa     .     . 
Gonçalo  Fernandes. 
Bapliael  Marques  de 

Araújo . 
Felipe  Pereira   . 
Iklanocl  Peixoto  . 
Luiz  índio     . 
Luiz  da  Silva    . 
António  di;  Anliav; 
Manoel    (iouçalv 

António    l'ercira    do 

Padre  Fmni-isro  1 
rcira  da  Silva. 

QUATIÍO  FOLHAS 


20 

71/2 


•2 1/2 


12  de  Abril  de   1077.. 


António  Luiz  Serrão 
Vicente  Corrêa  . 
Salvador  Cabas  . 
Andní  Dias  . 
Paulo  do  Ozedo. 
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14  de  Abril   <le    ICuT....   Mauoel    Kodrifraes 


Cintra  .... 

225 

oitavas 

» 

Luiz  Palliano 

50 

» 

» 

Baltliazar  Ro(lri{ji:ues . 

50 

» 

» 

António     Fernand  <;  s 

Sorrào  .... 

r,o 

» 

» 

André  Luiz    . 

35 

» 

» 

Atanasio  da  Motta  . 

10 

» 

:> 

António  Pires 

12  1/2 

» 

» 

Dioí^o  Pereira     . 

:V2 

» 

» 

Pascoal  Pereira  . 

10 

y> 

» 

Manoel  Ki beiro  . 

7  1/2 

» 

;> 

Sebastiiio    Uodri^^^ies 

2  1/2 

» 

» 

Fernando  de  Anliaya 

12 

» 

líí  (lii  Abril  de   Uul 

....   Francisco  Teixeira  . 

10 

» 

» 

Manoel  Barbosa . 

10 

» 

» 

Paulo  Teixeira  . 

12 

» 

» 

Doniiniros  de  Brito  . 

47  1/2 

» 

DUAS  FOLHAS 

li\  de  Dezembro  de  1()77.   Jofio  Feio  de  Araújo       20         oitavas 
»  Ijxnacio  de  Canto     .        27 1/2       » 

»  Luiz  Ferrão  de  Cas- 

tel  Branco.      .      .        371/2       » 
21   de  Dezembro  de  1077.   Luiz  Ferrilo  de  Gas- 
tei Branco . 
»  Manoel  de  Airuiar  . 

27  de  Dezembro  de  H)77.   António    Pereira    de 

Abreu  .... 
»  Luiz  Palbano 

»  Dio*^o  Pereira  Paes. 

»  Pascoal  Pereira  . 

»  Manoel  Ribeiro  . 

»  Manoel  Teixeira. 

»  Manoel     Teixeira    e 

outros  ....      líK) 


25 

» 

20 

» 

20 

» 

10 

» 

30 

» 

77  1/2 

» 

o 

» 

37  1  /2 

» 

ANNEXO  E 

Considerando  a  melhor  forma  q  ha  de  ser  a  arrecadnçilo  dos 
ReaU  quintos  de  Sua  Mafj*"  q  Dws  ^*  ainda  que  os  inovedo- 
res  das  officiuas  zellarem  e  Se  empreguem  na  Sobreditji  arreca- 
dação conio  podem  Buspder  jjor  al^nim  insidfnte  Adoecerem  ou 
fa/oreui  ftifíuas  au7.encias  como  vares  vezes  tem  ausedido  e  ficar 
a  officinii  em  jioder  dos  officiais  menores  delia  o  q  he  dp  grande 
presnizo  a  Real  faz'"  de  Sua  Ma^»  ordeno  a  VM="  que  o  Juia 
q  asistir  na  Villa  o  seu  anno  asista  ao  quintar  do  ouro  o  q  se 
n&o  poderá  fazer  sem  a  sua  assistência  e  asinara  no  livro  da 
mesma  sorte  q  o  faz  o  provedor  E  a  jiessoa  q  quinta  o  ouro  a 
avera  na  Camará  lium  livro  em  que  o  Juiz  mandar  lançar  o 
oaro  q  se  quintou  no  seu  mez  e  as  [Ktssons  a  quem  se  quintou 
e  qoando  o  ouro  se  mandar  eintregnr  ao  Administrador  escrevera 
a  Camará  hua  Carta  ao  governador  em  q  lhe  de  conta  do  ouro 
q  se  quinton  e  terá  o  Colre  inaís  Ima  Chave  alem  das  q  tem  & 
qual  terá  o  Juiz  e  se  não  poderá  abrir  o  dito  Cofre  pêra  q  desta 
sorte  possa  aver  toda  a  segurança  E  boa  areeadaçao  e  cabendo 
VM'*'  q  o  provedor  da  officina  quintíiu  onro  algum  sem  a  asis- 
tencia  do  dito  Juiz  lhe  dou  poder  p*  fazerem  hum  auto  delle  e 
remeterem  mo  p'  mandar  proceder  contra  elle  e  eB{>ero  de 
VM^^q  eata  minha  ordem  tem  lo»o  a  exceeoçiio  sem  demora, 
p*'  Deos  a  VMe«  m"»  annos  Rio  d«  Janeiro.  Seis  de  Maio  de 
mil  e  seis  aeiitos  e  noventa  e  oíto, — Arthur    de    í^a  K    Menezes. 


Ill  termo  de  composiçfio  feita  entre  partes  de 
i  Domingos  de  Souza,  he  o  seguinte  : 
Aos  Cfttorae  Dias  do  mez  de  Junho  de  mil  setesentoa  e  seta 
Annos  nesta  V  de  Igoap|)e  em  as  poHKadiis  de  mim  t""  parese- 
riio  jiartes  a  saber  o  Capp""  Fran™  de  Veras  e  Domingos  de 
Souza  moradores  nestn  dita  V  e  pello  dito  Capp""  foi  dito  que 
elle  quer  enviar  Im  negro  seu  da  terra  por  nome  Jacinto  p*  as 
minas  de  Catliagnas  em  Comp*  do  dito  Domingos  de  Souza  dan- 
do-lhe  o  sustento  desde  ])ouzado  athe  as  minas  fazendo  o  carre- 
gar como  pesa  sua  e  q  chegando  nas  Minas  trabalharia  o  dito 
negro  a  tirar  ouro,  elle  daria  conta  de  seu  Jornal  e  trazello  ou- 
tra vez  em  sua  Companhia    athe    a    esta  V*    n&a  no  segurando 
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porem  de  morrer  por  ser  mortal  e  outro  sy  de  fugida  e  q  depois 
de  chegado  daria  o  dito  Domingos  de  Souza  ao  dito  Capitão 
Fran<^  de  Veras  do  ouro  q  tirase  o  dito  negro.  E  na  fonna 
sobredito  íicarão  auidos  e  Concertados  e  mandarão  fazer  este  ter- 
mo em  o  qual  assignarào  E  eu  António  Ruiz  Madeira  tabellião 
que  o  eserevj — Domingos  de  Souza  Teixeira — Franco  de  Veras. 


ANNEXO  G 

Dom  João  por  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  os  Algar- 
ves  da  q™  e  da  Leni  mar  em  Africa  e  de  Guine  etc  Faço  Saber 
a  vos  ouvidor  g'  da  cappitania  de  S.  Paulo  que  eu  fuy  servido 
mandar  i)assar  a  Ley  que  com  esta  se  vos  remete  Sobro  a  co- 
brança dos  quintos  q  me  sào  devidos  e  da  forma  e  procedimen** 
q  se  ba  de  ter  neste  particular  a  qual  se  publica  na  cbancella- 
ria  desta  Corte  e  supposto  se  expediõ  por  tribunal  incompetente 
pois  devia  ser  Lavrada  pello  meu  Conselho  ultremarinho  e  porq 
se  nào  mova  alguma  duvida  na  sua  observância  me  parece  or- 
denar vos  a  fasais  cumprir  e  guardar  inviolavelmente  na  forma 
q  nella  se  contem.  p]l  Rey  Nosso  Senhor  mandou  por  João 
Thelles  da  Sylva  e  António  Rodrigues  da  Costa  Conselheiros  do 
seu  Conselho  Ultramarinho  e  se  pasou  por  duas  Vias  Theotonio 
Pereyra  Castro  a  fes  em  Lixboa  ocçidental  a  dezouto  de  Feve- 
reyro  de  mil  e  sete  sentos  e  dezanoue.  O  Secretario  André  Lo- 
es  da  Lavra  o  fis  escrever — Joào  Telles  da  Sylva — Ant**  Roiz 
a  Costa — Por  despacho  do  Conselho  Ultramarinho  de  dezesete  de 
Feuereyro  de  mil  e  sete  sentos  e  dezenove — Registado  a  ]»rovi- 
são  de  S.  Magestade  a  folhas  duzentos  e  vinte  e  seis  no  Livro 
do  registos  do  senado  da  Camará  aos  quatro  de  Agosto  de  mil 
e  setecentos  e  dezanove — Corrêa — Fica  Registado  no  L**  tercero 
q  serve  de  Registo  desta  Camera  a  folhas . . .  pr*  Sanctos  e  de 
Agosto  vinte  de  mil  sete  sentos  e  dezanove — Almada. 

TRESLADO   DA    LEY   SEGUINTE 

Dom  João  Por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves  da  quem  e  da  lem  Mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e 
da  Conquista  Navegação  Comercio  de  Ethiopia  Arábia  Pérsia  e 
da  Índia  etc  Faço  saber  que  eu  pasey  ora  hua  Ley  por  mim  asi- 
gnada  e  passada  pella  minha  chancelharia  da  qual  o  treslado  he 
o  seguinte — Dom  Joào  por  graça   de  Deos    Rey   de    purtugal    e 


l 
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do»  AI<^arvc'8  da  qiicni  e  dta  leni  ^hir  em  Africa  Senhor  d(»  Guiné 
o,  da  concjuir,ta  Xavcííavao  Connnevcio  de  P^tliiopia  ArabiaPersia 
(i  da  índia  (^tc  Fa<;o  sabor  aos  que  esta  niinba  Ley  virem  que 
j»or  Justa»  conpidcra(;ocs  de  meu  scrvisso  dezejando  e\'itar  opre- 
i;ào  que  ex]>erimentào  os  moradores  das  ^linas  e  prinei])a!mente 
os  que  sao  mais  pobres  pella  dezi^ualdade  e  exeesso  com  que 
Hào  fmtados  para  a  contribui<;:âo  do  contrato  das  aKobas  de  ouro 
que  convencionarem  com  o  {governador  Dom  Brás  Balthasar  da 
Sylveira  e  depois  com  o  Conde  de  assuncjâo  Dom  Pedro  de  Al- 
meida seu  suce^or  no  mesmo  Governo  avenim  de  ])aguar  em  sa- 
iysfaçào  dos  quintos  de  ouro  que  me  }>ertenHrio  ])ela  re<!;alia  e 
Senhoriaijem  das  mesmas  Minas  o  que  de  })resente  llies  seria 
mais  sensivel  aos  pobrea  ]U)r  razão  do  acresentam***  da  dita  con- 
tribuiçào  desta  Ley  em  diante  nâo  tenha  vigor  al^riiui  nem  se 
])roceda  p(»lhi  ditta  contribuirão  e  pêra  o  effeilo  da  cobrança 
dos  quintos  do  ouro  que  me  sào  devifios  sou  servido  que  dentro 
no  difttricto  de  Minas  nos  Sitios  que  j)aresseram  mais  convenientes 
se  fabrique  e  estabeleça  logo  a  custa  da  minha  fazenda  bua  ou  mais 
casas  em  que  se  haja  de  fundir  reduzindo-se  a  barras  todo  o  ouro 
extrahido  das  mesmas  Minas  e  ])rohibc  que  pêra  fora  delias  se 
possa  levar  ouro  algum  cm  pó  ou  em  barra  que  nho  fundidas 
nas  cazas  Reaes  do  fundi<;oens  que  mando  erigir  e  somente  per- 
mito q  no  districto  das  mesmas  Minas  posj-a  coner  o  ouro  em 
j)()  ou  o  que  vulgarm'*'  se  chama  de  folheta  a  razào  de  d«'s  to>- 
lòes  ])(>r  outava  e  com  eHe  poderão  os  ditos  nu>radores  entre  co- 
mercial livrem"  e  celevrarem  as  suas  (V>in]íras  e  Vendas  como 
lhe  convier  K  j-elo  que  jjortende  do  ouro  em  barra  disjiois  do 
fundido  (ís  nas  ditas  cazas  Ivcacs  da  fiindiçrio  correra  no  distrito 
da  ^íinas  a  razfío  de  (jiialorze  tostne<i  por  oytava  sendo  (h»  vin- 
te e  dois  quihitos  e  a  este  resjieito  sendo  dt»  mayor  ou  menor 
h^y  terá  o  seu  valor  acresani'''  ou  diminiiirào  conform<'  os  >euN 
quilatos  K  ])or  ([uanto  nas  ditas  cazas  da  fundi(;rio  quando  as  par- 
tes a  ellas  levarerii  o  ouro  se  ade  arecadar  o  quinto  (pie  me  per- 
tence dareis  a  ]^rovidencia  necessária  jara  c|  se  cobrim  os  direy- 
tos  Keaes  das  Alfandegas  dos  (iovernos  (pio  entrarem  nas  ditas 
!Minas  ])or  estarem  comfundidos  com  a  contribuhi(;ào  das  a.lvobas 
de  ouro  que  se  me  pagavào  em  >atisfa(;ào  dos  (juintos  E  toda  a 
pessoa  de  quahpier  cal  idade  estado  ou  cíjndi(;Ao  q  seia  (jue  levar 
ouro  fora  do  districto  das  ^linas  ouro  em  ]»(')  ou  em  barra  (jm». 
nào  foi  fundido  nas  cazas  Keaes  das  fundiíjU^ens  incorrorá  alem 
da  pena  de  perdim'"  de  todo  o  ouro  (|  llie  for  achado  ou  Seja 
seu  ou  Alheyo  na  coníisca(;ao  de  todos  os  seus  b(*'ns  e  sora  de- 
gradado por  des  annos  a  ira  a  índia  e  j)era  este  descaminhos  o 
manifesto  ordeno  a  todos  os   ouvidores  geraes    que  no  principio 
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de  todos   os    annos   coiiicsem   a  tirar   devasça   que   terão  sempre 
em  aberto  atlie  o  fim  de  Dezembro  e  nella  inquirirílo  pellas  pes- 
soas que  levarem  ouro  pêra  fora  das  Minas  antes  de  ser  fundido 
nas  cazas  Reaes  pêra  este  effeito  destinadas  e  permito  q  os  trans- 
í^ressores  desta  Ijey  sejao  relevados  e  fiquem  livres  das  penas  q 
lhes  sào  cmpostas  ainda  sendo  cumprices  no  mesmo  delito  se  em 
publico  ou  em  se^rredo  denunciarem    dos  descaminhos  da  extra— 
<;.íXO  do  ouro  q  tenho  prohibido  ])ossa    saliir  pêra  fora  das  Minas 
e  de  todo  q  denunciar  e  se  julgar  por  confiscados  avera  a  meta- 
de E  para  evitar   a  fale  idade  q  pode   aver  ordeno   que  todas  as 
barras  q  sahirem  das  cazas  Keaes  das  fundi(;oens  sejáo  cunhadas 
nas  pontas  pella    parte    superior  com    as   minhas    armas  e  pella 
inferior  com  huma   esfera   declarandose    no    meyo    da  barra  por 
ambas  as  partes    o  ]>ezo  e    quilato    do  seu  ouro   e  o  anpo  em  q 
for  esta  fundida  e  alem  destas  cautelas   poderara  os  ensayadores 
aCresentar  todas  as  que  lhe    pareserem  necessárias  E  pêra  q  no 
caso  q  se  oíFeressa  alp.iima  duvida   sobre  ser  alguma  barra  falça 
ou  verdadeiram'*'   fabricada  p'**    q   com   mais    facilidade   se  possa 
averiguar  ordeno  q  nas  cazas  Reaes  das  fundi<;oens  ajào  Livros 
de  Registros    em    q    se   declarao    asentos   de   todas  as    Bancas  q 
nella  se  fundirem  com  declaração  do  pezo  e  quilato  de  cada  huma 
das  peçoas  de  quem  erào  e  por  q  esta  Ley  nào  hade  de  obrigar 
nem  ter  execução  emquanto  se  nào  fizerem  prontas  as  cazas  de 
fundição  nem  tanbão  emquanto  durar  o  contracto  da  contribuy— 
<,rio  das  aRobas  de  ouro  q  o  Conde  Governador  das  afinas  ajus- 
tou com  os  moradores   delias    lhe    ordeno    q  regule  o  tempo  em 
que  a  hade  publicar  com  aquelle   em  q    acabar    o    dito  contrato 
pêra  q  assim  durante  elle  se  dé    conrAimo   ao    ouro    q  pella  dita 
contribuyção  ficou  livre    de  pagar  o  quinto    a  minha  fazenda  e 
pêra  este  effeito  se  ias  necessário  q  j)rimeyro  q  se  publique  esta 
íjey  se  trabalhe  nas  cazas  de    fundição  pêra  q  nellas  se  reduza 
a  barras  o  ouro  das  partes  q  he  livre  de  pagar  quintos  pello  te- 
rem ávido  no  tempo  em  q    os  satisfizerào    pella  contribuhição  e 
pêra  que  nesta   matéria  se  proseda  com   igualdade  e  conforme  a 
boa  administração  da   justiça  ordeno  ao    dito  Conde  Governador 
mande  por  Editais    taxando  tempo  serto    pêra  q  dentro  nelle  as 
partes  possào  dar    consumo  ou  Levar   as  cazas  das  fundiçoens  o 
•ouro  q    tiverem    pêra  q  asim    comesem    a   cobrança  dos  quintos 
nas  ditas  casas  de  fundição  no    dia  emdiante  sucessivo  aquelle 
em  q  acabar    a  contribuyção    e    pello    q  pertence    ao    ouro  em 
pó  ou  em  barra  extrah ido  das  Minas  antes  da  publicação  desta  Ley 
e  q  se  acharem  em  qualquer  lugar  do  estado  do  brazil  lhes  consedo 
aos  moradores  delle  pêra  o  consumo  e  levarem  as  cazas  de  fun- 
dição o  tempo  de  quatro  mezes  e  aos  moradores  nestes  Meus  Reinos 
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Senhorios  de  Portugal  lhes  consedo  ])ara  o  consumo  do  ouro  q 
ti  verão  o  de  dois  mezes  os  quais  Lande  comessar  do  dia  da  pu- 
blicação desta  Ley  q  ordeno  se  faça  logo  q  se  tiver  notisia  sertã 
de  se  ter  publicado  no  distrito  das  Minas  e  pasado  o  dito  tempo 
que  conseao  pêra  o  consumo  do  ouro  todo  o  que  for  achado  ou 
aenunciado  não  sendo  fundido  nas  minhas  Casas  de  moeda  ou 
das  fundiçoens  das  Minas  Será  Comíiscado  os  transgreçores  desta 
Ley  emCorrerão  nas  penas  delia  pello  q  mando  o  regedor  da 
Gaza  da  suplicação  e  ao  Governador  da  Relação  e  caza  do  Porto 
do  Estado  do  Brazil  e  de  todos  os  GoiTegedores  ouvidores  pro— 
vidores  Juizes  Justiças  oflT*  j)e8soas  destes  meus  Reynos  e  Se- 
nhorios que  cumpram  e  guardem  esta  minha  Ley  como  nella  se 
contem  E  outro  sy  mando  ao  Doutor  Joseph  Galvão  de  Lacerda 
do  meu  Conselho  e  Chanceller  Mor  destes  meos  Reynos  e  Se- 
nhorios q  a  faça  publicar  Na  chancellaria  Mor  do  Reyno  na 
forma  Costumada  e  emviar  logo  copia  do  prezente  e  treslado 
dela  a  todos  os  Ministros  dos  Conquistas  e  aos  Corregedores  e 
ouvidores  das  Comarquas  destes  Reynos  e  aos  ouvidores  das  ter- 
ras dos  Donatários  em  que  os  Con^egedores  não  entrào  por  Cor- 
reição pêra  q  a  todos  seja  notisia  e  se  Registarão  nos  Livros  da 
Meza  do  Dezembargo  do  Passo  e  nos  das  Gazas  da  Publicação 
Relação  do  Porto  e  da  Bahia  e  nos  do  conselho  da  minha  fa- 
zenda e  Ultramar  e  nas  mais  partes  onde  Semelhantes  Leys  se 
costumào  Registar  e  esta  própria  se  lançará  na  Torre  do  Tombo 
Eras  de  Gliv.'  a  fez  em  Lixboa  osidental  a  onze  de  Fev"^"  de 
mil  e  sete  Centos  e  dezanove  António  Galvão  de  Castello  Branco 
a  fos  oscriver  —  Rey  —  Ley  por  q  Vossa  Magestade  lia  ])or  bem 
que  nenhuma  pesçoa  de  qual  calidade  que  seia  i)0ssa  levar  ouro 
extraliido  das  minas  ])er  fora  delias  ou  em  j)0  ou  em  barras  Sem 
ser  fundidor  nas  cazas  reais  das  fundiçoens  q  lie  servido  mandar 
exigir  nas  mesmas  minas  e  q  o  q  extraido  delias  antes  da  pu- 
blicação desta  lev  asim  no  estado  do  Brazil  Como  nestes  reinos 
tenha  consumo  no  termo  asima  declanido  })ara  que  não  hajo  ouro 
algíi  sem  estíir  fundido  nas  cazas  da  moeda  ou  das  fundiçoens 
das  minas  tudo  com  as  cominaçòens  e  clanzullas  asima  atras  re- 
feridas— Para  Vossa  Magestade  ver — Por  decreto  da  Sua  mages— 
tade  seis  de  Fro  1719 — Sebastião  de  Gosta — Miguel  Fr  de  An— 
drada — Jose])h  Galuam  de  lacerda — foi  publicada  esta  ley  de  sua 
Mag^«  q  Deos  goarde  na  chancellaria  mor  da  Corte  e  Reyno. 
Lixboa  ocidental  14  de  Jro  de  1719 — Maldonado — Com  a  qual 
lei  mandar  ])asar  esta  carta  j)ara  nos  pella  qual  nos  mando  que 
tanto  que  for  mostrada  a  façais  i)ublicar  e  registar  na  cabeça — 
E  publicar  Sobm'*^^*  nos  mais  lugares  delia  j>ara  uir  a  notisia  de 
todos  e  se  cumprir  e  goardar  Como  nella  se  Contem  e  a  despeza 
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a  se  íizer  nos  mais  lugares  de  uossa  Comarca  será  a  Custa  das 
despezas  da  Justiça  e  q^^  a  nom  ouuer  será  a  custa  das  rendas 
da  Gamara  da  Cabe<;a  de  uossa  Comarca — Dada  na  cidade  de 
Lisboa  ocidental  nos  —  El  Hei  nosso  Senhor  o  mandou  pello 
Doutor  Joseph  Galuâo  de  la  Serda  do  seu  Comselbo  e  cbancel- 
ler  mor  destes  reinos  e  senhorios  de  Purtugal — Dom  Miguel 
Maldonado  a  fis  anuo  do  naCimento  de  nosso  S*^  Jezu  Christo 
de  mil  e  sete  sen  tos  e  dezanove — Joseph  Galvão — Fica  registado 
a  lei  de  sua  Magestade  no  liuro  de  registos  da  Camará  a  folhas 
222  verço  até  folhas  225  por  mim  Escriuão  aos  4  de  Agosto  de 
1719 — Corrêa — fica  registada  a  lei  de  sua  Mag*®  no  liuro  se- 
gundo do  registo  desta  Camará  a  folhas  8  verço  por  mim  Es- 
criuào  da  Camará  Santos  de  Agosto  20  de  1719 — Almada — 
o  qual  treslado  do  treslado  e  noua  lei  de  sua  Mag<*®  que  Deos 
goarde  eu  Ant**  Roiz  madeira  Escriuão  da  Camará  em  esta  Villa 
de  Igoape  e  seu  termo  tresladei  bem  e  fielm'*  do  próprio  ori- 
ginal que  me  reporto  e  uai  na  uerdade  sem  Couza  que  faça 
duuida  que  Corri  Comsertei  e  Conferi  e  asignei  em  os  uinte  e 
hum  de  Setembro  de  mil  e  sete  centos  e  dezanove  annos — An- 
tónio Roiz  madeira. 


ANNEXO  H 


Treslado  de  bum  bando  do  Ex."*"  Sr.  Conde  Gn*  sobre  a 
CorautaÇam  dos  Reaes  q***" : 

António  Luiz  de  Távora,  Conde  de  Sarzedas,  do  ConCelho 
de  Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  AlCayde  mor  da  Cidade 
da  guarda  da  villa  de  Siza  e  da  de  Fetreyra,  Commendador  das 
Comendas  de  Santa  Maria  de  Seda  da  ordem  de  Aviz  da  de 
Santa  íilaria  de  Ferreyra  de  Santiago  de  Almalaguez  da  de  Sam 
Joam  Britto  da  de  Sam  Pedro  liniz  da  de  Santa  olalia  de  San- 
talha  de  Santa  Maria  de  Sarzedas  todas  da  ordem  do  Christo  e 
Senhor  da  mesma  Villa  e  da  de  Sobreira  fermoza,  Governador  e 
Cappitara  General  da  Cappitania  de  Sam  Paulo  e  Minas  de  sua 
repartiÇam  etc. — Porquanto  he  servido  Sua  Magestade  que  Deos 
guarde  ordenar  me  pello  Seu  Real  decreto  de  vinte  e  dous  de 
Março  de  mil  sete  Centos  e  trinta  e  quatro  que  em  todas  as 
minas  desta  Cappitania  de  Sam  Paulo  se  pratique  bua  muy  uni- 
forme CappitaÇani  para  se  lhe  pagarem  os  Reaes  quintos  por 
batea  na  forma  que  se  estabeleCeu  a  dita  CappitaÇani  nas  mi- 
nas geraiz  pellos  ministros  e  mais  pessoas  a  que  Cometeu  o  seu 
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Real  poder  para  o  referido  fijuste  Com  a  differenÇa  porem  que 
nas  minas  «^eraiz  seria  o  presso  da  CappitaÇam  respectiva  a  ella. 
Cuja  resoluÇam  foi  servido  o  dito  Senlior  mandar  tomar  em 
atenÇam  a  se  atalharem  os  irrandes  roubos  e  debCaminlios  que 
se  Ibe  faziam  Com  semelhante  proCedimento  pairando  muytas 
vezes  a  i«i^noranCia  de  muytas  a  Cul])a  dos  transgressores  das 
suas  Leys  que  pareCia  se  poderia  emmendar  Com  esta  nova  re- 
soluÇam  a  visto  do  que  ordeno  e  mando  a  todos  os  moradores 
das  minas  de  Parnaiiua  faCem  manifesto  de  todos  os  seus  esCra- 
vos  Lo^eas  e  vendas  que  tiverem  nas  referidas  minas  c  o  mais. 
Contheudo  no  re<rimento  desta  Caj)pitaÇam  ao  Intendente  delia 
que  Ora  me  pareCeu  nomear  ao  Doutor  ouvidor  p^eral  da  mes- 
ma Comarca  a  quem  reConhecerem  Com  a  tal  jurisdiÇam  para 
o  expediente  e  CobranÇa  dos  Reaes  quintos  de  todas  as  sobre- 
ditas mina^>  e  lhe  obdcCeram  a  todos  os  seus  editaes  posturas  e 
mais  asesorias  pertenCentes  ao  bem  e  utilidade  da  Real  fazenda 
Bob  as  penas  Contheudas  no  seu  regimento  que  seram  exeCuta- 
das  inviolavelmente  na  forma  delle  pello  assim  determinar  sua 
Magestade  que  Deos  guarde  e  para  que  Chegue  a  notiCia  de 
todos  e  nam  possam  alegar  ignoranCia  em  nenhum  tempo  se 
piibliCará  este  oando  a  Som  de  Caixas  em  todos  os  areiais  e 
j)OvoaÇòens  das  referidas  minas  e  disnois  de  registíida  na  Se- 
Cretaria  deste  Governo  e  nos  Livros  da  matriCula  daquella  re- 
partiÇam  e  mais  ]>artes  a  que  toCar  se  remeteram  (^ertidoens 
])or  duas  vias  a  mesma  SeCretaj'ia  para  todo  o  tempo  Constar  e 
se  fixará  este  no  lugar  mais  juiblico  na  Vilhi  de  rnniagua  j^ara 
que  a  todos  seja  presente.  Dado  e  j)assad()  nesta  Yilla  e  ])raÇa 
de  Santos  aos  (piinze  de  Agnsto  de  mil  e  sete  Centos  e  trinUi 
e  SinCo  anno-.  o  SrCrctai-io  António  da  Sylva  de  Alnieyda  o 
fez — Condí^  de  Sarzedas — Registado  na  SeCretaria  deste  (loyor- 
no  no  livro  terceiro  dos  l)andos  a  follias  trinta  e  duas  Villa  d(í 
Santos  quinze  de  Agosto  de  mil  set(*  Centos  f  trinta  e  Sinco — 
António  da  Svlva  de  Ahnevda — K  nnm  se  Continha  mais  no 
dito  bando  o  (jual  eu  CarLos  Pinto  do  Reis  Escrivam  da  Cama- 
rá nesta  Villa  de  Jgnappe  aipii  o  treshidei  bem  e  ti(»hnente  do 
que  me  foi  aprezentado  })ello  proCurador  do  ConCelho  Pedro  da 
Sylva  Per.*  ao  que  me  rej)orto  e  vai  na  verdade  sem  Cauza  que 
faÇa  duvida  que  o  Corry  Conferi  Con(^'rtei  tresLadei  e  assignei 
em  esta  ViHa  de  Iguappe  em  os  dois  dins  do  mez  de  Xovembro 
de  mil  e  sete  Centos  e  trinta  e  SinCo  annos—  CarLos  Pinto  dos 
Reis. 
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ANNEXO  I 

O  Doutor  ^[alloel  dos  Santos  Lobato  ouviior  Gorai  na  Comar- 
Ca  do  Parnagna  por  sua  ^íairostade  que  Deos  Guarde  e  Intendentt^ 
da  Caj)pitaÇani  c  ComnuiíaCí^ni  dos  Reaes  quintos  etc. — FaÇx)  Sa- 
ber a  todas  as  pessoas  de  qualquer  Calidade  e  CondiÇam  que  sejam 
a  que  venham  por  sy  ou  i>or  seus  procuradores  desde  o  prinCipio 
do  mez  de  Janeiro  do  anuo  próximo  futuro  de  mil  c  Sete  Centos  e 
trinta  e  seis  matriCular  c  dar  matriCula  os  escCravos  e  esCravas 
exCeptuando  as  Crioulas  athe  a  idíide  de  Catorze  annos  que 
tiverem  e  todos  os  que  f;Cu]»arem  em  minerar  ou  em  Citios 
e  Rofsas  que  liouver  nos  aravaes  em  que  se  minera  e  qiialquer 
idade  que  sejam  ate  o  tim  do  mez  de  Fevereyro  do  dito  anno 
que  se  ha  de  feixar  a  dita  matriCula  e  serem  obrisrados  a 
matriCularCe  nam  so  <?>  ditos  EsCríivos  que  minerem  e  se 
oCuj)aui  em  os  Citios  <»  Kossas  nas  arayaes  em  que  se  minera 
mas  também  todas  as  pessoas  Livres  que  por  suas  màos  minerarem 
ou  sejam  Europeos  ou  Americanos  declarando  os  nomes  idades  e 
terras  donde  sam  e  alCuiihas  ou  outras  quaisquer  deferenÇas 
])orque  se  destinij^am  os  esCravos  ou  esCravas  que  tiverem 
o  mesmo  nome  e  idade :  E  outro  sim  seram  obriprados  a  virem  a 
matriCula  ou  mandarem  seus  proCuradores  os  que  tiverem  offiCios 
botiCaz  Lo^eas  vendas  e  asous:uez  no  ditos  arreyaes  e  Citios 
em  que  se  minera  :  Como  também  as  Logeas  e  vendas  que  liouver 
nesta  villa  por  ser  distriCto  dos  ditos  aiToyaes  e  minas  e  nellas 
vir  a  i)arar  a  mayor  j)arte  do  ouro,  e  logo  faram  entrega  por  sy 
ou  ])ellos  ditos  seus  proCuradores  de  quatro  oitavas  e  trez  quarto» 
de  ouro  em  ]>ô  muito  limpo  e  bom  de  reCeber :  e  da  mesma  sorte 
dos  ofticiaes  que  houver  nas  ditas  minas  e  Arreyaes  e  seus 
distriCtos  de  Cada  hum  delles  as  ditas  quatro  oitavas  e  três 
(juartos  :  e  os  negros  negraz  e  mullatos  forros  que  nam  minerarem 
nam  ])agarâni  |>or  sy  mas  sô  pellos  seus  esCravos  e  as  Logeas 
grandes  pagaram  a  vinte  e  quatro  oitavas  as  medianas  a  dezeseis 
oitavas  as  inferiores  a  oito  oitavas  e  as  vendas  a  dezaseis  oitavas 
e  as  negras  Captivaz  que  estiverem  nas  vendas  nam  pagaram 
mais  que  íis  ditas  dezaseis  oitavas  por  sy  e  pella  venda  e  a  toda 
a  pcs^^oa  que  se  matriCular  se  lhe  ha  de  dar  bilhete  imprenso  e 
em  forma  ])or  onde  Consta  ter  satisfeito  e  estar  matriCulado  (* 
tanto  seram  os  bilhetes  quantos  forem  os  esCravos  ou  pessoas 
que  vierem  ou  mandaremCe  matriCular :  Cujos  bilhetes  guardara 
o  donno  dos  esCravos  ou  as  pessoas  que  se  matriCulam  para  no 
anno  seguinte  por  sy  ou  por  seus  proCuradores  os  apresentarem 
a  elle  dito  Doutor  ouvidor  Geral  ou  a  quem  seu  Lugar  servir  de 
Intendente  fazendo  lhe  deClaraCâm  dos  que  faleCeram  e  passaram 
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a  outro  donno  ou  se  ftdquirriram  de  novo  :  e  de  nenhuma  sorte 
falCiíicarâni  os  ditos  bilhetes  e  tudo  Cumpriram  Com  CominaCâm 
de  graves  pennas  Contheudas  no  regimento  entre  as  quaiz  ha 
hua  delias  de  dez  annos  de  degredo  para  Sam  Thome  e 
lhe  serem  Confiscados  seus  bens  nam  tendo  desCendentes  ou 
aCCendentes :  e  denunCiando  algum  esCravo  a  sy  ou  algum 
Conservo  alCansarâ  a  liberdade  que  se  lhe  ha  de  passar  em  nome 
de  sua  Magestade  que  Deos  guarde  sem  que  porisso  faça  gasto 
ou  despeza  alguma  advertindo  também  que  se  ha  de  mandar  por 
nos  Lugares  mais  públicos  dos  Ârrayaes  freguezias  e  villas  Listas 
dos  esCravos  vendas  Logeas  e  mais  j)essoa8  obrigadas  no  dito 
Arrayal  e  minas  e  seos  dlstriCtos  para  que  quem  quizer  possa 
requerer  as  pennas  em  que  sâm  inCursos  os  sobnegan  tes :  E  para 
que  Chegue  a  notiCia  de  todos  e  nam  possam  alegar  ignoranCia 
em  nenhum  tempo  se  publicara  este  meu  mandado  a  som  de 
Caixas  nesta  villa  e  nos  Ârrayaes  e  minas  de  seu  termo  e 
dis]K)is  se  Kegistarâ  em  os  Livros  da  Camará  desta  villa  de 
Iguappe  a  onde  percenCer  e  se  fixará  no  lugar  mais  publiCo 
desta  ált&  villa  para  que  a  todos  seja  prezente.  Dado  e  j)assado 
nesta  villa  de  Pamagua  aos  oito  de  outubro  de  mil  sete  Centos 
e  trinta  e  Sinco  annos  e  eu  Manoel  GonÇalvez  Junqueiro 
esCrivam  da  IntendenCia  e  CappitaÇam  dos  Reaes  quintos  o  fiz 
esCrever.  E  nam  se  Continha  mais  no  dito  mandado  o  qual  eu 
esCrivam  abaixonomeado  aqui  o  tresladey  bem  e  fielmente  do 
j)roprio  que  me  foi  aprezentado  pello  proCurador  do  Concelho 
Pedro  da  Sylva  Pereira  ao  que  me  reporto  e  vai  na  verdade  sem 
Couza  que  faÇa  duvida  que  o  Corry  Conferi  Consertei  treladei  e 
asignei  em  razo  somente  em  est^i  Villa  de  Igua])]>e  em  os  três 
dias  du  mez  de  Novembro  de  mil  sete  Centos  e  trinta  e  Sinco 
annos — Carlos  Pinto  dos  Reis. 


ANNEXO  J 

TERMO     DK    UEKEAXSA 

1763 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Abril  de  mil  e  Sette  Centos  e 
SeSenta  e  três  annos,  nesta  Villa  de  Iguajíe  e  paços  do  Conse- 
lho e  Casas  da  Camará  delia  onde  foi  vindo  o  Juiz  ])re3Ídente 
António  Fernandes  Veras,  o  uereador  mais  uelho  P^rancisco  Pe- 
reira Veras  e    os  mais    oficiais  da   Camará  e  o    i)rocumdor  delia 


Yaksno  Anu^o  àt  M^Bo  j«ra  «fn»i»  de  Se  dsr  coiB}4ÍiDeiii«o  a 
hÒM  cMTUk  éiMê  Senliares  CkrreroadoTee  do  Bio  de  Jasít'  a  quii 
Se  d^*  lorc*  |QX<stt  e];x(«iiçào  fixeiído  j^nblkar  Imin  ediuJ  a 
rtssjveíxA  do^  {^uú^  da  ordesiftDça  e  àkx  S*  detrunicon  reeoDier 
a  cas&  a  Cantan  a  caixa  e  trai^s«s  qiM  iieEa  Se  arLÂo  da  o&i- 
Ba^  B«aJ  da  faadiçâa  C-aíciís  ttadet  Saa  e§  Se^ruB^fi^.  does  mar- 
teXktE.  lina  lãne^  Ynam  lak,  kn^  í«4es  Tefitos,  linm  C<ifrt^  hmM, 
iri£«r&a  j^qwrai  da«s  sintas  e  ksa  mizm  e  tmm  bem  Se  de^pa- 
cbon  linA  j*et3çã  de  J<tto  de  Tknot  e  Se  detrimmaB  a  Beqnen- 
skeii^c*  do  diu*  jircinzxad<<r  eiiasiiar  a  Caiios  Hasiocj  Pevwa  da 
Sihra  }t&ni  aj«e!rte  de  rer  uvme  ccmta  de  Seo  anuo  de  i«7x«ciii:ador 
e  de  cí»iiK*  não  iKmre  mais  Ttiqwtrtmimto  alguns  mazidarâ  faxer 
«Ete  usuK*  de  «ereasça  que  aSõiaia  e  £«  Maaoel  llartinfi>  Borboa 
eMrrrã  da  Camará  q«e  o 


AXXEXO  K 

1751 

Ak  Tinte  e  sete  dias  do  mez  de  março  de  ndl  e  «eu*  ceou» 
e  ciuccttsta  e  Inzm  ânuos  i2«&ta  V*  de  I^rnape  nos  passos  doCon- 
seliio  e  Camará  onde  e  riiido  o£  afficiae§  da  Camará  e  de  nereança 
p*  rHcei>emD  os  quintos  jtsMet  e  di^Mirem  a  caxão  ]•*  o  jiarQio 
de  Santos  e  yfmá<f  u»dos  juntos  ek^ero  p*  a  leoa  dos  quintos  ao 
Prodzradcir  do  Gonsellio  Maiioel  Pra  da  Fazia  como  }«es§oa  se- 
çizra  e  ahmí^àM  q  há  nt^ta  t*  de  Içuape  e  assim  Úie  êzer  a 
eutreim  da  taxji  e  borraclia  de  <mro  q  pezara  àuM  mil  e  qni— 
nltentos  e  setenta  e  doas  ortaras  e  bn  caxote  de  lãlbetes  e  li— 
TTos  de  eutendeitcía  de  q  de  tndo  se  dea  o  ditto  Pix^niFador  por 
emtre^e  como  consta  do  sesn  recibo  q  nesta  Camará  fica  peDo 
q  mandera  m  dittos  oáciaess  fazer  e^te  termo  em  q  todos  aâpiiara 
com  eDf  rucebedor  e  eu  Cblemente  de  Azeredo  eçcrivâo  da  Ca— 
meia  que  o  escrerj:  João  Teii*  de  Azcrredo — líasoel  de  Veras 
Pavz — JcÀo  Anto&io  Lima — Ani.'  Roiz  Cimba — ll«^  Pr'  de  Faria. 


Noticia  histórica  sobre  a  minha  inven- 
ção de  dois  balões  com  azas  para 
a  Navegação  Aérea. 


A  animaÇHO  que  recebi  dos  en«j^enliciroá  nacionaes  e  extrau- 
ireiros  obrifrou-mc  á  expor  no  Salão  do  Instituto  Histórico  ein 
1897  (1)  o  modelo  de  minha  inveni^ilo,  fazendo  uma  conferencia, 
na  qual  compareceu,  alem  de  grande  numero  de  liomeus  illustra- 
dos,  o  presidente  do  Estado  Dr.  Campos  í^alles.  Fui  auxiliado  na 
demonstra<;HO  teclinica  pelo  Dr.  Ferreira  Kamos. 

Havendo  entre  os  assistentes  diversos  cônsules,  por  carta 
me  solicitaram  um  exemplar  de  minha  memoria.  O  nosso  con- 
sócio Dr.  iíitt,  tendo  enviado  ao  seu  governo  um  exemplar,  talvez 
a  esta  circumstancia  devo  o  haver  recebido  um  convite  do  Mi- 
nistério do  Commsrcio  para  tomar  parte  do  Congresso  Interna- 
cional de  Aereostavâo  em  1900. 

Vai  já  havia  recebido  um  oíHcio  da  Comniissao  de  Aereos- 
ta^ào  do  exercito  informando-me  (lue  f^ob  o  n.  o2  havia  sido 
inscripta  a  minlia  memoria. 

Os  grandes  Congressos  só  interessam  á  historia  e  á  sciencia, 
nào  acH  resultados  práticos.  Fui  feliz  mn  ver  o  grande  interes- 
íjC  ({ue  despertava  a  minha  inven(;rio,  s;'ndo  eu  o  único  brazihnro 
(jue  tomou  parte  no  Congresso.  Agradei;o  ao  Dr.  Piza,  ministro 
(lo  Hrazil,  a  carta  que  me  deu  de  apreseuta<;ào  ao  illustre  espe- 
cialista Banet-Rivet,  (pie  me  deu  conselhos  ]>raticos  alóni  de  ter 
eu  aprendido  muito  no  seu  livro  «O  Aeronáutico». 

Reconhecido  como  é  ein  todo  o  numdo,  como  sendo  a  maior 
auctoridade  sobre  machiníis  de  voar  e  balões  o  sábio  O.  (.'hanute, 
engenheiro  consultor  das  Estradas  de  Ferro  dos  E.  Unidos,  tanto 
o  Dr.  Victor  Tatin  como  Banet-Rivet  ;iconselharam-nu'  a  dirigir- 
me  a  este.  sábio,  enviando  a  minha  memoria  depois  de  comple- 
tados os  meus  estudos,  com  jdanos  e  modificavòes  :  trabalho  este 
<|ue  eu  tive  a  honra    de  fazer,    auxiliiitlo  pelo  Dr.  Victor  Tatin, 


(1)    o  folheto   Imprcâso  cm  lí97    tcra  o  titulo   c  Velo-acrio»     Contém    oa  ar;lgo3  da 
imprcos.i  e  ca^ta^i. 
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a  quem  sou  srrato.  Pedi  ao  Dr.  O.  Chaniite,  que,  no  caso  de 
achar  mérito  e  oue  o  meu  invento  fosse  útil  e  n^alizasse  o  de- 
sejado fim,  me  indicasse  com  franqueza  quaes  as  modificavò^^f 
e  o  que  devia  fazer. 

Ao  passo  que  o  Dr.  Victor  Tatin,  redactor  da  « Revue  des 
Sciences  »  e  inventor  de  um  celebre  Aeroplano,  e  Banet-Rivet  me 
aconselharam  a  modificar  o  meu  systema  para  um  só  baltko  com 
azas,  verifiquei  que  o  sábio  americano  me  animava  a  nho  mudar 
de  systema,  vendo  no  meu  invento  uma  garantia  pani  a  estabi- 
lidade da  nave«ra<^ào  aérea.  Esta  opinião  tem  grande  valor  que 
só  ayalianí  quem  conhecer  o  assumpto. 

Illusòes  e  erros  haviam  me  amparado  aqui  antes  de  conhe- 
cer e  estudar  bem  esta  questão. 

Hoje  reconheço  que  as  causas  que  têm  embara<;ado  a  nave- 
gação aérea  são  motivadas  por  vaidade  de  inventores  que  nfto 
adiantam  seuào  modificações  na  solução  jti  indicada  e  l>em  co- 
nhecida dos  (rovernos  da  Fninça  e  dos  Estados  Unidos,  que 
mantém  em  grande  segredo  os  seus  balões  dirigiveis  para  o  caso 
de  guerra.  O  sábio  sr.  O.  Chanute  indica  como  o  de  que  modo 
poderia  também  o  Brazil  ter  este  grande  melhoramento  com  o 
meu  invento. 

Eu  rendo  um  preito  de  gratidão  á  esta  douta  Corporação, 
que,  assim  como  é  o  amparo  e  o  guarda  da  historia,  aaborá  ser 
defensora  da  invenção  que  fiz  e  que  lhe  offereço  para  ficar  guar- 
dada em  seus  archivos  ou  ter  solução. 

py  preciso  lembrar  a  tradição  histórica  que  liga  ao  Brazil 
tantos  inventores  que  no  jiassado  e  no  presente  têm  merecido 
este  nome  :  Júlio  César,  P.  de  Souza,  Severo,  Dumont,  Patroci- 
nio  e  o  humilde  auetor  destas  linhas,  tem  provado  que  não  são 
estéreis  as  licçòes  da  historia  dos  inventores  brazileiros. 

O  intrépido  Dumont,  gastando  toda  a  sua  renda,  que  já 
monta  em  muitas  centenas  de  mil  francos,  em  ensaios  feitos  á 
sua  custa,  ê  um  attestado  vivo  do  renascimento  desta  confiança 
e  coragem  com  que  os  inventores,  neste  ultimo  século,  deram 
as  suas  energias  para  alcançar  o  dominio  da  atmobphera  que  os 
cerca. 

O  sábio  professor  Banet-Rivet,  a  quem  coube  a  honra  de 
■ser  o  chronista  da  navegação  aérea  neste  ultimo  periodo  da  his- 
toria, em  memorável  artigo  publicado  em  Março  na  «Revista  dos 
Dois  Mundos»,  fez  a  critica  do  esforçado  Santos  Dumont  em 
traços  que  julgo  útil  deixar  archivados : 

«A  questão  dos  dirigiveis,  apezar  de  algumas  experiências 
tentadas  em  França  e  no  extrangeiro,  parecia  adormecida,  quando 
em  1898,  graças  .10  sr.  Santos  Dumont,  foi  novamente  posta  na 
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ordem  do  dia,  de  maneira  que  agora  mesmo  se  espera  com  certa 
impaciência  o  resultado  das  experiências  definitivas  que  este 
aereonauta  se  propõe  a  fazer  brevemente,  com  um  doa  dirigíveis 
construido  á  sua  custa». 

«O  dirigivel  que  se  propõe  lançar  é  fusi-forme  como  o  de 
Renard,  porem  symetrico  o  que  talvez  seja  um  erro.  Sua  tone- 
lagem é  diminuta,  cerca  de  500  metros  cúbicos.  Por  este  moti- 
vo para  ganhar  pezo  Santos  Dumont  supprime  audaciosamente 
a  barquinha  a  qual  substitue  ])or  forte  vara  de  bambu,  em  cujo 
meio  se  acham  coilocados  simples  sellim  de  bicyclette  e  o  motor 
com  todos  os  accessorios.  Este  motor  construido  por  Buchet  é 
um  motor  a  petróleo,   de    quatro  cylindros,  e  que  a  despeito  de 

Sesar  só  92  kilogr.  desenvolve  16  cavallos,  o  que  reduz  o  j)ezo 
o  cavallo  á  cerca  de  5,5  kg.  O  eixo  do  motor  prolonga-se  para 
diante  até  a  engi*enagem  que  transmitte  o  movimento  á  uma 
hélice  de  duas  pás,  de  2  metros  de  diâmetro,  muito  leve,  por 
traz  da  qual  o    aereonauta  se  acha,  para  bem  dizer  escondido». 

A  propulsào  do  motor  opera-se  com  o  auxilio  de  pedaes 
como  nos  tricycles  de  petróleo.  A'  direita  do  aereonauta  achi^ 
se  collocada  uma  turbina  de  ar,  leve,  que  pode  ser  movida  pelo 
próprio  motor  e  que  serve  para  encher  á  vontade  o  balàosinho 
interior.  Na  sua  frente  acham-se  dous  reservatórios:  um  de 
essência,  para  a  alimentação  do  motor,  outro  de  óleo.  Emfím, 
perto  delle,  á  sua  mào,  acham-se  collocadixs  as  almotollas  e  as 
ferramentas  :  alicates,  chaves,  etc. 

«Um  leme,  situado  na  parte  postfírior,  completa  o  aereostato». 

«E'  evidente  que  nesse  dirigi vel  o  pezo  morto  é  muito  in- 
ferior ao  do  «La  France».  Se  as  resistências  devidas  ás  cor- 
dinhas que  substituem  a  rede,  ao  motor  e  aos  outros  accessorios 
foram  b(Mn  calculadas,  se  o  conjuucto  forma  um  bloco  rigido  e 
indeformavel,  Santos  Dumont  deve  poder  contar  com  uma  velo- 
cidade proj)ria  de  10  metros  pelo  menos.  Porem  em  suunna  este 
aereostato  ainda  nào  affrontou  o  ar  livre  e  seria  talvez  temerá- 
rio aftirmar  que  é  próximo  o  dia  em  qu(»  veremos  em  meia  hora, 
no  máximo,  percorrer  os  quatro  kilometros  que  sejiaram  Suresnes 
da  Torre  Eiffel,  dar  a  volta  da  torre  e  voltjir  ao  ponto  de  par- 
tida». 

«E'  nestas  condições  e  só  nestiis  condições  que  ]>oderào  fazer 
jús  ao  premio  de  cem  mil  francos  devidos  á  generosidade  do  sr. 
H.  Deutsch». 

O.  Chanute,  citado  neste  memorável  artigo  de  Banet-Rivet, 
mostrou  que  em  1890  o  motor  mais  leve  que  se  poude  empregar 
pezava  27  kg.  por  cavallo  de  força,  os  motores  de  petróleo  40 
kg.,  os  eléctricos  59  kg.,  ao  passo    que  em  1900  o  motor  Maxin 
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peza  3,6  kg.,  o  motor  a  petróleo  Langley  3,2  kg.  o  o  eléctrico 
Hargreave  4,5  kg.  e  comparando-se  o  esforço  do  inventor  Re- 
nard  em  1884  com  o  pezado  balão  «La  France»  com  o  que  fez 
agora  Santos  Ihimont,  reconhece-se  que  n&o  se  tem  adiantado 
para  a  soluç&o  final,  porque  n&o  se  alterou  de  &cto  o  que  fez 
Bemard.  Eu  sempre  estive  persuadido  que  a  estabilidade  dos 
apparelbos  para  a  navegação  aérea  se  conseguiria  com  os  balões 
conjugados  e  dabi  o  meu  invento  mixto.  Foi  com  a  mais  viva 
satisfacção  que  consegui  que  o  notável  engenbeiro  ffancez  V.  Tatin 
se  encarregasse  dos  estudos  para  verificar  se  o  nosso  invento 
daria  o  resultado  desejado,  isto  é,  manter^e  nos  ares  e  navegar. 
(Y.  Tatin,  Banet-Rivet  e  Cbanute,  estudando  todo  o  systema, 
acharam  que,  como  está,  pode  fazer  6  metros  por  segundo.) — 
Fiz  algumas  modificações  para  a  cubagem  dos  balões,  dando  a 
sua  construcção,  por  uma  engenhosa  idéa  que  tive  comportas 
que  servindo  de  segurança  á  carcaça,  abrigam  o  aereonauta  de 
perigos  imprevistos.  Também  mudei  a  forma  dos  quadrantes 
paradlelos  do  meu  plano  primitivo,  conseguindo  a  deslocação  do 
centro  de  gravidade  por  combinação  de  cordagem  sem  que  ellas 
offereçam  resistência  ao  ar.  A  estabilidade  que  se  obtém  com 
o  nosso  systema  deve  ser  uma  garantia  para  ser  preferido  e  nos 
é  grato  ver  que  o  sábio  O.  Ghanute  pensa  do  mesmo  modo. 

Kendo  minha  gratidão  ao  sábio  Banet-Rivet  por  ter  citado 
o  meu  nome  e  feito  a  critica  do  systema  em  que  me  basiei,  neste 
artigo  da  «Revista    dos    Dois  Mundos»,  que  é  a  historia  fiel  dos 

Srogressos  feitos  no  século  que  findou  e  aos  que  bem  mereceram 
a  sciencia  pelos  seus  esforços.  Disse  em  resumo  a  nosso  respeito 
o  illustre  escriptoi :  «  £'  certo,  com  eifeito  que  a  estabilidade  e 
a  segurança  tão  precários  nos  aereoplanos  são  admiravelmente 
assegurados,  pelo  emprego  dos  balões  como  sus  tentadores  d'elles  ». 
«Muitos  aveodores  pensaram  em  se  utilizar,  adoptando  o 
systema  mixto,  balões  aereoplanos,  balões  orthopteros,  etc.  Mas 
a  respeito  dos  balões  aereoplanos,  não  parece  evidente  que  taes 
machinismos  só  servirão  para  sobrecarregar  o  peso,  isto  é  balões 
coUocados  nas  peiores  condições  para  a  velocidade  ?  » 

«Seria  melhor  e  preferivel  o  balão  orthoptero  como  o  que 
propôz  o  doutor  Jaguaribe.» 

«O  svstema  mixto  deve,  pois,  ser  preferido  a  qualquer  outro 
systema  de  balões  ordinários». 

Na  opinião  deste  professor,  cuja  grande  competência  se  re- 
conhece pelo  seu  livro  O  Aereonautico  e  pelo  estudo  critico  de 
que  foi  encarregado  para  a  «Revista  dos  Dois  Mundos»  (1)  é  aos 


(1)    A  nayegaçio  mtm  e  o  sen  tataro.  RmMa  da  Dom  MwmtUm,  !.•  de  SIarpo  de  IMl . 
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aeroplanos  que  estix  reservada  a  solução  da  navegação  aérea, 
dando  preferencia  ao  Aeroplano  do  sábio  O.  Chanute.  Sentimos 
discordar  dos  conceitos  do  mestre,  mas  como  se  verá  de  suas 
muitas  cartas  que  entrego  ao  Instituto  e  do  artigo  que  tanta 
sensação  está  produzindo,  sua  opinião  e  a  confiança  que  elle  tem 
nos  aeroplanos  devem  ficar  abaladas  pelo  juizo  que  O.  Cbanute 
acaba  de  emittir  na  carta  que  me  escreveu  e  que  entrego  ao 
Instituto  para  tomar  na  devida  consideração. 

Resumindo*,  eu  sou  obrigado  a  reconhecer  que  a  forma  que 
dei  ao  meu  invento  de  dois  immensos  peixes,  que  Cbanuto 
compara  a  dois  salmões,  tem  com  suas  azas  a  vantagem  de  fazer 
nos  ares  o  que  os  peixes  fazem  na  agua.  O  modo  pelo  qual 
assegurei  a  estabilidade,  sem  offerecer  com  as  azas  e  as  super- 
fícies lisas  do  meu  apparelbo  as  grandes  resistências  que  tantos 
inconvenientes  têm  apresentado  aos  outros  apparelhos,  é  garan- 
tia para  que  o  meu  invento  mereça  o  apoio  do  Governo  do 
Brazil,  tal  como  o  indica  O.  Chanut^í.  As  cartas  de  O.  Chanute 
dando  este  parecer  me  ])arecem  de  grande  valor,  porque  justa- 
mente quando  Banet-Rivet  volta  para  o  grande  americano  as 
suas  esperanças,  este,  em  carta  que  me  escreveu,  com  a  mesma 
data  do  artigo  da  «Revista  dos  Dois  Mundos»,  não  só  reconhece 
grande  mérito  no  meu  invento,  como  aconselha  a  sua  constru- 
cção,  assegurando  a  estabilidade  e  uma  marcha  de  15  metros  por 
segundo  com  uma  dospeza  que  nunca  i)oderá  exceder  a  100  mil 
dóllares,  inclusive  todas  as  experiências  a  fazer-se,  tudo  conforme 
os  cálculos  que  elle  fez.  Ao  Instituto  confio  a  deteza  de  «um 
parecer  »  que  se  me  r  honroso,  mais  será  para  o  (roverno  do 
Brazil  se  o  acccíitar,  pois  que  tanto  aqui  como  no  Congresso  In- 
ternacional, onde  procurei  honrar  o  uoukí  braziloiro,  sem])re  de- 
clarei que  eu  não  pedia  nem  queria  jn-ivilegio,  mas  só  concorrer 
])ara  que  os  homens  de*  scieucia  julgassem  o  mérito  de  meu 
invento. 

Este  resultado  está  alcançado.  Lendo  a  «Revista  dos  Dois 
Mundos»  e  as  cartas  dos  sábios  que  são  reconhecidos  como  os 
mais  coin])etentes,  os  membros  do  Instituto  verão  que  minha 
convicção  foi  confirmada.  Terminando,  chamo  a  attençào  do  Ins- 
tituto ])ara  a  ultima  carta  que  acabo  de  receber  de  Bant^t-Rivet, 
em  que  me  dá  avizo  que  um  suisso  chamado  Sutter  está  fazendo 
um  balão  com  azas,  a  (|ue  o  sábio  chama  «filho  do  meu.» 

Faço  doação  ao  Instituto  das  carUis  que  recebi  de  Banet- 
Rivet  e  O.  Chanute,  dos  livros  que  serveni  ])ara  esclarecer  o 
estudo  de  Aereostação,  afim  de  que  j)ossam  servir  (com  a  grande 
auctoridade  destes  sábios  i  jiara  apoio  da  connnissão  no  caso  que 
o  Instituto  esteja  de  accôrdo.     O    melhor   modo    que   tenho  para 
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<eDcemr  est^  exio^icâo  é  copiar  as  palavras  de  O.  Channte, 
»iia  carta  de  O  de  Fevereiro  de  lí«01. 

«O  premio  de  cem  mil  franco»  em  França  j«rece  tentador, 
ma»  o  ;rovemo  do  Brazil  íana  melhor:  «roardando  o  segredo  srf»- 
bfe  as  experiência^  qne  fixe>«e  com  o  vosso  invento,  é  o  que  íàx. 
o  nosão.  qae  tem  nm  appanelbo  em  con^tmcçào  que  é  baseada» 
no  «maié  pesado  qae  o  ar.» 

cEa  serei  sempre  feliz  d?  corríf«p9nder  comvoico  e  de  vo« 
indicar  o  f*onco  qne  «ei». 

Reãumo  da^  cartas  que  acom^^ianham  a  expo»ição  e  o  plano 
completo  da  constmcçÃo  doã  bilOe$  conj  abados  >»v»tema  mixtot. 

y.'-'  1 — Aviso  do  Governo  de  França  «obre  o  recebimento 
da  memoria  qne  apresentei  ao  Instituto. 

y.^  'I — Carta  do  \}t.  í^t.  Piza  re;rommendando-me  ao  «r. 
Banet-Rivet  e  oairo?  eipa?ÍAli«M%  no  assnmpto. 

y.-  -5 — Cana  do  Profe^í^ir  Banet-Rivet  encarreçando-me  de 
o  aj«rf-sentar  no  C-:»n:rre«ê->  de  Aereostaç^.  pedindo  noticias 
sobre  o  meu  projecto  de  naveirt^rào  aérea. 

.V.*  4 — Cina  do  m*-*iiio  informandc^-me  do  ani^o  qne  vae 
♦-•^fr-ví-r  na  cReviíta  dí^»*- Doí*  Mundo*»,  oade  fará  niensào  do  meu 
i  li  vento. 

y:^  .S — Carta  do  uie*iii'.»-  aírradeceudo  a  remessa  do  docu- 
mento qn*-  lue  jrf^ra  ]«aia  dí;r  noticia  do  Con^n^eíeo,  na  <Revista 
do*  Dví*  Mundc»r>  :  cita  a  opinião  de  CLanute,  me  dá  conàelhoi 
^•áira  liTiijCii  ^LupreLender.  j*'r  mim  só.  a  con^^nlcçào  de  haJ«"ieí% 
iJiv»?Triind'.«  luaL:*  qae  <•>  calculcr?  comjietenu-*  provam  que  >m  ]*o— 
d*-ria  obT^-r  «*•  m^-tr-.»*  de  velocidade  j«.»r  s<':^iindo  e  que  j«ortanlo 
liâo  d»^vo  aventurar— me. 

yy  *j — Xova  re}«eti<:âo    dc»s   coni-eib'^  em  que  cila  O.  Clia— 

i,  d 


liâV-  'jue  orienta  com    s^zurauva   o»    auctore*.  de  modo  que 
<Í^v:.  ijianiiir  «.*  m-ru  trabalLv    ci   e*te    ?abí*»,    --em    ter   lido  o  seu 
livro. 

-V.^  7 — Erv-L^  njinucic^^o  dr  mínLa  memoria  lida  j.ierante  o 
Con:rr*-*s/.»  de  l'*'»''-  O  calculo-  ft-ito  n^-^ta  carta  de  Banei— Rivet, 
í-^.in  ..» mi-tor  ináij^do  a  mim  j»*rlo  ^.•'.  Tatin.  dá  ^  mr*trc»f  no  ma- 
\i:iio.  ma?  4  a  -*  i-^rí^j^^  O  auctor  {♦ref*-ria  que  eu  Êxess^  um  sm 
tr^jj^j  rom  SiZJL^  e  d*-  tz-ne lacrem  du]*la.  Termina  j<*dindo-me  in— 
fonjLiA':T»e^  iiC^br*-  o  biilào  Dumont  j.iara  o  &eu  anidro. 

X.^  ^ — Cana  re<.*ebída  em  minlia  volta  de  Pariz  datada  de 
1'.'  de  Mar';o.  ♦-m  qu*-  o  auctor  do  livro  cCl  Aerec»iiautico> 
avíza  r^ue  se  fa!i;i  i'jT2Íto  de  um  balão  de  um  suisso  Sut:er. 
co:ij  aza»,  que  o  *r.  }>anet-Rívet  diz  ser  evidentemente  cfiiho  àm 
meuí.     lutisVí  o  *r.  Bauet-Rivet  na  vauta^m  de  um  só  balão. 
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N,^  9 — Carta  do  engenheiro  O.  Chanute  em  que  dis  ter 
recebido  e  lido  com  o  maior  interesse  a  minha  memoria,  acha 
que  a  minha  invenç&o  tem  cmnito  mérito»  e  termina  aconse- 
Dumdo  de  fazer  modificações  na  construcçfto  para  qne  consiga 
■er  bem  snccedido.  Fas  o  estado  e  analyse  da  resistência,  che-> 
gsndo  á  eonclnsào  de  qne,  como  está  o  men  invento,  só  poderá 
eonsegoir  5,97  metros  por  segando 

jy.^  i(^--£m  resposta  á  carta  em  qne  ea  pergantava  se  as 
modificações  a  faxer  deviam  me  dar  oa  náo  esperança  de  om 
eonto  completo,  pois  qne  ea  nAo  fisria  nada  para  vir  a  empre- 
hender,  sem  a  opinião  competente  delle,  —  o  mesmo  i^e  fas  ver 
qoe  seria  preciso  despender  de  fiO  a  100  mil  dóllares  e  qne  só- 
ao  Oovemo  do  mea  paiz  devia  caber  esta  tentativa  Mostra  ooe- 
os  baldes  conjagados  de  minha  invenç&o  garantem  a  estabilidaae. 

Diz  elle  qne  é  moito  possivel  qae  com  os  dois  balões  ea 
possa  ter  4  a  5  diâmetros  aogmentando  o  cabo  relativo  e  diz. 
qae  com  dois  balões  de  igoal  comprimento  com  20  a  25  dia~ 
metros  ea  obteria  15"^  por  segando.  Nas  despezas  Chanate 
inelae  todas  as  tentativas  feitas  em  experiências  até  o  êxito  com- 
pleto. Dis  mais  qae  o  Governo  do  sen  paiz  tem  já  am  balAo- 
Baseado  como  o  mea  no  principio  do  «mais  pesado  qae  o  ar»  e 
qae  o  Governo  do  Brazil  deve  mandar  constrnir  o  mea  invento- 
guardando  o  segredo. 

N.^  11 — Insiste  em  qae  ao  Governo  do  Brazil  cabe  empre- 
gar os  recarsos  para  a  constracçfto  e  se  põe  á  minha  dlsposiç&o,. 
dizendo  que  ea  com  as  provas  que  dei  e  os  conhecimentos  que 
hoje  tenho,  estou  mais  do  que  ninguém  apto  para  levar  a  em— ^ 
preza  a  bom  fim.» 

O  motor  preferido  é  o  de  petróleo  de  Bouchet.  Termina, 
me  dizendo  que  se  o  seu  Aereoplano  pudesse  servir  de  qual- 
quer modo  ficará  á  minha  disposição. 

N,^  12 — Carta  do  Rei  dos  Belgas  agradecendo  a  remessa  de^ 
minha  memoria. 

N/*  IS — 6  volumes  contendo  os  trabalhos  de  O.  Chanute. 

N/*  14 — O  livro  do  prof.  Banet-Rivet  L!Aereonautique. 

N/*  15 — O  livro  do  prof.  Marey  «Le  vol  des  oiseaux». 

N.^  16 — Vários  folhetos. 

S.  Paulo,  13  de  Maio  de  1901. 

Dr.  Domingos  Jaguaribe. 


—  443  — 

.Parecer  sobre  o  —  Apparblho  mixto  para  a  naveoação  aerba 
—  de  invenção  do  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  apresentado 
AO  Instituto  Histórico  e  Geoqraphico  db  São  Paulo. 

O  apparelUo  mixto  para  a  navegaçào  aérea  de  invenç&o  do 
Dr.  Domingos  Jaguaribe  consta  de  dous  corpos  principaes,  fu- 
siformes,  eguaes,  symetricos  e  conjugados  solidamente,  n'um  sys- 
tema  invariável,  recebendo  o  gaz  hydrogenio.  No  intervallo 
•delles  íica  o  motor  e  diversos  orgams  do  apparelho.  De  cada 
lado  do  conjuncto  estão  coUocadas  duas  azas,  articuladas  no 
])onto  de  ligaçào,  e  podendo  elevar-se  ou  abaixar-se  em  rela- 
-ção  ao  plano  horizontal  do  apparelho  por  meio  do  movimento 
commun  içado  pelo  motor.  Em  meio  da  popa  do  conjugado  fica 
uma  hélice  também  accionada  pelo  motor  e  destinada  a  propel- 
lir  o  apparelho.  Aos  lados  d'esta  hélice  ficam  os  lemes  assen- 
tados no  extremo  de  cada  um  dos  corpos  principaes  e  tomados 
solidários  por  meio  de  cabos,  e  em  plano  inferior  ao  apparelho 
e  suspensa  por  fios  de  aço  fica  a  barquinha,  cujo  fim,  em  razão  de 
seu  pezo,  é  de  contribuir  para  manter-se  a  estabilidade  de  todo 
o  systema. 

Os  orgams  e  os  dispositivos  adoptados  na  construcç&o  do 
apparelho  mixto  vêm  descriptos  e  desenhados  na  memoria  junta 
com  09  detalhes  precisos,  e  calculados  os  respectivos  pesos,  que 
ao  todo  sommam  2266  kilogrammas.  Como  06  dous  balões  re- 
])resentam  2060  metros  cúbicos  de  capacidade,  a  respectiva  for- 
ça asceiícional  será  de  2266  kilogrammas. 

Tathi  admitte  que  um  motor  da  força  de  20  cavallos  seria 
sufficieute,  isto  é,  10  cavallos-vaj)or  por  balào. 

Com  essa  base  o  Sr.  Bannet  Rivet,  partindo  da  hypothese 
mais  favorável,  calculou  a  velocidade  do  ap[)arelho  navegando 
em  8, '"166  por  segundo,  ou  talvez  4  a  5  metros  na  realidade 

O  mesmo  auctor  opina  que  um  balào  só,  ainda  que  com  sa- 
crifício da  estabilidade,  seria  melhor,  e  que  para  o  apparelho 
surtir  real  eííeito  careceria  ao  menos  de  accusar  10  metros  de 
velocidade,  para  o  quê  deveria  dispor  de  um  motor  da  força  de 
36  cavallos  44;  entretanto  que  um  balão  único  de  egual  capa- 
cidade não  exigiria  senão  29  cavallos-vapor.  Adoptando-se  o 
motor  Buchet  de  5,5  kilos  por  cavallo-vapor  empregado  por 
Santos  Dumont,  os  29  cavallos-vapor  importariam  n'um  peso  de 
150  kig.50. 

O  engenheiro  americano  O.  Chanute,  de  Chicago,  opina  do 

mesmo  modo,   acha  o    invento    de  grande  interesse,  mas  calcula 

que  será  lento  por  causa  dos  dous  balões  e  das  azas  aue  hão  de 

•oôerecer  grande    resistência,   resultando    d'ahi,    segundo  os  seus 


calcaioH,  onía  velocidade  de  •\"'JT,  aptmiie,  ]jor  »(>t;undo,  quando 
n  de  10  a  15  i<  a  verdadeira  meta  a  attiiigir,  e  conclue  pro— 
yondo  iiiodiãt.'a<,'òea  para  diminuir  a  reãistencia  «  suspeuder  [iefii> 
luais  cousideravel,  o  que  elevaria,  decerto,  as  desjicBas  de  50  a 
100  mil  dóUars,  empresa  só  propriíi  do  Governo,  se  elle  desejar 
jiossuir  essa  muchiiia  }jara  fins  niilitares. 

Dl)  exposto  ee  \è  que  os  esforços  do  nosso  di^n  coneocio, 
st  uJlo  attiiigirain  o  alvo,  iifio  se  apartaram  muito  delle. 

O  Instituto  deve  acolher  com  as  melhores  provas  de  B3mi— 
jinthia  esses  esforços,  esses  aacrificios,  feitos  jiot  quem  níW  sendo 
-«8[>eci alista,  nem  mechanico,  se  atirou  a  emprezas  árduas  que 
•lemandam  talento  e  dispêndios  avultados.  Jul^''arao  outros  que 
laes  esforços  e  sacritieios  foram  em  pura  jierda,  e  que  o  cabedal 
Je  saber  humano  com  isso  nao  lucron.  E'  um  enuano.  Os 
t;raiides  inventos  nflo  foram  obras  de  profissíonacs  especialistas, 
»'  se  na  hora  ])re6ente  rejubilamos-uos,  lodos  os  brozileiros,  jw— 
lafl  recentes  descobertas  de  Santos  Dumont,  nm  profissional,  nflo 
nos  esqueçamos  que  a  primeira  machina  de  vonr  foi  nm  invent© 
de  Banboiomea  d»'  Ousm&o.  —  um  simples  padre. 

A  ComniissJlo  é  do  jtarecer  que  sejam  impvessíis  nu  «Kevista 
do  Institutoi  a  memoria  sobre  o  apparelho  de  voar  do  nosso  dí— 
tíUQ  consócio  como  também  as  cartas  dos  Srs.  Bannet  Bivet  » 
Obanute,  que  a  analjsBriiin  e  julgaram  tfto  ])roticua. 

8.  Paulo,  .')  de  «ctcmbro  de  1'.I01. 

TBaoDORO  Sampaio. 
Orvillb  a.  Derby. 
Fdancibco  Ferreira  Bauos. 


NOTA 

Dans  le  dévis  de  notre  appareil  nous  avons  changé  la  ma- 
nière  de  dèplacer  le  centre  de  gravite.  Au  lieu  de  grands  arca 
de  ceréle  dans  les  quels  roulaient  2  poulies  P  P  relièes  par  Taxe 
X  des  figures  3,  4,  comme  on  le  voit  dans  notre  memoire  lu 
an  Congres  Universel,  nous  avons  adopte  un  nouveau  mode  de 
deplacement  qui  est  explique  dans  le  aévis  à  la  figure  22  de  la 
planehe  q. 

TiiiÉ  Á  25  EXEMPLAiRES  —  Paris — 1900 

D/  DOMINGOS  JAGUARIBE 

France  :  Brésil : 

165,  BouLEVARD   Hausseman  Rue  JaCtUARIBB 

Paris  Sào  Paulo 

APPAREIL  MIXTE 

POUR   LA 

LOCOMOTION  AÉRIENNE 
Par  le  Docteur  Domingos  Jaguaribe 


DESCRIPTION 

Fig.  1  —  La  figure  represente  Tappareil  vu  par  sa  face  dor- 
sale.  Cette  figure  est  completée  par  les  figures  suivantes  2  et  3. 

L'appareil  se  compose  de  deux  corps  principaux,  a,  á,  de 
forme  allongé  et  dont  les  capacites  sont  remplies  de  gaz  hy- 
drogéne.  Ces  deux  corps  sont  reliés  invariablement  par  un  en- 
trecorps  JJ  contenant  le  moteur  et  divers  organes  dont  11  será 
parle  plus  loin. 


—  416  — 


Fig.  1 

De  chaque  côté  de  cet  eiisomble  sont  placées  deiix  ailes 
ce'articulée8  »^  leur  point  d'attacho  ot  pouvant  ninsi  s'elever  ou 
s'abais.ser  ])ar  rapport  aii  piau  borizontiil  de  Tappareil,  co  mou- 
veiiiont  e.st  olitciui  ]»ar  la  maiioeuvre  dos  bras  tf  qui  róflecbis 
sur  dos  poulios  ot  aos  pilots  á  gorií^e,  reçoivent  leur  couunande 
de  riutóriour  do  Teutre  corps. 

Cbacuu  des  corps  est  uiainteuu  daus  sa  forme  ot  sa  posi- 
tiou  respectivo  par  do  solides  careasses  iutórieures  dócrites  j>lu8 
loin,  et  assuraut  à  Tousenible  une  riij^iditó  parfaite. 

Au  milieu  de  Tarriòro  de  roíitro-eorps  ost  ])lacée  une  uTan- 
de  hélice  nme  par  le  nioteur  et  destinóe  á  assuror  la  propulsiou 
de  Tapparoil. 

Eu  íTg'  sont  deux  frouvornails  rendus  solidairos  au  moyen 
du  cordaíre  d'  ;  les  inouvements  de  ces  «rouvernails  sont  obteuu 
au  moyen  des  drosses  dd'  fixées  par  une  oxtróniitó  vors  les  deux 
tiers  de  la  longueur  des  safrans  ot  dont  Tautre  extróinitó,  róHó- 
chie  sur  des  poulies,  contoume  la  partie  inférieur  de  chaque 
bállon  [íour  pénétrer  ensuite  dans  Ventre  cor})S  d'oú  on  leur 
^oníie  le  mouvement. 
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Fig.  2  —  Cett«  Sgxtte  represente  lapjiareil  vu  par  ramère, 
On  y  voit  la  positíon  Buivant  uu  plan  vertical  des  diversea 
parties  déja  iodiquées  à  la  Ggaie  jirécedente    les   mÊinea    lettres 
ae  référencea  étaot  appliqaées  aax  mémes  orgauee. 


On  y  remarque  de  plus  une  jwtite  uacelle  n  vne  en  bout 
et  qui,  étaat  placée  au-desaou  de  l'appareil,  a  pour  but,  k  cause 
de  son  poide,  de  coutribuer  au  maintient  de  la  stabilítc. 

Cette  nacelle  est  suspeDdne  au  moyen  des  cordages  ss. 

Fig.  3  —  lei  rajiparei  est  vu  par  le  travera  ;  on  y  distin- 
gue, la  projection  lat('rale  du  gouvemail  de  droite  g,  rcnaemble 
est  Bens  m  m  de  Ten- 

tre-corp    J  q  m      d  dre  d  forme  de 

cette  pti 


tance  qu'il 


pig.  » 


A  la  partte  inférioiire  de  cette  fifrnre  on  voit  aussi  la  for- 
me de  Ia  petite  uacelle  dont  il  est  parle  plug  liaut,  ses  sus- 
Sensions  SS,  en  pénétrant  dans  Tentre-corps  se  réfléchissent  sur 
es  jmulies  et  de  IA  vont  aboutír  li  un  treuil  dont  il  será  parle 
plus  loin,  et  permettant  d'allongcr  \es  suspensione  d'avant  en 
rnème  temi>8  qu'on  raccourcit  celles  d'arrière  ce  qui  en   modifi- 
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■Dt  Is  poútion  relatíve  dn  centre  de  gravite,  oUíge  Tensemble 
á  i*me]iiier,  soit  en  avuit  poar  deKendra,  eoit  en  srríéra  poar 
montar  ulon  qn^on  anra  tulongé  on  raccoorci  les  snepenBioni 
d'aYaiit  oTi  d'arrière> 

Fig.  4  —  La  figure  i  represente  lei  parties  principalei  de 
Ia  carcosBe  de«tinée  á  assnrer  la  rigidité  de  lensemble;  elles 
gont  an  nombre  de  deox  et  placées  dana  Tintérienr  des  corpB 
principanx  et  verticalement  —  Ce  sont  les  gabaritB  du   navire ; 
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lenr  écartement  eat  assuré  par  les  travergeB  tt*  et  le  parallelogram- 
me  central  est  rendn  indÂforniable  par  des  croiúllIonB  de  fila  d'acier. 

F^.  5  —  Voe  de  la  jante  J  de  la  figure  precedente  et 
fluivant  one  Bection  á  la  hautenr  d'na  rayon.  Cette  jante  est 
eomposée  de  pluaienn  épaluears  de  báa  de  fréne  courbé  et  le 
tont  relié  par  dee  cloaorea  ou  des  tíb  —  T  eat  le  bont  d'un 
Tayon  avec  8on  écrou  en  cuivre  —  En  g  eat  une  gorge  destinúe 
&  recevoir  une  lígatnre  fixant  TútoSe. 

íig.  6 — Coupe  de  la  traverse  t  formée  de  quatre  bandes 
de  anpin  assemblées  par  dee  via  sur  quatre  tringlea  carriles  de 
mfime  matiòre. 


Fitj.   ~  —  Assoinblafre  àe%  rayons  au  centra  Ae.  chaqnn  ee 
cie  un  uiineau  d'acit;r  sert  ú  les  retenir  tous  ]»iv  1<-urs  tôtes. 

roíDs 

4  trrHiidea  jantes  eu  bois  de  fténe  de  deueité  —  (',0  .  lúil 
Rayoiis  at!ier  avec  bnsiics  reiítraloe  et  T-crous  ...  40 
4  traviTSU»  creuses  eii  sajiin  de  deiisiti: — 0,4õ  .      .      .       104 


fiij.  N  —  Mon- 
truiit  Ic  mode  d'as- 
8embla{>;e  de  In  jan- 
te J  avec  la  traver- 
se  t  aii  iDoyen  de 
troiB  bouloiiB  d'&- 
cier. 

On  voit  au-des- 
sous,  cn  L,  la  sec- 
tion  d'une  longrine 
dont  il  Bera  qnes- 
tion  plus  loin. 

Fi,j.  .'/— Eítune 
section  suívant  la 
ligiie  j>onctaée  A  A 
de  la  tiprure  prece- 
dente. La  traveree 
crense  est  díminuée 
de  laríjeur  en  nppro 
cban  de  la  jante ; 


cette  díminntioii  ae 
fait  ^adnelleinent  á 
partir  de  la.  distauce 
3'enyiroii,  0,80  et  le 
façoD    ik   ii'avoÍr  ])lu8 

áne  la  largeur  eiacte 
e  cett«  jante  à  Ten- 
droit  du  bonlonnage; 
celuici  est  composé  de 
tiges  d'acier,  terminées 
par  des  ccrous  de  Ber- 
rage  KK'. 

Afin  d'aB«nrer  un 
partage  exact  des  flan- 
csdefl  traveneB  Bur  les 
jantes,  il  y  aiiraliées 
aUntercaler  de  petit«, 


^E-  B 


piécea  de  bois  pp  entre  les  parties  à  Berrer. 

i-V^.  10 — Cette  figure  represente  deus  antres  parties  de  la  csr- 
casae  contenue  dana  leg  corpB;  elleB  eont  BÍtuécs  prêB  des  extrémi- 
tés  vera  Tflvant  et  vera  Tamère  ;  ces  piécea  étant  d'nn  plua  petit 
diamtitre  que  les  pré-  ,^^="^-  j> 

cédenteB,  il  eat inutile  ,  f' ■^'^  ,  f.  u  i<m  í-* 

de  1<!8  munir  do  rayonB^  \^^  \,^  ^ 

Iiour    leu    inaintenir ;          i                           .  j^" ' 

eur    ri'fridiU'    éUnt  '^ ua. _^ 

BuíGiiante.    LTiie  seule  ' 

traverse  les  ri.-unit  et  p,g  ,„ 

cette   travense,  étanl 

I>lacé»!  à  Textreme  bord  de  I 'en treco  rps,  affecte  la  forme  triangulajrea 
de  façon  A  pr<^Benter 
A  la  resistente,  de  l'air 
uuan^le  ni°ru. 

íVa'.  JJ  — Section 
des  jantes  J  de  la  fi- 
gTire  precedente,  leur 
conatruction  est  iden- 
tiquement  la  mènie 
que  celles  des  jantes 
de  la  figure  5.  Lenr 
eurface  extcrienre  eet 
oblique  ofin  d'épaaaer 
la  forme  que  nrend  le 
bailou  a  1  enaroit  qae 
ces  jantea    occapeut. 
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Fig.  12  —  Cette 
figure  est  une  section 
de  la  traverse  trian- 
gulaire  t  qui  relie  les 
jantes;  cette  traverse 
est  formée,  comme 
celles  déja  décrites,  ^ 
de  bois  de  sapin  et  s^i 
assemblée  à  vis.  La 
liaison  de  cette  tra- 
verse avec  les  cou- 
ronnes  des  jantes  se 
fait  par  un  mode  ana- 
log^e  à  celui  des  fi- 
gures 8  et  9  et  n'of- 
fre  rien  de  particulier. 
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POIDS 


4  jantes  en  bois  de  frène  de  densité  —  0,6  . 

2  traverses  triangulaires  en  sapin,  densité  —  0,45  . 


45  K 
65    » 

110 

Fig.  13  —  Les  quatre  cercles  riliés  à  des  travesses  et  que 
nons  venons  de  décrire  sont,  en  outret  attacbés  les  uns  aux  autres 
à  des  distances  convenables,  au  moyen  de  six  longrines,  soitrois 
pour  cbaque  corps  di  ballon;  ces  longrines  fixeés  aux  jantes 
J  J  sont  représentées  em  L  L  L  —  (on  a  donné  à  cette  figure 
un  peu  do  perspective  pour  la  rendre  plus  facile  à    interpreter. 
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Vlg.  18 


íig.  14  —  Represente  nne  section  de  cee  loniçríuei ;  on  y 
voit  qae  leor  constructioB  est  compoaée  d'nne  bande  principale 
renforcée  d'Tin  cote,  en  «on  milien,  par  ane  nervnre ;  le  toat  en 
bois  de  Mpin  —  Ces  longrinei  ponnont  être  —  nn  pea  dimian^ 
on  largenr  en  approchant  de  lenrt  extremitéB,  comme  Vindique 
la  fignre  18. 


r-^^ 


Iig.  16  —  Cette  figure,  qui  complete  la  fi^re  13,  fjút  roir 
les  pOHition>  qn'  occnpent  les  longrines  L  L  L  sur  la  círconfé- 


rence  des  jantes  J 


Six  longríned  reliant  les  jantes  de  la  c. 

bois  de  snpin  de  deneitó  0,4ri 385  K. 

Fig,  Jff— Cette  fifrurc  fnit  voir  les  diverses  cíi[iaciu'-s  de*- 
tinées  à  rocevoir  In  gnz ;  ellcs  sont  nu  nombre  de  trois  danH 
chaque  cor[>9  et  Boiít  separées  par  les  grandes  roue»  foniiaat  Ia 
carcasse ;  tontes  ces  capacites  sont  cependant  rrliées  entre  elles 
]Mir  un  jeux  de  tuyaux  en  étoffe  vcniic  t",  les  2  capiu^ités  centrates 


yig.  i"— Coupe  parle  travei 
luécildente ;  an  voit  h.  la  pni-tie  h 
une  eap.icitó     íiitérieurc    pouvnnt 


Flg.  18 

s  et  íiii  centro  de  ta  figure 
fiirieure,  côté  fíauclie,  em  V 
Ptre  gonflée  d'air  et  ayant 
alors  la  posítion 
voit 
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tit  ventilateur    installó   dans   Tentre-oorpe    afin   de  maintenir  la 
forme  du  ballon  mal^ré  les  |)ertes  de    gaz  possibles. 

POIDS 

Enveloppe  exterieure  des  ballons  en  étoffe    non  vemie 

1100  mq.  a    Ok,150 165 

Enveloppe  de  Tentre  corps,  non  vemie.  ...  55 
Ballons  À  gaz,  vemis,  1540  mq  à  0k,280.  .  .  .  430 
Ballonets  inUírieurs  à  air •      .         40 


690  Kgo. 

Fig.  18  —  Garcasse  des  ailes   en   bois  de  sapin  et  renforcée 
i>ar  des  hau- 
bans    en    íUs 
d^acier.  On    ' 
voit  en  oa,  les 
articulations 
qui  servent  >$ 
à  relier  les  ai- 
les  aux    lon- 
grines  latera- 
les  des  corps 
principaux 
tout  en    leur  Fig.  18 

]>ermettant  d'osciller  dans  un  plan  vertical. 

Ces  carcasses  se  composent  d'une  nervure  principale  n  reliant 
entre  elles  les  traverses  secondaires  tt  et  dun  bord  mince  en 
haut  et  en  bas. 

Fig,  19  —  Séction  de  la  figure  précedent  suivant  la  lime 
B.  B.;  En  y  voit  particulièrement  les  petites  mats  coniques  íoú 
partent  les  .. 
baubans  de     »!  — T'^>--^  "^ 

soutien;  c*est 
aux  sommets 
de  ces  mats 
que  doivent 
86  íixer  les 
bras  de  com- 
mande  indiques  en  ff  fig.  1. 


4.7 


Fig,  20  —  Represente  une  vue 
latérale  de  Tune  des  petites  nervures 
tt  vues  en  plan  fig.  18  et  en  coup 
fig.  19. 


Pig.20 


—  455  — 


Fig,  21  —  La  fif^are  21  eat  une  se-  í^^^^^^h^.m 
ion  de  Tune   de  ces    nervures   faisaiit  Tg^jg^vy:    "v'i  V  -  -r 
>ir  leur  mode  de  conatruction.  Elles  se  If^^-M jpu^^ÀÁ  '^L 


ction 

voir 

composent  d^une  âme  verticale    centrale 

sur  laquelle  sont  solideinent  iixées  ses  lat- 

tes  longitudinales.    L'âme    centrale   doit 

diminuer  de  hateur   en    se    rapprochant 

des  extremités  ou  elle  devient  nulle. 

POIDS : 

2  Carcasses  en  sapin  de  densité  0,45  80  K. 
Fils  d'acier  et  étoiie  non  vemie      .  28 

ÍÕ8 


Fig.  21 


o 

si 
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Vig,  22  —  Cette  fig^ure  represente  un  plauclier  contenu  h 
rinterieur  de  Tentre-corps,  au  milieu  et  en  bas  ;  il  se  compose  de 
2>lanclies  de  sapin  P  disposées  Tune  auprès  de  Tautre  siir  des. 
chevrons  S;  ces  chevrons  vieniient  s'appuyer  par  leurs  extrémi- 
tés  sur  les  longrines  inférieures. 

Cest  sur  ce  plancber  que  doivent  se  tenir  le  pilote  et  le  mé- 
canicien  ;  il  suporte  aussi  le  moteur  destine  í\  actionner  Tappa- 
réil ;  au  centre,  ou  à  tout  autre  endroit  que  Ton  devra  peu--Otre 
préférer,  se  trouve  un  treuil  sur  lequel  deux  cordes  n  n  peu— 
\rent  s'enrouler  d'un  côté  pendant  qu'elle8  se  drroulent  de  l'au— 
tre ;  ce  sont  ces  cordes  qui,  apròs  avoir  passe  sur  des  poulies 
convenablement  disposées  vont  modifier  la  position  de  la  petite 
iiacelle  inférieure  et  permettent  ainsi  de  cbanger  àvolonté  Tin- 
clluaison  de  tout  Ic  système. 

Fig.  23  —  Vue,  jmr  le  côté,  du  })lancber  P  placé  sur  ses 
chevrons  S ;  em  R,  on  voit  le  treuil  suivant  son  axe. 

Fig.  24  —  Lo  même  plancber  vu  par  Taxe  general  le  treuil 
K  est  vu  de  côté  et  les  jdancbes  P  en  bout;  on  voit  h  droit(í 
et  à  gaucbe,  Tappui  des  cbevrons  S  sur  les  longrines  L    rcpre— 


sentées  fig.  13  et  14. 


POIDS 


Le  plancber  et  ses  cbevrons  au  nombre  de    six,  en    sa- 

pin  de  densité  —  0,45 80  K . 

Treuil  (cylindre  creux  en  sapin,  cliaises  acier)   ...        10 

í)0 

Ff)/.  2')  —  Hélice  a  quatres  branclies  destinée  à  assurer  la 
progression  de  Tensenible. 

Ije  moyen  ni  est  en  íicier  coulé  ;  les  nervurcs  des  branclies, 
en  acier  dur,  sont  forgées  de  façon  à  s'amincir  í;raduellenient 
en  s'approcbant  des  extrémités,  leur  grosseur  initialc  uétant  con— 
í^ervée  que  dans  la  région  í/. 

Cette  carcasse  d^icier  est  reconverte  par  une  étoffe  a  a,  en 
•soie  de  préférence,  atin  d'avoir  une  plus  grande  solidité. 

Fig.  2()'  —  \iw  latérale  du  niême  organe. 

On  y  distingue,  au  centre,  Tune  des  brancbes,  vue  par  sou 
eitérieur,  ce  qui  j)ennet  d'en  apprésser  le  pas  et  la  courbure. 
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POIDS : 

Carcasse  d^acier  reconverte  de  soie 150  K^. 

Fig.  27. — Petite  nacelle  légère  en  bois  de  sapin  ;  elle  est 
composée  de  trois  cerceaux  en  bois  courbe  c  c  c  sur  lesquels 
sont  fixées  des  lattes  longitudinal  es  uu  u, 

Le  tout  será  recouvert  exterieurement  d'une  étoffe  légère 
quelconque  et  non  vernie.    En  s  les  suspensions  des  figures  2  et  3. 

L*intérieur  de  cette  nacelle  pourra  recevoir  á  peu  prés  tout 
le  lest  dont  on  disposera ;  celui-ci  será  de  sable  ou  d'eau  et 
disposé  de  telle  façon  qu'on  puisse  commander  son  évacuation  de 
rinterieur  do  Tentre-corps,  soit  au  moyen  d'un  léger  cordage 
soit  par  un  petit  tube. 


Fig.  2H,—\a\  nuMiie  nacelle  vue  par 
Tuue  de  ses  extrémités. 

POIDS : 

Carcasse  le  nacelle  en  sapin  recouverte 
d'étoffe  légère  ....  12  Kgs. 
Fig.  2.9— Gouvernails  coraposés  d'une 
carcasse  en  tiges  de  bambou  h  ligaturées 
ensemble  et  munies  eu  a  d'une  articulation 
permettant  leur  oscillation  autour  de  Tarric-  c^' : 
re  des  corps  de  ballons  B  ;  cette  oscillation 
a  lieu  autour  d'un  axe  vertical  passant  par 
les  jantes  J  de  la  figure  10  et  11.  Un  voile 
d^étoffe  non  vernie  garantit  le  safran. 

/«V^.  }iO  —  Cette  figure  represente  le 
même  gouveniail  vu  par  sa  trancbe ;  on 
y  voit  Tarticulation   a  sur  la  jante  J. 


Fig. 
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Figi.  29  et  80 
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POIDS : 


2  carcasses  en  bambous. 14  K. 

Etoffe  pour  garnir 5    » 

10    > 

Les  poids  prolxihleH  ci-dessous  indiques  ne  saaraient  C^tre 
rigourenx;  ils  peuvent  varier  avec  les  imprevus  de  la  coustructioií. 
L^hydrogéne  pourrait  aussi  soulever  uu  peu  plus  en  réptirant 
mieux. 

RÉCAPITULATION  DES  POIDS 

Cirandes  entretoises  (i)l.  3) 297Kfrs. 

Petites  entretoises  (pi.  5) 110    > 


» 


G  longrines  (pi.  6) 285 

Envelopiíes  dcs  ba^lons  Ex.*"  Sn-^^if  (7)     .  6íK)  > 

2  ailes  (pi.  8) 108  » 

Plancher-intérieur  (pi.  9) 80  » 

Trenil  p/  la  nacelle  (pi.  9) 10  » 

Hélice  (pi.  10) lõO  » 

2  Gouvemails  (pi.  12) 19  » 

Boupapes  des  ballons 20  » 

Arbre  de  Thélice r»0  » 

2  hommes 150  » 

Ventilateur  à  air 15  » 

Moteur  20  cliovaux  (Max.) 150  » 

Ancre  ot  corde 50  » 

Nacelle  (pi.  11) 12  » 

Lest  disponible (iO  » 


rv* 


Total  maximum 22l»('»    » 

Volume  des  ballons:  2000  me. 

Force  ascensioniielle  de  Tliydrogéne  1  ki^.  100  par  me. 

2000  V.  1,1  =  22Gr) 

N.  B. —  D'après  les  renseignements  que   nous  avons  obtemi 
nous  i>ouvous  assurer  une  réduction  de  poids  pour  les  planclies; 

.^5 m  Kilop5. 

T) 10        » 

0 50        » 


Total.      ...         ÍK) 


3» 
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Nous  (lovons  auffmenter  les  dimentions  de    la  nacellc,  ce 

qui  port  son  poids  a  10  Kíj:».  de  plus 90 

10 

Lest  dispoiíible 80 


fiémoíre  In  dons  Ic  Congros,  snr  no  appareil  miite  ponr  la 

IiaTe£8!íOD  Aéríenne 


Encoura^éâ  par  la  bieuvcillant  accueil  faifaiix  étrangrers 
])ar  Paris  foyer  de  la  Science,  d'ou  rayoimeut  sur  le  monde  ci- 
vilisé,  le8  idées  de  liberte  et  de  pro^rès,  nous  venons  présentcr 
notre  plant  descriptif  sans  autre  biit  que  d'auji^nienter  le  nom— 
bre  des  honiraes  de  bonne  volontê,  voués  aii  bonlieur  de  rhu— 
manité. 

Puisque  la  nature  sans  cesse  se  renouvelle,  et  conime  TAiirore 
^lle  se  montre  chaque  fois  plus  merveilleuse,  nous  nous  inspirons 
íle  la  forme  des  oiseaux  pour  construction  de  notre  appareil. 

II  a  faliu  les  expériences  des  Robert  en  1784,  Julien  en  1850, 
CTÍffiird  en  1854,  Dupuj^s  de  Lôme  en  1872,  Tissandicr  en  188o, 
lienard  et  Krebs  en  1884,  Dumont  1900  et  autres  illustres  aéro- 
nautes  pour  être  amené    à  cboisir  les  ballons  à  forme  allongées. 

Nous  avons  substituo  aux  ailes  des  oiseaux,  qui  sont  leur 
anachine  à  voler,  deux  ballons  de  forme  allon^i^éc.  accouplés  ou 
reunis  par  un  marchepied-  ce  qui  donne  à  Tappareil  l'aspect 
KVun  enorme  volatile. 

Sur  les  côt<»s  extérieurs  des  ballons,  que  nous  appelleronft 
les  poumons  de  Toiseau,  nous  avons  placé  deux  appcndices,  ou 
ailes,  avec  de  forts  ressorts  en  aeier,  destines  ii  maintenir  Péqui- 
libre  de  Tensemble  du  système. 

Une  queue  mobile  en  forme  d'éventail,  complete  Toiseau 
que  nous  appellons  Velo  aérien. 

L'hélice  placée  à  la  partie  postérieurc  imprimera  les  moa- 
vement»  á  Tappareil  que  est  lui-même  le  gouvernail. 

Jj^extrême  mobilité  du  railieu  dans  lequel  Théllce  doit  mordre 
«xi^e  qu*elle  soit  de  grandes  demensions,  la  resistance  de  Tair 
a  une  surface  en  mouvement  augmentant  pro2)Ortionnellement  au 
«arre  de  sa  vitesse. 
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\  La  pression  de  TatmospLère  sur  la  surface  du  niarcliepied, 
composé  d*une  plaque  d^aluniiniun  lise,  favorises  les  decentes 
pour  les  mouvements  en  bas  et  en  avant. 

Deux  demi-cercles  ou  cadrans  parallèles  complètcnt  le  corps 
de  Toiseau  deetiiMÍ  A  la  navagation  aérieime. 

Clierchant  à  imiter  raig:le  dans  son  vol  et  profitaiit  de 
rinvention  du  ballon,  nous  avons  constniit  le  corps  de  notre 
appareil  de  façon  à  ce  qu'il  lui  soit  facilc  de  se  maintenir  dans 
Patmosphère  sans  employer  les  mêmes  efforts  que  Toiseau,  êtant 
donné  la  fluctuation  des  ballons. 

Un  timonier,  instruit  et  intelligent  se  tiendra  sur  le  dos  de 
rénorme  volatile,  dominant  la  nature  de  son  observatoire.  II 
será  muni  d'une  boussole  poui*  sa  direction  niagnétique,  d'un 
loch  pour  connaitre  la  velocité  des  vents,  d'un  thonnomètre^ 
j)our  connaitre  la  tempo rature  et  d*un  baromètre  pour  se  rendre 
corapte  de  la  bauteur  ou  il  se  trouve  ou  de  sa  ligne  de  fluctua- 
tion  et  d'un  projmlseur  léger. 

Dans  notre  invention  qui  est  aussi  une  machine  à  yoler, 
tout  est  combine  de  façon  que  la  cliarge  soit  toujours  en  j)ro— 
portion  avec  le  volume  des  récipients  de  gaz  qui  sont  faits  de 
mêmes  feuils  d'aluminium  et  de  tissus  de  soie  imj)erméable8. 

Comme  on  peut  construire  des  ballons  dont  la  capacite 
j)ermet  de  sVlever  à  mille,  dex  mille  et  trois  mille  mètres  lorsque 
Paéronaute  aura  atteint  la  bauteur  qui  lui  convient,  il  mottra 
riiélice  en  niouvouient  et,  d'après  les  indications  de  sa  boussole, 
il  donnerá  à  ra])pareil  la  direction  qu'il  voudra. 

L'a('*roi)aut  cliangeant  à  son  gró  le  centre  de  gravite,  est 
ainsi  niaitre  des  aires. 

Une  des  difficultés  de  la  navigation  aérienne  est  le  manque 
dVquilibre  cause  j>ar  la  i)erte  dn  jioids  iiiitial  au  déj)art;  diffi- 
culté  sup|)rini(*e  ]>ar  notre  invention  attendu  que  nous  jíouvons 
augmentt'r  ou  diniinuer,  Ia  longeur  de  Taxe  ou  ])endule,  j)ar  le 
moyen  de  doubles  cliaines.  Le  lest  qui  est  la  nacelle  vient  alors 
faire  ]»oids  avec  le  systcnie,  ou  le  corj>s  des  ballons  jumeaux 
comniuniquant  par  des  tubes  de  soie,  assurent  ainsi  un  equilibre 
constant,  indisi)ensable  aux  inclinaisons  que  le  timonier  ovudra 
donner  à  l'ap]»areil  en  cliangeant  le  centre  de  gravite  et  lui 
imprimant  j)ar  ce  moyen  le  mouvement  nécessaire  h  sa  marcbe. 
Les  arrostais  jumeaux  de  notre  ai)pareil  se  conduiront  comme 
um  animal  monte  par  un  cavalier  qui,  au  moyen  des  rênes, 
du  dé]>hu*ement  du  cor])s,  Toblige  à  clianger  son  centre  de  gravite 
et  à  i)rendre  une  nouvelle  allure. 

L'importance  de  ce  point  est  evidente  et  constitue  un  jmis- 
sant  moyen  pour  la  direction  des  ballons. 
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La  nacelle  peut  être  constmite  spécialement  pour  voyager  à 
Tabri  des  vents  et  des  cbangements  de  température.  Les  passa-^ 
gers  n'auront  plus  à  soufi^ir  des  oscillations  produites  par  les 
anciens  ballons  sans  equilibre  dont  les  aèronautes  n'  étaient  pas 
souvent  maitres,  mais  firéquemment  victimes ;  avec  notre  in- 
yention,  au  contraire,  on  peut  facilleiuent  se  rendre  compte  que 
les  multiples  appareils  à  gaz  obéissant  aux  lois  de  la  pbysique, 
possédant  la  stabilitè  et  le  point  d'appui  nécessaire  à  leur  fon- 
ctionnement. 

II  est  clair  que  les  appareils  de  navigation  aèrienne  aux- 
quels  on  appliquera  notre  invention,  devront  lui  être  subordon- 
nés,  et,  comme  le  pendule  qui  est  le  lest,  peut  à  volonté  s*al- 
longer  ou  se  diminuer,  selon  les  bessoins  de  résistance ;  le  sys- 
teme  que  nous  avons  adopte  à  la  navigation  aèrienne  étant  en- 
tièrement  scientifíque  aucun  cas  de  direction  ne  peut  se  présen- 
ter  sans  qu'il  y  pourvoie. 

Etant  donné  que  notre  grand  oiseau  peut  monter  et  descendre 
par  les  seuls  mouvements  d'inclinaison  et  déplacements  de  la 
nacelle,  on  verra  qu^ofi^ant  sa  poitrine  au  yent,  il  montera 
comme  un  cerf-volant ;  et  ainsi  maitre  de  la  résistance :  qu'en 
déplaçant  son  centre  de  gravite  il  s'inclinera  et  pourra  descen- 
dre à  toute  vitesse  en  compensant  le  temps  exige  par  la  montée 
avec  un  vent  contraire. 

Um  moteur  três  léger  à  essence,  donnerait  la  force  conve- 
nable  á  la  marche  ou  la  direction. 

En  résumé  ce  que  nous  venous  de  dire  est  confirme  par  le 
savant  professeur  Marey  en  son  ouvrage  « Le  vol  des  oiseaux » 
p.  30. 

«La  théorie  montre  que  le  vent  qui  souffle  en  sens  contraire 
de  la  translation  de  Toiseau,  fournit  à  son  aile  un  appui  plus  so- 
lide que  Tair  calme.  Cest  en  créant  un  vent  relatif  que  la 
vitesse  de  translation  de  Toiseau  est  plus  facile. 

De  même  que  Toiseau  an-ivé  à  une  certaine  hauteur  ou  la 
pression  atmospbérique  est  moindre  peut,  ouvrant  ses  ailes,  se 
soutenir  en  lair  et  se  mouvoir  de  tous  cotes,  monter,  descendre 
et  cela  avec  la  plus  petite  inclinaison  qu'il  donne  à  son  corps  et 
á  sés  ailes,  de  même  fera  notre  «Velo  aérien»  qui  pourra  étre 
incline  de  32**. 

Une  poulie  joue  sur  le  cadran  au  moindre  mouvement  que 
fait  le  timonier  avec  la  barre.  Un  câble  lie  les  deux  poulies 
de  façon  à  faciliter  les  mouvements  de  Tappareil,  en  avant  ou 
en  arrière.  Les  mouvements  des  ailes  sont  faits  par  des  tam- 
bours  placés  à  côté  du   timonier. 
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L^homme,  qnelles  que  soient  les  tbeories  contre,  fera  avec 
]e  corps  de  Tapporeil  par  Ini  dirige,  ce  que  Toiseau  fait  de  ton 
propre  corps. 

En  inclinant  les  ailes  suivant  le  courant  des  venta,  la  mar* 
cbe  des  aérostats  s^accomplira  avec  ces  seuls  mouvements,  attendu 
que,  en  montant  &  millo  mètreis,  Tespaco  ou  le  lit  dans  leanel 
pent  manoeuvrer  notre  appareil,  Ini  permet  parfaitement  d*ODéir 
h  la  impUsion  qn'on  vondra  Ini  donner. 

Lorsqn^nn  jour  on  mettra  en  pratiqne  ces  idées  qni,  comme 
lonte,  sont  nées  des  lois  de  la  pbysique,  on  reconnaltra  qn*nn 
immense  horizon  s'onvre  deyant  les  innombrables  applications 
que  d'elle8  on  saura  tirer. 

Le  ballon  se  tronve  attaché  &  terre  par  les  lois  de  gravite» 
dont,  lorsqne  rbomme  ponrra  employer  le  poids  déplacé  comme 
force  comme  cella  arrive  dans  notre  invention,  elle  deviendra» 
elle  même,  le  propre  moteiir  dont  se  servira  le  timonier  pour 
exécnter  ses  manoenvres. 

n  convient  de  considérer  que  la  navigation  aérienne,  dès 
qu^elle  será  entreprise,  va  engendrer  des  modifications  sensibles 
attendu  que  le  miUieu  dans  lequel  on  va  opérer,  n'est  pas  connu 
et  que  les  facteurs,  forcéement,  vont  indiquer  les  moyens  d*amé*- 
liorer  Tentrepríse. 

Les  opinions  sont  partagées,  cbaque  inventeur  donnant  la 
préfc^rence  à  son  plan.  II  taut  reconnaitre  que  c^cst  seulement 
par  Tétude  des  moilleurs  inventions  que  Ton  pourra  réussir.  Les 
divergences  ne  díminuerout  pas  la  gratitude  do  riuimanitc  pour 
ceux  que  cliorchcnt  u  la  deter  de  ]>erfectioiinement. 

T^es  saviínts  de  Fraiice  ont  profité  des  ballons  pour  faire 
de  notables  ex])('rieiices  et  de  três  interessantes  décoiivertes  sur 
Tatmosplière,  robservation  des  astres ;  mais  au  sujet  du  mé- 
canisme  de  la  navigation  aérienne,  il  faudra  de  grandes  dé- 
penses   pour   les   ai)pareil8   et   les   expériences. 

Nous  sonimes  convaincus  que  dans  Tétat  actuei  de  la 
science  on  peut  garantir  que  la  direction  des  ballons  est  rví*^ 
lisable,   mais  a   trois   conditions : 

Je  propose   au   Congrès : 

1/  Choisir  une  conimission  de  trois  savants,  afin  de  discu- 
ter  et  de  donner  la  j)r('férence  à  trois  j)rojets  entre  toutes  les 
inventions   qui   sont  connues. 

2/  Que  lea  brevets  d'invention  de  ballons  dirigeables  ne 
ftoient  ex])loitós  avec  Tappui  des  sociét('8  scientiíiques  qu'au- 
tant  qu^ils  aient  vti".  etudiés  et  executes  dans  rintérèt  de  la 
Société. 
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3/  Les  propositions  ]>n*sentées  au  Congrès  International 
une  foi 8  acceptées,  on  fera  une  souscription  universelle  dana 
un   délai   íixé   et   ou   se   mettra  í\  Toeuvre. 

En  terminante  nons  devons  vons  dire  qu'cn  1897  nous 
avons  construit  nn  niodi'le  grossier  de  Tappareil  de  notre  inven- 
tion  naniée  Vdoaerio  que  nous  avons  presente  en  session  à  Tlns- 
titut  Historique  de  Saint  Paul,  en  présence  du  Président  de  TE^tat, 
des  Ingenieurs  et  professeurs  de  TAcadémie  et  des  Consuls  étran- 
í^ers  ;  comme  ces  lionnnes  compétents  se  prononcèrent  favorable- 
ment,  nous  avons  accepté  une  invitation  du  ministre  de  Tlntérieur 
du  Brésil  pour  faire  une  conférence  et  exposer  notre  appareil 
en  présence  des  professeurs  de  rE'cole  Polytechnique  de  mo  dft 
Janeiro. 

J^espère  qu'on  considerera  notre  communication  comme  le 
dernier  eftort  que  nous  ayons  fait  en  faveur  d'une  idée  que 
nous  confions  a  Tétude  des  liommes  compétents. 

Je  remercie  !Monsieur  Banet-Rivet  de  rencouragement  qu'il 
a  bien  voalu  me  donner,  puisqu'il  est  Tauteur  de  TAeronautique, 
peut  être  rouvrajre  le  plus  important  de  tous  ceux  qui  ont  ét« 
faits  sur  les  ballons. 

Du.  Domingos  Jaouaribe. 


LETTRE  DE  MONSIEUR  BANNET-RIVET 

PAUIS    10    DE    DÉCEMBUE    1900 

Mon  cher  Docteur 

J'ai  examine  votre  niemoire  —  Tatin  admet  que  votre  appa- 
reil aura  uu  moteur  de  20  chevaux,  soit  10  cbevaux  par  ballon, 
J'ai  voulu  voir  quelle  vitesse  vous .  pourriez  obtenir. 

Pour  cela,  je  me  place  dans  les  conditions  les  plus  favora- 
bles.  Je  suppore  que  cbaque  ballon  est  construit  comme  celui 
de  Reuard,  le  plus  parfait  en  sou  genre.  Je  neglige  les  deper- 
ditions  de  force  dues  a  la  machine,  à  Penorme  resistance  des 
ailes  et  de  la  nacelle,  et  j'applique  les  formules  données  dans 
mon  livre  «FAeronautique». 

10  cbevaux=750  Kilogrammetres.  Appliquons  la  formule 
T==KSV^  ,  dans  laquelle  T  est  la  puissance,  K=0,0215,  S^ 
63»»2  59  (section  de  vos  ballons)  V  Tincounu  On  a  750=0,0215x 
63,  59  XV»  d'oú  V=8  m  186. 
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Ainsi  avec  le  moteur  indique  par  Tatin,  vous  auriez  une 
yitesse  de  8  m.  au  plus  c — a — a  en  réalité,  peut-être  4  a  5  m. 

Une  question  qui  m*a  préoccupé,  c^est  de  savoir  s^íl  est 
plus  avantageux  d'avoir  deux  ballons  comme  les  vôtres,  ou  un 
seul  ballon  d'un  tomage  double.  La  résistance  d^un  de  vos 
ballons  est  pour  une  vitesse  de  1  m. 

0,0215x63,  59=1  Kg.  36,62 
soit  pour  les  deux  ballons,  une  résistance  pour  une  vitesse  de  1  m. 

2X1,3672=.2  Kg.7344 

Un  ballon  unique  qui  aurait  un  tomage  égal  à  la  somme 
des  tomages  de  vos  petits  ballons  aurait  une  section  maítresse 
de  101  mq,  soit  pour  une  vitesse  de  1  m  une  résistance: 

0,215x101=2  Kg.  1715 

Donc,  si  Ton  neglige  la  stabilité  et  si,  d'un  autre  côté,  on 
considere  qu'il  se  produisa  dans  le  couloir  qu'il  reste  entre  les 
ballons  des  remous  peu  favorables,  il  vaudrait  mieux  un  seul 
ballon  que  2  ballons. 

J'estime  d^ailleurs  que,  pour  avoir  des  chances  de  reussir  il 
vous  faudrait  au  moins  une  vitesse  de  10  m.  Faisons  le  calcul : 
La  puissance  nécessaire  pour  un  seul  de  vos  ballons  será : 
1,3672x1000=1367  Kgm.=18  clievaux  22.  Pour  le  deux  ballons 
il  vous  faudra  donc  un  moteur  de 

2x18,22=36  chevaux  44 

Pour  un  ballon  unique  reinplaçant  les  deux,  la  puissance 
nécessaire  serait:  2,1715x1000=2172  Kgm.=29  chev. 

II  n-y-a  pas  k  dire,  un  ballon  vaudrait  mieux  que  deux.  En 
teus  cas,  avec  10  niètres,  par  suit  des  raisons  que  je  vous  ai 
soumises,  j)eut-être  n'auriez  vous  plus  de  O  mètres.  Enfin 
adiiiettons  que  vous  reussissiez  avec  un  moteur  de  30  chev.  44, 
prenous  le  moteur  Buchet  qu'emploie  Santos-Dumont  et  qui  pese 
5  Ko-,  5  par  chéval.  Le  j)oids  de  ce  moteur  será:  36,44x5,5 
=200  Kg.  42. 

Avec  un  seul  ballon  le  poids  du  motenr  será 

29x5.5=151)  Kg.  50 

Remarquez  que  nous  n'avon8  tenu  compte  que  des  résistan- 
ces  parasites,  et  qu'il  faudrait  encore  augmenter  la  ]>uissauce  de 
votre  moteur  si  vous  voulez  faire  fonctionner  vos  ailes. 

(Envoqez  les  renseignements  que  monsieur  Bamul  me  de- 
mande au  sujet  du  ballon  Santos  Dumont  por  Tarticle  qu^  jevaia 
écrire  pour  la  Revue  des  Deux  Mondes.) 

Votre  devoué 

Bannbt-Iíivet 

4  Rue  de  Siam — Paris — 
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Chicago,  ill^  2t  Dêcsubre  1900. 

Monsieor  Domingos  Jagnaríbe 
165  Boul.^  Haussnuui.  Paris 

Clier  Monsieur 

«Tai  reçu  Totre  lettre  du  27  NoTemlire,  et  votre  devis,  et 
je  voos  ai  expédié  mon  livre. 

«Tai  examine  le  devis  de  votre  appareil  avec  grand  interèt. 
D  a  beaacoup  de  mérite,  mais  il  será  lent. 

La  resistance  será  environ  25  */^  de  celle  dn  plan  nima 
éqnivalent  an  maitre-ban,  a  canse  des  ailes  et  des  banbans. 

J^estime  que  les  denx  ballons-  et  Tentre  corps  opposeront 
une  sorface  d*environ  154  m>,  et  que  la  resistance  efective  será 
d'environ  38,5  m*  d*out  suit  pour  vitesse  38^  x 0.11  y  l'*=  20 eh. 

X  60  7^  X  75=900  kilogrammetres  à  ThéUce  et  V=  lí^^=5.97  m 

par  seconde. 

Ce  qui  est  à  peu  prés  la  vitesse  de  «La  France»  et  moins 
que  la  vitesse  du  comte  Zeppelin. 

11  me  semble  que  votre  devis  doit  ètre  modifié  pour  reduire 
eneore  la  resistance  et  pour  soulever  un  moteur  plus  fort. 

Agréez  monsieur,  Tassurance  de  mes  meíUeurs  sentiments 

O.   Chanute. 


Sax  Diego.  Califorxie,  6  Février  1901. 

Dr.  Domingos  Jaguaribe 
S&o  Paulo,  Brézil 

Cher  Monsieur 

«Fai  reçu  votre  lettre  du  5  Janvier  pendant  un  voyage  que 
je  fais  en  Califomie  pour  la  santé  de  ma  femme,  et  comme  je 
crois  que  je  n'ai  pas  assez  de  temps  pour'  vous  écrire  à  Paris  je 
vais  adresser  ma  lettre  au  Brésil. 

Je  crois  qu'il  ne  faut  pas  songer  á  faire  construire  un  bai- 
lou effectíf  par  une  association  particulière.  La  dépense  será 
trop  grosse  et  Tutilité  pratique  ne  será  que  pour  la  g^èrre.  Le 
point  capital  á  obtenir  est  la  vitesse,  et  moins  de  10  a  15  mètres 
por  second  serait  inutile.  Pour  cela  il  faut  des  gros  appareils, 
puisque  la  resistance  augmente  comme  le  carré,  et  les  poids 
soulevés  comme  le  cube  des  dimensions. 
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Donc  il-y  aura  de  50 . 000  à  100.000  dollars  à  dépenser  et 
au  seul  clialand — le  ^ouverncinent, — qui  devrait  fourniv  les  fonds 
s'il  désire  cet  engin  de  íjfucrre. 

Les  appareils  de  démonstratioii  u*auroiit  que  peu  de  vitesse. 

M/  Bannet-Rivet  a  parfaitement  raison  eu  vous  dísaut  qu'un 
seul  bailou  douuera  moius  de  résistauce,  et  plus  de  vitesse,  que 
deux  ballons  de  cube  égal,  mais  alors  vous  retombez  daus  la  pra- 
tique usuelle,  et  il  est  ])0ssible  que  vous  sacrifit;z  la  stabilité  du 
catamarau  que  vous  avez  proposé.  Le  bailou  de  Reuard  a  G 
diametres,  celui  du  comte  Zeppeliu  10,  mais  avec  des  cloisons 
2)our  reduire  le  tauprage.  II  est  tròs  possible  qu'avec  deux  ballons 
vous  pourrez  leur  donner  une  long-eur  de  4  à  5  diametres  seule- 
ment,  et  ainsi  augmenter  le  cube  relatif.  Je  crois  que  deux  bal- 
lons de  100  mètres  de  lon^^,  et  de  20  a  25  m  de  diametre  vous 
pennettront  de  soulever  un  moteur  qui  donnera  15  mètres  de 
vitesse  par  secoude.  J'estime  la  dépense  a  100.000  doUars  au 
[dus,  y  compris  les  essais  prêliminaires. 

La  prime  de  100.000  francs  en  France  semble  tentante,  mais 
le  gouvemement  ferait  mieux  de  garder  le  secret  sur  sés  essais; 
c'e8t  ce  que  fait  le  nôtre,  qui  a  uu  appareil  en  construction  qui 
est  base  sur  de  «plus  lourd  que  l*air.» 

Je  serais  toujours  heureux  de  correspondre  avec  vous  et  de 
vous  indiquer  le  peu  que  je  sais . 

Votre  dévoué. 

O.   (Itaunte. 


San  Diego.     Califoknie,    Maus. 
Monsieur  Dominiro  Jairuaribc. 

7,  Rua  Veridiana — Sào  Paulo. 
Clior  ^lonsieur.   ' 

Je  vieus  de  recevoir  votre  Icttre  du  Kí  Février,  et  je  vois 
que  j'avais  bitín  calcule  en  ne  vous  écrivant    pas  à  Paris. 

J'ai  rcjmndu  à  vos  aimables  lettres  du  5  et  12  Janvier,  1«» 
r»  et  le  13  Fcvrier  adrossant  à  Sào  Paulo,  Uue  Jayunribo.,  cotte 
rue,  (sans  numero,)  étant  indiíiuce  dans  votre  lettre  du  5  Jan- 
vier. J'esj)cre  qiuí  votre  poste  est  organizée  de  telle  sorte  que 
mes  lettres  vous  j)arviendront. 
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Je  vous  disais  qu'il  ne  faut  pas  songer  á  faire  construirá 
un  ballon  de  cube  suffisant  par  une  association  particulière.  Cf  est 
Tine  entreprise  k  ètre  faite  par  votre  gouvemeraent,  et  avec  les 
renseignements  que  vous  avez  obtenu  en  Europe  vous  ètes  en 
meilleure  position  que  tout  autre  de  mener  une  telle  entreprise 
à  bonne  lin.  Je  crois  qu*on  peut  atteindre  une  vitesse  de  15 
mètres  par  seconde  avec  aeux  ballons  conjugues  de  100  métres  de 


long  et  de  20  à  25  métres  de  diametre,  mais  il  faudra  beaucoup 
d'expérieuces  préliminaires  pour  obtenir  la  forme  de  resistance 
min  ima,  qui  será  à  peu  prós  celle  du  saumon,  et  le  meilleur 
système  de  haubemage.  Le  moteur  Ix  employer  est  lu  macbine 
à  Pétrole,  et  on  peut  choisir  entre  Daimler,  Bucbet,  ou  les  cons- 
tructeurs  Américains. 

Je  vous  disais  aussi  que  si  la  forme  d^appareils  dont  je  mo 
suis  servi  pouvait  s'appliquer  à  votre  devis,  je  le  méttais  à 
votre  disposition. 

Je  vais  retoumer  à  Cbicago  dans  quelques  semaines,  et  je 
serais  beureux  de  correspondre  avec  vous,  et  de  vous  faire  part 
de  ce  que  je  sais  sur  la  navigation  aérienne. 

Agréez,  ^lonsieur,  Tassurance  de  mes    meilleurs    sentiments 

O.  Chanute, 


Chicago,  ill.,  28  Juillet  1901. 

Monsieur  le  Dr.  Domingos  Jaguaribe. 

Rue  Veridiana  7. 

Sào  Paulo — Brézil 
Clier  Monsieur. 

J'ai  bien  reçu  votre  aimable  et  trop  élogieuse  lettre  du  27 
Mai,  ainsi  que  les  deux  ouvrages  de  vous  que  vous  m'avez  fait 
rhonneur  de  n'envoyer.  Je  vous  en  romercie  vivement.  Je 
n'ai  encore  pu  que  les  parcourir,  mais  je  me  ferai  un  plaisir  de 
les  lire  en  entier. 

Je  crois  que  vous  avez  adopte  la  bonne  méthode  pour  in- 
voquer  Fattention  de  vos  concitoyens  á  une  entreprise  qui  peut 
devenir  importante  pour  votre  patrie,  et,  si  les  essais  prélimi- 
naires indiquent  la  réussite,  que  vous  n'aurez  pas  à  vous  ex- 
patrier,  connne  W  Santos-Dumont,  pour  mener  vos  idées  a  bon- 
ne ân. 


Qaoique  Aviatear  pour  mon  propre  conipte,  j"ai  dit  dana 
an  article  qui  va  Hre  publié  dans  la  noovella  edition  de  r"En- 
cyclnp«dia  Brittanica",  que  le  bailou  dirjo^eable  conBtitvait  la 
tyjjf)  que  tos  gon  vem  em  ente  doivent  dégagcr  en  att^ndant  Tépo- 
que  h  laquelle  la  macbine  volante  viendra  le  i^mplacer. 

Je  base  cette  opiniou  eur  deux  fa^  :  1."  que  le  ballon  oSn 
ane  sécurit4  (restreinte)  independaate  de  la  propuluiou,  et  '2.' 
qu'U  est  bien  prés  d'obtenir  ano  vitesse  de  15  a  '20  méires  par 
fleconde,  vitesae  qui  peut  servir  ala  guerre  mais  n'ayant  ancuna 
valenr  coramercialle.  Pour  arríver  ã  c«tte  vitesse  LI  faudra  fiú' 
re  trè»  grand,  et  tea  deu\  poinU  capitaux  sont ;  1."  La  fnrms, 
qui  devrait  ^tre  enirore  meilleure  que  celle  de  Renard  &  Kreba, 
et     2."  Le  nioteur,  qui  doi  ftre  le  plus  liíger  pessible. 

Pensant  que  Tavenír  était  A  rAviatioti,  je  me  suis  peu  oo— 
cupé  des  ballons,  et  je  iie  saís  si  je  puis  vnus  ètve  utile,  m^m 
je  aerai  toujourB  beureus  de  vous  faire  pari  du  peu  que  j« 
sais. 

Je  tiens  toujourg  les  100  fraacs    que  vous  m'avez  envoyé  à 
voti-e  dispoaition,  et  je  vous  soubaite  bonne    chance    dana    votra  \ 
eutreprise. 


Croyez,  cber  monsieur,  as  r 
timents  d'e8time. 


i  meilleurB    i 


A  lavoura  de  canna  em  S.  Paulo 

no  anno  de  1800   . 


Oppicio  da  Gamara  de  Porto-Fbliz  ao  Príncipe  Regente  (1) 

Senhor: — O  Augusto  Avô  de  V.  A.  R.,  o  Senhor  Dom 
José  I,  de  gloriosa  memoria,  querendo  promover  o  augmento  do 
commercio  e  da  agricultura,  e  especialmente  das  fabricas  de  as- 
sucar,  que  fazem  hoje  .a  base  principal  destes  vastos  domínios 
de  V.  A.  R.,  concedeu  por  uma  portaria  de  26  de  Abril  de 
1760  aos  senhores  das  ditas  fabricas  o  privilegio  de  nâo  se  po- 
der fazer  execuçào  nellas,  mas  sim  nos  seus  rendimentos. 

Esse  privilegio,  que  foi  concedido  expressamente  aos  enge- 
nhos do  Rio  de  Janeiro,  comprehende  sem  duvida  alguma  aos 
da  capitania  de  S.  Paulo,  que  nesse  tempo  era  subordinada 
áquella  do  Rio  de  Janeiro  (2),  pois  é  certo  que  somente  foi  des- 
membrada delia  no  anno  de  1765. 

O  giro  regular  do  commercio  fez  que  nesta  capitania  nunca 
fosse  preciso  aos  senhores  dos  engenhos  valerem-se  def*se  privi- 
legio, mas  presentemente  acontece  que  tendo  ha  annos  levan- 
tado muito  de  preço  os  assucares  e  animando-os  por  isso  mesmo 
muitos  a  augmentarem  as  suas  fabricas  e  outros  a  erigirem  no- 
vas, repentinamente,  pela  falta  de  commercio  occasionada  pela 
guerra,  deu  este  género  em  notável  baixa,  apanhando  a  uma 
grande  parte  dos  fabricantes  de  assucar  empenhados. 

Os  credores,  que  só  olham  para  a  sua  conveniência,  flagel- 
lam  os  devedores  com  ruina  notável  das  fabricas,  padecendo 
muito  esta  nova  villa  de  Porto  Feliz  (3),  que  principiava  a  flo- 


(1)  PriDcipe  Regente  qae  mais  tarde  foi  rei  com  o  Dome  de  D.  Jofto  VI ;  ettav» 
governando  o  reino,  provisoriamente,  em  nome  de  sua  mfte,  Dona  Maira  I,  qae  perdôra  o 
Jaiso  pelos  annos  de  179<)  e  fallecea  em  1816. 

(2)  A  capitania  de  8.  Panlo,  creada  em  1709,  foi  snpprtmida  em  1748  e  annexada  á 
do  R<o  de  Janeiro,  sendo  resianrads  em  1765. 

(3)  Koi  desmembrada  do  mnnicipio  de  Ytú  e  elevada  á  yilla  em  1797,  sendo  até 
esse  anno  denominada  freguesia  de  Áraraiftaguaba .  Era  ainda  o  grande  porto  de  em- 
barque para  Matto  Grosso.  (A\  da  R.) 
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recer  na  cultura  desta  estimável  planta,  única  que  pode  felici- 
tar aos  fieis  vassallos  de  V.  A.  R.  nestes  sertões,  pela  grande 
analogia  da  terra  para  a  producçílo  deste  vegetal. 

E  nós,  que  o  presente  anno,  segundo  as  ordenações  de  Y. 
A.  R.,  servimos  em  camará,  julgando-nos  obrigados  a  salvar  a 
pátria  da  ruina  que  a  ameaça,  já  recorremos  ao  governador  e 
capitào-general  desta  capitania  (1),  somente  deu  a  interina  pro- 
videncia que  nào  desviará  a  ruina  desta  villa  c  de  toda  a  capi- 
tania si  V.  A.  R.  nào  for  servido  com  tempo  mandar  declarar 
que  aquelle  privilegio  comprehende  os  engenhos  desta  caj)itania. 

Por  isso  recorremos  agora  a  V.  A.  R.,  suppl içando  humil- 
demente se  digne  conceder  aos  fabricantes  de  assucar  e  lavra- 
dores de  canna  e  aos  seus  partidistas  desta  capitania  o  privile- 
gio de  não  serem  executados  nos  pertences  de  suas  fabricas  e 
escravos,  devendo  os  credores  ser  pagos  pelos  rendimentos  del- 
ias, os  quaes  devem  somente  ficar  obrigados  á  importância  das 
dividas,  para  a  sua  segurança. 

Nos  assim  o  esperamos  da  grandeza  com  que  V.  A.  R. 
tanto  favorece  aos  seus  fieis  vassallos  e,  em  nome  deste  povo, 
humildemente  o  sui)plicamo8  a  V.  A.  R.,  cuja  Augusta  Pessoa  o 
Céo  guarde  j)or  muitos  annos.  Villa  de  Porto-Feliz,  em  camará 
de  27  de  Junho  de  1801.  Eu,  André  Gomes  de  Araújo,  escri- 
vão da  camará,  o  escrevi. — André  Dicis  de  Aguiar,  juiz  ordiná- 
rio (2) — AnUmio  de  Arruda  A'«,  vereador. — Manoel  Jozé  de  S, 
Paio,  vereador — António  de  Arruda  Leite,  vereador — Miguel  João 
de  (JastrOf  procurador  da  camará. 


(1>  António  Manoel  de  Castro  c  Mendonça,  capit/lo  general  de  1797  a  18<'i\  cuja 
Correspondrncia  foi  pnblicada  noa  voKs.  XXJX  e  XXX  do  Arcliho  do  Ks!ado  de  S.   Piíulo. 

(•J)  Era  neto  de  O.  tílrnSo  de  Toledo  Piza  e  primo  do  capitáo  Aodr»*  Dias  de  Al- 
meida, paulistas  que  fizeram  figura  na  historiada  capitania  no  século  XVIII.  Doixnu 
grande  desceudoncia,  sendo  um  dos  seus  filhos  o  con^^»lheiro  Manoel  Dias  de  Toledo, 
que  foi  lente  da  academia  de  8.  Paulo,  presidente  de  Minas  Ucracs  o  deputado  iterai 
em  1>>4'».  (.V.  da  I{.) 


Termo  de  Erecção  da  Capella 
da  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Ó 


AXNO  DE  1G18  (1) 

PETIÇÃO 

Pedro  Jozê  de  Moraes  preciza  que  o  muito  Reverendo  Snr. 
Cura  da  Sií  Catliedral  desta  Imperial  Cidade  de  Sào  Paulo,  re- 
vendo os  Livros  e  Assentos  competentes,  lhe  passe  por  certidão 
os  inteiros  theores  de  tudo  quanto  constar  relativamente  ás  terras 
onde  se  acha  collocada  a  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  O', 
oom  declaraviío  (se  houver)  dos  limites  que  personalisam,  como 
títulos  gcraes  dessas  ternis,  suas  confrontações,  etc. 

CERTIDÃO 

Certifico  que  á  folha  18  do  Livro  do  Tombo  da  Freguezia 
da  Sé  se  acham  os  assentos  seguintes : 

Titulo  de  erecção  e  instituição  da  Capella  de  Xossa  Senhora 
da  Esperança,  hoje  titulo  do  0\  fundada  por  Manoel  Preto  (2), 
distante  desta  Cidade  duas  léguas,  inais  ou  niemjs,  e  nélla  serve 
actualmente  de  Protector  António  de  Moraes  de  Madureira,  des^ 
rendente  do  fundador,  os  quaes  titulos,  ])rovisão  de  erecção  e  es— 
rriptura  de  doação  se  acluim  em  um  livro  que  serve  de  assentar  as 
fabricas  da  mesma  Capella,  rubricado  com  a  rubrica  — Pixeiro — > 
que  tudo  se  acha  por  traslado. 


(I)  ExtrAhido  do  livro  do  reg^istro  p&rochlal  da  freguezia  do  0'  e  offerecido  ao  Ins- 
titato  pelo  sócio  dr.  A.  de  Toledo  Pica. 

('J)  Manoel  Preto,  fldalf^o  panlista,  foi  homem  muito  rico  e  lertaneio  doi  maU  t»> 
lentes :  commandoa.  com  António  Raposo,  a  expeaicfto  qnc  destmia  todas  as  redacções 
jesniticas  do  Ga«yrá,  pelos  annos  de  1628—32 :  teve  grande  faaenda  com  quantidade  de 
««cravos  e  indios  (9^9  secando  Pedro  Taqaes)  na  fregaezia  do  0',  cuja  capella  fnndoa  • 
dotou,  foi  casado  com  Agaela  Rodrlguei  e  deixou  descendência. 

(xV.  da  R.) 
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PBTIÇÃO 

Diz  Manoel  Preto  qae  elle  tom  devoção  de  fazer  uma  ca- 
pella  de  NoBsa  Senhora  da  Esperança  para  nella  se  celebrar 
Missa,  porquanto  está  longe  da  villa  (1)  e  não  pode  acudir  á 
Missa  todas  as  vezes  que  é  obrigado,  nem  a  sua  gente,  que  é 
muita,  pelo  que  pede  a  Vossa  Senhoria  lhe  dê  licença  para  se 
levantar  Altar  nâla,  pagando  a  Chancellaria  ordinária,  e  possa 
enterrar  seus  defunctos,  baptisar  e  casar,  sendo  primeiro  os  ba-> 
lihos  corridos  na  Matriz,  no  que  receberá  mercê.  *  ^ 

Despacho  : 

Passe  na  forma  ordinária.    Bio  de  Janeiro, 

29  de  Setembro  de  1615. — O  Administrador. 

PROVISÃO 

Matheus  da  Costa  Moreia,  Aucioritate  Apostólica^  Prelado  e 
Administrador  da  Cidade  do  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  e 
fias  mais  Capitanias  e  suas  Repartições  da  banda  Sul,  Commis-- 
sario  do  Sauto  Officio  e  da  Bulia  da  Santa  Cruzada  nesta  dita 
Repartição: — Faço  saber  que  Manoel  Preto  me  fez  petição  ná 
outra  meia  folha  atraz  e  eu,  vendo  o  seu  pedido  ser  justo  e 
desejando  favorecer  o  seu  pio  intento,  puz  por  meu  despacho  se 
lhe  passasse  provisão  na' forma  ordinária:  Pelo  que  pela  presente 
hei  por  bem  e  serviço  de  Nossa  Senhora  dar  licença  ao  dito 
Manoel  Preto,  como  com  effeito  dou,  para  poder  de  novo  levan- 
tar e  erguer  uma  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Esperança  e  nella 
levantar  Altar  para  se  celebrar  no  sitio  e  logar  que  melhor  lhe 
parecer,  na  sua  fazenda,  onde  ora  reside  e  vive,  que  é  no  dis- 
tricto  da  villa  de  Sào  Paulo,  hypothecando,  porem,  primeiro  a 
sua  dita  terra  e  fazenda,  constando  ser  sua,  e  obrigundo-se  por 
si  e  seus  bens  a  fabricar,  reparar  e  concertar  a  dita  Ermida, 
ficando  sempre  vinculada  a  dita  t<'rra  a  sobredita,  por  ser  assim 
conforme  ao  Santo  Concilio,  e  não  se  poderá  celebrar  na  dita 
Ermida  sem  primeiro  ser  |>or  mim  vizitada  ou  por  quem  minha 
commissào  tiver,  para  se  ver  se  está  decentemente  fabricada  e 
ornada  e  Ibe  assignar  o  adro  que  convenientemente  parecer. 

E  ])orquaiito  o  dito  Manoel  Preto  tem  satisfeito  com  dois 
marcos  a  ordinária  da  Chancellaria,  lhe  mandei  passar  a  presente, 
pela  qual  mando  em   virtude  da  obediência  e  sob  pena  de  ex— 


(1)    Bm  1618  B.  PmIo  era  alnd»  villa,  tendo  elevftdft  á  cidade  »  11  de  Julho  de  1711* 
depois  da  çutrra  do$  tnUxMbtu. 

(N.  da  R.) 
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xommunlião  maior  a  todas  as  pessoas  de  qualquer  estado  ou  con— 
diçào  que  sejam,  não  impeçam  ao  dito  Manoel  Preto  esta  obra, 
antes  lhe  dêm  para  ella  todo  o  favor  que  lhes  for  pedido ;  e 
esta  se  registrará  para  que  a  todo  o  tempo  conste  do  sobredito. 
Dada  e  passaaa  nesta  cidade  sob  o  meu  signal  e  sello  aos 
18  dias  do  mez  de  Setembro  de  1615  annos.  Eu,  o  padre  Pedro 
Homem  de  Albenaz,  escrivão  da  camará,  ora  serve  Administrador. 
Fica  registrada  no  livro  de  Registros,  a  fls.  12  na  volta;  e  por 
verdade  me  assignei,  hoje  20  de  Outubro  de  1615  annos. — Pedro 
Homem  de  Alhernaz, 

Traslado  dm  Escriptura  de  Doação  que  fazem  Manoel  Preto  b 

SUA   MULHER  ÁGUEDA    RoDRIGUES    A    NoSSA    SeNHORA   DA   Es- 
PERAXÇA. 

Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  escriptura  de  doa- 
ção virem  que,  no  anno  do  nascimento  de  Nosso  Sisubor  Jesus 
Christo  de  1618  annos  e  aos  15  dias  do  mez  de  Agosto  do  dito  anno, 
nesta  Villa  de  São  Paulo,  Capitania  de  São  Vicente,  Parte  do 
Brazil.  nesta  dita  Villa,  nas  pousadas  de  Manoel  Preto,  aqui  mora- 
dor, onde  eu  publico  tabelliâo  fui  chamado,  estando  elle  ahi  e  bem 
assim  sua  mulher  Águeda  Rodrigues,  e  logo  ahi  me  foi  dito  a  mim 
tabelliâo  por  elles  ambos,  marido  e  mulher,  perante  as  testemunhas 
que  se  achavam  presentes,  e  por  cada  um  deli  es,  que  conforme  sua 
provisão  e  licença  que  tinham  do  Administrador  Prelado  deste 
districto,  ^latlieus  da  Costa  Moreiar,  que  logo  apresentou,  do  que  eu 
tabelliâo  dou  a  minha  fé  viva,  tinham  licença  para  levantar  uma 
Ermida  com  a  invocação  de  Xo»sa  Senhora  da  Esperança,  e  nella 
poder  levantar  Altar  para  se  celebrar,  o  que  tudo  tinham  feito  no 
sitio  e  logar  onde  tem  a  sua  fazenda,  que  se  achava  da  banda  de 
alem  do  rio  chamado  Anhamby  (1),  em  sua  terras  chamadas  Sitio 
do  Jaraguú  •  2;,  districto  desta  villa,  e  para  cumprimento  da  dita 
provisão,  na  forma  delia,  diziam  ambos  juntos  e  cada  um  por  sua 
vez  que  elles  eram  contentes,  em  um  só  consentimento  de  hyi>oth6- 
ca,  como  com  efieito  disseram  que  j>elo  theor  desta  escriptura  ha- 
viam por  hvpothecadas,  de  hoje  para  todo  o  tempo,  á  dita  Ermida 
e  Capella  as  cousas  seguintes  : — O  sitio  em  que  elles  vivem,  com 
suas  casas  e  quintaes,  e  todas  as  bemfeitorias  de  qualquer  modo  e 
maneira  que  sejam,  e  um  moinho  que  tem  feito,  pegado  na  mesma 
fazenda,  com  mais  de  meia  légua  ae  teiras  de  mattas  maninhas, 


1)    ÁBhmbj  <m.  Tietê,  qne  pam  perto  á*  frecmesU  éo  o*. 

"2)    De  jmra,  leBkor,  e  ffmá,  ceapo  o«  mmkor  ám  tmmftK  aegiBlo  Storttas. 


{N.  da  R.) 
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poeira  pelo  inatto  dentro,  meia  legna  de  coniprimonto,  e  de  tes- 
tada o  que  elles  possuem  e  se  achar  ser  seu,  e  assim  mais  uma 
dúzia  de  serviços  para  beneficio  da  dita  Capella  (1);  assim  mais 
doas  dúzias  de  vaccas,  com  um  touro,  as  quaes  cousas  acima  de- 
claradas davam,  doavam  e  vinculavam,  de  lioje  ate  o  fim  do 
mundo,  a  dita  Capella  de  Xossa  Senhora  da  Esj)eran<;a,  atraz  de- 
clarada, a  qual  doaçílo  faziam  entre  vivos,  com  a  declaração  que 
elles  doadores,  marido  e  mulher,  em  suas  vidas,  de  ambos  e  cada 
uni  delles,  administravam  a  dita  Capella  de  todo  o  necessário, 
ornamentos,  reparação  e  tudo  o  mais  necessário  j)ara  o  serviço» 
divino ;  e  com  os  mesmas  obrip:ações  ficará  o  os  seus  descendentes 
declarados,  que  começarão  no  filho  mais  velho  (2),  e  nílo  haven- 
do filho  maclio  poderá  succeder  na  filha  mais  velha,  e  desta 
maneira  aos  mais  descendentes  ]>or  linha  direita,  tendo  obriga— 
<jJlo  de  trazer  sem])re  as  ditas  cousas  declaradas  vivas,  sem  di- 
minuição algfuma,  não  podendo  vender,  nem  trocar,  nem  escam- 
bar, nem  alienar  nem  uma  das  cousas  sobreditas,  e  fazendo  o 
contrario  do  que  dito  é,  ao  Senhor  Prelado  que  for  dest«  dis- 
iricto,  ou  ao  Vi<í:ario  desta  villa,  lhe  ])edem  ponha  cobro  nisto, 
para  effeito  de  tudo  estar  seguro  em  sua  força  e  vigor,  sem  di- 
minuição alguma,  e  a  pessoa  que  disto  tiver  cargo  e  cuidado  se- 
rá obrigada  a  mandar  dizer  cincoenta  Missas,  sendo  cinco  Missas 
em  cada  um  anno  por  alma  delles,  marido  e  mulher,  á  Nossa 
Senhora,  e  gosará  a  tal  pessoa  de  todos  os  mais  usos  e  fructos 
que  a  dita  fazenda  render ;  e  ])ara  todas  estas  cousas  se  cum- 
prirem e  hav(írem  effeito,  conforme  a  dita  j)rovisão,  obrigavam 
seus  bens  moveis  e  de  raiz,  havidos  e  ])or  haver,  ]»ara  que  em 
nada  seja  falso  o  cumprimento  desta  escriptura,  e  pediam  a  to- 
dos os  Senhores  Prelados  e  a  todas  as  justiças  de  Sua  ^lagesta- 
de  em  tudo  façam  dar  verdadeiro  comprimento,  sem  diminuição 
alguma,  por  todo  o  declarado  ser  sua  ultima  vontiidí»  e  um  sc> 
consentimento;  e  j)or  assim  serem  contentes  mandavam  ser  feita 
<»sta  escriptura  de  doaçào,  (pie  se  obrigavam  a  cum])rir,  neste 
meu  livro  de  notas,  donde  mandaram  dar  os  traslados  necessá- 
rios, estando  j)or  testemunhas  o  Keverendo  Padre  Vigário  e  o 
ouvidor  desta  villa,  João  Pimentel  e  Diogo  Aires  de  Aguirre, 
Provedor  das  minas  desta  Caj)itania,  e  Francisco  Jorge,  aqui 
morador,  e  ])or  ella  doadora  não  saber  assignar    rogou  ao  Reve- 


la   Bscravoi  arfícanoa  oa  Índios,  legados  á  capella  pelo    doador. 

2)  O  fllho  foi  António  Preto,  que  se  casou  com  Catharina  da  Ribeira,  filha  do  Ama- 
dor Baeno — o  acciamado  :  morrca  «em  filhos  e  sua  viuva  se  cadon  com  António  Ribeiro 
46  Moraes,  qae  foi  capitfto-mór  de  B.  Vicente  em  1G59.  Vido  vol.  V.  pai;.  173. 

(.V.  (Ia  B.) 
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rendo  Padre  Manoel  Vaz  assignasse  por  ella.  Eu,  Simão  Borges 
de  Cerqueira,  tabellião  publico  judicial  e  de  notas  desta  villa,  por 
El-Rei  Nosso  Senhor,  o  escrevi. — Manoel  Preto. — O  P*".  Manoel 
Vaz. — Fr.  Homem  Couceiro, — Diogo  Ayres  de  Aguirre. — O  Vi- 
arario,  João  Pimentel. — Francisco  Jorge. — O  qual  traslado  de  es- 
criptura  de  doação,  eu,  sobredito  tabelli&o,  trasladei  da  propia 
que  fica  tomada  em  meu  livro  de  notas,  e  todos  assignados,  a  que 
me  reporto,  aos  16  dias  do  mez  de  Agosto  de  1618  annos,  e 
aqui  os  meus  signaes  fiz  públicos  e  claros  que  taes  são. — Simão 
Borges  de  Cerqueira. — Nada  mais  se  contem  em  dito  livro  do 
Tombo  acerca  da  erecção  e  instituição  da  freguezia  do  O'  e  ao 
dito  livro  me  reporto,  tendo  feito  nesta  copiar  de  verbo  ad  rer- 
bum  tudo  quanto  no  mesmo  existe  a  respeito,  indo  por  mim  so- 
mente encerrado  e  assignado,  e  tudo  sob  o  juramento  do  meu 
cargo.  Sé  de  São  Paulo,  2  de  Itfaio  de  1856. — O  Cura,  Marceli-^ 
no  Ferreira  Bueno. — Desta  lí»280. — Ferreira  Bueno. — Foi  apre- 
sentada por  Pedro  José  de  Moraes  a  9  de  Maio  de  1856. — O 
Vigário  José  Joaquim  do  Prado. — Santa  Iphigenia,  13  de  Maio 
de  1856. — O  escrivão,  António  José  Soares. 


o  monumento  do  alto  da  serra  do 

Cubatâo 


Tendo  D.  Bernardo  Josó  de  Lorena  mandado  fazer  impor- 
tantes reparos  na  estrada  de  S.  Paulo  a  Santo<i,  principalmente 
na  descida  da  serra  do  Cabatâo,  facilitando  assim  o  transito  en- 
tre a  costa  e  o  interior  e  beneficiando  o  commercio,  a  camará 
municipal  da  cidade  de  S.  Paulo  diri^iu-lbe    o    seguinte  oíficio  : 

111."°  e  Ex."°  Senr.: — O  povo  desta  Cidade,  que  com  tanta 
razão  se  glorêa  de  ter  a  V.  Ex.'  por  Alma  Illustre,  a  cada  can- 
to nâo  cessa  de  repetir-lbe  o  nome  amado,  apontando  com  o 
dedo  as  magnificas  obras  de  Ornato  e  Segurança  com  que  o  seu 
Génio  verdadeiramente  heróico  tem  caprichado  de  ennobrecel-a, 
sendo  meditadas  e  quasi  a  um  tom]>o  conclnidas,  princi])alm('nte 
aquella  do  priínoiro  canal  do  seu  commercio,  que  V.  Ex."  acaba 
de  segurar-lhe  terra]>lanando  o  calçando-lhe  a  serra  mais 
bravia  e  intransitável  que  a  natureza  lhe  ]hva  eomo  barreira 
impenetrável,  deviclente  da  sua  tíio  ])recisa  ^larinlia:  Kazào  esta, 
Senr.  Ex.'"°,  ])orque  este-  Senado,  como  cabeça  do  mesmo  ])ovo, 
seguindo  os  vestigios  da  culta  Europa,  se  considera  na  estreita 
obrigaçílo  de  consagrar-lhe  um  reconhecimento  obsequioso  (jue, 
assignalando  a  época  feliz  do  seu  j)rezente  Governo  memorável, 
sirva  igualmente  de  útil  enmlaçào  para  os  vindouros:  j)or  isso 
Accordámos  de  levantar  um  monumento  de  nativo  mármore  no 
alto  da  dita  serra  do  mar,  com  a  inseri pçào  junta,  onde  leia, 
respeitoso,  o  caminhante  o  sempre  illustre  o  amável  nome  de 
V.  Ex,',  e,  concebendo  a  clara  idêa  do  beneficio,  leve  também 
comsigo  a  da  nossa  gratidão  e  reconhecimento. 

Para  isto  é  que  vamos  a  su])plicar  de  V.  Ex.*  a  ])recisa 
faculdade,  sem  que  obste  para  o  conseguirmos  o  ser  o  districto, 
em  que  assentamos  fixar  a  memoria,  ])ertencente  á  Camará  de 
Santos,  que  ainda  que  excitada  assente  o  mesmo  ao  depois,  ou 
devemos  preferil-a  pela  primazia  da  lembrança  ou  nào  deve 
impedir-nos,  podendo  levantar  outra. 
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A  preciosa  vida  e  saúde  de  V.  £x.^  Deos  raarde  muitos 
annos.  S.  Paulo,  em  Camará  de  22  de  Setembro  de  1790.  111."*'* 
e  Ex."**  Senr.  Governador  e  Capitão  General. — Francisco  José 
de  Sampaio  Peixoto. — Jrjão  Dias  Pereira. — Manoel  José  de  Cas- 
tro.— José  Fernandes  Nunes. — José  Pinto  Tavares. 

INSCRIPÇAO 

IlLUSTRISSIXUS,   AC   EXCEIXEKTISSIMUS 

Dux  Genekalis, 

Bernardus  Jozephus  de  Lorena, 

HaKC    ASPERRlMAJf, 

Et  ihpraticabilem,  ante  viam 

MUKIVET : 
QuAM    OBREM, 

Instanti  Nominis  memoriam, 
Senatus  Paulopolitanus, 

SiGSUM 

Erexit 

AnNO  »'  DOMIKB 


A  Gruta  do  Inferno 


(PERTO   DO   FOUTE   DE   COIMBRA,    EM   MATTO-GROSSO ) 

A  mesma  Gruta  do  Inferno,  que  assim  ouvi  chamar  a  que 
descreveu  o  sargento-mór  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  hé 
outra  armadilha  de  que,  creio,  até  o  ])resente  n&o  tem  lançado 
mfto  o  gentio  por  nfto  ter  delle  dado  fé. 

Para  examinal-a  e  cumj)rir  com  as  soberanas  ordens  de  B. 
Máp:.*  sahi  daquelle  presidio  pelas  8  horas  da  manha  de  4  de 
Abril  de  1791,  embarcado  em  canoa  ligeira  e  equipada,  e  com 
uma  hora  e  quarto  de  caminho  que  fiz,  rodeando  a  collina  pela 
parte  do  Norte,  cheguei  ultimamente  ao  porto  de  desembarque, 
aonde  gastei  ainda  um  quarto  de  hora  em  subir  até  a  bocca  da 
mencionada  gruta  (1). 

Está  situada  na  contra-costa  que  olha  para  o  Norte,  cor- 
respondendo bom  ao  logar  em  que,  na  face  opposta,  está  fundado 
o  referido  ])residio.  A  interposição  de  uma  grande  ])odra  divide 
a  sua  bocca  em  duas,  a  primeira  do  dez  palmos  de  comprimen- 
to, a  rumo  de  N.  S.,  com  sete  de  largura,  c  a  segunda,  qu(» 
lhe  íica  superior  e  onde  entrei,  de  onze  j»almos  de  comprimento, 
a  rumo  de  S.  O.,  e  oito  de  largura.  Pelo  que  de  si  mostram 
ambas  ninguém  pode  ajuizar  do  que  dentro  é  similhante  gruta. 
O  mesmo  sargento-mór  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  qimn- 
do  nella  entrou  e  a  descreveu,  nao  a  viu  em  toda  quanto  é  a 
sua  extensão  e  magniíicencia ;  i>elo  que  se  algum  até  agora  tem 
parecido  encarecida  a  sua  descripçào,  é  porque  a  ninguém  occor- 
reu  examinal-a  como  deve  ser,  para  ver  e  conhecer  qimnto  é 
ella  superior  a  todo  o  encarecimento.  Nào  é  como  a  celebrada 
Gruta  díis    OnçaSj    onde,    exceptuada  a  grandeza,  nada  mais  ha 


(1)    Uma  noticia  e  nma  vltta  desta  grtita  vem  na  Ttagem    ao    redor    do  Lratil,  do 
dr.  tieveriano  da  Fonseca,  vol.  I,  page.  271  e  seguintes. 

(y.  da  R.) 
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que  ver  senào  agna,  entulhos  e  morcegos:  porem  até  na  gran- 
deza a  deixa  muito  a  perder  de  vista  a  Gruta  do  Inferno,  di- 
gna certamente  de  um  mais  apropriado  nome  do  que  este,  que 
lhe  poz  quem  a  viu  primeiro,  que  sem  duvida  se  horrorisou  da 
sua  escuridão  e  profundidade. 

Para  ver-lhe  o  fundo  me  conduzi  com  muito  geito  por 
uma  precipitada  escarpa  abaixo,  até  dar  commigo  na  profundi- 
dade de  190  palmos,  sendo  aquella  escarpa  um  enormíssimo  en- 
tulho de  pedras  abatidas  das  abobadas  que  constituem  o  tecto 
da  gruta,  por  onde  está  sempre  gottejando  agua.  Marcharam 
adeanto  de  mim  doze  pedrestes,  com  outros  tantos  archotes  que 
eu  previdentemente  havia  mandado  accender,  nào  só  para  guia- 
rem os  meus  passos  ao  descer  por  um  tào  tenebroso  precipicio, 
mas  também  para  illuminar  a  gruta  de  maneira  que  a  pudessem 
ver  á  vontade  ambos  os  desenhadores  que  me  acompanhavam, 
para  a  desenharem^  como  convinha.  Porém  tào  grande  se  foi 
ella  mostrando  e  tão  temerosamente  escura  que,  espalhando-se 
as  luzes,  apenas  via  cada  qual  o  precipicio  de  que  escapava,  si 
bem  que  assim  mesmo  nos  conduzimos  sem  a  menor  lezão  até 
chegarmos  ao  seu  verdadeiro  fundo. 

Eis  aqui  onde  a  Natureza  me  tinha  preparado  o  maravi- 
lhoso espectáculo  que  recompensou  dignamente  tanto  o  perigo 
como  o  meu  trabalho ;  porque  olhando,  á  primeira  vista,  o  todo 
que  so  me  offerecia  depois  de  distribuídas  as  luzes  em  j)ropor- 
cionadas  distancias,  representou-se-me  uma  mesquita  subterrâ- 
nea, que,  observada  por  partes,  de  cada  uma  delias  saltava  aos 
olhos  uma  differente  perspectiva.  A  que  do  fundo  daquelle  gran- 
de salão  se  offerece  á  vista  do  espectador,  collociido  na  entrada 
delle,  é  de  um  magnifico  e  sumptuoso  theatro,  todo  elle  deco- 
rado de  curiosíssimos  estalactites,  uns  dependurados  da  abobada 
que  constitue  o  tecto,  como  outras  tantas  gotteiras  fusiformes, 
curtas  ou  compridas,  grossas  ou  delgadas,  redondas  ou  compres- 
sas, simplices,  bifurcadas,  ramosas,  verrucosas,  tuberosas,  etc. ; 
outras  alçadas  ao  pavimento  á  maneira  de  pilares,  columnas,  co- 
lumnetas,  lisas  ou  canelladas,  pavilhões  do  campo,  etc,  e  um 
destes  tào  grosso  que  dois  homens  o  nào  abraçam. 

Ao  lado  esquerdo  da  mesma  sala  se  deixa  ver  como  debru- 
çada sobre  ella  uma  soberbissima  cascata  natural,  com  todas  as 
suas  pedras  cobertas  de  incrustações  espathosas  e  calcareas,  que 
o  que  mais  vivamente  representam  pela  sua  alvura  sâo  os  bor- 
botões de  escuma  que  faziam  as  aguas  precipitadas  daquella 
altura. 

Em  outra  parte,  porém  do  mesmo  lado,  estão  espalhados 
diversos  labyrinthos  que  cada  um  de  per  si  constitue  uma  curió* 
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sissima  gruta.  Tem  aquella  sala  a  sua  linha  de  direcção  lan- 
çada ao  rumo  de  L.  O.,  que  é  o  mesmo  que  segue  o  interior 
de  toda  a  gruta,  com  a  differença  de  ser  cruzado  pelo  que  se- 
gue a  bocca  inferior,  que  é  de  N.  S. 

Viu-se  que  tao  somente  o  salão,  incluida  uma  recamara  sua, 
tinha  de  comprimento  total  510  palmos.  Todo  o  seu  plano,  que 
aliás  era  irregular,  se  havia  então  convertido  em  um  grande 
lago  de  agua  salobra,  porém  clara,  fria  e  ci-ystalina.  Reconhe- 
ceu-se  que  pouco  ou  nenhum  curso  tinha  por  estar  repesada 
pela  enchente  do  rio. 

Ora,  como  nestes  e  em  outros  reconhecimentos  se  passaram 
as  quatro  horas  que  decorreram  desde  as  10  da  manhã  até  ás 
2  da  tarde,  succedeu  que  se  consumiram  os  archotes  e  a  dili- 
gencia de  desenvolver  o  que  alli  vi,  que  era  mais  notável,  ficou 
reservada  para  o  seguinte  dia. 

Voltámos  com  effeito,  já  então  acompanhado  do  mesmo  sar- 
gento-mór  e  de  alguma  parte  da  guarnição,  que  quizeram  todos 
presenciar  as  maravilhas  que  lhes  contávamos ;  porém  desta  se- 
gunda vez  fomos  tão  maJ  succedidos  como  da  primeira  porque 
a  gruta  ainda  conservava  o  fumo  que  lhe  havia  deixado  a  illu- 
minação  do  dia  antecedente  e  os  novos  archotes  que  se  fizeram 
sahiram  delgados  e  tão  mal  breados  que  davam  uma  luz  muito 
escassa ;  ultimamente  as  fogueiras,  que  então  lembrou  accender 
para  substituírem  os  archotes,  acabaram  de  o  defumar  do  modo 
que  nem  o  fogo  podia  alumiar,  nem  nós  podíamos  respirar. 

Terceira  vez  voltaram  a  ella  os  desenhadores,  que  foi  quan- 
do se  aj»roinptaram  uns  cocos  cheios  de  azeite,  (jue  generosa- 
mente deu  o  conimandante,  ])ara  servirem  de  luminárias  que, 
ainda  que  pouca  luz  davam,  8emi)re  deram  o  que  foi  bast-ante 
para  se  tirarem  os  dois  pros]>ectos  (pie  tenho. 

Pode  naquella  gruta  acjuartelar-se  a  vontade  um  corpo  até 
de  1.000  homens.  Nenhum  vestigio  achámos  de  ter  entrado 
outra  qualidade  de  gente  juntíi  que  não  fosse  a  da  expedição 
passada  e  })resente.  O  que  vimos  de  alguma  sorte  alterado  })or 
si  mesmo  mostrava  que  o  havia  sido  por  mão  curiosa ;  porém 
dos  conhecidos  signaes  que  costuma  deixar  o  gentio  nenhum 
achámos . 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

5  de  Maio  de  1791. 


Escritura  de  venda  de  terras  á  D.  Luiz 

Mascaranhas 


Cópia. — Escritura  de  Venda  de  quinhentas  braças  de  terras 
em  testa,  chamada  Jacaré  gttaba,  Lemite  da  Bertiooa,  que  faz 
M.ei  Mriz\  Ramos  ao  111."**  e  Ex."°  Snor\  D.  Luiz  Mascara- 
nhas, Governador  e  Capitão'  General  desta  Capitania  de  S. 
Paullo,  por  preço  e  quantia  de  Cento,  e  Sincoenta  mil  réis. 

Em  nome  de  Deos,  Amen.  —  Saihão  quantos  este  publico 
instrumento  de  esCritura  de  Compra,  eVenda,  ouComo  em  di- 
reito millior  lugar  haja,  e  dizer  se  possa,  virem  que  no  anno 
doNascimento  deNosso  Senhor  Jezus  christo  demil  esete  sen- 
tes, quarenta  e  outo,  aos  quatros  dias  domez  de  Junho  do  dito 
anno  nesta  villa  epraça  deSantos,  em  cazas  demorada  do  Illus- 
trissimo  eExcellentissimo  Senhor  Dom  Luiz  Mascarenhas,  Gover- 
nador, eCapitaó  General  desta  Cajútania  de  Sam  Paullo,  por 
El-Rey  nosso  Senhor  ;  onde  eu  Tabelião  ao  diante  nomeado  ruy 
vindo,  ahy  na  minlia  prezença  e  das  testemunhas  ao  diante  no- 
meadas, e  nesta  assinadas,  aparecerão  prezentes  partes,  Entre 
Sy  outorgantes,  aSaber  dehuma  Como  vendedor  Manoel  Martins 
Ramos  morador  na  Bertioga,  e  hora  estante  nesta  Villa,  e  da 
outra  Como  Comprador  o  íllustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor 
Dom  Luiz  Mascaranhas  Governador,  e  Capitão  General  desta 
Capitania  deSam  Paullo,  morador  nesta  ditíi  Villa,  pessoas  reco- 
nhecidas demim  Tabelião  pellas  pro])rias  aqui  nomeadas,  e  no- 
fim  desta  nota  assignadas  :  E  Logo  pelodito  vendedor  Manoel 
Martins  Ramos  foy  dito  a  mim  Tabelião  perante  as  ditas  teste- 
munhas, que  entre  os  demais  bens  de  raiz  de  que  era  Senhor, 
e  possuidor,    Eera   bem,    a    sim    huma    sorte    de    terras    cita    na 

Sarage  chamada  Jacaré  guaba,  Lemite  da  Bertioga,  termo  desta 
itíi  Villa,  cuja  sorte  de  terras  consta  de  quinhentas  braçAS  em 
testa  para  a  parte  do  mar,  ecorrem  certãó  dentro  de  mato  vir- 
gem, thê  entestar  nos  picos    do  Serra,    e    partem    de    banda    do 
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Nascente  com  teiTas  delle  dito  Illustrissimo,  e  Excellentissimo 
Comprador,  e  dabanda  doPoente  Com  terras  pertencentes  aos 
herdeiros  deTristào  de  oLiveira,  e  Antenio  Ferreira,  a  qual 
Sorte  deterras  asim  confrontadas,  eComo  elle  dito  vendedor  as 
possue,  está  justo  a  vender  aolllustrissimo,  eExcellentissimo  Se- 
nhor Dom  Luiz  Mascaranhas,  Governador  e  Capitàó  General 
desta  Capitania  deSâó  Paullo,  Como  Com  effeito  lhe  vendia  de- 
hoje  para  todo  Sempre  a  elle  dito  Illustrissimo  eExcellentissimo 
comprador,  Seos  herdeiros  e  ôucessores  por  preço,  equantia  certa 
estipulada  e  ajustada  entre  elles  partes  de  cento  e  sincoenta  mil 
reis,  que  elle  dito  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Comprador  logo 
exibio,  em  moedas  correntes  neste  estado  do  Brazil,  que  elle  vende- 
dor logo  receheo,  e  toi-nando  a  Contar,  achou  estar  serto,  deque  eu 
Tabelião  dou  minha  fee,  e  delles  se  deu  por  entregue  :  E  por  es- 
ta esCritura  disse  dava  plena  e  geral  quitação  a  elle  dito  Illustris- 
simo, e  Excellentissimo  Comprador,  seos  herdeiros,  esucessores  para 
naó  lhe  ser  tomada  a  pedir  porelle  dito  vendedor  nem  por  seus 
seus  herdeiros  ou  successores;  as  quaes  terras  declarou  elle  ven- 
dedor porssuir  por  titulo  de  herança  que  lhe  tocou  por  faleci- 
mento de  seu  Pay,  cujos  Titullos  logo  entregou  ao  dito  Illus- 
trissimo e  Excellentissimo  Comprador,  em  quem  disse  cedia,  e 
trespassava  todo  o  domiuío,  direito  e  posse,  e  que  elle  dito  Il- 
lustrissimo e  Excellentissimo  Comprador  podia  tomar  a  dita  sorte 
de  terras  por  sy  ou  seus  procuradores,  e  quer  a  tomaçe,  quer 
nàó,  desde  hoje  para  todo  Sempre  lhe  há  por  dada  pela  clau- 
sula Coiistittiti:  e  todo  o  mais  tempo  daqui  em  diante  em  que 
elle  vendedor  se  conservar  nas  ditas  torras  o  fica  fazendo  como 
Collono  inquilino,  e  j>rocurndor  do  dito  Illustrissimo,  e  Excel- 
lentissimo Comprador.  E  outro  sim  j)rom(?teu  elle  dito  vende- 
dor, e  se  obrigou  i)or  sua  pessoa,  e  bons  havidos  e  por  liaver 
por  sy,  o  ])or  seus  herdeiros  e  successores  fazer  em  todo  o  tom- 
po  verdadeira,  boa,  de  })az,  e  i)acifica  esta  venda  a  elle  dito 
Illustrissimo,  e  PLxcellentissimo  Com])rador,  seos  herdeiros,  e 
successores,  e  naó  li  ir  em  tempo  algum  Contra  o  estipulado 
nesta  escritura  nem  a  reclamar,  em  Juizo,  ou  fora  delle,  o  que 
Se  elle,  ou  seus  successores  o  quizerom  fazer  r.íió  soríió  a  isso 
admettidos  sem  ])rimoiro  dopositarem  na  màó  delle  dito  Illus- 
trissimo, e  Excellentissimo  Comprador,  ou  de  seus  herdeiros  a 
referida  quantia  de  cento  o  cincoenta  mil  reis;  o  que  se  a  de- 
pozi tarem  em  Juizo  poderáó  elles  dito  Illustrissimo  o  Excellen- 
tissimo Comprador  e  seus  successores  Levantar  sem  iiança,  para 
Cujo  fim  os  ha  desde  agora  para  esse  tempo  ]»or  aboimdos.  Vj 
(»sta  clauzula  depozitaria  escrevy,  eu  Tabelliào  a  podimento 
delles    partes.    E    outro    sim    se    obrigou  elle    dito    vendedor    a 
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responder  pello  contbeudo  nesta  escritura  perante  as  justiças 
de  Sua  Magestade  que  Deos  ^^uarde,  onde  elle  dito  Illustrissimo  e 
Excellentissimo  Comprador  ou  seus  successores  requererem  a  ex- 
cuçaó  e  Cumprimento  delia,  para  Cujo  fim  renunciava,  e  de- 
metia  de  si  o  juizo  de  seu   foro  e  domicilio,  e  todo    e    qualquer 

Srevilegio  que  a  seu  favor  tenha,  e  alegar  possa:  e  logo  pello 
ito  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  comprador  foy  dito  a  mim 
Tabelião  perante  as  ditas  testemunhas  que  elle  aSeitava  esta 
escritura  com  todas  as  clauzulas  nella  expressadas:  E  eu  Ma- 
noel Antunes  de  Carvalho  como  pessoa  publica,  estipulante,  « 
aSeitante  a  estipuley,  e  aSeitey  por  quem  pertencer  ou  Auzen- 
te  for;  e  nesta  nota  Lavrei  esta  Escritura  iK)r  empedimento,  e 
suspençaó  do  Tabelião  António  Muniz  de  Jezus  Maria,  a  quem 
foy  distribuida,  a  qual  sendo  lida  as  partes  por  mim  Tabelião, 
a  tornarão  aSeitar,  e  nesta  nota  Comigo  se  assignar&ó,  e  Com 
as  testemunhas  prezentes  o  Capitão  Manoel  Borges  da  Costa, 
e  Bento  de  Crasto  Carneyro,  pessoas  reconhecidas  de  mim 
Tabelião  do  publico  judicial,  e  notas  que  a  escrevy.  —  Dom 
Luiz  MoHcaranhoA  . —  Manoel  Martins  Ranujs.  —  Maiwel  Borgeu 
da  Costa,  —  BenUj  de  Castro  Carneyro.  E  naó  se  continha 
mais  em  a  dita  escritura  de  venda  e  Compra  que  eu  Sobredito 
Tabelliaó  aqui  bem,  fielmente  fiz  Tresladar  do  Livro  de  not- 
tas  do  Tabelião  António  Moniz,  que  se  acha  em  meu  poder,  e 
Cartório  por  seu  empedimento  de  Suspensão  do  officio,  e  vay  na 
verdade  Sem  Couza  que  duvida  faça  [)OÍs  o  Ly,  corri,  conferi 
com  original  a  que  me  rejwrto,  em  feé  do  que  me  aSino  em 
publico,  e  razo  nesta  dita  villa  aos  seis  de  Junho  demil  sete. 
centos  quiirenta  e  oifo  annos.  Eeu  Manoel  Antunes  deCarvalho 
Tabelião  a  fiz  escrever,  sobscrevy,  e  assiney.  Lugar  do  Sinal  pu- 
blico. Em  testemunho  de  verdade. — Manoel  Antunes  deCarvalho. 
— Conferido  |>ormim  Tabelião. — Manoel  Antunes  de    Carvalho. 


Auto  de  posse  q'  toma  o  111"*,  e  Ex"*.  Snor.  D.  Luiz  Ma*- 
caranhas  governador,  e  Capp.*"*  ga'-  desta  Cai>itania  de  S.  Paullo 
por  seu  procurador  o  Capp"*.  Me*-  Borges  da  Costa  de  hum  Ci- 
tio  chamado  Jacan*  guaba,  e  terras  aelle  j>ertencentes. 

Anno  do  Xascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  christo  de  mil 
e  spte  centos  quarenta,  e  outo,  aos  sete  dias  do  mez  de  Junho 
do  dito  anno  nesta  villa  e  praça  de  Santos  em  o  Citio  de  Jacarf? 
guaba,  destricto  desta  villa,  honde  eu  fuy  vindo,  o  Alcayde  An- 
tónio Joaó  de  Carvalho  em  Companhia  de  mim  escrivão  para 
efFeito  de  darmos  posse  ao  Ulustrissimo,  e  Exceleu tiss imo  Senhor 
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Dom  Lais  Maaeanuiha»  fOTemador  e  Capitão  Oeneial  destaCa- 
pitania  por  Seu  Prociuraaor  o  Capitão  Manoel  Borg«a  da  Cogta, 
o  qual  estando  também  presente  logo  por  elle  me  íby  apresen- 
taoa  a  proeniaçaó  do  Dhutrissimf»  e  Excellentiauimo  Comprador 
da  qnal  o  Sen  theor  e  forma  hé  o  da  maneira  seguinte : — ^Dom 
Lnis  ICascaranhas  do  Conselho  de  Soa  Majestade,  e  Sen  goyer- 
nador,  e  Capitão  General  nesta  Capitania  de  Sam  Paulo  Comen- 
dador da  ordem  de  christo.  Pello  presente  meu  Alvará  de  pro- 
eniação  por  mim  somente  assignado  fiiço  e  Constituo  por  meia 
procnrador  ao  Capitão  Manoel  Borges  da  Costa  para  oue  por 
mim,  e  em  meu  nome  Como  presente  possa  tomar  posse  de  hnma 
Borte  de  terras  chamada  Jacaré  gtutba  Lemite  da  certioga,  tei^ 
mo  desta  yilla  de  Santos  qne  Comprey  a  Manoel  Martins  Ramos 
na  ferma  qne  este  ma  yendeo,  e  hé  expressado  na  Escritora  da 
mesma  venda.  ViUa  de  Santos,  quatro  de  Junho  demil  e  sete 
centos  quarenta  e  onto. — Dam  lÁm  Màsearanhas . — E  Segundo 
asim  seconttnha  em  adita  Procuração  a  qual  tendo  me  apresen- 
tado logo  me  requereo  lhe  desse  posse  tudo  em  nome  ao  dito 
lUustrissimo  e  Excelentíssimo  Comprador,  as  quais  a  possuia  por 
Compra  que  havia  feito  a  Manoel  Martins  Ramos,  das  quais  lhe 
passara  a  escritura  Lanssada  por  mim  Tahiaó  no  Livro  de  notas 
do  Tabelião  António  Monis  de  Jesus  Maria,  por  seu  empedinum- 
to,  a  quem  foy  esta  distribuhida  que  também  me  apresentou;  as 
quaes  terras  s&o  desempedidas,  que  da  Banda  do  nasbente  parte 
com  terras  do  mesmo  lUastríssimo,  e  Excellentissimo  Comprador, 
e  da  outra  parte  do  poente  com  terras  de  Tristão  de  oLiveira,  e 
António  Ferre^^ra  e  seus  herdeiros  e  Sendo  ahy  por  hum  ranaz  La- 
dino chamado  Furtuozo,  que  faz  vezes  de  porteiro  á  falta  aelle  foi 
apergoado  em  altas  vezes,  dizendo  huma  e  muitas  vezes,  ))osse, 
posse,  posse,  que  toma  o  Illustrissímo,  e  Excellentissimo  Com- 
prador por  seu  procurador  o  Capitào  Manoel  Borges  da  Costa 
em  virtude  de  liua  escritura  que  me  apresentou  deste  Citio  cha- 
mado Jacaré  giKiba  dezempedido  com  quinhentas  braças  de  tes- 
tada pello  dito  Rio  de  Jacaré  guaba  aSima,  e  mais  Couzas  a 
elle  j)ertencentes  e  repetindo  o  dito  porteiro  varias  vezes  e  pa- 
sehando  de  huma,  e  outra  parte  repetindo  a  dizer  posse,  posse, 
posse  que  toma  o  Dlustríssimo,  e  Excellentissimo  Comprador  por 
seu  procurador  o  Capit&o  Manoel  Borges  da  Costa  neste  Citio, 
e  terras  a  elle  pertencentes  e  naó  ha  vendo  quem  embargos  ti- 
vece  a  dita  posse  lhe  demos  actual  Real  Cível,  e  natural  fa- 
sendo  o  dito  procurador  do  referido  Citio  o  Capit&o  Manoel 
Borges  da  Costa  todas  as  Serimonias  da  Ley  negando  em  terra, 
e  deitando-a  ao  ar,  e  paseando  por  ella,  que  orando  páos,  ou- 
Ihando  para  hum,  e  outra  parte,  e  fazendo  tudo  o  referido  pelo 
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Alcayde,  e  eu  Tabelião  lhe  foy  dado  posse  do  dito  Citio  e  terras 
a  elle  pertencentes  actnal,  real,  Civel,  e  natural,  Cuja  posse  po- 
derá reter  em  Sy  o  dito  Ulustrissimo,  e  Excellentíssimo  Com- 
prador, e  emposado,  pois  por  este  Auto,  e  em  virtude  de  Escri- 
tura o  havemos  por  empossado  do  dito  Citio,  e  terras  a  elle 
pertencentes,  e  fica  possuhindo  Como  Senhor,  e  possuhidor  Como 
Couza  Sua  própria,  Comprada  e  empossada  delias,  e  própria  que 
hé  realmente,  ae  que  de  todo  fez  este  Auto  de  posse  em  que 
assignaraó  o  dito  procurador  empossado  Manoel  Borges  da  Costa 
Com  as  três  testemunhas,  o  Capitão  Gonçalo  Vaz  Pinto,  o  Cabo 
de  esquadra  Manoel  Borges  da  Costa,  moradores  nesta  villa,  re- 
conhecidos de  mim  Tabelião  que  Também  Como  Alcayde  aSi- 
gney,  e  eu  Manoel  Antunes  de  Carvalho  Tabelião  o  Escrevy,  e 
assigney. — Manoel  Antunes  de  Carvalho. — Manoel  Borges  da  Costa. 
— Gonçalo  Vaz  Pinto,  —  António  João  de  Carvalho,  —  ManoeL 
Borges  de  Carvalho. 

E  tresladada  a  Consertey  Com  a  própria  a  que  me  reporto, 
a  qual  torney  a  entregar  a  quem  ma  apresentou  que  de  Como 
a  recebeo  aqui  assignou,  e  a  Seu  pedimento  passey  esta  Copia 
em  publica  forma.  Lisboa  vinte  sete  de  Agosto  de  mil  e  sete 
centos  secenta  annos.  E  eu  Bartholomeu  Angelo  Escopezy. 
Tab."  publico  de  notas  de  EL-Rey  nosso  Senhor  nesta  Cidade 
de  Lx.  o  Sobscrevy  e  assiney  em  publico  preg&o  e  razo. — Bar- 
<.*»^  Angelo  Escopezy.  Em  test.**  da  vera.'.  (Estava  o  signal 
publico).     Manoel  Aluves  Pintto. 


o  Tupi  na  Geographia  Nacional 


Memoria  lida  no  Instituto  Histórico  e  Geogiiai*hico   de   São 

Paulo  por  Tueodoro  Sampaio 

Nao  é  novo,  antes,  pelo  contrario  muito  frequentemente  dc- 
liatido  é  o  objecto  do  presente  estudo.  Sobra-lhe,  porém,  inte- 
xesse  histórico,  exalça-o  notavelmente  o  valor  que  assume  na 
geographia  nacional  e,  sobretudo,  o  recommenda  a  attenção  sym- 
pathica  que  sempre  logrou  despertar  no  nosso  meio  litterario. 

Encarando-o  agora  por  uma  face  nova,  outro  nào  é  o  nosso 
intuito,  aliás  despretencioso  e  modesto,  que  não  o  de  methodisar, 
<m  submetter  a  regra  esse  estudo  linguistico  que  por  ahi  anda  ao 
l>elprazer  das  phantasias  de  uns  e  ao  desazo  dos  que  menos  fa~ 
miliarisados  com  a  lingua  dos  primitivos  babitcidores  desta  terra 
Ji  deturpam  e  desfeiam,  attribuindo-lhe  aos  vocábulos  sentido  e 
significados  absurdos  ou  procurando  interpretar  aquelles  já  adul- 
terados ou  assimilados  pela  dic(*H0  vulgar  por  processos  extra- 
nhos  ás  leis  gottologicas  que  regem  a  matéria. 

Nào  ba  quem  descoiibeça  a  ])redoniiiiaiicia  do  tupi  nas  nos- 
sas denoiniiiavòes  gcographioas.  As  nossas  montanlias,  os  nossos 
rios,  as  cidades  como  os  Hiinjdes  povoados  trazem  geralmente 
nomes  barl)aros  que  o  gentio,  dominador  outrora,  lhos  a])j)licou, 
que  03  couípiistadores  respeitaram  e  que  hoje  síio  de  todos  pre- 
feridos, j>ois,  nào  raro,  se  trocam,  se  substituem  nomes  portu- 
guezes  de  antigas  localidades,  por  outros  de  i)rocedencia  indi- 
gena,  ás  vezes  lembrados  ou  compostos  na  occasiào,  ás  vezes 
restaurados  pelos  amadores  de  coisas  velhas  e  tradicionaes. 

]Mas  essas  denoniina(.'òes  geographicas,  explicáveis  e  natura- 
lissimas  numa  ê])Oca  em  que  o  tu/ji  era  a  lni'jna  i/^'t'(il,  ou  a  mais 
aliada  no  paiz,  síio  agora  i)ara  as  modernas  gera(;ões  verdadei- 
ros enigmas  que  as  alterações  quotidianas  ou  as  inevitáveis  cor- 
ruptellas  vào  tornando  indecifráveis. 

Portanto,  ])reserva-lhes  a  graphia  verdadeira,  e  a  verdadeira 
pronuncia,  fixar-lhes  o  significado,  interpretado  através  do  véo 
obscuro  dos  metíiplasnms,  vale  tanto  como  resguardar  um  mo- 
numento histórico. 
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Sim,  porque  se  a  geographia  pode  passar  intangível  por  um 
nome  fossilisado  ou  cruelmente  adulterado  pelo  correr  dos  annos, 
com  a  Historia  já  nào  succederá  o  mesmo  sem  damno  sensível 
para  a  perfeita  comprebensâo  dos  successos  com  que  ella  evoca 
as  eras  passadas. 

Já  nin<^uem  desconheço. o  valor  da  pbilología  nos  estudos 
históricos,  a  qual,  como  é  sabido,  explicou  as  migrações  dos  po- 
vos, anteriores  a  qualquer  tradição  oral  ou  escripta. 

Simples  vocábulos,  diz  Cezar  Cantií,  revelam  ou  confirmam, 
ás  vezes,  uma  circumstancia  importante  da  Historia. 

Carlos  von  Martins,  na  sua  dissertação  sobre  «como  se  deve 
escrever  a  Histeria  do  Brazil»  considera  a  lingua  dos  Índios 
como  documento  mais  geral  e   mais   significativo   e    accrescenta: 

«Pesquizas  nesta  actualmente  tão  pouco  cultivada  esphera 
não  podem  jamais  ser  suíficientemente  recommendados,  e  tanto 
mais  que  as  línguas  americanas  não  cessam  de  achar-se  conti- 
nuamente em  uma  série  fumo,  de  sorte  que  algumas  delias  em 
breve  estarão  inteiramente  extinctas».    (1) 

Quando  isso  não  bastasse;  quem  é  que  viajando  a  nossa  ter- 
ra se  não  tomará  de  curiosidade  a  mais  justificada  e  não  indagará 
pelo  significado  de  tantos  nomes  bárbaros  applicados  aos  logares, 
as  regiões  que  vae  atravessando  ? 

Quem  de  nós  não  terá,  por  vezes  inquirido  pelo  significado 
de  tantos  nonns  extraubos,  cuja  pronunciaçào  já  corre  adultera- 
da e  cujo  sentido  já  ninguém  comprehende? 

E  são,  todavia,  vocábulos  doces  e  sonoros,  longos  muitas 
vezes,  excellentes  em  geral  como  designação  de  logares,  mas  que 
muito  perdem  o  seu  valor  por  se  não  saber  o  que  exprimem,  o 
que  recordam,  o  que  nos  revelam  do  sentir  e  do  génio  do  povo 
primitivo  que  nol-os  legou. 

E  como  na  America  esta  triste  verdade  se  assignalou  tão  breve  ? 

Xo  Brazil  nem  sequer  a  lingua  do  gentio  desappareceu  to- 
talmente. Nos  seus  vastíssimos  sertões,  ainda  vagam  numerosos 
os  representantes  das  nações  selvagens  que  outrora  os  possuíram. 

As  vozes  tupis  se  escutam  ainda  hoje  nas  margens  do  Ama- 
zonas, como  nos  campos  do  Paraguay  e  do  Paraná.  Mas,  o  es- 
quecimento dessa  lingua,  que  os  cultores  de  outrora  acharam  tão 
rica  e  tão  bella,  lavra  intenso  no  seio  da  moderna  e  culta  socie- 
dade que  lhe  desconhece  o  valor  e  atira  para  o  rói  das  coias  eni- 
gmáticas e  incomprehensiveis  os  nomes  com  que  designa  ascida- 
des  o])ulentas  em  que  ora  vive  e  prospera. 


([)    Carlos  voD  Martins— BevisU do  Institato  Histórico  e  Geographico,  toL  6.«  pag. 389 
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Contado,  nesse  diluvio  de  esquecimento,  alguns  espíritos  de 
eleiçÃo  se  ergueram  com  os  seus  trabalhos  Htterarios,  pondo  em 
contribuição  os  thesouros  de  poesia  e  de  inspiração  que  se  en- 
cerram nos  costumes  e  nas  sceuas  pittarescas  da  vida  selvagem. 
Gonçalves  Dias,  Domingos  de  Magalhães,  José  de  Alencar,  cul- 
tores do  americanismo  na  litteratura  nacional,  logram  despertar 
entre  os  seus  contemporâneos  o  gosto  pelos  estudos  relativos  á 
raça  indígena. 

Mas,  se  com  o  exemplo  delles,  os  escríptos  de  Anchieta,  Luiz 
Figueira,  Montoya  e  Kestivo  lograram  reviver  aos  esforços  de 
abalisados  cultores  como  Couto  de  Magalhães,  Baptista  Caetano, 
Barbosa  Rodrigues  e  Mendes  de  Almeida,  todavia  o  gosto  por 
estudos  deste  género  se  não  generalisou  ou  tão  largamente  se  não 
diilundio  que  viesse  a  reclamar  dos  competentes  a  creaçâo  de  es- 
colas onde  se  aprendesse  a  lingua  dos  aborígenes,  ou  cursos  es- 
peciaes  onde  se  preparassem  os  que,  para  taes  estudos,  mostrassem 
predilecção. 

Estudos,  porém,  systematiciimente  guiados  para  o  fim  de  ex* 
plicar  o  vocabulário  geographico  de  procedência  tupi,  poucos 
cultores  têm  tido,  bem  que  não  raros  o  tenham  tentado. 

Frei  Francisco  dos  Prazeres  Maranhão  foi,  ao  que  nos  consta, 
o  primeiro  a  encetar  taes  estudos,  mas  fel-o  tão  incompletamente 
e  sem  aquella  indispensável  e  criteriosa  analyse  que  a  matéria 
requeria,  que  as  suas  Etymologias  Brazileiras,  publicadas  no  vo- 
lume 8.°  da  Revista  do  Instituto  Histórico,  não  tem  outro  méri- 
to que  o  de  uma  obra  de  iniciação. 

Antes  delles  alguns  chronistas  e  viajantes  tentaram  j)arcial 
ou  Í9oladam(;nte  o  luesnio  .'issuinpto,  mas,  no  geral,  sem  resultado 
apreciável.  O  padre  Simão  de  Vjiscoucellos  dá-nos,  na  sua  Chro- 
nicu  í/a  Companhia  de  Jesiis,  taes  interpretações  de  vocábulos 
tupis  que  se  chega  a  duvidar  dos  conhecimentos  linguisticos  do 
celebre  jesuita. 

O  dr.  Francisco  .José  de  Lacerda  e  Almeida,  como  se  veri- 
fica do  seu  « Diário  de  viagem  pelas  capitaniaa  do  Pará,  Rio 
Negro,  Matto  Grosso,  Cugabá  e  S.  Paulo,  nos  annos  do  1789  a 
1790»,  é  um  dos  viajantes  que  com  mais  interesse  e  competên- 
cia tratou  desta  matéria.  As  sua  etymologias  brasileiras,  constan- 
tes das  notas  do  citado  ^Diario^,  sào  tão  numerosas  e  interessan- 
tes que  bem  se  pode  consideral-o  um  precursor  nestes  estudos. 

O  trabalho  de  frei  Francisco  dos  Prazeres  se,  de  facto,  não 
é  tão  copioso  e  exacto  nas  interpretações  como  o  objecto  com- 
portava, é,  comtudo,  o  único  systematisado  e  tal  que,  corno  diz 
o  seu  auctor:«...  não  deixará  de  ser  de  íilguma  utilidade,  ou 
porque  dará  principio  a  uma  obra  nova,  ou  porque  alguma  coisa 
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accrescentará  a  essa  obra,  talvez  já  principiada».  Tal  era  a  im- 
portância por  elle  ligada  ao  objecto  que  n&o  só  se  sunpunha 
precedido  como  achava  que  a  obra  por  outrem  emprehenaida  de- 
via ser  de  vulto,  isto  é,  em  pontíj  grande  para  usar  das  suas 
próprias  palavras.  O  certo,  porém,  é  que,  ao  ponto  de  vista  de 
um  estudo  methodico  e  systematisado,  frei  Francisco  dos  Praze- 
res Maranhão  nfto  teve  predecessor  como  bem  pouco  foram  os 
seus  continuadores. 

O  dr.  Francisco  Freire  Allemâo,  em  uma  Memoria,  publi- 
cada na  Revista  do  Instituto  Histórico  (tomo  45,  pag.  351)  em 
1850,  tractou  do  assumpto  sob  o  titulo:  «  QiíestÕes  prcfpoêUu 
9obre  aJguns  vocabulost  da  linyua  geral  brasilianas,  mas,  como  o 
próprio  titulo  o  manifesta,  o  seu  trabalho  nAo  passava  de  uma 
investigação  sem  nenhum  caracter  de  generalisaçào,  e  sem  me- 
tbodo,  embora  exhibindo  erudiç&o  e  conhecimento  da  matéria. 

Braz  da  Costa  Rubim  seguiu-lhe  os  passos  com  processo 
idêntico  e  idêntico  resultado,  como  se  verifica  do  mesmo  volume 
da  citada  Revista. 

O  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  occupou-se  da  matéria 
exhibindo  critério  seguro,  vasta  erudição  e  notável  penetração  nos 
poucos  estudos  que  publicou  sob  o  titulo — Natas  sobre  a  historia 
pátria,  na  já  citada  Revista .  O  seu  irmão,  o  dr.  João  Mendes  de 
Almeida,  era  outro  dedicadíssimo  cultor  do  brasilianismo,  se  assim 
podemos  designar  a  matéria  do  presente  escripto,  e  consta  mes- 
mo que  deixou  a  respeito  obra  inédita  de  copioso  cabedal. 

O  general  Couto  de  Magalhães  tinha  a  peito  e  em  muita 
conta  os  estudos  deste  género.  Varias  publicações  fez  expli- 
plicando  o  significado  de  muitas  denominações  géographicas  de 
procedência  tupi,  e  mais  recentemente,  numa  das  ultimas  s4*sfÕes 
do  Instituto  Histórico  a  que  assistira,  e  quando  apresentou  o  seu 
plano  commemorativo  do  quarto  centenário  do  descobrimento  do 
Brazil.  indicou,  como  dos  mais  importantes  assumptos  e  dos  mais 
adequodas  para  es^a  commemoração,  o  estudo  das  etjrraologias 
brasilicas,  isto  é,  do  brasilianismo,  feito  em  collaboração  com  aJ- 
guns cultores  da  lingna  tupi  que  o  fallecido  general  indicaria 
ou  convidaria  opportunamente . 

Ricardo  Burton.  annotando  a  tiadacção  da  obra  de  Hans 
Staden.  em  1874,  enriqueceu  esse  livro  com  abundantes  e  pre- 
cios^isftimos  atados  sobre  os  vocábulos  indígenas  referidos  na  so- 
bredita obra. 

O  dr.  Frederico  Hart,  tão  cedo  roabado  ás  investigações 
scientificas  de  que  fizera  theatro  predilecto  o  nosso  Brazil,  en- 
riqn^^^fu  também  a  litteratura  do  brasãianismo  com  as  mais  eru- 
ditas e  criteriosas  interpretações  ou  eontribvíções. 
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Nascente  com  terras  delle  dito  Illustrissimo,  e  Excellentissinio 
Comprador,  e  dabanda  doPoente  Com  terras  pertencentes  aos 
herdeiros  deTristào  de  oLiveira,  e  António  Ferreira,  a  qual 
Sorte  deterras  asim  confrontadas,  eComo  elle  dito  vendedor  as 
possue,  está  justo  a  vender  aoDlustrissimo,  eExcellentissimo  Se- 
nhor Dom  Luiz  Mascaranhas,  Governador  e  Capitíló  General 
desta  Capitania  deSaó  Paullo,  Como  Com  effeito  lhe  vendia  de- 
hoje  para  todo  Sempre  a  elle  dito  Illustrissimo  eExcellentissimo 
comprador,  Seos  herdeiros  e  Sucessores  por  preço,  equantia  certa 
estipulada  e  ajustada  entre  elles  partes  de  cento  e  sincoenta  mil 
reis,  que  elle  dito  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Comprador  logo 
exibio,  em  moedas  correntes  neste  estado  do  Brazil,  que  elle  vende- 
dor logo  receheo,  e  tornando  a  Contar,  achou  estar  serto,  deque  eu 
Tabelião  dou  minha  fee,  e  delles  se  deu  por  entregue  :  E  por  es- 
ta esCritura  disse  dava  plena  e  geral  quitaçUó  a  elle  dito  Illustris- 
simo, e  Excellentissimo  Comprador,  seos  herdeiros,  esucessores  para 
naó  lhe  ser  tomada  a  pedir  porelle  dito  vendedor  nem  por  seus 
seus  herdeiros  ou  successores;  as  quaes  terras  declarou  elle  ven- 
dedor porssuir  por  titulo  de  herança  que  lhe  tocou  por  faleci- 
mento de  seu  Pay,  cujos  Titullos  logo  entregou  ao  dito  Illus- 
trissimo e  Excellentissimo  Comprador,  em  quem  disse  cedia,  e 
trespassava  todo  o  dominío,  direito  e  posse,  e  que  elle  dito  Il- 
lustrissimo e  Excellentissimo  Comprador  podia  tomar  a  dita  sorte 
de  terras  por  sy  ou  seus  procuradores,  e  quer  a  tomaçe,  quer 
nàó,  desde  hoje  para  todo  Sempre  lhe  há  por  dada  pela  clau- 
sula CousiiUiti:  e  todo  o  mais  tempo  daqui  em  diante  em  que 
elle  vendedor  se  conservar  nas  ditas  torras  o  fica  fazendo  como 
(.^oUono  inquilino,  e  procurador  do  dito  Illustrissimo,  (í  Excel- 
lentissimo Comj)rador.  E  outro  sim  j)rom('t('u  elle  dito  vende- 
dor, e  se  obriii-ou  j)or  sua  pessoa,  (*  bens  havidos  c  ])()r  liaver 
por  sy,  e  j)or  seus  berdeiros  e  successores  fazer  em  lodo  o  tem- 
po verdadeira,  boa,  de  paz,  e  j)acilica  esta  venda  a  elle  dito 
Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Comj)rador,  seos  berdeiros,  e 
successores,  e  naó  hir  em  tempo  algum  Contra  o  estij)ulado 
nesta  escritura  nem  a  reclamar,  em  Juizo,  ou  fora  delle,  e  que 
Se  elle,  ou  seus  successores  o  quizerem  fazer  v.lió  seríló  a  isso 
admettidos  sem  ])rimeiro  depositarem  na  màó  delle  dito  Illus- 
trissimo, e  Excellentissimo  Comj)rador,  ou  de  seus  herdeiros  a 
referida  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  reis;  e  que  s(»  a  de- 
pozitarem  em  Juizo  ])oderrvó  elles  dito  Illustrissimo  e  Excííllen- 
tissimo  Comprador  (»  seus  successores  Levantar  sem  fiança,  para 
Cujo  fim  os  ha  desde  agora  para  esse  tem])o  ])or  abonados.  E 
esta  clauzula  depozitaria  escrevy,  eu  Tabellião  a  })edimento 
delles    partes.    E    outro    sim   se   obrigou  elle    dito    vendedor    a 
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responder  pello  contheudo  nesta  escritura  perante  as  justiçds 
de  Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  onde  elle  dito  Illustrissimo  e 
Excellentissimo  Comprador  ou  seus  successores  requererem  a  ex- 
cuçaó  e  Cumprimento  delia,  para  Cujo  fim  renunciava,  e  de- 
uietia  de  si  o  juizo  de  seu   foro  e  domicilio,  e  todo    e    qualquer 

Srevilegio  que  a  seu  favor  tenha,  e  alegar  possa:  e  logo  pello 
ito  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  comprador  foy  dito  a  mim 
Tabelião  perante  as  ditas  testemunhas  que  elle  aSeitava  esta 
escritura  com  todas  as  clauzulas  nella  expressadas:  E  eu  Ma- 
noel Antunes  de  Carvalho  como  pessoa  publica,  estipulante,  e 
aSeitante  a  estipuley,  e  aSeitey  por  quem  pertencer  ou  Auzen- 
te  for;  e  nesta  nota  Lavrei  esta  Escritura  por  empedimento,  e 
suspençaó  do  Tabelião  António  Muniz  de  Jezus  Maria,  a  quem 
foy  distribuida,  a  qual  sendo  lida  as  partes  por  mim  Tabelião, 
a  tornarão  aSeitar,  e  nesta  nota  Comigo  se  assignarãó,  e  Com 
as  testemunhas  prezentes  o  Capitão  Manoel  Borges  da  Costa, 
e  Bento  de  Crasto  Carneyro,  pessoas  reconhecidas  de  mim 
Tabelião  do  publico  judicial,  e  notas  que  a  escrevy.  —  Dom 
Luiz  Mascaranhcui  . —  Mmioel  Martins  Ramos,  —  Manoel  Borges 
da  Cosia,  —  Bento  de  Castro  Carneyro.  E  naó  se  continha 
mais  em  a  dita  escritura  de  venda  e  Compra  que  eu  Sobredito 
Tabelliaó  aqui  bem,  fielmente  fiz  Tresladar  do  Livro  de  not- 
tas  do  Tabelião  António  Moniz,  que  se  acha  em  meu  poder,  e 
Cartório  por  seu  empedimento  de  Suspensão  do  officio,  e  vay  na 
verdade  Sem  Couza  que  duvida  faça  pois  o  Ly,  corri,  conferi 
com  original  a  que  me  reporto,  em  feé  do  que  me  aSino  em 
publico,  e  razo  nesta  dita  villa  aos  seis  de  Junho  demil  sete 
centos  quarenta  e  oito  annos.  Eeu  Manoel  Antunes  deCarvalho 
Tabelião  a  ú-á  escrever,  sobscrevy,  e  assiney.  Lugar  do  Sinal  pu- 
blico. Em  testemunho  deverdade. — Ma)ioel  Antunes  deCarvalho. 
— Conferido  pormim  Tabelião. — Manoel  Antunes  de    Carvalho. 


Auto  de  posse  q'  toma  o  III""*,  e  Ex"**.  Snor.  D.  Luiz  Mas- 
caranhas  governador,  e  Capp.*'"  ga'-  desta  Capitania  de  S.  Paullo 
por  seu  procurador  o  Capp'°*.  Me'-  Borges  da  Costa  de  hum  Ci- 
tio  chamado  Jiicaré  guaba,  e  terras  aelle  pertencentes. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  christo  de  mil 
e  sete  centos  quarenta,  e  outo,  aos  sete  dias  do  mez  de  Junho 
do  dito  anno  nesta  villa  e  praça  de  Santos  em  o  Citio  de  Jacaré 
guaba,  destricto  desta  villa,  bonde  eu  fuy  vindo,  o  Alcayde  An- 
tónio Joaó  de  Carvalho  em  Companhia  de  mim  escrivão  para 
effeito  de  darmos  posse  ao  Illustrissimo,  e  Excelentissimo  Senhor 
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Nascente  com  terras  delle  dito  Illustrissimo,  e  Excellentissimo 
Comprador,  e  dabanda  doPoente  Com  terras  pertencentes  aos 
herdeiros  deTristao  de  oLiveira,  e  António  Ferreira,  a  qual 
Sorte  deterras  asim  confrontadas,  eComo  elle  dito  vendedor  as 
possue,  está  justo  a  vender  aoDlustrissimo,  eExcellentissimo  Se- 
nhor Dom  Luiz  Mascaranhas,  Governador  e  Capitàú  General 
desta  Capitania  deSáó  Paullo,  Como  Com  effeito  lhe  vendia  de- 
hoje  para  todo  Sempre  a  elle  dito  Illustrissimo  eExcellentissimo 
comprador,  Seos  herdeiros  e  Sucessores  por  preço,  equantia  certa 
estipulada  e  ajustada  entre  elles  part«s  de  cento  e  sincoenta  mil 
reis,  que  elle  dito  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Comprador  logo 
exibio,  em  moedas  correntes  neste  estado  do  Brazil,  que  elle  vende- 
dor logo  receheo,  e  tornando  a  Contar,  achou  estar  ser  to,  de  que  eu 
Tabelião  dou  minha  fee,  e  delles  se  deu  por  entregue  :  E  por  es- 
ta esCritura  disse  dava  plena  e  geral  quitação  a  elle  dito  Illustris- 
simo, e  Excellentissimo  Comprador,  seos  herdeiros,  esucessores  para 
naó  lhe  ser  tornada  a  pedir  porelle  dito  vendedor  nem  por  seus 
seus  herdeiros  ou  successores;  as  quaes  terras  declarou  elle  ven- 
dedor porssuir  por  titulo  de  herança  que  lhe  tocou  por  faleci- 
mento de  seu  Pay,  cujos  Titullos  logo  entregou  ao  dito  Illus- 
trissimo e  Excellentissimo  Comprador,  em  quem  disse  cedia,  e 
trespassava  todo  o  dominío,  direito  e  posse,  e  que  elle  dito  Il- 
lustrissimo e  Excellentissimo  Comprador  podia  tomar  a  dita  sorte 
de  terras  por  sy  ou  seus  procuradores,  e  quer  a  tomaçe,  ([uer 
náó,  desde  hoje  para  todo  Sempre  lhe  há  por  dada  i)ela  clau- 
sula Coiistitiiti:  e  todo  o  mais  tempo  daqui  em  diante  em  que 
elle  vendedor  se  conservar  nas  ditas  terras  o  fica  fazendo  como 
Collono  inquilino,  e  procurador  do  dito  Illustrissimo,  e  Excel- 
lentissimo Comj)rador.  E  outro  sim  j)roni('teu  elle  dito  vende- 
dor, e  se  obrií»()u  j)or  sua  pessoa,  e  bens  havidos  e  por  liaver 
]>or  sy,  e  ])or  seus  herdeiros  e  successores  fazer  eni  todo  o  teni- 
])o  verdadeira,  boa,  de  i)az,  e  pacitica  esta  venda  a  elle  dito 
Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Com])rador,  seos  herdeiros,  e 
successores,  e  naó  hir  em  tempo  algum  Contra  o  estipulado 
nesta  escritura  nem  a  reclamar,  em  Juizo,  ou  fora  delle,  e  que 
Se  elle,  ou  seus  successores  o  quizerem  fazer  r.iió  seràó  a  isso 
adniettidos  sem  ])rinu'iro  depositarem  na  mãó  delle  dito  Illus- 
trissimo, e  Excellentissimo  Com])rador,  ou  de  seus  herdeiros  a 
referida  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  reis;  e  que  se  a  de- 
pozitarem  em  Juizo  poderão  elles  dito  Illustrissimo  e  Excellen- 
tissimo Comprador  e  seus  successores  Levantar  sem  fiança,  para 
Cujo  lim  os  ha  desde  agora  para  esse  teni])o  Dor  abonados.  E 
esta  clauzula  depozitaria  escrevy,  eu  Tabelliào  a  pediniento 
delles    partes.    E    outro    sim   se   obrigou  elle    dito    vendedor    a 
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responder  pello  contheudo  nesta  escritura  perante  as  justiças 
de  Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  onde  elle  dito  Illustrissimo  e 
Excellentissimo  Comprador  ou  seus  suceessores  requererem  a  ex- 
cuçaó  e  Cumprimento  delia,  para  Cujo  fim  renunciava,  e  de- 
uietia  de  si  o  juizo  de  seu   foro  e  domicilio,  e  todo    e    qualquer 

Srevilegio  que  a  seu  favor  tenha,  e  alegar  possa:  e  logo  pello 
ito  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  comprador  foy  dito  a  mim 
Tabelião  perante  as  ditas  testemunhas  que  elle  aSeitava  esta 
escritura  com  todas  as  clauzulas  nella  expressadas:  E  eu  Ma- 
noel Antunes  de  Carvalho  como  pessoa  publica,  estipulante,  e 
aSeitante  a  estipuley,  e  aSeitey  por  quem  pertencer  ou  Auzen- 
te  for;  e  nesta  nota  Lavrei  esta  Escritura  por  empedimento,  e 
suspençaó  do  Tabelião  António  Muniz  de  Jezus  Maria,  a  quem 
foy  distribuída,  a  qual  sendo  lida  as  partes  por  mim  Tabelião, 
a  tornarão  aSeitar,  e  nesta  nota  Comigo  se  assignaràó,  e  Com 
as  testemunhas  prezentes  o  Capitão  Manoel  Borges  da  Costa, 
e  Bento  de  Crasto  Carneyro,  pessoas  reconhecidas  de  mim 
Tabelião  do  publico  judicial,  e  notas  que  a  escrevy.  —  Dom 
Luiz  Mascaranhas  . —  Manoel  Martins  Manios,  —  Ma)ioel  Borges 
da  Costa.  —  Bento  de  Castro  Carneyro.  E  naó  se  continha 
mais  em  a  dita  escritura  de  venda  e  Compra  que  eu  Sobredito 
Tabelliaó  aqui  bem,  fielmente  fiz  Tresladar  do  Livro  de  not- 
tas  do  Tabelião  António  Moniz,  que  se  acha  em  meu  poder,  e 
Cartório  por  seu  empedimento  de  Suspensão  do  officio,  e  vay  na 
verdade  Sem  Couza  que  duvida  faça  pois  o  Ly,  corri,  conferi 
com  original  a  que  me  reporto,  em  feé  do  que  me  aSino  em 
publico,  e  razo  nesta  dita  villa  aos  seis  de  Junho  demil  sete 
centos  quarenta  e  oito  annos.  Eeu  Manoel  Antunes  deCarvalho 
Tabelião  a  fiz  escrever,  sobscrevy,  e  assiney.  Lugar  do  Sinal  pu- 
blico. Em  testemunho  deverdade. — Manoel  Antunes  deCarvalho, 
— Conferido  pormim  Tabelião. — Manoel  Antunes  de    Carvalho, 


Auto  de  posse  q'  toma  o  I1P°.  e  Ex"**.  Snor.  D.  Luiz  Mas- 
caranhas  governador,  e  Capp.*"'  ga'-  desta  Capitania  de  S.  Paullo 
por  seu  procurador  o  Capp"'*.  Me'-  Borges  da  Costa  de  hum  Ci- 
tio  chamado  Jacaré  guaba,  e  terras  aelle  pertencentes. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  christo  de  mil 
e  sete  centos  quarenta,  e  outo,  aos  sete  dias  do  mcz  de  Junho 
do  dito  anno  nesta  villa  e  praça  de  Santos  em  o  Citio  de  Jacaré 
guaba,  destricto  desta  villa,  bonde  eu  fuy  vindo,  o  Alcayde  An- 
tónio Joaó  de  Carvalho  em  Companhia  de  mim  escrivão  para 
eíFeito  de  darmos  posse  ao  Illustrissimo,  e  Excelentíssimo  Senhor 
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Nascente  com  terras  delle  dito  Illustrissimo,  e  Excellentissimo 
Comprador,  e  dabanda  doPoente  Com  terras  pertencentes  aos 
herdeiros  deTristào  de  oLiveira,  e  António  Ferreira,  a  qual 
Sorte  deterras  asim  confrontadas,  eComo  elle  dito  vendedor  as 
possue,  está  justo  a  vender  aoDlustrissimo,  eExcellentissimo  Se- 
nhor Dom  Luiz  Mascaranhas,  Governador  e  Capitiíó  General 
desta  Capitania  deSftó  Paullo,  Como  Com  effeito  lhe  vendia  de- 
hoje  para  todo  Sempre  a  elle  dito  Illustrissimo  eExcellentissimo 
comprador,  Seos  herdeiros  e  ôucessores  por  preço,  equantia  certa 
estipulada  e  ajustada  entre  elles  partes  de  cento  e  sincoenta  mil 
reis,  que  elle  dito  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Comprador  logo 
exibio,  em  moedas  correntes  neste  estado  do  Brazil,  que  elle  vende- 
dor logo  receheo,  e  tornando  a  Contar,  achou  estar  serto,  deque  eu 
Tabeliàó  dou  minha  fee,  e  delles  se  deu  por  entregue :  E  por  es- 
ta esCritura  disse  dava  ])lena  e  geral  quitação  a  elle  dito  Illustris- 
simo, e  Excellentissimo  Comprador,  seos  herdeiros,  esucessores  para 
naó  lhe  ser  tornada  a  pedir  porelle  dito  vendedor  nem  por  seus 
seus  herdeiros  ou  successores;  as  quaes  terras  declarou  elle  ven- 
dedor porssuir  por  titulo  de  herança  que  lhe  tocou  por  faleci- 
mento de  seu  Pay,  cujos  Titullos  logo  entregou  ao  dito  Illus- 
trissimo e  Excellentissimo  Comprador,  em  quem  disse  cedia,  e 
trespassava  todo  o  dominío,  direito  e  posse,  e  que  elle  dito  Il- 
lustrissimo e  Excellentissimo  Comprador  podia  tomar  a  dita  sorte 
de  terras  por  sy  ou  seus  procuradores,  o  quer  a  tomaçe,  quer 
nàó,  desde  hoje  para  todo  Sempre  lhe  há  por  dada  ])ela  clau- 
sula Constitiiti:  e  todo  o  mais  tempo  daqui  em  diante  em  que 
elle  vendedor  se  conservar  nas  ditas  terras  o  fica  fazendo  como 
(^ollono  inquilino,  e  procurador  do  dito  Illustrissimo,  c  Excel- 
lentissimo Comprador.  E  outro  sim  j)rom(*t('u  elle  dito  v(Mide- 
dor,  e  se  obrii^ou  ])or  sua  pessoa,  e  bens  havidos  e  ])or  haver 
por  sy,  e  ])or  seus  herdeiros  e  successores  fazer  em  todo  o  tem- 
po verdadeira,  boa,  de  paz,  e  j)acilica  esta  venda  a  elle  dito 
Illustrissimo,  e  p]xcellentissimo  Comj)rador,  seos  lierdeiros,  e 
successores,  e  naó  hir  em  tempo  algum  ('ontra  o  estij)ulado 
nesta  escritura  nem  a  reclamar,  em  Juizo,  ou  fora  delle,  e  que 
Se  elle,  ou  seus  successores  o  quizerem  fazer  r.àó  seràó  a  isso 
admettidos  sem  ])rimeiro  depositarem  na  màó  delle  dito  Illus- 
trissimo, e  Excellentissimo  Comprador,  ou  de  seus  herdeiros  a 
referida  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  reis;  e.  que  se  a  de- 
pozitarem  em  Juizo  j>oderrió  elles  dito  Illustrissimo  e  Excellen- 
tissimo Comprador  e  seus  successores  Levantar  sem  íiança,  para 
Cujo  lim  os  lia  desde  agora  para  esse  tem])o  Dor  abonados.  E 
esta  clauzula  depozitaria  escrevy,  eu  Tabellião  a  p<»dimento 
delles    partes.    E    outro    sim    se   obrigou  elle    dito    vendedor    a 
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responder  pello  contheudo  nesta  escritura  perante  as  justiças 
de  Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  onde  elle  dito  lUustrissimo  e 
Excellentissimo  Comprador  ou  seus  successores  requererem  a  ex- 
cuçaó  e  Cumprimento  delia,  para  Cujo  fim  renunciava,  e  de- 
uietia  de  si  o  juizo  de  seu  foro  e  domicilio,  e  todo  e  qualquer 
previlegio  que  a  seu  favor  tenha,  e  alegar  possa:  e  logo  pello 
dito  lUustrissimo,  e  Excellentissimo  comprador  foy  dito  a  mim 
Tabelião  perante  as  ditas  testemunhas  que  elle  aSeitava  esta 
escritura  com  todas  as  clauzulas  nella  expressadas:  E  eu  Ma- 
noel Antunes  de  Carvalho  como  pessoa  publica,  estipulante,  e 
aSeitante  a  estipuley,  e  aSeitey  por  quem  pertencer  ou  Auzen- 
te  for;  e  nesta  nota  Lavrei  esta  Escritura  por  empedimento,  e 
suspençAÓ  do  Tabelião  António  Muniz  de  Jezus  Maria,  a  quem 
foy  distribuida,  a  qual  sendo  lida  as  partes  por  mim  Tabelião, 
a  tornarão  aSeitar,  e  nesta  nota  Comigo  se  assignarâó,  e  Com 
as  testemunhas  prezentes  o  Capitão  Manoel  Borges  da  Costa, 
e  Bento  de  Crasto  Carneyro,  pessoas  reconhecidas  de  mim 
Tabelião  do  publico  judicial,  e  notas  que  a  escrevy.  —  Dom 
Luiz  MascaranhuH  . —  Mmioel  Martins  Manias.  —  Maiioel  Borges 
da  Costa.  —  Bento  de  Castro  Carneyro.  E  naó  se  continha 
mais  em  a  dita  escritura  de  venda  e  Compra  que  eu  Sobredito 
T^lbelliaó  aqui  bem,  fielmente  fiz  Tresladar  do  Livro  de  not- 
tas  do  Tabelião  António  Moniz,  que  se  acha  em  meu  poder,  e 
Cartório  por  seu  empedimento  de  Suspensão  do  officio,  o  vay  na 
verdade  Sem  Couza  que  duvida  faça  pois  o  Ly,  corri,  conferi 
com  original  a  que  me  reporto,  em  feé  do  que  me  aSino  em 
publico,  e  razo  nesta  dita  villa  aos  seis  de  Junho  demil  sete 
centos  quarenta  e  oito  annos.  Eeu  Manoel  Antunes  deCarvalho 
Tabelião  a  úa  escrever,  sobscrevy,  e  assiney.  Lugar  do  Sinal  pu- 
blico. Em  testemunho  deverdade. — Ma)ioel  Antunes  deCarvalho. 
— Conferido  pormim  Tabelião. — Manoel  Antunes  de    Carvalho, 


Auto  de  posse  q'  toma  o  111™**,  e  Ex*"**.  Snor.  D.  Luiz  Mas- 
caranhas  governador,  e  Ca])p.*"'  ga'-  desta  Capitania  de  S,  Paullo 
por  seu  procurador  o  Capp'"*.  Me'-  Borges  da  Costa  de  hum  Ci- 
tio  chamado  Jacaré  guaba,  e  terras  aelle  pertencentes. 

An  no  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  christo  de  mil 
e  sete  centos  quarenta,  e  ou  to,  aos  sete  dias  do  mez  de  Junho 
do  dito  anno  nesta  villa  e  praça  de  Santos  em  o  Citio  de  Jacaré 
guaba,  destricto  desta  villa,  bonde  eu  fuy  vindo,  o  Alcayde  An- 
tónio Joaó  de  Carvalho  em  Companhia  de  mim  escrivão  para 
effeito  de  darmos  posse  ao  lUustrissimo,  e  Excelentíssimo  Senhor 


CAPITULO  n 

Breves  apontamentos  sobrb  a    língua    i 

objecto  deste  kscripto 


COM     RELAÇÃO 


1 — Estava  a  lingna  tupi  no  segundo  período  da  sua  evolu- 
ção morphologica,  ci  da  aggiutinaçjio ;  e,  (romtudo,  erit  uni  idioma 
rico  DO  vocabulário,  e  bastante  expressivo. 

AncUiela,  ossítd  eomo  o  padre  Figueira,  admirava  tanto  as 
qualidades  dessa  língua  que  a  comparava,  na  perfeição,  á  grega. 

I  E'  admirável,  dia  o  auctor  do  Dicciífiiario  Branilíano,  que 
t«ndo  os  povos  que  a  fallavam  limitadas  as  suas  idéa»  a  um  pe- 
queno numero  de  coisos,  os  quaes  julgaram  necessárias  ao  sen 
modo  de  vida,  pudessem,  comtudo,  conceber  eignaes  representa- 
tivos de  idéas  com  capacidade  de  abranger  objectos  de  que  ellea 
não  tiveram  conhecimento ;  e  isto  não  de  qualquer  modo  ;  mai 
com  muita  propriedade,  energia  e  elegância».  (1) 

O  padre  Figueira,  na  sua  Arte  da  Lhigiia  Tupi,  diz  qne  ê 
esta  <  ...  uma  tingua  suave,  elegante,  mos  extranha  e   copioea  >. 

Jofto  de  Laet  repete  em  latim  os  mesmos  conceitos :  «  ...  nam 
facilis  est,  copiosa,  neque  insuavis...  > 

2 — O  tupi  e  o  guarany  entendem  muitos  por  lingnas  diffo— 
rentes  ou  extranbos  e  não  são  senão  irmans  differenciadas  apenas 
por  influencia  dialectal. 

E'  o  euarany  ou  o  tupi  fallado  no  Paraguay  o  que  entrs 
os  índios  uestA  parte  do  continente  se  cbama  o&anÃeAen,  lingna 
de  gente.  O  tupi  fallado  no  Amazonas  é,  porém,  conbecído  por 
nhehen-gatú,  isto  é  lingua  bõa.  (2) 

Observa  o  general  Couto  de  Magalhães  que  a  differença  en- 
tre eUaa  é  a  mesma  que  se  nota  entre  patdiataa  e  mineiros  fat- 
iando o  português.  (3) 

Parece-uos,  entretanto,  que  a  differença  é  um  pouco  mais 
accentuada,  como  já  o  fizera  sentir  o  mesmo  auctor  citado,  no  sen 
Eitudo  Ânthropologico,  publicado  na  Revista  do   IitsUtuto   Si»- 
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iorico  (4),  onde,  tractando  do  tupi  e  do  giuirany,  compara-os,  no 
grau  de  semelhança,  ao  portuguez  e  ao  castelhano.  S&o,  de 
facto,  o  tupi  e  o  guarany  c...  a  mesma  língua  em  dois  períodos 
diversos :  o  tupi  num  período  mais  prímitiyo,  quasi  monosyll»-" 
bico,  conservando  com  escrúpulo  as  raizes  com  que  formou  a  ag 
glutinação  ;  o  guarany  em  um  período  mais  desenvolvido,  aquelle 
em  que  a  raiz  monosyllabica  perde  a  signifícaç&o  para  abando- 
nal-a  ao  vocábulo  agglutinado.  Portanto,  conclue  o  auctor  ci- 
tado, o  tupi  é  a  fonte  e  por  isso  denominamos  o  grupo  com  o 
nome  tupi,  (5) 

Alguns  exemplos  bastam  para  deixar  bem  assignalada  essa 
differença.  Assim  é  que  no  tupi  se  diz:  ajura,  pirapora,  ca- 
raiba,  jaguara,  curupira,  cuéra  ao  passo  que  no  guarany  se  diz, 
corresj>onden temente :  ajú,  pirapó,  carahy,  jaguar  carupi^  cuéy 
isto  é,  ficando  os  vocábulos  mais  contractos  neste  ultimo  idioma. 

Foram  ambas  as  linguas  bastante  falladas  no  Brasil,  quer 
pelo  gentio  propríamente  dito,  quer  pelas  populações  que  ao  de- 
pois se  formaram  sob  a  influencia  européa. 

3 — Desde  o  Amazonas  até  Cananéa,  com  raras  interrupções 
pelo  littoral,  e  com  uma  faixa  mais  ou  menos  larga  ao  par  delle, 
e  varias  projecções  pelo  interior,  dominava  o  tupi  fallado  por 
TupinambáSf  Tabajaras,  Putiguaras,  CahéteSj  Tupiniquins  Ta-* 
mvyos,  e  depois  por  seus  descendentes,  mestiçados  com  europeus 
e  africanos. 

De  Cananéa  para  o  Sul,  pela  costa,  e,  pelo  interior,  abran- 
gendo grande  parte  do  sertão  paulista,  nos  valles  do  Paraná,' 
Tietê  e  Paranapanema,  descendo  para  o  Sul  em  direcção  ao  Rio 
Grande,  pelos  campos  elevados  que  o  Tibagy,  o  Ivahy,  o  Iguassú 
e  o  Uruguay  atravessam,  e  apezar  de  algumas  tribus  tapuyas  in- 
terpostas, dominava  o  guarany,  fallado  por  guayanás,  carijós, 
tapes  e  outros. 

Na  geographia  da  região  em  que  essas  linguas  foram  falla- 
das, encontram-se,  agora,  nas  denominações  dos  logares,  os  ves- 
tígios indeléveis  do  dominio  de  cada  uma.  Este  facto  carece  de 
estar  sempre  presente  ao  tractar-se  da  interpretação  dos  vocábu- 
los tupis  com  applicação  á  geographia  nacional. 

4 — No  alphabeto  tupi  não  ha  mais  que  dezenove  lettras,  não 
existindo  /,  /,  j,  z  nem  v.  Não  tem  r  forte,  porquanto  é  essa  let- 
tra  sempre  branda,  mesmo  no  começo  das  palavras,  como  se  vê  em 
rerà,  rera,  rangaua. 


(4)    Idem.  Revist.  Inst.  Hiit,  vol.  36. 
'(5)    Idem,  idem. 
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N&o  tem  8  sibilado  o  sim  cbÍAdo,  como  em  symuiga^  sipó,  que 
se  devem  pronuncjar  xinunga,  xipó, 

O  J,  que  de]>ois  se  introduziu  nos  vocábulos  tupis,  já  vem 
])or  influencia  }K)rtugueza,  é  adulteraç&o  do  i  primitivo  tal  como 
se  deu  no  latim  em  relação  ás  linguas  modernas  que  delie  so  de- 
rivaram. 

Em  vez  de  jaguara^  japy,  japecanga,  se  diria  primitivamente  : 
iagiuíra^  iapt/,  iapecanga.  Assim  também  o  /  c  introduzido  em  al- 
l^ns  vocábulos  tupis  por  iniiuencia  lusitana,  quando  mais  tarde 
o  idioma  selva^^em  se  tomou  lingua  geral  entre  as  poi)ulações  do 
campo.  Os  nomes  itacolomg,  alambary,  calumòg,  são  disso  exem- 
plo, sendo  transformados  cm  11  os  rr  brandissimos  que  ])rimiti vã- 
mente tinham.  O  v  jamais  existiu  no  tu])i ;  equivale  ao  u  ou 
ao  b  brando;  mas  ficou  introduzido  no  fallar  do  vulgo,  como 
erroneamente  se  vO-  em:  uvaia^  vossoroca,  voturantinu 

O  «  é  também  resultante  da  influencia  do  contacto  com  o 
]iortuguez.  Os  nomes  tupis  anancus,  gtiaganaz,  goitacaZf  papanaz, 
sAo  simples  corruptelas  de  longa  data  dos  primitivos  vocábulos  : 
natiã,  giuit/anãf  guagiacá,  papaná, 

5 — As  consoantes  tupis  todavia,  s&o  muito  dúbias  ou  confu- 
sas e  ás  vezes  t&o  difficeis  de  approhender  que  o  padre  Vieira 
desesperava  de  conseguil-o  ainda  com  o  ouvicio  applicado  á  bocca 
do  bárbaro. 

Frequentissimas  entre  ellas  silo  as  mutações. 

6 — Ás  labiaes  p^  6,  ?//,  se  substituem  ou  se  confundem  não 
*raro  na  composiçào  dos  vocábulos,  maximé  quando  ha  nelles  vo- 
zes nazaladas  precedentes  a  tjies  lettras.  A  syllaba  nnzal  abran- 
da seini)re  a  consoante  8eí;uiiite. 

Joào  de  Lery,  por  exemplo,  nos  transmittiu  dos  Tupinambás, 
do  Rio  de  Janeiro,  o  nome  ( hianahará  por  (hianajxirá,  que  hoje 
í^rroneamente  se  pronuncia  (huinahara.  O  vocábulo  Paratin,  ou- 
vido pelos  primeiros  naveiradores,  soou-lhes  como  mavanà^  dond<' 
])roceae  o  actual  e  aportucruezado  Maranhão, 

Assim  c  tiimbem  o  vocábulo  Paranã~j)iica,  cujo  p  se  abran- 
dou em  b,  |)or  estar  precedido  de  uma  syllaba  nazal,  ])roiiunci- 
ando-so  primeiramente     Parc.namhuc  e  hoje  Pernambuco, 

As  mutações,  sem  a  influencia  da  naziílaçfio  procedente,  são, 
comtudo,  mui  connnuns,  dizendo-so :  bibiri,  ])or  pipirij  boboc,  por 
jHjpoc . 

As  gutturaes  c,  g,  se  trocam  também  frequentemente  sob  a 
influencia  nazal  da  voz  precedente,  como  se  vê  da  desinência 
vaba  ou  catiay  dos  vocábulos  como  Piracicahay  Sorocaba,  abran- 
dando-so  o  c  em  //,  toda  a  vez  que  a  voz  precedente)  é  nazal, 
Címio  cm  jjorangabaj  monhangaba. 
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O  mesmo  se  dá  com  o  suífixo  cuéra,  como  o  demonstram  os 
exemplos  seguintes:  ?tocn6'a,  ^ariCM^ra,  abrandando-se  o  c  em//, 
quando  o  precede  uma  voz  nazal,  como  em  anJuznguéray  acanguéra. 

8 — Nào  raro,  a  guttural  c  se  muda  para  a  labial  p,  como  em 
tapera  por  iaciiéra;  ibirajméra^  ipuéra,  por  ihiracxiéray  iciuTã, 

9 — Sob  a  influencia  da  nazalaçào  precedente,  o  abranda-* 
mento  da  ^^-uttural  em  uma  labial  vae  até  a  queda  ou  oblitera- 
ção da  lettra,  como,  por  exemplo,  no  vocábulo  teoncuéra^  que 
quer  dizer  cadáver ^  e  que  também  se  escreve:  teon^goéra,  teoii- 
hoéra  e  finalmente  teôéra, 

10 — As  gutturaes  antes  de  vogal  têm  o  mesmo  valor  que 
no  portuguez.  Por  isso,  para  se  supprir  a  falta  do  c  áspero  an- 
tes do  e,  i,  y,  frequente  no  tupi,  é  mister  emj)regar-se  o  k,  á 
moda  grega,  escrevendo-se  com  essa  lettra  os  vocábulos  Iciriri, 
okena^  okgr,  e  nào  quiriri,  oquena,  oquír^  porque  nessa  lingua 
o  u  depois  de  q  deve  ser  sempre  liquido. 

11 — Dá-se  o  mesmo  com  a  guttural  g. 

Quando  esta  consoante  houver  de  ser  áspera  antes  de  c,  ?*, 
?/,  mister  c  fazel-a  seguir  de  um  A,  escrevendo-se  gh  como  nos 
vocábulos  amoinghP,  nhamonJianghi , 

Nos  nomes  aiihatiguéra,  gnirá^  piaguy,  a  sy liada  gu  tem  o 
mesmo  valor  que  na  palavra  portugueza  guella,  isto  é  o  u,  sem- 
pre liquido. 

12 — A  consoante  q  está  nos  mesmos  casos.  Os  nomes  tupis: 
7tah'?\  itahiríy  ibakó  nào  se  devem  escrever  itaquiy  itaqnirij,  iha- 
qué  como  ordinariamente  se  escreve,  porque  o  u  deve  ser  sempre 
liquido  depois  de  q. 

13 — As  consoantes  no  fim  dos  vocabuloss  e  pronunciam  perfei- 
tamente como  se  terminassem  por  uma  vogal  brandissima,  como, 
por  exemplo,  em  meiuir  ou  incndar,  aguacem,  que  se  pronunciarão : 
menare  ou  niendare  e  aíjuaceme, 

O  VI  final  se  ha  de  pronunciar  apertando  os  lábios. 

14 — Os  grupos  consoantes  ou  ditbongos  mb,  nd,  ng^  nhy  eh, 
Silo  frequentes  no  tu]>i,  onde  é  mui  sensivel  a  tendência  para  a 
nazalaçào. 

O  primeiro  grupo  vib,  cuja  gamma  nazal  particularissima 
equivale  proximamente  a  umb,  ora  se  reduz  por  vicio  de  pro- 
nuncia a  simples  b,  ora  a  vi. 

Por  essa  razão,  o  celebre  vocábulo  vibog  se  transformou  em 
alguns  logares  em  bog  e  em  outros  em  mog,  como  se  verifica 
na  comi)osiçrio  dos  vocábulos  boytuva  e  inogg, 

O  nome  tupi  vibgrgtg  é  outro  frisante  exemplo.  No  norte 
do  Brazil  se  alterou  para  biiritg,  no  sul  para   mgritg . 

15 — Riquissima  é,  porém,  a  gamma  aas  vogaes  tupis. 
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Ha  seis  vogaes:  a,  e,  i,  o,  u,  ;/,  e  outras  tantas  nazaes,  mas 
as  três  primeinis  devidamente  accentuadas  dào  três  sons  cada 
uma:  a,  â,  á;  e,  é,.  é;  i,  i,  í;  o,  ô,  ó;  u,  ú. 

16 — O  y  representa  uma  vogal  guttural  especialissima. 
€ . . .  que  se  forma  na  garganta,  dobmda  a  língua   com   a   ponta 
inclinada  abaixo,  e  lançando  o  hálito  opprimido  na  garganta  com 
um  som  mixto  e  confuso  entre  i  e  mais  u,    e    que    nào   seudo  i 
nem  u,  envolve  a  ambos...»  (6). 

A  emissão  deste  som  é  seguida  de  um  ruido  que  o  padre 
Anchieta  procurou  figurar  por  um  g  posposto  á  vogal,  escrevendo  yg. 

Outros  auctores  representam  essa  especialissima  vogal  |K)r :  Y, 
i,  ú,  i,  ui,  úe,  ue,  ii,  u. 

Exige  o  objecto  deste  escripto  mais  algumas  considerações 
sobre  a  grammatica  desta  língua  e  o  quanto  baste  para  a  elu- 
cidação de  varias  questões  que  ao  deante  se  hâo  de  apresentar. 

17 — Do  substantivo. 

O  substantivo  tupi  representa  coisa  ou  pessoa  materiaes. 

Poucos  vocábulos  tinha  a  lingua  com  significações  abstractas. 
A^  catechese,  a  religião  nova  importada  pelos  europeus,  dada  a 
facilidade  de  se  comporem  vocábulos  novos,  é  que  se  deve  a  in- 
troducção  de  grande  numero  dos  substantivos  abstractos. 

18 — Usavam  os  tupis  designar  se  a  si  mesmos  jíor  nomes 
próprios  ou  appellidos  emphaticos,  conforme  se  verifica  dos  que 
a  historia  ou  a  legenda  nos  transmittiu : 

Itagybâj  o  braço  de  ferro. 

Abaete,  o  bravo,  o  homem  illustre. 

Tibireçdy  os  olhos  encovados,  torvos. 

Ybyrayára,  o  caceteiro. 

Yogiianharon,  que  os  poetas  transformaram  em  Jaguanh»- 
ro,  a  onça  brava. 

Cunha níbêbe,  a  mulher  gorda. 

Corurúpeba,  o  sapo  esparralhado. 

Poty,  o  camarão. 

Yaparakira,  o  arco  verde. 

Os  nomes  de  mulher,  que  chegaram  até  nós,  trazem  um 
sainete  de  legenda  ou  de  poesia  que  talvez  não  existisse  no 
animo  do  gentio,  e  fazem  duvidar  um  pouco  da  sua  authentici— 
dade : 

Ibotyra  ou  Potyra,  de  que  Domingos  de  Magalhães  na  Conr 
federação  dos  Tanioyos  fez  Bartyra,  que  quer  dizer  Jiôr^  bomncu 

Moetna  ou  Coerna,  a  aurora. 

Iracê  ou  Iracema,  a  melifiua,  a  doçura,  o  fluxo  de  mel. 


6    Diceiofuario  Fortuguêã  BratiUtimo, 
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Aracy,  o  nascer  do  dia,  a  aurora. 

Yandira  ou  yandê-ira,  o  nosso  mél. 

Guaracyaba  ou  Coaracy~abay  os  cabellos  do  sol,  os  cabollos 
louros,  ou  bem  a  Laura. 

Com  a  introducçào  do  cbristianismo,  o  catecbumeno  passou 
a  trocar  o  nome  pagão  pelo  do  calendário,  e  a  bistoria  nos  trans- 
mittiu,  por  frei  Vicente  do  Salvador,  os  nomes  que  o  gentio  af- 
feiçoou  a  seu  modo,  segundo  a  índole  de  sua  língua: 

Duhij  por  Luiz. 

Pancicú,  por  Francisco. 

Peró^  por  Pedro. 

19 — Os  nomes  communs  tinbam  grande  riqueza  e  força  de 
expressão : 

abá  ou  aiui^  gente,  pessoa 

apyába,  bomem 

cnnliã,  mulber 

jagvAra^  o  cào,  a  onça 

tapyray  a  anta 

guiráj  o  pássaro 

caà,  folba,  matto 

yby,  a  terra,  o  cbão 

ybytyray  o  monte,  o  serro 

guáj  o  vallc,  a  bacia,  o  seio 

paráy  o  rio,  o  mar 

yg,  a  agua 

ybytâj  o  ar,  o  vento 

tatá,  o  fogo. 

20 — Depois  da  invasão  dos  europeus,  grande  numero  de  vo- 
cábulos portuguezes  foram  introduzidos  no  tupi,  uns  represen- 
tando animaes,  artefactos  e  objectos  importados,  como:  cabarú 
ou  cavar áy  o  cavallo;  purucú,  porco;  pana,  pano,  tecido;  papé^ 
ra,  papel;  librú  ou  ribrú,  livro;  mocaba,  fuzil;  curuçá  ou  cu^ 
ruzú,  cruz;  missa,  missa;  surára,  soldado.  Outros  foram  evi- 
dentemente compostos  pelos  missionários  para  exprimirem  idéas 
novas,  abstractas,  segundo  o  exigia  a  nova  doutrina,  taes  como: 
Ibakê-turyba,  céo,  ])araizo,  ou,  litteralmente :  alegria  do  oito, 

Caraybêbê:  anjo,  isto  é,  o  branco  que  vôa. 

lupana  roca,  egreja  ou  casa  de  Deus. 

Aiiga-tecô,  alma  peccadora. 

Tecô-ayba,  peccaao. 

Yg-carayba,  agua  benta. 

Tupana  tayra  rangaba,  crucifixo,  ou  imagem  do  filbo  de 
Deus. 

Tupana  rendaba,  sacrário. 
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Mui/ra  cnniç/í^  rozario. 

YinihofçabUy  reza,  oraçào. 

21 — Os  sul)3tAutivo9  derivados  de  verbo  se  formam  aceres- 
centando  ao  iutinito  deste  o  suffixo  caha  que  é  o  substantivador 
por  excellencia,  assim,  de : 

— nwnh.ui,  fazer  fabricar,  se  forma  vionhtincaha,  ou,  melhor, 
monhaiujaha,  factura,  fabrica,  fabrica<;Ao ; 

some,  ou  soroí/,  rascar,  romper,  so  faz  sorocaha,  rasgão,  ru- 
ptura ; 

— cj/cuj  cbegar,  vir,  se  faz  cfjcaba,  cbepida,  vinda  ; 

papar,  contar,  calcular,  pnpaqnha,  numero,  numera<;rio,  calculo; 

— íipíac,  vêr,  olhar,  se  faz  apiacaba,   vista,  visào,  olhada. 

22 — Quando  o  substantivo  verbal  exprime  o  que  faz  a  ac- 
çfto,  o  auctor,  emprega-so  depois  do  infinito  do  verbo  o  suffixo 
ára,  ou  çíí/yí,  assim,  por  exemplo :  de  moiihang,  fazer,  operar,  se 
faz  monhnmjára,  factor,  operador,  auctor;  de  caamondó,  caçar, 
caaiwmdócara  ou  camonurdra,  caçador ;  de  monda,  furtar,  ntuu~ 
daçúra,  ladrílo. 

Os  substantivos  derivados  de  um  adjectivo  formam-se  com 
o  mesmo  suffixo  caba,  como,  por  exemplo,  de  puran,  bello,  se 
forma  poratigaba,  belleza,  formosura ;  de  catn,  bom,  caiác^aba, 
bondade  ;  de  po.ri,  máu  ;  po.ricaba,  maldade. 

2o  —  Os  substantivos  compostos  se  formam  por  a*rfrlutinaçrio 
de  outros  substantivos,  de  adjectivos  e  de  verbo?.  Por  exemplo, 
de  ara,  hora,  tempo,  e  ratujaba,  signal,  figura,  se  fez  araraufjaba, 
relógio  ;  de  ///;//,  terra,  e  do  adjectivo  peba,  chat4i,  ]dana,  se  fez 
ybypeba,  j)lauicie  ;  //&?/,  terra,  o  do  verbo  rifrij,  tremor,  f/bi/rt/rt/, 
terremoto;  de  ybytyra,  monte,  e  do  verbo  pjca,  partir,  arreben- 
tar, ifbytypoca,  vulcão,  serro  arrebentado. 

Com  os  vocábulos  rerú,  reiuly  e  acenui  ou  acê  se  formam 
grande  numero  de  outros  compostos,  como  se  vê  de  itajuba, 
ouro,  e  reríi,  vaso,  continente,  se  formou  itajuharerú,  thesouro  ; 
de  jacy,  lua,  c  rendy,  estar,  jacyreiídy,  luar ;  de  ira,  mel,  acema 
ou  acê,  fluir,  correr,  iracema  ou  iriicê,  fluência  de  mel ;  de  pirá, 
peixe,  e  acrina,  sair,  se  faz  piracema,  cardume,  bando  de  peixe. 

24  —  Sào  invariáveis  na  sua  terminação  para  os  géneros  os 
nomes  tupis. 

Quando  se  quer  distinguir  os  sexos,  antepoe-se  ou  pospoe-se 
aos  substantivos  os  nomes :  apygaua  macho,  e  cunha,  fêmea, 
dizendo-s(í  então,  por  exemplo:  yaguara-apyyaua,  cão,  yaynara^ 
cunha,  cadella;  apyyaua-monhanyára,  auctor;  cunliã-munhanyaray 
auctora. 

25  —  O  plural  dos  nomes  se  forma  com  o  suffixo  eUi,  que 
quer  dizer  muitos.     Assim:   oca,  casa,    ocaetd,  as  casas:    guará— 
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tinga,  a  garça,  t/uaratingaetá,  as  garças;  ])aca,  a  paca,  pacaetdp 
as  pacas.  Mas,  geralmente,  os  nomes  tupis  sào  invariáveis  para 
o  numero. 

2()  —  Os  collectivos  se  formam  com  o  emprego  de  varies 
suflSxos,  como  tgha,  rega^  rendaba, 

O  suffixo  tgba^  que  a  má  pronuncia  do  //  desdobrou  em 
tiba  ou  tuba^  exprime  abundância  e  valo  pelo  suffixo  portuguez 
ai  ou  eiró.  Assim  c  que  de  ciiri,  pinhào,  curitgba,  pinhal ;  de 
?tá,  pedra,  itatgha,  pedregal ;  de  rerg,  ostra,  rergtgbOf  ostreira ; 
caapilj  capim,  caajntgbaj  capinzal. 

O  suffixo  rega  exprime  multidão,  e  vale  pelo  suffixo  portu- 
guez  cuia.  Assim,  de  guirá,  pássaro,  giiirarega,  passarada ;  de 
tdgaçúj  ou  tanhaçãj  porco,  tagaçurega,  porcada ;  de  cabarúj  ca— 
vallo,  cabarnrega,  cavalhada. 

O  suffixo  rendaba  exprime  collecção  e  com  elle  se  formam, 
por  exemplo:  de  ^;í?f//ra,  flor,  j^olgrendaba^  jardim,  collecçíío  de 
íiôres  ;  de  cainociy  pote,  cântaro,  cavwcirendabaj  cantareira ;  de 
librú  ou  ribrà,  livro,  librurendaba,  bibliotheca. 

27  —  O  grau  augmentativo  no  tupi  se  forma  com  a  pospc— 
siçâo  ao  nome,  no  grau  positivo,  de  algum  dos  nomes:  giuiçíí 
ou  acn,  Hê  ou  tOg ;  por  exemplo  :  de  parci^  rio,  paraguaçã,  rio 
caudal,  grande ;  de  gaguara,  cachorro ;  gaguarêtC',  caíhorrào, 
onça ;  de  ianianduct^  tamanduá,  tamanduaUg^   tamanduá  grande. 

O  augmentativo  se  forma  muitas  vezes  com  a  posposiçâo  ao 
])ositivo  da  particula  nd^  que  exprime  muitas  ou  tantas  vezes^ 
deveras,  certamente.  Assim,  de  j>arciy  rio,  se  faz  paranà,  rio 
tantas  vezes,  rio  enorme,  mar  ou  oceano ;  de  gud,  seio,  valle, 
baixada,  se  faz  guana,  seio  enorme,  considerável,  golfo. 

Outras  vozes  o  augmentativo  tupi  se  forma  pela  repetição 
da  ultima  syllaba  da  palavra  no  grau  positivo,  dizendo,  por 
exemplo,  caetctê,  nmtto  virgem,  caetHê,  matto  virgem,  extenso, 
considerável . 

28 — O  grau  diminutivo  se  forma  com  a  ])Osposiçào  ao  posi- 
tivo dos  vocábulos  :  mirim  ou  mini,  pequeno,  ou  simplesmente 
da  particula  //  ou  im,  como,  por  exemplo,  de  it(\,  pedra,  itami" 
rim  ou  itaim  ou  itag,  ])edrinha ;  de  pird,  peixe,  pirahimou.  pi^ 
rag,  peixinho  ;  de  ahd  homem,  abag  ou  abaim,  homenzinho. 

O  diminutivo  no  f(íminiuo  se  forma  com  a  posposiçâo  do 
vocábulo  tcJiim,  tag  ou  tem,  como :  de  cunha,  mulher,  cunha-' 
tahim  ou  cunhdtem,  menina. 

2í) — A  declinação  dos  nomes  se  faz  no  tupi  por  meio  de 
preposições  que  sào  antes  posposições,  porque  se  collocam  sem- 
pre no  fim  :  Ex. :  Curumi,  o  menino;  no  genitivo  de  possessão, 
a  coisa  possuida  ou  o  nome  que  a  representa,  fica  depois  do  no- 
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me  do  possuidor,  assim  :  curumi-tendyra^  o  innfto  do  menino ; 
curumi  çuij  do  menino  ;  cururni^çupê  ou  curnmi^^rama,  ao  me- 
nino ou  para  o  menino  ;  curumi-npê,  no  menino ;  curumi-irxinujy 
com  o  menino ;  ciirumi-recêy  pelo  menino. 

30 — Do  adjectivo.  Os  adjectivos  seguem  o  substantivo  e 
são  invariáveis  no  género  e  no  numero :  ex.  :  poranga,  bello, 
bella,  no  singular  e  no  plural  ;  catúj  bom,  bôa,  em  ambos  os 
números ;  nharoii,  bravo,  brava ;  pitinga,  tinga  ou  íÍ7i,  branco, 
branca ;  morontin^  murutin  ou  maràtg,  branco,  alvo ;  mm  píxti- 
7ia  ou  biunci,  preto,  negro,  escuro;  piranga^  pitanga  ou  pítõ, 
vermelho;  akira,  verde;  yúba,  amarello ;  çagui^  azul;  pixuna- 
eerane^  roxo. 

31 — Os  adjectivos  que  se   derivam  de  substantivos  formam — 
se  com  os  suffixos  oéra    ou    rapixára,   como,    por    exemplo :    de 
pereba,  sarna,  perebaoéra,  samento ;    de  cunha,    mulher,    cunha — 
rapixàraj  elFeminado. 

32 — Os  adjectivos  que  se  formam  de  outros  adjectivos  têm 
por  suffixos  oéra  e  cerane.  Exemplo:  de  jomx?,  mau,  pnxioéray 
malvado,  perverso  ;  pi  tinga  cerane,  esbranquiçado  ;  pixunacerane^ 
roxo  ou  annegrado ;  pitangacerane,  avermelhado. 

33 — Os  adjectivos  derivados  de  verbos,  os  participios,  se 
formam  com  o  suffixo  nara,  como:  de  yucá,  matar,  jucauára^ 
morto ;  çaiçu,  amar,  çaiçuára  amado. 

34 — Formam-se  ainda  adjectivos  com  os  suffixos  ima,  ou  eimay 
como  :  de  ceçà,  olho,  ceçaima,  cego ;  nheenga,  falia,  nh^engaeimay 
mudo  ;  rera,  nome,  reraeima,  pagôo ;  imena,  marido,  ivienaeima, 
viuva;  paya,  pae,  payaiina,  orphào. 

35 — O  grau  dos  adjectivos  se  forma  com  os  suffixos :  penre^ 
para  o  comparativo,  e  reté,  para  o  superlativo,  como,  j)or  exem- 
plo: de  cutú,  bom,  catúpeure,  melhor:  caturetê,  óptimo;  de  tw— 
ruçú,  grande,  tnruçúpeure,  maior,  tnruçúretê,  máximo. 

36 — Os  adjectivos  determinativos  sào  somente  os  numeraes 
ou  quantitativos,  os  possessivos,  os  demonstrativos  e  os  indefi- 
nidos. 

Nào  ha  artigos  no  tupi. 

Os  nnmeraes  ou  quantitativos  raro  excediam  de  quatro  ou 
cinco  entre  os  selvagens,  mas  com  o  contacto  civilisador  dos 
europeus,  entre  os  cathechumenos  e  christàos,  a  numeração  de- 
cimal se  desenvolveu.  Primitivamente  só  havia:  yepê,  um  ;  mo- 
cõe,  dois ;  itwçapira,  três  ;  erundi,  quatro.  Mais  tarde,  porém, 
a  numeração  subiu  e  se  accrescentaram  então :  uasciny,  cinco  ; 
moçnny,  seis  ;  ceyé,  sete  ;  oicé,  oito  ;  oicepê,  nove ;  peyé,  dez.. 
Dabi  por  deante  formaram-se  os  vocábulos  para  designar  os  nú- 
meros segundo  o  processo  decimal :  peyé-yepè,  onze  ;  peyé-^mocõe^ 
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doze;  peyé-moçapyra,  treze;  mocõe-peyé,  vinte;  mocõe-peyé-yepê^ 
vinte  e  um ;  moa^e-peyé-mocõe,  vinte  e  dois ;  moçapyra^peyéy 
trinta  ;  erundi-peyé^  quarenta ;  yepé-pcipaçaua,  cem ;  niocõe-po^ 
paçatía,  duzentos ;  peyé-papaçauay  mil ;  mocãe^eyé^papaçatuiy 
dois  mil ;  peyé-peyé-papaçaua,  dez  mil ;  peyé^papaçaua^yepé^ 
papaçaiui^  um  milhào. 

37 — Os  ordinaes  se  formam  com  o  suffixo  uara;  yepérum-- 
ara,  primeiro  ;  viocõeiiara,  segundo ;  nioçapiratiára,  terceiro ; 
peyé.uara,  decimo ;  peyéuara-yepé,  undécimo. 

38 — O  numeral  distributivo  se  forma  repetindo  o  cardinal: 
yepê-yepê,  um  a  um;  inocõe-mocõe,  dois  a  dois. 

39 — Os  adjectivos  demonstrativos  sào  quoMy  este  ;  nhãnhà, 
aquelle ;  nkãnhá-amú,  aquelle  outro ;  ko,  este,  servindo  para  06 
dois  sexos. 

40 — Os  Adjectivos  possessivos  são :  cê  meu,  minha,  para  am- 
bos os  números ;  Tiá,  teu,  tua ;  ré,  seu,  sua ;  mné,  nosso,  nossa ; 
penhêy  pêy  vosso,  vossa;  aitá  ou  entà,  seu,  delles,  delias. 

41 — Os  indefinitos  são:  yepê,  um,  certo;  amô  ou  amú,  al- 
gum, alguma,  outro,  outra ;  cetê,  muito,  muita  ;  atuí  ou  oòó,  qual ; 
tnobyr,  quanto,  quanta. 

42 — Os  pronomes  pessoaes  são :  chê  ou  ichéy  eu  :  i»é,  tu,  ahé^ 
elle,  ella  ;  ianê,  nos,  penhê,  vos,  aetá,  elles,  ellas. 

As  variações  ou  casob  do  pronome,  sào:  cMarama,  a  mim 
ou  para  mim ;  chéirumo,  commigo ;  inêarama,  a  ti  ou  para  ti ; 
inê  irumo,  comtigo,  e  assim  os  mais. 

43 — Os  pron/mies  demonstrativos  sào  como  os  adjectivos  da 
mesma  classe.     Do  mesmo  modo  são  os  pronomes  possessivos. 

44 — Um  dos  caracteres  morphologicos  mais  salientes  do  tupi 
é  a  divisão  em  duas  classes  dos  themas  quanto  ao  modo  de  ex- 
primir as  relações  de  possessão  e  do  genitivo,  como  passamos  a 
expor : 

Na  primeira  classe,  a  relação  de  mim,  de  tó,  de  nós  todos, 
de  nós  outros  se  exprime  pospondo  aos  pronomes  pessoaes  re- 
gidos, o  thema  regente,  afíectado  dos  prefixos  r,  re.  Seja,  por 
exemplo,  o  thema  t-etama,  no  estado  absoluto  ou  de  possessão ; 
applicando*lhe,  porém,  as  relações,  temos :  cé-r^eiama,  minha  pá- 
tria ;  nê-r^etama,  tua  pátria,  ou  pátria  de  ti ;  ianè-r^ttama^  a  pi^ 
tria  de  nós  todos. 

Â.  relação  ddle,  delia  se  exprime  pela  prefixação  de  s  ou  se 
ou  ce,  dizendo-se  c^etama  ou  setama,  a  pátria  delle  ou  delia. 

A  relação  do  genitivo  se  exprime  pospondo  ao  thema  regido, 
o  thema  regente  afiectado  dos  prefixos  r  ou  re,  com ;  aba  r^etama^ 
-a  pátria  do  homem;  Tupana  r^oca,  a  casa  de  Deus. 

A  relação  de  vós  se  exprime  pospondo  ao  pronome  pessoal 


regido,  o  lliftiia  «■•icnie  nffpftHftdo  do*  j>rffixo8  í«/,  udc.  Es:  pf 
mfetttnia,  a  patiía  do  vós  outroB. 

Na  segunda  elasne  a  TeIai;ao  de  iitim,  de  (/,  dp  ím1«  lodo».  Ao 
vá»  uutrij»,  de  vós,  se  exprimei»  pospondo  simplesmente  o  tliema 
regente  aat  [ironomes  nfgidos :  ce'taHífl,  a  patna  de  mim,  ou  mi- 
nha pátria:  niv  curutil,  a  cruz  de  ti. 

A  rela(,'iio  do  genitivo  se  exprime  com  a  simples  poaposiçào  do 
tlienia  i-Cíteiite  no  th  em  a  regido.  Es.:  guirátim,  o  bico  do  pas- 
Hiro;    jiirti-ckiiiiifu,    a    cabeça  do    peixe;  uba-nheen,    a  lingua  da 

A  rel&i,-ÍLo  delle,  tlelía  se  exprime  pela  prefixação  de  i  ao 
Ibema.  Ex.  :  i-anama,  6e  parentes  delle ;  i-hicé,  a  faca  delle,  oa 
«na  faca. 

45 — O  pronome  relativo  é;  iukí,  que,  o  qual,  03  qne,  os 
■«]uaes.  iia  qiiaes:  pronome  que  sempre  se  collocn  no  fim  da  jilirase 
íi  que  pertence.  Ex. ;  u  niuther  quféhwtUa.  No  tupi  a  jiUrase 
licurii  assim  disposta;  mulher  bMtita  que,  e  so  diz  :  ciin/iíl  i<u- 
-raiiga  uaá. 

46—08  pronomes  interrogativos  BSO:  avtU  quem,  qual,  que 
coisa?  aita^atl,  quem,  qual  delle,  quaes?  maú,  que,  qual,  qual 
-coisa?  iiiífn— £<ín, ?  que,  a,  que? 

47^0s  pronomes  iudifinitOB  sõO:  anti  iimô,  alguém;  «ííit* 
<n«f,  ninpuem ;  oj/abinfif,  tudo ;  niiío-mbm',  nada. 

48— Do  rrrl"!-     o  verbo  no    tupi    nilo  se   conjupra   como  no 
jiortufruex  c  no  liitítri    jior    modificavões  na  termin.ivilo,  ■ 
.4iiiteposiçilo  de  partículas.     No  portug^ez,    por  exemplo,   f 
■niat-o,    maias,    viaira,    mat-amoa,    mat-aes,  mat-am.     No 
contrario,  se  diz :  a-jitcii,  re-jucá,  v-jucá,  i/a-jiicâ,  jiP-jui 
•  então  so  conjuga  com  os  pronomes : 

eu  mato :  ckè.  ajiicá, 

tu  matas  :  inê  rijticá. 

elle  mata:  ahé  ojucã. 

nós  matamos :  ianf  yajueá. 

TÓ9  mataes:  penhè  pejticn. 

elles  matam;  aetá  ojucã. 

49 — Os  tempos  dos  verbos  se  indicam  por  meio  à. 
-les  pospoaições  ou  partículas : 

iepé — para  o    imperfeito  do 


"£:.. 


ndicativo.  e  futuro  c 


■Ex. :  o  imperfeito    do  indicatívo  do    verbo  póra  ou  pt 


ndicional. 

«altar,  se    forma:    cfta   porá    ypf,  eu  pulava;  reporá    yepí,  elle 
tpolava;  yapora  yp^,  nós  pulávamos. 

ana,  para  o  pretérito  perfeito  a  voz  passiva.  Seja  por  exem- 
jilo  o  mesmo  verbo  pára  ou  pura:  ch'a2'orana,  eu  pulei;  ga  po- 
sana,  nÓB  poUrnoa. 
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cvri/y  para  o  futuro.  Seja  por  exemplo  o  verbo  monhan, 
fazer,  fabricar,  cha  monhan  ciinj,  eu  farei  ou  fabricarei; 

cicôre,  para  o  presente  do  conjunctivo.  Seja  o  verbo  icô  ou 
icúy  ser  ou  estar;  o  presente  do  conjunctivo  é:  ch^a  icô  cuôre, 
que  eu  seja  ou  esteja ;  pê  icô  cuôre,  que  vós  sejaes ; 

ramé,  para  o  imperfeito  e  perfeito  do  conjunctivo  e  gerún- 
dio. No  verbo  reco,  ter,  baver,  j)or  exemplo,  se  diz :  ch^a  reco 
raméj  que  eu  tivesse  ou  bouvesse ;  re  reco  ramé,  que  tu  tivesses, 
ou  bouvesses  ;  reco  ramé,  tendo  ou  bavendo ; 

mairamé,  para  o  futuro  do  conjunctivo;  assim  no  mesmo 
verbo  reco,  se  diz :  o  reco  mairamé,  quando  elle  tiver  ou  bouver ; 
ya  reco  viaiaramé,  quando  nós  tivermos  ou  bouvermos; 

rama,  para  o  participio  do  futui*o.  No  verbo  icô,  ser  ou 
estar,  se  diz  :  o  icô  i^avia,  para  ser  ou  estar ; 

jíirama,  também  se  emprega  para  o  participio  do  futuro, 
como,  por  exemplo,  no  verbo  jucáy  matar,  se  diz  :  o  jucá  piravia, 
para  matar-se  ; 

ten  yepâj  para  o  futuro  condicional.  No  mesmo  verbo  jucá, 
o  futuro    condicional    se  forma    che  ajucá  ten   yepê,  eu  mataria ; 

uára,  para  o  supino.  Assim,  no  verbo  o  manõ,  morrer,  fal- 
lecer,  se  diz  :  o  vianõuara,  fallecido,  morto. 

50. — O  modo  imperativo  se  forma  com  a  collocaç&o  dos  pro- 
nomes no  fim.  Ex. :  icô  inê,  sê  tu ;  pê  icô  penhê,  sede  vós : 
çaiçú  inêy  ama  tu;  pê  çaíçil,  amae  vós. 

No  tupi  do  Norte  o  imperativo  se  forma  com  anteposiçâo  ao 
verbo  do  Índice  re  do  aoristo :  Ex. :  re  icô,  sô  tu;  re  monhan, 
faze  tu. 

õl. — A  conjugação  dos  verbos  pela  negativa  se  obtém  ante- 
pondo-lbes  o  adverbio  enti  ou  ti,  Ex, :  enti  o  para,  nâo  pular; 
enti  o  pôr  a  ichê,  nho  pular  eu;  enti  o  poi'a  ramé,  não  pulando; 
enti  o  porá  nara,  não  pulado  ;  enti  o  póra  rama,  para  não  ser 
pulado ;  enti  cha  póra  ou  puré,  eu  não  pulo ;  enti  cha  póra  yepê, 
eu  nao  pulava ;  enti  cha  póra  ana,  eu  não  pulei ;  ten  re  porá, 
não  pula  tu;  ten  pê  porá,  não  pulae  vós. 

52. — Para  conjugar  os  verbos  pela  interrogativa  ou  dubitativa, 
basta  pospor  á  forma  regular  dos  tempos  a  partícula  cera,  a  qual, 
entretanto,  não  se  emprega  nas  primeiras  pessoas.  Ex. :  o  verbo 
monhan,  fazer :  che  monhan  f  eu  faço  ? ;  re  monhan  cera  ?  tu 
fazes  ? ;  o  monhan  cera  f  elle  faz  ? ;  chê  monJian  yepê  cera  f  eu 
fazia  ? ;    re  monhan  cury  cera  f   tu  farás  ? 

53. — Os  verbos  auxiliares  no  tupi  são :  icô  ou  ikú,  ser  ou 
estar,  e  reco  ou  rikú,  ter  ou  baver,  que  se  conjugam  regular- 
mente. 

54. — A  voz  passiva  se   forma  com  a  posposição  do   auxiliar 
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icô  aos  verbos  activos.  Ex. :  o  verbo  çaiçu,  amar ;  çaíçú  icô^  ser 
amado ;  cha  çcàçu  icôy  eu  sou  amado ;  cha  çaiçti  icô  yepê,  eu  era 
amado ;  chu  çaiçn  icô  ana,  eu  fui  amado. 

55. — Os  verbos  reflexivos  se  exprimem  com  a  prefixação  ao 
thema  verbal  das  partículas :  je  ou  júj  nhê,  nhi,  segunda  a  gam- 
ma  deste.  Ex. :  je  juká,  matar-se ;  a-je-juká,  eu  me  mato ;  re-je- 
juJcá,  tu  te  matas ;  a-ye-jukú-yepê,  eu  me  matava ;  também  se  diz ; 
je-jucá'ichêy  eu  me  mato,  je-juká-inêf  tu  te  matas.  O  verbo  nhê- 
mornbeúy  confessar-se,  se  conjuga :  a-nhê-niombeti,  eu  me  con- 
fesso; re-iihê-mombeúy  tu  te  confessas. 

56. — Os  verbos  de  acção  reciproca  se  exprimem  pela  prefi- 
xação das  partículas  jô  ou  jtí  e  nhôy  conforme  a  gamma  do  thema. 
Ex.:  o  verbo  çaiçú^  amar;  jo  çaiçú,  amar-se  um  ao  outro;  ya- 
jo-çaiçúy  nós  nos  amamos  uns  aos  outros ;  aeta-jo^içú-yepêy  elles 
se  amavam  uns  aos  outros.  O  verbo  nhô  nupâ,  bater-se  um  ao 
outro ;  o  nhô  nupô  cury,  elles  se  baterão  uns  aos  outros. 

57. — O  gerúndio  supino,  bem  como  os  participios  nominaes 
são  de  grande  valor  no  tupi.  O  gerúndio  supino  se  forma  com 
a  posposição  ao  thema  da  partícula  bo  ou  abo  ou  uabo.  Ex. : 
çaiçú,  amar,  çaiçu-abo^  amando ;  uatá,  andar,  passear,  tiatá-bo, 
passeiando  ;  jaceó,  chorar,  jaceó-uabo^  chorando. 

Os  participios  nominaes  se  formam  com  os  suífixos  çára  ou 
caba.  Ex.  :  çaiçtiçara,  aquelle  que  ama,  o  amante,  o  amador  ; 
çaiçuçabaj  onde  se  ama,  o  amor,  o  tempo  de  amar,  o  modo  de 
amar  ;  uatáçára,  o  viajante,  o  caminheiro ;  uataq^ba,  a  viagem, 
o  j)asseio. 

Nos  verhos  terminados  em  r,  o  «ienindio  supino  de  forma 
com  a  syncope  do  r.  Ex.  :  jeòyr,  voltear,  jehybo,  volteando.  Nos 
verbos  que  terminam  por  uma  vo«rttl  nazal  accentuada,  o  gerún- 
dio supino  se  faz  em  ino.  Ex. :  kaê,  seccar  ;  kaêvio,  seccando  ; 
apirõ,  soluçar ;  apirò-mo^  soluçando.  Nos  verbos  terminados  em 
m,  o  gerúndio  supino  como  os  ])artici])ios  se  formam  com  os 
suffixos  a  ou  ha^  bara  e  baba.  Ex. ;  o  verbo  penij  aguçar,  fazer 
esquina,  atravessar  ;  pem-a  ou  pevi-ba^  aguçando,  fazendo  es- 
quina, atravessando ;  pem-bara^  o  que  aguça,  o  que  atravessa ; 
pem-babOf  o  angulo,  a  esquina. 

Os  verbos  terminados  em  n  fazem  o  gerúndio  em  a  ou  c^. 
Ex. :  apifij  ])ellar,  raspar,  apin-a  ou  apin-da,  pellando  ou  ras- 
pando. Os  participios  nominaes  se  formam  com  os  suffixos  dará, 
daba ;  assim  apin-dara,  o  que  pella,  o  pelador  ;  apiti^daba,  onde 
se  pella,  o  temjw  de  pellar,  a  raspação. 

Os  themas  terminados  em  iig  formam  o  gerúndio  em  a, 
como  monhang,  fazer,  monhang-a,  fazendo.  Os  participios  no- 
minaes fazem-66  em  ára  e  aba,  como   monhaug^ára,    o    que  faz, 
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o  factor;  monhang-aha,  onde  se   faz,   o  tempo    de    fazer,    a   fa- 
brica. 

Quando  os  themas  sào  de  gamma  nazal  a  consoante  final 
sendo  instável  ou  variável,  a  foi-maçâo   dos    gerúndios  e  partici- 

Sios  se  toma  irregular.     Ex. :  para^    bater,  o  respectivo    gerun- 
io  se  apresenta  sob   as    formas :    pamr-a,   paiir^í,  pang-a,    ba- 
tendo. 

Os  verbos  terminados  em  6,  como  eiidub,  ouvir,  escutar,  for- 
mam o  gerúndio  supino,  endup-a^  ouvindo,  escutando  ;  os  par- 
ticipios  nominaes  :     eiidup^ra,^  ouvinte;  etidup-^ba^  audiçÃo. 

Os  verbos  terminados  em  g^  como  epiag,  vêr,  formam  o  ge- 
rúndio epiak~<iy  vendo  ;  os  participios  nominaes  :  epiak-ára^  o  que 
vê,  o  vedor;  epiak-alHi,  vista,  visào,  logar  de  vêr,  momento  de 
vêr.  Do  verbo  bog  ou  pog,  racbar,  fender-se,  se  forma,  òok-a, 
racbando-se,  fendendo-se  ;  bok-^ra,  o  que  se  racba  ou  o  que  se 
fende  ;  bok-aba  ou  pok-^ba^  o  logar  de  rachar,  o  momento  de 
racbar,  a  fenda,  a  racha.  No  Norte  do  Brazil,  em  vez  de  bog 
ou  pog,  dizia-se  bug  ou  pvg,  donde  búk-a  ou  puk^a^  fendendo- 
se  ou  partindo-se  ou  arrebentando-se  ;  e  puk-^ira^  o  que  se  parte 
ou  se  arrebenta ;  e  puk-^ba,  o  logar  de  arrebentar-se,  a  arre- 
bentaçào. 

Os  verbos  que  terminam  em  dipbtongo  palatal  oral  como 
kái,  queimar-se,  formam  o  gerúndio  supino :  kai-t-CL,  queiraan— 
do-se  ;  os  participios  nominaes :  kai-taray  queimador ;  kai-taba^ 
queimação  ou  cremação. 

Os  verbos  terminados  em  dipbtongo  palatal  nazal,  como  o 
verbo  môi,  cozinhar,  formam  o  gerúndio  supino  :  môi-Jia,  cozi- 
nhando ;  os  participios  verbaes ;  môí-iidara,  cozinbador,  cozi- 
nheiro ;  môi-ndaba,  cozinha,  o  logar  de  cozinhar. 

No  jiheengatúy  ou  tupi  do  Norte,  o  gerúndio  supino  é  sujv 
prido  pelo  conjunctivo  ou  pela  juxtaposiçâo  dos  dois  verbos  ao 
aoristo.  Ex.  :  uaiá,  ir,  passeiar,  uatá  ramé,  indo,  passeiando  ; 
çaiçàj  amar,  çaiçú-ramé,  amando.  Com  o  aoristo :  aé^-^h-só^ó^ 
maan,  elle  foi  ver;  chasó-^ha  maan^  eu  vou  vêr. 

Nos  verbos  intransitivos  que  se  conjugam  com  o  auxilio  dos 
suffixos  a,  ere,  o,  tomam  no  gerúndio  supino  os  Índices  gui  ou 
ui  e  o.  Ex. :  «d,  ir;  gui-^ó^bo,  indo  eu;  e-sá^bo^  indo  tu;  o-só- 
bo,  indo  elle. 

58 — O  participio  passado  abjectivo  se  forma  com  o  suffixo 
pyra,  byra  aos  tbemas  verbaes  transitivos  affectados  de  um  dos 
pronomes  da  3.'  pessoa.  Ex. :  i-juká-^pyrãy  o  morto,  ou  o  sa- 
crificado ;  i"Çaiçú-pyra,  o  amado ;  i-kai-^pyra,  o  queimado. 

59 — O  participio  passado  substantivo  se  forma  com  os  pre^ 
fixos:  tembif  rembi,  sembi,  gembi   ou    temi,  remi,  semi,  gemi,  se- 


adjectivos,  ou  verbos  no  ic- 
tenipos  com  o  emprcg-o  doe 
postos:  ajémrama,  ravgué. 

extíncto;  pirà-rajna,  o  peixe 
aeja;    pird-raiigiié,  i 


)ieixe  que  seria;  o-jifÂYi-íiaernma, «qnelle  que  está  para  se  maUr; 
ll-jiikú-pyraina,  o  que  cstA  parn  ser  morto,  ou  n  victima. 

Ainda  conforme  a  gamma  dos  tliemoe,  os  suilixoE  emprega- 
dos se.  alteram  -[i&tk  piiéra  011  hoéra  e  tfiiaiiM.  Ex.:  taba,  a  aldCa, 
ta}ifra  ou  Uigitera,  aldêa  extincta ;  tuijmnno,  aldôa  que  scril ; 
ttilja,  pa*j,  tinjufrit,  pne  fallecído,  tu-giuima,  pae  vindouro. 

61 — A  partícula  giiiiru,  sem  duvida  procedente  de  fekuara, 
(larticipio  nominal  de  í'ie6,  ser,  com  os  seus  tempos :  giiarfra 
o  giiarama  síko  ds  uso  frequente  na  fonnaçAo  dos  nomes  tupis. 
Es.!  íV/60  y-gvara  ou  çobaiigiiara,  estando  em  face  ou  defronte 
dello,  o  que  vem  de  outra  banda,  o  que  está  da  banda  de  aK-m, 
o  estrangeira;  ainu  UUíiitagtiara,  aquelle  de  outra  terra  ou  pá- 
tria, o  forasteiro  ;  Paraiiuuy-i-gttam,  o  parnguayo ;  yhg-pe-giiara 
sendo  d«  mesma  terra,  o  conterrâneo;  paM-pegiiara,  sendo  do 
mar,  ou  o  maritimo;  arnúj/bi/-pe-gwiréra,  aquelles  que  ficaram  n 
terra;  orn-miinfiã  guavanm,  cnsn  para  fazer-se. 

(>'2— As  ]iiisiiosiç''>c>í  no  tujii  eijuivnlcni  ih  iirepnsii;ri( 
^s»  cultas,  e  são,  muitos  vezes  verdadeiros  snffixoe. 


Pllia-h 


A  posposiçao  í,  d,  para,  era.  Ex.:  apir-. 
>  pé. 


)  auge; 


ii;píe-i 


Be  ou  me,  a,  para.  Ex,:  cke-be,  t 

Bo,  mfi,  em,  por.  Es.:  irM-bo,  a  mim;  o-ti-mo,  ao  nari=. 

Pe,  me,  a,  era,  para,  com.  Ex. :  Nhu-me,  no  campo;  Cavta- 
mú-pe,  ao  Camamú;  Tagiian-jye,  para  o  rio  amarello  ou  no  rio 
amarei  lo. 

Pg/yé,  mbf/j>é,  a,  em,  com,  que  também  se  escreve  piipé  ou 
pttpf.  Ex. :  ygara-pupé,  na  canoa;  ce  roca  pupf,  na  minha  caso; 
re  tican  mbi/p^,  na  minha  cabeça. 

Koti,  para,  até,  também  escripto  hety  e  keU.  Ex.:  mairg 
kiW,  em  direcção  á  cidade;  ckf  a/ty,  para  mim. 

Piry  ou  pére,  pire,  para,  cora,  em  casa  de,  Ex. :  Cvnham- 
hebe-pire,  em  casa  de  Cunham  bebe. 

Riré,  depois.  Ex.:  ara-ríré,  depois  do  dia. 

Opé  ou  upé,  a,  para,  era.  Es,:  Jtindiahy  mairy  upé,  na 
cidade  de  Jundi^y. 
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Upi  ou  supi  ou  rupi^  por,  com,  sobre,  para.  Ex.:  N7iu-rnj)y' 
anata,  ou  vou  pelo  campo;  pênijji,  pelo  caminho. 

Jlecêy  ecây  cecê,  para,  com.  Ex. :  chê  recú,  para  mim ;  cer^, 
para  elle  ;  ramjatia  recêy  pelo  signal . 

Ugi  ou  uJii  ou  çiihi,  de,  entre,  dentro.  Ex. :  ccem-iaba  Çíihi/^ 
eu  parto  da  aldéa  ;  a-çti-mair-i/çtihy,  eu  venho  da  cidade. 

03 — Os  advérbios  sào  : 

De  lo«rar:  viamé,  onde;  íkéj  aqui;  mime,  alli;  arpCf  acima; 
iterpe,  abaixo;  apé,  longe;  apé-katu,  la,  longe. 

De  tempo:  mairamé,  quando;  kaité,  entÂo;  ajii  on  w^?,  hoje; 
nirandé,  amanha;  kisé^  houtem;  amôkisé,  ante-liontem ;  kury, 
já,  agora ;  ariri/,  depois ;  ranhe,  ainda. 

De  quantidade:  uetepe,  muito,  bastante;  a?no2r^,  mais;  chinga, 
menos,  apenas;  jxiu  ou  pauué,  tão,  tanto;  muôre,  quão,  quanto; 
retêf  demais  ;  nhiim,  só  ;  nliante,  somente  ;  mirente,  quasi ;  ttjxtem, 
assaz . 

De  modo:  cateunte  ou  ecatit,  bem;  vie(KÍn,  mal;  yauv,  as- 
sim ;  mahf/y  como ;  empo,  talvez. 

Em  geral,  os  advérbios  de  modo,  os  terminados  em  mente, 
se  formam  pospondo  aos  adjectivos  ou  substantivos  o  suflBxo 
ruj)f/  ou  retí^'.  Ex. :  menê-rujvj,  vagarosamente;  catn-rupt/,  licita- 
mente; çatanmpf/,  duramente;  2)ía'áhyba'rnpi/,  apaixonadamente; 
caturetê,  excellentemente. 

De  affirmaçâo  :  heen,  sim;  çupi  cata,  certamente;  çnpinipy, 
realmente. 

De  designação :  cocicôí,  eis,  eis  aqui. 

De  intorrogaç&o:  maiahê,  como?  mbaé-recê,  porque?  mhaí- 
ramé,  quando  V 

De  negação:  ani,  nitio,  enti,  ontiy  nSo ;  nitío  mhaé,  nada; 
úne,  nunca. 

64 — As  conjuncçôes  são: 

Copulativas :  y  ou  anê,  e,  também ;  muà  que ;  che  ou  ce,  si ; 

Disjunctivas  :  ?t,  ou ;  ni,  nem ; 

Continuativas :  anhO,  pois. 

Adversativas :  arery,  mas,  porém,  todavia. 

Conclusivas:  açuhy,  logo,  portanto. 

Condicionaes:  çaé,  si. 

Causaes:  mahy,  como,  porque,  porquanto. 

Concessivas:  ajubéie,  embora. 

65 — Da  syxtaxe.  A  sjmtaxe  tupi  é  singela.  A  oração  tem 
ires  membros  essenciaes :  sujeito,  verbo  e  attributo,  ou  melhor : 
sujeito  e  predicado,     Ex. :  Deus  é  bom. 

lupan  oicô  catú. 

O  pássaro  canta. 


Guirá  nheen. 

Minha  terra  tem  jislmeiraã. 

Ce  reíama  iwecô  pindóetá. 

6G— No  tupi  não  ae  pode  como  no  latim  ou  no  portuçuex 
exprimir  a  oraçào  por  uma  só  palnvrn,  jiorque  os  verbos  nâo  va- 
riando de  termiiiaç&o  exi^m  a  presença  dos  pronoiuea,  n&o 
obstante  os  prefixos  que  assinalam  as  pessoas.  Ex. :  avw,  no 
tDpi  se  diz :  cha  (âtcti,  eu  amo. 

A  ordem  directa  é  a  natural  na  coustrucçào  da  pbrase  tnpí, 
■nas  arranjada  de  modo  que  as  jirejwsições  e  conjuncções  v&o 
para  o  fim  e  sempre  após  o  tliema  regido. 

Ex :     O  caçador  e  o  tão  entraram  no  matto. 

Ho  tupy  se  deyo  dispor  desl«  modo : 

Caçador  e  e&o  entraram  matto  nO;  catnonoçára  yauára  irumo 
uikéana  md  opi. 

E'  como  se  dissesse  :  caçador,  cjlo  juntos  eutraram  matto 
dentro. 

DômoB  mais  alguns  exemjjloe : 

Minba  terra  tem  pnlmeiraSi 
Ct  retunia  vrecfi  pitidóelá 
Oude  canta  o  sabiá 
Mâmé  qahiá  onkfen, 
As  aves  qne  aqui  ^orgeiam 


'■  ik/-  I 


i  aépe  iauê  ■ 


Ex. :     Aos  sócios  do  Instituto  offerece  o  auctor. 

A  pbrase  se  deve  dispor : 

Instituto  sócios  para  ofierece  auctor: 

Instituto  irumogoara  supê  omehen  monkangara. 


CAPITULO  m 
Das  alterações  phonicas  mo  tupi  sob  a  influencia  da  unoua 

PORTU6U£2^ 


67 — As  diias  lingnas,  portugnezas  e  tupi,  em  contacto  no 
Brasil,  por  um  largo  período  de  annos,  experimentaram,  ao  calor 
uma  da  outra,  quer  no  vocabularío,  quer  na  phonologia,  uma 
acção  idenlica  ao  que  em  calorimetría  se  denomina  equilíbrio 
movei  de  temperatura  de  dois  corpos  em  presença.  As  duas  lín- 
guas em  niveis  differentes,  se  foramir  com  eíleito  alterando,  tro- 
cando entre  si  elementos,  assimilando  palavras,  segundo  a  pho- 
netica  peculiar  a  cada  uma,  até  o  ap  pareci  mento  de  um  idioma 
geral,  médio,  uma  lingua  brasilicay' tal\aà&  pela  maioria  da  po- 
pulação da  colónia  nos  dois  séculos  que  se  seguiram  ao  desco- 
brímento. 

Tinha-lhe  já  a  Arte  deduzido  as  regras  grammaticaes,  como 
a  escripta  lhe  éxára  o  vocabulário. 

As  palavras  passaram  a  ter  formas  fixas,  perdendo  aquelle 
dúbio  e  indefinido  caracter  em  que  as  mantinham  a  difficilima 
apprehensâo  das  articulações  e  a  diversidade  e  vicios  de  pro- 
nunciaçâo  de  uma  tríba  para  outra. 

Mais  rápida  e  proveitosa  evolução  assumiu  então  o  tnpi,  a 
despeito  da  decisiva  ascendência  que  o  portuguez  ao  depois  ad- 
quirín.  Verifica-se  com  effeito,  das  publicações  do  século  XVIU, 
comparadas  com  as  dos  dois  séculos  precedentes,  que  o  tupi  me- 
lhora sensivelmente. 

O  tupi  antigo,  segundo  se  colhe  dos  trabalhos  de  Anchieta 
e  de  Figueira,  mais  chegado  ao  fallar  do  selvagem,  não  é  de 
certo  o  nheengatú  de  hoje,  de  que  tratam  Magalhães  e  Barbosa 
Rodrígues,  como  não  é  o  tupi  de  que  temos  noticia  pelo  diccio- 
narío  Portuguez-Brasiliano  e  pelo  de  Ferreira  Franca,  este,  sem 
duvida,  referente  a  manuscrípto  anteríor  a  1757  e  aquelle  de 
1735  (1). 


(1)  A  arte  e  rocalmlmrfo  de  AnchleU  sfo   de  1&06 ;   m    do   padre   Pifneira»   lob  o 
titalo :  Arte  da  grammatíca  da  liogna  do  Bnuil,  trás  a  data  de  1611. 
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Observa-se  na  verdade  que  o  tupi,  como  liiujiin  geral ^  ga- 
uliára  em  vocalisaçáo,  tornára-se  menos  fanhoso  ou  nazal,  e  sira- 
plificaram-se-lhe  as  palavras,  cahindo  grande  numero  de  sons 
ásperos  ou  gutturaes.  A  gamma  das  vogaes  se  reduziu  a  um 
miuimo  a  que  o  próprio  portuguez  nSo  escapou. 

G8 — Quando,  emfim,  o  tupi  cede  o  passo  ao  portuguez  e  de- 
sapparece  até  dentre  as  populações  do  campo,  o  resíduo  que  delle 
perdurou  nas  denominações  dos  utensis,  das  plantas,  animaes  e 
das  localidades,  trouxe  já  de  época  remota  as  alterações  plionicas 
que  bem  evidenciam  a  força  assimiladora,  cedo  exercida  pela 
lingua  culta  que  ficou  predominando.  Assim  é  que  as  consoan- 
tes duplas:  mb,  nh,  nt,  participantes  de  uma  branda  nazalaçao, 
se  desQobraram  ou  se  reduziram  a  uma  consoante  simples,  dizen- 
do-se  entào :  haé  ou  maé  por  mbaé  ;  hoj/  ou  mof/  por  mbotj ;  c;i« 
por  tidê;  nitio  ou  inti  por  ??iio.  Os  nomes  geographicos :  Bae^ 
pend;/,  Maecurú,  Bot/pebcij  Mogij  ou  Moygy,  Antinuird/,  sào  fri- 
santes  exemplos. 

T)!) — Também  o  som  najial  final  em  an  ou  on  tomou  logo  o 
timbre  portuguez  em  ao,  dizendo  por  isso  Maranhão  por  Maraiian 
ou  Mar  anã  ;  Banliarão  ^or^Ibaénkaron  ;  Jaguarão  por  Jagua- 
nJuiron. 

Mais  geralmente,  porém,  o  som  nasal  em  ã  ou  an  final  dos 
vocábulos  tupis,  transformou-se,  sob  a  influencia  do  portuguez, 
em  d  agudo,  dizendo-se,  por  exemplo:  Paraná  por  Paranã, 
Guaganá  por  fruaganãj  irapuã  por  7raj)nan. 

70 — Obscrva-se  a  mesma  alteração  com  o  som  nasal  ha  ou  /, 
(lo  final  de  certos  vocábulos,  como  por  exemplo  :  poti  por  potiru- 
ou  jfotgy  o  cjimarào;  cainocini  oh  annlniciín,  cântaro,  passou  a  ser 
pronunciado,  ramocí  on  canihocg,  tngut/ni,  lameiro  branco,  pro- 
nunciou-se  tugntg. 

Os  nomes:  líufanUDi,  Jhipera  nào  sTio  senào  corruptellas 
de  Yhg-tantan  e  Yhij—peha,  explicáveis  do  mesmo  modo  e  signi- 
íicando  a  primeira,  terra  fir)ne  ou  dure,  e  a  segunda,  jdanivic  ou 
ic.rra-vhã . 

^las  nào  obstante  essa  tendência  c()rru[)tora,  evidenciada 
d(»sde  séculos,  o  nome  Ybg,  como  radical,  tem  resistido  intacto 
ou  apenas  modificado,  na  sua  gra])hia  verdadeira,  em  certos  vo- 
cábulos para  cuja  composição  concorre,  dizendo-se,  j>or  exemplo  : 
Ibitlnga,  por  Yhjj-iinga,  terra  branca ;  lif/ajHiba,  por  Yhg-a- 
pana,  chapado  ou  planalto. 

71 — A  vogal  <',  com  accento  tónico  na  penúltima  syllaba  dos 
vocábulos  tupis,  passou  a  valer  pelo  dipbtongo  r/,  dizendo-se 
commummente:  r7íy>//<//'rt  por  cnapnôra  ;  ijjiich-a  por  gpucra;  pe- 
reira por  pgrêra. 


—  517  — 

72 — A  vogal  pura  o  substituiu-se  quasi  geralmente  por  u  no 
meio  dos  vocábulos  o  no  X/iestu/atá  do  Amazonaá  ató  na  ultima 
syllaba  delias.  Nos  escriptos  dos  séculos  XVI  a  XVIII  ae  lA 
sempre:  cc>éra  ou  f/oéra  god  coara  que  hoje  se  escrevem  e  se 
pronunciam  commummente:  cuéra  on  giiéra^  giut,  ciuira  ou  qiuíra, 

O  verbo  /có,  ser  ou  estar,  é  pronunciado  no  Amazonas  íctí ; 
assim  como  o  verbo  rico,  ter,  pronuncia-se  ricú ;  aniô,  outro,  ainá. 

73 — As  vogaes  dupLis:  aa  ii,  contrahiram-se  em  uma  só, 
guardando,  todavia,  o  accento  primitivo ;  assim  é  que  se  diz  hoje 
capim  por  criapgi  ou  caapii  ;  catinga  por  caatiíiga ;  capineira  por 
caá-poêra ;  tapgira  hoje  se  pronuncia  commummente  tapira,  a  anta. 

74 — Certos  vocábulos  que  entram  mui  frequentemente  na 
composição  das  denominações  geogranhicas  experimentaram  desde 
cedo  alterações  phonicas  que  a  prosoaia  portugueza  perfeitamente 
explica. 

Exami|iemos  cada  um  destes  vocábulos  com  mais  vagar,  a 
começar  por  aquelles  que  exprimem  os  quatro  principaes  elemen- 
tos dos  antigos :  a  agtui,  a  terra,  o  ar  %  o  fogo. 

75 — Y,  a  agua,  é  monosyllabo  e  vogal  guttural  úni- 
ca, que  nenhuma  graphia  conseguiu  ainda  representar  exacta- 
mente ;  dahi  também  a  variedade  de  sons  que  se  lhe  tem  attri- 
buido.  Xào  existindo  no  portuguez  o  som  do  // grego  ou  o  «/ dos 
francezes,  a  pronuncia  da  guttural  tu|»i  ficou,  ora  equivalente  a  i 
simples,  como  nos  vocábulos :  Icatú,  Ipaiieauí,  ora  equivalente  a 
u  como  em  Utinga,  Umfrim. 

Outras  vezes,  se  procurou  representar  ou  simular  o  som  gut- 
tural do  vocábulo,  por  meio  de  um  h  anteposto,  ou  de  um  g 
jMisposto,  escrevendo-se  líicat á ,  ay:uíi  hôn;  Ilipanema,  agua  ruim : 
Pií-ahg  rio  do  Peixe;  Ipernig  ou  Ipiríi-gg,  rio  do  Tubarão. 

Xo  Xorte  do  Brazil,  o  som  guttural  do  //,  no  fim  dos  vocá- 
bulos tupis,  deixou,  comtudo,  véstigio  da  sua  primitiva  e  difficil 
proRunciação,  representada  na  syllaba  final  ihe  ou  //>(?,  que  aliás 
«'  branda,  como  se  vê  nos  nomes :  Joí/uaripe  ou  Jaguarihe,  (*(v- 
pi-ririhf-,  2\ilhtgVfe  ou  TafHigijje,  Parij^e,  que  no  sul  do  Brazil  se 
pronunciam  commummí-nte  :  Jagiuirg^  ('apivarg,   Ta^xujg  e  Parg, 

Da  mesma  e  difficil  vocalisação  do  //,  cuja  gamma,  como 
disssemos.  estií  entre  ?  e  m,  resultou  a  desinência  em  n  ou  //?/, 
que  SH  nota  em  certas  denominações  do  norte  e  sul  do  Brazil,  como 
em  M']jn  ou  Mogú,  rio  das  cobras  ;  Cnnfiaà  ou  Ciinhã-hú  rio 
das  mulheres:  Mondahá,  rio  do  furto:  TainfKÚiú,  rio  das  cone  Das: 
Anh^i.iigibahn,  rio  da  maldade  ou  das  diabmras,  o»  quaes  se  jk)— 
denio  escrever  também :  M'fgg,  Cnnhàg^  Moiifhihg,  TamhaJig^ 
AiiliaiigafpaJig. 

A  im]»erfeição  no  emittir  o  som    da    guttural    y   chegou  ao 
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Sonto  de  se  dizer  no  Ceará  Acaracú,  por  Acarakú  ou  Acarahy^ 
onde  procede  a  t&o  debatida  denominação  Caracú  dada  a  uma 
variedade  de  gado  bovino,  nos  sertões  do  centro  e  do  Sul  do 
Brazil. 

Não  raro,  o  y  inicial  e  médio  de  certos  vocábulos  tupis  se 
alterou  também  para  o,  escrevendo-se  muitas  vezes  Otinga  por 
Utimja,  ou  melhor  Ytiiiga,  agua  branca ;  Oriçanga  ou  Chiriçan^ 
ga  por  U-rõyçang  ou  Y-royçanga,  agua  fria ;  Paraopeba  por 
Pará-u-peba,  ou  melhor  Para-y-jyeha,  rio  de  agua  rasa. 

Em  documentos  de  1720  a  1723,  publicados  no  Archivo  do 
Estado  de  S.  Paulo,  sob  a  direcção  do  nosso  consócio  dr.  Antó- 
nio de  Toledo  Piza,  se  lê  o  nome  da  cidade  de  YUÍ  com  a  gra- 
phia  Outâ  o  que  bem  revela  que,  nessa  época,  ainda  passava 
pelo    cadinho  da  assimilação  a  difficil  guttural  y. 

76 — Yby,  a  terra,  o  solo,  de  que  a  vocalisação  imperfeita 
do  y  grego  entre  os  portuguezes,  cedo  corrompeu  « a  prosódia 
do  vocábulo  dizendo-se,  ora  ibi,  como  se  verifica  nos  nomes : 
ibiapina,  terra  calva  ou  ))ellada;  ibicuí,  areia;  ora  í*òu  (1),  que, 
pela  apherese  do  u  da  primeira  syllaba,  se  reduziu  a  btí  e  ainda 
a  bo.  Esta  ultima  corruptella,  ja  se  notava  em  fins  do  século 
XVI.  Na  Historia  do  Brazil  de  Frei  Vicente  Salvador,  escripta 
em  1627,  iá  se  lê  o  nome  da  serra  interposta  ao  Ceará  e  Piau- 
hy  com  a  graphia  Brxipaba  por  rbiap<iba.  O  nome  bossoroca  que 
outros  ainda  dizem  vfjssorôca  procede  de  corruptella  idêntica.  Em 
vez  de  Ybi-soroCy  terra  rasgada  ou  fendida,  se  passou  a  dizer  a 
principio  abusoroc  e  depois,  pela  aphérose  do  primeiro  ?*,  bu- 
soroc  e  dabi  bossoroca  ou  vossorocay  como  é  hoje  vulg«ar. 

77 — Yhj/túj  o  vento,  o  ar,  o  clima,  a  nuvem  é  vocábulo 
composto  de  1%,  terra,  e  de  tii  irolpe,  tombo,  impulso,  queda, 
soffreu  desde  cedo  as  mesmas  corruptellas  do  seu  radical,  já  an- 
teiiormente  apontadas. 

A  principio  se  pronunciava  alterado  em  ibítu,  ibntu  ou 
nbuiúy  mas  de])0Í8,  j>ela  queda  da  ])rimeira  syllaba,  se  passou  a 
dizer  bitu  ou  bntu  e  ainda  botú  ou  v(dú. 

Em  documentos  antii^os,  dos  séculos  XVII  e  XVIII  se  en- 
contram espécimens  das  ditas  corruptellas.  O  nome  Botncavarú 
é  disso  notável  exemjdo. 

No  ultimo  quartel  do  século  passado,  deram  os  habitantes 
de  Sorocaba  de  buscar  minas  de  ouro  j)ara  os  lados  da  Serra 
do  Mar,  de  cujo  cimo  divisavam  em  longínquo  horisonte  altissi- 


(1)  o  conselheiro  Martim  PraDcisco,  o  velho,  uo  nen  Diário  de  uma  Viagem  Minor»- 
logica  (R.  I.  Hist.  tom.  9.*.  p  hll)  refere  haver  colhido  no  Juquiá  sementeo  de  ii&mcq- 
úba.    B'  a  meama  yby-cujfba  do  ontros  logares   do  Brazil. 
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mo  monte,  coroado  de  nuvens.  Os  roteiros  do  tempo  davam-lhe 
st<te  a  oito  leiíiias  de  comprido  e  o  qualiíicíivam  de  desforme^ 
me7iie  cdiu.  Tal  era  o  lendário  Botucavarú,  descoberto  por  Joào 
Baptista  Victoriano  em  1780.  Nesse  tempo  ainda  se  escrevia 
Ivntitcavarn,  como  se  veritica  de  velhos  documentos  do  archivo 
do  Estado  de  S.  Paulo.  A  corrupçào,  porém,  do  vocábulo  tupi 
começava  apenas,  dizendo-s(í  entào:  Ivutu-cavarú  por  Yhytítr^ 
ccwará  que  quer  dizer:  cavcdJo  das  nuvetis^  isto  é,  monte  em 
cujo  cimo  as  nuvens  pousam  ou  ficam  a  cavalleiro. 

O  nome  Botucatú,  que  procede  do  mesmo  radical  Ybytà  é 
outra  corruptella  de  ])rocedencia  antiga.  Em  documento  de  1772, 
quando  se  tratava  de  assegurar  e  abastecer  a  praça  de  G-iuitemy 
da  fronteira  do  Paraguay,  já  se  faz  referencia  aos  campos  do 
Botucatúy  por  onde  ]>a8sava  a  nova  estrada  do  sertào,  na  dire<>- 
çào  daquella  praça.  A  graphia  do  vocábulo  tupy,  andava,  po- 
rém, incerta,  escrevia-se  Jiotucatú,  Ubutucatá  e  este  ultimo 
ainda  alterado  ])ara   Wutucatú  (1). 

Mas  esta  ultima  graphia  deixa  bem  perceber  que  o  primi- 
tivo vocábulo  YbyíH-Cdtú,  que  quer  hoiia  ares,  primeiro  se  alte- 
rou para  Ubutu-catú,  de  que,  aliás,  pela  aphérese  do  u  inicial 
se  fez  Butu-caià, 

Os  nomes  Buiucoára,  Boturoca,  Botujurú  são,  pelo  mesmo 
processo,  corruptellas  dos  vocábulos  tupis  :  Yhytucoára,  que  quer 
dizer  buraco  do  vento  ou  furo  do  veni/jy  isto  é,  garganta  j)or 
onde  sopra  o  vento^  do  nnesmo  modo  que  yhgtu-róca,  casa  do 
vento,  e  ybytn-jurúj  bocca  do  vento. 

Os  três  vocábulos  sâo,  portanto,  idênticos  na  accepção  geo— 
graphica,  representando  ou  significando  uma  depressão  ou  gar- 
ganta nas  montanhas  por  onde  os  ventos  ou  as  nuvens  se  en- 
caminham, equivalendo  assim  ao  que  hoje  se  denomina  bocaina. 

Náo  raro  se  confunde  o  radical  de  taes  vocábulos  depois 
de  alterados  com  a  palavra  motuca  ou  botnca,  que  no  tupi  de- 
signa a  conhecida  mosca  sanguiuosa,  e  dahi  as  erróneas  inter- 
pretações correntes,  a  que  mais  adiante  voltaremos. 

78 — Tatíiy  o  fogo,  o  lume,  é  vocábulo  que  também  se  alte-» 
rou  na  linguagem  vulgar,  ?m  grande  numero  de  casos  em  que 
entra  na  composição  de  outros  vocábulos.  Assim  é  que  se  diz 
hoje,  commummente,  catajtora  por  tatápora,  que  quer  dizer  fogo^ 
irrompe  ou  erupção,  afogueamento  da  pelle;  sasnrana  ou  tattir^ 
rana  ])or  t^tárana  que  se  applica  a  uma  grande  lagarta  de  tom. 
avermelhado  e  que,  na  verdade,  significa  tirando  a  fogo  ou  a/o 


(1)    ArchiTO  do  Estado  de  8.  Paulo,  yol.  Ill,  pag.  53. 
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^ueadíif  Taz&o  porque  em  alguns  logares  são  taes  larvas  coube-* 
eídas  por  lagartas  de  fogo, 

NAo  raro,  a  corrupção  do  vocalmlo  tatá  se  dá  pela  para^ 
goge  accrescentando-se  um  u  no  fim,  e  dízendo-se  por  exem- 
plo :  Tataiílig,  por  laiá^hy,  que  quer  dizer  rio  do  fogo. 

79 — EiXaminemos  agora  os  vocábulos  tupis  com  accepção 
^eograpbica,  de  emprego  mais  frequente  e  cuja  corrupção  mais 
convém  conbecer. 

Comecemos  pelas  denominações  applicadas  á  terra  e  aos  vá- 
rios aspectos  do  seu  relevo. 

Já  vimos  que  o  vocábulo  yby,  a  terra,  o  solo,  estando  in- 
dependente na  pbrase,  guardou  a  forma  tòi,  mas  entrando  na 
composição  de  outros  vocábulos  se  alterou  jmra  ii&ii,  òii,  bó 
cu  vá, 

80 — A  terra  elevada,  ou  uma  simples  elevação,  'se  diz  n» 
tapy  iUra  ou  aigra,  que  mais  propriamente  quer  dizer  cabeço» 
montão,  cumulo.  Este  vocábulo  entra  na  composição  de  muitos 
oata'os,  e,  por  effeito  dos  metaplasmas,  apparece,  não  raro,  alte- 
xado  para  tgra,  tgr,  try  e  irá^  e  ainda  em  ittra^  tur^  como  se 
verifica  dos  nomes:  Ibityra^  Tripui,  Trapuá^  Turuna^  que  não 
são  senão  Ihy-atyra,  terra  elevada;  Ityror-poi^  monte  delgado 
ou  estreito;  Ityror^uã^  cabeço  redondo;  Ityr-^na,  cabeço  escu- 
TO,  altura  negra. 

81 — A  montanba,  ou  serro  elevado  se  diz  no  tupi  yhy^tyray 
que  como  acima  dissemos  se  decompêe  em  yby-ityra^  isto  é^ 
elevação  da  terra  ou  terra  alta.  A  alteraçiio  meta])la8tiea  desse 
-vocábulo  é  a  mosma  dos  seus  elementos  componentes  (veja-se 
7G  e  80);  por  isso,  é  frequente  encontrarem-se  donomina(;òes  de 
logares  com  as  gra])liias  do  radical :  hutur,  ihitur,  hifur^  formas 
«Iteradas  do  yhytyra^  as  quaes  se  nio  devem  confundir  com  as 
do  vocábulo  yhytúy  que,  como  se  vc  do  §  77,  nilo  encerram  o 
r,  aliás  pereistente  nas  altera^-òes  do  vocábulo  Yhytyra.  Os  no- 
mes Buturuiia  ou  Voiíiniiia  e  Ihitnrumi,  por  exemplo,  sflo  idên- 
ticos, encerrando  os  mesmos  elementos  correspondentes  :  Yltyty— 
ra-imu,  que  quer  dizer  monte  negro. 

O  nome  i^Anrantim^  do  conhecido  salto  do  rio  Sorocaba,  ê 
corruptela  do  yhytyranthii,  de  que  o  i)rimeiro  vocábulo  se  al- 
terou para  hutura  ou  votitra,  e  o  segundo  nào  é  senão  a  fónna 
contracta  de  tingay  branco,  branca,  commum  no  dialecto  guará- 
ny  que  chegou  até  S.  Paulo. 

Portanto,  voturaniivi  significa  mui  ])ropriamente :  montanha 
branca,  pois  que  o  salto  do  Sorocaba,  neste  logar,  nào  é  mais 
do  que  uma  encosta  alta,  coberta  de  um  alvo  manto  de  espu- 
mas. 
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A  denouiinaçiio  djvda  à  famosa  serra  de  exccllente  clima  no 
Ceará,  JiatnnU'^  é  um  notável  exemplo  da  corrupvào  dos  vocá- 
bulos tupis.  Em  outro  tempo  se  chamou  Jíuturit^j  e  ainda  lioje, 
entre  os  homens  do  sertílo  se  diz  Bntrité^  guardando  melhor  o 
primitivo  radical;  pois  que  Baturité  é  simples  corruptela  de 
Ybijtiii-a-eU',  transformado  primeiro  em  Uhutnra-et/',  ou  ButureU 
que  quer  dizer  montaniui  verdndeira,  isto  é,  a  serra. 

Por  desconhecer  a  alteração  do  primeiro  vocábulo  compo- 
nente é  que  José  de  Alcn„*ar,  nas  notíis  do  seu  romance  Iraco- 
nuí,  interpretou  o  nome  Baturité  como  alteração  de  Batuira-etr 
narceja  verdadeira,  que  nenhuma  relação  tem  com  o  objecto  de- 
nominado ou  com  a  localidade. 

82 — O  pico  ou  o  monto  agudo  se  diz  no  tupi  itaimbô  ou 
ytá-ai/inf/f'  que  litteralmente  significa :  pedra  afilada  ou  ponte^ 
af/íida,  como  também  se  diz  itatini,  significando  nariz  ou  ponta 
de  pedra.  O  primeiro  vocábulo  se  alterou,  porem,  para  itamht^, 
i}  com  elle  se  designam  em  alguns  logares  as  pontas  de  pedra, 
as  escarpas  e  arestas  vivas  nas  eucostíis  rochosas  dos  montes. 
Em  Minas  Geraes,  um  dos  pontos  culminantes  do  seu  systema 
orographico,  na  terra  do  p]spinhaço,  se  denomina  Itamh. 

O  vocábulo  itatim  se  conservou,  porém,  inalterado,  e  com 
essa  denominação  se  conhece  no  território  paulista,  na  sua  zona 
maritima,  uma  alta  serra,  a  dos  ItatinSy  que  é  como  se  dissesse: 
a  serra  di>s  jncoSj  pelos  nuiitos  e  bem  caracterisados  que  nessa 
montanha  se  descobrem. 

8o — O  planalto  ou  a  chapada  se  denominava  Yhijapaha, 
cuja  corrupção  ja  vimos  anteriormente  vae  desde  o  nome  ihia-- 
jndhi  até  t>oapaha^  como  se  lè  em  antigos  historiadores. 

84 — O  valle,  a  bacia,  o  seio,  a  depressão  entre  montanhas 
se  dizia  no  tupi:  lbjjtf/-(/oai/a  ou  simplesmente  yoíí  ou  </m//,  que  se 
vè  eiiijn-egado  na  composição  dos  vocábulos  Paranaijoá,  Jara- 
f/uáj  Piíraijoa,  Igcní.  Não  raro,  se  encontra  o  vocábulo  f/oá  se- 
guido da  [)articula  j)e,  j)Osposição  de  quietude,  valendo  pela  pre- 
j>osiçào  em  ou  a^  como  póae  simplesmente  representar  um  vicio 
de  ])roiuincia.  Assim  é  que  se  diz  hoje  Ljuape  em  vez  de  Ljoá : 
Maraiujiiap"^  por  Maranf/iiá. 

Portanto,  os  vocábulos  Ljoape  e  Maraui]Hape  se  ]>odem  tra- 
duzir ou  no  s^wo  da  atjua,  que  é  o  mesmo  que  no  hu/aiíiarf  no 
valle  da  hataUia  ou  simplesmente  lat/amar  e  valle  da  batalha, 

O  extranho  nome  Jacaré pcujuá^  denominação  de  uma  lagoa 
no  território  do  Kio  de  Janeiro,  não  é  mais  que  a  corruptela 
do  tupi  jav'in'-upcMjiiá^  que  se  traduz  :  valle  ou  baíjada  da  la- 
fjôa  dos  jacarés. 

85 — O    deserto,   a    região  despovoada    e    estéril,    se    diz  no 


tapi;  porapora-ej/iiui,  que  litt^ralmente  signítica  nem  habitantes, 
dotidff,  ])or  coiihccidH  corruptela,  vom  o  nntne  Jlorb/jreina,  da 
<'levHdft  st^TTiiiiin  que,  como  uma  extensa  chupada,  se  extendn 
desdtt  o  Rio  Graudii  do  Norte,  através  da  Paraliyba  att  Per- 
nambuco. 

80 — O  gertào,  o  território  interior  desconhecido,  [Mira  onde 
■e  refugiaram  as  tribue  tapui/ax  expellidas  do  littoral,  se  dizia 
RO  tnpi:  'lapiij/rama,  cuja  traduci^  è:  região  dou  ttipinjas  ou 
doa  ftarbariKi. 

87 — O  campo,  o  terreno  naturalmente  despido  de  ve<;eta- 
ç&o  arborescente  se  denomina  nku,  que  a  corrU})téla  alterou 
muitas  vexes  jiara  in/iiim  e  até  }iara  »i(.  Os  nomes  Inhiimirim 
e  Xiipurani/a  sho  exemplos  dessa  alteração  do  primitivo  vocá- 
bulo, devendo-se  escrever  nh>imirim,  campinho,  nhiipttrani/a  cam- 
po bel  lo. 

O  conhecido  vocábulo  jundii  usado  ainda  hoje  lí  heira-mar, 
|iara  desiirnar  uma  zona  adjacente  á  ]<raia  propriamente  dita,  tt 
já  invadida  pela  ve«:etaçilo,  mos  que  nem  ê  praia,  nem  matto,  é 
uma  corruptela  de  nhii^tu,  que  quer  dizer:  camp^j  siijti,  alte- 
rado para  inhiiHtn,  e  maia  tarde  [lara  jicf/ii. 

88 — O  matto  espinh«nfo,  retorcido  e  áspero,  que  cobre  uma 
terra  arenoM  e  quasí  estéril,  duminando  lar;ras  extensões  no  ter- 
ritório braaileirit,  denoiniuava-se  no  tnpi:  niatinça,  matto  bran- 
co, de  que  procede  o  vitcahulo  catíiiffii,  affêiçoado  já  ao  portu- 
f:uez  e  miiiti>  comiinimmente  emjireiriido  no  Xorie  dn  llrasil, 
tncro.  Wsiante  expressivo,    porque  pii 
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hoje  ^eralmonto  adoptado  no  Brasil  para  significar  essa  forma 
de  ve<2:eta(;ào .  Algumas  vezes  se  diz  também  capuâoj  mas  já 
derivado  do  vocábulo  tupi  caá-ajxxin,  matto  redondo,  e  podendo 
signiíiear  um  oasi^. 

89. — No  Brasil  central,  é  commum  denominar-se  araxá  aos 
chapadòes  que  se  extendem  mais  ou  menos  ondeados  entre  as 
bacias  Huviaes.  Couto  de  Magalhães  é  de  parecer  que  esse  vo- 
cábulo vem  do  tupi-guarany  e  quer  dizer :  ver  o  dia,  decompon- 
do-se  em  ara,  dia,  tempo,  luz,  e  por  extensão  o  sol,  e  ecJiá  que 
no  guarany  significa  ver,  ohsei^var,  avistar. 

O  araxá  é,  portanto,  a  região  elevada  donde  primeiro  se  vê 
o  dia,  ou  se  observa  o  despontar  do  sol. 

ÍK). — A  cordilheira  ou  serrania  se  diz  no  tupi  Yhytyruçú  qu6 
o  vulgo  de]>ois  alterou  para  buturuçú  ou  hitiruçii.  Ao  volcão 
ou  montanha  que  estoura  e  se  fende  deram  o  nome   Yhytypoca. 

91. — Riquissimo  é  o  vocabulário  tuj)I  nas  denominações  hy- 
drographicas.  Não  tinha,  porém,  vocábulo  primitivo  para  designar 
o  mar,  o  que  faz  suppôr  que  os  povos  desta  lingua  procediam 
de  uma  região  interior.  Chamavam  ao  rio  de  certo  volume  para, 
e  como  consideravam  o  mar  como  um  immenso  rio,  cuja  outra 
margem  não  descobriam,  deram-lhe  o  nome  Paraná,  que  é  o 
mesmo  que  pará-nã,  rio  enorme,  grosso,  e  que  alguns  traduzem 
também  por  parente  do  rio,  no  que  ha  confusão,  pois  que  a  i)ar- 
ticula  final  anã  ou  nu,  que  significa:  espesso,  grosso,  enorme,  ou 
tantas  vezes,  não  se  deve  confundir  com  o  vocábulo  anama,  que 
de  facto  se  traduz  por  paretite,  semelhante, 

92. — O  vocábulo  para,  de  emprego  communissimo  na  geo- 
graphia  nacional,  não  sofireu  alteração  senão  no  seu  composto 
jHiranà.  Algumas  corrupções  como  Pracatú  por  Pará-cnWi,  rio 
bom,  não  tiveram  curso.  Assim  é  que  a  palavra  para  se  mantém 
intangivel  nos  vocábulos:  parahyha  ou  pará-ahyha,  rio  ruim,  ou 
impraticável  pelos  obstáculos  naturaes  do  seu  leito;  parahupeba 
ou  parcí-y-peha,  rio  de  agua  raza ;  parahytinya  ou  pará-y^tinga^ 
rio  de  agua  branca;  paraliyhuna  ou  Pará~yh~\ma,  rio  de  agua 
preta  ;  j)arahypitauga  ou  para- y~pi tanga,  rio  de  agua  vermelha. 

98. — A  palavra  paranã,  sob  a  influencia  do  ])ortuguez,  alte- 
rou-se  bem  depressa,  nos  seus  compostos.  Por  syncope  do  a  no 
meio  da  ])alavra,  passou-se  a  dizer  parna.  £  em  documentos 
antiquissimos  já  se  encontra  esta  ultima  corruptela  modificada 
para  perna  entre  portuguezes  e  para  fernã  entre  os  fraucezes. 
Os  j)rimeiros  fizeram  de  Parana-buc,  Pernambuco,  e  os  segundos 
Fernanibonc, 

A  j)alavra  parnahyha,  corruptela  de  paranã-ahyba,  commu- 
mente   empregada   como    parnahyha  para  designar,  nos  grandes 
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rios,  08  treclios  impraticáveis,  onde  a  navegação  so  toma  impos- 
sível, também  se  encontra  em  antigos  documentos  com  agraphia 
Pernahyba  (1). 

Assim  também  o  nome  Paranagoá,  que  ora  se  lê  Pamagnâ^ 
ora  Pemagvá;  Paniamirim   por  paranâ-mirim^  mar   pequeno, 

94. — Ao  mor  largo,  ao  oceano,  davam  os  tupis  o  nome 
paranãoçút  como  chamavam  paranagoá  ao  golfo,  ou  bahia  gran- 
de, pois  que  tal  palavra  outra  cousa  nfto  é  sen&o  paranã-^uàf 
que  litteralmente  se  traduz:  bacia  do  mar,  ou  baixada  do  mar. 

Por  esse  motivo  se  encontra  entre  os  Tupinambás  o  nome 
Paranã^goá^ú  ou  Ihrá^uà-^ú  applicado  á  bahia  que  os  por- 
tuguezes  ao  depois  chamaram  de  Toàos  as  Santas, 

O  nome  Paranagoá^  applicado  á  grande  bahia  que  se  abre 
ao  sul  de  Gananéa  é  disso  frisante  prova* 

95. — Confundiam  muitas  vezes  os  tupis  a  borra  ou  foz  de 
'um  grande  rio  com  a  borra  ou  entrada  de  um  golfo  ou  bahia, 
denominando-a  para.  Os  portugueses  e  seus  navegadores  do  sé- 
culo XVI  assim  também  o  fiiziam,  como  se  verifica  de  velhos 
roteiros,  chamando  rio  áe  Janeiro,  rio  dê  8âo  Vicente,  rio  dos 
Innocentes,  rio  de  Canattéa^  as  barras  das  bahias  daquelles  nomes. 

Os  franceses  faziam  o  mesmo.  Jo&o  de  Lerv,  que  foi  um  dos 
povoadores  da  França  AntarcUea,  do  famoso  Vilíegaignon,  datava 
as  suas  cartas  de  Eivière  de  Qoanahara,  e  foi  o  primeiro  que 
nos  transmittiu  essa  denominação  dada  ao  logar  pelos  tupis,  e 
que  hoje  erroneamente  se  pronuncia  Guanahãray  com  o  accento 
tónico  na  penúltima  syllaba,  quando  devia  estar  na  ultima,  res- 
peitando-se  a  prosódia  franceza. 

De  facto,  (iuatuÚKira,  ou  mais  correctamente  (ioanahnrá  nào 
é  senão  o  composto  de  dois  vocábulos  tupis:  (ruanà-hará,  que  ê 
o  mesmo  que  (rumid^pará,  tendo-se-lhe  abrandado  o  j)  para  />, 
1)0 r  estar  precedido  de  uma  syllaba  nazal. 

O  vocábulo  (jfoandy  (ioá-nã^  significa  bacia  ampla,  enorme,  e 
tambcm  hiihia^  e,  portanto,  Goanã-jHirá  quer  dizer :  rio  da  bahia 
ou  barra  da  bahia. 

96. — A  agua,  como  os  cursos  d'agua  ordinários,  se  desipfna- 
vam  pelo  vocábulo  //  ou  hij  ou  1//7,  de  que  já  anteriormente  tra- 
tamos, e  que  entra  na  composição  da  grande  maioria  das  deno- 
minações liydrographicas.  Aos  estiiarios,  lagamares  e  bahias  ilu- 
viaes  se  dava  o  nome  Ytjoá  ou  Yíjoape^  e  aos  estuários  grandes 
Yf/fxí-f/oaçú,  donde  procede  a  confusa  denominação  Ytratrassupe 
que  Hans  Staden  nos  transmittiu,  como  o  verdadeiro  nome  entre 


(1)    ArcMvo  do  Estado  de  B.  Panlo,  toI.  3.«  pag.  G2. 
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os  Tupis,  do  estuário  de  Santos,  e  que,  por  Frei  Gaspar  da  Ma 
dre  de  Deus,  nos  chegou  adulterado  para  EngruKjiuissil  e  com  & 
significação  de  pilão  (jrande, 

97. — Aos  canaes,  ou  braços  de  rio  ou  de  mar,  quando  con- 
sideráveis, denominavam  Ygapara,  donde  procede  o  conhecido 
nome  YcdiKirOy  que  designa  a  entrada  do  lagamar  de  Iguape. 
Aos  canaes  menores,  aos  braços  tiuviaes  de  pequena  capacidade, 
chamavam  újarapé,  que  litteralmente  quer  dizer:  caminho  de 
canoa,  e  ainda  mui  usado  em  todo  o  valle  do  Amazonas. 

98. — A's  lagoas  se  dava  o  nome  de  Yh]ki^  ou  simplesmente 
Ypabd,  muitas  vezes  alterado  para  iijxíy  como  de  ordinário  se  o 
encontra  na  composiçào  de  outro»  vocábulos.  Segundo  se  lê  em 
Antonil  (1),  o  sitio  onde  está  hoje  a  cidade  de  Lorena  se  deno^ 
minava  outr'ora  (roapacaré,  alteraçíio  de  (rtjá-iijMi-carr,  que  quer 
dizer:  haixa  da  lagôa  torta,  ou  do  braço,  em  allusão  ao  braço  do 
Parahyba  que  ahi  existe.  Xa  Chorographia  Brasilica  de  Ayrea 
do  Casal  se  faz  mençílo  de  uma  lagoa  Vupahnssn,  lendária  entre 
os  sertanistas  de  Minas  Geraes  e  que  tora  descoberta  j)or  Femào 
Dias  Paes,  nas  suas  entradas  á  procura  das  famosas  esmeraldas. 
Esse  nome  Vu]}afniíisà  é  corruptela  de  Yupaha-oçh,  que  quer 
dizer  /at/ôa  (frande. 

99. — Chamava-se  aos  alagadiços,  aos  grandes  banhados,  f/í/aj)ó 
ou  !/aj)ó,  como  os  das  margens  do  Amazonas  e  os  do  valle  do 
Paraguay. 

O  simples  brejo  ou  paiil  se  denominava  tut/nca  de  que  pro- 
cede o  vocábulo  tijiica  ou  tijuco,  como  se  diz  em  Minas  Geraes. 
Ao  lamaçal  ou  lameiro  dava-se  o  nome  de  int/ítcopfdja,  de  que 
procede  a  denominaçíio  Tijttcojxipo,  da  localidade  bastante  aasi- 
áxnalada  na  cruerra  hollandeza  em   Pernambuco. 

100. — No  sul  do  Brazil  se  designa  muitas  vezes  pelo  nome 
de  trem^.mht^  ao  logar  apaulado,  a  uma  bacia  natur.il  encharcada- 
e  coberta  de  vegetação  aquática,  ou  ao  mesmo  brejo,  vocábulo 
(jue  parece  de  procedência  guarany,  ou  corruptela  de  tereré^^ 
memheca  ou  teré-membr,  que  quer  dizer  jorro,  curso  de  agua  que 
se  abranda,  que  se  espraia  amollecendo. 

Entre  o  gentio  que  outr'ora  occupou  as  costas  do  norte  do 
Brasil  se  faz  menção  de  uma  tribu  d(i   Tremembéa. 

E'  bem  provável,  porém,  que  o  nome  lhes  venha  da  região 
que  habitavam,  talvez  alagadiça  ou  encharcada. 

101. — A's  nascentes  ou  cabeceiras  dos  rios  se  dava  o  nome 
Yapi,  mais  conforme  ao  guarany  e  y-apira,  segundo  o  tupi. 


(1)    Caltora  e  opalencia  do  BrazII. 
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O  nome  Yapi,  da  serra  elevada,  visdnha  da  cidade  de  Jnn- 

f,  equivale,  pois,  a  cabeceiras  ou  vertenteãf  é  como  se  dissesse : 
serra  das  vertentes  on  das  cabeceiras. 

O  vocábulo  goapmt^  tfto  commnmmente  empregado  em  8. 
Fanlo,  é  o  mesmo  qne  goá-apira  e  se  tradns  cabeceira  do  vaUe. 

102. — Aos  regatos,  arroios,  ou  riachos  se  dava  o  nome  ycanga 
e  também  yembó  qne  se  tradnsem  litteralmente :  cabeça  de  agua 
OQ  principio  de  rio,  e  fio  de  agoa.  O  segundo  vocábulo  appa* 
rece  muitas  veses  alterado  em  yembú^  quando  entra  na  compo- 
sição de  outros  nomes,  como,  por  exemplo :  Pacaemòúj  por  Bausor 
yembóf  arroio  das  pacas. 

Os  nomes  Taqiuxrembó,  Acarembó  não  são.  senão  corruptélaa 
de  Taquara^embóf  arroio  das  taquaras,  AcaráryenUHÍ^  arroio  doa 

O  nome  iòd,  tão  commum  no  valle  de  8.  Francisco,  também 
é  alteração  de  yembó  e  significa  rtoc^,  regato 

108. — Dava-se  aos  mananciaes,  ás  fontes,  ou  nascentes  o 
nome  ypá,  que,  no  norte  do  Brasil  tão  parcamente  irrigado,  se 
conhece  por  oiho  d^agua^  e  representa  alli  importantíssimo  papel 
na  distribuição  dos  povos. 

O  mesmo  vocábulo  apparece  algumas  veies  com  a  fórmula 
yòá,  entrando  na  composição  de  outro,  como  se  verifica  do  nome 
jPutri&á,  da  povoação  antiga,  situada  entre  Ytn  e   8orocaba,  e 

3ue,  de  certo,  provém  da    corruptela  de  Potyrorybú^  que  se  tra- 
uz :  fonte  das  fiôrcs. 

Se  a  graphia  Apoteroby,  usada  em  velhos  documentos,  já 
nos  chega  viciada,  como  é  bem  possível,  o  nome  Putribn  })a8sou 
primeiro  pela  corruptela  Apotera-obtiy  aliás  procedente  ainda  de 
Potyra-f/bú, 

104. — Aos  accidentes  do  leito  do  rio,  affectando  o  curso  das 
aguas,  como  por  exemplo :  ao  salto  ou  cataracta  se  denominava 
Ytú ;  a  cachoeira  com  agua  impetuosa  itupeva  ou  Ycirica,  e,  dada 
a  especial  pronuncia  do  primeiro  c,  que  é  antes  chiado,  se  formou 
a  variante  Yxirica,  de  que  procede  Yxiririca  ou  Xiriricay  por 
apheresc  do  //  inicial ;  aos  rápidos  e  correntezas  pyryrica  ou 
pyryri  de  que  provém  hyryri  ou  hurury  e  ainda  bariry ;  aos 
recifes  e  travessões,  provocando  sensivel  desnivelamento  da  cor- 
rente iiaipaha,  ou,  como  hoje  se  diz,  ttaipava ;  aos  redomoinhos 
ou  remansos  yerê ;  á  confluência  dos  rios  yecêaha ;  á  foz  ou  bocca 
do  rio,  ymbmçá  ou  imbiaçaba ;  ao  ])orto  ou  desembarcadouro, 
peaçá ;  ao  rio  grande,  ou  trecho  largo  do  mesmo  rio,  yrietê, 

lOõ. — Também  designava-se  agua,  o  liquido,  o  vapor  pelo 
vocábulo  //,  com  o  qual  se  formaram  varias  denominações,  como 
JH-etéf  agua  ou  corrente  verdadeira,  volumosa,  nome  na  verdade 


adeqnndo  no  ^nndt*  rio  panlista  si  se  explicnr  qne  era  eBt«  o 
primeiro  enrso  de  a^aa  considerável  que  eDcontrava  o  forasteiro 
ao  penetrar  de  S.  Vicente  por  Parauapiacaba,  em  directf&o  ao 
BertAo. 

106. — Ão  poço  natnral  no  leito  dos  rios,  como  ao  artificial 
dava-se  o  nome  i'</uá  ou  Yqtiara,  que  quer  dizer — buraat  d'agua. 

107. — Ob  nomes  de  mineraes,  vegetaes  e  animaes  entram 
mui  frequentemente  na  composição  dos  vocábulos  tupis  com  que 
se  denominam  entre  nós  nÂo  poucas  localidades.  Examinemos 
desses  nomes  os  mais  geralmente  empregados  sob  o  ponto  de 
vista  das  alterações  phonicas  que  tém  elles  experimentado  ao 
contacto  da  lingaa  jiortugueza. 

No  tupi  se  representa  pela  palavra  ííd,  pedra,  todo  e  qual- 
quer mineral  ou  metal  apenas  difTerenciado  ou  qualificado  pelo 
seu  aspecto  physico  mata  apparente,  o  da  côr.  Assim  é  que  de- 
nominavam o  ferro,  itaÚTta,  mineral  ou  pedra  preta ;  a  prata, 
ilá-tínga,  mineral  branco  ;  o  ouro,  tta-i/úba,  mineral  amarello ;  o 
cobre,  itá-i/úboratia,  mineral  amarellado,  ou  ouro  falso.  Certo, 
taea  denominações  não  traduzem  nin  conhecimento  )iositivo  dos 
metaes,  antes,  pelo  contrario,  confímiau  o  que  sempre  disseram 
os  primeiros  exploradores  do  novo  continente,  nesta  parte  do 
Atlântico,  que  os  naturaes  delle  ignoravam  o  uso  dos  metaes  e 
os  desconheciam. 

Américo  Veapucio,  tendo  conido  a  coata  em  1501,  com  es- 
calas ameudiidas,  ]inra  praticar  com  o  gentio  delia,  retiravar-se 
para  outras  paragens  convencido  de  que  no  paíz  n&o  havia  mi- 
neral algum. 

Depois  da  invasão  dos  europeus,  o  gentio  começou  então  a 
distinguir  os  metaes  e  a  denominal-os  ainda  que  imperfeitamente. 

Assim  é  que  a  palavra  ííd-íjíwííi,  que  significa /irtiía,  também 
SB  appliea  ao  calcareo  branco,  ao  mármore,  ás  rochas  arenosas, 
ao  gesso  e  até  á  cal.  O  nome  itá-i/úba,  onro,  cnjo  accenio  tó- 
nico é  na  penúltima  syllaba  e  nào  na  ultima,  como  geralmente 
se  diz,  querendo  alguns  que  o  nome  Ytajiibá,  da  cidade  mineira, 
proceda  do  ouro  que  alli  se  minerou  em  outro  tempo,  também 
significa  iiuMa,  dinheiro.  A  palavra  itá^yúbarana  se  applicA 
tanto  ao  cobre  como  ao  latAo  ou  alquime. 

Na  épocha    dos  descobrimentos    e    exploracòc»  tertan<^t{| 
technolngia  tupi   jiara  os    mineraes    deve    ter-se   desenvotrifl 
medida  das  necessidades  novas.     Apparecem  entito  no  vo 
brasilico  os  nomes :   ilajyca,    para  designar  o   eeitanho ; 
aço ;  itamemheca,  o  chumbo  ;  itáheraha,  on  itátiberal/a,  o  crystalâ 
itaberaha-eff,  o  diamante;  itó—em,  pedra  hnme ;  ilà-obim 
obi,  a  esmeralda ;  itá-òubúi,  a  pedrâ  pomes. 
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Ao  atnbitr  qae,  segundo  ob  chronistas  e  viajantes,  muito 
abundou  nas  nossas  pran,  davam  os  selvagens  o  nome  de  pirá" 
poanrr&-potif  esterco  ae  bísJeia,  porque  suppunham  ser  essa  subs- 
tancia uma  excreção  desse  cetáceo.  Cbamavam  jukffra  ao  sal ; 
júkyratyha  á  salina  ou  a  mina  de  sal,  e  jvk^fry  á  agua  salobra. 
Á  toda  a  argila  branca  e  pura  davam  o  nome  de  tabatínga  ou 
tabaUnga;  á  amarella  iauá  ou  iaguá;  á  vermelha  ou  corada  ior 
piianga. 

Nas  regiões  centraes  onde  a  mineração  mais  se  desenvolveu» 
como  em  Minas  Geraes,  appareceu  logo  uma  technologia  mineira 
de  procedência  tupi,  porque,   como  o  dissemos,  os  primeiros  ex- 

Sloradores  destas  paragens,  os  bandeirantes,  eram  em  sua  maioria 
e  descendência  tupi  e  fallavam  o  tupi. 

Assim  é  que  denominavam  jacuHnga,  á  rocba  friável  argi- 
losa servindo  de  jazida  ao  ouro  entre  a  rocha  de  itahirita^  talves 
pela  sua  semelhança  de  coloração  com  a  ave  conhecida  do  géne- 
ro Penélope.  Davam  o  nome  de  canga  ou  acanga  que  quer  dizer 
cabeça^  á  parte  superior  ou  ao  topo  do  veeiro.  Chamavam  ta/-- 
panhunacanga  (tupuguna,  o  negro,  acanga,  cabeça)  isto  é,  cabe- 
ça de  negrOy  a  uma  formação  constituída  por  uma  crosta  negra 
de  hydrato  de  ferro,  cheia  de  concreções  ocas  do  mesmo  hydra- 
to,  e  com  as  paredes  interiores  cobertas  de  crystallisações  da 
mesma  substancia.  Denominavam  gudpiara  ao  cascalho  diaman- 
tino que  cobre  o  solo  em  certos  legares  de  mineração,  isto  é,  da 
barranca  dos  ribeiros  e  do  leito  destes. 

A  corruptela  alterou-o  para  gupiàra  ou  (fritjnúra. 

Voltemos,  porem,  A  palavra  itd  que,  entre  os  catachumenos 
e  08  homens  do  campo  fallando  o  tupi,  passou  a  representar  os 
objectos  metallicos  de  procedência  extrangeira.  Assim  c  que  se 
denominava  iUt^maracá,  ao  sino,  nor  elles  equiparado  ao  chocalho 
de  pedra  ou  de  ferro,  e  que  desde  os  primeiros  annos  da  con- 
quista serviu  ])ara  designar  a  maior  das  ilhas  da  costa  de  Per- 
nambuco, e  uma  das  capitanias  creadas  por  d.  João  III  e  conce- 
dida a  Pêro  Loj)es  de  Souza.  O  nome  Itamaracá,  cedo,  porém, 
se  alterou  para  Tamarncáj  apparecendo  com  esta  graphia  no 
Roteiro  do  Brasil  de  Gabriel  Soares,  nas  chronicas  do  século 
XVII,  nas  cartas  hollandezas  desse  tempo.  Chamavam  ao  cam- 
panário itfifm,  ou  itufii,  nome  com  que  se  designam  alguns  rios 
e  localidades  do  Brasil. 

A'  cadeia  ou  corrente  de  ferro  denominavam  iUt-chama ;  ao 
arame  ou  fio  de  ferro,  iUi^nimhô ;  á  barra  de  ferro  ité-pucà, 

A'  cruz  de  ferro  denominavam  commummente  iiá'Cur\i<iá^  que 
também  se  pode  entender  por  cruz  de  pedra, 

A^s  construcções  de  pedra   davam  o  nome  de  iia-^ca^    que 
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também  servia  para  desififnar  as  cavernas,  do  mesmo  modo  que 
ítfí-raré  indicava  os  sumidouros  ou  solapas  feitas  pela  ajrua  atra- 
vés das  rochas,  como  desif^nava  o  cano  ou  conducto  de  ferro. 
Assim  é  que  no  centro  de  Minas  e  Goyaz  se  cliama  sumidouro 
ao  curso  subterrâneo  das  aj^uas  do  rio  atravéz  de  rochas  calca- 
reas,  em  S.  Paulo  e  sul  do  Brasil  se  diz  mais  geralmente  itararé, 

O  vocábulo  iU\  é  um  dos  de  mais  frequente  empreco  na 
denominação  dos  logares  no  Brasil.  E'  communissimo  encon- 
trar-se  ])elo  interior,  nomes  como:  Itamorontitu,  alterado  ás  vezes 
para  liúmaratfi,  pedra  alva ;  Itámirinduha^  pedregal  meudo ; 
Itàcuruha,  cascalho;  líaipnvUf  recife  ou  travessão;  Itá-coéra  ou 
Itaqw-ra^  pedra  velha ;  lUipeccrica^  lagtí  escorregadia,  ou  penedo, 
como  soem  se  apresentar  os  cabeços  graniticos  de  encostas  lisas, 
tão  frequentes  na  região  littoral  desde  o  Espirito  Santo  até 
Santa  Catharina  ;  Itá-herahaj  pedra  reluzente,  ou  resplandecente; 
Itapuã,  pedra  redonda;  liá-coatiára,  pedra  pintada  ou  escripta ; 
Itáqui  ou  Itah'ii  pedra  de  amolar;  It(ij)ei?uinga,  lageado  secco ; 
Itápormuja^  pedra  bonita,  e  tantos  outros. 

Tão  grande  é  a  tendência  para  denominações  de  logares 
com  o  thema  itá,  que  não  raro  acontece  darem  esse  radical  a 
vocábulos  que  o  não  têm,  provindo  dahi  grande  numero  de  cor- 
ruptelas, assim  como  Ifaq  u  aqui  cot  uhd  por  Taqnaquicé-tiiba,  ta- 
quaral da  espécie  Uiquá-quicé;  lUu/uahi/y  por  Taguá-htj,  rio  do 
ÍLiud;  Itapejuirim,  por  lapé-mirim,  ruiníi  pequena;  Itabajxjana 
por  Cahajjoania,  vespas  assanhadas.  .Já  nos  jornaes  mineiros  se 
lê  liíipanhuacíUKja  por  Tajnnjunacawia,  cabeça  de  negi*o,  a  que 
já  nos  referimos  anteriormente. 

108. — Numa  região  como  o  Brasil,  onde  a  vegetação  exu- 
bera,  variada  e  intensa  em  vastissimas  zonas,  a  denominação 
dos  logares  de  procedência  indigena  deve,  de  continuo,  traduzir 
a  feição  local  sob  o  ponto  de  vista  da  sua  vestimenta  vegetal, 
ou  pelas  espécies  caracteristicas.  A  geographia  aqui  reflecti», 
nas  denominações  dos  logares  a  carecteristica  vegetal  de  cada 
uma.  Não  é,  pois,  de  extranhar-se  o  frequente  emprego  de 
nomes  de  plantas,  arvores,  para  indicar  um  rio,  ou  banhado, 
um  valle,  um  povoado,  uma  serra,  um  accidente  topographico 
qualquer. 

Couto  de  Magalhães  refere  ter  ouvido  entre  os  individuos 
de  uma  tribu  tujn  do  interior  o  nome  Pindorama  ou  Pindó-re-^ 
Uimaj  região  das  palmeiras,  como  indicativo  das  terras  do  litto- 
ral brasileiro,  e  podendo-se  applicar  ao  i)aiz  todo. 

As  palmas  são,  de  facto,  ura  typo  vegetal  tão  distincto,  tão 
característico  e  tão  conunum    na   nossa  terra,  que  a  sua  belleza 
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6  frequência  em  certa  parte  do  pais,  não  podia  deiziír  de  influir 
para  o  iiome  que  o  devia  designar. 

Dahi  vem  encontrarem-fle  amiudadaB  veses  no  nosso  mappa 
geographico  as  denominações  tupis  das  diversas  espécies  de  pal- 
meiras. 

O  nome  Camakyòa^  corruptela  de  Carand-^f^y  da  mag* 
nifica  palmeira  de  folhas  flabelliformes  (Copemicia  Cerifera),  de 

Se  se  eztráe  uma  cera  resinosa  muito  usado  no  Norte  do  Bra- 
,  com  a  sua  copa  espheríca,  formando  um  ornamento  de  no- 
tável efieito  na  paisagem,  abundante  no  sert&o,  á  margem  dos 
lagos  e  dos  grandes  rios  como  o  de  S.  Francisco,  apparece 
designando  grande  numero  de  localidades  e  tradusindo-lbe  o 
aspecto  característico,  sob  as  formas  corruptas  de  Camahyba^ 
Carandeuba  ou  Orundeúba  e  até  Cfrindeuba. 

O  nome  CarandàrJíy,  rio  das  camahuóas,  é  frequente  na 
regifto  central. 

Assim  também  o  burity  ou  murity,  a  Mauritía  Vinifèra 
dos  botânicos,  com  as  suas  bellas  folhas  espalmadas  em  leque, 
apparece  dando  o  seu  nome  a  grande  numero  de  localidades  nas 
regiões  dos  campos  elevados,  onde  ella  cresce  formando  capões 
cerrados  nas  baixadas  das  cebeceiras  dos  rios. 

A  Macahuba  ou  baeayèa^  de  que  procedem  por  corruptela 
os  nomes  bocayuva  e  maeayha,  empresta  o  seu  nome  a  nfto  pou- 
cas localidades  no  Norte  e  Centro  do  Brasil. 

NoB  sertões  do  Norte,  nas  regiões  seccas,  é  frequente  o  nome 
Ouricun/,  corruptela  de  Iricuru^  de  que  ainda  procedem  os 
nomes  Licurt/f  Mucury,  Nícurt/  com  que  se  designam  tantos 
logares  daquelles  sertões,  onde  medra  a  palmeira  que  von  Martins 
denominou  Cocos  Caronata.' 

No  valle  do  Amazonas,  como  na  matta  littoral,  apparecem 
nas  cartas  geographicas  os  nomes  Indayá,  Inajá  ou  Aíiajá,  Ge^ 
riba,  Peaçáy  ou  peaçaba  e  seus  compostos;  Indayátuha,  Anajor- 
tuba,  (hribatybat  Peaçabuçii,  Peaçagoéra,  como  indicativos  das 
palmeiras  que  no  tupi  trazem  essas  denominações. 

Examinando-se  ainda  os  mappas  geraes,  veriíica-se  a  exa- 
ctidão e  rigor  com  que  a  Geo^raphia  reflecte  a  Botânica  das 
regiões  em  que  o  paiz  naturalmente  se  reparte  por  effeito  da 
latitude,  da  altitude  e  da  influencia  metereologica. 

Assim  é  que  na  zona  sertaneja  do  Norte,  onde  dominam  as 
catingas,  o  solo  é  árido,  pedregoso  e  pouco  visitado  pelas  chuvas, 
08  nomes  Chiqu^-diique,  Quijxi,  Quipapá,  Matidacarú,  revelam 
os  logares  em  que  medram  as  Cactaceas  com  o  seu  asi)ecto  de 
tristeza  e  desolação.  Na  mesma  zona  encontram-se  ainda  loca- 
lidades com  08  nomes :   Jurema,  Quixaba,  Umbu  ou  Imbú,  Jiid, 
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Uml)uranay  Maiujaba,  e  os  seus  derivados :  Quixabeira^  Uinhiir^ 
zeírOy  Juazeiro  e  Maiigabeira,  traduzindo  o  a8])ecto  da  catinga 
projirianiente  dita,  jwlos  typos  dos  seus  vegetaes. 

Assim  também  na  zona  littoral,  onde  a  matta  é  corpulenta 
e  variada,  e  quasi  sempre  rendilhada  de  trepadeiras  e  cipós,  os 
nomes  das  localidades  de  continuo  o  relevam,  como  se  verifica 
pelos  vocábulos  tupis :  Sapucaija^  Yeqnitibá,  Yacarandà,  (huipu^ 
rubâ,  Enibaf/ba,  e  suas  corruptt^llas:  Embaúba,  Eiubaii;  Sumaúma, 
e  suas  corruptéllas  Snbaànm^  Sabainia ;  (hiararema,  ou  Tmira-^ 
retna ;  Cabreúva  ou  Caburé t/ba,  Araçaj/uba,  das  arvores  caracte- 
risticas,  assim  como  os  nomes :  Taqiuira  ou  Taquá,  sob  a  íorma 
contracta,  Crissiumny  Satnambaia,  (ruai/mbé  ou  Imbé,  Áninga^ 
Gttapé,  de  que  a  corruptólla  fez  Ayiuipé,  Caraguatá  de  que  j)ro- 
cede  Gravat/íy  Naiui  que  a  cornij)télla  transformou  em  Ananaz, 
Abacavi,  Ubd^  lembram  outras  mais  humildes  ainda  que  nào 
menos  características. 

Xa  re*jriào  doa  cam[>os  de  cima  da  Serra,  no  centro  e  sul  do 
Bnisil,  os  bosques  de  Araucária^  que  os  tupis  denominavam  Curi, 
como  chamavam  Curityba  as  formosissimas  mattas  destas  plantas 
Bociaes,  e  as  Comjonhas  deram  o  nome  a  grande  numero  de  lo- 
gares. 

109. — No  tupi  designa-se  o  animal  pela  palavra  çoô,  que 
também  significa  a  caça,  a  carne^  ou  um  bicho,  no  sentido  vulgar, 
nào  se  empregando  senào  para  os  irracionaes. 

Para  designar  o  homem,  a  gente,  ha  o  vocábulo  «6á,  mas 
no  sentido  geral,  empregando-se  j)ara  exprimir  o  ente  animado, 
se  encontra  o  radical  gu/tt/,  ora  nos  nomes  de  bichos  como  em 
Giiaf/numbi,  beija-Hor,  ora  em  nome  de  gente  ou  povo,  como 
em  Guai/andj  nome  da  tribu  que  outi*ora  dominou  nos  cam])os  de 
Piratininga. 

Bem  estudado  o  radical  Guai/  chega-se  á  conclusào  de  que 
elle  exprime  sim[)lesmente  o  imJimdw),  a  pessoa,  ou  aquelle  que 
é.  Assim,  por  exemplo,  Giuiijn-umby,  individuo  verde,  ou  aquelle 
que  é  verde,  para  designar  uma  espécie  de  beija-flor,  (jruayanã^ 
individuo  parente,  aquelle  que  é  parente  ou  irmào,  e  talvez  fosse 
esse  o  tractameiito  que  davam  os  Tupiniquiim  do  littoral  aos 
Guaijanazes  dominadores  do  camj)0 ;  Guaij-curú,  individuo  sar— 
nento,  aquelle  que  tem  sarnas ;  Atjmoré,  ou,  como  escreveu  An- 
chieta, Guaimuré,  que  se  pode  interpretar :  (ruaiz-míir-ré,  indi- 
viduo de  nação  differente,  aquelle  que  é  povo  differente;  Guutj-yáy 
de  que  se  fez  j>or  corruptela  (rrjyaz,  individuo  egual  ou  seme- 
lhante, aquelle  que  é  do  mesmo   povo. 

O  vocábulo  çfjô  alterou-se  porém,  nos  seus  compostos,  por 
um  processo  de  assimilação,  dizendo-se  siuiçu  por  çoó-açú,  animal 
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grande  oa  veado,  que  outros  ehamam  simplesmemte  guaçú ;  siian 

Sor  çoó-an,  a  vértebra  do  animal,  onde  se  presume  estai*  a  vida 
08  animaes:  sartiê,  sangue,  por  ^-r-iguê  animal  dotado  de 
sacco,  o  marsupio  conhecido;  8U8íniarana  por  çoá-açú-arana  qne 
quer  dizer  Urando  a  veado,  appellido  de  uma  onça  parda,  da 
mesma  côr  do  veado;  ausBtiapára  por  ço&-aç\trapara,  veado  galheiro, 
ou  dotado  de  grandes  aspas ;  atissug,  por  çoó^açú-inij  veado  cam- 
peiro ;  8ua89ú4dráf  por  coó^çtpòeráf  veado  lustroso  ou  luzido ; 
ÃuaçA-pitã,  veado  vermelho  ou  mateiro. 

A  geographia  do  paiz  reflectiu  também  com  mais  ou  menos 

Srecisão  a  fauna  regional.  Os  nomes  de  localidades  e  rios  como 
aguar^!/y  rio  da  onça:  Jagitamimbaba^  cftes  mansos;  Jaguara'- 
hybaf  cães  ruins;  Jagiuiretê,  onça  verdadeira,  lembram  a  abun- 
dância ou  frequência  dos  felinos,  ou  a  presença  dos  c&es  já 
introduzidos  pelos  europeus  e  que  os  selvagens  tanto  apreciaram 
depois. 

As  denominações:  Cotia  por  Âguti\  Apereá~tuba,  abundân- 
cia de  préas;  Pcuxi^tuba,  abundância  de  paccas;  Capivar^y  por 
Caapiguar^/f  rio  das  capivaras;  Ottabirútuba,  abundância  de 
ratos;  lapeti,  o  coelho,  lembram  os  Roedores  dos  mais  bem  re- 
presentados na  fauna  do  paiz. 

Os  nomes  Tatú~yby,  terra  dos  tatus  que  foi  a  denominação 
primeira  do  arraial  que  é  hoje  a  cidade  da  Limeira;  Tatitr-hy^ 
rio  dos  tatus  ;  Tamanduá,  appllcada  a  uma  villa  de  Minas-Geraes ; 
Tamanduá-tciíy  tamnnduá  cirande,  recordam  os  Desdentados ,  pelos 
mais  caracteristicoB  representantes. 

As  localidades  o  rios  coui  os  nomos :  Taijncú  ou  Tanhu-ocUf 
dente  t/rarule  ou  porco  do  matto ;  (UitHe^  Caetrtú  por  Taitetú, 
porco  de  canella  ruiva ;  T<$fnraj  ás  vezes  alterado  para  Tahiva 
e  até  Itiihira,  a  anta ;  Tttpint~apé,  vereda  das  antas ;  Tajdra-htf, 
rio  das  antas,  exprimem  que  nessas  ])aragen3  abundavam  os 
pacliydermas  americanos. 

Os  locares  denominados :  Crunrnjxi-v-t/  ou  Guaragiuí^r-jf, 
rio  do  peixe-boi ;  Pirá-pufin,  a  baleia,  recordam  os  cetáceos  mais 
abundantes  nos  mares  brasílicos. 

As  localidades  conhecidas  i)or  Giiard^tf/ha^  a  passarada,  ou 
abundância  de  aves  ;  (huirá-Jiif,  rio  dos  pássaros  ;  (wnaratíilgn^eUí, 
as  írarças ;  Arara-^iuánif  paradeiro  das  araras:  ynrujuba,  por 
Ajurá^l/nfta,  papagaios  amarellos  ;  Panigná-ij^  rio  dos  papagaios  ; 
Cia^rày  casta  de  pa])agaio  ou  como  erroneamente  disse  José  de 
Alencar,  canto  da  jandaia ;  (rrnúna,  ])or  (ruint-una,  pássaro 
preto;  InJiamhu-t/,  rios  dos  inambús;  Jacú-tinga,  jacii  branco 
ou  manchado  de  branco,  e  tantos  outros,  lembram  a  nossa  ri- 
queza ornithologica. 
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As  denoniiimçòes  como :  Jacarehi/,  rio  do  jacai'é ;  Contmhú, 
o  káfyado;  Mhotj,  cobra,  aqui  entre  os  paulisUia  tào  erroneamenttí 
pronunciado ;  Bot/peba,  cobra  achatada  ;  Moyij  por  Mhoj/^gu,  rio 
das  cobras :  SHcurtj-canydy  cabe<;a  do  sucury ;  Cururá^  o  sapo, 
recordara  a  frequência  dos  reptis  nesses  logares. 

As  localidades  e  rios  com  os  nomes:  Pirá-hi/,  rio  do  peixe  ; 
Pirà-ci/)v/}i(/a,  de  que  por  corruptela  se  fez  Pircissunmiga, 
ronca-peixe;  Phâ-tinirKjd,  ou  sob  a  forma  contractii  PZ/vé-fí/íi///, 
<i  moda  <^uarany  e  significando  o  secca^peire ;  Pirápora,  o  salta- 
peixe ;  CuninaUt-hf/  ou  CuruinhatíJ-hij,  o  rio  dos  curimatás ; 
Piauhf/f  o  rio  dos  ])iáus  ;  Pírncanjnha  ou  Pini-dcan-tjxihnf  o 
peixe  de  cabeça  amarella ;  Icará-hy,  por  Acaró^btj,  o  rio  dos 
acanis ;  Surubim,  por  Juní^bi,  bocca  fechada;  Ipirú^ijy  e  sua 
corruptela  Pcnthj/be,  rio  do  Tubarão;  Piratí,  corruptela  de 
pirú-ti,  peixe  branco,  ou  a  tainha,  nos  trazem  á  idéa  a  fauna 
ichtiolo<j:ica. 

Assim  também  os  nomes:  'lucurahi/y  rio  dos  gafanhotos; 
Cabuçú,  ou  Cabd^Kçú,  o  vespao  ou  marimbondo:  Cdcuniirií/d 
por  Cdbdçfjnynt/dj  vespa  zumbidora;  Echn  ou  Eichúf  abelha  do 
chão ;  Mumbuai,  uma  variedade  de  abelha  sylvestre ;  Mcrá-ócd, 
paradeiro  das  moscas ;  Mdruim  por  Merú-im,  o  mosquito ;  Mu- 
ritibd  por  Merú-tf/bd,  o  mosqueiro;  YdquirdUd  ou  YidkirdUd,  a 
ciícarra  ;  Xdndu-ht/  ou  Xhdndú-hji,  o  rio  das  emas;  Pdiwpduá-húf 
rio  das  borboletas  e  tantissimos  outros  dáo-nos  a  fauna  entomo- 
lof^ica,  a  que  se  filiam  ainda  os  se;iuintes  não  menos  significa- 
tivos :  llcritijba  (o  primeiro  r,  brandissimo)  que  a  corruptela  trans- 
formou eiii  Leri/tibd,  osteira,  ou  lof^ar  onde  abundam  as  ostras 
e  que  nos  recorda  o  sitio  da  costa  4^  Espirito  Santo,  onde  fal- 
leceu  o  venerável  Ancliieta ;  Jj^rt/  por  Pirt/,  a  ostra,  designando 
uma  conhecida  praia  dos  arredores  do  Rio  de  Janeiro ;  Sergipe, 
corruptela  de  Ciri-gij-pej  ou  rio  dos  siris;  Serinhdcnt  i)or  Ser j/- 
nheeii,  onde  rumoreja  o  siry,  localidade  que  tanto  se  assignalou 
durante  a  guerra  hollandeza;  Serndiiibf/tf/bd,  de])OSÍto  de  conchas, 
conhecidas  por  serudnibi,  que  é  um  notável  exem])lo  de  quanto 
pode  a  corruptela  (pie  o  transformou  em  Sínião-de-Tijbd  e 
ainda  em  Joâo-ffe-Ti/bd  como  se  verifica  das  mais  modernas 
cartas  do  littoral  bahiano ;  7Ví//í6íí-/í//,  rio  das  conchas;  Sainbdqni 
por  ldinb(i-(jiu\  ponta  ou  cumulo  feito  de  conchas,  servindo 
para  desiirnar  os  depósitos  antiquíssimos,  formados  de  cíiscas  de 
ostra,  de  restos  de  cozinha,  do  resíduos  de  variíis  procedências, 
accumulados  por  um  povo  selvagem  que  habitou  a  zona  littoral 
em  periodo  pre-historico. 

110. — As  construcçòes    dos    selvagens,    os    productos  da  sua 
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industria  rudimentar,  os  sens  nsos  e  costumes  em  sociedade 
também  concorreram  para  as  denominações  geographiças  do  fiaiz« 
Estudemos  este  assumpto  com  mab  vagar  e  havemos  de 
verificar  qofto  larga  foi  o  cópia  de  nomes  e  palavras  que  dahi 
passaram  para  a  geographia   e   para  a  linguagem  commom,  ai- 

ris  já  assimilados,  outros  resistindo  ainda  á  força  modeladora 
língua  culta  prevalecente. 
A  noç&o  de  pátria  não  a  tinham  os  tupis  como  hoje  a  temos. 
Designavam  a  pátria  como  synonimo  de  terra  da  própria  habi^^ 
tacão — TetawuL  'Assim,  diziam  Tupê^-retamot  pátria  ou  regilU» 
dos  Tupis ;  lapuyretama^  ou  por  abreviação  lapuy^rama^  regifto 
dos  Tapuyas;  Pindá^retama^  ou  Pindárama^  regifto  das  palmei- 
ias;  Uruòfê^-retamaf  nome  de  uma  localidade  uo  Ceará,  quer 
diser  regifio  dos  urubus;  Ibotiroma^  terra  ou  paiz  das  flores. 

Ao  natural  do  mesmo  pais,  ao  conterrâneo,  chamavam  ceto- 
magôaray  que  quer  diser  habitante  da  minha  terra  e  ao  extran- 
geiro  davam  o  nome  çobay^oára^  que  significa:  habitante  de 
outra  banda,  e  outras  veses  amoaba^eíamaF-goára^  significando 
gente  habitadora  de  outra  terra.  Nfto  raro,  por  abreviar,  disiam 
simplesmente  amoaba^  para  designar  o  extranho  ou  o  forasteiro. 
O  nome  euUfoaba  não  terá  vindo  de  uma  simples  corruptela 
de  amoába  ou  amboabaf  E'  bem  provável;  tanto  mais  que  só 
se  applicava  ao   extrangeiro  ou  ao   português  principalmente, 

Sorque  este  era  quasi  o  único  na  colónia,  onde  so  entravam  os 
e  outras  nacionalidades  com  licença  especial. 

Este  nome  que  se  tomou  celebre  na  historia  do  descobri- 
mento das  ininas,  designando  com  um  cunho  nativista  o  ele— 
mento  extran^reiro  que  affluiu  numeroso  dos  portos  do  littoral 
para  disputar  aos  paulistas  o  ouro  por  elles  descoberto  em  Minas, 
não  exprime,  de  facto,  senão  o  despeito  do  nacional  contra  o 
forasteiro.  Dizer — guerra  dos  etnínjobas — vale  o  mesmo  que  di- 
zer— guerra  ctmtra  o  extrangeiro  ou  o  intruso. 

Outra  liy])otliese  admissivel  é  a  que  faz  derivar  o  nome 
eního(íl>a  do  tupi  mhóaba^  de  que  se  fez  por  corruptela  hoava  e 
significa  vestido,  coberto,  em  allusilo  a  se  apresentarem  os  portn— 
gnezes  ou  extraugeiros  trajando  roupas  desconhecidas  e  calçando 
largas  botas  para  se  protegerem  contra    os  espinhos  e  os  reptis. 

111. — Para  indicar-se  a  procedência  de  um  individuo  qual- 
quer usíiva-se  também  o  suffi^o  guára,  juncto  ao  nome  da  terra 
ou  paiz  da  procedência.  Assim  é  que  diziam:  Brazi-gnúra,  ou 
Brazileiro ;  Paraguay^giuíra,  o  Paraguayo ;  Piauhy-gtuira,  o 
Piauhyense. 

Também  com  os  suffixos:  boc,  oc,  nc,  ua  indicavam  a  pro- 
cedência do  individuo. 
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Depois  da  invas&o  dos  europeus  e  durante  a  catechese  e 
colonisaçâo  muitos  uomes  se  formaram  traduzindo  relações  novas, 
e  exprimindo  a  mescla  das  raças  em  presença. 

Ao  homem  branco,  quando  tratado  em  bôa  parte,  denomi- 
nava-se  caray,  e  segundo  os  dialectos :  cariba  ou  carahiba,  cujo 
significado  é  :  superífjr,  forte^  sabioj  santo,  pois  que  attribuiam 
aos  europeus  faculdades  extraordinárias. 

Ao  descendente  do  branco  denominava  cariboc,  que  quer 
dizer  tirado  ou  procedente  do  europeu,  donde  se  origina,  por 
corruptela,  o  nome  curihoca  táo  usado  no  norte  do  Brazil  para 
designar  o  mestiço  que  traz  nas  veias  o  sangue  do  braneo. 

O  nome  carioca,  com  que  ainda  hoje  se  designam  os  natu- 
raes  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  tem  a  mesma  origem  e  signi- 
ficado, cziri-oc  ou  cari-hoc. 

Assim  também  o  nome  carijó,  que  alguns  chronistas  hespa- 
nhóes  escreveram  cario  e  que  na  verdade  se  deve  escrever  cari- 
yó,  forma  contracta  de  cari^yoc,  quer  dizer — o  que  vem  do  branco 
ou  de  um  povo   superior, 

Ao  gentio  manso,  ou  reduzido  à  civilisaçào,  se  começou 
desde  logo  a  denominar  c/xor-boc,  que  quer  dizer — tirado  ou  pro- 
cedente do  matto,  donde  nos  veiu  o  vocábulo  cabôco,  como  ainda 
hoje  o  pronuncia  o  homem  rústico,  ou  cabloco,  como  ja  adoptou 
o  portuguez-brasilico. 

Ao  mixtiço,  oriundo  do  branco  e  do  selvagem,  deu- se  nos 
primeiros  tempos  o  nome  de  mamaluco,  que  é  como  se  lê  em 
Gandavo  (1576),  em  frei  Vicente  do  Salvador,  (1627)e  em  Simào 
de  Vasconcellos,  (1662).  Só  mais  tarde  é  que  se  começou  a  pro- 
nunciar mameluco,  confundindo-se  com  a  denominaçào  dada  aos 
soldados  escravos  do  sultão  El  Malek-el  Saleh  da  terra  do  Egypto. 

E',  ])oréin,  de  procedência  tupi  e  nào  moura,  o  nome  ma- 
vialuvo  tal  como  ainda  hoje  o  pronuncia  o  homem  do  sertão. 

A  uma  velha  sertaneja,  agora  moradora  em  S.  Paulo,  ouvi 
uma  vez  esta  phrase  bastante  expressiva:  «...  milho  branco  com 
milho  vermelho  sae  mamai nco,  ,,  y> 

Donde  se  conclúe  que  j)ara  o  homem  do  interior  o  nome 
mamaluco  guardou  a  primitiva  e  única  verdadeira  significação, 
continuando  synonimo  de  misturado  ou  mixtiço,  lia,  com  effeito 
no  tupi  o  vocábulo  viamã-ruca  que  se  decomj)f>e  em  mamã, 
mixturar,  dobrar,  abraçar,  e  ruc/i  ou  yi'uuca,  que  quer  dizer  tirar. 
O  appellido  histórico  se  traduz,  pois — tirado  da  mixtura,  ou  de 
procedência  mixta.  Nào  é  mister  grande  esforço  para  se  expli- 
car como  de  mamn-ruca  se  fez  mamaluco,  segundo  o  escreveram 
08  primeiros  historiadores  e  depois  mameluco  como  em  geral  se 
adoptou. 
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Niio  raro  se  emprofíava  entre  os  tupis  e  europeus  que  fala- 
vam a  lingua  ^reral,  o  suffixo  na,  fórraa  contracta  de  nica  ou 
Iriuica,  para  formar  nomes  indicativos  da  origem  ou  nascimento 
do  individuo,  Dizia-se,  por  exemplo,  piraiff-ua,  }>ara  sii^niíicar 
oriundo  de  Piraty,  nome  primitivo  da  actual  cidade  de  Faratij ; 
Mairij-ãUy  oriundo  ou  ]n*ocedente  da  cidade;  Caetéuay  oriundo 
das  mattas. 

112. — As  construcçôes  do  gentio  eram  toscas  e  rudimentares 
como  as  de  um  j)ovo  na  infância  social.  As  suas  casas  oL-l!  mui- 
tas vezes  de  vastns  i)ropor(;ões,  e  cobertas  de  folhas  de  sapé  ou 
palma,  e  fechadas  com  estacas,  tinham  capacidade  j)ara  muitos 
moradores  okape-gunra.  DÍ8])ostas  em  torno  de  uma  praça  ou  ter- 
reno rectangular  okára,  e  externamente  envolvidas  por  uma  es- 
tacada ou,  ás  vezes,  por  uma  trincheira  de  folhagem  ou  feita  de 
tranqueiras  retiradas  das  queimadas,  caiçara^  constituiam  a  aldcíi 
— taha  ou  t/tiui. 

Entraram  estes  nomes  em  larga  có]>ia  na  geograj)hia  nacio- 
nal, concorrendo  para  a  denominaçíio  dos  legares,  como,  por 
exemplo :  TnjKtna-rokn,  casa  de  Deus  ou  egreja ;  Itaoca,  casa  de^ 
pedra ;  Olca^iiiui,  casa  negra ;  Okomorôtini  ou  Oka-tim,  casa 
branca  ;  Btwiki-oha,  paradeiro  dos  nmcacos  ;  Merá^jka,  jiaradeiro 
das  moscas ;  Tijy-oka,  paradeiro  das  espumas,  pelas  muitas  que 
se  encontram  naquella  ponta  de    terra  firme  á  entrada   do  Pará. 

No  território  do  Rio  de  Janeiro  se  encontram  ainda  (^■^  no- 
mes Ocariirú  (Ocára-fjrn),  ])rava  ou  terreiro  grande  applicado 
íí  ])onta  ou  cabo  próximo  da  cidade  de  Paraty;  Itá-ukarí.  ter- 
reiro de  ]>edra. 

Xa  Bahia  encontrani-se  o>  nomes  'l^ajx^iiypc  { lalt>:ijU'-j,f)y 
<|ue  se  traduz — no  rio  da  aldêa :  Tdj/órd,  equivalente  a  íaff.L- 
(jóniy  aldra  velha  ou  em  ruina ;  Tajtcruâ  ou  7\ij)f'r(U/U((,  vallc  da 
aldêa  velha. 

Em  8.  l^iulo  distingue-se  o  nome  TanhaU',  corruptela  di». 
7\iha-ct(\  aldêa  considerável  ou  villa  :  'I (ihainif/oóro  altciac^rio  de 
Tiihatimjorni  e(|uivalente  a  Tcha-crni,  aldêa  velha,  rocnrdando 
o  sitio  onde  outr'ora  existiu  unia  aldêa  de  (hiavanàí^,  dentro  dos 
muros    da    villa  de  l^iratininga. 

Davam  á  cidade,  aos  povoados  grandes  como  os  europtíus 
edificavam,  o  nome — niainj,  de  certo,  depois  que  os  fraiicezcs, 
Mair,  começaram  a  frequentar  a  costa  do  Brazil  e  se  (•stai)ehi- 
ceram  em  algunms  partes  del!a;  ])ois  que  o  vocábulo  nidiru  pa- 
rece proceder  de  incjr-rci/aj  reunião  (m    nuiltidào    de   francezes. 

O  nome  Marint,  outr'ora  a}>plicado  á  Olinda  de  Pernambuco, 
fundada  por  Duarte  Coelho,  v  sinq)les  corru])téla  de  viain/,  cidade. 

Aos  moradores  da  aldêa  denominavam-se   Taha-t/ára,  aos  da 
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cidade  íiminj-áraj  cidadão  ;  aos  de  aldeã  differente  Ttibaré,  donde, 
sem  duvida,  procede  o  nome  taharéoj  usado  entre  os  babianos 
jiara  designar  um  bomem  nistico  ou  matuto. 

113. — As  communicaçòes  entre  as  aldOas  e  povoados  se  fa- 
ziam por  caminbos  ou  veredas — a])(^y  denominando-se  apé-açú  as- 
es tradas  largas  como  algumas  se  encontraram  no    interior. 

Nào  eram  tâo  raros  quanto  se  presume  os  caminbos  ou  ve- 
redas do  gentio  penetrando  do  litoral  para  o  interior.  Glymmer, 
o  auctor  do  roteiro  da  primeira  entrada  que  se  fez  no  começo  do 
século  XVII  de  S.  Paulo  para  o  sertão  de  Minas,  refere  ter  en- 
contrado bem  no  interior  uma  estrada  larga  e  bastante  trilbada. 

A  dispersão  dos  Tupinikins,  que  eram  ao  mesmo  tempo 
assignalados  em  S.  Vicente,  no  valle  de  S.  Francisco  e  em  Porto 
Seguro,  demonstra  cabalmente  que,  pelo  interior,  estes  Índios  se 
communicavam,  e  está  averiguado  por  um  estudo  bastante  cons- 
ciencioso e  sério,  do  nosso  i Ilustre  consócio  o  dr.  Orville  Derby, 
que  as  primeiras  banfhiraa  que  devassaram  os  sertões  o  fizerant 
trilbando  as  veredas  dos  gentios  (1),  guiados  pelo  selvagem  se- 
duzido e  amigo. 

114. — (guando  os  caminbos  desciam  at<*  o  mar  ou  aos  grandes 
rios  navegáveis,  ao  extremo  desses  caminbos  que  eram  ordina- 
riamente um  porto,  davam  os  Tupis  o  nome  apéaçaha^  que  quer 
dizer — salada  do  caminho,  e  de  que,  por  •  corruptela,  se  fez  iiw- 
hefiçaha,  hnhiassapr  como  se  lê  em  Hans  Staden,  e  ainda  pcaçá 
sob  a  fornm  contracta  e  mais  commum  na  composição  dos  nomes 
de  algumas  localidades. 

Assim  os  nomes  Pcaçá-goi-raj  porto  vellio  ou  extincto  com 
que  se  designa  uma  localidade  vizinba  do  Cuhaiào;  Peaçáí/ossií 
ou  p€(Uisabi(ssú,  porto  grande,  designando  uma  villa  alagoana,  á 
margem  do  rio  S.  Francisco,  síio  com})ostos  com  o  tbema  apea- 
^fiha — sob  a  forma  contract^a. 

O  nome  jnassaha,  ou  melbor,  peaçfd/a,  com  que  vulgarmente 
se  designa  a  fibra  resistente  e  utilíssima  da  Altiea  funifera^ 
j»almeira  abundante  na  zona  quente  do  littoral,  vem  decerto  do 
communissimo  emprego  nos  jíortos  (peaçaba)  das  cordas  tecidas 
com  a  fibra  dessa  palmeira.  No  norte  do  Brazil,  as  amarras  e 
cordoalbfa  das  embarcações  pequenas,  das  jangadas  e  canoas  eram 
exclusivamente  de  jyeacuha.  Dizer-se,  portanto,  cordas  de  peaça- 
ha  vale  como  se  dissesse  cordas  do  j^rto  ou  itítadcut  iws  pfjrtfjx. 

O  nome  j)€acaha  ou  ajteacaiia  que  o  vnlgo  alterou  para  pie»- 
saha  ou  piíLsxara,  já  nào  designa  entre  nós  8enão  o  fibra  da  Al- 


(1)    OrvíIIe  Derby^cOs  primeiros  deftcobrimentoe  de  onro  mi  Minai  Genes». 
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icãea ;  o  primitivo  e  verdadeiro  significado  ge  perdeu  para  a  lín- 
gua hoje  £alada  no  Brazil. 

O  nome  igara-paba  ou  igaropaba,  que  litteralmente  significa 
— termo  ou  Jíjh  da  canoa,  também  designava  o  porto,  mas  já  na 
accepção  de  assento,  descanso  ou  logar  onde  se  ene  ilbava  a  em- 
barcação deixando  de  navegar. 

115. — A  navegação  estava  muito  em  voga  entre  os  Tuj)is, 
quasi  todos  localisados  no  littoral,  donde  outr'ora  expulsaram  os 
primitivos  dominadores  do  paiz. 

Pescavam  muito  no  mar  e  nos  rios,  tirando  dabi  larga  parte 
da  sua  subsistência. 

Habillissimos  canoeiros  e  nadadores  eximios,  afrontavam  as 
ondas  mar  em  tora  com  o  maior  desassombro.  Contam  mesmo 
alguns  viajantes  que  esses  bárbaros,  em  avistando  no  horizonte 
embarcações  em  transito,  nadavam  muitas  vezes  ao  encontro  delias 
para  lhes  vender  brasil.  Os  Guaytacás,  segundo  Gabriel  Soares 
(1)  andavam  a  nado  pelo  mar  dentro,  accommett(*ndo  os  tubarões 
(ipirú)  e  afogando-08  com  um  páu  agudo,  que  lhes  mettiam  com 
forçA  pela  garganta. 

Os  Tupis  do  Kio  de  Janeiro  como  os  de  Paraty  e  Ubatuba 
possuiam  canoas  tão  grandes,  feitas  de  um  só  tronco,  que  algu- 
mas delias  eram  capazes  de  quarenta,  sessenta  e  mais  tripolan- 
tes.  Martim  Afíonso  de  Souza,  na  sua  viagem  de  1530,  assistiu, 
maravilhado,  a  uma  encarniçada  batalha  naval  entre  gentios  de 
Ita])arica  e  do  continente  na  Bahia  de  Todos  os  Santos. 

Dextros  canoeiros,  manejavam  de  pé  o  remo  a  compasso 
certissimo  com  o  que  muito  maravilhavam  aos  eurojveus. 

A*8  canoas  feitas  de  um  tronco  inteiriço  chamavam  ígàra 
(yg-ytira)j  isto  é,  que  domina  ou  mora  n'agua,  fluctua  ou  sobre- 
nada ;  e,  por  acharem  semelhant^ís,  as  embarcações  introduzidas 
pelos  europeus  chaniavam-uas  ígara-açú,  canoa  grande  ou  barco. 

A  antiquíssima  villa  pernambucana  de  Iguaraasú  tem  o  seu 
nome,  aliás  Jgara-açâ  pelo  facto  de  ser  o  seu  porto,  desde  os  pri- 
meiros annos  da  colónia,  visitado  por  barcos  que  o  attingiam 
com  o  concurso  da  maré.  líans  Staden  que  o  visitou  e  o  aju- 
dou a  defender-se  contra  os  Putiguaras  em  1548,  denominou— o 
GavíinHÚ,  corruptela  de  Igarassú, 

O  nome  Jgiapíutia  de  uma  villa  bahiana,  vizinha  de  Ga- 
mamú,  é  corruptela  de  Igara-pévna  (Igara-apé-una)  isto  é,  ca- 
minho de  canoa  escuro,  ou  melhor,  braço  ou  fiiro  negro,  allusão 
a  algum  canal  ou  estuário  de  aguas  escuras. 


^     (1)    o.  Soares-c  Roteiro  do  BrâiU»  eap.  XIV.  ^Mgt,  77  e  76. 
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A's  canoas  feitas  de  cascas  de  arvore  com  pontaletes  no 
meio  e  ajustadas  com  cipó  davam  o  nome  de  ubá,  em  geral  pe- 
quenas, leves  e  mal  compostas. 

O  nome  uòá  confunde-se  freauen temente  com  o  vocábulo 
uyba,  que  quer  dizer  flecha,  quando  este  entra  como  thema  na 
composição  de  outros  vocábulos,  e  a  syllaba  predominante  se 
desloca  para  a  penúltima  do  vocábulo  composto. 

O  nome  Uhatitba  por  esta  razào,  pôde  ser  decomposto  em 
Uhá-tyba,  significando  abundância  de  canoas  como  tantas  havia 
nesta  parte  dos  dominios  de  Cunhambebe  e  de  Aymberê,  como 
pode  ser  tido  por  corruptela  de  Uyba^tyba,  flechal,  ou  can- 
navial  bravo. 

116. — As  pescarias  (pirár-monhangaba)  começavam  ordina- 
riamente em  Agosto  na  beira-mar  (1)  e  davam  logar  a  expedi- 
ções numerosas  para  certos  pontos  da  costa. 

Empregavam  para  este  mister  a  rede — pyçá,  o  cercado — 
pary — o  cesto — ururú  e  o  jiki. 

Nos  rios,  costumavam  envenenar  as  aguas  com  sueco  do 
timbó  para  apanhar  o  peixe. 

Com  o  commercio  dos  europeus  passaram  a  usar  do  anzol — 
pindá — ,  chamando  aos  pequenos  anzóes  prateados — pindármiri-^ 
tinga, 

E\  porém,  provável  que  já  empregassem  o  anzol  grande, 
feito  de  qualquer  substancia  n&o  metallica  antes  da  invas&o  por- 
tugueza. 

Nào  poucos  legares  no  Brazil  trazem  nomes  recordando 
esses  instrumentos  e  usos  do  gentio.  Pary  ou  Paripe ;  Pari-^ 
quera  ou  Pary-cóera,  cercado  velho  ;  Píndáhyba,  anzol  ruim ; 
Pindá-mojihangaba,  fabrica  de  anzóes  ;  Jiky^á  semelhante  ao 
jiky ;  Jiky-reçá,  olho  ou  furo  do  jiky ;  Ururúrhy,  rio  do  cesto  ; 
Timbóhy,  rio  do  timbó,  recordam  sítios  das  pescarias  de  ou- 
tr^ora. 

117. — A  caça  era  como  a  pesca  a  principal  occupaçào  do 
selvagem,  e,  para  realisal-a  empregavam  de  preferencia  o  arco 
y  apara  e  a  flecha  uyba,  ou  uiba  esta  tendo  a  ponta  ou  sim- 
plesmente endurecida  ao  fogo,  ou  com  um  dente  de  tubarão  en- 
gastado com  resina.  O  arco  feito  de  uma  madeira  rija,  era 
mais  alto  do  que  um  homem. 

Além  do  arco  e  flecha  empregavam  para  caçar  (caámonãó)^ 
artificios  mais  ou  menos  engenhosos,  ainda  hoje  utiliiados  pela 
gente  do  interior.    A  juçana  era  o  laço  armado  para  colher  aa 
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aves;  inondé  de  que  procede  o  vocábulo  assimilado  mu  adro  era 
empregado  nas  mattas  para  matar  os  quadrúpedes;  a  tjidrá-puka, 
de  que  por  corruptela  se    fez  arapuca^  apanhava  os  pássaros. 

Entre  os  Índios  do  campo,  a  caçada  era  j)recedida  de  uma 
'batida,  cercando-se  um  trecho  a  que  se  punha  fogo,  e  matan- 
do-se  a  caça  a  pau  á  medida  que  ella  procurava  escapar  ás 
cbammas.  Nas  regiões  centraes,  as  queimadas  frequentes  que 
se  avistam  ao  longe,  onde  a  civilisaçílo  ainda  não  penetrou,  nSo 
indicam  outra  coisa.  A  esse  modo  de  caçar  davam  o  nome 
caiiuxndó-cai  que  quer  dizer:  queimada  para  caçar. 

As  localidades  com  os  nomes :  Japárntuba,  muitos  ai*cos  ; 
Ja]xirakira,  arco  verde;  Ljapára,  de  que  se  fez  jior  corruptela 
Icajxira  ou  Capara^  canal-torto ;  Mondí^-Jnjj  rio  dos  laços ;  Uf/ha-- 
Jfea/,  rio  das  flechas,  de  que  ])or  cornii)télas  se  fez  Ihahy  ou 
Ivahj/j  sho  recordações  dos  instrumentos  venatorios  dos  selvagens, 
ou  lembram  phenomenos  com  elles  comparáveis. 

118. — Os  trabalhos  agrícolas  eram  rudimentares  entre  as 
tribus  tupis  por  lhes  faltar  o  uso  do  ferro. 

O  fogo  era  o  seu  principal  agentíí  no  amanho  da  teiTa. 

Escolhido  o  local  para  a  lavoura,  deiTubavam-se-lhe  as 
arvores  de  maior  vulto,  empregando-se  para  esse  íim  o  machado 
de  pedra  ji  ou  dji\  e  lançava-se  fogo  em  tomo,  cscolhendo-se 
porem  o  lado  do  vento. 

A'  queimada,  emquanto  o  fogo  actua,  davam  o  nome  cai 
ou  caiUira,  que  quer  dizer:  o  que  se  queima. 

A  derrubada  ou  limpa  pani  roça  denomiiiava-se  cô  ou  co- 
jnchahíi',  e  a  roça  no  acto  de  queimar-se  vò-ij-Kárd^  de.  (|ue  se 
fez  ]ior  corruptolla  coiriirn.. 

Aos  paus  retirados  da  queimada  e  dispostos  ein  cerca  ou 
trinclieira  em  torno  da  roça  ou  da  liabitaçuo  davam  o  nome — 
caifyira,  que  muitas  vezes  api)arece  sob  a  forma  contracta  raícá 
ou  car/f  nos  nomes  (•oni])ostos. 

Muitos  destes  vocábulos  ou  outros  delles  derivados  passaram 
para  o  ])ortuii'uez  fahido  no  lh*azil. 

Do  verbo  côjnjr^  tractar  da  roça  ou  lininal-a,  se  fez  em  S. 
l'aulo  o  verbo  nirjyir,  com  idêntico  sií:"niHcí^ao,  e  assim  também 
C{irpf\ã<}  por  roj )?'(•/(( Lha. 

O  nome  caipira  emj)regado  em  S.  Paulo  ])ara  designar  o 
Lomem  rústico  ou  roceiro  vem  do  tupi  ctu-pird,  isto  é,  do  verbo 
cai\  queimar,  e  da  ])articula  apassivadora  /uni,  significando  — 
queimada,  que  é  como  se  dissesse — o  homem  das  queimadas,  ou 
que  tracta  de   queimadas. 

A'  roça  extincta  dava-se  o  nome  de  ru-rorra  e  também 
copocra,  de  que  procede  o  vocábulo    vaj}U('ira,  com  o  signilicado 
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qiio  vul*rarmete  se  llie  dá  de  roça  abandonada  e  invadida  pelo 
niatto,  visto  que  o  mesmo  vocábulo  também  procede  de  caá^poéra^ 
matto  ex  tine  to,  ou  que  já  uma  vez  foi  cortado. 

]\hiitas  sRo  as  localidades  no  Brazil  cujas  denominações  re- 
cordam os  trabalhos  a<^ricolas  dos  selvagens  ou  mesmo  dos  Eu- 
ropeus nos  primeiros  annos  da  colonisaçâo. 

Ha  nas  vizinbançjis  de  S.  Vicente  uma  localidade  com  o 
exquisito  nome  de  Cnçú,  cuja  procedência  vem  de  certo  desde 
nqut41es  remotos  tempos,  quando  a  ilha  contava  vários  engenhos 
de  assucar  e  possuía  extensos  cannaviaes  de  que  Hans  Staden 
nos  dá  noticia  em  1548. 

O  nome  Cucú  é  composto  de  Có-í^íI,  e  se  traduz: — roç(i~' 
fjrandey  e  também  linipfj-grande,  empregando-se  com  este  signi- 
íicadf)  para  designar  campo,  ou  terreno  limpo, 

Xo  Rio  Grande  do  Sul  ha  o  rio  Cnhij,  cuja  traducçâo  se 
])ode  fazer  de  dois  modos :  Caa-hif,  rio  da  matta :  ou  Cai-lvj, 
rio  das  queimadas. 

O  nome  ('cussaquéra  com  que  se  designa  um  ribeiro  no  mu- 
nicipio  de  S.  Bernardo,  é  o  mesmo  que  cnçd-co/'i'a  e  significa 
rercft  relha  ou  extincta, 

Assim  também  o  nome  Caçapava  que,  aliás,  comporta  duas 
interpretações:  Caq^t-j^aha,  fim  de  cerca,  ou  ponta  de  cerca;  e 
Caá-c,apaha,  chireira  ou  aberta  na  matta. 

Cultivavam  os  tupis  o  milho,  de  preferencia,  ao  qual  se 
jK)de,  na  verdade,  dar  o  nome  de  trigo  americano,  porque  era 
íi  ba-e  da  alimentação  do  selvagem. 

()  abati,  que  é  como  entre  o  g-entio  se  denominava  o  mi- 
lho, amadurecia  no  mez  de  novembro,  época,  diz  Hans  Staden, 
em  (jue  se  devem  temer  os  assaltos  dos  selvagens,  porque,  diz 
o  nu*smo  auctor  citado, — quando  voltam  de  uma  guerra  querem 
ter  o.^  abatis  para  fabricarem  a  bebida. 

Além  do  milho,  ])lantavam  também  a  mandioka,  o  aipi,  a 
batata,  (jatj/iica),  o  cará,  varias  espécies  de  abóbora  {(jeremu)  a 
banana  iparoba)  o  mandobi  que  dizemos  amendoim. 

Os  nomes  de  logares  como  Mandiotitba,  mandiocal ;  Co^ 
manflntuba,  feijoal ;  Mangaratt/ba,  mangarazal  e  outros  como  Ca~ 
maratf/bay  Acajutf/ba,  Amaniutj/ba,  Pacótt/ba,  Norantijba,  Can-' 
iiatfjha,  Natuba,  exprimem  culturas  de  outr'ora,  ou  abundância 
de  camarás,  caju,  algodào,  banana,  laranjas,  canna  e  ananaz. 

A  canna  e  a  laranja  não  eram  indígenas  da  America,  mas 
desde  logo,  nos  primeiros  annos  do  descobrimento,  foram  intro- 
duzidas e  cultivadas. 

Em  1518,  quando  Fernão  de  Magalhães  aportou  ao  Rio  de 
Janeiro,    por    oc!casião    da    sua    memorável    primeira    viagem  de 
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circumnavegaç&o  do  globo,  já  encontrou  coltivadA  pelos  tupi— 
nambás  a  canna  de  assacar,  de  certo  introduzida  no  paiz  por 
alguns  dos  muitos  navios  que  jà  por  esse  tempo  frequentavam 
o  Brasil  e  traficavam  livremente  com  o  gentio.  Nos  grandes 
rios  da  bacia  do  Paraná  e  do  Prata,  onde  t&o  larga  foi  a  acçào 
dos  jesuítas,  um  dos  phenomenos  que  mais  impressionam  o  via- 
jante são  os  bosques  de  laranjeira  selvagem,  de  fructos  amargos, 
cujas  sementes  as  aguas  se  encarregam  de  distribuir  e  propa- 
gar. 

119 — Os  alimentos  {tenihiu  ou  i&niiu)  eram  simples  mas  va- 
riados. Nâo  era  usado  o  sal  como  condimento,  mas  assando  a 
carne,  o  peixe  ou  qualquer  fructo  ou  raiz,  mostravam  apreciar 
a  cinza  como  um  succedaneo.  Nenhuma  caça  ou  peixe  comiam 
cru. 

Descendo  o  rio  Paranapanema,  em  1886,  encontrei,  sobre 
um  lagedo  á  margem  do  rio,  abundantes  cascas  de  laranja  assa- 
da, despojos  de  uma  refeição,  apenas  terminada,  de  uma  familia 
selvagem,  que  assim  usava  do  fogo  para  tornar  mais  tolerável  o 
sabor  amargo  daquelles  bellissimos  fructos  amarellos. 

Da  mandioca,  faziam  varias  espécies  de  £EUÍnha  uy.  A'  que 
era  fina  como  a  de  trigo  dava-se  o  nome  carimã;  á  meio  cosi- 
da— uy-Unga;  á  bem  cosida — uy-atãy  que  era  a  farinha  de  guer- 
ra; á  feita  de  mandioca  cortada  em  roletes  e  secca  ao  sol,  pi- 
sada depois  ao  pilão — typyrati  e  á  que  era  feita  com  mandioca 
posta  de  molho  por  alguns  dias — uy-imba^  denoininando-se  inan- 
dió-puha  á  mandioca  assim  tractada. 

A'8  cascas  ou  raspas  imprestáveis  da  mandioca  dava-se  o 
nome  de  corêra  de  que  por  cormptéla  se  fez  a  palavra  cnioira^ 
á  feição  portUíTueza. 

Moida  a  mandioca,  expremiam-na  num  cesto  tubular  elástico 
feito  de  folhas  de  palmeira  a  que  chamavam  iypity  e  que  al- 
guns erroneamente  dizem  tapity. 

Ao  sueco  expreniido  e  assentado  davam  o  nome  de  iypioca 
de  que  por  corruptela  se  fez  tapioca  geralmente  entre  nós 
usado. 

Também  do  j)eixe  faziam  farinha  como  um  dos  mais  segu- 
ros meios  de  o  mais  bem  conservar,  e  lhe  davam  o  nome  de 
pirá-cuy.  Entre  os  Tupinambás  e  Tamoyos,  o  peixe  })referido 
para  farinha  era  a  tainha  a  que  chamavam  piraty  e  que  por 
corruptela  entre  os  portuguezes  se  j)assou  a  dizer  paraty^  ba- 
raty  e  até  barty.  No  Amazonas  prefere-se  ainda  hoje  o  pirarucu^ 
peixe  vermelho. 

Da  mandioca  faziam  bolos  a  que  denominavam  mheyú^  don- 
de vem  o  nome  heijú,    vulgar  no  Brasil,   significando  enroscado^ 
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enrolado;  faziam  o  mingau  e  varias  bebidas  fermentadas  conhe- 
cidas por  caj/çuma  e  tykyra. 

Com  o  milho  preparavam  a  cangica  (acan-jtc\  gr&o  cossido  : 
a  farinha,  abati-uy ;  a  pamutia  ou  pamonha;  a  popoka,  de  que 
procede  o  nome  pipoca,  e  quer  dizer  arrebentado  ou  entalado; 
e  também  uma  bebida  fermentada — abati-y. 

Assavam  acame  ou  o  peixe  sobre  brazas  ou  então  sobre  um 
gradeado  de  madeira,  operaç&o  a  que  se  dava  o  nome  de  mo- 
kaeny  de  que  procedem  o  nosso  vocábulo  moqiAem  e  o  verbo  mo- 
quear. 

Ao  assado  envolvido  em  folhas  como  faziam  com  o  peixe 
chamavam  pokeka,  de  que  se  fez  por  corruptela  moqueca  e  sig- 
nifica embrulho. 

A^  carne  ou  peixe  pilado  e  misturado  com  farinha  davam  o 
nome  paçoka  (pó-çoka)  que  quer  dizer  pilado  á  mão  ou  esmiga- 
lhado á  mão, 

O  cauim  era  o  seu  vinho  mais  estimado  e  feito  do  suceo 
do  caju,  donde  lhe  vem  o  nome  acayú-y.  Alargando,  porém,  o 
sentido  do  vocábulo,  applicaram-no  também  para  bebida  fermen* 
tada  feita  de  milho  mastigado. 

120. — No  interior  de  uma  cabana  selvagem  os  utensis  mais 
communs  eram :  a  rede  para  dormir  ini  atada  por  cordas,  {ini- 
chama)  a  dois  fortes  esteios,  okyiá, 

A  um  lado  via-se  a  lareira  (tatá-rendaba)  e  sobre  ella  o 
mokaen,  e  mais  alto,  pendente  da  parade,  a  urupema,  peneira 
ou  cesto  raso ;  o  urú,  cesto  pequeno  com  tampa ;  o  fuso  {y-yma). 
Viam-se  também  a  um  canto  mais  abrigado  a  talha  cheia  d'agua 
(ygaçaba),  o  pote  de  bocca  pequena,  camuty  ou  camucim;  ao 
passo  que  os  alguidares,  (nhaen)  e  panellas  nhaempepô)  alinha- 
vam-se  mais  perto  do  fogo.  Fora  da  cabana,  dependurado  a 
uma  ponta  de  caibro  via-se  o  typity  e  encostado  á  parede,  mas 
deitado  por  terra,  o  pilão  (induá). 

Muitos  são  os  nomes  de  localidades  no  brazil  recordando  os 
utensis  e  objectos  de  uso  domestico  entre  os  selvag'ens.  Moquem 
em  Goyaz ;  Camucim,  no  Ceará,  Itánhaen,  alguidar  de  pedra  ou 
tacho,  em  S.  Paulo ;  são  exemplos  assas  notórios. 

121. — Entre  os  objectos  omamentaes  e  servindo  nas  solem— 
nidades  e  danças  {poracê),  distin^e-se  o  acangaiara,  feito  de 
beUissimas  plumas  de  garças,  do  camindé  e  das  araras,  servindo 
para  ornar  a  cabeça ;  a  a^oyaha,  etpeeie  de  manto  tecido  tam- 
bém de  pennas,  descendo  dos  hombros  até  os  rins ;  a  arar€tçayaba 
espécie  de  cocar  ou  chapéo;  oyampenambi  que  se  applíeava  áa 
orelhas. 

Muitas  vezes  pintavam  o  projurio  corpo  eom  as    eores  riraã 


—  54á  — 

do  urncà  c  do  (jenipapo  para  so  mostrarem  bizarros;  uuctavam- 
se  de  óleo  ou  resina  e  cobriam-se  de  peniias  de  varias  cores 
picadas  bem  miúdo;  furavam  o  beiço  inferior  (tenihé)^  o  en|j:as- 
tavam-lhe  j)edra  de  côr  esverdeada  ou  branca  mui  polida,  a  que 
chamavam  teuihetá,  isto  é,  tembé-iU)^  pedra  de  beiço,  por  outros 
também  desi^^nado  itavietara,  botoque  de  pedra. 

O  uso  de  taes  ornatos  en  «gastados  no  beiço,  nas  orelhas  e 
até  nas  faces  che<rou  a  tal  extremo  que  os  primeiros  viajantes 
asseguram  terem  visto  indivíduos  com  sete  dessas  pedras  meti- 
das nas  carnes  do  rosto. 

Havia  botoques  (nietara)  de  todo  f^enero  e  de  varias  formas, 
uns  de  osso  polido,  outros  de  dentes  de  animaes,  outros  de  resi- 
na amarella  e  translúcida  como  o  âmbar,  e  ainda  outros  de  ma- 
deira leve  como  a  da  barriíi^uda  ou  paineira. 

Os  (riiaijcnrás  trouxeram-no  de  ouro. 

Os  Aymorésy  os  Botocítcfos  faziam-no  de  madeira,  dando-lhe 
forma  circular  e  attin «rindo  ás  vezes  um  crande  diâmetro. 

Outros  selvagens  atravessavam  pennas  no  nariz  e  outros  ain- 
da introduz iam-nas  nas  faces. 

Além  destes  bárbaros  ornamentos,  traziam  ao  ])escoço  o  jVic//, 
lua  ou  semi-circulo  de  osso  alvíssimo,  e  ás  vezes  um  grande  co- 
lar de  conchas  a  que  denominavam  ajucarn. 

Encontram-se  na  geograj)liia  do  paiz  muitos  nomes  recor- 
dando esses  objectos  ornamentaes  do  selvagem  c  suas  festas. 
Bcir(L('('(L  por  P<>raci\  reunião  para  festa,  dança  ou  folguedo,  no- 
me quo  se  encontra  citado  em  velhos  documentos  dos  archivos 
de  S.  Piíulo:  Aaiuirjunflm,  morro  isolado  nas  vizinhanças  do 
Ypanenia  :  Arassoahf/  ou  melhor  Arde/njá-lnj^  rio  ou  locíilidade 
em  ^linas  (r^Taes  :  J(tri/r/o<K  valle  da  lua  ou  globo  da  lua;  7/;- 
ntcfanj  por  Ituiuefdr-}/  rio   do    botoque  de  j)edra. 

1-2. — Eram  grosseiros  e  jíoucos  sonoros  os  instrumentos  mu- 
sicaes  do  selvagem.  Tinham  como  [>rimeiro  c  mais  excellente  o 
jitardcâ,  cliocalho  feito  de  nui  cal)aço  em  (pie  se  introduziam  semen- 
tes ou  pcipienos  seixos,  e  se  ornava  com  esmero  portpie  (M-a- 
em  aliiumas  trihus  considerado  como  saiirado  :  o  luotnhn  ou  i;'aita: 
o  hoi'('',  a  i/inffftij  trombeta  de  guerra  ou  buzina,  o  (juarará  ou 
tambor. 

Varias  localidades  entre  n(')s  trazem  nomes  destes  instru- 
mentos músicos  dos  selvagens. 

A  cidade  de  Mnvdcás^  no  interior  da  Baliia,  (í  os  montes 
(hífinircjtrs,  famosos  pelas  vicíorias  ahi  alcançadas  sobre  os  hol- 
landezes  no  século  XVIÍ,  sào  recordações  que  ])ersistem  da- 
quelles  ]>rimitivos   tenq)Os. 
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O  nome  histórico  de  Giianirapes  é,  portíin,  simples  corru- 
ptela de  Guarani  -pe  e  se  traduz — nos  tambores — . 

Recordará  por  ventura  esse  nome  tupi  o  ruido  das  caixas 
de  guerra  num  sitio  onde  tantas  vezes  ellas  resoaram  á  frente 
das  cobortes  combatentes,  ou  lembram  tào  somente  uma  feição 
tojwgraphica  em  que  o  relevo  dos  montes  traz  á  idéa  os  toscos 
instrumentos  do  selvagem  de  outr'ora? 

Nào  conheço  a  topographia  do  logar,  mas  opino  pela  ])ri- 
meira  hypothese,  aliás,  natural issima  num  paiz  assolado  pela 
guerra,  e  onde  as  populações  se  tinham  familiarisado  com  os  ej)i- 
sodios  e  circumstancias  minimas  de  uma  lucta  por  longo  tempo 
protrahida. 

123. — Depois  da  vinda  dos  europeus  e  do  commercio  com 
estes,  começou  o  gentio  a  receber  os  instrumentos  de  ferro  que 
tanto  cubicavam  e  que  constituitim  o  artigo  mais  importante  de 
todo  o  trafico  com  os  selvagens  nos  ])rimeiros  annos  da  con- 
quista. O  machado  (itaji/\  a  faca  (itíiKicê),  a  foice  (kicéapara), 
a  enxada  (Itacijrajy  a  tesoura  (pyraiiha)^  a  serra  (hi/tf/ç/iha),  eraíh 
artigos  regulamentados  e  quasi  os  únicos  objecto»  de  ferro  que 
se  consentia  vender  ao  gentio. 

fZntretanto,  e  nào  obstante  a  prohibiçâo  formal  das  aucto- 
ridadeá,  o  selvagem  foi  adquirindo  outros  instrumentos  como  a 
espingarda  ou  fuzil  (inhfjcaba  ou  jyjcaJHi),  a  espada  ou  facdo 
(Icia-ijuif,  a  ]»olvora  'inocú-cui)  e,  segundo  o  testemunho  de  via- 
jantes francezes,  até  artilharia  (inftcal^fjqàj  possuia  o  famoso  (yU- 
nhamlxfW,  chefe  dos  tamoyos  de  Ubatuba. 

Keetbiam  também  os  tecidos  da  Europa,  a  que  denominavam 
jjaufí,  cujas  j>eças  nào  raro  serviam  de  moeda  para  resgate  de 
pribiuneiros  euro]>eu3. 

Chamavam  pàmicà  ao  panno  grosso,  e  panapol  lo  panno 
fino.  Os  farrapos  ou  andrajos  tinham  o  nome  panfdiijha,  donde 
é  provável  que  ]>roceda  por  confusào  de  termo  o  vocábulo  ^y///- 
h;ihn,  vulgarmente  a]>plicado  como  synonimo  de  ]>enuria  ou 
miséria. 

Tinham  em  grande  estima  o  espelho,  a  que  chamavam  fKirnc^ 
e  faz  lí-mbrar  o  vocábulo  francez  miroir,  supjK)ndo-se  ]>fir  isso 
ter  úào  ]»rimeiro  introduzido  ])or  francezes,  que  foram  dos  pri- 
meiros a  traficar  na  costa  do  Brazil.  Recebiam  mais  a  aguar- 
dente ccMiin^i/ii/i  ou  iiahtjlxii  as  contas  ou  missangas  {itOptA  ou 
yH>^  o  ;ruizo  ou  cascavel  metálico  'ngiíat/  denominado  também 
tiuiracaf/tifxi  ou  sob  a  fúrma  contracta  nuiroiyí—t/ú. 

Xa  ireoírraphia  do  paiz  encontramos  alguns  de5í^e5  nomes 
desiiniando  h>^'alidades :  Botm  ' iiOmAí  no  Pará,  MnraxKijú,  serra 
da  divida  entre  Matto-Grosso  e  o  Paraíniav. 
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124. — Em  tomo  da  cabana  selvagem,  e  invadindo-a  mesmo 
com  a  máxima  familiaridade,  desenvolvia-se  todo  um  mundo  de 
animaes  domesticados,  a  que  chamavam  minil}aba.  As  aves  de 
formosa  plumagem  como  o  giiará,  a  arara,  o  canindé,  o  tu4^ano ; 
grande  numero  de  perdizes  (anhamhf/  ou  inhamhà),  urits  e  patos 
(ipeca) ;  animaes  como  o  macact},  o  qiuiti,  a  irara^  o  veaao,  o 
gato  (pichana)  e  até  cobras  mansas  se  encontravam  no  mais  in- 
timo convivio. 

Com  o  commercio  europeu  recebeu  o  gentio  a  gallinba 
(urtiguaçú  ou  çapucaia)  a  que  presavam  em  extremo,  vendendo 
aos  extrangeiros  os  ovos  delias  (çf/piá)  em  grande  cópia,  assim 
como  uiesavam  os  cíles,  a  que  chamavam  (jaguamimbaba)  que 
quer  dizer — onça  de  creaçilo.  Nos  pampas  do  bul  o  cavallo  (ca- 
bartí)  introduzidos  pelos  hespanhóes,  desenvolveu-se  rapidamente 
e  tomou-se  selvagem.  Os  Guaycurús  caçavam-no  e  desde  logo 
se  tornaram  destrissimos  cavalleiros. 

O  boi  (tapira-çfjbaj/giuíra),  considerado  como  uma  anta  ex- 
trangeira,  a  cabra  {çoóaçúnié ),  a  ovelha  ( obechá ),  o  porco  ( tanha- 
çúaia ),  desenvolviam-se  em  tomo  das  reducções  ou  aldêas,  po- 
voando de  gado  novo  as  campinas  americanas. 

125. — Tinham  sua  mythologia  os  povos  da  raça  tupi,  a  des- 
peito do  que  a  principio  disseram  os  chronistas  e  escriptores  dos 
primeiros  tempos  que  avançiivam  nfto  ter  o  gentio  nem  /V,  nem 
/«,  nem  rei,  razão,  diziam,  porque  na  sua  linguagem  nào  ha  as 
lettras  /,  /,  r,  iniciaes  de  taes  palavras.  Todavia  era  bastante 
singelo  ou  rudimentar  o  que  possuía  esse  povo  de  id('^a  religiosa. 
Tinha  uma  vaga  noçào  do  Ente  SuprcMno  a  qii(*  donomiiiava 
Tupd,  cuja  voz  se  fazia  ouvir  por  occasiào  das  tempestades 
Tu pà'Cf/ mau/a,  ou  o  trovão  e  cujo  reflexo  ou  claridade  se  deno- 
minava Tujki-heraha^  ou  relâmpago.  O  génio  bom  residia  em 
Tupá  e  o  mais  em  Anhangá  ou  Anfian.  Serviam  a  TujKíy  diz  Ives 
d^Evreux,  os  bons  esjúritos  Apgduêiié^  e  n  An/ian  os  maus  génios 
conhecidos  por  Ugiinpiá.  Geroparg  ou  Jnrupary  era  para  uns  o 
génio  mau,  e  j)ara  outros,  segundo  o  mesmo  Ives  d'Kvreux,  um 
servo    de  Tupn, 

Dos  génios  bons  recebiam  os  benefícios,  tinham  felicidade 
na  caça,  victoria  nas  suas  guerras,  e  colheita  abundante  nas  suas 
roças,  pontue  a  chuva  em  tempo  opportuno  era  trazida  por  elles, 
Anuina-gára,  manda-chuva.  Os  maus  génios,  ao  contrario,  habi- 
tavam o  escuro  da  floresta  ou  os  cemitérios,  assaltavam  os  caça- 
dores, desviando-os  no  labyrintho  dos  bosques,  ludibriandí)-08, 
maltractando-os  de  mil  maneiras.  Por  causa  delles  o  sol  se  fazia 
abrazador  e  a  chuva  nào  cabia  no  tempo  proi)rio. 

Caapóra  ou    caipora,  génio    anilo    de  um  pé   só,  ou   de  uma 
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banda  só,  que  ás  vezes  apparece  cavalando  um  taitetúj  na  cla^ 
reira  da  matta,  trazia  a  desgraça  ou  insuccesso  para  quem  o 
avistava. 

Curupira  presidia  aos  maus  pensamentos  e  fazia   pesadelos. 

jScissf/  tinba  a  âgura  de  uma  ave  pequena. 

Os  bons  génios,  ou  os  antepassados  mandavam  avisos  ou  se 
faziam  ouvir  por  meio  do  canto  melancólico  da  Acauan,  Por 
onde  se  vê  que  o  gentio  admittia  uma  outra  vida,  a  qual  se 
passava  num  paiz  distante  para  além  das  montanhas  visiveis. 

Chamavam  an  o  sopro  da  vida,  ou  a  alma  em  quanto  habi- 
tava o  corpo  de  um  vivente,  e  an-goéra,  a  alma  de  outro  mundo, 
denominada  também  itiaraguigana,  se  annunciava  a  morte  por 
meio  de  uma  assombração,  angoéraba. 

Nas  aguas  dos  rios  e  lagos  dominavam  génios  femininos, 
ou  Ui/àroiSj  dama  das  aguas,  ou  mãe  d'agua,  cujo  canto  seduzia 
os  ])escadores  para  os  perder,  mytho  idêntico  ao  das  sereias  dos 
marujos  de  todos  os  tempos. 

Guardavam  os  tupis  a  lembrança  de  um  bemfeitor  e  legis- 
lador desapparecido  a  que  chamavam  Snniéj  que  lhes  ensinara  a 
viver  em  bôa  regra,  como  lhes  ensinara  a  cultivar  a  mandioca, 
desapparecendo  depois  para  o  lado  do  mar  em  cujas  praias  dei- 
xara impresso  nas  rochas  mais  duras  as  plantas  dos  seus  pés 
sagrados.  No  littoral  da  Bahia,  caminho  de  Itapuan,  o  povo 
crédulo  procura  ainda  na  baixa  mar  para  mostrar  aos  viandantes, 
como  a  mim  me  mostraram,  sobre  duro  granito  as  pegadas  inde- 
léveis do  mysterioso  bemfeitor  dos  selvagens. 

Tinham  a  tradição  do  diluvio  a  seu  modo. — Quando  as  aguas 
cresceram,  diz  a  lenda,  cobrindo  a  terra,  todos  os  viventes  pere- 
ceram. Tamandaré^  porem,  com  sua  familia  subiu,  para  o  olho 
de  uma  palmeira,  cujos  fructos  o  sustentaram  por  todo  o  tempo 
que  durou  a  inundação,  até  que  elle  pôde  descer  j)ara  tomar  a 
)>ovoar  a  terra. 

O  nome  Tamandaré — do  personagem  mythico  do  diluvio  dos 
selvagens  encontra-se  ainda  no  paiz  designando  mais  de  uma 
localidade. 

Não  esqueceu  também  a  geographia  brasilica  o  nome  de 
Suni^,  o  ente  mysterioso,  tão  cedo  desapparecido,  com  o  qual  o 
es})irito  eminentemente  religioso  daquelles  temi)08  procurou  iden- 
tificar a  pessoa  de  S.  Thomé. 

Nas  costas  do  Maranhão,  vizinho  de  Gurupy,  um  rio  obscuro 
leva  ao  mar  com  o  tributo  das  suas  aguas  o  nome  Maracá-Suméj 
que  quer  dizer  o  sino  de  Sumé,  recordação  de  quem  por  seus 
benefícios  soube  cavar  fundo  na  alma  simples  do  gentio. 
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Xiio  poucas  localidades  no  Brasil  trazem  nomes  recordando 
os  uenios  da  mytliolo^ia  selvagem. 

O  portu*çuez  mesmo  cheirou  a  adoptar  entre  nós  o  vocábulo 
caipora,  como  synonimo  de  desdita,  e  delle  fez  ainda  catporisiin), 
que  já  conquistou  foros  de  cidade. 

126. — p]ra  f^rosseiro  e  quasi  nenhum  o  culto  do  selvagem, 
de  preferencia  destinado  a  propiciar  os  maus  espíritos.  Ives 
d'Evreux  relata  ter  visto  ou  conhecido  Ídolos  feitos  de  cera  e 
g;uardados  iiiysteriosamente  no  escuro  das  florestas  pelos  Pa(j^H 
ou  feiticeiros,  líans  Staden  fala  de  uma  cabana  mysteriosa 
onde  se  íjuardavam  entre  os    tupinambás   os   maracás    í?agrados. 

Os  Paf/rs,  Payvs,  Pkufda  ou  Carahíjhaíi  eram  santòes,  adi- 
vinhofj,  médicos,  sábios  e  conselheiros  da  tribu,  cujas  tradições 
guardavam, 

Tinham  grande  poder  suggestivo  o  sabiam  os  meios  segu- 
ros de  bem  impressionar.  Curavam  soprando,  chupando,  fri- 
ccionando com  óleo  a  jiarte  doente,  defumando-a  com  plantas 
aromáticas.  Conheciam  os  effeitos  de  certas  plantas,  formando 
uma  therapeutica,  cujo  segredo,  manhosamente  guardavam,  mas 
que  os  colonos  europeus  depois  conheceram. 

Tinham  em  grande  veneração  a  memoria  dos  antepassados 
(tnmuiihoéra)  e  os  mortos  (teonho^-rci)  eram  sepultados  com  um 
ceremonial  como  se  partissem  ])ara  uma  longa  viagem. 

A'  sepultura  [tibifcoára]  desciam  o  cadáver  envolvido  na 
sua  rede,  com  as  suas  j^lumas  e  cocares,  o  seu  arco  e  suas  fle- 
chas i\  também  as  ]»rovisòes  ])ara  o  caminho  da  outra  vida  que 
su|<puii]ia  ser  para  alem  das  montanhas  azues,  longiípias. 

Nào  raro,  introduziam  o  corpo  dobrado  e  acoi-orado  em 
umas  urnas  de  barro  ou  potes  (hiacnha)  que  iam  enterrar 
nos  logares  mais  escusos  da  floresta,  ou  nas  cavernas  (juasi  ina- 
cessiveis  ]>ara  (pie  quedassem  isentas  da  ])rofanaçào  dos  estra- 
nhos. 

finitos  loíiares  no  Brasil  trazem  nomes  que  recordam  as 
crenças  dos  selvagens  e  a  sua  grande  veneração  ])elos  ninrtf>s  : 
Piígrú  {Pn</ó-i/)^  rio  do  feiticeiro;  Ccrdlnjlin,  o  Santo:  MtLi-drá^  o 
chocalho  sagrado;  'nhun/iri/,  o  rio  das  se[)ulturas;  LjdCdhd^  urna; 
Ljdcatijrd^  morro  dos  p(»tes  ou  das  urnas,  sfio  denominações  qn<». 
lembram  as  crenças  desa[)])areci(las  dos  tu]>is. 

127. — O  governo  entre  os  individues  da  mesma  tribu  era  o 
resultado  do  ascendente  assumido  pelo  mais  valente,  o  mais  for- 
te, o  mais  respeitável  ])elos  seus  antecedentes  honr(»sos.  Nào 
havia  hereditariedade  no  governo,  e  este  só  se  tornava  effectivo 
em  tempo  de  guerra.  O  chefe,  moruhicluiha,  era  tnn  simples 
capitAo  dirigindo  a  lucta,  conduzindo  os  seus  á  victoria. 
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A  guerra,  ni(ii'ã  ou  nioruinb?\  a  quo  se  dava  ainda  o  nome 
maranã,  quando  se  tornava  encarniçada,  constituia  quasi  que  a 
única  occupaçào  dos  varões  ou  giierreiros,  <7?/ar?wt  ou  Wí//aw/íí/ra, 
que  é  como  se  denominavam  os  que  estavam  em  edade  de  pegar 
em  armas  e  defender  a  tribu. 

Os  nomes:  Morumfn\  guerra;  Maranguape,  no  valle  da 
batalha;  Monindu  ou  McirnmJú,  confusão,  lucta;  Maràpé,  cami- 
nho de  guerra;  Maram^mhahi,  palissada  de  guerra,  lembram  na 
geographia  do  ])aiz  os  episódios  das  luctas  de  outr'ora. 

128. — Depois  da  conquista  européa  modificaram-se  por  mui- 
to as  condições  de  vida  entre  os  selvagens, 

O  commercio  com  os  brancos  trouxe-lhes  necessidades  novas. 

O  christianismo,  pregado  pelos  missionários,  fez-lhes  perder 
as  suas  i)raticas  e  costumes  bárbaros,  e  o  catechumeno  mais 
humilde  na  verdade,  menos  fero  e  varonil  por  sem  duvida,  })0- 
rem  mais  humano  em  todo  o  caso,  apparelhou-se  para  a  obra 
da  civilisaçâo  que  devia  começar  por  elle. 

O  padre  tal  prestigio  então  adquiriu  entre  o  gentio  que 
lhe  ficou  parecendo  um  ente  sobrenatural,  um  homem  ditterente 
de  toda  a  gentíí — ahánK 

Aos  padres  da  Companhia  de  Jesus,  a  que  particulannente 
prezavam,  chamavam  Pay-ahnna  (Pny-^jba-una),  padre  de  ves- 
tes negras ;  aos  franciscanos  com  o  seu  pesado  burel  que  os 
fazia  parecer  com  o  gafanhoto — Paj/^tnnira;  aos  leigos  que  só 
tinham  a  apparencia  do  sacerdote  Paijapina, 

Em  torno  do  missionário  crescia  a  população  dos  reduzidos 
ou  já  convertidos,  erguendo-se  com  a  egreja  nova  uma  aldêa 
nova,  Tdpecac.n,  Chama vam-se  então  Tupanami/ro,  filhos  de 
Deus,  aos  recem-baptisados  e  cerafjriui  ou,  sfvi  nome^  aos  pa- 
gãos que  ainda  não  haviam  recebido  um  nome  christão, 

A  arvore  promissora  da  civilisação  em  terras  da  America, 
a  cuja  sombra  esta  nação  hoje  se  abriga,  aqui  estava  ainda  em 
gérmen  ou  como  uma  tenra  plantinha  á  mercê  e  protecçí\o  da- 
quelles  que  pregavam  a  ffôa  nova. 

Do  devotamento  delles  pela  raça  do  gentio  é  que  se  consti- 
tuiu essa  nação,  consorcio  de  diversas  raças  aqui  tornando  pos- 
sivel,  cujo  vasto  território,  nos  campos  como  nas  florestas,  no 
valle  como  na  montanha,  no  deserto  como  na  cidade,  attesta, 
por  toda  a  porte,  nas  vozes  tupis  com  que  se  designam,  o  es- 
forço inolvidável  daquelles  obreiros  da  palavra,  cultores  dessa 
lingua  que  elles  salvaram  do  anniquilamento  e  que  na  geogra- 
phia pátria,  ao  menos,  não  perecerá  jamais. 


CAPITULO  IV 

DA   INTERPRETAÇÃO   DOS   NOMES   TUPIS   COM   EMPREGO     NA 
GEOGRAPHIA    E   NA   HISTORIA   NACIONAL 


129. — Nada  mais  ingrato  nem  mais  exposto  á  controvérsia 
do  que  esse  mister  de  interpretar  palavras  de  uma  lingua  de- 
8ap})arecida  ou  que  já  não  tem  vida  diante  de  outra  que  a  sun- 
plantou  e  lhe  absorveu  parte  do  vocabulário,  como  é  o  caso  ao 
tupi  para  o  j)ortuguez  fallado  no  Brazil. 

É,  todavia,  foram  sempre  tentadoras  as  investigações  deste 
género,  como  se  verifica  do  numero  nào  pequeno  dos  cultores 
delle. 

O  estudo  etymologico  dos  vocábulos  para  o  fim  de  j>recisar- 
Ibes  o  verdadeiro  si<::nificíido  foi  sempre  eanij)0  de  lur«;uissimas 
pro|)or(;òes  onde  a  imaírinaí^rio  não  niro  assume  pa|)el  ])repond(»- 
rante,  e  as  liypotbeses  mais  ousadas,  como  as  explica(,'òes  mais 
BU<rírestivas,  encontram  guarida  e  se  iinj)õeni  ao  senso  comniuni, 
aureídeadas  ainda  jxn'  cima  j)or  esse  ]>restiíi'io  ({ue  a  erudi(;ào  de 
ordinário  lhes  connnunica. 

X(^sse  terrení»  das  investiíxavòes  liniruisticas,  o  imairinario  e 
o  hyj)othetico,  dando  pasto  anij)lo  aos  esjúritos  inventivos  e  ima- 
trinosos,  aos  ([ue  se  sentem  solicitados  j)ara  aí>  escava(;òes  ditficeis, 
aos  (pie  t>e  deixam  seduzir  |»elos  j»roblenias  de  s()ln(,*òes  transce— 
dentes,  deram   já  nascimento  a  um   verdadeiro    género  litterario. 

Acjui  como  em  tudo  mais,  ha  sem]>re  um  lado  chimerico  (pie 
deslumbra  e  ca])tiva,  como  muita  vez  succede  aos  mineiros  que 
se  obstinam  nas  profundezas  da  terra  a  buscar  um  veeiro  cujos 
indícios  nào  faltam  nunca,  nms  de  (jue  jamais  se  j)atenteia  a  es- 
quiva  realidades. 

(!'erto,  neste  mister  de  interj)retar,  muito  ha  do  mineiro  j)er- 
seiruindo  a  sua  chi  mera. 

Mas  assim  como  no  minerar,  mesmo  buscando  o  imairinario, 
nem  tudo  é  em  jmra  perda,  pois  que,  nesse  in<:rato  labutar,  nào 
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poucos  segredos  do  solo  se  desvendam,  assim  nos  estados  lin- 
guisticos nem  tudo  é  vào  e  improfícuo,  uma  vez  que  aberta  âca 
a  vereda  por  onde  outros,  quiçá  mais  felizes,  ou  mais  bem  ap- 
parelliados,  podem  attingir  a  realidade  ou  o  verdadeiro. 

E'  mister,  porém,  reconhecer  com  justiça,  que  nesses  tenta- 
mens  de  interpretar  ou  de  restaurar  vocábulos  tupis  etymologi- 
camente,  aos  esforços  expendidos  têm  quasi  sempre  correspondido 
resultados  promissores. 

No  livro  como  nas  revistas,  na  imprensa  diária  como  nas 
palestras  litterarias  é  o  assumpto  de  continuo  debatido,  nào  raro 
com  largueza  e  proficiência,  logrando  sempre  geral  acceitaçào, 
o  que  anima  e  estimula  os  investigadores. 

Observa-se,  porém,  e  nào  ha  negal-o,  nas  investigaçõei 
deste  género  entre  nós,  certa  falta  de  methodo,  uma  talou  qual 
discrepância  na  applicação  dos  processos  lógicos  de  investigar, 
que  nào  podem  deixar  de  affectar,  tomando  incompletos,  os  re- 
sultados obtidos. 

Basta  isto  para  justificar  o  que  passamos  a  expender  no  pre- 
sente capitulo. 

líK). — O  estudo  etymologico  dos  nomes  tupis  com  applicaçào 
na  geographia  ou  na  historia  nacional  é,  a  meu  ver,  um  traba- 
lho mais  de  investigaçào  histórica  do  que  propriamente  de  le- 
xicologia. 

Sendo  o  tupi,  como  é,  uma  lingua  agglutinante,  com  os  ele- 
mentos componentes  quasi  integraes,  ou  mui  raramente  contrac- 
tos, a  palavra,  nesse  idioma,  com  facilidade  se  analysa ;  e  ainda 
quando  mettida  numa  como  que  encapsulação  em  que  os  vários 
elementos  se  envolvem  uns  aos  outros,  as  linhas  de  separaçào 
destes  não  desap])arecem  totalmente,  e  a  desaggregaçào  desses 
elementos  habilita  o  interpretador  a  traduzir.  O  problema  mais 
importante,  o  estudo  mais  sério,  e  a  meu  ver  essencial,  é  o  da 
identificação  histórica  do  vocábulo  ou  a  restauração  da  sua  gra- 
phia  j)rimitiva,  tal  como  ella  symbolicamente  representou  em 
outro  tempo  a  palavra  fallada. 

E'  mister,  portanto,  ler  os  documentos  mais  antigos,  as  chro- 
nicas,  roteiros,  relações  de  viagem,  os  mapqas  geographicos  que 
primeiro  se  publicaram  e  que  possam  encerrar  o  thema  ou  o 
vocábulo  a  interpretar  e  ahi  surprehender-lhe  a  graphia  antiga, 
de  certo,  a  mais  verdadeira,  pois    que  é  de    sup[)or    fosse  a  re- 

Sresentação  symbolica  mais  fiel  dos  sons  recolhidos  directamente 
o  gentio  ou  dos  seus  immediatos  descendentes,  e,  portanto, 
mais  isenta  dos  effeitos  provenientes  do  diuturno  contacto  com 
a  lingua  que  ficou  prevaiescendo. 

Conseguida  a  restauração  histórica  do  vocábulo,  fácil  será  ex- 
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plicar  eomo  elle  se  alterou  on  eomo  eyoloiíi  até  nó§,  porque  in- 
variáveis e  positivas  s&o  as  leis  phylologicas  que  regem  a  espé- 
cie. 

Sem  a  restaaraç&o  do  vocalmlo  com  a  soa  graphia  primiti- 
va, como  um  processo  prévio  e  essencial,  difficil  e  quasi  insolú- 
vel, em  certas  casos,  é  o  problema  linguistico  attinente  aos  no- 
mes geographicos  de  procedência  tupi. 

Firmado  este  ponto,  é  mister  ainda  considerar  que  o  tupi, 
como  todas  as  linguas  barbaras,  sem  cabedal  litterario  ou  com 
arte  e  vocabulário  organiiados  por  extranhos,  é  sujeito  aos  de- 
feitos communissimos  da  homographia  e  da  bomopbonia.  Pala- 
vras, na  verdade,  diffidrentes  soaram  e  se  escreveram  por  forma 
idêntica  nos  primeiros  vocabulários. 

Além  disso,  os  dialectos  numerosos  entre  as  tribus  selvagens 
não  consentem  palavras  com  formas  fixas  e  definidas,  entrando 
os  vicios  de  pronunciaçào,  as  modalidades  do  falar  como  causas 
inevitáveis  da  variaçfto  dos  vocábulos. 

As  dificuldades  do  interpretador  salientam-se  ainda  si  se 
considerar  que  o  tupi,  em  contacto  com  outras  linguas  america- 
nas, como  tantas 'houve  no  âmbito  do  Brasil  e  nas  suas  fron- 
teiras, nfto  poucos  vocábulos  extranhos  adquiriu,  como  nfto  pou- 
cos foram  o»  que  o  português  por  si  mesmo  assimilou  do  qui^ 
ehuOf  do  kariry  e  dos  que  geralmente  se  designam  pelo  nome 
Tapuya,  Daht,  a  necessidade  de  quem  interpreta  de  bem  conhe- 
cer o  tapi  e  os  seus  principaes  dialectos,  e  de  guardar  a  reser- 
va mais  cautelosa  no  decidir-se  pela  nacionalidade  de  um  vo- 
cábulo duvidoso. 

Este  preceito  é  tanto  mais  de  observar-se  quanto  é  corto 
que  nào  raro  os  interpretadores  se  deixam  possuir  de  verdadeira 
obceçAo,  querendo  ver  vocábulos  tupis  em  quanta  })a1avra  es- 
púria se  Ines  apresenta  com  estructura  apparen  temeu  te  brasi- 
liça. 

O  nome  Junimenlia,  por  exemplo,  que  se  encontra  entre 
nós  desi^i^nando  uma  villa  obscura  do  Piauby,  pode  induzir  em 
erro,  pela  sua  estructura  tupi,  o  interpretador  que  se  nào  recor- 
dar de  que  c  esse  nome  de  procedência  lusitana,  e  lembra  um 
povoado  alemtejano  sobre  a  margem  direita  do  (ruadiana. 

Von  Martins  interpretou-a  como  tupi,  decompondo-a  em  Je- 
rumúrnieeiíf/  e  traduzindo — dar  abfjhoras. 

Assim  é  que  José  de  Alencar,  nas  suas  notas  ao  romance 
Iracenuif  interpretou  como  tupi  a  palavra  Mecejana,  derivando-a 
de  Mfj-cejar-atia,  quando  é  saoido  sor  esse  o  nome  de  uma  an- 
tiga villa  portugueza  nos  cam|K)s  de  Beja,  no  Alemtejo. 

Carlos  von  Martins  interpretou  como  se  fora  um  nome  tupi 
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a  palavra  Quixeramejòim  fazendo  a  derivar  de  Qui-xere-^mobinhê 
phrase  que  assim  traduziu — Akf  meus  tempos  passados /...^ 
quando,  aliás,  é  vocábulo  t&o  Tapuya  como  o  s&o  Quixadd,  Qui^ 
xelô  e  Qnixarci,  no  valle  do  Jaguaribe,  no  Ceará. 

Nas  margens  do  S.  Francisco,  si  se  encontram  nomes  de 
localidades  como  Cahrobój  Pambú^  Centucé,  que  se  reconhecem 
logo  como  de  uma  lingua  tapuya,  outros  ha,  porém,  que,  pela 
sua  estructura,  parecem  tupi,  induzindo  em  erro  o  interpretador. 
O  nome  Orocó^  por  exemplo,  que  ali  se  encontra  designando 
um  monte  elevado  e  bastante  distincto  no  seu  aspecto,  pode  ser 
interpretado  como  alteraçáo  de  Urucúy  como  pode  ser  identifi- 
cado com  o  vocábulo  Orkó,  que  na  lingua  quichúa  quer  dizer 
monte.  Assim  também  o  nome  Orobó,  que,  se  n&o  for  tapuya 
como  parece  que  o  é,  levaria  o  interpretador  a  consideral-o  como 
conniptela,  por  dialeto,  do  nome  Lrubu, 

Os  nomes  Je^juié,  Sincorá  e  Cocha  ou  (róyó,  que  em  lingua 
tapuya  significa  onça,  fome  e  rio  pela  sua  estructura  appro^timada 
do  tupi,  também  podiam  ser  filiados  a  esta  lingua. 

O  rio  Belmonte,  que  dos  sertões  de  Minas  Geraes  traz  o 
nome  JequitinJujnhn,  é  outro  notável  exemplo.  Muito  provável 
é  que  esse  nome  JerjuitinhonJui  proceda  da  lingua  dos  botucu- 
dos,  derivando-se  de  Jequiétinhoiuj ,  |ue  quer  dizer  —  rugido  da 
onça;  entretanto  que  no  tupi  pode  muito  bem  ser  identificado 
com  a  phrase  Jiktj^ty-nlionhe^  que  se  pode  traduzir  côfo  na  agua 
atnarrcufo  ou  assentado. 

131. — A  tendência  para  tupinisar-se  um  vocábulo  de  lingua 
extranha  náo  é  todavia  maior  do  que  a  de  corromper  o  tupi, 
latinisaudo-o,  ou  ainda  mais  modelando-o  á  feição  portugueza. 
O  nome  Nhandiii,  por  exemplo,  de  um  chefe  de  tribu  selvagem 
da  Parahyba,  significando — ei)ia  pequetia,  ou  figuradamente  hábil 
Cf jr redor,  converte-se  em  Jean  Dory  na  obra  Roulox  Baro,  e  la- 
tinisado  em  Jatulovins  na  obra  de  Barlteus. 

Do  nome  Paracauri,  que  quer  dizer — jxipagainJio,  depois  al- 
terado para  Percaauri  (1),  com  qua  se  designava  nos  antigos  ro- 
teiros uma  ponta  de  terra  ao  sul  do  Recife  de  Pernambuco,  se  fez 
mais  tarde  Pêro  Cacarim,  como  se  lê  em  o  Roteiro  do  Brazil 
de  Gabriel  Soares,  e  depois  ainda  alterado  para  Pêro  CabarigOj 
como  se  fôra  intenção  dos  povoadores  de  perpetuar  naquella 
aliás  obscura  localidade  o  nome  de  algum  personagem  da- 
quelles  tempos. 

Do  nome  Sernambitgba,  que  quer  dizer  deposito  de  outras^ 
das  que  se  conhecem  pelo  nome  de  sernambi  e  que  também  vem 


1.    Roteiro  de  Pcro  Lopes,  nablloado  por  Varnbagen. 
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eitndo  no  dito  Roteiro  de  (Gabriel  Soares,  se  fes  primeiro  Simão 
de  Tyfni  e  depois  JoQo  de  Jyboj  com  qae  se  designa  nos  msppaa 
modernos  o  rio  qne  desagua  no  mar  ao  norte  de  Porto  Begaro, 
dnas  legoas  para  além  do  rio  de  Banta  Craz  (1). 

Id2. — Do  qne  deixamos  exposto  decorre  qne  para  bem  in- 
terpretar nomes  tnpis,  com  emprego  na  geograpbia  e  na  histo-^ 
ria,  se  ha  de  adoptar  como  regra: 

l."*  Descobrir  a  graphia  primitiTa  do  trocabnlo  nos  doca— 
mentos  mais  antigos  em  qne  esse  possa  ter  apparecido  e,  n» 
fidta  desse  elemento,  procurar  snrprehendei^lhe  a  pronuncia  entre 
e  poYO  rústico  do  interior,  onde  a  cornipçào  dos  vocábulos  tnpia 
é  menos  intensa  e  quasi  que  pennaneceram  intactas  as  tradições 
do  fidar. 

Do  nome  Quat^anoB  ou  OoyanoMy  por  exemplo,  desde  longos 
annos  modelado  á  feição  portuguesa,  s6  se  encontra  a  graphia 
primitiva — Gnayanft — nos  escriptos  de  Anchieta  (2),  e  só  entre 
os  caipiras  se  lhe  conserva  ate  agora  a  pronuncia  verdadeira. 

O  nome  Mantiqueira,  modelado  já  á  portuguesa,  só  em  do- 
enmentos  antigos  guarda  a  primitiva  graphia» Aman^nira — que 
se  traduz :  a  chuva  fffdteja  ou  pinga. 

A  palavra  GhjytaeaZf  em  outro  tempo  Chioiiacán  forma  con-» 
tnu^ta  ae  ChxiíaeAra^  só  no  Diccionario  ÍPortuguez-Brasiliano  de 
1795  encontro  o  termo  primitivo  com  a  significaç&o  do  Posseeuiop 
on  andarilho. 

2.**  Analysar  o  vocábulo  restaurado  e  verificar  se,  no  sen 
longo  evoluir,  as  modificações  exi>erinientAdas  se  fizeram  segundo 
as  re<^raâ  pliilologicas  que  regem  a  esj)ecíe,  o  que  servirá  de 
confirmação  ao  que  se  liou  ver  conseguido  jielo  processo  histórico. 
Assim,  i)or  exemplo,  a  palavra  fwasr/roca,  cuja  procedência  é  de 
yf^t/^çoroCf  significando  terra  rasgada  ou  fendida,  uma  vez  ana— 
lysada,  se  verifica  como  successi vãmente  se  lhe  transformaram  e 
cairaiii  os  sons  que  a  compõem,  segundo  a  lei  do  vienor  esforço. 

De  ybtj-çoroc  se  fez,  pela  defeituosa  pronunciaçfto  do  //,  xtfni^ 
çoroc,  e,  ])ela  queda  da  vogal  muda  inicml,  hu-ç/^roc,  donde,  sem 
mais  esforço,  se  chegou  á  forma  actual  hvi^oroca,  que  é  a  maia 
oonfonne  com  a  etymologia,  ou  bossorocxi,  vossoroca  como  outros 
escrevem. 

3.**  Decompor  o  vocábulo  restaurado  etymologicamente  pelos 
seus  elementos  agglutinados,  sempre  fáceis  de  destacar,  collo- 
cando-o  por  esse  modo  em  condições  de  ser  traduzido.    O  nome 


1.  Ajres  do  Catai,  Ctaorognpbia  Bnuilica,  tomo  2.,  pag.  71. 

2.  Padre  José  de  Anchieta.— Informação  dos  casamentos   dos    Índios    do    BraiILi^ 
BeTiafi.  iQst.  HisL  Geog.  Brás.  Tobo  £>.,  pag.  264. 
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J^acarépaguá,  eminentemente  descriptivo,  qnasi  nenhuma  corru- 
pção ex|>erímentou,  a  nào  ser  a  qxiéda  de  uma  yoga)  muda  no 
meio  do  vocábulo,  e,  portanto,  fácil  é  decom{K)l-o  nos  seu»  ele-* 
mentos  agglutinados :  Jacaré-upá-goáj  traduziu do-se :  valle  da 
lagoa  dos  jacarés. 

4.°  Ter  sempre  em  vista  que  as  denominações  tupis  da» 
localidades  ou  dos  indivíduos,  como  todos  os  epithetos  de  pro- 
cedência barbara,  slío  de  uma  realidade  descriptiva  admirável, 
exprimem  sempre  as  feições  características  do  objecto  denomi- 
nado como  producto  que  são  de  impressões  nitidas,  reaes,  viva» 
como  soem  experimentar  os  povos  infantes,  incultos,  no  máximo 
convivio  com  a  natureza.  Exprimem  também  meros  accidentes 
em  uma  circumstancia  qualquer,  mas  que  deixaram  viva  recor- 
dação no  animo  do  selvagem. 

Assim  é,  por  exemplo,  que  temos  nomes  propriamente  des- 
criptivos :  Butucabarii,  monte  que  serve  de  cavallo  ás  nuvens ; 
Parahg-tiiiga,  rio  de  agua  branca ;  Akirhy,  rio  verde ;  Ibitirog 
{Ybgtgr-rot/)j  serro  frio;  como  temos  nomes  recordando  uma  cir- 
cumstancia habitai:  Jabacoàra,  escondrijos  de  fujões;  Aracoáray 
escondrijo  ou  paradeiro  das  araras ;  Piratióca,  morada  ou  para- 
deiro das  tainhas.  Outros  accusam  uma  producçào  característica: 
Pirituba,  juncal ;  Caragoatútuba,  gravatásal;  Sepeiiba  (Sapé-tyba), 
sapé  sal. 

Outros  dào  o  aspecto  geral  do  relevo  do  solo  como :  Nhúbatéy 
campo  alto ;  Ybyapaba,  terra  aparada  ou  aplainada,  planalto ; 
Ybytt/retê,  serra  ou  corda  de  montes.  Outros  ainda  recordam 
simples  episódios  ou  acontecimentos :  Maran-gtjá-pey  no  valle  da 
batalha;  Abaréinandoaba,  lembrança  do  padre;  Cabapoama,  vespas 
assanhadas;  Avanhatidava  (Âbánhandava)  a  carreira  da  gente, 
ou  onde  a  gente  corre. 

Dahi  resulta  que  ao  interpretar-se  um  nome  tupi,  se  elle 
por  ventura  se  applica  a  uma  localidade,  é  mister  conhecer  desta 
as  feições  características,  quer  topographicas,  quer  indicadoras  das 
suas  producções  mais  abundantes,  emfim  conbecer-lhe  a  caracter 
viMica^  tanto  a  actual  como  a  de  outr'ora,  que  de  certo  deu  ori- 
gem cá  denominação  que  se  investiga. 

Os  exemplos  seguintes  deixam  bem  patente  o  alcance  dos 
preceitos  que  acabamos  de  expender. 

Comecemos  pelo  nome  Bertiixjay  do  canal  histórico  entre  a 
ilha  de  Santo  Amaro  e  a  terra  firme,  que  tão  importante  papel 
representou  na  incipiente  colonisaçâo  da  capitania  de  S.  Vicente. 

E'  incontestavelmente  o  nome  Bertioga  um  vocábulo  tupi 
alterado  pela  dicção  portugueza. 

Os  mais  antigos  escriptores  e  chronistas  o  attestam.    Magar» 
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IlAe»  da  Gaadavo  no  seu  Traetido  da  Tenm  do  Brasil  (1576) 
eseravea  BriUoga.  O  padre  Pêro  Rodrigues,  eontempora&eo  da 
0a»dATOy  na  sua  Uographia  de  Anchieta,  ainda  inédita,  esereTen 

8imfto  de  Yaseoncellos,  na  Yida  do  Padre  Joseph  de  An-> 
éUeta,  escrevia  ora  Beritioga^  ora  Bíritioga.  João  de  Laet,  oue 
te  apoiou  nos  escriptos  de  Hans  Staden  e  do  Femam  Cardittiy 
eacreveu  BriUoea.  Entretanto,  nas  Tarias  edições  da  olira  As 
Staden  se  lè  BrikMM  ou  Briékkka^  gn^hia  adoptada  pelo  auetor 
das  Memorias  para  a  Historia  da  Capitania  de  São  Vicente,  o 
^raal,  aliás,  assevera  ter  encontrado  em  velhos  documento»  o  mumà 
Bwriqitioea^  appHcado  antes  a  um  monte  fr<mteiro  á  harra  do 
eanal  do  que  ao  próprio  canal  e  significando  casa  âe  inaoaooê 

ISrronea,  porém,  me  parece  a  interpretação  do  autor  daa 
Memorias,  que,  de  certo,  conhecia  a  obra  de  Staden,  onde  colheu 
o  nome  Bríkhhjí  conKi  colheu  Iwawassupe^  por  elle  transfonm-^ 
dos,  no  cadinho  d»  interoretação,  em  Buriquioea  e  Enouaguaçà. 

Que  o  nome  Brikkaea^  como  se  lê  em  Hans  Staden,  é  vsfsi 
«iro  de  cópia  ou  de  composição  dos  editores  da  obra  do  maUo- 
grado  aventnreiro,  se  venfica  da  graphia  seguida  por  João  Laet^ 
^le,  ou  teve  bases  para  rejeitar  ou  corrigir  esse  erro,  ou  colheii 
o  vocábulo  de  algum  exemplar  mais  correcto. 

Seja  como  fÔr,  porém,  o  facto  é  que  em  nenhum  roteiro, 
chronica  ou  historia  de  fonte  portugueza  se  encontra  jamais 
Briquiocaf  mas  sim  Britioca,  Bartioga,  Bertioga,  etc.  Essa  é, 
portanto,  a  graphia  primitiva  e  innis  próxima  da  verdadeira, 
como  passamos  a  demonstrar. 

As  varias  graphias :  Britioca^  Beritioga,  Piritiogc,  Bartioga 
e  Beriioga  encerram  todas  nm  mesmo  tliema  alterado  do  diversas 
fónnas,  e  uma  mesma  desinência  commum,  representados  no  vo- 
cábulo Paraii^oca,  que  quer  dizer  —  refugio  ou  paradeiro  cUis 
tainhas. 

Do  thema — Piraii — fácil  é  explicar-se  como  podiam  ter  vindo 
— Piriti,  e  as  formas,  Briti,  Beriti,  Barti  e  Berti  pelo  abranda- 
mento da  consoante  inicial  e  pelo  queda  ou  troca  dos  vozes 
breves  ou  mudas. 

No  mesmo  Hans  Staden  se  lê  o  nome  Bratti  somo  applicada 
pelo  gentio  ao  pescado  que  os  portuguezes  chamam — Tainha, 
Portanto,  Bratioca  ou  Beriioga  têm  a  mesma  traducçao,  porque 
constituidos  dos  mesmos  elementos  aggluti nados :  Brati  ou  Berti, 
tainha;  oca  ou  oga,  casa,  refugio,  paradeiro. 

A  caracteristica  do  local  outr'ora,  como  hoje,  confirma  a  in~ 
terpretação.     O  canal  da  Bertioga  foi  sempre  muito  piscoso,  e  aa 
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tainhas  ahi  se  encontravam  em  grandes  cardumes.  Hans  Staden 
refere  que  esse  peixe  costuma  em  certa  época  do  anno  deixar  o 
mar  e  procurar  os  canaes  ou  esteiros  para  a  desova  em  sitio 
mais  repousado.  Por  esse  motivo  as  pescarias  eram  importantes 
na  Bertioga,   cuja  posse    os  selvagens    disputavam  e  os  colonos 

Í)ortuguezes  comprebenderam  desde  logo  a  neccessidade  de  de- 
énder. 

O  capitilo  Burton,  que  visitou  essa  regi&o,  tlieatro  das  proe- 
zas e  desditas  de  Staden,  verificou  em  1865  a  abundância  desse 
peixe  nAo  só  nas  visinbanças  da  Bertioga  como  em  toda  a  costa 
l)aro  além  de  Ubatuba  e  Paraty,  cidade  esta  ciija  denominação 
procede  exactamente  de  ser  esse  pescado  abundantíssimo  nas 
suas  aguas. 

Como  se  vê,  a  interpretação  do  vocábulo,  apoiando-se  nas 
investigações  históricas  que  lhe  restituiram  a  graphia  i)rimitiva 
e  verdadeira  c  tornaram  possivel  a  traducçâo  pela  analyse  dos 
elementos  agglutinados,  se  confirma  inteiramente  pela  caracte- 
riatica  local. 

Citemos  outro  exemplo. 

O  nome  Itcujnaquicétubaj  com  que  desde  época  remota  se 
designou  unia  missão  ou  aldeia  de  gentio,  assentada  á  margem 
esquerda  do  Tietê,  no  antigo  caminho  do  Rio  de  Janeiro,  não 
tem  como  ser  interpretado  se  se  lhe   mantiver  a  graphia  actual. 

Entretanto,  recorrendo-se  a  velhos  documentos  e  escriptos 
do  século  passado,  vamos  encontrar  o  nome  da  antiga  aldeia 
guayanà  escripto — 7 aquaquicétubuj — como  se  lê  em  Antonil  na 
sua  Cultura  e  Opulência  do  Brasil^  obra  do  primeiro  quartel 
do  século  XVin,  e  Taqtuiquicétyha  na  relação  geral  que  d.  frei 
Manoel  da  Resurreiçào,  3."  bispo  que  foi  da  diocese  de  S.  Paulo, 
apresentou  a  d.  Maria  1.*,  ao  findar  o  mesmo  século. 

TaquaquicHyba  é,  pois,  a  graphia  histórica  verdadeira,  e 
ainda  confirmada  pela  dicção  vulgar  da  localidade.  Separando- 
se  entíío  os  seus  elementos  agglutinados,  temos :  Taquaquicé-tyha 
de  que  a  primeira  parte  ou  thema  designa  uma  variedade  de  ia- 
quara  que  o  caipira  ora  denomina  iaóquicé^  ora  de  tauóquicé  e 
era  abundante  no  iogar;  e  a  segunda  parte,  o  suffixo  tyhay 
exprimindo  essa  abundância. 

Eis  porque  se  deverá  traduzir — Taquaquicé-tuba  ou  como 
hoje  se  escreve  Itaquaqincetuha^  por  taquaral  da  espécie  taqua- 
qiiic.é. 

Referem  os  chronistas  e  viajantes  antigos  que  o  gentio  de- 
nominava— Anhemby —  ao  rio  que  banha  esta  capital  e  traz  hoje 
o  nome  Tietê.  De  facto,  examinando-se  velhos  documentos,  se 
verifica    que   aquelle  nome  não  só  era   o   que   commumente  se 
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imwm  aD  no  hktaxk^  que  fiu  cn  mtírm  Iráqpo  »  yerèda  dos 
Mraiile*  e  eoa^pBttadbmi  da  sertdes,  eon»  fm  a  gmMm  do 


No  foppi  doft  jondtM  de  IdSS  lê-«o--Jiiyefiiòi-*-«  nos  onteos 
Báppsft  d»  aesiDft  prosedsnôa,  do  1722  e  llWi^Amemti. 

lio  vspf*  do  d*AjiviUo,  paUíeado  em  1784,  eonienro-so  m 

ridua  dos  jesuitas  —  Ânuaniri  ou  Anhêmhi^  mas  já  na  ediçio 
r'^     -----     ^-  - 


1748 

No  pMbn  mappa  doo  Cdrtes,  de  1749,  lè-se  iluAomM  oa 
TÍÊáéf  MOS  BO  mappa  koqpoBlioi  do  1760  T^tap-se  á  giapkía — 
Amkembi,  oBoiwcâds  ss  Ammnbi  na  odiçio  de  1768. 

No  nmpfm  geognipUoo  de  BiHeira  Peixoto,  de  1768,  o  pn- 
meixo  em  que, vêm  figoiado  os  rios  «itre  o  Tiefeé  e  o  Panma- 
fens—a  eom  os  bbmosi    Anmnhi  miri  e  Piroocdm,  l6-se  Anembi^ 

No  de  Qhnadilhij  de  1775,  o  veoaMo  esnserva  a  primitÍTa 
giafAia  dos  jOiBitio  AnÃgaòy,  ao  passo  que  no  de  d.  Liúb 
António  de  Sonsa  Botelho  Honrão  se  esereve— ITtemftê. 

Glimmer,  no  sen  roteiro  de  1602,  esereven  AnhenM  e  Joio 
de  Laet    JHàamhi. 

A  grapkía,  portanfeo^  mais  antiga  e  mais  oorrente  é  pois 
AmhÊmhá^  qne  se  dei*e  adopÉar  eomo  a  mais  eorreeta,  o  pomi-* 
ds  se  idiailfirar  eom  a  paarrni  /«Aomèsr,  ás  veses  pronnneiada 
ínhymíbú,  com  a  qnal  se  deúgna  a  perdiz,  ave  gallinacea  ontr*ora 
abundante  nos  campos  de  Piratininga  ou  de  cima  da  Serra. 

Portanto,  a  denominação  antiga,  dada  pelos  primeiros  colo- 
nos portuguezes,  de  Mio  Grande  de  Anhemhy  se  pode  traduzir — 
Rio  Cirande  das  Perdizes, 

Insistirei  ainda  no  exame  interpretativo  de  outros  nomes 
tupis  com  emprego  ua  nossa  historia  e  geographia. 

Estudemos  o  nome  Niiheroy  que  como  Guanabara^  já  alte- 
rado pela  ediç&o  vulgar,  designou  a  fonuosissima  baliia  do  Rio 
de  Janeiro. 

Britto  Freire  que  parece  foi  o  primeiro  a  divulgal-o  não 
lhe  deu  traducção.  Antes  delle.  porém,  Simào  de  Vasconcellos 
na  sua  Vida  do  Padre  Joseph  de  Anchieta^  refere  que  o  gentio 
denominava  aqaella  bahia  Nitherô,  e  Hans  Staden,  entre  os 
portos  do  Brasil  que  diz  visitados  por  navios  francezes  ao  tempo 
das  suas  aventuras  e  captiveiro  entre  os  Tamoyos  (1548),  cita  o 
de  Iteronne.  O  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  (1)  dá-nos 
l>ara  traducção  desse  vocábulo  tupi — mar  escondido.  De  facto, 
examinando-se-lhe  os  elementos  componentes,   se   verifica  que  o 


1     aiiiliti  i0  iBititilo  BItt  Tomo  IV— a^pL  fw  8. 
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nome  tupi  se  pode  identificar  com  a  palavra  Nkè^ierô-y,  qne 
assim  se  explica:  2ihê  ou  anhê  se  encontra  no  diccionario  de 
Montoya  com  a  8Íg:nifícaçào  de  abrigar,  proteger; — terô,  segundo 
o  mesmo  auctor,  se  tradaz  ccdíta  iortr^  encurvada^  fazendfj  seio: 
y  exprime  o^ua,  no  sentido  geral. 

A  traducçào  do  nome  Nitheroy,  é,  pois,  seio  de  agva  abrir- 
gadoy  em  outros  termos — bahia  segura.  Entretanto,  mais  corretca 
que  Nheteroy  seria  do  tupi  a  graphia  /-fèAi/-<erô,  que  litteral- 
mente  se  traduzia — a^iui  abrigada  em  seio  e  estaria  mais  con- 
forme com  as  praphias  de  Staden  e  de  Simão  de  Vascoucellos, 
fazendo  além  disso  desapparecer  o  diphtongo  final,  difficil  de 
explicar-se  com  a  vogal  guttural — g. 

Não  menos  interessante  para  a  historia  nacional  é  a  inter- 
pretação do  nome  Cyanara^  que  se  tomou  clássico  nas  investi— 
gaçòes  deste  género.  O  senador  Cândido  Mendes  fez  dessa 
palavra  um  estudo  consciencioso  e  erudicto  como  quasi  todas  as 
suas  investigações  attinentes  á  nossa  historia;  não  logrou  toda- 
via explical-a  completamente,  mas  fez  avançar  a  questão  até  o 
Sonto  de  poder-se  admittir  que  o  nome  Cananéa  não  procede 
o  calendário  e  nem  relação  alguma  tem  com  a  figura  biblica 
da  mulher  de  Sarepta  (1). 

De  facto,  recorrendo-se  aos  mais  antigos  viajantes  e  histo- 
riadores, se  verifica  que  o  nome  Cananéa  não  é  senão  uma  pa- 
lavra tupi  lusitanisada  por  simples  homophonia. 

Na  narrativa  de  Hans  Staden  da  primeira  metade  do  sé- 
culo XVI,  se  encontra  essa  palavra  com  a  graphia  Caninee  (2) 
e  na  «Historia  do  Brasil»  de  frei  Vicente  do  Salvador  (1627) 
Caupué,  palavras  que  se  equivalem  e  se  identificam  com  o  no- 
me Canrndé  de  uma  espécie  do  arara  provavelmente  abundante 
na  localidade  em  cujas  vizinhanças  outro  povoado  e  canal  com 
o  nome  de  Arnrapira  lembra  ainda  a  frequência  dessa  ave  nos 
si  tios  que  foram  outr^ora  considerados  como  limites  entre  Cari- 
jós e  Tupinikins. 

A  corrupção  da  palavra  tupi  fez-se  porém  tão  breve  e  tão 
profundamente  que  de  Canindé  ou  Caniiié  se  alterou  para  Cor 
n/inéa  e  ainda  para  Canaiior,  como  se  lê  na  carta  de  Ruych,  de 
1508  e  no  mappa    da    America  da  exlição  de  Ptolomeu  de  1513. 

133 — Não  terminaremos  esse  capitulo  sem  dizer  algumas 
palavras  a  respeito  das  dificuldades  da  interpretação  provenien- 
tes da  homographia  ou  homophonia. 


1  Cândido   Xeodes.— NotM  para  a  Hfatorla  PaCrfa.— /.ms/a  do  bttfiiufo  HiHorico  « 
Oêographtco—Tomo  ^\  p.  2<)6. 

2  O  voiame  da  obra  de  Haoa  Staden  qa«  eongaltamos  é  um  exemplar    rariaalmo  da 
1.*  ediçfto,  propriedade  do  dr.  Bdvardo  Prado. 
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Uma  pftlaYTS  tupi,  como  soe  aeoiiteeer  em  todas  as  línguas  ao 
da  agglatiiiaçlo»  é  quasi  sempre  vm  vocábulo  composto^ 
JUabi  Tem  que  os  elementos  que  se  agghitiiiam  aiima  mea- 
ma  pslavra,  c<mtialimdo4w  algumas  veses  ao  «itrarran  na  fonnaF* 

rdo  Yocalmlo  noro,  perdem  de  predBão  e  individualidade,  e 
dlAraentes  qoe  eram  quando  nolados,  passam  a  dar  remita- 
dos  homophonos  ou  homographos.  >  Para  exemplificar  temos  o 
nome  Oumanã  que  se  pôde  decompor  e  tradósir  de  três  modos 
diversos:  Unai^mã  qoe  se  tradns :  o  que  é  parente  oa  poço  ú^ 
mão;  Ouayá'-nà  ^pie  se  tmdna  carangueijo  enorme,  tesdneçio 
tanto  mais  admissível  qnando  Qabriel  Soares,  deserevmido-noa 
os  lialntos  deste  gentio,  r^Sne  mie  o  mesmo  •jfMa  em  oocas  jpefo 
eamoo  diòaixo  do  cMo»,  a  modo  de  carangodjo;  Otiaya^^Êã  que 
atada  se  pôde  vertw  pmr  mamo  deoérae^  òommekâOf  o  que  tam» 
Imn  se  pôde  justificar  pelo  que  do  mesmo  gentio  conta  o  dito  Oa- 
briel  Sowres  que  nol-o  pinta  como...  «nada  maUeioso  nem  refid^ 
sado,  antes  simples  e  Imn  ae<mdieionado  e  firalimo  de  crer  em 
qualquer  coisa^.»   - 

Com  o  nome  Itoffu^y  se  repete  o  mesmo  fiíeto;  liá^uâ^l^^ 
jrio  do  valle  das  pedras;  liáHigiiaif  guiso  ou  cascavel  metallico; 
Itágná-hy  por  laguá-hyf  como  se  m  em  velhos  documentos,  e 
se  tradus — Bio  do  lauã* 

Os  exemplos  na  espécie  tão  innumeroe. 

184 — Não  poucos  erros  de  interpretação  são  os  que  sé  ori* 
mnam  da  imperfeita  decomposição  ao  vocábulo  e  do  exaggera- 
do  poder  attribuido  á  força  corruptora  do  idioma. 

Carlos  von  Martius  era  inquestionavelmente  um  dos  raros 
homens  de  sciencia  que  bem  conheciam  o  tupi.  Os  seus  traba- 
lhos na  espécie  são  com  justiça  considerados  um  thesouro  na 
linguistica  americana. 

Martius,  entretanto,  não  era  um  interpretador  seguro.  Que- 
rendo, por  exemplo,  traduzir  o  nome  Guaratiiiguetà,  o  illustre 
sábio  chegou  a  identifical-o  com  a  pbrase  coaracy-tiii~goatá,  con- 
fiado em  que  a  corruptela  a  teria  modelado  ou  transfoi*mado  de 
tal  modo  que  veiu  a  constituir  o  vocábulo  discutido,  justifican- 
do tal  identificação  com  dizer — que  é  logar  oiide  o  sol  chega  e 
volta,  ou  muda  de  curso,  por  estar  a  localidade  que  traz  esse 
nome  perto  do  trópico  do  Capricórnio,  como  se  os  tupis  soubes- 
sem astronomia. 

Frei  Francisco  dos  Prazeres  Maranhão,  nas  suas  EtynuAo^ 
gias  BrasilicaSj  não  vae  tão  longe  nas  suas  explicações  inter- 
pretativas, identifica  Chiaratingueiá  com  Giiaratinga-etê  e  o 
traduz  por — guará  muito  h^anco. 

Freire  Allemão  traduziu  Araxá   por  hom    tempOy   e    Saint- 
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Hilaire,  que  de  certo  ignorava  o  tupi,  refere  haverem-lhe  expli- 
cado esse  nome,  no  interior  de  Minas,  como  uma  phrase  de  por- 
tuguez  cassange — are  axá  j)or  ha  de  acJuir,  resposta  costumeira 
de  um  velho  africano  aos  que  lhe  pediam  noticia  de  uma  mina 
de  ouro,  lendária  naquellas  paragens.  A  isto  é  que  Baptista 
Caetano  mui  precisamente  qualificou  esgarafiinchar  eit/mciogia, 
mister  ingrato  de  que  elle  mesmo  não  escapou,  como  não  esca- 
pamos nós  outros,  trazendo  até  aqui  esta  árdua  tarefa. 

135. — Não  são,  comtudo  distituidos  de  valor  nem  de  real 
interesse  os  estudos  deste  género.  Não  poucas  questões  de  his- 
toria por  esse  meio  se  aclararam  e  mais  de  um  problema  geo- 
graphico  por  esse  meio  se  solveu. 

Também  delle  se  pode  utilisar  o  interesse  da  hora  presente. 

A  administração  publica,  em  dificuldades  com  a  confusão 
oriunda  do  emprego  dos  mesmos  nomes  para  mais  de  uma  loca- 
lidade dentro  ou  fora  de  uma  mesma  circumscripção  territorial, 
recorre  ao  vocabulário  indigena  como  o  mais  seguro  meio  de  as 
mais  bem  distinguir  ou  assignalar,  voltando-se  muita  vez  ás  de- 
nominações de  outr'ora  como  um  recurso  ás  necessidades  de  hoje. 

Demais,  sempre  é  mais  digno  de  nós,  empregando  uma  lin- 
guagem extranha  para  designar  os  logares  do  nosso  nascimento 
e  da  nossa  habitação,  entender-lhe  o  sentido  verdadeiro  ou  o 
real  significado. 

Só  assim  será  menos  barbara,  se  me  permitteni  a  expressão, 
a  geographia  do  nosso  paiz. 

Humboldt,  viajando  pelas  aguas  do  Orinoco,  refere-nos, 
como  uma  lenda  pungente,  a  historia  de  um  papagaio  sobrevi- 
vente á  extincção  de  toda  uma  tribu  selvagem  a  quem  essa 
ave  |>ertencera. 

Ficara  elle  só,  o  papagaio,  único  naquellas  paragens  a  re- 
|)etir  as  vozes  barbaras  da  lingua  dos  Atun»s,  desapparecida, 
havia  tempo  com  o  ultimo  representante  da  tribu  dizimada 
pela  peste. 

Pouzada  sobre  as  minas  da  aldêa  extincta,  solitária  e  triste, 
a  ave  fiel  cortava  o  silencio  daquellas  solidões,  monologando  um 
idyllio  talvez,  naquella  linguagem  que  ninguém  mais  comprehen- 
dia ;  era  um  phantosma  deante  do  qual,  céleres  nas  suas  canoas, 
passavam  aterrorisados  os  novos  dominadores  da  terra  dos  Atures. 

Não  nos  succeda  o  mesmo  com  as  denominações  antigas  que 
o  gentio  brazileiro  nos  legou  e  que  a  nossa  geographia  pátria 
não  falle  jamais  essa  linguagem  incomprehendida  da  ave  fiel, 
mas  testemunha  sinistra  de  uma  raça  que  desapiiareceu. 


»   " 


Lingua   indígena 


o  NOME— CEàBÍ 

(WTOWA  AO  nu  €I7HHA  WÊKDWi^ 


Bem  diyenat»  na  verdade^  eomo  noíto  damooistroii  o  sr.  Cimlia 
Mendes,  sfto  9»  opini^e»  quanto  á  oriçem  do  nome  Ceará. 

N&o  Batis&zem,  eom  effiúto,  as  mterpretações  qiie  se  lhe  têm 
dado. 

Alencar,  seguindo  a  Casal,  explica  que  Ceará  derivarse  de  ce- 
mo-^rá  e  o  traduz — Canto  da  jandaia. 

O  senador  Pompêo  é  da  opini&o  que  Ceará  oiigina^e  também 
de  cemo-^rá,  mas  traduz  o  vocábulo  differen temente,  isto  é,  rio 
nasce  da  serra,  alludindo  ao  rio  que  desce  da  serra  de  Baturitê  e 
desemboca  juncto  á  Villa  Velha,  onde  se  lançaram  os  primeiros  fun- 
dameuto?  da  cidade  da  Fortaleza. 

O  cónego  Pennafort  faz  derivar  Ceará  do  sanskrito  ceia — 
muito,  e  de  ara — serra,  e  traduz  essa  palavra  bydrida  por  grupo 
de  serras. 

O  sr.  António  Bezerra  de  Menezes  opina  pela  identificação  de 
Ceará  com  Sahara,  alludindo  ao  grande  deserto  africano,  com  o  qual, 
diz  elle,  os  primeiros  exploradores  teriam  acbado  assemelharem-se 
as  terras  do  Ceará. 

Litterariamente  fallando,  é  a  interpretação  de  Alencar  a  mais 
poética  e  a  mais  consoante  com  o  sentir  de  quem  tão  bellamente 
nos  descreve  a  sua  terra  natal  como  um  paiz  de  primores  onde  canta 
a  jandaia  nos  galhos  da  camahuba. 

Tudo  isso,  porém,  parece  lenda  que  a  analyse  philologica  não 
confirma . 
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Difficiimente  se  coaduiiA  Cenuf-urá  com  os  preceitoft  glottolo- 
gicos  que  re^em  a  evolnçào  dos  vocábulos  e  expUcariam  a  transfor- 
mação em  Ctará, 

De  mais,  o  radical  Cenu> — cem  não  significa  canio  ou  cantar, 
mas  saida,  «air,  ísaind/».  Cemo-ará,  ou  centrará  se  traduziria  então: 
«a«  papagaio,  ou  papagaio  de  sahida,  papagai/i  9aindí>,  mas,  neste 
caso,  a  pliraí^e  tupi  se  construiria  melhor,  grapliando-se  ará^cetna 
como  se  diz  pirá^cema,  saída  do  peixe,  ou  cardume,  e  entiio  arcir- 
cema  seria  a  saída  dox  papagaios,  ou  fja/ido  de  papagaios. 

Assim,  pois,  obedeceudo  á  construcçào  da  [ilirase  tapi — Cemo~ 
ará  ou  Cè-ará  se  traduzirá  —  papagaio  de  saida,  ou  mais  livre- 
mente— papagaio  de  òa/ido. 

Já  alj^res  adoptei  a  interpretação  de  Alencar,  modificando-a 
para — canta  o  jxijxigaio.  Mas,  sou  dos  que  pensam  que  a  interpre- 
tação, ainda  mesmo  modificada,  nào  satisfaz  completamente. 

O  verbo  cê  ou  cem  que  quer  dizer  sair,  brrAar,  appare^ 
cer  nào  se  deve  confundir  com  o  verbo  çacê  ou  cacem  que 
si^itica  clamar,  grilar,  e  que  por  extensão  de  sentido  se  fio- 
deria  traduzir  |>or  falar  ou  cantar.  Mas  como  explicar  senào 
por  moita  violência  dos  preceitos  que  regem  a  es|)ecie  a  trans- 
formação   de    Caceará   em    C^ará  f 

E»tudenu>?í  a  questão  por  outra  face,  isto  é,  tomemol-a  aò 
oro,  vé-jaiiios  qual  a  trraphia  primeira  do  vocábulo,  como  nol-a 
transmittíram    os    primeiro»    chronistas   e    historiadores. 

O  ijome  C^ará  ou  antes  Ciará  af>parece  na  hi&toria  p»elo 
começo  do  s*^'ulo  XVII.  quando  o  caj«iíão-mór  Pero  Coelho  de 
Souza  foi  i>^lo  littoral  a  dí*scobrir  a  «irra  de  Ibiapaba.  Frei 
Vic^nt<-  do  Salva^ior.  que.  na  sua  Historia  do  Brasil  escripta 
em  U*27.  r*-lat^  |»<>r  miúdo  o»  successoà  des-sa  exj»ediçào  de  1003, 
grapha    o    nom^.  ora    Ciiró,    Sf/ará    ora  C^ará. 

í^iabri^l  Soíire^  no  **-u  Koteiro  do  Brasil  de  1587.  descre- 
vendo luinucjoiamínte  a  co^ta,  nào  faz  r^ffrencia  aliruma  d*-*?ie 
nom*-.  d^-cí^rto,  a^^p.i^ado  a  um  accidente  ír*^i:rra[»hico  insi^ii- 
ficante    j«ani    fp*    'iiiiniv*é    ou    fin*    de    um    rot**íro    maritiuio. 

A*^»  qu*-  rj'>*  conota,  é  a  obra  d*-  Fr<*i  Vic**nt»-.  o  dr»cu- 
ment*>  hi-i*»rico  Uiiti*  auti^ro  em  que  vera  o  nome  Cianí.  Marc- 
jrrave  e  Bari^i^-a».  '-•<-ríj«tore*  hoUandezeí"  do  século  X\  II  ei^-re- 
veram  Cvtrá  :rraj»iiia  que  qua^i  todo*  seiruiram  at*-  o  começo 
do  5-e^rulo  XIX  foior»  --^  vA  da  notabilièsima  *.'horojTaphia  Bra- 
sílica   df»    i^adr*-  A }*.•'*-•    do    Ca^. 

Peia  trad:'râo  Li-torica,  é,  joi*.  a  çrapbia  Ciará  a  mais 
autL«'ntk'a. 

Orà-  Ciará  Ke  der/'Tft:«íV*  ^m  dua$  riarte^:  Cisará,  cujo  ra- 
dical   Ci   utui    varia*    traduirç/j»e* — mâe.  onerem,  fonte,  manancial, 


eomimim  dos  Psit-  I 


rio — ,  e  a  teriDÍnação  arà  n  a  deiiominnçJU) 
lacus  grandeg,  dos  papagaios  «  arartis.  Portnnto,  Ct-Oní  goai 
ddndo  a  «structara  da  jibrase  tupi,  %<.:  trndusiris:  pkpn^aio  du 
fonte  ou  do  rio,  emqusnto  qup  «»■«-;/,  ou  arA-gy,  e  aindn  artí-cí 
se   traduzirá:  rio   ou  fonte   dos   paj)a;^nio3. 

Mos,  a  iiiterpretai;fto    verdadeira   parece-ae  wr  outrn. 
Pelo  nomo    <'li,    como  »e   v^   cm    MontoyE,  no   Mm  vocabn- 
Llario    da    lingun     tupi,   se   desi^avH  uma  caeta  de  papagaios, 
L  ftves  que    deviam  abundar    no    paiz    que,  por  ean  mentia  razAo, 
f-ftn   noB  primeiros  annoa    do    descobrimento 


PiKa 


O    nome  Cii-ard,    Ci-ará   ou  Cj/ard   nílo 
ta   de   papa;;aios  como  muito    bem  opinou  i 
1    todavia   aaber  explical-o. 
Assim    a   temiinaçfto   ard   uAo   tem   h)iÍ   dUtro  valin*  que  nito 
IO   do   confirmar    o    sÍ>;niii«ido    do    radical    Cil  m   Ci,    evitimdo 
'^este   modo   uma   confusão    muito  natural    na  Uadoeçío    do    ra- 
[  como   naquella  denominiii;^   se  cort^^m, 
Ciarti  V  iiao  Cenrà  significa  un    desifpia  dmplemwute    uma 
costa  de  impagaios   e   não — mato  da  jandaia   como  poéticamoute 
BB  entendeu. 


.  Paulo,  29—5—1901. 


Thbodoro   Sampaio. 
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III."*  Sx'.  D'.  Theodoro  Sampaio 

8.  FAvut 
Cordiaeá  saadaçOes. 


E'  intuito  da  cKevista  do  Instituto  do  Ceará»  fpiãròãr,  arrbí- 
var  tudo  o  que  de  im|K>rtante  se  edcreveu  e  se  escreve  dentro  e  fora 
do  piaíz  a  respeito  do  Ceará,  eis  a  razào  {lorqne  no  exemplar  (anno 
16.  3. '  e  4/  tríros )  que  tenlio  a  honra  de  ora  reroetter-vos  se  eneon- 
tram  os  artl«ros  que  vào  das  pa^nas  311  a  318.  Uma  satisfação  ao 
noséo  pro^^ramnia  e  ao  mesmo  temjio  um  preito  a  homens  eajo  saber 
e  intelli^encia  aprecio  e  acato. 

Consenti  que  troque  com  tosco  al^nimas  ideias  no  tom  despre- 
tenciono  e  camaradesco  de.  ia  dizendo  de  officiaes  do  mesmo  cAcío 
qnando  lembrei— me  qae  nào  passo  de  mero  aprendiz.  Li  tosmi 
resposta  a  Cunha  Mendes  e  mais  uma  Tez  apreciei  a  extensAo  e  war 
ú^-á^e  dos  conhecimentos  que  possuis,  a  symfiathía,  porém,  q«r 
mie  m^-receís  náo  me  domina  a  ponto  de  occultar  que  naquellas  li- 
nhas, traçadas  se  comprehende  para  uma  re»|iosta  em  j^^malr  ai* 
j^rnns  tópico»  ha  a  re«*titiear  em  bem  da  Terdade  histórica. 

A  preciosa  HUtoria  de  Frei  Vicente  do  Salvador  escripta,  di- 
rei melhor  concluida,  em  1*>27,  da  qual  dei  ha  anno«  trech#M  na  Ke- 
~iiTji  do  lascítato  aproveitando-me  de  uma  copia  tirada  por  mím 
em.  Lúhoa.  e  que  noi  Annaes  da  Bibliotheca  Xacional  do  Rio  de 
JaaeÍTo  vem  publicada  p^r  inteiro  bem  entendido,  o  que  deiki 
exUce.  poú.  como  sabeis,  ha  capítulos  perdidos  •  »»  uma  nn^nstral 
insrviací^  por  Capwfrano  de  Abceu.  a  Historia  de  Frei  Vicente 
aát>  r  o  documento  maU  anti«ro  que  trata  éo  Ceará:  aatca  delia 
ha  •';•♦  crahalhoe  do  V  f  Guerreiro  e  de  Díocro  de  Caatp«(i  Xoveao,  ú» 
de  Xartim  í^oares  e  aucor  da  Jormada  do  Maramkã*^ 
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Este  ent&o  é  livro  de  tanto  valor  para  a  historia  do  Brazil  Se- 
ptentrional  que  andará  ás  escaras  quem  o  negligenciar  ou  ignorar. 
Foi  escripto  no  anno  mesmo  da  expediçfto  (1614)  e  começo  do  se- 
guinte. 

Barloeus  nào  grapha  Ciara  mas  sim  Siara^  tanto  nos  dois  Map- 
pas  como  no  texto ;  o  Bes  Oesim  stib  Comité  Maurido  in  Brasília  é 
volume  que  manuseio  innumeras  vezes;  eu  próprio  delle  transcrevi 
nas  minhas  «Datas  e  Factos»,  1.^  vol.  (Ceará  Colónia)  longos  tre- 
chos quando  tratei  do  dominio  hollandés  na  Capitania. 

Nào  conheço  ohra  alguma,  especial  para  o  caso,  do  outro  es- 
criptor  que  oitaes,  Biarcgiaff,  mas  posso  garantir  que  em  manus- 
criptos  hollandczes  de  1627-29,  e  portanto  anteriores  a  Barlceus  e 
Marcgraff,  a  palavra  se  grânhã  também  Siara  e  para  nào  apontar 
outros  me  bastam  aquelles  oe  que  fez  acquisiçào  oe  próximo  o  co- 
nhecido livreiro  de  Londres  Snr.  Bemard  Quaritch  e  sobre  os  quaes 
me  occupei  na  ultima  sessào  da  Academia  Cearense. 

Pelo  que  sei,  portanto,  os  hollandêses  tinham  um  modo  de  es- 
crever a  palavra  e  esitò  era  Siara. 

Com  relaçào  aos  livros  portugueses,  si  temos  Vicente  do  Sal- 
vador escrevendo  CeemI,  Ciara  e  Byara  temos  também  Campos  Mo- 
mo escrevendo  sempre  S^ara  á  maneira  dos  hoUandéces. 

Passando  agora  aos  impressos,  aos  documentos  portugueses  ma- 
Bnseríptos,  posso  affirmar-vos  que  a  minha  coUeeçào,  que  é  riquíssi- 
ma, os  possue  de  1608,  1614,  1619, 1621,  1622,  1629  ete.  e  elles 
todos  dizem  Ceará  e  Seara  sendo  que  escreve  da  1.*  forma  (Ceará) 
o  documento  mais  antigo  que  existe  sobre  a  nossa  historia,  o  qual 
é  nada  mais  nada  menos  que  a  de8erii)Qào  minuciosa  da  viagem  em- 

Çrehendida  de  ordem  de  Femào  Caraim  pelos  jesuitas  Piuto  e  Luis 
'igiieira.  Essa  preciosidade,  de  1608,  cuja  publicação,  com  vei^ 
dadeiro  successo,  reservo  para  quando  tivermos  de  celebrar  o 
tricentenário  do  descobrimento  do  Ceará  em  Julho  de  1903,  com- 
memoração  para  a  qual  desde  já  estou  a  concitar  a  opinião  pu- 
blica, foi  um  presente  que  me  íixeram  (copias  photographicas) 
os  jesuitas  do  Linburgo  hollandêz  }>or  determinação  do  Geral  da 
Ordem  em  Roma. 

Pela  tradição  histórica,  portanto,  a  graphia  Ciará  não  é  a 
mais  authenlica. 

Com  relaçào  á  interpretação  da  palavra  não  tenho  duvida 
que  entra  nella  a  que  na  lingua  dos  nossos  selvicolas  signifi- 
cava arara,  papagaio,  ará  nome  genérico  dos  {)sittacus  como  en- 
sina Baptista  Òaetano. 

Dizer  á  maneira  do  Senador  Pompeu  que  Ceará  vem  de 
cemo-4irá,  rio  nasce  da  serra,  nào  é  só  um  attentado  contra  os 
preceitos    glottolog^cos   que   regem    a    evolução    dos    vocábulos,  • 
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como  dissestes  com  todo  acerto,  mas  até  a  ne^a^*Ào  do  que  se  sabe 
a  respeito  da  vida  phjsi^a,  moral  e  iiitellectiial  dos  uossos  indios. 

Preoccunarem-se  os  indios  com  as  origens  dos  rios,  e  logo 
de  que  rio,  de  um  dos  menores  da  rtígiào  ?  I  Impressional-os 
um  simples  accidente  geographieo,  a  elles  que  só  viviam  de  guerras, 
que  só  cuidavam  da  pesca,  da  caça,  da  vida  material  emtim! 

Quanto  ao  pensar  do  Cónego  Uljsses  de  Pennafort,  esse 
então  participa  do  mesmo  vicio  e  tem  a  mais  a  lembrança  de 
ir  pedir  ao  sanskrito  o  que  deve  existir  na  lingua  tupi.  E  o 
curioso  é  que  esse  sacerdote,  aliás  eioidito,  no  momento  mesmo 
em  que  se  remonta  ao  sanskrito  para  explicaçào  da  palavra  diz 
que  Pompeu  revelou  por  meio  de  sciencia  ]nileograpliica  a  fcr- 
dadeira  orujein  tupt/c2  do  nome,  Pompeu  que  para  isso  jamais 
cogitou  do  sanskrito. 

Demais,  talando  com  rigor  soientiíico  o  rio  Ceará  nào  nasce 
de  reunião,  de  grupo  de  serras,  ceia-<Lra  mas  ibrma-se  da  junc— 
ÇHO  do  riacho  Bom  Principio  como  o  Jandahyra  como  o  afíirmci 
e  provei  na  Revista  do  instituto,  anno  1889,  atBrmaçào  que  Mo- 
reira Pinto  aproveitou  na  sua  Corograi>hia  do  Brazil. 

Aráa  nunca  significou  enfermidade  de  quentura  mas  sim 
enfermo,  doente,  prostrado  e  por  conseguinte  ó  mera  phantasia 
querer-se  que  Ceará  indica  as  seccas  periódicas  e  as  moléstias 
ou  febres  costumeiras  provenientes  de  calor,  como  escreveu  o  Dr. 
Joào  Mendes  Júnior  em  artigo  vindo  a  lume,  como  o  vosso,  no 
«Estado  de  S.  Paulo». 

Será  essa  apenas  uma  etymologia  a  ajuntar  á  longa  lista 
das  já  citadas  e  de  outras  mais  como  Canto  da  Jandaia^  Pequeno 
Oaranffuejo  rodowlo  do  alagado^  Rio  Verde y  verdadeiro  temj)0  de 
caç.ij  Mãi  (la  p'idraj  etc. 

Accresce  que  nào  conhecemos  ainda  hoje  as  taes  enfermi— 
dades  provenientes  do  calor  e  muito  menos  as  conheceriam  os 
primitivos  incohis,  aos  quaes  bem  aproveitavam  as  vantagens  das 
florestas  entào  existentes  e  hoje  desapparecidas  graças  ao  ma- 
chado ignorante  e  anti[)atriotico. 

Realmente  deveria  ser  muito  intenso  o  culor  e  superlativa- 
mente communs  e  perigosas  as  enfermidades  por  elle  geradíis, 
apezar  do  silencio  de  todos  os  chronistas  a  respeito,  para  de  tiil 
circumstancias  chrismarem  os  indios...  um  rio,  que  entre  outras 
de  suas  propriedades  tem  a  de  ser  um  delicioso  refrigério, 

E  de  quem  ou  de  onde  Joào  Mendes  ouviu  dizer  que  o 
cearense  pronuncia  Ceará  com  o  e  bem  agudo  V 

Repito  :  no  meu  fraco  entender  Ará  significa  um  género  de 
aves-papa «raios,  araras,  periquitos  de  que,  como  ainda  hoje,  era 
mui  abundante  a  Capitania. 
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Kesta  explicar  ai.*  syllaba  do  vocábulo..  Si  nos  vossos  es- 
tudos de  linguistica  indigeua  que  sei  serem  sérios  e  aproveita- 
dos descubrirdes  que  Ce  quer  dizer  abundante,  ou  fartura,  ou 
ponto  de  reunido  ou  coisa  que  com  isso  so  assemelha  creio  que 
o  problema  está  resolvido,  lembrando-vos  eu  que  a  grapbia  pri- 
mitiva é  Coará,  como  boje,  e  que  do  rio  é  que  tomou  nome  o 
território,  embora  pensem  o  contrario  (isto  é,  que  do  território  é 
que  adveio  o  nome  do  Rio)  alguns  estudiosos  do  assumpto  como 
por  exemplo  o  meu  distincto  coUega  e  am.**  Dez.*""  Paulino  No- 
jeira. 

Mas  agora  vejo  que  nmito  tenho  abusado  da  vossa  compla- 
cência e  pois  faço  ponto  final  mas  antes  sempre  direi  que  a  Crj— 
graphin  Brasílica  de  Ayres  do  Casal  pode  ser  notabilissima  em 
tudo  menos  na  parte  dedicada  á  historia  do  Ceará  que  é  um 
amontoado  de  inexactidões,  um  tecido  de  incongruências. 

Com  subida  consideração  e  estima  me  subscrevo. 


Vosso  servo  att.**"**  e  adm.***" 


Bauâo  de  Studaut, 


Lingua  indígena 


(ao  SR.  CuxHA  Mendes) 


A  interpretaçílo  por  mim  dada  ao  nome  Ceará  baseou-se  na 
grapliia  que  me  pareceu  a  primeira  e  a  mais  antiga  do  vocábulo, 
isto  é,  Ciará  ou  Siará^  como  escreveu  o  auctor  da  Chorographia 
Bnisilica,  como  escreveu  frei  Vicente  do  Salvador  na  sua  His-- 
toria  do  Brasil^  terminada  em  1627  e  como  escreveram  auctores 
liollandezes  do  século  XVII. 

Nilo  tinha  em  mao  documento  mais  antigo,  nem  conhecia 
inédito  algum  de  data  anterior  á  obra  do  frade  bahiano. 

O  sr.  barào  de  Studart,  do  Ceará,  eminente  cultor  da  his- 
toria pátria  e  pesquizador  emérito,  acaba,  porém,  de  communicar- 
me,  por  carta  de  2  de  Setembro  passado,  que  possúe  documentos 
mais  anti«ros  do  que  a  obra  de  frei  Vicente,  tractando  do  Ceará, 
como  sejam  os  trabalhos  do  padre  Guerreiro  e  de  Diogo  de  Cam- 
pos Moreno,  tio  de  Martim  Soares  e  auctor  da  Jornada  do  Ma- 
ranhão^ obra  escripta  no  mesmo  anno  da  expediçfto  ( 1014 )  o 
começo  do  seguinte. 

Campos  Moreno  graphou,  porém,  Siará  o  que  é  o  mesmo 
que  Ciará  do  ponto  de  vista  tupi,  pois  que  nessa  lingua  nfto  ha 
S  com  o  som  sibilado  e  sim  C  levemente  chiado  como  bem  se 
verifica  da   Arte  e  Vocabulário    de   vários  auctores    respeitáveis. 

Entretanto,  assevera-me  o  illustre  baríVo  Studart  que  nos 
documentos  inéditos  que  possue  de  1608,  1614,  161Í),  1621,  1622 
e  1(529  a  graphia  prevalescente  é  Ceará  o  Seara,  sendo  que  es- 
creve da  primeira  forma  (Ceará\  o  documento  mais  antigo,  (1608) 
que  existe  sobre  a  historia  de  sua  terra,  o  qual  é  nada  mais 
nada  menos  que  a  descri]>ção  minuciosa  da  viagem  emprehendida 
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por  ordem    de  Fernilo   Cardim    poios  jesuítas    Francisco  Pinto  e 
Luiz  Fig-ueira. 

Pela  traiiçáo  histórica,  portanto,  conclue  o  sr.  barào  de 
Studart,  a  f^rapliia  Ciará  nào  é  a  mais  authentica. 

E,  visto  que  a  jçraphia  Ceará  daquelle  documento  nào  soffreu 
alteraçào  e  que  esse  documento  é  uma  copia  pliotographica  for- 
necida pelos  jesuítas  do  Limbui  o^o  Ilollandez  por  determinação 
do  geral  da  ordem  em  Roma,  já  nào  pode  haver  duvida  quanto 
á  primitiva  graphia  do  vocábulo. 

Mas,  o  nome  Ceará^  composto  de  dois  elementos  que  fa— 
cilmente  se  distinguem  Ce-ará,  tem,  sob  o  ponto  de  vista  or- 
thographico,  uma  diíficuldade  invencível  que  é  a  voz  breve  do 
seu    primeiro   elemento. 

Na  verdade,  sendo,  como  é,  muda  a  vogal  de  (7e,  mui  fa- 
cilmente se  confunde  com  um  i  brando,  confusào  tanto  mais 
admissivel  quanto  ê  certo  e  por  todos  reconhecido,  como  nol-o 
atteâta  o  padre  António  Vieira,  que  os  sons  da  língua  brasílica 
mui  dííiicílmente  se  apprehendia  n,  ainda  mesmo  com  o  ouvido 
applicado  á  bocca  do  bárbaro.  Destii  natural  confusão  é  que  re- 
sultou desde  os  primeiros  annos  esse  grai)har  duvidoso  :  Ciará 
como  se  lí^.  na  Jornada  do  Maraiitiào  de  1614,  Siará  como  se 
vê  de  documentos  hollandozes,  e  Ceará,  Ciará,  Si/ará  como  em 
sua  Historia  do  Brazil  escreveu  Frei  Vicentí»  do  Salvador. 

Por  este  simples  fai*to,  a  gr;ij)liia  verdadeira  do  vocábulo 
nem  st*  pode  tirar  a  limpo,  nem  ficar  extreme  de  todu  a  duvi- 
da. Razào  por  (pie,  ainda  adinittindo  Ceará  como  a  graphía 
mais  antiga,  nfio  a  consideramos  como  a  mais  correcta. 

Pura  mis,  (\*<irá,  com  a  |»rimeira  syllal)a  lircvc  como  sem- 
pre se  pronunciou,  é  ecjui valente  a  (Jiará  ou  S/<ir<}  e,  como  tal, 
é  a  denominarão  de  uma  ca^ta  de  papagaios.  Esta  é  também 
«    opinião  de    Martins,    de    Milliet    e  de    monsenhor  Pizarro. 

Vem  a(pii  de  molde  observíir  o  que  a  re>peito  da  facul- 
dade de  generalisaçào  attribuida  aos  selvagens  dizem  ('unha 
Men(i(»s    e    o    l)arào    de    Studart. 

Certamente  (pie  tal  faculdade,  se  acaso  o  gentio  brazileiro 
a    j)0ssuiu,    não    podia    ser    ella    nem    vasta    nem    poderosa. 

Os  povos  do  nivel  social  em  que  foram  encontrados  os  j)ri— 
meiíos  incolai  desta  terra  nunca  o  j)Ossuiram  siMiào  em  grau 
muito  rudimentar. 

K'  j)reciso,  portam,  não  escjuecer  que  grande  nuuiero  de  de- 
nomina(;<")e3  tuj)ís,  na  nossa  geographia  nacional,  não  procede  do 
selvagem,  mas  do  seu  descendente  cruzado  e  dos  proj)rios  con- 
quistad(n*es.  Cumpre  hMuhrar  que  a  concpiísta  dos  sert(*)es  só  se 
j)ôde  levar  a  etVeito  no  segundo  século  depois  da  vinda  dos  eu- 
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ropeo3  e  depois  que  no  paiz  se  formou  a  subraça  dos  inaniplucos, 
mixtiços  de  indio  e  de  portuguez,  *i:ente  activa  e  turbulenta,  de 
nivel  intellectual  muito  mais  elevado  do  que  o  do  «rentio  e  fal- 
lando  correntemente  a  língua  deste. 

As  exj)edi<;ôes  para  descobrir  sertões  mais  eram  constituídas 
por  mamelucos  e  indio^  escravos  do  que  por   portuguezes. 

Xào  é,  pois,  de  extranbar  que,  entre  as  aenomina<;òes  tupis 
que  se  conservaram,  muitos  vocábulos  existam,  encerrando  idóas 
de  generalisaçâo  de  que  seria  incapaz  o  gentio  puro.  Em  S.  Paulo, 
onde  mais  se  talou  o  tupi  entre  as  populações  do  campo,  como 
nol-o  refere  Vieira,  temos,  por  exemplo,  o  nome  Botiicavarúy 
ap})licado  a  uma  montanba  elevada  e  significando — cavallo  das 
nuven.s  (yhijtú-cabarú),  por  pousarem  névoas  constantemente  so- 
bre ella,  que  bem  mostra,  pela  idéa  expressa  e  pelo  bybridismo 
do  vocábulo,  ser  de  procedência  mameluca  e  não  do  indio  puro. 

Como  este  não  faltam  exemplos  na  geograpbia  brasílica  co- 
mo procurei  demonstrar  no  meu  estudo  sobre  o  tupi  iia  geogra- 
phiu  nacinncd,  cuja  primeira  ediçáo  está  prestes  a  sair.  Níio  se 
infira  dahi,  porém,  que  o  nome  Ceará,  de  principio  ap]>l içado  a 
um  rio  que  entre  outras  de  suas  propriedades  tem  a  de  ser  um 
delicioso  refrigério,  como  nol-o  assignalou  o    barào    de    Studart, 

Sossii  significar  as  seccas  periódicas  daquella  terra  e  as  enfermi- 
ades  j)rovenientes  do  calor    como    opinou    o   illustre    dr.    Joào 
Mendes  Júnior. 

S.   Paulo,  9  de  Outubro  de  1901. 

Theodoro  Sampaio. 


Instituto  Histórico  de  S.  Paulo 


Discurso  do  aniversario  do  Instituto  Histórico  he  S.  Paulo* 

LIDO    EM    sessão    MAC.NA    DO    MESMO    INSTITUTO    DE    1.*    DE 

Novembro  de  1001,  por  Theodoro  Sami^aio 


Exmo,  sr.  jíranídciite. 
Minhíus  senhoras,  meus  senJiorcs. 

Eia-iios  ainda  unia  vez  reunidos,  meus  senhores,  neste  re- 
cinto consaj^rado  ao  culto  da  pátria,  para  unia  solenin idade  cos- 
tumeira. E  poia  que,  ])elos  preceitos,  deve  ella  traduzir  os  ex- 
treinissiinos  e  oppostds  sentimentos  <le  nossa  alma — a  ale<rria  e  o 
])e'/ar,  duas  syntheses  su[)remaH  das  humanas  vicissitudes  que 
dominam  a  Historia,  que  o  nosso  jubilo,  vendo  de  ])é  e  fioiTs— 
cente  esta  institui(;ào  ([ue  todos  os  aniuts  se  consolida,  ceda  o 
j)asso  ao  nosso  hicto,  ás  nossíis  mn^^iias  sentidas,  ao  veriíicarmos 
já  no  fim  dosta  jornada,  o  d»  síipparrcimonto  de  alij^uns  nobres 
com])anli<'iros  que  adormeceram  na  morte,  tombados  á  mamein 
do  caminho  que  nos  trazia  a  todos  até  a(pii. 

Ao  íissomar,  j)orcm,  nesta  tribuna,  no  desenqxMiho  da  hon- 
rosa tarefa  que  a  vossa  lienevolencia  conferiu  á  minha  jialavra, 
nesta  sessào  anni versaria  consenti,  senhores,  <|uc  eu  comece  ])or 
um  a]q)ello  á  vossa  ^^entileza  e-  por  uma  sincera  coníis^ào  do  meu 
reconhecimento,  (lentileza,  sim,  a  vossa,  minhas  scnhonis  e  nu*us 
senhores,  (jue  nos  viestes  honrar  com  a  vossa  attenc.no  iiidul— 
isente  e  esclarecida. —  rec<nihecimento  para  comvosco,  meus  diunos 
consócios,  ]K)is  (|ue  me  j)ro})orcionastes  ensejo  de,  satisfazendo  os 
anhelos  de  minha  alma,  hí)nrar  a  memoria  dos  fallccidos  com]»a- 
nheiros,  tecer-lhes  o  elogio,  er^^^-uel-os  transfiíiunidos  nos  ])roprios 
feitos  e  nas  suas  virtudes,  fazendo-os  passar  ante  os  vossos  olhos 
enternecidos  como  num  ])restito  de  redivivos. 


DR.  EDUARDO  PRADO 


•     • 


•     .  ■ 
•     •  •  . 


.••  • 

•  ■ 
••  • 
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^las,  nào  será  tào  magico  o  poder  da  minba  palavra  desco- 
lorida... e  pois,  dar-me-ei  por  contente  se,  como  os  humildes  que 
nào  têm  senão  a  sinceridade  de  seus  nfFectos,  logi-ar  satisfazer— 
vos,  colhendo  á  margem  do  caminho  as  fiôres  do  campo  de  que 
nos  fala  o  poeta  para  tecer-lhes  uma  coroa  tâo  singela  qufto  sin- 
gelas silo  as  flores  do  campo... 


aj>ricos  necte  flores, 

Necte  meo  Lamiíií  coronam, 

{Horácio — Ode  XXVI — Ad  iElium  LamiamX 


Xilo  ha  muito,  meus  senboros,  numa  das  salas  deste  Insti- 
tuto, dizia  eu  a  alguns  collegas  em  palestra  cmquanto  esperáva- 
mos a  hora  regimental  da  sessão — approxima-se  o  fim  do  anno, 
íi])i>roxima-se  a  nossa  sessão  annivci*saria  e,  mercê  de  Deus,  estou 

sem  matéria  fúnebre  ])ara    o   discurso   de   encerramento, a 

morte  vae  passando  de  largo,  esquecida  de  nós, ;  nenhum  dos 

nossos  companheiros  é  fallecido 

A  essas  palavras  quasi  imprudentes  seguiu-se  o  silencio,... 
uni  significativo  e  penoso  silencio  como  se  todos  tivéssemos  o 
presentimento  de  alguma  coisa  sinistra  a  ameaçar-nos. 

Dias  depois,  agouro  ou  presentimento,  qualquer  coisa  emfim 
que  nos  lembre  o  disfarce  da  morte,  fallecia  em  Taubaté  o  dr. 
Francisco  ^lalta  Júnior,  nascido  1858  naquella  cidade,  bacharel 
(MU  direito  em  1878,  nosso  sócio  correspondente,  deputado  fede- 
ral, um  dos  propulsores  do  progresso  da  sua  terra  natal  e  repu- 
blicano da  tempera  dos  que  envelhecem  sem  diminuir  nas  idéas 
e  no  enthusiiismo  o  ardor  da  edade  juvenil.  Porém  nào  era  tudo. 

(iol])e  ainda  mais  ]mngente  e  tra(;oeiro  nos  estava  reservado 
})ara  alguns  dias  mais  tarde.  Roubava-nos  a  morte  inexorável, 
quasi  que  subitamente,  o  amigo,  o  companheiro  de  sempre,  o 
Ínclito  personagem  cuja  memoria  surge  cada  vez  mais  vivida  em 
minha  alma,  ]>ungida  da  eterna  saudade. 

Eduardo  Prado,  que  havia  quatro  dias  regressara  do  Rio 
de  Janeiro  onde  estivera  por  algumas  semanas,  fallecia  victiina 
da  febre  amar(;lla  nesta  capital  e  cabia-me  ainda  em  sorte,  nesse 
doloroso  transe,  ajudal-o  como  amigo  a  dar  na  vida  o  passo  der- 
radeiro . 

A  estupefacção  e  o  pezar  que  esta  triste  nova  provocou  vós 
bem  o  vistes  nas  manifestações  sentidas  que  de  toda  a  parte  af- 
fluiram,  na  dor  sincera  que  se  desenhava  em  todos   os  semblan— 
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tes  de  amidos  e  adversários,  nas  manifestações  da  e^reja,  na  opi- 
nião ptiblica  deste  paiz  que  toda  ella  se  commoveu  com  a  noti- 
cia subitanea  desta  perda  irreparável. 

Eduardo  Prado,  meus  senhores,  aos  quarenta  e  um  annos 
de  edade,  tinba  logrado  na  sua  pátria  e  no  estrangeiro  essa  no- 
toriedade que  é  o  ajmnagio  dos  talentos  de  eleição ;  tinlia— s© 
constituido  uma  verdadeira  notabilidade,  uma  figura  representa— 
tiva  da  mentalidade  do  nosso  paiz  pela  sua  vasta  erudição,  j>elas 
suas  producçôes  litterarias,  pelo  seu  caracter,  pela  sua  fé,  pelo 
seu  grande  devotamento  á  causa  publica  e,  perecendo  ainda  joven 
como  é  o  perecer  aos  quarenta  e  um  annos,  era  incontestavel- 
mente uma  gloria  destii  teiTa,  uma  individualidade  das  mais 
eminentes  deste  paiz. 

Nascido  em  S.  Paulo,  aos  27  de  Fevereiro  de  18G0,  Eduardo 
Prado,  o  mais  moço  dos  filhos  do  dr.  Martinho  da  Silva  Prado 
e  da  exma.  sra.  d.  Veridiana  Valeria  da  Silva  Prado,  aqui 
cresceu  sob  as  vistas  }»atemas,  a  alma  piedosa  e  terna  como  a 
soubera  formar  sua  veneranda  mfte,  o  espirito  cheio  de  vivacida- 
de, a  intelligencia  aberta  e  curiosa  e  a  imaginação  estimulada 
pela  belleza  da  paisagem  das  camj)inas  de  Piratininga,  nesse 
horizonte  que  se  lhe  descerrava  mais  amplo  ainda  quando  obser- 
vado das  eminências  da  Consolação,  por  detrás  da  egreja  e  do 
velho  sobrado  ladeado  de  jardins  que  foi  por  largos  annos  a  re- 
sidência de  sua  familia. 

Neste  logar,  entào  a]>artado  da  cidade,  a  qual  bem  longe 
estava  de  ser  a  opuh»nta  capital  d«»  hoje,  o  joven  Eduardo  viu 
passar  os  seus  primeiros  annos  entre  as  caricias,  a  vigilante  so- 
licitude de  sna  niàe,  senhora  que  com  justiça  já  se  coiiij>aruu  á 
niàe  dos  (iracelios,  (jue  estreniecidaniente  o  amava  e  as  alegrias 
e  a  ruidosa  convivência  dos  companheiros  de  infância  e  de  es- 
tudos (pie  elle  ^ahia  attraliir  á  casa  j»atern{i. 

Dalli,  dacpiellíis  eminências  (jue  se  compreliendeni  no  âmbito 
da  vasta  projiriedade,  transpostas  as  ah^as  de  jahoticahas  e  de 
uíagnolias,  e  os  tajM^es  de  grania  que  decoram  os  jardins,  a 
vista  se  ah>nga  pelas  var/eas  onde  dornií?  o  '^Fietê  alagando  a 
planicie,  domina  as  canij)inas  lonras  das  Perdizes  e  das  collinas 
distantes  ])ara  o  lado  da  1^'nha,  ahrange  o  recorte  pittoresco  das 
montanhas  fronteiras  que  se  somem  a  oriente,  e,  jiela  tarde,  ao 
j>ôr  do  sol.  ])()de-se  contemjílar  ]>ara  além  dos  arvoredos  esguios 
que  ensohram  o  cemitério  da  Consolação,  ao  heJlo  crepúsculo  ru- 
bro-amarelio,  tào  frequente  no  nosso  céo,  o  (piadro  de  melan- 
cólica ])oesia  com  que  a  natnre/a  adormecendo  nos  ccmvida  a 
scismar  e   nos  levanta  a  alma   para  Deus. 

Por  deante  do  velho  sobrado,  rasgado  de  janellas    numero- 
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sas,  a  que  dá  interesso  o  lar^o  portíio  de  ferro,  abrindo  para  um 
pateo  ladeado  de  granito,  passava  a  larga  estrada  de  Sorocaba 
e  de  Itú,  das  mais  trafegadas  da  provincia,  estrada  cheia  de  re- 
cordações históricas,  o  caminho  dos  conquistadores  do  sertào,  dos 
vencedores  da  Guyará,  dos  colonisadores  das  pampas  do  sul. 

Para  a  frente,  descendo  com  o  teiTeno  para  o  lado  da  chá- 
cara do  marechal  Arouche,  descobria-se  a  caixaria  rara  e  feia 
por  entre  laranjaes  amarellos,  ruins,  denotando  que  a  cidade 
progredia  pouco  para  esse  lado.  As  ruas  visinhas,  mal  calçadas, 
irregulares,  invadidas  pela  vegetação  rasteira,  como  todas  as  i-uas 
dos  subúrbios  pobres  e  esquecidos,  nào  tinham  animação  nem 
vida,  mas  eram  de  um  pittoresco  adorável  ao  par  dos  costumes 
simples  e  ingénuos  dessa  época. 

Nesse  tempo,  S.  Paulo  despertava  apenas  de  um  torpor  quaai 
secular  em  que  se  mergulhara  depois  que  o  seu  povo  se  dispersou 
por  longes  teri*as,  fundando  novas  capitanias,  descobrindo  ouro. 
A  cidade  era  tristonha  e  sem  commercio ;  a  populaçAo  pequena; 
as  commodidades  poucas.  A  despeito  de  s(»r  a  capital  da  j)ro- 
vincia,  a  cidade  nào  tinha  outra  importância  além  da  de  um 
centro  de  administraç&o  e  de  estudos.     A  Faculdade   de   Direito 

Sela  alta  mentalidade  dos  seus  lentes  e  pela  plêiade  brilhante 
os  alunmos  que  a  frequentavam  era  então  a  nota  dominante  na 
modesta  sociedade  de  uma  capital  de  provincia. 

Os  melhoramentos  materiaes  que  tho  depressa  a  deviam 
transformar  mais  tarde  nào  se  iniciaram  ainda.  Trabalhava-se 
na  construcção  da  primeira  estrada  de  ferro,  a  de  Santos  a  Jun- 
diahy,  que  devia  ligar  a  ca}>ital  ao  seu  porto  de  mar,  e  por 
onde  se  faziam  todas  as  communicaçoes  com  o  Rio  de  Janeiro. 

Alguns  annos  depois  a  guerra  rompia  nos  campos  do  sul. 
As  nossas  tropas  victoriosas  entravam  em  Montevideo  por  Pay- 
sandú.  O  Paraguay  se  interpõe  e  invade  duas  provincias  bra- 
zileiras  ;  e,  entào  j)or  cinco  annos,  a  lucta  toma  pro})orçr)e8  épi- 
cas, desde  Riachuelo  até  o  Aquidaban,  desde  o  Passo  da  Pátria, 
por  24  de  ^íaio,  Ilumaytá,  Itororó,  Lomas  Valentinas,  Pirabebuy 
e  Campo  Grande,  a  nossa  bandeira  passou  victoriosa,  fazendo 
baque iar  uma  tyrannia  e  arrastando  após  si  a  fiôr  da  nossa  mo- 
cidade patriótica. 

A  immigraçào  não  despontava  ainda,  e,  nos  nossos  campos, 
trabalhava  o  braço  servil  de  cuja  libertação  não  se  cogitava  se- 
não vagamente. 

Desbravavam-se  todavia  os  sertões,  novas  terras  de  cultura 
se  abriam  e  os  abastados  para  alli  se  estabeleciam,  comprando 
vastas  j)ropriedades,  creando  lavouras  novas,  fazendo  reservas 
para  o  futuro. 
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Foi  nosse  tempo  e  nesse  meio  que  decorreu  a  infância  de 
Eduardo  Prado. 

Cursou  por  alp;'um  tempo  as  aulas  do  Seminário  Episcopal, 
então  dirigido  por  capuchinhos  francezes  ;  matriculou-se  depois, 
em  1877,  na  Faculdade  de  Direito,  ouvindo  a  licçào  de  mestres 
eminentes  e  tendo  por  condiscipulos,  entre  outros,  Pedro  Lessa, 
Affonso  Celso,  Júlio  de  Mesquita,  Júlio  de  Castilho,  Raymundo 
Corrêa,  Assis  Brasil,  liaul  Pompeia  e  Theophilo  Dias. 

« Muito  moço,  muito  intelli «isente,  muito  sympathico,  quasi 
imberbe  e  usando  lunetas,  diz  Valentim  Mat^^alluies,  seu  ami^o  e 
companheiro  de  banco,  nào  podia  o  Eduardo  passar  despercebido 
aos  olhos  argutos  e  maliciosos  do  original ismo  lente  de  direito,  o 
dr.  Joílo  Theodoro  Xavier,  de  quem  narrou  com  fino  engenho  e 
boa  graça  as  bizarrias  e  extravagâncias  Lúcio  de  Mendonça  cm 
seu  rec(?nte  livro — Horas  de  hom  tfimjxt, 

«  Por  isso,  continua  Valentim  Magalhães,  era  frequentemen- 
te chamado  a  licçOes  e  sabbatinas  com  outros  distinguidos  pelas 
citadas  qualidades.» 

Nesse  poriodo  académico  de  nosso  estudante,  a  imprensa  era 
entílo  a  arena  onde  tendiam  os  talentos  juvenis  ensaiando  voos 
]>ara  as  arrojadas  do  futnro.  Eduardo  Prado  e  Valentim  ^íaga- 
Ih&es,  eleitos  redactores  do  Labariinif  ahi  fazem  as  suas  primei- 
ras armas. 

<c  Eduardo  era  já  o  mesmo  que  annos  depois  a  todos  ap})a- 
recia  :  muito  iiiyope  e  muito  risonho;  hábitos  elegantes,  mas  sim- 
ples; tracto  ameno  e  fácil ;  distraindo,  trafego,  apressado. '>  ti). 

Kedigiu  mais  tarde  com  Santos  Werneck,  Francisco  Hadarc) 
e   outros,  o   ( 'onsffinrifUinL 

Em  1H81,  com  Kaul  Pom])(''a  e  Valentim  ^lagalhàes  escre- 
via na  Ctmifdic,  fundada  i)or  c-ite  e  ([ue  j)onco  mais  dr  dois  me- 
zes  durou.  No  mesmo  anno  esiTcvia  no  Kntrdvtn^  revista  heb— 
donuiria  illnstrada  da  resj)onsabilidade  ostentiva  dr  Valentim  e 
Ezequiel  Freire  e  onde  também  collaborava  ainda  que  occulta- 
mente  o  Caio   Prado. 

A  predilecção  litteraria  do  Eduardi»  era  entào  j)ara  os  as- 
sumptos humoristicos,  leves,  graciosos.  Kra  esta  mesma  uma  das 
feições  naturaes  do  seu  espirito. 

O  artigo  de  fundo  de  sua  lavra,  noticiando  o  desaj)]»areci— 
mento  da  ( 'omcdld  é  um  j)riníor  no  género.  No  mesmo  estylo  e 
de  collaboraçào  com  outros  ])ublieou  o  romance  IhisrlnJio,  que 
bem  poucos  conhecem  hoje. 


(1)    Valentim  MagalhAes-  :  Eduardo  Pr.ido,  artigo  publicado  no  Paie. 
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Entretanto,  começou  a  escrever  no  Correio  Pítulistano^  or- 
^am  da  União  Coiiservadora,  fomiada  em  1879  e  chefiada  por 
seu  innílo,  o  conselheiro  António  Prado,  notabilisando-se  desde 
lofío  o  joven  estudante  por  sua  critica  fina  e  humorística  dos 
trabalhos  da  assembléa  provincial,  onde  a  situação  libei  ai,  recera- 
inaugurada,  tinha  conseguido  fa/.er  camará  unanime. 

«  No  mesmo  dia  em  que  começou  a  funccionar  a  assembléa 
])rovincial,  diz  um  abalisado  critico,  destacou  a  redacção  do 
Correio  PaiilistaiWy  para  fazer  a  reportagem  do  que  alli  acon- 
tecesse, um  estudante  sem  precedentes  jornalísticos  c  ap(;nas  co- 
nhecido nas  rodas  académicas  pela  vivacidade  de  suas  réplicas  (». 
pelo  habito  de  ler  jomaes  fracezes  nos  bonds.  Franzino,  semi- 
risonho,  a  tirar  e  a  collocar  constantemente  o  jnnve-nez,  tomou 
Eduardo  Prado,  pois  era  elle  o  novo  rejxjrterj  o  seu  logar  em 
uma  das  mesas  que,  nas  antigas  assembléas  provinciaes,  os  or- 
gams  da  imprensa  collocavam,  á  sua  custa,  dentro  do  recinto  e 
em  local  que  mais  lhes  conviesse 

«  Logo  ás  ])rimeiraa  Chronicas  da   Assevihléa,  chro- 

nicas  modeladas  pelas  licçòes  da  imprensa  pariziense,  humoristi- 
cas,  de  uma  sagacidade  delicada  e  impertinente,  cortez  e  im- 
piedosa, comprehenderam  os  deputados  liberacs  que  tinham  gente 
pela  proa  

«  A  Chronica  da  AsscmhUa  valia  uma  bancada  opposicionista. 
Xào  raro  o  que  ella  inserira  influia  na  direcçào  do  debate,  no 
rumo  dos  discursos,  no  resultado  das  votações.  Sem  externar 
uma  offensa,  sem  despertar  uma  animosidade,  o  menino  jorna- 
lista, conservador  desde  entno,  soube  adquirir  e  manter  no  ani- 
mo dos  seus  adversários  essa  sincera  sympathia  que  é,  ainda 
hoje  e  juncto  ao  seu  cadáver,  o  reconhecimento  o  mais  eloquente 
da  sua  superioridade  intellectual. 

«  Passaram-se  vinte  um  annos  apóz  a  estréa  de  Eduardo 
Prado  como  repórter.   Afastou-se  elle  das  terras  ])aulistas;  viajou, 

muito ; escreveu,  escreveu  muito  e   muito    bem ; 

conhecia  como  poucos  o  j cassado  do  nosso  paiz ; 

subiu  no  conceito  publico,  adquiriu  fama  européa,  fez  carreira 
no  animo  popular.   Era  uma  realidade  e  uma  esperança. 

«  Mas  do  Eduardo  Prado  que  eu  conheci,  continua  o  criti- 
co, que  eu  apreciei,  do  Eduardo  Prado  cuja  vida  publica  sem- 
pre me  prendeu  a  attençíio  observadora,  o  traço  que  mais  fundo 
me  penetra  a  memoria  é  o  daquelle  menino  repórter  que,  em 
uma  columna  de  jornal,  fazia  frente  a  trinta  e  seis  deputados.»  (1) 


(1)    Artifço  de  redacçfto  da  Cidade  dê  San'oi  de  1,«  de  Setembro  de  19)1,    labscrlpto 
M.  Martim  Fraacfico  provavelmente. 
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Baclmrel  em  direito  em  1881,  partiu  Eduardo  Prado  no  anna 
seguinte  para  o  extrangeiro,  iniciando  as  suas  longas  e  repetidas 
viagens.  Foi  primeiro  ao  Rio  da  Prata,  a  uma  exposiç&o  em  Bue-> 
noi-Aires;  transpoz  os  Andes;  esteve  no  Chile,  percorreu  acosta 
do  Pacifico  e  tomou  ao  Atlântico  atravessando  os  jBstados-Unidoa . 

Dessa  vingem  na  America  publicou  as  suas  impressões  numas 
correspondências  remettidas  á  ôasseta  de  Noticias, 

Passou  depois  dos  Estados-Unidos  A  Europa  onde  longa-» 
mente  se  demorou  viajando  e  estudando;  visitou  a  Sicilia,  Malta 
e  o  Egypto;  fea  a  volta  do  mundo,  sahindo  de  Liverpool  para 
Nova-iorck,  e  passando  a  S.  Francisco  da  Califórnia,  visitou 
as  ilhas  de  Sandwich  e  a  Austrália,  atravessou  a  índia  e  regres- 
sou á  Europa  por  Suez.  Mais  tarde,  reatou  o  curso  dessas  via» 
gens,  visitando  a  Syria,  a  Palestina,  Damasco,  depois  que  vol- 
tara do  Brasil  de  que  tinha  estado  ausente  por  quasi  cinco  annos. 

Serviu  então,  durante  curto  prazo,  creio  que  na  lega^&o 
brasileira  em  Londres,  como  addido  de  segunda  classe,  mas  sem 
fiszer  parte  do  corpo  diplomático  e  sem  vencimentos.  Até  alli 
não  tinha  recebido  distincç&o  alguma  do  governo  imperial,  nunca 
se  approxímara  do  throno;  nenhum  cargo  publico  excercera.  A 
politica  não  o  seduzira  como  o  funccionalismo  publico  não  o  l(f» 
grara  empolgar. 

Foi  nesta  situa0U>  que  o  veio  encontrar  a  revolução  de  15 
de  Novembro  que  derribou  o  Império  e  cuja  noticia  ecoou  subi- 
tanea  pela  Europa  estupefacta.  E  foi  então  que  Eduardo  Prado, 
num  lance  do  generosidade,  num  desses  ímpetos  de  indicação 
que  brotam  das  convicções  sinceras,  appareceu,  com  o  brilho  e 
vehemencia  de  um  campefto  esforçado,  tomando  a  defeza  das 
instituições  decaídas  e  desfechando  pelas  columnas  da  Bevinta  de 
Portugal,  nos  Fastos  da  Dictadura  Militar  no  Brasil,  assi^nados 
por  Frederico  de  S.y  os  primeiros  e  mais  certeiros  jrolpes  que 
jamais  recebera  a  republica  proclamada  em  1889. 

O  viajante,  o  estudioso,  o  homem  elo^^ante  que  até  allí  pa- 
recia desinteressar-se  das  coisas  publicas  de  seu  paíz,  o  litterato 
que  re])Ugnara  a  politica  e  os  seus  processos,  arremessava -se 
a^ora  com  todo  o  vig:or  e  encarniçamento  dos  jovens  luctadores, 
e  penetrava  na  liça  com  o  denodo  dos  mais  aguerridos  combates. 
Dessa  épocba  em  diante  a  politica  passou  a  ser  a  jiaixào  domi- 
nante em  sua  alma. 

Desta  attitude  de  Eduardo  Prado  para  com  as  instituições 
nascentes  só  Ilie  vieram  dissabores,  persopnições  e  injustíssimos 
conceitos  da  parte  de  seus  adversários.  Elle,  j>or('m,  tinha  to- 
mado um  posto  de  sacrifícios;  era  um  convencido  que  cedia  á 
força  de  seu  ideal  e  das  suas  convicções. 
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Tinha  para  si  que  estava  enípeuhado  na  mais  nobre,  na  mais 
generosa  das  campanhas  patrióticas.  Movia-o  a  crença  arraigada 
de  que  a  naçào  brasileira  se  tinha  sacrificado  deixando  cahir  as 
instituiçõ')s  monarchicas  que  tinham  vindo  com  ella  desde*,  o  ber- 
ço. E  essa  crença  que  o  levava  a  enfrentar  ou  a  oppor-se  a 
corrente  entào  irresistivel  das  idéas  triumphantes  ,  uko  era  nelle 
nem  dileUiniismo  como  se  julgou,  nem  simples  chi  mera  afagada 
no  nrurido  de  se  distinguir,  era  ao  contrario  uma  convicção  pro- 
funda e  realissima  do  seu  espirito  que  a  reflexão  e  o  estudo  ti- 
nham robustecido. 

Refere-nos  um  dos  seus  apreciadores  que  ao  receber  em  Pa- 
riz  a  noticia  da  deposiçÃo  do  velho  im[>erador,  sentiu  abalo  tão 
grande,  que  me^^mo  na  sala  da  redíU^çào  do  jornal  onde  iora  co- 
lher noticias  e  pormenores  desatou  em  pranto.   Era  um  sincero. 

Desde  então,  o  politico  sobreleva  ao  litterato. 

No  Hrasil,  desde  essa  èpocha,  nào  mais  o  perderam  de  vista 
amigos  i\  adversários.  Havia-se  imposto  á  consideração  de  todos 
como  uma  entidade  superior  para  quem  nada  mais  se  passaria 
no  scenario  politico  de  sua  jiatría  sem  a  intervenção  da  sua 
critica  e  do  seu  juizo  lucidissimo  e  competente.  Uns  o  amavam, 
outros  o  temiam. 

O  homem  de  lettras,  em  cuja  bagagem  litteraria,  afora  os 
esjiarsos  artigos  de  imprensa,  se  assignalavam  a[)enas  as  Viageiut^ 
narrativas  de  uma  belleza  descri ptiva  admirável,  e  revelando  a 
mai-^  substanciosa  erudição,  bem  como  dois  excellentes  estudos, 
um  sobre  a  arte  do  Brasil  e  outro  sobre  a  immigraçào,  e3cri])t08 
em  fraiicez  e  publicados  na  obra — Le  Brésil  eu  lt(^9,  apj>arecia 
ag('>ra  com  um  ])amphIetario  vigoroso,  um  critico  extraordinário, 
nos  Fast'js  (la  Dictutura  Militar^  na  Hhmío  Americana,  nos  ar- 
tigos de  redacção  do  Conimercto  de  S,  Paidoy  jornal  que  aqui 
adcjuiriu  e  manteve  para  a  defeza  da  causa  monarchica. 

A  })aix2lo  ])olitica  dominou-o  completamente.  Com  ella  f<»z-9e 
afímto  até  á  temeridade,  aífrontando  a  cólera  das  facçòes. 

Quando  em  18í)3,  toda  a  opposiçào  emmudecera,  e  a  agi- 
tacfio  dos  ânimos  durante  a  revolta  da  armada  tornava  ])erigo- 
sissima  qualquer  tentativa  de  resistência  ou  de  critica  j>elas  idéas, 
Eduardo  Prado  publicava  a  lUnsãtt  Americana,  estudo  critico  da 
grande  republica  anglo-saxonia  que  entào  se  apontava  como  o 
verdadeiro  modelo  a  seguir. 

«  Nào  fala  ahi  o  politico,  fala  o  patriota ;  exhorta-nos  a 
abrirmos  os  olhos  para  os  perigos  da  doutrina  de  Monroe,  com 
a  (jual  nada  t^mos  a  ganhar  e  podemos  tudo  ]>erder.  Os  factos 
vào  demonstrando,  diz  Capistrano  de  Abreu,  cujas  palavras 
aqui  citamos,  se  elle  tinha  ou  nào  razào.     O  livro  é  escripto  em 
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bello  estjlo,  cheio  de  umii  erudição  copiosa  e  precisa,  rara  em 
escriptores  brasileiros.»  (1) 

Mas,  não  obstante,  o  livro  foi  confiscado  e  sen  autor,  para 
evitar  a  prisão,  teve  que  sabir  furtivamente  de  sua  faasenda  do 
Brejão,  atravessar  os  sertões  de  Minas,  ganhar  a  Bahia,  embar- 
cando-se  então  para  a  Europa,  onde  permaneceu  até  depois  da 
revolta. 

Foi  mais  ou  menos  por  essa  épocha  que  conheci  Eduardo 
Prado  e  que  travamos  relações  que  as  circumstancias  aliás  não 
consentiram  fossem  muito  estreitas  nem  demoradas. 

Elle  apparecia-me  envolto  ji  na  sua  aureola  de  personagem 
politico,  de  pamphletarío  temivel  que  a  fama  consagrara  e  rá- 
pido também  desapparecio-me  por  uma  dessas  lufadas  re|)entinas 
tão  communs  nas  épochas  de  revolução.  Não  pude  então  fazer 
delle  esse  juizo  pessoal  seguro  que  a  sympathia  reciproca  ci- 
mentasse e  logo  se  convertesse  na  amisode  aíFectuosa  que  de- 
pois tão  intimamente  nos  ligou. 

Depois  do  nosso  primeiro  encontro  que,  segando  me  recordo, 
foi  no  Ypiranga,  onde  a  coincidência  de  uma  visita  ao  monu- 
mento nos  reunira  a  ello  e  aos  drs.  Derby  e  Bessi,  só  nos  en- 
contramos três  aunos  depois  quando  deliberada  a  commemoração 
tricentenária  de  Anchieta,  o  Commereio  de  S.  Paulo  publicava 
as  theses  dos  conferencias  a  se  realisarem  solemnemente  du- 
rante o  nnno  e  bem  assim  os  nomes  dos  conferentes,  entre  os 
quaes  se  achava  o  meu. 

Se  isso  foi  sorprezn  para  quantos  leram  o  Commereio  na- 
quelle  dia,  ])ara  mim  foi  estiipefacçíio.  Acbava-me  deslocado  o 
pequenino  entre  tantos  escriptores  e  oradores   eminentes  e  fui  o 

Í)rimeiro    a    considerar    infeliz  a  inclusão  do  meu  nome  naquel- 
a  lista  de  notabilidades. 

Procurei  Ioíço  o  Eduardo  e  disse-lhe  positivamente  que  nâo 
acceitava  a  aliás  honrosa  incumbancia;  allepiei  motivos  vários, 
sentia-nie  inferior  á  minha  tarefa  e  depois,  disse-lhe  concluindo, 
porque  nílo  me  consultou? 

— Consultar?. . .  nisto  nílo  cabia  eu,  re^pondeu-me  de  prompto 
o  Eduardo.  Já  viu  vossO  acceitar  alguém  coisas  destas  de  }x>m 
grado?  A'  consulta  seguii^se-ia  infallivel  recusa,  ou,  quando 
menos,  nào  faltariam  as  discussões,  as  escolhas  ou  preferencias 
])or  essa  ou  por  aquella  these,  o  que  traria  delongas  e  nós  não 
temos  temjm  a  perder.  As  theses  são  minhas;  os  conferentes 
fui  eu  quem  os  escolheu...  e  ajuntou  rindo-se — e,  como  nohlosse 
fMige . . .  quero  ver  lá  quem  será  caj>az  de  recusar . . . 


(I)    Jornal  do  Comwiêreio  de  6  de  Setembro  de  1901. 
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E  nin^ein,  de  facto,  recusou,  porque  eu  nfto  recusei  mais.... 
Estava  escripto  que  eu  teria  de  fazer  a  terceira  conferencia  An- 
chietana  e  se  fez. 

Desse  tempo  data  a  nossa  mais  intima  convivência. 

O  interesse  que  Eduardo  Prado  tomava  pela  minba  parte 
não  se  descreve,  nem  jamais  lli'o  agradecerei  oastante.  Envia- 
va-me  livros,  perguntava-me  se  sentia  difficuldades,  indagava  se 
já  tinha  feito  alguma  coisa  e,  um  dia  de  surpreza  apparece-me 
em  casa  querendo  ver  o  oue  eu  já  havia  rascunhado.  Entre- 
guei-lhe  as  tiras  escriptas  da  minha  conferencia  e,  recebendo- 
as,  retirou-se  como  quem  tinha  pressa  de  tirar  uma  duvida  do 
seu  espirito. 

No  dia  seguinte,  ])ediu-me  de  passar  pela  redacç&o  do  CWi- 
jnercio,  Recebeu-me  com  o  meu  manuscnpto  na  mào  e,  fitan- 
do-me  com  aquelles  seus  olhos  myopes  mas  expressivos  e  bons, 
interpellou-me : — Sampaio,  vossê  nunca  escreveu  ?  quero  dizer 
nunca  fez  ensaios  na  litteratura?  Respondi-lhe  negativamente. — 
Mas  então,  proseguiu  elle,  como  é  que  consegue  fazer  isto?... 
e,  apresentando-me  as  tiras  eseriptas  da  conferencia,  ajunctou : — 
magnifico,...  extraordinário ...  vosse  excedeu-me  a  expectativa, 
digo-lhe  francamente.... 

Confundia-me  aquelle  enthusiasmo,  decerto,  oriundo  mais  de 
seus  sentimentos  bons  do  que  do  mérito  real  do  meu  trabalho  e 
procurei  explicar  a  coisa,  lembrando  que  a  belleza  da  these  me 
favorecia  muito,  que  o  assumpto  era  grandioso  e  que  a  confe- 
rencia delle  Eduardo,  um  primor,  como  as  dos  que  me  haviam 
precedido  eram  verdadeiros  monumentos  de  eloquência  que  de- 
viam ter-me  estinnilado. 

— Mas,  quer  que  lhe  diga,  ajunctou  elle  afectuosamente, — 
seja  só  engenheiro,  não  se  deixe  seduzir  pela  litteratura. . . .  isso 
entre  nós  vale  pouco...  seja  só  engenheiro. . . 

E  mandou  logo  imprimir  a  conferencia ;  queria  que  eu  a 
lesse  varias  vezes,  que  ensaiasse  a  leitura  nas  mesmas  provas 
para  que  me  nao  atrapalhasse  na  occasião;  inquiria  se  eu  tinha 
voz  bastante  forte  para  sustentar  a  leitura  por  longo  tempo ; 
queria  que  a  minha  conferencia  tivesse  brilho ;  annunciou-a  com 
elogios  pela  imprensa,  insistiu  para  que  fizesse  um  mappa  de  S. 
Paiilo  daquelles  tempos  para  se  distribuir  na  occasi&o. 

Comecei  a  comprehender  aquella  alma  de  amigo  desde  esse 
dia  em  que  o  vi  exultar  com  o  alheio  successo,  successo  que  elle 
apregoava  e  que  elle  encarecia  e  estimava  como  se  fora  seu  e 
que,  de  facto,  seu  era  porque  fora  elle  quem  m*o  proporcionara 
e  quem  tào  gentilmente  m'o  preparara. 

Citei- vcs  estes  factos,    meus    senhores,    que  de  algum  modo 


—  582  — 

frisam  de  minha  parte  pela  immodestia,  para  bem  pintar-voa 
quanta  bondade,  quanta  superior  virtude  se  encerravam  naquelle 
nobilíssimo    espirito  que  a  cega  fatalidade  tào  cedo  nos  roubou. 

Nho  quiz  eu  que  a  minha  modéstia  egoisticamente,  porque 
também  a  modéstia  tem  seu  egoísmo,  se  antnjmzesse  ao  brilho 
excel]ent<*.  com  que  nelles  se  apresenta  esta  face  das  mais  cara- 
cterísticas daquelle  génio  amigo.  Nào  tem  aqui  o  direito  de 
exhibír-se  a  minha  humildade  prejudicando  o  mérito  de  quem 
fez  juz  á  minha  gratidão. 

As  conferencias  Anchietanas  nào  lograram,  porém,  chegar 
a  seu  tenno.  Graves  perturbações  politicas  sobrevindo  com  oa 
desastres  militares  nos  sertões  da  Bahia  commoveram  profundar- 
mente  a  população  desta  capital  e  forçaram  o  nosso  confrade  a 
deixar  o  seu  posto  na  imprensa  e  retirar-se  |>ara  o  extrangeiro. 

As  conferencias  tiveram  de  ficar  interrompidas,  porque  fal— 
tou-lhes  o  espirito  director ;  mas,  ainda  assim,  ellas  <ieixarain  no 
animo  publico  a  mais  funda  impressão  que  uma  festa  litteraria 
jamais  logrou  no  Brazíl. 

As  conferencias  Anchietanas  marcam  na  vida  de  Eduardo 
Prado  uma  nova  e  bem  assignalada  tendência  do  seu  espirito. 

O  cultor  da  historia  j)atria  começa  ja,  sobrelevar  ao  politico. 
O  historiador,  o  investigador  incansável  dos  archivos,  o  estudioso, 
o  critico  atilado  e  seguro  do  nosso  passado  ap[)arece  depois  dessa 
época  dominando  ao  pamphletario,  ao  batalhador  da  imprensa. 
Não  esfriara  elle  na  siia  crença,  nào  descreu  do  seu  ideal  politico, 
mas  conipreliendendo  melhor  o  seu  tempo  e  o  seu  meio,  reco- 
lhendo dos  factos  a  rude  liceão  que  tão  de  j)erto  lhe  affectava, 
ia  iiioderaiulo  o  seu  ardor  na  lucía  e  tornava-se  mais  cireums— 
})ecto  e  menos  impulsivo. 

O  jíartidario  (jue,  j>ouco  antes,  quando  todos  se  calavam, 
como  dominados  pelo  terror,  dava  com  estrondo  um  banquete 
})oIitico,  solemnisando  o  anniversario  do  príncipe  da  dynnuistia 
decaída,  que  excitava  os  seus  correli»r;ionarios  a  concorrerem  ás 
urnas  solicitando  os  suífrairios  populares,  que  |U'omovia  reuniões 
politicas  consideradas  periuosas,  ia  já  cedendo  aos  j)OUcos  do  seu 
ardor  e  do  seu  espirito  de  combatividade  e,  com  os  annos,  se  ia 
tornando  antes  um   pensador  do  que  um  homem  de  lucta. 

De  re;iTesso  da  Europa,  em  18í>8,  Kduardo  Prado  já  não  é 
o  guerrilheiro  imj)etuoso  guardando  com  zelo  o  seu  logar  entre 
o^  combatentes  da  primeira  íila.  Xào  é,  de  certo  um  Achilles 
ottendido  que  se  retira  por  nào  restituír-llie  o  Attrida  a  sua 
formosa  Briseis,  é  apenas  o  veterano  que  se  guarda  para  os 
momentos  decisivos,  e  já  nào  crê  na  eííicacia  dos  golpes  inces- 
santes, nem  nas  temerosas   investidas.     Já  se  nào    nmntinha  por 
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longo  tempo  na  estacada.  Só  de  longe  em  longe  é  que  se 
percebia  a  sua  presença  entre  os  novos  que  o  substituíram.  Um 
ou  outro  artigo  de  critica  politica  ou  de  polemica  de  sua  lavra 
apparecia  então  na  imprensa  diária  com  aquelle  sainete  de  iro- 
nia e  de  graça  que  todos  lhe  reconheciam.  Voltava,  porém, 
logo  aos  seus  estudos  de  predilecção;  tomava  os  seus  livros; 
recolhia-se  ao  seu  Brejão^  onde,  entre  cafezaes  esplendidos  e 
numa  niagnitica  vivenda,  tinha  conseguido  formar  uma  biblio- 
theca  de  mais  de  doze  mil  volumes,  repertório  soberbo  de  rari- 
dades bibliographicas  sobre  historia  e  geographia  do  Brazil,  como 
bem  poucos  possuem  entre  nós. 

O  Brejào  tomou  -se  logo  o  ponto  de  convergência  dos  nossos 
homens  de  lettras  e  de  quantos  estrangeiros  illustres  vinham  a 
S.  Paulo  com  intuitos  de  estudar  as  nossas  coisas. 

Eduardo  Prado  nào  soifria  que  um  amigo,  um  condiscípulo 
de  outr'ora  viesse  a  S.  Paulo  sem  ver  o  seu  Brejão,  Por  isso, 
nem  sempre  esperava  que  lhe  solicitassem,  offerecia  elle  mesmo 
espontânea  e  mui  gentilmente  a  hospitalidade. 

Escrevia  a  um,  telegraphava  a  outro  e,  obtida  a  promessa 
de  uma  visita,  ninguém  por  certo  cobrava  uma  divida  com  mais 
insistência  e  desembaraço  do  que  esse  bello  rapaz  cheio  de  no- 
breza e  de  talento  a  reclamar  a  presença  do  amigo  em  cuja 
companhia  se  expandia  o  seu  espirito  afieito  á  convivência  doe 
eruditos  e  dos  estudiosos. 

O  Brejão  era  na  realidade  uma  coisa  digna  de  ver-se. 
Entrava-se  alli  por  entre  aleas  de  eucalyptus  e  os  taboleiroa 
verdes  dos  pastagens,  depois  de  uns  cinco  ou  seis  kilometros 
atra  vez  de  cafesaes  desde  a  estação  da  caminho  de  ferro  até  o 
pateo  da  fazenda.  Todos  as  commodidades  e  todo  o  conforto 
alli  estavam  reunidos.  A  esplendida  bibliotheca,  catalogada  em 
regra  e  mantida  com  esmero,  era  porém  o  ponto  de  attracç2vo 
para  o  qual  o  Eduardo  logo  conduzia  o  seu  hospede,  se  este 
era  uni  homem  de  estudos,  no  doce  enlevo  de  exioir-lhe  o  seu 
thesouro  de  raridades. 

Mas  com  que  satisfacção,  com  que  nobre  orgulho  elle  des- 
vendava aquellas  preciosidades  cujo  real  valor  descrevia  como 
ninguém  mostrando  a  sua  copiosa  e  extraordinária  erudição?  E 
como  tinha  lido  muito,  como  não  possuía  livro  que  não  houvesse 
manuseado,  tinha  certa  vaidade  em  mostrar  quão  fiel  e  prodi- 
giosa mesmo  era  a  sua  memoria  acudindo  com  a  indicação 
precisa  do  livro,  do  logar,  da  pagina  referente  a  qualquer  assumpto 
sobre  que  ao  ocaso  fosse  inquirido. 

«Para  conhecer  bem  o  querido  morto,  disse  um  dos  seus 
apreciadores,  era  preciso  vel-o  na  sua  fazenda  do  Brejão,  acom- 
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panhal-o  em  visita  aos  cafezaes   e   aos  colonos,  embeber-se  no 
eontacto  coi|á  os  caipixas,   encantado  de  seus  termos   e  de  snas 

Shrases  silvestres;  subir  ao  mirante  que  do  meio  da  propriedade 
escortina  léguas  e  léguas  de  cercanias,  passar  por  entre 
os  jequitibás  incomparáveis  dó  caminho,  afunaar-se  em  sua  bi- 
bliotbeca,  tão  rica,  tão  varíada  e  tão  escolhida,  em  que  estavam 
representados  todos  os  ramos  dos  conhecimentos  humanos  e  fri^ 
temisavam  todas  as  opiniões,  desde  os  padres  da  egreja  até  áa 
novidades  do  ultimo  paquete. 

« — Quando  estou  so  aqui,  dizia  elie,  leio  um  volume  por 
dia,'  se  não  tenho  coisa  urgente  a  fezer.-^Se,  porém  chegava 
um  amigo,  feehavam-se  os  livros  e  começava  a  conversa,  porque 
não  era  dbs  que  arrelMitam  a  palavra  e  não  deixam  mais  nin*- 
guem  falar;  e  a  conversa  saltitava  sobre  os  mais  vários  assum- 
ptos, homens  conhecidos,  terras  viajadas,  livros  lidos,  idéas  geraes, 
todo  o  dia,  desde  o  amanhecer  até  entrar  muito  pela  noite* 
Não  perguntava  se  as  idéas  alheias  combinavam  com  as  suas; 
queria,  sim,  que  se  tivesse  idéas. 

«Considerava  o  Brejão  sua  verdadeira  e  única  morada,  o 
mais  eram  pousos  passageiros :  quadros,  livros,  armas,  curiosida*» 
des,  tudo  aili  concentrava.  Longe  das  animosidades  irritantes  e 
dós  olbaros  malévolos,  expandia-se  todo,  simples,  franco,  cândido 
e  até  ingénuo,  elle  que  tantos  aecusavam  de  desabusado  e  scep-«> 
tico»  (1). 

Uma  vez  no  Brejão,  que  era  de  facto  o  seu  refugio,  voltava 
aos  seus  estudos  de  predilecção,  os  estudos  liistoricos,  como  se 
volta  aos  legares  amados.  Tinha  a  nostalgia  do  passado  e  re- 
colhia-se  a  elle :  embebia-se  nelle,  inquirindo-o,  escrevendo-o, 
como  se  obedecesse  a  um  secreto  instmcto  de  explicar  a  sua 
própria  alma. 

Cedia  de  boa  mente  aos  encantos  que  lhe  offerecia  o  amor 
do  passado  o  procurava  nelle  saciar  a  sua  sedo  do  certeza, 
convencido,  como  Séneca,  deante  da  immutibilidade  irrevogável 
do  passado  que  nem  os  Deuses  tinbani  o  poder  de  destruir  que 
— na  grande  turba  inconstante  das  coisas  só  ó  certo  aquillo  que 
já  passou.     (2) 

Duas  coisas  no  nosso  passado,  e  no  passado  mais  remota) 
que  é  aquelle  com  que  mais  se  compra/âa,  solicitavani-lhe  a 
admiração  e  o  enthusiasmo  : — o  jesuita  evangelisando  entre  os 
selvagens  e  o  heroísmo,  a  paciente  tenacidade  do  portuguez. 


(1)  Do  Jnmal  do  Comnureio  óe  .*>  de  Setembro   de   1901,  artigo  do  rodacçfo,  lob  o 
tltalo:    Kduardo  Pirado,  (notM  de  um  amigo). 

(2)  Eduardo  Prado— Do  Bitado  do  Paanado  Brasileiro,  pag.  7. 
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Conliecedor  da  nossa  liistoria  como  poucos,  nao  soffria  qne 
se  menoscabassem  os  serviços  da  Companhia  de  Jesns  a  quem 
o  Brazil  tanto  deve  da  sua  fundaçiio  e  dos  seus  primeiros  passos 
na  senda  do  mundo. 

A  sua  apologia  da  Ordem,  como  se  vê  na  conferencia  de 
Anchieta,  ntio  é  íructo  de  uma  singularidade  caprichosa,  é  sim 
o  resultado  de  uma  profunda  reflexào  que  se  crystallisou  num 
acto  de  justiça 

Procurava  então  estudar  os  vultos  mais  eminentes  da  com- 
panhia no  Brazil. 

Por  muito  tem[)0,  occupou-se  com  o  padre  António  Vieira, 
cuja  biographia  queria  escrever,  visto  nào  satisfazer-lhe  nenhuma 
das  que  existiam  daquelle  extraordinário  engenho. 

O  que  nos  deixou  escripto  do  padre  Manoel  de  Moraes,  je- 
suita  nascido  em  S.  Paulo,  e  fonnado  no  Brazil,  missionário  em 
Pernambuco,  chefe  de  guerrilhas  que  se  bandeou  para  os  hol— 
landezes,  levado  para  a  Holhmda  ande  aj)ostatou  e  serviu  de 
theologo  calvinista,  onde  se  casou,  escreveu  sobre  bot^mica  e 
sobre  coisas  do  Brazil  e  que  tornando  á  sua  pátria  foi  processado 
pela  inquisiçiio  c  abjurou ;  o  que  Eduardo  Prado  conseguiu  reunir 
para  a  historia  desse  extríinho  personagem,  tfto  pouco  conhecido 
entre  nós,  é  um  attestado  eloquente  do  seu  devotamente  ao 
estudo  do  passado,  estudo  que,  como  entendiam  os  latinos,  e  elle 
Eduardo  queria  entender,  quer  dizer  zelo,  quer  dizer  affeiçíio, 
quer,  enitim,  dizer  amor.     (1) 

Pena  é  que  nào  lograsse  concluir  essa  obra,  esboçada  ape- 
nas em  alguns  capitules,  e  cujo  mérito  seria  extraordinário,  a 
julgar-se  por  efitt^  fragmento  para  o  qual  peço  a  vossa  attençao: 

— «Os  jesuitas  estavam  entiio  havia  pouco  mais  de  meio 
século  no  Brazil.  Para  a  sua  primitiva  tarefa,  que  tora  a  de 
transformar  em  homens  as  feras  que  com  corpos  de  homens  va- 
gavam nas  mattas  e  nos  campos  bastou  u!na  coisa — a  santidade. 
Complicara-se,  porém,  a  missão  dos  padres.  Nascera  já  dos 
Índios  amansados  uma  outra  geraçilo ;  era  preciso  níio  só  impe- 
dir que  ella  retrocedesse  para  a  barbaria  dos  pães,  como,  um 
pouco  mais  desolvida  a  vida  social  e  politica,  era  preciso  levan- 
tar até  ella  os  Índios  e  os  mestiços  nascidos  sob  a  Lei  Nova. 

«V^ieram  novas  e  mais  levas  de  europeus,  sedentos  de  di- 
nheiro, atirando-se  cegos  á  satisfacçao  dos  vicios  e  das  paixões 
que  na  Europa  rej)rimia  uma  lei  mais  severa,  por  uma  organi— 
saçào    social   de   mais  jerarchia   e    de  mais    ordem,    uma    moral 


(1)    Rdnardo  Prado— Do  Eitado  do  Passado  Brasileiro. 
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tlBte  wbre  ud«  fiunilim,  cada  índÍTÍduo,  para  wr  «Seu  wbM- 
ft  0(AectÍTÍdada.  O  poder  cítíI  aiMMia  ena  o  enaeimanto  àm^ 
ypflaçiri  agntaiiada,  e  era  pcaeiao  traotar  eoau  o  poder  ãvíV 
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9«B  oa  jarâitaa  nia  qaerian  dogeaeraaM  nem  em  riTUidado^ 
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m  laJaaflai  de  ntee,  qae  ae -laaltqdícaTam  em  rasAo  do  ereaai,.- 
«Mto  nligioeo  e  pátaa  partida*  «onatanteB  para  a  ladia  e  pan.- 
»Braii]. 

*Nos  annties  do  padre  Franco,  yê-se  afinal  dimÍDoidas  e- 
eapaçadag  as  partidoB  de  novos  jesaitas  para  o  Brazil,  onde  a 
companhia  teve  de  começar  a  recmtar  o  seu  pessoal  novo  dentro, 
da  própria  colónia. 

«Eram  homens  mais  chegados  á  terra,  muitos  dos  qnaes^ 
sabiam,  como  Moraes,  a  lin^a  brasílica.  Estee  adoleicentea^ 
nascidos  e  creados  no  espectocnlo  da  soltura  natural  de  ma. 
paiz  que  se  povoava,  ao  contacto  do  harharo  escrsvisodo,  e  cor- 
rompido no  serviço  do  hranco,  entrando  para  o  dominio  doa 
mestres  na  precocidade  perigosa  da  adolescência  dos  trópicos, 
eram  uma  matéria  humana  difScil  de  purificar,  santificar,  para 
delia  tirar  successores  de  Anchieta.  Faltava,  do  certo,  a  esta 
juventude  o  influxo  de  ascendentes  austeros  e  o  ambiente  n&o- 
a  predispunha  para  um  exaltado  mysticismo  egiial  ao  de  Évora' 
e  Coimbra,  donde  a^ram  os  primeiros  missionários  vindos  para 
o  Braxil,  Era  natural  que  os  seus  educadores  tivessem  a  amar^ 
gura  da  illusão  de  vocações  falaxcs  e  a  tristeza  de  aasiitir  & 
queda  de  mais  de  um  anjo.  Esfriava  a  santidade  dos  missioná- 
rios e  jÁ  não  havia  a  innocencia    dos    primitivos  catechumenos, 

Criava~se  alli  a  raça  de  conqoistaaores  de  terras,  dos  caça— 
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«dores  de  iudios  e  cresciam  parece  que  ferozes  aquellas  crean<^0 
que  bebiam  a  a^^ua  então  limpida  do  Anhangabahú,  qu«  tinha 
nessa  palavra  indígena  o  significativo  de  agua  de  maldade. 

«O  Índio  trazido  dos  sertões  era  a  moeda  viva  com  o  qual 
os  colonos  de  Piratininga  iam  comprar  nos  povoados  da  costa 
os  productos  caros  vindos  do  Reino,  productos  de  que  já  con- 
sumiam largamente,  não  Ibes  bastando  já  a  mandioca,  nem  os 
grosseiros  pannos  de  algodão  com  oue  se  alimenta  vão  e  se  ves- 
tiam nos  primeiros  tempos.  Quanao  o  governador  d.  Francitco 
•de  Souza  veiu  em  1598  para  organisar  e  sua  expedição  ás  minas, 
trouxe  comsigo  o  luxo  e  a  pompa  a  que  não  foram  insensiveis 
•os  moradores . . . 

Para  a  formação  do  novo  jesuita  colonial  havia  grandes 
diíHculdades.  Nos  primeiros  tempos  bastava  a  grande  escola  do 
exemplo  e  os  manceoos  cedo  associados  aos  mestres  nos  trabalhos 
da  catechese,  forma vam-se  missionários  no  campo  de  combate  e, 
entre  os  intervallos  das  predicas,  o  estudante  jesuita  abria  o  livro 
latino  ou  o  manual  de  lógica,  e,  á  sombra  das  arvores  da  soli- 
dão, arvores  que  Virgilio  e  Plinio  não  conheceram,  media,  ao 
recital-os,  os  versos  que  Virgilio  compuzera  havia  dezesseis 
séculos,  no  outro  lado  do  mundo,  á  somora  ténue  das  oliveiras 
paternas,  ou  repetia  os  argumentos  que  Aristóteles  ensinara  a 
Alexandre. 

«Era  sem  duvida  heróico  este  tirocinio  na  academia  das 
selvas ;  as  almas  fortes  adquiriam  uma  tempera  rijissima  nesse 
exercício  de  aprender  roubando  momentos  ao  descanço  das  gran- 
des fadigas  de  ensinar  aos  selvagens  a  noção  primeira  das  civi- 
lisaçòes,  a  noção  do  Creador.  Para  aquelles  soldados  como  para 
os  outros  podia-se  dizer  com  o  grande  ejâco  lusitano :  —  «a  disci- 
plina militar  se  aprende,  vendo,  luctando  e  pelejando...» 

Esta  pagina  encantadora  e  eloquente  de  erudição,  de  ver- 
dade e  de  justiça,  meus  senhores,  bem  revela  o  que  perderam  as 
lettras  pátrias  e  o  que  viria  a  ser  esse  trabalho  do  nosso  queri- 
do confrade  se  a  morte  cniel  não  nol-o  roubasse  tão  breve. 

Outra  affeíção  sincera  de  sua  alma  era  a  que  dedicava  ao 
povo  portuguez,  cuja  historia  sabia  a  fundo  e  cujos  feitos  o  le- 
vavam da  veneração  e  enthusiasmo  que  só  se  dedicam  aos  he- 
róes.  Esse  povo  pequenino,  habitando  uma  terra  pequenina  e 
pouco  favorecida,  luctando  sempre,  vencendo  sempre,  não  raro 
um  contra  dez,  e  depois,  levadfo  pela  sua  fé,  como  ura  cava- 
lheiro cruzado,  por  mares  nunca  dantes  navegados,  a  descobrir 
e  conquistar  longes  terras,  dilatar  os  limites  do  mundo,  criar 
nações,  fundar  impérios,  esse  povo  prodigioso,  não  é  só  dos  prí<- 
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iiieiros  entre  os  povos  beneméritos  da  Historia,  é  para  elle  o 
inexcedivel  na  heroicidade  e  na  virtude. 

Inclinava-se  reverente  o  nosso  confrade  diante  daqnella  pre- 
térita niagestade  e  como  brasileiro  tinlia  or^^ulho  da  origem  da 
nossa  naçào.  Via,  naquelles  grandes  feitos  que  o  poeta  cantou 
em  versos  inimitáveis,  as  nossas  próprias  glorias  e  ontfto,  quanto 
mais  viajava,  quanto  mais  conhecia,  quanto  mais  se  illustrava 
entre  estranhos  povos,  mais  acendrado  se  fazia  o  seu  amor  pela 
velha  Lusitânia,  mais  portuguez  e  mais  latino  se  considerava 
pelo  coração  e  pelo  espirito,  venerando  no  velho  Portugal  o  tor- 
rfto  glorioso  dos  seus  antepassados.  Esse  amor  e  essa  veneração 
ainda  mais  intensos  se  tornavam  ao  calor  da  intima  amizade 
que  o  ligava  aos  grandes  j)ensadores,  aos  litteratos,  aos  vultos 
mais  eminentes  da  naçilo  portugueza. 

De  Oliveira  Martins,  de  Eça  de  Queiroz,  de  Ramalho  Or- 
tigílo,  Bordalo,  Maria  Amália,  António  Cândido,  admiradores  do» 
seus  talentos  e  do  seu  saber,  de  quasi  todos  recebia  as  provas 
mais  tocantes  de  affectuosa  estima. 

Mas,  o  que  acima  de  tudo  distinguia  Eduardo  Prado  era  o 
seu  grande  coração. 

A  bondade  de  sua  alma  era  como  um  i)erfume  subtil  en— 
volvendo-o  num  ambiente  de  sympathicos  atfectos.  Essa  bondades 
toraava-o,  ás  vezes,  inconsequente  ou  contradictorio,  mas  prefe~ 
ria  ser  contradictorio  ou  inconsequente  a  deixar  d(^  ser  bom. 

(^jiiaiido  Joaquim  Xabueo  acceitou  a  missão  dijíloiuatica  (mu 
Londres,  EdiKirdo  Prado,  })olitic'()  uiilitantC;  níio  sotíVeu  que  ata- 
cassem ao  ainiuo  os  j)roj)ri()s  cnrrcliuionarios  rescntidos.  Xa— 
qiielU*  ])asso  que  dava  o  liomeni  (.Muiiiente,  acceitande  um  cargo 
de  coníiauça  da  Iíe})ubliea,  o  que  elle  via  com  os  ollio-;  da  ami- 
zade nào  eva,  j)()r  eerto,  o  (pie  lhe  diotava  a  logiea  do  politico. 
Onde  todos  viam  uma  deserção  a  causa  commum  elle  nào  en- 
xergava seiíào  uui  serviço  ao   pai/. 

Xinguem  defendeu  com  mais  acerto  e  com  mais  tacto  ao 
amigo  ausente  do  cjue  então  o  fizera    o    nosso  saudoso  confrade. 

Tinha  uma  subtil  delicadeza  no  dissimular  a  alheia  falta 
([uando  ])resentia  um  arrependimento  ou  as  agruras  de  uma  niâ- 
gua  inútil.  Xinguem  sabia  falar  com  mais  eloquência  (juando 
julgava  (jue  devia  interceder  ou  apresentar  uma  desculpa  em 
favor  de  outrem.  Entrecortava-se-llu*  a  voz  como  se  estivesse 
a  engolir  as  lagrimas. 

Uma  vez,  alguém  que  connn:;ttera  uma  falta  e  tinha  caido 
no  desagrado  de  sua  màe,  tentava  debalde  os  nu'ios  e  a  occa- 
sião  de  com  ella  reconciliar-se.  Penalisado  com  aquella  insis- 
tência   em   buscar  o    perdão,    Eduardo    ])rocurou    intervir  juncto 
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de  sua  veneranda  niíio  que  se  obstinava  em  nfto  receber  o  cul- 
pado: —  fLiinnha  mãe^  disse-lbe  commo vido,  concluindo  uma  sup- 
plica,  o  que  lios  salva  diante  de  Deus  nõo  é  a  justiça  mas  a 
»ua  misericórdia.»  E  obteve  logo  o  perdão  com  o  arrependi- 
mento do  culpado. 

A  noçiio  perfeita  do  justo  era  nelle  um  sentimento  a  que 
que  nenbuui  outro  obscurecia.  O  j)olitico  sabia  calar-se  quando 
o  justo  reclamava  a  sua  vez. 

Em  sua  presença,  um  nosso  amigo  commum  criticava  tra- 
balbo  meu  (S.  Paulo  no  século  XIX)  que  reputava  por  demais 
optimista  na  parte  relativa  ao  periodo  republicano.  Eduardo, 
porém,  atalbou-o  nestes  termos :  «  Convenbamos  numa  coisa... 
aqui,  em  8.  Paulo,  mercê  de  Deus,  afora  alguns  erros,  nôo  tem 
havido  as  misérias  de  que  tanto  se  fala  lá  fora  a  propósito  de 
outros  estados temos  tido  gente  honesta  á  testa  do  go- 
verno e  depois  temos  progredido  innegavelmente  ...» 

O  adversário  intransigente  níio  tinha  nelle  obstinações  con- 
tra a  justiça. 

Esse  sentimento  de  ju^ttiça  e  de  bondade  que  formava  o 
fundo  de  seu  caracter  hauria  estimulo  indubitavelmente  na  sua 
fé,  na  sua  crença  viva  e  sincera,  porque  fora  sem})re  religioso, 
<"!  religioso  sem  os  respeitos  humanos,  porque,  sem  ostentações 
fscusadas,  era  elle  próprio  a  coragem  e  a  firmeza  nas  suas  idéas 
e  sentimentos. 

«Antes  de  tudo,  dizia  delle  Eça  de  Queiroz,  possue  sempre 
uma  convicç«^o  forte,  de  bOa  raiz,  raiz  que  ora  mergulha  na  ra- 
zão, ora  apenas  no  sentimento,  mas  suga  sempre  num  solo  vivo.» 
(1)  Muito  ao  contrario  do  que  commummente  se  presume,  a  sua 
fé  religiosa,  ao  contacto  dos  vastos  conhecimentos  que  seu  cé- 
rebro armazenara,  nSo  deperecia  nunca,  antes  se  avigorava  e 
se  sentia  bem,  nesse  intimo  convivio,  Eduardo  Prado  era,  pois, 
do  numero  dos  felizes  que  têm  fé,  dom  inestimável  que  recebe- 
ra de  sua  màe,  e  que  foi  sempre  um  dos  sustentáculos  de  sua 
vida.  Tinha  no  seu  gabinete  de  trabalho,  no  seu  refeitório,  nos 
seus  aposentos,  a  imagem  do  Crucificado  pendente  das  paredes 
como  uma  perenne  solicitação  ao  respeito  e  á  piedade. 

Na  branca  pallidez  do  marfim,  aquella  imagem  dolorosa  do 
Nazareno,  a  cabeça  pendida  para  a  terra,  os  braços  estendidos 
como  num  largo  amplexo  a  chamar  para  si  todo  o  humano  sof- 
frimento,  lembrava  ao  estheta,  ao  erudito  que,  acima   de   todo  o 


(1)    Bevista  Moderna,  noticia  blographica  sobre  Edaardo  Prado. 
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saber  e  de  toda  a  grandeza  terrena,  estava  a  mais  santa  das 
philosophias,  a  de  nm  Deus  martyrisado  ensinando  a  religiào 
da  caridade  e  do  perdão. 

Foi  aos  influxos  desta  santa  philosopbia  que  Eduardo  Prado 
VIU  amadurecer  o  seu  espirito,  entrando  já  nesse  período  da  vida 
em  que  aos  surtos  da  imaginação  e  ao  idealismo  sonhador  sue- 
cede  a  doce  serenidade  de  reflexão. 

Casara-se  em  1891  com  a  excellentissima  senhora  d.  Carolina 
Prado,  sua  prima,  espirito  eminentemente  religioso,  de  cujo  enla- 
ce não  houve  alhos,  mas  então  repartia  os  seus  aâectos  por  dois 
outros  filhos  não  menos  dilectos  e  merecedores :  —  os  seus  livros 
e  a  sua  fé. 

Vós  bem  o  vistes  com  que  denodo,  com  que  espantosa  eru- 
dição, com  que  dialéctica  invencivel  elle  se  apresentou,  batendo- 
se  em  prol  aas  crenças  do  nosso  povo,  nessa  lucta  da  imprensa, 
cujos  ecos  derradeiros  ainda  se  não  extinguiram  totalmente.  E 
foi  então  que  o  amigo,  cujos  afFectos  bons  para  com  o  seu  amigo 
iam  até  a  veneração,  o  admirador  enthusiasta  do  alheio  mérito, 
teve  de  ceder  ao  crente  e  ao  homem  de  fé  inabalável,  que  com 
sacríficio  dos  próprios  sentimentos  se  julgava  no  dever  de  en- 
frentar e  rebater,  vós  bem  o  vistes  com  que  successo,  os  duros 
golpes  desfechados  ]>elo  saber  irreverente. 

São  ainda  bem  recentes  os  successos  deste  ])r('lio  memorável 
para  que  eu  vol-os  recorde,  meus  senhores,  no  momento  mesmo 
em  que  devo  terminar. 

Nào  terminarei,  eomtndo,  sem  levantar  a  jun^lia  de  anti-j>a— 
triotisnio  (|ue  no  ardor  da  hicta  lhe  irroirarani,  a  elle  o  mais 
sineen^  dos  eultores  das  nossas  trlorias.  a  elle  qne  morre  na  Hôr 
da  edade,  lepnulo-nos  matéria  j»ara  oito  volume*  (juasi  todos 
dedicados  ao  estudo  e  ao  enirrandeeimento  de  nossa   pátria. 

Sim,  o  patriotismo  do  nosso  contVade  nào  era  eftse  ]»atriotis- 
mo  vulírar  dos  pairiotas, .  .,  era  esse  hom  ])atriotÍHmo  dos  escla- 
reci d()s  e  dos  que  amam  com  verdade,  ]»or(pie  conliecem  mais 
intimamente  o  objecto  dos  seus  alVectos. 

A  respeito  das  nossas  coisas  nào  se  imbuia  de  illusorias  vai- 
dades ;  conhecia  a  fundo  o  seu  ])ovo  e  a  sua  terra,  e.  como 
amava  a  verdade  pela  verdade,  nào  soffria  que  o  seu  j»atriotismo 
chepisse  ao  juaito  de  occultal-a  (m  desconliecel-a  ]>ara  se  illudir 
a  si  me>mo  e  aos  outros.  ])as  suas  viatrens  atravez  dos  >ertòes 
ficou-llie  a  vaíra  mas  tristissima  impressào  da  pobreza  do  nosso 
Sí'do,  impressão  um  tanto  exairiierada  talvez,  mas  im]>re>sào  cjue 
lhe  íicou  indelével  e  iuHuiu  muito  nos  seus  juizes  a  ])io]»usito 
dos  nossos  recursos. 

O  Brasil,  como  elle  o  julgava,  nmito  mais  ])obre  do  que  se 
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pensa  e  mais  povoado  do  que  a])pareuta,  não  era  uma  Terra  da 
Fromissào  em  que  o  povo  de  Deus  degenerasse,  era  antes  uma 
terra  do  Egipto,  cujo  Nilo  fertilisador  tem  sido  a  nossa  energia 
e  o  nosso  esforço. 

«E'  esta,  dizia  elle  algures,  a  pátria,  nossa  amada,  que  ha 
mais  de  trezentos  annos  a  nossa  raça,  luctando  contra  os  homens 
e  contra  os  elementos,  conseguiu  fundar. 

«Encontramos  difficuldades  e  obstáculos  de  que  a  nossa 
energia  triumphou.  Nesta  zona  tropical  que  se  dizia  in habitável, 
levantamos  a  nossa  tenda,  e  sob  o  céu  desta  terra  nova  cresceu 
e  multiplicou-se  a  nossa  raça,  com  a  forçii  e  a  fecundidade  das 
plantas  vivas,  que  deitam  raizes  fundas  e  estendem  longe  a  ver- 
dura das  suas  frondes.  Temos  vivido  do  trabalho,  regando  com 
o  suor  de  todos  os  dias  uma  terra  que  só  pela  violência  do  labor 
fructifica  e  nos  alimenta. 

«A  tez  branca  que  a  nossa  raça  trouxe  da  Europa  aqui  se 
tem  dourado  ao  fogo  de  um  sol  sempre  ardente. 

«Temos  tomado  ás  feras  os  largos  pedaços  de  terra,  rasgan- 
do o  véu  sombrio  da  floreàta  hostil:  e  onde  dominavam  as  febres 
da  terra  inculta,  ha  hoje  a  verde  salubridade  das  lavouras». 

Synthese  bellissima  da  nossa  vidti  nacional,  esta  pagina  só 
a  podia  escrever  o  patriotismo  esclarecido  como  era  o  que  domi- 
nava o  nosso  querido  confrade. 

E'  este,  ])or  certo,  o  jíatriotis-mo  que  se  cultiva  nesta  casa, 
patriotismo  dos  sinceros  e  dos  que  buscam  esclarecer  para  corri- 
gir e  para  aperfeiçoar. 

Nào  estamos  aqui  reunidos  para  nos  illudirmos  a  nós  mesmog, 
fechando  os  olhos  á  realidade  das  coisas,  mas  para  nos  conhecer- 
mos intimamente,  nos  nossos  defeitos  e  nas  nossas  qualidc^des,  no8 
nossos  vicios  como  nas  no^^as  virtudes,  nas  nossas  energias  como 
nas  nossas  nacionaes  fraquezas.  E,  aprofundando  daqui  a  vista 
por  um  pas^ado  que  nos  nào  envergonha,  vamos  haurir  nos  nossos 
soffrimentos  como  nas  nossas  j)reteritas  alegrias,  nos  nossos  desfalle- 
cimentos  como  nos  nossos  triumphos  as    esj^»eranças  de  amanhan. 

Sim.  nào  somos  aqui  os  luctadores  dos  prélios  inglórios  nem 
os  segadores  das  searas  sem  fructo.  Nào  o  foi  jamais  o  nosso 
pranteado  consí>cio.  como  não  o  foi  aquelle  que  de  alguns  dias 
o  precedeu  na  morte,  nào  o  seremos  nós  outros  que  lhe  sobre- 
vivemos no  estudo  do  ]>assado  e  que,  no  seu  nobre  exemplo, 
como  na  sua  memoria  imj)erecivel,  caberemos  achar  estimules 
para  nào  descrermos  da  imtria  e  para  haurirmos  nas  liçOes  da 
Historia  o  gérmen  fecundo  de  esperanças  consoladoras. 
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Actas  das  sessões  do   Anno  de  1901 


1/  6C8S?.o  ordinária  em  25  do  Jaiieir«>  de  lOOi 


FHS8IDEXCIA  DO  SZV.  SR.  COXSKLHIORO  DUARTE  DB  AZSTEDO 


'  Â8  7  e  meia  horas  da  noite  no  prédio  n.  1  da  ma  Jofto  Al- 
fredo no  salllo  destinado  ás  sessões  presentes  os  sócios  Srs.  Dnarte 
dè  Azevedo,  Miranda  Azevedo,  Carlos  Beis,  Pereira  Guimarães, 
Díon3^io  Gaio  Fonseca,  Dr.  José  Vicente,  Santos  Itodri^es,  Ja- 
cintilo  Ribeiro,  Constante  Coelho,  Ernesto  Goulart,  Bernardo 
Campos,  Arthur  Goulart,  J.  C.  Alves  Lima,  Alfredo  Toledo,  Ho- 
rnce  Lano,  Soares  Komeu,  Eduardo  Pereira,  César  Bierrembach, 
Francisco  Malta,  Arthur  Vauthier,  Pennaforte  Blacke,  António 
Piza,  Orville  Derhy,  Luiz  de  Vasconcellos,  Joào  von  Aízingren, 
J.  Krichbaum,  Joào  Florindo,  foi  declarada  aberta  a  sessào  pelo 
sr.  Presidente  que  congratulou-se  com  os  sócios  pela  entrada  do 
novo  século. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior.  Foram  re- 
cebidos por  uma  Commissâo  e  introduzidos  na  sala  das  sessões 
onde  tomaram  assento  os  novos  sócios  Srs.  Drs.  Carlos  Sampaio 


e  Sérgio  Meira. 


EXPEDIENTE 


Officiofl  do  Listituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
agradecendo  as  condolências  enviados  pelo  fallecimento  do  Dr. 
César  Augusto  Marques. 

Dos  srs.  Alberto  F.  Rodrigues,  Director  Geral  dos  Correios, 
do  Archivo  Publico  da  Bahia,  do  Lyceu  Litterario  Portuguez  do 
Rio  de  Janeiro  agradecendo  a  offerta  da  obra  de  Hans    Staden. 
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Do  Sr.  Ministro  Ar«j^entiiio,  no  Rio  de  Janeiro,  agradecendo 
o  tele<;ranniia,  sessão  de  10  Novembro  de  1900. 

Dos  Srs.  Dr,  Bernardino  de  Campos,  Director  Geral  dos 
Correios,  Administrador  dos  CoiTeios  de  Silo  Paulo,  acompa- 
nhando offertas. 

Do  Congresso  Scientifico  Latino-Americano  convidando  o 
Instituto  a  tomar  parte  no  2.**  Congresso  a  realizar-se  em  Mon- 
tevideo. 

Do  Sr.  Ministro  do  Brazil,  em  Madrid,  dando  os  motivos  pelos 
(|uaes  nfio  representou  o  Instituto  no  Congresso  Hispano-Ameri— 
cano;  e  remettendo  uma  collec(;ao  das  resoluções  do  dito  Con- 
gresso. 

OFFERTAS 

As  constíuites  da  relação  em  apêndice,  as  quaes  sâo  recebi- 
das com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  apresentadas,  lidas  e  enviadas  a  commissSo  respecti- 
va, ])ropostas  ]>ara  admissão  dos  Srs.  Dr.  Mathias  Alonso  Crea— 
do,  Dr.  Felisbello  Freire,  Dr.  Benjamin  F.  Ramiz  (talvào,  Dr. 
João  Ribeiro,  na  qualidade  do  sócios  honorários  do  Instituto. 

Dos  Srs.  Drs.  Alfredo  (ruedes,  Manoel  de  Freitas  Paranhos 
e  António  J.  Pinto  Ferraz  o  1.**  nade  sócio  efíectivo,  os  demais 
na  de  sócios  correspondentes:  cpara  a  transferencia  dos  Srs.  Dr 
Domingos  J.  N.  Jaguaribe  de  fundador  effectivo  para — fundador 
benemérito:  Dr.  ^lanoel  de  Moraes  Barros  de  fundador  effecti- 
vo para  fundador  honorário  :  do  Sr.  A.  S.  Garraux  de  corres- 
pondente para  honorário:  dos  Srs.  J.  Vieira  da  Silva,  Dr.  J. 
Calmou  N.  V.  da  (rama,  de  corresjmndente  para  honorários :  Drs. 
Estevam  R.  S.  Rezende,  Barào  de  Rezende,  Carlos  A.  P.  Gui- 
marães, P]uclides  da  Cunha,  Francisco  T.  Malta,  J.  B.  Mello 
Peixoto,  J.  Pereira  de  Queiroz,  L.  P.  Gonzaga  de  Campos,  Ma- 
noel P.  M.  Tapajós,  Mário  Bulcão  e  Coronel  Paulo  Orozimbo  de 
Azevedo  de  correspondentes  para  a  de  effectivos. 

O  Sr.  Dr.  Miranda  Azevedo  propoz  e  foi  approvfido  que 
fosse  consiij:nado  na  Acta  um  voto  de  louvor  ao  Sr.  Barão  do 
Rio  Branco  pelo  inestimável  serviço  prestado  ao  paiz  com  a  so- 
lução da  questão  do  Amapá. 

Na  2.*  parte  da  ordem  do  dia — O  Sr.  Presidente  desígnoii 
os  sócios  que  devem  compor  as  commissões  permanentes  que 
ficaram  assim  constituídas — : 
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REGULAMENTO    B   ESTATUTOS 

Dr.  Joào  Pereira  Monteiro. 

Dr.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro. 

Dr.  Ernesto  Goulart  Penteado. 


ADMISSÃO    DE    SÓCIOS 

Dr,  Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 
Dr.  Joào  Baptista  de  Moraes. 
Dr.  Constante  Afionso  Coelho. 


KEDACÇÃO    DA  REVISTA 

Dr.  Augusto  C.  de  Miranda  Azevedo. 
Dr.  António  de  Toledo  Piza. 
Dr.  Theodoro  Sampaio. 

HISTORIA    DE    SÃO    PAULO 

Dr.  António  de  Toledo  Piza. 

Dr.  Cónego  José  Valois  de  Castro. 

Dr.  Fnincisco  M.  G.  Natividade. 

HISTORIA    (;ERAL    DO    «KAZIL 

Dr.  AuíTUsto  C.  ílc  Miríiiida  Azevedo. 

(.'oroncl  ( labricl   IVrstcs 

Dr.  Bra/ilií)  A.  ^Machado  de  Oliveira. 

GKOGRAPIIIA     DE    SÃO    PAILO 

Dr.  Theodoro  Sampaio 

Dr.  Orville  Derbv 

Dr.  Kduanh)  da  Silva  Prado. 

(ieo(;rai'Hia  geral  do  brazil 

Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 
Tiburtino  Mondim   Pestana 
T^lnc^edo  L.   Amaral  Coutinho. 


^  59B  - 


LITTERATUBA    E   MAKUSCBIPTOS 

Dr.  Pedro  A.   Gome»  Cardim 

Arthur  Goulart 

Dr.  Francisco  P.  Santos  Rodrigues. 

SCIESCLAS   KUMIBMATICAS    K  AJtCHEOLOOIA 

Alberto  Loeffgren 
Eugénio  Hollender 
Dr.  H.  von  leríng. 

ARTB8   B  IKDUBTE1A8 

Dr.   Francisco  Pereira  Ramos 

Dr.  F.  P.  Ramos  de  Azevedo 

Dr.  Ignaeio  W.  Ckiekrane. 

O  Br.  dr.  Santos  Rodrigues  propõe  que  seíam  lanhados  na 
acta  Totos  de  pezar  pelo  £iílecimtfnto  dos  srs.  Alexandre  A,  IL 
8erpa  Pinto,  António  Karia  Cardozo  e  Luciano  Cordeiro. 

Nada  mais  havendo  a  tractar  o  sr.  Presidente  levantou  a  seMlo. 


Scwiâo  ^MrÓMMÈMriak  ens   5  de   Fevereiro  de    lOOl 

PRJCBIX/EKCIA  DO  EXM.  SK.  IIK.  MI&áJTDA  DE  AZBVBUO 

A's  7  e  m^^ia  Lonu»  da  noite,  no  sal&o  do  Instituto,  pre- 
sentes os  sócios  BrK.  Miranda  Azevedo,  Carlos  Rei&,  Pereira  Gu> 
marâes,  Diouysio  Caio,  Bernardo  de  Camjtos,  A.  VautLier,  £L 
Goulart,  A-  Goulart,  O.  Derby,  TL.  Sampaio,  Sérgio  lleira, 
Alex.  Loelgren,  iL  WilHams,  A.  Toledo  Piza,  foi  aberta  a 
sessão  j»elo  Presidente  I>r.  Miranda  Azevedo,  que  nom€x>u  uma 
commistiâo  para  introduzir  na  sala  das  sessôet^  o  novo  sócio  o 
Sr.  J.  Xiv^uUr  BobriuLo  que  foi  recebido  com  as  formalidades 
do  e^ylo  e  tomou  assento    assignando    o  livro    de  ]>resença. 

£  approvada  a  acta  da  vsmAo  anterior.    ^ 

EXPEDIENTE 


Officios :  da  Academia  Littezaria  de  Lisboa  e  do    ar.  Conaol 
do  Brazil  na  meama  Cidade  agcMiocende  a  reioetia   da    ofam  de 
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Haiis  Staden.     Offertas  as  constíuitcs  do  lista  final,  as  qiiaes  fo- 
ram recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM   DO  DIA 

Foram  ajtresentadas,  lidas  e  enviadas  a  Commissào  respecti- 
va i>ropostas  para  admisstio  dos  srs. :  José  Couto  de  Maf^albàes, 
como  sócio  eftectivo,  Dr.  Augusto  de  Meirelles  Reis  como  sócio 
correspondente. 

Foram  lidos  e  ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  vot-ados  na 
primeira  sessfto  os  pareceres  sobre  propostas  de  transferencias 
de  sócios  apresentadas  na  sessôo  anteceaente. 

O  sr.  Piesidente  pôz  em  discussão  o  projecto  de  orçamento 
da  receita  e  despeza  ao  Instituto,  sendo  o  mesmo  sem  debate 
unanimemente  approvado. 

Em  seguida  o  sr.  Presidente  aj)re8enta  o  projecto  da  Re- 
forma dos  Estatutos  indo  o  mesmo  á  commissAo  respectiva  afim 
de  dar  o  parecer. 

O  dr.  Theodoro  Sampaio  em  nome  da  Associação  Comme- 
moradora  do  4.*'  Centenário  de  S.  Vicente,  faz  entr<*ga  ao  Insti- 
tuto de  um  diploma  de  sócio  honorário  da  referida  Associação  : 
bem  como  de  uma  medalha  conunemorativa.  Communicou  que 
o  sr.  Conselheiro  António  Prado  entregou-lhe  ))ara  ser  offere— 
eido  ao  Instituto  um  interessante  documento  sobre  a  viagem  do 
sargento  Zuzarte. 

O  sr.  lioffgren  passou  a  ler  a  sua  traducçào  de  um  inte- 
ressantissinio  traballio  existente  na  Academia  de  Stcikohno  sobre 
os  costumes  dos  Índios  das  tribus  de  Minas  (rcraes,  sendo  muito 
applaudido  ao  terminar  a  leitura  do  notável  trabalho  que  foi 
muito  apreciado. 

O  dr.  Derby  leu  algumas  interessantes  observações  e  docu- 
mentos sobre  limites  entre  Sfio  Paulo  e  Minas,  tnibalho  esse 
também  muito  apreciado. 

Nada  mais  havendo  a  tractar  foi  levantada  a  scssào  e  eu  o 
1.**  secretario  ^lanoel   Pereira  (luimaràes  a  escrevi. 


S4*sSi\o   orfiíiiaría    oin    Í20    il<*.    Fevc'r<Mr4>   ilo    1  tK>  1 

rRKSIIíKNCIA     DO   EXM.  SU.  CONSKLHEIHO  DUAUTH  DE  AZEVEDO 

Abertii  a  sessão  ás  7   e  meia  da  noite,  ])resentes  os  sócios  Di*s. 
Duarte  de  Azevedo,  E.  Prado,  A.    Piza,  ^liranda   Azevedo,  Car- 
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valho  Aranha,  Dionysio  Caio,  Pereira  Guimarães,  A.  Vautier,  E. 
Goulart,  C.  Reis,  O.  Derby,  Jaciutho  Ribeiro,  Bernardo  de  Cam- 
pos, Th.  Sampaio,  Euclides  Cunha,  H.  Lane,  e  Dinamcrico  Ran- 
ge\.  Lida  a  acta  da  sess^lo  antecedente  foi  ajíprovada  unanime- 
mente, sem  debate. 

EXPEDIENTE 

As  oíTertas  mencionadas  no  fim  desta,  as  quaes  são  recebidas 
com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Apresentadas,  lidas  e  enviadas  á  commissào  respectiva  as 
propostas  para  admissão  dos  Srs.  Galy-iel  do  Monte  Pereira,  e 
Clóvis  Bevilacqua  como  sócios  honorários  do  Instituto:  do  Sr. 
Olavo  Guerra  como  sócio  eflfectivo :  dos  Srs.  Benedicto  Octávio 
de  Oliveira,  Drs.  João  Mauricio  Sampaio  Vianna  e  Washington 
Luiz  Pereira  de  Souza  como  sócios  correspondentes.  Foram  una- 
nimemente approvados  os  i»areceres  que  ficaram  sobre  a  mesa  na 
ultima  sessão. 

Foi  apresentado  o  seguinte  parecer  sobre  o  projecto  da — Re- 
forma dos  Estatutos  : — A  Commissão  de  Estatutos  tendo  attenta- 
mente  examinado  as  modificações  dos  actuaes  Flstatutos  apresen- 
tadas pela  Directoria  em  5  de  Fevereiro,  estando  de  accordo  na 
sua  adopção  é  de  parecer  que  sejam  as  referidas  modificações 
approvadas,  julgando,  porém,  ficar  o  art.  56  melhor  collocado 
em  seguida  ao  art.  4.**  do  que  depois  do  art.  5.° — S.  Paulo,  15 
de  Fevereiro  de  1901. 

Du.  João  Monteiuo. 

Funesto   Goulart    Penteado. 

Manoel   Dias   de  Aquino   e  Castro. 

1'osto  em  discussão  foi  o  parecer  apjirovado  sem  debate. 

l^or  proposta  do  Dr.  Miranda  Azevedo  foi  o  projecto  posto 
em  discussão  englobadamente  e  de])ois  de  observações  dos  Sinj. 
Eduardo  Prado,  Carlos  Reis,  António  Piza  e  Miranda  Azevedo, 
approvado  com  algumas  emendas    como    segue  o  transcripto : 

— Ao  Art.  2."  accrescente-se  :  §  único — Haverá  também  uma 
classe  especial  de  sócios  com  o  titulo  de — Presidentes  honorários ; 
a  qual  só  será  conferida  a  pessoas  de  notável  merecimento. 

— Ao  §  1.**  do  Art.  3."  accrescente-se  injine — residentes  fora 
da  sede  da  Associação. 


Oi  soeioa  eanmfoaàeatm  <^  Mudiram  ou  f 
tít.  aa  Seda  toeul  vateto   pMMvr  pBn.ft  dwas   4m    eSoaUv**    . 
ifmwBitaio  traMM  Í«  eanfbnnubde  com  o  8  wgvute. 

—Ao  §  S,"  do  Avt.  S."  &B  «M  do— u»úèwMtda-«H,  dig». 
le :  «tAndo  mu. . .  Entre  a*  psUnaa  awUcodmUe  e  opreiM»* 
larnN~~sccreKente-M :    o  nsidirem  na  Sede  do  lastítato. 

Sabstitoar-w  aa  paiaiiaa  ila  valor.  .  .  ■  .  ao  Braail» 
pdaa  Mgiaiiitea:  Qdo  abone  aeapaoidade  íntelleeCiial  do  aiaetat 
«  wlve  o  aMorapto  sajo  eatado  o  laatitato  n  prapSe  promoror. 

Ao  §  S.*  do  Art.  3.*  Em    vaa   de  a  BepRfalíca   diga-ao — 
ao  Pais.     Depou  do  Art.    S.*   acereacentè-w :    Art.  4.*  Ot  lo- 
eioi  ao»  ^naes  for  eonteido  o  titulo  de — honorários  on  benem^  ' 
riu»  coatinnailo  a  goiar  das  regaliái  ínheieotea  &  eatagoria  a 
que  pertonaeram. 

Sttbititaa-ae  o  Art.  V  P^  ngainta :  Art.  &.*  Todoa  o». 
aoeioa  iMaheafto  nm  diploma  qma  w&ti  auágnad»  paio  Prendea*^ 
1.*  Beeretario  e  Thowaniro.  CoUome-aa  o  Art.  fiS  eoi  tegtãátk 
•o  Art.  4.' ;  inruirimit  ir  o  Art.  6.  Ao  Art.  6.*  intaritriim  aa 
.,  MM  wpta...  AmtmW^^.   pela 


aacnaeaatoae  f»  Jhu  •  eonteri  além  do  nome  o  titoloo  i 
ritoo  qne  neonuneadem  o  candidato  a  ma  nacionalidade  o  re^ 
dweia.  Sa^rinuMe  «  §  «nico  deate  Art. — Ao  Art  7.*  taba^ 
twa>«»  as  palaTfia-^iBtaa  dá  TM^  pnaadmiitfo,  pelaa... 
■dro  em  oaaot  nniito  exeepeionaas.  A  Mte  Art.  aoereicente-M 
infine — A  reqnrimento  de  qnalqaer  bocío  poderá  a  Assemblãa 
conceder  a  dispensa  do  iiiterstício  afim  de  ser  o  parecer  on  a 
proposta  votada  na  mesma  sessUo.  Em  seguida  ac cresce nte-aa 
o  se^inte — Art...  a  qualidade  escepcíonal  de  Presidente  Ho- 
norário só  poderá  ser  conferida  mediante  proposta  assiçnada  pela 
mesa  do  Instituto  e  também  pelos  demais  sócios  presentes  á  ses- 
são. A  proposta  assim  apresentada  considera-se  approvada.  Es- 
ta distincção  será  communicada  ao  agraciado  por  oãicio  ossigna- 
do  pela  mesa  enviando  o  Diploma. — Ao  §  1.°  do  Ait.  10.° — snb- 
stituam-se  as  palavras — Jóia  e  annuidade  etc...  pelas  se^intes: 
Contribuição  que  lhes  competir,  a  saber  : 

A — Os  sócios  correspondentes  residentes  no  Estado  pagarfto 
a  joÍA  de  50$000. 

B — Os  sócios  efiêctivos  pagarão  além  da  joía  de  50|000  a 
annnidade  de  24^000,  pagando  a  primeira  annuidade  com  a  jóia. 

C  —  Os  sócios  bonoraríoB  e  beneméritos,  assim  como  os  cor- 
respondentes, residentes  fora  do  Estado,  nada  pagar&o. 

D  —  Os  sócios  correspondentes  que  passarem  a  effectÍTOS  pa- 
garão a  ioia  de  50^000,  salvo  ss  já  o  tiverem  satisfeito,  e  a 
annuidAoe  de  24^000  pelo  modo  esíabelecido  na  letra — B — . 
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E  —  Os  actiiaes  sócios  correspondente  residentes  na  sede  do 
Instituto  continuarão  a  pa«;ar  a  annuidado  do  24$000. 

Em  seguida  a  este  artigo  accrescente-se  : 

Artigo...  (a  disposição  constante  do  artigo  52  com  a  mo- 
dificação ao  mesmo  apontada). 

Artigo...  As  contribuições  estabelecidas  no  §  1.**  do  Art... 
•deverào  ser  satisfeitas  no  praso  de  seis  mezes  da  data  da  par- 
ticipação da  admissão ;  não  o  sendo  ficarão  sem  efíeito  a  pro- 
posta e  a  respectiva  admissão. 

Ao  Artigo — 11  Accrescente-se  í/l  ^7ie :  e  um  orador. 

Para  substituir  ao  2.**  secretario  haverá  dois  supplentes 
eleitos   juntamente  com  a  Directoria. 

Supprima-se  o  §  1.°  deste  artigo  11. 

Supprima-se  no  §  2.°  a  palavra  effectivo. 

Ao  S  õ."  do  Artigo  12  —  Em  vez  de  apresentar  na  sessão 
annual  de  encerramento — diga-se :  apresentar  annualmente  na 
sessão  de  abertura. 

Accrescente-se  a  palavra — findo — depois  de  anno. 

Ao  §  2.**  do  Artigo  15  —  Substitua-se  pelo  seguinte : 

§  2.**  —  Proceder  em  sessão  á  chamada  dos  sócios  e  a  leitura 
•do  expediente,  dos  pareceres  o  papeis  presentes  á  sessão,  e  com- 
municar  as  ofíertas  recebidas. 

xVo  §  3.**  accrescente-se  in  fine — o  expedir  os  avisos  de  con- 
vocação para  as  sessões. 

Ao  mesmo  artigo  15  —  Accrescente-se  §  6.**  visar  os  docu- 
mentos da  despesa  que  deva  ser  paga  pelo  Thesoureiro. 

Ao  §  1.®  do  Artigo  16  —  Supprimam-se  as  palavras  finaes — 
dividindo  entre  si  o  traballio  que  houver. 

Accrescente-se  §  3.**  —  redigir  as  actas  das  sessões  da  Dire- 
ctoria do  Instituto,  transcrevel-as  ou  mandar  transcrevel-as  nos 
respectivos  livros,  lèl-as  em  sessão  e  assignal-as. 

Artigo. .  .Quando  em  qualquer  sessão  não  comparecer  o  Pre- 
sidente, Vice-Presidente,  1.**  e  2."  Secretario — presidil-a-á  o  só- 
cio que  fôr  acclainado  dentre  os  presentes. 

Ao  artigo  17 — Ao  §  2.** — accrescente-se  in  fine — e  os  da  des- 
peza  ordinária  cujos  documentos  serão  visados  pelo  1.°  secreta^ 
rio,  não  podendo  ser  excedida  a  respectiva  verba  do  orçamento. 

Ao  §  4.®  —  em  vez  de  um  dos  secretários — diga-se:  O  1.' 
Secretario. — Em  vez  de  empregado  da  sua  confiança — diga-se: 
pessoa  de  sua  escolha  e  confiança ;  supprimindo-se  o  resto  e  ac- 
crescentando-se  o  seguinte :  —  á  qual  será  abonada  uma  porcen- 
tagem estipulada  pela  Directoria. 
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Ao  §  6.*— Sob>títasa-M  os  palavrai  finiea— uugnndoB  ete. 
pelM  MgomtM :  Que  latM  jmMentet  ao  Inatítato  aa  príamzs 
aenlo  do  trinMrtra  tego^te: 

Ao  §  7.* — SoppriínMe  o  8  7.* — accracente-se :  §  7.* — Apm- 
.  Mntar  até  10  de  Janóro  o  btuanço  da  receita  e  deapeu  do  aon» 
fado  acompanhado  doi  reipectÍTos  docnmentOB,  o  qnal  aeri  en- 
.  TÍado  á  commitdo  de  contas  jiara  exame  e  parecer. 

Na  icwio  de  S5  de  Janeiro,  serão  o  Balanço  e  Parecer  snb- 
nettídoa  A  duenuSo  o  votação  do  Inititnto. 

§  8.* — Apresentar  na  1.'  seasfto  ordinária  de  Ontnbro  o  pro- 
jecto de  orçamento  da  receita  e  doRpesn  do  aauo  seguinte,  o 
qnal  seri  enviado  á  CommistíUi  de  Omtas  qne  aiwesentará  o  sea. 
parecer  ttó  a  legnoda  bsm&o  ordinária  do  dito  mes  de  Ontabro. 

Mflssa  seisio   seito   9    Parecer  e  Orçamento   snlimettiáoe  4 


n 


í)epoÍs  do  artigo  18 — aeereseente-se :  —  Art...  Ao  Oradnr 
eompete  §  1.*  Falar  on  responder  pela  Soúedade  em  todas  aa  oe- 
«asiSei  tanto  ftetivas  como  fimebree,  excepto  ^umdo  o  Presi- 
dente o'ibcer,  porqoe  tem  prelèreiHàa,  tanto  naa  aeasdea  como 
UB  depataçSes  do  Inatitato. 

g  3.*— Foxer  na  setaio  magna  de  1.'  de  Novemlao  o  elogio 
'    hiaturico  doa  eeeios  fialleeidos  durante  o  aono  social. 

Artigo...  Aoa  snpplentes  do  2.*  secretario  incumbe  a  rab- 
stítoiçfto  deste  nas  snas  £sltas  e  impedimentos.  Na  ausência  dos 
secretários  e  aupplentea  durante  aa  sessões  o  Presidente  nomeará 
dentre  os  sócios  presentes  quem  snppra  as  respectivas  faltns. 

Ao  Artjfjo  20— Supprimamse  ns  palavras  além  da  Directo- 
ria e  os  finaes— que  serfto  serapre  escolhidos  etc.  .\ccroscent©- 
se  ;     «  Decimn-primeirft  ».  Conimissílo  de  Coutas. 

Ao  Artigo  22 — Accrescente-se  in  fine:  os  pareceres  deve- 
rào  ser  apresentados  no  prazo  de  quiime  dias. 

Ao  Artigo  23  —  Sui^titna-se  a  pnlavra  — opportnuamente — 
pela  jialavra — periodicamente. 

Incluam-se  em  segnidn  ao  artigo  24,  oe  artigos  59  c  Cl 
com  as  modi ficai; òes  a  clles  a]iontadas. 

Ao  Artigo  31  —  Era  vez  de :  <  Todos  os  annos  o  lustitato 
concederá :  diga-se  :  o  Instituto  poderá  conceder  annualmente. 

Ao  art.  32. — Accrescente-se  a  palavra  «ordinárias»  em 
seguida  a — sessões.  Diga-se  «duas  vezes>  em  logar  de  «uma  vez*, 
pondo-se  no  plural  as  palavras — dia — e — designado.  Supprimam- 
se as  palavras  fíuaes  precedendo — convite,  etc. 

Ao  art.  33. — Substituam-se  as  palavras— em  que  «se  cele- 
brará* pelos  *celebrando-se>  e  accrescente-se  in  ^'»e  «a  2ã 
deste  mez>. 


An  art.  40, — Em  vez  do  Presidente — diga-ee  :  ide  qunlqiier 

Ao  art,  42, — Sui>|triinAin-3e  as  palavras  «com  excepf&o, 
<!tc.a,  atí:  o  fim:  ac  cresceu  tau  do-se  as  seguintes:  «sendo  permít- 
tida  a  reelciçitot , 

Suppríina-se  o  §  '2."  destf  art. 

8upj>rima-se  o  art,  43, — Ao  art.  44 — em  vez  de:  «todas  as 
Directórios aerilo  eleitas ■  ;  diga-se:  *As  elei<;òeB  da  Di- 
rectoria rcalisar-Be-lifto  de  três  em  três  aunos», 

Substituain-se  a^  p.ilavras  «de  cada  uma  até  ao  tim>,  pelas 
seguintes :  <e  a  sua  possf.  se  effectuará  na  sess&o  de  2^t  de 
Janeiro  do  nnuo  seguintes . 

Ao  nrt.  46, — Suppriína-se  u  palavra  «sempre»,  e  accresceií- 
te-se  iii  Jriis  «ou  pelo  i>roce*so  que  a  assembléa  resolver  cm- 
]iregar. . 

Suppriiiia-9i>  o  art,  47,  Ao  art.  ÕO,  accrescente-se  :  «Sub- 
vcnçíies  ou  niixitios  concedidos  pelos  poderes  públicos». 

Ao  §  2.°  —  Suiipriuia-se  a  palavra  «sempre»  e  diga-ae 
títOO^OOt)"  cm  vez  de  «-WJâOW»:  Supprima-se  o  art.  51. 

Ao  art.  .'>2, — Passe-se  jiara  o  Capitulo  3,"  com  a  seguinte 
modificnt^ílo:  Var  vez  de  «as  disposições  do  art.  etc.»  até  o 
fim,  diga-se;  «a  respectiva  contribuição  quando  a  ella  obrigado». 

Ao  art,  54, — Substituam -se  pelas  seguintes,  as  palavras: 
«dentro  do  primeiro  trimestre,  eto.*  até  o  fim:  oDo  dois  aunos 
eousecutivos  sendo  eliminado  do  quadro  social  se  depois  de  con- 
vidado a  quitar-se  nílo  o  tizer  ou  n&o  apresentar  motivos  legíti- 
mos ii  Directoria  dentro  de  trínbi  dias» . 

Aci;rescent('-se. — if  único. — O  sócio  que  se  tiver  despedido 
ou  tiver  sido  eliminado  pela  causa  prevista  neste  art.  poderá 
ser  rendriittido  na  classe  a  que  pertencia  independente  de  paga- 
mento de  nova  joÍa  satisfnxendo  porém  o  seu  debito  da  au- 
nu  idade . 

Ao  art.  5G. — Passe-se  para  o  Capitulo  2.°  substituindo-se 
as  palavras  «individuos  e  dos>  pelas  palavras:    «pessoas  e  das». 

Ao  art.   59.— Passe-se    p.nra    o    Capitulo  5.°    assim    redigido, 

Art A  revista  do  Instituto  será  gratuitamente  distribuída 

aos  °ocios    beneméritos,    honorários,    efiectivoB  e  uorreipoadentei 
residentes  no  Estado  e  enviada  a  juizo  da  Directoria,  ."    — '"~ 
dade»,  joniaes,    bibliothecas  e  sociedades  i 
em  debito  de  annuidade    ]ierdem  o  direito  de  reoahl 

O    preço  da  assignatura    da  Kevista  será  1 
«■toria. 

Ao  art.  r>l. 
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PasBe-ae  para  o  Cap.  V,  fundindo  com  o  art  24  e  eliini- 
nando~se  o  que  aqui  c  repetição. 

Ao  art.  63. 

Entre  as  ]>alavras  sftciedade  e  só  poderá,  incloam-se  a;^  se- 
guintes: €}i/js  casos  qiie  nV)  são  previntus  no  artijro...  (actual  54)>. 

Foram  também  a[)provadas  as  seguintes  emendas  enviadas 
pelo  sócio  fundador  Sr.  Dr.  José  de  Sá  Rocha: 

Ao  art.  50  accrescente-se  onde  convier: 

O  Instituto  iiea  também  auctorisado  a  acceitar  doações  ou  le- 
gados, mesmo  por  disposição  testamentária,  cumprindo  á  Directo- 
ria promover  os  meios  necessários  para  entrar  na  posse  de  taes  Ic^ 
gados  e  dar-Ihes  o  devido  destino,  caso  não  sejam  feitos  com  de- 
terminação especial.  (Salvo  redacção.) 

Ao  único  §  do  art.  54  (emenda  da  Directoria). 

Em  vez  de:  «o  seu   debito    da  annuidade»,  diga-se:  «Ag  an— 

NUIDADES    DEVIDAS    OU    EM    DEBITO». 

Ao  art.  61.  Accr€«eonte-se  onde  convier : 

A  Revista  publicará  também  annualmente  uma  relaçÂo  dos 
donativos,  doações,  ou  lesmados  recebidos  durante  o  anuo,  com  in- 
dicação dos  nomes  offc^rtantes.  (Salvo  redacção). 

Não  toram  approvadas  as  seguintes  emendas : 

Do  mesmo  sócio  Dr.  José  de  Sá  Rocha,  relativas  aos  §§  2.**  e 
3.*  do  art.  3.° . 

Do  sócio  Dr.  António  Piísa,  no  sentido  de  ser  reduzido  a  dois 
terços  o  numero  de  dois  sócios  exigido  para  assignatura  das  ]>ro- 
})ostas  para  presidentes  honorários,  e  outra  supprimindo  a  emenda 
ao  ar,.   11   so])re  crea(;ào  d»^  uni  orador  otHcial. 

Foi  apresentada  e  lida,  ficando  sobre  a  mesa  para  ser  vo- 
tada na  1.*  sesBfio,  uma  [)n)postii  dos  Surs.  E.  noulart  e  A  Piza, 
auctorisando  a  Directoria  a  convidar  os  sócios  acceitos  e  que 
ainda  níio  satisfizeram  a  respectiva  contril)ui(;ào,  ha  mais  de 
dois  annos,  a  reuulari.sareni  a  sna  admissAo,  podendo  dispensiir 
o  ])againtínto  das  annuidades  anteriores  ao  actual,  aos  (jue  satis- 
fizerem a  jóia  e  á  I."  annuidade,  considerando-se  esta  como  re- 
lativa ao  corrente  anno. 

2.'      PARTE 

O  Dr.  Eduardo  Prado  pedindo  a  palavra,  of!erer(ui  ao  Ins- 
tituto nm  interessante  documento  encontrado  na  Bibliotheca  de 
Lisboa  com  a  seguinte  curiosa  epigraphe:  Divertimento  admira^-' 
vcl.  Para  os  historiarlures  curiosos  observarem  as  machiiioit  do 
mundo  reconhecidas  nos  s.irtões  de  nurej/ação  de  minas  de  Cuyabá 
e  Matto  Grosso, 


E.rtrallida  /mia  cnritmdaãe  incanuavel  de  iim  xertanista  jkih- 
listeiisc  tjiie  os  calculou  succensicon  nrims  jioucos  de  aiinos. 
Offerecidii  ao  illm."  exm.°  sr.  Martiiikn  de  Mello  e  Castro,  do 
Con.ii-lhir  <}e  nua  ^nagtatade,  secretario  d»;  Estado  da  repartiçjlo 
da  Marinha  e  Domiiiios  Ultramarínoe,  jior  Manoel  Cardoso  de 
Abreu,  «Anno  1783»  Indicou  o  meanio  Siir.  que  o  Instituto 
se  diri^is^e  ao  Instituto  Arcbeoiogico  de  Pernambuco,  afim  de 
obter  ('oj>ia  de  dois  innppOB  que  intereBsnm  á  historia  e  geogr&- 
nliia  Jr  S.  Pnulo,  sendo  um  de  S.  Vicente  c  outro  do  S.  Paulo, 
do  teni]io  dos  hollandezes. 

Xiulu  iii.iis  havendo  a  tratar,  e  sendo  era  tempo  lida  e 
tipprovadn  n  acta  da  anterior  o  Sr.  Presidente  levantou  a  sess&o 
convidando  os  sócios  para  a  seguinte  no  dia  5  de  Março. 

Lavrada  pelo  1.°  secretario  Manoel  Pereira  Guimaràes. 

Duarte  de  Azevedo. 
Pereira  GuiXAjtÂBS. 
DioNYZio  C.  DA  Fonseca, 


SpssíIo  opdinapia  em  S  du  Marçu  de  lOOl 

1'RESIDBNCIA   DO    EXM.    8B.    CONSELHEIRO   DUARTE  DB  AZEVEDO 

X'i  7  1/2  boras  da  noite,  no  salilo  das  sessões  do  Instituto, 
jirenentcs  os  srs,  Duikrte  de  Azevedo,  Miranda  Azevedo,  Tbeodoro 
Sampaio,  Pereira  Guimaràes,  Carlos  Reis,  Eduardo  Prado,  O. 
Derby,  A.  Piza,  A.  Vautier,  F.  Malta,  J.  Vicente,  Carvalho 
Aranha,  Dinamerico  Kangel  e  Dionysio  Fonseca,  foi  aberta  a 
se  asilo. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  aess&o, 

EXPEDIENTE 
opncios 


Do  Centro  Normalista,    pttdínda  & 
tuto  ]>arn  abi  funcuionar. 
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ORDEM  DO  DIA 


Foi  por  unanimidade  de  votos  auprovada  a  redacção  final  do 
projecto  de  reforma  dos  Estatutos.  Tendo  e4ites  entrado  em  vigor, 
o  sr.  presidente  nomeou  os  srs.  Eugénio  Franco,  Artbur  Vautier 
e  Jo&o   Florindo   para   fazerem   })arte  da  coramisslto  de  contas. 

O  sr.  E.  Prado,  obtendo  a  palavra,  offercce  ao  Instituto 
dous  mappas  que  encontrou  em  arcbivos  da  Europa,  mappas 
interessantíssimos,  sobre  os  quaes  dissertará  o  sr.  Derby.  Propoz 
o  sr.  £.  Prado  que  o  Instituto,  por  intermédio  do  Governo, 
procurasse  obter  nob  arcbivos  europeos  por  s.  exc.  visitados,  e 
sobre  cuja  riqueza  falou  com  o  costumado  briibantismo,  copias 
dos  importantes  documentos  abi  conservados.  Terminando  a  sua 
exposiç&o,  que  foi  muito  applaudida  ]K>r  todos  os  sócios  presen— 
tes,  foi  o  sr.  dr.  E.  Prado  encarregado  pelo  sr.  Presidente  de 
redigir  uma  representação  n*esse  sentido  ao  Governo  do  Estado. 

O  sr.  dr.  jJerby,  obtendo  a  palavra,  passa  a  dissertar  sobre 
esses  dous  mappas,  attribuidos  a  D.  Luiz  António  de  Souza,  e 
que  tratam  das  divisas  entre  S.  Paulo  e  Minas,  sendo  muito 
applaudido  ao  terminar. 

O  sr.  dr.  Tb.  Sampaio,  em  nome  da  Alliance  Française 
oflferece  ao  Instítuto  40  volumes  relativos  a  explorações  no  Mé- 
xico e  na  America  Central. 

Nada  mais  bavendo  a  tratar,  o  sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 

liavrada  por  Dionysio  Fonseca,  2.°  secrctivrio. 


ScKwà«»  «ordinária,  em  tlO  úv  Març«>  do  ItlOl 

rUKSIDEXCIA   DO    SR.    CONSELHKIKO    DUARTK    DE    AZEVEDO 

A's  7  1/2  boras  da  noite,  presentes  os  Srs.  Duarte  de  Aze- 
vedo, ^liranda  Azevedo,  Carlos  Keis,  Dionysio  Fonseca,  Theodo- 
ro  Sampaio,  Dinamerico  Kanj^el,  O  Derby,  A.  Piza,  E.  (loulart, 
Bernardo  Camiios,  E.  Prado,  Túlio  Campos,  Jacintho  Kibeiro, 
B.  Merelli,  A.  Vautier  e  J.  Vicente  Sobrinho,  foi  aberta  a  sessào. 

EXPEDIENTE 

0FF1CI08 

Dos  Si-s.  ^l,  Moraes  Barros  e  J.  B.  Mello  Peixoto,  agrade- 
cendo as  suas  transferencias. 
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Dos  Srs . .  Silvio  do  Almeida  e  Moreira  de  Azevedo,  acom* 
panhando  offertas. 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relação  em  appeudice,  as  quaes  são  rece- 
bidas com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  proclamados  sócios  de  Instituto  os  Sra.  Drs.  J.  M. 
Sampaio  Vianna  o  Washifcton  L.  P.  de  Souza,  Álvaro  Guerra 
e  Bencdicto  Octávio  de  Oliveira. 

Foi  lida  e  enviada  á  commissSo  respectiva  proposta  para 
admissão  do  Dr.  Luciano  Esteves  Júnior,  na  qualidade  de  sócio 
correspondente. 

Passando-se  á  eleição  de  Orador  do  Instituto,  foi  eleito  por 
maioria  de  votos  o  Dr.  TLeodoro  Sampaio. 

O  Dr.  O.  Derby,  procedeu  á  leitura  de  seu  interessante 
trabalho  sobre  «Descobertas  e  Rectificações  de  minas  no  interior 
de  S.   Paulo  que  foi  muito  apreciado. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
«cssão . 

Lavrada  por  Dionysio  Fonseca,  2.°  secretario. 


Srssío  ordiíiria,  cm  8  ilo  Abril  ilo  lOOl 

rUESIDENClA    DO    Sll.    CONSELHEIRO    DfARTE    DE    AZEVEDO 

A'3  7  1/2  horas  da  noite,  na  sala  das  sessões,  presentes  os  Srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Miranda  Azevedo,  J.  Jaj^uaribe,  Dr.  Ja^iiaribe, 
A.  Piza,  P.  Guimarães,  E.  Goulart,  Túlio  Campos,  C.  Reis,  O.  Der- 
by, Alfredo  Toledo,  Dr.  Ran<j;el,  Bernardo  Campos,  J.  Vicente  So- 
brinho, E.  Hollender,  A.  Goulart,  A.  Vautier,  A.  Lof^j^ren  e  Diony- 
6Ío  Fonseca,  foi  aberta  a  ssssão. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dos  Srs.  João  Ribeiro  e  Dr.  Ramix  Galvão,  agradecendo  as 
suas  eleições  para  sócios  do  Idstituto. 
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Das  Bibliothecas — Nacional,  do  Kio  de  Janeiro,  e  da  Uni- 
versidade de  U})sala,  agradecendo  a  remessa  da  obra  de  Hana 
Staden. 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  as  qnaes  foram  re- 
cebidas com  especial  agrado. 

Comparecendo  na  sala  immediata  o  nosso  sócio  Dr.  J.  Mes- 
quita Barros,  foi  nomeada  uma  commissào  que  o  introduzio  na 
sala  das  sessões,  onde  tomou  assento. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  unanimemente  approvada  a  ])roposta  assignada  por  lodo» 
os  sócios  presentes  confeiindo  o  titulo  de  Presidente  honorário 
do  Instituto  ao  Sr.  Dr.  J.  M.  da  Silva  Paranhos,  Barào  do  Rio 
Branco. 

Foi  lido  o  parecer  da  commiss&o  de  admissão  de  sócios,  re- 
lativo aos  Srs.  Dr.  Carlos  Rodrigues  de  Vasconcellos,  Professor 
Fernando  Martins  Bonilha,  Dr.  Luciano  Esteves  dos  Santos  e 
Manoel  de  Oliveira  Lima. 

Foram  apresentadas  proi)ostAS  ])ara  admissão  dos  seguintes 
Si^s.  como  sócios  do  Instituto:  Drs.  Joào  Mendes  de  Almeida  Jú- 
nior e  Silvio  de  Almeida,  como  sócios  effectivos  e  Cândido  Costa 
como  correspondente. 

O  Sr.  E.  Holleiuler  ai»ríísenfa  diversos  mappas  antiiros,  re- 
ferentes ao  Brazil,  de  1(»20  e  1G21,  atiiii  de  ser  escolliido  mu 
peh)  Instituto,  reealiindo  a  escolha  sobre  o  intitulado  «Brazilia — 
Rio  Grande  de  Lucena,  tendo  o  Sr.  Presidente  agradecido  a 
valiosa  offerta. 

O  Sr.  P.  Guiniaràes  ])ro])òe  que  o  Instituto,  jiara  solemnisar 
o  10."  anniversario  da  sua  fundação  em  líí04,  realise  um  Con- 
gresso Americano  de  Historia  e  Geograj>hia,  devendo  ser  nomeada 
inna  oonnnissào  de  10  nienilnos  para  estudar  o  assumpto  e  for- 
mular o  ])rogramma. 

Tendo  o  Sr.  !M.  Azevedo  apresentado  miia  emenda  }>ara  que 
a  commissào  fosse  de  o  membros,  foi  a  j)rimitiva  ]>ro posta ap])ro- 
vada  com  e>ííi  modificaí^rio,  nonieand(>  o  8r.  Presidente  os  Srs. 
Eduardo  Prad(í,  M.  Azevedo  e  P.  Guimaràes,  Este  ultimo,  pe- 
dindo a  palavra,  ])ede  excusa  da  commis^ào  e  demissão  do  cargo 
de  1."  Secretario,  visto  que  ])or  motivos  imjieriosos  não  j)oderá 
comparecer  as  sessòes  durante  5  a  (>  iiie/es.  A  vista  das  razoes 
apresentadas,  a  casa  nâo  acceitou  o  pedido  de  demissíio,  concedendo 
ao  l.""  Secretario  uma  licencia  ]>elo  tem]>o  que  julgasse  necesssario. 
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Foi  apresentado  e  approvado  o  Balancete  da  receita  e  despeza 
no  1.°  trimestre  do  anno. 

Nada  mais  bavando  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão. 
Lavrada  por  Diouysio  Fonseca,  2.°  Secretario. 


Sessão  ordinária  em  HO  de  Abril  de  I  OOl 

PRESIDÊNCIA   DO    EXM .     SR .     CONSELHEIRO   DUARTE  DE  AZEVEDO 

A's  7  1/2  da  noite,  no  salào  das  sessões,  presentes  os  srs.  Daarte 
de  Azevedo,  Miranda  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Pereira  Guimarães, 
Dionysio  Fonseca,  João  Moraes,  Bernardo  Campos,  Dinamerico 
Ranji:el,  Arthur  Vautier,  António  Piza,  TLeodoro  Sampaio,  João 
Monteiro,  Orville  Derby,  Alexandre  Riedel,  Jacintho  Ribeiro,  J. 
Vicente  Sobrinho,  E.  Hollender  e  A.  Goulart,  foi  aberta  a  sessão. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

Foi  por  uma  commissão  introduzido  na  sala  das  sessões  o  sr. 
Álvaro  Guerra,  que  tomou  assento. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sr .  J.  Vieira  da  Silva,  agradecendo  a  sua  transferencia 
para  sócio  honorário. 

Do  sr.  Joaquim  Marianno  A .  Moraes,  remettendo  o  autogra- 
pho  de  um  seu  trabalho,  sendo  o  mesmo  remettido  á  commissão  de 
geographia . 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes  são  recebidas 
com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Ficaram  sobre  a  mesa  os  pareceres  sobre  as  propostas  de  sócios 
feitas  na  sessão  anterior. 

O  sr.  Hollender  lê  a  copia  de  uma  conta  de  despezas  feitas  com 
a  execução  de  um  condemnado  á  pena  ultima. 

O  sr.  J.  Moraes  procede  á  leitura  de  um  seu  importante  traba- 
lho sobre  a  revoluçíio  rio  grandense  de  1835,  que  foi  muito  apre- 
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ciado,  sendo  ao  terminar  acolhido  por  nina  salva  de  palmas  e  muito 
cumprimentado. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão.  Lavrada 
por  Dionysio  Fonseca,  2.°  secretario. 


Scs^o  ordiíinrin,  <mii   1  de  Mnio  no    lOOl 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  CONSELHEIRO  DUARTE  DE  AZEVEDO 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  Srs.  D.  de  Azevedo, 
M.  Azevedo,  D.  Fonseca,  C.  Keis,  Th.  Sampaio,  J.  Moraes,  B. 
Campos,  A.  Vautier,  J.  Jats^uaribe,  O.  Derby,  D.  Rangel  e  J.  Vi- 
cente Sobrinho,  foi  aberta  a  sessílo. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

EXPEDIENTE 

OFFERTAS 

As  constantes  da  reIa<;{lo  em  apêndice,  recebidas  com  tspecial 
agrado. 

oki)e:\i  do  dia 

Foram  votados  os  pnrooeres  relativos  aos  Srs.  1)."^"  Maria  Ro- 
notte,  I).""  J.  ^Iciulos  Júnior,  Silvio  do  Almeida  e  Ipiacio  de  liv- 
y.ende,  como  sócios  etloctivos,  o  (.'andido  Costa  como  corres|on- 
deiito. 

O  Sr.  Dr.  .1.  ^loracs  leu  a  2."  parlo,  do  sou  iiota\ol  tra)?alho 
sobre  a  Kevohiviío  do  IS!)'),  (juo  níio  loi  menos  apn^ciada  do  (pie  a 
l.'^,  sendo  o  seu  ilhistre  auctor  i«:ualui('uto  a])p]audido  o  cuuii'ri- 
montado  j)elos  s<k'Íos  ])rcsentes. 

Xada  mais  lia  vendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão.  L;ivra- 
i\a  j)or  Dionysio  F(ínsoca,  1."  Secretario  em  excrcicii». 


PRESIDÊNCIA    HO    EXM.     Slt.     CONSKI.HKIKO    DIAUTIO    DK  A/KVKIO 

A's  7  1/2  da  noite,  presentes  os  Srs.  D.  d«'  Azevedo,  M. 
Azevedo,  D.  Fonseca,  C.  Heis.  D.  Uani2:el,  T.  Sauípaio,  J.  Ja- 
fíuaribe,  Coutf»  ^laiialhàes,  D.  Ja^uaribe,  O.  Derby,  A.  Piza,  1*. 
Jjcssa,  E.  Prado,  J.  ^loraes,  A.    l.òfíj^ren,    J.   Vicente    Sobrinho, 
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Jacintho  Ribeiro  e  S.  Komeo,  e  a  Exma.  Sr*.  D.  Presciliaua  do- 
Almeida,  foi  aberta  a  sessão. 

Foram  por  uma  commissAo  introduzidos  uo  salão  das  sessões, 
onde  tomaram  assento  os  Srs.  Drs.  Carlos  de  Vasconcellos  e  Sil- 
vio de  Almeida. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

EXPEDIENTE 

0PFICI08 

Foram  lidos  diversos  officios  de  sócios  agradecendo  as  suas 
eloi<;òe8,  e  outros  agrandecendo  offertas  do  Instituto. 

OFFKUTAS 

As  no  fim  indicadas  no  appendice,  recebidas  com  esjHicial 
a^rrado . 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  mandadas  á  commissào  respectivas  propostas  para 
admissão  dos  Srs.  Henrique  Coelho  Netto,  Drs.  Joaquim  M.  de 
A.  Moraes  e  António  C.  Barbosa,  como  sócios  correspondentes  do 
Instituto . 

O  Sr.  E.  Prado,  propòe  que  o  Instituto  se  dirija  ao  Gover- 
no pedindo  a  abertura  de  ri^^oroso  inquérito  sob  o  assassinato 
do  Monsenhor  Claro  Monteiro,  o  que  foi  approvado. 

Sendo  introduzidos  no  recinto  os  membros  da  Commissào 
Scientifica  Austriaca,  Drs  Ricbard  Weltstein  Ritter  von  Wes— 
tersbeim,  Fi^ederico  Kerner  e  Marilann,  Aupisto  Heinrich  Wi- 
osmann  e  Victor  Scbiffner,  tomaram  assento  ao  lado  da  mesa, 
sendo  calorosamente  saudados  pelo  Sr.  Presidente,  que  congra- 
tulou-se  com  o  Instituto  pela  honrosa  visita,  propondo  que  fos- 
sem todos  os  membros  da  Commissào  considerados  sócios  hono- 
rários do  Instituto,  o  que  foi  approvado. 

Tendo  o  Sr.  Líift^rí^n  saudado  em  allemào  aos  visitantes  res- 
l)ondeu  em  franc(»z  o  Dr.  Richard  Weltsteim,  agradecendo  a 
l)rova  de  apreço  que  acabavam  de  receber  os  membros  da  Com- 
missào   Scientifica. 

O  Sr.  E.  Prado,  obetendo  a  palavra,  saúda  também  a  Com- 
missão  em  bellissimo  discurso  em  francez,  congratulando-se  com  o 
Instituto  pelo  recebimento  em  seu  seio,  de  seus  illustres  membros. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão. 

Lavrada  por  Dinamerico  Rangel,  supplente  em  exercio  do 
2.°  secretario. 
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Scfwsfto  ordinária  em  5  de  Junha  de  lOOl 

PRB8IDHNCIA  0O    8R.   CONSEJLHEIBO   DUARTB   DB  AZByBDO 

Ao8  cinco  dias  do  mess  de  Junho  de  mil  novecentos  e  mu, 
presentes  os  srs.  Duarte  de  Azevedo,  Dionysio  Caio,  Carlos  Reis, 
Miranda  Azevedo,  Domingos  Jaguaribe,  Tlieodoro  Sampaio,  Tú- 
lio de  Campos,  Sérgio  Meira,  Alberto  Loefigren,  Sivio  de  Al- 
meida, Couto  de  Magalhães,  Carlos  de  Vasconcellos,  Horácio 
Lanne,  Orville  Derby,  José  Vicente  Sobrinho  e  Dinamerico  Ran» 
gel,  foi  deelarada  aberta  a  sess&o. 

AchandoHse  na  sala  da  Bíbliothoca,  foi  introdusido  na  sala 
das  sessões  o  sr.  dr.  Joílo  Mendes  de  Almeida  Júnior,  cem  as 
formalidades  do  estylo. 

Lida  a  acta  da  sess&o  anterior  foi  approvada  sem  debate. 

EXPEDIENTE 

OFFIGIOS 

Do  Sr.  Clóvis  Bevilacqua,  agradecendo  lua  admiss&o. 

Do  Sr.  António  Boi^s  Sampaio  acompanhando  uma  photo- 
graphia  representando  D.  Pedro  1."  no  acto  da  coroaçAo. 

Da  Irmandade  do  S.S.  Sacramento  da  Cathedral,  enviando 
um  convite. 

Do  Instituto  Archeologico  de  Pernambuco,  offerecendo  copias 
de  ma]))>as  solicitadas  por  este  Instituto. 

Tendo  o  dr.  Miranda  Azevedo,  proposto  que  os  desposas 
com  essus  copias  fossem  pa<;us  ])elos  sócios,  foi  aberta  uma  sub— 
scripçiio  oiitre  os  mesmos,  attingiiido  tal  subscripç&o  a  somma 
precisa. 

OFFBRTAS 

As  constantes  do  appendice,  quo  foram  recebidas  com  espe- 
cial a';:rado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  votadas  as  proj)ostas  relativas  aos  Srs  Drs.  António 
da  Cunha  Barbosa,  Henrique  Coelho  Netto  e  Joaquim  Marianno 
de  Almnida  Moraes. 

Foram  apresentadas  propostas  para  serem  acceitos  sócios  do 
Instituto  na  qualidade  de  soeio  effectivo  Drs.  Amâncio  Ramos 
Freire;  correspondente  António  Olyntbo  dos  Santos  Pií-es ;  tendo 
o  Dr.  Couto  Magalhães,  requerido  a  nomeaçfto  de    uma  commis- 
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sào  para  representar  o  Instituto  na  installação  da  Sociedade 
Etnograpliica  e  Civilisaçâo  dos  índios,  o  sr.  Presidente  nomeou 
os  Srs.  Theodoro  Sampaio,  D.  Jaguarihe  e  O.  Derby. 

O  Sr.  Loefigren  communicou  ter  recebido  da  Universidade 
de  Stokolrao  informações  sobre  as  copias  dos  documentos  a  que  se 
referiu  na  sessào  de  5  de  Fevereiro  ;  o  Instuto  auctorisou  o  The- 
suureiro  a  satisfazer  as  despesas. 

O  Dr.  Ja<cuaribe  fez  a  leitura  da  noticia  bistorica  sobre  a 
Bua  invençào  de  dois  balões  com  azas  para  a  navegação  aérea, 
entregando  todos  os  livros,  documentos  interessantes  e  planos 
relativos  a  essa  invenção;  sendo  devidamente  apreciado  o  tra- 
balho do  illustre  consócio. 

Nada  mais  havendo  a  tractar-se,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
sessão. 

Lavrada  pelo  Dr.  Dinamerico  Riingel,  supplente  em  exercicio 
do  cargo  de  2.  •  secretario. 

Duarte  Azevedo. 
Dinamerico  Rangel. 
Alfredo  Toledo. 


Sessi\o  ordinária  cm  120  de  JuniMi  de  It^Ol 

Presidência  do  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo 

Aos  20  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  novecentos  e  dois,  ás  7 
e  meia  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto,  presentes  os  srs.  Duar- 
te do  Azevedo,  António  Piza,  Carlos  Reis,  Miranda  Azevedo,  Do- 
mingos Jaguaribe,  Alfredo  de  Toledo,  João  Vampré  e  Dii>americo 
Rangel,  foi  aberta  a  sessão. 

Foi  recebido  nas  salas  das  sessões  com  as  formalidades  do  es- 
tylo  o  sócio  Professor  Fernando  Bonilha  Júnior. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  approvada  sem  debate. 

EXPEDIENTE 

OPFICIOS 

Do  Presidente  do  Instituto  Histórico  da  Bahia,  communican- 
do  a  eleição  da  mesa  administrativa  para  os  annos  de  1901  a  1902. 
Do  Bibliothecario  da  Bibliotheca  Fluminense  solicitando  a  obra  de 
Hans  Staden.  Do  Sr.  Carlos  Ferreira  de  Mello — acompanhando 
uma  ofíerta. 

— Oíiertas  as  constantes  da  relaç&o  appensa,  que  são  recebidas 
com  agrado  especial. 
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ORDEM  DO  DLV 

Foram  propostos  sócios  do  Instituto  os  Srs.  Manoel  Baralha  o. 
Coronel  Fernando  Prestes  de  Albuquerque. — A'  Coinniissílo. 

Foi  a^iresentado  parecer  sobre  as  propostas  na  sessílo  anterior. 
Sobre  a  mesa. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  uma  commissilo  composta  dos  Srs. 
Theodoro  Sampaio,  O.  Derbv,  c  Ferreira  Ramos  para  dar  parecer 
sobre  a  memoria  apresentatíív  pelo  Sr.  Dr.  Ja^uaribe  sobre  o  seu 
trabalho  relativo  á — Invenção  dos  balões. 

Nada  mais  havendo  a  tractar  foi  encerrada  a  sessão  e  marcado 
o  dia  5  do  mez  ]).  faturo. 

Lavrada  pelo  Dr.  Diuamerico  Rauji^el . 

DuAUTE  DE  Azevedo. 
Dioxvsio  C-  DA   Fonseca. 

DlXAMEUICO     RaNCÍEL. 


S^ssÀo  cm   5   «Itr   Jiilli*^   do    1«MI1 

Presidência  du  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo 

Aos  cinco  dias  de  mez  de  Julho,  ás  7  e  meia  horas  da  noite, 
no  salào  das  sessOes  do  Instituto  Histórico  c  (T(»()i''raphico,  presen- 
tes os  Srs.  Duarte  de  Azevedo,  Miranda  Azevedo,  Diouysio  Caio, 
Carlos  Reis,  Dinanicrioo  Raiiirel,  A.  Fortcí  Black,  .íoào  Moraes, 
Theodoro  Sampaio,  António  Piza,  l)oinin«j^os  Jauuaribe,  A.  Vau- 
tier,  O.  Derby,  Eduardo  Prado,  Santos  Rodrigues,  Fernando  Boni- 
Iha  Júnior,  .).  \Victhraune.  Aberta  a  ses^^ào  foi  recebida  na  sala 
das  sessões  com  as  solemnidades  do  estvlo  a  Sra.  I).  alaria  Reno  tte. 
Em  soiruida  é  lida  e  a[>provada  a  acta  da  sessão  anterior,  por  una- 
nimidade. 

KXIT.DIEXTE 

CTKICIOS 

Do  Dr.  J.  Calmou  X.  \'.  da  (iama,  aiiradeceudo  a  sua 
transferencia.  —  Da  Bibliotheca  Fluminense  auradecendo  a  n^- 
messa  de  livros. 

Do  Dr.  Thescmreiro  do  Instituto  reniettendo  o  balancete  da 
receita  e  despesa  no  2.®  trimestre  do  exercicio. 

Dos  Drs.  Cunha  Barbosa  e  J.  >rarianno  de  A.  Moraes  aiçra- 
decendo  a  sua  admissão. 
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Sáo  feitas  as  offertas  relacionadas  cm  apêndice  que  sào  re- 
cebidas com  especial  menção  e  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  apresentadas  propostas  para  admissão  dos  seguinte» 
Srs. :  Cónego  José  P.  de  Araújo  Marcondes,  Di-s.  Manoel  Pedro 
Villaboim  e  Herculano  Crispim  de  Carvalho,  aquelles  como  effec- 
tivos  e  este  na  qualidade  de  correspondente. 

Ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  relativo  aos  sócios  proposto» 
na  sessão  anterior.  Foram  votados  pareceres  concluindo  pela 
admissão  dos  Drs.  Amâncio  Ramos  Freire  e  António  Olyntho 
dos  Santos  Pires. 

O  Sr.  Dr.  Derby  desempenhando  a  missão  que  lhe  fora 
commettida  de  estudar  os  mappas  vindos  de  Pernambuco,  leu  a 
]>rimeira  i)arto  do  seu  estudo  comparando  os  ditos  mappas  com 
os  que  se  encontram  na  Historia  do  Brazil — do  Carmelita  des- 
calço Frei  José  de  Sant'Anna.  Ao  terminar  a  leitura  do  mi- 
nucioso e  consciente  trabalho  foi  o  orador  muito  applandido. 

O  Sr.  Dr.  Eduardo  Prado  occupando-se  da  indicação  que 
apresentou  na  sessão  de  5  de  ^larço  informa  o  Instituto  de  ter 
se  dirigido  ao  Dr.  Secretario  do  Interior,  do  Estado,  sobre  o 
assumpto  e  ])ropor  a  nomeação  de  uma  commissão  incumbida  de 
fornecer  ao  Governo  do  Estado,  uma  relação  dos  documentos 
referentes  á  Geographia  e  Historia  de  S.  Paulo,  c  que  se  en- 
contram em  varias  bibliotliCvias  portuguezas  :  fundamentando  lon- 
gamente a  sua  j)roposta.  Ao  terminar  foi  o  illustre  consócio  vi- 
vamente apj)laudido  pelo  Instituto.  O  Sr.  Presidente  nomeou 
para  essa  commissão:  es  Drs.  Eduardo  Prado,  António  Piza  e 
^liranda  xVzevedo.  O  Sr.  Santos  Rodrigues  comprometteu-se  a 
apresentar  ao  Instituto  uma  nota  de  documentos  interessantes  so- 
bre o  Brazil,  existentes  em  bibliothecas  portuguezas. 

Xada  mais  havendo  a  traUir-se  foi  levantada  a  sessão  e 
marcado  o  dia  20  do  mez  futuro  para   outra   reunião    ordinária» 

Lavrada  pelo  Dr.  Dinamcrico  Rangel. 

Duarte  Azevedo. 
DioNYSio  Caio  da  Fonseca 
DiNAMERico  Rangel. 
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Scssnio  <»rfliiiaria  oní  ^O  do  Jiillio  de  lOOl 

PRESIDÊNCIA   DO    SR.     CONSELHEITO     DUARTE     DE    AZEVEDO 

A'8  7  e  meia  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de 
Azevedo,  Eduardo  Prado,  Miranda  Azevedo,  Domin<^os  Jaguari- 
be,  Alfredo  Toledo,  A.  Vautier,  Couto  Magalhães,  Theodoro  Sam- 
paio, Carlos  de  Vasconcellos,  Carlos  Rei»,  J.  Vampré,  Dionysio 
Fonseca,  Bonilha  Júnior  e  Dinamerico  Rangel,  foi  aberta  a  sessào- 

Por  uma  conimissâo  foi  introduzido  no  salào  das  sessões, 
onde  foi  recebido  com  as  formalidíides  do  estylo,  o  nosso  sócio 
Sr.  Dr.  Amâncio  Ramos  Freire. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sesstlo. 

EXPEDIENTE 

OFi^ICIOS 

Dos  Presidentes  do  Sport  Club  Internacional  e  da  Liga  Au- 
xiliadora Internacional,  convidando  o  Instituto  a  representar-se 
na  sua  festa  de  anniversario. 

Do  Sr.  A.  Olyntlio  S.  Pires,  agradecendo  a  sua  admissão. 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relação  em  apêndice,  recebidas  com  espe- 
cial agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  ap[)rovados  os  pareceres  relativos  aos  Srs.  Dr.  Manoel 
Barata  e  Fernando  Prestes  de  Albuquerque.  Ficaram  sobre  a 
mesa  par«i  s<n'ein  votados  na  1."  sessão  os  pareceres  relativos  aos 
propostos  na  ulinia  sessào.  Foram  apresent^idas  }.ropostas  para 
admissão  do  Sr.  Olvmpio  Paranhos  e  Mrs.  Marv  Robinson  Wri- 
gthe.  Tendo  o  Dr.  Carlos  Reis  pedido  dispensa  de  intei*sticio, 
attento  o  ehn^ado  merecimento  desta  escriptora,  foi  a  proposta 
votiida  immediatamente,  e  a  mesma  Sra.  j)roclamada  sócia  hono- 
rária do  Instituto. 

O  Dr.  D.  Jaguaribe  propoz,  e  foi  a])provado,  que  o  institu- 
to se  congratulasse  com  o  Sr.  Santos  Dumont  peio  successo  obti- 
do nas  ex])erieiKMas  de  seu  balão  dirigível.  Nada  mais  havendo 
a  tractíir,  foi  levantada  a  sessão.  Lavrada  por  Dinamerico  Ran— 
gel,  su]>plente  em  exercicio  do  2.»  Secretario. 
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S<>»8sâo  ordiíHiria,  em  5  de  AgiMsto  de  1901 

PRESIDEKCIA  DO  SNB.  DR.  MIRANDA  AZEVEDO 

A's  8  horas  da  noite,  presentes  os  Snrs.  Miranda  Azevedo 
Dionysio  Fonseca,  Carlos  Reis,  Dinamerieo  Rangel,  Orville  Derby 
Ccsar  Bierrembacli  e  Theodoro  Sampaio,  foi  aberta  a  sess&o. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sess&o. 

EXPEDIENTE 
orneio 

Da  Liga  Auxiliar  e  Sport  Club  Internacional,  remettendo. 
bilhetes  de  ingresso  á  commissào  que  deve  representar  o  Insti- 
tuto nas  festas  a  serem  celebradas  pelos  mesmos* 

Do  Dr.  Th.  Cochrane,  acompanhando  uma  offerta. 

Da  Bibliotheca  da  Universidade  de  Upsala,  remettendo  Bo- 
tines  da  Instituiç&o    de  Geologia  da  mesma  Universidade. 

Da  Snra.  Mary  Rolinson  Wright,  agradecendo  a  sua  admiss&o. 

OFFERTAS 

As  no  fim  indicadas  em  appendice,  recebidas  com  especial 
agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  approvados  os  pareceres  relativos  á  admissão  dos  Snrs. 
Drs.  Herculano  C.  de  Carvalho,  M.  Pedro  Yillaboim  e  Cónego 
J.  Pedro  de  Araújo  Marcondes  como  sócios  do  Instituto,  aquelle 
correspondente  e  estes  effectivos. 

O  Dr.  Derby  procedeu  á  leitura  de  um  valiosíssimo  trabalho 
do  digno  consócio  Snr.  Dr.  Ernesto  C.  Toung  «  Subsídios  para  a 
historia  de  Iguape.  Mineraç&o  de  ouro  »  que  foi  muitíssimo  agn^ 
decido,  devendo  ser  publicado  na  Revista. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,   foi  levantada  a  sess&o*. 

Lavrada  por  Dinamerieo  Rangel»  2.^  supplente  em  exer- 
cício de  Secretario. 
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Sess.vc»  onliiiaria,  em  20  de  Agosto  de  1901 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  CONSELHEIRO  DUARTE  DE  AZEVEDO 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  no  sai-lo  das  sessões  do  lustitato, 
presentes  os  snrs.  Duarte  de  Azevedo,  Euclides  da  Cunha,  Ho- 
rácio Lane,  E.  Goulart,  A.  Vautier,  Tullio  de  Campos,  Miranda 
Azevedo,  Dr.  Ja<çuaribo,  Alfredo  Toledo,  Sylvio  de  Almeida, 
Amâncio  Freire,  Theodoro  Sampaio,  A.  Piza,  Carlos  Reis,  Dio- 
nizio  Fonseca,  J.  Vampré  e  Jacmtho  Ribeiro,  foi  aberta  a  sessào. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

Foi  recehido  por  uma  commissào  e  introduzido  na  sala  das 
sessões,  onde  tomou  assento,  o  novo  sócio  snr.  Conoto  José  Pedro 
de  Araújo  ^larcondes. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dos  snrs.  Manoel  M.  C.  Barata  e  M.  de  Oliveira  Lima 
agradecendo  as  suas  admissões  como  sócios  do  Instituto. 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quacs  sào  rece— 
hidas  com  especial  a<»;rado. 

OKDEM  1)0  DIA 

Foram  ap^escn tildas  e  lidas  propostas  para  transferencia  dos 
Snrs.  Ernesto  (i.  Youní?  da  classe  de  sócio  effectivo  ])ara  a  de 
honorário,  e  Dr.  A.  Cândido  Kodric^es  de  correspondente  para 
eíí\'ctivo.  Tendo  o  Dr.  Carlos  Keis  pedido  disj)ensa  de  intereticio 
forílo  a>  propostas  iminediataiiieutc  postas  em  discussão  e  unani— 
meniíMite  aj)provada5, 

O  sócio  Snr.  Dr.  Sylvio  de  Almeida  increveu-se  para  falar 
na  primeira  sessAo. 

Nada  mais  havendo  a  tractar  o  snr  Presidente  levantou  a 
sessão. 

Lavrada  por  Dinamerico  Kanp;el,  2."  sup})lente  de  Secretario. 
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Sessão  ordinária,  cin  5  do  Setembro  do  1901 

Presidência  do  Snr.  Conselheiro  Duantb  de  Azevedo 

As'  7  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto  presentes  os  snrs. 
Duarte  de  Azevedo,  A.  Piza,  Miranda  Azevedo,  P.  Guimarães, 
J.  Jaguaril>e,  Carlos  Sampaio,  C.  Reis,  Th.  Sampaio,  C.  Bier^ 
rembach,  O,  Derby,  Fortunato  Camargo,  Silvio  de  Almeida.  D. 
Ranji^el,  D.  Jaguaribe,  H.  Lano,  C.  Magalhães,  J.  Mendes  Júnior, 
J.  Monteiro,  D.  M.  Rcnotte,  R.  Freire,  E.  Hollender,  Dionysio 
Fonseca  e  E  C.  Pereira,  foi  aberta  a  sessão. 

Foi  approvada  a  acta  da  sessào  anterior. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dos  Snrs.  Drs.  A.  Cândido  Rodrigues  e  Coronel  Fernando 
Prestes  de  Albuquerque,  a,í2:radecendo,  aquelle  a  sua  transferen— 
e  este  a  sua  admissào  no  Instituto. 

Do  Grémio  Litterario  «Carlos  Ferreira»  de  Amparo,  solici- 
tando a  remessa  da  «  Revista ». 

0PFERTA8 

As  no  fim  indicadas  no  appcndice,  recebidas  com  especial 
agrado, 

ORDEM   DO  DIA 

Foram  apresentadas  propostjis  ])ara  admissão  dos  Snrs.  João 
Lorenço  Rodrigues,  como  sócio  effectivo,  e  Belisario  Pernambuco, 
como  correspondente. 

O  Snr  Presidente,  usando  da  palavra,  refere-se  em  phrases 
repassadas  de  sentimento  á  grande  perda  que  acaba  de  soffrer  o 
lustituto  com  a  morte  do  Dr.  Eduardo  Prado,  perda  que  vem 
enlutar  o  Brasil  inteiro  e  indica  em  nome  da  mesa  que  na  acta 
seja  lançado  uma  nota  do  mais  profundo  pezar  pelo  passamento 
do  illustre  consorcio,  sendo  essa  indicação  acceita  por  unanimi- 
dade de  notas. 

O  Snr.  Dr.  Miranda  Azevedo,  salientando  o  profundo  amor 
do  Dr.  E.  Prado  pelo  Instituto,  propoz  que  fosse  nomeada  uma 
commissão  para  apresentar  á  Exm.*  Familia  do  Illustre  morto  as 
condolências  dos  associados. 

O  Snr.  E.  Hollender  propõe  que  Instituto  solicite  da  Exm.* 
Familia  do  finado  um  retrato  deste  para  ser  collocado  no  salão 
nobre  das  sessões. 
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Obtêm  Buccesi vãmente  a  palavra  os  Drs.  Couto  de  Magalhães, 
como  amigo  do  finado,  Pereira  Guimarães,  propondo  que  fosse 
suspensa  a  sessão,  J.  C.  Bierrembach,  João  Monteiro  e  Domingos 
Jaguaribe,  que  declara  ter  em  nome  do  Instituto  cumprido  o 
dever  de  represental-o  no  acto  de  inhumação  proferindo  entfto 
palavras  de  saudade. 

Depois  de  nomeada  uma  commissão  composta  dos  Snrs.  Drs. 
Th.  Sampaio  Sampaio,  D.  Jaguaribe  e  O  Derby,  de  accôrdo  com 
a  proposta  do  Snr.  Dr.  M.  Azevedo,  foi  suspensa  a  ssssão,  orde- 
nando o  Snr.  Presidente  que  n'esta  fosse  lançado  o  voto  de  pesar 
accceito  pela  assembléa,  e  que  fez  certo  o  2.**  Secratario.  Snr. 
Dionysio  "Fonseca  ao  lavral-a. 


Scssro  ordinária  em  20  de  Setembro  de  i 90i 

PRBSIDENCIA   DO    SR.    CONSELHEIRO    DUARTE   DE  AZEVEDO 

A*8  7  boras  da  noite,  no  salão  das  sessões,  presentes  os  srs. 
Duarte  de  Azevedo,  P.  Guimarães,  O.  Derby,  A.  Toledo,  A.  Piza> 
Santos  Rodrigues,  C.  Reis,  Ferreira  Ramos,  S.  de  Almeida,  C. 
de  Magalhães,  D.  Jaguaribe,  H.  Lane,  A.  R.  Freire,  D.  Rangel^ 
Cónego  A.  Marcondes,  J.  Vicente  Sobrinho,  Carvalho  Aranha  e 
Dionysio  Fonseca,  foi  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  ultima  sessão,  foi  approvada. 

EXPEDIENTE 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  recebidas  com  espe- 
cial agrado, 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  propostos  sócios  ef!fr»ctivos  do  Instituto  os  Srs.  Có- 
nego Ezequias  Galvão  da  Fontoura  e  Dr.  Francisco  A.  Pei- 
xoto Gomide. 

O  Sr.  Dr.  Thesoureiro  expõe  as  condições  da  Caixa  do  Insti- 
tuto e  faz  observações  sobre  o  orçamento  para  o  novo  excrcicio. 

O  sr.  Dr.  A.  Piza  apresentou  uma  proposta,  auctorizando  a 
Directoria  a  abrir  es  créditos  supplementares  ás  verbas  do  orça- 
mento, em  que  se  verificar  accrescimo  de  despezas,  o  que  é 
approvado. 
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O  Sr.  Dr.  Silvio  de  Almeida,  orador  inscripto,  passa  a  lôr 
o  seu  interessante  trabalho  «  Elementos  estáticos  e  dynamicos 
da  litteratura  nacional»,  sendo  muito  applaudido  e  felicitado 
pelos  srs.  sócios  e  numerosos  visitantes,  ao  finalizar  a  leitura  do 
seu  importantissimo   trabalho. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão. 

Lavrada  por  Dionysio  Fonseca,  2.**  secretario. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Outubro  de  1901 

PRESIDÊNCIA   DO   DR.     MANOEL    PEREIRA    GUIMARÃES 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  novecentos  e  um, 
as  7  horas  e  meia  da  noite,  no  prédio  onde  funcciona  o  Instiiu- 
to  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  presentes  os  Exmos. 
srs.  Drs.  Manoel  Pereira  Guimarães,  António  Piza,  Túlio  de 
Campos,  Domingos  Jaguaribe,  Theodoro  de  Sampaio,  Alfredo  de 
Toledo,  Orville  Derby,  Amâncio  Kamos,  Carvalho  Aranha,  Exma. 
Sra.  Dra.  Maria  Rennotte,  assume  a  presidência  o  Dr.  Manoel 
Pereira  Guimarãe>,  declara  aberta  a  sessão,  communicando  que 
o  Sr.  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  por  força  maior,  deixa  de 
comparecer   a  presente. 

Achando-se  na  sala  da  Bibliotheca  o  Dr.  António  Cândido 
Rodrigues,  sócio  recem-admittido,  neste  grémio,  o  Sr.  Presidente 
nomeia  a  Commissâo  composta  dos  Srs.  Drs.  Theodoro  Sampaio  e  Do- 
mingos Jaguaribe,  para  convidarem-no  e  acompanharem  dando 
entrada  na  sala  da  sessão. 

Com  as  formalidades  do  estylo  S.  Exc*.  é  introduzido  no  sa- 
lão e  convidado  acceita  o  logar  a  esquerda  da  Presidência  da 
Assembléa. 

E'  lida  e  posta  em  discussão  e  ap])rovada  a  acta  da  sessão 
anterior. 

EXPEDIENTE 

O  sr.  1.°  secretario  j)rocede  a  leitura  do  offi^ios  do  Exmo. 
Sr.  Dr.  Sabino  Barroso,  ministro  do  Interior  e  Justiça  da  Re- 
publica, requisitando  do  Instituto,  a  remessa  de  memorias  origi- 
naes  e  outros  trabalhos : — Inteirado.  Officio  do  consócio  Ernesto 
Guilherme  Joaquim,  agradecendo  a  transferencia  da  classe  de 
sócio  effectivo  para  o  de  honorário. 

Dá  ainda  conta,  o  sr.  1**  secretario,  das  offertas,  que  cons- 
tam de  livros,  folhetos,  jornaes. — Agradeça-se. 
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ORDEM   DO   DIA 

Foi  lido  o  parecer  da  respectiva  coinmísBuo  opinaudo  pela 
admissão  de  sócios. 

Ficou  sobro  a  mesa  para  ser  discutido  e  votado  na  próxima 
sessão . 

O  Dr.  Theodoro  Sampaio,  membro    da    commissão   nomeada 

Ííara  dar  parecer  sobre  o  trabalho  e  documentos  offerecidos  ao 
nstituto  pelo  sócio  Dr.  Ja^^piaribe,  sobre  a  direc<:ào  dos  balões,  apre- 
senta o  parecer,  que  è  transcripto  na  presente  acta,  mas  que 
será  publicado  com  o  respectivo    trabalho. 

Foram  approvados  o  or(;amento  da  receita  e  despeza  para 
11)02  e  o  balancete,  apresentados.  E  também  propostas  para  ad- 
missão de  sócios. 

Lavrada  por  Dionysio  Caio  da  Fonseca. 

Dr.  ^IiRAXDA  Azevedo. 
M.  Pereira  Guimarães. 
DiN-AMERico  Rangel. 


Sossfic»  ordinária  em  IO  de  Outubro  de  lOOl 

TRESIDENCIA    do    EXMO.    SR.    DR.    MIRANDA    DE   AZEVEDO 

Aos  li)  dias  do  mez  de  Outnl)ro  do  IDOl,  ás  7  horas  dii 
noite  no  edifício  oní  qne  luncciona  o  Luitituto  Histórico  o  (íeo— 
i^rajíhiiM)  do  Estado  do  Sâo  Paulo,  j)rcsontos  os  Srs.  Lrs.  ^linmda 
do  Azevedo,  Manoel  Pereira  Guimaràes,  Aniaiicio  l\*ainos,  António 
Piza,  Theodoro  Sampaio,  Orville  Derby  e  Dinainerieo  Kaiiirel» 
foi  declarada  aberta  a  sessão,  sob  a  presidência  do  primeiro  ser- 
vindo de  soiTundo  secretario  o  Dr.  Dinanierico  Panirel  na  íbnna 
dos  Estatutos. 

Foi  lida,  ])0sta  em  discussão  e  por  unanimidade  apj)rovada 
a  acta  da  sessào  anterior.  O  jirimeiro  secretario  dá  conta  do  ex- 
jiediente  e  das  ofí'ertas.  Foram  lidos  os  ])areceres  que  ficaram 
sohro  a  mesa  relativos  a  admissão  dos  í^rs.  Joào  Eorenço  Podri- 
<iues,  Dr.  Francisco  do  Assis  Peixoto  (íoniide,  ("one^ío  Esecjuias 
(ialvào  da  Fontoura,  na  qualidade  de  sócios  etiecíivos,  devendo 
o  primeiro  apresentar  trabalho  na  forma  do  para<rrapho  son-uiido 
do  artiiro  terceiro  dos  Estatutos  :  l^elisario  Pernambuco  e  Olvm— 
])io  Paranhos,  na  de  sócios  c()rresj)ondentes  :  a])provados. 

Foi  lido  e  ap])rovado  o  parecer  da  conimissao  de  contas  re- 
lativo   ao  projecto    do    Or(;ainento    para    o  anuo   de  PJ02 :    bem 
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como  approvado  o  parecer  sobre  o  balancete  do  trimestre  de 
Julho  a  Setembro,  apresentado  pelo  digno  Tliesoureiro  Dr.  Carlos 
Keis. 

Foram  apresentadas  as  propostas  para  admissão  de  sócios  o 
Exmo.  Snr.  Barão  de  Studart,  como  honorário  e  Alfredo  Varélla 
como  correspondente.  Dr.  Theodoro  Sampaio  propõe  e  o  Ins- 
tituto approva  unanimemente  que  se  congratule  com  o  Dr.  Luiz 
Cruls  pelo  feliz  resultado  dos  seus  trabalhos  na  commissão  de 
limites  com  a  Bolívia.  O  mesmo  illustre  consócio  e  com  a  pro- 
lisciencia  que  lhe  é  reconhecida  expõe  e  lõ  a  carta  sobre  a  pa- 
lavra, digo,  sobre  a  origem  da  palavra  Ceará  :  interessante  as- 
sumpto quo  tanto  tem  occupado  a  litteratura  nacional.  Sua 
Exm.*  oflereceu  ao  instituto  a  carta  que  apresentou  e  pro^vôe 
que  fosse  a  mesma  publicada  na  Revista  bem  como  os  artigos 
j)or  S.  Exm.*  escriptos  e  publicados  no  «  Estado  de  S.  Paulo » . 
Approvado. 

Lavrada  por  Dionysio  Caio  da  Fonseca. 

M.  Peueira  Guimarães. 
Dionysio  Caio  da  Fonseca. 
D(>3iiNOOS  Jaouauibe. 


Sc^>s.\o  ordinária  cm  ^5  de  Outubro  de   lOOl 

presidência   do   dr.    íLVNOEL,   pereira   GUIMARÃES 

Aos  vinte  e  cinco  dias  de  Outubro  no  prédio  onde  funcciona 
o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  raulo,  ás  7  horas  o 
meia  da  noite,  presentes  os  sócios  si*s.  Drs.  Manoel  Pereira  Gui- 
marães, Domingos  Jaguaribe,  Carlos  Reis,  Santos  Rodrigues, 
Couto  Magalhães,  Sylvio  de  Almeida,  Carvalho  Aranha,  Dyoni- 
sio  Caio  Fonseca,  na  falta  dos  srs.  Presidente  e  Vice-presidente, 
assume  a  presidência,  o  sr.  Dr.  Manoel  Pereira  Guimaràes  !.• 
Secretario,  que  declarou  aberta  a  sessão,  convidando  jiara  occu- 
par  o  lugar  de  2.°  secretario  o  Dr.  Domingos  Jaguaribe. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

E'  pelo  1.°  secretario  apresentada  a  offerta  de  uma  photo- 
graphia  do  Conselheiro  Augusto  de  Castilho,  offerecida  ao  Ins- 
tituto pelo  representante  da  «Uniilo  Portugueza»  e  por  inter- 
médio do  consócio  Dr.  Santos  Rodrigues.     O  Instituto  agradece. 


OtraX  D&IUA, 


B*  lido  opmcra  dft  OramÍMão   qm   opin*  mia    aÃniH 
4oi  an.  dr.  Eundo  LokU  na  qmkliuds  M  weio  eflwctivo, 
Ã,1baináo  Tnalb,  Dl  -Jdio  ^enftft  Cnafb«Btai,  fUÍ*  l'iicbe( 
OhIo»  Part*  Gamin  •  fr.  AUmdo.  Yarqlla   a«  ^oiOidadc 
■wiewwdwiÉai  »  o  «r.  Isrta  da  Btadãrt  iw  de  lumánno. 

nd*  ■  pfúwm-*  dx.  Dgúigoa  Ji|;B«ribe  e    pBO]Mie  dis- 
>  d»  wgwiaawmtai    ràto  wr  «ata  a  ultima 


0'tB.'pmòdc^B-agiBd«ee«  esoipanciMMBlo  doa  to-a. 
do*  A  praflat»  ae«to  «  declara  aHcaaiaJos  aa  tialinlkoB  do 
Mde  190L 
lAViada  por  Dwa^aio  Oaio  da  Rmiaca. 

Db.  HxaAKSA  Ammtbdo. 
lÍÂSomi.  PnauKA  Gtnmalas. 
DiOHTSio  Caio  Forsbca. 


SeB*A«  aBagiu  ^  1  .*  de Novenbrv  de    lOOl 

PaeeiDBiJCtA  do  sh.  conselheiro  Duilkte  de   Azrvedo 

A  um  de  Novembro  de  mil  novecentos  e  um,  no  jiredio 
onde  funceiona  o  Instituto  Histórico  e  Oeographico  de  S.  Paulo, 
Bob  a  presidência  do  Eim.°  Snr.  Consellieiro  Manoel  A.  Duarte 
de  Azevedo,  presente  os  sócios  Drs,  Pereira  Guimarães,  Miranda 
Azevedo,  Carlos  Reis,    Theodoro    Sampaio    1.°    secretario,    vÍcô- 

5 residente,  íbesoureiro  e  orador  e  mais  sócios:  Drs.  Domingos 
aguaribe,  Amâncio  Ramos,  Carvntbo  Aranha,  Km^sto  Goulart, 
Allredo  Toledo,  Dr".  Maria  Rennotte,  H.  H.  Willians,  Couto  Ma- 

falhàes,  Dinatnerico  Rangel,  Pedro  Lessa,  Aquino  e  Castro, 
oaé  Getulio  Monteiro,  Santos  Rodrigues,  M.  VasconceiJos,  José 
Jacintho  Ribeiro,  Fernando  Bonilha  Júnior,  conimigo  secretario 
Dionysio  Fonseca,  e  em  presença  dos  Representantes  do  Governo, 
associações  convidadas,  e  pessoas  gradas,  foi  declarada  aberta  a 
sesB&o  magna  de  annivereario  da  nossa  fundação , 

O  Snr.  Presidente  depois  de  breve  allocuçfto  congratulando- 
se  com  os  sócios  c  pessoas  que  nos  honraram  com  suas  presenças, 
encarece  os  serviços    qde   á  Pátria  e  ao  Estado  tem  presumdo  o 
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Instituto  no  accurodo  amor  e  interesse  com  que  estuda  as  ques- 
tões que  lhe  sào  indistinctamente  affectadas. 

Depois  de  referir-se  ás  sensíveis  perdas  dos  companheiros 
que  tombaram  para  a  paz  dos  que  cumprem  na  vida  a  missão 
santa  do  bem,  o.  Exc.  dá  a  palavra  ao  Éxm.  Sr.  Dr.  Theodoro 
Sampaio  que  na  forma  dos  Estatutos  occupa-se  do  elogio  de  taes 
companheiros  merecendo  ao  orador  e  como  ao  Instituto,  as  ma- 
nifestações de  dó,  o  passamento  do  sócio  Eduardo  Prado,  o  be- 
nemérito e  esforçado  brazileiro  tão  cedo  an*ancado  do  nosso 
grémio . 

E'  ao  terminar  o  orador  muito  applaudido. 

O  Sr.  Presidenta  agradecendo  a  presença  das  pessoas  que 
nos  honraram  encerra  a  sessào. 

Lavrada  por  Dionyosio  Caio  da  Fonseca. 

Dr.  Miranda  Azevedo. 
Manoel  Pereira  Guimarães. 
DiONvsio  Caio  Fonseca. 


RELATÓRIO 


DOS 

TRABALHOS  E  OCGORRENGIAS 

DO 

iDStitDto  Histórico  e  Geograptílco  de  Sao  Fanlo 

NO  ANNO  DE  líIOl 

Apresentado  pela   Directoria  líti  sessfio  de  25  de  Janeiro 

de  1902 


SKS.  MEMimOS  DO  INSTITUTO  IIISTOUICO  E  flEOCnAriIICO 

DE  SÃO  PAILO 

P^in  ciiiiipriínonto  ao  (jue  dispòo  o  i>  õ."  do  artii^o  10  dos 
estatutos,  a  Directoria  vem  apresontar-vos  o  relatório  reíer<.nto 
ao  aiiiio  social  d(í  IDOl. 

ESTATUTOS 

Necessitando  os  nossos  estatutos  de  reforma,  foi  nesse  sen- 
tido aj)resentado  um  projecto  em  sessào  de  T)  do  Fevereiro,  sendo 
o  mesmo  approvado  com  alirumas  modiíicac^òes  na  sessào  de  2u 
do  mesmo. 

ADMIXISTKACAO 

Nenhuma  alterarão  soffreu  a  Directoria  ]»or  v<')S  eleita  na 
sessão  de  '27)  de  Outubro  de  VX)0  e  empossada  na  de  1."  de 
Novembro  desse  anuo. 
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COMMISSÕES 

Na  sessão  de  25  do  Janeiro,  o  Presidente  do  Instituto,  de 
accôrdo  com  o  disposto  no  §  2.^  do  artigo  27  dos  estatutos, 
entào  em  vigor,  nomeou  as  commissues  permanentes  a  que  se 
refere  esse  paragrapbo. 

SESSÕES  E  TRABALHOS 

Com  toda  a  regularidade  effectuaram-se  as  sessões  do  Ins- 
tituto ;  as  ordinárias  em  numero  de  20  e  a  magna  em  1.*  de 
Novembro.  Em  diversas  sessões  foram  apresentados  e  lidos  pelo» 
srs.  sócios  os  seguintes  trabalhos: 

Na  sessão  de  5  de  Fevereiro:— Traducçfto  de  um  trabalhe 
sobre  o  Brazil,  existente  na  Academia  de  Stockolmo,  pelo  sr. 
Lõfgren,  e — Observações  sobre  limites  entre  S.  Paulo  e  Minas, 
pelo  sr.  Derby. 

Na  sessão  de  20  de  Março : — Descobertas  e  rectificações  das 
minas  de  S.  Paulo,  pelo  sr.  Derby. 

Nas  sessões  de  20  de  Abril  e  4  de  Maio:— Factos  da  his- 
toria pátria.  Revolução  Rio-Grandense,  pelo  sr.  J.  Moraes. 

Na  sessão  de  5  de  Junho: — Noticia  histórica  sobre  a  sua 
invenção  de  balões  dirigi veis,  pelo  sr.  D.  Jaguaribe. 

Na  sessão  de  5  de  Julho : — Observações  sobre  os  mappas 
pedidos  ao  Instituto  Archeologico  de  Pernambuco,  ])elo  sr.  Derby. 

Na  sessão  de  5  de  Agosto : — Subsídios  para  a  historia  de 
Iguape,  |)elo  sr.  E.  Young,  pelo  sr.  Derby. 

Na  sessão  de  20  de  Setembro  : — Elementos  estáticos  e  dy— 
namicos  da  litteratura  brazileira,  pelo  sr.  Silvio  de  Almeida. 

Na  sessão  de  20  de  Outubro  : — Origens  da  })alavra  Ceardf 
pelo  sr.  Theodoro  Sampaio. 

BIBLIOTHECA  E  ARCHIVO 

A'  bibliotheca  e  ao  archivo  do  Instituto  foram  feitas  íis  va- 
liosas oífertas  constantes  dos  livros,  mappas,  medalhas,  moedas, 
quadros,  jornaes,  etc.  mencionados  no  catalogo  annexo.  A  Di- 
rectoria julga  do  seu  dever  consignar  em  nome  do  Instituto  um 
voto  de  agradecimento  a  todos  aquellcs  que  tão  generosamente 
concorreram  para  o  augmento  de  suas  collecções. 

SÓCIOS 

No  correr  do  anno  foram  acceitos  48  novos  sócios,  sendo  3 
na  qualidade  de  honorários,  17  na  de  eifectivos  e  23  na  de 
correspondentes , 
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Conforme  deliberação  yotsa,  em  sen&o  de  20  de  Fevereiro, 
foram  transferidos  da  classe  de  fundador  ^lara  a  de  fundador- 
iMuemerito  o  sr.  dr.  Domingos  J.  N.  Jaguanbe  e  para  a  de  fun- 
dador^honorario  o  sr.  dr.  Manoel  de  Moraes  Barros ;  da  de  cor- 
respondentes para  a  de  honorários  os  srs.  A.  L.  Garranx,  Joio 
Vieira  da  Silva  e  dr.  José  Calmou  Nogueira  Valle  da  Gama; 
da  de  correspondentes  para  a  de  effectivos  os  srs.  drs.  Estevam 
Bibeiro  de  Souza,  Resende  (Barfto  de  Resende),  Carlos  Augusto 
Pereira  Guimarãtss,  Euclydes  da  Cunha,  Francisco  de  Toledo 
Malta,  João  Baptista  de  Mello  Peixoto.  José  Pereira  de  Quei* 
xt»,  Luís  F.  Gonsaga  de  Campos,  Manoel  P.  M.  Tapajós,  Mário 
Balcão  e  Paulo  Orosimbo  de  Asevedo,  e  em  sessão  de  20  de 
Agosto  os  srs.  drs.  Ernesto  Guilherme  Toung,  da  de  efiectivo 
para  a  de  honorário,  e  António  Cândido  Rodrigues,  da  de  cox^ 
respondente  para  a  de  efiEectivo. 

O  Instituto  teve  a  infelicidade  de  perder  4  iUustres  mem- 
bros, um  fundador ^o  sr.  José  André  do  Sacramento  Macuco, 
dois  effectivos-^os  srs.  drs.  £2duardo  da  Silva  Prado  e  João  Diogo 
Esteves  da  Silva,  e  um  correspondente — o  sr.  dr.  João  Francisco 
Italta  Júnior. 

E'  grato  consignar  que  quasi  todos  os  sócios  estão  em  dia 
ébm  as  suas  annui£ides,  o  que  muito  concorreu  para  o  restabo- 
leeimento  das  nossas  finanças. 

REVISTA 

Foi  publictido  e  distribuido  o  vol.  5.®  da  Revista  do  Insti- 
tuto, relativo  ao  anno  de  1900.  O  vol,  6.®  relativo  ao  anno 
de  1901  acha-se  no  prelo,  devendo  apparecer  brevemente. 

FINANÇAS 

E'  com  immenso  jubilo  que  a  Directoria  tem  a  annunciar- 
vos  que  o  (estado  das  finanças  do  Instituto  é  o  mais  prospero 
possivel.  Pelo  relatório  de  1900,  o  saldo  do  Instituto  era  ape- 
nas de  223A000,  insufficiente  para  as  desi)esa3  do  resto  do  anno. 
Actualmente  o  Instituto  nada  deve  e,  pelo  balanço  annexo,  ve- 
reis que  o  saldo  em  dinheiro  no  Banco  do  Commercio  e  Indus- 
tria eleva-se  a  9:143$200. 

No  orçamento  da  receita  e  despesa  do  Estado  para  o  cor- 
rente exercicio,  foi  consi^çnada  a  verba  de  6:000^000,  como  au- 
xilio á  nossa  associação,  e  mantida  a  auctorizaçÃo  para  a  im- 
pressão da  Reoista  na  ty{)Ographia  do  cDiario  Official»  ao  Estado. 
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Em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geofp^aphico  de  S.  Paulo, 
a  Directoria  consigna  aqni  um  voto  de  profundo  agradecimento 
e  gratidão  aos  illustres  e  dignos  membros  de  ambas  as  casas  do 
Congresso  Legislativo  do  Estado,  acreditando  que  os  patrióticos 
legisladores,  apreciando  a  utilidade  da  instituição,  continuarão  a 
auxilial~a,  como  o  têm  feito,  animando  assim  o  seu  desenvolvi- 
mento e  garantindo  a  sua  estabilidade,  que  mais  se  firmará  com 
a  acquisição  de  um  prédio  para  a  installação  definitiva  do  Ins- 
tituto, aspiração  suprema  dos  seus  directores. 

CONCLUSÃO 

Taes  são,  srs.  membros  do  Instituto  Histórico  e  Greogra* 
phico  de  S.  Paulo,  os  factos  que  á  Directoria  pareceram  de  maior 
importância  no  correr  do  anno  findo,  estando,  entretanto,  habi- 
litada a  prestar  todoa  os  esclarecimentos  que  julgardes  neces- 
sários • 

S.  Paulo,  25  de  Janeiro  de  1902. 

Dr.  M.  a.  Duarte  de  Azevedo. — Presidente. 

Dr.  a.  C.  de  Miranda  Azevedo. — Vice-presidente»    . 

Dr.  M.  Pereira  Guimarãeh. — !.•    Secretario. 

DiONYSio  Caio  da  Fonseca. — 2.®    Secretario. 

Carlos  Reis. — Thesoureiro. 

Tl!  eodoro  Sampaio  .  — Orador . 


BALANÇO 


DA 


RECEITA    E    DESPESA 


DO 


instilDlo  Histórico  e  Geographíco  de  S.  Paalo 

RELATIVO  AO  ANNO  DE  1901 


RECEITA 

Saldo  do  balanço  de   1900. 

Subvenção  concedida  pelo  Congresso 
do  Estado  para  1901  . 

Jóias  6  1/*  annuidades  de  sócios  ac-> 
ceitos  até  o  fim  do  anno  de  1900. 

Jóias  e  1.""  annuidades  de  sócios  ac- 
ceitos  no  anno  de  1001     , 

Annuidades  vencidas  até  o  fim  do  anno 
de  1000 

Annuidades  de  lOOl 

Saldo  da  conta  corrente  do  Banco  de 
Credito  Keal  de  S.  Paulo,  liqui- 
dada   

Juros  da  conta  corrente  no  I^anco  do 
Coininercio  e  Industria  de  S.  Paulo. 

Producto  da  venda  de  diversos  volu- 
mes da    Jtrrista 

Recebido  de  diversos  sócios  jiara  paí::a- 
mento  de  mappas,  clichés^  etc.  en- 
commendados  ao  Instituto  Arclieo- 
logico  e  (it^oí^rapliico  Pernambu- 
cano   


1S8120 
1  :'»Gíi;CX)0 


43^000 
(>:000$000 
1:110^000 

l::UOÍiOOC) 

n:21()í^(KK) 


2076i32O 


2im-KK) 


ir):414{ííH-20 
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DESPESA 

Aluguel  e  illuminaçíio  das  salas  onde 
funcciona  o  Instituto,  á  rua  Ge- 
neral Carneiro  n.  1  A,  relativo 
aos  mezes  de  Novembro  e  Dezem- 
bro de  1000  (documento  n.  3)     . 

Idem  idem  idom  relativo  aos  mezes 
de  Janeiro  a  Dezembro  de  1901 
(does.  ns.  4,  7,  14,  17,  22,  2(),  30, 
37,  40,  43,  47  e  52)    .      .      .      . 

Gratificação  ao  zelador  relativa  aos 
mezes  de  Janeiro  a  Dezembro  de 
1001  (does.  ns.  õ,  8,  15,  18,  23, 
27,  31,  38,  41,  44,  48  e  53) .      . 

Porcentagem  sobre  a  cobrança  de  jóias 
e  annuidadeâ"  eíFectuada  durante 
o  anno  de  1901  (does.  ns.  16,  19, 
24,  28,  32,  39,  42,  45,  49  e  54). 

Pago  a  Espindola,  Siqueira  &  C.*,  ob- 
jectos para  o  expediente  em  1900 
e  em  1901  (does.  ns.  1,  29  c  50). 

Dispendido  com  o  expediente  da  secreta- 
ria e  tliesouraria  do  Instituto  duran- 
te o  anno  de  1901  (does.  ns.  (J,  9,  IG, 
19,  24,  28,  32,  3í),  42,  45  e  49)     . 

Impressões  de  balancetes,  estatutos,  orça- 
mento de  1ÍK)2,  arvore  genealo^i^i- 
ea  de  Lopo  de  Souza,  publicaç&o  dos 
estatutos  e  três  clicbés  (does,  ns. 
10,  11,  12,  20,  21,33,35  e  51)    . 

Dispendido  com  a  compra  de  diversos 
objectos  e  aluguel  de  cadeiras  (does. 
ns.  2,  13,  34  e  4()) 

Hemettido  ao  Dr.  Carlos  Lindman  em 
uma  lottra  á  vista  de  c  He  1/2 
(doe.  n.  25) 

Idem  ao  Presidente  do  Instituto  Ar- 
cLeologieo  e  Geographieo  Per- 
nambucano e  dispendido  com  a 
remessa  (does.  ns.  36  e  39)    , 

Saldo 

S.  j^i,  O.     •      • 


460^000 


2:700íiOOO       3:220$00fl 


260^500 


248g000 


720$000 


863^400 


133§160         393$G60 


487$000 


61$000 


255í;600         503*600 
9;165*660 

15:414íi320 


S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1901.  —  O  thesoureiro,  Carlos  Rbis. 
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BESUHO  DO  BALANÇO 

Beceita 15:414^820 

Despesa í        6',248|660 

Baldo 

Sendo: 

Em  conta  corrente  no  Banto  do  Com" 

merdo  e  Indnatria  de  8.  Faole, 

conforme   a  res^tiv»  caderneta        9:148|2(X) 
Em  mAo  do  thesooreirõ  do  Instituto.  2â|460 


9:16S|660 


9:165|66» 


PARECER  DA  C0HHI8BÍ0  DE  CONTAS 


Blustre  Dr.  Carlos  Reis. — ^IMgnissimo  Thesouxeiro  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Oeographieo  da  £  Paulo. 

Estamos  de  peneito  aeoordo  com  o  balanço  por  t<Sb  apre- 
sentado, e  pelo  exame  a  qne  procedemos  nos  docnmentosy  vfr-ee 
que  o  vosso  trabalho  está  feito  com  toda  a  nitidea,  justificando 
assim  a  dedicaçfto  dé  sócio  prestimoso  e  qne  se  interessa  pela 
1e  do  Instituto  Histórico. 


S.  Paulo,  20  de  Janeiro  de  1902. 


J.  Florindo. 
Eugenia  A.  Franco. 
Arthur  Vautier^ 


BALANCETE 


DA 


RECEITA    E    DESPESA 


NO 


1.°  trimestre  de  1901 

( l.^'  de  Janeiro  a  31  de  Mirço  de  1901 ) 


RECEITA 

Saldo  demonstrado    no  balanço  de  31   de  Dezembro 

de  1900  . 43^000 

Recebido  do  Tbesoaro,  subvenção  do  Estado  para  1901      6:000i$000 

Idem  do  Banco   de  Credito   Real   de   S&o  Paulo,  da 

conta  corrente  do  Instituto,  que  ficou  liquidada  18^120 

Idem  pela  venda  de  uma  collecç&o    dos   4   vols.  da 

Revista 30í;000 

Idem  das  jóias  e  primeiras  ani\uidades 
dos  dez  sócios  constantes  da.relaç&p 
annexa 740^000 

Idem  das  annuidades  dos  sócios  constan- 
tes da  relaçfto  annexa 2:280^^000      3:020|00O 

Somma.      .      .      9:111$120 


DESPESA 

Pb^  a  Es[iÍudolii,  Siqueira  &  Comp.    siu    couta  de 

pa|«I,   jM-nnas.  tinIA,  impresMia,    etc.,    em   lllOO.  I33fKXX> 

Uem  por  ama  bandeja  para  copos ú^iOOO 

Idem  pelo  alapei  das  salas  onde  funcciona  o  Insti- 
tuto e  illuniinaçâo  doí  mezes  de  Novembro  e 
Dezembro  de  1!)00 4C0ÍIO0O 

Idem,   idem,   idem   de    Janeiro,    Fevereiro   e    Março 

deste  anno G'.K>jOIX> 

Idem  ao  zelador  do  Instituto,  ín^liticaçào  dos  mezes 

de  Janeiro,  Fevereiro  e  Mart;o  deste  anno  .      .  IdO^OOO 

Idem  ]>ela  poreentag^ein  sobre  a  cobrança  de  jóias  e 

annnidades  recebidas  até  esta  data 302^000 

Idem  a  Andrade  &  Mello  |iela  impressão  das  niodi- 
ficaçues  aos  estatutos,  i>ara  distribuição  aos 
sócios ÕOÍcOOt) 

Idem  ao  Diário  Official    do  Estado   pela    publicação 

das  ditas  modificações 45fiOOO 

Idem  jh:1o  archivamento  das  mesmas  modifícaçiies  no 

Registro  Geral  da  Comarca lO&lOO 

Idem  ú  casa  V.  Steidel  &  Comp,  pela  impressão  da 
arvore  genealógica  de  Loi>o  de  Soaza,  enconi- 
mcndada  pela  Commissão  de  Redacção  da  Ite- 
visUt 150Í!0«X> 

idem  a  Sciibra  &    Comp.,    por   molduras   com    vidro 

píirii  diiis  iiiap]i!is -.'OStiOO 

Idem  por  scllos  jiara  olKcicií,  i-urlas,  convites,  expe- 
dição di:  numi-ros  da  lii-vixta  e  d;i  obra  de  llaus 
Mliideii  (!  cstamjiilliíis    para    um    i-heque  e  para 

BcUar  as  moditícações  uns  estatutos 2;is20(.) 

SoLiiiin.      .      .       2:U74f:í(JO 
líKSUMO  ^^         ~ 

Itcet-itn ;i:lll?12l) 

Despesa ÍDTJiílKKI 

Salda';:^".  "^      7:036í;8->O 
Sendo: 

Dejiositndo  em  conta-correiíte  ni>  Hniiro 

do  Coiiimercio  e  Industria  de  S.  Paulo       T:()0<)íy)(X) 
Em  mão  do  Tbesoureiro  do  Instituto.  .  :tGít820      7j336j«20     ^^ 

5.  Paulo,  :í1  de  Março  de  1!NJ1.— O  Thesoureiro,  Carlos  Sav.      ^^M 
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RELAÇÃO  nominal  dos  sócios  que  satisfizeram  a  joía  de 
admissão  e  a  primeira  annuidade  durante  o  trimes- 
tre de  f  de  Janeiro  a  31  de  Março  de  1901. 

António  Alexandre  Borpes  dos  Reis 74íí)00 

Dr.  Cftrlos  de  Arnida  Sampaio 74éOOO 

Tenente  Coronel  Felício  áe  Campos  Cintra  .      .  74Í000 

Dr.  Galeno  Slartins  de  Almeida 74^000 

Horace  E.  Williams 74*000 

Dr.  JoSo  Diogo  Esteves  da  Silva 74^XX) 

Dr.  José  de  Mesquita  Barros 74*000 

Dr.  .Tosii  Kodri^es  Peixoto 74*000 

Dr.  T.uiz  Porto  Jloretz-Shon  de  Castro 74íí)00 

Dr.  Serjçio  Meirn 74*000 

Somma.      ,      .  740*000 


1898  a  1900 

1900 
1898  a  1900 

1900 


RELAÇÃO  nominal  dos  sócios  que  satisfizeram  annulda- 
des  durante  o  trimestre  de  f  de  Janeiro  o  31  de 
Março  de  1901 


Coronel  Afiostinlio  Jo^fí  Moreira  KoUo, 
I>r.  jVllterto  Carlos  de  Assumi  >çtU> 

Dr.  Alfredo   EUis 

Dr.  Álvaro  Augusto  de  Toledo. 
Dr.  António  Carlos  K.  de  A.  M,  e  Silva 
Dr.        *        Dino  da  Costa  Bneno. 
Dr.        »        Francisco  de  A.  Cintra 
Dr.        ■        Manoel  Bneno  de  Andrada 
Dr.  Aristides  Salles  .     .     . 
PrafesEor  Arthur  Goulart  .  , 
Dr.  Arthur  M.  Cortines  La.\« 
Dr.  Augusto  de  Siijueira  C&rdoiio 

1  Benedicto  liolvio 

E  Dr.  Bento  Boai 

1  Dr.  BeruardÍDOj 

|_I)r.  Bernardo. 
.  Bemaráfr 
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Canilido  de  Carralho 

Dr.  Carlos  Angiuto  Pereir»  Chúmarães 

Dr.  Carlos  Euum 

Dr.  Olemeiítíiio  de  Souza  e  Castro. 
Dr.  Constante  A.  Coelho  . 
Dionysio  Caio  da  Fonseca .  •  .  • 
Dr.  Eduardo. da. Silva  Prado  .  • 
Dr.  Ernesto  Goulart  Penteado  • 
Dr.  Ernesto  Gkiilbenne  Young.  . 
Dr.  Enclydes  da  Canha.  .  .  ,  . 
Dr.  Fernando  de  Alfafuanerque  • 
Francisco  C.  de.Almeioa  Moraes  . 
Dr.  Francisco  Franco  da  Bocha  . 
Are.  Dr.  Francisco  de  Fanla  Bodrígoes 
Dr.  Gabriel  Osório  de  Almeidu.  . 
Tenente  Coronel  Gabriel  Prestes  . 
T.*  Coronel  Henriane  A.  de  Ar.*  Macedo 
Jesnino  da  Silva  Mello  .... 
Dr.  João  Alvares  Rnbi&o  Junior  . 
Dr.  Jofto  Baptista  de  Oliveira  Penteado 
Dr.  Jo&o  Nogueira  Jaguaribe  • 
Dr.  Jo&o  Pereira  Monteiro  . 
Joio  Vieira  de  Almeida.  .  .  . 
Coronel  Joaquim  de  T.  Piza  e  Almeida 
Dr.  Jor^e  Krichbaum     .... 

Dr.  Jor^çe  Maia 

Dr.  Jo8(3  de  Campos  Novaes     , 
Dr.  Josc;  Custodio  Alves   Lima. 
Dr.  José  Estanislau   de   A.  Botelho 
Dr.  José  Getulio  Monteiro  . 
José  Gomes  dos  Santos  Guimarães. 
José  Hippolyto  da  Silva  Dutra. 
Dr.  José  Pereira  de  Queiroz 
Dr.  José  de  Sá  Rocha    .... 
Cónego  Dr.  José  Valois  de  Castro. 
Dr.  José  Vicente  de  Azevedo  . 
Dr.  Júlio  César  P.  de  Mesquita 
Dr.  Luiz  F.  (ilonzaga  de  Campos  . 
Dr.  Luiz  Gonza«:a  da  Silva  Leme. 
Dr.  Luiz  Pereira  Barretto    . 
Dr.  Manoel  A.  de  S.  Sá  Vianna    . 
Dr.  Manoel  D.  de  Aquino  e  Castro 
Dr.  Manoel  de  Moraes  Barros    . 
Dr.  Manoel  P.  Monteiro  Tapajós    . 


1899 

244iOOO 

1900 

24^1000 

» 

24^000 

» 

24^000 

1898 

24^000 

1900 

24^000 

1899  e  1900 

48«000 

1898  e 1899 

481000 

1900  e  1901 

48^000 

1899  e  1900 

48^000 

1900 

24^000 

1899  a  1901 

72^000 

1899  a  1900 

48(^)00 

1900 

24^000 

1897  a  1900 

96^000 

1900 

24«000 

» 

24$000 

» 

24$000 

» 

24^000 

» 

24j;000 

1899  e  1900 

48^000 

1900 

24$!000 

» 

249XX) 

1899  e  1900 

48í5iOOO 

1900 

24èOOO 

1899  e  1900 

48í!5000 

» 

48í^000 

lííOO 

24^000 

1899  e 1900 

48í^000 

1900 

24?^000 

» 

24Â000 

» 

24^000 

1899  e 1900 

48í;000 

1900 

24íi000 

» 

24sí000 

» 

24S000 

> 

24Í1000 

» 

24í;000 

» 

24A000 

1899  e 1900 

48A000 

1896  a  1900 

120Í5000 

1899 

24ÍÍ000 

1898  a  1900 

72AOOO 

1900 

24í;000 
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Dr.  Mário  Bulcão 

Dr.  Oscar  Schwenk  d'Horta. 

T.'  Coronel  Paulo  Orosimbo  de  Azevedo 

Dr.  Rodolpho  Miranda 

Dr.  Theodoro  Sampaio 

Dr.  Victor  da  Silva  Freire  Júnior. 


1900 
1899 
1900 
1899  e 1900 
1900 


Somma 


24Í0O0 
24ÍI000 
24^^000 
48^000 
24?;000 
24000 


2:280|;000 


S.  Paulo,  31  de  Março  de  1901. 


O  Thesoureiro, 
Carlos  Reis. 


BALANCETE 


DÁ 


RECEITA  E  DESPESA 


KO 


2.**  trimestre  de  1901 
( 1.*  de  Abril  a  30  de  Janho  de  1901 ) 


RECEITA 

Saldo  demonstrado  no  balancete  de  31  do    !>rarço   .      7:036§:82O 

Recebido  pela  venda  de  tíma  collecção  dos  4    vols. 

da  Revista 30$000 

Idem  das  jóias  e  1.*"  annuidades  dos  17  sócios  con- 
stantes da  relação  annexa  sob  n.  1    .      .      .      .       1:234^000 

Idem  das  annuidades  dos  39  sócios  constantes  da  re- 
lação annexa  sob  n.  2 1:104$000 


Somma 


•  • 


9:404$82O 
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DESPESA 

Pago  pelo  aluguel  das  salas  onde  funcciona  o  Ins- 
tituto e  illunúnaçlU)  dos  mezes  de  Abril,  Maio 
e  Junho 690$00a 

Idem  ao  zelador  do  Instituto,  gratificação  dos  mezes 

de  Abril,  Maio  e  Junho 180^000 

Idem  pela  porcentagem  sobre  a  cobrança  de  jóias  e 

annuidades  recebidas  durante  o  trimestre     .      .         221^600 

Idem  a  Andrade  &  Mello  pela  impressão  do  balan- 
cete do  1.**  trimestre  e  de  lÒOO  exemplares  dos 
estatutos 145$0(X> 

Idem  por  urao  lettra  de  £.  11  e  1/2  a  favor  do  Dr. 
Carlos  Lindman,  de  Stockolmo,  conforme  deli- 
beração em  sessão  de  5  de  Junho     .      .      •      •         248^000 

Idem  por  sellos  para  expedição  da  correspondência, 
dos  estatutos,  de  números  da  Revista  e  do  ba- 
lancete do  1.°  trimestre ;  por  enveloppes  para 
officios  e  por  estampilhas  para  recibos    ,      .      .  32$3GO 

Somma     .      .      1:516$960 

RESUMO 

Receita 9:404í;820 

Despesa I:õl6§9()0 

Saldo     .     .      7:887$860 
Sendo : 

Depositado  em  conta  corrente  no  Banco 
do  Commercio  e  Industria  de  S. 
Paulo 7:500$000 

Em  mão  do  Thesoureiro  do  Instituto    .         387^800      7:887$860 
S.  Paulo,  30  de  Junho   de  1901. 

O  Thesoureiro 
Carlos  Reis. 


1 


.BBJÇÃO  do»  speh»  qo$  sati$flnram  a  jota  d» 
> "       oõo  e.  a  prímeín .  annuidado  daronto  o.  trítÊOStri  de 
1."  de  abril  »  30  d»  Jmko  do  mOf, 


74|000 
74>O0O 
SOKXJO 

7acooo 

74#Q00 
741000 
74t000 
74«000 
74(000 
741000 
741000 
741000 
74«000 
74«000 
74$000 


1  Dr.  Alft«do  OnedM.     .     .     . 

i."S  Antpuio  Ferreira  NevM  Jnaior. 
8  Dr.  António  J.  Finto  Ferras  . 
4  Dr.  An^to  Hdteilei  Beis 

.  G  Sanedicto  Octávio  Oliveira . 
6  HoiíienhAr  CamiUoPaasallieqtu 
'7  Dr.  CarloB  Reârigiei  de  VaMÓBceUo» 
8  Dr.  Cleo&no  Pitanaiy  da  Ann^o 

' '  9  Fernando  Kartíni  Bonilba  Jniiior . 

10  Dr.  Firqiiaao  de  Morae*  Pinto      .     . 

11  Dr.  Ignaeio  de  Seiande     .... 

12  Dr.  JoBo  Maoncio  de  Samjpaio  Tiaona 
18  De.  JoSo  Vendes  de  Ãlmwda  Jnnú». 
14  Joié  Conto  de  U&gaUiAea    .... 

>lfr  Dia.  Maria  fienaotta 

ilfi  Dt.  Silvio  de  Almeida 

17  Dr,  Wariíington  L.  Pereira  de  Sonsa 


RELAÇÃO  dos  sócios  tjae  satísfízerom  annuidades  duran- 
te o  trímesire  de  t"  de  Abril  a  30  de  Junho  de 
1901. 

1  Dr.  Alfredo  Pujol 1899  e  1900  48*000 

2  Dr.  Álvaro  A.  da  C.  Carvalho   .              1900  24{;000 

3  Dr.  António  A.  Moreira  de  Toledo     1899  e  1900  48fOOO 

4  Dr.  António  de  Toledo   Piza.     .              1901  24ÍMXK> 

5  Dr.  AriBtiaes  Snlles    ....              1900  24*000 

6  Cândido  de  Carviillio .      .      .      .              1900  24*000 

7  Dr.  Carlos  A.  de  F.  Villalva.     .              1900  24(1000 
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8  Dr.  Carlos  de  Campos. 

9  Dr.  Carlos   Reis     . 

10  Dr.  Cincinato  Braga  . 

11  Dr,  Domingos  Jaguaribe 

12  Emanuel  Vanorden 

13  Eugénio  Hollender 

14  Dr.  Fortunato     M.    de    Camargo 

15  Dr.  Francisco  Eugénio  de  Toledo 

16  Dr.  Francisco  Ferreira  Ramos 

17  Dr.  Franc.»  de  P.  Ramos  de  Azev 

18  Dr.  Gustavo  Koenigswald     . 

19  Henry  White 

20  Dr.  Horace  M.    Lane. 

21  Horácio  de  Carvalho  . 

22  Dr.  Ignacio  W.   da  G.  Cocbrane 

23  Dr.  Joào  B.  de  Mello  Peixoto 

24  Dr.  JoãoR.  de  Moura  Escobar 

25  Dr.  Jorge  Tibiriçá.     .      .      . 

26  Dr.  José  A.  de  Cerqueira  César 

27  Dr.  José  A.   Guimar&es  Júnior 

28  Dr.  José  Cardoso  de  Almeida 

29  Dr.    José  E.  de  Macedo  Soares 

30  José  F.  Soares  Romeo 

31  Dr.  Luiz  de  Anbaia  Mello    . 

32  Dr.  Luiz  de  T.  Piza    e   Almeida 

33  Dr.  Manuel  A.  Duarte  de  Azevedo 

34  Dr.  Manoel  Pereira  Guimar&es  . 

35  Dr.  Manoel  P.  de  Siqueira  Campos 

36  Dr.  Martim  Franc.»  R.  de  A.  Sobr.o 

37  Dr.  Martinho  Prado  Júnior  . 

38  Dr.  Pedro  Vicente  de   Azevedo . 

39  Dr.  Raymundo  P .  A .  do  S .  Blake 


1901 
1901 
1900 
1900 
1901 
1900 

1898  a  1900 

1899  e  1900 
1901 
1901 
1900 
1900 
1901 
1901 
1901 

1899  e  1900 

1901 
1899  e  1900 

1901 

1901 

1900 

1901 

1901 

1901 

1901 

1901 

1901 

1901 

1901 

1901 

1901 

1900 


24Í000 
24^000 
24í;000 
24^000 
24í;000 
24?;000 
72ÍÍOOO 
48§000 
24í;000 
24Í1000 
24í;000 
24f000 
24í;000 
24ít000 
24$000 
48í;000 
24Í1000 
48í;000 
24Í1000 
24^000 
24í;000 
24^000 
24$000 
24í;000 
24^000 
24ÍKX)0 
24^000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 


SOMMA  ....  1:104*000 


S&o  Paulo,  30  de  Junho  de  1901. 


O  Thesonreiro 


C*  rios  Reis, 


BALANCETE 


RECEITA    E    DESPESA 


3^'  triíriestrç  de  1901 

( 1.*  da  Jolha  a  30  de  Setembro  de  'Ml ) 


KECEITA 

Saldo  demonstrado  no  balancete  de  30  de  Junlin     .      7;887í;860 

Hecebido  pela  venda  de  nina  collccçilo  da  JierisUi  e 

do  .'(.°  e  4.°  volumes  da  mesma 46SiOOO 

Idem  das  jóias  e  annnidades  doa  ò  sócios  constantes 

da  reiaçíio  nnnexa  sob  n.    1 l".)8Í!000 

Idem  das  annuidndes    dos    iU    sócios    constantes    da 

relação  annexa  sob  n.    2 l';328ítOOO 

Idem  de  diversos  sócios  jielo  que  subscreveram  para 
o  pagamento  de  cnpins  de  mappas,  clichés,  etc. 
encommen dados  ao  Instituto  Arcbeoloi,'ico  de 
Pernambuco STOfOOO 

Juros  creditados  pelo  Banco  do  Commercio  e  Indus- 
tria de  S.  Paulo  na  conta-corrente  do  Insti- 
tuto relativos  ao  semestre  tindo  cm  30  de  Junlio 
ultimo r)7$20O 

Somma.      .      .      .     10:887íí)fiO 
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DESPESA 

Pa<^o  pelo  alunei  das  snlas  onde  fuucciona  o  Ins- 
tituto e  illuminaçào  dos  mçzes  de  Jullio,  Arros- 
to e  Setembro 690^000 

Idem  ao  zelador  do  Instituto^  j^atiíicaçâo  dos  mezes 

de  Julho,  Agosto  e  Setembro 180$000 

Idem  pela  porcentagem  sobro  a  cobrança  de  jóias  e 

annuidades  recebidas  durante  o  trimestre     .      .         257$80O 

Idem  a  Andrade  &  Mello  pela  impressão  do  balan- 
cete do  2.*  trimestre 25^000 

Idem  por  sellos  para  a  expediç&o  da  correspondên- 
cia, de  estatutos,  do  õ."  vol.  da  Revista  e  do 
balancete  do  2.**  trimestre ;  por  estampilhas  para 
recibos ;  por  objectos  para  o  expediente  e  cli- 
chés para  a  Revista 144$,9(X) 

Remettido,  i)or  meio  de  saque  do  Ban- 
co do  Commercio  e  Industria,  ao 
I^residente  do  Instituto  Archeolo- 
gico  e  Geographico  Pernambuca- 
no pani  pagamento  de  mappas,  cli- 
chés, etc 250$000 

Commissão  paga  ao  Banco  e  ])orte  e 
registro  do  officio  com  o  aviso  da 
remessa 5ÃG00         25õí^CiOO 

Somma     .      .      .      l:553í;80O 

RESUMO 

Receita lO-.SSTgOGO 

Despesa l:553í!;300 

Saldar      !      T     0:333$7r,() 
Sendo  : 

Em  conta-corrente  no  Banco  do   Com- 
mercio e  Industria    de    S.    Paulo.        0:O57í^2OO 
Em  mào  do  Thesoureiro  do  Instituto  .  276Í^5G0      9:333í;7GO 


S.   Paulo,  30  de  Setembro  de  1901. 


O    THESOUREraO 

Carlos  Reis. 


—  «48  — 


RBLÂÇÃO  dn  sode»  qtu  sátíaflaram  a  jóia  d» 

sSo  e  o  priíMÍra  imutéode  du/vnie  o  tríausín  d» 
f  de  JMb  a  30  di  Sttmòn  de  1901. 


1  Dr.  Ãm&neio  Rsinw  Fnim 

9  Coronel  Fonundo  Pmtn  da  Alboqiisr^o. 

8  Dr.  Joaqoim  Huiano  de  Almeida  HorMS. 

4  6oiiego  José  Fedro  de  Arenjo  Harcondee. 

5  Dr.  LncísiM  EeUTee  doe  Santo*  Jnnlor.  . 


HJOÕO 

mtcm 

W(IXD 


X.  a 

RELAÇÃO  dos  socha  que  òatísfízoram  aanukíadee  daewito 
e    trífmêUv   de   1.°  de  Julho  a  30   de 
de  «01. 


ÃlexATidre  Siedel,    ,      .      . 
Alfredo  Bresser  da  Silveira.    . 

Dr.  Alfredo  Pujol 

Dr.  Alfredo  de  Toledo  .      .      . 
Dr.  António  Alves  de  Carvalho 
Dr.  António  A.  Gomes  Nogueiri 
Dr.  António  A.  Moreira  de  Toledo. 
Dr.  António  F.  de  Paula  Sooza 
Dr.  António  Martins  FonfCB  Jiinior. 
ÃntoDÍo  Moreira  da  Silva  . 
Dr.  António  de  Pádua  Satles  . 
Dr.  António  da  Silva  Prado    . 
Dr.  Aristides  Saltes. 
Dr.  Au^Bto  C.  da  Silva  Telles 
Dr.  AugDsto  César  Barjona.    . 
Dr.  Augusto  G.  de.  Barros  Cruz    . 
Dr.  Augusto  d'j  Siqueira  Cardoso 
Beiiedicto  G.  de  Moura  Lacerda 
Dr.  Bento  Bueno 


1900 

24ê000 

1901 

24*000 

1901 

24ÍO00 

1901 

24*000 

1900  e  1901 

48*000 

1900  e  1901 

48*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24?000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1900  e  1902 

48*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

643 


Dr.  Bernardo  A.  Gavião  Peixoto 

Dr.  Bernardo  de  Campoa.  . 

Dr.  Bernardo  MorelH.  . 

Dr.  Brasilio  A.  Uacliado  de  Oliveira 

Dr,  Cândido  N    N    du  lloiiit 

Dr.  Carlos  A.  d.-  Freiw..  VilUlva, 

Dr.  CarloB  Eknuin    . 

ChrÍBtiano  Volkart    ..... 

Dr.  I  |.>i[i-i](ini.  (Ic  Soaeae  Caitro. 

Dr.  <  ,„i-t,LiiL^  A.  Coelho    .      .      , 

Eduardo  Carlos    l'i-reira.      . 

Dr     Estevam    H.    de    S.    Recende 

(Barào  de  Rezende)    . 
Dr.  Rut-cnin  Alberto  Franco 
Monspiilior  Fergo  O'  Connor  de  C. 

Daantre 

Dr.  Fernando  de  Albuquer({ui 
Dr-  Francisco    Euçenio  de  Toledo 
Dr.  FrancÍMO  Tritiico    dn  Rocha 
Dr.  FrancÍMO  M.de  O.  N'atividad< 
Francisco  Nicolau  Bamel  . 
Dr.  Francisco  de  P.  Rodrignei  Al  TM 
Dr.  Francisco  de  P.  Santos  Rodri- 

gnes 

Dr.  Francisco  de  Toledo  Malta 
T.«    I  S-    (iiibriet  Prestes     .      . 
Dr.  Gabnel  <]•-  T    Piza  e  Almeida 
Dr.  (iosUvo  Koeni^wald  , 

HeDrii-  White 

Hoiace  E.  Williams  .  .  . 
Dr.  Ignacio  Pereira  da  Rocha. 
Dr.  Ja\-nie  Serva  .... 
Dr.  Jo&o  AJvarei  RnbiAo  Jnnior  . 

Dr.  Joio  '.:  .         ;.;iiia  , 

Dr.  Joào  I  iJr.í-iraCesar 

Jofto  fon  Atiin^en  . 

Dr.  Joio  B.  de  Oliveira  Penteado 

Jo&o  Florindo 

Dr.  Jo&o  Nofmeira  Jaí:naHbe  . 
Dr.  João  l'--r-ira  Mi.ntetro 
Joào  Vieira  ■!*-  .Mmfjda  . 
Dr.  Joaquim  M,.nu;^o  d--  Mello  . 
Dr.  Joaquim  de  T.  Piza  e  Almeida 
C.*'  Joaqnimde  T.  Piza  e  Almeida 


1901 

24jtOOO 

1901 

24ÍO00 

1901 

24ÍO00 

1901 

24*000 

1901 

244000 

1901 

24ÍÍKJ0 

1901 

24?000 

1901 

24^000 

1901 

24Í0OO 

189» 

24(tOOO 

1901 

24^000 

1901 

24(000 

9  e  1900 

48$000 

1901 

24(1000 

1901 

24^000 

1901 

24^000 

1901 

24flOOO 

1901 

24^000 

1901 

24^000 

1901 

24^000 

1901 

24(000 

1901 

24(000 

1901 

24^000 

1901 

24$000 

1901 

24^000 

1901 

24^000 

1901 

24^000 

1901 

24^J00 

1901 

24^000 

1901 

24ÍW» 

1901 

24^000 

1901 

246000 

1901 

24(000 

1901 

24ÍO00 

1901 

24Í000 

1901 

24Í000 

1901 

24ÍOCIO 

1901 

24*000 

►9  e  1900 

48«00O 

1901 

24(000 

1901 

24^000 

■ 

^^n                   _  G44  — 

1 

■ 

^H 

J)r.  Jorge  Kriclibanm  .... 

ITOl 

2AiiWO 

^H 

José  André  do  Sacramento  Macueo 

1901 

24Í(XX) 

^H 

Dr.  Joaè  de  Cani|.oa  Novaes    .      . 

1901 

24fÍlX« 

^H 

Dr.  .To8.í  f-ardoBo  de  Almeida.      . 

11)01 

24ã(KX» 

^H 

Dv.  José  (ietnlio  Monteiro.      .      . 

1901 

24íWXX> 

^H 

José  íiomes  do3  Santoa  fluimarfies. 

1901 

24ÍÍÍHXJ 

^^B 

José  Hippolyto  dn  Bilva  Dulrn     . 

1901 

24^000 

^H 

Dr.  José  Pereira  de  (Queiroz   .      . 

1901 

24fl;0OO 

^H 

Dr.  Joié  Pinto  do  Camio  Cintra. 

1901 

24fi0OO 

^H 

Dr.  José  de  Sá  Roeha  .... 

1901 

24Í0OO 

^H 

Dr,  José  Vicente  de  Azevedo . 

1901 

2-tíOOO 

^H 

Dr.  José  Vicente  dp  ABevedofiob." 

1!K>1 

24ÍOOO 

^H 

Dr.  José  V.  Conto  deMagalbiies  Sob." 

llWl 

2-lí;(JIK> 

^H 

Dr.  Jnlio  César  F.  de  Mesquita  . 

liWl 

24íO(JO 

^H 

Dr.  LtiizF.  Kangel  de  iVeitas     . 

1901 

24íi()(J0 

^^1 

Dr.  Luiz  Conzaga  da  Silva  Leme 

1901 

•J4í;000 

^H 

Dr.   Liiiz  IVreim  Barretto.     .      . 

1901 

24í;(JUO 

^H 

Major  Luík  de  Vnsconcellos     .      . 

1901 

24*1000 

Dr.    Manoel  A.    de  8.   SiS  Vianua 

1901 

24SOOO 

^H 

Dr.  Manoel  Dias  de  A((uino  e  Castro 

1901 

24(tOOO 

^H 

Dr.   Manoel  F.   de  Campofl  Hnlies 

1901 

24$OO0 

^^ft 

Dr.   Manoel  P.   Monteiro   Tapajós 
Conexo  Manoel  Viccnt«    da    Í?í1vb 

1901 

246000 

^^H 

1901 

24eooo 

^^F 

Dr.    Oscar  Sciívenk  d'Hortii   .      . 

1900 

•2imx> 

^^^              85 

T.»  C.«'  Paulo Orosimbo  de  Aaevedo 

1!101 

24f0Oy 

Wi 

Dr-  Pedro  Arbues  da    ÍUlvn     .      . 

1901 

24í;00O 

87 

Dr.    Pedro  A.   C.   Lessa     .      .      . 

1901 

•iisooo 

Dr.  Kaymundo  Furtado  Fillio.      . 

Dr.  liodoinho  Miranda. 

Dr.  Tiíeodoro  Sampaio. 

Dr.  Victor  da  Silva  Freire  Jnnior 

Total     . 
S.   Paulo,  30  de  Setembro  de  1901. 


O  tbesoureiro 
Carlos  Reis, 


BALANCETE 


DA 


RECEITA    E    DESPESA 


NO 


4.°  trimestre  de  1901 
( 1/  de  Outubro  a  31  de  Dezembro  de  1001 ) 


RECEITA 

Saldo  demonstrado  no  balancete  de  30  de  Setembro.         1):333^760 

Recebido  pela  venda  de  uma  collecção   da  Revista 

(vols.  1  a  5) 30$00a 

Idem  das  jóias  e  annuidades  dos  2  sócios  constantes 

da  relaç&o  annexa  sob  n.  1 148$;0(X> 

Idem  das  annuidades  dos  27    sócios    constantes    da 

relação  annexa  sob  n.  2 672$00O 

Juros  creditados  pelo  Banco  do  Commercio  e  Indus- 
tria de  S.  Paulo  na  conta  corrente  do  Insti- 
tuto, relativos  ao  2.**  semestre  de  IDOl,      .      .  86^000 

Somma 10:269J7(>0 

DESPESA 

Pago  pelo  alugruel  das  salas  onde  funcciona  o  Ins- 
tituto e  iiluminação  dos  mezes  de  Outubro, 
Novembro  e  Dezembro      ••..•..  690§00O 


\ 


Pago  ao  zelador  dn  In«tituLo,    j^ratilíeaçAa  doa  dm-  ' 

zes  de  Outubro,  Novomlito  e  Desembro     .     .  180(000 

Idem  pela  porcentagem  sobre  n  L-obnmça   de  joÍM 

e  annaidodes  recebidas  duraiUc  o  brimwtra     . 
Idem  pelo  aluguel  de  cadeiras  para  <  mhAo  vagiu 

do  anniveraario  em  1.°  de  Novambro    .      .  14|000 

Ideni  a  Eajiindnla,  Siqueira  &   G.*,   «ng  tonta  de 

objwílos  para  o  ejpediBnfe  l'     .      .      .  90^00 

Idem  a  Andradn  &  Mello,  impreasíio  do    orçAOieiito 

tiara  imi  e  balancete  do  3.*  tiimeatn.      .      .  42|00O 

Idem  por  Bellos  para  expedi(;JUi  dn  eArrespondeBcU, 

dd  estatutos,  da  Ileinuta,    do   balansete   do  ■  S.T  • 

trimestre  e  do  orçamento  para  1902  '  ',      ,"  '.  6(600 


.     .     , 10:269i?60 


d:166|660 


Em  conte  corrente  no  Baneo  4e   Cen^ 

mercio  e  Industria  de  S.  Féolo. 
Era  m&o  do  theaoareiro  do  Inititato.     .  22^60 


S.  Paulo,  31  de  Deaembro  de  1901. 


O  tbesonreiro, 
Carloê  Bei». 


Ti.  \ 

RELAÇÃO  dos  sócios  que  satisfizeram  a  jóia  «  /.■  on- 
nuidade  durante  o  trimestre  de  1  de  Outubro  a  31 
de  Dezemhro  ,de.  19.01. 


i4a$ooo 


\.   2 

RELAÇÃO  dos  sócios  que  satisfizeram  annuidaáes  durante 

o  trimestre  de  1  de  Outubro  a  31  de  Dezembro  de 
1901. 

1  Dr.  AfTonao  Arinoe  de  U«llo  Franco.  1901  UffiOd 

2  Alexandre  Riedel 1901  24*000 

3  Dr.  Alfredo  Ellia 1901  24*000 

4  Dr.  Álvaro  Augusto  da  Costa  Carvalho  1901  24*000 

5  Dr.  Álvaro  An^sto  de  Toledo    .      .  1901  24^000 

6  Dr.  António  CarloB  K.  de  A.  M.  e  Silva  1901  24*000 

7  Dr.  António  F    de  Araújo  Cintra     .  1901  24*000 

8  Aiibnr  Goulart 1900  24*000 

9  Dr.  AuíTusto  C.  de  Miranda  Azevedo  1901  24*000 

10  Dr.   Bt.rnnrdino  de  Campos     .      .      .  1901  24*000 

11  Dr.  Braulio  Gomes 1900  24*000 

12  Cândido  de  Carvalho 1901  24*000 

13  Dr.  Carlos  A.  Pereira   Gnimaiftes     .  1901  24*000 

14  Dr.  Cincinato  Bvíiríi 1901  24*000 

15  Are.  Dr  Francisco  d^  Paula  Rodrigues  1901  24*000 

16  Dr.  H.  V0.1  IbfírJiis 1901  24*000 

17  T.'C."  Henrique  A.  de  Araújo  Macedo  1901  24*000 

18  Dr.  João  B.  líe  Mello  Peixoto    .     .  1901  24*000 

19  Dr.  João  Vampré 1901  24*000 

20  Dr.  Jorge  Tibiriçá 1901  24*000 

21  Dr.  José  M.  de  Azevedo  Marques    .  1901  24*000 

22  Con.  Dr.  José  Valois  de  Castro  .      .  1901  24*000 

23  Dr.  M^inc„-1   D.  de  Aquino  e  Castro.  1901  24|000 

24  MiiTi-".    Mar,^.■llim,  de  8.  Franco.      .  1900el901  48*000 

25  Dr.  Mário  Bulc&o 1901  24*000 

26  Tiburtino  Mondim  Pestana     .      .      .  1901  24*000 

27  Dr.  Tullio  de  Campos 1901  24*000 

Somm».     ,     .  672*000 


ORÇAMENTO 


RECEITA  E  DESPESA  PARA   1902 

(Approvado  em  sessõo  de  19  de  Outubro 
de  1901) 


Capitulo  I 

DA   BECEITA 

Art.  1.°  A  receita  do  Instituto  Hífltorico  e  Geop-aphico  do 
S&o  Paulo,  para  o  anno  de  1902,  <i  orçada  em  IChSTOflOOO,  assim 
dÍBC  rim  i  nada  : 

1.°     Subvenção  do  Estado 6:0008000 

2."     Jóias  e  aniiuidades  de  sócios  jú  acceitos    .      .  322^000 

íi°     Jóias  e  annuidades  de  sócios  a  admittir  em  1002  TGSgíXX) 

4.'*     AnnuidadRS  vencidas 600^000 

5.°     Annuidades  de  1902 3:000*000 

6.°     líeceita  eventunl 180$000 

Somma  a  Keceita.      .      .      .       10:870íi000 


Capitulo  II 

DA    DESPKSA 

AtC.  2."  A  despesa  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  de 
Silo  Paulo,  iMira  o  anno  de  1!K)2,  é  fixada  em  SiSTOÍOOO  e  será 
eSectuoda  de  accôrdo  com  as  seguintes  rubricas: 
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1."*    Alu<^uel  e  illuminaç&o  das  salas  oudc  funcciona 

o  Instituto 2:76OÍ;0OO 

2.*     Gratificação  ao  zelador 72O$O0O 

3.**    Porcentagem  sobre  a   cobrança  do  jóias  e  an- 

nuidades 469JÍXX) 

4.*    Expediente 400è000 

5.*    Encademaçilo  e  compra  de  livros,  mappas,  etc.  ôOOJíOOO 

<K*    Impressões 500JO0O 

7.'    Despesa  Eventual 521$000 

Somma  a  Despesa.      .      .      .  5:870$0(X) 


Capiluhi  III 

DISPOSIÇÕES  DIVERSAS 

Art.  3o  Fica  a  Directoria  auc  to  rizada  a  abrir  os  necessários 
créditos  supplementares  para  o  occrescimo  de  despesa  que  se  possa 
verificar  nas  rubricas  do  art.  2.^ 

Art.  4®  A  Directoria,  na  liquidaç&o  do  exercício,  poderá 
transferir  as  sobras  das  verbas  em  que  houver  saldos  para  aquel- 
los  em  que  houver  deficit, 

Art.  5.0  Continua  em  vigor  a  deliberação  tomada  em  sessfto 
de  5  do  Março  de  llíOl,  relativa  a  annuidades  de  sócios  ante- 
riormente acceitos,  no  sentido  de  ser  valida  para  o  anno  de  1902 
a  annuidade  que  pagarem  com  a  jóia. 

RESUMO  DO  ORÇAMENTO 

Receita 10:870$00a 

Despesa 5:870$000 

Saldo 5:000$000        10:870tOOO 


lehci*  dis  •ffrrtis  ét  livras,  revislis.  mtffu.  Umes,  títr 
Teitis  10  listUati  diriiU  •  iiii  de  fffti 


E 


8B8BÂO   DB   25   DB  JANEIRO 

Vertrâge  und  AbJumdlungen^  por  Zeller;  Hellas    und  Eom^, 
r  Farbiger ;  Dit  Egeruwat ;  Ânsere  Zeit ;  Olobus,  por  André  ;: 
Jja  Constitution  franeaise^  por   Babiquet;   Kà9na8,    por   Hum- 
bald;  Diahígo  Ccmíftituewnaí  BrasUeiro;    Iraité  politique,  par 
W.  AUen;  De  Bengitella  ás  Urras  de  /occo,  por  Capello  e  Ivens; 
Dê  ÁngoUi  á  Contrck^Cosia,  pelos  mesmos ;  Chronica  da  Compor' 
mkia  de  Jesus,  pelo  P.*  SimAo  de  Vasconcellos ;  Âs  granules  epo- 
ehas da  Historia  Universal^  por  C.  Pedroso;  Opúsculos  historia 
cos  e  litteraHos^  por  Hagalh&es  ;  Historia  Universal,  por  Becker  /- 
Eneida  portuguesa,  por  Barreto ;  Organitaçõo  das  Ordens  Hon^ 
crifieas  no  Brasil;  Almanack  brasileiro  para  1901,    por   Alberto- 
Bodrignes ;  Carta  de  Pêro  Vaz  Caminha,  mandada  imprimir  pelo. 
Instituto  Geograpbico  e  Histórico  da  Bahia;  Historiado  Brasil^ 
pelo  Dr.  Joào  Ribeiro ;  A  arte  d^  fabricar  o  vinho,  por  Fernan- 
do Wemeck  Júnior ;    Bihliographie    aniericaine,    pela    Livraria 
Chattínat;  Chrorographia  de  Paraná^  \}oy  Sebastião  Paraná;  Eh- 
tudon  de  Sociologia  Criminal,  pelo  Dr,   Paulo    E«ryclio  ;    Diccio^ 
nario  llistfjrico  da  Provinda  do   Espirito    Santo;  Humberto   1," 

Helotor/o,  Boletim.  Postal;  Boletim  du  Estatística  Demogra" 
pho  Sanitária ;  Revista  Agricol<i ;  Diário  Official  do  Estado  ;  Cor- 
reio Paidistano ;  O  Commercio  de  S,  Paulo;  Diário  Popular^ 
A  Platina;  Capital  Paulista;  Gazeta  de  Uberaba;  CoUecção  d^-s 
resoluções  do  Congresso  Hispano^ Americano,  em  Madrid; 

Retratos  dos  Presidentes  do  Brazil  o  Argentina,  ofíerecidas. 
pelo  Snr.  M.  Pelapidas  RainoSi  Colleeçllo  de  4  moedas,  com-- 
memorativas  do  4.°  centenário,  offerecida  pelo  Sr.  Dr.  A.  Veriano 
Pereira.  Uma  medallia  commemorativa  da  Viagem  do  Sr.  Dr, 
Cam])os  Salles  á  Republica  Argentina,  ofFerecida  j>elo  sócio  Sr.. 
Dr.  Bernardino  de  Campos,  Collecçôes  de  bilhetes  postaes,  sobre- 
o  mesmo  motivo,  ofíertas  dos  Srs.  Director  Geral  aos  Correio  e^ 
Administrador  dos  Correios  de  S.  Paulo. 
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'OFFERTA8    RECEBIDAS    EM   8BS8ÃO    DE   5   DE   FEVEREIRO   DE    1901 

sSubuidios — Para  a  organisaçâo  da  Carta  Pliysica  do  Brazil  em  2 
mappas:  Offerta  do  socío  A.  Vauthíer. 

Diário  de  Viagem — Lacerda  de  Almeida. 

Revue  de  VHypmdiímié — Pelo    aocio    dr.    Domingos    Jaguaribe. 

Estatutos  da  Caixa  Agrícola  de  Jaboticabal,  e  Relatório  da  So^ 
dedcule  Brazileira  jxira  Animação  da  Creação — OiTerta  do 
socío  dr.  Carlos  Reis. 

Actas  da  Directoria  Coruteríxidora  de  Cana  fíranca — Do  sócio 
dr.  A.  Piza — O  dr,  Americtj  Broítiliense — O  Pharol  nume- 
ro commemorativo  do  Século  XX  e  o  Monití/r  Sid  Minei» 
TO — OfFerta  pelo  dr.  A  Piza. 

O  Jahú  em  1900— Offerta  do  sr.  Sebastião  Teixeira. 

Memorial  da^crmuirca  de  Campina» — Offerta  do    dr.    José  Lobo* 

Estatistica  do  líospicio  de  S,  Pavio — Pelo  dr.  Franco  da  Rocha. 

Revistas:  Trimensal  do  Instituto  do  Ceará  F.  XII;  do  Instituto 
Histórico  do  Pará;  Agrícola   3  ns. 

Homenagem  do  jornal  Le  Brésie  de  Pariz  a  Buissa. 

O  Cavipeão  do  Estado, 

Proceedings  of  t/\e   Washington  Academy  Sciences, 

A  Capitcd  Paulista  ns,  17,  18  e  19. 

Estatística  da  Lavoura  de  Café, 

Boletins:  Postal,  da  Agricultura  e  Mensal. 

•Jomaes  do  costume, 


OFFERTAB   EM    8E88ÃO    DE   20   DE   FEVEREIRO   DE  1901 

Do  socío  dr.  Bernardo  de  Campos:  D,   Ciuixíjte,  jior  M.  Cervan- 
tes de  Saavedra — 2  vol.  encad. 

Diction.  Of  Universal  Information  de  Becian — 1  vols. 

Pantlieon  Maranhense — pelo  dr.  Henrique  Leal — 4  vol. 

Discurãos  parlamentares'--de  Jcsé  Bonifácio  de  A.  Silva — 1  voí. 
broch. 

Do  socío   Dr.  Arthur  Vauther  •  Annaes  d/f  Rio  de  Janeiro,  por 
Balthazar  da  S.  Lisboa — 7  volumes  encadernados. 

«^lappa  do  Brazil*— -por  Levasseur — 1. 

Do  sócio  Coronel  A.  Borges  Sampaio — Estados  Unidos  do  Brazã 
I>or — Eliáée  Reclus. 

Do  socío  Dr.  Rodrigues  Alves — La  Revista  Patriótica.    Ann.  2* 
n.    10. 

-Do  socío  Dr.    Carlos    Reis  —  Autographo  da   Mensagem   enyiããm 
Iféio    Dr,    Campos  SalUs  ao  Congresso  do   Estado^   a   7    de 


Abril  de  1897 — O  cafç— por  F,  Lenber — :  Os  rrogrouitnxB 
doa  Partidos  —  por  Amenco  Braziliense — ;  Kubbt^r  —  por  J, 
f'erg;nÍBon  ;  Mi  Misaion  a  Bio  de  Janeiro — i>or  Juan  Sibraii» 
Godoy;  Strviçp  Agronómico  do  Eaiado,  disciirsso  i)elo  dt-- 
paUao  Joaquim  Álvaro;  Redemp^ão  de  Tiradenles—àrii 
histórico — pot  Pemando  Pinto  de  Almeida  Jm  ' 
viâta  Patriótica — anno  2.'  n.  9. 

Xto  loeio  Dr.  A,  Fin^:-Divisão  judieiariíí  e  administrativa  do 
Eríado  de  8,  Paulo,  organiiada  na  ReparticKo  de  Estatic— 
tica  fi  Ãrchiro  de  S.  Faalo. 

Do  sócio  F.*  Hapliaol  G^aati — Documento  antigo  e  intereuante 
— Haniucripto. 

Do  Dr.  André  Dias— Revista  da  Faculdade  de  Direito  da  S*. 
Paulo— TOl.  1  a  7;  de  1893  a  1699— brochado. 

Do  aocio  Carralho  Aranha — Teiaa — Eu — toI.  brocb, 

Bavista  do  Instituto  do  Ceará — vol.  do  3.*  e  4.*  trimeitreB  d» 
1900 — Beviíta  Agrícola   a,  67  e  oa  jomaes  que  c 


omsTAs  BK  Bxaaio  db  6  db  março  db  1901 

Pelo  sócio  Coronel  A.  Borges  Sampaio :   Historia  de  Portugal — 

por  Alexandre  Herculano — 4  volumes. 
Pelo  sócio  Dr.  Eduardo  Prado  —  Dois  niappns  do  Estado  de  São 

Paulo. 
Pelo  sócio  Fernando  M,   Bon ilha— Relatório  apresentado  ao  Dr. 

José  Pereira  Queiroz,  pelo  Dr.   Mário  Buitao,  inspector   do 

Ensino. 
Pelo  sócio  Dr.  A.  Piza — O  n.   85  tia  Gazeta  <!o  Rio  de  Jaiteira 

— «rtfío  1821 — sabbailo  !■'>  de  Setembro. 
Relatório  do  Dr.  Francisco  de  Toledo  Malta,    Secretario  da  Fa- 
zenda do  Estado — 1  vol.  brochado — anno  1900. 
Pelo  Dr.   Moreira  de  Azevedo — «O  Uruguaj» —  poema  por  José 

Bazilio    dn    Gama  —  commcmorativo    ao    4."    centenário  dn 

descoberta  do  Brazil. 
Revistas — :do    Instituto    Histórico    e    Geographico    da    Bahia. 
do  Instituto     Archeologico  e     fieograpliico     de    Per- 
nambuco . 
■A  Capital  Paulistas  serie  2.'  n.  8. 
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Boletins  — du     A^cnltura,     EatntUticR     Deinoí;rapha--Sanitaria. 

— Eatfttntos  do  Instituto  Arclieologico  de  Pernambuco. 
«ííSíropftes» — Pelo  Dr,  Freitas  Ouimnries. 
<0  MosqnÍto> — publicação  do  Serviço  Suiiitario — 3  fase, 
Ezploraç&o  ao  México  e  America  Central — em    duas     series — 1.' 

Exjjeditiiin  Scientijique  e  du  'fravaillenr  da  Talismam — 2.' 

JlixsioH  sciejitijiqiie  du  Mexique  e    da>isl'AmeriqiteC'enlrtde 

— 40  volumes. 
Pela  Sociedade  AUiance  Frnnçaise. 
Pelo  Dr.    Carlos  de   VoEConcellos — llygiene  Escrjlar — Febres    em 

S.  Paula. 
Ob  jomnes  do  costume. 


0FPERTA8   EM   SESSÃO    DE   20   MARÇO  DE    11)01 

— Polynnthéa — Vfrtli  Gnmfppi — Omagffío  lUIla  Collftivitá  Mvsi- 
Cíde — lUih  Braziliana  tíi  São  Paulo.    1  ex. 

— Relatório  do  Diário  Oflícial — apresentado  ao  Governo  do  Es- 
tado por  Horácio  de  Carvalbo. 

Pelo  sócio  Dr.  Moreira  de  Azevedo  —  Biographia  do  Conselheiro 
Manoel  Francisco  Co rrca  —  1  vol.  —  Biograpliia  de  Benjamin 
CoDstant — 2  vols. 

Peças  justificativas  —  1  vol.  —  Luiz  de  Camõas  —  Mignel  Lemos 
—  !)2-1880. 

Pelo  sócio  Dr.  Túlio  de  Campos  —  Pela  Pátria  —  Refutação  ao 
«Branil  Pamiruaj-í  —  1  vol. 

Pelo  sócio  Dr,  Aristides  Milton  —  A  Constituição  do  Brazil  —  2.' 
edição  18'J8. 

Pelo  sócio  Dr.  António  de  Toledo  Piza — Synopse  do  líecenaea- 
mento  de  31  de  Dezembro  de  1800  —  Directoria  Geral  de 
Estatística  —  Ã'ex(i,  raça  e  estado  civil,  ele,  etc.  —  Antdpka- 
betimiiQ  18í)0. 

Recenseamento  do  Estado  de  Alaijoa». 

Kevistas  ;  Agricola  de  15  de  Março  n.  68. 

Boletim  Postal  n.  1  —  anno  XIII. 

I  nota  de  cincoenta  mil  —  emissão  do  Império  —  governo  d**  P, 
Pedro  2."  —  pelo  Dr.  Silvio  de  Almeida. 


J 


do  FnricEnta  éa  EãtaAa  Dr.  Fim»- 
Alm.  ^roMitscb  em  7  &  Abõl  âe  19091. 
I  Estado. 
Uvam  Cibnl»  —  Ai  Dub  ABerieaa  pelo  weio  a 
r  Br.  Ouidido  Coeta. 
lil^haneras  — Br.  EUhrio  de  i 
ITbM  da  E 

BAneaçfto  da  Hnlber  lobre  a  V«Jiraii#  8oãal>. 
1 — Mémorúi   apreaeiiáida  á  Academia   de    JCtdtCMa   do   Bio    d» 

Janeiro — tfm  fiffodo  com  um  êó  Ubo. 
l—Ok  poumoH  k  nx  ]obe> — Dr.  Ignaeio  Beaende. 
BOTÍatBa~<A  Capital  F«alkta>  n.  9— «0110  2.'. 
Coita*  Gaizeiíal— B.'  eapeeial— Maraoblo— 1901. 
KOTÚta  do  hM.  BiaL  do  Pari— Vol.  4.'  a.  3-1900. 
Boktína— S— de  Ertatiitiea  Demogi^lu)  Saaitatia — Oatnlwo 
•  'IfoTCmbra  de  1900. 

Boletím  de  Acríenlbm — S.'  Bérie  b.  2. 
BolBtnn  Fottal— Feverofo  de  1901— n.  2. 
S^Traa  moedas  de  eobn  da  XL   1753— Cnnlio   portarei — a) 
e  dnw  do  vabr  d«  5  einco  r^— 1862,  enolio  de  EWei  D. 
LnJE  1.*— Pelo  Dr.  Hinnda  Asovedo. 
3 — Tree  vistas  pLotograpliicas — Pelo  Profeseor  Benjamim  Reis — 
Jomaes  do 


0FFERTA8   EM  SESSAO   DE   29    DE     ABRIL   DB   1901 

1 — Estudos  sobre  o  Pará — 1900 — Relatório    apresentado  ao  go- 
verno do  Estado  por  Arthur  Oct.  Lobo  Vianna. 

I — «E'  a  Historia  uma  sciencia?» — Pelo  sócio  Dr.  Pedro  Lessa. 
Unidade  do  Direito — Pelo  sócio  Dr.  João  P.  Monteiro. 
RevisUi  Agricola  n.  69— de  15  de  Abril  de  1901. 
1 — Quadro-pliotographia  emolduiado  Commemorativo  do  4," 
centenário  aa  deEcobí.'rta  do  Brazil— Pela  Sociedade  Come- 
morativa de  S.  Vicente.  Ofierla  do  sócio  Dr.  Theodoro 
Sampaio.     Jornaes  do  costume. 


OPFERTAB    EM     SBBBJO  DE   4  DE   HAIO  DB   1901 

1 — Revista  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia,  □.  26, 

trimenEnl — Dezembro  de  1900. 
1 — Polyanthéa  em  homenAgem  a  D.  António  Joaquim  de  Mello, 

1856-1900.  Dr.  Miranda  Azeredo. 
1 — Documentos  Interessantes  para  a  historia  e    costumes  de  Sio 

Paulo— vol.  XXXI.  Dr.  A.  Piza~1901. 
Boletins:  Postal  n.  3 — Agricultara  n.  3. 
1 — Moldura  e    retrato    do    Alarechal    Deodoro    da    Fonseca— que 

pertenceu  ao  Club  Republicano  de  S.  Paalo — offerta  do  so- 

Miranda  Azevedo. 
1 — Cliché  littographado  da  nova  Estaçfto  da  Luz— oSerta  do  só- 
cio Julea  Slartin. 
3 — Exemplares — Mappas  do  Estado  de  São    Paulo    especiaes  das 

comarcas:  Piracicaba,  Jundiahy    e  Campinas,  1901.  Pelo  dr. 

Orville  Derby. 
Jomaes  do  costume. 


OIFBRTAS    EM    SESSÃO    DE    20    I>E    JIAIO    DE    1901 

1— Regimento  Interno  do  Tribunal  de  Justiça  do  Estado,  1901. 

1 — AIensa(;em  apresentada  ao  Con<^resso  Nacíonnl,  pelo  Presi- 
dente da  Republica. 

2— EatudoB  HiRtorieos— Pelo  dr.  António  da  Cunha  Barbozn,  1899. 

Relatório  do  Intendente  da  Camará  Municipal  de  São  Carlos  do 
Pinhal,  1901,  Jnneiro,  II. 

RevÍBias- Três  esemp.  Tbe  Brezilien  Review — O  Século  XX — 
Sob  o  ponto  de  vista  brazileJro — "A  Capital  Paulista»  n. 
22 — Revista  Agrícola  de  15  de  Maio — Revista— O  mez,  1.' 
n. — NevoHs». 

2 — Exemplares— Do  numero  especial— «d'A  Clava>  homenagem 
á  data  13  de  Maio. 

Revista  Moderna— n."  de  Fevereiro — 1901— jomaes    do   costume. 
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poiír  Ift  naeegaHon  aerífnnt — O  uiegmo— e  O»  va.  dr  Muiu, 
Srítiiihm,  Xovembro  ih.  ÍOOIJ—'A'  L'aer<:<>iiaute  <—Bt,Mini 
mensal  illustrndo  da  Sociedade  Fratieeea  de  nnvtgaçãii  aeri^ 
— tProffresfi  in  f/yng  maelrínea*  por  O.  Chaiite  c/  E"  i.e 
vol  deg  fiiiKatae — por  E,  J.  Harey —  "TJaerèonatiquf — jmi- 
Banet  Jíivetme* — Ciwfe — Magacine  por  June — ?Tie  Indpjif.n- 
dent—ilaio  3-1900— Ou  n».  Fevereiro  e  Março  de  lUOI — 
L'Aerípiíile — Revista  Mensal  iltiistrada  Olidnig — expesivimit:t 
por  Octaee  Canuíe,  C.  E" — w.  2  e  3 — da  Lepara  Ahdrvck, 

Pelo  sócio  Dr.  A.  Pisa. — O  n.  42— do  aiino  1843  do  tjonial  rfi* 
Catitmereioi  do  Rio  de  Janeiro. 

Algumas  iNotas  genealogiais  da  família — Paida  Leite    dr.   Ttú. 

Peio  Gabinete  do  Presidente  do  Estado — RelaUtrio  do  Presidente 
da  Repithlica — Pfio  Dr.  Alfredo  Maia — ministro. 

Revistas — A  do  Instituto  Archeolojjico  Alagoano  n.  1 — vol — 3.°- 
■Boletins — O  dji  Agricnltura  do  Estado — "2  eseuiplares  n.  4 — 
de  1901 — Os  UB.  784  e  65 — Boletim  do  Serviço  Sanitário 
de  Dezembro  de  1900  e  Janeiro  de  1901. 

— Relatório  do  Atlieiieu  Conunorcial  do  Porto  de  liKX). 

— A  1'ati-ia,  orgam  da  Colónia  Portuguexa, 

— Pelo  Dr.  Amâncio  Ramos  —  Questões  do  Ensino — Pedngofiiíi 
— Jornaos  do  costume. 


OFFEltTAS   EM   SESSÃO   DE  20  DK    JUKHO    I 


moi 


— Pelo  Dr.  Miranda  Azevedo — Relatórios  do  Dr.  António  Gon- 
çalves Ferreira — 1895  e  Dr.  Joaquim  M«riinlio^M«Ío  de  1S!>7. 

Pelo  Dr.  Herculano  C.  do  Car\-ftlbo — Uma  planta  levantada  cm 
lS'ò'2 — da  coiitinuação  da — Rua  dn  Boa  Vista. 

Revista  do  Instituto  do  Ceani — Tomo  XVI  1.°  e  2."  trimestre  1001. 

Pelo  Estado  Maior  do  Exei-cito — Os  ns.  de  Janeiro  a  Abril  de 
1901— Revista  Militar. 

— Pelas  respectivas  redacções  o  n.  23 — Anno  3.°  da  Capilal 
Paulista— o  n.  71  da  Revista  Agricola— os  ns.  125  e  127— 
do  D.  Quixote. 

Pelo  Dr.Luiz  F.  Rangel  de  Freitas  o  n.  121  de  17  de  Novem- 
bi^o  de  1854 — do  Correio  Paulistano. 


—  65?  — 

OFFERTAS  EM  SESSÃO  DE  5  DE  JULHO  DE  1901 

Pelo  Dr.  Manoel  Barata — collecçâo  de  quatro  medalhas  de  bron- 
ze— cunhadas  no  Estado  do  Pará,  em  comm.  do  4.**  cente- 
nário do  Brazil. 

Pelo  mesmo  Estudos  sobre  o  Pará,  collecçôo  de  leis  do  Estado 
do  Pará,  «Memorias  do  Museo  Paraense»  pelo  Dr.  Emi- 
lie  Goeldi  Coudrean — Voyage  au  Trombeta. 

— Memorias  do  Museo  Paraense — Condreau — Voyage  au  Jamundá. 

Pelo  Dr.  Ferreira  Ramos — A  agricultura  e  a  Meteorologia. 

Pelo  sócio  Dionisio  C.  da  Fonseca — Tiro  ao  Alvo — por  F.  Badaró. 

Pelo  sócio  Dr.  António  Piza — Vol.-33 — Documentos  interessantes. 

— Pelo  Gabinete  do  Presidente  do  Estado — Refonma  das  taiifas. 

— Pelo  Cónego  Araújo  Marcondes — Esboço  biographico  do — Có- 
nego Ernesto  Peregrino — O  Café  e  o   Pindorama. 

— Pelo  Dr.  Miranda  Azevedo — Jornaes  diversos  relativos  á  5." 
commemoraçílo  do  passamento  do  marechal  Floriano  Peixoto. 

— Pelo  Conde  de  S.  Joaquim — Relatório  da  Sociedade  Portugueza 
de  Beneficência. 

Pelas  Respectivas  redacções  os  joniaes  que  costumam  ser  enviados 


OFFERTAS    E3I    SESSÃO   DE    20   DE    JULHO   DE    1901 

Pelo  sócio  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo — Uma  moeda  de — 40 
centésimos,  do  Uruguay — de  1857. 

Pelo  Gabinete  do  Presidente  da  Republica — Brazil  e  Argentina. 

— Pelo  D.  João  Nerv — Carta  Pastoral. 

Pelo  Dr.  Estevam  Leão  Bourroul — Discurso  do  Conde  Alberto 
de  Mun. 

Hercules  Florence — Estatutos  da  Liga  Auxiliadora  Internacional. 

Pelo  Capitilo  Jayme  Marcondes — Dois  números  da  Revista — Ca- 
ras e  caretas. 

Pelas  redacções — Os  jornaes  do  costume. 


OFFERTAS    EM    SESSÃO   DE    5   DE   AGOSTO   DE  1901 

Pelo  sócio  Dr.  Presidente   da  Republica  —  The  New  Brazil — de 

M.í»  Wright. 
Pelo  Dr.  E.  Bourroul — 26  retratos  de  Joaquim  Corrêa  de  Mello. 
Pelo  sócio  E.  Vanorden — Harpa  de  Israel  de  Santos  Saraiva. 


PeU— BiUiotbocB  Beal  tk  Udít.  de  Upul»— Os  n."  1  a  3  e  5 
a  9  do  Bolfltim  of  the  2íoologi^n«  Institucion  of  the  Utii— 
Tsrrit  Vpula. 

Prio  Chrcanio  Littenrío  Carioa  Ferreírs — do  Amparo — Catalogo 
e  regnlaníeiíto  ínterao. 

Jonaea  «  nrmt»  do  oixtiime,  pdw  respeetnat  ndacções. 


MHMlo  DB  20  ra  Aoono  i»  1901 

^^  Dr.  Cvlw  Kan— Albvm—Leniliffan^M  do  Gorertio  do  Es- 
M»  ^  &>o  Fw>l<>  (Vuta). 

Pek>  Dr.  MiraadA  Aserado — Csrt»  jMsitku — de  Manoel  da 
Kolwm— 1. 

P«lo  Sar.  B«Iifsrio  Pentambaco— 4.*  Oatraftrio  do  BrAzil — I. 

P^  Oalbinete  do  Prwidutl»  do  Estado— Cctalago  da  Expoeiçôo 
do  Bio  Onude  do  Snl— 1901— 1. 

PeU  Eieda  Ptdytochniea  de  8.  Paolo— Aiuia«rio  pnra  1901—1. 

Pelo  Dr.  Arthnr  Tbiré — Oeographia  elementar  do  tiit^smo- 1. 

Por  Hiu  Mory  Wrí^ht— "flie  New  BrasiL 

Pelo  Dr.  D.  Jamiaríbe — Gaerra  da  Triplico  Alliançn  —  2  toIs. 

Pelo  Dr,  Bento  Bneno — Secretario  do  Interior — ConjiDentaríns  á 
Constítaicfto  de  S&o  Fanlo,  pelo  Dr.  Feliabello  Freira— 1. 

Pelo  Dr.  J.  C.  Alves  Lima — Some  revelations  about  the  Gol— 
tivdand  the  nse  oF  coffee. 

O  n.*  88- Anuo  8."  do  Boletim  Tilensal  da  Estatística  Demo- 
grapho  Sanitária.  O  vol.  de  15  de  Agosto  de  1901  da  Re- 
vista Agrícola. 

Pelo  Dr.  A  Vautier ;— Platáo — Exprime  ou  De  ta  Republique — 
6  volumes; — DouosoCortez — ceuvres — 3  vols  ; — A  de  Lamar- 
tine— Ilistoire  Òp.  La  RuEsie- 2  vols.;  Ed.  Fischel  — La. 
constitution  d'Anglaterre— 2  vols.— Cls.  Darwin — La  deacen- 
dance  de  Thomme  —  2  vols. —  L'origine  de  espéces — 1  vol. 
Comte  de  Loemuria  —  Eistoire  du  régne  de  LouÍb  XIV — 2 
vols.;  Comte  de  Segur — Histoire  du  Bas — Empire— 2  voU,; 
Ouiitot — Washington — Fondation  de  La  Republique  de  Est. 
U.  d'Atnerica— 6  vols.;  Histoire  de  la  republique  d'An- 
gleterre  et  de  Cromwell — 2  vols ;  Moreh — Chute  de  la  re- 
publique et  retablisseraent  de  ta  monarckie  en  Angleterre 
-1  vota.;  Etudes  8Ur  les  beaux  Arts — I  vol.; — villeneave 
Baiejeraout.  Economie  politique  Chretienne — 1  vol.; — E. 
Litré — Litterature  et  histoire — I  vol.  —  Francaur^ — Geodesie 
— 1  vol.;~~FlavaG — sos  baldez — Da  America  a  Lisboa. 
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0FFBRTR8    EM   SBSSÃO   DB   5    DE   SETEMBRO   DE    1901 

Pelo  Conselheiro  Dr.  Duarte  de  Azevedo.  1 — Cédula  de  SOjíOOO 
do  Império — 2.**  serie — Banco  do  Brazil — N.*  31768 — Chan- 
cella  da  Caixa  filial  de  Sâo  Paulo  001768. 

Pela  Secretaria  de  Justiça  do  Estado.  1  exemplar  d*A  Reforma 
Judiciaria  do  Estado  de  São  Paulo. 

Pelo  Dr.   Henrique  Coelho.     1  Exemplar  da  mesma  obra. 

Pelo  sócio  Eugénio  HoUender.  1  Collecç&o  do  M.  Le  Meftsa- 
gej  de  Saint  Paul  ns.  1  a  9,  bem  como  a  seguir  uma  assi- 
gnatura  permanente. 

Pela  Redacção — 1  Capital  Paulista  n.*  1  serie  3.* — Anno  3.*  n  25. 

Idem — O  mez — o  n.*  4  de  Agosto  de  1901. 

Idem — 1  Revista  Militar — Anno  3.*  n.**  8. 

Idem — 1  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro — Anno  6.® — fasci- 
culo  n.    1 — Janeiro  a  Março  de  1901. 

Pelo  Snr.  Professor  Benjamin  Reis  —  1  La  Illustraction  Sud- 
Americana.  2  ns.  89  e  90.  Boletim  da  Estatística  Demo- 
grapho-Sanitaria ;  mezes  de  Maio  e  Junho — pelo  Dr,  A, 
Toledo  Piza. 

1  Diário  OfiScial  do  Estado  do  Pará,  de  1.*  Janeiro  de  1901. 

1  Recordações  da  Allemanha — Dr.  A.  Las  Casas  dos  Santos  1897. 

1  n.  do  O  Municipio — anno  2."  n.   28, 

Pelo  mesmo  Dr.  Piza — 1  mappa  da  região  limitrophe  do  Estado 
de  Matto  Grosso  e  Pará. 

Receberam-se  os  jomaes  do  costume  a  cujas  redacções  yae  se 
agradecer.  Em  tempo.  Foram  lidos  no  expediente  os  offi- 
cios  dos  Exms.  Snrs.  Dr.  António  Cândido  Rodrigues  agra- 
decendo a  transferencia  de  categoria  de  sócio  correspon- 
dente para  effectivo,  e  do  Coronel  Fernando  Prestes  a  sua 
admissão  para  sócio  correspondente. 


OFFERTAS    EM    8ESSÃ0    DE   20   DE    SETEMBRO   DB    1901 

Pelo  sócio  dr.  Bento  Bueno.     1  exemplar   da    circular  assignada 

pelo  saudoso  cidadão  Joaquim  Saldanha  Marinho,  datada  do 

Rio  de  Janeiro  a  22  de  Maio  de  1887. 
2  Exemplares  da  Vida   Moderna    de    Junho  a  Julho  de  1901. — 

publicada  em  Montevideo. 
1  Exemplar. — Mappa — La  Republica   dei    Paraguay  por  Mathias 

Affonso    Criado-Consul    dei   Paraguay    em    Espana.  —  1    El 

cultivo  dei  café  pelo  mesmo. 


M  "^        —  660  — 


Pelo  dr.  ToIecU)  Pisa.     1  Docameato  interoMUite  pus  a 
6  coBtumes  d«  Sflo  Panlo.     Valmno  XXXIU    1771  i 

Pfllu  respectí7aB  redBcçdet : 

^-Lft  Illiutr&cion  Snd-ÃmeriOMia,  offarta  do  Gabinete  do  Pre—  j 
BÍdente  do  Estado. 

1 — Revista  Apícola  aano  6.*  n.  74.. 

1— Boletim  poBSoal  a.  7 — anuo  18." 

2 —      >        da  Ãgricnltnra  n.  7 — anno  2.*— leríe  2.*. 

1 — ^Ueatorias  do  Uiuen  Panienie  de  Historia  oatnnl  e     £âia»- 
graplii». 

Becemdoe  oa  jomaei  do  costame. 


OrPBBTAS  BK  SBBSSO  DB  5  !>■  ODTtFBKO  DB   1901 

2  BetnUo*  Lytagraphado*   doa  D."  Campos   Sallei  e  Bodrigvea 
Alrest  oBerta  ao  Correio  Fanlisumo. 
Pelo  Dr.  Alfredo  Toledo:  \\ 

1  L'Idée  Bepablicaine .  \ 

2  Volnmes— Guerra  dos  Uascatet,  por  Senio.  .  j 
1  Beinrindicaç&o  improcedente.  , 
1  Vox  Vorítatis— Anchieta. 

1      >  >        — ExttiicçHo  de  Jeaus. 

Pelo  Sr.  Sduardo  Seosclii  auctor  : 
1  Revista  PolytPchnica — n-  2— Março  de  lílOl. 
1  E.  Seoscbi — Manual  de  Tíicheoinetria. 

Pelos  respectiva»  redacções ; 
1  Revista  do  Instituto  do  Ceará — Anno  15 — Tomo  15." 

1  «        Militar  n.  ít— Anno  3.° 

2  »        A  Escola— Anno  %"  n.  15  e  Ifi— Belém,  Pará. 
1  O  Instituto  Phycho-FbysioloKico . 

Pelo  Dr.  TuIio  de  Campos: 
1  Pelft  Pátria — Reputação  do  Bi^azil— Parafjuny. 

1  Pelo  auctor — Ismello — Gonçalves  Dias, 

Peio  Padre  Gabiaio ; 

2  Quadros  Synojiticos  da  Gratnmatica  Portugueza. 

Pela»  Redacções : 
1  Capital  Paulista  n.  26— Anno  3." — Setembro. 
1  Revista  Moderna. — Anno  2.'  n.  10. 
O  Cruzeiro,  Le  Measager  de  S.'  Paul  2  n.' 

Eu,    Dioaysio    Caio   da    Fonseca,  2.°  secretario  a    escrevi  e 
subscrevo,  Dionysio  Caia  da  Fotiaeca. 


-  661  — 

OFFERTAS  EM  SESSÃO  DE  19  DE  OUTUBRO  DE  1901 

2  Exemplares  da  Revista  Trimensal  do  Instituto  do  Ceará — Anno 

15.°— Tomo  15. 
1  Exemplar  A  Eachola — Anno  2.*  n.  17 — Vol.  3  do  Pará. 

1  »  Revista  Afi^ricola — Anno  1.** — Setembro  de  1901. 
Pelas  respectivas  redacções: 

4  Capital  Paulista— Outubro  de  1901— Anno  3.*  n.  27— Serie  8.* 
n.  3. 

2  Exemplares  da  Revista  Ajj^ricola — Sâo  Paulo — Outubro  de  1901 . 
1  »  da  Vida  Moderna — A«j:osto  de  1901 — Montevideo. 
1           »  Boletim  da  Estatística  Demographo-Sanitaria. 

1  »  »        Postal — n.   8 — Anno    13 — Agosto  de  1901 
da  Capital  Federal. 

2  Exemplares  Boletins  da  Agricultura — 2.*  Serie    n.    8   do  anno 

de  1901. 
Os  jornaes  do  costume. 


OFFERTAS  EM  SESSÃO  DE  25  DE  OUTUBRO  DE  1901 

1  Boletim    mensal — Estatistica    Demographo    Sanitária — mez    de 
Julho  de  1901— Anno  8  n.  91. 

1  A  Escola — Revista   Official   do   Ensino — Pará — Anno    2.**  fase. 

17  vols.  iri. 
Revista  Trimensal    do  Instituto    do    Ceará — Anno  15 — 3.°    e  4.® 
trimestre  de  1901, 

2  R(»vÍ8ta  Agrícola — Anno  VII  n.  75. 
1  Capital  Paulista— Serie  3.**  n.  3. 

1  Vida  Moderna    de    Montevideo — Agosto   de    1901  —  Anno    1.** 
n.  IV. 

1  Boletim  Postal  n.  8 — Anno  XIII. 

2  »        da  Agricultura — 2  Serie  8. 

1  Revista  Agrícola  de  Alagoas — Anno  I. 

1  Le  Messagier  de  S/  Paul  n.  14. 

1  Retrato  pbotograpliíco  do  Con."  Augusto  de  Castilhos. 

Os  jornaes  do  costume. 


I»  otn  ti 


30  d»  FlaMrmro. — Ja^uribct — taa^iiot,  tonwríto,  Moraes 
B«rtM  itaéÊÍor  hwwnriíi,  A.  L.  Jaaove,  J.  Tiein  da  Silva, 
Dr.  J.  Ct^mtá  N.  V.  Jttva,  Dr.  H.  Ã.  Gúao,  Dr.  JoAo  Kibeí- 
TO,  Dr.  Fetiibetto  fWie,  Dr.  B.  F.SMOànQàíjta—honwarH^s; 
D.  E.  B.  B.  BeMtJ*  (3.  da  Ba«B4le|,  C.  A.  P.  J.,  Enclides 
Chml»,  F.  T.  Malta,  J.  B.  U.  Pcáxoto,  J.  P.  Bminu,  L.  F. 
J.  ik.  Campoa,  H.  P.  U.  Tftpi^ói,  H.  Bokfeo,  AJfrado  Qmaém 
A.  J.  P.  Femx  «  CoransI  P.  Orrambo  —  ^feethn»,  Dr.  X. 
Fontes  Pkraabes — eorra^ioiiâente. 

ô  áê  Março,--].  lbgaUi»w  4%  HcíníIm. 

to  de  Jtofo.~-Gk1iTM  do  Honto  Pnvn»,  « ^Dr.  C3evis  B** 
tíImm — boiunarioa,  AIrao  Oomm— cActm  Benedieto  OoUvi» 
^  OfÍTMift,  J.  K.  S.  VúBtiA,  W.  L.  P.  d»  8«r«  —  wiiwyon- 
dmitM. 

S  de  ÁbriL — So  Biax» — PraaideBto  HoBSntrio. 

20  íU  ~Ábril.-~Ih.  Culn  Baia  de  VmcobcoíIoo,  Fetando 
X,  Bonillui  JonÚT — eflaeiÍTo,  Dr.  Locísbo  B.  8.  Aíaior  •  Ib- 
noel  Olireín  liuM — eorrespondeatM. 

4  de  Maio.—J>.  H.  Benotte,  Dn.  t  J.  H.  BeMnde,  J.  H. 
Alfaio  |FwuOT  «  Silvio  de  Alunada — efiêetÍToi,  Caadido  Coita — 
eonanoadttite  • 

sai  de  Jfafo.— CwamMilo  aastríaca. 

'90  de  Junho. — Dn.  'António  da  Omba  BatlxMa,  Hennqm 
Coellto  Netto  e  J.  U.   A     Moraes — correspondente. 

ô  de  Julho. — Dr.  Am.  R.  Freire — effectiva,  António  Oli- 
veira Santos  Pir«a — correspondente. 

20  de  JtUho. — Dr,  Manoel  Barata  e  Corenel  P.  Prestes  de 
Albnrqueque —  correspondente,  Mistres    Mary    Robinon    Wight — 


5  de  Agosto.— Dl.  Herculano  C.  de  Carvalho  —  correspon- 
dente. Conselheiro  J.  P.A.  Marcondes  e  Dr.  M.  Villaba — effec- 
tivos— {  ). 

20  de  Agosto. — Ernesto  6.  Young — de  efiectivo  para  hono- 
rário e  A.  C.  Reix,  de  correspondente  para  effectivo. 

19  de  Outubro. — J.   L.  Reis — efFectivo  (  ) 

Dr,  F.  T.  A.  Gomide,  Conselheiro  E.  J.  de  Foatoura  —  effec- 
tivo, B.  Pernambuco  e  Olympio  Paranhos— correspondentes. 

2.T  de  Outubm.—Dr.  Eduardo  I-*relin— efièctivo,  Dr.  Abe- 
lardo Varella,  Dr.  Júlio  Vicufia  Cinfuentes,  Félix  Pacheco,  Car- 
los Porto  Carreira  e  Dr.  Alfredo  Varella — correspondentes,  Gui- 
lherme Studart  (B.  de  Stadart) — honorário. 

Comniissílo  austríaca  —  Richard  Wettstein  Ritter  von  Wes- 
tersbein,  Frederico  Kemer  e  Mariliinn,  Augusto  Heiurich  Wies- 
inann  e  Victor  Bcheifiner  sócios  honorários. 
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Dr.  Américo  de  Campos 


Distante  da  pátria,  vivendo  modestamento,  alheio  ás  luctas 
politicas  e  afastado  das  ])aixÕes  qiio  dividiam  seus  antigos  com- 
panheiros o  amigos,  Américo  de  Campos  seguia  com  interesse  a 
evolução  social  que  transformou  o  Brazil  e  especialmente  o  Es- 
tado de  S.   Paulo. 

Entre  nós  o  seu  nome  era  conservado  com  estima  e  apreço, 
e  caro  a  todos  que,  pessoalmente  ou  por  tradição,  sabiam  dos 
grandes  serviços  que  na  imprensa  prestou  ás  causas  generosas 
da  liberdade  e  do  progresso  social  em  suas  diversas  phases. 

Foi  por  isso  que  impressionou  dolorosamente  S.  Paulo  o 
telegramma  de  Nápoles  que  transmittiu  a  noticia  do  fallecimento 
de  Américo  de  Campos  a  20  de  Janeiro  de  1900,  triste  e  lu- 
ctuoso  começo  do  anno  para  o  Brazil,  que  perdia  um  dos  seus 
mais  illustn^s  filhos  (1)  1 

Em  ligeiras  notas,  tiradas  da  imprensa  do  dia,  damos  as 
princij)aes  datas  de  sua  gloriosa  existência;  depois  adduziremos 
algumas  considerações  que  completarão  a  ])hysionomia  intellec- 
tual  e  social  do  illustre  finado. 

«O  dr.  Américo  de  Campos  nasceu  em  Bragança  a  12  de 
Agosto  de  18í55.  Era  filho  do  finado  dr.  Bernardino  José  de 
Campos  e  de  D.  Felisbina  Gonçalves,  é  irmào  do  dr.  Bernardino  de 
Campos.  Formou-se  em  direito  pela  nossa  Faculdade  em  1860. 
Foi  ])romotor  em  Ytú  até  1863.  Em  1865,  veiu  para  esta  capital, 
onde  assumiu  a  redacção  do  Correio  Paulista)W  até  1874.  Já  como 
estudante  se  tinha  salientado  no  jornalismo  académico.  Em  1867 
fundou,  com  Angelo  Agostini,  o  celebre  Cabrião,  folha  illustrada, 
que  foi  popularíssima  neste  Estado.  Também  por  esse  tempo  redi- 
giu com  outros  poli  ticos,   o  Ríulical  Paulistano.  Antes  mesmo  do 


(1)    o  Dr.  Amcrlco  do  Campoi  fallecen   as  1^>  buras  da  noite  do  dia  20  de  Janeiro, 
em  Nápoles.— X^tario  J:opHlar  de  7  do  Abril  de  1900. 
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Be  começar  a  organização  do  partido  republicano,  iniciou  a  pro- 
paganda das  idéas  republicanas,  em  1868,  pelas  columnas  do  Cor- 
reio Paulistano,  Foi,  cora  Américo  Braziliense,  um  dos  fundadores 
da  Loja  AmtTica^  centro  do  trabalho  republicano  e  abolicionista. 
Com  Luiz  Gama  (*)  e  outros,  fundou  também  as  escolas  publicas  e 
a  bibliotheca  daquella  Loja.  Em  1875,  com  Rangel  Pestana  e  José 
Maria  Lisboa,  fundou  este  jornal  então  Provinda  de  S,  Paulo,  e, 
finalmente,  em  1884  com  José  Maria  Lisboa,  fundou  o  Diário 
Popular,  que  redigiu  até  1890,  quando  foi  nomeado  cônsul  em 
Nápoles,  onde  falleceu.»  (1) 

Esta  lacónica  fé  de  ofíicio  bem  mostra  quào  laboriosa  e  cheia 
de  peripécias  foi  a  existência  do  dr.  Américo  de  Campos,  mas 
n&o  explica  o  seu  valor  jornalístico  nem  dá  idéa  da  sua  escla- 
recida intelligencia,  que  bem  conciliava  os  estudos  mais  positivos 
das  sciencias  physicas  e  naturaes  com  o  cultivo  da  litteratura 
em  seus  vários,  ramos  e  das  bellas  artes  em  suas  múltiplas  ma— 
nifestações,  especialmente  a  musica,  de  que  era  esclarecido  e  de- 
dicado amador. 

Amigo  intimo  de  Carlos  Gomes  e  de  Elias  Lobo,  e  de  todos 
08  artistas  que  vinham  a  S.  Paulo,  era  profundo  conhecedor  da 
musica. 

Deve-se  principalmente  a  Américo  de  Campos — essa  outra 
gloria  paulista — que  hoje  delicia  a  Itália  com  sua  voz  privile— 
giada — Clotilde  Maragli/ino  ;  pois  foi  o  verdadeiro  descobridor 
dessa  perolu. 

Exerceu  Américo  de  Campos  decidida  influencia  na  forma- 
ção e  desenvolvimento  do  tzosto  e  edueaçào  musical  paulistana  ; 
já  por  meio  de  sua  peniia  na  imprensa,  já  por  sua  iniciativa, 
promovendo  e  creando  concertos  clássicos  e  associações  para  o 
culto  da  boa  musica.  Quando  nàO  tivesse  outros  titules  á  irra- 
tidào  pátria  bastavam  esses. 

O  «rosto  que  tinha  Américo  de  Campos  pela  arte  da  harmo- 
nia se  revelara  desde  a  juventude,  ainda  em  Campinas,  quando 
cursava  os  estudos  [)rimarios. 

« Em  parte,  escreve  um  seu  biojLrrapho  (2),  arrastado  pela 
natural  vocação  ;  em  parte  pela  convivência  com  o  nosso  esti- 
mado maestro  Carlos  (iomes,  ([ue  era  entào  seu  condisci]mlo  e 
amigo,  e  já  musico  de  certa  força,  Américo  fazia  o  prodigio  de 
dar  conta  de  seus  estudos  e  ficar  ainda  com  algumas  horas  va- 
gas, que  dedicava  ao  consciencioso  cultivo  da  musica. 


(1)  o  cRstado  de  8.  Paulo. -N.  7731   de  22  de  Janeiro  de  190(>. 

(2)  Amfrico  de  f^ampog  —  perfil  bingraphico  —   por  J.  Felieardo  Jiiníor— ALMAXACH 
LITTERARIO  DR  S.    PAULO  DE   lb7H-Pag.    H6. 
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«  Era  com  enthnsiastica  gravidade  q  de  no  coro  da  e^reja 
de  Campinas,  por  occasiào  de  solemnidades  religiosas,  ao  lado  de 
Carlos  Gomes,  elle  marcava  o  compasso  e  soltava  a  voz  em 
mysticas  harmonias. 

— Nesse  tempo,  dizia-mo  elle  ha  dias,  eu  preferia  uma  no;- 
vena  a  um  baile  e  nào  comprehendia  que  se  pudesse  amar  uma 
mulher  senão  depois  de  cantar  com  ella  em  duetto  ! » 

Co^hecemol-o  pessoalmente  em  1878,  aqui  em  S.  Paulo, 
•quando  se  inaugurou  a  então  Estrada  de  Ferro  do  Norte,  e  bem 
viva  temos  a  impressão  da  sua  verve  inimitável  a  analyzar  ob 
diversos  personagens  que  figuravam  no  baile  oíficial,  onde  tanto 
«e  salientou  pelo  ridiculo — um  conhecido  politico. 

Accolhido  com  a  generosidade  que  dispensava  a  todos  que 
trabalhavam,  delle  recebemos  muita  animação  e  especial  agaza^ 
lho  pela  propaganda  que  então  fazíamos  na  tribuna  popular — 
do  Darwinismo  e  da  doutrina  evolutiva  ;  e  em  artigos  especiaes 
o  illustre  jornalista  realçava  a  nossa  propaganda  scientifica,  que 
vinha  revolucionar  o  nosso  meio  intellectual. 

A  sympathia  reciproca  que  nos  uniu  nunca  soffreu  inter- 
rupção aesde  então  até  ao  final  daquella  vida.  Com  que  efiusão 
e  carinho  não  nos  esperou  elle  na  Estação  da  Entrada  de  Ferro 
em  Nápoles  ! 

Desde  o  momento  que  chegámos  á  bella  cidade  italiana 
e  durante  o  tempo  que  lá  permanecemos  foi  Américo  de  Cam|>os 
o  affectuoso  e  esclarecido  cicerone  que  nos  guiou  atravcz  da  so- 
ciedade napolitana,  acompanhando-nos  aos  seus  museus  e  insti- 
tutos scientificos,  aos  seus  passeios,  divertimentos  e  visitas,  aos 
monumentos  e  arredores  da  famosa  cidade. 

Só  nào  foi  companheiro  para  a  ascensão  do  Vezuvio ;  e  isso 
por  deliberação  que  tomara  desde  o  sinistro  em  que  pereceu 
Silva  Jardim. 

Em  sua  residência,  na  rua  Constantinopla,  vivia  do  mesmo 
modo  original  que  aqui  em  S.  Paulo;  lá  o  encontramos  nó  seu 
gabinete,  cercado  de  um  diluvio  de  jomaes  e  revistas,  italianas 
portuguezas  e  brazileiras.  Ilavia  apenas  uma  diflfórença  —  o  fo- 
gão acceso — embora  a  temperatura  fosse  boa,  a  ponto  de  não 
julgarmos  que  a  estação  já  era  começo  do  inverno. 

Com  o  maior  interesse  investigava  elle  de  nossas  cousas  e 
de  nossos  homens,  referindo-se  principalmente  aos  amigos  e  cor- 
relligionarios  de  S.  Paulo,  com  saudaaes  e  em  melancólica  con- 
vicção de  que  não  mais  os  tomaria  a  ver. 

Interpellámol-o : 

— Porque  não  volta  para  o  Brazil  a  tomar  o  seu  logar? 
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Animado  por  ni|U(illa  iiiodt^tia  e  desprendimento  que  Pram  o 
fundo  do  aen  carattrr,  rnspoiídeu-oos : 

— Qqb  logarV  VocP  tem  lá  tantos  mais  dijjnos  e  quâ  mc— 
Ibor  servem  iiara  a  politica. . .  Entre  outros,  lá  está  o  Bemar- 
dhio,  que  vale  uioifi  qne  eu  o  basta  para  honra  e  lustre  da  fa- 
mília —  accresceutou  elle  —  sorrindo-se,  eom  o  riso  bom  e  Franco 
i^ae  lhe  patentava   o   ;írande  e  leal  coraçflo. 

E  rápido  jiassou  para  outro  assumpto  e  já  pedindo  iuforui»- 
ções  pessoaes  die  Carlos  tiomes  ^eom  quem  estíveramo»  em  KlilAo 
Qaeri»  que  informássemos,  eonio  nii^dioo,  da  saúda  do  f|^'aDd«t 
maestro,  — pois  ouvira  dii:er  que  era  ella  precária.  Depois  por 
asEociaçÒBS  de  idéas — tratámos  da  saiide  de  imtro  {^rande  ami^ 
communi,  Aristides  Loho,  e  bom  longe  eslflvamos  de  acreditar 
que  uào  mais  visseuioa  lambem  a  Auicrieo  de  Campos! 


i 


Para  bem  se  avali.tr  da  pliysioiiomia  e  do  valor  de  Americtí 
de  Campos,  basta  ler  o  que  i^obre  elle  efi^reveu  uma  das  niaís 
brílbantês  pennas  do  nosso  jornalisnio^o  talentoso  dr.  Júlio  de 
Mesquita,  a  quem  pedimos  vonin  para  transcrever  easa  admirável 
BynthesB,  pois  é  impossível  diípr  melbor. 

íAmerico  de  Campos,  de  cuja  morte  noi  deu  hontem  noti- 
cia Bm  telegramma  de  Nápoles,  foi,  durante  muitos  annos,  ama 
das  figuras  maia  originaes,  mais  populares,  mais  sympathicas  o 
mais  eminentes  desta  cidade  e  deste  Estado.  Quem  o  visse,  e 
«ao  soubesse  quem  elle  era,  n5o  poderia  jamais  imaí*Ínar  sequer 
qne  primoroso  espirito  se  occultava  sob  aquella  desprimorada 
apparencia  de  bonemio;  nílo  bavia,  entretanto,  em  S.  Paulo, 
nome  mais  conbectdo  e  estimado;  foi  campeAo  audaz  e  dedica- 
díssimo de  todas  as  <;randes  causas,  que  aqui  se  debateram  no 
agitado  periodo  de  18Ci5  a  ÍS8'J,  e  se,  pelo  especialíssimo  feitio 
do  seu  temperamento  e  do  seu  caracter,  nunca  foi  homem  de 
quem  os  grupos  e  09  partidos  se  lembrassem  [lara  eleval-o  a 
cargos  de  direcçSo  (também  elle  nunca  os  ambicionou)  foi,  to- 
davia, incontestavelmente,  um  dos  mais  babeis  e  mais  influentes 
orientadores  dos  grunos  e  dos  partidos  em  que  se  filiou.  Para 
chefe,  como  silo  os  chefes  no  Brasil,  faltavam-lhc  todos  os  re- 
quisitos; nào  tinha  actividade,  nem  geito,  nem  paciência.  Tâo 
apaixonado  pela  politica  como  pela  arte,  emquanto  a  politica 
rastejava  pela  sensaboria  enervante  do  expediente  diário,  elle 
preferia  cultivar  as  auas  flores,  ler    o    seii  romance,   ouvir  a  sua 
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musica  ou  dar  o  seu  passeio  por  qualquer  arrabalde  distante,  com 
o  eterno  ciiche^nez  sobre  o  bombro,  a  olbar  distrabido,  para  o 
arvoredo  dos  campos  ou  para  os  aspectos  pittorescos  do  céo. 
Mas,  tinba  talento  como  poucos  e  era  de  convicções  iinnissimas. 
De  maneira  que,  quando  a  j)olitica  se  erguia  para  a  nobre  lu— 
cta  das  idóas,  e  cbegava  aos  seus  ouvidos  o  toque  de  alerta, 
saltava  logo  para  a  sua  fileira  com  um  ardor  extraordinário  e 
não  liavia  quem  mais  fundos  e  mais  certeiros  golpes  desfechasse 
sobre  os  adversários. 

«  A  sua  arma  era  a  penna  e  a  sua  trincheira  era  o  jornal. 
Conversava  admiravelmente:  nào  sabia  fallar  em  publico.  Mas, 
como  jornalista,  era  um  mestre.  Se  fosse  um  j)Ouco  mais  cons- 
tante no  trabalho,  teria  sido,  sem  duvida  alguma,  um  dos  maio- 
res jornalistas  do  Brasil  em  todos  os  tempos.  Pertenceu  a  uma 
geração  de  jornalistas  notáveis:  foi  companheiro  do  fulgurante 
e  saudoso  Ferreira  de  ^lenezes,  do  (Quintino  Bocayuva,  de  Sal- 
vador de  Mendonça,  de  Rangel  Pestana.  Andou  sempre  bombro 
a  bombro  com  todos  elles  e  era  de  todos,  talvez,  o  que  dispu- 
nha de  mais  dotes  naturaes  para  o  exercício  da  profissão.  Dos 
outros,  cada  um  tinha  a  sua  especialidade  no  jornal,  elle  era 
homem  para  todo  o  jornal,  porque  tào  facilmente  traçava  um 
artigo  de  fundo,  quando  a  isso  o  obrigavam,  como  escrevia  uma 
chronica,  um  folhetim  gracioso,  noticia  de  theatro  ou  uma 
simples  e  despretenciosa  narração  de  um  indicente  de  rua  a 
que  tivesse  a&sistido.  Redigida  por  elle,  a  mais  insignifi- 
cante noticia  era  sempre  uma  noticia  bem  feita,  e  fazer 
bem  uma  noticia  não  é  coisa  tão  banal  como  se  imagina.  Ti- 
nha  estylo,  isto  é,  tinha  uma  maneira  pessoal  de  escrever, 
e  a  sua  }>hrase  era  correcta,  incisiva  e  brilhante.  Xo  seu 
tempo,  ainda  não  se  caprichava  na  forma  como  hoje,  em  geral, 
se  ca])richa,  mas,  quem  percorrer  as  collecçòes  dos  jomaes  em 
que  elle  estevn»,  ha  de  encontrar  paginas  que  hoje  fariam  in- 
veja a  qualquer  jornalista  que  se  j^rcse  de  ter  o  gráo  de  edu- 
cação litteraria  que  o  ofticio  actualmente  requer.  Accusavam-no 
de  ser  excessivamente  azedo  e  mordaz.  Cremos  que  foi  Arthur 
Azevedo  quem  delle  disse  que  punha  um  pouco  de  assucar  em 
tudo  quanto  comia  (era  uma  das  suas  originalidades)  e  um  pou- 
co de  fel  em  tudo  quanto  escrevia.  Ha  mais  espirito  do  que 
verdade  nesta  pbrase  feliz,  mas  ha  verdade.  Effectivamente  es- 
tão auctorisados  a  pensar  como  Arthur  Azevedo  os  que  obser- 
varam somente  algumas  phases  da  vida  jornalistica  de  Américo 
de  Campos.  Havia  épocas  em  que  quem  tivesse  de  conhecer  o 
seu  caracter  pelos  seus  artigos  necessariamente  haveria  de  8Uj>- 
pôr  que    elle    era  um    descontente,    um    pessimista    incorrigível, 
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Ém  nisú  npaUieano  paio  cotaQio  do  que  pelaoalwQa,  «m  0»^ 
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ioan  trajo  «fiaito  alo  paiUTa  da  peUe  do  advenario.  laraHaa 
Jaa  qaa  aio  an  i**"^*»—!  gwooriai  Meui  mi  liuzaa  iiilniiiiiiw 
tào  laliiaBi  da  aaa  peasa  honiada.  Q**'''®  >^^  Iítmm  cora^tat 
tinha,  bAo  Um  fritara  talevto  paia  podar  eontotnear  aa 
'"*  mau  TÚAenta   palemíca,  teai    deocar  • 

«  PaisM  formar  ma»  idéa  ezaota  do  mu  tempOTuneato  ».Ím 
aaa  wawlat,  iiiy  ■>  «oao  elle  proeeden  quando  m  prti>lama« 
^  iq«Uiea  —  raa  qaa  Cm  um  doa  priaieiroa,  doa  bum  valeraaaa 
•  dos  maia  iUaatcoa  repaUiaMoa  dcate  paia.  Ttnlia  plm»  dinil» 
és  padir  aoa  aeni  eoncidadb»  uma  ponçiô  de  releTO.  Hfto  pedia, 
nem  se  lembrou  de  pedir  coisa  al^ma.  O  gorema  provisório  co»- 
vidoa-o  a  acceitar  o  modesto  consulado  de  Nápoles,  e  elle  partia 
contente  e  radiante.*  (1) 


Para  terminar — um  episodio  histórico — hoje  qutui  esquecido, 
e  que  vem  completar  a  perfil  do  illnstre  finado. 

— Américo  de  Campos,  enh  a  api)areiicin  4e  indifferente» 
âengma,  era  uma  natureza  nervosa  e  vibratil  —  que  ascendia  ao 
auge  do  enthusiaamo, — quaudo  impreraionado  ]>or  uma  idéa  gene- 
rosa ou  por  uma  causa  (jnerída  pelo  qual  estremecia. 

Assim  foi  a  15  de  Novembro  de  1889.  Desde,  que  começaram 
a  circnlar  u  primeiras  noticias  da  Revoluçào  no  Rio,  ohsei^ 
vamos,  qnosi  hora  a  hora  a  traasformaç&o  progressiva  que  aa 
operava  naqnella  grande  «  leal  individualidade. 

Desapparecera  aquella  habitual  indifferença  — ,  mais  ap|>»- 
rente — que  real — com  que   usistia  aos    factos    ordinários  da  rida 
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diária,  a  calma  levemente  irónica  com  que  conversava,  discutia 
e  redigia  seus  característicos  artigos  e  noticias  do  c  Diário  Po^ 
pular n^  e  agitava-se  o  convicto  democrata  e  ardente  republi- 
cano que,  com  paixão,  tomava  parte  activa  nos  diversos  successos 
do  momento  histórico,  e  arrastava  comsigo  até  os  mais  frios  e 
prudentes. 

Assim,  emquanto  reunidos  á  noute,  em  antigo  local  em  que 
ííinccionava  a  Commissão  Permanente  do  Partido  Republicano  (1), 
estávamos  deliberando  acerca  de  certas  medidas,  aguardando 
telegraramas  do  Rio,  Américo  de  Campos  dirigiu-se  ao  Clitb  Re- 
publicano, na  rua  de  S.  Bento  (2)  para  fazpr  a  prociamaç&o 
official  da  Republica,  e  assim  precipitar  os  acontecimentos. 

De  facto — de  lá  mandou  nos  convidar  para  o  acto  aue  rea- 
lizou, logo  que  alli  chegámos.  Em  uma  das  janellas  ao  Cluhy 
empunhando  a  tradicional  bandeira  republicana  que  o  partido 
adoptou,  em  inspirado  e  enthusiastico  discurso  dirigiu-se  ao  povo 
immenso  que  enchia  a  rua,  entre  os  largos  do  Rosário  e  de  S. 
Bento ;  fez  a  apologia  da  Republica  e  celebrou  a  victoria  que 
transformava  o  governo  do  paiz.  Terminou  delirantemente  ap- 
plaudido  e  acclamado ;  c  a  revolução  que  se  passava  em  S.  Paulo 
teve  na  palavra  autorizada  de  Américo  de  Campos,  o  primeiro  e 
mais  competente  panegyrista. 

Ainda  a  16,  durante  as  horas  que  precederam  a  posse  do 
triumvirato  governativo  perante  a  Camará  Municipal,  manteve- 
se  alerta  e  activo  Américo  de  Campos,  pois  fallava-se  em  immi-^ 
nencia  de  lucta  e  resistência  provável  por  parte  da  força  de 
policia  sob  as  ordens  do  Coronel  H.   Macedo,  seu  commandante. 

Depois  da  entrega  do  governo  pelo  General  Couto  de  Ma- 
galhães, e  do  restabelecimento  da  confiança  geral,  desapparecido 
qualquer  receio  de  lucta,  como  que  eclipsou-se  Américo  de  Cam- 
pos. Dias  depois  voltava  á  sua  habitual  e  calma  vida  de  reda- 
ctor do  «  Diário  Popular  »  e  com  a  mesma  fina  ironia  e  verve 
analysava  e  commentava — os  actos  e  os  homens  do  dia. 

Podendo  ter  as  mais  brilhantes  posições,  nada  pediu.  E  bem 
certos  estamos  que,  si  não  fosse  a  iniciativa  de  outro  grande 
patriota  e  immortal  jornalista  Aristides  Lobo,  nunca  Américo  de 
Campos  teria  sido  lembrado  j)ara  qualquer  missão  na  Europa, 

Foi  Aristides  Lobo,  no  curto  periodo  que  occupou  a  pasta 
de  Ministro  do  Exterior,  que  a  23  de  Março  de  1890  nomeou 
Américo  de  Campos  j)ara  o  Consulado  de  Nápoles,  consultando-o 
previamente,  e  instando  para  que  acceitasse  esse  logar. 


(1)  A  raa  de  8ik>  Bento  n.  59. 

(2)  O  antigo  Clmb  HtptMieano  fnoccioDAVâ  â  niâ  de  8.  Bento  N.  70. 
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nm  contrariado  e,  por  conseguinte,  irritado  e  forçosamente  ag^ 
gressivo.  O  que  é  exacto,  porém,  é  que  nào  pode,  sem  grave 
injustiça,  pensar  assim  quem  observou  toda  a  sua  longa  carrei- 
ra publica,  em  que  muitas  vezes  se  deixou  naturalmente  incen— 
der  e  arrebatar  pelo  fogo  dos  mais  puros  enthusiasmos :  elle  era 
apenas  um  desegual,  e  isto  mesmo  só  como  jornalista. 

€  Como  homem,  era  profunda  e  constantemente  afiBavel  e  bom, 
e,  apezar  dos  revezes  da  fortuna,  sempre  optimista  e  sonhador. 
Era  mais  republicano  pelo  coraç&o  do  que  pela  cabeça,  um  im- 
pulso de  sentimentalismo  atirou-o  para  o  lado  de  Luiz  Gama, 
seu  amigo  intimo,  nas  pugnas  do  abolicionismo  incondicional,  e 
verdadeiramente  nunca  quiz  nem  fez  mal  a  ninguém.  Havia 
veneno  nas  suas  alfinetadas  de  jornalista,  é  certo,  mas  veneno 
suave  cujo  effeito  n&o  passava  da  pelle  do  adversário.  Insultos 
dos  que  não  se  perdoam,  grosserias  soezes  ou  bhixas  calumnias 
nào  sabiam  da  sua  penna  honrado.  Quando  nào  tivesse  coraç&o, 
como  tinha,  nào  lhe  faltava  talento  para  poder  contornear  as 
maiores  dificuldades  da  mais  violenta  polemica,  sem  descer  a 
tanto. 

«  Para  be  formar  uma  idéa  exacta  do  seu  temperamento  e  do 
seu  caracter,  veja-se  como  elle  procedeu  quando  se  proclamou 
a  republica  —  elle  que  foi  um  dos  primeiros,  dos  mais  valorosos 
e  dos  mais  illustres  republicanos  deste  paiz.  Tinha  pleno  direito 
de  pedir  aos  seus  concidadãos  uma  posiçào  de  relevo.  Nào  pediu, 
nem  se  lembrou  de  pedir  coisa  altruma.  O  i^overno  provisório  con— 
vidouo  a  acceitar  o  modesto  consuhido  de  Naj)oles,  e  elle  partiu 
contente  e  radiante.»  (1) 

Para  terminar — um  episodio  histórico — hoje  quasi  esquecido, 
e  que  vem  completar  a  perfil  do  illiístre  finado. 

— Américo  de  Campos,  sob  a  aj)parencia  de  indifferente, 
fleuírma,  era  uma  natureza  nervosa  e  vibratil ---que  ascendia  ao 
auíj^e  do  enthiisiasmo, — quando  imj)ressionado  por  uma  idéa  gene- 
rosa ou  ])or  uma  causa  (juerida  ])elo  qual  estremecia. 

Assim  foi  a  15  de  Novembro  de  1881Í.  Desde  que  começaram 
a  circular  as  primeiras  noticias  da  Revolução  no  Rio,  obser- 
vámos, quasi  hora  a  hora  a  transformação  pro<rressiva  que  se 
operava  naquella  «rrande  ('  leal  individualidade. 

Desapparecera  aquella  habitual  inditíerença  — ,  mais  ap]>a- 
rente — que  real — com  que   issistia  aos    factos    ordinários  da  vida 


(1>-  Ettado  de  S.  Faulo  de  22  dn  Janeiro  de  1900. 
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diária,  a  calma  levemente  irónica  com  que  conversava,  discutia 
e  redigia  seus  caracteristicos  artigos  e  noticias  do  c  Diário  Po^ 
ptUar»,  e  agitava-se  o  convicto  democrata  e  ardente  republi- 
cano que,  com  poix&o,  tomava  parte  activa  nos  diversos  successos 
do  momento  histórico,  e  arrastava  comsigo  até  os  mais  frios  e 
prudentes. 

Assim,  emquaiito  reunidos  á  noute,  em  antigo  local  em  que 
ííinccionava  a  Commissão  Permanente  do  Partido  Republicano  (1), 
estávamos  deliberando  acerca  de  certas  medidas,  aguardando 
telegraramas  do  Rio,  Américo  de  Campos  dirigiu-se  ao  Club  Re- 
publicano, na  rua  de  S.  Bento  (2)  para  fazer  a  proclamaç&o 
official  da  Republica,  e  assim  precipitar  os  acontecimentos. 

De  facto — de  lá  mandou  nos  convidar  para  o  acto  que  rea- 
lizou, logo  que  alli  chegámos.  Em  uma  das  janellas  ao  Club^ 
empunhando  a  tradicional  bandeira  republicana  que  o  partido 
ado])tou,  em  inspirado  e  enthusiastico  discurso  dirigiu-se  ao  povo 
immenso  que  enchia  a  rua,  entre  os  largos  do  Rosário  e  de  S. 
Bento;  fez  a  apologia  da  Republica  e  celebrou  a  victoria  que 
transformava  o  governo  do  paiz.  Terminou  delirantemente  ap- 
plaudido  e  acclamado ;  c  a  revolução  que  se  passava  em  S.  Paulo 
teve  na  palavra  autorizada  de  Ameríco  de  Campos,  o  primeiro  e 
mais  competente  panegyrista. 

Ainda  a  16,  durante  as  horas  que  precederam  a  posse  do 
triumvirato  governativo  perante  a  Camará  Municipal,  manteve- 
se  alerta  e  activo  Américo  de  Campos,  pois  fallava-se  em  immi- 
nencia  de  lucta  e  resistência  provável  por  parte  da  força  de 
polícia  sob  as  ordens  do  Coronel  H.   I^Iacedo,  seu  commandante. 

Depois  da  entrega  do  governo  pelo  General  Couto  de  Ma- 
galhães, e  do  restabelecimento  da  confiança  geral,  desapparecido 
qualquer  receio  de  lucta,  como  que  eclipsou-se  Américo  de  Cam- 
pos. Dias  depois  voltava  á  sua  habitual  e  calma  vida  de  reda- 
ctor do  «  Diário  Popular  »  e  com  a  mesma  fina  ironia  e  verve 
analysava  e  commentava — os  actos  e  os  homens  do  dia. 

Podendo  ter  as  mais  brilhantes  posições,  nada  pediu.  E  bem 
certos  estamos  que,  si  nào  fosse  a  iniciativa  de  outro  grande 
patriota  e  immortal  jornalista  Aristides  Lobo,  nunca  Américo  de 
Cain[)os  teria  sido  lembrado  ])ara  qualquer  miss&o  na  Europa. 

Foi  Aristides  Lobo,  no  curto  periodo  que  occuuou  a  pasta 
de  Ministro  do  Exterior,  que  a  23  de  Março  de  1Ô90  nomeou 
Américo  de  Campos  para  o  Consulado  de  Nápoles,  consultando-o 
previamente,  e  instando  para  que  acceitasse  esse  logar. 


(1)  A  raa  de  Bio  Bento  n.  69. 

(2)  O  antigo  Club  Htp^^Ucano  fQDcdonAVâ  â  niâ  de  8.  Bento  N.  79. 
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a  Custei  ti  cnnvcnctsl-n,  dixÍi>nos  Aristidei  Lobo,  pftra  qoe 
iicciiitasse  o  logttr :  foi  pelii  imiiiun  qne  o  levcíi  e  pola  espenaçA 
de  encouti-ar-se  eom  o  Carlos  Ironics  e  juntos  OQVmm  os  graB^> 
defi  mestres  da  nrte,  quo    elle  se  dncidia  afínnll 

Este  commcntjLrio  bnsta  purii  ccrm|i1etiu'  o  perfil  intellectnd 
<!  moral  de  Americú  de  Cam]ioa. 

De«de  qne  piirtiu  nilo  mais  uparecen  na  ímpreiua.  Em  Na- 
(loles — continnou  .1  viver  bem  a  sen  modo — eqnasi  qne  com  o* 
mesmos  liabitos  qun  nqui  tinlui ;  essA  foi  a  impreiriU)  qne  nos 
deixou  qunndo  lá  o  visitámos,  Duns  modificai;5e»  importantes— 
notamos  —  uma  no  vestuário,  e  outra  no  regimen  alimentar^ 
Deixnra  o  uso  do  celebre  e  conhecido  cache-nte  em  volta  do 
]>e9coco  ou  sobrL'  o  bombro,  usava  eamisn  com  collarínho  — ~e 
substituíra  o  o^sneitr  pelo  vinho  lis  refeições, 

\otando-1tie  nós  esaas  grandes  ravoluqòes,  diseie-noa : 

Que  quer  Você  !     As  nxi^nciaa  soeiaes  nko  me  ediníttea 
quanto   no  vinho,  é   tão   bom  e  tfto 


grnvnlíi ; 


de    Camjioa 


di-scendencia  distincte   - 
L-om   virtuosa  senhora 
heeido  na  imprenia  e  na  msgistra— 
I*elxi>ti)  de  Campns,  que  exen»    o  logar 
dos  Comarcas  do  Estado. 


de  camisa 
barato ! 

Deixou  o   Dr. 
|iroveniente    dn    m 
[Mulista,  o  entre  elles,  jã 
tura — o  Dr.  Bemardi 
dt'  juík  de  direito  de 

Seria  de  bom  efieito  jiarn  o  culto  da  memoria  de  Amerieo 
de  Campos  b  de  proveito  para  as  lettras  pátrios  —  a  reunifio  em 
volume  de  aif^uns  escrtptosdo  illustre  finado,  cousa,  aliás,  que  elle 
próprio  projectara  eonfonne  o  testemunbo  de  F.  Wolff.  {li. 

Ao  seu  illustre  filho,  Dr.  Bernardino  P.  do  Cnnipoa,  níio 
faltam  talento  e  nem  gosto  para  elevar  á  memoria  paterna  iim 
monumento  de  afFecto  que  será  também  de  gloria  para  as  letti-as 
nacionaes. 

Dit.  Miranda  Azevedo. 


(I)    Per.  Wolf.     Ij  Briííl  hilIrrain-Viz- 
03   ÚLTIMOS   S!OM[;\T03  : 

O  noto  slgdoso  molre  dr,  Alactico  dg  CRniDoí,  qne  ktá  lepultido 
Sor»  dm  tarda,  era  snrneiro  froprío  no  cemllerio  da  ComoUcío,  exhaloii 
ãe  vMr  do  Ala  20  de  Jueiro,  ia  IO  horna  di  n<ilte. 

NKo  tavo  4  tortnrmUo  no  supremo  maniBDto  %  doloroia  a^nla  qoe  T 
gim  deale  para  o  mondo  deatoolieciao.  onda  nlo  fraclIBcam  oi  odii 
MorrcB  coao  om  JubIo,  n.lo  leodo  prtienlJdo   Dca    pcJo    dr.    BlancU,    > 
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Victimou-o,  nma  espinite  oa  t«be  dorsal,  de  qao  soffria  ha  dons  annos,  tend9  do- 
brado de  vehemencia  16  dias  antes  do  fatal  desenlace. 

O  corpo  do  mestre  do  Jornalismo  brasileiro  fot  levado  para  o  cemitério  onde  foi 
embalsamado  pelos  professores  Glantnrco  e  Keale,  da  Real  Universidade  do  Nápoles,  com 
todo  o  rigror  sciontiflco. 

NAo  faltaram  demonstrações  de  pezar  pelo  fallecimcnto  do  dr.  Américo  de  Campos 
na  formosa  cidade  italiana. 

Em  saa  homenagem  a  loja  maçónica  Lauiann  realizou  imponente  sessio  fúnebre 
com  todo  o  cerimonial  de  estyio. 

O  corpo  consular,  o  syndico,  o  prefeito  da  cidade  o  as  legações  brazileiras  Junto  ao 
QairíQal  e  i  Santa  8é  enviaram  telegrammas  do  condolências  aos  fllhos  do  saudcso  ex- 
tincto. 

Tomoa-se  credor  da  gratid«o  dos  brasileiros  o  sr.  Engeoio  Oddlno,  intelligente  se- 
cretario do  consulado,  que  foi  de  uma  dedicaçilo  sem  limites  durante  a  enfermidade  e 
depois  do  passamento  do  dr.  Américo,  de  quem  era  alTectuoso  e  sincero  amigo. 

Prcátou  também  valiosos  serviços  o  dr.  Salustlano  Penteado,  qu3  se  acha  em  Ná- 
poles. 

Os  estudantes  paul'stas  Jacomine  Define  e  Vicente  e  José  Sofla,  que  se  acham  na- 
quella  cidade,  renderam  ao  finado  tcdas  as  homenagens,  em  nome  da  mocidade  brazi- 
leira,  acompauhan'o  o  corpo  até  o  cemitério  e  dalli  a  bordo. 

Bem  merecidas  foram  essas  demonstrações,  pois  só  quem,  como  nós,  teve  a  ventura 
de  conhecer  e  estimar  Américo  do  Campos,  sabe  quanto  era  meigo  o  sen  coraçilo,  onde 
jamais  se  aninhou  um  sentimento  menos  justo. 

Américo  do  Campos  não  pertencia  somente  &  família;  a  nós  que  ouvimos  por  tantos 
annos  os  seus  proveitosos  conselhos,  cumpre  também  agradecer  as  homenagens  que  lho 
fcram  prestadas: 

(Uo  Viário  Popular  de  7  de  Abril  de  IGOO.) 
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Dr.  Augusto  de  Souza  Queiroz 


Entre  as  tradicionaes  famílias  paulistas,  que  conservam  bem 
vivas  as  qualidades  do  antigo  caracter  dos  antepassados,  tignra 
— incontestavelmente — a  dos  Souza  Queiroz,  que  gosa  com  jus- 
tiça da  estima  e  consideiaç&o  de  seus  patricios. 

O  Dr.  Augusto  Queiroz  era  um  genuino  representante  des- 
sa familia,  e  n&o  só  por  isso — mas  também  por  mérito  próprio, 
por  actos  e  serviços  individuaes  em  varias  posições  politicas,  tor- 
nou-se  digno  de  vêr  o  nomo  lembrado  nestas  paginas,  destinadas 
a  registrar  a  vida  de  brazileiros  illustres. 

Apontaremos  as  datas  que  assignalam  os  factos  principaes 
de  sua  vida,  e  daremos  os  traços  que  lhe  completam  a  physio^ 
nomia  moral,  ofierecendo  uma  ou  outra  informação  menos  co<- 
nbecida,  ]>ara  bem  ser  avaliado  na  sua  integra  o  typo  do  Dr« 
Augusto  Queiroz. 

Nasceu  elle  a  28  de  Novembro  de  1845  na  cidade  de  S. 
Paulo ;  era  filho  do  Senador  Francisco  António  de  Souza  Quei- 
roz e  de  D.  Antónia  de  Vergueiro  Queiroz,  pertencentes  ambos 
á  velha  aristocracia  paulista.  Nesta  matéria  limitamo-nos  a  trans- 
crever as  linhas  de  um  jornal  que  lhe  traçou  a  necrologia  (*). 
cPor  seu  pae,  era  neto  do  Brigadeiro  Luiz  António  de  Souza, 
official  general  do  exercito  portuguez  e  fídalgo  da  Casa  Real, 
casado  que  foi  com  D.  Genebra  de  Barros  Leite,  filha  legitima 
de  António  de  Barros  Penteado  e  D.  Maria  Paula  Machado,  e 
irman  do  1.°  bar&o  de  Piracicaba. 

«Por  sua  mãe  era  neto  de  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Ver- 
gueiro, senador  por  Minas  Geraes  e  regente  do  Império  do  Bra- 
zil,  na  rainoridade  de  S.   M.   o  Imperador  D.   Pedro  11». 


(«)    o  Comimreio  dê  8.  Bmlo  de  8  de  Merco  de  1900. 
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Muito  joyen  ainda,  foi  Aagusto  Qaeiroz  para  a  Allemanha,  .e 
passou  depois  para  a  Suissa  onde  recebeu  a  educaç&o,  que  sex^ 
viu  de  base  á  soa  formação  intellectual,  e  quiçá  ao  seu  caracter 
publico . 

De  Zurich,  onde  esteve  5  annos,  regressou  ao  Brazil,  con— 
cluidos  os  estudos  de  humanidades,  e  matriculou-se  pouco  depois 
na  Academia  de  Direito  de  S.  Paulo. 

Terminou  o  curso  jurídico  em  1872,  pois  fôra  obrigado  a 
interrompel-o  por  motivo  de  moléstia;  entrou  logo  na  actividade 
politica,  servindo  com  enthusiasmo  no  partido  liberal,  a  aue  per- 
tenceu sempre,  já  pelos  laços  de  familia,  já  por  causa  aos  sena 
sentimentos  e  príncipios  de  primeira  educaçfto,  que  recebeu  na 
Suissa,  esse  admirável  paiz  ae  liberdade. 

Em  1878,  por  occasi&o  da  subida  do  partido  liberal  ao  po- 
der, occupou  o  cargo  de  delegado  de  poucia  nesta  capital,  em 
época  difioil  e  de  agitação  partidária;  mas  o  Dr.  Augusto  Quei- 
roz, bouve-se  com  tol  tacto  e  delicadeza,  que  deixou  sym^thiaa 
e  saudades  mesmo  entre  os  mais  ardentes  adversários.  Eleito  em 
1879  vereador  da  Camará  desta  cidade,  onde  predominava  a  fae- 
çfto  conservadora — manteve  sempre  a  defesa  do  interesse  popu- 
lar—e revelou-se  como  discutidor  fiu^il  e  in£atigavel,  chefiando  a 
minoria  liberal,  que  desempenhou  as  foncções  municipaes  até 
1881. 

Escolhido  por  seus  correlegionarios  para  fazer  parte  da  As- 
semblea  provincial,  na  primeira  le^j^islatura,  o  Dr.  Augusto  Qaei- 
roz correspondeu  ^galhardamente  ós  esperanças  que  nelle  depo— 
sitaram  os  geus  amigos. 

Preoceupou-se  principalmente  com  o  problema  da  immigra— 
çào,  e  da  localizaçáo  do  serviço  escravo — conforme  tis  idéas  que 
defendera  desde  1874,  na  imprensa. 

«Nas  questões  attincntes  á  frrandcza  e  progresso  de  sua 
terra,  diz  a'elle  um  biographo,  como  por  exemplo,  na  substitui- 
ção do  braço  escravo  pelo  trabalhador  livre  e  na  introducç&o  de 
immigrantcs — punha  de  parte  o  partidarismo,  para  só  encarar  o 
bem  commum». 

Durante  4  biennios  occupou  o  Dr.  Augusto  Queiroz  o  logar 
de  deputado  na  antiga  Assenibléa  Provincial,  c  com  frequência 
e  critério  discutiu  na  tribuna  as  múltiplas  e  variadas  questões 
económicas,  financeiras,  politicas  e  sociaes,  que  se  desenvolveram 
durante  esse  periodo — ura  dos  mais  activos  e  prosj^eros  da  vida 
paulista. 

Tinba  direito  de  aspirar  a  um  logar  na  representaçiio  geral  por 
parte  dos  interesses  de  S.  Paulo ;  nào  era  só — par  droit  de  ?iaí«— 
sance — podia  com  verdade  affinnar    que  o  fazia  —  par   droit  de 
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conquete,  offerecendo  uma  lon^i^a  e  honrosa  fé  de  officio.  Por 
isso,  em  1889,  com  a  volta  dos  liberaes  ao  ]>oder,  apresentou-se 
candidato  pelo  antigo  1."  districto  desta  provincia. 

A  lucta  eleitoral  foi  renhida,  tendo  o  partido  conservador 
dous  candidatos, — o  da  Uniào  conservadora  e  o  do  «jioipo  do  dr. 
Joiío  Mendes,  concorrendo  os  republicanos  também  com  o  seu.  A 
victoria  que  obteve  o  Dr.  Augusto  Queiroz  niio  foi  devida  só  á 
influencia  e  prestigio  do  governo — ;  alcançou-a  antes  ])or  valor 
próprio,  pois  era  o  mais  popular  e  mais  estimado  de  todos  oa 
candidatos  que  pleitaram  as  eleições  de  Agosto.  Esta  ò  a  ver- 
dade histórica. 

Em  1888  o  partido  liberal  paulista  reuniu  na  Capital  da 
provincia  um  Congresso  politico,  á  imitação  do  que  faziam  os 
republicanos— com  representantes  de  todos  os  districtos  politicos, 
e  funccionou  do  20  de  Maio  a  4  de  Junho,  para  formular  as 
bases  do  novo  programma  a  adoptar,  e  que  solemnemente  publi- 
cou a  11  de  Junho,  para  bandeira  de  combate  contra  os  adversários. 

Esse  notável  documento,  infelizmente  quasi  esquecido,  já 
adoptava  as  mais  adeantadas  idéas  relativamente  á  federação» 
abolição  do  senado  vitalício,  do  conselho  de  estado  e  outros  pro- 
blemas democráticos.  Era  elle  assiguado  j)ela  commissão  nomeada 
para  esse  íim  composta  dos  Conselheiros  Hernardo  Gaviíio,  Mo- 
reira de  Barros,  Leôncio  de  Carvalho,  Francisco  Queiroz  e  Conde 
do  Pinhal.  Durante  as  discussões  o  Dr.  Augusto  Queiroz  esteve 
entre  os  que  mais  se  salientaram  pelo  ardor  e  liberalismo  de 
princípios  democráticos,  sempre  ao  lado  de  Bernardo  Gavião, 
Brazilio  ^fachado.  Cândido  Rodrigues,  Bueno  de  Andrada,  Albu- 
querque Lins  e  João  Galeão  Carvalhal ;  e  as  conclusões  mostram 
bem  qual  a  tendência  da  época  c  como  já  envolvia  a  idéa  re- 
publicana pura. 

«O  povo  brazileiro,  no  intuito  de  firmar  a  sua  união  e  pro- 
mover a  sua  prosperidade,  formaná  uma  confederação  modelada 
pela  dos  Estados  Uunidos  com  as  seguintes  modificações. 

«1.°  O  chefe  do  poder  executivo  federal  continuará  a  ser 
o  imi>erador,  que  o  exercerá  por  meio  de  ministros  resjmnsaveis, 
de  accordo  com  o  regimen  parlamentar. 

«2.°  Os  presidentes  e  vice-presidentes  das  províncias  con- 
federadas serão  eleitos  pelas  mesmas  províncias  e  por  forma  que 
melhor  se  harmonize  com  o  syst<íma  monarchico». 

Este  movimento  accentuou-se,  repercutiu  por  todo  o  paiz, 
de  modo  que  no  Rio  de  Janeiro,  em  princípios  de  1889,  houve 
grande  reunião  dos  eminentes  chefes  e  representantes  do  partido 
liberal,  que  traçaram  um  bello  e  vasto  plano  do  reformas  politi- 
cas com  as  mais  adeantadas  idéas,  defendidas  com  enthusiasmo  e 
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briiho  pelo  Coasellieiro  Ruy  Bnrboza,  Joaquim  Nabuco  e  Manoel 
Yictorino,  sobretudo  em  relação  á  indcpenaencia  das  províncias, 
que  seriam  quasi  estados  federados-livres  —  sob  a  monarchia. 

Por  parte  dos  liberaes  de  S,  Paulo,  com|>areceu  o  Dr.  Fran~ 
cisco  Queiroz  —  em  tudo  identificado  nestes  problemas  com  sen: 
irmão  o  Dr.  Augusto  Queiroz,  pois  eram  perfeitamente  si  lidarios. 
não  só  neste  ponto,  como  em  relação  a  outras  soluções  económicas, 
financeiras  e  industriaes,  sustentando  com  pertinácia  a  convénio 
encia  de  firmar-se  também  a  immigração  sob  novas  bases — 
sobretudo  para  chamar  o  elemento  germânico  —  não  se  devendo^ 
regatear  sacrifícios  nesta  matéria. 

Portanto,  o  Dr.  Augusto  Queiroz  quando  foi  eleito  pelo- 
Estado  de  S.  Paulo,  era  um  politico  que  representava  nobres  e 
elevados  intuitos,  e  tinha  valor  para  bem  defender  esse  pro-^ 
gramma. 

£  não  era  o  Dr.  Augusto  Queiroz  só  um  luctador  da  palavra 
na  tribuna,  ])0Í8  na  imprensa  combateu  com  ardor  e  frequência 
em  prol  das  mais  generosas  idéas. 

Em  1883  fundou  o  Diário  de  S,  Paulo,  orgam  do  partido, 
deste  nome  na  província  de  S.  Paulo. 

cNesta  folha,  o  seu  principal  trabalho  era  a  libertação,  gra-^ 
dual  e  sem  abalos,  do  elemento  servil.  Desde  1874,  advogou  a 
locíilizaçíio  tia  propriedade  escrava,  a  principio  nas  províncias, 
depois  nos  municípios,  de  modo  a  })rohibir-se  indirectamente, 
por  })esiidos  impostos,  a  transmissào  de  escravos  de  nma  provín- 
cia para  outra  e,  mais  tarde,  de  iim  miinioij)io  ]>ara  outro.  Por 
isso,  julíTou  insutriciínitc  o  ]>rojecto  do  conselheiro  Latayctte  e 
deixou   dv.  adoptal-o. 

Mais  tarde,  porém,  advoi^ou  francamente  a  libertaçíío.  Assim 
é  que,  quando  os  aii^rieultores,  chefes  dos  diversos  partidos  jioli- 
I  ticos,  eonvocíirnm  a  urande  reunião  íjue  se  realizou  no  theatro 
S.  .Jos('*,  em  IS^lj  para  deliberar  sobre  a  attitude  da  lavoura 
perante  a  questão  abolicionista  e  discutir  uma  j)roposta  de  liber- 
t;i<;Ao  condicional,  com  o  prazo  de  3  annos,  Au<rnsto  de  (^^ueiroz 
imputi'nou  cbsa  pro[)osta  e  sustentou  a  libertarão  innnediata  e 
incondicional,  por  nào  ser  mais  possível  manter  a  ])roprledade 
escrava»  (*i. 

Em  1888  fundou  o  Federalista  para   defender  as  idéas  ado- 
ptadas no  Congresso  llb<iral,  como  acima    referimos,  e  ahi  esteve 


(•)     o  romtnercio  (U  S.  i^u/o-N.  2137—3  de  Março  de  1900. 
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sempre  na  estacada,  até  ao  dia  15  de  Novembro  de  1889,  quando 
«quella  folha  suspendeu  a  publicação  em  virtude  da  revoluçào. 

Contribuiu  também  com  valiosas  quotas  -e  trnbal  o  para 
fundar  e  sustentar  a  Federação^  orgam  dos  republicanos  que 
-acompanhavam  o  governo  do  Dr.  Américo  Brazilense. 

E  não  ficou  ahi  a  sua  liberalidade  para  com  os  jornaes  re- 
publicanos, pois  em  1895  fez  doação  ao  sr.  António  Moreira  da 
Silva  de  boa  quantia  para  ser  applicada  á  publicação  do  Z>6- 
mocrata  Federal, 

Para  manter  e  organizar  a  imprensa  monarchista  no  Estado, 
nào  poupou  o  Dr.  Augusto  de  Queiroz  nem  esforços  nem  dinheiro, 
e  o  Commercio  de  S.  Paulo ^  na  sua  ultima  phase  politica,  se  n&o 
lhe  deve  de  todo  a  existência,  com  certeza  recebeu  delle  e  dos 
seus  a  parte  principal,  conforme  testemunho  de  seus  correligio- 
nários . 

Triumphante  a  Revolução  de  15  de  Novembro,  a  sua  attitude 
foi  a  mais  correcta  e  elevada :  —  não  correu  a  disputar  posi- 
ções officiaes,  antes  recusou-as  —  e  também  não  levantou  dimcul- 
dades  nem  procurou  resistência  ao  estabelecimento  da  boa  marcha 
dos  negócios  públicos. 

A  16  de  Novembro,  o  auctor  desta  ligeira  noticia,  commÍ6- 
cionado  com  o  Dr.  Rangel  Pestana,  para  eutender-se  com  alguns 
dos  chefes  politicos  da  situação  decahida,  encontrou  o  mais  razoável 
e  altruistico  procedimento  da  parte  do  Dr.  Augusto  Queiroz. 

Asseverou-nos  que  poderiam  os  republicanos  contar  com  os 
seus  serviços  e  esforços  ])ara  estabelecer  a  ordem  e  manter  a  paz 
e  tranquilidade  em  S.  Paulo,  não  acceitando,  porém,  posição  al- 
guma official.  E  eflfec  ti  vãmente  junto  de  seus  amigos  e  de  sua 
imj)ortante  família  exerceu  essa  acção  louvável  e  patriótica. 

Não  duvidou  mesmo  de,  em  acto  publico,  levar  ao  conheci- 
mento de  seus  concidadãos  este  acto  patriótico. 

Recolheu-se  á  vida  privada,  e  lá  manteve  sua  posição, 

*  * 

Quando  se  tratou  em  1890  de  formar  a  listíi  dos  represen- 
tantes paulistas  ao  Congresso  Constituinte,  o  Dr.  Augusto  Quei- 
roz foi  instante  e  vivamente  solicitado  para  que  deixasse  figurar 
seu  nome  na  lista  dos  candidatos  officiaes,  organizada  no  Palácio 
sob  a  direcção  do  Dr.  Campos  Salles,  ministro  da  Justiça,  que  vein 
a  S.  Paulo  para  esse  fim  especial.  Com  a  maior  hombridade  e  des^ 
prendimento,  negou-se,  por  entender  que  só  aos  republicanos  da 
propaganda  competia  a  responsabilidade  da  revolução,  e  só  estes 
deviam  formular  a  Constituição  Republicana.    Neste  seu  modo  dQ 
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pensar  era  apoiado  por  grande  numero  de  honrados  iioliticos  pau- 
listas do  antigo  regimen,  que  embora  nâo  fossem  inimigos  ou 
aiitipathicos  á  Republica,  julgavam  pouco  aiioso  disputar  essas 
posições  que  aliás  lhes  eram  offerecidas  pelos  governantes  do 
dia.  E  a  historia  imparcial  hado  registrar  e  analysar  esta  digna 
conducta,  quasi  geral,  dos  antigos  liberaes  paulistas,  em  contraste 
com  a  dos  muitos  conservadores  que  pressurosos  correram  ao  pri- 
meiro aceno  do  governo,  salvo  honrosas  excepções,  como  a  do 
Barão  de  Jaguára  e  Delfino  Cintra,  para  citar  só  os  mortos,  e  do 
Conselheiro  Paulino  no  Rio  de  Janeiro.  Este  que  reunia  a  uma 
grande  responsabilidade  histórica  a  de  representação  official  como 
Presidente  do  antigo  Senado,  em  solemue  assembleia  dos  seus 
amigos  e  coiTeligionarios,  convocada  exi)ressamcnte  para  discutir 
esse  assumpto — aconselhou  a  abstenção  ao  Congresso  Constitu- 
inte, deixando  para  as  legislaturas  seguintes  a  collaboração  dos 
antigos  monarchistas  que  tinham  occupado  posições  politicas  no 
antigo  regimen.  Não  ficou  só  o  Dr.  Augusto  de  (Queiroz,  por- 
tanto, nessa  épocha  interessante  de  nossa  vida  politica  —  e  aqui 
mesmo  existe  o  documento  publico  do  artigo  que  a  esse  respeito 
publicou  a  8  de  Agosto  de  1890  no  Estado  de  S.  Paido,  em  que 
fundamentava  as  razões  por  que  declinava  da  candidatura  offere- 
«ida.    E*  um  documento  que  deve  ser  lido  c  meditado. 

A  parte  imparcial  da  população  bra/ileira  estava  na  mesma 
corrente  de  idéas,  e  pensava  como  o  Dr.  Frederico  Abranches,  o 
auctor  de  um  ardente  phamjJeto  (*),  aqui  publicado,  que  dizia  : 
«  Quem  escreve  estas  linhas  podo  dizer,  com  Salhistio,  que  teve  o 
fanatismo  da  ])olitica,  mas  vira  ealiir  bem  cedo  uma  a  uiiui  suas 
€Speran(jas  de  moço,  crestadas  pelo  so])ro  ealido  do  descunauo. 
Foi  monarchista  sincero  e  batalhou  no  ^eu  partido  com  o  denodo 
e  a  lealdade  de  um  cora(;ào  aberto  aos  sentimentos  iirandes  o  íto- 
ncrosos.  Km  nada  concorreu  para  o  estabelecimento  da  Kej.ubliea: 
poróm  de  forma  nenhuma  procurou  entravar-lhe  o  caminho.  O 
facto  está  consumado  (»  seria  delieto  de  leso-j^atriotisnio  sacrií:car 
a  um  systcma  que  nem  sempre  foi  feliz,  a  uma  dynastia  que  nem 
sempre  foi  a<íradeeida,  os  máximos  interesses  da  naçí^o». 

Não  estava  isolado  o  mesmo  j)olitico  (piando  traçava  ainda 
fístas  verdades  :  «\a  an<íustio>a  actualidade  que  o  paiz  atravessa 
(Abril  de  189UJ,  em  que  de  par  com  o  civismo  que  enobrece,  colleia 
a  especulação  que  delirada,  e  ao  lado  das  convic(;òes  sinceras,  que 
se  alteiam  sublimando  os  caracteres,  militam  a  dobrez  e  a  felonia, 
tentando  fazer  da  baixeza  um  titulo  de  benem(;rencia — ó  o  caso 
daquelles    que  têm  a  responsabilidade  do  poder  bradarem  aos  vis 


(*)    A  j>ropo8iío  (lo  ruUbciío  por  Vergniaud.  8.  Pnulo  ]SCO,  i'«g.  li». 
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que  se  atropelam  nas  oblações  fingidas  que  lhes  tributam ; —  Pas 
trop  de  zele !  E  prestarão  assim  um  bom  serviço  á  dignidade 
avexada,  e  ao  pudor  oíFendido,  varrendo  do  portaló  da  republica 
os  piratas  disfarçados,  que,  em  dias  de  desventura,  seriam  os  pri- 
meiros na  abordagem. 

O  retrahimento  calculado^  a  especiativa  sympathica — ets  a  atti-- 
iude  correcta  que  o  decoro  e  a  honra  a%8ignalavam  aos  homena  poli- 
ticosy  convictos  de  uma  restauração  impossível  e  que  nos  últimos 
tempos  m^is  se  salientaram  nas  luctas  dos  partidos  mxjnarchicos . 

«Fruindo  as  posições  lucrativas,  os  gosos  da  representaçilo  e 
dos  empregos ;  haurindo  das  instituições  decabidas  toda  a  força, 
todo  o  prestigio,  e  quiçá  os  meios  de  subsistência  para  si  e  para 
os  seus  —  não  era  uonesto  que  estes  Abyssinios  de  nova  espécie 
se  açodassem  para,  de  rastros,  saudarem  o  sol  que  emergia,  ape- 
drejando o  que  descambava  para  o  occaso.  Os  reclamos  da  pátria 
não  exigiam  tal  sacrificio,  nem  excluiam  os  sentimentos  nobres 
da  coherencia  e  do  brio.  O  certo  é  que  o  povo  contemplou  attonito, 
não  já  o  esboroamento  das  instituições,  mas  a  rápida  metamorpbose 
das  opiniões  da  véspera,  com  alacridade  professadas,  e  assistiu 
bestializado  á  hecatombe  dos  caracteres  que  se  arreraeçavam  á  liça 
aviltada  das  palinodias  abjectas  e  das  lisonjas  sem  })ejo.  £  o  génio 
que  ])reside  aos  destinos  do  Brazil  velou-se  de  crepe  para  vêr 
desfilar  o  préstito  fúnebre  do  esquife  da  probidade  politica,  im- 
molada  em  holocausto  á  ambição  sórdida  e  aos  interesses  incon- 
fessáveis»   (1). 


Depois  de  votada  a  Constituição  da  Republica  a  24  de  Fe- 
vereiro de  1891,  houve  modificação  politica  em  quasi  todos  os 
Estados  da  Republica  em  relação  á  formação  dos  diversos  governos 
estadoaes . 

E'  um  facto  recente,  por  isso  bem  conhecidas  as  causas  qne 
actuaram  para  a  mudança  que  em  S.  Paulo  se  operou  ;  mas  não 
é  este  o  logar  para  bem  se  analyzar  essa  phase. 

Convidado,  ou  antes  intimado,  para  acceitar  a  nomeação  de 
Governador  de  S.  Paulo,  o  Dr.  Angelo  Pinheiro  Machado,  de- 
pois de  recuzar  peremptoriamente  esse  cargo,  conseguiu  obter 
mn  prazo  de  48  horas  }>ara  vir  a  esta  capital  conferenciar  com 
seus  amigos  e  correligionários. 

Tomara  o  compromisso  solemne  com  o  Marechal  Deodoro 
para,  dentro  desse  lapso,  acceitar  o  cargo  —  ou  indicar  um  nome 
que  o  substituisse. 


n    Obr.  dt  pac  5. 
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O  reGnllndo  foi  a  indicaçío  do  nnmn  do  Dr.  dni^ríco  Bmsi- 
liense,  lanibrado  [nrlo  Dr,  Anjrelo  Pinheiro,  depois  de  ter  coofa- 
renciado  c.oni  eeae  illusti^  estadista,  em  conii>aiifaia  dos  DrB.  L. 
Bureito,  Rodolpho  Mirandji  e  nutros  CDvpaiibeircie.  Em  poder  d* 
Dt.  Angflo  PlnLpiro  esiste  ainda  o  t«lepranima  de  Deodoro  — 
felicitando— o  pelo  acerUi  da  escolha. 

Entretanto,  oatroB  eniisenrioH  {loliticoa  influiam  jnnto  do 
Bar£o  de  IjQceua  para  ser  entr«^«  a  nomeação  de  Govei'n8dor 
a  anti^at  monarcfaistas. 

O  qac  convém  dixer-£«i,  e  que  nem  todos  sabem,  é  qae 
o  Barão  de  Lucena  che|;«u  a  ol&rec(!r  a  direcção  {loliticA  tleel« 
tktado  aos  chefoB  do  anti^fo  )iartidu  liberal,  querendo  nomear  o 
Conselheiro  Moreira  de  Barros  presidttnte  do  Estado.  Estes,  mala 
orna  vez,  monstraram  a  maior  eoiT(:ci;ío  poeeivel  e  irraude  abne- 
g)u;ko  cirica,  salientando-se  entre  ellt^  os  Drs.  Augusto  Queiras 
e  Bernardo  Gaviito.  Uesponderani  ao  Bar&o  d(-.  Lucena  recu— 
umdu  a  nomcaç&o  do  Conselheiro  Moreira  de  Barros  e  dixondo 
que  estavam  pronijitos  a  contribuir  giara  a  orf;anizacão  do  Esl-ado, 
liMiibrandu  a  conveniência  de  gt^r  eiitrti^ie  a  direcção  suprema 
a  ani  republicano  histórico,  e  acceitando  o  notne  do  Dr.  Américo 
BranilieiíBe,  fundador  do  partido  reuublicauo  panlisla.  que  gosav» 
de  merecida  reputai;ÍLo  de  caracter  iiotirado,  moderado  e  coin  ca- 
pacidade e  pratica  {lara  o  gttvcmo. 

De  (lu-tD  foi  acc<>ita  esaa  idúa  e  nomeado  o  Dr.  Amerieo 
Brazilii-iisi-  jinrft  oi-aui^ur  o  Estjid-i  dt-  S.  l'jiiLlt>  nos  moldes  re- 
publicanos, mas  aproveitando  todos  og  bons  e  sinceros  elementos 
dos  três  partidos  aqui  existentes  :  o  republicano  histórico,  o  con— 
>n'vador  intransi^nte,  e  o  liberal,  em  sua  qnasi  totalidade  afas- 
tado da  actividade  politica. 

O  Dr.  Augusto  QueiroB,  chamado  para  auxiliar  a  admiuis— 
traçAo  do  Dr.  Américo  Brazilieuse,  e  com  a  responsabilidade  de 
ter  sido  um  dos  qae  mais  instaram  ])ara  que  elle  acceitasse  a 
árdua  tarefa  de  presidente  em  vez  do  commodo  e  brilhante  logar 
de  diplomata  prestigiado  em  Lisboa,  procedeu  sempre  com  a  maior 
lealdade  e  iseoçio  em  toda«  as  circamstancias.  £m  poucas  linhas, 
e  de  modo  brilhante  traçou  a  historia  de  Augusto  de  Queirt», 
nasse  pedodo,  o  Eitado  de  S.  Paulo,  no  eegninte  treebo:  — «quando 
aubia  ao  governo  do  Estado  o  Dr.  Américo  Braulienee,  entendeu 
qne  devia  transigir  com  as  suas  convicções  sempre  monarchicas 
e  prestou  leal  e  franco  apoio  á  situação,  sendo  por  essa  época 
deito  senador  do  nosso  Congresso,  onde  se  distinguia,  coroo  ou- 
tr'ora  Be  distinguira  na  assembléa  provincial,  pelo  critério  com 
qne  estudava  todas  as  questões,  nas  commissões  de  qne  fasía 
parte,  e  na  tribuna,  que  occupava  frequentemente*. 


DepoÍB  que  o  HArechal  Deodoro  resi^oa  o  poder,  e  o  go- 
verno do  Marechal  FloríaDo  desenvolveu  sua  acção  reoMiionaria 
nos  Estado»  contra  todoí  que  n&o  combateram  o  mu  antecessor, 
o  Dr.  Au^Bto  QneiroE  retrahiu-se  novamente  á  vid»  particular, 
Eem  deBlÍg'ar-Be  comtndo  dos  seus  companheiros  republicanos,  com 
quem  trabalhara  no  Congresso  PanlÍBlã.  Dissolvido  este,  arbitra- 
ríameute,  e  accentoando-se  a  malt^volencia  entre  os  antigos  membros 
dessa  asaembléa,  principalmente  entre  os  de  origem  monarchica  — 
(O  Or.  Angasto  de  Queirós,  des^ostoao,  rompeu  a  sua  breve  alliança 
com  os  republtcanog  e  tomon  a  declafar-se  abertamente  monarcbista, 
e  moiiarcuista  morren.  Acreditava  sinceramente  na  restauração  e 
não  occnltava  de  ninguém  o  enthnsiasmo  com  que  a  acolheria  ■  (1). 

Durante  o  agitado  ]>eriodo  da  revotuç&o  da  Armada  esteve 
o  Dr.  Augusto  de  Queiroz  na  Europa.  Embora  adverso  ao  regimen 
que  dominava  na  pátria,  a  sua  correcção  e  patriotismo  nunca 
soflreram  eclypse  —  ao  envez  de  slgnns  outros  pntrícios,  que 
mais  estininvam  os  interesses  dynasiicos  que  o  Dom  nome  e 
a    prosperidade  nacional. 

De  volta  a  S.  Paulo,  já  snb  o  governo  civil,  quiz  tornar  á  acti- 
vidade politica,  tratando  de  organizar  publica  e  francamente  um 
partido  monarcbista,  mas  que  luctBsse  no  torreno  Ifgal  e  da 
concorrência  eleitoral  dentro  da  {Topría  lei,  por  meio  da  impiensa, 
da  propaganda,  pela  tribuna  jiojiular,  nos  comícios  ou  nas  assem- 
bléas  legislativas. 

A  má  comprebensão  do  go\-emo  estadoal  de  entílo  consentiu 
no  ntii([ue  A  tvpograpliia  do  jornal  que  defendia  ns  idéas  monar- 
chiãtas,  e — peior  que  isso— mandou  officialme.nte  —  manii  mili- 
ti:ri  \i)  dissolver  uma  rouniiio  que  tora  convocada  pelo  Dr.  ,\u- 
gUHto  de  Queií-oa,  em  sua  ríisidencia,  para  tratarem  os  monar- 
chiatas  de  organizar-se  em  partido  militante  e  concorrer  ás  elei- 
ções jioliticas  e  disputar  outras  funcçòes  no  paiz.  O  Dr.  Augusto 
Queiroz  cedeu  ante  a  força  —  mas  recoiTen  ao  tribunal  íujierior, 
requerendo  kaheas  corpim,  que  foi  denegado ! 

Desde  entfto  retrahin-sc  completamente,  sem  deixar  de  acom- 
panhar e  auxiliar  os  seus  correligionários  em  todos  os  trabalhos 
e  esforços  a  favor  do  seu  ideal  politico. 


Agricultor  esclarecido  e  importante,  contribuiu  tamboi 
o  desenvolvimento  industrial  de  S.  Paulo,  sendo  um  dos  or^i 
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t  preeideotes  da  impo: 
dos  maiB  pi-osperas  do  Brazil. 

Em  diversiu  instituições  jiliiluitropicM  «  hunutititariu  dMt» 
EstAdo  deixou  o  eea  nome  b«m  iflcommendi^  por  ftOtoa  de  gene— 
roBidade  e  de  bons  serviços. 

A  actividade  dessa  existência  «  mil  axigenei»  lociau  a  qo» 
estava  obrigado  pela  sua  posição  ■ocúl  e  fisUiceín  eoatnlmira^ 
para  debilltar-lbe  b  saúde,  que  sempre  foi  ddicad*. 

Partiu  para  a  sua  querida  Allraiaiihs,  paifi  onde  O  chamaram 
as  boas  e  ^atos  recordações  da  mocidade,  e  «s  tendeneúi  «ilta» 
da  sua  intelligencia.  Não  foi  popiciá  a  TÍRgffin  e,  «m  pouco' 
tempo,  oa  amigos  a  parentes  tiveram  ÍDforouwjSea  triites  MOZGk 
da  gravidade  da  moléstia  que  afligia  ao  Dr.  Aagnsto  Qtuún»,  e 
R  25  de  Fevereiro,  de  Frauckfort  O  td^rapho  aos  baanaitthl  o 
lúgubre  desfeoho  daquelln  existctíoia  illnstra.  ^ 

Nuo  faltam  palavras  yiie  poMAm  bem  Hrrir  de  epitapbio  M 
benemérito  finado  —  nuwnlo  botAo  maie  exprenivai  ao.  qne  M 
v*r  probua  6t  bonia^  qoe  reimnem  toda  soa  vida. 

Da.  HnuRDA  Anma>o> 


José  Pedro  Xavier  da  Veiga 


E'  curioso  e  iiistructivo  seguir-se  atravez  da  bistorin  a  evo- 
luqilo  de  uma  família  que,  durante  gerações  successivas,  apresen- 
sentn  indivíduos  em  evidencia  pernute  sena    contemporâneos. 

Ha  ensejo  e  material  para  verificar-se  a  formaçAo  dos  ca- 
racteres obedecendo  á  grande  lei  da  hereditariedade  atravez  da 
lucta  da  vida — e  obedecendo  aos  elementos  de  selecção;  ntais 
que  todos  os  ramos  de  estudos,  a  biographia  é  preciosa  sob  esse 
ponto  de  vista. 

Como  se  pode  bem  c\plicar  — tanta  contradic<íâo  apparente 
nos  homens  politicos,  tanta  fraqueza  imprevista  ao  lado  de  ras- 
gos de  civismo  acima  do  natural,  só  pela  ap]ilicai;ao  da  analyse 
dos  actos  antepassados '.  E' uma  das  maiores  conquistas  da  inl«l- 
ligoncía  humana  o  grande  axioma — os  mortos  governam  os  vivos 

—  do  immortal  génio  do  século  desenove. 

Na  Historia  Pátria  —  a  iamilia  Ferreira  da  Veiga  ofTerece 
de  1831  até  boje  material  compacto  e  grande  para  estudos  so- 
ciológicos curiosos. 

A  linha  principal,  o  eixo  cm  tomo  do  qual  se  movem  quasi 
todos  os  seus  representantes  ^  é  o  fundo  sentimento  conservador 
e  culto  exaggerado  pelo  principio  da  auctorÍdadc,aos  quaes  sacri- 
ficam todos  03  seus  esforços,  e  as  vezes  até  sympathias  e  senti- 
mentos—  que  os  tomaria  paradoxaes — si  nio  fossem  estudado» 
a  essa  luz  da  biologia  social. 

Em  1831  —  é  Evaristo  da  Veiga  —  o  genuíno  filho   do  povo 

—  que  SB  colloca  ao  lado  do  throoo — contra  o  movimento  repu- 
blicano; em  1871  outro  Evaristo  da  Veiga  —  chriatao  fervoroso  e 
convicto,  pliilanthropo  illustrodo  —  investe  ardente  contra  a  pri- 
meira lei  da  emancipaçiio  do  escravo.  Assim  é  —  que  uma  famí- 
lia^ notoriamente  caracterizada  pela  simplicidade  de  setio  ~ 
lumes,  democracia  de  hábitos,  altruistíca  em  estrema,  vé 
todoa  0£  seoB  membros  filiados  ao  partido  auctoritario 
chista  na  soa  feição  mais  accentuada  da  antiga  facç&o  c 
dora.  Verdade  é  que  isso  não  toldara  de  todo  a   atmospbi 


h     quilSl  ^^^M 

li 


como  Jamí  Pedro  Xavier  da  Veiga;  de  modo 
eiat    me»mo    no   dia    da  victotia    partidari», 
joBliça  dns  situações, 
iiorèin,  colhida    num  editorial  da  Pnjviticia  de 
'20  de  1'flvereiro  de  188£.  que  no»  toi  olwequiosamenie 
1  tialo  sr.   dr.  ASotiso  Fenna,  caracteriza  a  iDdividnHli- 


^n«  viviam  al^iu- 
t|Uft,  com  independeu  eiat 
linba  Ísi-ni,'ÍD  para  julgar 

■  Uma  nota,  ii< 
.Viníw  de  •"'  ■•-  '''■ 
fornecida 

dadu  politica  de  Xavier  da  Tei^a.  A  30  de  Agosto  inan^rava_ 
fre  a  ullima  aitua4;&o  conservadora  nn  periodo  iiionarcliico  e  a  15 
de  Janeiro  aeg^nte  feria-se  o  grande  pleito  para  a  composição 
da  Asã«mbléa  Geral  Legislativa,  lílscrevendo  sobre  e^se  a*&uinplo 
c  ajiriviaiido  a  compoâíi;uo  da  nova  Camura  sob  essa  lace  poOtí- 
ca,  dízin  Xavier  da  Veiga: 

•  E'  min  crinservadora,  accentuadamente  consprradora,  sendo 
eslR  parcialidade  representada  por  cerca  de  cem  deputados  o  a  li- 
beral, DO  máximo,  a]>eniiii  por  vinte  e  cinco.  Quer  isto  diaer  qae 
o  partido,  ntceotempnte  decahido  do  poder,  eoment«  coiis«giuB 
nos  comício»  n  ijDÍiitn  [iBrt«  daâ  cadeiras  componeutes  da  cama- 
rá temporária!  Hn  neste  notável  resultado  motivos  juctos  [Hiim 
jubilou  pBtriotÍco»y 

— ftiif,  responde  o  próprio  Xavier  da  Veiga,  dando  os  mottvot 
porque  os&im  pensava.    Em  seguida,  porOm,  accretceuta  olle : 

tColloquemo-no«,  entretanto,  ainda  que  por  uometitos,  a  c»- 
valleifi)  de  conveniências  partidários  mais  ott  menos  «phemeras, 
fixando  por  sobre  os  debruço*  r/n  vietoHa  o  borÍ2oiit«  litupido  doa 
jiriiici_|iii's.  iiue  iili'iii  bc  dcseorfiiia,  e  (■oin'eiicíT-uos-Leiiios,  tudo*  o» 
cidad&oa  de  noa  fé,  conservadores,  liberaes  e  republicanos,  que  csd> 
eleii^  geral  procedida  no  pai/  attesta  a  crescente  prostraçfto  moral 
do  povo  e  novo  deficit  no  balanço  da  dignidade  politica  >(1). 

Calculadamente  transcrevemos  o  trecho  acítna  para  moetiw, 
bÍ  ainda  é  preciso,  qne  a  queixa  e  censura  contra  a  fraqnen 
civica  e  indiflerenca  politica  do  povo  brazileiro  —  nfto  é  resultMito 
da  mudani^  de  fórmi  do  povemo,  é  um  mal  clironicu,  <)ae 
herdámos  da  monarchia  e  que  só  extirparemos  por  mt-io  d«  ele- 
vação do  nivel  intellectual  e  scientiiico  por  todo  o  paii. 

Em  todas  as  epochas  da  historia  nncioiínl,  ao  lado  dos  deten- 
tores do  poder,  que  só  viam  os  rezultados  dii  victoiia,  houve  ca- 
racteres independentes  como  o  de  Xavier  da  Veiga,  paru  estigma- 
tizar a  fraude  e  a  corrupç&o,  embora  vutando  semjire  o  maiw 
culto  ao  principio  da  auctorídade. 

Ainda  por  esse    zelo,    fnndamental    i?    typico  da  família,  W 
explica  como,  proclamada  a  Republica,  natural  e  logicamoota 
1  paladinos  e  defensores  do  antigo  regimen 
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vne  e  dedicados  servidores  das  instituições  novas,  desempenhan- 
do com  zelo  e  lealdade  cargos  de  nomeação  de  confiança  dos 
governantes,  ou  de  eleição,  já  no  Estado  de  Minas,  já  aqni, 
onde  fignram  com  applaasos  algnns,  parecendo  ter-se  de  vez  ra- 
dicado no  solo  paulista. 

.  *  • 

Eis  resaroidamento  os  seus  dados  biopraphicos,  fornecidos  pela 
imprensa  mineira,  de  qae  foi  nm  dos  mais  brilhantes  ornamentos. 

José  Pedro  Xavier  da  Veiga  era  natural  da  cidade  da  Campa* 
niia.  onde  nasceu  a  13  de  Abril  de  1846.  Foram  seus  pães  o  tenente 
coronel  Lourenço  Xavier  da  Veiga  e  d.  Jesnina  de  Salles  Veiga. 

■  Em  1857  depois  de  coneluidos  os  estudos  primários,  foi  em 
companhia  ds  seus  progenitores  residir  no  Rio  de  Janeiro,  onde 
se  dedicou  á  carreira  commercial  na  qualidade  de  empregado  da 
livraria  de  seu  tio  o  sr.  commendador  João  Pedro  da  Veiga.  Às 
boras  que  lhe  sobravam  dat  mais  afanosas  lides  empregava-as 
elle  no  estudo  de  humanidades.  Foi  assim  que  dentro  de  algum 
tempo  se  mostrou  preparado  em  diversas  linguas  e  sciencias. 

cFoi  um  dos  fuiidadores  da  Sociedade  Brazileira  Ensaios 
LiTTBRAuios,  associaç&o  que  floresceu  em  1858  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  onde  se  iuiciaram  na  carreim  das  lettras  muitos  moços 
de  talento,  que  mais  tarde  occuparam,  como  o  morto,  posição 
saliente  uns  vários  departamentos  da  actividade  humana.  Esta 
sociedode  manteve  uma  Reeista  redigida  por  Xavier  da  Veiga  e 
onde  elte  deixou  os    primeiros    traços  de    sua  intelligeucia.     Em 

1867  foi  mandado  para  S.  Paulo,  onde  devía  concluir  os  prepa- 
ratórios, aSm  de  se  matricular  na  Academia  de  Direito»  (1). 

Realmente  nào  poderia  ter  Xavier  da  Veiga  melhor  ambiente 
do  que  o  grupo  de  moços  estudiosos  e  intelligentes  que  constituíam 
a  sympathicA  Sociedade  Eiuaiox  Litteraritts,  que  traçou  paginas 
brilhantes  no  movimento  intellectual  e  litterario  do  Brazil  até  1869 
— extinguindo^e  pouco  depois,  por  falta  de  novos  combatentes. 

Ahi  encontrámos  ainda  repetido  com  sympathia  e  saudades  em 

1868  o  nome  do  joveu  mineiro,  que  só  mais  tarde  conhecemos 
pessoalmente.  Na  Reoista  Mensal  dos  Entaios  LitUTaríiis,  es- 
creveram lHlriit..sos  pm-tas  f  fsi-ripl.in-s  c^.iu.  líaiiá-.'.  tialvão. 
Leitào  Júnior,  Ferrtilrii  diis  Nfvus,  F,-lix  Fern-ira,  Veríssimo  do 
Bom  Successo.  António  Leitão,  Manoel  Mujiir,  Joaquim  1'ires  d'Ai- 
meida,  Souza  Bibeíru  e  tantos  que  a  uiw*4  JA  eolbeu  uns  em 
flor  e  oulro*  com  frustra  bem  S^I^ÊÈÊ^ÊÊÊÊÍIÊÊ^^^  ^™ 


Por  moléstia  grave  que  o  acomettea  am  8.  Paulo, 
Xavier  da  Veiga  realizar  o  sea  projecto  ja  gÔÃuar-s^  em  scien^  ] 
cioa  jurídicas,  e  regressou   part  ft  CãittpMlha,  onde  «-ncontrou  i 
seio  CArinboso  da  familia    os   enidadM    e    O    tntaniiMito  qui 
restitniram  a  eaude. 

Em  ISTO  foi  nomeado  escrivfto  de  orphanw  da  Comarca  de  hm- 

s  tarde  mudoa-se  paim  Onr^Fnto,  como  depstado  pn^ 

Tincial,  e  alu  fixou-se,  Fundando  a  ÍVodAmís  d*  Mina»,  Mgam  sob-. 

setvador  que  publicou  sem  interrapçl»atâ  ao  adreoto  da  BapaUica. 

A  feiç&o  cnracterística  de  Xavier  d»  Vei^  aia  a  do  yaaaf^ 
lista  elegante,  simples  e  fecundo;  diicntidor  haUl,  raramenta  d«í> 
xava-se  vencer  pelo  competidor,  dispondo  da  grande*  reeanot  d» 
]iolemÍBta.  Ainda  oeste  i>oiito  fioa  de  pé  a  linha  de  tnmilitarift 
dade  mantida  na  familla  Vei;^ 

Collaborava  também  Xavier  da  Veiga  em  ontrai  folhaa  afr^ 
neiras — ef)<eciiilmeute  uo  Monitor  8iU  Jfíiuiiro,  ía  Kià»à»  Ía  Gêmh 
panha,  periódico  de  redacçilo  o  propriadada  da  fietaiardo  da  Vfl%a, 
outro  bom  typo  desta  familia  flliutra. 

Tendo  desapparecido  a  I'rom»eia  de  Híwu,  fundou  o  Ordna 
em  1889,  na  defesa  dos  príncipíofl  conMrvadorea.  Eleito  amkador 
ao  Congreiso  Constituinte  mneiro,  fcx  parte  daa  coDominAes 
mais  importante!,  revelando  laleuto,  emdicfto  e  pratica  de  ing#> 
cios  públicos.  Frequentou  a  tribuna,  onde  era  orador  elaroé 
flotfnte,  BU£teutaado  coui  g^alliardia  a  &ma  que  conquistara  nas 
pugnas  ardentes  da  antiga  Assemblda  Piovincial,  onde  se  bateu 
com  03  mais  distinctos  cbefea  liberaes. 

Porém  depois  deixou  a  carreira  politica  e  entregou-se  todo — 
com  amor  e  zelo  inexcídiveís — á  organização  do  seu  querido  Arcki- 
vo  Publico  Mineiro,  e  á  reg'ular  publicação  de  sua  Rcvigta,  repositó- 
rio preciosissÍTno  e  campo  de  informações  para  nossa  liistoria  pátria. 

A  sua  obra  principal,  e  que  só  por  si  basta  para  recommen- 
dar  o  nome  de  Xavier  da  Veiga — As  Epkemerides  Minaras,  de 
16(Í4  a  1897,  deve  figurar  na  bibliotheca  de  todos  que  prezam  os 
estudos  de  historia  pátria.  Nesses  quatro  volumes  condeosou  o 
trabalho  ingente  de  18  annos  de  investigações,  e  pesquizas  — mas 
erigiu  o  padrão  mais  solido  e  digno  para  sua  querida  Minas  e 
para  soa  própria  gloria  litteraria. 

Tão  útil  quilo  promissora  existência,  desappareceu  a  8  de 
Agosto  de  1900,  quando  ainda  muito  podia  produxir. 

Os  poderes  públicos,  os  collegas  da  imprensa,  os  admiradores 
do  escriptor  e  os  aflèclos  dos  parentes  e  amigos  prestaram-Ihe  hon- 


ras dignas  do  seu  alto  mento. 


Db.  Miranda  Azevedo. 


Dr.  José  Ferreira  de  Sousa  Araújo 


A  21  de  Agosto  de  1900  em  uma  triste  manlian  falleceu  á 
ma  das  Larangeiras,  após  longos  e  cruciantes  soíFrimentos  o  Dr. 
Ferreira  de  Araújo,  talvez  o  mais  completo  dos  jornalistas  bra- 
zileiros . 

Assumiram  proporções  de  lucto  nacional  —  as  manifestações 
de  pezar  que,  por  todo  o  paiz,  se  fizeram  á  memoria  do  grande 
luctador  da  imprensa. 

Embora  prostrado  já  no  leito  de  enfermo  — ainda  surgia,  nos 
curtos  intervallos  em  que  se  acalmavam  as  dores,  com  a  sua  bri- 
lhante armadura  —  revelando-se  o  atkleta  perito  do»  melhores  dias. 

Relendo  hoje  o  que  escrevemos  sobre  o  Dr.  Ferreira  de 
Araújo  em  1887,  cremos  exprimir  nesse  artigo  a  verdade,  e  por 
isso  o  transcrevemos,  completando  o  estudo  do  periodo  decorrido 
de  então  até  á  data  luctuosa  do  seu  passamento. 

No  Brazil  Contemporanefj  de  30  de  Janeiro  de  1887,  es- 
crevemos : 

«  Entre  os  jornalistas  brazileiros  occupa  logar  saliente  o  dr. 
José  Ferreira  de  Araújo,  que  conquistou,  logo  que  surgiu  na 
imprensa  diária,  a  brilhante  posição  que  gosa  como  principal  re- 
dactor da  Gazeta  de  Xoticias. 

«  A  sua  organização  intellectual,  individualidade  litteraria 
própria,  e  sérios  estudos  scientificos  asseguraram-lhe  e  garantom- 
Ihe  triumphoB  invejáveis  nessa  lucta  quotidiana  e  laboriosa  do 
jornalismo,  que  continuarão  a  augmentar  o  prestigio  e  sympa- 
thias  que  conta  no  publico. 

«  A  face  principal  do  character  jomalistico  de  Ferreira  de 
Araújo  é  o  humor  com  que  discute  os  diversos  problemas  sociaes 
e  politicos,  e  a  fina  ironia  com  que  ataca  os  adversários,  sem 
prejuizo  de  vigor  e  clareza  na  exi)Osição  das  mais  difficeis  questões. 
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«  Escriptor  facil  e  elegante,  entra  em  qualquer  discussão  de- 
sassombradamente, e  não  é  de  pouca  valia  o  auxilio  que  presta 
á  causa  que  o  tem  por  patrono. 

«  As  Cousas  políttcas,  brilhante  e  substancial  serie  de  ar- 
tigos, hoje  reunidos  em  volume,  ahi  estão  para  affirmar  o  mérito 
do  polemista  hábil  e  do  jornalista  independente. 

«  Inspirado  sempre  pelas  ideias  mais  nobres  e  adeantadas, 
com  a  maior  independência  e  energia  tem  o  dr.  Ferreira  de 
Araújo  acompanhado  no  seu  jornal  a  nossa  vida  social  e  politica 
nest«8  últimos  treze  annos,  advogando,  entre  outros  princípios, 
com  grande  vantagem,  a  aboli ção  do  elemento  servil,  a  grande 
naturalização^  &  liberdade  religiosa  e  outros  pontos  do  credo  po- 
litico do  partido  republicano  a  que  pertence. 

«  Não  é  um  politico  que  se  deixa  influir  pelas  questões  de 
disciplina,  e  com  toda  a  franqueza  censura  o  erro  do  próprio 
correligionário  ou  louva  a  boa  eondueta  do  adversário. 

«  Tem  o  dr.  Ferreira  de  Araújo  tal  maleabilidade  intellee- 
tual  e  litteraria,  que  ao  lado  do  artigo  serio,  discutindo  a  maift 
árida  matéria,  escreve  contos  que  poderiam  ser  assignados  por 
Armand  Silvestre,  T.  Banville  ou  Catulle  Mendes. 

«  As  Balas  de  estalo,  que  fabrica,  revelam,  pelo  espirito  que 
contêm,  a  feição  especial  do  seu  aactor.  Rodeado  de  collaboradorea 
intelligentes  e  distinctos,  a  sua  individualidade  destaca-se  e  con- 
servasse orijs^inal  e  brilhante. 

«  Si  alguma  cousa  se  pode  notar  no  dr.  Ferreira  de  Araújo 
tí  a  maneira  com  que  argumenta,  predominando  em  seus  artigos 
aemjíro  a  nota  da  ironia,  e  servindo-se  do  ridículo,  que  procura 
atirar  ao  contrario. 

«As  suas  criticas  sobre  bellas-artes,  litteratura,  política 
ou  sciencias  offereeem,  todas  esse  cunho  especial  de  seu  dizer. 
Nào  ])eiisamo8,  porém,  que  seja  isso  um  defeito. 

«  Ultimaiiieute  o  dr.  Ferreira  de  Araújo  é  menos  activo  e 
deixa  passar  muita  questão  inteníssante  s^m  commentario  seu ; 
não  j)or  falta  de  habilitações,  mas  só  por  indolência  deve  ser 
isso  considerado. 

«  Lembrenio-nos  agora  que  o  dr.  Ferreira  de  Araújo  é  me- 
dico, e  que,  desde  18tiT,  e[>ocha  de  seu  doutoramento,  honra  a 
classe  H  que  pertence  como  um  dos  seus  mais  illustrados  membros. 

«  Deixou  um  nome  distincto  ao  retírar-se  da  Academia,  e  a 
sua  these  inauii'ural  sobre  um  ponto  de  patbología  brazíleira  é 
at testado  do  mérito  scientifico  de  seu  auctor  (*). 


(*)  Da  alimentaç&o— Do  valor  relativo  dos  li^aes  dlA^o«tfco«  da  prenhes— Hiatoria 
medico-legal  do  aborto— Dfa{po»tico  e  tratamemto  das  febrea  perniciotas  mais  frequcntea 
no  Rio  de  Janeiro.— Thesc  de  1867. 
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«  Nascido  a  25  de  Março  de  1846  no  Rio  de  Janeiro  ahi 
estabeleceu  clinica  em  1868,  logrando  logo  boa  clientella  e  justa 
reputaçào  entre  os  collegas  fluminenses. 

<  Era  filho  de  José  Ferreira  de  Souza  Araújo  e  de  d.    He*' 
lena  Marianna  de  S.  Araújo. 

«  Até  fundar  a  Gazeta  de  Noticias^  com  Manoel  Carneiro  e  B. 
Mendes,  dedicara-se  com  proveito  aos  árduos  labores  da  profís- 
sfto,  nfto  tanto  por  necessidade  da  vida,  como  por  gosto  e  apti» 
d&o  scientifica. 

«  Conkecemol-o  em  1869,  ao  começar  nosso  tirocinio  acadé- 
mico, e  sempre  vimol-o  estudioso,  a  par  das  mais  recentes  des- 
cobertas e  mais  adeantadas  investigações  da  medicina. 

c  Hoje,  retirado  da  clinica,  nem  por  isso  ignora  o  que  se 
passa  em  seus  diversos  ramos,  pois  segue  com  interesse  todos  os 
trabalhos  modernos,  revelando  isso  na  convivência  sempre  pro- 
veitosa para  aquelles  que  o  ouvem. 

€  Na  direcçào  da  Gazeta  de  Noticias  tem  revelado  um  tino 
admirável  e  feliz  inspiraçào  na  boa  escolha  dos  collaboradores 
que  procura.  Ramalho  Ortigào,  Guilherme  de  Azevedo,  Macha- 
do de  Assis,  F.  de  Menezes,  José  do  Patrocínio,  V.  de  Maga- 
lhães, Mello  Moraes  Filho  e  outros  nomes  conhecidos  na  littera- 
tora  attestam  o  que  acabamos  de  dizer;  e  a  Gazeta  de  Noticias^ 

Eelo  empenho  que  procura  mostrar  na  comprehens&o  do  que  é 
oje  um  jornal  moderno,  tomou-se  digna  do  apoio  que  encontra 
no  publico. 

«  O  carater  particular  e  as  qualidades  pessoaes  do  dr.  Fer- 
reira de  Araújo  dào-lhe  um  bom  numero  de  amigos  e  dedicações  ; 
franco  e  leal,  coração  generoso,  sempre  prompto  aos  reclamos  do 
bem,  de  espirito  alegre,  a  intimidade  com  o  dr.  Ferreira  de 
Araújo  é  fácil  e  agradável. 

«  Nem  este  génio  rabelaisiano  prejudica  os  brios  do  cava- 
lheiro pundonoroso ;  pois,  em  questão  de  honra  e  melindre,  nin- 
guém lhe  leva  deanteira. 

«  Ainda  está  bem  viva  a  memoria  do  incidente  que  o  levou 
ao  campo  de  honra  com  outro  collega  de  imprensa  e  bem  pro- 
veitoso foi  o  precedente  estabelecido  por  esses    cidadãos. 

«Em  que  pese  a  muitos,  sabemos  que  não  foi  isso  mera 
formalidade,  nem  indigna  comedia  imprópria  da  seriedade  dos 
que  tomaram  parte  nesse  facto. 

«Ao  terminar  este  ligeiro  perfil,  affirmamos  que  o  nome  do 
dr.  Ferreira  de  Araújo  honra  a  nossa  imprensa  jomalistica  e  fi- 
gura com  justiça  ao  lado  dos  de  José  Maria  do  Amaral,  Justiniano 
da  Rocha,  Alencar,  Quintino  Bocayuva,  Aristides  Lobo,  Joaquim 
Serra,  Rangel  Pestana   e    outros    talentos   de  primeira  agua». 


De  1888  ã  18S9,  o  dr.  Ferretm  de  Anojo,  qoe  ^oneo  an- 
tes se  reeolhent  om  tanto  da  actividade  da  impreiua,  «  eativei» 
aatente  do  jpaii,  Toltou  com  auidoidade  e  «nergia  a  eomlnter 
pelok  grandea  problemaa  qne  se  deaenTolTeram  no  icenarío  Ja 
politica  biazileira. 

Coatriboia  poderoaa  e  efficasmente  para  popnlarisar  a  ideia 
i^mblicana  e  para  a  viotoria  da  rerolncçAo  de  15  de  KoTemlm), 
«  a  faiatoria  ba  de  aaúfpialar  o  sen  logsr  ao  lado  do  de  Rajr 
Bariwza,  Qwiiitino  Bocayava  e  AriBtidet   Lobo  na  campanha  ã» 


n 


DonmtB  D  período  de  organíu^o  qne  se  Begoin  i  Bevoln» 
^Ko  fiijunpbante,  o  dr.  Ferreira  de  Ãianjo  eetere  «eropTO  na  ^t-> 
tacada,  para  auxiliar  o  novo  regimen,  sem  qnentr  acceitar,  po- 
ném,  posição  official  de  eipeoie  algroma. 

Dirigia  soa  actividade  depois  e  soas  vistas  para  os  me- 
Iboramentoi  materiaes  e  saneamento  do  Bto  de  Janeiro,  nko 
consegnindo  entretanto  renãir  os  anzilios  e  capitães  necessorioa 
pan  realisal-o;  isso  eontríbnin  paia  qoe,  desílludido,  se  afiutass* 
Mitra  vea  nm  ponco  da  Ubataçào  em  qne  estava. 

Durante  as  discnss5es  da  Constituinte,  e  nas  dívenos  ph»^ 
aaa  dos  giovemos  da  KepnUica  nunca  Pereira  de  Araújo  de^ 
xou  de  vir  affinnar  com  sua  anctoridode  e  independência  o  m»^ 
do  de  melhor  servir  a  Pátria. 

Xoa  períodos  agitados  e  perigosos  do  penoso  golpe  de  Es- 
tado, da  dictAdura  e  Floriano,  e  nos  da  revolta  da  Armada,  mes- 
mo com  o  risco  da  sua  liberdade  individual  e  qui(^  da  vida. 
Ferreira  de  Aranjo  exerceu  com  sobranceria  e  dignidade  a  mis- 
são dn  jornalista.  Os  eaJorcos  e  a  campanha  que  em|irehpndttu 
TAra  a  pacificaçilo  do  Rio  Grande  do  Sul,  no  governo  do  dr. 
Prudente  de  Moraes,  estilo  na  memoria  de  todos,  e  justas  foram 
as  bcnçams,  que  recebeu  por  tilo  sympathica  propaganda. 

Os  seus  companheiros  de  trabalho,  na  tíaseta  de  Naticiíut, 
prestariam  um  valioso  serviço  ás  Icttras  patríaa  e  á  nossa  histo- 
ria politica  si  reunissem  em  volumes  muitos  dos  estudos  do  glo- 
rioso jornalista,  á  imitaçilo  do  que  elle  fez  em  vida  com  al- 
gumas series  de  escriptos  ;  por  exemplo :  —  Macaqiiiiilio»  no  «</- 
iam  (J). 

Uma  das  predilecções  litterarias  da  Ferreira  de  Aranjo 
era  a  dramática  —  e  nesse  género  deixou  traducções,  imitações 
e  trabalhos  originaes — ,  alguns  inéditos  —  outi-os    representados. 


-  BiD  de  JKaelri,  1B88,  lerle  do  antgoi  por  Jsir  TtUa 


—  697  — 

Conforme  o  artigo  do  Dicdonario  Bihliographico  Braeileiro 
do  dr.  Augusto  Blake,  escreveu  o  dr.  F.  de  Araújo  para  o 
theatro  : 

—  Joiíathati  —  de  Godinet  —  traduzido  em  1880  e  repre- 
sentado no  Lucinda;  Afilha  única  —  de  Ciconi  —  traduzido  em 
coUaboraçao  com  V.  Coaracy,  qui?  também  o  auxiliou  na  versão 
de  outro  drama  de  Ciconi :  —  Um  chapéo  de  palha  de  Itália.  Ain- 
da traduziu  a  comedia  em  4  actos,  a  Baroneza,  e  adaptou  á  scena 
brazileira — Os  Médicos,  que  obteve  um  successo  enorme  perante 
o  publico  fluminense,  quando  representado  no  Lucinda  em  1888. 

De  lavra  própria  deixou  Fagundes,  comedia  de  costumes,  em 
três  actos,  e  O  primo  Basílio,  comedia  cm  1  acto,  a  propósito 
do  celebro  romance  de  Eça  de  Queiroz,  escripta  expressamente 
para  o  beneficio  do  actor  Silva  Pereira,  em  1878. 

Eis  em  pallidas  cores  traçado   o    retrato  do   publicista,  por- 

3ue,  para  dar-lhe  todo  o  realce  a  que  tem  direito,  seria  preciso 
ispor  de  uma  penna  ogual  a  de  José  do  Patrocinio  ou  Júlio  de 
Mesquita,  que  possuem  o  talento  e  o  estylo  ca2)azes  de  formar- 
mar-llie  o  panegyrico  completo. 

Para  concluir  —  com  verdade  e  justiça  —  e  elevar  o  maior 
monumento  á  sua  memoria,  basta  dizer  que  Ferreira  de  Araújo, 
atravez  de  toda  a  sua  vida  tempestuosa  da  imprensa,  de  polemi- 
cas e  discussões,  não  deixou  um  rancor  apoz  si,  não  teve  um 
inimigo,  não  causou  mal  a  pessoa  alguma,  e  innumeros  bene- 
fícios dispensou  —  porque  era,  antes  de  tudo  e  acima  de  tudo,  — 
um  bom, 

O  seu  grande  coração  acabou  com  elle  I 


Dr.  M.  Azevedo. 


DE.  ELIAS  FAUSTO  P.  JORDiO 


.■*1 

t*j: 


Dr.  Elias  Fausto  P.  Jordão 


Ha  indivíduos  que,  para  bem  serem  estimados,  carecem  do 
presti*^io  da  distancia,  do  convencionalismo  e  das  exterioridade^ 
que  criam  e  formam  uma  atmosnbera  nem  sempre  verdadeira; 
em  geral  sâo  typos  que  mais  obeaecem  aos  dictames  do  cérebro 
que  aos  impulsos  do  coração.  Outra  classe  de  bomens  assigna— 
la-se  melbor  pelos  aflfectos  que  despertam,  e  á  proporção  quo  se 
tornam  mais  Íntimos  e  coníiccidos,  mnis  deixam  brilbar  as  qua- 
lidades renes  que  possuem  de  intelligencia  e  de  bondade.  Per- 
tencia o  Dr.  Elias  Fausto  ao  grupo  dos  últimos,  que  ganham 
tanto  mais  quanto  silo  tratados  de  perto.  Verdadeiro  gentlcman^ 
sob  o  aspecto  polido  de  apparencia  fria  e  reservada,  o  Dr.  Elias 
Fausto  possuía  um  caracter  affabilissímo,  estando  sempre  disposto 
a  servir  os  amigos  que  o  procuravam,  e  tinba  prazer  em  prestar 
serviços  de  sua  competência  e  actividade  áquelles  que  lhe  recla- 
mavam auxilio  e  conselbo.  Emergindo  da  vida  mais  ou  menos 
modesta  da  industria  e  do  commercio  para  o  grande  scenario  politico 
— conquistou  em  pouco  tempo  posição  sympathica  e  saliente,  o 
pelos  seus  esforços,  estudos  e  savoir-faire^  augmentou  sempre  o 
circulo  de  seu  prestigio  e  de  seus  amigos.  Não  foi,  porem,  um 
adventício,  levantado  da  obscuridade  pelo  capricho  dos  podero- 
sos do  dia ;  era  um  paulista  que  tinha  direito  ás  honras  quo  lhe 
davam. 

Para  justificar  o  que  .acabámos  de  escrever,  traçaremos  os  da- 
dos bíographicos  do  Dr.  Elias  Fausto,  acompanhados  de  algumas 
considerações  nossas. 

Nasceu  o  Dr.  Elias  Fausto  Pacheco  Jordão  na  cidade  do 
Rio  Claro  a  18  de  Fevereiro  de  1849.  Filho  do  Dr.  José  Elias 
Pacheco  Jordão  e  de  D.  Maria  Marcolina  Pacheco  Jordão. 


■  j 
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Iniciou  08  estudos  de  bnmanidadei  no  Seminário  Episcopal 
â«  S.  Paulo,  tendo  anleriormenle  estudado  primeirai  letiras  na. 
cidade  do  Rio  Claro.  Pouco  tempo  permaceeen  no  Seminário, 
pois  tendo  ficado  nhi  gravemenie  eitft^o,  leTanun-no  pam  TtA» 
onde  residia  ne&sa  epocba  bua  rainiíi*.  Afai  completou  o*  este» 
dos  de  preparatórios  em  varias  cla^^es  locaei,  legnindo  em  1866 

£ua  a  Esirhola  Militar  do  Kío  de  JanWTO,  ond«  otaTe  at^  1867. 
•eixando  a  Eschola  Militar  voltou  para  Itú,  eatabeleeendoHW  entio 
como  negociante  neua  cidade. 

Em  1869  resolveu  eije  seguir  pâiE  oe  SktadM  Unidos  d« 
America  do  Norte,  para  estudar  engeabaria,  inflnflnoiaiio  pela  pro- 
paganda que  ent&o  fazia  o  Dr.  Carloi  Bodrignea  na  soa  reviate 
o  Nwo  ílitndo.  Obteve  o  diploma  da  engenheiro  civil  na  Unt* 
versidade  de  Coraell,  em  Ithaea,  Estado  de  Nova  Tork,  em  ISTl; 
teve  o  cui-Bo  assignalado  por  boas  notai  Gonquiatadaa  com  Ttrilhiw 
ttsmo,  tendo  deixado  óptimas  impresatea  •  fcona  «mifoi  entr»  «•. 
Bens  mestres,  como  os  professores  Uartt  a  Fnart«i,  •  «atra  oa  eat-  , 
legas  a  reeordaç&o  de  exceUent«  coiB 


A  um  diário  que  lhe  traçou  com  1 
desde  que  voltou  á  pátria,  pedimos  i 
iuas  informações. 

«Begressando  dos  Estados-Unidos,  foi  o  dr.  Elias  Fausto  con- 
traetado  pata  o  cargo  de  ajudante  da  exploraç&o  da  estrada  da 
ferro  entre  Araras  e  Pirassununga,  logar  era  que  se  houve  com 
muito  brilhantismo.  Foi  logo  depois  convidado  para  secretario 
da  commissão  de  qne  era  cnefe  o  illustre  professor  Hartt. 

Tomou  parte  ua  commissão  qne  percorreu  e  explorou  todoa 
OB  Estados  do  Norte  do  Brazil,  visitando  o  littoral  e  o  interior. 

Contrahindo,  por  essa  occasiíto,  uma  grave  enfermidade, 
viu-se  obrigado  a  voltar  ao  sul. 

Ao  regressar,  o  chefe  da  commissão,  profetsor  Hartt,  confiou— 
lhe  uma  carta  particular,  dirigida  ao  imperador  D.  Pedro  II,  recom- 
mendando-lhe  que  a  entregasse  nas  próprias   mãos   do  monarcha. 

Ao  chegar  ao  Rio,  procurou  o  sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  e 
entregou-lhe  pessoalmente  a  missiva.  O  imperador,  depois  de 
a  lér,  disse-lbe ; 

— EntAo.  sr.  paulista,  porque  deixou  a  sua  commisslo?  Ah ! 
vejo  que  está  enfermo;  com  seis  mezes  de  bons  ares  de  soa 
terra  ficará  curado.     Requeira  licença. 

O  dialogo  prolongou-se  ainda,  disendo-lhe  D.  Pedro  qne  o 
professor  Hartt,   na  carta  qoe  lhe  escrevera,   lhe  tecia  muitos 
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encómios,  accrescentando   que  elle,   imperador,   muito  apreciava 
vêr  um  brazileiro  elogiado  por  tào  notável  illu8tra<;ão. 

O  dr.  Elias  Fausto  tratou  logo  de  fazer  e  apresentar  o  re- 

3uerimento,  pedindo  uma  licença,  e,  no  dia  immediato,  foi  saber 
o  resultado;  mas  o  ministro,  vendo-o  entrar  na  secretaria,  man- 
dou-lhe  dizer  que  podia  partir  para  S.  Paulo,  pois  que  a  licença 
já  estava  concedida. 

Um  indiscreto  referiu-lhe  ent&o  que  havia  apparecido  na 
repartição  um  papel  escripto  a  lápis,  onde  se  lia  o  nome  do 
nosso  biographaao. 

De  volta  a  S.  Paulo,  e  depois  de  restabelecida  a  saúde, 
entregou-se  com  afan  a  uma  vida  cheia  de  actividade. 

De  1876  a  1880  occupou  o  cargo  de  director  das  Obras 
Publicas  da  ent&o  província  e,  entre  outros  trabalhos,  apresentou 
as  primeiras  plantas  para  os  edifícios  de  escolas  publicas,  tratou 
pela  primeira  vez  do  serviço  de  extincç&o  de  incêndios;  con- 
junctamente  com  w  drs.  Américo  de  Campos,  Rodrigo  Silva  e 
Luciano  Barbosa  foi  o  fundador  do  Museu  Paulista,  hoje  trans- 
formado e  em  mãos  do  Estado ;  creou  o  Club  de  Engenharia 
em  1877,  sendo  escolhido  redactor  chefe  da  revista,  orgam  da 
mesma  associação. 

No  exercicio  da  direcção  das  Obras  Publicas  serviu  com  os 
seguintes  presidentes  de  urovincia :  drs.  Sebastião  Pereira,  Ba- 
ptista Pereira,  Laurindo  ae  Brito,  Marquez  de  Três  Rios  e  Flo- 
rêncio de  Abreu. 

No  Congresso  Republicano,  que  se  reuniu  em  S.  Paulo  em 
1878  e  se  installou  a  10  de  Março,  o  dr.  Elias  Fausto,  republi- 
cano sincero,  tomou  assento  como  representante  do  municipio  de 
Caconde. 

Convém  aqui  dizer  que  o  então  presidente  de  S.  Paulo,  dr. 
Baptista  Pereira,  mandou  chamal-o  a  palácio  e  observou-lhe 
que  elle  era  um  empregado  publico  e  por  isso  não  devia  tomar 
tal  posição  politica. 

Note-se  que  Baptista  Pereira  tinha  na  máxima  consideração 
-o  dr.  Elias  Fausto,  porque,  quando  viera  para  S.  Paulo,  o  ex- 
imperador  lh'o  havia  recommendado  como  um.  auxiliar  muito 
distincto. 

Afinal,  fatigado  de  exercer  cargos  públicos  e  de  supportar 
os  constantes  attritos  com  vários  presidentes  de  provincia  soli- 
citou a  demisbão  de  seu  cargo»  (1). 


O)    Dl  ABIC  Popular— de  Março  de  1901 . 


Deixando  o  cargo  d«  Director  das  Obrai  PnUicaB,  fui  o  dr. 
Iiliae  Fausto  fundar  faEcnda  em  Baota  Bíta  do  Passa  Qutitrn,  e 
reveloQ-ge     ahi  t&o  faabil    e    activo    a^icnltor  como  fino  unge— 
■   nheiro  e  fíinccionario  publico  seloso. 

Em  1861  fiindon  elle  o  partido  republicano  em  Snntn  Kita  do 
Passa  Quatro,  a  cnja  primeira  renniBo,  sob  sua  preiidoncin,  com— 
.  pareceram  5  deitore»,  que  francamente  adheriram  no .  mnnifesto 
republicano  do  Congresso  Paoliita. 

A  BU&  permanência  em  Santa  Rita  durou  atú  nu  itiuio  de 
1883,  transferindo  entSo  sua  residência  de  novo  paia  a  cidade 
de  Tt&,  afim  de  occupar  o  lo^r  que  lho  fôra  olfciei-ido,  de 
]^pector  Oeral  da  Companhia  Ytuana. 

Durante  o  tempo  que  Teaidin  em  Ytn  (1683  a  1887)  fundou, 
qnasi  que  tó  a  expensas  suas,  o  jornal  «Imprensa  YtuuiiU',  folha 
republicana  e  a  primeira  dessa  idéa. 

Em  1867  o  Dr.  Elias  Fausto  deixoa  o  seu  cargo  da  (Jonijm- 
nhioB  ytuana  para   se  dedicar  á  vida   commercial,    vindo    abrir, 
como  sócio  e  gerente,  a  casa  commissaria  Prado,  Ghaics  >^  C( 
em  S.  Paulo,  da  qual  foi  sócio  até  fallecer,  tendo  exercido  eflt 
ettvamente  a  gerência  da  casa  até  fins  da  1696. 

De  1892  a  1894,  como  jiresidente  da  Companhia  Balnearia 
Hlia  de  Santo  Amaro,  planejou  e  consti'uin  a,  pittorcEca  «ístaçjlo 
balnearia,  hoje  tiko  apreciada,  e  que,  cm  outro  pniz  e  em  outro 
meio,  bastaria  para  recommendar  o  nome  do  Dr.  Elias  Fausto  á 
gratidilo  nacional. 

A  outras  enijircjas  índuatriaes  dd  frrando  futuro,  como  a 
dft  fabricmjflo  de  vidros  e  garralas,  dedicou  o  Dr.  F.lías  Fausto, 
as  energias  de.  sua  intelligente  actividade  e  emprej^o  de  avul- 
tado capital  que  adquirira  com  seu  trabjiHio ;  e  si  n  morte  não 
viesse  colliel-o  inesperada  e  brutalmente — em  jiouco  conquis- 
taria um  lo^ar  dos  mais  eminentes  entre  as  poderosos  indus— 
triaes  paulistas. 


lia  muito  era  o  Dr.  Elias  Fausto  solicitado  pelos  directores 
da  politica  de  S.  Paulo,  para  entrar  em  actividade  e  prestar  ao 
paiz  o  concurso  de  suas  babilítaçòes  finnnceirna,  como  iizera  em 
prol  dos  interesses  particulares  a  que  estivera  associado. 
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Em  1898,  daudo-se  uma  vaga  na  deputação  federal,  foi  eleito 
e  logo  fez  parte  da  commissào  especial  do  estudo  de  tarifas  na 
Camará  dos  Deputados.  Com  tanta  dedicaç&o  e  proficiência  so 
houve  no  estudo  das  diversas  questões  aduaneiras  de  que  foi 
encarregado,  que  firmou  logo  entre  os  coUegas  a  reputação  de 
competente,  e  seu  voto  e  sua  palavra  foram  decisivos  em  muitos 
pontos  da  revisão  a  que  então  se  procedeu. 

Reeleito  para  a  actual  legislatura,  occupou  logar  distincto  na 
Commissão  do  orçamento,  c  tomou  parte  com  vantagem  nos  di- 
versos assumptos  referentes  a  matéria  bancaria. 

Concebeu,  organizou  e  redigiu  por  iniciativa  própria  o  fa- 
moso projecto  coercitivo  da  especulação  cambial,  que  tanta  ce- 
leuma levantou  por  parte  dos  especuladores  e  banqueiros  ex- 
trangeiros.  Sabemos  por  testemunno  próprio  que  esta  é  a  verdade, 
pois  mostrou-nos  o  Dr.  Elias  Fausto  ainda  o  rascunho  primitivo 
em  uma  visita  que  lhe  fizemos  pela  manhan  no  Hotel  dou  Ex- 
trangeiroSj  onde  residia,  dias  antes  de  appresental-o  na  Camará 
dos  Deputados. 

Só  depois  de  o  termos  discutido  em  palestra  foi  que  mos- 
trou ao  Dr.  Bernardino  de  Campos  e,  mais  tarde,  já  com  o  aj)- 
plauso  deste,  aos  Drs.  Campos  Salles  e  Joaquim  Murtinho.  Não 
é  este  o  logar  de  analysar  a  sabedoria  e  previdência  das  medi- 
das ahi  consignadas ;  mas  o  certo  foi  que  se  desenvolveu  o  pâ- 
nico entre  os  especuladores  que  não  duvidaram  de  recorrer, 
até  á  influencia  de  Rothschild,  para  impedir  a  sua  passagem  no 
Congresso,  o  que  demonstra  que  a  medida  fere  de  morte  a  tor- 
pe especulação.  Assíduo  e  laborioso,  depois  dos  longos  e  fati- 
gantes trabalhos  da  sessão  legislativa  de  lOrX),  foi  o  Dr.  Elias 
Fausto,  já  enfraquecido  em  sua  saúde,  á  Europa,  por  necessidade 
de  negócios  importantes  da  industria  á  cuja  frente  se  achava,  e 
lá  foi  victima  da  t(*rrivel  enfermidade,  que  em  poucos  dias,  o 
victiraou  a  20  de  Março  de  1*J01. 

Na  tribuna  era  antes  um  causeur  que  um  orador,  mas  tra- 
tava com  clareza  e  methodo  da  questão,  e  não  deixava  sem  re- 
plica apropriada  as  inter[>€llaçOes  que  lhe  dirigiam ;  não  foi  in- 
glória nem  obscura  sua  passagem  no  Congresso  legislativo. 

O  Dr.  Elias  Fausto  cason-se  em  Maio  de  1>577  com  a 
Exma.  Sra.  D.  Anna  Carolina  Pacheco  Jordão,  filha  do  snr. 
Francisco  de  Assis  Pacheco  e  D.  Anna  Blandina  de  Assis  Pa- 
checo, deixando  \yOT  sua  morte  viuva  e  cinco  filhos,  doi  quaes 
apenas  dois  já  maiores. 


E  aqiielle  que  nunca  soubera  calcular  -com  o  egoismo,    qmA 

>  contara  com    a    morte    próxima    qiw    t«ve — podendo    deixar 

ntndes  cabedoes  do  fortuna  á  illustre   háília — pouco    legou  d* 

s  materiaes  ;  mas  para  oe  herdeiros  eonqui^lou  um  nome  qo» 

firerá  na  historia  cercado  de  brilho,  e  m  toraç&o  doa  amidos  e 

parentes  permanecerá  sempre  saudoso  o  abaiicoado . 

As  homenagens  que  recebeu  o  seu  ooipti  qtuindo,  inerte,  vmm 
repousar  no  solo  natAl,  nfto  foram  convsBaBtaaee,  nem  de  simplfla 
formalismo  ofScial.  A  tristeza  dos  amigoi,  ty  pesa.r  dos  correi»* 
gionarios,  as  lagrimas  doa  seus  e  oB  toiíiçiis  do  pobre  qtte  o 
acompanharam  ao  ultimo  jazigo,  eram  pnTAs  provas  bem  siiice»  ' 
ras,  bom  rerdadoiras,  c  exprimiam  maíR  ^Vrt  todas  as  orai;ÕPS  pw '-' 
-  -'t  eloqaeDlflE  que  fimeml 

DS.  HlKAKDA    ÃZRVEDO 


Conselheiro  João  de  Souza  Corrêa 


A  diplomacia  é  de  todas  as  carreiras  a  que  menos  sympa- 
th  ia  gosa  entre  nós,  e  a  qae  mais  inveja  provoca  e  prevenções 
desperta  até  entre  as  pessoas  illastradas,  que  deveriam  estar  isen- 
tas desses  preconceitos. 

E'  fácil  descobrir-se  a  psycho]ogia  deste  facto,  mas  que 
nem  por  isso  tem  sido  estudado,  analysado  e  combatido. 

Os  nossos  diplomatas  nào  são  melhores  nem  peiores  aue  os 
de  todas  as  outras  nações  cultas ;  têm  os  defeitos  e  os  ridiculos 
que  se  notam  em  todos  os  seus  collegas ;  si  ha  alguma  diíferen- 
ça  é  em  favor  do  diplomata  indigena. 

Os  nossos  hábitos  simples,  os  nossos  costumes  democráticos 
não  sympathisam  com  esses  arrebiques  de  cortez&os,  formalismos 
de  protocollos  e  attitudes  convencionaes  de  etiquetas  que  con- 
stituem, pelo  habito,  como  que  a  segunda  natureza  dos  diplo- 
matas. 

Demais,  não  comprehendendo  o  vulgo  a  fímcção  da  diplo- 
macia, julga  que  os  seus  funccionarios  nada  mais  fazem  que 
frequentar  festas,  comi)arecer  a  banquetes,  urdir  intrigas  e  dizer 
galanteios  nos  salões;  por  esse  prisma  vô  elle  os  homens  e  os 
actos  dos  diplomatas. 

Pela  própria  natureza  dos  negócios  reservados,  só  a  poste- 
ridade muitas  vezes  faz  justiça  a  varões  que  prestaram  gran- 
diosos serviços  á  pátria,  e  que  em  vida  muitas  vezes  em  logar 
da  recompensa  e  gratidão  receberam  o  vitui)erio  e  o  insulto! 

E  quantos  desgostos,  e  quantos  soffrimentos  sérios  e  amar- 
guras pungentes  curte  o  diplomata  no  desempenho  de  suas  fàn- 
cções,  quando  bem  as  comprehsnde  ? 

Por  todas  estas  razões,  não  é  grande  o  quadro  dos  varões 
illustres  em  diplomacia,  que  figuram  na  nossa  historia,  bem  que 
tenhamos  uma  serie  ininterrupta  desde  o  tempo  de  colónia  atra- 
vés do  Brazil-reino  e  do  Brazil-imperio  até  á  Republica. 
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Alexandre  de  Gusmão    é  o  primeiro    élo   dessa    cadeia    glo-J 
rioaa  que    traz    o    nome   de   JoBé    Bonifácio   o    velho,    ninilu    a  , 
aer\'ii;o    dos    intereasesde    PortUí^nl,    que    crnm    idênticos  aos  d» 
Brn/il ;  e  já  a  historia  fez  justit;a  aos  aeua  relevantes  trabalhos, 
o  a  litteralnra  nacional  ^tinrdfi  com  zflo  as  auas  |iroducçòcs. 

Fnndado  o  império,  collaboraudo  com  patnotismo  e  talentOi 
a|iparecem  nomes  illustres  nos   annnes  dii   diplomacia    brnzileirA, 
que  esperam  o  historiador  competente.  —  que  complete  ou   imite 
o  exemplo  de    Oliveira  Lima,    osse   bello    ornamento  dos   nossos   ^ 
diplomatas  contemporâneos.     E  com  orgnlho   podemos   mostrar  a 
eollei;^    de    nossos   Tratados    internacionaes,    onde    a    linha    da   ' 
dignidade  e  do  jiatriotismo  segue  sempre  pararella  á    da  justiça 
e  li  dos  tuaís  ^«nerosos  sentimentos  do    cavalheirismo  e  |;enero-    ' 
s  idade. 

A  mesma    orieulaçAo    dominou    entre   ns  diplomatas    do    '2.' 
império,  a  ponto  de  tornar  celebre  o  conceito  do  fino    e    arpito 
fstSwiistii  vislnho,  quando  affirmava  que  o  que  o    Brazil    çaulia-    ' 
vn  pelas  armas,  os  ontros  ganhavam    peloa  tratados ! 

N&o  o  t&o  absoluta  es^a  opiuiAo,  [tois  José  lalaria  do  Amaral, 
Abrantes,  Kio  Branco,  Lopes  Setto,  Octaviano  e    Coletilpe  sou-   J 
berom  sempre  reunir  a  mais  fina  gentileza  á  firmeza  mais  in" 
xivel  e  independente  na  defesa  de  nossos  direitos. 

A  diplomacia,  aqui,  na  joveu  America,  abandonou  ns  meneioc  | 
tortuosos,  na  iotrifrns  fatigantes  e  nem  sempre  dignas,  as  men- 
tiras da  velha  escola  de  Macbiavel,  dos  Mettemicb  e  Bismark, 
para  a  lealdade,  lizura  e  capacidade  dos  Amaral,  Penedo,  ItSr 
jubá.  Ourem,  Aguiar  de  Andrade  e  Sou^a  Correia. 

N&o  é  única  a  altitude  de  José  Maria  do  Amaral  —  repli- 
cando á  grosseria  de  Carlos  Lopes  no  Paraguny,  com  altivez, 
ainda  com  risco  da  própria  vida.  Essa  linha  vem  até  á  patriótica 
resposta  de  Florinno  á  insinuai^Ao  extraugeira  nos  dias  tristes  da 
Revolução  da  Armada. 

Evolvendo  a  sociedade  e  progredindo  a  influencia  da  razão, 
notamos  a  nova  ]ihase  que  assumiu  a  diplomacia  brasileira  nos 
debates  gloriosos  sobre  as  Klissues  o.  o  Aniapá,  e  refulgem  com  in- 
tenso fulgor,  agora,  o  nome  de  Kio  Branco  e  sena  auxiliares, 
servindo  de  ponto  de  união  com  oa  de  Joaquim  Nabuco,  Assis 
Brazil,  Olyntho  Magalhães,  Oliveira  Lima  e  essa  plêiade  que 
abi   está  trabalhando  em  prol   do  Bra/.il. 

Um  dos  defeitos  dos  nossos  diplomatas,  commum  aos  nossos 
homens  públicos,  é  o  retrahimento  á  publicação  aos  serviços  que 
prestam  á  pátria. 

Só  por  necessidade  de  polemica  ou  em  defesa,  vêm  a  publi- 
co, —  e  isso    quando    não    o   fazom    na    tribuua    do    parlamento. 
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Abrantes  e  Saraiva  constituem  qnasi  que  excepção  a  essa  regra 
—  pela  extensão  que  deram  aos  livros  que  imprimiram  acerca  de 
suas  missões. 

José  Maria  do  Amaral,  que  deixou  manuscripto  importante 
da  historia  de  nossa  diplomacia,  não  pode  ser  citado,  porque,  in- 
felizmente, extraviaram,  culposa  ou  imbecilmente  esse  monu- 
mento que,  com  tanto  amor  e  independência,   levantou  á  pátria. 

O  Conselheiro  Souza  Correia,  que  representava  brilhante 
diplomata  curopr^u,  doublè  de  circumspecto  e  reflectido  ministro 
brazileiro,  não  deixou  coordenada  em  livro  a  historia  de  sua 
longa  e  proveitosa  carreira,  mas  a  seus  collegas  e  amigos  cumpre 
obviar  esse  inconveniente ;  e  Joaquim  Nabuco,  seu  honrado 
successor,  bem  pode  nessa  obra,  Um  diplomata  do  Brazil,  con- 
struir um  monumento  que  faça  respondencia  e  symetria  ao  que 
elevou  á  memoria  do  Grande  estadista  do  império. 

Deixemos  esta  considerações  e  passemos  a  registrar  as  datas 
e  os  successos  da  vida  do  Conselheiro  Souza  Correia,  que  a  23  de 
Março  de  1900,  succumbiu,  em  Londres,  no  posto  de  Ministro 
Plenipotenciário  junto  ao  governo  inglez. 

* 

Eis  o  que  a  respeito  escreveu  uma  folha  paulista  : 

«  O  sr.  Souza  Correia  era  filho  do  sr.  Lúcio  Correia,  mem- 
bro do  corpo  consular  brazileiro  na  Europai. 

Ainda  moço,  assentou  praça  na  marinha,  onde  serviu  por 
algum  tempo,  desempenhando  commissões  importantes,  entre  as 
quaes  uma  nas  aguas  do  Paraguay,  sob  as  ordens  de  Rocha  Fa- 
ria, depois  conde  de  Nioac. 

Ainda  ofHcíal  de  marinha,  assistiu,  entre  os  addidos  estran- 
geiros, aos  mais  importantes  episódios  da  campanha  da  Criméa. 

Deixou,  então,  a  carreira  das  armas,  entrando  para  o  corpo 
diplomático  em  1851),  sendo  nomeado  addido  de  primeira  classe 
na  legação  era  Londres ;  era  meio  de  1863  foi  removido  para  a 
França,  occupando  o  mesmo  cargo  até  9  de  Março  de  1867,  data 
em  que  voltou  novamente  para  Londres.  Serviu  interinamente 
como  secretario  da  legação  na  Inglaterra,  de  Novembro  de  1867 
a  Junho  de  1868,  e  depois  de  Agosto  de  1871  a  Maio  de  1873. 
A  5  de  Abril  de  1873  o  governo,  attendendo  aos  seus  mereci- 
mentos e  á  distincta  correcção  com  que  se  desempenhava  do  suas 
funcçòes,  nomeou-o  para  effectivBmente  servir  como  secretario  da 
legação. 

Em  10  de  Agosto  de  1873,  estando  ausente  o  ministro,  o 
sr,  Souza  Correia  pela  primeira  vez  occupou  o  cargo  de  encar- 
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recado  do  nogncioB  do  Brazit,  servindo  nté  1874  ;  depois  ainiia 
diiBempenbou  laes  fnnCQueB  iiob  períodos  de  7  do  A^oato  a  31 
de  Dezembro  de  1875,  de  Agosto  a  Setembro  de  187(1;  de  Ju- 
lho a  Outabro  cm  1877;  de  Julho  a  Setembro  em  1878;  em 
Março,  em  Julho  e  Setembro  de  18íJl ;  e  de  Joneíru  a  Mur^ 
de  1882. 

Em  Jnlbo  de  1885  o  giovomo  o  nomeou  eticarre^ado  dt»  ii<i~ 
gocioB  junto  do  Paroguay,  onde  desempenhou  Importante  com— 
iiiisnào,  sendo  nnt&o  nomeado  plenipotenciário  ua  lleepanha  u  20 
de  Novembro  do  mesmo  anuo. 

Em  Dezembro  de  188l>,  foi  o  sr.  Souna  Correia  servir  Dft 
le^^aç&o  janto  da  Santa  Sé,  alli  permanecendo  dois  annos,  depois 
dos  oanes  voltou  n  Madrid. 

Sempre  se  distinguindo  em  suas  commissòes  o  sr.  Correia, 
viu-se  o  governo  na  obrij^ação  de  promovc1-o  a  enviudo  extra- 
ordinário e  ministro  de  2.*  classe,  indo  servir  nos  EatJidoa  Uni- 
dos, isto  em  Ag:oBto  de  1S88;  neste  ponto  foi  removido  pura  a 
ííanta  Sé  em  Janeira  de  1889. 

Proclamada  a  Republica,  tot  nomeado  o  sr.  Souxa  Correia 
nosso  plenipotenciário,  a  28  de  Fevereiro  de  1800,  em  substitui- 
^o  lio  sr.  barAo  do  Penedo.  Em  31  de  Dezembro  de  1S'X)  o 
governo  considerou-o  ministro  de  ]>riniejra  clusie. 

O  {Tovemo  monarcbico  concedeu-llie  o  titulo  de  conselheiro 
e  a  condecoraçilo  de  commendndor  e  otficial  dn  Ordem  da  Ki^a ; 
era  cavalheiro  da  Legi&o  de  Honra,  commendador  da  ordem  da 
VíIIb  Viçosa,   e  cavalheiro  da  ordem  de  Cbristo,  de  Fortagal». 

Com  D  fallecimento  do  sr.  Souza  Correia  perdeu  o  Brasil 
um  dos  seus  mais  distinctos  Slhos  qae,  no  extrangeíro,  procuroa 
sempre  fazer  respeitada  e  estimada  a  sua  pátria. 

Em  Londres,  onde  longos  annos  residiu,  soube  captar  a  ami- 
zade da  família  reinante,  vivendo,  ao  que  constava,  em  tranca 
camaradagem  não  só  com  o  corpo  diplomático,  mas  com  os  ele- 
mentos princípaes  da  politica  ingleza,  e  de  todos  é  sabida  a  ea- 
tima  toda  particular  que  lhe  dedicava  o  actual  rei  da  Inglaterra, 
que  sem  reserva  e  insistentemente  o  revelou  ao  sr.'  Campos  Sol- 
les,  quando  lá  esteve  antes  de  assumir  a  presidência  da  Repu- 
blica. 

Desta  vez  a  escolha  do  governo  brazileíro,  para  succeasor 
do  Conselheiro  Sonza  Correia,  recahiu  num  brasileiro  em  tudo 
digno  da  herança:  —  o  Dr.  Joaquim  Nabuco,  que  é  o  rigkt  mon 
on  riffht  place. 

Dr.  M.  AzBVBi>o. 


Bernardo  Saturnino  da  Veiga 


Para  bem  se  conhecer  e  avaliar  de  certas  organizações  é 
necessário  estudal-as  no  meio  próprio  em  que  nascem  e  se  de- 
senvolvem. Nâo  é  possivel  admirar  a  opulenta  helleza  da  Victo- 
ria  regia  sinào  nas  grandes  e  profundas  aguas  do  Amazonas, 
nem  a  delicada  fragilidade  da  flor  de  neve  fora  das  inacces- 
siveis  alturas  das  geleiras  perennes.  Assim  é  que  ])ai*a  compre- 
hender  todo  o  generoso  coraçlto,  a  vasta  bondade  e  aprimorada 
intelligencia  de  Bernardo  da  Veiga  era  necessário  vel-o  e  ob- 
Berval-o  na  sua  querida  Campanha,  — no  seio  de  sua  virtuosa 
e  patriarchal  familia,  cercando  de  carinhos  e  respeito  sua  ve- 
neranda Màe,  e  de  afEagos  todos  os  seus  e  todos  os  que  delle 
Be  approximavam. 

Gonhecemol-o  nessoalmente  em  1881  na  Conceição  do  Rio 
Verde  —  quando  medico  da  Minas  e  RiOy  e  pouco  depois  visitá- 
mol-o  na  Campanha.  E  para  que  tivéssemos  completa  a  obser- 
vação, lá  estava  com  a  sua  moldura.  O  quadro  era  perfeito  e 
admirável,  tal  qual  nol-o  descrevera  quem  bem  o  amara  tam- 
bém, e  bem  fruirá  dessa  intimidade :  —  nosso   mallogrado  irmão . 

Desde  o  primeiro  encontro  —  tomámo-nos  amigos  —  como  si 
velhas  e  ininterrompidas  fossem  as  nossas  relações.  Verdade  é 
Que  nos  conheciamos  pelo  que  de  um  e  de  outro  contava  e 
descrevia  o  nosso  ponto  de  ligação  —  o  saudoso  amigo  e  irmàp 
que,  por  muito  tempo,  fora  engenheiro  desse  districto  —  da 
Campanha. 

Mas  não  é  só  pela  bondade  que  Bernardo  da  Veiga  merece 
ser  apresentado  aos  seus  compatriotas. 

E\  como  seu  irmão,  cuja  biographta  vem  poucas  paginas 
antes,  um  exemplo  frtzante  da  marcha  segura  das  leis  da  he- 
reditariedade na  familia  je  na  historia. 
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Ãs  considpra<;ues  qae  fixemoB  ii  propósito  de  Jost  Pedro  Xa- 
vier dft  Vei^a  t^in  i^omjileUi  appliuaçiio  n  UemiLriia  da  Veigx  ; 
B,  para  nSo  caliírmoB  na  péctia  de  repetidores,  —  a  elJas  no4 
reportamos  com  n  fé  publi(ra  do  notikrio. 

Demais  è  tilo  cheia  da  serviços  e  de  ai!tos  botia  e  nobres  n 
iiia  vida,  que  deve  ser  dita  aínge liame n te,  sem  os  commetiturios 


Limitamo-uoa,  i)OÍs,  a  transcrever  as  suaa  notas  de  fé  de  offi- 
eomo  pudemos  obter  do  pessoa    que    lhe  era    muito    cara    e 


JLIIADAS   PELA    IMPueXSA 

Berom-dn  Saturnino  da  Veiça,  filbo  legitimo  do  Teuenm- 
Coronel  Lourenço  Xavier  da  Veiga  e  de  sua  esposa  D.  Jesainn 
de  bailes  Veiga,  nasueu  na  cidade  da  Camjinnhii,  Bui  de  Minas, 
no    dia  3  de  Abri<  de  1842. 

Alli  inidou  seus  estudos  de  prepnrAtorioa;  mas,  fallecendo  o 
pae,  teve  de  interrorapel-OR  pelo  dever  de  subatituii-o  na  quali- 
dade <le  cbcfe  de  uma  familia  que  nito  dispunha  de  fortuna. 

Obdecendo  ú  tendência  de  seu  espirito,  consa^rou-se  deedo 
18(i2  á  vidu  da  imprensa,  continuando  a  manter  o  Sul  de  Mi- 
tm»,  semaiifliio  fundado  por  seu  pne,  e.  depois  deste  jornal,  o 
Sfijjucdhij,  ambos  or^anis  de   ideias  ron^ervadorafi. 

Em  1871  iniciou  a  publicação  do  Mviiitor  SiU  Mineiro,  folha 
que  ainda  existe  e  que,  em  uma  exposição  de  imprensa  realizada 
em  Juiz  de  Fora,  foi  considerado  a  primejra  de    Minas  Geraee. 

Nessa  folha,  graças  á  solicitude  de  Bernardo  da  Veiga,  collabo- 
raram  notáveis  fscriptores  brazileiros,  entre  os  qnaes,  para  só  foliar 
dos  mortos,  lembramos  José  de  Alencar  e  Francisco  Octaviano, 
que   honraram   a  folha  com  producçòcs  inéditas  de  suas  pennas. 

Como  princiíml  redactor  do  Monitor,  cabe  a  Bernardo  da 
Vei^a  a  gloria  de  ter  sido  iniciador  da  estatua  de  Alencar,  cor- 
rendo exclusivamente  por  sua  conta  a  despesa  ent&o  feita  com 
impressilo  de  circulares,  listas  e  sello  de  cartas  enviadas  da  Catn- 
panba  para  todos  as  províncias,  imprensa  e  homens  notáveis,  pe- 
dindo auxílios. 

Publicou  em  í»1i  e  1885  dois  excellentes,  preciosos  Alma- 
iuteks  do  Sul  de  Míuas  com  a  deacripçílo  histórica  de  todas  as 
localidades,  trabalho  de  grande  valor,  tendo  peasoalmenle  visi- 
tado toda  aquella  região  em  excurs&o  que  durou  longos  meze», 
para  conseguir  completas  e  verdadeiras  informações  sobre  tado 
que  SB  referia  áqnella  gente  de  Minas. 
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Em  1879  publicou  a  Eacyclopedia  Popiilar,  livro  de  751 
pa*:^inas,  que,  como  os  Almanachs,  foi  recebido  com  os  mais  li- 
songeiros  elogios  por  toda  a  imprensa  nacional. 

Estes  livros,  assim  como  o  Monitor^  durante  os  25  annos 
que  esteve  sob  a  direcçào  do  illustre  finado,  representam,  além 
dos  maiores  sacrifícios  pessoaes,  um  prejuízo  de  muitas  dezenas 
de  contos,  como  se  vO  de  seus  livros  de  notas.  • 

Foi  eleito  sócio  de  muitas  associações  litterarias,  que  assim 
lhe  deram  demonstrações  de  seu  apreço ;  foi  condecorado  com  o 
officialato  da  Imi)erial  Ordem  da  Rosa,  nomeado  Coronel  da  Guarda 
Nacional  e  acceito  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro. 

Deve-se-llie  a  ideia  da  primeira  tentativa,  no  Brazil,  de  ama 
exj)osição  re*?ional,  ideia  que  a  illustre  redacção  do  Jornal  da 
Commercio  disse  entiío  ser  de  tal  modo  importante  e  patriótica, 
que  s(>  o  fíicto  de  tel-a  imaginado  era  motivo  para  os  maiores  e 
mais  francos  elogios. 

A  tentativa  nuo  teve  realização  por  motivos  superiores  á 
sua  vontade.  Fundou  na  Campanha  uma  bibliotheca  publica, 
para  a  qual  concorreram  homens  dos  mais  distinctos  do  paiz,  a 
começar  pelo  fallecido  imperador  D.  Pedro,  e  entregou-a  ao  Gover- 
no de  Minas  quando  contava  mais  de  5.000  volumes,  dos  quaes 
cerca  de  2.000  doados  |>elo  fundador.  Immensamente  estimado 
na  terra  de  seu  berço,  da  qual  nunca  quiz  ausentar-se,  tendo  re- 
cusado excellentes  col  locações  fora  delia,  Bernardo  Saturnino  da 
Veiga  consagrou  á  Campanha  suas  maiores  dedicações  e  o  mais 
puro  e  devotado  amor. 

«Níio  lia  na  Campanha  um  só  melhoramento,  nunca  houve 
alli,  diz  um  noticiarista  da  imprensa  do  Rio,  no  decurso  da  vida 
do  honrado  commendador  Veiga  um  só  movimento  digno,  um& 
iniciativa  patriótica,  uma  ideia  útil  e  generosa,  que  n&o  contasse 
e  não  tivesse  effecti vãmente  a  coadjuvação  leal,  sincera  e  dedi- 
cada de  Bernardo  Saturnino  da  Veiga,  que  só  não  cuidou  de  si 
nem  de  s^u  interesse  pisoai,  que  a  tudo  sacrificava  serena  e 
expontaneamente» . 

Quando  se  tratou  de  realizar  no  Rio  de  .Janeiro  a  Exposição 
de  Historia  do  Brazil,  Bernardo  Saturnino  da  Veiga  foi  do  nu— 
mero  dos  que  concorreram  com  melhores  e  mais  importantes 
donativos,  verdadeiras  preciosidades^  como  pode  attestar  o  Dr. 
Ramiz  Galvão,  então  director  da  Bibliotheca  Nacional;  e,  modesto 
como  sempre,  não  quiz  que  o  nome  de  quem  tão  fidalgamente 
corres{>ondia  ao  appello,  figurasse  ao  lado  das  oíTertas,  ficando 
tudo  como  dadiva  anont/ma. 


o  i:arp:o  do  Bub-administrador 
o  ultimo  posto  qiio  OccU|)oa  e  nell 

Foi  pri!itid(<nte  da  Catnarn  Mu 
gimeiD  mutiarcbico,  e  iia  Ue[)Ubltcíi 
no  maBicipio,  teiulo  renunciado  nu 
que  lh6  foram  marcado». 


Aa  Campaoba  for 

t  o  (;olheu  a  morte. 

uicijtal  da  Cam^kaiilia  no  m— 
o  1."  ageulc  «xet-iitivo  eleito 
dia  da  posse  tum  vencim 


s  íftr-t 


,  mercAdo,  cemitérios  « 


cidade 


r^açAo  a  t 
public  , 

l^xerceu  ^ra  sua  terra  todos  os  cargos  de  eÍei<;fio  j>o|>tiisr  a 
de  iiomPOQ&o  do  Governo,  e  especialmente  como  inspector  dan»~ 
EtrucçAo  publica  e  director  da  Pilscbúla  Normal,  prestou  inritimit 
veií  serviços. 

O  e^criptorio  do  Monitor  Sul  Mineira  era  o  ponto  predilo— 
cto  da  r«uniíu>  diária  dos  amit^ns  que  cercavam  Bci-nardo  da  Veíga^ 
e  para  alli  se  dirigiam  quantos  iam  de  visita  ou  passeio  á  Cam- 
panha e  que  certamente  piardavam  daquelle  antro  animada  • 
wiupHthico  a  grata  recordaçíko  de  horas  alegres  e  BuaTes,  que 
alli  passavam  na  tranquilla  e  affocluosa  convivência. 

Si  para  aint;^s  e  estranhos,  continua  o  e«criptor  de  cajo 
trabalho  e.xtraclamos  estas  Unhas,  si  para  a  terra  do  bpri;o  e  pna 
aa  comiao  do  paiis  em  bom,  ;^ueroso  e  dedicado  o  itiustre  e»m- 
|ianliense,  caluule-w  o  qne  seria  para  a  fainilia  quem  de  tanta 
grnndcxa  d'slma  dera  sempre  a»  provas  maía  admiráveis  e  exco- 
pciomics. 

Ucrruirdo  VeÍg:a  faaía  lembrar  o  vullí.  iiiy^tico  dt'  verdtideiro 
apostolo  de  dulcíssima  mei<piíce,  cuja  vida  terminou  ás  8  faon» 
da  mitnbíin  de  1.°  de  Janeiro  de  1901,  três  mezes  e  três  dias  anlea 
de  concluir  elle  o  59."  anno  de  sua  vida  l*o  cbeia  de  salutar- 
ensino,  como  um  exemplo  r»ro  e  notável  do  que  pode  prodonr 
nm  cidndSo  de  caracter  e    merecimento. 

Oâ  com  provincianos  de  Bernardo  Veipra  tém  o  inillodÍTel 
dever  de  em  brônzeo  monumento  conEa<;rar  homenagem  a  tun. 
dos  mais  illnstres  tilbos  do  sul  de  Minas.  A  honra  e  a  gloria 
reverterá  aos  que  a  prestarem  tanto  quanto  á  memoria  do  qne  a. 


Dr.  M.  Azevedo. 


,<^ 


CONDE  DO  PINHAL 


Conde  do  Pinhal 


António  Carlos  de  Arruda  Botelho,  conde  do  Pinhal,  era 
um  perfeito  representante  do  primitivo  typo  paulista — o  elemen- 
to dominante  que  formou,  constituiu  e  desenvolveu  a  prosperi- 
dade do  Estado  de  S.  Paulo. 

As  másculas  energias  que  ostentavam  os  bandeirantes,  a 
perseverante  tenacidade  que  caracterizava  os  nossos  primeiros 
agricultores,  a  iniciativa  arrojada  dos  modernos  e  grandes  fazen- 
deiros, a  intelligente  previsão  dos  industriaes  e  capitalistas  de 
hoje — concorriam,  fundiam-se  e  equilibravam-se,  para  formar  a 
accentuada  individualidade  do  Conde  do  Pinhal. 

Da  honrada  e  numerosa  familia  Arruda  Botelho,  oriunda  de 
Portugal,  descendia  o  Conde  do  Pinhal,  que  foi  o  auctor  dos 
seus  títulos  nobiliarchicos,  conquistados  pelo  esforço  próprio  e 
pelo  trabalho  insano  do  seu  braço  e  de  sua  intelligencia. 

Assim  é  a  origem  pura  e  honrada  da  aristocracia  agricola 
paulista.  Mais  nobres  e  humanitárias  sHo  as  conquistas  que  re- 
gistra sobre  o  solo  e  contra  o  deserto  do  que  as  façanhas  san- 
guinolentas da  fidalguia  do  velho  mundo,  decorrente  de  extorções 
e  assaltos  contra  populações  pacificas  e  laboriosas. 

Pequeno  agricultor — no  começo  da  vida,  fazendeiro  impor- 
tante mais  tarde,  era  actualmente  um  dos  maiores  proprietários 
agricolas  de  S.  Paulo,  sempre  augmentando  os  cabedaes  e  a 
fortuna  por  intelligente  e  feliz  direcç&o  de  sua  actividade. 

Parallelamente  ás  funcções  de  agricultor  notável,  o  Conde 
do  Pinhal  mostrou-se  um  cidadão  de  clara  previsão  em  favor 
da  prosperidade  de  sua  terra — no  desenvolvimento  das  vias  fér- 
reas de  communicação  em  uma  zona  Fértil  e  rica,  que  só  preci- 
sava desse  meio  para  attingir,  como  attingiu,  a  maior  opulência. 

O  Conde  do  Pinhal  foi  o  iniciador  e  o  verdadeiro  auctor 
da  construcção  da  Estrada  de  Ferro  do  Rio  Claro.    Para  levar 


a  cfteito  esia  empresa,  eini>enhou  todos  os  seus  bavtires,  conse- 
guiu inapirar  eonliaii(;a  aos  membros  de  saa  famitia  e  aos  de  §Pa 
illiutre  sogi-o  o  Visconde  do  Rio  Claro,  e,  qna«i  que  exclusiva— 
1  este  capital  de  familia,  construiu  e  tez  proeperar  estA 
Companhia,  de  que  foi  o  presidente  Até  á  epocha 
Tantaijein  pecuniária  a  alienou  a  cajiilaes  inglês 

Tào  grande  serviço  bastAva 
á  gratid&o  dos  paulistas. 

Nào  limitou  a   sua  esphera  de  acção   a   eateg  douB  pontos; 

assamin  o  loirar  de  finauceiro  e,    na  directoria   do  iianri)  de  S, 

Pavio,    rev^clou  solidas    qualidades  de  banqueiro  provecto,  dando 

i  Tida  prospera  e  ^ranlída  a  eaae  instituto  taucario  da  Ca— 

piíul  do  Estado, 

Figurou    com  direito  e  eom  díatincç&o  no   scenario    oolitico, 
eU<^fi-»  mais  influentes  do  antigo  ]iarlido  liberal. 

Sue cesai vãmente  deputado  provincial  em  varias  le<rislaturaa, 
íujwu  também  O  logar  de  depntado  geral  [lelo  aniitro  8,°  Di»- 
tricto,    e  issi)  luíjilimamf-nte,    pois  o  preatigio    de   que    dispunha 
era  real. 

E  nuBSo  ]ieriodo  iijki  foi  estéril  a  sua  influencia,  pois  embora 
nlU)  dls}nUKSse  de  grande  e  VH«ta  cultura  litternría,  tinha  ÍRt«l— 
lipiuL-ia  muito  clara,  critério  s«gnro  e  largueza  de  víHae  «m 
matéria  de  adaiinistra<;&n  e  d«  negócios  publico». 

K  par»  que  nlio  pareça  eTaggero  de  nossa  ]>arte  este  modo 
de  vÊr,  ou  seja  tido  como  simples  cortezin  á  illiístre  e  sympa- 
thicft  família  do  finado,  on  mera  homenugem  de  aini^o  a  um 
companheiro,  embora  temporário,  de  lides,  —  vamos  documentar  a 


Administrava  a  antiga  provincia  de  S.  Fonlo,  em  situaçlo 
do  partido  conservador,  o  Conselheiro  Jo&o  Alfredo,  em  186Õ, 
num  período  de  prosperidade  agi'icola,  de  expansão  de  vias  tér- 
reas e  de  inicio  de  serviço  de  immÍ;>TanteB  para  o  povoamento 
do  solo  e  descortino  de  novos  zonas  productoras. 

O  progresso  material  era  grande  e  ia  muito  adeanto  do 
intellectual,  o  que  preoccupou  alguns  dos  directores  políticos  da 
útuaç&o,  inclusive  o  Presidente,  Conselheiro  Jofto  Alfredo. 

Honve  a  idéa  de  promover-se  a  fundaç&o  de  vários  instito- 
toB  Bcientiticos,  entre  os  qnaes  o  de  ama  commiss&o  encarregadk 
do  estudo  geographico  e  geológico  da  província.  Foi  tão  bes 
acceito  este  plano,  por  todos,  sem  distincç&o  de  agrupamentoa 
políticos,  que  logo  foi  levado  ao  seio  da  Aasembltia  Provincial 
u  projmto  que   se  converteu   em    lei,    imraeditanienle  execatadaL. 


—  719  — 

E  um  doB  mais  enthnsíaatas,  que  admiraveltncDte  apprehen- 
den  o  nlcance  da  idéa,  foi  n  entilo  Visconde  do  Pinbal,  a  quem 
coube  n  iniciativa  de  apresentar  e  fundamentar  o  projecto.  E 
fel-o  nos  tíirmos  m;iÍB  ajTOjiriados  6  mais  sábios,  que  exigiam  o 
assumpto  e  a  ocrasiâo.  Na  intepra  damos  essa  ora<;i\o,  certos 
úe  que  vem  confirmar  o  que  acima  escrevemos: 

O  8R.  ViscoNDK  DO  Pinhal. — Sr.  presidente,  a  Provincia  de 
S.  Paulo,  aquella  que  se  jul^a  com  razAo  a  primeira  do  Império 
na  senda  do  progresso  material,  no  desenvolvimento  da  víaç&o 
férrea  e  da  navegação,  que  vai  sendo  explorada  do  me^^mo  modo, 
sente,  entretanto,  uma  lncona,  ]^ara  poderem  os  seus  administra- 
dores guiar-se  nos  contractos  que  t{'m  de  celebrar  com  os  dilTe- 
rentes  companhias  ou  empresas  que  se  projiõera  a  realizar  esses 
melboramentos. 

Sabem  todos  a  extens&o  da  Provincía  de  S.  Paulo  e  quanto 
de  terruno  ainda  ba  encoberto  e,  por  asBÍm  dizer,  desconhecido. 
Devem  também  saber  que  é  Jnstamenie  nessa  parte  mais 
desconhecida  da  Província,  onde  a  qanlidade  das  terras  se  ostenta 
na  sua  maior  uberdade,  (■  justanienie  nessit  parte  onde  se  acha 
conciliada  a  nberdade  da  terra  com  o  clima  temperado,  [irimeira 
condii.'fio  da  nossa  ]irincipal  Invonra,  que  é  a  do  café. 

Entretanto,  vOeni-se  os  administradores  da  Província  em- 
baraçados e  enibaraçíidissimos,  porque  seus  próprios  enf;cnheiros 
fiscaes  também  se  enibara<.ain  jtelo  mesmo  motivo,  com  a  falta 
de  conhecimentos  topogra]ihicos  da  Província. 

Ha  um  pedido  de  privilegio,  nSo  se  apreeent-a  um  niappa, 
porque  Ilha  ha,  e  assim  vílo-se  coiitractanáo,  ás  ye7.cs,  serviços, 
com  prejui/o  até  de  direitos  adquiridos;  v&o-se  votando  a  esmo 
os  privilepios. 

Os  en|;enheiros  da  provinda  nfio  podem  levantar  uma  carta 
topograpliica,  sem  qiie  façam  para  isso  os  necessários  esludos, 
—  que  demandam  um  reconhecimento  geral,  que  só  se  pode 
obter  por  uma  eommissão  composta  de  homens  profissionaes,  de- 
vidamente habilitados,  com  os  indispensáveis  instrumentos,  com 
os  quaes  possam  habilítai^se  devidamente  para  ttm  trabalho  se- 
^ro  e  [lositivo. 

As  cartas  topographicas,  que  temos  da  j>rovincin,  sào,  como 
todos  reconhecem,  imperfeitas  ;  eào  cilas  o  Iructo  de  trabathoa 
«sponteneos  de  pessoas  qne  sào  sem  duvida  competa 
dSuo  dispõem  dos  recursos  pecuniários  indispenmn' 
lhos  desta  ordem;  limitam-se  a  cojiiar  os  trsbal] 
qne  encontram,  addicionando-lhea  os  melhoranMBM 
nhecimentoB  próprios  lhes  fornecem,  i 
provincia. 


Por  conseguinte,  entendendo  que  faço  um  beneficio  á  pro- 
víncia, vou  propor  uma  ftactoriza<,ao  ao  goyerno,  que  aliás  «i 
uelia  bem  intencionado  >. 


•  £'  julgado  objecto  de  doliberaçilo  e,  n  rcqucriniento  do  seu 
auctor,  dispensado  de  impressão  o  projecto  n.  8d,  quo  trn»  aa 
assignaturas  dos  srs.  viscmdt  dn  PinhtUf  Theophilo  Dias.  Caii— 
tfido  Hodrigae»,  Rodrigo  Lobato,  JoSo  Penteado,  João  Silveira, 
S.  da  MoUa,  Ferreira  Braga,  Ferreira  de  Castilho,  Luiz  Curltm 
da  Assujnpção  e  João  Jtibeiro. 

Artigo  l." — O  governo  da  Província  Uca  auclorizndo  de»de 
já,  a  despender  at^  á  qnantia  de  cincoenla  contos  de  réís 
60:000^000,  i'«m  b  inicinçílo  de  trabalho»  do  levantamento  de 
cartas  ^co^rraphieas,  topographtcas,  itinerárias,  geológicas  e  agrí- 
colas da  mesma  província. 

Artigo  2." — O  governo  fica  «gnalraente  auctorisado  a  proce- 
der &s  nncessarius  operações  de  credito  ]>ara  occorrer  ás  despesos 
do  artigo  antecedente. 

Kovogadas  ns  disposições  em  contrario. 


E,  notável  coincidência,  15  oníios  depois,  quasi  dia  por  dia 
(aquello  discurso  foi  proferido  a  11)  de,  Março  de  1886)  fallecin 
o  Conde  do  Pinhal,  que  assim  niio  jiodía  emjivegar  o  aeii  jires— 
tigio  em  favor  da  mesma  instituição,  junto  do  seu  conij>anbeiro 
e  collaborador  dr.  Cândido  Rodrigues,  para  defendel-a  contra  os 
arremessos  de  uns  inconscientes  iconoclastas,  disfarçados  em  cul- 
tores da  sciencía,  verdadeiros  pbarisêus,  inimigos  do  progresso  in- 
telleclual  desta  terra. 

£  já  que  tocámos  neste  assumpto,  convém  fixar  bem  uma 
das  feições  que  tem  tomado  essa  conspiração  da  incompetência 
despeitada,  contra  um  trabalho  bem  reputado  por  profissionaes 
illustradoe  e  acima  de  qualquer  suspeita. 

O  grupo  que  investe  contra  os  trabalhos  da  Commissão  Geo- 
lógica é  principalmente  composto  de  oriundos  da  eschola  do  Estado 
de  Minas,  quo  se  esforçou  em  manter  uma  iustituiç&o  congénere 
inspirada  e  modelada  pela  de  S.  Paulo, 

A  força  das  circumstunciaa  financeiros  impoz  n  extincçào 
do  núcleo  mineiro.  Parece  agora  que,  do  sentimento  inconfes- 
sável desse  facto,  decorre  a  campanha  movida  contra  o  cbefe  da 
Commiasão  Paulista  e  seus  trabalhos. 
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£'  bom  que  se  saiba  que  o  Estado  de  S.  Paulo  muito  sa- 
biamente tem  mantido,  atravez  de  todas  as  situações  politicas  e 
íinaQceirAs,  essa  instituição,  o  que  sobremodo  bonra  o  critério  que 
nesse  sentido  têm  mostrado  todos  as  altas  administrações  paulis- 
tas. £  quando  começam  a  vir  a  publico,  a  apparecer  de  um 
modo  admirável  esses  trabalbos,  recebidos  com  applauso  por  todo 
o  mundo  scientifíco,  eleva-se  essa  g^ita  que  se  quer  impor  pelo 
vaniloquio  de  seus  auctores,  incapazes  de  entrar  em  contronto 
no  terreno  dos  factos  e  das  alle<^ções  provadas. 

Que  o  Estado  de  S.  Paulo  esteja  attento,  e  que  aquelles 
que  têm  a  responsabilidade  do  governo  nào  se  deixem  impres- 
sionar pelos  t).  Bazilios,  contribuindo  para  desorganizar  uma 
repartição  especial,  como  não  ba  e^al  em  toda  America  do  Sul, 
e  que  não  tem  superior  em  outros  paizes  mais  civilizados.  Esta 
é  a  verdade,  e  inde  iroR. 

Deixemos  a  digressão,  a  que  não  pudemos  nos  furtar,  como 
paulista  amante  do  progresso  de  nosso  Estado,  e  como  amigo 
das  superioridades  scientificas  e  intellectuaes.  Volvamos,  pois,  ao 
nosso  assumpto. 

A  28  de  Agosto  de  1828  nasceu  em  Piracicaba,  neste  Es- 
tado, o  Conde  do  Pinbal,  e  aqui  passou  toda  a  sua  longa  vida, 
salvas   as   viagens  que  fez  á  Europa  nestes  últimos  annos. 

Aqui  recebeu  a  instrucção,  que  depois  apurou  por  esforço 
próprio  e  convivência  com  os  mais  inteliigentes  paulistas  que 
aqui  brilharam  de  1842  até  boje.  Eleito  deputado  á  Assembléa 
Provincial  em  varias  legislaturas,  occupou  oom  correcção  a  ca- 
deira presidencial  da  mesma,  representando  sempre  o  partido  li- 
beral. Em  pleno  dominio  conservador,  foi  o  único  liberal  que 
teve  assento  na  Gamara  dos  Deputados  geraes  na  20/  legisla- 
tura correspondente  aos  annos  oe  1886-1889 ;  pois  o  outro  libe- 
ral, conselheiro  Martim  Francisco,  falleceu  sem  tomar  assento, 
sendo  substituido  pelo  Commendador  Geraldo  de  Souza  Rezende, 
conservador;  depois  foi  reeleito  em  1889,  para  a  ultima  legisla- 
tura do  império. 

Depois  de  proclamada  a  Republica,  o  Conde  do  Pinbal  afos- 
tou-se  da  actividade  politica,  e  foi  com  esforço  que  seus  amigos 
o  trouxeram  de  novo  para  essa  arena,  para  vir  coUaborar  na 
organização  do  Estado,  fazendo  parte  da  Constituinte,  como  se- 
nador. 

Correcta  e  leal  foi  sua  attitude  nessa  Assembléa  e,  solidário 
com  seus  amigos,  acompanhou  até  ao  fim  não  só  o  governo; 
mas,  diremos,  a  pessoa  do  Dr.  Américo  Braziliense. 


Ainda  na  renai&o  que  promovemos  estrit-pnrlatDeiitnrmniitó 
a  11  de  Dezembro  de  1892  ti  para  discutiroioft  e  deli  bertu-i nos 
sobre  o  que  conviobii  faaer  á  visi»  da  iiiterTençilo  do  governo 
do  Mnrecliftl  FlorÍAno  no  EsUido,  o  Conde  do  Finhnl  tbi  um  doa 
poucos  que  dob  acompanbAram  na  resoIui;ilo,  de  or|í'aiiiztirmoa  a  re- 
aieteurta  em  todo  o  terreno. 

Dissolvido  o  Congresso  Constituinte  do  Estado,  illegal  e  ar- 
bitrariameute,  em  18^3,  o  Conde  do  Pinhal  eximin-se  de  toda  o 
qualquer  participnçao  activa  na  politica.  Sabendo-ae  alvo  de 
ôdioB  6  paixões  indivíduaes  contra  sua  pessoa,  não  quis  uiaís 
QOTxgreg&T-be  em  jmrtido  —  nem  com  os  repuWicanos  nem  com 
os  mouarchistas,  convicto,  além  disso,  da  iii]j)OHEÍbilicade  da  re- 
stauração. Verdade  é  que  soHcilado  para  aniilios  pocuniarioa, 
att«ndt^u  ora  a  uns  ora  a  ontros,  mus  sem  enihusiasmo  nem  con- 
fiança nos  PBlbrços  empregados, 

Volveii-ae  todo  para  a  vida  do  família,  empre/rsudo  sua 
extraordinária  actividade  e  pratica  admiutítrativa  na  lavoura  e 
nae  finanças. 

Vigoroso  ainda,  foi  colhido  por  cruel  enfermidade,  e  Bacaii>- 
bin  a  12  de  Murço  de  1901,  âm  saa  fazenda,  com  74  aiuiOB 
de  edade. 

Estava  ainda  em  pleno  vigor  pfaysico  o  conde  do  Pinhal,  e 
nfto  fossem  os  abalos  e  desgostos  de  seus  últimos  dias,  conforme 
referiu,    «  sua   exist«'ncia  nindn  ee  prolonirnria    como 
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nlial,  são  a  memoria  dos  relevantes  serviços  ]ior  elle  prestados 
á  pátria  e  á  distincta  e  numerosa  fnmilia  que  formou  e  educou, 
nos  mais  elevados  principies  de  honra  e  di^idade,  bem  como  o 
duplo  exemplo  seu  e  de  sua  virtuosa  e  respeitável  esposa,  com- 
panheira de  toda  a  sua  laboriosa  existência. 

Ã  posteridade  ha  de  confirmar  a  estima  dos  contemporâneos, 
e  quiçá  augmentar-lhe  os  títulos  de  benemerência. 


Dr.  Miranda  ãzbtbi>o. 


(1)    IHario  frpaJar— It— Hl 


Dr.  Brazilio  dos  Santos 


Successiyos  e  grandes  foram  os  golpes  que  a  morte  desferia 
ultimamente  contra  varões  notáveis  de  S.  raulo  (pois  occorren 
no  mesmo  mez  mais  de  um  passamento  illustre  e  inesperado), 
como  o  do  Dr.   Brazilio  dos  Santos. 

Na  tarde  de  30  de  Março  de  1901  espalhou-se  rapidamente 
a  noticia  da  morte  repentina  do  Dr.  Brazilio  dos  Santos,  im- 
pressionando profundamente  a  sociedade  paulista,  pois  mesmo  os 
indiíferentes  ou  desaffectos  lamentavam  a  prematura  perda  de 
um  digno  intellectual  paulista.  Antes  de  debuxarmos  o  caracter 
moral  do  finado,  transcrevamos  do  Diário  Popular  a  noticie 
do  lúgubre  acontecimento  e  os  apontamentos  biog^aphicos  do  Dr. 
Brazilio  dos  Santos. 

Eis  a  noticia : 

«Ante-hontem,  ás  4  horas  da  tarde,  mais  ou  menos,  quando 
em  um  bonde  da  Liberdade  se  recolhia  á  sua  residência,  foi 
accommettido  de  uma  syncope  cardíaca,  fallecendo  repentina- 
mente, o  sr.  dr.  Brazilio  dos  Santos. 

«O  finado  era  um  dos  mais  illustrados  mestres  da  Faculdade 
de  Direito  desta  Capital,  na  qual,  com  rara  proficiência  e  muito 
saber,  regia  a  cadeira  de  Direito  Commercial,  tendo  antes  occu- 
pado  a  de  Direito  Publico  e  Constitucional. 

«  Com  a  sua  morte  abre-se  na  congregação  da  Faculdade 
um  claro  difiicil  de  preencher,  some-se  um  dos  seus  mais  jus- 
ticeiros mestres. 

«  Contava  47  annos  e  era  filho  do  finado  grande  orador  dr. 
Gabriel  Rodrigues  dos  Santos. 

«O  dr.  Brazilio  dos  Santos  começou  a  distinguir-se  desde 
os  bancos  académicos,  época  em  que  o  seu  nome  appareceu  nO 
jornalismo,  figurando  como  um  dos  propugnadores  da  ideia  re- 
publicana, á  qual  sempre  se  conservou  ligado  e  fiel. 
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■  Como  ftdvogAd»  o  linaJo  impoz-se  pelo  talento,  jiola  ern— 
dícqào  e  pelo  estudo,  logrando  alcAni;nr  em  noBBo  fÍ>ro  um  nome 
respeitado,  fazendo  })esar  o  sen  parecer  em  questi^ies  jurídicas  dn 
importância. 

«No  Coiisresso  Constituinte  do  Kstado  occupou  o  dr.  Bra— 
xilio  dos  Santos  uma  cadeim  de  d<!paUido,  M^ndo  o  papel,  que 
hIIí  representou,  muito  saliente,  revelando  sempre  independência 
de  animo  e  um  caracter  recto. 

■Eleito  deputado  federal,  depois  da  dissoluçáo  do  CongrttB— 
HO  Constituinte,  lo^  após  o  ter  tomado  assento  na  Camará  fedi^- 
ral,  separott-se  de  seus  companheiros,  abrn^ndo  aquelles  qu«t 
como  elle  tinham  ideias  radicaes  intransigentes , 

cNestfl  posto  ainda  o  seu  nome  muito  se  realçou,  achando— 
se  ligado  a  alguns  projectos  de  importância. 

«Eicgottado  o  seu  mandato,  volveu  o  dr.  Brazilio  á  ndvor.i- 
cia  o  á  sua  cadeira  da  Fat^uldade,  onde  as  suud  lii,'í>es  eram  ou- 
vidas com  attençAo  e  aproveitamento  pelos  seus  díicipnlai;. 

«Quer  entre  os  sfus  cullegas,  quer  entre  os  seus  dÍscÍpu!os, 
era  tido  nu  mais  altu  eatima  e  cousiderç&o. 

«Eis  a  larj^os  trai;os  o  que  Foi  a  vida  do  vulto  que  hontem 
baixou  ao  tumulo. 

■O  dr.  Bmailio  formou-&e  na  nossa  Faculdade  de  Direito 
em  1877,  tendo  defendido  these  e  conquistado  o  grau  ilc-  doutor. 

«Depois  de  brilhante  concurso  foi  nomeado  lente  subíiiiuto 
da  ciideira  de  Direito  Publico  era  Setembro  de  18H3.  Em  JWHi 
foi  nomeado  lente  eatbedratico  da  cadeira  de  Direito  Commer- 
dal  (1}>. 

O  dr.  Brazilio  dos  Santos  figurou  no  scennrio  |K>litico,  |iela 
primeira  vez,  em  18D1,  chamado  pelo  dr.  Américo  Brazilienae, 
que  fora  amigo  de  Gabriel  dos  Santos  e  conhecia  o  valor  intel— 
lectual  do  filho. 

Republicano  radical,  veiu  reunir~se  &  maioria  do  elemento 
histórico  que  apoiava  a  administração  honesta  e  conciliadora 
do  primeiro  presidente  eleito  do  Estado  de  S.  Paulo,  e  na  sua 
collaboraç&o  revelou  os  grandes  aptidões  de  legislador,  que  pos- 

Ninguém  poderia  melhor  traçar  a  sua  physionomia  que  o 
dr.  Martim  Francisco  Filho,  que  foi  seu  amigo,  e  que  ein  sen- 
tido necrológio    bem  realçou  alguns  dos    traços    do    dr.    Brazilio 

dng  Santos. 

(1)    Díorio  tOpiUar  da  I.-  de  AbrU  d*  IMl, 


I 
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Assim  escreveu  elle  : 

«Dean te  do  cadáver  de  Brazilio  dos  Santos  a  alma  paulista 
lia  de  sentir  que  já  não  está  completo  o  coraç&o  de  nossa  terra. 
Si  a  Índole  retrabida  de  Brazilio  não  houvesse  contribuído  para 
distancial-o  dos  louros  da  popularidade,  collocando-o  bem  longe 
dos  successos  políticos,  que  ninguém  melhor  do  que  elle  estuda- 
va e  comprehendia ;  e  si  a  natureza  houvesse  concedido  ao  ho- 
mem o  direito  de  escolher  os  seus  parentes,  todos  os  que  conhe- 
ceram Brazilio  dos  Santos'  escolbel-o-iam  para  irmão. 

«E  quanta  bondade  se  irmanando  a  tanta  preeminência 
intelectual !  Quanta  energia  ao  serviço  de  tanta  lealdade !  Vi-o 
e  admirei-o  no  preparo  do  projecto  da  Constituição  Paulista  e 
nos  renhidos  debates  da  Constituinte. 

«Era  o  ultimo  a  falar;  era  o  primeiro  a  vencer. 

«Calmo,  insistente,  profundamente  lógico,  estudioso,  quando 
elle  chegava  á  tribuna,  correligionários  e  adversários,  interessa- 
dos e  indifferentes,  todos  sabiam  que  tinham  de  ouvir  menos 
um  discurso  do  que  uma  opinião. 

«E  essa  opinião  raríssimas  vezes  deixou  de  triumphar ;  ge- 
rava-a  o  estudo,  modelava-a  a  convicção :  falava  o  mestre. 

«Uma  vez,  uma  única  vez,  o  desdobramento  da  politica  na- 
cional equiparou  o  mérito  de  Brazilio  dos  Santos  á  posição  que 
lhe  conferiu.  Rebentara  a  revolta  da  esquadra.  O  incerti  quó 
fata  ferant  uhi  sistere  detur  impuzera  ao  paiz  um  momento  dif- 
íicil,  unia  occasião  oppressora.  Uma  camará  unanime  ia  conferir 
ao  chefe  do  poder  executivo  a  dictadura,  mas  dictadura  inteira, 
completa,  inilludivel.  Nas  ruas  marchavam  os  batalhões ;  nas 
praias  rugia  o  tiroteio ;  no  mar  trabalhava  a  artilharia. 

«O  receio  cedia  logar  á  certeza  do  mal. 

«O  terror  governava  e  administrava ;  quando,  porém,  qiiiz 
elle  legislar,  Brazilio  dos  Santos,  só,  firme,  valente,  brioso,  dis- 
se-lhe  :  —  Não ! 

«E,  ao  lado  da  dictadura  triumphante,  ao  lado  de  uma  as- 
sembléa  que  desiste  dos  seus  direitos  e  apaga  a  lista  dos  seus 
deveres,  apparece,  na  historia  pátria,  o  vulto  do  deputado  pau- 
lista acertando  contra  o  erro  geral,  e  agitando  o  seu  voto  em 
aeparado,  como  uma  ilha  de  direito  onde  se  puderam  abrigar  os 
náufragos  do  patriotismo  ! 

Fi;íou  só.  Que  ficou,  porém,  com  a  verdade,  attestam-no  de 
sobejo  as  consequências  de  sua  heróica  derrota;  diz  a  lenda  que 
Christo  também  ficou  só  quando  defendia  a  egualdade  humana»  (1). 


(1)    Dinrio  Populir—Tíe,  Brazilio  doa  Santoi -pelo  dr.  Mftrtim  FrancUco^-transcrlpto 
da  Cidade  dê  San'ot. 
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Nan  «r»  um  lioranin  popalar  o  dr.  Brazilio  dat  Smitos,  nem 
detjiortava  eni  geral  syiiifjathias,  pois  «ra  rccruliido,  bmsi^o,  « 
nj)u  t;edift  uma  Unha  do  cine  jul;iavii  iuato  e  nizoaveJ. 

AoB  [iríuci[iios  que  aooptiLva  nara  eutt  vida  publica,  ao  idoal 
politico  a  que  conaaL;rava  sua  doJicai;Ao,  tudo  eaurificava : — oon— 
sideravi)«it  [leaaoaoB  de  amizade,  couvoiiiencia«  de  mooK^uto,  sen- 
tiniantoK  o  lijjaçõeB,  só  obedecendo  ao  impulso  da  coii5cie>iicta. 

Auhíiu  foi  qne  rompeu  com  o  dr.  Américo  Braxilícusc,  de 
^uoni  diverf^iu  no    ^Ipe    de    Estado  de  3  de  Novembro;  obbíio 

ÍirocoUcu  jierante  os  aclos  do  Uarecbal  Floriano,  e  veiu  tiliar-se 
oal  e  reaomtaineute  aos  uue  conspiravam  contra  aquelle  politieo. 
âus]ieilado  pelo  poder,  foi  preciso  occullar-se,  jior  hftver 
ordem  de  \miiho  contra  elle,  envolvido  na  tentativa  ><i]o  Deoda- 
to,  de  destruição  do  grande  túnel  da  Estrada  de  Ferro  Centra). 
NAu  se  recolheu  á  inactividade  o  dr.  Drazilio  dos  Santos  ; 
mas,  araadare^^ida  a  ma  codvíci;Ao  da  neeegsidude  do  sysl«ma  par— 
laiiieutar  agreiniaa>«e  com  ontros  adeptos  da  mesma  reforma,  « 
coTiBtiluimo-noa  no  ^mpo  que  levanton  primeiro  o  brado  da 
Kepublica  pKrlam(>nlar  cora  programa  de  partido.  O  notável 
nuinifi'8!o  publicado  a  l.°  de  De/erabro  de  1895  é  quasi  todo  da 
eXiclusivu  coufecç&o  do  dr.  Braxiiio  dos  Santos. 

AisiiD  diziamoB : 

*  Arrogando-se  a  iniciativa  de  congre^^ar  sob  uma  bandein 
partidária,  f  com  pro^ramnin  deliiiido,  os  elementos  esparsos,  mas 
furtes  e  numerosos,  que  em  prol  da  reforma  dii  nctiial  refrimen 
jmliticii  se  vào  mnnileslandu  m-ste  Estado,  bem  comii  itii  Ifdci  o 
paiz,  onde  quer  que  a  inspiração  patriótica  nào  se  conforma 
com  n  des<;raça  da  pátria  nem  se  acobarda  ante  os  poderosos  do 
dia  acreditam  os  abaixo  assignados  que  com  este  emprebendi- 
mento  interpretam  e  aatisfaiiem  uma  inadiável  e  vebemente  asfH- 
raçilo  popular». 

De  modo  vigoroso  e  conciso  historiava  a  proclamação  da 
Republica,  descrevia  o  modo  por  que  fora  acceita,  e  de  que  ma- 
neira ficou  composto  o  Congresso  Constituinte,  e  em  que  meio 
agiu, — bem  como  a  corrente  de  influencias  que  actuaram  nas  dia- 
cuBSòes  dos  principios  básicos  da  Constituição  votada. 

Proseguindo  nessa  analyse  afErmava: 

<  Tal  foi  o  génesis  da  Constituição  de  24  de  Fevereiro  de 
1891,  creação  do  cezarismo  associado  a  um  pequeno  grupo  im 
th  eo  ris  tas  fanáticos,  e  propiciado  pela  cooperação  interesseii^ 
duma  clientella  accommodaticia  de  aventureiros  politicos;  extoi^ 
ção  da  prepotência  e  da  fraude,  destinada  a  consi^ar  pelo  voto 
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nacional  e  sob  vans  formulas  de  democracia  representativa,  a 
dictadura  quatriennal,  omnimoda  e  incontrastavel,  de  um  presi-^ 
dente  imposto  pela  força  armada  ou  sufiragado  por  syndicatos  de 
empreiteiros  de  eleições. 

cO  presidencialismo,  entretanto,  já  o  havia  repudiado  a  me- 
lhor doutrina;  e  pelos  seus  resultados  experimentaes  nos  paizes 
que  o  copiaram  da  Constituição  norte-americana,  nào  mais  devera 
tentar  aquelles  que  cogitassem  sinceramente  de  escolher  a  forma 
de  governo  mais  consoante  ás  condições  da  moderna  democracia. 

«Caracterizado  pela  inde(>endencia  absoluta  do  executivo  ante 
os  demais  poderes  do  Estado,  é  o  presidencialismo,  na  realidade, 
e  como  a  própria  denominaçiio  o  diz,  a  fórmn  goyemamental  em 
que  a  preponderância  politica  pertence  ao  presidente  eleito  »  (1^ 

Segue  depois  numa  argumentaç&o  cerrada,  lógica  e  irres^ 
pondivel,  a  desenvolver  os  diversos  tópicos  do  programma  parla- 
mentarista, sem  deixar  os  mais  delicados,  que  são  perfeitamente 
elucidados  por  um  critério  superior  inflexível,  rara  exemplo 
citaremos  o  seguinte  trecho  (2): 

«  AUega-se,  na  verdade,  contra  a  adaptação  da  forma  parla- 
mentar ao  nosso  paiz,  que  ella  é  incompatível  com  o  regimeB 
:federativo,  a  mais  importante  conquista  da  revoluç&o  de  15  de 
Novembro . 

«  Nada  mais  contrario  á  evidencia ;  e,  sinào,  vejamos. 

«O  centro  de  gravidade  no  presidencialismo  é  o  depositário 
do  poder  executivo,  eleito  por  todo  o  paiz  e  consequentemente 
representante  da  soberania  da  nação,  cuja  unidade  politica  nesse 
funccionario  tem  o  seu  orgam  mais  importante. 

«  No  sjstema  parlamentar,  ao  contrario,  a  supremacia  gover- 
namental reside  nas  camarás,  corpos  coUectivos,  para  cuja  comí^ 
posição  concorrem  os  Estados,  que  são  formal  e  efectivamente 
representados  por  delegados  especiaes  no  senado ;  e  efectiva, 
posto  que  não  formalmente,  por  deputados,  que  apenas  por  ficção 
se  consideram  representantes  da  nação,  pois  na  realidade  repre- 
sentam as  circumscripções  eleitoraes  que  os  elegem. 

«  Portanto,  numa  federação  de  Estados,  organizada  segundo 
o  regimen  parlamentar,  a  tendência  dominante  seria  para  favo^ 
recer  a  autonomia  e  os  interesses  particularistas  estadoaes,  .em 
diametral  opposição  ao  que  succcde  sob  o  regimen  presidencial» 
como  se  observa  nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  ondie 
a  reacção  centralista  contra  as  prerogativas  dos  Estados  dia  a 
dia  vai  ganhando  terreno  ». 


(1)  Manifesto  Repablicano  Parlam eatarisU.^SIo  Paalo  1895— pag   4. 

(2)  Manlfest.  cit.  pag.  7 
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ContinQBndo  nn  exposíç&o  de  doutrins,  n&o  h  mqnece  da 
Inter  as  objec^fões  imprudentiis  dos  qafl  eondemnstn  Mm  «zans 
ou  prejiilg'ain  das  idéas  sem  maior  escropnln. 

Para  exemplo,  mais  eata  transcripçiU»  (1): 

«Nilo  menos  improcedenta  é  a  argai^b)  dos  qae  pretendem 
divisar  certas  affiuidudea  entre  a  republicA  porlunentAr  e  o  re^> 
Bien  monarcbíco,  fundados  em  que  a  deiç&o  preaidracial  Feito, 
«oino  na  França,' ]>eloa  membros  das  doas  eomarsB,  importamos 
limitação  á  soberania  popular. 

c  Oe  qne  nssJm  argumentam  esquecem  qae  o  mandato  popa- 
lar  nada  perde  de  sua  força  por  ser  indirecto^  N»  Uaifto  Norter 
Americana  o  presidente  é  escollúdu  por  am  corpo  eleitoral  litoi- 
tado,  pnra  tnl  fim  constituído  pelo  suffisgio  popvUr,  e  nem  por 
isso  alli  se  reputa  enfraquecido  o  principio  oemocratteo. 

>NAo  é,  pois,  na  presnpposta  limitaçKo  do  elemento  popa- 
Isr  que  se  fnnda  o  parlamentarismo,  pdtém  B«  nutoifuta  iDCon» 
veniencia  de  instituir-se  um  dualismo  poUtioo,  eaoaa  peitiiâiieilt« 
de  conflictos  entre  dois  jwderes  que  se  «TOgani  COm  egOftl  dinâ> 
to  a  delegaç&o  da  soberania  nacional ;  e  aaiim  tambMn  114  toi^ 
dade,  por  egnal  evidente,  de  que  sómeate  uo«  cofpoi  ColleetirM 
pôde  a  naçÂo  ner  representada  com  os  Mlls  moltíplot  elemento* 
políticos  e  sociaes,  na  proporção  da  forfa  e  importância  da  cada 

Segae  depois  110  exame  bíslorico  do  qae  tem  sido  o  presi- 
dencialismo nas  republicas  americanas,  e  depois  concluo: 

>£  tal  é,  na  verdade,  a  consequência  inilludivel  do  presi- 
dencialismo rejiublicauo,  onde  quer  que  tenba  sido  praticado — 
-consequência  que  se  impoz  nos  Norte-Americanos,  a|iós  muitos 
■annos  e  aper^r  da  resistência  federalista,  consequência  que  se 
impue  aos  brazileiros  logo  após  o  advento  do  (^ovenio  civil,  vin- 
cnlando-o  á  tradicçiio  oligarchica  do  militarismo  triumpbante, 
qae  aliás  aguarda  o  momento  de  reaflirmar  a  sua  supremacia, 
sendo,  como  é,  a  mais  congruente  expressAo  do  regimen  que  elle 
próprio  modelou  iin  constituição  republicana. 

Ãbi  estilo,  pois,  os  próprios  factos  que  assignalam  a  rota  a 
^egnir,    para    a  regeneroçílo  ou  para  o  aniquilamento  da  pátria. 

A  experiência  é  de  ]ioucos  annos,  porém  fecunda  de  eloquen* 
tes  e  duros  ensinamentos  :  o  patriotismo  jh  nSo  tem  o  direito  de 
illudir-se  e  de  esperar! 
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«  O  programma  do  Partido  Republicano  Parlamentar  se 
consubstancia  nas  seguintes  tbeses,  susceptíveis  de  maior  desen- 
volvimento : 

— «  Eleiçào  do  Presidente  da  União  pelo  Congresso  Naci- 
onal dentre  os  seis  candidatos  mais  votados  pelos  corpos  legis- 
lativos dos  estados. 

— «  Eesponsabil idade  do  Presidente  e  dos  seus  ministros  pe- 
rante os  representantes  da  naçUo,  conferida  á  Camará  dos  Depu- 
tados a  iniciativa  da  accusação  e  ao  Senado  o  julgamento. 

— «  Effectividade  da  autonomia  dos  Estados,  em  cujo  terri- 
tório, a  nâo  ser  na  zona  das  fronteiras  e  exceptuados  os  casos 
de  estado  de  sitio  e  de  intervenção  decretada  pelo  Congresso,  nào 
tenbam  ingresso  as  forças  federaes. 

— «  Hepresentaçílo  das  minorias  por  meio  do  voto  cumu- 
lativo. 

— «  Medidas  assocuratorias  da  liberdade  eleitoral»  (1). 

E  como  a  nossa  historia  politica  tem  justificado  a  maior 
parte  das  previsões  assignaladas  nesse  documento  ! 

Ainda  durante  os  annos  de  189G  e  1897  seguiu  o  Dr.  Bra- 
zio  dos  Santos  com  certo  interesse  a  marcha  politica  dos  parti- 
dos, e  conviveu  com  seus  companheiros  signatários  do  Mani- 
festo. 

Depois,  sua  intransigência  e  descrença  ditaram-lhe  um  com- 
pleto retrahimento,  ao  menos  temporário,  desde  que  viu  mallo- 
grada  a  organização  de  seu  partido  parlamentarista,  pujante  e 
prompto  para  combate. 

I)edicou-se  á  advogacia  e  á  cadeira  de  mestre.  Alli  era  ou- 
vido e  respeitado. 

Nas  reuniões  da  Congregação  o  seu  voto  era  sempre  ditado 
pelo  mais  elevado  principio  de  justiça,  independência  e  amor  da 
liberdade.  Nesse  sentido,  e  sempre,  manifestou-se  energica- 
mente contra  todas  as  invasões  do  executivo  contra  as  preroga- 
tivas  da  Academia.  Nao  podemos  dai*  melhor  final  a  esta  noti- 
cia do  que  o  escripto  pelo  Dr.  Martim  Francisco  Filbo  na  Ce- 
dade  de   Santos. 

«Morre  Brazilio  dos  Santos  em  pleno  vigor  intellectual . 
Morre  sem  haver  occupado  as  eminências  para  as  quaes  estava 
preparado . 

« Como  se  repete  a  historia !  Ha  quarenta  e  trez  annos 
também  a  população  da  cidade  de  Sào  Paulo,  surprehendida  pela 
noticia  do  fallecimsnto    de    Gabriel    Rodrigues    dos    Santos,    do 


(1)  Manifesto  p.  1*.'. 


grande  orador  democrata,  do  revolucíiuuno  ifla  Wtí,  ^«a  » 
veja  e  a  intigrn  haviam  atirado  á   mufgem  -dft    diiw^  «oi 
acain]iaDhava-lli«  o  cadáver,  chorava-ibe  o  prematuro  -i» 
recimento,  prestando  ao  morto  ajastiq*  gu  M  vWofUielui 
recusado. 

<■  Seguia  o  préstito  fúnebre  ;  ia 
Da  moltid&o  destacoa-se  nm  poeta; 
tou-o  cabisbaixo,  at<^  que  as  estrophi 


Cubra-ihe  a  campa  a  libtnH 


■  Seja  eate  tambom  o  epttapbio  à»  l 

«  Inrarevo-o    a  sándade  ]iauiista  fW  Mfafltan  <d*   hietaidot 
ipie  tomboa*. 


Dr.  Joaquim  Fernandes  de  Barros 


o  historiador  ou,  antes,  o  sociólogo  que  bem  quizer  conhe- 
cer da  evolucAo  mental  e  politica  dos  paulistas  no  período  final 
do  século,  não  pôde  omittir  ou  deixar  em  silencio  a  biop*aphia 
do  Dr.  Joaquim  Fernandes  de  Barros,  a  qual,  com  as  dos  ante- 
riores, vem  completar  os  dados  que  melhor  ^rào  comprehender 
essa  marcha  natural. 

A  morte  como  que  comprehendeu  que  esses  três  typos,  tâo 
differentes  e  antagónicos  em  sua  apparencia  —  o  Conde  do  Pi- 
nhal, Brazilio  dos  Santos  e  Fernandes  de  Barros,  deveriam  des- 
apparecer  ao  mesmo  tempo,  para  se  não  romper  o  equilihrio  e  a 
harmonia  que,  em  vida,  agindo  em  direcções  oppostas,  consegui- 
ram para  a  terra  que  tão  nobremente  estremeciam. 

A  doutrina  evolutiva  verifica-se  no  terreno  intellectual  e 
sociológico  com  a  mesma  precisão  com  que   na   historia   natural. 

O  desenvolvimento  e  as  phases  successivas  se  patenteiam 
nos  povos  e  nas  sociedades  como  nos  organismos  vegetaes  ou 
animaes ;  por  isso  a  observação  attenta  de  cada  individuo,  que  se 
destaca  por  uma  qualidade  qualquer,  no  seu  tempo  e  no  seu  meio» 
deve  ser  seguida  e  registrada  com  o  mesmo  cuidado  e  carinho 
com  que  o  physiólogo  estuda  e  investiga  a  funcção  de  uma  cellula.. 

Quem  tivesse  conhecido  pessoalmente  o  dr.  Fernandes  de 
Barros  e  fosse  medianamente  sabedor  da  historia  dos  bandeiran- 
tes paulistas,  esse  teria  visto  nelle  um  perfeito  herdeiro  dos  fa- 
migerados Barros  que  ligaram  seu  nome  a  actos  de  bravura  e 
energia,  na  conquista  do  sertão  e  na  lucta  contra  o  gentio. 

Tinha  elle  o  caracter  altivo  e  resoluto  de  seus  antepassados, 
ao  lado  do  grande  amor  que  votava  a  S.  Paulo,  e  da  lealdade 
que  mantinha  nas  suas  relações  sociaes. 


o  Diário  I^pitlar  de  3  de  Abril  ds  190X,  noticiando  a  ma 
morto  oBcreven: 

•  O  dr.  Joaquim  Foruanden  de  DttiTOB,  cnjo  faUeeimentO 
nolíiMámos  hontein,  facto  que  se  deu  em  Bairetos,  no  dia  31  ds 
Murço,  domingr,  em  um  homem  hoitrndo,  uma  intelligencia  clan 
e  justa,  e  um  carncter  inteiriço,  bello  e  franco. 

■  Foi-mudo  em  direito  pela  uosEa  facnldade,  nIU>  labemos,  no 
momento,  kÍ  do  começo  d»  sua  carreira  Begain  a  advocacia  oa  a 
magia trat'ira.  O  que  Babemos,  e  é  do  uosbob  dias  como  jomslt    Õ 

3ue  o  eonliocemos  em  S.  Paulo,  em  nlena  aotrridaclei  como  um 
06  melhores  republicanos  do  tempo  oa  pTO|>aganda,  e  como  in- 
dustrial . 

a  NoE  ultimas  onnos  da  monarcliift)  como  eabem  todos,  a 
propaganda  republicana  apresentou  em  3.  Fanlo  dnas  pliasea  aí- 
raultaneas,  tendentes  ao  mesmo  fim :  —  a  phase  cbamada  então 
Bvolucionitita,  a  que  pertenciam  os  propogiuidiatas  e  directorea  da 
:  responsabitidaflo  e  mais  em  evideneia* —  •  nphaae  t^>ara- 
tínUi,  enthusiasticamente  aditada  por  propagandistas  sem  mwoTC* 
responsabilidades  partidárias,  u  que  encontrara  rnidoao  •  amplo 
auxilio  na  mocidade  repnbliciada  do  «ntílo. 

<  Esta  phase  era  acceila  provi  ao  ria  menta  noa  anaioei  repafalt 
canos  como  o  camínbo  mais  curlo  para  chegar-«e  logo  á  BepvUiea. 

■  O  dr.  Joaquim  Fernandes  de  Bam»  foi  um  dot  tnaii  aa- 
aiãuoa  e  bi-J)IiAnl«s  por(a-vo£e&  da  phoM  geparatísta.  Tendo  sido 
nm  dos  primeiros  a  lançar  a  ideia  aos  quatro  ventos  e  a  accen- 
tnal-a  como  ideal  e  pro<p'amma  politico,  foi  um  dos  nltimos  a 
abandonar  o  campo  de  batollia,  campo  ein  que  tinha  por  bandei- 
ra o  jornal  separatista  que  fundou  e  manteve  á  sua  custa.  E 
só  recuou  quando  ineaperados  acontei-imfmlos  BO<'iaes  surgiram 
na  historia  de  nossa  pátria,  modificando  completamente  a  ordem 
das  cousas  no  sentido  de  favorecer  o  advento  da  Republica, 

'  Proclamada  esta,  entregon-sR  o  dr.  Joaquim  Fernandes  de 
Barros  exclusivamente  a  p]'eoccupaçòes  industriaes,  género  do  vida 
cm  que,  parece-nos,  nito  lhe  sorriu  a  estreita  do  seu  destino. 

«  E  a  pouco  e  pouco  foi  elle  desapparecendo  da  roda  dos 
amigos,  reclnso  no  lar,  fugitivo  da  publicidade. 

>  Homem  honrado  e  brioso,  caracter  altivo,  poucos  sabiam 
da  situação  ditHcil  a  que  chegou,  sem  o  menor  desar  para  a  hon- 
radez do  seu  nome. 

«  E  foi  entfto  qne  se  lembrou,  em  boa  hora,  de  appellar 
para  a  t^ua  carta  do  bacharel,  inscrevendo-se  ein  eoncurso  para 
jnia  de  direito  de  «ma  das  comarcas  vagas  do  Estado—,  comarca 
para  a  qual  e  da  qual,  tempos  depois,  foi  transferido  para  a  de 
Barretos,  onde  exercia  o  jaÍ7^do  com  justiça,  presteza  e  sciencia. 
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«  Bom  amigo,  bom  pae  de  família,  succumbiu  a  uma  con— 
ofestào  cerebral,  e  a  noticia  do  sua  morte  foi  recebida  com  gran- 
de conste niaçíio  ])or  todos  que  o  conheceram  e  que  com  elle  ti— 
veram  relações,  pois  se  fazia  lo^ro  estimar  pela  lhaneza  do  trato, 
franqueza  dos  pensamentos,  e  —  desataviada,  natural  bondade  das 
expressões. 

«  Muito  collaborou  o  dr.  Joaquim  Fernandes  de  Barros  em 
nossa  folha,  da  qual  era  velho  ami^o. 

«  Traçando  rapidamente  estas  linhas,  fazemol-o  com  inteiro 
espirito  de  justiça  e  sentimos  que,  por  falta  de  outros  dados  se- 
jam ellas  difficientes  ao  tratar-se  de  um  homem  que  soube  hon- 
rar durante  a  sua  vida  todas  as  grandes  qualidades  do  coração, 
do  caracter  e  da  intelligencia  ». 


* 

4c  A 


Convém  ainda  registrar  aqui  um  facto  que  amplia  a  noticia 
do  Diário  Popular^  e  que  é  honrosissimo  tanto  i)ara  Fernandes 
de  Barros  como  para  o  dr.   Bernardino  de   Campos. 

Fernandes  de  Barros  e  Horácio  de  Carvalho,  o  auctor  da 
noticia  acima  transcripta,  davam-se  intimamente  desde  o  tempo 
da  ])ropaganda  republicana.  Fernandes  de  Barros  desappareceu 
de  S.  Paulo  após  o  rcvez  sbffrido  na  sua  phase  industrial, — 
revez  a  que  resistiu  e  de  que  se  sahiu  com  honra.  Só  mui  poucas 
j)essoas  sabiam  do  seu  paradeiro,  e  essas  mesmas  eram  da  familia 
e  guardavam  do  facto  inteira  reserva.  Fernandes  do  Barros,  para 
nào  ser  pesado  a  ninguém,  tinha  partido  para  a  malta  do  Estado 
de  Minas,  em  busca  de  emj)rego  que  lhe  desse  ao  menos  para  a 
sua  manutenção  pessoal,  até  que  os  tempos  melhorassem. 

Si  ni\o  nos  falha  a  memoria,  foi  em  uma  das  fazendas  de 
café  do  municipio  de  Ubá  que  elle  se  empregou  como  ajudante 
de  administrador  ou  escripturario,  e  foi  de  lá  q  le,  muito  tempo 
depois,  com  extraordinária  surpreza,  recebeu  delle  uma  carta  o 
seu  amigo  Horácio  de  Carvalho,  e  depois  outra  e  mais  outras, 
att'  que,  provocado  e  instado  pelo  amigo,  lhe  confiou  a  situação 
actual  em  que  se  aclia\a. 

Sabedor  dessa  situação,  Horácio  de  Carvalho  procurou  imme- 
diatamente  o  dr.  Bernardino  de  Campos,  então  presidente  do 
Estado.  As  revelações  nào  podiam  ser  sinuo  de  caracter  intimo. 
O  dr.  Bernardino  de  Cam])OS,  muito  penalizado,  extranhando  que 
Fernandes  de  Barros,  o  velho  e  distincto  companheiro  de  propa- 
ganda, tivesse  deixado  de  procurar  os  amigos  ( —  forte,  mesmo  na 
adversidade!),  porque  a  verdade  é  que  nenhum  delles  Stibia  da- 
quella  situação,  —  o  dr.  Bernardino  ae  Campos  disse  ao  interme- 
diário : 
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—  E^ei-eva-lhe,  já,  que  venLa  quanto  anles.  Dou-llie  a  pri- 
ia«ira  promotoriu  qne  se  vagar.  É'  o  que  se  pôde  faiftr  por 
uoqnHQto. 

A  carta  foi  escripta,  e  em  taes  temioa  que,  dentro  de  ponoos 
dias,  Fernandes  de  Barros  eateve  em  S.  Paulo  e  segniu  para  o 
Bebedouro  nomeado  promotor  publico  daquelln  (;omar('a.  Lá  sa 
instaljou  e  recordou  os  seu»  estudos  de  direito,  havia  muito  aban- 
donadoií:  lú  se  enironlion  em  todas  as  novas  leis,  decretos,  reeo- 
toluções  e  avisos  fedcraes  e  esladoaes,  da  Republica:  iá  se  mitii- 
teve  com  tanta  jostii^,  tanta  digriidade  e  cavnliíeirismo,  qne  foi 
de  todoe  querido,  de  todos  procurado  e  ouvido,  alma  .'iiiigella  e 
^:eneTDsa,  fort«  como  a  de  um  bandeirante,  e,  na  sua  ruaticídade 
nppareiíte,  niGÍg'a  como  a  de  uma  creança. 

Uni  dia,  a  Horácio  de  Carvalbo  disse  o  dr.  Bernardino  de 
Campos: 

—  Di^a  ao  Barros  que  estude  e  venlia  fazer  concurso  para 
juík  de  direito. 

Foi  uma  camjmnha  para  conjegitir  isto  do  promotor  publico 
de  Bebedouro.  Elle  imaginava,  nervoso,  que  esses  concursos  eram 
terríveis,  de  uma  difficuldade  quosi  invencível;  e,  cbeio  já  do 
fios  de  prata  na  sua  bitrba  loura,  besitava  em  sujeital-os  ás  forcas 
eaudinas  deíse  ultimo  exame  de  direito. 

Atínal,  meUeu-se  em  grandes  estudos,  vcin,  inscreveu—se, 
fes  o  concurso  e,  só  entílo,  foi  nomeado  juisi  de  direito  de  Bar- 
retes, oiule  não  bavia  ninguém  que  o  niio  pplimjisse  com  verda- 
deiro alTecto,  e  onde  a  sua  morte  lançou  a  dor  e  o  lacto  em  toda 
a  poputaç&o  da   cidade. 

£'  com  prazer  que  registramos  este  facto;  porque  não  6 
elle  comuum  entre  os  nossos  antigos  companheiros  de  propa- 
ganda. 

Raramente  se  \6  essa  insistência  do  amigo  bem  collocado  — 
no  sentido  de  dar  a  mio  ao  amigo  ferido  pela  adversidade. 

O  commum,  nos  que  est&o  no  alto,  é  o  esquecimento  dos 
que  estio  em  baixo  —  mesmo  que  como  velhos  Inctadores  te- 
nham prestado  serviços  inolvidáveis. 

Segundo  O  Sertanejo,  orgam  lotai,  com  o  fallecimento  do 
pr.  Fernandes  de  Barros  toda  a  cidade  BC  cobriu  de  dor  e  lucto, 
como  si  ibsse  uma  familia  que  tivesse  perdido  algam  dos  sens 
mais  extremosos  e  melhores  membros. 


ProcnrámoB  preencher  a  falta  notada  pelo  Diário  PoptUar, 
•  nilo  tivemos  a  felecídade  de  obter  dados  mais  positivos  acerca 
da  vida  do  Dr.  Fernandes  de  Barros. 
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Vamos,  porém,  dar  o  nosso  testemunho  pessoal  de  quanto 
era  sincero  e  ardente  na  propaganda  das  ideias  separatistcuf. 

Esse  grupo,  composto  do  Dr.  Francisco  Eugénio  Pacheco, 
Martim  Francisco  Filho,  e  outros  enthusiastas,  imprimiu  sulco 
profundo  na  historia  de  nossa  epocha  e  creou  a  idéia  de  pátria 
paulista . 

Ao  hihliographo  está  rezervado  o  colleccionamento  dos  es- 
criptos  e  folhetos  puhlicados  por  essa  corrente,  como  documento 
de  valia  para  o  futuro. 

Na  memoria  dos  homens  leaes  e  honrados  perdurará  sempre 
puro  e  invejável  o  nome  do  Dr.  Fernandes  de  Barros,  como  nas 
lendas  de  nossa  pátria  perdura  a  fama  e  o  valor  de  seus  ascen- 
dentes, circumdados  do  culto  e  do  respeito  que  têm  attravessado 
todas  as  eras. 

Dr.  Mibanda  Azevedo. 
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Dr.  José  Maria  Correia  de  Sá  e 
Benevides 


Aqui  está  iim  caracter  a  uma  iudividualidndc,  que  não  per- 
tenceu A  sua  cpocLa,  dadn  a  orgauização  inttllectual  e  os  atta- 
tiiiKtntos  religiosos  que  protftssuvn,  jiois  a  sua  estructura  cerebral 
como  qno  se  fonnara  nos  séculos  uiedievaes. 

Descendente  do  nmii  illustro  fainilia  bistorica,  o  Dr.  José 
de  Sú  e  Benevides  conservava  puras  as  creu<;ng  e  a  fú  dos  an- 
tigos fidai(;os  catbolicos,  fiu^to  respeitado  entre  os  soas,  que  ti—' 
veram  no  episcopado  brasileiro  um  doa  seus  mais  puros  repre- 
sentantes,—  na  diocese  de  Mananna. 

Ã  biograpbia  do  Dr.  Benevides  é  innis  uma  prova  do  que 
sustentamos,  —  da  evolução  na  bistoria  e  no  individuo,  segando 
as  mesmas  leis  que  no  universo. 

K'  um  caso  de  jiaradí»  do  desenvolvimento  oh  de  regresso 
ao  typo  ancestral,  —  isto,  no  bom  e  elevado  ijonto  de  víata  scieu- 
tifico;  pois  só  assim  se  iioderá  explicar  esse  typo  intellipente, 
syuipatliico  e  respeitavrl,  que  se  batia  pelas  antigas  idéas  e 
que  queria  que  toda  a  scíencia  moderna  fosse  a  humilde  ancilla 
theiílonica. 

Nutrido  de  bons  e  sólidos  estudos  de  humanidades,  feitos  no 
antigo  Collegio  d'',  Fedro  II,  onde  se  bocbarolou,  veia  cursar  a  - 
Academia  de  Direito  de  S.  Paulo  em  1853. 

Nessa    epocha    era  activa  e    aditada  u  vida    intellectilsL^ 
académicos    fiaulielas,    pois    notáveis    Inlenios   estrenvAia 
emquanto  outros    firmavam  de    vez  a  reputação   qiu 
era  consagrada  por  todo  o  paiz. 

As  associações    littcrarios,  os  jornacs    e 
mantinham,    fomentavam    e    sustentavam    essa    fntêa 
meio  de    polemicas,    de    emulações    nobres  e    áa    ■ 
disputados. 


o  joven  académico  8á  e  Beuevides  coneorreo  ooin  galliAnIút 
Mm  os  collfigne  e  obteve  merecido  renome  de  intel£g«nte  e 
Shutrado. 


jornal: 
•a»  jni 
o  dx.  Joêi  Hari«'í 


lettr»  jniidiew  deuqmirse» 
'    "iri»  Con«à 


Traçando  a  bus  vida  escreve 
■  Hnia  um  vulto   glor 
com  o  fallecimento   do  venerando 
de  Sá  e  Benevides. 

«  Estodaote  que  le^o  Â»  me moriíi»  d*  ua  tMIpo  uí:  noma 
festejadisuiõo,  o  dr.  Benevides  eievou-w  liHtsiito  nó  concaita 
de  todos  por  occaai&o  do  concarso  que  fes  para  lente,  conqnia- 
tan^o  o  pnmeiro  lugar  na  cIaíiHÍticai,'ão. 

c  Nomeado  o  illtielre.  extinclo,  com  brilhantismo  regeu  •■ 
I  eadwras  de  Direito  Natural  e  Direito  Publico,  mneoendo  dot  seus 
'  iBloipaloe  enequivocas  demonstrações  de  raspeito  e  sympathia. 

«  O  dr.  Benevides  advogou  alf^m  tmpa  B*BÍo  Í»  JaBetxo^ 
B  José  Boni&icio. 

€  Conto  [Ktlitico,  militou  nas  fileiras  da  partido  e 
intendo  sempre  tirmes  aa  suas  crençns  moBarefaíoas. 
;  ■  Presidiu  no  antip;o  reg-imen  as  jiiw 

,  do  Janeiro.    Deputado  ã  asaembléa  proviaci^  éí  8.  Pnlo,  ianMt 

ÍBrte  saliente  nas  discussões,  sendo  um  dai  tiUm  naia  aotaniM 
n  Ie«:islatura  de  1872.  Descrente  e  deaf^ortOM,  rinadoaoB  par 
completo  A  vida  politica,  dedicando-se  exchiei vãmente  i  advo- 
cacia, na  qual  sempre  brilhou  pela  sua  vasta  lllustraçfto  e  pro- 
bidade. A{)ezar  de  instantemente  convidado  por  amigos  e  corre- 
ligionários, recusou  presidir  a  provinda  do  Rio,  nos  últimos 
annos  do  antigo  regimen  (1)*. 

Pertencia  á  geração  dos  idealistas  de  1830,  pois  nasceu  mai» 
ou  menos  nessa  e^vocha,  no  Kio  de  Janeiro,  onde  era  grande  a 
corrente  romântica  que  dominou  nas  lettras.  Fitho  do  gentil— 
homem  da  imperial  camará  —  José  Maria  Cor>^  de  Sá,  e  de  D. 
Leonor  Maria  SaldanLa  da  Gama,  cresceu  naquella  atmosphera 
social,  que  lhe  serviu  de  ambiente  durante  toda  a  sua  vida,  em- 
bora parecesse  estar  em  outro  meio. 

Em  1858  defendeu  lhe,Be  jinra  obter  o  gráu  de  Doutor,  e 
alcançou  essa  distincç&o,  qne  nai^uella  epocba,  era  aufficiente  para 
consagrar  o  meríto  e  a  applicaçào  de  qaem  a  conquistava. 

Em  1865  concorreu  a  mn  dos  logares  de  lente  da  Facili- 
dade de  Direito,  dissertando  em  sua  tbese  sobre  o  ponto :  —  O 
artigo  S."  da  Constitjiiçdo  é  constitucional  t 


(I)    I/ltr.o  Papular  —  II  d*  Abril  d*  II 
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Na  opinião  do  contemi)oran'eo  foi  mais  uma  victoria  que 
conseguiu,  de  sorte  que  a  cadeira  obtida  foi  justa  recompensa  do 
seu  merecimento. 

Quando  fomos  nomeado  para  o  logar  de  lente  da  Academia 
de  Direito^  já  lá  n&o  estava  o  Dr.  Sá  e  Benevides  que  se  tinha 
jubilado.  Bem  vivas  e  honrosas  eram,  porém,  as  referencias  e 
recordações  dos  collegas,  muitos  dos  quaes  tinham  sido  seus  dis- 
cipulos . 

A  nota  predominante  de  suas  prelecções,  quer  na  cadeira  de 
Direito  Natural  quer  nas  licções  de  Direito  Publico,  era  a  catho- 
lica  mais  orthodoxa  possivel,  nào  discrepando  uma  linha  das  ideias 
do  Syllabus.  Tal  porém  era  a  sinceridade  e  erudição  que  mos- 
trava na  cathedra,  que  se  impunha  á  consideração  e  á  estima 
dos  disci pulos  e  adversários  maisi  extremados  de  suas  ideias.  Pu- 
blicou alôm  de  outros  trabalhos  jurídicos  e  litterarios — a  Philo^ 
sophia  elementar  do  direito  publica)  interno^  temporal  e  univer'' 
sal  e  a  Anal  f/se  da  Constituição  Politica  do  Império  dfj  Brazil  (*), 
que  foram  elogiados  pela  imprensa  e  pelos  proiissiouaes . 

* 

Eelacionado  e  considerado  na  Província  de  S.  Paulo,  foi 
iBleito,  polo  partido  conservador,  deputado  á  Assembleia  Provin- 
cial em  varias  legislaturas,  e  ahi  revelou-se  orador  d  is  tine  to  e 
hábil  na  discussão  de  vários  assumptos. 

Entre  as  questões  que  mais  apaixonaram  os  deputados  na 
legislatura  de  1872,  unanimemente  conservadora,  figura  a  da 
obrigatoriedade  do  ensino,  que  o  Dr.  Sá  e  Benevides  combateu  tenass 
e  vigorosamente  —  contra  antagonistas  da  valor  intellectual  do 
Dr.  Rodrigues  Alves. 

Com  a  subida  ao  governo  de  seus  correligionários  em  1868, 
foi  convidado  para  administrar  entre  outras  a  Provinda  de  Mi- 
nas Geraes,  cargo  que  desempenhou  succedendo  ao  Dr.  Domin- 
gos de  Andrade  Figueira,  que  alli  inaugurara  com  violenta  e 
oppressora  acção  o  dominio  conservador. 

O  Dr.  Sá  e  Benevides  encontrou  exaltados  os  ânimos  e  as 
paixões,  divididos  até  os  próprios  correligionários,  e  a  provincia 
em  más  condições  financeiras. 

Apezar  da  torrivel  opposição  que  lhe  moviam  os  liberaes, 
conseguiu  poi  sua  illibada  honestidade  e  por  seu  critério  admi- 
nistrativo, melhorar  grandemente  as  condições  geraes  da  provin- 


O)    Vide  Dr.  A.  8.  BUke-Dlee.  blbliog.  brai.  Vol.  5.«  pag.  4i. 
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cia;  r,  pelo  menos,  quando  deixou  o  palat^io  do  governo,  nflo 
t«ve  que  lamentar  injustiçfts  {jfravea  e  peseguições  como  eram 
commiinH  iiea^es  períodos  de  a^^itaçan  pai-iidarin  em  varias  provin- 
ciasdo  Brazíl,  sempre  que  liavU  mudança  de  situaç&o  politicit. 

Na  Proviíicia  do  Rio  de  Janeiro,  que  presidiu  poucos  me— 
zeB,  nielbor  deixou  occoiituada  u  sua  norma  de  Lomem  1*6010  e 
esclarecido.  Suboni  09  contemporâneos  que  deixara  aquelln  pre- 
sidência por  nào  ter  querido  sujeitiir-ae  a  decretar  uma  medida 
oxigida  por  nm  seu  nmi^o  e  cliete  politico ;  mas  quo  a  sua  cons- 
ciência mio  justílicava.  Pouco  a  pouco  íai-se  isolando  da  acti- 
vidade politica,  porquB  obsorvava  q«i',  na  vida  doa  partidos,  a 
pureza  e  a  iutransi;fflucia  de  priíiciíiios  nho  se  coadunavam  com 
»s  exigências  e  os  conveniências  oa  pratica  doa  chefes  e  dos 
correi  iii;ionarÍoB. 

Embora  solicitado  pelos  amigos,  que  Ibe  coulieciam  o  valor, 
ijuando  subiu  de  novo  o  imrtido  conservador  nilo  acceitou  abso- 
lutamente posiçào  alguma,  e  isso  principalmente  porque  se  ma- 
ornara  por  causa  da  celebre  quostilo  religiosa,  que  occasionon  a 
prisaíi  doa  bispos  de  Pernambuco  e  do  Pará. 

Já  no  inàx.  também  se  tinha  formado  a  corrente  do  partido 
catholico,  Vi  na  sua  organização  e  desenvolvimento  empregoa  o 
Dr,  Sá  e  Benevides  todos  as  energias  de  eua  alma  e  todos  os 
)irimorea  de  sua  intelligencía. 

Aqui  foi  o  fundador  dos  diversos  dubg  e  cii-culos  catboli— 
cos,  director  dn  imprensa  que  jmblicava  iis  ideias  do  novo  j>ar— 
tído,  e  chefe  respeitado  de  todo  o  movimento  que  nesse  sentido 
se  extendeu    por  toda  a  província. 

Proclamada  a  Republica,  nilo  esmoreceu  na  sua  propaganda . 
antes  maior  impulso  den  nos  companheiros,  e  foi  um  dos  raros  e 
nobres  exemplos  de  fidelidade  (sem  eclipses  nem  hesitações)  ao 
antigo  regimen  e  ás  velLns  crenças  politicas  e  religiosas. 

Durante  os  mais  tormentosos  dias  de  agitaçAo,  de  estado  de 
sitio,  da  revolta, ^sempre  firme,  manteve  elle  suas  crenças  c  re— 
ligiilo,  á  luz  do  dia,  á  face  de  todos,  com  a  mesma  calma  e  a 
mesma  serenidade  de  quem  cumpre  seu  dever,  malgrè  tout  et 
Violgrr.   Pius. 

E  tào  respeitável  era  o  seu  caracter,  tjlo  nobre  o  seu  pro- 
cedimento, que  apezar  de  seu  próximo  parentesco  com  o  almi- 
rante Saldanha  da  Gama,  nem  uma  só  voz  se  levantou  para 
accnzal-o,  nem  um  só  exaltado  se  lembrou  de  apontal-o  á  sus- 
]>eita  da  dictatura. 

E  o  Dr.  Sá  e  Benevides  não  se  o;cultava  e  nAo  se  rctrahia; 
ao  contrario,  estava  sempre  na  imprensa.  No  Commercio  de  S, 
PatUo  eram  frequentes  e  seguidos    os  seus  artigos  de  combato  e 
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de  censura  contra  a  Republica  e  contra  os  republicanos.  Pouco 
antes  de    expirar  a  10  de  Abril,  ainda  estava  ello  na  brecha. 

Caracter  puritano,  era  estimado  por  muitos  e  venerado  por 
todos  que  o  conheciam  intima  ou  remotamente. 

Aos  que  seguem  a  doutrina  espirita,  o  Dr.  Sá  e  Benevides, 
pode  ser  ex})licado  como  a  encarnação  de  um  espirito  purissimo  ; 
aos  tiliados  á  metempsychose,  como  a  volta  de  um  desses  carac- 
teres que  já  brilharam  em  remotas  eras.  Para  nós,  o  Dr.  Sá  e 
Benevides  era  o  mais  alto  e  apurado  gráa  de  um  caracter  im- 
maculado,  servido  por  uma  consciência  superior,  a  honrar  a  pá- 
tria e  o  século.  Esta  será  a  sentença  da  historia  e  nào  a  sim- 
ples homenagem  dos  contemporâneos. 

Dr.  M.  Azevedo. 


DESEMBARGADOR  RAYMUNDO  FURTADO 


Desembargador  Raymundo  Furtado 

de  A.  Cavalcanti 


Ha  caracteres  que  estão  destinados  a  marcar  epochas  tem- 
pestuosas na  historia,  a  levantar  paixões  que  s&o  obrigados  a 
combater  e  que,  só  muito  tarde  e  com  o  volver  dos  annos  e  a 
calma  da  historia,  podem  ser  bem  avaliados  no  seu  mérito  e 
quanto  aos  serviços  que  prestaram  á  sociedade. 

O  Desembar*çador  Raymundo  Furtado  era,  na  sua  tempera 
de  aço  e  com  a  tenacidade  de  um  juiz  calmo,  uma  dessas  in- 
dividualidades. 

Agora  que  o  tumulo  o  encerra,  hão  de  reflectir  sobre  seus 
actos  os  esplendores  da  luz  da  historia. 

Antes  de  analysarmos  taes  actos,  transcrevamos  de  uma 
folha  do  dia  os  seguintes  trechos  de  sua   vida : 

«  Nasceu  o  finado  na  cidade  de  Sobral,  Estado  do  Ceará,  a 
13  de  Outubro  de  1835 ;  cursou  a  Eschola  Militar^  onde  fez  os 
seus  preparatórios,  matriculando-se  em  1855  na  Faculdade  de  Di-- 
reito  do  Recife,  obtendo  o  grau  de  bacharel  em  direito  em  1860. 

«Depois  de  formado,  occupou  o  finado  vários  cargos  poli- 
ciaes  e  foi  promotor  publico  de  varias  comarcas  do  Estado  de  Rio. 

«Exerceu  mais  tarde  os  cargos  de  juiz  municipal  e  de  juiz 
de  direito  nas  comarcas  de  Pirahy,  Paranaguá  e  S.  Matheus. 
No  governo  do  dr.  Costa  Machado  occupou  o  desembargador 
Furtado  a  chefia  de  policia  do  Estado  de  Minas,  prestando  alli 
relevantes  serviços. 

« Durante  cerca  de  13  annos  exerceu  de  modo  saliente  o 
logar  de  juiz  de  direito  da  comarca  de  Valença,  no  Estado  do  Rio. 

« Foi  depois  nomeado  desembargador  para  o  Tribunal  da 
Relação  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  sendo  dalli  removido  para  o 
Tribunal  deste  Estado,  onde  durante  muito  tempo  occupou  a 
presidência. 


■  Quando  jui»  de  direito  da  comai-ca  de  Fannnguá,  foi  con- 
vidado pi^lo  preaidente  da  Província  do  Paraná,  dr.  Venâncio 
Lisbfia,  |'(ii'i*  exercer  o  cargo  de  chpfe  de  policia. 

«No  K"V(^''"''  ^^  ^^-  Américo  Brazilienae,  t'oÍ  o  desembnr-- 
indor  Furtado  nomeado  chefe  do  policia  deate  Estado,  carpo  em 
HH<3  pouco  ^  demorou. 

«Contando  33  annos  de  serviços  na  magistratura,  foi  o  de- 
aembar;fAdor  Furtado  apoaeutAdo  em  189],  oDtrngando-se  depois 
deaaa  data  á  advocacia. 

■  •  Ooino  tnajiistradOi  o  extincto  f-ii  sempre  um  modelo  dii  pro- 
bidade, honradez  e  rpctidào  no  cumprimeato  do  dever.  Cnmo 
homem  era  um  carácter  puro,    límpido  e  digno  de  aer  invejado. 

«  Os  SPMS  actoB  fórum  sempre  pautados,  em  todaa  as  occasiòes 
em  que  era  escolhido  pela  confiança  governamental,  pela  mais 
rigorosa  e  severa  independência  e  correcçSn. 

.■Cumo  um  esemjilo  vivo  da  suii  norma  de  conducia  aponta- 
■«  o  facto  <]ue  se  deu  com  referencia  ao  foro  de  Pirahy. 

<  Luctaa  politicas,  queae  travaram  naquella  comarca,  baviam 
]evado  o  seu  furo  ao  estado  de  completa  auarchia. 

« O  ^'Overuo,  lendo  necessidade  de  uma  pessoa  de  cAjiaci— 
iâàfi  pai-a.te&laurar  a  ordem  naqnella  comarca,  fes  recahir  a 
e■G(ttl^a  1(0  dr,  Furtado,  nomeando-o  Juia  municipal,  accuuiu— 
Ittiâo  o  carffo  de  delegado  do  policia  de  Pirahy. 

.  •  Em  pouco  maia  de  três  iiiozes  conseguiu  o  dr.  Furtado 
confiitiLPir  .1  ciirLÍiaiii,-a  qui}  de[iusil;ini  em  sim  peasfia  o  governo 
imperial,  conaeguiudo  dominar  a  exaltaç&o  de  ânimos  que  allí 
reinava  e  fazer  voltar  ao  aeu  estado  normal  o  fôro  da  comarca, 
embora  para  tanto  tivesse  de  abrir  luct»  com  o  então  presidente 
da  província  do  Río,  dr,   8ouza  Franco. 

«Valeu-lbe  esta  commiss&o  francos  elogios  do  governo  im- 
perial. 

"Na  advocacia,  o  desembargador  Furtado  ímpoie-se  sempre  á 
confiani^a  dos  seus  clientes  pela  dedicnçilo  ás  causas  de  que  o 
incumbiam  o  pelo  seu  vasto  saber  jurídico  [*)». 


Tendo  o  dr.   Virgílio  Cardoso  deixado  o  logar   de    chefe  de 

Íolicia  em  Novembro  de  1891,  em  epocha  de  agitação  política,  o 
r,  Américo  Brazilense  procurava  i>ara  substituil-o  um  magistral!» 
extranho  ás  luctas  locaes,  e  que  oSe reces se,  jKir  seu  passado  e  por 
■en  caracter,  garantias  seguras  a  todos.  Lembrou-se  do  desemb&r— 

1*1    DI«rio  Popntu— 3  ie  VmEo  de  IIOl. 


.    747  — 

^ador  Rayinundo  Furtado,  já  escolhido  para  fazer  parte  do  Su- 
premo Tribunal  de  Justiça  do  Estado,  e  conseguiu,  depois  de 
muita  instancia,  e  só  por  tor  feito  apello  ao  seu  ])atriotismo, 
<\ue  ello  acceitasse  aquelle  cargo,  espinhoso  em  lho  grave  si- 
tuação . 

Habituado  a  affrontar  posições  delicadas  e  a  prestar  serviços 
á  manutenção  da  ordem  publica,  o  dr.  Rajmundo  Furtado,  con»- 
cio  de  sua  responsabilidade  e  dos  perigos  do  momento,  não  se 
illudiu  quanto  aos  ódios  de  que  ia  ser  alvo,  e  mais  tarde  victima. 

Ainda  são  muito  recentes  os  factos  occorridos  nesta  capital 
€  bem  ardentes,  embora  occultas,  as  paixões  que  estiveram  em 
jogo  de  Novembro  a  Dezembro  de  1891,  para  que  a  verdade  se 
imponha  com  toda  a  sua  força. 

E'  preciso,  porem,  que  cada  um  que  teve  qualquer  parte 
nesses  successos,  ou  foi  simples  espectador,  venha  trazer  o  seu 
depoimento,  provocar  a  discussão,  as  contestações,  afim  de  que 
se  vão  destruindo  os  eiros,  as  calumnias  e  as  falsas  lendas,  que 
amanhan  difficultarão  o  restabelecimento  completo  da  realidade 
dos  factos. 

O  desembargador  Raymundo  Furtado  dispondo  de  pouco» 
elementos  de  sua  inteira  confiança,  de  um  pessoal  que  não  co- 
nhecia bem,  conseguiu  entretanto  com  toda  a  lealdade  e  ener- 
gia, assegurar  a  tranquill idade  publica  e  manter  a  segurança  da 
população  paulista  no  periodo  revolucionário  em  que  exerceu  suas 
funcçôes. 

Um  dos  pontos  de  que  foi  accusado,  o  de  ter  consentido  o 
ataqrue  ao  Cfjrreio  Paulistano,  é  completamente  falso  e  destituí- 
do de  todo  o  fundamento. 

Estávamos  em  Palácio,  com  diversos  representantes  do  Con- 
gresso e  outros  amigos  do  governo,  quando  chegou  a  noticia 
da  lamentável  occorrencia. 

Nessa  occasiiVo  o  dr.  Raymundo  Furtado  nos  communicava 
que  naquelle  momento  mandara  fechar  uma  taberna,  cujo  pro- 
prietário intimado  a  vir  á  sua  presença,  confessara  que  estava 
destribuindo  aguardente  a  soldados  da  policia  por  ordem  de  al- 
guns promotores  do  movimento  sedicioso,  cujos  nomes  revelou. 

Fomos  testemunha  da  indignação  com  que  correu  ao  telé- 
phono  a  chamar  o  commandante  da  força  de  cavallaria,  tenente 
Henrique  Ferreira,  para  verberar  o  facto  e  responsabilizal-o  por 
esse  acto  vandalico  de  assalto   a  uma  typographia. 

Assistimos  á  scena  que  se  passou  com  esse  official,  e  si  pu- 
déssemos ter  nutrido  qualquer  duvida  acerca  da  sinceridade  do 
<ehefe  de  Policia,  ella  teria  então  desapparecido  completamente. 
No  animo  de  todos,  ficou  arraigada  a  certeza  de  que  a  excitação 
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alcboolica,  adrede  preparad».  explodira  perante  a  proTOcaçfte 
dir(;ida  t^onlra  a  forçn;  idrís  uinii  vez  a  álcool  produzia  nos  fo- 

publicDS  o  qun  diariniuente  determinn  nus  relavõca  inviditacs. 
de  acç&o  e  coraf^em,  o  cliefe  de  policia  sahin  ini-~ 
medielamente,  n  tbi,  pm  pessoa,  p«rcorror  as  mas  da  cidade. 
Voltou  á  Policia  já  tarde,  qiinndo  tudo  estava  calino,  e  retnihi- 
dos  e:  occullDs  oa  cliefee  e  resjjonsaveia  da  ajiitnçào. 

Plauejott  a  reiirndu  do  st^iieral  Solou  no  dia  seguinte  «m 
trem  expresso  ]'arn  o  Rio,  bem  como  umii  conferencia  pessoiU 
com  o  dr.  Campos  Sallea  jiara  a  volta  do  Estado  À  ^^da  normal. 

Eia  a  carta  que  o  dr.  Furtado  escreveu  ao  dr.  Campos  Sai- 
les  parn  evitar  uma  lucta  que  poderia  ler  tido  fnneetna  convo- 
que n  cias  : 

.  S.  Paulo,  U  de  Dezemhro  de  IftUI 

111.'"°  o  Exr"  Sr.  Dr.  Mnnoel  F.  de  Campos  Salles. 

«  (juaudo  no  dia  2S  de  Novembro  findo  nstiumi  o  carpo  de 
chefe  de  policia,  por  convite  do  sr.  FreBid^nte  do  Ksiado.  afini 
do  manter  a  ordem  e  Be(!'Urnni;a  publicas,  V.  Exc.  e  o  sr.  Fran- 
cisco Glycerio  tiveram  a  bondade  de  offerecoi-me  im  respectiva 
Secretaria  o  sen  valioso  apoio  que,  penhorado,  Hín'adeci-lbes. 

■  No  nmtanlo,  dia  a  dia  che^s  aos  meus  ouvidos  que  V.  Bxc. 
e  seus  amidos  n&o  cessam  de  alliciar  infelizes  operários,  Mi- 
mesmo  vagabundos  e  gatunos,  para  u  fim  de  virem  depor  a  mAa 
anriada  o  Pn-sÍdPTi(c  do  Estado  do  exercício  do  erii  i-sigo.  Aiud« 
mais  consta-me  que  V.  Exc.  tem  mandado  emissários  a  diversos 
pontos  do  Estado  para  aditar  os  ânimos  e  ])romover  a  deposiij&o 
das  intendências  e  das  nuctoridades  policiaes. 

-  Custa-me  a  crer  na  verdade  de  tnes  noticias  em  vista  do 
ofTereci mento  do  V.  Exc,  a  que  nlhidi,  sobretudo  tendo  certeza 
de  que  V.  Exc.  nflo  igiiora  que  conslitue  crime  o  facto  de  pri- 
var-se  a  auctoridade  legalmente  constituída  do  exercício  de  suas 

1  Em  taes  circumstancias  rof;o  a  V.  Exc.  o  favor  de  pro- 
curar-me  boje,  a  1  hora  dn  tarde  na  Secretaria  da  Policia,  afim 
de  dizer-me  com  franqueza  si  devo  ncreditav  nessas  noticias  que 
trazem  a  popula<,'iio  desta  cidade  sempre  alarmada,  estado  que 
nflo  convém  que  perdure,  tanto  mais  quanto  niio  só  se  diz  que 
terá  de  ser  assaltado  o  palácio  da  presidência,  como  saqueados 
os  bancos  e  e.stabeleci mentos  commerciaes. 

o  E'  pois  um  acto  de  patriotismo  níio  consentir  V.Exc.  que 
com  o  seu  nome  e  responsabilidade  se  jiropalem  taes  boatos. 

«  Sou  de  V.  Exc.  —  Attencioso  e  Venerador  —  Hat/mund» 
de  A.  Furtado  Cavalcanti,  chefe  de  policiai. 


J 
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A'  noute  foram  aSisados  nas  roas  boletins  com  esta  carta  e 
mais  a  seguinte  declaração: 

c  Não  tendo  Y.  £xc.  comparecido  á  Secretaria  de  Policia 
até  2  horas  da  tarde,  respousabiliso-o  por  qualquer  perturbac&o 
da  ordem  publica  que  possa  occorrer  nesta  Capital  «  neste  Es- 
tado, no  sentido  da  carta  transcripta. — Raymundo  Furtado  de 
A.  Cavalcanti,  chefe  de  policia.* 

Elle  fea  tndo  isso  com  tranquilidade  e  resolução  que  teriam 
assegurado  o  bom  êxito  das  suas  medidas,  si  não  tivéssemos 
sido  surprphendidos  no  dia  seguinte  com  a  retirada  do  Presi- 
dente de  Palácio  e  a  juissagem  do  governo  ao  major  Castello 
Branco ! 

E  tanto  iato  é  verdade,  que  ao  passar  pela  rua  Direita  no 
carro  da  Policia,  apeou  junto  da  poita  do  Hotel  de  França  para 
ínterpeilar  os  commandantes  dos  corpos  de  ]iolicia,  os  quaes,  alli 
se  achando,  elle  os  julg-ava  em  transgressão  de  disciplina, — 
quando  jil  estava  mudado  o  governo! 


As  j)er3eguiçòes  que  sofíreu  nos  dias  seguintes,  a  falta  de 
garantias  até  para  a  jiropria  vida,  que  alto  funccionario  do  go- 
verno de  então  confessou  não  poder  dar,  os  vexames  impostos 
á  sua  distincta  familia,  tudo  isto  são  successos  e  juiginas  negras 
da  historia  paulista  que  esperamos  não  sejam  mais  repetidas  e 
recebam    censuras  de  todos  os  homens  dignos. 

A  custo,  conseguiram  amigos  dedicados  dnr-lhe  sabida  desta 
cidade  e,  salvando-lhe  a  vida,  poupar  uma  mancha  indelével  e 
desnecessária  nos  annaes  politicos  de  S.  Paulo. 

Mais  tarde  para  rebater  accuzações,  escreveu  e  ]>ublicou 
na  imprensa  do  Kio  nm  minucioso  e  detalhado  manifesto  em 
que  narrava,  dia  por  dia,  os  acontecimentos  passados  desde  o  dia 
23  de  Novembro  até  15  de  Dezembro,  período  em  que  exerceu  o 
cargo  que   honrou. 

Fez  larga  distribuição  neste  Estado  e  em  todo  o  paiz  desse 
manifesta  {*),  que  não  foi  contestado  em  nenhum  dos  factos 
que  allegava.  Esse  decumento  importante  e  valioso  pertence 
a  historia. 

Ao  sahir  do  Pahu 
signara   um    honroso  otficio  de  exoncxat^ãi-,  a  ptiLiJc,  (l'i_  dr,   . 
Furtado,  acto  esse  que  em  uma  s''       ""' ' 
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quer  violência  e  qne  era  ao  mesino  tempo  a  melhor  fé  de  officio 
[lelos  inestiinaveii  eervi<;oB  jiresiados.  Esse  documento,  porém,  nfto 
chegou  a  se.a  destino,  n&o  foi  jiublic.ado,  como  devia  ser,  no 
Diário  Oj^cial  do  dia,  coino  o  empunha  a  simples  lealdade  do 
sticcesaor  no  governo,  si  este  não  tivesse  por  escusa  o  Ínespe~ 
rado  e  a  surpresa  do  momento. 

Temos  em  nosío  poder  esse  ofHcío  que  em  tempo  appnrecerA 
na  historia  colma  dos  acontecimentos. 

Depois,  reejitada  |ielo  Senitdii  a  nomeação  do  dr.  R.  Furta- 
do, desj^oetoBo  elle  abandonou  de  todo  as  |iosÍ(;rjeE  officiaes,  ea— 
ti'egando-«e  á  advocacia  e  aos  carinlios  da  família. 

Alii  o  surprehendeu,  a  2  de  Março  de  1901  a  morte  re- 
pentina :  mas,  como  o  justo  e  o  forle,  nílo  tinha  qne  temer,  poia 
bÓ  de  actos  de  nhne^açcio  (i  honradn/  entreteceu  a  tela  da  vida, 
ipando  &  iauiilia  e    á  pátria  um  nome  illuatre  e  querido. 


Da.  M ,  ÃzHVEDO. 


Dr.  José  Avelino  Gurgel  do  Amaral 


Aqui  está  unia  individualidade  que  uào  pôde  ser  medida 
pelo  estalào  normal  e  conimum,  applicavel  ao  geral  dos  homens. 

O  sociólogo  que  tiver  de  avaliar  a  sua  área  moral  e  intel- 
lectual  terá  que  reccorrer  ás  linhas  curvas  e  sinuosas  que  a 
geometria  politica  tao  frequentemente  emprega  e  melhor  maneja 
do  que  as  rectas. 

Intelligencia  viva,  dúctil  e  com  grande  faculdade  appre- 
hensiva,  o  Dr.  José  Avelino  dispunha  de  variada  e  hoa  instruc- 
çào  sobre  quasi  todos  os  ramos  dos  conhecimentos  humanos. 

Escriptor  correcto  e  elegante,  era  de  uma  fecundidade 
extraordinária,  coliaborando  diariamente  na  imprensa  da  capital 
e  na  de  vários  Estados  do  Brazil. 

A  ninguém  melhor  se  pode  applicar  o  nvllus  dies  sine  linea 
—  tal  era  a  multiplicidade  de  artigos  politicos,  litterarios,  finan- 
ceiros, que  distribuia  pelos  jomaes  brazileiros. 

Si  nào  era  um  orador,  no  sentido  pleno  da  palavra,  dispu- 
nha no  emtanto  do  verbo  correcto  e  fácil,  cousa. aliás  commum 
entre  os  nossos  compatriotas  do  Norte. 

Na  tribuna,  de  que  agora  estava  afastado  por  causa  de  cruel 
moléstia,  conseguiu  reputação  de  expositor  claro  e  discutidor 
lógico  e  hábil. 

Foi  na  imprensa,  porém,  que  conquistou  a  justa  fama  que 
tinha  de  polemista  exímio  e  de  notável  intellectual. . 

Conhecemol-o  em  1869,  quando  publicou  interessante  opús- 
culo sobre  Questões  do  Rio  Prata,  em  um  periodo  em  que  a 
sociedade  brazileira  estava  preoccupada  com  a  politica  e  com  os 
acontecimentos  das  republicas  platinas,  ligados  aos  interesses 
nacionaes  por  causa  da  guerra  do  Paraguay  e  da  tríplice  al- 
liança. 

Era  na  epocha  em  que  Quintino  Bocayuva,  na  pujança  de 
sea  talento,  com  a  magia  de  sua  sympathica  e  eloquente  palavra, 
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1  Rio  de  Janeiro — lançava  o  primeiro 
nidode  e  a])proxiinacíio  entre  ob  poTOS 


tim  conferencias  publicas  nt 
gérmen  das  idéas  df*  fratei 
do  Rio  da  Pnita  e  do  Bra 

O  Dr.  José  Avelino  eleito  deputado  pelo  Ceará,  faxia  eutSo 
parto  do  partido  liWal,  afastado  do  pjvemo  pelo  p-olpe  da  po- 
litica imperial  deefocLado  em  lÒtiS,  golpe  que  produziu  grande 
abolo  em  todo  o  pais. 

Não  é  fácil  seguir  toda  a  longa  e  laboriosa  ei^istencía  do 
Dr.  Josó  Avelino  atravi5z  da  Incta  dos  douB  antigos  partidos  do 
regimen  imperial,  estando  elle  ligado  ora  a  uns,  ora  a  outras, 
mas  desempenhando  sempre  com  lealdade  e  brilho  as  diversas 
posições  que  occupou  na  imprensa  ou  na  tribuna,  a  serviço  dos 
correligionários  da   occasi&o.     Procurámos   colher   dados   Liogra- 

Íthicos  da  agitada  vida  do  illnstre  cearenso,  u  não  tivemos  a 
èlicidado  de  oblel-oa  em  tempo  para  eal«  perfil,  traçado  qua^í 
que  exkusi vãmente  com  ob  recuraos  das  reminiscências  pesaoae». 
Sirva  isso  também  de  excnsa  para  um  ou  outro  lapso  de 
dados  e  de  factos. 

A  Kepublica  encontrou-o  em  pleno  goao  de  prestigio  ofii— 
ciai  e  de  boas  relai;dea  com  a  familia  reinante,  especialmente 
com  a  Prince/a  Imperial,  a  quem  dedicava  sincero  e  fervoroso 
afTocto,  por  causa  do  acto  humanitário  da  lei  de  13  de  Uaio. 

Na  Imprensa  Xarirmal  do  Rio  d<>,  Janeiro  estava  prompto 
a  ser  publicadii  nm  interessante  opúsculo  do  Dr.  .Tosi»  Avelino 
em  commemoraç&o    das    bodas    de  prata   doa    illustre 


quando  a  revolução  de  15  de  Novembro 
çio  desse  folheto  (*}  larga  manu. 

Esse  sentimento  pessoal  não  imped 
Frovixorio  toda  a  sua  actividade  e  toda 
des  de  habil  publicista  conhecedor  das  ] 


1  sustar  a  distribui— 

que  desse  ao  Governo 
ts  admiráveis  qualida— 
saas  cousas  politicas. 


do    Marechal    Deodoro, 


deun  d'Kn.    Rio  de  Janeiro  ie«8. 

NSo  vi  eíls  livro.     A  redicflo  d'(l    Braiil.   im    ed 
de  IBOi.  dii  oue  ne  nlllm»!  foibn  ticsriin  prumplsi  nu 
'■  procIkinMto    dl    Repob 


■  Dr.  José  Avelino  nm 
naa,  e  junto  de  politicos  influentes 
•em  da  defeaa  do  novo  regimen,  con- 

tí  i  pig.  32J  do  vol.  4."  de  SiHf«nar<a  BaiiosTm-. 
le    Pnlm  d>  Buu    llteiM  ob  8ti.  Conde  s  Con- 


Ihldo.     A  mcsDii  rcdnccSo,  porSni,    poune  mn  e: 
noa  dol>  nnmaros  lEgoiotes. 

O  IiatiltUo  /(íiíoriío   dt  S.    Psolo  pOUBS   c 
t«io  fillecido  Dr.  Eduardo  Prade. 


ibllcou  iIebui  trecho* 
I  eicmplu  deus  opucnlo,  oUtrecido 
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quisfHTido  a  confiança  alé  de  alguns  republicanos  intransigentes, 
que  tinLain  reB)>oiisabil idade  no  governo. 

Fez  jiarte  da  Constiiuinie,  como  deputado  pelo  Estado  do 
Ceará,  e  ahi  sustenton  sempre  os  actos  do  Governo  Provisório, 
collocnndn-se  ao  lado  dos  amigos  do  Marechal  Deodoro  e  do 
ministerio-Lucena,  quando  se  manifestou  a  grande  e  terrivel 
opposição  contra  elles. 

Ainda  não  está  eacripta  a  historia  desse  tormentoso  período 
de  nossa  vida  }>olitica,  nem  apuradas  as  responsabilidades  dos 
ftuctores  que  mais  concorreram  para  os  factos  que  ahi  se  des- 
enrolaram, mas  a  justiça  e  a  verdade  já  pronunciaram  o  juizo 
de  que  nílo  cabe  ao  Marechal  Deodoro  a  maior  culpa  dessa  lucta. 
Só  a  calma  completa  que  o  tempo  pode  trazer  e  o  esquecimento 
de  attritos  e  paixões  pessoaes,  nem  sempre  legitimas,  poderão 
habilitar  no  futuro  ao  historiador  reflectido  e  escrupuloso  para 
bem  discutir  os  humens  e  os  factos  desse  período. 

Niio  discutamos  portanto,  e  limitemo-nos  a  narrar. 

O  Dr.  José  Avelino,  segundo  affirmam  pessoas  bem  infor- 
madas, consultado,  entre  outros,  pelo  Marechal  Deodoro  e  pelo 
Bariln  de  Lucena,  aconselhou  o  golpe  do  Estado  de  3  de  No- 
vembro, e  foi  um  dos  redactores  do  Manifesto  que  acompanhou 
o  decreto  e  justificou  esaa  medida.  Na  imprent^a  dinría  discutiu 
com  ardor  e  sem  interrupçSo,  explicou  e  defendeu  esse  e  outros 
actos  que  se  seguiram  ao  golpe  do  Estado,  salientando-se  entre 
03  mais  fervorosos  e  dedicados  amigos  do  governo. 

Dada  a  contra-revoluçilo  a  23  de  Novembro,  foi  o  Dr.  José 
Avelino  alvo  de  cruéis  invectivas  e  ameaçado  de  soffrer  violên- 
cias que  iiào  merecia:  pois,  em  todas  as  circumstancias,  a  tole- 
rância e  a  benevolência  foram  os  traços  dominantes  de  sua  vida 
publica. 

Aconselhado  ]ior  amigos,  aliás  influentes  na  nova  situaç&o, 
retirou-se  para  a  Europa,  afostando-se  assim  da  actividade  po- 
litica por  algum  tempo. 

Os  amigos  que  conquistara  o  Dr.  José  Avelino  em  posição 
[lolitica  influente  animaram-no  a  que  voltasse  á  actividade,  e 
não  furtasse  ao  paiz  os  serviços  que  sua  culta  intelligencia 
podia  prestar. 

O  Ceará  renovou-lhe   em  1808    o  mandato  de  deputado  fe- 
deral,— e  o  reelegeu  ainda  |>ara  a  actual   le;;i>hitiirai  onde  con- 
tava   apresentar    fructos    de   seus    estudos    e  de  sua 
com  relação  ás  questões  jurídicas  e  financeiras. 

Projectava  também  fazer  um  estudo,  una  apreciaçíío  crílii 
dos  oradores  e  políticos  mais  distinctos  do  actual  regim'' 
Propondo-se  a  iniciar  esses  -  escríptos  na  imjirensa  paulista,  c 


gon  a  procurar  o  Entadu  ile  íí.  Partiu  p  a  (<iivinT-1he  s  iirimeirA 
cRrta  de  uma  serie,  que,  dfjwU,  a  iiiolestin  e  outras  Decorrência* 
nito  deixaram   jiroseguir. 

O  Dr.  Jost-  Avelino  collnborou  nsriiduauieiite  na  iniiirensa 
]>Buli)ita  noB  nltiiDDstentpop,  e  as  dirín*  aviihaM  eram  peralmenta 
Rpreciailas  jielo  tom  de  tolerância  ('iim  iiue  eram  escriplait,  o 
jielag  iiiformaçòe»  sempre  se<;urftí  e  aiitccqiadaa  que  miuiavrava 
«03  leitores  acert-a  dos  baatidore»  da  alta  politica. 

Detae  getiero  de  cirresponduiicia  era  jiriíiioroao  cultor,  o 
dei^Ton  paginas  que  bem  mereciam  ser  conservadas  nm  forma 
mais  duradoura  que  as  columnos  dn  imprensa  diária. 

Quando  no  anuo  pasmado  começavam  a  chamar  a  att«uc&o 
do  pai»  as  eelebi-es  e  curiosas  Cartas  nem  titulai,  quaai  todos 
attribaiam  ao  Dr.  José  Avelino  a  auctflria  dessas  epistolas  sen— 
saclonaeit. 


Apc; 


r  de  1 


i  pela  imprensa 


e,  em  todiu 
lavra,  o  Dr. 
iptor  de  taea 


5  foram  endereçadas  por 


ae  occasiõps,  declarar  «empre  <[ue 
José  Avelino  ainda  era  para  nu 
paginas ;  e  nfto  poucas  objurgaio 
pvccados  que  nilo  commçtteu. 

Só  com  o  Hiiiiuuciado  apparecimenlo  delias  em  volume  cora 
o  nome  do  illuslre  jomalintn  que  as  compoz,  foi  qne  o  publico 
teve  enUVo  a  chave  do  mysterio. 

Ainda  podendo  dflr  muito  íi  pátria  e  ás  lettras  foi  o  Dr, 
JoBé  Avelino  ferido  pela  morte  a  11  de  Jnlfao  de  1901,  em 
consequência  da  cruel  enfprmidade  que  o  pnniqnilava  ha  annos. 

Mesmo  em  um  paiz  onde  fosse  maior  o  numero  de  intelle— 
ctuaes,  a  perda  do  Dr.  José  Avelino  nào  deixaria  de  ser  prao— 
teada,  poia  a  força  cerebral  prodncliva  de  que  dispunha  era 
grande  e  augmentada  por  uma  bellu  e  variada  cultiira  de  quosi 
todos  os  rnmos  das  letlrae  e  scieneias  contemporâneas. 

Bem  ae  lhe  \\r\Av,  apidicar  o  conceito  de  que  cahiu  na  arena 
do  combate    com  a  correcçfto  e  a  elegância    dos    luctadores  exi— 

Dr.  M.  Azevedo. 


CONSELHEIRO  GASPAR  DA  SILVEIRA  MARTINS 


Innaeft-       ,       -.  muia  de  a™* 


Conselheiro  Gaspar  da  Silveira  Martins 


N&o  foi  sem  hesitaç&o,  nem  despido  de  receios,  que  noa  aba- 
lançámos a  esboçar  o  períil  agigantado  do  eminente  estadista  e 
grande  patriota  que,  a  23  de  Julbo  de  1901,  sucumbiu  em  terra 
extranha. 

De  facto,  para  escrever  sobre  o  Conselheiro  Gaspar  Martins, 
para  acompanhar-lhe  as  luctas  e  os  successos  que,  durante  o  pe- 
riodo  de  1868  a  1889,  se  desenrolaram  no  nosso  scenario  politi- 
co, é  preciso  dispor  de  talento  brilhante,  erudição  solida  e  espe- 
cial capacidade  litteraria. 

Assumpto  digno  e  tentador  para  a  intelligencia  de  um  Eu- 
napio  Deiró  ou  de  um  Joaquim  Nabuco,  já  provados  ambos  como 
eméritos  auctores  e  artistas  primorosos  em  modelar  figuras  e 
cinzelar  medalhões  dos  políticos  nacionaes. 

A  morte,  ferindo-o  no  cyclo  do  anno  que  findou,  impoz-lhe 
a  triste  sorte  de  ter  a  sua  grande  physionomia  reduzida  ás  es- 
treitas proporções  de  uma  photographia  instantânea,  fixada  dean- 
te  de  uma  modesta  objectiva.  Terá  porém  na  leal  sinceridade 
da  verdade  dos  traços  o  que  lhe  faltar  de  brilho  e  colorido  no 
quadro  ou  de  sublimidade  de  toque  praxiteliano  no  contorno  da 
estatua. 

E'  que,  morto,  Gaspar  Martins  ainda  parece  maior  que  vivo ; 
como  a  Herique  UI  se  afigurou  o  cadáver  do  Duque  de  Guize 
assim  avultará  o  corpo  do  grande  tribuno  ante  seus  implacáveis 
inimigos. 

Realmente,  após  a  surpreza  e  a  dor,  causadas  pelo  desap- 
parecimento  de  Gaspar  Martins,  o  estudo  e  a  critica  sobre  seus 
actos  e  serviços  começam  a  mostrar  ao  paiz  a  enormidade  da 
perda  que  soflreu. 
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Nas  tribunas  da  CamAra  e  do  Seiíado,  onde  Gaspar  lifartins 
proferiu  tniitas  a  tào  gloriosas  oraçòfií,  vibrantes  de  nairiotismo 
d  da  maior  eloqQeni'Ía,  políticos  8alieutt>«,  da  actualidade,  e  in- 
suspeitos, porque  foram  sempre  seus  adversários  iutransigi?nt«B, 
pronuiidani  o  elogio  do  grande  moito. 

Na  Gamara  fala  o  Dr.   Cassiano  do  Nnscimnnto : 

■A  vida  que  se  apagou  era  sem  duvida  uma  dos  mais  fnl— 
gentes  gloria»  deste  paia, 

O  SR.  J .  J   Sbabea  : — Souraria  a  qualquer  paiz  do  mundo... 

O  SR.  Cassiano  : — Assim    como  já    disse   que  a  historia    Aú 

Iiais  deve  ser  una  e  indisivel  no  sentido  de  qne  as  gerações  de 
loje,  que  octupam  as  mais  culminantes  posições  da  socie^lade 
hrazileira,  nSo  afio  maia  do  que  a  successio  das  gerações  glorio- 
sas qne  passaram  e  qne  estão  a  todo  o  instante  a  passar,  dei-- 
xando  ura  vácuo  impreenc Uivei ;  e  si  é  certo  isso,  nAo  menos 
certo  é  que,  na  historia  do  segundo  reinado,  aquelle  sobre  quem 
acaba  de  cabir  a  louza  fria  da  sepultura,  encheu  com  a  nua  vi- 
da grande  parte  desse  reinado  (miiitii  bem). 

Os  homens  públicos  n&o  podem,  uilo  devem  ser  juleadoB, 
nas  suas  acções,  pelos  detalhes  ;  mas  sim  pelo  conjuncto  aeasaa 
mesmas  acções, 

Gaspar  Martins,  a  estreita  que  fulgurou  neste  firmamento  e 
imjo  brilho  se  nilo  esmaeoen  de  todo  e  nem  é  possível,  purtnte 
resalta  vivait  nos  annaes  desta  cosa  durante  o  segundo  reiuado, 
Gaspar  Martins  serviu  o  Kío  Grande,  serviu  a  sua  pátria...* 


No  Senado,  o  General  Pinheiro  Machado  n&o  foi  menos  pró- 
digo nos  elogios,  embora  n&o  fosse  justo  na  apreciaç&o  das  ideias 
Piliticas  de  seu  illostre  conterrâneo.  Eis  as  palavras  do  General 
isheiro  Machado; 

•  Sr.  presidente.  Acabamos  de  ser  informados  de  qne  o  il- 
lustre  brazileiro  e  notável  rio-grandense  Silveira  Martins  deixoo 
de  existir,  fallecendo  em  terra  extranha. 

Nào  é  uma  individualidade  vulgar,  um  patrício  obscuro,  o 
qne  acaba  de  se  findar. 

Desde  moço,  Gaspar  da  Silveira  Martins,  pelos  seus  dotes 
extraordidarios  de  talento  e  pelas  qualidades  surprebendentes  que 
poflsuia,  occupou  no  firmamento  politico  da  nossa  pátria  um  dos 
primeiros  togares. 

Foi  incontestavelmente  um  astro  que  luziu  e  luziu  intensa- 
mente no  nosso  mundo  politico.  Na  magistratura  e  em  todos  os 
postos  públicos  que  elle    teve    de    occupar   no   Brazil,  revelon-se 
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uni  espirito  superior,  um    talento    surprehen dente,   cuja   palavra 
bramia  potente  e  extraordinária,  commovendo  as  multidões. 

Impondo-se  nào  só  pelos  conceitos  de  um  espirito  traba- 
lhado por  larga  erudição,  como  ainda  por  extraordinário  patrio- 
tismo, é-me  grato  recordar  neste  recinto,  onde  o  écho  daquella 
palavra  mais  de  uma  vez  se  fez  ouvir,  é-me  grato  recordar  a 
parte  saliente  que,  na  imprensa  e  na  phase  da  sua  vida  de  es- 
tadista, o  meu  illustre  patricio  desempenhou  no  scenario  brazi- 
leiro  e  desde  principio  no  meu  Estado,  onde  tinha  como  emulos 
homens  da  estatura  de  Osório,  Porto  Alegre,  Felix  da  Cunha, 
Felippe  Nery  e  outros  e  outros,  todos  illustrcs  e  notáveis. 

Desde  o  seu  inicio  de  vida  publica,  Gaspar  da  Silveira  Mar- 
tins tomou  o  posto  na  vanguarda. 

Occupou  o  logar  de  chefe  primtis  inter  pares. 

Infelizmente  as  suas  convicções  sempre  inabaláveis  fizeram 
com  que  este  espirito  superior  nílo  adoptasse  o  novo  regimen, 
que  hoje  dirige  os  destinos  do  Brazil. 

Esse  seu  modo  de  pensar  fez  com  que  nfio  concorresse  com- 
nosco,  nos  últimos  tempos  da  sua  existência,  para  felicitar  a  sua 
pátria» . 

« 

Não  são  justas  as  apreciações  do  illustre  senador.  Quem 
sobretudo  amava  a  liberdade  com  o  culto  fundo  que  Gaspar  Mar- 
tim  sempre  revelou,  não  queria  golpear  a  Republica  para  res- 
taurar um  regimen  que  nunca  o  enthusiasmou. 

E'  histórica  e  solemne  a  declaração  feita  no  antigo  Paria- 
mento,  de  que,  si  lhe  fosse  dada  a  escolha  da  forma  de  governo 
jyara  sua  Pátria^  não  seria  o  inonarchia  a  preferida ! 

A  experiência,  o  estudo  e  o  tempo  tinham-no  convencido  de 
que,  não  tanto  na  forma  rezide  a  garantia  da  liberdade  ao  ci- 
dadão ;  mas  antes  na  educação,  no  próprio  povo,  e  nos  hábitos  de 
exercitar  as  suas  prerogativas  e  deffendel-as  contra  as  tentativas 
dos  déspotas. 

Podemos  disso  dar  testemunhas  por  factos  históricos,  em  que 
estivemos  com  Gaspar  Martins,  como  adeante  se  exporá. 


Ao  livro  immortal  de  Joaquim  Nabubo  (1)  pedimos  as  se- 
guintes paginas  admiráveis,  únicas  mais  capazes  de  dar  uma 
approximação  da  figura  de  Gaspar  Martins. 


(1)    ('ffi  Eitaditta  do  Império  por  Joaquim  Nabaco.— Vol.  8.^-  Pg:.  197  a  190. 


*Já  eob  o  ministerío  Itaboraliy  podia-se  dÍ6lJn|*iiif  »  sepa— 
ntfia  entre  os  HberHHB,  a  faclia  radiunl.  Um  linnieni  novo  co- 
meçava ít  a|i]iurecei'  na  politira,  e  revelava,  desdo  os  seus  ]>ri— 
meiroB  aotoB,  othh  independencin,  uma  ibrçA,  uma  nudacis.  cnmo 
de  certo  ainda  nfto  se  tinlia  visto,  batendo  ãs  sons  portat  (•m 
nome  de  um  direito  até  ent&o  desi:uubecidD:  o  do  jiovo.  Kra 
Silveira  Martins.  A  figura  do  tribuno,  como  de)ioÍfl  a  do  ]iarla- 
nientar,  era  talhada  em  formas  colossaes  ;  nAo  linvia  nclle  nada 
de  gracioso,  de  modesto,  de  bnmilde,  do  pequeno ;  tudo  era  vasto, 
larg;o,  soberbo,  dominador. 

•  Na  cadeira  de  juist,  feaendo  frente  ao  ministro  do  juíx:  nns 
palestras  litterarias,  prnnuncmndo-se  sobre  as  velbos  raízes  Arj'a- 
n&B :  nas  conferencias  publicas,  tazendo  reboar  pelas  cavernas 
populares  u  <'>cbi)  interminável  da  sun  palavra;  nos  conselho»  do 

rtido  democrático,  falando  aos  chefes  trodicionaps,  aos  houiena 
pasBiido,  com  a  consciência  e  a  auctoridade  de  nm  coni^uiat»- 
dor  biirtiaro  dictundo  a  lei  á  civilisacão  docrepila,  indefesa  «ni 
aOA  tranquilidade  Immeniorial ;  nas  redacções  doe  jomaes  ami^^s, 
nas  confeitarias  da  rua  do  Ouvidor,  onde,  durante  nnnos,  exerceu 
eiitre  ob  moços  e  os  exaltados  a  dicladnra  da  eloquência  e  da 
coragem,  como  Gnmbetta,  durante  n  Império,  nos  cafés  de  Qnartier 
Latin  ;  nas  rodas  de  amigos  poli*icos,  como  Martinlio  Campos, 
Octaviano,  Tbpnphilo  Ottoni ;  depois  na  Camará  dos  Deputados, 
onde  sua  entrada  (legislatura  de  187"2 — 1RT5)  assignala  uma  época 

tepresentar  segundos  papeis,  mas  sem  preparaçio,  talvez,  snflS- 
ciente  para  tractar  negócios,  só  teve  uma  ambiçflo;  ganhar  com 
a  sabida  o  que  perdera  com  a  entrada,  e  por  isso,  ainda  mais, 
como  ministro  demissionário  do  que  como  membro  do  gabinete; 
por  ultimo,  no  senado,  na  independência,  na  soberba,  com  que, 
operada  a  aua  transformação  conservadora  atirai  nara  si  todos 
os  rancores  da  democracia,  que  talvez  tenha  creaao :  em  todas 
as  prsições,  que  se  abateram  deante  delle  para  que  elle  entrasse 
sem  subir;  em  todos  os  papeis  que  desempenhou,  Silveira  Martins 
foi  sempre  único,  diflerente  de  todos  os  mais.  possante  e  solido, 
snhito  e  irresistível,  natural  e  insensivel,  como  uma  tromba  oa 
um  cyclone.  Elle  é  o  seu  próprio  auditório,  sua  própria  cb)fu«  ; 
respira  no  espaço  illimitado  da  sua  individualidade,  de  sua  satis- 
&cção  intima,  dos  seus  triumphos  decretados  com  justiça  por 
etle  mesmo  e  depois  homologados  pela  massa  obediente;  como  o 
gaúcho,  respira  nos  Pampas,  onde,  no  horisonte  inteiro,  nada  vem 
interceptar,  opprimir  o  seu  largo  hausto.  E',  em  uma  palavra,, 
uma  figura  fundida  no  molde  em  que  a  imaginaçito  prophetíca 
yasava  as  soas  creaçòes. 


—  761   — 

«E'  o  "Samsâo  do  Império.  Desde  logo  é  preciso  contar  com 
elle,  que  é,  nesse  momento,  o  que  em  politica  se  chama  povo^ 
isto  é,  as  pequenas  parcellas  de  |K)vo  que  se  occupam  de  poli- 
tica. Quando  o  espirito  que  elle  encarnou  o  deixa  e  vai  além 
animar  e  suscitar  contra  elle  mesmo  outras  figuras,  elle  será  tào 
intensamente  odiado  pela  KevoluçAo  quanto  fôra  antes  querido ; 
mas  em  um  tempo,  entre  1868  e  1878,  foi  elle  em  nossa  politi- 
ca o  Ídolo  de  tudo  que  tinha  a  aspiração  republicana,  que  sentia 
a  emoção,  a  vibração  democrática,  e,  como  ídolo,  o  autocrata. 

«Annos  depois,  elle  será,  talvez,  dos  nossos  políticos  o  mais 
conservador,  sem  deixar  de  exercer  sobre  os  que  entraram  em 
contacto  com  elle  o  magnetismo  de  sua  personalidade. 

«Ninguém,  entretanto,  pode  commandar  dois  grandes  movi- 
mentos em  sentido  contrario:  um  no  sentido  da  revolução  e  outro 
no  sentido  da  auctoridade;  e  assim,  apezar  de  seus  grandes  es- 
forços, impotente  para  a  reacção,  o  assignalamento  da  passagem 
de  Silveira  Martins  na  nossa  historia  contemporânea  ficará  sendo 
o  impulso,  o  vigor  extraordinário  que  a  sua  eloquência  inflam- 
mada,  o  seu  sopro  Dantoniano,  o  seu  ascendente  sobre  as  mul- 
tidões imprimiu  ao  espirito  de  revolução  no  decennio  de  1868  a 
1878,  e  que  elle  em  vão  offereceu-se  depois  para  reprimir. 

«Dessa  acção  de  sua  mocidade  elle,  porém,  não  têm  que  se 
arrepender.  Em  uma  sociedade  san  e  vigorosa,  homens  como 
elle,  qualquer  que  fosse  a  exaggeração  de  suas  primeiras  idéas, 
a  prematuridade  do  seu  ideal  inconfessado,  não  teriam  feito  sinão 
bem ;  o  não  ter  elle  mais  tarde  podido  contrabalançar,  com  a  im- 
parcialidade, a  justeza  e  a  elevação  da  razão  de  Estado,  a  que 
tantas  vezes  quasi  sósinho  attingiu  no  Senado,  o  impulso,  o  ef- 
feito  da  sua  primeira  attitude,  prova  que  a  politica,  quando  elle 
appareceu,  já  levava  o  rumo  da  anarchia  e  que,  sem  elle,  a  his- 
toria das  instituições  teria  sido  escripta  tal  qual  foi,  apenas  com 
uma  poderosa  e  original  figura  de  menos  ». 

Depois  desta  pagina,  o  que  convinha  era  concluir,  para  não 
escurecer  o  effeito  luminoso  que  ella  produziu  no  leitor.  A 
obrigação,  embora  árida,  mas  indispensável,  de  assignalar  datas 
e  fornecer,  elementos  ao  futuro  historiador,  impõe-nos  a  tarefa 
de  insistir  no  assumpto. 

Ser  o  claro-escuro  do  quadro,  que  maior  realce  dará  e  mais 
destacará  a  physionomia  do  grande  tribuno  rio-grandense. 

Nascido  no  município  de  Bagé,  no  Estado  do  Eio  Grande 
do  Sul,  em  3  de  Agosto  de  1835,  iniciou  Gaspar  Martins  os  seus 
estudos  na  cidade  de  Pelotas,  de  onde  partiu  para  o  Rio,  fazendo 
alli  o  seu  curso  de  p  eparatoriíis  como  aluinno  do  cMegio  do  dr. 
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Vietorio  Aa  Costa.  Sergniu  com  brilhai) ti Etno  o  curao  jurídico 
nas  Academias  de  fi.   Paulo  e  Recife,  formando-se  eiu  195í!, 

Em  1859  o  Visconde  de  Mnrítiba,  que  succedern  nn  {>sst& 
da  Justiça  ao  Conselheiro  Nnbuco  de  Araújo,  e  que  o  conhecera 
no  Kio  Grnndtí  do  Sul,  iiomeou-o  esponlaneamunte  juík  de  Or— 
phams  no  Rio  de  Janeiro.  No  exorcicio  desse  caigo  revelou— ac 
notável  por  sua  independência  e  rcctidAo,  níto  recuando  nem 
deante  dos  potentados,  na  administração  da  justiça,  o  que  den 
logar  a  um  inlerassunto  episodio  que  produziu  ^ande  sensação 
na  epocba. 

Eis  o  facto  uflrrado  por  testemunha  contemporannea, 

a  Perante  o  dr.  Silveira  Martins  intentou  nm  ministro  do 
Supremo  Tribunal  uma  aci;hn  e,  tendo  decabido,  foi  condemnado 
a  pagar  as  custas  dentro  de  "24  horas,  sob  pena  de  prisSo.  In- 
timado, nao  tendo  iMigo,  a  i^arto  requereu  mandado  de  prisAo  s 
o  dr.  Silveira  Martins  mandou  piissar.  Ao  sahir  do  tlieiiouro, 
foi  deste  mandado  intimado  o  dito  ministro  do  Supremo  Tribunal 
que,  n&o  querendo  ser  desfeitendo  e  arrastado  á  cadeia  pelos 
beleguins,  pagou  em  continente. 

« Entretanto,  considerando-se  desfeileado  com  um  tal  pro- 
cedimento, e  menosprcsado  em  suas  prorogativos,  o  alludido  mi- 
nistro levou  o  facto  ao  conbecímento  do  presidente  do  Supremo 
Tribunal,  o  sr.  BarSo  de  Montserrat;  este,  por  sua  vez,  commu— 
nicon  a  occorrencía  ao  sr.  Conselheiro  Parana^á,  hoje  Marques 
de  Paranaguá,  ministro  da  justiça  naquella  épocha,  e  genro  de 
presidente  do  Supremo  Tribunal. 

<  O  ministro,  julgado  o  facto  de  alguma  gravidade,  exira- 
nhou  o  procedimento  do  sr.  Silveira  Martins,  mandou  censural^o 
e  expedir  aviso  ao  1.°  promotor  publico  da  Curte  para  promover 
contra    o  juiz  o  competente  processo  de  responsabilidade. 

«  Não  tendo  o  1."  promotor  publico,  dr.  Cândido  Gomes  de 
Vasconcellos  Guanabara,  apresentado  a  queiíca,  alguém  (natural- 
mente o  próprio  interessado),  em  artigo  anonymo,  tratou  disso,  o 
que  originou  uma  resposta  do  promotor  e  o  seguinte  artigo : 

«  O  Juiz  Municipal  da  2,'  Vara  da  Corte  e  o  W  Promotor 
Publico, 

c  Não  li  o  que  a  meu  respeito  escreveu  o  Diário  do  Rio :  mas 
pelo  que  diz  o  sr.  I."  promotor,  vejo  qne  o  correspondente  nSo 
se  assigna.  Fez  muito  bem.  Si  puzesse  em  baixo  um  notoe 
infame,  de  todos  conhecido,  nfto  merecia  a  honra  da  resposta  que 
o  sr.  Guanabara  deu  ao  anonymo. 

«Pelo  que  me  toca,  respondo  ao  sr,  1.°  promotor  que  os 
avisos  dirigidos  á  promotoria  nSo  sAo  pesEoaes  e,  portanto,  a  d^> 


I 
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fesa  de  s.  s.  não  o  releva  da  responsabilidade,  si  responsabili- 
dade ha  nisso  :  existe  ou  não  existe  facto  criminoso? 

« A  representação  do  presidente  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça  não  o  diz,  nem  está  em  harmonia  com  o  parecer  do  con-- 
stUtar;  os  pés  não  concordam  com  a  cabeça,  si  a  represent^ição 
e  a  consulta  têm  cabeça  e  pés.  Si  existe,  cumpra  o  promotor  o 
seu  dever,  e  si  não  tem  coragem  de  ir  de  encontro  á  opinião  do 
ministro  e  dos  poetastros  seus  conselheiros,  cumpra  o  escravo  as 
ordens  do  senhor. 

«  Avante,  e  veremos  si  tem  razão  o  sr.  Paranaguá j  que 
mandou  responsabilisar  o  juiz  em  deferimento  á  representação 
que  lho  fez  seu  sogro,  o  sr.  Pinheiro  de  Vascocellos,  hoje  barão 
não  sei  de  que. . .  mas  que  é  de  um  nome  parecido  com  o  de 
certo  marquez  italiano,  que  foi  um  dos  capitães  illustres  das 
primeiras  cruzadas. 

«  Si  infelizmente  no  nosso  paiz  o  governo  pode  muito,  fe- 
lizmente não  pode  tudo,  e  o  minimo  dos  magistrados  pode  man- 
dar plantar  batatas  ao  ministro  que  para  isso  nasceu,  que  a  ce- 
gueira da  sorte,  a  conveniência  dos  partidos,  a  prostração  do 
Estado,  o  abatimento,  o  desanimo  e  a  descrença  dos  homens  ca- 
pazes, atirou  de  trambolhão  sobre  uma  pasta  de  ministro,  quando 
não  foi  o  producto  ignóbil,  ou  o  vergonhoso  salário  da  villania 
de  atraiçoar  seus  companheiros ! 

«  Os  bulcões  carregão  os  nossos  horisontes.  Hoje  ou  ama- 
nhan  ha  de  desabar  a  tempestade,  e,  si  Deus  me  espaçar  a  vida 
por  algum  tempo,  pretendo  ver  o  povo  tratar  os  ministros :  sal- 
timbancoSy  do  mesmo  modo  por  que  tratou  ha  dias  no  theatro  S. 
Pedro  o  celebre  saltimbanco  inglez. 

«  O  juiz  municipal  da  2.*  vara: — G.  Silveira  Martins». 

Em  consequência  destes  factos,  e  soíFrendo  mesmo  a  nostal- 
gia do  seu  querido  Rio  Grande,  resolveu  em  1864  abandonar  a 
magistratura  e  seguir  outra  carreira,  onde  melhor  exercitasse  os 
seus  grandes  dotes. 

Recolhendo-se  ao  seu  Estado  nat^l,  em  companhia  do  dr. 
Feliz  da  Cunha,  abriu  banca  de  advogado,  começando  a  militar 
na  politica. 

Filiado  ao  partido  liberal,  concorreu  em  uma  eleição  á  de- 
putação geral  com  o  velho  Pinheiro  Machado;  não  foi,  porem, 
reconhecido  pela  camará. 

No  Kio,  em  1869,  tomou  parte  na  campanha  radical  organi- 
zada por  Silveira  da  Motta,    Christiano    Ottoni,   Godoy  Yascon- 


cellos,  Siiviiirft  Lol»,  H.  Límpri  de  Ahreu,  Kaii^rel  Pestana  e  Pra- 
do Fiiiieiit«l,  fiuendo  nnssa  ocuisiAo  coiiferoncJos  no  theatro  Pli»- 
nix  conlnt  o  Íin|ierít<ior  e  o  rfl^imttu  hereditário  munnruliico  sob 
u  llieae — O  radicalismo. 

Em  1870,  lio  Rio  Gmnde  do  9qI,  fundou  a  Uefórma,  jornal 
liberal,  faxendo  parte  da  redtuM^iio  Floraneio  de  Abron,  Timo- 
tbao,  Rosa,  António  Cninargo,  Felisberto  da  tíilvu  e  Carloa 
Chaves. 

Dnta  dessa  epocha  a  g'rande  popularidade  que  Silveira  Mar- 
tins conquistou. 

Foi  eleito  deputado  geral  em  IB72,  movendo  nu  camará 
ai-ria  hostilidade  aos  í^abinetes  Kío  Itranco  e  CotPgipe,  U^ndo 
provocado  a  reEÍgnai,'&o  do  mandato  do  Visconde  de  Mauá. 

A  situa^Ao  liberal  dcu-lhe  a  pasta  da  Fazenda  em  1878,  da 
qual  se  retirou  em  vista  de  se  ter  recusado  o  Presidf^nte  do  <_k>n- 
aelbo,  Conselheiro  CunsansAo  de  Sinimbu,  a  rejUiznr  ti  retormit 
da  elegibilidade  dos  acatbolicos  e   dos    naturalJEados,    e  por    nAo 

Querer  promover  a  eleiçfto  directa,  que  julf;ava  ir  de  encontro  & 
'ouEtitnii;Jla. 

Muito  collaboron  na  Camará  e  no  Senado  em  prol  dos  pro- 
gressos uiateriaes  de  sua  terra,  como  do  melhoramento  de  porto* 
e  coDstniccâo  de  vias  férreas. 

Qnando,  a  15  de  Novembro  de  186S,  o  marechal  Deodoro  n 
pôs  á  frente  do  movimento  revolncionario,  o  eiitSo  presidente  do 
conselho  visconde  de  Oom-Pretn,  onidíiiidii  ijue  se  tL-ai'liivii  ape- 
nas de  nma  simples  deposiç&o  do  ministério,  indicou  ao  impera- 
dor o  nome  de  Silveira  Martins  para  chefe  de  uma  situaçilo  de 
resistência  enerp;Íca  e  effi-ní.  O  imperador  acceitou  a  indica- 
ção. Silveira  Martins  estava  entiUi  no  mar,  vindo  do  Bio  Gran- 
de para  o  Rio  de  Janeiro.  Telegrapharam-lhe  para  Santa  Ca- 
tharina  narrando-lhe  o  que  occorria  e  perg^intando-Ihe  ai  ac- 
ceitava  a  honrosa,  mas  árdua  incumbência  com  que  o  imperador 
o  distinguia.  O  velho  tribuno  que,  na  sua  phase  conservadora 
n&o  perdeu  o  ardor  e  n  decisàn  da  phase  revolucionaria,  respondeu 
que  sim,  immediatamente,  sem  a  mais  leve  besitaç^.  Mal  aca- 
bava, porâm,  de  redigir  o  seu  telcgramma,  um  emmissario  do 
governo  provisório  lhe  participava  que  a  repablica  estava  pro- 
clamada e  que  o  governo  republicano  o  bania  por  algum  tempo 
do  território  nacional. 

Até  Fevereiro  de  18!*2  |>ermanecea  no  extrangeiro,  regres- 
sando, ent&o,  ao  Kio  do  Janeiro. 
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Ao  voltar  á  pátria  não  trazia  Gaspar  Martins  nem  ódios 
nem  resentimentos,  e  vinha  dis|)08to  a  collaborar  com  sua  alta 
competência  no  progresso  da  Republica^  pondo  seus  talentos  e 
sua  actividade  ao  serviço  da  causa  publica. 

Procurou  o  Marechal  Floriano  Peixoto,  e  conseguiu,  ven- 
cendo a  muralha  chiueza  que  o  isolara,  chamar  sua  attenção  para 
o  melhoramento  do  porto  do  Rio  Grande,  obra  á  qual  consagrou 
sempre  a  maior  solicitude. 

A  celebre  ent*jurage  do  marechal,  misto  amorpho  que  bem 
merece  um  estudo  serio  e  detido,  não  podia  vêr  com  bons  olhos 
ia  approKmaçào  de  Gaspar  Martins  e  ae  Floriano  Peixoto  que, 
sagaz  e  hábil  politico,  bem  podia  chamal-o  á  vida  activa.  Mano- 
brou, portanto,  essa  gente,  e  obedecendo  ás  intrigas  de  par- 
tidários exaltados  e  interessados,  impediu  uma  nova  conferen- 
cia. Gaspar  Martins  não  era  homem  para  gastar  o  seu  tempo 
nas  antecâmaras  do  governo,  e  nem  a  sua  altivez  natural 
e  legitima  lhe  permittiria  que  procurasse  outra  vez  a  Flo- 
riano Peixoto,  tanto  mais  quanto  espalhavam  ter  havido  intuitos 
de  interesse  financeiro  na  entrevista  que  elle  conseguira. 

Antes  de  seguir  para  o  Rio  Grande  do  Sul  veiu  a  S.  Paulo, 
sem  outra  preoccupação  a  não  ser  a  de  visitar  a  alguns  amigos, 
como  o  Conselheiro  Eleutherio  de  Camargo,  e  avaliar  bem  a  si- 
tuação social  e  politica  do  Estado. 

Foi  nessa  epocha  que  o  procurámos,  como  antigos  amigos 
que  éramos,  e  também  como  brazileiros  que  desejávamos  ouvir 
a  palavra  e  o  conceito  auctorizado  de  um  compatriota  eminente 
sobre  os  negócios  públicos  e  acerca  da  opinião  que,  fora,  faziam 
da  pátria  e  dos  acontecimentos  revolucionários  que  se  precipi- 
tavam (*). 

Desses  encontros,  sem  caracter  algum  oíBcial,  nasceu  depois 
a  ideia  de  fazermos  a  primeira  tentativa  de  uma  agremiação 
forte  que  obdedecesse  em  todo  o  paiz  ao  mesmo  principio,  com 
um  programma  definido,  francamente  republicano,  mas  contra- 
rio ao  systema  presidencial. 

Communicámos  esse  plano  a  Gaspar  Martins,  já  na  véspera 
de  sua  partida,  e  quem  o  conheceu  sabe  que  elle  não  era  homem 
para  recusar  o  seu  esforço  e  a  sua  collaboração  a  uma  empresa 
desse  género.  De  sua  parte  procurou  os  antigos  correlegiona- 
rios  liberaes  e,  em  uma  reunião,  intima  mas  valiosa  pelo  numero 


(*)    Or.  A.  BraMiUêntg^-Cartai  Polifietu  M  Dr.  P.  Rangel  PesUna.— 8.  Panlo  18M. 
—Pag*.  18—1». 
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«  pela  qndliiiade,  na  residência  do  Conselheiro  Bernardo  Oariíto 
Peixoto,  trntou-ae  |iela  primeira  vez  da  fundaçãfj  de  um  partido 
reptUilicana  parlamentarista. 

Nut.umlmente  o  indicado  pura  expor  e  discutir  o  jwnto  foi 
{ilaspnr  Martins,  que  o  fez  com  o  calor  e  o  enlbosiasmo  dos  seus 
bons  tempos  da  tribuna  popular. 

N&o  é  Dccasi&D  de  recapitular  tndo  que  alli  expoz  (o  que 
pretendamos  faxer  algum  dia  cm  outro  trabalho)  mas  ttrmoii  bem 
«  claramente  que  era  impossível  voltar  a  monarchia  ao  Brazíl 
Hpm  trazer  o  es pbaee lamento  e  a  desf^raqa  nacional ;  isso,  prin— 
4!ÍpaImente  depois  da  morte  do  imperador.  Do  qns  o  paix  ca- 
recia era  do  levantamento  dos  energias  da  onposii;!^,  que  refor— 
Aiafsu  por  inteiro  o  systema  actual  para  o  de  republica  parla- 
mentar, deixando  para  essa  occasiAo  á  maioria  o  decidir  V:Í  el!a 
serin  unHaría  ou  federal,  que  níto  era  iiicompativel  com  o  ptir— 
lamentarismo. 

Fani  consc^ir  esse  desideratum  só  via  um  meio,  o  de  gvt— 
nernlÍKar  o  movimento,  creaudo  imprensa  e  centros  bomog-eueos 
t>m  todos  os  Estados. 

Sentia-se  com  força  e  cnerg^ia  para  essa  campanha,  desde 
quo  aqui  em  S.  Paulo  os  aniÍg'os  lhe  fome«cssem  o  primeiro 
núcleo  de  or^nnizaç&o  o  resistência. 

E  niu^iMn  pôde  duvidar  da  patriótica  lealdade  e  da  aince- 
lidade  com  que  Gaspar  Martins  sempre  manitestou  suas  tdéins 
e  seus  sentimentos,  para  suspeitar  que  estivesse  occnltando  um 
plano  intimo,  e  aspirando  ao  papel  de  Talleyrand. 

E'  desconhecer  a  psyehologia  e  a  nobreza  de  caracter  do 
grande  tribuno,  que  muitos  defeitos  teve,  menos  o  da  hyjKtcrisia. 

Ainda  um  diii  esperou  Gaspar  Martins  em  S.  Paulo  a  res- 
posta dos  amigOB,  e..  .   Depois  partiu  perdendo  mais  essu  illus&o. 

Ao  despediímo-nos,  disse: 

—  Os  iwulistas  n&o  servem  para  a  lucta.  Sao  ricos ;  nSo 
querem  arriscar  suas  commodidades.  Vou  i>ara  o  meu  líio  Gran- 
de, e,  lii,  estou  certo  que  encontrarei  os  companheiros  enerfíicos 
c  dispostos  para  a  campanha.  Si  me  ouvirem,  or^^anizaremos  o 
partido  e  a  imprensa.  Éntilo  chegará  a  vez  de  S,  Paulo  nos  au- 
xiliar. Trabalhe  o  amigo  aqui,  e  nfto  desanime,— que  venceremos. 

E  partiu. 

Pouco  tempo  depois,  em  Mar^o  de  181l~2,  sustentava  brilhan- 
temente este  }>ro{framma  no  Congresxo  de  liagé. 

Eis  como  lá  se  exprimiu: 

«Fala  sem  ódios  e  sem  paixões,  como  si  fora  um  estrangjei- 
ro  que  em  nosso  paiz  tudo  observasse  á  luz  de  um  critério  itn- 
])arcial.     Nilo  ouve  as  instigações  do  amor  próprio,  que  tem  sitio 


—  767  — 

O  mal  dos  nossos  compatriotas,  subordinando  a  esse  sentimento 
as  elevadas  inspirações  do  patriotismo. 

«Os  partiaos  precisam  organizar-se,  porque  a  democracia 
precisa  da  lucta  dos  partidos,  que  fiscalizam  os  governos  e  equi- 
libram o  jogo  dos  grandes  interesses  da  sociedade.  E'  precisa 
que  baja  cidadãos  livres,  no  goso  de  seus  direitos  civis  e  polí- 
ticos, para  que  possa  baver  uma  pátria.  Não  ba  pátria  com  es- 
cravos, e  sim  com  cidadãos». 

Formulou  depois  os  pontos  capitães  de  reforma  da  Consti— 
tuiçaoy  e  demonstrou,  com  o  vigor  e  a  clareza  que  sempre  teve, 
a  necessidade  e  a  urgência  dessa  revisão,  que  talvez  tivesse  im- 
pedido tantas  revoluções  e  desgraças  que  nos  têm  perseguido  no 
actual  regimen. 

Não  é  este  o  logar,  nem  convém  estudar  e  analysar  todos 
08  factos  occorridos  no  Rio  Grande  do  Sul  e  em  todo  o  Brazil 
dessa  epocba  para  cá. 

Sabem  todos  o  papel  que  teve  na  revolução  federalista;  mas 
as  causas  determinantes  ainda  estão,  umas  occultas  por  interes- 
ses respeitáveis,  outras  desvirtuadas  por  paixões  partidárias,  de 
modo  a  não  ser  possivel  um  juizo  seguro  e  imparcial. 

Um  facto,  porem,  é  conbecido  e  incontestável,  e  esse  consi- 
gnemol-o  por  bonra  de  Gaspar  Martins. 

—  Por  occasião  da  guerra  federalista,  em  1892,  quando  já 
se  acbava  exilado  em  Montevideo,  ainda  no  começo  do  movi- 
mento, escreveu  uma  carta  ao  general  Silva  Tavares,  cbefe  do 
exercito  revolucionário,  na  qual  dizia:  «Como  amigo,  peço;  co- 
mo cbefe  de  partido,  aconselbo;  como  rio-grandense,  supplico: — 
guerra  civil,  não;  é  o  peior  dos  flagellos  para  um  povo». 

Essa  carta  concluia  fazendo  ver  a  conveniência  da  deposi- 
ção das  armas. 

Não  era  um  ambicioso  vulgar,  sem  ideal  politico,  nem  um 
antipatriota  quem  assim  pensava  e  agia. 

Outro  facto  que  destroe  por  completo  a  accusação  contra  elle 
dirigida  — de  que  desejava  a  restauração  monarcbica —  foi  a  oppo— 
sição  formal  e  a  resistência  que  sempre  manifestou  contra  a  nomea- 
ção de  Eduardo  Prado  para  representante  do  movimento  revolu- 
cionário na  Europa.  Seria  desvirtuar  a  natureza  da  revolução, 
dizia  elle,  e  acto  de  deslealdade  com  companbeiros  republicanos. 

Deixemol-o  em  paz  no  silencio  do  sepulcro,  até  que,  acal- 
madas as  paixões,  seus  patricios,  nobremente  inspirados  por  espi- 
rito de  justiça,  vão  buscar  em  respeitosa  bomenagem  as  cinzas 
do  illustre  estadista  e  as  colloquem  no  Pantbeon  Nacional. 

*  * 


Ua,  da  vida  parlamentar  de  (iaspar  Martins  uiua  pliaee  qne 
merece  ser  rpinemoraila  e  tirada  do  limbo  dos  arcbivi>B  parla— 
montares  da  ejmclia  para  m  [lagiuas  mais  vivas  da  liÍ«toria  cí- 
vica brasileira. 

Rpfurimo-nos  á  contenda  que  teve  com  o  Visconde  d»  Mauá 
em  1873. 

Tinham  ambos  sido  eleitos  pelo  partido  liberal  rio-ftran- 
densH,  em  opposi(;ão  viva  c  ardente  ao  ministério  Rio  Brani-o. 

0ma  vez  na  Camará,  Bmqiinnto  Gaspar  Uartins  duramente 
verberava  a  adrainistratfào  e  a  politica  conservadora,  o  VÍ«coude 
de  Mauá  acompaniiava  o  governo  at«  em  questões  de  coiifíaui;A 
politica,  por  dfdií-açAo  e  amiaade  ao  Presidiínte  do  Conselbo. 

Gaspar  Martin»  reptoa  o  Visconde  de  Mauá  para  uma  cou- 
snlta  ao  eleitorado,  declarando  que  conTorme  a  decisão  Tosse  fa- 
vorável a  um  ou  a  outro,  a  renuncia  da  cadeint  sería  a  COQ 
sequencia. 

Foi  com  o  mnior  interesse  que  todo  o  paix  acompanhou  esne 
pleiUi  interessante  e  moralizador,  cujo  resultado  foi  o  mais  es- 
plendido triunipbo  de  Gas|iar  Martins  o  a  renuncia  do  mandata 
do  Visconde  de  Mnun. 

O  próprio  partido  republicano  se  interessou  pela  cAusa,  e  a 
Republica,  cutJIo  redigida  por  Francisco  Cunha  no  Rio  de  Ja- 
neira, ^randemeute  contribuiu  paru  a  vicUiria  da  lealdade  |>aU— 
tíca  representada  eutào  por  Gaspar  Martin^;. 

Estavam  cheias  as  tribunas  e  as  galerias  da  Camará  doa 
Deputados  sempre  que  falava  Gaspar  Martins,  freneticamente  ap- 
plandido  pela  mocidade  académica,  ent&o  a))aixanada,  )>or  que  na 
maioria  republicana  vira  O  Visconde  de  Maná  qualificar  o  jornal 
Republica  de   insignificante  e   irif  papelucho  ! 


Delle  escreveu  ura  pereE^rino  talento  que,  nmigo  intimo, 
bem  o  conhecia,  mas  nfto  o  lisonjeava: 

«Silveira  Martins  tem  gmndes  qualidades,  admiráveis  ex— 
cellencias  como  orador,  e  os  defeitos  correlativos.  Sua  presença 
na  tribuna  |irovaca  e  aviva  a  attençito  do  auditório  preso  á  sua 
vontade  lis  vezes  despótica.  13oa  estatura,  constituiçfto  robusta, 
com  uma  certa  quantidade  de  anintahãade,  como  um  publicista— 
artista  in^^lez  considerava  necessária  aos  grandes  oradores,  como 
foram  Cbattam,  Mirabeau,  Caunin^,  Palmerston,  O  Conell,  Ber- 
ryer,  e  ainda  boje  Gambetta,  lii;eira  sombra  junto  de  grandiotos 
vultos.     Ã  voz  forte,  alta,  extensa  em  suas  evoluções,  tem  notas 
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sonoras,  falsas  e  surdas,  mas  tem  as  accentoaçoes  da  alma,  que 
referve  nas  paixões,  que  geram  a  eloquência.  O  timbre,  fremente 
ás  vezes,  traduz  o  ruido  da  praça  publica.  O  orador,  fora  do 
recinto  parlamentar,  exerce  um  poder  indubitável  no  meio  da 
multidão,  é  um  oráculo  do  povo,  que  o  escuta  com  fanatismo. 
Na  tribuna  do  parlamento  é  lúcido  na  exposiç&o,  concludente 
nas  demonstrações,  enérgico  em  apostrophes,  mordaz,  animado 
e,  ás  vezes,  elevanse  pela  erudição  variaoa  e  profunda  ás  tórmas 
da  grande  eloquência  (*)». 

E  si  se  accrescentasse  que  na  tribuna  popular  dos  meetingM 
era  como  o  vulcáo  que  tudo  abraza,  destroe  e  illumina  com  sú- 
bitos clarões  ou  como  o  pampeiro  de  sua  terra,  que  leva  tudo  de 
vencida,  curvando  e  arrancando  os  altos  madeiros  e  afagando  os 
humildes  e  fracos  arbustos,  estaria  acabado  e  perfeito  o  retrato 
de  Gaspar  Martins. 

Já  vai  longra  esta  noticia,  embora  muito  minguada  perante 
a  colossal  estatura  do  notável  rio-grandense.  Para  dar  uma  nota 
de  sua  vida,  que  n&o  é  citada,  o  que  faz  suppor  ter  cabido  em 
esquecimento,  transcrevemos  da  Aeittalidade,  jornal  que  se  pu- 
blicava no  Rio  de  Janeiro,  com  a  collaboraç&o  de  Lafayette, 
Flávio  Fameze,  Luiz  Barboza,  Pedro  Luiz  e  outros  notáveis  tal- 
lentos,  o  seguinte  discurso  de  Gaspar  Martins. 

£'  a  felicitação  que,  em  nome  da  Sociedade  Instrucção  e 
Recreio,  da  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  dirigiu  ao  imperador 
por  occaziáo  de  inaugurar-se  a  estatua  de  Pedro  I. 

Notar-«e  ahi  a  mesma  franqueza  que  sempre  caracterizoa 
seus  discursos. 

<  Senhor. — A  Imperial  Sociedade  de  Instrucção  e  Recreio  áã 
cidade  do  Rio  Grande  do  Sul  vem  render  a  vossa  magestade 
imperial  as  devidas  homenagens  pela  solemne  inauguração  da 
estatua  equestre  do  Sr.   D.   Pedro  I. 

«  E  acredita  que  esse  monumento  não  é  um  anathema  finl- 
minado  pelo  presente  contra  a  passada  geração,  mas  um  altar 
sagrado  á  independência  e  á  liberdade  da  pátria. 

<  Acredita  que  esse  colosso  de  bronze  não  representa  a  dei- 
fieação  de  Augostus,  mas  symboliauí  a  nacionalidade  de  um  gran- 
de povo  como  as  estatoas  de  Guilherme  Tell  e  Jorge  Washington 
symbolizam  a  Suissa  e  a  America  do  Norte. 


\f        ^JBB^BBpM»    "     ^mmW9^B0^m^m^^9    ^^^      ã  J^B^^ft^^l  ■^•^^■^^•■i^^  •     •^r« 
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isil  n&o  podi&  brotar  do  ceiebro 
arfa  da  cabeça  de  Japitot;  nem 
IS,  porque  reálizon  a    idéU   qne 


■  Si  a  independência  do  Br 
do  herdeiro  do  throno,  couo  Min 
jior  isso  nujuos  gra<;a  Ibe  devem 
só  repup^nnnta  aceitam. 

<  Deaiite  do  príncipe  cliaio  de  preatigio  pelo  direito  diríno 
spa^aram-SB  as  rivalidades  dos  lioiaeiu,  e  n&o  deapontanun  oa 
emules,  ainda  mais  funestos  das  províncias;  o  imperío  levantou- 
se  inteiriço,  e  pela  vez  priíneirn  n  liberdade  medroa,  vNdecea  e 
floriu  BB1I1  a-s  regos  de  Bun<;ue  cottio  os  tyrannos  a  alimentam. 

«  Floriu,  mfitj  n&o  fructificou ;  nAo  teve  tempo  para  tanto  ;  o 
gelo  do  exilio  murvhon-Ihe  lo^o  ai  flores;  o  tronco,  esse  ainda 
vegeta  u  a  metrulha  a&o  pôde  destroil-o. 

<  E  uni  torjior  geral  tomou-ni»  atá  hoje  o  immenso  corpo; 
tolhidos  os  membros,  abatidos  nossits  almas,  uma  horda  selvagem 
do  Prata  insulta  o  estandarte  nacional,  e  o  reconte  império  de 
VOSSA  lilagestade  Imperial  ostenta  a  inércia  bysantina  e  parece 
tragar  as  adrontas  como  tropbéus . 

'  Mas  OB  cidad&os  descrentes  (ofirem  e  resignam-se,  alguns 
por  ambiç&o,  muitos  por  indif)eren<;B,  a  todos,  como  aqoella  velha 
de  Syracnsa,  com  receia  de  um  fuCoro  peior. 

t  E'  triste  cousa,  Senlior.  qw!  M  alegrias  sempre  se  místa- 
ri'm  dòrc.R ;  assim  li  o  muiidi> :  i;  na  festa  de  hoje  a  sociedade 
de  InsCrucção  d»  Uio  <Tt-aiidL'  m-nw  profundamente  n&o  ver  em 
Mroo  do  pedestal  do  muuuiusuCu  da  independência  a  pátria  de 
1822,  quebrada  na  batalha  de  Itusaingo . 

«  Mas,  rio-grandense  e  patriótica  como  é  esta  sociedade,  na— 
tre  a  grata  esperança  de  que  um  dia,  revogado  o  ostracismo  j>o— 
litico  que  traz  afastada  do  govt^rno  metade  da  naçAo,  e  acccitos 
todos  os  braztleiros  com  f<;  a  sein  timida  desconfiança,  o  império 
despertitrá  de  sua  letliargia,  sustentará  com  únneyji  e  dignidade 
os  direitos  de  seus  cidadãos  espoliados  e  assassinados,  e  readqui- 
rirá o  perdido. 

«  São  estes  os  votos  de  uma  sociedade  do  Rio  Grande  do 
Sul,  e  silo  os  de  toda  a  nossa  heróica  província ;  e,  no  dia  etn 
qne  Vossa  Magestode  Imperial  os  satisfiKer,  terá  levantado  em  cada 
coraç&o  rio-grandense  uma  estatua  própria  e  espontânea  mais 
duradoura  do  que  o  bronze  >. 


Como  bem  notou  o  inesmo  psyclmlogo  que  lhe  traçou  o  i>er- 
lil,  Gaspar  Martins  era  um  equilibrio  do  forças  oppostas  e  con- 
tradictorias . 
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Fanático  adorador  da  liberdade,  era  entlmsiasta  da  força 
auctoritaria  da  espada.  Agitador  tribunicio  do  povo,  proclamava 
que  o  poder  é  o  poder;  —  intellectual  exaggerado,  descria  das 
tlieorias  e  acceitava  os  factos ;  —  estudioso  e  amigo  dos  livros, 
acariciava  os  sporlsmen,  —  mas  no  que  era  único  e  sempre  egual, 
era  no  grande  e  fundo  affecto  á  pátria  e  sobretudo  ao  seu  Rio 
Grande. 

Em  falta  de  outro  epitapbio,  gravem-lbe  o  que  Eloy  Ottoni 
dedicou  também  a  um  grande  orador,  o  padre  Caldas: 

«  Brazill.^  splendor  verbo,  sbrhone  tokabat 
«  fulmen  erat  sermo,  verbaque  pulmen  erat  ». 


Dr.  M.  Azevedo. 


1 


DI£.  FRANCISCO  DE  CASTRO 


Dr.  Francisco  de  Castro 


Dos  golpes  desferidos  contra  os  homens  eminentes  do  Brazil 
o  que  prostrou  o  Dr.  Francisco  de  Castro  foi  dos  mais  fundos, 
dada  a  grande  mentalidade  que  anniquilou . 

No  vigor  da  edade,  em  plena  fructificaçào  de  valiosos  tra- 
balhos, cahiu,  como  o  athleta  romano,  na  sua  arena  de  combate, 
não  vencido  pela  superioridade  do  adversário,  mas  colhido  pela 
surpresa  do  inimigo  que  o  agrediu  disfarçada  e  sorrateiramente. 

Na  sciencia  em  que  era  mestre  respeitado,  deixou  um  logar 
difficil  de  ser  substituido,  e,  nas  lettras  pátrias,  a  cadeira  vaga 
na  Academia  Brazileira  precisa  ser  occupada  por  uma  intelli- 
gencia  muito  culta,  para  que  o  vivo  não  desappareça  eclypsado 
pelo  morto. 

Foi-lhe  berço  a  cidade  da  Bahia,  essa  terra  ubérrima  de 
talentos,  onde  parece  que  o  ser  intelligente  é  a  lei  natural,  e 
s6  excepção  a  mediocridade;  ahi  nasceu  o  Dr.  Francisco  de 
Castro  a  17  de  Setembro  de  1857. 

Era  filho  legitimo  de  Joaquim  de  Castro  Guimarães  e  de 
D.  Maria  Heloisa  de  Mattos  Castro.  Em  1870  partiu  com  seus 
pães  para  a  França,  e  em  Pariz  fez  os  estudos  ae  humanidades, 
regressando  quatro  annos  depois  á  Bahia,  onde  se  matriculou  na 
Faculdade  de  Medicina,  Cursou  ahi  os  três  primeiros  annoB, 
passando  depois  para  a  do  Rio  de  Janeiro,  onde  concluiu  o  curso, 
tendo  ido,  porém,  a  cidade  natal  defender  these  e  prestar  os  exa- 
mes finaes,  por  causa  do  confticto  dos  sexto-annistas  com  um 
dos  professores  da  faculdade  fluminense  em  1879. 

Do  Brazil  Medico  i*)  extrahimos,  os  seguintes  dados  biogra- 
phicos : 

«  A  sua  these  de  doutoramento  versou  sobre  a  Correlação 
das  funcções  physiologicas.     Este  seu  primeiro    trabalho  scienti- 


(*)    BroBU  Jf«2»co-1901—Psg.  397  e  888— Dr.  F.  to  Caitto-ffelo  dr.  BnlhOM  Car- 
Talho. 
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fico  mereceu  npprovoçilo  distincta  e  foi  moíto  elogiado  por  todos 
o3  mestres  e  colLeg^as,  que  muito  o  apreciaram,  quer  pelo  fundo, 
qner  pela  firma. 

<  Fonco  tampo  depois  de  formado  foi  nomeado  medico  do 
corpo  de  saúde  do  exercito,  lugar  que  occupou  na  guamiçfto 
desta  Capital  até  1889,  época  em  que  pediu  a  sua  exoneraçSo, 
sendo  logo  em  seguida  distinguido  pelo  ^vemo  com  a  nomea- 
ção para  o  cargo  de  professor  de  allem&o  no  Collegío  Militar. 
Pouco  tempo  demorou-se  no  exercio  deste  cargo,  que,  por  mo- 
tivo de  incompatibilidade,  tare  de  abandonar. 

■  Em  1881  foi  eleito  membro  titular  da  Academia  Niacianat 
de  Meâicina,  tendo  apresentado  como  titulo  de  admissão  uma 
memoria  sobre  os  Centro»  corticaes  payehogenicoa.  Em  1883 
concorreu  ao  legar  de  adjunto  da  secçào  de  medíciaa  na  Facnl— , 
dode  do  Bio  de  Janeiro.  Foi  classificado  em  1.*  logar  e  foi' 
servir  na  mesnw  enfermaria  do  professor  Tobkxs  Hokbu,  na 
qualidade  de  a4}unto  da  I.*  cadeira  de  clinica  medica.  Afiei- 
çoou-se  tanto  ao  venerando  professor  TosuBS  Hokbx,  que  esta 
na  ho/a  da  morte,  o  incumbiu  de  completar  a  soa  obra,  colli- 
ffindo  as  notas  esparsos  cara  a  confec^  do  3,*  volume  da  ana 
Clinica  Medica.  £'  iuuUl  accrescentar  que  o  Dr.  FaAKcmoo  oa 
Gabtbo  desempenhou  conscienciosa  e  brilnantemente  esse  encargo 
do  sen  digno  Mestre. 

<  Era  fins  de  1890  foi  nomeado  professor  cathedratico  de 
clinica  propcdenticn,  disciplina  recentemente  introdu/.ida  no  en- 
sino dos  sciencins  medicas  do  Brazil. 

«  Do  1893  8  1897  esiirceu  o  car^o  de  director  do  extinclo 
Iitstitutn  Nimitai-io  federal.  Em  1895  foi  nomeado  vice-director 
da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  e  director  do 
mesmo  estabeletíi mento  de  ensino  superior  cm  1901.  Exonerou- 
se  desse  ear^o  pouco  tempo  depois,  no  mesmo  dia  em  que  dei- 
xou de  ser  ministro  do  interior  o  Dr.  Ecitacio  Pessoa,  que  o 
havia  convidado  e  nomeado  para  dirigir  a  Faculdade  e  faxer 
executar  o  novo  Código  de  Enxiim. 

«  Para  completar  estes  ligeiros  traços  bioijraplucos  ajuntare- 
mos aqui  a  rclai^o  dos  seus  príucipaes  trabalhos  scíeutificos  o 
litternrios : 

"  Correlação  das  funcçães  pUi/xiólogicas,  tbese  iiiau<!;ural ; 
Centros  eoríicae»  psi/chogenicos,  memoria  apresoiitada  ú  Academui 
Nacional  de  Medicina ',  Das  formas  curáveis  das  moléstias  do  co- 
rado, trnducção  annotada  da  memoria  de  Mayer;  Do  prognot- 
tict>  das  moléstias  do  coração,  traducçAo  annotada  da  monograpbia 
do  professor  Lbydbs;  O  invento  Aliei  Parente;  Polemica  pessoal, 
artigos  publicados  na  imprensa  extra-itrofissional ;   Memoria  /lis— 
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torica  sobre  os  factos  occor ridos  iia  Faculdade  de  Medicina  do 
Rio  de.  Janeiro  em  1891;  Discurso  sobre  os  inortos  de  1887 ^ 
necrológio  histórico  feito  perante  íi  Academia  Nacional  de  Me-^ 
dicina;  Discursos  feitos  na  qualidade  de  paranyrapho  dos  dou- 
torandos de  1890  e  1898 ;  Tractado  de  Clinica  Propedêutica^  2 
«rrossos  volumes,  publicados  o  1."  em  1890  e  o  2."  em  1900; 
Harmonias  errantes,  versos  contidos  num  pequeno  volume  pre- 
faciado por  Machado  de  Assis  e  dado  á  publicidade  quanao  o 
seu  auctor  era  ainda  alumno  do  6.**  anno  do  curso  medico. 

«  Além  do  3.°  volum»  do  Iractado  de  Clinica  Propedêutica^ 
estava  elaborando  o  distincto  professor  um  trabalho  sobre  As 
febres  no  Bio  de  Jxneiro,  tendo  já  quasi  coucluido  o  discurso  de 
ingresso  para  a  Academia  de  Lettras,  como  substituto  do  Vis- 
conde DE  Taunay  ». 

O  Dr.  Francisco  de  Castro  dispondo  do  grande  e  variada 
erudição,  exprimia-se  com  eloquência  e  fluência  na  cadeira  do 
que  era  mestre  eximio.  Melhor  que  nós  o  diz  um  dos  seus  mais 
illustres  discípulos,  o  Dr.  Rubiâo  Meira,  no  eloquente  necroló- 
gio que  traçou  e  do  qual  pedimos  vénia  para  transcrever  a  bella 
synthese  das  qualidades   do    professor  na  cathedra. 

«Cada  licçílo  que  professava  era  um  grito  de  guerra,  um 
louro  a  mais;  deixava  convencidos  os  que  se  approximavam  tibios; 
erguia  o  espirito  dos  novéis,  abria-lhes  horizontes  mais  vastos,  até 
entào  por  descortinar,  patenteava-lhes  as  bellezas  do  terreno 
ignoto;  reconfortava  os  fortes,  e  calava  fundo  no  animo  dos  que 
pareciam  descrer  da  profundeza    dos  seus  conhecimentos. 

«Formou  pouco  a  pouco  uma  verdadeira  eschola ;  a  seu  lado 
trabalhavam  moços  cheios  de  fé,  compenetrados  da  sciencia  do 
mestre,  ávidos  de  saber  e  de  renome. 

«Suas  aulas  tinham  concorrência  desusada;  o  silencio  com 
que  seus  alumnos  o  ouviam  era  extraordinário;  a  attençao  che- 
gava ao  auge,  e  cada  qual  queria  apprender  mais,  como  si  es- 
tivessem advinhando  que  aquella  bocca  eloquente  ia  ser  em 
breve  fechada  pelo  sello  da  morte. 

«A  sua  linguagem  scientiíica,  que  em  suas  obras  ó  de  um 
apuro  accessivel  á  critica,  mas  que  nem  por  isso  as  desmerece 
antes  as  exalta,  era  suave,  branda,  harmoniosa,  encantava  e 
seduzia,  ensinava  e  convencia.  Tinha  uma  abundância  de  sy—. 
nonymos  invejável.  Era  este  um  de  seus  grandes  méritos.  Elle 
nào  falava  só  para  os  intelligentes,  para  os  mais  lúcidos;  havia 
lambem  os  que  queriam  apprender,  mas  que  não  podiam  fazel-o» 


por  tníisqitinlia 
prebeiiil«u  isto  e 
MV«  pturandn  na 


sxpansfto  intellectnal.  Francitco  de  Cnstro  coro— 
procurava  fai;er-se  ixtrcebido  de  todos :  ora  ttt- 
B  rosiôes  da  iiuiis  alta  h^rmnnentica,  ora  desciA 
srrenaâ ;  maa  em  nniii  e  outra  vez  a  sna  uracAo 
flra  profRndninanle  seientitica,  excessivamente  dnutrinaute. 

'SuoB  ballissimiig  liu^õe^  sobre  atFecçòes  nervosas,  sobrei  & 
By{>hilig,  sobre  as  lesnos  do  orifício  nortino;  n  sua  concepção  ko— 
we  aã  diatbeíes,  sobre  os  meionra^ias,  sobre  os  temjmrameutoa, 
nunca  mats  se  bA^o  de  apat;ar  do  cérebro  dos  que  os  ouviram, 
tal  o  canho  inijireesivo  com  que  elle  ns  produziu. 

■Infelixoiente  n  morte  que  tAo  cedo  o  roubou  ns  lettras  pn- 
trias,  impedin  que  lautas  bellezas  tica^sem  perpelnodas  nos  U' 
Troa  e.  que  paxsniaein  aos  viudourus.  O  que  licou  eacrípto,  po- 
rém, o  que  elle  teve  tempo  de  imprimir,  t-  suflicianto  para  qne 
■e  |>osaa  ajuizar  da  j^randexa  do  que  esta  inédito  (L)  >. 

As  qualidades  do  orador,  sãiO  vantajosamente  confirmadas 
pelas  do  eai.'-riptor,  e  Ibe  assefpiram  o  logar  que  conquistou  de 
enltor  escrupuloso  de  nossa  beíl»  linsfua. 


Nfco  é  estA  o  loirar  em  que  se  pns^a  fane 
i^tíea  círcDiiiatanciada  da  nora  scientidca  do 
Gutro ;    tniUto    pela    rama    diremos    comtndo 


ma    anal  y se  e 

Francisco   de 
osso   modo    de 


E',  com  direito,  considerada  roa  obra  prima  o  Tratado  de- 
CfUnica  Propedêutica,  de  que  eatAo  publicados  dois  volumes . 
Nesses  livmg,  o  mestre  revela  ao  lado  da  i^rande  leitura  e  ce— 
akecimento  extraordinário  da  litteratura  similar,  nm  senso  crtli— 
00  aprimorado  e  extraordinária  faculdade  de  assimilação  das  dou- 
trinas correntes  a  que  imprimiu  cnnbo  seu,  próprio,  e  modo  ori- 
ginal de  expor  e  apreciar  as  diversas  licções  dos  colleg-as. 

Nfto  é  só  o  neopliyto  da  sciencia  medico  qae  lucra  em  sua 
leitura ;  nós,  os  vetbos  clínicos,  só  tiramos  proveito  e  ensinamento 
ao  compulsar  essas  paginas  admiravelmente  escriptas. 

Merecem  egiinl  conceito,  attendendo-se  ao  tempo  e  á  edade 
MH  qne  foram  publicados,  —  os  outros  trabalbos  do  t>r.  Francisco 
de  Caatro,  que  serviram,  un  de  tbese  inaugural,  e  outro,  a  Mo~ 
itoria  apresentada  á  Academia  Narional  de  Medecma,  a  que 
aeima    nos  referimos. 


r.  Batilko  M*ln  SaiMa    MêHia,  da  a  Pulo. 
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O  Dr.  Francisco  de  Castro  tinha  preparo  intellectual  e  aptí> 
does  para  um  reformador  de  doutrinas  medicas,  ou  pelo  menot 
para  um  innovador  na  apreciação  dos  factos. 

Essa  tendência  revela-se  em  alguns  dos  seus  escriptos.  Es- 
tamos certos  que  tinha  em  germinaç&o  alguma  cousa  nesse  sentido. 

De  modo  positivo  ainda  se  pode  affirmar,  com  palavras  suas, 
que,  pelo  menos  em  um  dos  pontos  mais  interessantes  da  nossa 
pathologia,  na  questão  das  febres,  pretendia  combater  as  idéas 
correntes  —  do  tudo  pelo  impalíAdismo. 

Com  desvanecimento  nos  lembramos  que,  aqui  em  S.  Paulo, 
conferenciando  com  o  preclaro  collega,  discorremos  sobre  o  aa» 
sumpto,  nos  encontrando  na  melhor  e  mais  perfeita  harmonia  de 
vistas,  quer  sobre  a  natureza  das  febres  do  Rio  de  Janeiro  — quer 
nas  que  nos  flagellam  aqui  e  cuja  therapeutica  tanto  embaraça 
08  clinicos  que  se  esforçam  por  adaptar  os  factos  ás  suas  previ- 
sões theoricas,  em  vez  de  procurarem  tirar  a  verdade  da  obser^ 
vação  rigosa  e  desprevenida  dos  casos. 

Lamentável  e  doloroso  que  a  morte  permatura  não  consen— 
tisse  terminar  o  Tratado  das  Febres,  em  que  ia  mostrar  aos  olhos 
de  todos  a  sua  theoria  sobre  as  febres  do  Rio  de  Janeiro,  di- 
vorciando-se  dos  que  ainda  as  admittem  tal  como  ha  50  annos 
atraz  (*) ». 

Não  podemos  nos  furtar  ao  desejo  de  transcrever  os  seguin- 
tes trechos  que  a  esse  respeito  publicou : 

«  Sabeis  que  por  toda  a  parte  nesta  cidade  se  aceusam  os 
malefícios  do  impaludismo.  Pois  é  accusar  um  mytho,  fazer  guerra 
a  um  phantasma,  perseguir  uma  chimera.  Habituámo-nos  a  ou- 
vir que  o  impaludismo  senhoreia  a  carta  nosographica  da  capital 
federal.  E*  que  no  activo  delle  jazem  englobados  estados  mórbidos 
de  varia  casta,  desde  a  septicemia  aguda  ou  chronica  até  á  to- 
xicose  uremica,  desde  a  lymphangite  grave  até  á  phthisica  latente, 
desde  o  choque  operatório  até  á  pedra  na  bexiga. 

— «  '^udo  isso  recebe  o  carimbo  commum. 

— «  Neste  covil  do  impaludismo,  neste  empório  do  gérmen  pa^ 
lustre,  não  se  conhece,  entretanto,  como  producção  autochtone  a 
febre  intermitente  a  formula  mórbida  por  axcellencia  da  malária, 
não  se  conhece  a  cachexia  paludosa,  a  legitima  expressão  chronica 
do  envenenamento  miasmatico.  Em  compensação,  puUulam  as  mais 
disformes  modalidades  clinicas,  simples  creações  ou  recreações 
da  phantasia,  ás  quaes  a  nomenclatura  tem  dado  corpo  de  mona> 
truosas  realidades :  as  febras  remittentes  gástricas,  as  febres  bilio- 


(*)    Dr,  F.  d4  Catlro  pelo  Dr.  Ribeiro  Mein  Rev.  Ifed.  de  8.  Paulo— Glk.—pAir- 88»; 


«as  doB  paiaes  quentes,  as  ferves  typlio-malnncnB,  ele.  Tivemos 
até  uma  epidemia  de  accesaos  perniciosos. 

— «Assolava  o  Eio  do  Janeiro  ha  cerea  de  diz  aniios  umn 
dos  mais  viokniRE  rajadas  estivaes  da  febre  amarclla  ;  flitho  quan- 
do, em  poucos  dias,  iob  o  regimem  dos  niCBiuos  factores  meteoroló- 
gicos, com  o  mesmo  ponto  liygrometrico,  i<  meBino  oíu  ardeitle, 
o  mesmo  Bol  a  vibrnr  o  seu  acoite  de  cbammas,  a  luortaudadt^  por 
febre  rmarella  fica  reduscida  a  ntiasi  nada  e  a  cifra  do  obitntirio 
n«  colnmnn  epidemica  é  mantiila  por  accessoa  peniiciosos.  Poe- 
sivel  será  de  laes  jiremissas  extrubir  similbanto  conclusílo  ;  iniis  a 
líií.íio  natural,  o  senso  coninium  ba  de  ter  primeiro  rcnuuciadci 
OB  seus  direitos. 

— «  Ora,  alii  tendes  o  impaludismo  que  nos  flagflla,  e  collaca 
otite  nosíio  pedaço  de  planeia  nus  i;oudÍi;òea  das  velhas  cidades 
lacustres,  levautndus  á  beira  do  Falus  Meotides,  ou  nas  margens 
do  Nilo,  ou  n.iquelle  feracissimo  ralle  poi  onde  05  ^'randes  rios 
liiblioos,  o  Kupbrates,  o  Indo  e  o  Ganj^es,  atmavam  as  solidões 
infinitas  com  o  eterno  clamor  das  suas  aguas*  (_*). 

Para  cimiprir  de  todo  o  nosso  dever  dp  biographo,  assigna- 
laremos  a^ora  uma  falha  ness»  ;;'rande  obra  i]UO  nos  deixou  o 
dr.  Francisco  de  Cnslro, — -a  defesa  que  fez  do  i  Iiifortu  Âhtl 
Pareniei. 

Eealmente  é  difficil  coiiipjeJtender  ccnio  um  niesire,  exer- 
cendo a  missSo  elevada  do  professor  de  Clinica  Propedêutica, 
pudesse  afastar-se  tanto  do  consenso  unanime  da  classe,  das  leis 
de  ethica  medica,  e  chegasse  a  defender  esse  crime  tflo  enérgica 
e  justamente  estygmatizado  na  qualifica';So  que  lhe  deu  o  Pro- 
fessor Brouardel. 

Si  o  dr.  Francisco  de  Castro,  vivesse,  não  calariomos  as 
nossas  censuras,  nem  colarian;ris  as  nnesas  armas  para  ccmbatel-o 
nesse  terreno;  perante  seu  tumulo — limilamo-nos  nnoinr  o  eclips« 
do  astro,  transcrevendo  as  palavras  do  mesmo  illustre  collega  a  que 
nos  temos  soccorrido  para  dar  maior  interesse  a  eslajiallida  noticia. 

"O  Invento  Abel  Parente,  diz  o  dr.  Moira  Kubiilo,  essa  outra 
obra  de  sinceridade,  cujo  intuito  todos  têm  o  dever  de  respeitar, 
porque  traduz  a  convicção  de  um  forte,  embora  seja  para  muitos 
um  erro,  é  uma  das  mais  refulgentes  provas  de  sen  talento,  cujo 
elnsterio  não  tinha  limites,  e  que  sabia  amoldarse  a  todos  os  co- 


(')    Dlicnno  proDimcTado  m  callatilo  do  grau   >oa  donlorandgs  cm  m«'lcici 
■TBrelrg  d*  lUtS— jelo  Dr.  Pninclico  do  Wtirc-píg.  ;'L'-S2. 
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nhecinientos  humanos ;  era  uma  obra  que  mais  de    um  juriscon- 
sulto teria  a  honrando  subscrever». 
E  nada  mais  accrescentaremos . 


* 

Na  qualidade  de  Director  do  Instituto  Sanitário  Federal j  de 
1893  a  1897,  patenteou  uma  das  feições  mais  invejáveis  de  sua 
individuabilidade,  no  acerto  e  na  pertinácia  com  que  combateu 
as  diversas  manifestações  mórbidas  que  assolaram  o  paiz  nesses 
annos,  perturbados  também  profundamente  no  viver  normal  de 
povo  laboriosoe  pacifico. 

Apezar  dos  embaraços  e  das  dificuldades  que  se  accumula- 
ram  para  estorvar  as  medidas  necessárias  á  defesa  da  saúde  pu- 
blica, consepiiu  o  dr.  Francisco  de  Castro  deixar  seu  nome  li- 
brado a  grandes  benificios  em  matéria  de  hygiene  social,  deffen- 
siva  e  repressiva  de  terriveis  morbus.. 

Nomeado  vice-director  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  foi  elevado  do  cargo  de  director  da  mesma  instituição 
na  vaga  deixada  pelo  Visconde  de  Alvarenga. 

Os  desgostos  e  a  lucta  que  teve  de  sustentar  nesse  curto 
periodo,  por  causa  da  reforma  do  ensino  do  ministro  Epitacio, — 
minaram-lhe  a  saúde,  já  débil,  e  prepararam  talvez  grandemente 
o  terreno  em  que  encontrou  fácil  proliferação  o  gérmen  presti- 
lento  que  o  matou. 

A  5  de  Outubro  vimol-o  pela  ultima  vez,  e  certamente  já 
presa  do  tcrrivel  baciílo  que  o  victimou. 

Foi  tbema  de  nossa  breve  entrevista  a  questão  do  dia  —  a 
marcha  e  permanência  do  mal  indiano  na  capital  fluminense,  e 
a  triste  previsão  que  nutriamos  de  hospedagem  tào  vergonhosa, 
ainda  por  periodo  cujo  termo  nào  se  podia  prever ! 

Despedimo-nos  do  illustre  collega  com  uma  promessa  de 
próxima  visita  á  sua  casa.  Bem  longe  estávamos  de  suppor  que 
aqui  em  S.  Paulo  seriamos  brutalmente  surprehendidos  pela  no- 
ticia de  seu  fallecimento  a  11  de  Outubro. 

Indescriptivel  é  a  dolorosa  impressão  que  em  S.  Paulo  causou 
a  noticia  da  morte  quasi  repentina  do  Dr.  Francisco  de  Castro, 
não  só  na  classe  medica,  mas  na  totalidade  da  sociedade  paulista, 
onde  tinha  numerosos  admiradores,  muitos  clientes  e  bons 
amigos . 


o  Hio  de  Janeiro, 


Dipre  ]ir(iinpto  a  prestar  bonrae  e  a  de— 
I  quanto  pre/.a  os  grandes    cida<lãiM,   quer  nos  alegrias. 


qaer  nas  dores,  nílo  desRipntiu  suaa 
creve  o  enterro  ama  testenmnhft  do  d 
«Foram  extraordinariamente  impi 
do80  professor  Francisco  de  Castro. 
tlifose  a  IrnsladaçAo  dos  despojos 
para  o  cemitério.  A  Bociedade  liuminenae,  rei 
membros  mais  distinctos  e  da  maie  elevada  1 
mnmoria  do  illnstre  medico  todns  as  honras 
ivel  valor.     A  inncidnde  ac&di 


1  fnneraes  do  san- 
»  verdadeire  apo- 
sidenoia  do  tinado 
sentada  pelos  seus 
rarchia,  preston  á 
I  tinha  direito 
.bntou  também 


ao  profesíor  laureado  as  mais  inequívocas  homenagens   de  admi- 
ra<;ào,  respeito  e  aiiioi'. 

<  A'a  10  1/2  horas  da  manhan  do  dia  12,  depois  de  encommen- 
dado  o  rorp<i  pelo  Bevmo.  pKdi'e  Ferreira  da  Silva,  qne  airom- 
panbou  ao  fereto  até  o  cemitério,  foi  retirado  da  ei:a  o  i'itisãa, 
segurando  nal  alças  os  Di-s.  Augusto  ub  Frbitas,  Azevsuo  So- 
DBÈ,  Chapot  Prévost,  Lusa  Freire,  Miouei.  Pereira,  e  Bt'i.iiõE8 
Cakvalko.  Assim  de.íceu  o  esquife  até  á  ntn,  onde  Tomiou-ee 
imponente  préstito,  composto  de  mais  de  dnas  mil  pessoas.  O 
ataúde  foi  levado  a  mAo  e  acompanhado  a  pé  da  casa  do  finado 
ao  cemitério. 

irtejn  uma  banda  de  ninsica  do  1.* 
i-chas    funebrcB ;  logo  em  seguida, 

III,   envolto  em  crejie  ;    sejpiinm— se 

sino  superior,  conduzindo  grandes 

e  professor;  depoi 


I 


«  Marchava  &  frente  do 
tntalhilo  polieial,  tocando  ti 
a|iõs  o  sncerd"lt',  vinlin  o  cn 
darte  da  Fnculdiul,-  de  M-^di, 
commissòes  das  escholas  de  • 
offereeidas  ao  estiniadi 


ordinário  acompanhamento,  composto  de  representantes  de  todas 
as  classes  sociaes  ;  finalmente,  fechava  o  préstito  a  banda  de  mti- 
sica  do  3.°  batalhão  policial,  seguido  do  coche  funubre  e  de  mai> 
de  300  carros. 

>  Em  todas  as  mas  por  onde  passou  e  préstito  fantbre  ctra 
^ande  o  numero  das  pessons  que  o  a^ardavam  nas  janellas, 
portas  e  jardins.  Em  todos  oe  semblantes  transparecia  a  tristeza 
e  n&o  eram  raras  as  pessoas  qne  choravam. 

«Com  excepção  de  4  ou  5  professores,  a  con^rega<;ào  da  Fa- 
cnldade  de  Medicina  comparecen  toda  ao  sabimento .  O  presi- 
dente da  Republica  fez-se  representar  pelo  seu  secretario,  Dr. 
Thomaz  Cocmkane,  e  enviou  por  si  e  em  nome  da  sua  família 
ama  rica  grinalda  pai-a  ser  denoettada  sobre  o  tumulo  do  mallo- 
grado  e  eminente  clinico  braiileiro.     U  Vice  Presidente  da  Re- 

Sablíca  compareceu  em  pessoa  ao  enterro  e  segurou  uma  das  alçai 
o  caixão  durante  o  trajecto  para  o  cemitério.     Senhoras,  seu»- 
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dores,  deputados,  médicos,  advogados,  homens  de  lettras,  todas  as 
classes  sociaes,  emfim,  honraram  a  memoria  do  illustre  morto, 
prestando-lhe  justa  e  merecida  homenagem»  (*). 

Desappareceu  do  scenario  que  occupava  com  gloria,  mas  dei- 
xou monumento  perenne  de  seu  valor  e  ae  sua  gloria.  Ao  Dr.  Fran- 
cisco de  Castro  tem  inteira  applicaçào  o  noni  omnis  moriar,  e 
aos  intelligentes  descendentes  e  nerdcíros  de  seu  nome  qudrído 
cumpre  honrar  e  augmentar  o  cabedal  que  legou  á  pátria. 

Dr.  M.  Azevedo. 


*;    Branl  Mêdieo  eit. 


Conselheiro  Rodolpho  E.  de  Souza 

Dantas 


o  Conselheiro  R.  Dantas  era  uma  das  mais  sympatLicas 
figuras  da  moderna  geração  dos  estadistas  do  império ;  tinha  valor 
próprio,  auxiliado  por  todas  as  condições  sociaes  e  politicas,  para 
assumir  um  dos  postos  culminantes  na  politica  sul  americana,  si 
por  acto  próprio  não  se  esquivasse  a  conquistar  essa  posição. 

Em  outro  meio  e  em  outra  epocha  que  tivesse  vivido  o  Con- 
selheiro Rodolpho  Dantas,  o  seu  nome  figuraria  ao  lado  doD  mais 
afamados  intelectuaes,  com  desvanecimento  para  as  glorias  latinas. 

Para  bem  estudar  em  toda  a  sua  plenitude  o  talento  do  il- 
lustre  finado,  seria  necessário  reunir  as  qualidades  de  um  G. 
Planche,  o  brilho  de  um  S/*"  Beuve,  o  tacto  de  Brunetière  ou 
melhor,  o  talento,  o  espirito  e  a  penna  de  Joaquim  Nabuco,  para 
que  o  perfil  fosse  perfeito. 

E,  realmente,  Joaquim  Nabuco,  nas  nossas  lettras,  reproduz  o 
caso  da  fabula : — assumpto  que  toque  com  sua  encantada  penna, 
transforma-o  logo  em  purissimo  ouro,  pouco  importa  a  matéria 
primitiva. 

E  mais  é  de  lamentar  a  falta  na  espécie,  pois  as  palhetas 
brilhantes  que  encontramos  no  veio  cerrente  de  um  seu  artigo 
sobre  Rodolpho  Dantas  bem  mostram  que  opulento  thezouro  po- 
deria dahi  tirar  o  fino  explorador. 

«  A  politica  de  certo  não  produziu  entre  nós  uma  appariçSo 
mais  brilhante,  mais  promettedora,  nem  também  mais  enigmática, 
do  que  a  de  Rodolpho  Dantas,  nos  últimos  tempos    do    Império. 

«  Direi  somente  que  Rodolpho  Dantas  combinou  em  si  qua- 
lidades e  faculdades  que  entre  nós  nenhum  outro  joven  politico 
reuniu,  e  pertenceu  a  uma  eschola  inteiramente  diversa  da  de  todos. 

€  Isto  estabelece  a  singularidade  da  sua  feição  intellectual 
no  antigo  regimen.     O  attractivo  maior,  que  elle  tinha  e  tem,  era 


a  rara  nmeitidade  doe  dotes  pesBoaee. ...  A  rórmula  desga  conibi— 
n&qho  de  forçA,  agudeza,  e  diatiuci^ão  pelo  lado  do  espirito,  ooib 
n  doçura  do  caracter,  junto  aos  accid«nie8  da  sua  rápida  aseeii— 
çRo  e  e(;li|«e,  é  o  que  só  se  poderia  reprodunir,  a  meu  vèi-,  la— 
zeudo  delie  o  principal  persona^m  de  um  romance  politico  & 
maneira  dos  de  Disraeli.  Elle  iifto  i'  um  desses  qne  se  podem 
desiirever  como  espectadores  por  demais  intereasndos  nas  peripé- 
cias di>  dramn  liumano  ii  nos  paixões  oppostas  dos  personagens 
para  accettarem  nlírum  [tapei,  qae  em  todo  o  caso  os  condemna— 
riam  áinonotoaia  da  uni  só  sentimento  e  núo  lhes  deixaria  apreciar 
de  fora  o  conjuclo  da  scenn ;  mas  em  part«  elle  foi  isso,  sob  a. 
sensaçào  eni^^aaadora  de  enfado,  que  aHo  era  outra  cousa  sín&o  as 
paradas  forçadas,  a  iuternítteneiB  natural  da  mais  rica  e  da  mais 
susceptível  das  sensibilidades... 

Os  espiritos  de  certa  uaturexa  nhã  têm  mais  ftincçao  em  po- 
lítica quando  se  convencem  de  que  a  ideias,  complexas,  frágeis 
e  delicadas,  a  qne  se  affeiçoam  só  silo  realizáveis  por  meio  de 
paixões  alheias  e  desconhecidas,  e  essas  collectivaa  »-  (l) 

E  nada  mais  deveriamoa  acrescentar, 
brilho  da  lisura  a  que  essas  linhoa  derau 

Ha  motivos,  porém,  de  insistir  no  assumpto,  mesmo  com  risco 
de  prejudicar  o  quadro  com  a  nossa  pallida  palavra. 

Nilo  era  Konolpbo  Dantas,  por  sua  modéstia,  bem   apreciado 

será  pelos  vindouros,  porque  infelizmente  não  deixou  coudensado 
em  obras  o  muito  que,  pródigo  do  talento,  atirou  na  voragem 
da  ephcmera  imprensa  diária. 

Devenioã,  pois,  os  que  tivemos  a  ventura  de  merecer-lhe  a 
amizade,  e  por  isso  conseguir  avaliar  toda  a  extensão  de  sua 
apTÍmoi'ada  intelligencia  cuidadosamente  cultivada,  dixer,  perante 
o  prematuro  fallecimento,  quão  grande  foi  a  perda  do  Brazil. 

E'  possível  que  alguém  intente  a  em]>re3a  meritória  de  in- 
vestigar, reunir  e  publicar  os  seus  escrljitoa  esparsos,  como  fizc— 
rio  com  Timon;  á  Bahia  nào  faltam  talentos  e  entbusiastas  ca- 
pazes dessa  prova  de  apreço  a  um  patrício,  e  nào  devem  deixar- 
se  exeder  pelos  seus  visínhos  do  Maranhfto  nesse  patriótico  ser- 
viço. 

Insistimos  na  feiç&o   jornalística    de    Kodolpbo    Dantas,    por 
qoe  foi  na  imprensa  que  iniciou  a  sua  vida  política,   e   abí    re- 
li)   Um  Fvft  dt  Jornai-  J.  Sa^Mii-Ktar^ltf  Ditei^K»  IMmHM-lKl—ff  K- 


( 
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yelou  desde  os  tempos  académicos  qualidades  que  se  desenvol- 
yeram  e  firmaram,  dando  direito  a  ser  tido  como  um  dos  nossos 
mais  correctos  e  eruditos  periodistas.  Formado  em  Direito  na 
faculdade  do  Recife  em  1874 ,  fixou-se  na  Bahia,  entrando  logo 
para  a  redaçç&o  do  Diário  da  Bahia^  em  defesa  das  theses,  que 
o  partido  liberal  (em  opposiçAo)  agitava  e  discutia  para  conquis- 
tar pela  popularidade  o  poder.  Alli,  uma  plêiade  aos  mais  ih-í- 
Ihantes  talentos,  como  pululam  na  Bahia,  dava  combate  sem  tré- 
guas aos  adversários,  e  Rodolpho  Dantas  figurava  com  fulgor  ao 
lado  do  provecto  Le&o  Velloso  e  do  extraordinário  Kuy  Barboza, 
e  assim  se  manteve  até  1879,  quando,  pela  ascensão  dos  liberaes 
ao  governo,  foi  eleito  deputado  geraL  «Elle  tinha  a  estmctura 
litteraria  do  mais  fino  dos  intellectnaes,  ai  liada  á  compleiç&o  no- 
bre, altiva  e  generosa  dos  fidalgos  luctadores,  que  jamais  descal- 
çavam a  luva  quando  tinham  de  empunhar  a  arma  de  combate. 
Jornalista,  piarlamentar,  ministro,  o  seu  temperamento  se  fez  com 
a  serenidade  e  a  elevaç&o  de  um  espirito  culto  e  forte,  associado 
á  gentileza,  ao  cavalheirismo,  e  aos  mais  apurados  requisitos  de 
lealdade,  de  correcçào  e  de  grandeza.  A  Republica  não  pôde 
infelizmente  conquistal-o  para  as  luctas  e  aspirações  do  seu  des- 
tino. A  politica,  a  ferrugem  que  embacia  o  mais  polido  aço  das 
armas  e  carai'teres  adamantinos,  nào  conseguiu  jamais  estragar 
a  limpidez  daquella  consciência,  e  o  brilho  daquelle  puríssimo 
coraçào  »  (1). 

E,  em  corroboraçfto  deste  juizo,  manifestou-se,  na  tribuna  da 
Camará  dos  Deputados,  a  palavra  insuspeita  do  deputado  Ignacio 
Tosta,  quando  pro{)oz  um  voto  de  pezar  pelo  passamento  ao  pre- 
claro   cidadão . 

Assim  falou  o  representante  bahiano: 

«Vem  propor  á  Camará  um  voto  de  pezar  na  acta  pelo  pre- 
maturo passamento  do  Conselheiro  Rodolpho  Dantas,  que,  nos 
tempos  do  Império,  representou  papel  saliente  na  imprensa  po- 
litica, no  parlamento  o  nos  conselhos  da  coroa. 

«Académico,  deixou  sulcos  luminosos  na  Faculdade  do  Recife 
e  angariou  a  admiração  e  as  sympathias  dos  collegas. 

«Jornalista  politico,  batalhou  no  Diário  da  Bahia,  ao  lado  de 
Ruy  Barboza  e  Leão  Velloso,  com  grande  proveito  para  a  causa 
liberal  e  para  a  pátria. 

«Parlamentar  distincto,  revelou-se  orador  correcto  e  erudito 
na  tribuna  da  Camará. 

«Ministro,  foi  um  protótypo  de  bom  senso  e  honestidade. 


1)    Corrtio  da  Mankon  de  13  de  Setmliro  d«  1901. 
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tNit  qiiestíic  (!o  t-reáito  par»  a  observação  do  planeta  Vénus.! 
ttírqou  as  aritJHii  no  [larianit^nio  <^om  os  mais  notáveis  oradores  âo' I 
tempo.  ShLíu  victorioso :  o  credito  foi  votado  e  n  cnmmÍKsàai'] 
si;  i  eu  ti  f  ca  desempenhou  a  soa  miisJlo  com  proveito  pura 

Nilo  ficou,  pnrSm,  abi  a  Ínterveni;ão  de  HodoljiUo  Dnntos  na  ' 
iiuprengo,  ú  qnnl  volveu  já  no  período  do  governo   republicano. 

Em  18<.tl,  acreditando  passado  o  periodo  revoluceionario  do 
pai^i,  resolveu  combater  peln  melbor  comprelit*nsão  de  uni  certa 
nuinero  de  idiiias  libernea,  e  contribuir  com  sen  critério  pnra 
progresso  da  pátria.  Reuniu  uma  plialango  de  eoinpaiibeira 
provados  no  manejo  da  peuna  e  da  palavra,  e  fundou  o  Jornt 
do  Brazil,  oceupando  o  cur^  de  redactor  ubefe,  eíxe  sonho  âa  I 
mocidade  maliendo  mi  edade  madura  1 1).  i 

Pouco  antes  de  sabir  o  joiTial,  quando  Kodolplio  Dantjis  de-  I 
senvolvia  uma  actividade  febril  para  orgnuinnr  e  dispor  os  elo-  j 
mentos  materiaes  da  folha,  eucontrámot-o,  e  ouvimos  os  seas  pro- 
jectos. Descrevcn-no3  elle,  com  »  sua  magica  e  commiinicativa 
palavra,  como  comprebendia  a  missiio  da  imprensa  na  socimdadH 
moderna,  e  como  pretendia  executal-ii : — «um  jornal  que  Ibi!  p«r- 
mittlase  collaborar  activamente  na  vida  do  paiz,  e  fíoaíWB  de]>oÍi 
delle  como  uma  instituiçílo  nacional  pe  mau  ente » . 

E  realmente  podia  fazel-o,  cercado  de  companheiros  qne  o. 
auxiliavam,  do  valor  de  Ruy  Bnrhoza,  Joaipiim  Nabuço,  Barboiu 
Rodrigues,  H,  Gnrr.-ix.  J.  Ycris^iiiio,  Sanolio  Piiii...nlcl,  e  esse 
outro  que  estreava,  já  uma  organizaçilo  previlegiada,  Constâncio 
Alves,  além  de  outros  com  es])ecial  idades  ^lara  cada  secçfto  do 
periódico. 

E  cumpriam,  sem  temor  nem  hesitações,  o  desenvolvimento 
de  SRU  prograuima,  com  tal  energia  e  successo,  que  a  dictadura, 
que  entho  nos  opprimia,  decretou  ou  pelo  menos  tolerou  os  ata- 
ques inqualificáveis  contra  os  patriotas  e  iUustres  redactores  do 
Jornal  do  Brazil,  obrigando-os  a  abandonar  nào  só  a  tenda  de 
trabalho,  mas  a  terra  natal,  para  nâo  serem  trucidados! 

Rodolplio  Dantas,  entflo  desgotoso  o  desilludido,  retirou-se  á 
vida  privada,  isto  em  1892,  e  adquiriu  importante  propriedade 
agricola  no  Estado  do  S.  Paulo,  para  onde  se  transjiortou  com 
sua  familia  e  seus  queridos  e  escolhidos  livros. 

E  assim  ficou  o  Braxil  privado  da  collaboraç&o  de  um  doe 
seus  mais  competentes  talentos,  pela  mesquinhez  de  uma  politica 
violenta  e  sem  critério. 


(1)     J.   Sabuta.     Átiioi. 
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A  coníirmaçâOi  mais  uma  vez,  do  conceito  do  grande  vulto 
da  revoluçào  franceza — «lã  liberte  de  tout  dire  n'a  d^ennemis  que 
ceux  qut  veulent  se  réserver  la  liberte  de  tout  faire^  teve  esta 
triste  consequência  entre  nós,  de  deixar  que  na  imprensa  naci- 
onal nào  florescesse  um  periódico  que  seria  um  padrào  glorioso 
para  a  mentalidade  e  a  civilização  sul-americana. 

Agora  as  notas  e  datas  que  completam  as  informações  bio- 
graphicas,  e  que  sào  extrahidas  do  Jornal  do  Brazil  que  noti- 
ciou o  falleci mento : 

«  O  sr.  conselheiro  Rodolpho  Dantas  nasceu  em  14  de  Outu- 
bro de  1854  na  entào  provincia  la  Bahia. 

Era  filho  do  illustre  estadista  conselheiro  Manuel  Pinto  de 
Souza  Dantas  e  da  sra.  d.  Amália  Josephina  Barata  de  Souza 
Dantas. 

Fez  o  curso  de  humanidades,  parte  na  Bahia,  parte  na  an- 
tiga Corte. 

Cursou  as  Academias  de  Direito  de  S.  Paulo  e  do  Recife, 
onde  recebeu  c  grau  de  bacharel  em  sciedcias  juridicas  e  sociaes, 
em  1864. 

Depois  de  formado,  chegando  á  Bahia,  dedicou-se  á  advoga- 
cia  o  á  imprensa,  apaixonando-se  pela  politica. 

Foi  eleito  deputado  geral,  fazendo  parte  da  legislatura  de 
1882. 

Da  Gamara  galgou  a  posição  de  ministro  da  coroa,  fazendo 
parte  do  gabinete  organizado  pelo  conselheiro  Martinho  Campos, 
occuj)ando  a  pasta  do  Império. 

Casou-se  em  27  de  Outubro  de  1883  com  a  sra.  d.  Alice  Cle- 
mente Pinto,  filha  do  cntào  visconde  de  S.  Clemente,  e  já  falle- 
cida. 

Desse  enlace  teve  cinco  filhos,  três  varões   e  duas  meninas. 

Deixando  o  ministério,  entregou-se  á  advocacia  e  á  lavoura.» 

A  sua  carneira  politica  no  parlamento  foi  rápida  e  brilhante, 
passando  logo  a  fazer  parte  do  gabinete  de  21  de  Janeiro  de  1882 
presidido  por  Martinho  Campos.  Apreciando  essa  phase  de  sua 
vida,  escreve  contemporâneo  insuspeito  : 

«  E  foi  mais  pelos  seus  méritos  individuaes  do  que  pelas  con- 
dições afortunadas  do  nascimento  que  o  vimos  figurar  na  cama- 
rá dos  deputados,  honrando,  sim,  o  cognome  que  trazia,  mas  con- 
quistando para  o  seu  nome  próprio  o  brilho  que  só  o  talento,  a 
illustração  e  o  trabalho  podem  dar. 

«  A  sua  escolha  para  occupante  de  uma  pasta  de  ministro,—, 
lembram-se  os  que   na    época  estavam    na  brecha  —  uào  vciu  do 


pM;a  de  S.  ChriatovKit:  snhiu  ao  Pfti^ 
peta  apresBntiw:fto  gwrtil  da  iinprenw,  d 
*  E  de  como  elle  procedeu,  como  ; 
vada  e  melindro»»  poú<;ão,  elle,  um  j 
toH  de  prnrícit»    administraãrBa    eram  ft|>ei 


alitwiM  e  do  povo- 
lube  manter    iia    ele— 
.    i-iijoa  «mlieeimen— 
eitadus.  beiD  o 


L  dos  tempos,  que  Uie  n&o  regntou  lonvoresi.  i^l) 


crologia  exirahimos,  por  bem  exprimirem 


Ainda  da  mes  mi 

a  verdade,  as  seguir 

•O  morto  <■  uma  deesas  individualidades  cajo  valor  e  impor- 
tância decisica  na  sociedade  brazileira  iiâo  podiam  ser  traçados 
eu  duas  linbae,  apressadameute,  em  um  momento,  e  num  mo- 
manto  de  raagua,    que    fere    profundamente  o  corat^ão    de    todos 

auantoa  o  conheceram  tAo  bom  o  t6o  dif^no.  tJlo  justo  e  tOo  fi- 
ai^, tíLO  esclarecido  e  tào  sensaU),  (ào  meigo  t>  t&o  affectuo&o. 
«Passou  («elas  alturas  do  governo  e,  emquanto  as  occnpou 
como  ministro  do  império  qoe  foi,  um  curo  de  npplausos  a  ijue 
nem  uma  voz  dissonante  veiu  p^turbar  o  unisono,  acompanbotiro 
sempre. 

■Ao  deixar  o  g,)vemo,  a  sua  nobre  figura  se  avantajara  na 
consciência  dos  cotívoa,  e  todos  á  porfia  di'llo  diziam  que  em 
um  moi;o  a  qnom  a  sorte  bafejara  a  concedera  todos  os  dons, 
porque  ora  ní! activamente  nm  bomeni  superior  que  ae  encader— 
DAVa  na  mais  modesta  bondade  •. 


I 


E  nada  ba  de  exaggerado  nesta  apreciação. 

Parlamentar  correcto,  tinba  a  eloquência  faci],  elegante  e 
imaginosa  que  parece  am  dom  peculiar  aos  oradores  bahianos. 
A  Mses  dotes  aatumes  reunia  vasta  illustraçfto  sociológica  e  cul- 
tivo litterario,  que  serviam  admiravelmente  para  o  tomar  um 
diacutidor  habil  e  feliz,  — do  que  deixou  provas  nas  pogioas 
dos  Annaes  do  Parlamento. 

Entre  ellas  sobreleva  mencionar  as  relativas  ás  questões  de 
ioatmcçAo  publica  e  á  lucta  que  sustentou  contra  Ferreira  Viaa- 
na  por  causa  do  credito  necessário  para  as  despezaa  das  com— 
misBÕes  encarregadas  de  observar  a  passagem  de   Vénus. 

Outra  pagina  parlamentar  -notando  albo  lapillo  é  a  sua  apre- 
sentação do  projecto  de  emoncipaç&o  dos  sexagenários,  no  mi- 
nistério Dantas. 
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Eis  muito  por  breve  mencionados  os  pontos  principaes  do 
politico  militante,  que  no  meio  de  seus  triumphos,  no  auge  da 
carreira  invejável  que  levava,  subitamente,  com  surpreza  dos 
amigos  e  carreligionarios,  abandonou  o  posto,  e  voltou-se  para  o 
recolhimento  da  vida  intima,  para  o  estudo  e  para  o  coraçào. 

Era  uma  organização  de  uma  sensibilidade  e  delicadeza  ra- 
ras neste  tempo,  e  que  só  muito  no  convivio  dos  amigos  podia 
bem  ser  admirada  e  querida. 

E  sabia  tanto  ser  amigo,  que  a  auzencia,  a  distancia,  a  se- 
paração, nho  enfraqueciam  os  laços  e  as  relações  daquelles  que 
uma  vez  lhe  tinham  merecido  o  inestimável  dom  de  despertar 
nelle  essa  troca  de  sympathia  e  fraternidade. 

Collegas  no  ultimo  anno  de  preparatórios,  no  antigo  Cb/Ze- 
gio  do  Padre  Guedes^  no  Rio  de  Janeiro,  Rodolpho  Dantas,  e 
quem  escreve  estas  notas  separaram-se  pelos  destinos  differentes 
aas  carreiras  que  escolheram  e  dos  azares  da  vida ;  mas,  sempre 
que  se  encontravam,  era  o  mesmo  vigor  de  amizade,  a  mesma 
sinceridade  de  alegria  que  os  reunia.  Essa  nota  peculiar  da 
psychologia  de  Rodolpho  Dantas  é  que  o  tornava  tào  querido 
quando  vivo  e  tfto  pranteado  agora  que  partiu  para  sempre. 

E'  que  nessas  expansões  intimas  brilhava  então  sem  refolhos 
todo  o  seu  grande  coração,  expandia-se  clara  e  seductora  a  in- 
telligencia,  —  e  todas  as  scintillações  d'aquella  individualidade  de 
escol  revelavam-se. 

A  Europa,  para  onde  fora  buscar  lenitivo  á  saúde,  foi-lhe 
ingrata. 

Lá,  em  Pariz,  finou-se  depois  de  ter  soffrido  melindrosa  ope- 
ração pelo  Dr.  Paulo  Reclus,  ás  5  horas  da  manhan  de  12  de 
Setembro  de  1901,  em  edade  e  em  vigor  intellectual  que  muito 
ainda  podia  dar  á  pátria. 

Omcial  da  Legião  de  Honra  da  França,  Rodolpho  Dantas 
era,  antes  de  tudo,  membro  proeminente  da  grande  legião  dos 
homens  illustres  do  Brazil  e  dos  beneméritos  da  humanidade. 

São  justas  e  merecidas  as  homenagens  fúnebres  que  rece- 
beu e  melhor  e  maior  a  recompensa  que  a  historia  ligará  a 
seu  nome. 

Dr.   M.  Azbvbdo. 
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Conselheiro  Paulino  J.  Soares  de 

Souza 


Nascido  a  21  de  Abril  de  1834  na  fazenda  de  Itapacorá, 
municipio  de  Itaborahy,  Paulino  José  Soares  de  Souza,  filho  do 
Visconde  de  Urugaay  e  sobrinho  do  Visconde  de  Itaborahy,  teve 
as  facilidades  que  o  nascimento  illustre  e  a  influencia  politica 
de  seus  parentes  lhe  asseguravam  na  lucta  pela  vida. 

Nào  foi,  porem,  só  por  essas  vantagens  que  conquistou  o 
logar  proeminente  que  occupou  na  historia  politica  brazileira. 
Teve,  pela  lei  natural  da  hereditariedade,  os  dotes  intellectuaes 
e  de  caracter  que  o  habilitaram  a  concorrer  brilhantemente  com 
os  contemporaueos,  e  isso  desde  os  bancos  collegiaes  até  á 
curul  presidencial  do  Senado. 

O  sábio  Baráo  de  Tautphoeus,  esse  mestre  querido  e  vene- 
rado de  todos  que  tiveram  a  felicidade  de  ouvir-lhe  as  lic(;ôes, 
citava-nos  í^empre  o  nome  de  Paulino  como  o  typo  do  discípulo 
intelligente,  estudioso  e  circumspecto. 

E  sabe-se  quantas  gerações  educou  e  illustrou  o  grande 
mestre,  e  como  era  elle  sincero  e  justo  nas  apreciações  sobre 
seus  discípulos. 

Distingui r-se  como  estudante  no  antigo  Cóllegio  de  Pedro  II, 
era  já  meia  conquista  feita  para  os  triumphos  académicos  e  até 
para  a  vida  publica ;  nâo  pelo  previlegio  ligado  ao  pergaminho 
de  bacharel  em  lettras,  mas  pela  seriedade  com  que  eram  ensi- 
nadas as  diversas  disciplinas  e  pelo  solido  preparo  intellectual 
que  adquiria  o  alumno  que  percorria  o  cyclo  dos  estudos. 

Naturaes,  portanto,  ibram  os  louros  que  Paulino  Soares  co- 
lheu na  vida  académica,  e  o  renome  adquirido  no  convívio  dos 
coUegas,  muitos  dos  quaes  eram  de  grande  valor  na  intelligencia 
e  nos  conhecimentos. 
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Coiicliiidoa  os  estudos  n»  Aeaitemía  de  Direito  de  9.  Pauln, 
o  jnven  Pnulino  Soares  avo m[)au liou  seu  Ulnatre  pae,  o  Visconde 
de  Uru^titiy  em  iiiiHHÍkn  diplomática  de  Paríz,  ondo  sorviu  como 
2.°  seuretario  de  Ije;;»v<^Ot  ^  de  onde  passou  imra  a  de  Londres 
na  mesma  qualidade.  Nilo  era  essa,  porím,  a  carreira  (jiit!  ee- 
du)!Ía  o  joven  laureado  da  Acadentiit;  e,  apesar  de  todu  o  bri- 
lhantismo da  posii;&Q  e  das  sedu(^(;ões  das  cortes  europi-ias,  uuiiea 
pensou  elle  em  seguir  essa  carreira  de  modo  absoluto. 

Assim  foi  que,  sem  b^sitni^ues,  deixoa  tal  can'eira,  quando 
eleito  deputado  gnral  em  18ã6  |iela  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
pelo  partida  conRervador  em  opposi^io  ao  governo  liberal. 

Iniciou  de  modo  briliiunte  a  carreira  parlamentar  e  nAo  foi 
decepi;&o  a  sua  eatróía  na  tribunn,  onde  se  revelou  orador  cor- 
recto, estudioso,  e  babil  discntidor.  qualidades  que  nunca  lhe 
fialtaram  no  Ionizo  o  bouroso  percurso  atravi^s  da  notisa  hi^torÍA 
social  e  politicu. 

A  individualidade  politica  do  Conselheiro  Paulino,  (tara  ser 
bem  oomprehnndida  no  sceoario  nacional,  onde  hccuimiu  Itígmr 
saliente,  precisa  ser  estudada  sob  o  tríplice  aspi^cto  oo  paria- 
raentar,  do  minixtro  o  do  cfte/e  t/e  partido. 

NAo  é  em  rápida  noticio,  num  mal  dileneado  perfil,  que  ea 
podeni  bem  descrever  todos  os  actos  e  toda  a  influencia  que  elle 
exerceu  ua  marcha  do  progresso  nacional.  Essa  tare  tá  está 
rezcrvada  a  um  dos  seus    lllustres    herdeiro;,    que  dispõe  de  tA- 

mtnra  o  exemplo  su^gestivo  de  Joaquim  Nabueo. 

Aasigiialaremos  .apenas  os  traços  salient«s  de  cada  uma  daa 
feições  do  Conselheiro  Paulino  nas  diversas  funcçues  a  que 
acima  allndimos. 


Alto,  figura  sympatbíca,  embora  grave,  voa  bem  timbrada  e 
clara,  e  gesto  moderado  e  sóbrio,  dispunha  o  Conselheiro  Pau- 
lino, na  tribuna,  de  palavra  fácil,  correcta,  que  convencia  o  au- 
ditório nio  tauto  pelo  brilho  do  verbo,  como  pelo  acerto  do  con- 
ceito, moderação  de  analjse  e  lógica  de  argumentação  sustentada 
por  abundante  e  solido  preparo  litterario  e  scientilico. 

Era  orador  do  typo  parlamentar  iuglez,  o  debatíer,  capai  de 
discutir  durante  horas  teguídas  encarando  nm  problema  por  todas 
as  suas  Eaces,  até  exgottal-o  como  fez  mais  de  uma  vck.  Boa 
era  a  ímpressilo  que  deixava;  para  dar  ídéa  do  qoAo  intensa  erm 
ella,  ainda  hoje  se  nos  afigura  o  orador  de  1867,  sempre  que  m 
fala  no  nome  do  Conselheiro  Paulino. 


i 


i 
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Essa  persistente  representação  imaginativa,  provém  da  pri- 
meira audição  que  delle  tivemos,  no  celebre  discurso  de  combate 
á  emissão  do  papel  moeda. 

Nào  tinhamos  então  o  preparo  sufficicnte  para  avaliar  da 
importância  e  do  mérito  scientiâco  da  doutrina,  mas  estávamos 
habituados  a  ouvir  oradores  do  vulto  de  José  Bonifácio,  Tavares 
Bastos,  Bernardo  Gavião,  Fernandes  da  Cunha,  F.  Octaviano,  e 
outros,  cuja  recordação  conservamos  ainda  tão  viva,  que  bem 
podemos  julgar  o  artista  da  palavra  e  reconhecer  a  justiça  dos 
applausos  que  então  recebeu. 

Durante  o  tempo  em  que  foi  deputado  manteve-se  o  Con- 
selheiro Paulino  quasi  sempre  como  opposicionista,  a  principio 
em  nome  do  partido  conservador  contra  a  situação  liberal,  e 
depois  chefiando  os  conservadores  despidentes  contra  o  ministério 
Rio-Branco.  Conservou-se  nessa  attitude  até  1875,  quando  con- 
correu para  a  organização  do  ministério  Caxias,  que  congraçou 
o  partido  conservador,  embora  não  tivesse  acceitado  pasta  alguma, 
como  lhe  foi  offerecido. 

Nos  antigos  Annaes  do  Parlamento  deixou  paginas  provei- 
tosas que  bem  merecem  ser  ainda  hoje  consultadas. 

Quem  quizer  fazer  um  estudo  conciencíoso  da  nossa  histo- 
ria financeira  e  económica,  não  }>ode  prescindir  de  compulsar  e 
meditar  os  discursos  pronunciados  pelo  Conselheiro  Paulino  nas 
sessões  de  5  e  23  de  Julho  de  1867  sobre  a  proposta  do  Go- 
verno para  as  operações  de  credito  e  emissão  do  papel-moeda. 
Nessas  orações,  o  estudioso  deputado  fa*/  uma  analyse  retrospe- 
ctiva da  gerência  financeira  aos  ministérios  anteriores,  desde  a 
independência;  e,  perante  os  mais  rigorosos  principios  da  scien- 
cia  económica,  traça  a  linha  que,  si  tivesse  sido  observada,  teria 
evitado  grandes  embaraços  ao  paiz. 

E  tão  funda  foi  a  critica,  que  o  Ministro  ^da  Fazenda,  o 
desdenhoso  Zacharias,  perdeu  a  calma  e  na  resposta  mostrou-ie 
acrimonioso  e  fraco. 

«O  discurso  com  que  o  conselheiro  Paulino  abriu,  em  1873, 
a  discussão  do  voto  de  graças^  ha  de  ficar  nos  nossos  annaes  como 
uma  das  peças  mais  notáveis   de  argumentação  e   de  eloquência. 

«Combateu  sobretudo  a  politica  do  governo  na  questão  re- 
ligiosa, creada  pela  prisão  dos  bispos,  o  que  fez  com  vivo  calor, 
já  pelos  seus  principios  politicos  de  moderação  e  de  respeito  á 
egrega,  já  sobretudo  pelos  sentimentos  da  fé  catholica,  que  con- 
servou até  o  ultimo  momento  (*)». 


(*)    o  Pau—áe  4  de  KoTembro  de  190). 


Este  juízo  de  auctorizodci  jornslhtn  ú  a  coufirmaçilo  do  stu- 
ccsEO  que  obUivo  o  onídor  nti  memomvel  scisaAo  do  27  de  Maío, 
onde  £»  mtinleve  scmjire  correcto,  rlevailo  «  cohereiíte  com  os 
jirinciíiios  de  sua  eEcboIn. 

•Sou  conservador,  dizia  o  CoT!Be]]ituro  Paulino,  tão  frasca 
tí  profuLidanieiitii  conEervador,  qiifi  amigos  partit^iiIareB,  quo  me 
pr»7.o  de  cDutar  no  iiartiilo  libLTtil,  me  con^idomm  cm  politica 
t*ntre  os  hcur  mais  dccididoB  oppositorps . 

tOs  meus  adversários  politicas  sabem  bem  qnc  a  lucla  dn 
Iiontfm,    lioje  ioterrompidn,    lia   de  entre  nÒB  reviver  amanhou. 

•  Nunca    renegueJ,    nnles   ^ardo    iícimente   aa    trndii;Òes  do 


■lido,  cuja  divisa  foi  muito  tempo — Orãem  e  Auclovidade, 

,  poriam,  ainão  a  liberdado  collectiva  o  respeito  n 

todos  os  direitos;  a  auctoridade  wãa  ai^ifica  para 

i  cm  execnçíio.     Tírao  á  auctoridade  a  magestnde 

amesquinba  e  já  díIo  impõe  respeito. 


elevadas 


ntelligí 


itiguidude  culta 


i  termas,  melbor  do  que  possa  faí:el-o,  o  nieu  jieti- 


a  realidade 

díi  lei.  que 

.Ui 
exprimi  1 

Mameuto  :  — A   lei    f    a  magistrado  j, 
filiando.     HontPm    tinba    por  mim  a  lei ;   contra    mim    e  contra 
H  lei,  a  anctoridnde>. 

Mfus  adeante,  pernntf*  a  ameaça   de   dissolnvAo   da  Camnm, 
Icvanta-SR  e  protesta  nos  aetruintes  termos : 

«O  s:abiiieto  iiclual  já  uma  \p-/.  r.fliou-KO  cm  frtnte  de  uma 
camará  unanime  de  conserva  d  oics,  condemnada  jiela  maioria  da- 
quclles  que  o  iwrtido  elegera  na  Iiora  do  iriíiniplio,  e  que  eram 
os  fuudiíoores  desta  sitiinçíio  politica.  Dissolveiido-a,  formou  esta 
camará  sioli  sfius  auspícios  e  delia  csclniu  pratide  numero  de 
seus  oppositorfs,  Si  ainda  cni 
puder  viver,  quo  inotivo  denír 
dcni  jiistillciir  nova  consulta  ás 
tros  duas  vencs  rcpellidos  ]ior  b 

íRei  bem  o  que  quero  em 
onde  quero  o  devo   ir.     Por    mi; 

tilo extraordinário,  como  sei 

cedida  no  gabinete  7  de  Março, 
para  onde  me  levassem  os  neonl 
Oã  direitos  poli 


esla  camará  o  gabinete  não 
da  ordem  eoustitucional  po- 
■nas  a  bem  dos  aetuacs  minis- 
lens  diversos  de  seu  partidoV 
ilitica,  e  não  vou  sinão  jiara 
a    jiarte,  deaute    de    um  facto 

a  dissoluçflo  novamente  con- 
11  teria  de  ir,  mnu  grado  men, 
imentos,    ou    teria   de   abdicar 

pátria  sem  ]>atria 


Segue  dc}>oIa  criticando  os  actos  da  jiolitica  i 
morando-se  sobretudo  no»  factos  da  queslilo  religios 
o  paix  tão  profundamente, 

Alii  se  pronuncia  com  toda  a  isenção  e  indepe 
tentando  os  bons  principies    da    liberdade  de   coiisc 


isteriíil,  de- 
que  agitou 
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então  os  defendiam  muitos  republicanos,    contra  os  actos  do  go^ 
verno  persepiindo  os  bispos  catholicos. 

«O  Estado,  dizia  o  Conselheiro  Paulino,  tem  por  si  a  força, 
os  meios  de  coacção  material,  e  quanto  pode  tentar  a  cobiça  hu- 
mana ;  si  invadir  os  dominios  da  consciência  religiosa,  si  sobre 
ella  tiver  qualquer  acçfio,  o  homem  desapparecerá  absorvido  no 
Estado.  Cezar  (é  a  expressão  clássica  para  designar  o  poder  civil 
em  relação  ao  da  Igreja,  e  nesse  sentido  delia  me  servirei)  do- 
minará sem  contraste,  não  escapando  a  seu  poder  immenso  si— 
quer  o  intimo  de  nossa  alma. 

«A  politica  do  governo  na  questão  religiosa  levar-nos-á  a 
um  dos  extremos  que  combato,  e  trará,  si  nella  persistirem,  ou 
a  separação  da  Egreja  o  do  Estado,  com  grave  prejuizo  dos  in- 
teresses da  ordem  civil  e  da  ordem  religiosa,  que  tantas  vezes 
se  alliam,  ou  a  absorpção  do  poder  espiritual  pelo  imperante, 
pre tenção  esta  da  mais  ouzada  tyrannia,  que  entrega  aos  pla- 
nos da  politica  o  que  ha  de  mais  elevado  na  natureza  humana — 
a  consciência  . . .  •  ». 

Depois  mostra  a  contradicçâo  do  governo  que  dizia  ter  na 
lei  os  recursos  para  resolver  o  conflicto,  mas  que  ia  a  Roma  so- 
licitar da  auctoridade  do  Papa  os  meios  de  chamar  os  bispos  á 
submissão. 

O  recinto  da  Camará  era  pequeno  para  conter  os  especta- 
dores que  refluiam  das  galerias  completamente  cheias.  Mais  de 
uma  vez  teve  o  orador  que  interromper  o  discurso,  para  que  a 
mesa  providenciasse  em  favor  do  publico  que  desejava  ouvir  o 
respeitável  politico. 

Não  foi  inferior  o  triumpho  que  alcançou  na  discussão  das 
emendas  do  Senado  ao  projecto  da  lei  do  orçamento,  nas  sessões 
de  4  e  7  de  Agosto  de  1873,  em  que  defendeu  a  pre  rogativa  da 
Camará  dos  Deputados  em  matéria  de  iniciativa  de  impostos  e 
votação  de  despesas. 

Sentimos  não  transcrever  aqui  a  bellas  licções  que  nessa 
matéria  exhibiu,  e  que,  de  modo  proficiente  e  eloquente,  gravou 
nas  paginas  dos  Annaes  do  nosso  parlamento.  A  natureza  deste 
escripto  inhibe-nos  dessa  citação,  por  extensa,  por  isso  nos  limi- 
tamos apenas  a  assignalar  o  facto. 

Não  nos  furtamos,  porém,  á  tentação  de  transcrever  um  tó- 
pico do  discurso  do  dia  7  de  Agosto,  que  responde  ás  insinuações 
que  lhe  faziam  de  aspirar  ao  poder.  Citamol-o  por  ser  um  traço 
de  independência  e  inteireza  de  seu  caracter  politico. 

«  O  nobre  presidente  do  conselho  faz  com  razão  avantajada 
ideia  da  própria  sagacidade  ;  mas  não  deve  suppor-me  tão  falto 
de  critério  e  experiência  politica,  que  acredite  ser  a  posição  em 


7as 


i  desde  1871  n  d«?  quem  quer  i 


qve  me  collo<. 
itjrio. 

•  Não  (■  apregoando  a  necessidade  de  restabelecer  o  elemento 
reprr-BeiitativD  <jit  Conatituiçfio,  de  reEtitnil-a  á  sua  verdade  jiela 
«leiçao  dirscta  censitária,  jielo  adfau lamento  da  Intelligencia  pu— 
blicii,  [)ela  eclucai;llo  ]>otÍtÍca  da  iiai,íio,  [lelas  franquezas  niuuici— 
]Wes  ;  uào  é  comproinettenilo-nie  assim,  que  chepsria  mais  promp- 
U  e  facilmeDlc  aos  fins  que  o  nolire  ministro  me  empreitou.  O 
nobre  ministro  rouhece  hêm  o  itinerário  que  leva  ao  miuí^lerio 
e  u  seu  ponto  de  partida.  O  aspirante  ao  governo  deve,  antes 
de  tudo,  perder  a  cõr  o  consciência  politica,  ir  adelpaçando-ae, 
nreÍBEenao  se,  volátil izando-se,  até  qne,  tomado  mais  leve  e  maia 
diaplmno  do  que  o  nr  atmospherico,  aclie-se  assim  em  condições 
de  alar  d  elevada  região  dns  uuven-  ;  no  espaço  ir  cen('heg'an- 
do-se,  reduKÍndo~se  até  tocar,  si  puder,  n  simplicidade  do  ponto 
matLematico.  E'  ent&o  um  elemento  do  ministério:  pode  tomar 
nelle  a  côr,  a  fórmn  e  o  logar  qne  o  bem  do  serviço  publica 
esierir>. 

Muito  mais  teríamos  que  transcrever,  n&o  só  deste  discurso, 
como  de  outros  com  que  illustrou  os  debates  parlautentares ;  mus 
passamos  a  estudal-o  em  uma  das  suas  faces  maiii  earacteristicas, 
na  de  adversário  intransigente  do  movimento  abolicionisla.j^^^^B 


■  Filiado  á  mais  intransigente  eschola  conservadora  do  iot— 
perio,  conservador  por  natureza  e  por  tradições  de  familia — 
qne  era  filho  do  preclaro  visconde  de  Uruguay — a  sua  orienta— 
çto  politica,  inabalável  na  sustenlaç&o  de  velhos  principiog,  nào 
recuou  na  dedicaçAo  extremada  com  que  ob  defendia,  uite  a 
odíosidade  que  perante  os  contemporâneos  e  perante  a  historia 
de  sua  }>atria  lhe  accarretava  a  opposiç&o  tenaz  ã  libertação  ím— 
mediata  dos  escravos. 

«Collocoa-se  na  primeira  linha  dos  que  antipathicamente 
formavam  barreiras  á  onda  revolucionaria  e  crescente  dos  liber- 
tadores da  raça  negra.  NSo  estremeceu  deante  dessa  onda,  antes 
a  enfrentou  com  reaolnçâo  e  coragem,  com  a  convicção  de  quem 
cumpria  um  dever,  por  mais  pest.do  que  fosse. 

>  Era  convencido.  A  aboliçlo  não  se  lhe  afigurava  um  movi- 
mento reparador  nacional :  apparecia-lhe  como  um  ataque  á  lei, 
como  uma  demohç&o,  como  uma  tentativa  impetuosa  contra  as 
initicuiçòes,  como  ama  mina  financeira  e  económica,  como  uma 
fuaeoça  aterrorisadora  ao  equilibrio  geral  da  sociedade. 
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«  Não  era  um  máu,  a  querer  a  todo  transe  perpetuar  a  ini- 
quidade da  escravidão,  um  perverso  a  exigir  o  martyrio  de  mi- 
lhões de  homens.  A  sua  Índole  conservadora  dominaya-lhe  os 
impulsos  de  generosidade;  achava  que  a  escravidão  era  um  mal, 
porém  que  não  devia  ser  substituido  por  outro  mal,  como  era  a 
série  de  consequências  que  previa  com  a  sua  suppressão  de  cho- 
fre. Entendia  que  devia  ser  exterminada  aos  poucos,  lentamente, 
por  meio  de  leis  successivas,  amparadas  por  outras  que  fossem 
mantendo  sem  pertubaçôes  o  trabalho  agrícola».    (*) 

As  linhas  acima  dão  em  synthese  verdadeira  a  orientação  a 
que  obedecia  o  Conselheiro  Paulino  nessa  sua  campanha  politi- 
ca e  social ;  os  sentimentos  individuaes,  a  impiessào  do  pensador, 
eram  muito  differentes;  e  elle  o  affirmou  por  diversas  vezes  com 
toda  a  franqueza.  Ainda  no  discurso  de  23  de  Agosto  de  1871 
combatendo  a  proposta  do  Governo  dizia : 

« O  nobre  deputado  pregou  a  convertidos.  Ninguém  sus- 
tenta aqui  a  perpetuidade  da  escravidão. 

— «Já  disse  em  outra  occasião  e  repito :  Neste  século  das 
luzes  para  homens  que  professam  a  lei  do  Evangelho,  a  causa  da 
escravidão  está  julgada  para  sempre». 

Mas  os  perigos  que  ameaçavam  a  segurança  dos  proprietá- 
rios do  interior,  actuavam  fortemente  sobre  seu  animo,  e  inspi- 
rado por  esse  receio  exclamava :  «  Pelo  que  me  respeita,  si  me 
conservo  sempre  calmo,  é,  sr.  presidente,  fazendo  ás  vezes  gran- 
de esforço  sobre  mim  mesmo,  porque  meu  espirito  está  debaixo 
da  mais  dolorosa  pressão,  vendo  meus  parentes,  meus  amigos,  meus 
comprovincianos  e  tantos  Brasileiros  na  mais  triste  espectativa, 
dominados  por  fundadat;  inquietações  e  temores,  ameaçados  na 
vida,  na  propriedade,  em  interesses  dignos  da  maior  conside- 
ração. (Apoiados,  muito  bem.)  Ignora  o  governo  os  attentados  de 
que  têm  dado  noticia  as  folhas  publicas  e  os  que  a  imprensa 
prudentemente  tem  calado»? 

Conhecedor  profundo  da  historia  parlamentar  ingleza,  soc- 
corria-se  dos  factos  da  administração  da  Inglaterra,  que  incitava 
o  movimento  emancipador,  para  combatel-o.  E  patenteava  mais 
uma  vez  como  é  contradictoria  a  moral  Ingleza,  conforme  trata  dos 
seus  interesses  ou  dos  de  outra  nação.  Produziu  grande  impressão 
o  seguinte  tópico  de  seu  discurso: 

«  Segundo  o  testemunho  insuspeito  do  Duque  de  Broglie,  o 
governo  inglez  nesta  parte  nem  antecipou  os  tempos  nem  diri- 
giu os  acontecimentos;  limitou-se  a  manter  o  statu  quo,  emquan- 
to  lhe  não  forçaram  a  mão :  resistiu  25  annos  á  abolição ;  defen- 
deu palmo  a  palmo  as  posições  intermédias,  e  não  cedeu  em  cada 
occasião  sinão  á  necessidade». 
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0  Conselheira  Panlino,  encarava  o  probleiua  ]irincipn][iienln 
^Hob  o  pouto  de  vista  económica,  financeiro,  e  recciavn  que,  tcita 

n  abolii^íio  de  i:hofi'«,  se  désee  n  deBor^aniKaç&o  do  tmbalLo,  e  força 
é  coufe^tnr  que,  nes&e  jionto  tinbn  rnKiko,  e  ob  factos  abi  oatío 
jiara  justifical-o.  Sem  dar  na  intrega  o  seu  importante  disciirso, 
onde  discutiu  de  modo  elevado  e  patriótico,  asâuiripto,  transcreve- 
mos ol^tis  to)iicos  para  que  se  forme  hoje  uma  IdéUdi-ssu  inter- 
resKante  phuse  de  nossa  vida  politica. 

1  Ã  escravidão,  dizia  a  primeira  auctoridade  nessn  njjit«ria, 
forma  como  iu^títuiçilo  uma  peça  inteira  na  sociedade  em  que 
está  admitttda :  li  um  estado  de  cousas  nuo  tem  suas  fondiçòos 
essseiiciues ;  sí  as  destmis,  o  ediScio  ha  de  nccessariíimeute  dea- 
luorouar ;    si  os  doixiiis  subsistir,  nada  tereis  feito. 

■  Duhi  se  deve  concluir  que  dons  únicos  planos  sn  podem 
se;ruir:  o  de  destruir  ossas  eondiçúes  e,  com  ellaa,  a  inãtiluiçilo, 
mediante  certas  cantellas  e  nrepartiça»,  ou  tratar  de  influir  iio 
modo  de  ser  da  sociedade,  de  sorte  que  a  traiisfonna(;áo  so  vá 
operando  iior  si  mesma. 

«Os  homes  mais  eminentes  que,  na  Inglaterra  e  na  França, 
procuraram  a  aolui;ào  de  láo  diflicíl  problema,  nunca  se  eonfonoa- 
ram  eom  jilanos  como  esse  que  nos  propõe  o  governo,  de  desmii- 
rsHs&r  uma  instituição  que  se  qner  conservar:  og  estadistas  io- 
glezes  adoptaram  a  emancipacilo  em  énoça  determinada  medisnto 
o  appr^ndixad»  :  o  Duque  de  Broglie,  Tocqueville,  o  illustre  Rossi 
!■  os  mais  dislinctos  jm riam en tares  An  mnn»i'<.'liiade  .Julbii,  0[>inn- 
rom  pela  emancipação  simultânea,  mas  diflerida,  para  no  interval- 
lo  se  levarem  a  efleitoas  medidas  preparatórias  que  aconselharam. 

«Si  por  motivos  os  mais  ponderosos,  que  «  escusado  assi- 
gnalar  long^amcnte,  pois  que  estilo  na  consciência  de  todos,  a 
emancipação  simultânea,  quer  immediata,  quer  differido,  6  actu- 
almente inaccejtavcl  no  Brazil,  qual  o  melhor  plano  que  poderemos 
adoptar  V 

"  O  que  com  as  precisas  condições  de  efficacia  acautelaria  os 
grandes  interesses  que,  na  soIuçSu  da  (juestão,  se  podem  comjiro- 
metter. 

«Em  meu  entender,  Sr,  presidente,  a  primeira  força  eman- 
cipador», a  que  exercerá  maior  e  mais  benéfico  impulso,  é  o  pro- 
gresso do  ]>aix  considerado  este  sob  os  diversos  aspectos  de  seu 
maior  desenvolvimento  e  civili/^ç&o. 

« Acreditei  a  principio  quo  esta  ideia  que  actuava  em  nieu 
espirito  era  uma  suggestiio  do  patriotismo  ;  que  o  desejo  de  vor 
udeantar-ae  este  pai»  moral,  económica  e  politicamente  me  inspi- 
rava a  crença  de  que  por  esta  forma  também  se  resolvia  a  ques- 
tão da  emancipação. 


—  801  — 

«  Quando  vi,  porem,  essas  mesmas  idéas  sustentadas  lambem 
pelo  meu  illustre  amigo,  deputado  pelo  4.**  districto  do  minha  pro- 
víncia, espirito  tíio  lúcido  e  ]>ositivo,  íirmei-me  ainda  mais  na 
convicçilo,  em  que  sempre  estive,  de  que  a  dignidade  do  cida- 
dão, erguendo-se  pelo  livre  exercido  dos  direitos  j)oliticos,  o  res- 
peito aos  direitos  individuaes  e  civis,  protegidos  por  uma  legis- 
lação garantidora ;  o  alargamento  da  intelligencia  publica  pela 
in3truc(;i!io  popular :  a  diHusào  das  luzes  do  cbristianismo  embe- 
bendo os  corações  nos  sentimentos  religiosos  que  em  toda  a  parte 
têm  sido  o  grande  motor  da  emancipaçào,  o  supprimento  do  mer- 
cado do  trabalho  livre  por  meio  de  uma  corrente  de  immigraç&o 
convenientemente  dirigida;  o  desenvolvimento  da  navegação  e  do 
nosso  systema  de  viação,  que  augmentara  a  riqueza,  deixando  na 
algibeira  do  productor  os  avultados  gastos  de  transportes  que  hoje 
paga ;  a  boa  a])plicação  dos  dinheiros  do  Estado  a  fins  de  utili- 
dade publica,  mediante  a  economia  da  administração  e  a  boa  ge- 
rência de  finanças,  firmei-me  ainda  mais  na  convicçào,  dizia,  de 
que  todos  esses  factos,  si  se  realizassem  no  Brazil,  elevando  este 
Império  na  ordem  moral,  intellectual,  económica  e  politica,  haviam 
do  obrar  com  muito  mais  vigor  no  sentido  do  extinguir-se  a  es- 
cravidão do  que  essa  medida  ante-juridica,  injusta,  perturbadora, 
imprevidente,  deshumana  e  oppressora,  por  meio  da  qual  se  quer 
obter  a  emancipação  da  geração  futura  com  menos2)reço  do  di- 
reito e  sacrificio  de  grandes  interesses». 

A  acção  do  Conselheiro  Paulino  não  esmoreceu,  não  fra- 
queou  até  o  ultimo  momento,  seguindo  impassível  a  linha  que 
lhe  traçara  a  consciência.  Xa  sessão  immortal  de  13  de  Maio  de 
1888,  no  Senado,  lá  estava  em  seu  posto,  e,  arrostando  a  impo- 
pularidade, cahiu,  como  quem  cumpre  um  dever  de  ])atriota,  que 
o  era.     Dizia  : 

«í]is-nos,  sr.  presidente,  quasi  chegados  ao  momento  final 
em  que  se  vai  dar  o  passo  decisivo  na  questão  mais  grave  e 
importante  agitada  no  Brazil. 

«A  solução  está  dada,  e  o  transito  pressuroso,  que  vai  tendo 
neste  recinto  a  proposta  do  governo,  não  é  sinão  um  tramite 
mais  com  que  se  quer  dar  apparencias  da  legalidade  a  uma  me- 
dida, na  concepção  e  no  alcance,  francamente  revolucionaria. 

«Xesta  conjunctura,  que  a  muitos  se  figura  o  ])onto  de  par- 
tida em  uma  senda  gloriosa,  mas  que  persisto  em  reputar  arris-^ 
cadissima  para  a  ordem  social  e  económica  da  nação,  parece  que 
aquelles  sobre  quem  pesa  a  r€»sponsabilidade  desta  medida  allu- 
cinara-se  na  precipitação,  com  receio  de  ver  sobrevir  alguma 
hora  de  reflexão  e  de  prudência». 


popalnridade,    por 
lolitico,  acoórda-se, 


•A  historia  e 
todns  as  vezes  qiii 

motivos    de  stm  tini  entalis  mo,  ou  por  rnlcnlo 

aiudH  que  em  pemíamento,  com  qualquer  propapanda  poptil&r 
euer[,'Íi'a  e  acriva,  a  inslitniçilo  contra  a  qual  se  dirigem  o«  es- 
forços comliinadoB,  pode-se  contar  que  eatn  fatalEnente  derrocada, 
e  cora  ella  sacrificada  a  claese  ou  classes  iniereseadaB  na  ena 
luanuteoçilo.  E  si  á  frente  deesm  propa^nda  se  acbant  boniens 
resolutos,  enlliusiasian  e  ousados,  o  arrastamento  é  i 
nio  lia  inaís  poder  que  consiga  encadear  ou  encaminhar  a 
rente,  uma  vez  Solla  da  represa.  Sirva  o  que  neste  momento 
oecorre  de  esemplo  e  iícçôo  no  futuro.  Cbegon-^e  ogo  ao  fim, 
Loave«se  ou  n&o  iuien(,-Iko  de  ir  tio  longe». 

E  no  recinto  do  Senado,  clieio  de  povo,  de  represenlant«G 
de  todas  as  cias&es  sociaes,  de  diplomatas  extran^úros ;  no  meio 
da  impacieucia  geral  e  do  entlrnsiasmo  mal  contido,  só,  cre«to  e 
grave,  levatitava~se  como  um  proplieta  o  Conselheiro  Paulino,  e 
apesar  da  atmospliera  ardente  que  o  envolvia — era  ouvido  com  o 
maior  respeito  e  consideraç&o. 

Assim  terminou  seu  memtiruvel  discurso  que  cansou  profun- 
da impressão ; 

<Ífas..  n&o  qnero  deter  por  mais  tempo  o  préstito  triom- 
pbal,  que  já  se  enfileira  na  sua  marcba  festival'.  Quando  elle- 
passar  por  mim,  nchar~me-á  neste  logar,  representando  a  minha 
]irovincÍB,  os  meus  companheiros  no  trnbnllio  agrícola,  coheren te 
com  08  deveres,  já  preenchidos,  da  missão  que  me  incumbi  de 
desempenhar  em  nome  e  em  defesa  de  grandes  interesses  nacio- 
Sejam  qunes  forem  os  sentimentos  que  no  cora<^  se  me 
ue  todos  forem  livres  nesta  terra 
ligo,  silencioso,  vencido,  mas  sem 
titulo  no  respeito  publico,  o  d« 
de  preferir  sempre,  a  lealdade, 
todas    Bs    glorias  e  a  todas    as 

Poucos  homens  politico-,  em  qualquer  paiz  poderiam  manter 
essa  posição  em  um  momento  tão  critico.  O  Conselheiro  Pauli- 
no sustentava  que,  a  ter-se  de  dar  o  gcJpe  liberal,  a  13  de  Maio, 
devia  ser  destechado  pelo  partido  liberal,  ficando  reservado  ao 
coiii.ervador  o  papel  de  mais  tarde  salvag^uu^r  a  monarcbia. 


Siossam  expandir  na  hora  e 
[o  Brazíl,  guardal-os-eí  < 
qce  se  me  possa  contestar 
ter  preferido  até  hoje. 


politica  f 
)  politico-, 
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O  detennintsmo  da  historia,  a  infexibilidade  dos  factos 
derrotou-o  na  sua  lógica  e  na  sua  coberencia  politica :  — cahiram  as 
instituições ; — eile  permaneceu  de  pé. 

«Estava  errado.  Errou  levado  pelo  seu  culto    fanático  á  lei. 

«Mas  nào  houve  jamais  um  politico  que  pelo  seu  valor  se 
conseguisse  elevar  tào  alto  sobre  os  seus  próprios  erros. 

«Levantando  contra  si,  aliás  justamente,  a  opinião  do  Bra- 
zil,  encarnando  em  sua  pessoa  em  dado  momento  tudo  quanto 
de  impopular,  de  condemnado,  de  mais  irritante,  pode  um  homem 
oiferecer  á  massa  geral  de  seus  concidad&os,  conseguiu  sempre, 
admiravelmente,  manter-se  na  mesma  linha  inquebrantável  de 
resistência  e  de  força,  sereno  e  frio,  parecendo  um  vencedor 
quando  mais  vencido  os  acontecimentos  o  faziam.  E  nessa  fir- 
meza, nessa  imperturbabilidade,  nessa  attitude  tenazmente  supe- 
rior, toda  a  Naçào  viu  atraz  de  si,  sem  desfallecimentos  e  sem 
deserções,  o  partido  unido  e  poderoso  que  obedecia  á  sua  direc- 
ção atravéz  de  todos  os  obstáculos,  e  que  o  seguia  como  um  exer- 
cito segue  um  general  em  chefe. 

«Dada  a  derrota  estrondosa  de  13  de  Maio,  aquelle  enorme 
corpo  partidário  não  soífr^u  a  menor  alteração,  não  se  dispersou, 
não  se  indisciplinou.  A  rijeza  da  tempera  do  luctador  parecia 
ter-se  communicado  a  cada  um  dos  seus  chefes  eleitoraes,  a  cada 
um  de  seus  mais  humildes  correligionários. 

«E  foi  com  esse  valoroso  partido,  ligado  e  forte,  que  entrou 
para  a  Republica  o  possante  combatente  da  monarchia.  Accei- 
tando  lealmente  o  regimen,  cançado  de  trabalhos  e  de  edade, 
achou  que  era  tempo  de  se  recolher  á  ])az  consoladora  do  lar 
abençoado,  e  de  occupar  o  seu  espirito  apenas  com  a  direcção  do 

frande  estabelecimento  de  caridade,   a  Santa  Casa  de  Misericor- 
ia,    que  em  tão  boa  hora  foi  confiada  á  sua    competência  e  ao 
seu  zelo»  (*). 

«  « 
No  antigo  regimen,  a  pasta  do  império  era  considerada,  em 
geral,  como  a  mais  importante,  já  porque  dirigia  todo  o  movi- 
mento politico  da  alta  administração  das  províncias,  já  porque 
regulava  o  movimento  eleitoral,  superentendia  a  instrucção  e 
a  hygiene  publica  e  influia  sobre  todo  o  paiz  pelo  clero  que  lhe 
era  subordinado;  além  disso  dispunha  do  cofre  das  graças  para 
galardoar  os  serviços  partidários  e  aquinhoar  os  amigos  e  par- 
ciaeo  com  titulos  e  condecorações  ou  lançar  o  imposto  da  vai" 
dade,  único  tributo  contra  o  qual  não  se  insurge  o  contribuinte, 
que  é  o  primeiro  a  solicitar  sua  execução. 


(*)    o  Aiif— art.  dt.-^  NoT0ml>ro  1901 
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O  ministro  do  império,  nos  jçabinetes,  era  quasi  sempre  ou 
])residente  do  conselho  ou  ura  dos  mais  antigos  poli  ticos.  Foi 
portanto  com  certa  surpreza  que  os  próprios  correligionários  viram 
elevado  a  esse  cargo  o  entào  deputado  moço,  embora  já  consi- 
derado provecto  parlamentar. 

O  Conselheiro  Paulino  justificou  logo  a  escolha,  e  mostrou 
por  actos  e  projectos  de  reformas  os  mais  importantes,  que  nào 
era  por  nepotismo  que  chegara  á  eminente  posição  que  occupava 
com  brilhantismo. 

Essa  face  da  sua  vida  publica  vai  agora  ser  estudada. 

Organizado  o  ministério  de  16  de  Julho  de  1868,  e  disol— 
vida  a  Camará  dos  Deputados  em  Maio  de  1869,  o  Conselheiro 
Paulino,  apezar  do  enorme  trabalho  que  o  assoberbava  num  pe- 
ríodo que  inaugurava  uma  nova  situação  politica,  estudou  e  for- 
mulou importantes  projectos  de  reforma  sobre  os  três  mai.«i  impor- 
tantes ramos  de  sua  pasta:  — reforma  municijial,  eleitoral  e  da 
ifistrucçõo  publica. 

Na  sess&o  de  19  de  Julho  de  1869  offerecia  a  Camará  dos 
Deputados  um  projecto  original  e  novo,  sobre  a  Administração 
local. 

«Duas  ideias  capitães,  dizia  elle  da  tribuna,  dominam  todo 
o  projecto,  pelas  quaes  devem  ser  aiferidas  suas  disposições :  a 
1.*  é  estimular  a  vitalidade  local,  dar  liberdade  e  acçào  á  mu- 
nicipalidade no  que  interessa  só  ao  municipio;  a  2.*,  crear,  p«la 
intervenção  do  cidadão  nos  negócios  da  localidade,  elementos  de 
educação  politica  que  não  temos,  e  sem  a  qual  não  conseguire- 
mos habilitar  a  nação  para  a  verdade  e  plenitude  do  systema 
constitucional». 

E  realmente  o  projecto  do  Conselheiro  Paulino,  ao  envez 
das  ideias  geralmente  seguidas,  deslocava  a  unidade  de  organi- 
zação politica — de  municipio  para  a  parochia ;  mostra va-se  elle 
muito  mais  democrata  e  conhecedor  mais  perfeito  da  nossa  vida 
social  do  interior,  que  certos  apregoados  legisladores  liberaes. 
Reflectindo  ainda  hoje  sobre  as  ideias  ahi  consignadas,  admira- 
mo-nos  de  que  até  hoje  muitas  delias  não  tenham  sido  aprovei- 
tadas para  as  organizações  municipaes  dos  diversos  Estados,  e 
principalmente  para  o  Municipio  Neutro.  Em  relação  a  este, 
ainda  hoje  poderia  o  seu  projecto  ser  adoptado  em  suas  linhas 
geraes,  modificado  de  accôrdo  com  o  actual  regimen,  como  por 
exemplo — o  da  nomeação  do  prefeito;  pois  bem  é  que  se  saiba 
que  lá  estava  creado  esse  cargo  e  bem  definidas   suas   funcçòes. 

No  art.  1,."  o  projecto  estabelecia: — «A  parochia  é  a  base 
da  organização  administrativa  do  Império»,  e    no  art.  2."  que  — 


k 
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«O  município  constitue-se  pela  reuniào  de  parochias  formando 
outra  circumscripçào  administrativa  com  dii'eito8,  interesses  e 
obrigações  distinctas». 

Depois,  sujeitando  as  parochias  á  administração  municipal 
em  certos  assumptos,  dava-lhes  a  endependencia  para  sua  orga- 
nização e  para  a  administração  do  serviço  de  natureza  parocbial, 
— estabelecendo  receita  e  despesa  para  cada  uma  dessas  congre- 
gações politicas  que,  com  patrimónios  próprios,  não  podiam  ser 
confundidas. 

A  commissão  composta  de  homens  do  valor  dos  Drs.  João 
Mendes  de  Almeida,  Mello  Mattos,  Silva  Nunes  e  Conselheiro 
Manoel  F.  Correia  o  outros,  opinou  que  fosse  o  projecto  conver- 
tido em  lei,  e  não  encontrámos  até  hoje  a  razão  plausivel  por 
que  não  se  chegou  a  realizar  esse  voto. 

*  * 

A  22  de  Julho  de  1870,  oflferecia  o  projecto  da  reforma 
eleitoral  em  desempenho  de  sua  palavra. 

«Não  foi,  dizia  elle,  sem  a  devida  reflexão  e  sem  pesar  o 
alcance  da  medida,  que  me  animei  a  inicial-a,  vendo  bem  que 
ella  importa  a  condemnaçào  do  modo  por  qvee  se  fazem  hoje,  no 
Brazil,  as  eleições. 

«Os  nossos  homens  poli  ticos  têm  muitas  vezes  a  fraqueza  de 
encobrir,  quando  no  governo,  as  chagas  que  denunciaram  e  ex- 
puzeram  á  attenção  de  todos,  quando  fora  do  poder,  dominados 
talvez  pelo  receio  de  faltar  a  conveniências.  Esta  tibieza  faz- 
Ihes  necessariamente  damno,  abalando  a  confiança  que  a  popu- 
lação deve  tar  naquelles  a  quem  vê  entregues  os  negócios  públicos, 
e  pode,  com  a  descrença  dos  homens,  abalar  também  a  fé  nas 
instituições.  Não  hesito,  portanto,  tratando  de  matéria  tão  pon- 
derosa, em  dizer  inteiro,  e  com  toda  a  franqueza,  meu  pensamento». 

Attendendo  á  eschola  politica  a  que  pertencia  o  Conselheiro 
Paulino,  e  á  epocha  em  que  elaborou  o  seu  projecto,  contém 
este  ideias  assecuratorias  da  liberdade  do  voto,  e  bastante  orien- 
tação democrática. 

O  Conselheiro  Paulino  creava  o  voto  directo  censitário,  e 
fazia  concorrer  nos  collegios  eleitoracs,  para  a  eleição  dos  mem- 
bros do  parlamento  e  das  assembléas  provinciaes,  os  cidadãos,  in— 
scriptos  por  processo  especial,  que  tivessem  pago  certo  imposto, 
ou  fossem  diplomados  por  qualquer  estabelecimento  superior  de 
ensino,  os  professores  e  officiaes  de  patente  no  exercito  ou  na 
armada. 

Attendia-se,  para  a  formação  das  classes  destes  novos  elei- 
tores, á  propriedade,  á  illustração  e  ao  elemento  popular. 
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Pmi^iiraiido  anteG  n  ronlidAde  effectiya  dos  factos  do  qna  ft 
seiluGçâo  tlifnric^n  de  illuaoriíu  garantias  de  liberijad«,  nAo  accei- 
tava  a  ^ent^ralizaçào  do  votn. 

€  O  8utFra;;io  aaiversal,  ditia  elle  com  ra»&o,  presto-se  em 
garal  a  i^iianio  dr.lle  te  exige,  offereut  vasta  snperticie  à  cotrujH^o 
e  á  intimidação :  é  inatramento  dacil  dos  governos  nipncis  siuctiros 
(jae  apjiarentam  respeita  á  o|iiiúÍU>,  eeiu  quere.r  dar-lhei  a  inlluun— 
cia  que  Iht:  i'abe  em  todo  a  sociedade  livremente  org'anizada>. 

EHta  admirável  previsfio  políttcA  do  Conaetheiro  Paulino  t«m 
sido  de  uma  i-ruel  e  triste  realidade  enti'e  nós,  e  bem  merece 
ser  lembrada  em  honra  á  memoria  do  illnstre  estadista  e  com 
proveito  para  o  ensinamento  atado  o  paiz. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  eminente  homem  politico  acatava  O 
principio  da  auctoridade  e  deiejava  vel-o  prestigiado,  queria  qno 
o  povo  influisse  directamente  sobre  os  negócios  do  j>aÍ2  e  tivesse  as 
mais  amplas  garantias  de  liberdade  e  exercicio  de  sens  direitoa. 
£m  um  discurso  no  Senado  a  2i>  Agosto  do  lííTO,  orando  como 
ministra  do  império,  pronunciou  bem  claramente  como  entendia  o 
f^inccionamento  do  regimen. 

Transcrevemos  um  trecho,  que  merece  ficar  na  niemoi-ia  da 
todos  pela  boa  doutrina  qae  condigna,  e  que  n&o  podin  ser  me- 
lhor definida ; 

_  «  O  verdadeiro  sentido  da  palavra  ■soberania*,  estabelecidas 
as  in»tituiç5es,  é  que  nenhuma  auctoridade  é  constituída  sÍnfU> 
no  ínteresBe  social,  jinra  garantia  dos  direitos  de  todos  e  década 
um  ;  que  nenlium  poder  tem  outrn  força  sinio  a  que  lhe  vem 
do  apoio  nacional,  e  outroa  titules  de  legitimidade  sinfio  os  de- 
veres de  qne  é  investido  para  a  couBecnção  do  fim  a  que  se  des- 
tina a  sociedade  politica. 

€  Vou  mesmo  mais  longe  do  qae  o  nobre  senador,  pois  que 
nio  reconheço  a  soberania  absoluta  Independente  de  certos  prin- 
cípios que  decorrem  da  nature.sa  e  fins  da  associação  politica  :  ê 
assim  que  nfto  admitto,  em  principio,  que  possa  existir  ai 
dade  absoluta,  delegada  a  um  individuo,  a  um  governo, 
ama  ossembléa. 

<  A  liberdade,  a  garantia  dos  direitos,  fundam-se  na  separa- 
ç&o  dos  diversos  poderes  delegados,  independentes  uns  dos  outro*, 
marchando  em  harmonia  na  missão  de  proteger  os  direitos  dos 
cidadàos,  de  dar-lhes  realidade  e  de  encaminhar  o  progresso  da 
sociedade ;  cada  um  desses  poderes  movendo^e  dentro  de  soa 
esphera  de  acçAo,  conforme  certas  regras,  firmadas  na  constitoí— 
çfto  politica  da  sociedade. 

<  Organizada  a  sociedade  politica,  fixados  os  principios  re- 
guladores de  sua  Tida  ordinária,  continua  a  residir  nella  a  soba- 
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ranla,  inherente  á  sua  natureza,  porém  de  certo  modo,  latente  e 
inactiva.  A  naçào  nào  é  quem  exerce  por  si  os  poderes  ;  dele- 
ga-os  permanente,  vitalicia  ou  temporariamente.  O  Imperador  é 
delegado  permanente  para  o  exercicio  das  altas  attribuições  que 
lhe  sào  conferidas.  Gonstituido  primeiro  representante  da  naç&o 
por  ura  mandato  psrminente,  que  transmitte  sem  nova  delegaç&o 
expressa  a  seus  successores,  nào  se  pode  isolar  da  naçào,  em  cujo 
pensamento  se  deve  sempre  inspirar.  E'  uma  entidade  essencial, 
porque  a  forma  do  governo  é  monarchica ;  necessária,  porque  a 
representação  que  tem  é  da  constituiçào,  e  nào  contingente  como 
a  diiquelles,  cujo  mandato  se  renova  vitalicia  ou  temporaria- 
mente ». 

C<mtinuando  nesta  ordem  de  considerações,  elle  mostra  como 
a  acção  do  imperador  deve  ser  limitada  pela  influencia  do  povo; 
manifestada  na  opiniào  publica,  que  fortalece  ou  desampara  os 
homens  de  governo. 

€  O  poder  executivo  é  presidido  pelo  Imperador,  diz  elle,  e 
exercitado  pelos  ministros,  depositários  de  sua  confiança  e  da 
naçào,  que  os  acceita  e  mantém  pelo  voto  de  seus  representantes. 
O  governo  do  paiz,  j)oder  por  sua  natureza  activo,  incumbido 
da  direcção  dos  grandes  interesses  publicou,  firma-se  nessa  dupla 
confiança;  e,  quanto  mais  comi)leta  é  ella,  mais  efficaz  se  torna 
a  sua  acçào,  maiores  e  mais  profícuos  os  resultados  que  delia 
se  podem  alcançar. 

O  Im])erador  nào  deve  confiar  sinào  nos  homens  que  têm  a 
confiaça  da  naçào,  e,  portanto,  precisa  coahecer  o  pensamento 
desta,  e  quanto  mais  vivaz  fôr  elle,  maior  a  força  do  governo, 
mais  seguro  e  fundado  o  procedimento  da  coroa». 

Passemos  agora  a  estudar  suas  ideias  e  seu  projecto  relativos 
á  instrucçào  publica. 

De  todos  os  assumptos  que  mereceram  estudo  e  attençào  do 
Conselheiro  Paulino,  o  da  instrucçào  publica  era  o  predilecto,  e 
aquelle  a  que  com  mais  amor  e  zelo  tenha  talvez  dedicado  as 
eners^ias  de  sua  esclarecida  intelligencia.  Si  nào  conseguiu  le- 
vantar o  nivel  do  ensino  entre  nós,  si  o  rigor  e  o  escrúpulo  que 
exigiu  para  as  provas  de  habilitações  dos  candidatos  aos  cursos 
superiores,  produziram  eífeito  contrario  ao  de  sua  reforma,  nào 
lhe  cabe  por  isso  a  responsabilidade ;  devem  ser  analysadas  as 
causas  dissolventes  que  viciaram,  na  execuçào,  o  plano  bem  de- 
lineado . 

Só  se  lhe  pode  irrogar  a  ceasura  de  ter  ordenado  a  execução 
do  programma  um  tanto  precipitadamente,  sem  o  tempo  necesaa- 
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rio  e  o  preciso    prepato    para  ser  e 

jirofessnres  na  parte  relativa  i 

cebída  hostilmente  a  primaira 

professores,  por  ter  sido  publiuiuifL  (jnasi  ua  vnspera  dos  exames, 

e  ainda  pela  nomeação  do  Visconde  de  Jequílinlionha 

sidir  AB  bancas  doa  exames, 

O  Viscondo  de  Jequitinhonha  era  o  terror  dos  estudantoa  de 
preparatórios,  naquelle  tempo,  nftn  só  peio  excessivo  rigor  qui 
exercia  nos  julgamentos,  mas  tnmbem  pela  rispidez  ag^ressivi 
com  qne  os  tratava,  nílo  «dmittindo  justifícaçdes  ás  faltas  de  nmn 
para  outra  chamada,  prejudicando  Ás  vezes  intereíses  respeitaveia. 

Isto  que  acima  ficou  dito  refera-se  ao  rogulamonlo  de  1868 
para  exames  geraes,  antes  do  seu  jirojecto  de  reforma  da  iiistruc- 
çào;  e  foi  isso  que  predispox  a  ser  ac-o!liido  com  certa  prevenç&o 
o  plano  do  seu  projecto  de  1870.  que  continha  as  melhorei  6 
mais  fecundas  ideias,  taes  como  — obrigatoriedade  do  ensino,  liber- 
dade do  ensino  superior,  ureuv&o  de  uma  universidade  na  capital 
e  lycPua  superiores  nas  proviíicins. 

Com  a  maior  lucide»,  e  mostrando-se  senhor  perfeito  da 
matéria,  discutia  com  brilbantíamo  e  profícieucia  as  diversas  ihe- 
Bes  que  envolvia  o  seu  projecto  o,  já  na  Camará,  jil  no  Senado, 
respondeu  com  vantagem  a  seus  co  nt  radie  to  res . 

Citaremos  alguns  tópicos  que  ainda  hoje  offereceui  iiílcirossâí 

*  O  que  disse  quando  fundamentei  o  projecto  de  reforma  da 
instmcv&o  publica,  foi  que  alguém  ainda  seoiipunba  em  nome  da 
liberdade  ao  ensino  obrigatório.  Cioso  de  todas  as  liberdades,  oào 
posso  convir  na  liberdade  de  ser  ignorante,  de  nfto  saber  lôr,  escre- 
ver e  contar.  Si  me  ceusu.-arem  por  isso,  resignar-me-ei  de  boa- 
mente. 

«  NSo  quero  impor  o  dever  de  frequentar  a  eschola  publica. 
Apprenda  o  menino  com  seu  pae,  com  professor  ou  na  eschola 
particular;  mas  quando  não  apprender  por  algum  desses  modos, 
seja  obrigado  a  frequentar  a  eschola  publica  >. 

E  continuando  a  sustentar  a  necessidade  de  ser  obrigatório 
o  ensino  primário,  mostrava  como  nâ^o  havia  concradicçrio  e  como 
se  podia  estabelecer  ao  mesmo  tempo  a  liberdade  de  ensino  su- 
perior; e  diíia: 

»  Um  escriptor  eminente,  Troplong,  escrevendo  acerca  do 
direito  do  Estado  sobre  o  ecsino,  sustentou  ser  o  ensino  um  di- 
reito dos  poderes  públicos  ou  da  Coroa,  como  diziam  as  leis  an- 
tigas. Penso  com  Jules  Simon  que,  nesta  parte,  o  Estado  deve 
fazer  o  que  nAo  pode  fazer  a  liberdade  :  n&o  quero  que  se  ensi- 
ne o  que  o  governo  manda,  e  menos  que  o  governo  mande  como 
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B#  ensine.  Apprenda  cada  um  — onde,  como,  e  com  quem  qui- 
zer:  a  questÃo  para  mim  é  que  se  apprenda  e  saiba. 

«Perguntou  o  nobre  senador  como  queria  eu  estabelecer  de 
•chofre  a  liberdade  do  ensino  superior  ;  si  nào  tinha  receio  das 
tendências  da  nossa  mocidade  para  a  pouca  applicaçào.  Acredi- 
to que  s.   exc.   nào  é  justo. 

«  Si  entre  os  alumnos  de  nossas  faculdades  alguns  ha  que 
não  cuidam  seriamente  de  seus  estudos,  a  verdade  é  que,  na 
maior  parte,  applicam-se  com  bôa  vontade  e  verdadeiro  interesse 
;pela  seiencia.  Nào  receio,  como  o  nobre  senador,  que  os  alu- 
mnos, gozando  de  mais  alguma  liberdade,  limitem-se  á  frequên- 
cia na  faculdade  do  Alcazar,  e  nào  apresentem  outros  titulos  no 
«xame  sinâo  as  cartas  de  empenho.  As  cous^^s  vâo  incontesta- 
velmente melhorando,  e  hão  de  melhorar  ainda  mais  com  a  li- 
lierdade  do  ensino. 

Mas  nào  é  exacto  que  o  projecto  queira  que  de  chofre  se 
passe  á  liberdade  do  ensino  superior:  limita-se  ao  primeiro  passo 
■para  isso,  que  é  a  creaçào  dos  cursos  complementares,  aos  quaes 
•teriam  de  seguir-se  os  cursos  particulares.  Sem  elles  nào  se  pode 
chegar  á  liberdade  do  ensino.  Estabelece,  é  verdade,  que  póde- 
«e  requerer  exame  vago ;  mas  nào  só  este  exame  é  mais  aperta- 
do e  diíEcii  do  que  o  exigido  dos  alumnos  que  frequentam  as  au- 
lias,  como  constitue  a  exepçào ;    nào  ó  a  regra  » . 

E  fazendo  depois  justiça  ao  espirito  cordato,  e  aos  hábitos 
«estudiosos  da  mocidade  brazileira,  tomava  sua  defesa  no  discurso 
proferido  no  Senado  na  sessào  de  31  de  Agosto  de  1870,  com  ao 
seguintes  palavras  : 

«  O  abaixamento  do  nivel  da  instrucçào  superior  nào  é  de- 
TÍdo  tanto  aos  alumnos  como  á  deficiente  organização  do  ensino 
e  á  falt-a  de  severidade  de  alguns  lentes,  dos  qnaes  é  sabido  que 
«approvam  a  todos  os  examinandos,  quer  dêem  boas,  quer  más 
•contas  nos  actos  académicos.  Falta  aos  alumnos,  portanto,  o 
•estimulo  estranho,  e  aos  menos  applicados  o  temor  salutar  de 
provas  mais  rigorosas:  neste  sentido  ainda  ultimamente  se  ma- 
nifestaram lentes  do  Recife  em  uma  representação  dirigida  ao 
governo. 

«Observo  com  a  maior  satisfacção  que  da  mocidade  acadé- 
mica uma  parte  não  só  revela  muita  applicação,  mas  interesse 
|)ela  seiencia,  e  o  que  é  mais,  pelo  ensino. 

«E'  assim  que  os  estudantes  de  medicina  nesta  Corto,  com  o 
auxilio  de  um  digno  oppositor,  fundaram  a  sua  custa  um  gabi- 
nete de  zoologia  e  botânica,  que  existe  na  respectiva  faculdade (1). 


(1)    Beferia-M  fto  gftMitte  faadAdo  pelo  enUk)  oppositor  dr.  Camlnboá.    maii  ttrde 
Qente  cfttbedratieo. 


V 


^nlio  lido  attimamwU»  rerótta  em  q««  w  JÍKBtein  ■mimptni 
jaridieo*,  redigidaB  peloa  MtiuUntM  de  8.  Fsala.  Provam  eata» 
ãõm  tãfíUM  qoe  m  eotuM  vko  nwlhonndo.  Pelat  c«rtM  d» 
Mapenlio  nào  >&o  rasponuveÍB  m  qae  u  procamn,  bu  oe  '^pw 
*■  seolhem  ». 

Hdftrars-M  o  Goasfilheiro  Panliao  petfutMoeBte  oriaatftJt 
wiAm  ft  necoMÍdAde  e  InfltteneU  de  ama  ix»  orgftnia^lo  d*  Mk* 
■falo  niperior;  en  a-àÍgao  •  aproveiudo  alamno  do  Baite  én- 
Ttetpboeas  e  do  reipuen  do  C<MtgÍ4i  Ptáro  II, 

ImpreisioiUTa  bem  <i  asditorío  qnando  affirmara  com  Bu 
Btean: 

<  O  ensloo  nipetwr  4  a  fimte  do  euiBO  primariow  ãacrifiur 
or  primeiro  ao  Begande  é  oemetter  vm  erro,  d  ircontra  o  fim  qa»- 
•e  tem  em  rôta.    Um  odlhlút-  (de  fnweoi)  eevnoBnNula  na  mn» 

culttli-íl    |.óil.'    fiixer  plirfir  o  moviniri.Uii    iiKi^ll.Tt.iiHl    <in    p;iw  ;  d^» 

■  i^;1o  pffCisoí  [líira  iniiovjir,  cm  innteria  de  insl.ruri;fto  poiia«' 
lar,  muitott  outros  siicrifitnos .  A  inâtnioijílo  priuitiria  a&»  é  aobAft 
em  um  país,  sinAo  quando  n  parte  nsclnrecidn  dii  naçAo  O:  fBV 
T6r,  e  coiuprehoiide-tbe  n  utilidade  e  justiça.  Trabllihlu^  pats  M»« 
dnzir  classes  superiores,  animndos  de  espirito  liberal  ;  bmb  ■<• 
edificaia  na  areia...  A  torça  da  instrucçfto  popalar  na  AlIwiMfci 
nha  vem  dn  força  do  enuno  euperior  neste  paiz.  E'  a  iiiiinniní 
dadfí  gno  fax  a  eschcla...  A  instriioçto  do  |)ovo  iS  nm  effeíto  da. 
alta  ciiltarn  de  certas  classes». 

Com  e^al  segurança   e  êxito   discutira   em   outro  discurso: 

•  Tem-se  sustentado,  e  em  meu  entender  com  al<;uma  pro- 
cedência, que  13  estudos  secuudarioi'  nAo  t(>m  por  fim  tanto  en- 
riquecer a  intelHífencia  dos  que  a  elles  se  appljcam  com  avulta* 
do  cabddal  de  c ou  heci mentos,  como  desenvolver-lhes  e  fortifi- 
ear-lhes  o  entendimento,  habituando  a  mocidade  ao  metbodo,  a 
pousar  com  loã;Íca,  a  julgar  com  exactidfto,  a  precisar  as  ideias,  » 
comprehender  bem  as  relações  das  cousas. 

•  Dou  muita  importância  aos  estudos  clássicos  e  penso  que  o- 
da  lin^ua  latina,  por  exemplo,  feito  como  deve  ser,  habilita  mnit» 
o  alumno  para  a  comprehenailo  Af.  outras  matérias  que  aliás  uada 
têra  com  a  lingua  latina:  nflo  desprezo  as  sciencias,  sobretudo- 
aa  mathematicas  elementares,  que  habituam  o  espirito  á  precisão; 
a  philosopbia,  qae  eusina  a  natureza  e  as  operações  do  espirito 
kumano :  as  sciencias  natnraes,  que  d&o  noções  sobre  os  objectos 
que  nos  cercam  e  com  que  o  homem  está  em  contacto  todos  os  diaas.. 

Para  não  alongarmos  este  esboço,  deixamos  de  citar  oatros- 
eoncGÍtoa  de.  egual  valor,  e  passamos  a  dar  as  ídéiaa  fundamen— 
taes  do  seu  projecto  que  tinha  o  numero  183    e    obteve   o    maia- 
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lisonjjeiro  parecer  da  CommissciQ  de  Itistrucção  Publica  composta 
dos  drs.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  Juvencio  Ferreira 
<ie  Aguiar  e  Francisco  Bonifácio  de  Abreu  (1). 

O  projecto»  que  era  completo,  e  que  attendia  aos  diversos 
graus  de  ensino  e  á  fundaçôo  de  institutos  de  educação,  estabe- 
lecia em  seus  artigos  a  creaçào,  na  capital  do  Império,  de  uma 
universidade  composta  de  quatro  faculdades:  de  direito,  de  medi- 
•cina,  de  sciencias  naturaes  e  matbematicas,  e  de  tbeologia.  E  pro- 
videnciava do  modo  mais  liberal  e  seguro  sobre  a  organizaçílo 
do  seu  pessoal  docente,  e  sobre  o  regimen  de  estudos  com  a  mais 
tropia  liberdade.  O  provimento  das  cadeiras  vagas  se  faria  por 
-concurso  (salvo  os  direitos  adquiridos  dos  substitutos)  entre  todos 
os  oppositores,  e  em  falta  destes,  entre  os  graduados  pelas  res- 
pectivas faculdades.  Seria  permittido  o  exame  vago  das  maté- 
rias ensinadas  em  qualquer  faculdade,  e  a  collaçào  dos  graus 
académicos,  pagas  as  contribuições  íiscaes,  a  quem  o  requeresse. 

Vamos  nos  aproveitar  de  suas  palavras  para  bem  explicar  o 
espirito  que  o  animava  nessa  refonna  que  parecia  excessivamen» 
te  liberal  para  alguns  atrazados. 

«Eis  porque,  propondo  a  creaçào  de  uma  universidade,  dei- 
xo á  congregação  dos  lentes  de  cada  faculdade  estabelecer  o 
respectivo  regimen  scientifico  no  ensino  das  matérias  exigidas 
para  o  exercicio  da  profissão  a  que  dá  direito  o  grau  »icademico. 

«O  que  se  deve  exigir  de  quem  quer  exercer  na  sociedade 
qualquer  profissão  liberal  com  um  di])loma,  no  qual  os  represen- 
tantes do  Estado  attestam  as  habilitações  daquelle  que  o  obteve, 
é  que  de  facto  as  possua  e  tenha  provado  que  as  ])ossue.  Que 
importa  que  as  tenha  consef;-uido  deste  ou  daquelle  modo,  me- 
diante as  licçòes  de  tal  professor,  nos  livros  e  j)elos  esforços  da 
própria  observação  e  reflexão,  si  o  individuo  que  j)retende  o 
titulo  de  capacidade  legal  vem  aferir  suas  habilitações  na  forma 
da  lei  e  perante  os  encarregados  pelo  poder  publico  de  ensinar 
as  matérias  da  profissão  e  do  julgar  do  aproveitamento  dos  que 
as  estudam? 

«De  o  Estado  os  meios  de  apprender,  deixe  a  cada  um  appren- 
der  como  quiser  e  com  quem  melhor  ensinar,  e  depois  exija  as 
provas  de  que  sabe  de  quem  se  apresenta  dizendo  que  sabe. 
Eis  o  ponto  a  que  me  dirijo». 

Nos  artigos  2,^  e  8.**  tratava  da  creação  do  Conselho  8u^ 
perior  de  Instrucção  Publica^  da  extincçlio  dos  cursos  annexos 
de  preparatórios  nas  faculdades  de  direito  de  S.  Paulo  e  Re- 
-cife,  que  eram  substituídos  por  externatos  de  ensino  secundário, 


(1)    Mais  tarde  Bar&o  da  ViUa  da  Barra. 
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segando  n  plano  do  Cothgio  D.  Pedro  II,  que  Eeriam  fundados 
tombc-Tii  nae  proviíiciíis  conforme  its  condií^Gee  estahalecidas  no 
artigo  4.."  (]iiB  pii^iabelpcia  a  <creB(,'íio  de  eslabelecímeiítoe  e^uaes, 
n  t\ae  poderBe  Soar  nniiexoa  internalng,  ent  todas  as  províncias 
quo  mantiverem  pelo  menn»  uma  escbola  de  instruc<;Jio  primaria, 
para  um  o  outro  sexo  em  cada  parocliia,  e  neJlas  tiverem  \OTnaÃ9 
rãeetivo  o  ensino  obrigatório  para  a  popnlaijAo  de  7  a  ITi  no- 
nos de  edade,  residente  em  um  circulo  traçado  pelo  raío  d^  atn 
kiiometro  da  séd«  da  pai'ochia>. 
E  todo  estp  bem  n 


btdo  B  vida  e  realidade,    muito 
«  iuBtrueçSo  por  todo  o  \iaVt,  el 
tou  ao    limbo    do  nrcbivo  dos  ^i 
talvez  pelo  peccado  de 
MyBleriíí  como  ess 
traçfio  bra«ileira. 


vetado  projecto   que,  . 


■  ttvesie  recr— 

ibuido   para    ditíundir 

ido  o  nivel  intellectunl,  -vol— 

tos,  donde    níto    mais    enliiu, 

do  Conselbeiro  Paulino. 

historia    da    alia  fldniiuis— 


Quem  estudar  ctilmamente  a  nossa  liistoria  politica  ri  lu» 
doB  poucos  documentos  exÍBlenteB,  e  da  tradiçSo  que  já  ee  vai 
apagiindo  e  esquecendo,  reconhecera  sem  difficnldadi-  que  «den- 
tre todos  os  cbefes  j^oliticos  que  inleiviernm  «a  vida  do  pai» 
nos  últimos  trinta  annos,  nenhum  exerceu  mais  funda  influen- 
cia, nenhum  gosou  de  tito  larpa  auctoridade,  nenhum  teve  o 
prestipio  e  o  poder  que  teve  esse  que  honfem  tombou  vencido 
pela  niorif.  |1)., 

Nâo  seremos  exagrgerados,  prolongando,  atravez  do  passado, 
essa  eomparaqílo;  pois  talvez  nenhum  dos  proeminentes  estadistas 
do  1.°  império,  da  repencia  ou  da  primeira  metade  do  segundo 
reinado,  foi  considerado  e  ouvido  com  a  auctoridade  de  chefe 
que,  por  todo  o  paiu,  teve  o  Conselheiro  Paulino. 

Nem  o  próprio  Paraná  teve  esse  prestigio;  pois  chefes,  aliás 
de  influencia,  só  a  gozavam  circomscripla  a  certas  zonas  do  im- 
pério, como  Camarapbe,  o  chamado  rei  do  Norte,  ou  entre  seus 
correligionários,  como  S.  Lourenço  na  Bahia,  Vasconcellos  e 
Ottoni  em  Minas,  Rodrigues  Chaves  no  Rio  Grande  do  Snl,  e 
outros  estimados  pelos  seus  parcines  e  comprovincianos.  A  his- 
toria alii  está  para  attestar  esta  verdade. 

Penna  maia  auctorizada  que  . 
publica  sob  sua  direcção,  traça  ci 
seguinte  quadro: 

(A  ascendência,  no  seu  partido,  gaiihou-a  elle  logo;  mas  o 
que  fa^  a    sua    superioridade    incontestável  é  que,  vivendo  nom 
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meio  em  que  abundavam  os  talentos,  adindo  sobre  uma  provín- 
cia que  sempre  se  destacau  pelo  valor  intellectual  de  seus  fi- 
lhos, essa  ascendência  foi  absoluta,  sem  jamais  haver  originado 
uma  revolta,  nem  siquer  uma  contestação. 

«Dizia-se  em  tempo  das  maiores  luctas  que  a  direcçào  po- 
litica do  conselheiro  Paulino  caracterizava-se  por  ser  a  verga 
férrea  que  sobre  todos  pesava.  Vans  palavras,  que  estavam  bem 
longe  de  traduzir  a  verdade!  Esse  chefe,  que  era  apresentado 
como  uma  sorte  de  déspota  que  nÃo  tolerava  conti*aste  á  sua 
vontade,  tinha,  ao  contrario,  as  qualidades  eminentes  dos  dire- 
ctores de  homens  livres:  —  o  respeito  á  individualidade  alheia, 
a  deferência  pela  opiniào  de  cada  um,  a  benevolência  pelos  er- 
ros de  boa  fé,  a  attençào  e  a  solicitude  contínua  aos  direitos 
imprescriptiveis  de  todos.  A  sua  opiniào,  a  sua  vontade,  as  suas 
deliberações  eram  de  certo  acatadas  como  ordens  que  se  nào 
discutem;  mas,  o  que  lhes  dava  esse  caracter  era  o  facto  de 
que  essas  deliberações  elle  as  tomava  depois  de  madura  reflexào, 
depois  de  ouvir  os  membros  mais  influentes  de  seu  partido,  e 
com  a  mais  absoluta  isenção,  a  mais  completa  elevaçào  moral, 
o  mais  assignalado  desinteresse. 

«Era  um  conselheiro  que  se  aconselhava  com  o  interesse 
publico:  o  mais  obscuro  soldado  de  seu  partido  no  Estado  do 
Rio  tinha  a  absoluta  certeza  de  que  a  palavra  de  seu  chefe  nâo 
obedecia  a  outra  influencia  sinAo  á  da  sua  consciência,  illumi- 
nada  pela  sua  fé  politica,  isto  é,  que  a  sua  acção  nào  se  orien- 
tava sin«^o  para  o  bem  da  pátria,  como  o  entendia,  como  o  am- 
bicionava, como  o  queria. 

«Agindo  dest'arte  sobre  toda  a  provincia  do  Rio,  que  sob 
a  sua  direcçào  sempre  se  manteve  á  frente  dos  destinos  politi- 
cos  do  paiz,  o  conselheiro  Paulino  apoiava-se  nessa  força  ex- 
traordinária para  reagir  nos  conselhos  do  partido  conservador, 
encaminhando  a  naçào  com  passo  lento,  mas  seguro,  para  o  pro- 
gresso e  a  prosperidade.  Nenhum  chefe  politico  jamais  gosou 
do  tamanha  auctoridade.  Tudo  nelle  concorria  para  que  essa 
auctoridade  fosse  extrema:  a  sobriedade  com  que  a  usava,  a 
austeridade  de  seu  caracter  sempre  integro,  sem  que  o  empa- 
nasse a  mais  leve  sombra  de  transigência,  a  benevolência  e  a 
cordialidade  com  que  a  todos  tratava,  o  respeito  que  se  evolava 
de  toda  a  sua  pessoa,  a  grandeza  e  o  cultivo  de  seu  talento,  tudo 
nelle  concorria  para  que  a  sua  palavra  fosse  a  decisão  de  instancia 
suprema  e  para  que  a  sua  decisAo  fosse  a  sentença  irrevogável 
a  que  todo  o  seu  partido  se  submettia  sem  murmurações»  (1). 


(1)     Tribuna,  art.  cit. 
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Kf-almentf»,  entre  os  corre] igionariog  e  até  entre  os  «dverea- 
rioB,  o  nome  do  Coneellieiro  Paulino  era  estimado  e  considerado 
o  Bymholo  do  jiatriolA  esclaiecido  e  tolerante. 

Dft  um  chefe  liberal  eminente,  o  Coneelheiro  OctaTÍano,  par- 
tiu a  Kua  acclaniaç&o  de  Marechal  do  futuro,  acceitA  por  gr^got 
e  troyanoK,  e  que  os  successos  posteriores  confirmavam  em  bonrft 
da  per8|iicaK  (;eutileza  do  adverHario. 

O  que  ucima  ficou  dito,  não  ê  difficil  de  ser  verificado  aíada 
hoje,  em  toda  a  zona  fluminense,  e  o  era  mesmo  no  temjio  da 
maior  actividade  do  illnstre  morto. 

OuvimoH  e  presenciámos  cliefes  e  influeoctas  locaes  do  poi^ 
tido  adverso  ao  Cousellieiro  Paulino  declarar  que,  mesmo  oa  vi- 
gência da  dÍBCÍ|ilÍTia   partidária,   Ibe  reservariam  o  seu  voto, 

Verdadi-  i:  que  uma  prova  reciproca,  honrosa  para  a  cordia- 
lidade dos  costumes  da  epouha  se  dava,  fin  favor  do  nome  po- 
pular e  querido  de  outro  tluminonse  não  menos  illustre,  o  do 
lk>iisKllieir(>  t^rancisco  Octaviano. 

líefíiiii rnnioB  ess*^  trn(;os  da  vida  publica  biazileira,  porque 
nào  sahfmos  <nio  venio  de  intolerância  e  que  mal  entendido  ee— 
jiirito  de  ncanlia^o  pai-tidnrismo  vai  seccando  essas  fiorea  do  ge- 
neroso senlimenlo  nacional. 

F>a  o  Conselheiro  Paulino  tilo  correcto  na  sua  orientaçào 
jKtlilica  e  Uto  desprendido  da  anibii;fio  do  jioder,  sempre  que  este 
nAo  vicHse  cimto  consequenciíi  nnlural  da  marcha  do<i  acontecimen- 
lOH,  um:.  ,-ni  187H,  n  li  finou  si  iwi,  ncon^elhando  o  itiii"-ríi.1nr  que 
o  ciMisuliiivi.  s..l„c  )i  <TÍM-  iniiiiíífvinl.  <]1H'  cliiLTii;i"r  os  liVracs 
para   r<  ali/ar.^iii   a   v<-iu„un    -ia   rU'\<U,  airecla.      VAU-     li-/,   í.-mi.re 
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o  reconhPL-i mento  da  distincçSo  recebida  no  bom  acolhimento  de 
Qni  homem  eminente  •. 


Eis-nos  cliegndos  á  iiltima  pbnse  da  vida  pnblica  dn  Conse- 
llieiro  Paulino,  a  altitude  que  teve.  a  15  de  Novembro  do  1889, 
«  a  sua  consequente  conducla  pOBlerior  á  RcvoluçSo. 

Sefçuindo  com  o  maior  eBcmpulo  a  narrativa  histórica,  pro- 
curaremos descrever  os  factos,  tanto  quanto  possível,  com  as  pró- 
prias jialavras  do  biographado. 

«  A  rovoluçilo  de  15  de  Novembro  foi  sem  duvida  um  facto, 
no  momento,  inesperado  ;  mas  oífereceu  a  grnude  singularidade 
de  não  causar  e.xtranlmvel  surpresa.  E'  que  ainda  aquelles  que 
mais  as  prezavam  já  não  acreditavam  na  estabilidade  das  insti— 
tuiijôes  oxistt-nteB  »  (1). 

De  ba  muito  estava  o  seu  espirito  preparado  para  a  trans- 
formação politica  que  se  operou.  Níio  podia  escapar  a  um  esta- 
dista de  sua  experiência  e  critério  a  corrente  vencedora,  de  idéae 
cujo  volume  crescia,  frraças  ás  violências  e  desacertos  que  cara- 
cterizavam a  <lin'fi;fto  do  ultimo  gabinete 
de  luodo  cathei:oi'Íco. 

Impressionado  pelo  modo  por  que  ít<  fez  a  emancijiaçilo  a  13 
de  Maio  de  1S88,  e  estudando  as  consequências  na  vida  nacional, 
e  poBleriormente  as  medidas  cmiiregadas  pelo  ministério  liberal, 
e  a  a^Íta<;&o  do  pai-^,  disse: 

"  XíLo  foi,  porGm,  por  etse  lado  que  o  assaltaram  maiores 
appreliensõe*.  Francamente  dipse  logo  de]ioÍH  que  dur-se-iam, 
como  se  deram,  grandes  difiiculdndes  para  os  productores,  mas 
nem  um  liomem  =ensa(o  lhe  attribuiria  o  receio  de  ver  ent&o 
perdido  de  voz  o  lírazil  com  a  cessaçfto  do  trabalho  servil. 

"  O  que  maif  o  preoecupava  era  a  reveinçfto,  logo  feita  ao 
espirito  agitador,  de  que  neste  paÍK  tudo  se  podin,  sem  grandes 
resistências,  transformar  de  um  para  outro  momento ;  o  que  o 
Bobresnhava  cm  o  afastamento  definitivo  das  clnsses  conservado- 
r&8,  coDsiderando-se  desprotegidas  dos  poderes  pnblicos  no  fíoverno 
monarchieo,  disiMistas,  em  represália  que  reputavam  justa,  a  co- 
T  para  a  tteatruii;ào  de  uma  ordem  de  cousas  qne  so  lhes 
"I  odiosa*  (2). 

)  oft    âçtcanijo  parlamentar    estudava  e  observara 

t  i/mhn  tomar   o  seu  lo^ar  na  presiden- 

Btt&a,  como  descreve  com  palavras  suas: 
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•  Reflectia  sobre  a  ruui"  que  (loderiani  tomar  os  aconteci- 
mentos dui'UnlL'  a  «CB9ÍIÚ  legbliiliva,  desejando  jnlgar-se  visioná- 
rio iiu  vacilla<;Ao  em  que  tudo  lhe  parei^ia  estar,  ape/ar  do  des— 
Bsaoiiibro  è  Begoiridade  do  governo,  quando,  chegado  a  esla  cidn- 
dct  a  14  âf  Novembro  ultimo,  dirigin-ae  na  manlian  do  dia  Bcguin- 
te  í  casa  do  Senado  para  a  aetaíio  preparatória.  Em  caniinLo 
encontroa  oa  batalhões,  que  para  o  arsenal  de  marinha  df  afilaram 
do  quarta] -general    onde    se  acabava  d»  proclamar  a  Republica! 

■  Estava  pitrcorrído  o  fstadio  no  piiineiro  passo. 

«Viu  Irunquílla  e  socee'ada  a  ]>art«  da  cidade  por  onde  andou 
e,  ri>co]hidi)  á  i-ara,  Piitre  2  e  4  horas  da  tarde  (do  dia  15  de 
Novembro)  foi  procurado  por  diversos  amigos  da  represe»  taçfto 
poHlica,  alguns  dos  quaes  presentes  alU  à  conferencia,  que  vínhnm 
coneuliaj-o  sobre  a  poa 
dai'  qualquer  direcçào, 

•  Respondeu  que  i 
tudo  feito,  e  accrt-scen 
de  al^ma  aventura  i 
dentro  em  pouco  consc 

•  Aeeeitítr  o  nove 
ceder  e  como  acon^clh 


ibítidade  de  resistência  e,  convidando-n 
accoidar  no  que  cumpria  fazer. 
ada    havia   quv    fa^er,    pois    que  julf^arii 
ou  que  se  illudiam    aí  peneavam  tratar-se 
lilitnr ;    o    qne    viam    era    uma  revo]u(;Ao 
uiida  ]K>r  toda  a  nação  b  (1). 
regimem,  eis  como  pensa  que  deve    pro— 
i  aos  coiTcligionarioE  que  o  fa<:am. 
,  o  que  apprendi,  o  que  li  nos  eseríptoa  dos  polí- 
ticos mais  experimentados,  o  que  me  ensinaram  os    iUustrei    va- 
rões desta  Republica  e  das  demais  cidades,  foi — que  o  homem  pu- 
blico nilo  adeftjita   puni   u  lifin  coinmiim   ]ier3Íslii>do  na   defesu   de 
cansas,  que  ja  passaram,  devendo  sempre  inspirar-se  para  o  aen 
procedimento  no  estado  actual  das  cousas  e  regular-se  pelos  bona 

Srincipios,  segundo  a  sua  coiiscifiicia,  conforme  as  dfisposiçõea 
os  tempos  e  os  interesses  da  paz  publica. 

<  Pensando  assim,  nào  recusou  o  ensejo,  que  logo  se  lhe 
deparou  pela  provocarão  de  manifestar  a  sua  opinião,  para  decla- 
rar pela    imprensa: 

—«que  considerava  a  forma  de  governo  mudada  sem  regreaso  ; 

— «que  a  sua  maior  aspiração  no  momento  era  ver  a  nação 
entrar  no  regimen  da  legalidade ; 

— «que  considerava  extinctos  os  antigos  partidos,  cuja  missão 
politica  desApparecera  com  a  ordem  constitucional  que  lhes  dera 
origem ; 

— «que  estaria  com  aquelles  que  sinceramente  se  esforçaa- 
gem  pelft  funduçAo  de  um  governo  estável  no  seio  de  uma  soci- 
edade verdadeiramente    livre; 

— «que  o  princijiio  federativo,  tão  íncompativel  com  a  índole 
unitária  da  Monarcliiu,  quanto  essencial  e  dominante  na  Kepubli- 


I')    Op.  < 
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ca,  era  o  elemento  conservador  da  nova  forma  de  f^overno  e  a 
garantia  futura  de  união  das  antigas  provincias,  em  que  se  di- 
vidia o  Brazil  (1)». 

Depois  desta  affirmaçâo,  coherente  com  seus  precedentes,  e 
com  sua  lealdade,  para  que  nào  o  suppuzessem  um  adhesista 
da  primeira  ordem,  a  pretender  qualquer  vantagem  no  novo  regi- 
men, exclama  cora  toda  a  altivez  e  franqueza: 

«  O  que  quer  confessar  publicamente  é  que  n^o  desejou  a 
Republica.  Conservador,  como  se  definiu,  era  assim  monarchista  e 
manteria  as  instituições  que  encontrou,  susceptiveis  de  progresso, 
como  é  também  possivel  que,  si  nascesse  sob  a  forma  ae  gover- 
no republicana,  nào  quizesse  outra,  mas  trabalhasse  pela  estabi- 
lidade e  melhoramento  da  existente.  Tendo,  ])orêm,  de  viver  na 
Republica,  e  adoptando-a  com  franqueza  e  lealdade,  pede  que, 
desde  logo,  pelo  menos  se  concedam  aos  cidadàos  as  garantias  dos 
direitos  individuaes  e  politicos,  que  tinham  na  monarchia  (2)». 

Falando  em  vésperas  de  eleição  da  Constituinte,  certo  de 
que  o  próprio  Groverno  Provisório  faria  tudo  para  tel-o  como  re- 
presentante nessa  Assembleia  ou  pelo  menos  obter  seu  apoio  e 
responsabilidade,  por  meio  de  amigon  seus,  alli  significando  sua 
adhesão,  não  hesita  em  manifestar-se  com  fi-anqueza  aos  amigos 
reunidos  para  esse  fim,  e  diz  que  «  na  presença  dos  meios  já  usa- 
dos como  amostra  do  que  na  urgência  se  fará,  na  imminencia  do 
emprego  annunciado  da  força  publica,  sente  humilhada  a  s  ia  di- 
gnidade politica  e,  por  sua  parte,  nào  intervirá  no  próximo  pleito 
eleitoral.   Assim  também  aconselha  aos  seus  amigos (3)  ». 

E  tão  grande  era  a  força  moral  do  Conselheiro  Paulino,  que, 
unanimemente,  os  mais  eminentes  politicos  fluminenses  alli  reu- 
nidos, sob  sua  presidência  — cdeclaram  extinctos  no  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  os  antigos  partidos  politicos  e  affirmam  a  existência  do 
partido  moderado,  que  tem  por  intuitos,  resistindo  a  todos  os  ex- 
cessos, fundar  um  governo  estável  no  seio  de  uma  sociedade 
verdadeiramente  livre,  sobre  as  bases  seguras  da  união  republi- 
cana   federativa  do  Brazil ; 

— «  compromettem-se  a  concorrer,  dentro  dos  limites  da  le- 
galidade, até  onde  puderem  chegar  os  seus  esforças,  para  que 
se  realize,  á  vontade  dos  fluminenses,  a  constituição  politica  e  a 
organização  administrativa  do  novo  Estado  do  Rio  de  Janeiro; 

— «  sentem-se  com  pezar  obrigados  a  deixar  de  collaborar 
na  constituição  federal  pela  abstenção  do  exercício  do  direito  de 
voto  nas  eleições  de  lõ  de  Novembro  próximo  vindouro,  evitando 


(1)  Op.  cit.  pap8.   ^2-13. 

(2)  Op.  cit.  pag.  18. 
(::)    Op.  cU.  pag.  23. 
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assim  a  respon^abilidnde  de  cjuaesmier  su[>erveiiieiieitie  na  lacta  a 
qae  os  ftiTUBtarin  a  iuterveTii;Ao  offiiúal  (1}». 

As  deliberações  acima  exaradas,  as  ])nlavra8  jiroferidaa  p«Io 
Consellieiro  Paulino,  já  citadas,  fomin  ouvidaít  em  uitin  reuni&o 
solomne,  celebrada  a  81  de  Agoato  de  1890  em  um  doa  aalties  da 
Bibliuikei:»  Fluminense,  no  Rio  de  Janeiro. 

Essa  data  deve  6car  bem  registrada  na  nossa  historia  polí- 
tica, e  não  é  justo  que  ae  apague  da  memoria  do  povo. 

Concorreram  ao  appello  do  chefe  preatigioso  oh  mais  notá- 
veis homens  políticos  dos  antigos  partidos  liberal  e  couservador 
da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  ou  então  residentes  na  capital 
da  Republica,  e,  depois  de  largos  e  reflectidos  debates,  assumiram 
o  papel  que  lhe  imnoz  a  decis&o  da  assembleia. 

O  Conselheiro  Paulino  deu  por  linda  a  saa  missão  de  &gra~ 
rante  activo  na  política,  mas  continuou  como  o  inspirador  e  o 
chefe  espirinial  do  forte  e  pujante  partido  que  ainda  hoje  do 
mina  no  estado  fluminense ,  E  essa  organiisaç&o  humog^nea,  dis- 
ciplinada, pode  encontrar  o  melhor  siniile  na  historia,  lembrando 
A  estructura  e  a  sotidaríttdade  da  antiga  phalange  macedouica. 

Ao  euvess  de  outros  que  tiveram  representação  e  responsa— 
bilidade  no  antigo  regimen,  e  que  correram,  antes  mesmo  de 
qualquer  aceno  do  poder,  a  solicitar  posi(;ôeB  e  a  disputar  logareí, 
o  Conselheiro  Paulino  tudo  recusou,  e  límifou-ae  a  fortalecer  com 
a  sua  col  laboração  leal  e  patriótica  a  nova  ordem  politica. 

«Qunndo  «e  deu  a  rovoh.a  de  'í  <!<>  Setembro,  o  marechal 
Floriano  Peixoto,  que  consagrava  ao  Conselheiro  Paulino  a  mais 
alta  e  merecida  consideração  e  estima,  encarregou-o  de  ser  o  dis- 
tribuidor dos  soceorros  públicos  com  que  o  governo  federal  do 
então  resolvera  ír  em  auxilio  da  população  fluminense  ás  voltas 
com  o  terror  dos  bombardeios  e  com  as  necessidades  da  occasi&o. 
O  conselheiro  Paulino  cumpriu  fielmente  essa  piedosa  missão, 
que  foi  mais  um  dos  serviços  prestados  pela  sua  alma  generosa 
o  excepcional  ao  povo  desta   terra  >. 

Dcixnndo  o  tlieatro  politico,  onde  poderia  occupar  a  posição 
que  sempre  teve,  nfto  recusou  o  Conselheiro  Paulino  os  seus 
serviços,  a  sua  actividade,  a  sua  esclarecida  experiência  aos  pro- 
gressos de  Hua  pátria. 

No  meio  da  agitação  e  da  febre  industrial  que  se  apoderou 
do  paiz,  organizou  e  dirigiu,  <om  o  maior  escrúpulo  e  probidade, 
novas  companhias,  onde  empregou  os  seus  haveres,  como  garan- 
tia aoB  seus  consócios. 

A'  benemérita  associação  da  Bibliotkeca  Flumineiise  conti- 
nuou a  dispensar  o  mesmo  amor,  que  antes  dispensava  e  por  cujo 

(1)  op.  mi.   ftg.  2i. 
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esforço  a  collocou  no  ponto  invejável  em  que  hoje  mtii,  KhUi  hua 
collaboraçilo  é  bem  a))reciada  ))elo  meHino  jorimlinfu  (jue  noM 
tem  guiado  nestas  apreciacjòes  e  que  escreveu    est<í    tópico : 

«Fora  da  vida  publica  continuou  a  se  interessar  pelos  ne- 
gócios de  ordem  geral.  Levou  a  cabo  a  tarefa  ingenfissíma  de 
reorganizar  a  Comj)anhia  Leopoldina  e,  mais  do  que  tudo,  to- 
mou a  si  a  direcção  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  com  a  qual 
pode  dizer  que  se  identificou.  Dirigiu  a  Sociedade  Propaga^iora 
de  Bellas  Artes,  conscgijindo  ver  realizada  a  reedificaçào  do 
Ljceu  de  Artes  e  Officíos,  destruído  pelo  incêndio,  quando  lhe 
foi  commettido  esse  serviço.  A  sua  administração  na  rfanta  Casa 
8Ó  tem  egual  na  de  Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos,  pelo  zelo 
com  que  a  ella  se  dedicou,  e  na  de  JW;  Clemente  Pereira,  peliu 
grandes  obras  que  realizou  e  [K;las  difHculdade«  de  momento  que 
teve  de  vencer». 


Tão  útil  e  gloriosa  existência  cess/^u  a  *i  de  \oveml/ro  áís 
19(»1,  encheudo  o  j^aiz  de  justa  constemaí;âo. 

Tivesse  o  lúgubre  pa«%ament<»  m;  reíilíza4o  em  um  d*^À'jfUu'uf 
anterior,  e  o  choque  t>;ría  rej^rcutído  de  modo  e^trondí/*^>  |i</r 
todo  o  j#aiz:  uix*  nâ/i  seriam  mais  sinceras  nt^m  utAik  l^^a/^  ha 
hom^rnazen^  qu^,  j^erafite  o  tumulo  <-ntreabert/i  e  </%  earinho^i  da 
família,  vieram  ta:jiU'm  pre^tar-lhe  Ujdíu  sm  rU^ei^  uíu-íouhã**, 

E'  que  o  Con*eÍliíííro  Paulino,  írrande  do  jm|^río,  d^-^r^fii- 
dente  de  ílliL«:re  linhagem,  eobert^i  de  hourariA^.  r^^rw/Mud/í  ti- 
toJvs  nob;liair<rhi<:o%-  «ra.  aut^et  de  tad.o,  um  purí«èimo  «rz/ra^/, 
catf-Àíirter  kifiz*'lio  de  um  reriiideíro    fÁAíÈÒh/f.    e   eara>eter  luUti/rro 

X*>  é  £*ti3  de*?rever  V/d.»  a  I'/nga  bí^/graphíjai  do  ílIttUre 
poliÚT/y-  1;*^  ajjA^TUir  '/  Ta3</f  de  Mfa*  è-err^/A  e  da  ;t;í}tieiMrÍA 
q«e  ei*7reTa  i*.?i  ervlu-í*//  j:;jii^:'/!:aL  NV/  é  j^yf*^/*  di^^ejj  eiw  %ri^ 
tK<9^.  £iA.r  a  fa%  2TiL'jde  fgTirau     Para  í**^y  íAkta!!íi  \r*rk  y^hirnu'. 


Vk^  Y..  kyjcyf:^». 


Mathias  José  dos  Santos  Carvalho 


Emcima  este  perfil  ura  norae  buro:uezmente  comprsto,  que 
nada  significa  na  heráldica,  que  não  obedece  mesmo  á  celebre 
predestinação  dos  nomes  illustres,  conforme  a  exdruxula  theoria 
de  outro  grande  talento  que  depois  se  j)€rdeu  nas  trevas  da 
degenerescência, — Teixeira  de  Freitas. 

Também  quasi  que  passou  despercebida  a  sua  morte.  Nem 
a  imprensa,  de  que  foi  um  dos  ornamentos,  nem  os  velhos  com- 
panheiros, muitos  dos  quaes  receberam  delle  soccorro  e  alento, 
nem  os  collegas  da  profissào  que  honrou,  nem  as  hostes  politi- 
cas de  que  foi  um  dos  mais  denodados  e  intrépidos  soldados,  lhe 
prestaram  a  homenagem  a  que  tinha  direito,  lhe  commemoraram 
os  altos  titulos  que  tinha  á  estima  da  pátria  e  da  Republica. 

Triste  contingência  humana,  que  tão  pouco  se  lembra  do 
mérito  quando  este  foi  tocado  pela  adversidade ! 

Surprehendidos  aqui  pelo  laconismo  telegraphico,  que  an- 
nunciava  o  fallecimento  de  Mathias  de  Carvalho,  procurámos  na 
leitura  dos  jornaes  a  noticia  do  facto  e  o  que  havia  apressado 
esse  desfecho.  E  com  o  coração  opprimido  ante  o  quasi  silen- 
cio de  todos,  nos  revoltámos  e  deliberámos  reparar  um  pouco 
essa  culpa ! 

A  folha  que  dava  melhor  nota  era  o  Jornal  do  Commercio. 

Leiam-no  desprevenidamente,  e  vejam  si  por  ella  se  pode 
formar  ideia  do  valor  do  il lustre  poeta  e  patriota. 

«Falleceu  hontem  e  sepultou-se  hoje  o  sr.  Mathias  de  Car- 
valho, que,  durante  a  propaganda  republicana,  relevantes  serviços 
a  ella  prestara  collaborando  em  diversos  jornaes  desta  ideia  de- 
mocrata. 

«Publicou  em  1881  um  livro  de  versos  intitulado  Linha 
recta,  que  mereceu  honrosas  referencias  das  criticas  daquella 
épocha. 


cDepoit)  "^a  Republica  exercou  o  ctu-ga  de  cantador  da  ma— 
rinlia,  sendo  miLia  tJLi-di:  dtille  dUpentindo. 

Ferido  pula  deigmi^,  eiilnsgiiu-Bti  tMiiii|il*!tnnii>nle  ao  aban- 
dono de  si  [iroprio,  até  que  a  moitt'  o  veiu  colUur,  de[>oi«  de 
uma  loDga  enfermidade'  (1). 


E  quftsi  que  nease  parce  stpultU  fieou  satisfeita 
cia  nacional  da  divida  que  tinha  para  coro  um  do 
maia  activo»  c  illusti-es  do  movimento  politico  qne  ngilim  o  jiuií 
6  especialmente  a  sociedade  fluminense  de  18T0  ate  lâ8!l.  B 
diser  que  occupou  logar  «alienl«  entre  os  int«llectuaes  do  Kio 
de  Janeiro  nesan  i>eriodo,  é,  ipm  factij,  confirmar  que  exerceu 
ínflaencia  sobre  todo  o  giaiz,  e  que  Matbias  de  Carvalho  nJu> 
era  um  obscuro,  um  ilhi*tre  denconhecido,  como  os  membros  dft- 
quella  camará  monarchica,  assim  appelHdada  pela  ironia  pua— 
^ute  do  f^ande  tribuno  rio-^randense , 

Foucoa   apontamentos   pudemos    coUigir   acerca    da    vida   de 
Uathiaa  de  Carvalho ;  mas  aos  baUianoa  cumpre  obviar  essa    1&— 
cana,  e  fazemos  votos  para  que  em  breve  vejamos   o    seu    nome 
biographia  na  ^'aleria  brilhante  dos  poetas  babianos. 
'  '~  '  os,  que  se  encarregue  dessa  patriótica  mi ss&o 

BalUuao,  por  intermédio  ile  um  de  seus 
itá  fazendo  o  disiincto  dr.  Manoel  de 
SfCuioM  [lassados.  {2] 

fecunda  mater    de    talentos,    foi    o 
jceu    Mathias    de 


I 


e  a 

Km  falia  de 
O  /twíiíutu  JIíiiUji 
illustree  membros 

Brito  pura  os  poeta*  dos  st 

A  Bailia,  essa  gloriosa 
berço  também  deste  peregri 
Carvalho  a  '24  de  Fevereiro  de  18Õ1. 

Trouxe  no  cérebro,  nutrido  [)ela  riqueza  do  sangue  de  daas 
rai^  oppostas,  a  inspiraçílo  poética  vehemente,  e,  desenvolvido, 
o  ínatincto  da  combatividade  dos  pl)ren(Í]o<;os. 

De  origem  obscura  e  modesta,  npprenden  por  esforço  pró- 
prio as  primeiras  lettraa ;  e  depois,  roubando  ao  repouso  do  corpo 
e  ós  diversões  naturaes  da  edade  o  tempo  que  nào  empregava 
no  labutar  diário  da  vida  commercial,  conseguiu  ornar  a  int«lli- 
gancia  com  boa  educaçio  jitteraria,  artística  e  phitoaophica. 

Poeta,  deiíou-ae  arrastar  pela  paixSo  democrática;  extrema- 
do cultor  da  liberdade,  produziu  estrophes  eathusiasticai,  verda- 
deiras jóias  litterarias,  que  podem  sem  eclipse  figurar  nas  po- 
lyanthéas  dos  nossos  melhores  poetas. 
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Escreveu: — No  dia  faial;  em  1872, combatendo  a  escravidão 
em  bellos  e  enérgicos  versos. 

Em  1880  publicou  as  Irmans  da  caridade^  atacando  com 
vigor  essa  instituição,  em  versos  que  nào  são  inferiores  ao  do 
grande  poeta  portuguez  João  de  Deus,  sobre  o  assumpto,  posto 
que  de  natureza  diversa. 

Mais  tarde  publicou  a  coUecção  de  poesias  a  que  se  referiu 
a  noticia  do  Jb7*?ia/,  intitulada — Linha  recte,  mas  em  1883  e  nào 
em  1881  conforme  disse  aquella  folba,  que  bem  podia  consultar 
sua  collecçào  e  lembrar-se  que  a  respeito  delia  dissera  então 
cque  esses  versos  sào  como  a  trombeta  do  juizo  final,  chamando 
á  conta  Deus,  a  Monarchia,  as  irmans  de  caridade,  e  a  mesma 
Morte : 

€Condemna7nos~ie^  ó  ave  de  rapina* 

Não  são  essas  as  únicas  publicações  de  Matbias  de  Carvalho, 
pois  ainda  deu  aos  prelos  os  Ri/thmos  em  1875  a  1880,  as  Tro^ 
vas  Modernas  em  1884,  — e  Riel,  poema  americano. 

«Este  poema,  diz  o  dr.  Blake  no  seu  interessante  livro  (3), 
é  o  primeiro  de  uma  serie  que  o  auctor  diz  ter  para  publicar» . 

Consta-nos  que,  na  realidade,  entre  os  seus  papeis  deixou  a 
continuação  desses  poemas.  O  que,  porém,  Matbias  de  Carvalho 
escreveu  e  publicou  em  numerosas  revistas  litterarias,  em  folhas 
da  imprensa  do  Rio  de  Janeiro  e  das  provincias,  é  um  cabedal 
opulento  e  grande,  que,  reunido,  daria  um  bom  volume  de  valor 
intrinseco  para  a  nossa  litteratura 

Ahi  está  uma  ideia  para  que  um  amigo  do  finado,  e  de 
competência  intellectual  como  Lopes  Trovão,  realize  salvando  do 
olvido  a  memoria  do  inditoso  poeta. 

Jornalista  ardente,  o  estylo  de  Matbias  de  Carvalho  era  vi- 
goroso e  vibrante;  argumentava  com  lógica  e  era  hábil  na  pole- 
mica: mas  quasi  sempre  recorria  á  forma  poética  para  a  defesa 
e  propaganda  de  suas  ideias  philosophicas  e  politicas. 

Collaborou  assiduamente  no  Eatandarte,  no  Combate^  do  Rio 
de  Janeiro,  e  no  Atirador  Franco^  de  que  foi  um  dos  redactores 
em   1881. 

Na  segunda  phase  do  jornal  Republica^  em  1878,  onde  ti- 
nhamos  levantado  a  nossa  tenda  de  combate  com  José  Maria  do 


(3)    Dr,  Augudo  S,  Blakt,  —DieeiotMrio  BiblioçrapUeo   BraaOêiro,  —  VoL  6.*— Pag.  200. 
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Amaral,  Arhtídci  L<ibo,  TJhaldmo  »  Limpo  <Ie  Abreu,  foi  Ho- 
tUiiiíi  ie  Cnrvalbo  um  nosso  coiii[>Anhf>íro  cotistanto,  um  auxiliar 
precifiEO. 

K,  rnro  era  o  dia  em  que  não  encontrava  uma  hora  a  tirar  ào 
3GD  Kniuo  morejar  de  guarda  livros,  para  nos  trnxor  itiia  palavra 
aniif^a  ou  suna  (!Stro|ihe9  inspiradas  o  bciUiesimas  para  o  noeao 
Jornal,  que  rígintrou  estas  bellesaa :  —  Mortun  mí,  .1  José  tio 
Alencar  e  tantas  e  tautas  outras.  E  Joaé  Maria  do  Amaral,  i> 
querido  o  vc.nwrando  mestre  —  cuja  competência  critica  e  since- 
ridade wft  por  todoa  conhecida  —  com  o  direito  de  poetus  por 
poetai  ncjnvi  i/rfos— tinha  etii  f^rande  conta  o  mérito  do  Ma— 
thioa  do  Carvalho,  qnii  se  vivessn  cm  outro  paiic  alcançaria 
maior  fuma. 

Mathiaa  da  Carvalho  não  recusava  seua  gervi<;os  a  quem 
111 'os  solicitasse. 

A  fíazeto  ãe  Noticias  e  o  Diitrio  do  Rio  dv  Jan«Íro,  tiv^- 
iwm  se^idameinte  a  sua  collahnraçAo,  e  ahi  ha  bcllas  jiaginas 
(^no  demonstram  a  pujança  o  malleabilidade  da  intolligeucia  áe 
MAtbias  de  Carvalho,  quo  desouvolviiu  grande  e  activo  traba— 
lho  ntó  1888. 

O  enthusiiumo  qne  sfmtiu  o  [lOctA  pelo  acto  da  aboliçãii  a 
13  de  Maio,  eú  é  com[inrave!  ao  simiinieuto  oue  dominou  Jaxú  do 
Patrocinio,  esse  outro  f»rande  poulu  e  luctaaOr  terrível  da  raça 
opprimida. 

Nrio  Ciniorwcii  o  ardor  do  dciiodaJo  republicjmo.^piiis  c.ni— 
tinuou  partilhando  todos  os  trabalhos  dos  companheiros  para  a 
campanha  de  15  do  Novembro  de  1889,  que  vciu  realizar  no 
momento  o  seu  mais  ardente  sonho  de  toda  a  vida, — de  intelli— 
gene  ia  e  coraçAo. 


Para  Mathia»  de  Carvalho  como  para  outros  propagandistas, 
nãofoi  o  advento  da  Republica  uma  aurora  do  felicidade.  Nn  hora 
da  victoria,  os  detentores  do  poder,  assediados  pela  turba  multa 
dos  abyjsiuios    adhesistas,    esquecernm-se    do    esforçado     coinpa— 

Elle,  que  no  mtíio  mais  infenso  ás  suas  ideias  politicas  e  re- 
ligiosas, sempre  bavia  encontrado  tr.tbalbo  remunerador,  e  era 
com  empenho  ]irocur.ido,  para  prestar  serviços  de  sua  profíssftri, 
em  que  era  competentíssimo,  começou  depois  a  sentir  surda 
hostilidade. 

Aquelles  mesmos  que,  no  tempo  da  monarchia,  o  acolhi&m 
e  ninigavelmante    chasiiueavam  de  suas  crenças,    transformaram- 
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se  cm  intransií^entes  adversários,  isolarain-no  e  privaram-no  de 
meios  de  substancia.  O  que  parece  um  facto  extraordinário  « 
pouco  verosimil  é  perfeitamente  comj)reliendido  por  quem  co- 
nhece o  espirito  de  solidariedade  que  reina  no  commercio  por— 
tuf^uez  do  Rio  de  Janeiro,  meio  em  que  exercín  Mathía«  di* 
Carvalho  as  suas  raras  aptidões  de  ^uarím-hvro;:. 

Tentou  íodo^^  o->  mei<is  de  continuar  /i  viver  de  nua  pennii; 
atirou-se  também  ao  vértice  das  egj>ecula/;ôe»  que  dominaram  o 
paiz  inteiro  de  1H*X)  a  18í*l ;  e  foi  nmi^  uma  dan  nauuiroíím  vi— 
ctimas  anonymas  dos  ^andes  artii^tat  da  fraude. 

Desanimado,  emjK>brecido,  recorreu  finalmentír  ao  Miir<5cbiil 
Floriano  Peixoto,  solicitando  um  empre^ro  onde  pad<f»iwí  Mtr 
aproveitada  a  sua  capaíridadc,  e  que  Ine  dit%%*t  o»  tiiítUm  dn  uli'" 
ment:ir  a  familia,  a  que  era  dedic;idisdmo, 

A  Contadoria  da  Jf.irínJui  precisava  de  um  funccíoriitría 
hábil  e  leal  ao  novo  ret'"imen. 

Para  lá  foi  MatLías  de  Carvalho,  e  relevante»  i^rvli^tpê  pr<f»- 
tou  neísa  couimUsão. 

Mai»  tarde  iucompatíbílízoan^e  na  rejjartií;^/^,  e  teve  qiM» 
deixar  o  lo^ríif  já  ^ob  a  presidência  do  ílla^tre  l)r,  IVadent/í  átí 
y\oj^f-b.  Deiíie  então  a  íat^l ídad^  o  j>enM';ruíti  iMfi»  irtífçnjui,  Ut^ 
rindo-o  coiiM*  jtà/'.  e  nomo  clAjiiákfí, 

E  aquella  alii^,  tâo  ener;ric4i  •*  tâo  aJtjva  uo  jttírwdo  f/mi» 
perií:OíO  da  Iu':ta-  fraqueou  e  re<:oIbeu-fee  íi/^  d*íh^*fUU9f  h  e//fiMí— 
<:ou  íi  C4íh]r.  ii  c^bír. . .  av-  yrij^^mar.  áfc  vez^^,  no  t/^jxíeo  <|aií 
eiivei;eLict  ^  ÍD:*r]]i;:eii.rla  e  t/-»do  o  or;i*«líiiiA'>,  o  e*qu^?ciu;Mí?iit/>  dLi$ 

P.r  iiifiiii^-ijr/é  luzia— lhe  i»o  eereWo  o  lauipejo  Muútío,  #> 
t>ei.tarii  rfía;:]r-  <^^»u.2í1jCo  «rut^on trava  uiu  v^^lho  axjui;íO  e  «<^uj|js^ 
liLfírc'-  j*-.iJL:uiiiV4.-fc»*-.  :xi^>  i*e  queixa vn.  e  prou*etúa  volíaur  4  vi^ 
do  iri4  ^ja.ih'j- 

Mav  **♦?©*;  tri.^jL]'ii'j  liLo  ií.y'^»^T*^:]jiL.  yjr^M»:  tovbre  dJte  <5«uti— 
liiUiTii  4»  j»^e>ar  ;[i  biit^j»eitii  d*-  que  ii^^  «mi  o  lue^UiO  doè  UMtyo^ 
]»ifcfrí>ifcd'.»fc  :  e  oe  ;:ii';:«>t  '.>  evititvaui.  }»vrque  eJJe  4i»>t2tv«  i&iaJ  U^ít— 
}^á'.-.  Oi  iLv^l^-jt  ub.0  tiLiiuui  ccírii;^eui  d»r  levantatr— JAmí  v  Ux^^ntl 
e  i>ai:»*-iir-:L*-  *.•   :«Lvbj«.-.o* 

L  *.oiuí  Âuil-at  d*-  C4*n'aJi*v  t.*'  juvbtmva  r*5ettuU»?çídv  e 
r*ub  •  »r  ■  fc  uivuíT  }»r'jvi.  d»r  M-mpa^iiOi  e  dír  4iuteii*;ifct/  da  imru:;  de 
'suhã u ii*-r  atii-r V   ♦:  j luj «íl  iieir\/  *. 

JJIL  ludfc  in>fe->s»  \  i(*i..  que  já  é  ioL;r4t-  utoo  iív^smk*  uJvtsit 
♦nno^-írt  e:rufc.  á*  uu»r  uc  iaj^rÁma»  e  o  fcbrik*;^  ír^n*4^M!(»  de  Ms- 
thiaè  de  ^.iir^ulu\-  uutr  cuuburuu;  quftudv  v  d^veiifti^  <nii  |d««ift 
ruii  Qi'  Ou"«  ídirr.  iii»  dojfr  i*unufe.  d*^jK»ít  de  luuj^  6íepttEiftVM#  iiíU«>' 
ta  ^um  itift  jt^àif  ãet>iiuv  e  pelift  iit«biiè  difief«MiM*  <:iifT^úntt> ! 
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Uabitualmonti?!  nos  encontrAVamoe  Aepoie,  e  com  prazer  no~ 
btva  eu  que  ollo  aitida  n&o  era  num  iiit(>llig«nria  inhibida  pelo 
■of&iiueuto,  n«Di  uma  indívidualidail»'  iiintilizada  para  sempre. 

Ainda  em  Outubro  uiinveniúituára  eneontrar-ihe  aqui  um 
emprego,  modesto  t<mbora,  para  que  viesse  com  soa  espnsa  ten- 
tar e  rpcomevar  a  i^da. 

—  Com  ponco  me  contento,  diaia-me  elle.  Eu  e  inínba 
BDulber,  jd  vellioi  ambos  e  sem  aspniiv^^<  ^'^  alinejainua  n&o 
morrer  de  fome  ! 

ites  que  pudesse  coUoval-a,  antes  que  o  cliaiiiasse  de 
ao  morimento,  L-oiheu-o  a  varria,  eaiia  crtiel  ave 
sua  iihrase  Bemprt)  original. 

talvex  se  j)03Ha  com  uiais    propriedade  applicar  os 
o  g-rando  poeta  hesj>aiihol: 

■  Que  es  rI  poetn  cn  sn  missiou 
Sobre  U  tierm  que  habits? 
K«  una  plunUi  innlditii, 
Coii  fruUis  de  bendicinn*. 

E  assim  terminou  a    nsist<'ncÍH    um    grande    cora<;ilo    e    am 

Srsndc  talento,  tendo  bem    avaliado    a    ingratídUo    e  a  injasti^s 
De  beiii«ns. 

Dr.  H.  áxbvedo. 


BOTO  &  vida 
de  rapina,  e 

beUoB  vur«oe 
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Dr.    António  Achilles  de  Miranda 

Varejão 


Em  breve  e  seceo  necrológio  noticiava  o  Jornal  do  Com^^ 
mercio  de  19  de  Novembro  de  1900  o  seguinte: 

«  Dej)ois  de  prolongado  soffrimento  falleceu  antebontem, 
nesta  cidade,  na  edade  de  66  annos,  o  Dr.  António  Acbilles  de 
Miranda  Varejào,  nascido  no  Rio  de  Janeiro. 

«  Bacbarel  em  direito  pela  Faculdade  de  S.  Paulo  em  1866, 
foi  no  anno  seguinte  nomeado  chefe  de  secção  da  Estatistica  da 
Secretaria  de  Policia  desta  Capital,  passando  dahi  como  primeiro 
oííicial  para  a  Secretaria  de  Justiça,  logar  em  que  se  aposentou 
em  1872. 

«  Exerceu  a  advocacia  e  leccionou  varias  linguas  e  sciencias. 

«  Foi  redactor  principal  do  Diariu  Ojfficialy  collaborou  na 
Setnaim  Illustrada,  na  Revista  do  Ensino  Philosophico  Paidista" 
no  e  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro^  e  foi  por  alguns  annos  um 
dos  redactores  desta  folha. 

«  O  Dr.  Varejíio  começou  a  ser  conhecido  cedo  no  mundo 
das  lettras  por  trabalhos  litterarios  publicados  em  revistas,  nas 
quaes  collaborava  com  outros  apreciados  escriptores. 

«  Para  o  theatro  escreveu  a  Epjcha,  comedia  em  5  actos, 
representada  em  1861 ;  a  Re^iignação,  drama  em  3  actos,  repre- 
sentado em  1862;  o  Captiveiro  Moral,  drama  representado  em 
1864 ;  Trevas  e  LtiZy  drama  em  4  actos,  representado  em  1867  ; 
os  Excêntricos,  comedia  em  4  actos  também  representada. 

«  Esta  comedia,  bem  como  os  dramas  a  Vida  Intima  e 
An^Athy  em  3  actos,  sào  inéditas. 

«  A  Louca,  libretto  em  4  actos,  enx  verso  portugnez,  posto 
em  musica  ])elo  compositor  paulista  Elias  Lobo. 


*  Na  llevixtci.  Littei-a. 
tio  Oriente.,  trabalho  em  ri 
Diogo  de  Menezes  Fraei!, 

<  Intelli^nte  e  trabalhador, 

fiublicoa,  o  Dr.  Achillea  Varejfio  t 
itteratura. 

«  De  geiíio  alegre  e  prazenteiro,  ( 
c  apreciado  por  quantos  o  coiifaeceTam 

<■  Achava-se  doente  ba  muito  t*mpo,  e  recolheu-se  iio  Hotel 
da  Viala  Alegre,  em  cujo  proprietário  nncontron  um  verdadeiro 
Aaiigo,  cujos  iruidados  e  carinho  suavizaram-lbe  os  sfua  últimos 
dias. 

«  O  seu  eiiteiTO  realizou-se  bonUtm  ». 

E  nada  mais  adeantou  esla  noticia  no  que  bc  podia  ler  do 
DiccioTtarío  Bihliograjihko  do  Dr.  Black  |1}  ou  iio  PanfAcuii  Pln- 
ittítteiue  (2),  de  L,  Lery  dos  Santos. 

O  redactor  da  noticia  foi  atiJ  omi 
eea  antigo  companheiro. 

Em  qualquer    das    obras    cilRdnr 
usBceu  a  30  de  Janeiro   de    1831    m 
commendador  António  Alvares  do  Jlin 
quina  Úrsula  de  iliranda  Vurejão- 

E'  dos  mais  simples  estylos,  sempre  que  se  remenior»  a  vida 
de  um  bomem  illustre,  não  esquecer  ob  feitos  ou  pelo  menos  os 
nomes  de  seus  antepnsí^ados. 


Varejáo  estimado 


orne    doE   pacs    do 

veria  que  o  Dr.  Vareja» 
Rio  do  Janeiro,  filho  do 
i  Varejao  e  de  D.  Joo- 


Para  tem  se  com]  rehetider  a  figni 
Te|BO  e  avaliar  o  jaitl  qae  repiesintoi 
conveniente  remontar  a  eiochn  em  nu( 
meio  locial  do  eiitao     i 


m]athi(.a  do  Dr.  Vn 
uo^sa  lociedadf,  seri; 
■esLeu  e  descrever  » 
tea  de  idcns  predominantes  on 
e  leitoies    inspirnvíin 


Iitteratui  a 

os  dramaturcoB    e  inthu6]asma\')m  as  plntiaE 

Fará  cahal  desemjenho  dessa  missão  seria  yrecll^o  dispor  do 
talento  c  da  niaestiia  t  ii  que  Macl  ado  de  Assis  o  reputado 
pontífice  da  litteritura  nicional  tiaçou  o  qnadro  de  \  clho  Sena- 
do {\)  F  poderia  tazel-o  lomo  iim  dis  iitores  que  enião  jà 
tinha  seu  papel  no  ]  ako  fluminense  como  bem  o  escreveu,  e  rjue 
era  da  mesma  roda  em   que   se    ent  entrava    com  o  Dr,  Varcjno. 

«  Nesse  me!>mo  anno  Í1S(I)1  ciitri\n  eu  jar-i  a  imprensa. 
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«  Uma  noite  como  saíssemos  do  tlieatro  Gymiiasío,  Quintino 
Bocayuva  e  eu  fomos  tomar  chá  Bocayuva  era  entào  uma  a:entil 
figura  de  rapaz,  dcl*^ado,  tez  macia,  fino  bigode  e  olhos  serenos. 
Já  então  tinha  os  gestos  lentos  de  hoje,  e  um  pouco  daquelle  ar 
díM  7it  que  Taine  achou  em  Merimée.  Disseram  coisa  análoga 
de  Challemel-Lacour,  que  alguém  ultimamente  definia  como  três 
répuhlicain  de,  conrAction  et  três  aristocrate  de  temperament,  O 
nosso  Bocayuva  era  só  a  segunda  parte,  mas  já  entào  liberal 
bastante  para  dar  um  republicano  convicto.  Ao  chá  conversámos 
primeiramente  de  lettras  e  pouco  dtí])ois  de  politica,  matéria  in- 
troduzida por  elle,  o  que  me  espantou  bastante ;  nfto  era  usual 
nas  nossas  jiraticas.  Nem  é  exacto  dizer  que  conversámos  de 
j)olitica  ;  eu  antes  respondia  ás  perguntas  que  Bocayuva  me  ia 
fazendo,  como  si  quizesse  conhecer  as  minhas  opiniões.  Prova- 
velmente não  as  teria  fixas  nem  determinadas;  mas  quaesquer 
que  fossem,  creio  que  as  exprimi  na  proporção  e  com  a  precisão 
apenas  adequadas  ao  que  elle  me  ia  oflíerecer.  De  facto  separá- 
mo-nos  com  prazo  dado  para  o  dia  seguinte,  na  loja  de  Paula 
Brito,  que  era  na  antiga  Praça  da  Constituição,  lado  do  Iheatro 
de  /y.  Pedro,  a  meio  caminho  das  ruas  do  Cano  e  dos  Ciganos. 
Relevai  esta  nomenclatura  morta;  é  vicio  de  memoria  velha. 

«  Xa  manhan  seguinte,  achei  ahi  Bocayuva  escrevendo  um 
bilhete.  Tratava-se  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro,  que  ia  reappa- 
recer  sob  a  direcção  politica  de  Saldanha  Marinho.  Vinha  dar- 
me  um  logar  na  redacção  com  elle  e  Henrique  Cezar  ^luzzio. 

«  Estas  minudencias,  agradáveis  de  escrever,  sel-o-ão  menos 
de  ler.  E'  diíficil  fugir  a  ellas,  quando  se  recordam  coisas  idas. 
Assim,  dizendo  que  no  mesmo  anno,  abertas  as  camarás,  fui  j)ara 
o  Senado  como  redactor  do  Diário  do  Rio,  não  ])Osso  esquecer 
que  nesse  ou  no  outro  alli  estivessem  commigo,  Bernardo  Guima- 
rães, representante  do  Jornal  do  Commercio,  e  Pedro  Luiz  j)or 
parte  do  Correio  Mercantil,  i^em  as  boas  horas  que  vivemos  os 
três.  Posto  que  Bernardo  Guimarães  fosse  mais  velho  que  nós, 
partiamos  irmanmente  o  pão  da  intimidade.  Descíamos  juntos 
aquella  praça  da  Acclamação,  que  não  era  então  o  parque  de 
hoje,  mas  um  vasto  espaço  inculto  e  vazio  como  o  campo  de  S. 
Christovam.  Algumas  vezes  iamos  a  um  restaiirant  da  rua  dos 
Latoeiros,  hoje  (ronçalves  Dias,  nome  este  que  se  lhe  deu  por 
indicação  justamente  do  Diário  do  Rio ;  o  poeta  morava  alli 
outrora,  e  foi  Muzzio,  seu  amigo,  que  pela  sua  folha  pediu  a 
Camará  Municipal.  Pedro  Luiz  não  tinha  só  a  paixão  que  poz 
nos  bellos  versos  á  Polónia  e  no  discurso   com  que  pouco  depois  j 

estreou  na  Camará  dos  Deputados,  mas  ainda  a  graça,  o  sarcasmo,  Í\ 

a  observação  fina  e  aquelle  largo  riso  em  que   os    seus    grandes  *í 
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es.  Bernardo  Guiuiíirâes  nâo  fallnva  oimd 
rin.  tanto,  incumliia-se  de  poutuar  o  dialogo  com  um  bom  dito, 
oin  reparo,  unitf  anedocta.  O  Senado  a^o  se  prestava  menos  qne 
o  resto  do  mundo  u  eoaveraaç&o  dos  tree  amigos  ■.  (1) 

Si  o  mestre  não  quizer  levar  a  cabo  eus»  empresa,  abi 
estAo  outros  quu  t^m  ugual  talento  e  competência,  teudo  tombem 
bem  conhecido  aa  ôguriis  intellectuues,  os  artislus  do  theatro 
dAqnella  epocba,  nos  sens  triuniphos  e  nos  intri^aã  dos  bastido— 
res,  lembramo-iioa  de  Mello  Moraes  Filho  ou  Pires  d'Ãlmeida. 

Qne  renove  aijuelle  o  trabalho  qne  fez  em  favor  de  Mar- 
tins Fenna  (2),  e  este  lance  ena  actividade  de  chronista  e  de 
Iiolygrapho  correcto  paia  exte  Indo,  e  as  nossas  lettras  e  a  nosaa 
listoria  muito  boas  paginas  registrarão ;  é  segnir  o  exemplo  qne 
em  ontroH  povos  e  outras  terras  nos  fornecem  f-ecri|itor«B  d« 
mérito,  e  qne  fex  com  Buccesso,  aqui,  {uira  os  Arlútau  d'ovtro 
tempo,  Escragnoile  Ooria   na  ií&vista  bsazilbiba. 


I 


typico  ( 


sociedade  fiuminense  desso  j>eriodo  tinha  caracter  mais 
di^eua  que  a  actual  feiçÃo  cosmopolila  que  ostenta  ; 
i  civilizada,  no  sentido  moderno  do  vocábulo ;  mas 
«ra  cora  certeza  maia  sym^iatbica  e  altmisUca.  (Queria  os  sevu 
homens  políticos,  prezava  os  seus  Htteratos,  fesL«java  os  soiu 
artistas  qua^i  como  pessoas  da  farailia;  jiodia  cens  ura! -o  n,  pirra- 
1,'iil-os,  iiiiis  iiSo  levava  a  bem  que  outros  o  fizesseiii. 

Intereísava-se  mais  nor  um  bom  discurso  politico,  entbusias- 
mava-se  por  uma  peça  theatral,  ou  por  um  volume  de  poesias  oa 
nm  romance,  por  um  simples  folhetim  de  Octaviano  ou  Alencar, 
com  mais  alma  e  persÍEt<'iicia  do  que   hoje. 

A  mocidade  invejava  e  suspirava  pela  gli 
nome  nas  sciencias,  nas  leltras  ou  na  politica, 
do  que  admira  hoje  as  fai^nhas  e/)s  successos 

O  próprio  commercio  era  influenciado  por  essa  atmospliera. 
Discutia-se  com  mais  amor  a  boa  marcha  e  o  brilhantismo  de 
associações  litterarias  como  o  Gabinete  Português  de  Leitura,  o 
Retiro  Liiterariíj  e  a  Sociedade  Ensaios  IdUerarioa,  a  dos  Ba- 
charéis em  Lettras  e  outi-as  do  i^ne  diirnnle  o  período  das  phan— 
tasias  bolsistas  a  myriode  de  agf;;remiaç5es  que  surgiam  e  de»— 
apparecíam  com  o  fito  de  euplorar  a  credulidade  dos  accionistas. 


jria  de  um  bom 
com  mais  ardor 
bolsistas  dos  mil— 


-  Bniita  Oraiílrir 


n  Mtudo  criUcD  pot  Malta  H 
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N&o  poucos  nomes  de  mo<;oii  do  coiiimnrítio  C(itM|iiÍNtnriitii  mh» 
recida  consideração  por  esse  culto  e  ntiior  iíu  letlnin  commi  |''iium 
tino  Xavier  de  Novaes  e  Manoel  de  Mello,  para  viinr  «ú  ma 
mortos. 

As  sessões  ma^i^nas  desHas  assoe iaçòfí»  liiUiraríaiif  «T/ifri  nm'^ 
cessos  que  preoccupavam  ae  divernan  catiia^laN  n(H''itii*M^  i*  l'nutut*ti^ 
tadas  pelo  qae  de  mais  selecto  havia,  (\ufr  tio  ifiiindo  ttm'\ti\f 
pelo  cor[K)  aiplomatico,  quer  \Htr  outras  vXwkmn^  cofito  a  do  «'ofi^ 
mercio  e  a  académica. 

£*  matéria  que  tf^m  escapa^Jo  iut%  u*p%%*f  crífí<'o)i  c  Síí%Utr\í^ 
dores  do  progrefe^o  intellectual  no  Hrazíl  <;  estudo  i\'t*^nn%  a#« 
sociações  e  a  influencia  que  exercerani  t^ol^re  a  iúvíU/jt^Jut  u$i^ 
cional :  e  bem  era  que  Sylvío  liáftuf.th^  Jím^  VírÍMÍMio  '/»<  oíiír^/ 
96  dedica&sem  a  essa  analvMf. 

O  theatro  nacional  ofT*?rería  á  w.#rria  \trtAui*À'/t*i^  d<í  yaf^/r  /Uj 
escri}*tore*  brazíleir^/*,  e  <fra  a  sif.usí  owi^t  **;  átAmUHUt  'otn  uthi% 
brilhantismo  a*  duaj»  t^«d*rii<ría*,  lj»»>'raría^  da  *',\ptf'Uik, 

O  noiJi^  :x>;  uíar  d*?  Ma/t^^do,  *k*%H  *'.om  *Ma*  K^07ft*'4tít4  *U*  ^'*i%^ 

A:    111' f  111'.    VI*.  :*'.    t  4  ,•;"-*.  í^*' —- *-    í*    '««-'"iw    VI   '^     í  in   '.*ni^ 

TlLit '  l.ll— <»*    -»-T   l  t -.:,!«.  ^^i'     íi*      III      v»l     -í**      .•i:*\        iiítu     X     ».'»••     »-.íU-r 
^UTii'       l*r»*  »*"'.l-*.       *••:      '  •-•    '.»'       '     '«  '  t '     *,*•     *%»*■•    ■,».^»•  «-a        •«      •  \   i»     •-■il 

jiitíi    •-'••ii-.íiiiií^tr  «jiií**    im    tiitik-   /:ji»*»w    *if»»-»    ^^1*    i/v»í»#<i    y*.    .Ill*—' 
3'íiiru'j».       r*/«i'      ,^^iiHAi»^^     *Am    \    tf^tt^nmtihus.     ntau    *í#*>viu^'»<»  ^ 


vivo  do  quanto  o  mérito  é  qtuisi  sempre  alvo  ia  inveja  e  dn 
tujj^atidtlo. 

O  Dr.  Varcjfio  pnnnaiieceu  fiel  il  ttm,  e  enriquecsu  o  tliea- 
ti'0  coiii  outroB  irabalhos  como  l's  (axenlriefjs  ei  A  vkla  iiMtna, 
eia  qu6  revela  solidas   e  verdadeiras    qualidades  do  dramaturgo. 

Si  niai«  {iropicia  fosse  a  nossa  civilisaçílo.  é  eerto  qan  se 
concentraria  em  sua  voeaçSo  «  teria  coiiquÍBindo  logar  eminentw 
entre  ob  mais  festejados  aiictoreK  da  acena  moderna. 

Ainda  escreveu  Aii'itth,  e  deisou  «mito»  outros  traballiofl 
inéditos. 

Varejilo  manejava  bem  o  eslyio  dramático;  os  seus  dinloj^w 
tAo  bem  sustentados  e  desjiertam  interesse. 

Oa  coroctt^res  de  seus  (lerafinaffens,  eia  peral  bem  delinea- 
dos. NSo  Silo  forçadas  as  situações.  Em  pyria  llií'Btral  jiode-fte 
diaer  que  nfto  recorre  a  Jicelles  para  o  desenlace  de  Buns  obras. 
Kscrevia  com  facilidade  era  prosa  e  verso. 

Quando  o  maestro  paulista  Elias  Lobo  qni»  outro  librelto, 
depois  do  triumplio  obtido  pela  sua  estreia  com  a  Noite  de  1-iito 
João,  foi  ao  talento  e  á  amizade  de  VarejSo  que  recorreu :  — dolii 
ft  BUa  nova  opera — A  louca. 

Sobre  o  mérito  da  ojiprii  diremos  depois  o  que  esereveratn 
contemporâneos;  nms  luicrca  do  librHlo  asseguramos  qut'  t-,  nestp 
ficnero,  um  doa  nmis  cuidados  e  primorosos,  e  difi^no  de  ser  iin~ 
presao  no  lado  doa  escriptos  do  ilr.  A.  Vnrejno, 


AlI  illes  \  ireilo  occufou  loj^ai  dtstin  to  na  in  j  ren=a  íluini 
nense  fa/endo  j  iite  eSecti\a  da  redai-ÇÍio  de  \aiios  jeiíodiios 
entie  os  quaes  o  J    lud  ão   (  t  miem 

A  politica  também  o  tentou  Fe/  jarlc  da  antiga  l&';ini— 
hléa  Pr itt  icial  do  Rio  de  Jantiro  tomo  rcpieseiitantc  do  par- 
tido liberal  nas  legislaturas  de  Ibbl  a  lHh'< 

Em  \nrin.s  commissocB  dessa  tor]  oriçao  politica  dei\ou  pro\  i 
de  seu  cultivado  esjiiito  d*i  tua  coniitentui  nas  ^ains  (juis— 
toes  de  que  s(    encarregou 

Na  tnbuna  disjunta  de  ]ala\ra  fniil  o  correcta  e  arp,u— 
mentador  lógico  e  elefante  j  rendia  onuditorio  Noa  Annae'<  da 
AssembUn  liguram  os  discursos  que  ]  ronuiiciou  sustcntindo  a 
liberdade  de  ensino    e  a  obii^atoriedade  da  inatrucçilo    j  rimaria 

As  varias  faces  do  problema  forai  jcifeitamentn  anaKsidas 
pelo  dr  A  A  areiao  que  também  era  ]  lofi^sional  e  leci.ionn\a 
com  grande  habilidade  varias  disciplinas 
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Aííiivel  e  sympatbico  no  seu  convivio,  raro  era  não  obter 
ami<ros  na  roda  em  qne  exercicia   a  sua  profissílo. 

Xo  (lifiicil  desempenho  de  examinador  de  preparatórios,  o 
seu  nome  era  querido  e  respeitado  como  o  de  um  julgador  im- 
l)areial,  mas  benévolo.  Essa  nota  dá  bem  a  idéa  da  affabilidade 
que  foi  um  dos  seus  traços  caracteristicos  em  toda  a  sua  longa 
existência. 

Havia  muitos  annos  que  não  viamos  o  dr.  Acbilles  Varejào, 
quando,  em  Outubro  de  lUOO,  ao  passarmos  jjcla  rua  Gonçalves 
Dias,  o  encontrámos  em  um  café. 

Lá  estava  só  e  pensativo  quando   elle    nos    chamou. 

—  Já  níio  conhece  os  velhos  amigos?  luterpellou-me  entre 
triste  e  aftectuoso. 

E  depois  alli  ficámos  por  quasi  uma  hora,  abstractos  do  mo- 
vimento que  nos  cercava,  isolados  da  turba  que  nos  envolvia,  a 
conversar  sobre  cousas  e  homens  de  outros  tempos. 

Com  emoção  e  saudados  revivemos  muitos  amigos  já  extin- 
ctos  e  nos  lembrámos  egualmente  de  tantas  e  tantas  aflíeiçués 
anniquihulas  pela  morte. 

Foi  uíu  grande  mergulho  no  passado,  como  disse  Varejào,  ao 
separai  mo-nos. 

Suave  e  melancholica  foi  a  despedida  e  ainda  mais  me  im- 
pressionou o  non  te  scordar  di  me  que  elle  proferiu,  ao  deixal-o 
eu  derinitivamente. 

Ouça  a  posteridade  esse  voto  dirigido  ao  amigo,  porque 
incontestável  6  o  direito  quo  tem  o  dr.  Acbilles  Varejào  de  ver 
seu  nomo  registrado  nas  })aginas  da  historia,  por  mais  de  um 
titulo:  —  talento  e  patriotismo. 

Dr.  M.   Azevedo. 


Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  de 

Figueiredo 


o  dr.  Moncorvo  de  Fi«2^ieiredo,  foi  um  dos  poucos  brazilei- 
ros  que  conseg-uiram  atravessar  a  muralha  chineza  da  indiffe- 
rença    com  que  o  mundo  scientifico   europeu    se   isolou    de  nós. 

Só  o  esforço  empreg-ado  por  sua  intelligencia  e  laboriosa 
pertinácia  em  trabalhos  e  publicações  successivas  durante  mais 
ae  vinte  annos,  bastavam  para  recommendar  seu  nome  a  conside- 
ração nacional  e  revelam  as  qualidades  de  que  era  dotado 

Nasceu  a  31  de  Aírosto  de  1846  na  ciaade  do  Rio  de  Ja- 
neiro ;  era  filho  do  dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  e  de  d. 
Emilia  Dulce  Moncorvo  de  Figueiredo. 

Estudou  no  antigo  CoUegio  Pedro  II,  onde  recebeu  o  grau 
de  bacharel  em  lettras  em  1 865,  e,  tendo  pertencido  a  uma  turma 
de  distinctos  collegas,  como  Joaquim  Nabuco,  Vieira  Fazenda, 
José  Américo  dos  Santos,  Moreira  Pinto,  Rodrigues  Alves  e  tan- 
tos outros,  conseguiu  obter  boa  reputaçào  de  estudioso  e  intelli- 
gente  entre  aluamos  e  professores.  Sustentou  o  mesmo  conceito 
no  curso  medico  da  Faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  so  dou- 
torou era  1871,  apresentando  para  these  de  doutoramento  uma 
volumosa  e  interessante  monographia  sobre  a  Dj/spepsia  e  seu 
tratamento,  que  foi  approvada  com  distincçào.  Seguiu  logo  de- 
pois para  a  Europa,  onde  se  demorou  cerca  de  três  annos,  fre- 
quentando com  a  maior  assiduidade  e  ])roveito  as  clinicas  e  os 
cursos  de  notáveis  ])rofe88ore8,  especializando-se  em  moléstias  do 
estômago  e  das  creanças. 

Dedicou-se  ao  mesmo  tempo  a  estudos  mais  acurados  de  his- 
tologia, e  com  tal  afinco  jiassava  a  fazer  investigações  microscó- 
picas, que  prejudicou  a  vista,  conforme  o  testemunho  de  collegas 
e  contem  (>oraneo8  de  estudos    em   Pariz.     O  dr.  Moncorvo  assim 


ê 


jiroc^edia  não  bú  pelo  deBejn  do  nagnientar  o  cabedal  ecí 
como  ])nrqao  aapiravíi,  de  volta  á  [>nti'ia,  dc.dícar-se  no 
terio,  entoodendo  mtuto  coiTeetamente.  (jue  para  isso  dc< 
conhecer  o  uso  e  manejo  do  mif  rosco  pie  o. 

Checando  ao  Rio  de  Janeiro,    impressionado   pelo   ndoanta—   I 
mento  do  pnsino  medico  naa  volhaB  capitães    europêas,  em  com— 
i>leto  contrnfitR  yom  o  qno  se    ministrava    naa    Faculdades    brazi- 
leiras,  pnblicoii  uma  boa  analj-se  critica,  — Do  exercido  e  etuiiita 
da  medicina    na  Brazil,    oude  fazia  apreciações    severas  e  jmtri- 
oticas,  e  onde    apresentava    idcas    de  reformas  necessai-ias    jiara  1 
elevar  a  inBtnic<;ílo  scientifica,     I-evanton  eaao  livio  grando  ai-i- 
tsçAo  no  professorado    official    e  entre    os  colle^^as  da  classe  qns  1 
tinham  representação  jmhlica,    como  aconteceu  annos   antea  com    , 
IiiiblÍcaí;õPB  idênticas  de  outro  illustre    medico   fluminense, 
Alfredo  Guimarães. 

A  mocidade  académica,  a  imprensa  e  a  claaae  niedicn,  n 
maioria,    applaudiram  o  acto  de  independência  do  dr.  Moi 
e  nSo  foram   poucos  os  elosios    qne    recebeu,    inclusive  do  cliefã    | 
da  naçiio.     Mas  esse  movimento  nilo  conseguiu  vencer  a  má  von- 
tade do  faticcionalismo,  que  lhe  íex  abortar  a  aspiraç^  que  LídUa 
ao  magistério  superior. 

Vendo  distante  a  ca^hedra  de  profeeaor,  dirigiu  paru  a  Íiu- 
)iieii&a  a  íua  actividade,  e  seguidamente  escreveu  e  publicou  va- 
riada serie  de  estudos  clinico»  sobre  vários  pontos  da  actualidade 
scientifica,  como  ila  tirriVi  nlxirlica  ihi  sidphatn  de  ijiiriiiiiii,  iiovns 
doutrinas  sobre  u  t'h;/ifíi,lvfrín  <hi  i/ínvsi/io.  o  lUiujiKistici  ilijf-'- 
rencial  etitre  a  dyspepsia  essencial  e  a  hypoemia  inter Impical,  e 
muitos  outros. 

Nessa  epocha  dirigiamos  a  publicação  do  único  -jornal  me- 
dico existente  no  Rio  de  Janeiro,  a  Revista  Medica,  e,  querendo 
reorganizal-o  em  bases  mais  vastas  e  mais  apropriadas  á  rcpre- 
sentAçito  da  classe,  convidámos  o  dr.  Moncorvo  conj  une  ta  mente 
com  os  drs.  Juvenato  Horta  e  Manoel  A.  da  Cunha  Alv.irenga, 
para  redactores  offoctivos  daquelle  periódico, 

Conjunctamente  trabalhámos  desde  15  de  Julho  do  1875  (1) 
até  Abril  de  1876,  quando 
ç&o  medica,  que    formou    a   p 
Cirurgia  dessa  epocha,  á  qual  ji 
da  Iterista,   que  entrou  em  nova    phi 
duraçílo,  pois,  no  fim  de  dois  a  três 


a    constituir    uma 

Sociedade  de  Medieiíui  e 
a,  propriedade  e  direcçAo 
,  infelizmente  de  pouca 
a  despeito  da;  inelho- 


s  distinctos  elementos  da  classe,    dcsnppareceu. 


RftiíÍB  Miiliea  — 
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A  constante  actividade  do  dr.  Moncorvo  nao  soíFreu  o  menor 
eclipse  durante  esse  tempo,  e  a  sua  fecundidade  cresceu  e  nào 
La  na  lítteratura  medica  muitos  exemplos  de  maior  numero  de 
monographias,  artigos  e  estudos  de  vários  assumptos,  como  oâ 
do  laborioso  medico  fluminense. 

Seria  lonao  enumerar  todos  os  artifços  por  elle  publicados 
no  Progresso  Medico  e  na  União  Medica  do  Rio  de  Janeiro,  na 
Gazeta  Medica  de  Lisboa^  iia  Union  Medicale,  de  Pariz,  e  na 
Révu^  des  maludies  de  Venfance,  O  mesmo  se  pode  dizer  quanto 
ás  publiciíçòes  em  opúsculos,  alguniíis  das  quaes  foram  ])remiadas 
pelo  Instituto  de  França  (premio  de  Montyon)  e  pela  Academia 
de  Medicimi  de  Pariz  (  premio  Desportes),  que  o  distinguiu  ul- 
timamente, a  de  G  de  Maio  1900,  com  o  titulo  de  membro  corres- 
pondente, sendo  elle  um  dos  raros  brazileiros  que  até  ao  presente 
conseguiram  essa  nomeação.  Muitas  outras  distincçòes  recebeu  o 
preclaro  medico  brazileiro  de  associações  e  congressos  scientiíicos 
oxtrangeiros. 

«Em  1870,  escreveu  um  seu  biograplio  (1),  elle  publicou  o 
primeiro  trabalho  sobre  a  virtude  peptonizante  do  sueco  do  ma- 
moeiro.  sob  o  titulo — Sohre  a  acçào  pliysiologica  e  then/pentica 
do  carica  pajxtf/cty  vertido  para  o  francez  pelo  dr.  Mauriac,  de 
Bordeaux. 

«Nesse  estudo  o  dr.  Moncorvo  nào  se  limitou  a  assignalar 
as  propriedades  pépticas  desse  sueco  leitoso;  descreveu  também 
o  processo  com  qu(i  conseguiu  isolar  a  caricina,  princijúo  activo 
dessa  substancia. 

«Nào  obstante  a  data  da  primeira  publicaçào  e  a  descober- 
ta da  cciricina,  pretendeu-se  na  Europa  tirar-lhe  o  mérito  da 
Srioridade,  que  o  dr.  Moncorvo  reivindicou  numa  carta  publica- 
a  no  n.  k\  do  Journal  de  Thnapeutique,  de  (xubler,  de  25  de 
Março  de  1880. 

«Na  i)olemica,  suscitada  sobre  o  assumpto,  coube  a  victoria 
ao  descobridor  brazileiro. 

«Deixando  de  parte  outras  opiniões  favoráveis  á  prioridade 
que,  de  j^leno  direito  e  sem  esforço  de  demonstração,  lhe  cabia, 
mencionarei  apenas  a  seguinte  espontânea  declaração  de  Fonssa- 
grives  no  seu  Traité  de  Matiftre  Mt^dicale :  Cest  à  Moncorvo  (de 
Bio  de  Janeiro)  que  Von  doit  le  premie r  travai!  sur  la  viatière, 
II  preceda  la  communication  importante  faite  par  Wurtz  et  Bou- 
ckut  à  VAcademie  des  Sciences    de    Paris  et  la  decouverte  de  la 


(i;    Diário  Popular  de  8.  Paalo,—  27  de  Jalho  de  1001. 


—  838  — 

cari  cine,  dénommée  par  ces  anteurs  «  papaine  »  parati  réellemeiít 
être  rtipitriée  à  Mmicorvo,  Os  auctorea  citados  por  Fonasagrives 
conse*;^uiram,  é  certo,  impor  a  denominação  papaina  ao  principio 
activo,  que  egaalmente  isolaram  do  sueco  leitoso  do  raamoeiro, 
sendo  ell",  até  adoptada  por  médicos  brazileiros,  contra  a  deno- 
minação cancina^  mais  apropriada  do  que  aquella,  e  justamente 
preferida  |>elo  dr.   Moncorvo,  seu  primeiro  descobridor. 

«Viirias  foram  as  medicações  aconselhadas  pelo  dr.  Mon- 
corvo contra  as  moléstias  infantis,  como  consta  dos  seus  nume- 
rosos trabalhos  ;  a  que,  porém,  ])arece  haver-lhc  merecido  parti- 
cular attenção  e  cuidado,  foi  a  da  resorcina  contra  a  coqueluche. 

«Acceita  por  uns,  e  contestada  a  principio  por  outros,  o 
tratamento  brazileiro  conseguiu  afinal  pleno  triumpho:  é  com 
effeito  a  resorcina  o  agente  therapeutico  preferido  actualmente 
por  distinctos  especialistas  contra  uma  das  moléstias  mais  fre- 
quentes e  aíHictivas  da  infância». 

No  seu  empenho  de  ampliar  estudos  da  pathologia  infantil, 
dirigiu  sua  attençAo  para  o  rheumatismo  chronico  na  infância  e 
o  rheumatismo  nodoso,  tendo  escripto  sobre  esta  matéria  inte- 
ressante memoria  para  obter  o  titulo  de  sócio  correspondente  da 
Sociedade  Med  co  Cirúrgica  de  Bordeaux  em  1880.  O  dr.  Mau- 
riac,  que  fora  designado  para  dar  parecer  sobre  esse  trabalho, 
publicou  o  seu  parecer  em  opúsculo,  do  qual  extrahimos  o  se- 
guinte trecho:  «Esta  monographia  é  a  primeira  que  me  consta 
haver  sido  escripta  sobre  o  rheumatismo  chronico  nodoso  das 
creanças.  Esta  circumstancia  somente,  quando  o  livro  não  se 
recommendasse  por  outros  títulos,  tomal-o-ia  recommendavel  aos 
médicos  francezes»  (1). 

Falta-nos  o  tempo,  e  nílo  é  o  logar  próprio  para,  embora 
em  rápida  revista,  citar  outros  importantes  estudos  do  dr.  Mon- 
corvo. 

Nào  abandonou  o  illustre  facultativo  o  seú  desejo  de  com- 
municar  pelo  ensino  o  resultado  de  sua  esclarecida  observação  e 
copiosa  erudição  medica  á  mocidade  estudiosa. 

Com  a  maior  dedicação,  com  esforço  admirável  e  com  fadi- 
gas de  toda  a  sorte,  conseguiu  fundar,  dirigir  e  manter  a  Po- 
lycUnicn  do  Rio  de  Janeiro.  E  o  que  é  essa  nobre  e  philan- 
tropica  instituição,  que  tão  assignalados  serviços  tem  prestado  á 
humanidade  e  á  sciencia,  sabem  todos,  por  que  os  raios  intensos 


(1)    Dr.  Black  —  Dic,  Bíhly.  Broai/.  —  Pg.  61  V.  2.o 
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e  brilhantes,  que  projecta  aquelle  grande  foco  de  luz  e  carida- 
de, se  extendem  por  todas  as  camadas  sociaes  e  se  observ<un  por 
toda  a  parte. 

Deixou  e  formou  o  Dr.  Moncorvo  muitos  discij)ulos  que, 
com  o  mesmo  enthusiasmo  e  dedicaçào,  se  entrep^am  ao  estudo, 
para  desenvolver  e  confirmar  as  doutrinas  e  as  descobertas  do 
mestre,  tendo  alguns  já  conquistado  nomeada  digna  do  preceptor. 

«  * 

O  Dr.  Moncorvo  ultimamente  quasi  que  só  escrevia  em  fran- 
cez,  imitando  assim  o  Dr.  Costa  Alvarenga,  com  quem  tinha 
muitos  pontos  de  similhança  intellectual  e  de  feiçào  medica  o 
jornalistica. 

Qaer  nessa  lingua,  quer  em  portuguez,  o  estylo  dos  seus 
trabalhos  é  8Ím}>les,  lacónico,  mas  claro.  Minucioso  nas  obser- 
vações, nho  omitte  os  menores  detalhes,  de  modo  que  as  suas 
descripçôes  clinic.is  offerecem  base  aos  próprios  adverearios  que 
quizerem  combater-lhe  muitas  de  suas  conclusões — com  os  pró- 
prios factos  por  elle  archivados. 

Pouco  expansivo  em  suas  relações  pessoaes,  era  comtudo 
dotado  de  qualidades  sociaes  que  o  tornavam  excellente  compa- 
nheiro e  perfeito  gentlenian  nos  circulos  fluminenses. 

Dispunha  de  grande  e  variada  educaçílo  litteraria,  conhe- 
cendo perfeitamente  vários  idiomas,  o  que  lhe  facilitava  a  asqui- 
siçào  que  diariamente  fazia  de  conhecimentos  de  sua  especiali- 
dade. 

No  começo  de  sua  carreira  occupou-se  também  com  estudos 
e  investigações  de  historia  pátria,  tendo  publicado  um  curioso 
opúsculo  Sobre  os  seis  primeiros  documentos  da  Historia  do 
Brazilj  memoria  que  lhe  abriu  as  portas  do  Instituí  to  líisUjrico 
do  Brazil. 

Consta  que  deixou  concluido  ou  por  concluir  interessante 
resumo  histórico  de  Matto  Grosso. 

O  nome  do  Dr.  Moncorvo  nào  desapparecerá  da  memoria 
dos  homens  de  intelligencia  e  coraçáo,  porque  o  deixou  bem 
fundamente  gravado  nas  paginas  da  historia,  por  moio  de  algu- 
mas descobertas  de  alto  valor  humanitário  e  scientifico. 

Dr.  M.  Azevedo. 


Dr.  João  Diogo   Esteves  da  Silva 


S.  Paulo  tem  uma  qualidade  que  devia  recommendalo  á 
symi)atbia  de  outros  Estadoò,  ao  envez  do  que  lhe  merece — de 
despertar  mal  contidas  prevenções  e  geral  espirito  do  emulação 
hostil.  Consisto  ella  na  adopçào  completa  e  sem  reservas  que 
faz  dos  braziloiros  procedentes  de  outras  zonas,  que  se  fixam 
aqui  ou  que  trazem  a  collahoraçAo  útil  de  qualquer  espécie  que 
seja,  para  nào  importa  que  ordem  de  actividade  da  sua  vida 
social,  politica  ou  económica ;  e  o  mesmo  se  dá  com  cidadàos  de 
outros  paizes. 

Desde  que  por  seus  serviços,  talento  ou  illustraç^o,  se  dis- 
tinguem, recebem  sem  hesitações  o  logar  que  desejam  e  o  car- 
go que  j)rocuram.  Essa  linha  vem  de  longe,  e  nílo  tem  sido 
interrompida,  constituindo  talvez  um  dos  seus  melhores  eh^men- 
tos  de  progresso,  quer  na  esphera  intellectual,  quer  no  da  pros- 
peridade material. 

Os  cargos  de  representação  politica  nas  assembléas,  na  ma- 
gistratura, os  empregos  nos  divei-sos  ramos  da  administração,  até 
o  elevado  posto  de  presidente,  silo  conferidos  nâo  só  ao  paulista 
de  nascimento,  mas  ao  paulista  de  facto. 

Nào  é  preciso  citar  exemplos  e  nomes;  pois  só  haveria  diffi- 
culdade  em  escolher  e  limitar,  para  nào  ser  enorme  a  lista. 

O  Dr.  João  Diogo  Esteves  é  um  bom  e  feliz  exemplo  que 
comprova  o  allegfido. 

Nào  fosse  a  necessidade  de  procurar  em  clima  mais  propi- 
cio que  o  do  Rio  de  Janeiro,  o  vigor  e  as  condiçòos  necessárias 
á  saúde — de  pessoa  que  lhe  era  cara,  e  depois  para  si  próprio, 
e  nào  contaria  S.  Paulo  o  nome  do  Dr.  Diogo  Esteves,  entre  os 
de  seus  mais  úteis  e  dedicados  obreiros  do  progresso  intellectual. 

Foi,  obedecendo  aos  conselhos  e  á  indicação  do  sábio  mestre 
Torres  Homem,  que  procurou  Ubatuba  como    estação   sanitária ; 


cidade  como  uma  dus  mellim-es    Inca 
codos  pf!o  terrível  bncillo  da  tube.rc 

A  St  de  Fevereiro  de  1848,  no  Rio  do  Janeiro,  nasceu  o  Dr. 
Joiti  Dio^  Bsteves,  oude  ajirendea  ns  primeiras  lectras,  sob  a 
competente  direcção  paterna,  até  entrar  para  o  externato  do  Coí- 
Itgio  D.  Pedro  II. 

Fea  o  curso  deste  instituto  cora  proveito  e  distiiieijão  ;  ten- 
do emulos  do  valor  de  Carlos  de  Laet  e  Lima  Barros;  e  conse- 
guiu ver  seu  nome  premiado  mnís  de  uma  vez,  tendo  se  bncbsr- 
relado  em  18^8. 

Antes  de  começar  o  curso  académico  viu-se  orphani  e  chere 
de  tamiiia— ]>obr6;  perdera  o  pae,  e  delle  só  iieidára  o  nome 
estimado  o  lionrado  o  os  ttncRrgo»  sociaes,  pois  procurava  com  saa 
actividade  e  seu  trabalho  Bm|>arar  a  entes  que  lhe  eram  c^ros. 

Procurou  no  magistério,  para  que  tinba  decidida  vocação, 
oa  meios  necessários  [lara  educar  a  irman,  que  eatremecla,  e  para 
pro«egair  nos  estudos  académicos ;  trabalhou  com  sacrificiú  da 
propria  saúde,  mas  desempenhou  com  honra  o  c«mpromiãso  con— 
trahido. 

Por  motivo  de  moléstia  interrorajwu  a  carreira  e  eó  se  doa- 
tOTOU  em  Maio  de  lâ79,  muito  de})oÍ8  dos  collegaa  com  que  ini- 
ciou o  curso. 

A  these  inaugural  que  apresentou,  Do  casamento  í  b  o  po»- 


grajiiiia  sobre  o  íisaumj 
teressantes  da  hereditar 

Depois  de  forraadt 
em  Ubatuba, 
exercendo  sua  profiiis&u  do  modo 
de  sorte  que  foi  considerado  com 
da  caridade. 

Estudioso,  observador,  era  u 
da  actualidade  scientífíca,  pois  r 
progresso  que  tinha  a  medicina  ni 


>m     critério   dij; 
fluência  da  co] 


iguinida- 


Dr.  Diogo  Esteves  de  lixar-ee 
ília  e  abriu  consultório  medico, 
a  mais    elevado  e  altroietico, — 

justiça  um  verdadeiro  apostolo 

a  clinico  esclarecido  e  sabedor 
nnca  deixou  de  acompanhar  o 
í  grandes  centros  íntellectuaea. 


O  Dr.  Diogo  Esteves  era,  porém,  antes  de  medico  um  edu- 
cador distincto  e  preclaro,  e  o  era  por  Índole,  por  gosto. 

Dispunha  de  varias  aptidões  para  esse  mister;  ensinava  cora 
methodo  próprio,  a  extraordinária  clareza,  adaptando~se  ás  <ti9e- 
rentes  edades  e  aos  diversos  graus  de  comprehensão  variável  de 
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seus  discípulos.  Era  tào  bom  mestre  de  creanças  quanto  pro- 
fessor comj>etente  de  intelligencias  mais  de5envol\'idas. 

Identificado  com  a  sociedade  de  Ubatuba,  alli  promoveu  a 
creaçiio  de  institutos  de  ensino,  e  de  cursos  nocturnos  para  adul- 
tos: foi  a  alma  que  animou  e  desenvolveu  todas  essas  obras. 

Nào  se  limitava  á  palavra  e  a  acçào  para  elevar  o  nivel  do 
ensino  :  escrevia  e  discutia  pela  imprensa  com  rara  competência 
nesse  assum]>to. 

Publicou  um  precioso  livro,  compendio  de  educação  civica 
da  mocidade,  modelado  pelas  obras  conpreneres  da  Suissa  e  dos 
Est.idos  Unidos,  que  deveria  ser  adoptado  nas  nossas  escbolas. 

Tinha  o  Dr.  Diooro  Esteves  orientação  segrura  e  boa,  e,  si 
não  exerceu  maior  influencia,  foi  por  sua  excessiva  modéstia  e 
pelo  isolamento  em  que  se  manteve,  até  ha  pouco,  do  grande  pu- 
blico, que  nào  sabia  do  valor  do  patriótico  educador  de  Ubatuba. 

Só  nestes  últimos  annos  começou  elle  a  ser  mais  apreciado 
e  conhecido  fora  do  circulo  do  norte  do  Estado. 

Além  de  vários  opúsculos  que  imprimiu,  escreveu  um  tra- 
balho que  revela  muito  estudo,  resultado  de  interessantes  inves- 
ti«:açòes  históricas,  e  que  bem  merecia  òer  melhor  apreciado,  do 
que  foi  no  mundo  litterario. 

Ubatuba  Medica,  apontamentos  de  geographia  cliviatologia, 
historia  natural,  historia  e  pathologia  do  municipio  de  Ubatuba, 
tal  é  o  titulo  dessa  preciosa  monographia. 

O  dr.  Diogo  Esteves  resumiu  nesse  livro  o  resultado  de  sua 
observação  pessoal  de  cerca  de  vinte  annos,  sobre  os  variados 
problemas  com  que  se  occupou,  e  de  suas  investigações  históri- 
cas nos  archivos  públicos  e  das  tradições   locaes. 

O  trabalho,  dividido  em  15  capitulos,  é  escripto  com  eloquên- 
cia, clareza  e  methodo,  offerecendo  sempre  muita  licção  proveitosa. 

Xo  capitulo  7.*,  estuda  com  muito  critério  e  erudição  o  pon- 
to de  historia,  desde  a  etymologia  do  vocábulo  Ubatuba,  até  ás 
diversas  phases  por  quo  passou  aquella  localidade,  desde  Hans 
Staden  até  hoje,  relatada  a  in vazão  dos  francezes,  o  ataque  dos 
tamoyos  e  outros  episódios,  alguns  pouco  conhecidos. 

Si  em  cada  localidade  do  Estado  houvesse  imitador  ou  um 
emulo  como  esse  outro  inestimável  investigador  J.  Joung  em 
Iguape  e  seria  mais  clara  a  noção  da  historia  paulista  a  de  suas 
tradições  e  a  das  riquezas  notáveis  do  seu  solo  e  dos  incógnitos 
recursos  de  sua  fauna  e  flora. 

Não  era  uma  organização  politica  de  combate,  ou  de  acti- 
vidade |.artidariao  Dr.   Diogo  Esteves,   que   nesse   terreno   mili- 
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tnva  mais  como  um  peaiindor,  obcdeccuilo  ao  idotil  republicano, 
<jue  sem  [ire  adoplára. 

Foi,  apdiiar  de  retmiiido,  com  verdadeiro  eHtl'Usittsmo,  quti 
viu  n  Revoliiçfie  victoriosa  de  15  de  Novembro,  o  ainda  ji^ont 
releio  com  prazer  a  i^arta  primorosa  que  me  dirigiu  i>or  essa  oe- 
easi&a,  remomoraiido  na  nossas  aspirações  o  projectos  de  Actdemiu. 

Estimado  e  considerado  em  todo  o  dislricto  do  Norte  do  Es- 
tado, seria  fácil  a  sua  i'OSÍçilo  politica  na  representaçilo  do  Con- 
grenao  FaiiUsta.  Nflo  «  procurou,  nllo  disputou,  — c  continuou 
na  orbita  modesta  de  sua  influencia  local. 

Só  na  If^islatura  de  1898  a  1'.I01  veiu  occupar  um  logar 
entre  os  deputados  estaduaes,  e  viu  ri'uovadD  o  seu  tnaudato 
para  n  nova  Constituinte. 

O  Dr.  Diogo  Esteves  frequentou  pouco  a  tribun»,  mas,  sem- 
pre que  usou  a  palavra,  uiostrou-»e  disculjdor  lógico  e  felix  no 
euunciado  de  seu  propósito. 

As  questões  de  iaterfísse  material,  ou  de  nu-lliorameuto  de 
todo  a  espécie  da  zona  que  representava,  formavam  objecto  dos 
seus  discursos  e  projectos,  que  alcançavam,  alguns,  o  voto  da 
maioria  da  Camará. 

A  inatruc(;ilo  publica  mereceu  atlento  exame  do  Dr.  Pingo 
Esteves,  qne  nessa  matéria  discorreu  com  successo,  sendo  applnu- 
lUdo  em  muitas  medidas  que  propoiE. 

Foi  de  todos,  porf-m,  mais  notável  o  discurso  que  prnfi:-ríu 
indicando  a  necessidade  de  auxiliar  a  iniciativa  particular  qun 
queria  lundar  uma  Academia  rfe  Mediciíui  nesta  Capital. 

Nilo  foi  por  falta  de  esforços  do  Dr.  Diogo  Esteves  e  de 
argumentos  junto  dos  colleg:is,  que  o  Congresso  deixou  de  attttn- 
der  a  essa  antiga  e  jusia  aspira<;iio  dos  paulistas.  E'  provitvel 
que  em  epocba  não  remota  se  realizo  a  idéa,  e,  na  recompensa 
aos  eeus  jiropugnadorcs,  não  deve  ser  esquecido  o  nome  do  illus- 

0  Dr.  Diogo  Esievcs  da  Silva,  na  sua  conducta  politica, 
obedecia  ás  linhas  gernes  de  sua  consciência,  e  só  em  nmteria 
puramente  disciplinar  do  partido  abdicava  o  seu  modo  de  pensur. 

Era,  jiorPm,  o  typo  de  companLeiro  leal,  abnegado  e  modes- 
to ;  estava  sempre  prompto  a  ceder  o  seu  posto  e  nilo  disputava 
recompensas  nem    lionras. 

"  '     resutnir  toda  a  sua  vida  no  pertraiusit  benefa~ 


ciend'1. 
Ass 


,  a  21  I 


inbo  da  família 
-  talis  viUi,  Jim 


e  Novembro  de  lilOI,  lallecou  cercado   de    ca- 
da consideraçAo  dos  amigos  e  correligionários 


Dr.  M.  Azevedo  , 


Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira 


As  circumstancias  extraordinárias  que  cercaram  a  morte  do 
dr.  José  Hygino  contribuiram,  mais  quo  seus  relevantes  trabalhos 
litterarios  e  scientificos,  para  tornar  conhecido  no  paiz  e  no  ex— 
tranfi^eiro  o  seu  grande  valor  intellectual. 

Quasi  sempre  a  morte  produz  esse  phenomeno.    E'  isso  bem 
pouco   lisongeiro   para   a   humanidade ;     mas    perfeitamente    ex— 
pi  icavel. 

O  facto  de  ter  fallecido  no  México  o  dr.  José  Hygino,  dis- 
tante da  pátria  que  alli  representava  numa  alta  e  honrosa  mis- 
são politica  e  scientifíca,  impressionou  profundamente  o  paiz, 
manifestando  todas  as  classes  sociaes,  por  meios  públicos,  o  pe— 
zar  que  sentiram  com  o  passamento  do  illustre  pernambucano. 

E  o  dr.  José  Hygino  Duarte  era  digno  aessa  homenagem 
posthuma,  porque  muito  amou  o  Brazil,  e  lhe  prestou  taes  ser- 
viços que  bastariam  para  recommendar  mais  de  um  cidadão  á 
gratidão  de  seus  compatriotas. 

A  elle  não  se  podia  applicar  o  conceito  que  Lord  Rosebery 
fez  de  Lord  Bathurst,  o  mais  incapaz  dos  chancelleres  inglezes. 
O  dr.  José  Hygino  Duartíi  não  era  um  desses  productos  bizarros 
do  systema  politico,  que  occupasse  um  cargo  em  evidencia  e  fi- 
casse completamente  obscuro ;  longe  disso. 

A  sua  biographia  demonstra  que  ganhou  posto  por  posto, 
á  custa  de  esforço  próprio  e  por  trabalhos  e  escriptos  que  Ibô 
deram  notoriedade  pela  competência  que  tinha  em  certos  as- 
sumptos. 

Não  foi  um  filho  da  fortuna  cega  a  impellil-o  para  as  al- 
turas, mas  um  operário  paciente  e  modesto  das  honras  que  al- 
cançou. 


Nao  teinoB  tempo  nem  elementos  paru  unm  biogrnphia  com- 
pleta do  dr.  JoEé  Uygiiio;  por  isco  nos  limilaitiog  afixar  em  rii— 
[lidoG  traças  os  facloe  príncipaes  da  Bua  bella  exislenciM  consa- 
grada no  OEtudo  e  á  pátria. 

O  dr.  JoEÓ  Hygino  Duarle  I'ereirn  eia  filho  do  dr.  Lu!» 
Duarte  Pereira  e  de  D.  Carlota  Hvgiiia  Duarle  Pereira;  niieeeu 
a  22  de  Janeiro  de  ie47  na  Cidade  do  R^cilV  {l):  ahi  tex  os 
seoB  estudoB  preparalorioB  e  aonde  111  ícob,  Uefciidendo  ihenes  [)ar» 
(loutoraiiienlo  na  Faculdade  de  Direilo  dessa  cidade.  UaU  tarci« 
occupou  o  lo|;ar  de  lente  eatbedraticu  de  direito  administrativo, 
tendo  leccionado  lambem  outras  matérias,  sempre  com  grandn 
aucloridade.  até  que  se  jubilou,  privando  n  mapislerio  superior 
de  um  doB  eeus  mais  brilbantes  omamenlos  :  ultimamente  a  nos- 
talgia da  calliedrn  fel-o  acceitar  o  logar  de  lente  em  uma  diis 
faculdades  livres  de  direito  do  }iÍo  de.laueiío. 

Keferem  collegas  e  discipulos  do  fullecido  dr.  Joké  Hygitio, 
que  disponha  «lie  de  exposiçito  clara  «  metliodica,  discutinilo  eom 
atimiravel  Incides  as  diversas  ibeses  que  ensinava.  Era  o  modelo 
do  mestre  con se ien cioso,  ];ois  estava  sempre  ao  corrente  das  pn— 
Wicaçfles  mais  recentes  que  se  faxiam  em  diversos  paizee  e  diiTe— 
rentes  idiomas  que  conhecia  perfeitamente. 

Daianie  o  corso  académico  já  o  dr.  José  Hypino  revelara 
suas  aptidões  de  escriplor,  de  polemisla,  e  principalmente  de  in— 
vesiipíidor  dedicado  de  cousas  da  historia  pátria, 

magistratura,  sendo  nomeado  juiz  municipal  do  Desterro,  em  Santa 
Cathariuft. 

Eleito  deputado  provincial,  deixou  esse  logar  e  foi  nomeado 
juii  substituto  do  Kecife  em  1872,  onde  fixou  residência,  tendo 
exercido  esse  carjro  nié  1878. 

A  politica  o  chamou  de  novo.  Seus  patricioe  elegeram-no  para 
membro  da  Assembiéa  Provincial  i>emambucana,  onde  represen- 
tou em  nome  do  jiartido  liberal,  com  o  costumado  brilho,  o  seu 
mandato,  occnpandoa  tribuna  sempre  de  um  modo  digno  para  as 
questões  que  descutia.  Veremos  mais  tarde  qué,  na  Constitnitite 
KejiuhlicanB,  ns  qualidades  do  orador  e  discutidor  parlamentar 
pernambucano   se  jiatentearam  com  mais  vigor  e  proveito. 


A  fei^'i)o  inlellectual  mais  sympathica  do  dr.  José  Hy^rint  é 
a  de  historiador  nacional.  E,  st^ni  prejudicar  os  outros  titulou,  q^e 
conquistou  como  jurisconsulto  on  como  politico,  parece-noa  que  a 
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posteridade  o  estimará  mais  pelos  grandes  e  importantes  trabalhos 
com  que  contribuiu  para  esclarecer  a  verdade  sobre  o  domínio 
dos  Hollandezes  entre  nós,  e  oue  na  &raleria  dos  escriptores  na- 
cionaes  o  collocará  ao  lado  de  Lisboa,  Vamliapren,  J.  Caetano  da 
Silva,  de  seu  patrício  Abreu  Lima,  de  Capistrano  de  Abreu  e  db 
Barão  do  Rio  Branco. 

Tinba  elle  a  melhor  orientação  possiyel,  seguia  os  methodos 
mais  rigorosas  recommendados  |>ela  critica  moderna:  — a  inves- 
tigação directa  das  fontes  e  origens,  examinando  os  documentos 
contemporâneos,  e  o  fazia  movido  principalmente  j  elo  camor  ao 
passado,  pelo  zelo  pelas  nossas  ti  adições,  que  ê  também  uma 
das  formas  do  patriotismo»  (1). 

O  Instituto  Arclieologico  e  Geographico  de  Pernambuco,  em 
1874,  cogitava  dos  meios  de  mandar  proceder  a  investigações  nos 
archivos  da  Hollanda,  para  bem  documentar  a  historia  do  domí- 
nio hollandez,  muito  incompleta. 

«  Reconhecendo  essa  falta,  dirigiu-se  em  1S75  o  nosso  con- 
sócio dr.  José  Hygino  ao  ministro  do  Império,  que  era  tntt\o  o 
conselheiro  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo,  solicitando  o  apoio 
do  governo  imperial  para  ir  á  Hollanda  examinar  os  seus  archi- 
vos, extrahir  delles  as  copias  necessárias  á  ellucidaçâo  de  certos 
pontos,  no  que  foi  secunaado  pelo  Instituto  Histórico  e  Geogra»- 
phico  Brazileiro,  que  encareceu  perante  o  governo  o  serviço  quo 
prestaria  o  nosso  consócio  á  historia  pátria.  Mas  o  ministro  per- 
nambucano, deixando  de  tomar  em  consideraçfto  a  sua  proposta,  nAo 
attendeu  a  tâo  justo  pedido,  sob  o  pretexto  de  que  esses  docu- 
mentos interessavam  unicamente  á  província  de  Pernambuco,  co- 
mo si  Pernambuco  não  fizesfe  parte  da  communhfto  brazileira, 
como  si  hollandezes  não  tivessem  também  extendido  as  suas  con- 
quistas para  Alagoas,  Sergipe,  Parahyba,  Rio  Grande  do  Norte, 
Ceará  e  Maranhão,  que  são  hoje  províncias  do  Império  (2)  ». 

A'  vista  do  mallogro  de  1875,  o  Instituto  Archeologíco,  por 
intermédio  do  seu  presidente,  dirigiu-se  á  Assembléa  Provincial 
de  Pernambuco,  e  obteve  desta  corporação  em  1884  os  recursos 
necessários  para  commissionar  o  dr.  José  Hygino  Duarte  nessa 
alta  peregrinação  scientifica  ao  velho  mundo. 

Bem  que  não  pudesse  demorar  o  tempo  necessário  para  uma 
completa  exploração,  e  isso  ainda  pela  estreiteza  de  vistr s  cí.m  que 
se  houve  outro  ministro  do  império,  naturalmente  jmrque  era  de 
politica  opposta,  como  adeante  diremos,  ainda  assim  foi  enorme  o 


(1)  Discuriio  de  7  de  Vaio  de  1F8f.  do  Dr.  José  H.  Pnarte  Pcreí'»,  dando  conU  de 
tua  mirefto  bistoiira  na  Bollauda.— £«vf«/a  do  Jtitiiiuío  /rck*olog:co  e  Gitgraphco  d§  Ptr- 
mambueo-\g.  10,  vol.  5. 

(2)  Discr.  cH. 
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ndmimvel  ft*colbPÍin  que  fez  o  dr.  José  Hyginn,  patenteando  um 
mundo  qnasi  desconheuido  noa  estudiosos,  desse  iiiteressnnte  jie- 
riodo  da  vida  colonial. 

Sem  falar  nos  escnptos  autipros,  nlgins  dos  quaes  coovob 
dos  Buccessos,  %ò  existiam  os  uabalhos  de  XetseUer  e  d«  Porto 
Seguro.  Esses  escriptos,  porfim,  do  dizer  competente  do  dr.  Jos» 
Hy^-iuo  I  encerram  a  historia  miliim-  e  polilica  dn  ocen|iaçS.o 
hollandexa ; —  todos  os  demaiE  osEUinjitos,  todos  os  demais  elt-ineii- 
tos,  que  a  historia  desse  periodo  abrang:e,  slii  ficaram  no  se- 
gundo plano,  quando  níW  foram    de    todo  olvidados  ;^li  r. 

Não  satisfa/.iam  mais  ossas  obras  ás  exigências  da  critic& 
moderna,  quando  se  sabia,  de  modo  ])oaitivo,  quo  era  enorme  a 
archivo  de  documentos  desconhecidos  doK  próprios  investigado- 
res conscienciosos  como  Joaquim  Caetano  e  Netscher,  e  que  sú  t*ni 
1874  foram  denunciados  ao  publico  pelo  illustrado  dr.  Benjauiira 
Franklim  Hamin  Galvfto,  entAo  director  da  Bibliotheca  Nacional, 
dú  Rio  de  Janeiro. 

Realmente  os  papeis  dos  antigos  archivos  de  Amsteidatn, 
que  todos  repulovam  perdidos  e  extraviados,  foratn  descobertos 
nuquella  cidade  e  em  Middelburgo,  v&ntendo  rfea  tese*  mais  'htcu- 
mentov  do  que  n»  que  ei'isliam  em  Haya  e  Unham  si<h>  estudados 
I>or  Netscber  e  Joaquim  Caetano. 

Só  a  leitura  do  minucioso  e  interessante  discurso  do  dr, 
•Tose  Hygtno,  qne  dá  conta  de  sua  commitsílo,  poderá  habilitar  a 
formar  uma  idéa  c!;irn  da  importitnciu  de  sua  descoVi-ia  u  do 
mérito  e  da  abnoga<;ão  com  que  se  houve  cm  sua  tarefa. 

Sentimos  níio  poder,  pela  exiguidade  do  esjiaço  e  brevidade 
do  tempo  do  que  dispomos,  transcrever  essa  exposição.  Assignala- 
remos,  porém,  alguns  dos  resultados  obtidos. 

Uma  acqnisiçõo  feita  pelo  dr.  José  Hygino  e  que  tem  dnplo 
alcance  —  histórico  e  linguistico,  ('■  a  coUecçfto  das  cartas  redigi- 
das em  tupy  por  D.  António  Phelippe  Camarão,  Diogo  Camarão 
e  Diogo  da  Costa,  a  Pedro  Poty,  a  António  Parapaba  e  a  outros 
índios  da  Parahyba  e  Rio  Grande  do  Norte,  que  eram  alliados 
dos  bolIandeKos,  solicitando-lhes  que  os  abandonassem  c  viessem 
em  auxilio  dos  portuguezes  (2). 

Nos  are  Uivos  de  Middelburgo  foi  também  de  primeira  ordem  a 

descoberta  dos  «.Víiííi/oíí,  que  silo  uma  chronica  diária  e  mínuciosA 

de  todas  as  deliberações   c    actos  do  governo,  de  l(i35  a  lll,'>i  ». 

«  Nâo  sei,  diz    o  dr.    José    Hygino,    que    acerca  de    algum 

outro  periodo  da  historia  colonial  deste  ^laiz  exista  uma  collecção 

(1|     DiKurm  dl.  áo  dr.  Jau   HgS''"  K»  ReviíU  4o  Jnilitu-o  ire»,  ff.  it  iWaankH 
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de  noticias  authenticos  tAo  extensa  e  tdo  completa  quanto  os 
Xotulos  »;  e  accrescenta  elle :  «  A*  vista  desta  collecçAo  ê  pennitti- 
do  dizer  que  cessou  todo  o  niysterio  sobre  a  oi\s:ani/.at;Ao  admi- 
nistrativa e  a  administração  do  Brazil    Hollandez  [D  >, 

Descreve  detalhadamente  a  engrenagem  da  poderosa  comjm- 
nhia ;  mostra  o  zelo  com  que  procediam  na  gerência  divowos  do 
seus  directores,  a  corrupção  e  venalidade  de  outros  empregados, 
o  rigor  com  que  procediam  os  membros  do  conselho  na  tomada 
de  contas  dos  seus  funccionarios,  responsabílizando-os  pelo  máu 
procedimento  que  tinham  para  com  os  naturaes,  e  as  recompensas 
ou  penas  que  distribuíam  aos  seus  generaes  e  almirantes,  polas 
victorias  ou  derrotas  que  sotlriam.  Em  relaçjlo  á  norma  que  tinham 
na  Colónia,  diz  ellc : 

«  A  politica  dos  Hollandezes  para  com  os  Índios  do  Brazil  (2) 
foi  sempre  protectora  e  paternal.  Elles  os  consideravam  como 
péssimos  inimigos,  que  podiam  comprometter  a  segurança  da  cólon  ia, 
e,  por  outro  lado,  como  utilíssimos  alliados  pelo  medo  que  essas 
hordas  selvagens  incutiam  nos  portuguezes  durante  a  guerra. 
Nào  os  escravizaram,  nào  os  constrangeram  ao  trabalho,  e  libertaram 
os  índios  escravizados  durante  o  domínio  de  Hespanlia  ». 

Um  outro  facto,  que  até  entào  era  ignorado,  foi  o  do  func- 
cíonamento  de  uma  Assembléa  Legislativa,  convocada  por  Mau- 
rício de  Nassau. 

Os  historiadores  contemporâneos  mais  bem  informados  nada 
dizem  a  respeito,  e  o  próprio  Barlopus,  apenas  muito  de  ]>assagem 
se  refere  a  isso.  O  dr.  José  Hygíno  descobriu  e  traduziu  essas 
interessantes  Actas  da  Assembléa  Legislativa  convocada  por  Mau- 
rício de  Nassau  em  Agosto  de  1640.  Para  nós  paulistas  ha  tam- 
bém uma  revelação  que  diz  respeito  a  um  nosso  patrício,  cuja 
historia  íicou  por  fazer,  pela  triste  catastrophe  que  victiinou  o 
mallogrado  dr.  Eduardo  Prado. 

Dos  registros  da  Camará  de  Amsterdam  colheu  o  Dr.  José 
Hygíno  o  seguinte :  «  Os  srs.  Conrado  e  vnn  Oeel  referem  que 
Manoel  de  Moraes,  tendo  composto  o  seu  Diccionario  brazilieíisn 
como  historia,  pede  que  se  lhe  conceda  a  quantia  de  15(X)  Horins 
para  as  suas  núpcias,  e  800  florins  por  anno,  compromottendo-se  por 
isso  a  prestar  á  Companhia  todos  os  serviços  onde  puder.  Ke- 
solve-se  que,  além  dos  100  florins  que  lhe  foram  abonados  ])or 
Jeronymo,  se  lhe  dêem  mais  300,  e  se  lhe  diga,  que  esta  assem- 
bléa, não  achando  extranha  a  sua  proposta,  a  recommendará  á 
próxima  assembléa  de  19  »  (3), 


1)  Dmc.  cU.,  pag.  26. 

2)  Dúc.  cif,  pag.  28. 

3)  Viêe.  ciL  pag.  47. 


Jos^  Hys-iuo  niaio- 
Manoel  de  Morae», 
iÍb    ijobm    hiatorls. 
ilitç&o  á  documenlaçào  «jue    [to- 
da Hollnnda,  àccrCA    da    (Hirt» 
:rn  contra    o    h«u    doniinio    riD 
,    além  do    que    refere    Pe4ro 
o  alludido  a  essa  com— 
i    exiatir,  n&o  sn  iis  Hollnuda, 
iR-Mno    entre  nós,    docuiut^tilue 
ns^QAttençJlo  pnrn  h»o  o  etcla- 
recido  e    laborioso    inveíti^ador     panlista    Assiu  Moura,  —  Ik-iip- 
intrito  or;;iinizador  do  Archivu  du  Camará  Municipal  de  .S. Paula. 
B«Tel<iu-iio9  esan  illuetradn  a  estudinso  cnmpairiota  a  ezisieiicia 
oScíoE  e  requiaivòes  dos  povemoa  da  Itabia  e  do  Rio 
de  Janeiro,  solicitando  dt  5.  Paulo  auxilios  do  genlo,  de  tuaiiii- 
tnentos  p  de  outros  soccorros. 

Fique  desda  jí  consignado  o  ponto,  aguardando  todos  o  lí»- 
faatlio  dnqui^lle  pscriptor  ou  de  ouiro  que  tume  a  ei  elucidar  » 
aualysar  mais  esse  importante  srrviço  dos  antigos  paulifttaa  cuu 
prol  da  independência  e  integridade  da  pátria,  não  se  preu<.-cii- 
pando  nem  do  logar,  nem  dos  perigos,  quaiidu  reclaioavaiu  o 
eaforqo  de  seu  braço  e  de  sua  le-aldade, 

Voltomoâ  ao  nosso  assumpto,  desculpada  a  digreoifto  a  quei  fomos 

levados  jK)r  nataral  e  justificnvel    irn|iulífi  deniniirã  nossn  tiTia. 

Longa  e  curiosa  seria  a  simples    relação    dos  mais    curiosoB 

fapeis  de  que  tirou  cópia  e  que  ti-ouxe,  nSo  só  dos  Archivos  Públicos 
ollande/es,  como  do  próprio  gabinete  particular  do  rei  da  Hol- 
landn.  E'  também  extensa  a  lista  dos  que  traduziu  e  publicou. 
O  Diário  ori  narração  histtjrica  de  Matheit»  oon  deu  Jiif>eek, 
o  relaUirio  e  cartas  de  (íede/ju  iíi/rrjji  de  Jonge,  e  sobretudo  A 
bidsii  dl)  Brazil,  onde  claramente  se  mostra  a  applicaçAo  que 
teve  o  dinheiro  dos  accionistas  da  Companhia  das  índias  Occi— 
dentaes,  e  A  Batalha  yaval  de  1640,  são  pelos  esclarecimentos 
que  fornecem  á  historia  e  pela  própria  importância,  as  iradu- 
cçôes  qne  nào  devemos  deixnr  de  citar. 

Enorme  ainda  é  o  cabedal  que  o  dr. 
mannscripto. 


é  Hygíno  deixou  em 
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José  Hygino  que,  soffrendo  as  maiores  privações  no  extran,u:eiro, 
se  sentiu  oílendido  pelo  modo  brusco  e  ^rositeiro  por  que  o  gabi- 
nete conservador,  talvez  por  mero  espirito  de  mesquinho  [)arti- 
darismo,  deu  por  finda  a  sua  commissílo. 

«Releva  declarar  que,  exceptuada  a  importância  das  minhas 
passagens,  nào  distrahi  um  ceitil  do  dinheiro  que  me  foi  confiado 
para  despesas  com  a  minha  |>essoa. 

«As  minhas  despesas  pessoaes  foram  feitas  á  custados  meus 
vencimentos  e  dos  meus  próprios  recursos. 

«Não  tive  nenhuma  gratificação  da  provincia  e  nenhuma 
quiz  receber  do  Instituto,  por  considerar  que,  sendo  muito  mó- 
dica a  somma  )>osta  á  minha  dispo.^içâo,  ficaria  ella consideravel- 
mente reduzida,  e  nào  daria  para  a  execução  do  serviço  de  que 
eu  estava  encarregado,  si  a  appHcasse  também  a  despesas 
pessoaes»  (1). 

Passando  a  analysar  o  acto  do  governo,  eis  como  se  exprime  : 

«E'  verdade  que,  conhecendo  a  proverbial  indifíerença  do 
governo  imperial  por  tudo  quanto  nào  é  politica^  nunca  delle 
esperei  que  recompensasse  de  qualquer  modo,  o  meu  sacrificio 
de  estar  longos  mezes  em  um  paiz  paludoso  e  insalubre,  como  a 
Hollanda,  a  decifrar  papeis  de  ha  dois  séculos. 

«Esperava,  porém,  que  nào  faltasse  a  consideração  devida  ao 
meu  esforço  lealmente  tentado  em  prol  de  uma  causa,  que  não 
me  era  pessoal  sinào  de  todos.  Enganei-me  e  fui  desenganado 
por  um  acto  que  me  dispenso  de  qualificar.  —  A  3  de  Janeiro 
deste  anno  recebi  uma  carta  do  exmo.  sr.  Conselheiro  Delegado 
do  Thesouro  em  Londres,  avisando-me  que,  segundo  lhe  constava 
por  um  officio  do  Inspector  da  Thesouraria  de  Pernambuco,  o 
exmo.  sr.  Barão  de  Mamoré,  actual  ministro  do  Império,  sn^pen' 
dera  os  meíis  vencimentos  desde  Dezembro  ultimo /*, 

Para  completar  a  informação,  é  bem  que  se  consigne  o  pretexto 
para  que  appellou  o  ministro  :  —  qite  a  cornmissão  era  provincial  f 

Para  terminar  este  perfil,  acompanhemol-o  do  gabinete  de 
estudos  de  historiador  emérito  á  arena  ardente  das  luctas  politicas. 

Nào  fallaremos  do  seu  ])apel  cnmo  deputado  provincial  do 
antigo  partido  liberal,  pois  sua  acção  foi  limitada ;  mas  diremos 
alguma  cousa  da  sua  attitude  na  Constituinte  republicana,  onde 
veiu  representar  seu  estado  natal. 

Os  discursos  que  proferiu  e  as  emendas  que  apresento.i  ver- 
saram principalmente  sobre  questões  jurídicas,  de  organização  de 

(1)  Mfc.  eit.  pac.  IWK 

(2)  IMtc.  eU,  ptig.  105. 
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inagistratui-a  e  diHCriminação  de  renda».  Conhecedor  )>erfeito 
do  systeTDA  americano  qne  sert-iu  de  modelo  á  noeas  ConBtitui(,-&o, 
o  dr.  JoBi;  Hyffino  ptra  eempre  ouvido  com  ocntaniento  por  seus 
colleíraa,  e  dei\on  paginas  inolvidáveis  nos  Aunaen  do  CongrcJisa. 

Na  sessão  de  18  do  Deznmbro  de  1890  discutiu  com  extríior- 
dinariu  largueza  de  vistas  e  admirável  previsão  n  partt)  do  pro- 
jecto da  Constitui<;Ao  ijne  tratava  de  discriminar  a  rendn  da 
Uiiiio  e  doB  Eatjidos,  censurando-a  principalmente  por  nilo  dnr 
n  boãe  do  svstema  tributário  pstadual.  Hoje,  ijuc  na  pratica 
SC  tem  reconhecido  essa  grave  lacnna  da  Constituiç&o,  bem  me- 
rece ser  relembrado  esse  notável  discurso  em  que  também  mos- 
trou por  que  adoptava  o  typo  federativo  para  o  lírnxil ;  pois  lel-o 
nlLo  só  como  ]>Dlitico,  mas  como  historiador  e  philosoplio.  Eíi 
esse  final  : 

■A  fiirma  federativa,  sr.  presidente,  é  um  invento  Úo  {^nio 
norte-amcricano.  Os  membros  do  celebre  Congresso  de  I'liÍlndel- 
phia  descobriram  essa  forma  de  governo,  assim  como  Frunr.kliii 
descobriu  o  jiàra-raios,  Fulton  o  vapor,  Morse  o  telegraplio,  Edisou 
o  phonograpfio . 

«Dentro  numerosos  typo 

,   essencíues 


clássica 

tis  fins  do  século  passado,  que 

dn  federaçflo. 

«A  idi-a  federativa    surpiu  pela 


Dtifederai^&o  que  a  antignídado 
(ifTerecem,  nenhum  houve,  até 


aila 


ililUMC 


primeira   " 


L  lua  da  lii». 


cColIocados  entre  a  confederacilo  que  se  mostrava  comple- 
tamente nulia  durante  seis  annos  de  um  governo  impotente  e  o 
Estado  serio  e  simples  a  que  se  oppunliam  ns  tradiçOes  dos 
povoa  norte-americnnos,  oa  membros  daquelle  Congresso  cogitaram 
e  acharam  uma  forma  intermediaria  que  lhes  proporcionava  a 
vantagem  dns  outras  duas,  sem  os  seus  inconvenientes, —  e  essa 
forma  snhiu  tao  ajustada  ás  cii-cumstaiicias  peculiarias  do  paiz, 
que  se  lhe  deve  em  grande  jiarto  a  prodigiosa  fortuna  politica 
lercial  a  que  a  naijào  se  elevou  em  tiio    curto    espaço  de 


!  da  fói-m, 


tempo. 

«A  elasticidade 
vantajosameiílo  a 
Buissa,    e  notavelmenta  t 
men  monarcliico. 

•  Na  America,  sua  pátria 
parece  destinada  a  vir  a  ser  i 

(Desta  tribuna  já  se  obse 
nossa  situação  v.  muito  divei 
Norte,  quando  se  constituíram 


-qu( 


1  permittidoajiplicftl-a 
s  análogas,  como  a 
a  afieiçoou  ao  regi— 


lativa,   ella  se  tem    propagado  e 
onna  predominante. 
ou,  e  com  perfeita  rnz&o,    que  a 
da  dos   povoa    da   America    do 
m  republica  federativa.    Nós  vi- 
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mos  do  império  uno    e   centralizado  ;  elles  partiam    da  soberania 
dos  Estados. 

«Na  America  do  Norte,  o  difficil  problema  a  resolver  con- 
sistia em  limitar  o  poder  publico  dos  Estados  para  crcar-se  a 
soberania  nacional;  entre  nós  a  diffículdade  está  em  limitar  o 
poder  central,  para  abrir-se  espaço  á  acção  autonómica  dos  go- 
vernos locaes. 

«Elles  foram  da  dispersão  para  a  concentração  das  forças; 
nós  obedecemos  a  um  movimento  centrifugo.  A  influencia  dessa 
diversidade  no  nosso  ponto  de  partida  não  pôde  deixar  de  fazer- 
se  sentir  em  cada  pagina  da  Constituição  que  organizámos. 

«Os  norte-americanos,  educados  durante  séculos  na  escbola 
do  self-governement,  descendentes  e  continuadores  das  gerações 
varonis  que,  para  seguirem  a  sua  fé  religiosa,  vieram  fundar 
nas  florestas  da  America  uma  pátria  livre,  formam  um  perfeito 
contraste  com  os  povos  do  Brazil,  habituados  desde  os  tempos 
coloniaes  a  ver  no  governo  uma  providencia  sublunar  incum- 
bida de  pensar  por  elles  e  de  fazel-os  felizes.  A  escravidão  e  a 
omnipotência  do  governo  impediram  que  entre  nós  se  operasse 
a  educação  politica  e  moral  da  nação.  E^  uma  obra  inteira  de 
reconstrucçào  que  vamos  encetar ! 

«Entretanto,  sr.  presidente,  por  muito  artificial  que  seja  o 
processo  pelo  qual,  entre  nós,  se  forma  a  federação,  sob  um  pon- 
to de  vista  as  nossas  circumstancias  são  análogas  ás  dos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte.  Em  uma  vastissima  região,  como 
o  Brazil,  não  pode  haver  uma  união  permanente,  prospera  e 
pacifica,  que  não  se  baseie  sobre  a  unificação  dos  interesses  na- 
cionaes  e  a  descentralização  dos  interesses  locaes. 

«Vinculados  pela  raça,  pela  lingua,  pelo  direito...  tendo  a 
mesma  historia,  as  mesmas  tradições,  o  mesmo  grau  de  evolu- 
ção, mas  constituidos  em  condições  económicas  e  locaes  diver- 
sas, nós,  os  brazileiros,  somos  aptos  para  adoptar  uma  forma 
politica,  que  ó  ao  mesmo  tempo  uma  união  de  Estados  e  uma 
união  nacional.  Votando  pelo  art.  1.**  do  projecto  que  proclama 
a  forma  federativa,  eu  o  faço  na  convicção  de  que  correspondo 
ás  asj)irações  da  Nação  e  concorro  para  a  sua  prosperidade»  (1). 

Com  egual  ou  maior  competência  e  brilho  tratou  de  comba- 
ter a  doutrina  da  dualidade  do  direito,  sustentada  principalmente 
pelo  então  ministro  da  justiça  dr.  Campos  Salles,  e  por  muitos 
que  hoje  bem  reconhecem  as  verdades  proferidas  pelo  dr.  José 
Hygino  e  que  lamentam  ter  concorrido  com  seu  voto  para  esse 
grande  mal  da  Republica. 


(1)  Ánnosi  do  Conffreuo  Naeional.  Vol.  I.  —  1890. 


Di?|ini8  de  eBturlar  de  modo  completo  as  áivertos  doutrinas, 
df  cxpõi'  com  lut;idez  todai  tu  rasòte  pró  e  contra,  da  vniiti^ 
gam  de  »doptar-)>e  a  unifíca<^JUt  do  direito,  dixin  a  dr.  Josi^  ily— 
pino: 

íCon^luo,  jiois,  que  nad»  La,  nos  domin 
CTXclua  de  nma  constituiçSo  federal,  por  intíorapativ 
dcmi^HO,  o  principio  da  unidade  do  direito  e  da  justii;^. 
mss,  porém,  dns  reíri<>es  absinteta»  da  tbeoria  jiara  ( 
coDveiiienuiiu  politicas,  e  proctirernua  resolver  s  quoBl&o  i 
dos  fkiílos  conerntoj,  doa  antecedeutes  bistortcos  p  doií  ínt 
Aoi  |iftro«,  para  oi  quoea  le^ixlamos.  E  n<>»ta  )iarte  tomo  om 
razllo  alloifa'Ja  yíXo  uobnt  Miuí^Tro  da 
da  dualidade  da  Justiça,  da  qual 
)  da  iirimeira. 

■  tjm  que  |>eae  a»  Joven  orador  quo  me  precod^t: 
buna,  iiilo  va^^ítlo  em  affimuir  quo  somos  um  unvo  cumplcl 
te  nuifii^adu :   a   meema    ra^,  a  mesma    historia,  os  i 
tnmeti,  o  meauio  direito,  a  moama  lluípia.    Temos  um    s<J    dir« 
pela  mâsm,!  razfta  por  que  falamos  a    uiesma    Ibi^^ua;  a'{utfll« 
esta  tha  ob  dous  symbolos  vivoa  da  noHsa  nacionalidade.  U  iiossa 


direito  t'  tilo  antigo  quant« 
volveo-se  eom  elle;  «' 
naciuital. 

«Malbaratai -o,  fifagmental-o, 
riR    dns    Estados    a    fa.-uldiu" 


rpo  social ;    cresveu  e  deann— 
moH  Law;    A  um    património 


audo  lU  aiHembléas  l^ts- 


tambem  um  gravisaimo  «rro  politico;  pois  no  momento  era  qoe 
se  affrouxum  os-  laços  materiaes  de  dependência,  cumpre  que  se 
apertem  os  vinculos  moraes  da  UnÍ&o,  e  a  communhào  do  direi- 
to é  um  vinculo  tão  forte  quanto  a  coramunidade  da  lingua.  O 
Governo  Provisório  nSo  comiaetteu  este  attentado  oem  este  erro 
politico,  pois  sabiamente  manteve  no  projecto  a  unidade  do  di- 
reito. Tinha  todas  as  razoes  para  proceder  assim;  nenbum&  o 
induzia  a  admittir  o  principio  contrario.  N&o  se  confundam,  ar. 
presidente,  as  relações  de  ordem  administrativa  com  as  relações 
de  ordem  juridica,  Aqupllas  silo  essencialmente  mudáveis,  variá- 
veis, conforme  ob  togares,  os  tempos,  as  circamstancias»    (1). 

E,  depois,  cone lue  do  seguinte  modo,  que  desejamos  seja  bem 
conhecido : 

«O  principio  da  unidade  da  justiça  pede  qne  o*  tribnnsea 
superiores  dos  Estados  se  subordinem  a  um  tribinia)  central  que, 
em  grau    de    recurso    e    nos    casos    previstos    por    lei,  jolgoe  aa 


I,  P.  61,  —  TOl.  2.  —  líOl. 
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questões  resolvidas  definitivamente  pelos  Tribunaes  Superiores 
dos  Estados  e  assim  uniformize  a  jurisprudência  cassando  as  sen- 
tenças olíVnsivas  do  direito  em  vi^or.  O  que  se  contrapõe  a 
esse  principio  uào  é  a  descentnilizaí^ào,  mas  a  independência,  dos 
tribunaes  locaes  superiores.  Note-se  que  o  projecto,  apesar  de 
crear  duas  magistraturas,  estabelece  em  parte  essa  subordinação ; 
pois  confere  ao  Su})remo  Tribunal  Federal  a  attribuiçilo  de  jul- 
gar as  decisões  dos  tribunaes  dos  Estados  sobre  habeas-corpus, 
bem  como  a  de  rever  os  feitos  crimes.  A  justiça  será  uma  só, 
desde  que  se  der  a  mesma  subordinação  em  matéria  civil  e  com- 
mercial.  O  recurso  de  revista  é  o  instituto  necessário  para  uni- 
ficar a  justiça  e  manter  a  unidade  do  direito. 

«Xào  é  possivel  nem  desejável,  sr.  presidente,  que  se  abra 
um  vallo,  que  se  opere  uma  completa  soluçAo  de  continuidade 
entre  o  [)assado  e  o  presente,  principalmente  no  que  respeita  a 
uma  instituição  que  é  a  garantia  suprema  da  inviolabiliaade  do 
direito.  E'  á  sombra  tutelar  do  poder  judiciário  que  se  acolbe- 
rào  os  vencidos  de  todas  as  causas  e  do  todi>ft  os  ]>artidos.  E' 
pela  protecção  desse  ])oder,  instituído  ))ara  ser  a  viva  rar  legis^ 
que  convertemos  as  liberdades  outorgadas  na  constituiçjlo  em  ou- 
tras tantas  liberdades  praticas.  Si  queremos  imitar  a  sabia  consti- 
tuiçilo  norte-americana,  uho  basta  que  reproduzamos  o  texto  dos 
seus  artigo^i ;  é  necessário  que  saibamos  lambem,  como  os  mem- 
bros do  congresso  de  Philadelpbia,  alliar  o  espirito  de  innovaçào 
ao  espirito  de  conservantismo,  adaj)tando  velbas  instituições  a 
uma  nova  ordem  de  cousas. 

«Ha  naquella  constituição,  diz  J.  Bryce,  muito  pouca  cousa 
nova  e  outras  tão  antigas  como  a  Magna  Charla.  As  velhas  in- 
stituições, accrescenta  elle,  aquellas  que  mais  fundas  raizes  lan- 
çaram no  i)assado,  sào  justamente  as  que  j)ro varam  melhor.  Nós 
temos  a  boa  f»)rtuna  de  encontrar  um  direito  nacional  e  um  po- 
der judiciário  unificado  no  momento  em  que  nos  constituimos  em 
Republica  Federativa.  Longe  de  destruir  esse  legado  do  passado, 
demos  uma  j)rova  tanto  do  nosso  bom  senso  pratico,  quanto  do 
nosso  patriotismo,  conservando  a  unidade  jurídica  e  adaptando  á 
unidade  judiciaria  a  nova  forma  politica  que  adoptámos.  E'  este 
o  meu  voto». 

Do  parlamento  passemos  a  vel-o  membro  do  executivo  e  do 
judiciário,  tal  como  o  estudámos  na  sua  qualidade  de  historiador. 

Durante  as  sessões  da  Constituinte  foi  o  procedimento  do  dr. 
José  llygino  o  mais  correcto  possivel  e  de  quem  bem  compreliendia 
a  sua  missào  de  professor  de  direito  em  assembléa  legislativa. 


Mnnteve  s-ttituâB  ^ner^ica  e  inde|>Fn(lente  ante  o  Governo 
Provisório  e  nilo  oeciiltava  sua  posiçfto  tcstil  ao  Miirecbal  Deo- 
doro,  do  qunl  se  separou  couipieuiineiite  por  occhsÍ&o  do  g^lpe 
de  Estodo;  e  foi  quem  tnais  tarde  redigiu  o  protesto  doà  con— 
gressistfta  contra  esse  acto. 

Subindo  ao  poder  o  Marechal  Floriano  Peixoto,  foi  o  dr. 
José  Hyg;iiio  nomeado  Ministro  do  Interior,  da  Justiça  e  1d— 
atmcçao  Publica  a  23  de  Novembro  de  1891,  couservando-se  nea- 
ae  pargo  at<í  10  de  Fevereiro  de  1892,  quando  pediu  a  exonerar 
çilo,  retirando-se  do  ministério  com  seu  amigo  o  Marechal  José 
Biraeilo.  Foi  abi  solidário  com  a  nefasta  politica  de  depoaiçòce 
dos  governadores,  mais  influenciado  peio  meio  que  o  cercava  e 
arrastado  pela  amizade  que  o  ligava  ao  Marechal  José  âimeíto, 
do  que  pur  iinpuho  próprio,  como  mais  tarde  nos  disse.  N&o 
eserceu  então,  como  poderia  fasel-o,  a  sua  inãuencia  de  homem 
do  direito,  calmo  e  isento  dos  paixões  de  momento,  e  lo^  r«co- 
nhecen  que  por  Índole  e  educa<;Ao  n&o  era  aquelja  a  sua  espbera 
de  acção,  de  sorte  que  pouco  se  demorou  na  pasla  ministarjiil. 

Depois,  deixou  a  politica  activa  e,  escolhido  para  ministro 
do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  ahi  revelou  as  suas  emiucntei 
aptidões  de  magistrado  e  jurisconsulto. 

O  Direiifí  e  outras  revistas  jurídicas  tecem  os  mnioree  en- 
cómios á  erudiçAo  e  acerto  de  muitas  decistVos  do  dr.  José  Ily— 
gino,  que  é  considerado  entre  os  mais  illustres  dessa  scipncia, 
digno  de  fifrurav  no  l.-ido  de  Teixeira  dp  Freitas,  Niibuco,  Rihas, 
Justino  de  Andrarle  e  outros  provectos  mestres  do  diri'it(i. 

Entre  essas  decisões,  releva  notar  a  que  proferiu  na  qaestfto 
da  amnistia  em  1897,  sendo  o  seu  parecer  recebido  com  muito 
elogio  por  jurisconsultos  di»  valor,  —  embora  contestado  por  outros, 
—  o  que  o  levou  á  imprensa,  tendo  entilo  escripto  o  sefciiinte  o 
Jorna}  do  Comiiiercio  de  27  de  Janeiro  de  1897  : 

*  Qjiejiíiiíi  rfe  ainninHa.  Justifiençao  do  voto  do  ministro  re- 
lator do  feito  julgado  em  sessfio  do  Supremo  Tribunal  Federal  de 
17  de  Janeiro'  de  189". 

1 E'  nm  luminoso  parecer  gobre  a  amnistia  concedida  aos 
militares  comprebendidos  em  movimentos  revolucionarioB  no  ter- 
ritório da  Republica  ate  23  de  Agosto  de  1896,  amnistia  conce- 
dida com  estas  penas  :  privaçilo  do  exercicio,  jierda  de  vencimen- 
tos e  perda  do  tempo  para  reforma  !  (1)». 

Permaneceu  ainda  algum  tempo  revestido  da  toga  de  niagis- 
trado,  atii  que  occorrencias  politicas  f 


que  nflo  de\ 


i  alto  cargo    que  tanto    honrara. 
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Deixou  o  Tribunal  e  abriu  escriptorio  de  advi^acia^  que  foi 
uma  grande  tenda  de  trabalbo,  )>ois  era  universalmente  sabida  a 
sua  vasta  illustraçào  juridica  e  competência  forense. 

Entre  as  questões  de  importância  e  de  que  foi  jmtnmo,  figura 
a  de  limíte.^t  entre  os  Estmlos  d^  J/imi^v  e  Rio  de  Janeiro,  onde» 
a  par  do  advogado  se  manifestou  o  historiador,  e  o  estudioso, 
habituado  a  manusear  manuscriptos  e  chronicas. 

Na  polemica  jomalistica  o  dr.  José  llygino  revelava  as 
mesmas  qualidades  solidas  que  o  realçavam  como  orador  e  mestre^ 
—  e  nào  desmentiu  o  antigo  redactor  do  Tndustrialy  do  Recife,  em 
que  teve  por  companheiros  Tobias  Barreto,  Graciliano  Baptista 
e  Barros  Guimarães. 

^  * 

Não  era  justo  que  os  talentos  e  aptidões  de  bra/àleiro  tão 
illustre  fossem  de  todo  perdidos  ou  inutilizados  para  o  serviço 
da  pátria.  For  isso  o  actual  Governo  foi  bem  inspirado  convidan- 
do-© e  nomeando-o  para  representante  do  Brazil  no  Congresso 
Pan-americano  do  México.  Naquella  reunião  de  homens  eminen- 
tes de  todos  os  paizes  americanos  brilhou  elle  com  fulgor  intenso 
no  curto  temj>o   que  lá  esteve. 

Foi  o  encarregado  de  responder  ao  brinde  do  sr.  Chavero, 
membro  da  Delegação  Mexicana,  no  banquete  offerecido  por  esta 
aos  outros  congressistas  americanos,  na  noite  de  14  de  Novembro 
de  1901,  em  Chapultepoc. 

E'  um  bem  condensado  estudo  da  origem  e  desenvolvimento 
histórico  do  pensamento  da  união  juridica  entre  as  nações  ame- 
ricanas. «Esse  pensamento,  pode  dizer-se,  é  contemporâneo  da 
sua  emancipação  politica,  como  bem  o  demonstrou  a  tentativa  do 
Congresso  Americano  de  Panamá,  que,  por  si  só,  seria  um  titulo 
de  gloria  para  Simão  Bolívar,  que  o  promoveu. 

Esse  pensamento  ractificou-se  no  Congresso  de  Montevideo, 
para  o  estabelecimento  de  um  Direito  Internacional  Privado. 
Desenvolveu-se  na  primeira  Conferencia  Pan-Americana  de 
Washington,  que  dez  annos  antes  da  Conferencia  de  Ilaya,  pro- 
clamou o  arbitramento  como  meio  obrigatório  para  a  solucção 
pacifica  dos  conflictos  internacionaes.  Continua  firme  e  sereno 
sua  obra  civílisadora  na  actual  conferencia  Pan-Americana,  que 
se  propõe  crear  um  Tribunal  permanennte,  destinado  a  tornar 
pratica  a  arbitragem»  (1). 


1    com^ifmonçlío  fonebre,  em  honra  de  Dod  Joté  H.  Duarte.    —    Homeoeje  de  Uk 
Delegacioo  M«xicMa-MexloO'1902*pag.  9. 


—  858  - 

Quem  lêr  com  attençlo  os  jornaei  mfixl canos,  Vfri  que  os 
elogios  e  apreciíiçAes  feitos  aos  trabalhos  r  luzes  do  fallectdo  subia 
iiarnambufftno  nSo  eram  conveiiciona*sB  artigos  d«  uma  benevií- 
lenci»  de  bna  cainara'Iagetn. 

Soube  o  distiiicto  brasileiro  cont|UÍBlar  aynipatbias  e  conside- 
ração pelo  seu  saber  e  pelo  modo  por  qu«  discutia  as  mais  díffi- 
ceis  B  embrenhadas  questões  qne  alli  se  agitavam  ;  poie  bem 
compenntrados  estavam  os  «delegados  das  nações  americanas,  qua 
investidos  do  uma  missão  de  pn/,  eram  os  factores  dessa  trnns- 
formai;Ao,  nas  relaçOes  ínteniacionaes.  qae  mais  que  qualquer  on- 
trn  tnrá  épocha  na  historia  da  liumaniiladei  (1). 

O  pezar  com  que  foi  acolhida  a  noticia  de  sua  enfenuiditde 
e,  depois,  a  da  sua  morte,  foi  profundo  e  sincero. 

O  presidente  do  México,  nas  demonstra^íies  publicas  de  ho- 
toeuflgem  ao  illustre  morto,  a&o  obedeceu  só  ás  praxes  de  carte- 
eia  iutemacional  ;  foi  também  inspirado  pela  sfmpntbia  que  llie 
despertou  o  dr.  José  Uygino  no  breve  t«mpo  que  alli  esteve. 

De  aspecto  talvez  pouco  com  muni  cativo,  era  comtudo  o  dr. 
José  Hygino  dotado  de  grande  força  attrahente,  que  augmenM— 
VS  á  proporção  que  melhor  ia  elle  senda  conhecido. 

Travámos  relaçlo  por  intermédio  de  um  amigo  commutn  « 
sempre  lembrado,  Aristides  Lobo,  e  isso  numa  occasiilo  de  ardên- 
cia de  paixões,  em  que  estávamos  em  campos  politioos  ditTi^renlet; 
mas  a  identidade  de  gosto  polo  estudo  da  nossa  historia  fei-nos  logo 
camiiradíis.  Si'inpri'  qui'  nos  viamos  e  linhamos  alguma  paSestr», 
mais  se  firmavam  esses  sentimentos,  chegaado  ultimamente  a  uma 
quasi  intima  amiiiade,  a  ponto  de  conversarmos  com  franqueza 
iobre  actos  e  homens  polilicos,  sobre  os  quaes  pensávamos  muito 
diversamente. 

Foi  em  uma  dessas  conversas  que  diacutin>os  o  movimento 
de  '2'ii  de  Novembro,  seus  homens  e  suas  consequências  nu  niarclia 
da  Kepublica. 

Non  est  kic  locu\  por  isso  níw  trazemos  a  publico  o  que 
guardnniog  como  uma  dai>  provas  mais  evidentes  de  alto  seuso, 
de  justiça  e  puieza  de  caracter  do  illustre  finado. 

Entre  as  datis  maia  ti]<'tes  da  historia  nacional  deve  ligurar 
a  de  10  de  De/embro  de  1'I01,  que  marca  o  fallecimento  do  dr. 
José  Ilygino  Duarte  Pereira 

Q;iaiidí>  bem  tonhecerom  todo  o  mérito  intrínseco  do  seu  tra- 
balho, avaliarão  a  enorme  falta  que  ello  faz  com  a  sua  collabora— 
çjlo  j>ara  o  progresso  intellectual  e  moral  da  Republica  Brazileira. 

Dr.  M.  Azevedo. 


Elias  Alvares  Lobo 


A  mesologiaj  sciencia  ainda  om  via  de  fonnaçfto,  dove  collec- 
cionar  com  cuidado  phenomenos  que,  apparen temente  sem  liba- 
ção. aj)enas  esperam  unui  intelli«i:<'ncia  superior,  para  tra(;ar  a 
lei  que  os  regula.  E  ])ara  contribuir  ])ara  essa  empresa,  é  (]ue 
assignalamos  o  facto  da  multiplicidade  de  talentos  musicaes,  — 
alguns  maestros,  já  consagrados  pela  critica,  —  que  S .  Paulo  tem 
produzido. 

Nào  somos  suspeitos  nem  optimistas  ao  celebrar  essa  fecun- 
didade, quando  sempre  lamentámos  o  níio  poder  concorrer  com 
vantagem  com  outros  Estados  na  estatistica  geral  dos  liínnens 
notáveis,  cerebralmente  estudados,  como  a  Bailia  e  o  Rio  de 
Janeiro 

Na  lista  dos  sábios,  dos  litteratos  e  dos  artistas  nacionaes, 
não  tem  S.  Paulo  a  primazia,  salvo    quanto  á  arte  musical. 

Aqui  mesmo  na  capital,  vendo  o  desabrocbar  de  uma  verda- 
deira vocação  de  primeira  ordem  como  Carlos  de  Campos,  vivem 
talentos  como  Gomes  de  Araújo,  o  sympatliico  auctor  de  Carmosina^ 
ao  lado  de  António  Carlos,  que  obstinadamente  occultíi  delicadas 
e  preciosas  composições  que  poderão  ser  assignadas  pelos  nuds 
festejados  compositores  europeus;  e  esses  receberam  aqui  o  mesmo 
influxo  que  inspira  o  correcto  H.  Oswald,  a  colber  louro»  na  Itá- 
lia; ao  joven  campineiro  Francisco  Schiafitelli  ser  premiado  em 
uxellas,  e  animou,  nutriu  e  glorificou  Carlos  Gomes,  Alexandre 
Lévy  e  Elias  Lobo,  todos  astros  de  primeira  grandeza,  fulgindo 
cada  um  com  luz  própria  e  diversa  no  colorido,  que  os  distinguia 
entre  tantos  outros  compositores. 

Quaes  os  factores  que  influem  mais  directamente  nesta  ma- 
nifestação de  maior  desenvolvimento  musical  ? 

A  situaç&o  geographica,  que  nos  proporcionou  um  solo  que 
pode  ser  considerado  o  typo   do    bem  calcolado  systema  de  ele- 


vações,   Ae  rica  distribuição  fluvial  e  t 
librAndo  esaea  relevo*  do  aólo  ? 

A  estmctura  e  i-omposiçilo  geológica,  qup  encerra  o  ferro  e 
a  prata  em  seu  seio,  taí  biilbar  a  mica  e  o  cryatal  na  su— 
perticie  e  semeia  o  ouro  cm  vários  pontos  ? 

Ou,  mellior  que  eaaas  causas,  será  o  clima  que,  no  dizer  doe 
primeiros  exploradores,  não  tem  «A  duretc«  do  inverno  eiintjieit, 
neia  os  rigorex  da  verõo  africana,  mas  que  directamente  coutri— 
bue  para  esía  dísposiç&o  ? 

Talvez  a  elhnographia,  investigando  a  fusilo  de  prodnctos  de 
raças  diverwis  ou  o  cruxamento  da  mesma  raça,  mas  de  proveniên- 
cia  de  latitudes  e  variedades  ditfereiítes,  —  dÊ  a  cbave  do  enigma. 

Ou  será  a  educaç&o  e  o  gosto  natural  que  prepara  essa  g«r- 
minacíko  artistíca  'í 

O  observador  consciencioso,  e  o  amigo  de  especulações  acien- 
ti ficas,  te 01  matéria  interessante  e  margem  vasta  para  suas 
lucubrações. 

Deixemos  o  mundo  dua  bypotbeses  e  cinjamo-nos  ao  assuni* 
pto,  mais  terra  a  terra. 


■  Na  cidade  de  Ttú  e  do  legítimo  matrimonio  de  Joaé  Ma- 
noel Lobo  e  D.  TbereKa  Correi»  I-obo,  nasceu  o  maestro  Elias 
Alvfli-eB  Lobo  a  9  de  Agosto   de  1834. 

Orpbam  de  pae,  sem  meios  pecuniários  e  unicamente  devido 
í  protecçilo  do  Padre  Diogo  António  Feijó,  estudou  latim,  fraii- 
cez,  aritbraetica,  geometria  e  musica,  dedicando-se  com  ardor 
a  esta,  para  a  qual  tinha  pronunciada  vocaç&o. 

Morto  seu  amigo  e  protector,  consagrou-se  á  musica,  escre- 
vendo peças  ]iar8  salão  e  bandas  marciaes  e,  maia  tarde,  opera& 
sacras  e  profanas,  que  lhe  conquistaram  o  titulo  de  notável  com- 

Elias  Lobo,  em  1875,  convocou  em  S.  Paulo  ura  Congresso 
de  Professores  de  musica,  afim  do  tratar-se  de  elevar  a  classe  e 
auxiliar  as  vocações  esparsas  para  o  estudo  dos  bons  metbodos, 
pedindo  ao  governo  uma  subvenção  para  uma  aula  superior  de 
musica  e  isençAo  do  sorteio  militar  para  a  classe. 

Escolbido  em  1863  jielo  Directório  da  Opera  Nacional  para 
ir  Ã  Europa  estudar,  não  acceitou  a  honrosa  incumbência,  jior— 
que,  infelizmente  pobre,  tinba  necessidade  de  procurar  meios  de 
subsistência  para  sua  familia. 

Musico  distinctissimo,  Elias  Lobo  escreveu  varias  obras  tnu- 
si«aeB  que  Ibe  d&o  logar  condigno  entre  os  compositores  brazileirus. 
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Victimado  por  uma  periostite  no  maxilar  inferior,  apesar 
dos  esforços  empregados  pela  sciencia  e  da  dedicação  de  sua  fa- 
milia,  que  o  venerava,  falleceu  no  dia  15  de  Dezembro  de  1901  >. 

E  o  destino,  que,  pelas  affinidades  artisticas  e  por  muitas 
outras,  o  fizera  fraternalmente  amigo  de  Américo  de  Campos,  esse 
mesmo  destino  os  supprimiu  da  vida  a  pequeno  espaço  de  tempo 
um  do  outro ! 

Para  melhor  dar  uma  idéa  da  via  sacra  intellectual  do  com- 
positor ytuano,  transcrevemos  trechos  do  artigo  que,  em  Dezem- 
bro de  1875,  lhe  consagrou  o  operoso  e  illustre  pensador  paulista 
dr.  Paulo  Egydio  de  Carvalho. 

«Elias  Alvares  Lobo  é  uma  das  mais  bellas  glorias  da  pro- 
vincia  de  S.  Paulo. 

«Apenas  na  edade  de  15  annos,  e  quando  já  começavam  a 
assomar  os  primeiros  pruridos  do  seu  bonito  talento,  Elias  viu-se 
só  e  desamparado  no  theatro  do  mundo,  sem  uma  mào  amiga 
que  lhe  dirigisse  os  passos  inexperientes,  que  lhe  franqueasse  os 
meios  de  seguir  a  carreira  litteraria,  que  reclamavam  suas  opu- 
lentas faculdades  artisticas. 

«Nascera,  porem,  artista :  nada  pôde  suffocar-lhe  a  bonita 
vocação  que  já  se  expandia  em  fulgidos  clarões. 

«De  facto,  em  1850  começou  a  phantiísiar  na  rabeca  algu- 
mas contradanças  bem  apreciadas,  e  logo  em  seguida  escreveu 
muitas  quadrilhas,  valsas,  schotischs,  varias  musicas  para  banda, 
marchas  e  dobrados,  e  algumas  para  egreja,  ladainhas,  Tantum- 
ergo  e  muitas  outras. 

«A  1.**  de  Setembro  de  1856  desposou  a  D.  Elisa  Eufro- 
zina  da  Costa,  filha  do  cirurgião  Francisco  Mariano  da  Costa ; 
e  nesse  mesmo  anno  compôz  a  sua  primeira  missa. 

«O  apreço  que  mereceu  esta  sua  primeira  composição  sacra 
incitou-o  a  novos  commettimentos  neste  género  :  escreveu  mais 
quatro,  sendo  a  ultima  a  grande  missa  de  àS^.  Pedro  de  Alcan- 
tara,  dedicada  ao  sr.  D.  Pedro  II,  e  geralmente  estimada  como 
o  seu  mais  bello  primor  no  género. 

«Data  ella  de  1858. 

«Em  Dezembro  deste  anno  proporcionou  o  acaso  um 
novo  género  para  Elias,  o  género  lyrico. 

«Encontrandose  nesta  capital  com  o  nosso  estimável  patri- 
cio  o  sr.  dr.  Clemente  Falcão  de  Souza  Filho,  deu-lhe  este 
noticia  do  libreto  do  nosso  insigne  escriptor  o  sr.  conselheiro 
José  de  Alencar,  denominado  Noite  de  S,  João,  publicado  no 
Diário  de  Rio  de  Janeiro. 


«A[ieiia4  o  ]«u,  no  intervAllo  dtt  viut<^  «  i)Ítn  Hm  escr«>v<m 
EIIhs  &  saa  notaval  opflin  do  ntcfimn  uxini',  jinrn  pinno  n  canto, 
com  II  DiiiileHto  tim  df;  »rT  i-AtiUda  em  fumiliH. 

«A  ínstancisB  de  iiinigo»  scuí  fjne  o  aoonattlbarsni  n  orclipo- 
tml-A,  Elias  duliljeron  «jireBciitar  nem  Iraballto  a  Jobc  He  Alt>u- 
cnr  e  ouvir  a  bua  opinifto  a  resjieiWi,  Empreht-ndmi  (lwiÍiii,  inui— 
to  i?in  Bi-gredo,  nnia  viagem  á  ciVib  ;  nia«,  iiasKnndo  jK»r  esta  ca- 
pitiil,  f"i  dcBCoberto  o  seu  Begredo  pelo  fallecido  Joaiuim  (íon— 
çalvxs  Oomide  e  por  alggns  moços  distiiictoa  que  enlno  curen- 
■vam  a  Fai-uldxde  da  Direito,  l'iuto  Moreira,  Macedo  Soai-os,  Bit- 
tfliicourl  Sampaio,  Ãxaria»  e  outroB,  ]iUiade  brÍlUanl«  qne  dirigia 
nemu  tmiipo  o  tuoviuieuto  lUterario  da  Ãcndeuiia  de  S    Paulo. 

«Corapçaram  entào  seus  triumplios  arti»tícog:  os  jornaes  denta 
capital  o  saudaram  iias  uiaiu  fervorosas  expressões,  festejando 
em  EliaB  um  dístincto  uiaestro  paulíntit. 

<Em  Julho  da  I8fi0  voltou  Kliau  A  cõrt«  coui  Hua  oimta 
orcbestrada  o  tratoa  de  repreHeiítal-a,  t«iido  recebido  de  D. 
Pedro  11  o  mais  benévolo  auolbimonto. 

«A  oompaiibin  da  Opera  Nacional,  entfto  extincta,  nrargaiii- 
t!nU'HC  ao  apparecimento  da  Noite  de  S.  Jo3o, 

«Foi  dada  a  regência  daf^netla  opera  ao  seo  illustre  irmdo 
dft  arU>,  António  Carlos  Gomes,  e  a  14  de  Dexembro  foi  ntsls 
primpira  vez  á  Bcena.  Seis  vexes  seçuidas  representada,  -    * — ■''- 
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lif  S.  Jt-ao  attrahiu  em  todaa  ellas    a    mais    Iuk 

ida  concorrenfiin 

Completando  a  noticia  sobre  a  Koite  rfe  8.  João,  escreveu  o 

distincto  . 

iioeta  e 

cbronistn  Artbur    de   Azevedo, 

na    Snlicia,   do 

Rio  de  Janeiro, 

de,  111  de  Dezemliro,  as  sefiuint^ 

i   linbas  : 

«No 

K  bons  t 

emj.os  da  Opera  Nacional,  Elias 

Lobo,  que  es- 

ta 

a  da    m      dade  e  do    talento, 

fen    rcDresentar 

un 

a      m 

d      ua        ra,  intitulada  A   Noile  de  S.   Jijuo, 
p      José  de  Alencar,  que  nio  era  ain- 

da       d 

a 

d             u.    de    um    anjo,  nem  ■ 

0  romancista  do 

N 

ma  n        da  jiartitura  de  Elii 

IS  Lobo  ;   mas   li 

u 

d  d               e.m  d«  Alencar,  e  c 

om  franqueza  o 

d 

q             nda  jiasso  revela  a  i 

nexperieiícia  do 

c        d 

L 

ft      ft            absolutamente    cai 

inpo   ao    talento 

U 

mqu 

a               ntaçjlo  foi  um  triumphi 

0    para  o  ».<!«- 

a,  ma 

a              -0,  nan    tenbo    outi 

■a  fonte  sinào  a 

nsa  fluminense  nnquelle  t«mpo  era 
em  se  tratando  de  tbeatro,  princi— 
o  extrangeiro   merecia   em  todo  o 
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«aso  um  pouco  mús  de  an>^Dçâo.  Essa  preferencia  ainda  boje 
se  manifesta  e  ê,  dlgamol^  de  jiassag^m,  nma  clamores  injn»- 
tiça. 

«Si  a  XoiU  d^  S.Joãj  trinmphon  e  en  acredito  que  trium— 
phaãse .  Hiias  Lobo  nào  deveu  nada  ao  librettista  immortal ; 
portanto,  era  nm  talento  qne  deveria  ser  aprc^veitado.     Xâo  o  foi. 

«£'  jian  lastimar  que  a  tentativa  da  0}>era  Nacional  nào 
fosse  j»or  deante.  deiíando-se  aniquiUar  pelo  desanimo.  Que  bel- 
los  fruetos  teria  dado  aqnella  instituição,  que  principiou  tào  bem, 
€  jiarecia  tâ(»  alentada  e  com  os  melhores  elementos  de  viabili— 
dade  ! 

«Nào  nos  esqueçamos  que  ê  á  Opera  Nacional  que  devemos 
Carlos  Gomes.  Este  c^^nseíruiu  o  que  faltou  aos  outros :  a  pro- 
tecção official,  e  uma  bc»a  e^ireila  que  Ibe    illuminou  o  caminho, 

«Perderam-se  muitos  talentos  como  o  de  Elias  Lobo  e  o  de 
Henrique  de  Mesquita,  que  na  mesma  ejx>cha  fazia  executar  o  seu 
Tagahund»j.  e  ainda  ahi  está  forte  e  bem  disjxisto,  muito  ca]>az 
de  deseng^a vetar,  ao  aceno  de  um  empresário,  a  sua  j>enna  esque- 
cida. 

«Em  todas  as  provincias  brazileiras  havia  verdadeiros  ta— 
lentos  musicaes,  que  não  deram,  nào  puderam  dar  toda  a  medi- 
da da  sua  força.  Faltou-lhes  o  theatro  ;  tiveram,  quando  muito, 
a  egreja:  mas  a  comjK>siçâo  sacra  é  um  privilegio  de  poucos... 

Nós  só  tivemos  um  José  Mauricio». 

Não  descansou  Elias  Lobo  sobre  os  louros,  e  loco  obteve  do 
Dr.  AchiUes  Varejào  o  libreto  da  Jjouca,  feito  com  esmero  e 
inspirada  correcção,  qualidades  que  nem  sempre  têm  os  trabalhos 
deste  grenero. 

Dizem  contemporâneos  e  pessoas  que  conheciam  a  oi>era  no 
seu  todo  ou  em  parte,  que  era  superior  á  primeira  quanto  á 
eleírancia  e  precisão  do  estylo ;  essa  era  a  própria  opiniào  do 
maestro,  a  quem  ouvimos  mais  de  uma  vez,  indagando  nós,  com 
interesse,  do  seu  modo  de  pensar. 

Ensaiada  e  annunciada  a  0]>era,  não  logrou  a  ventura  de 
subir  á  scena,  devido  a  tristes  rivalidades  dos  artistas  da  Opera 
Nacional,  disputando  o  papel  do  protagonista. 

Graças  á  actividade  e  influencia  de  amigos,  principalmente 
do  Dr.  AchiUes  Varejào  e  do  Conselheiro  Francisco  Octaviano,  foi 
ella  representada  no  Club  Fiumineiise,  perante  um  luzido  e  enor- 
me concurso  de  sócios,  de  convidados  e  repi-esentantes  da  impren- 
sa. Os  applausos  que  obteve  foram  delirantes,  e  a  critica  n&o 
lhe  poupou  elogios  e  animações. 

O  Correio  Mercantil  consagrou-lhe  um  longo  e  minucioso 
estudo  critico,  salientzindo  o  seu  mérito  e  a  sua  inspiraçào  artistica. 
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Influenciado  [wr  esse  buccpsso,  o  novo  directório  áa  Opera 
Nftcioiíttl  eBcolUeu-o  [lara  ir  &  Euroiia  nperTeiQoar-se  nos  k^iib 
estudos.  Kra  msv  o  soiiljn  dnurndo  de  Elias  Lobo.  como  o  é  de 
todd  o  intellcctTial  btaíUeíro,  c  coin  itix&o.- 

Nio  JiBiionllo  de  iiiuíob,  leiubro«-ae  de  (ledir  á  ÂsaemblcH 
Provincial  PuuUâta  uma  subveriçfto  para  esse  fíin :  e  com  }iexar 
feuriílraraos  a  recusa  ijuo  sofireu  o  Tuallog^rado  maestro.    Nfto  fiim- 

{reheudiam  os  gmndiuí  let^iBladorcs  e  {lolit.lcos  daquella  Assem- 
léft  eia  que  poderia  interessar  A  província  que  um  paulista  fosso 
estudar  musica  na  Europa!  EUe  aho  desaiiímon  ;  procuron  It.-— 
vatitar  recursos  por  outro  meio, 

Kecorraraos  ao  mesmo  artigo  de  Paulo  Egydio,  para  narrar 
essa  nova  decepci^o : 

«  Tentou  elle  (nilo  obstante  n  recusa  da  Asscmbh'»)  uni 
novo  meio :  foi  a  corte  para  o  fim  de  exliibir  era  acena  a  sau 
opera  a  Zioura,  e  deixar  o  prodiifto  á  sua  família. 

(  Mus,  cousa  singular,  uru  iiovo  e  insuperável  embarai;»,  com 
une  n&o  contava,  Ibe  sobreveiu  :  desa|)pareceu-lbe  o  quarto  acto 

<  Estas  amargas  contrariedades  o  determinaram  a  abandonAr 
tudo  e  a  buscar  a  pae  da  fainilía,  para  junto  da  qual  r«tiroa-ee. 

«  Entretanto,  nAo  o  deixon  jamais  a  musa  da  bannonin. 

«  Junto  ao  doce  socego  do  lar,  entre  o»  cuidadoK  da  vida 
domestica,  moita  vex  o  surprehendeu  a  pbantasia. 

■  Depois  de  sua  ultima  opera,  tem  se  dedicado  quasi  excln- 
sivaineute  ás  coni]iosii;õPS  relis:iisas  :  tem  pMTJpln  quatro  tnisras, 
algumas  a  srrande  execução  e  effeito;  dois  Credos,  dois  Orató- 
rios, uma  Semana  Santa  e  muitas  outra». 

'  E'  que  para  Elias  a  arte  ê  como  o  pilo,  como  o  alento 
da  alma. 

«  NÍn;:uem  l!ie  [iitde  levar  a  palnm  na  pureza  de  seu  cara- 
cter artístico:  póde-se  dí/er  delle  o  que  disse  o  poeta: 

<L  Est  Deus  in  nobis,  a^ítante  calescimus  illo  *. 

*  « 
O  sympiíthiiro  poeta  e  litterato  Carlos  Ferreira,  que  nhí 
vive  morfiulhadi)  numa  penumbra,  maia  creada  pela  ingratidão  de 
seus  amigos  polilicos  do  que  pelo  esquecimento  de  seus  compa— 
triotas,  escreveu  um  curioso  e  interessante  necrológio  do  maestro 
Elias  Lobo,  ondo  traçou  com  muita  verdade  e  finura  o  bom  e 
affavel  caracter  do  finado.  Entre  as  reminiscências  que  referiu 
do  tempo  em  que,  em  Campinas,  conviveu  eom  Elias  Lobo,  re- 
gistro a  do  projecto  de  uma  outra  opera,  O  Sacrijlcio,  para  a 
qual  foi  incumbido  de  escrever  o  libreto. 
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E  com    qne  ji&ljiitiuii^    ^njoriío   dfsrrevf-  toda    <^«sa  Li>T4»ria ! 

Mjiit  umíi  obra  }»rnna  df  que  £caiii{>s>  j.riTadí»?  j^ela  e^treiíí-za 
òo  ju^w  em  que  TÍTemc»ív, 

Hii  muiio  cduLeciíiiucrs  dt-  ii(»m<-  Qííií;  lx»t»c*.  cuja  re]»iitái-çik* 
«rlorioia  transjíTizera  c»f  limiíef  da  j»rc>rÍDCÍa  de  S.  Paulo:  e  l^sro 
depois  de  éxArmc»§  a  re^^idencia  aqui,  tiTemc^^  a  felicidade  de  tra- 
Tax  com  elle  TeLi(,*c»ef  |»eí^(»aeív.  que  »e  Traní"K»rma.ra.m  Ioítc»  em 
«ymji&iLica  e  ^Kia  amizade. 

Eliat>  Lobo  viria  euiâo.  rremoí  que  em  Campiuaf.  Um  dia 
}»r(»cTirou-ijc>f  uo  cf»ii5ulT(«ri<'.  jiara  aírradecer  o§  5»erricí»?^  medico» 
que  }>r€>5itáram(>*  a  uma  ]»e«^ia  da  família,  <Tim  qua>i  que  ex- 
pressamente jifcra  estie  £m.  disf-e-uc*  elle.  Sei  como  tratou  do 
meu  dc»eiii>e.  e  nâí»  quer<«  que  j»eus.e  que  «^u  um  inimiU»  >. 

DeiK»Í£-  -^mj^re  que  nf^í-  eDCÁ»utraTam(»«-  Lavia  infallivelmeute 
uma  >K>a  ]«a]ei;Tra,  aleírre.  cLiMosa  e   animada. 

Elia?  LoV.'  ret-lamavii  **em]'re  o  cumj»rimenTo  de  uma  pro- 
messa que  liie  fiz^ram^^fe.  —  a  de  tto^^t.  com^»  nas  aniiiras  repu- 
blica^, um  j-rem-jo  ao  cLH*-   de  família  de  nuui^.rí^sa  jTole e  boa. 

E  o  ]»''Vire  aiu;::o  yaríiu  >^m  Ter  cuii;jTÍda  essa  justa  re- 
comj»ensa.  Nâ'-  i;í>fc  fa]j*ir>'tL  a  vriLtad*-  nem  o  airlm^».  mas  não 
difi»uzem'^>fc  d*-  xíQ+t  jifh  i^^r*- 

<^rne  Of  i»'»d*'r*'è  líiibiicH-  d*-  ff.  Paulo  attendam  á  asj  iraç^o 
do  i Ilustre  paulista  e  jTomvvam  uma  bom^-nkirem  condÍ£»na  do 
mérito  de  Elias  Lobo  e  da  cjvi]Í3«t';âo  do  Estado,  e  será  isso  le- 
vado em  conta  do  muito  que  deixou  de  fazer  em  favor  de  sua 
írloria,  quando  vivo.  que  seria  arora  a  trioria  de  tod^^^s  nós,  depois 
delle  morto. 

Dentro  dr»  j»eriodo  limitado  desaj«parecram  três  notáveis 
talentoè  que  brilhavam  no  muDdo  intellectual  brazileiro,  o  que 
durante  a  vida.  tiveram  intimas  liira<-r»es  e  collalK^raram  juntos 
para  a  rrloria  »,*  ]»ara  o  triuinj^Lo  do  maestro  Elias  Lobo, —  Amé- 
rico de  Caiíijíos.  AcbDles  Var*-jão  e  Elias  L<:>bo  —  três  accentua- 
das  individualidades  da  feií:âo  littentria  e  artistica  nacional,  eram 
ainda  mais  es f»^*ial mente  berd**irc»s  e  dej«ositarios  daquelle  senti— 
metjtal  e  fino  »-s]»Jrito  qu*-  tanto  celebrisou  o  entbnsiasmo  e  a 
/dória  da  mocidade  académica  de  ^-  Paulo,  que  foi  por  muitos 
aunos  o  reírulador  critico  da  formarão  das  correntes  intelliiren— 
tes  que  animaram  e  diriiriram  o  paiz. 

(^e  ao  menos,  nestiis  despreten ciosas  |»airinas,  se  apj»roxi— 
mem  esses  nomes  illustres,  outrora  victoriados  }>elas  }>eunas  mais 
queridas  da  imjuensa  —  a  bomenaírem  de  boje,  será  mais  mo- 
desta mas  tâo  sincera  como  a  daquella  é}K>cba. 

Dr-   M.  AzEVEr>o. 
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Relação  geral  dos  membros  do  Instituto 
em  31  de  Dezembro  de  1901 


SÓCIOS  FUNDADORES 

1  Dr.  Orville  A.  Derby 

2  Dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros 

3  Alberto  Lôfífreii 

4  Dr.  Alexandre  Florindo  Coelho 

5  Alegandre  Riedel 
(>  Dr.  Alfredo  Ellis 

7  Dr.  António  Carlos  R.  de  Andrada  M.  e  Silva 

H  Dr.  António  Dino  da  Costa  Bueno 

O  Dr.  António  Francisco  de  Araújo  Cintra 

10  Dr.  António  Francisco  de  Paula  Souza 

11  António  Moreira  da  Silva 

12  Dr.  António  da  Silva  Prado 

13  Dr.  António  de  Toledo  Piza 

14  Professor  Arthur  Goulart 

15  Augusto  César  Barjona 

1<»  Dr.  Augusto  César  de  Barros  Cruz 

17  Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo 

18  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardozo 

19  Dr.  Benedicto  Estellita  Alvares 

20  Dr.   Bento  Bueno 

21  Dr.  Bernardino  de  Campos 

22  Dr.   Braulio  Gomes 

23  Dr.  Cândido  Nasianseno  Nogueira  da  Motta 

24  Dr.  Carlos  de  Campos 

25  Dr.  Carlos  Reis 

20  Dr.  Cincinato  Braga 

27  Dr.  Clementino  de  Souza  e  Castro 

28  Dr.  Constante  Aífonso  Coelho 

29  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe 

30  Eduardo  Carlos  Pereira 


de  ÃrAuja  lllacedo 
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Emmanuel  Vanordeii 

Dr.   Eugénio  Alberto  Frauco 

Eugénio  Holleiíder 

Dr.   Pergo  0'Conuor  do  Camargo  Dauntre 

Dr,   Fortunato  Martins  de  Camargo 

Dr.   Francisco  Ferreira  Ramos 

Francisco  IgnacJo  Xavier  de  Assis  de  Mosrx 

Dr.   Francisco  Martíiiiano  da  Costa  Carvalho 

Dr,    Francisco  de  Piuila  Ramos  do  Azevedo 

Sr,  FraneiSoD  3e  Paulft  Rodrig^«s  Alves 

Dr,   Çrabrial  Otário  de  Aboeida 

Tenente  Coronel  Gabriel  Prestes 

Dr.     Gabriel  de  Toledo  Pisa  o  Almeida 

Dr.   Gustavo  Koenigswáld. 

Tenente  Coronel  Henrique 

Henry  Wbite 

Dr,   Herninann  von  Iliering 

Dr.   Horácio  M.   Lane 

Horácio  de  Carvalho 

Dr,    Uyppolito  de  Camargo 

Dv,    Iguacio  Wallac«  da  Gama  Cocbrane 

Dr.  Jaymo  Serva 

Dr.  Jo&o  Alvares  Rabiào  Júnior 

Dr.  Jofto  Nepómnceno  Nogueira  da  Motta 

Dr.   João  Nogueira  Jaguaril>e 

Dr.   .João  Pedro  da  Veiga  Filbo 

Dr.   Joào  Pereira  Monteiro 

Dr.   João  Ribeiro  de  Moura  Escobar 

Dr.  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida 

Coronel  Joaquim  de  Toledo  Pisa  e  Almeida 

Dr.  Jorge  Tibiriçá 

Dr.  José  Alves  de  Cerqueira  César 

Dr.   José  Alves  Guimarães  Júnior 

Dr.   José  Baptista  Pereira 

Dr.  José  Cardoso  de  Almeida 

Dr.  José  Eduardo  de  Macedo  Soares 

José  Francisco  Soares  Romeo 

José  Maria  Lisboa 

Dr.  José  de  Sá  Rocha 

Dr,  José  Valois  de  Castro 

Dr.  José  Vicente  de  Aaevedo, 

Dr.  Júlio  César  Ferreira  de  Mesquita 

Dr.   Luiz  de  Ankaia  Mello 

Dr.   Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida 
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75  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Sonza  Bá  Viami» 

76  Dr.  Manoel  António  Dnarte  de  AxeTedo  ' 

77  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Bailes       ••  •    ' 

78  Dr.  Manoel  Ferreira  Garcia   Redondo  í 

79  Manoel  ^larcellino  de  Souza  Franco 

80  Dr.   Manoel  de  Moraes  Barros 

81  Dr.   Manoel  Pereira  Guimarftes  .      .     ..    • 

82  Dr.  Manoel  Pessoa  de  Siqueira  Campos 

83  Dr.  Martim  Francisco  Ribeiro  dé  Andrada  Sobrinlie   > 

84  Dr.  ^lartinho  Prado  Júnior 

85  Dr.   Oscar  Schwenk  d'Horta 

86  Dr.   Pedro  Augus^  Gomes  Cardim 

87  Dr.   Pedro  Vicente  de  Azev*e4Ío     • 

88  Dr.   Raymundu  Furtado  Filho  • 

89  Tancredo  Leite  do  Amaral  Coutinho  ■  '■ 

90  Dr.   Theodoro  Dias  de  Carvalho  Júnior     •  .     . 

91  Dr.  Theodoro  Sampaio  '      • 

92  Theophilo  Barboza 

93  Tiburtino  Mondim  Pestana  ..  i 

94  Dr.  Vicente  Liberalino  de  Albuijàerqiie 

95  Dr.  Virgilio  de  Rezende 


SÓCIOS   HONORÁRIOS 

1  Barão  Homem  de  Mello 

2  Bellarmino  Carneiro 

3  Barão  de  Paranapiacaba 

4  Barão  de  Rio  Braúco 

5  Dr.  Georges  Ritt 

6  Dr.  Alexandre  J.  de  Mello  Moraes  Filho 

7  Dr.  Sylvio  Romero 

8  Dr.  Tristão  de  Alencar  Araripe*   . 

9  Dr.  Tristão  de  Alencar  Araripe  Júnior 

10  Dr.  Joaauim  Francisco  de  Ai^is  Brasil 

11  Dr.  Frederico  Augusto  da  Silva  Lisboa: 

12  Dr.  Augusto  Freire  da  Silva      -    • 

13  Dr.  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  •  Castro 

14  Dr.  AfFonso  Celso  Júnior 

15  Jules  Martin  .-    .      :.      *     ' 

16  Padre  RaphaelM.  Galántt 

17  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo  • 

18  Conselheiro  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão 

19  Julius  Meili  .     « 
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20  D.  Martin  Garcia  Mérou 

21  Dr.  Joaquim  Aurélio  Nabuco  de  Araújo 

22  Dr.  Joílo  Capistraiio  de  Abreu 

23  Dr.  João  Barbosa  Kodrigues 

24  Dr.  John  C.  Braniier 

25  General  Francisco  Maria  da  Cnnha 
'2(>  Bernardo  de  Azevedo  da  SiJva  Ramos 

27  Henrique  RatTard 

28  Dr.  Tuomaz  Garcez  Piiranbos  Montenegro 
211  Anatole  Louis  Garraux 

itO  Jo&o  Vieira  da  Silva 

31  Dr.  José  Calmou  N,   Valle  da  Gama 

32  Dr.  Matbiaa  Alonso  Ci-eado 
3Jí  Dr.  Jo&o  Ribeiro 

:i4  Dr.  Felisbello  Freire 

35  Dr,  Beniamim  P.  Ranii»  Galvíko 

3C>  Gabriel  do  ^lonte  Pereira 

37  Dr.  Clóvis  Beviláqua 

38  Dr.  Victor  Schiffner 
SIP  Dr.  Richard  Wettatein 

■VJ  Dr.  Pr<íd(!ric  Kempr  de  Marilaum 

41  Angfust  Heinrich  Wiemanu 

42  Mm.  Mane  Bobinson  Wrigbt 
Dr.  Ernesto  Guilherme  Young 
Bário  dti  Stndart 


aotioa   BFFKCTIVOS 

1  Dr.  Jor^e  Maia 

2  Dr.  Luiz  Pereira  Barreto 

3  Dr.  Alfredo  de  Toledo 

4  Dr.  Raymundo  P.  A.  do  Sacramento  Blake 
fi  Dr.   Alfredo  Pujol 

II  Dr.  Álvaro  Augusto  da  Costa  Carvalho 

7  Dr.  Francisco  Euf^nio  de  Toledo 

8  Dr.  António  Augusto  Moreira  de  Toledo 
'■>  Dr.  Francisco  Franco  da  Rocha 

10  Benedicto  GalvOo  de  Moura  Lacerda 

11  Dr.  Josi'-  de  Campos  Novaes 

12  Dr,  João  Baptista  de  Oliveira  Penteado 

13  Dr.   Luiz  Frederico  Rangel  de  Freitas 

14  José  Hippolyto  dn  Silva  Dutra. 

15  Jo&o  Vieira  de  Almeida 


—  873  — 

IG  Arcediago  Dr.  Francisco  de  Fanla  Rodrigues 

17  Cónego  Manoel  Vicente  da  Silva 

18  Dr.  António  Gomes  Carmo 

19  Monsenhor  Camillo  Passalacqna 

20  Dr.  José  Getulio  Monteiro 

21  Professor  Cbristiano  Volkart 

22  Dr.  Affonso  Arinos  de  Mello  Franco 

23  Dr.  José  Vicente  de  Azevedo  Sobrinho 

24  Dr.  Tnllio  de  Campos 

25  Dr.  Brazilio  Augusto  Machado  Oliveira 

26  Dr.  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa 

27  Dr.  Francisco  de  Paula  Santos  Rodrigues 

28  Dr.  João  Antonto  de  Oliveira  César 

29  Dr.  João  Diogo  Esteves  da  Silva 

30  Coronel  António  Borges  Sampaio 

31  Dr.  Augusto  Carlos  da  Silva  Telles 

32  HoraceE.  Williams 

33  João  Vampré 

34  Dr.  Augusto  Álvaro  de  Carvalho  Aranha 

35  António  Alexandre  Borges  dos  Reis 
3G  Dr.  João  Baptista  de  Moraes 

37  Major  Paulo  rinto  Auto  Rangel 

38  José  Jacintho  Ribeiro 

39  Dr.   Carlos  de  Arruda  Sampaio 

40  Dr.  Luiz  Porto  Moretzsohn  de  Castro 

41  Dr.  Carlos  A.  Pereira  Guimarães 

42  Barão  de  Rezende 

43  Dr.  Euclydes  da  Cunha 

44  Dr.   Francisco  de  Toledo  Malta 

45  Dr.  João  Baptista  de  Mello  Peixoto 

46  Dr.  José  Pereira  de  Queiroz 

47  Dr.     Luiz  F.   Gonzaga  de  Campos 

48  Dr.   Manoel  P.   M.  Tapajós 

49  Dr.  Mário  Bulcão 

50  Coronel  Paulo  Orosimbo  de  Azevedo 

51  Dr.  Alfredo  Guedes 

52  Dr.  António  J.  Pinto  Ferraz 

53  José  Couto  de  Magalhães 

54  Álvaro  Guerra 

55  Dr.  Carlos  R.  de  Vasconcellos 

56  Fernando  M.  Bonilha  Júnior 

57  Dra.  Maria  Rennotte 

58  Dr.  Ignacio  de  Rezende 

59  Dr.  João  Mendes  de  Almeida  Júnior 


Coronui  Agostinho  Josú  Moreira  Rollo 

Dr.   Jo9c  EsUtniBltiu  de  Arrad»  Botelho  ^^ 

Dr,  Joiio  Alves  CorrSa  do  Amaral  .^^| 

Cândido  do  Carvalho  ^^| 

Dr.    Bernardo  Morelli 

Dr.   Álvaro  Aagnsto  de  Toledo 

Dr,  .Tonquim  Monteiro  de  Mello 

Dr.   Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro 

Dr.  -Tose  Roberto  Leite  Penteado 

Dr,   Francisco  Marcondes  de  Gouvéa  Natividade 

Dr.   Bernardo  de  Campos 

José  Gomes  dos  Santos  Guimarftea 

Dr.  António  Augusto  Gomea  Nogueira 

Dr.   Rodolnho  Miranda 

Dr.   Aristides  Salleai 

Dr.    Victor  da  Silva  Freire  Júnior 

Dr,   António  Manoel  Bunno  de  Andrada 

Dr.   António  Alves  de  Carvalho 

Dr,   Arthiir  M.    Cortines  Laxe 

Francisco  Nicolau  Baruel 

Dr.   Carlos  Augusto  de  Freitas  Vitlalva 

Dr,   José   Maria   ISoiirroul 

Jesuino  da  Silva  Mello 

Dr,   Eugénio  de  Andrada  Egas 
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31  Dr.  José  Maria  Lisboa  Júnior 

32  Dr.   Carlos  Ekman 

33  Dr.   Cantidio  T.   de  Fi^eiredo  Bretãs 

34  Dr.  Jorge  Krichbaum 

35  Dr.   Delfim  Carlos  Bernardino  e  Silva 

36  Dr.   Alberto  Carlos  de  Assumpção 

37  Dr.  José  Custodio  Alves  Lima 

38  Conselheiro  Bernardo  Avellino  Gavi&o  Peixoto 

39  Dr.   Fernando  de  Albuquerque 

40  Professor  Joào  von  Atzingen 

41  Dr.   Samuel  das  Neves 

42  Dr.  Joaquim  Campos  Porto 

43  Dr.   Manoel  Corrêa  Dias 

44  Dr.   Pedro  Arbues  da  Silva 

45  Dr.   Uladislau  Herculano  de  Freitas 

46  Dr.  Affonso  Regulo  de  Oliveira  Fausto 

47  Dr.  António  de  Faria  Tavares 

48  Dr.  António  Martins  Fontes  Júnior 

49  Dr.  Firmiano  de  Moraes  Pinto 

50  Dr.  Ignacio  Pereira  da  Hocha 

51  Dr.  Joào  Alves  de  Lima 

52  Dr.  Joào  César  Bueno  Bierrenbach 

53  Dr.  Joào  Eboli 

54  Joào  Florindo 

55  Dr.  José  Manoel  de  Azevedo  Marques 

56  Dr.  José  Pinto  do  Carmo  Cintra 

57  Dr.  José  Marcondes  de  Andrade  Figueira 

58  Professor  Alfredo  Bresser  da  Silveira 

59  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães  Sobrinho 

60  Dr.  António  de  Pádua  Salles 

61  Dr.  Cleofano  Pitaguary  de  Araújo 

62  Dr.  Eduardo  da  Cunha  Canto 

63  Dr.  Joaquim  Álvaro  de  Sousa  Camargo 

64  Dr.  José  Aristides  Monteiro 

65  Dr.  José  Leito  de  Sousa 

66  Dr.  José  Rodrigues  Peixoto 

67  Dr.  Oscar  de  Almeida 

68  Tenoute-coronel  Felicio  de  Campos  Cintra 

69  Major  Luiz  de  Vasconcellos 

70  António  Ferreira  Neves  Júnior 

71  Dr.  José  de  Mesquita  Barros 

72  Dr.  Dinamerico  Augusto  do  Rego  Rangel 

73  Dr.  Arthur  Vautier 

74  Dr.  Galeno  Martins  de  Almeida 
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Dr. 
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^H 
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^^M 

Dr. 

Joaquim  de  Almeida  Koraes                                               M 
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Dr. 

António  da  Cunha  Barbosa                                              ^^^H 

^^m 

Dr. 

Henrique  Coelho  Notto                                            .^^^^H 
António  Olyntho  dos  Santos  Pires                             ^^^^H 

^H 

Dr. 

^^B 

■5'-                                                                                                .^^^ 

Manoel  Barata                                                                ^^^^^1 

^^H 

Coronel  Fernnndo  Prestes  de  Albuquerque                        '^^^^H 

^H       lio 

Dr. 

Herculano  G.  de  Carvalho                                                   ^ 

^^H 

Belisnrio  Fernambuco                                                                           H 

^B 

Oh-ni|)io  Paranhos                                                                                 | 

^^V 

D. 

A^lardo  Varela                                                                             ■ 

^H 

D. 

■lulio  Vicuiia  Cifueutes                                                                H 

^H 

Fel 

is  Pacheco                                                                                        ■ 

^H 

Dr. 

Carlos  Porto  Carreira                                                        ^^^H 

^B 

Dr. 

Alfredo  Varella                                                                ^^^M 

RELAÇÃO  DOS  K  O  Cl  OS  FALLECIDOS 

Dr.  Severino  de  FreiUis  Prestes 

Dr.  Aureliano  de  S.  Oliveira  Coutinho 

Dr.  Martinho  de  Freitíia  Vieira  de  Mello 

Dr.  Cesário  Jlotta  Júnior 

Dr.  Joatjuim  José  de  Menezes  Vieirft 

Dr.  Carlos  Daniel  líath 

José  Ferraz  de  Almeida  Júnior 

António  Augusto  da  Fonseca 

Dr.  JoSo  Diogo  Esteves  da  Silva 

Dr.  Eduardo  da  Silva  Trado 

José  André  do  Sacramento  Macuco 

Dr.  Joilo  Francisco  Kfalta  Júnior 
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